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SI  A  IIAJESTIIIE  EL-líKI  O  !iE\lll)l{  II.  LlItLdS  I 


K    DEDICAI»  A     ESTA    ()I:I;A 


SUA  ALTEZA  U  riiíNCIPE  REAL  1),  LUÍS  FILIPE 


SOA  ALTEZA  O  m\Sm(\  INFAME  D,  i\\l 


Scn^ioi 


^íc^tc  iiiciiuith  cm  atic  /t^cí,  a  cjitc  fccin  fí  no  hitincy  apuam  anc  a  zciicvação 
vciiíia  òa  gcnfc  meça  j  iic^tc  memento  cm  anc  a  ccícfiaçãc  bc  Gcuhnátio  bc  ^occúiiíncítlc 
bc  Gatntiiíic  Sllaittnno  ba  c^nbia,  inticpibcimmfc  cotncçabo  pct  cBaifc/cmzn  S)ia:>  c  Icvabo 
a  cafc  pct  9\t:cc  ba  C^ama,  fcm  pct  fim  ccmonctat  o  /c/Vo  qlctic^a  ba  ucan  ^lIa{c^ci 
c  aanccct  a  Cílnia  cfcttnqnaa  cem  c  fccjc  bc  páhic  amct;  nin  bciic:>  ncmcn>  anc  tlcm 
aancia  fc  c  cnjc  ncttc  c  vem  ictvtt  a  Colação  o  anc  ic  ptczam  bc  pcitcncct,  vcnbc  cm 
^ci:a  ^lícijcítabc,  ccmc  Gflcíc  CínqiotCf  c  Símfclc  cm  anc  tnbc  ?c  ccmnCutancia,  c;;i  o 
cfilíici  bc  '^^caa  Sllajcitabc  a  apctança  bo  pctvit,  afaíançcn-^c  a  bcbícat  a  Sna^  €lltcza> 
htc  pcancno  ttaCalíic,  pailc  bc  cCta  ccmagtaba  à  3nbia  Clntiqa  c  finte  bc  ninito  amct, 
anc  nãc  ftctcn  natc  mcmcnlc  bc  GcnlcJiáticy  inai  oc  tcui  aviqciabc  nc  ttaõainc  inbcfci^c 
bntantc  mai':>  bc  vinte  ana. 

^c:)ia  Sllajcitabc  pciinitin  anc  aiiitn  fcac  bcbkabc.  O  antct  a^tabccc  jiiCilac 
a  pcuniiião  c  atitma  pnSlica  c  tclcnztncntc  a  ãcntcnaqcm  anc  Jnlqa  ptatat. 


^c  Q^ciia  Bllajcitabc, 


êenhct 


rChlxJ,    i/i.iiV   ^^c    iSi^S. 


tcapcitc^í^^imc  c  q'>-atc  ^ctvibct 
(^ui/ííctmc  bc  ^aiCCMccllctí-^vlCU 


Pi{i:i  Acií) 


Os  dois  Tomos  dôsto  Volume  II 

Tem  òslo  Volume  (o  11  do  'Curso  lU)  Líii{^ii;i  e  Lileraliir;i  samsciilica 
clássica  e  védica')  dois  tomos  e  cada  um  deles  sua  íeição:  — a  do  Tomo  1 
é  a  de  comentário  à  dramática,  sem  a  (lual  não  podo  ser  lido, —  a  do 
Tomo  Uca  feição  de  aplicação  do  método  comparativo  ao  estudo  do 
sámscrito. 

A  necessidade  do  comentário  resultou  da  natureza  do  ensino  oficial ; 
a  necessidade  de  aplicar  o  método  comparativo  na  redacção  do  presente 
vocalmlário  resultou  de  se  haver  pensado  em  introduzir  no  Curso  Superior 
de  Letras  o  estudo  da  Gramática  das  três  línguas  clássicas  indo-celtas,  ou 
áricas,  sámscrito,  grego  e  latim. 

Quando  se  pensou  em  tal  sugeriu-me  o  sr.  conselíieiro  Jaime  C.  de  F. 
Moniz,  então  director  do  Curso  Superior  de  Letras,  a  idea  de  eu  escrever 
seguindo  o  método  comparativo  um  vocabulário  de  textos  em  sámscrito  que 
pudessem  ser  estudados  em  uma  parte  do  ano  lectivo.  A  esse  tempo  tinha 
eu  pubhcado  o  Tomo  I  deste  Volume  II,  e  escrevia  o  vocabulário  dos  textos 
nele  contidos,  mas  sem  dar  etimologias  e  muito  menos  ainda  sem  fazer 
comparações;  escrevia-o  como  fez  o  sr.  Biihler  para  o  seu  'Leitfaden'. 

Mas  esses  textos  eram  bastante  para  o  intento  que  se  me  dera  a  conhe- 
cer: pretendia-se  transformar  a  minha  cadeira  no  Curso  Superior  de  Letras 
em  cadeira  de  ensino  da  gramática  comparada  do  sámscrito,  grego  e  latim, 
aumentando-se  o  número  de  horas  de  ensino  por  semana.  Tornava-se 
pois  necessário  escrever  o  vocabulário  dos  textos  dados  no  primeiro  tomo 
dos  ^Exercidos  e  Primeiras  Leituras  de  Sámscrito'  segundo  o  método  com- 
parativo. Assim  o  fiz. 
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Não  sei  que  ventos  contrários  varrei'ain  as  ideas  (]ue  o  sr.  conselheiro 
J.  Moniz  me  apresentou!. .  .  Fez-se  cousa  muito  diversa:  eslragou-se  tudo! 

O  meu  trabalho  aí  fica.  Dou  os  meus  sacrifícios  por  bem  empregados 
se  alguém  um  dia  tirar  proveito  dele  para  seu  estudo  c  mais  para  ensi- 
namento de  outros. 

o  Tomo  I 

Como  disse  quando  veiu  à  luz  o  Tomo  I  deste  Volume  II,  utilizei  nessa 
parte  ipiase  todos  os  exercícios  do  'Leitfaden'  do  lente  de  sámscrito  na 
Universidade  de  Viena  dÁustria,  o  sr.  conselheiro  Jorge  Búhler,  que  para 
isso  me  deu  licença;  substituí  algumas  frases  por  outras  colhidas  em  bons 
textos  e  acrescentei  uns  dezoito  aforismos  tirados  da  colecção  monumental 
que  Bòhtlingk  deu  à  estampa. 

Na  redacção  das  Lições  não  traduzi  o  'Leitfaden',  porque  a  exposição 
da  doutrina  teórica  estava  dada  na  minha  Gramática  (Volume  I,  Tomo  I); 
citei  dela  os  ||  e  expliquei-os  para  instruir  adequadamente  ao  Exercício. 
Completei  a  parte  prática  ajuntando  às  trinta  e  seis  Lições  a  breve  Anto- 
logia de  textos  facílimos,  para  que  o  estudioso  encontrasse  leitura  pe'la 
qual  revisse  toda  a  matéria  estudada. 

Faltava,  porém,  o  instrumento  para  aproveitar  essa  parte  prática: 
um  vocabulário.  Para  a  minha  Crestomatia  (Volume  I,  Tomo  II)  era  plano 
meu,  e  o  tenho  em  execução,  escrever  o  vocabulário  subordinando  os  vocá- 
bulos a  raízes.  Para  a  brevíssima  Antologia  era  o  meu  plano  reunir  por 
ordem  alfabética,  sem  outra  dependência,  todos  os  vocábulos  parciais  dados 
nas  Lições  e  os  que  se  encontrassem  além  destes  na  Antologia  e  em  textos 
de  Lições  para  que  não  dei  vocabulário  parcial. 

Levava  eu  a  mais  de  meio  a  execução  deste  plano  modesto,  quando 
me  foi  sugerida  a  idea  de  lhe  dar  outro  e  muito  maior  desenvolvimento, 
com  intuito  mais  largo. 

Disto  resultou 

o  Tomo  II 

Dificuldades  de  vários  géneros  demoraram  a  execução  do  meu  traba- 
lho: diíiculdades  criadas  por  más  vontades,  dificuldades  provenientes  da 
minha  saúde  por  vezes  periclitante,  dificuldades  por  falta  de  tempo — dis- 
ponho para  trabalhos  desta  ordem  apenas  de  umas  três  horas  por  dia,  das 
seis  às  nove  da  manhã,  e  uma  vez  ou  outra  às  quintas  feiras  da  uma  às 
cinco  da  tarde;  à  noite  nunca  trabalho,  não  posso!  o  resto  do  tempo  ocu- 
l)am-no  em  gi"andissima  i)arte  obrigações  penosas  e  muito  diversas  e  opos- 
tas a  estas  de  erudição! 
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Vi)V  lodos  cslcs  molivo^;  Ini  o  li.ili.illm  iiilci  t(iiii|iiil(i  por  vezes,  c  de 
iiiii;i  cslííve  |»;ii';ido  crií;!  de  iiiii  ;iiio,  ;i  iiiinli.i  \'\>\'a  iifio  iiic  d('i\;iv;i  ler- 
as provas  V  nem  eii  liiilia  (jiieiii  iii'as  lesse! 

Só  (»  sem  oiilio  eslimiilo  (|iie  iifio  lossíi  o  próprio  Irahalliei  lodaNia 
S(íni  receio  de  peso  (jiie  me  iiciii  vass<'. 

Tomei  |i;ira  modelos  dèsle  Nocahulâiio  o  léxico  do  'Mafiiiel  poiíf  élii 
(lier  la  Laii^nio  saiiscrile'  do  mallo;,'iado  Hertíaii^iie,  (•  o  léxico  do  'Saíiskíil 
lieader'  (este  foi  o  piiiicijial  modelo)  de  CM.  Ilockwell  Laiimaii,  o  dÍHÍpido 
o  coiiliimadoí-  do  «íraiide  Whihiey.  lllilizei  (jiiarilo  pude  Iiahallios  (h;  [,doló- 
lo^os  (Miiiiieiiles  e  em  especial  os  de  (liiiliiis  e  de  Hiéal  e  Haiily,  no  tocanlo 
a  j^i'C'^()  e  lalim.  Qnaiilo  dij,'o  das  lormas  verbais  é  tirado  da  ohra  d(; 
NVhihiey.  'The  Koois,  Veih  lórms,  and  IMimarv  Deiivativíís  of  llie  San>kril 
í.aniíuage'.  Sei'vi-me  conslanlemenle  dos  Irahallios  dos  eranistas,  particii- 
larmento  dos  v()ca!)ulários  es[)eciais,  e  do  gerai  de  Ferdinand  Justi,  'Iland- 
hiich  der  /en(ls[)raclu^\ 

Oxalá  (pie  por  esto  meu  esforço  se  com[)roenda  lirevo  em  í*ortiifçal  a 
utilidade  dos  estudos  de  sámscrilo  e  da  í^ramática  e  de  toda  a  íiloloj^da 
comparada,  nos  estudos  clássicos;  e  (jue  em  íiituro  próximo  possa  (juem 
vier  depois  alargar  mais  a  estrada  ijue  se  abre  agora,  e  que  por  ela  sigam 
afoitos  no  trato  das  letras  viandantes  que  se  esqueçam,  quais  romeiros 
felizes,  do  bordão.  Por  emquanlo  só  muito  á  [)nri(lade  se  [iode  dizer  que 
sem  estes  estudos  uão  bá  estudos  sérios  da  lileralma,  da  história,  (J(í  boas 
letras  em  Escola  de  Letras  e  portanto  não  os  liaverá  no  instituto  designado 
para  este  fim  entre  nós,  o  'Curso  Superior  de  Letras'. 

Pode  o  saber  mal  encaminhado,  fruto  de  sistema  de  educação  anti- 
quado e  ainda  racionalista  e  deficiente  em  observação,  desprezar  a  neces- 
sidade absoluta  destes  estudos  em  Portugal,  nação  (jue  se  preza  de  culta; 
mas  não  é  isto  motivo  para  que  eu  deixe  de  afirmar  aqui  o  que  deixo  dito. 
Apelo  para  a  consciência  sã  de  alguém  que  possa  ler  estas  páginas.  Quero 
só — e  para  bem  da  minha  pátria  —  que  os  reformadores  da  instrução 
pública  em  Portugal,  não  desconheçam  o  adeantamento  destes  estudos  na 
Europa  culta  e  até  na  utilitária  América. 

Diz  Lanman  no  prefácio  do  'Sanskrit  Reader': 

«The  results  of  comparative  philology  are  now  so  generally  incorpo- 
rated  into  our  modern  classical  grammars,  lexicons,  and  texts-books,  that 
even  a  slight  knowledge  of  Sanskrit,  if  it  be  accurate  so  far  as  it  goes,  is 
of  great  service  to  lhe  classical  teacher  in  making  bis  instruction  interes- 
ting  and  effective.  As  independem  disciplines,  moreover,  Sanskrit  and  com- 
parative philology,  and  the  literatures  and  rehgions  of  índia,  are  constantly 
gaining  in  importance,  so  that,  for  example,  Sanskrit  is  now  (1888)  tanght 
at  ali  bui  one  of  the  twenty  universities  of  the  German  Empire». 
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Para  que  o  meu  trabalho  furtifique  escrevi  este  segundo  tomo  para 
maior  número  tle  leitores  do  qne  o  dos  ouvintes  das  minha  lições  públicas. 
Estes  sâo  em  geral  alunos  que  como  em  outras  escolas,  por  obrigação  ou 
curiosidade  leve,  tomam  assento  na  aula.  Escrevi-o  dedicadamente  para 
quem  deseje  estudar  e  por  esforço  próprio  alumiar  o  entendimento  nas 
letras  clássicas,  ou  promover  esse  entendimento  alumiado.  Para  tais,  muito 
especialmente,  escrevi  as  notas  disseminadas  em  páginas  do  Tomo  1  e  as 
cncorporadas  nas  últimas  páginas  do  Tomo  II;  para  eles  dei  desenvolvi- 
mento a  alguns  artigos  do  Vocabulário  e  ordenei  os  índices  da  parte  com- 
parativa. 

o  método  seguido 

Na  redacção  do  Vocabulário  tive  sempre  em  vista  seguir  plano  metó- 
dico, sem  innovaçôes,  mas  moderno,  prático  e  científico. 

Foi  o  seguinte: 

1.° — reunir  em  vocabulário  geral  não  só  todos  os  vocábulos  dados 
nos  vocabulários  particulares  de  cada  Lição,  mas  também  os  outros  vocá- 
bulos que  se  encontram  na  leitura  dos  textos  até  páginas  173  do  Tomo  I, 
e  todos,  uns  e  outros,  subordinados  à  ordem  alfabética; 

2.° — aceitar  para  esta  ordem  a  disposição  fisiológica  dada  à  sucessão 
metódica  dos  fonemas  por  Pánini,  a  qual  é  a  que  se  ve  em  qualquer  gra- 
mática samscrítica  e  assim  da  minha,  a  pág.  1-2  do  Tomo  I,  Volume  1  do 
'Curso  de  Literatura  e  Língua  samscrítica  clássica  e  védica'; 

3.° — considerar,  porém,  o  k  (visarga)  como  fonema  cuja  representa- 
ção deve  tomar  o  logar  imediato  ao  da  vogal  sua  precedente,  excepto 
quando  se  lhe  siga  sibilante,  circunstância  em  que  se  lhe  deverá  dar  o 
logar  logo  antes  desta;  considerar  o  ~  (anusuara),  que  for  representação 
gráfica  do  fonema  nasal  absoluto  (o  chamado  anusuara  necessário),  como 
sinal  gráfico  cujo  logar  é  logo  depois  da  vogal  que  ele  modifique,  e  con- 
siderar o  "  (anusuara),  que  for  representação  gráfica  de  uma  das  nasais 
de  qualquer  das  cinco  ordens  orgânicas  (o  chamado  anusuara  facultativo), 
como  sinal  gráfico  equivalente,  para  todo  efeito,  ao  dessa  nasal; 

4.°^ — escrever  os  nomes  na  forma  temática,  distinguindo  por  m.  (mas- 
culino), /■.  (feminino),  n.  (neutro),  o  género  dos  substantivos,  e  dando  o 
nominativo  do  singular  masculino,  feminino,  neutro,  do  adj.  (adjectivo); 
escrever  os  verbos  na  forma  V^  (raiz),  detciminando-lhe  seguidamente:  a 
d.  (ciasse),  a  forma  da  3.*  pessoa  do  singular  do  /?r.  (presente),  'pvrf. 
(perfeito),  aor.  (aoristo),  fui.  (futuro);  e  as  formas  do  /?;?/?.  (parlicípio  pas- 
sado passivo),  wf.  (infinito),  gtr.  (gerúndio);  tendo  o  cuidado  de  dar  as 
formas  pessoais  com  as  terminações  da  voz  almanépada  ou  parasmáipada 
conforme  se  encontram  em  texto; 
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fi."-  -S('|);ii;ir  ;i  coiijii^.iriío  j)i'im;iii'i  (l;i  S('ciiiMl.íri;i ; 

0."  -  (liir  p.ir.i  ciu\;[  iitii  dos  vocálmlos  ;i  climoloi^in  s:imscrilic;i  r 
roiii|)arai'  caHa  iiin  iinii  vncâhiilDs  da  iiicsiiia  iiioi  Inltt^^ia  (iii  de  iiioiTolo^Ma 
indicadora  de  rliiiioii  (•(niiiiiii  (assinalada  pelo  Imwí;  C/.,  ijiic  (jiicrc  dizjT 
('(MdV(Hil(i-S(5),  cm  \!HV^i)  V  laliiii  sempre  <|iie  seja  possível,  erii  zeiida,  ^a*('^'() 
i'  lalim  (jiiaiido  nestas  liii<4nas  iiaja  coirespondeidn  para  a  \  ,  para  os  nomes 
nnmeiais,  pai'a  os  ahsh actos,  iiiitoló^dcos  e  onlios  si}^nilicalivos  d(!  pari- 
dade na  civilização;  podendo  alaf;^ar-s(!  a  comparaçfio  a  onlras  lin^nas, 
mo(l(»ra(lameide,  porém ; 

7.'*  —  dai'  além  dos  vocáhnlos  indicados,  lodos  os  (\\\r,  sejam  lUícessá- 
rios  |)ai'a  a  ex|)lica(;ão  etimolój^ica  samsciilica  dos  (pni  se  eneoniram  nos 
lexlos  explicandos. 

8.**  —  escrever  somc^dí^  a  \  em  devaná^irico  (|)or  (economia,  e  para 
maior  realce),  em  egípcio  cada  mna  das  onlras  formas  ex|)lican<las; 
escrever  lodos  os  onli'os  vocáhnlos  samscrílicos  em  icdondo  es|)a- 
C-ado,  os  gregos  nos  caracteres  [)ró|)iios,  os  (íránicí)s,  os  latinos,  (í  os 
de  onli'a  (pialipier  lín^na  trazidos  à  compai'a(;ão  em  itálico  csim- 
çado;  envolver  em  «  »  (comas)  o  significado;  separar  os  significados, 
uns  dos  outros,  por  vírgula,  (piando  forem  mais  ou  menos  sinónimos,  [)or 
ponlo  e  vírgula  (piando  forem  de  diferença  assinalada,  [)or  ||  (divisai n 
tpiando  haja  mudança  ideológica;  inserir  denli-o  de  I  ]  ([)arénlese  rectan- 
gular) toda  a  paite  etimológica  e  histórica; 

9.°  —  preceder  de  um  algarismo  o  vocáhulo  ou  S  cuja  forma  seja 
idêntica  à  de  outro,  mas  cujo  signiíicado  e  etimologia  sejam  diferentes  e 
inconfundíveis; 

10.°  —  recolher  em  alínea,  depois  do  artigo  principal,  a  p;irte  relativa 
à  prefixação  de  forma  verhal  com  prepositiva,  e  indicar  pelo  sinal  + 
(mais)  que  a  prepositiva  se  liga  com  o  verho;  seguij-  na  ordem  alfahética 
das  prepositivas  a  determinada  pela  primeira  de  duas  ou  mais  da  prefi- 
xação; e  indicar  por  este  mesmo  sinal  -j-,  na  parte  etimológica,  que  o 
étimou  é  formado  pe'la  raiz  com  prepositiva  tal  ou  tal,  e  isto  se  diga 
escrevendo-se  V . . .,  +. .  • ; 

11.°  —  mostrar,  na  forma  gráfica  do  vocábulo  explicando,  qual  é  a 
sua  morfologia,  para  o  qué  se  escreverão  os  elementos  morfológicos  ligados 
pe'lo  sinal  -  (hífeu);  e  ueste  caso  não  se  escreverá  na  parte  entre  [  ]  a  eti- 
mologia; este  mesmo  sinal  -  deverá  separar  os  componentes  nos  compostos, 
toda  vez,  porém,  que  no  período  da  redacção  do  artigo  do  vocabulário 
haja  de  se  dar  conhecimento  de  que  o  vocábulo  capital  do  artigo  entra 
em  composição,  isto  se  expresse  em  linguagem  gramatical,  ou  simbolica- 
mente pe'los  sinais  — ^  ou  ° — ,  o  que  quere  dizer  que  o  vocábulo  capi- 
tal, designado  por  °  (veja-se  'Gramática'  pág.  WIID,  entra  como  segundo 

V.-Ani;i-u  —  .Manual  Sk.  frofílò.    os- Exerc.)  c 
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nionibro  ( — °)  do  composto,  ou  é  o  primeiro  componente  (° — )  dele;  e 
ainda  aqui  o  sinal  -  (Iiifen)  moslra  a  ligação  dos  elementos  morfológicos  e 
aponta  em  tal  caso  o  vocábulo  que  precede  ou  segue  na  composição  o 
vocábulo  capital  do  artigo; 

12.° — empregar  o  sinal  >  (maior),  ou  <  (menor),  entre  dois  vocábu- 
los, para  expressar  a  idea  de  que:  aquele  vocábulo  para  o  qual  está  voltada 
a  abertura  do  ângulo  é  o  primitivo  e  que  o  outro  é  o  derivado; 

13.'' — empregar  o  sinal  *  elevado  e  à  esquerda  de  uma  forma  qual- 
quer, quando  esta  seja  conjectural,  deduzida  cientificamente; 

14.°  —  quanto  à  significação  começar  sempre  pe'la  que  se  julgue  pri- 
mordial (dentro  do  sámscrito  clássico),  e  indicar  por  número  o  logar  em 
que  ela  se  deva  empregar,  e  este  número  será:  em  algarismos  maiores  os 
de  página,  menores  os  de  linha,  separados  por  virgula,  em  letras  de  conta 
romanas  o  número  do  Exercício,  e  em  algarismos,  iguais  no  tipo  aos  de 
linha,  o  número  da  frase  no  respectivo  Exercício,  logo  depois  das  letras  de 
conta  romana;  designar  a  estância  pe'la  abreviatura  Est.  seguida  de  número; 

15.° — escrever  abreviadamente  e  em  itálico  outras  indicações,  assim: 
a.  ai.  a.  (alto  alemão  antigo),  abl.  (ablativo),  ac.  (acusativo),  ai.  (alemão), 
angl.  s.  (anglo-saxão),  caso  obl.  (caso  oblíquo),  caiis.  (causativo),  des.  (desi- 
derativo),  cscl.  a.  (esclavão  antigo),  fr.  (francês),  gót.  (gótico),  gr.  (grego), 
i?igL  (inglês),  instr.  (instrumental),  pas,  (passivo),  personif.  (personificada- 
mente),  própr.  (propriamente),  ser.  (sámscrito),  F.  (vide),  zd.  (zenda),  etc. 

A  referência  de  |  ê  à  Gramática,  a  de  n.°  é  ao  Tomo  I  deste  Volume. 
Finalmente,  segue-se  transcrição  uniforme  nos  vocábulos  de  cada  uma  das 
linguas. 

Transcrição  e  ortografia 

Quanto  a  transcrição,  ao  modo  de  ortografar  os  vocábulos  de  línguas 
estranhas,  seria  preferível  empregar  uma  transcrição  gerai.  Mas  isto  não 
está  ainda  feito  com  plena  aceitação.  Os  vocábulos  gregos  não  carecem  de 
transcrição  para  quem  quiser  aproveitar  esta  obra,  (]ue,  embora  prelimi- 
nar de  outras  para  estudo,  é  todavia  para  o  de  quem  possua  maior  conhe- 
cimento de  grego,  por  pequeno  que  seja,  do  que  meramente  o  do  alfabeto. 
Nos  vocábulos  de  outras  linguas  usei  de  transcrições  já  conhecidas  excepto 
nos  eránicos.  Direi,  [lois,  qual  é  a  transcrição  usada  para  os  vocábulos 
destas  lingu.is. 

Antes  de  eu  conhecer  a  obra  editada  e  dirigida  por  Wilh.  Geiger  e 
Ernest  Kulin  '(inindriss  der  iranisclien  Philologie',  havia  carecido  de  lipos 
a(le(|ua(l()s  à  Iranscrição  do  zenda.  Empregnei-os  pois.  Seguia  também 
ordem  alfabética  um  pouco  diversa  da  geralmente  seguida. 
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P.ir.i  (|ii('  dl'  iiiii.i  ('  Diilr.i  SC  Iciili.i  i'(>iili*'(iiiii'iil<)  vou  (I;i-I;ís  .xjiií 
iicoiiip.itili.iiiilo  CmHÍ.i  nina  das  grafias,  iiiic  disso  caicra,  da  (raiisciirào, 
enlrc;  paiviihisí»,  usada  ikís  'Sacrcd  liooks  ol"  lln'  Kasl'. 

Stào  assim  a  Iraiiscriçuo  e  a  onltMii  airahélica: 

VoglíÍH 

"     (i  (^y  a)         I     /  (i  /)         n     II  (ú,  u) 

('     r  (r)  r  ((*,  ;ii.  r)  r  ((\  ai,  r) 

jí  (o)  õ  (Ali.  ííii) 

NnHuliasaçuuH 

'í  (íí.  Ill)         lii  {in 

(JJoiis(janl<'!-i 
/'■  a:íUi)  ,'/  \:(^'l»)        —  —  -H  (n,  iig) 

r{k)        .;(sli)  y(*/)  —  —         ;(n)  u{n) 

I  /(111)  <l  <){il)        <)(dll)         —  ;/ 

}>  f  h  —  —         r{s\) 
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Sc'mivu{-iuii^ 
»'(y)         /•         /i(v)  /r(v) 

SibilaiiU'!-. 
^s)         z{z)         .s'         :; 

^Vspiíaiitt* 
// 

Scmivogal  aspirada 
hic  (I),  hv) 


Note-se  que  nos  'Sacrod  Books  of  the  Easl'  se  emprega  o  itálico  e  o 
redondo  conjuntamente  na  mesma  palavra,  e  que  neste  trabalho  se  emprega 
sempre  o  itálico,  e  só  o  itálico,  na  transcrição  de  vocábulo  que  não  seja  de 
sámsciito;  por  este  motivo  a  /;  corresponde  p,  etc. 


Quanto  à  ortografia  portuguesa,  segui  a  etimológica  absoluta  foneti- 
camente, isto  é,  segui  com  rigor  a  etimologia  obedecendo  ao  que  ensina 
a  fonética  relativamente  à  perda  ou  substituição  de  fonemas  em  nossa 
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linguagem.  Porlnnlo  nao  irprosoiiloi  O  poi'  ///,  i  [lor  r//,  9  pov  p/t,  /  por 
eh  nem  por  A7í,  nem  j  por  /y,  mas  escrevi  respectivamente  /,  r,  f,  c  ou 
7  (^//-j.  /;  não  escrevi  consoantes  geminadas,  mas  escrevi  as  dobradas  5s 
/•/•.  [)or  não  ser  usado  na  escrita  portuguesa  outro  modo  gráfico  (e  para  6* 
respeitador  da  etimologia),  assim  como  escrevi  c  ou  p  antes  de  outra  con- 
soante {e.r.:  respectivo,  acção,  I)aptismo,  excepção  etc.)  toda  vez  que  c  ou 
p  mantém  o  valor  da  vogal  precedente;  conservei  a  distinção  absoluta 
(e  o  contrário  se  tome  por  falta  de  cuidado,  ou  erro  de  revisão)  entre 
.s',  c(=  çj,  entre  s,  z:  e  acentuei  todo  vocábulo  que  se  aparta  da  lei  geral 
da  acentuação  em  português.  Conservei  também  c,  p,  çj  em  vocábulos  eru- 
ditos em  que  c,  p,  g  se  pronuncia  (ex.:  carácter,  egípcio,  paradigma). 

As  leis  gerais  da  acentuação  na  língua  portuguesa  resumem-se  do 
seguinte  modo : 

a)  Todo  vocábulo  tcrmhmdo  cm  poritígucs  em  a,  e,  o,  ou  cm  as,  es, 
os  (plural  ou  não),  é  geralmente  acentuado  na  penúltima  sílaba; 

b)  Todo  vocábulo  terminado  em  outra  qualquer  vogal  simplez  que  não 
seja  a,  e,  o,  ou  em  consoante  que  não  seja  s,  ou  m,  é  acentuado  geralmente 
na  nltima  sílaba; 

c)  Todo  o  vocábulo  terminado  em  ditongo  (oral  ou  nasal)  é  geralmente 
acentuado  na  nltima  sílaba. 

d)  Portanto  não  se  marca  na  escrita  a  acentuação  quando  o  vocábulo 
obedecer  a  lei  geral,  marca-se,  porém,  sempre  que  éle  se  aparte  da  lei  res- 
pectiva. 

Há  na  ortografia  do  português,  empregada  neste  volume,  algumas 
outras  particularidades  de  que  o  leitor  pode  ter  conhecimento  lendo  o 
íolheto,  que  o  meu  amigo  o  sr.  A.  R.  Gonçalves Vianna  e  eu,  ambos  publi- 
cámos, 'Bases  da  ortografia  portuguesa',  1885.  Possuímos  ainda  alguns 
exemplares  que  daremos  a  quem  no*los  pedir. 

Advirta-se  aqui,  que  no  folheto  referido  se  defendia  e  adoptava  o 
escrever-se  com  ;  o  fonema  palatal  que  soa  por  exemplo  em^a,  José,  Jesus. 
e  geme,  Gil,  gente.  Seguiu-se  este  modo  de  ver  na  escrita  de  todo  o  Tomo  I 
do  presente  Volume  e  até  páginas  48  do  Tomo  II.  O  sr.  Vianna  e  eu  viemos 
a  concordar  em  que  isto  era  ir  muito  longe,  sem  utilidade  prática  e  com 
desfiguração  da  escrita;  e  que  o  melhor,  por  ser  mais  aceitável  sem  perder 
grau  de  exactidão,  seria  escrevei*  o  som)  por;  quando  se  lhe  seguisse  uma 
das  vogais  a,  o,  u,  mas  por  g  quando  se  lhe  seguisse  uma  das  vogais  e,  i, 
o  a  letra  g  fosse  etimológica:  assim,  gmte,  majrstadc  (e  não  magestade), 
gcnitivn,  religião,  hoje,  fugir,  fuja,  etc. 
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Ass(Mil;'ir;i  se  .liinl.i,  ;i(i  r.slud.ii'  ;is  h;i  rs  d.i  ni lo^Talii  «lo  |tnrlii^'iir.'», 
('Ill  cscicvrr  ((Uii  c  c  ii.io  7  os  vocáhiilos  timil,  rnnsr//iirfiiiit  «•  S('iii<*lli;iiili'S, 
('  porl.iiild  01  loj^i  iiLir  cmil,  nnisn-m^min,  de.  hriiiiiici.imfis  ;i  r^lf  riMido  íIp 
('S('i'<'V('r  por  idriilicos  iiiolivos. 

Mm  liiilo  n  iii.ijs  .1  cxpcriciKi.i  ilc  (iiiiii/j;  .iiins  dá  :\  :iiidM)S  iiú>  ;i  \i\'n\:\ 
de  (|iii'  ;i  iioss.i  01  lo^Mali.i  r  siiiiplilic.id.'!  o  csaclu,  nc^iii.i  ikj  haso  lii>lúi'ira 
d;i  loiíclii.i  d;i  rni;^ii:i  porlii^^iirsa. 

Acoiílccni,  depois  de  assim  li.ivrrmos  pensado,  <pn'  iihí  foi  necessário 
i'eimpi'imii'  Ioda  a  lollia  I  do  *Voi-aliiilái'io\  Podia  terllie  dado  a  mesma 
orto^^ialia  das  Ibllias  ti  a  (»  1  inclusive);  mas  enlendi  (pie  ei.i  dr  meu 
dever  dai'-llie  a  oilo^ralia  ipie  àípiele  tempo  icpiilava  já  melhor,  ^•.  nfio 
aipiela  a  (pie  linha  iiMinnciado. 

K  já  (pie  lalo  de  emendas  o  (pie  hein  iiiosIim  desejo  t\r.  acertar  — 
cimipríí  (pie  pe('a  desculpa  ao  leitor  de  miiilos  erios,  einhora  emendados 
(espeio  (pie  lodos  os  principais,  ahwu  de  muitos  s(!Cundário>j.  lJev(!  o  leiloi* 
pensar  em  (pie  o  autor  e  o  peor  i'evisor  da  sua  ohra,  e  em  (JUí;  o  autor 
desta  trabalhou  S('),  ahsolutauKMile  desajudado.  Al)re-se  um  liyro  como  0 
'Leilladen"  de  lUihler,  e  l(}-sc: 

«Meinen  Freunden  Kielhoin  iiiid  lliiltscli  hin  ich  IVir  die  Dnirhsichl 
eincs  Theilos  der  (lorrectiuiiu^íen  zii  Daiik  verpílichtel  und  deiii  Lel/.- 
l(M(Mi  aiich  IVir  die  Anrerligmig  des  ginisslen  Thcils  des  Sanskril-deulsclien 
Glossars«. 

E  todavia  ainda  esca[)aram  a  estes  homens  exímios  alguns  erros. 

Bergaigne  no  seu  'Manuel'  dizia: 

«11  me  reste,  en  terminant,  à  remercier  mes  amis:  Louis  Baize  (jui 
ma  [)rèté  son  concours  dans  la  prêparation  m(''me  de  ce  Manuel,— Auguste 
Harlh  et  Charles  Michel  (jiii  ont  revu  chacun  une  épreuve  des  textes  com- 
pris  dans  la  Ghrestomathie.  Malgré  tant  d'enbrts,  et  comme  pour  en  prou- 
ver rinanité,  une  faute  s'étale  à  la  seconde  ligne  de  la  première  page: 

m^  pour  1^1  ^q.  Que  celui  qui  est  sans  péché  me  jette  la  première 

pierre !  J'en  ai  commis  (piclques  autres  encore;...  Je  releve  dans  les 
Additions  rt  correciions  ceux  que  je  connais  déjà : . . . » 

Pois  apesar  de  tudo,  escapou  ao  autor  e  aos  sabedores  seus  amigos 
alguma  cousa  mais!  Vou  apontar  um  erro  que  pode  passar  por  anedota. 
A  páginas  i^o2  lè-se : 

«45.  —  Les  sons  í?  et  r  s*échangent  de  telle  sorte  ([ne  r  peut  passer 
pour  la  sourde  de  ò^  et  s  pour  la  sonore  de  r,. . . » 

Disse-se  exactamente  o  contrário  do  que  se  ciueria  dizer I  Onde  se 
lè  sourde  devia  ler-se  sonore  e  onde  se  lè  so7iore  devia  ler-se  sourde. 
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Miíis  (losogradiível  do  que  lerem  escapado  durante  a  revisão  das  pro- 
vas tantos  erros,  ê  saber-se  que  alguns  exemplares  do  Tomo  I  passaram 
às  mãos  de  leitores  sem  se  haver  feito  a  substituição  das  páginas  59  e 
()0,  e  a  de  toda  a  folha  12. 

Na  página  59  rejeitada  não  se  lê  nenhuma  advertência  acerca  de 
acentuação,  lé-se  nas  linhas  26  e  27  da  página  59  que  a  substituiu. 

.  Na  folha  12  há,  a  páginas  89,  as  notas  marcadas  •''  ^^^-^  *** 
t  tt  ca  páginas  90,  dão-se,  como  paradigmas  dos  temas  em  r,  os 
vocábulos  nTiT,  ^. 

Cumprirei  nuiito  gostosamente  o  dever  de  trocar  os  exemplares  em 
(pie  se  não  tenha  feito  a  substituição. 

Lisljoa,  maio  de  1898. 
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Iiilnulnçâo  (Indicirncs  Icrtricas  o  liihlioi-T.ilicas) 1   i>V 

Fonemas  r  cloiiiciilos  iii(>rroló^'iftts 

N."" — I.  Kscrila  dcvaiiá^Tica.  —  1*.  Pionrmcia.  —  'A.  liai/,  siilivos.  r\- 
pooiílrs. — 4.  (^.aráclcr  da  laiz.  'i.  I''(>iii'iiias  V();:ais  c  rniisoaiile.s, 
Silalia.  —  ().  Fonemas  duros  c  brandos.-  7.  Acomodarito.  Fono- 
logia.—  S.  Crase;  iiiiuidarão;  guiia;  vriíli.  —  \).  ía'Ís  da  acomo- 
da (;ào. 

(-onJMga^'ão 

N."» — 10.  Hadioais.  —  li.  Formas  íinifas;  iniinilas. —  lá.  ('iassilirarào 
das  formas  linilas.  Sistemas  temporais.  — 1'.\.  Duas  vnzes  e  duas 
conjugações.  Tempos  especiais. — 14.  Números  e  pessoas. — 15.  I\ir- 
licipios. — 10.  Absolutivos.  Infinito. 

As  oito  formações  do  sistema  do  presenie 7-0 

jN."' — 17.  Classes. — 18.  Formação  ])assiva. — 11).  Distribuição  das  raízes 
por  classes.  Conjugações. — 20.  Formas  fortes^,  fracas  e  fra(piissi- 
mas.  —  ^l.  Flexão. 

Conjugação  secundária 9 

N."" — 22.  Caráctei*  dos  radicais  secundários.  —  23.  Ciasses  a  que  se 
subordinam  os  radicais  secundários. 

Declinação D- IO 

>;  os — 24.  Identidade  da  declinação  dos  substantivos  e  adjectivos. — 
2o.  Números  e  géneros.  —  20.  Casos.  -  27.  Casos  fortes,  fracos  e 
fraquíssimos.  —  28.  Esquema  desinencial. 

Derivação II 

N."'— 29.  Duas  espécies  de  derivação. —30.  Sufixos  crites  e  táditas. — 
31.  Raizes-bases  ou  raízes- vocábulos. 

Gradação :  elevação,  reforçamento,  enfraciueci mento 10-13 

N."*  — 32.  Gradação. — 33.  Cinco  processos  da  ascendente.  —  3i.  duni- 
zação.  Vridização.  —  3o.  Reforçamento. — 30.  Primeiro  processo 
de  reforçamento.  —  37.  Segundo  processo  de  reforçamento.  — 
38.  Três  processos  do  gradação  descendente. — 30.  Atenuação. — 
40.  Desnunação.  —  41.  Simplificação. 


XXII      . 

IVulifulas  iiidocliiiavris l-^ 

N."'—  'í^i.  Proposirões  (posposirões). —  ^'^.  Advérbios. — 44.  Conjiinrão. 

('omposirão 13-H) 

^^c«  —  45  Delcniiinativos,  iluas  pspécios. —  40.  Possessivos. —  47.  Outros 
c»»mp(>slos.  —  48.  Observarões  gorais  sobre  compostos. 

Quadros  sinópticos  da  acomodação  fonológica 19-21 

Quadro  da  con)posir5o  nominal  em  sámscrito,  grego,  latim,  inglês  e 

porluguês .' 22-2.T 

Quadro  da  sistematizarão  das  formas  do  verbo 24 

liildiogratia •.•••.       SS-IÍO 

Pari.'  |)r;ltieii.  Exercícios 33-125 

I  —  Fonolítgia: 

1.» — Acomodação  vocálica,  em  os  n.***  seguintes: 

Leis  gerais  53;  leis  particulares  83;  vogais  alteranles  54  *, 
110  a; 
2." — Acomodação  consouáutica,  em  os  n.°'  seguintes: 

Lei  geral  das  finais,  148,  i-'*;  acomodação  frásica,  70;  explosi- 
vas finais,  77,  180,  78,  102;  s,  r,' finais,  52,  65,  00,  73; 
cacuminalização,  54  *,  87,  110,  149,  185"';  influência  da 
aspirante  inicial,  180  b;  inserção  de  k',  80;  fonologia  espe- 
cial dos  pronomes  sas,  es  as,  145.  F.  Morfologia, 
li  — Morfologia: 

L« — Declinação  consonántica,  em  os  n.°'  seguintes: 

(leneralidades,  140, 147;  leis  gerais  fonológicas,  148,  i>;  a)  temas 
invariáveis  (em  -t,  -d,  -dh,  -bb;  -k",  -g,  -s:  -s: 
-b;  -r),  fonologia  própria  e  declinação,  150-154,  150: 
b)  temas  variáveis:  em  -in,  -min.  -viu,  157-100; 
em  -as.  -is,  -us,  101,  162;  em  -an,  -man,  -vau, 
170-179;  cm  -ant,  -mant,  -vant,  167,172,173-175: 
em  -vas  (participio  do  perfeito),  182;  em  -jas  (com- 
parativo), 164-166,  morfologia  dos  comparativos,  163. 
Nomes  irregulares,  n.°»:  184,  185. 
2."  — Declinação  vocíilica,  em  os  n."*  seguintes: 

Temas  em    -a,    m.,  n.,  55,  00,  85;  em    -i.    m.,  n.,  02-04;  em 
-u,    m.,w.,  70-72;  em    -i,    -u,   /'..  103  105;  em    -ã,  81. 
130.  1.».  85;  em    -í.    101, 109,  130.  i>.°;  em    -u,    118,119, 
130, -i.°:  em    -i;,    120-123;  em  dilongo:    go,    127.    n;u, 
129. 
Nomes  irregulares,  n."  185. 
3."  — Numerais,  em  os  nP':  200-202.  204. 
4/._p,.nMom.>?,  .Ml)  os  n.'"*:   135,  130,  138,  139,  142.  144,  pág.  82  nota  -^• 

180,  187. 
5."  —  Conjugação  prim.iria. 

A)  Tempos  especiais. 

l."  Conjugação,. formações  I-V.  em  os  n."'  seguintes: 

Características  particulares.  214-217;  I  lorma- 
ção  ou  2."  classe,  raiz  pura.  225-227,  228; 
II  formação  ou  3.'  classe,  raiz  reduplicada. 
22í)-232;  111  formação  ou  7."  classe,  raiz 
iidixada  com    -n,  ou    -ná,    233-235;  lY 
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loriiiar.lij  <iu  .').'  (e  M/j  clahM;  rai/  HUlixaila 

com   -fiii   (ou  -u),   -nó   (oM  -6),   ÍIH- 

Í21 ;  V  roniiarAo  ou  0.*  claHSC,  raiz  Miifixada 

(•(iiii    •  II  i    (    ii),     íi;í ,    223,  224. 

2.*  (iniijiij(a(;é1o,  foniiarrtcH  VI-VIII,  nu  os  ii."*  hegiiiiilí-h  : 

('aractriÍHliras  partirulan-n,  214,  217;  VI  íí»r- 

Miar.li)  oii  1.*  clasHf!  raiz  KUÍixnda  com    -  a 

(.1  ';Unii..i,W,  :íI,  !)\J)1  •.  71),  W);  «Kí  9H. 

KMMOO-IDH,  111   114,  114,  117,  124,  12:i. 

128;  VII  formav.ln  ou  4/  rlaMf,  raiz  suli 

xada  coiu    -A    (A    tónico),  67-:)9,  71),  80; 

('  OH  MiPsmoH  (jUf  lia  1/  classf;  VIII  for- 

mar.lo  nu  4/  rlass(»,  raiz  sulixada  coiu    -ja  , 

()7,  OH,  71),  8();  (•  os  mesuios  (|Uí'  nas  classrs 

!.■  e  ().•;  sul)-clas8L'  d.i  VIII  formaçílo,  ou 

(•(Uijuparâo  passiva,  raiz  sulixada  rom    -  j  a  , 

89-91;  107,  108;  Ho;  128. 

B)  Triiipos  goraiá,  ii."':  230,  2:i8-2'k4.  "2^'),  248,  24í)-2o3;  for- 

uiaçílo  [)assiva  dos  Icinpos  gerais,  89,  93,  237,  24.*),  247. 

6."  —  (^oujujíar.lo  secundária,  cm  os  n."'  scguitdcs: 

Cciicralidadcs,  2o4.    -Cansativos,  áoo.  74,  7.*),  79,  80,  92,  131- 
133.  —  Iiitciisiv(»s,  2o0.  —  l)osidcrali*'os,  257.  —  Denomiiia- 
tivos,  2;)8. 
7."  —  Formações  nominais  do  verbo: 

A)  De  verl)o  j)rimário,  em  os  n."'  seguintes: 

(íeneralidades,  108.  I*ar(icii>ios  dependentes  (ou  do  pn,'- 
senle,  do  perfeito,  do  pretérito  reduplicado,  do  fu- 
turo sigmático),  169-171;  183. 

Particípios  independentes  (ou  |)articipio  passado  pas- 
sivo, parlicipio  passado  activo,  participio  fuluio 
passivo),  188,  189;   191;  192;  194.  Formas  nomi 
nais  absolutas:  gerúndios,  190;  infinitivo,  199. 

B)  De  verbo  secundário,  n.**  259. 

8.°  — Partículas  invariáveis,  n.<'^:  260-202;  88;  pag.  66  nota  *. 

9.» — Composição,  em  os  n."»  seguintes: 

Generalidades,  206.  Determinativos,  207;  copulativos,  208;  pos- 
sessivos, 209;  preposicionais,  210;  de  carácter  adverbial, 
211;  observações  acerca  dos  compostos,  212.  Composição 
de  verbo  com  prepositiva  ou  nome,  222. 
10."  —  RegKas  de  sintaxe,  em  os  n."»  seguintes : 

Generalidades,  pág.  38,  nota  *  — Signilicação  dos  casos,  56,  61, 
26;  particularidades  apontadas  da  significação  dos  casos, 
pág.  44,  nota*  e  **,  pág.  57,  nota***,  pág.  119,  nota**; 
caso  regido  por  abjectivo,  pág.  89,  nota**;  caso  regido 
por  verbo,  pág.  41,  nota  ***,  jrÁ§.  47,  notas  **,  ***,  f, 
tfj  tttí  ^?  P'*^©-  "^^^  ^^^^^  **•  preposição  com  caso,  69;  — 
pronomes,  137,  140,  141,  143;  pág.  84,  nota  ***;  —  propo- 
sição relativa,  pág.  83,  nota  **;  —  concordância  do  adjec- 
tivo, 155;  —  cardinais,  203,  pág.  89,  nota  *** — graus  de 
comparação,  205; — tempos  dos  verbos,  50;  99;  116,  117: 

V.Ar!',kii  — Mantial  Sk.  iVooab.<1os^  Excrc-  d 
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126;  2i9;  —  forma  cansativa,  134: — voz  almanépada,  81; 
forma  passiva,  91;  verbos  depoentes,  82; — parlicipio  pas- 
sado passivo,  190;  —  parlicipio  passado  activo,  193;  —  par- 
licipio futuro  passivo,  195;  —  gerúndio,  197;  infinitivo, 
199;  —  os  sufixos  -Uã,  -tvã,  pág.  114,  nota*;  -maja, 
-  m  aj  í,    119,  nota  *. 
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Mahabárata) 161 
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PAKTK  I 


8AMS(;i;iT(i-r(HiTi(ii  i:s 


V.  u  (a) 


1  a,  /.'  Irlni  <h  silahário  ser.,  chamada 
a  Iv  ã  r  a  <'rc)ntMiia,  o/í  mesmo  silaha  Ti», 
r.  kãra.  A  sua  gralia,  se  o  foiuMiia 
conslilui,  por  í^i  únicaiiienlo,  sílaba,  v 
oní  tievanágriro  5;  nas  outras  circuns- 
tâncias, supõo-so  o  som  inerente  na 
representação  grálica  devanágrica  de 
consoante:  assim  ^  ka,  7\  ma,  Cf. 
^  k,  TT  111.  V.  Gram.  ^  1-1).  ||  ^T, 
a,  representa  fonema,  de  contacto  arli- 
culatório,  v  i  v  r  l  a  ,  7.  r.,  quanto  ao 
som  s V a  r  a  « vogal »,  s  a  m  ã  n  ã  k  s  a  r  a 
"Uionolongo»,  lirasva  "l)reve>>.  Pode- 
mos dizer  ([ue  é  a  vogal  breve  dos  fone- 
mas da  ordem    k  a  n  l  li  j  a ,    7.  r. 

2  a,  raiz  pron.   V.   i  d  a  m  . 

.'{  a-,  jrref.pric.  OH  íteg.n^adu,  por  an,  eui 
comp.  antes  de  cens.  Ex. :  a  -  d  li  a  r  m  a 
s.  i\  e  outros.  V.  n."  4o  última  alínea. 
[gr.  à-  por  av-.    V.  in    an-]. 

Wly   r.   1  v/as   e   2  V/as. 

ãàa,   m.,  «(a)   parte  fjue  se  toma,  e  em 

ijeral  parte,  Locado,  porção».    [\/ãs]. 
ãsu,  m.,  «fio,  filamento»,  espec.  da  planta 

soma.  II  «raio»   de  luz,  do  sol,  141,  9. 

[o  processo  de  ideação  é  visível :  assim  em 

V.-AB!'.bX' —  Manual  Sk.  (Vocub.  do!i  Exerc.)  Z" 


lat.  radias  «varinha,  raio  da  roda. 
raio  de  luz,  e  também  lançadeira  de  Ir- 
celão».  como  em  (jreijo  /.i^/.i;  «lançadeira, 
raio».    67,   i'asm  i    s.  v.]. 

âsumant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «fibroso». 
II  «radiante;  iuininoso».  1|  m.,  sol^: 
17:],  3.    [ãsu]. 

:yg  OH  v/  a  n  g  li  inferida  de  dericados  ; 
«contorcer-se,  estreitar,  constranger,  es- 
trangular», abas  e  ãliu  «ânsia,  aper- 
to», físico,  moral :  como  dizemos  aperto 
de  coração,  etc.  [;/)*.  á/,7-<)  «aj»ertar». 
V.  alii,    v/ang]. 

a-kartum,  inf..  «deixar  de  fazer»,  lio,  2. 

[iV^kr]. 

a-karmanja,  adj.^  -as,  -ã,  -am,  «ineli- 
cieiíte;  impróprio  para  trabalho;  in\á- 
lido,  145,  30-.    [karman]. 

a-kusala,  adj.^,  -as,  -ã,  -am,  «sinistro, 

medonho,  hórrido»  :  146,  20. 
a-krta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «não 

feito,  por  fazer,  imperfeito».    [1  V'ki"]  • 
a-krtagna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,   «desa- 

gradecido,  ingrato»,  [«que  não  reconhece 

o  que  lhe  foi  feito»,  1  [^  k  r .  V.  -  g íi a] . 

1 


(  a  -  k  j*  t  ã  t  m  a  n 


2 


a-kftãtman,  mlj..  -ã,  -ã,  -a,  «(jiic  Ifin 
(»  espirito  (1(^  malvadez:  (juo  lem  mau 
earácler;  iktmmso»,  \\^2,  13. 

a-krijamãna,  ppr.  puas.,  -as,  -ã,  -am, 
'. iiâ<»  tontlo  sido  execulado".    [1  \/l<i']- 

I  aksa,  )n.,  «dado  do  jogar,  iOl,  S;  cubo». 
[67'.  2  a  k  s  a  ;  ^  pelo  facto  de  os  dados 
tereui  nas  faces  as  marcas,  ou  pontos, 
semelhantes  a  olhos?]. 

:2 -aksa,  uo  fim  dos  comp.,   ^=  aksan. 

aksan,  u.,  ii.°  18,').  "olho».  \(ir.  (06  «(Mho»; 
e  no  dual  íaai  <  ^Ía-jz  «08  dois  olhos»; 
}at.  oc-vlns.    Cf.   ^Wi^]- 

a-ksaja  ou  *^jja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "iii- 
destrulivel,  imarcessivol,  imulável,  im- 
I)erecível,  i4C,  9;  perduráxel,  sempi- 
terno, 165,  1». 

a-ksara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "imperecí- 
vel; alterável,  iiidÍNisivel».  [|  em  grani. 
silal)a,  vogal». 

aksi,  n.,  "òliio»:  170,20.    V.  aksan. 

akssoliiní,  f.,  "exército  (completo)»:  car- 
ros de  guerra  21:870,  elefantes  21:870, 
cavalos  65:610,  infantes  109:350. 

aksDDhiní-pati,  in.,  «senhor  de  um  exér- 
cito; generalíssimo;  general». 

a-gati,  f,  «falta  de  refúgio»;  e  adjectiva- 
damente  «desvalido,  144,  i^. 

a-gada,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  doença; 
de  saúde,  são».  |;  m.,  medicamento; 
remédio»  :  134,  17. 

agãra,  n.  {e  w.),  «habitação,  casa».  Cf. 
ã  g  ã  r  a . 

agni,  m.,  «fogo,  lume:  143,  2;  168,  9; 
o  fogo  do  altar,  o  fogo  sagrado,  o  sa- 
rro lume».  II  nome própr.  «Agni»,  XXXI. 

13;    166,    8;    168,   12;    o   doUS   do   fogO,   O 

deus  Fogo,  o  mensageiro  dos  liomens 
para  com  os  deuses,  aos  quais  leva  a 
oblata  do  sacrifício  e  as  preces,  o  pa- 
trono da  casa,  o  dissipador  das  trexas 
e  afugentador  dos  maus  espíritos.  [/«/. 
i  (j  n  i  -  s ,  lit.  vrjni-Sy  esl.  orjont; 
duma  raiz  a  g  cuja  siçinific.  de  «bri- 
lhar. íirdiT.  (pifimar»  passou  à  de  «ser 
ardfiile,  activo».  Cf.  hU.  uQ-o  «im- 
pelir; executar»,  a;j'ilis  «;igil».  -i(j 
nos  der  irados  como    ab-igo    «afastar», 


ijr.  dcY-io  «impelir ;  levar  adeanle  de  si», 
com  ser.  véd.  ak-ln  «luz»  e  com  gr. 
à/.-TÍ;  «raio  de  hiZ":  cm  zd  falia  o  nome, 
todavia  parece  ter  existido,  V.  Darmes- 
teter  'Avesta',  vol.  i,  p.  266,  n.  13.]. 
agni-hotra,  n.,  «oblata  ao  fogo»,  que 
consiste  em  leite  mungido  de  fresco. 

agnihotrín,  m.,  «Agni-hótar»,  o  preste 
ou  sacerdote  a  quem  compete  oficiar  em 
honra  de  Agni  e  derramar-llie  o  agni- 
hotra,  q.  V.,  e  a  quem,  mais,  cumpre 
manter  o  fogo  sagrado  no  altar,  [prójn-., 
« que  tem  a  seu  cargo  o  a  g  n  i  h  o  t  r  a » J . 

Agnísoma,  dual,  «Agni  e  Soma»,  XXX l, 

13.  [^  437J. 

agra,  n.,  «frente».  i|  «ponta,  XXIX,  5; 
pico,  topo,  cimo,  extremidade»:  141,  14. 
II  «ponto  (objectivo)».  ||  agre,  loc., 
adr.,  «na  frente,  à  frente;  no  princípio; 
adeante»;  posp.  reg.  gen.,  «na  presença 
de,  deante  de,  adeante  de».  |)  adj.,  -as, 
-ã,    -am,    «deanteiro,    primeiro».    [Cf. 

I  [/'  a  g  ] . 

agratas,  rtí/c,  «antecipadamente»,  [airra, 
-tas,    §  417,  II,  1.0,  §  95]. 

agha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «doloroso: 
nocivo,   prejudicial;    impuro;    iníquo". 

II  u,    «dor;    mal;    dano;    iniquidade; 
pecado».    [\/angh,    V.  ãh]. 

agha-sãsin,  m.,  «relator  ou  delator  dum 
acto  criminoso ;  que  confessa  o  pré)prio 
pecado,  confitente,  145,  i».    [\/sãs]. 

a-ghosa,  m.,  gram.,  «(fonema)  surdo  >.  V. 
c  h  o  s  a  . 

a-nka,  vi ,  «anca;  ilhargas,  quadris»,  onde 
as  molheres,  na  índia,  trazem  os  filhos  de 
colo.  I!  «colo,  seio,  regaço».  ['*^ank, 
Cf  a  n  g  a  ;  ai.  ant.  ancha,  donde  aí. 
m.  hanhe,   fr.  hanche,  port.  anca]. 

53,  cm  deriv.:  «formar  curva  com,  pren- 
der ou  prender  se  em  curva  com.  articu- 
lar-se  a;  mover-se  tortuosamente,  sinuo- 
samente», [zd.  aihx  «fazer  ângulo,  cur- 
var-se;  apertar,  aperrear»:  amgnsta 
{V.  a  n  g  u  s  I  h  a ) ,  a  m  g  r  a  « aperrea  - 
dor;  n)aldade,  acto  de  violência»;  gr. 
á"j'/.-:  ÒL-^^y.-J/.r,  ( T.  augulí),  à-)'/.-jÃoí 
•  curvo»,  à-;/.-j;a  {que  deu  lai.    ancora 


I 


\  ad) 


'■;illfu|;|.,),  hil.  Ktir  it  s  (Inl.  iiíil.  (I II I 
■Us)  "i'((*lir\iit|o,  }.;;iiic||ns(>..,  d n ij  II I II s 
".íiipiiln,  raiilfi",  iimi  o  ".ipcrl.u  '.  (ni<i 
II  si  lis  <";i|)(il;i(lu«,  II  nij  nsl  iiii'  "iiu- 
^(tsln ;  |»,iss,ij.'iiii  ('sln'il.1,  iTspir.irAi» 
('Uli.i,  aiij^úslia  (ir  aliii.i".  II  n  if  ■  u  i  s 
«'í'(»lira»>,  jnójn-.,  «o  (animal  <|iii'  caiiiiiilia) 
siniiosd».  r,  ^  Tl  li ,  anka,  a  ii  j?  ii  I  í , 
a  II  ^'11  si  ha,    a  ;^  li  a  |  . 

miga,  »/..  "|)arlr  arliciilaloria,  oíí  df  a\^\i- 
ma  i*ousa ;  mciiilnn,  iiiriiihro  d»  corpc», 
\\'.\,  ii'.  \\  jior  siiinliiiiiir,  f-corpo,  12H,  13; 
\^''2,  lU;  145,  <."i;  pessoa-.    [  \'  nwii  ]. 

angana,  /'..  «■f(»iiiia  csliclja,  /.  r.,  iiniijjcr 
cslicila,  l(i7,  H,  i.i;  iiioIIkm',  riii  urr. ;  c 
initis  hiíainnilc  rriiica  ilr  lan  iiiiiiiinh>- 
!  a  n  lí  a  | . 

-aiigi,  cm  couip.  V.  a  ii  a  v  a  il  j  a  u  g  a  > 
sii  k  II  mã  rãnjía  .    [  a  nf^a  ] . 

ailguli,  /"..  "(ledo,  (hl  mão  oii  do  pr, 
\  {'' :\  n 'jl  \  [})'.  á-jv.JXr,  chraru;  e  todo 
ohjcclo  nino  ou  nuc  sr  pode  cm  var  :  Ircia 
(Ic  cão,  olc».    V.  -a  11  g  u  s  I  ha]. 

aiigustha,  m..  ''(IimIo  polc^^Mr,  d<t  mão 
ou  do  pc».  [\/ang;  zd.  aiiigusta 
'■polegar  [como  o  nue  faz  maior  iimjido 
na  wí(/o)')]. 

5^.   r.   ^''aiik". 

a-kaksus,  n.,  <'òlho  doiMito,  tMii  mau  es- 
tado, olho  cogo».  II  adj.,  -us,  -us,  -us, 
—  do  individuo:  «sem  olho,  sem  olhos, 
cego»;  —  da  cousa:  «fora  da  visla,  do 
alcance  da  visla».  F.  visaja.  [própr. 
«não  olho,  olho  (|ue  o  não  c».  Cf.,  na 
ideação,  o  francês  aveugle  «<  ah  - 
-óculo,,    <'sem  olho,  cegO"]. 

a-kara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «imóvel, 
íirme».  í|  subst.,  «planta»,  cm  oposição  a 
animal.  [3  a  -]. 

a-kala,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «imóvel».  || 
m.,  «monte»:  141,  17;  170,15.   [y/kal]. 

a-ketana,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «incons- 
ciente, sem  inteligência,  sem  sentidos»: 
m  ã  m  a  k'  e  t  a  n  ã  s  â  s  ã  d  h  a  j  a  t  i  « tor- 
na-me  inconsciente»:  148,  8-9. 

i^J^,cl.l.\   pr.  ág-a-ti,    -te.    «im- 

pelir,  le\ar  para  deante,  por  cm  movi- 
mento;   dirigir,    guiar,   conduzir»,    [zd. 


]       II  z  ,     ip.     A-.-i*.     Inl.    u  7     "  ,     "iiii|»i  III. 
pôr  em  iimvimtnlo.  dirigir '.   Cf.  .'^'ír.i 
/'  in    a  L'  II I 
I  {•  saiii .    "reíinir,  ajuiilar-. 

iíTIT.   I.  \  .MI-. 

a^u,  m  ,  MÍiode,  hirco».  ||   a^fu,  /.  "••,! 
I      hr.i'».  I /íroívír.  «.o  (animal)  .igil-,   I  V'a;.' 
Cf.   ip'.   a';        «i^*;-;    "l»)den\ 
a-gitondiija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "impa 
cii-nte. :  141,  H.    [V.  in   i  ii  d  r  i  j  i    . 

aglnn,    ».,    «pele   di;   liodo   ou   de  rahr.i. 

rsper.  da  aiililo|io  jueta  :  l'ií,  4 ;  l'lii,  ir»- 

usada  para  cama  nu  cohrriura  do  corpo ; 

ijruir.  "peli!..,  de  tigre,  ele.    [aí;â]. 
agira,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «.ígil,  veloz». 

[^'ag  ;    /*//.  a  iji I i  ■  s   . 
a-gírna,  adj  ,  -as,  -â,  -am,  "iiidige.slí» .. 

;'  ».,  «indigestão».    [  V'g  r  ]  • 

a-gnãna,  //.,  «ignorância;  iiiadsrMlencia". 
i|  a  g  n  ã  n  ã  l   ald.,  adi\,  » por  ignorância, 
inad\erliilamenle»:  l'i!J, -M;  {\7,'<. 
W^   ou    \  rU  ,    cl.  /.%    pr.    a  ii  k  -  a  - 1  i ; 
ppjL    a  n  k' -  i  - 1  á  .    ak-i-ta.     «curvar, 
\ ergar».    [zd.  a  c  ,   a  m  r  .    Cf.   V  a  »»  g  1  • 
-|-  ã.    «cursar». 
-f-  p  rat  i .    «voltar  contra». 
-{■  sam.     «comprimir;    ligar:    con- 
formar a». 
-ank,    toniiii.    verbal    iio    fim    de    comp  , 
n.°   184,  «(jue  se  volta  ou  dirige  para. 
(jue  se  inclina  para»,  cr.:    p  r  a  t  j  a  n  k  . 
[i'ank].    - 

W^  c)U  2v'ag,    cll:\  pr.   a-ná-k-ti, 

a  H  k - 1  é :   ppp.  a  k - 1  á .    « ungir,  untar-'. 
[s(/.   a  )h  ij ,    lat.   u  n  q  -  o  ..    íW.J. 

-f-  ã .   «ungir». 

-f-  V  i.    «manifestar». 

angali,  m  ,  «ánjali»,  gesto  de  saudarão  e 
acatamento  reverente,  que  consiste  em 
levantar  as  mãos  postas  até  a  altura  dn 
fronte,  para  cumprimentar  ou  esperar 
reverente,  ou  para  suplicar  respeitoso. 
XXXt.  8;  145.  4;  166,  11    (V.  evam). 

5T,  W.  l.\  pr.  at-a-li.  -te;   /)//.  at-i- 
-  s  j  á  - 1  i ;  }  pp.  a  t  -  i  - 1  á ;  ncr.  a  t  -  i  - 1  \  a  . 
j      «vaguear,  errar,  andar  errante»,  164.  16. 
i       [^fornia  posterior  de  \   at^.   7.  r.". 


(an  istha 


anistha,  (i<[i..  -aa,  -a,  -am,  ««diiiiiiiutis- 
siino,  elC".  [aupcrl.  de    ;\iiiij. 

aníjás,  adj.,  -ãn,  -íjasí,  -íjas,  «mais 
(liiiiinulo,  elo.'),  [romp.  de    anu] . 

anu,  ndj.,  -us,  -us  ok  -vi,  -u,  «peqiUMio, 
iliiniimlo;  delgado,  csIitíIo;  íino ;  sid)- 
til').  II  m.,  n,  '«parcela  diiiiinuta",  de 
matéria,  de  tempo,  "átomo,  momento». 

anda,  u.,  «ovo». 

anda-ga,  m.,   "pássaro,  ave»,   ["nascido 

de  ovo»;    2  -«ia] . 

)>pp.,    -  a  t  -  i  - 1 á  .    "Vaguear,  canji- 

nhar  errante»,    [zd.  at    "ir».    Cf.  at]. 

a-tas,  adv.,  "daqui;  por  isto,  pe'lo  quê, 
assim,  deste  modo»,  130,  2;  147,  29. 
[efpiir.  rt  a  s  m  ã  t ,  como  formas  do  abl. 
de   2a,    §1  95.417,11  1."]. 

ati,  adr.,  pref.  verb.  e  partic.  em  compôs, 
designai,  de  excesso,  "de  mais;  supra-, 
nitra-,  etc».   [gr.  ín,  lat.  et,  n."  88,  í/.]. 

ati-trsnã,  /".,  "sêde  ardente;  desejo  ex- 
cessivo, avidez,  avareza,  Est.  2o». 

atithi,  m,  "hóspede»,  í4o,  29;  165,  3. 
[própr.  «caminheiro»;    V^at]. 

ati-dãruna,  adj.  -as,  -ã,  -am,  "horri- 
l}ihssiMio,  crudelíssimo»,  147,  4. 

ati-bhãra,  m.,  «excessivo  peso,  carga 
demasiada»,  128,  8. 

ati-sukha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «extraor- 
dinariamente feliz;  magnifico»,  141,19. 

atíva,  adr.,  "excessivamente,  muilissi- 
mo»,  101,  7;  107,  4;  173,  3.    [ati-iva]. 

atjanta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "que  ultra- 
passa o  limite,  excessivo,  extremo», 
[ati -anta;    n."  202,  2."  í/.]. 

atra,  ((dv.,  "c;i,  aqui,  a  Oste  logar,  134,  l, 
aípii,  neste  logar;  para  a({ui».  ||  «a  ôste 
propósito,  nisto,  Est.  28».  ||  «neste  nnm- 
do».  [equir.  ao  loc.  í/í'  2a,  §  417,  II,  2."]. 

atrãntare,  lor.,  adr.,  «neste  entretanto, 
no  entretanto,  entretanto,  entrementes»: 
132,  7.    [a  t  ra-  an  t  ara] . 

atha,  adr.  de  srfjaénria  de  tempo,  ou  resid- 
indo: «então,  141,  23;  145,  17;  eis  que, 
XXIX.  3;  nisto;  assim  pois;  mas,  128, 
12».  li  adr.  rnunrialiro  de  mera  continua- 
rão, «agora».  ''  adr.  marrando  transição: 

nn   nnnf'r(>   dn    fiasr    rtii    rsfníuiti,    "CIiIho, 


depois,  um  dia»,  134,  l;  102,3;  no  meio, 
«então»,  171,  o.  ||  partir,  inrcptira,  na 
abertura  de  Ikro,  secção,  capit.,  no  começo 
da  invocação,  etc,  {Cl',  iti),  140,  l; 
101,  1 ;  1 70,  40.  mais  ou  menos  e.rpletiva.  \\ 
expiei.,  por  metro,  no  meio  do  verso,  108, 
27;  no  meio  pleonást.  com  tatás  no  verso 
prcced ,  171,  4;  no  fim  (raro),  pleonást. 
com  tatás  no  verso  preced.  171.  2.  || 
usada  com  enclitica,  k"a,  \ã,  tu,  etc: 
atha  vã,  102,  9;  107,  13;  «adquc»; 
a  th  a. .  .tu,  107,  16,  «tunc». 
Atharvan,  in.,  «Atárvan»,  seg.  o  Rigveda 
(VI,  10,  13),  nome  do  preste  do  fogo, 
do  Soma,  e  de  uma  entidade  mítica,  o 
primeiro  preste  do  fogo  que  do  Céu  o 
trouxe  ;\  Terra,  e  é  o  pai  de  Dadiache 
[V.  D  a  d  h  j  a  n  k ) ,  antepassado,  mais  ou 
menos  mítico,  de  família  de  prestes  do 
fogo.  [«possuidor  de  athar.  i.  e.,  do 
fogo»;  o  vocáb.  athar;  pode  concluir-se 
pelo  vèd.  atharí  «ponta  da  chama», 
atharju  «(o)  inflamado»,  pelo  zd. 
atar  «fogo,  lume»,  Tif>rauan  «pos- 
suidor do  fogo»,  nome  do  preste  zoroas- 
treu,  e  por  outras  aproximações  glotológ. 
e  mitològ. ;  além  disto,  atharvan  c 
identificado  em  passos  védicos  a  Agni.  Será 
*^ath  «queimar»?  V.  as  afins  ^'edh, 
V/'idh]. 

Atharva-veda,  m.,  «Alarvaveda»,  o  Veda 
do  Atárvan,  e  4."  Veda  segumlo  os  Bráli- 
mancs.    [atharvan]. 

5T,  í■^^•^  p>'.  <át-ti.  «comer,  consumir, 

gastar»,    [zd.  ad,  gr.  Í^-m,  lat.  ed-o]. 

a-datta,  aJj ,  -as,  -ã,  -am,  «não  dado, 
por  dar».  ||  /',.  «por  casar  (rapariga, 
ou  molher)».  ||  n.,  «avareza».  [l\/dã. 
?W.,  3a-J. 

a-darsana,  n.,  «desaparecimento,  ausên- 
cia». 

adarsana-ga,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «n;is- 
cido,  produzido,  pe'la  ausência»,  147,  31. 

adas,  (as;o,  n.°  180),  ;»-o».  dem.,  «esse, 
essa,  isso;  aquele,  aquela,  aquilo».  || 
correi,  com  ja,  100,  4.  ||  desig.  de  cousa 
ou  pe.^soa  não  nomeada,  «tal  ou  tal,  tal 
e  tal;  rfnlano,  S(icrano,  ^(ellrano.), 
XXV.  2 


adhjaja) 


Adi  ti,  /  ,  '  Adlll".  iMTMiiIllHMr.iu  i|c  -.  o  (r>, 

|»;in»)  .^('111  liiiiilts Irsi^Ml.iriln  (la  liiii»' 

<l(»s  7  (iiiJiis  (;ii(li'  1^)  A(li(i;iH,  íliMisrn 
(lo  t's|i,'in)  liiiiiiiiuM)  :  N.iiiiiia,  Mitra, 
Ar  iiiiii.iii,  ll:i;.M.  I).ir\a,  Aliisa  r  laÍM-/ 
S;i\ilar.  \lhi  A  \  dá  "li),'.-!!-,  clr...  ilni 
rarsi'  ia  rrijiilm  ninitc  '^  d  i  I  i  "liaiiic. 
liliiilc"  tlrsU'  nuiiliiili»,  a  d  i  I  i  "MMIi 
limilcs»,  r  incsonif.    a  d  i  ( i    no  fi ininini>\. 

a-dina,  ntij.,  -as,  -a,  -ain,  "drsaf(t^'a<ltí'< 
d<>  meios,  (Ir  linii-cslar  iiialriia!  c  de 
IxMii-cslar  moral.  ||  «dr  caiai-lcr  iiolin'».  i 
"al(';.'i'(',  conhMdc" :   II).").  1'.». 

a-dji;sta,  }i}>ik  r  (tdj.,  -as,  -a,  -am,  «iiAo 
\islo  :  (Hic  ainda  se  não  \  iii  ou  \\\\  isixcl». 

[V/drsI. 

adj'sta-kjinia,  ;//..  «amor  ao  não  \islo, 
/'.  (\,  para  com  al_i,Mi(''m  (|u<'  nunca  se 
viu»,  1();2.  ir>. 

adbhuta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «■maravi- 
llioso".  [ali-lilnila  (?)  «(jiic  excede  a 
natureza»;  cm  tal  raso  ucria  a  t  ( i )  I»  li  u  - 
la  =  a  d  l)lin  la,    \   hliu  ). 

adbhuta-rúpa,  ndj.y  -as,  -ã  ou  -í,  -am, 
«de  maravilli(^sa  forma  ou  beleza--, 
102,  29. 

adja,  adr.,  "hoje,,  agora,  i\7,  l;  desde 
hoje,  áe  hoje  em  doanto,  Est.  47 ;  já 
(com  relação  ao  passado),  lio,  iH; 
[■'^a-djavi  (?)  «neste  dia»,  Cf.  \\\'i\ , 
('  lat.  hod ie  <  ^hoc-divi  « êsle  ou 
neste  dia,  hoje»]. 

adjatana,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «hodierno, 
de  lioje,  act uai ».  ||  a  d  j  a  t  a  n  e  k  s  a  n  e , 
Est.  30,  «no  momento  actual,  actual- 
mente, hoje  (^ui  dia»,    [adja]. 

a-dravja,  n.,  «cousa  de  nada,  ninharia». 
[pvópy.  «não  cousa,  cjue  não  chega  a  ser 
cousa»]. 

a-droha,  m.,  «veracidade,  sinceridade, 
lealdade,  fidelidade»,    [^druhj. 

adhama,  adj.  superL,  -as,  -ã,  -am,  «o 
mais  abaixo,  o  mais  baixo,  o  intimo». 
[Cf.  adi)  ara   s.  v.]. 

adhara,  adj.  compar ,  n."  14i  r.  -as,  -ã, 
-am,  «mais  abaixo,  mais  baixo,  infe- 
rior». [67'.  a  d  h  a  s ,  a  d  li  a  m  a  ,  s.  r.  ; 
-ma,  -ra.  ahrcv.  dos  suf.  supcrl.  c  rom- 
})ar.    Cf  lat.    hifern-s.    i  )i  fi  ui  ii  -  s  .]. 


u  (llMiriiui,  IH,  'lud'»  '•  ijiif  ••  cofilr.lrio 
ao    dharma,    /i  praxe ;  iiijiisliça". 

udhaM,  ndr..  «abaiNo,  embaixo,  deliaixo". 
II  a  d  li  11  il  li  a  H  "cada  vc/  inaÍH  aiiaixo, 
iiii  iiiai^  iiittíiimb»",  K.sl.  Til,  1|  ponp.  mi. 

Ilfii.  '-abaixo  dl",  clr.H, 

adhustat,  tidi ..  «abaixo,  por  dibaixoi.  |l 
jiosp.  ri'<i.  yinil,,  «-dibaixo  de'.,  |.'l(),  ío. 
I  a  d  li  a  s  ] . 

adlii,  /''/'  .  «'.hMii')',  pur  cima,  •-m  (imu».  || 
jniilir.  nii  nmiiios.  drsnfiidf.  df  siipií- 
rioridade,  rv|cja  de  acrão  oit  limii<-  ali- 
iienle  último,  r.mnjdos  s.  r. 

adhika,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «inanM-.  sii|m'- 
ri<»r,  siípciinr  a,  maior  do  ipif,  (nld.)^ 
exci-drnli',  excessivo;  (|iie  se  ajunta,  adi- 
cional»; Vocab.  XV,  r  II."  200.  ;  u.,  «'de- 
masia, excesso,  e\a;:(^ro'».    [  a  d  h  i  ] . 

adhl-kãra,  ///.,  «aiiloi  idade;  i-argo,  b)^'ar. 
(dicio;  deveres  do  carj,'o,  deveres  do 
oficio».  [  1  ^/  k  r,  -}-  a  d  íii  ,  dr.-iiijn.  da 
esfera  de  aerão\ 

adhi-kjrtja,  imhrl ,  «referindo-se  a-..  '1 
pos]).  reij.  ar.  «a  respeito  de»,  [n."  107]. 

adhi-gama,  m.,  ou,  roni  i(/ual  si(intfiraríio, 

adhi-gamana,  vi.,  «obteiKjão,  a(piisição; 

eshido».    [V''gam]. 

adhi-pa,  ui.,  «supremo  senhor,  soberano», 
147.  8;  171,  20,  2.^>;  17:i,  12.    [3-pa]. 

adhi-pati,  iu.,  «supremo  stMihor,  sobe- 
rano».   [Cf  adlii-pa]. 

adMta,  ])/)yj.,    [/\,  -\-  adlii,    rp  v. 

adhíjãna,  lu.,  «escolar  védico,  sabedor 
dos  Vedas,  que  os  ensina;  estudante  dos 
Vedas».    [\/  \ ,  -\-  adhi]. 

adhunã,  adc ,  «agora». 

adho-nilaja,  m.,  «mansão  inferior,  <.  e., 
inferno».    [adbas-O]. 

adhj-ãpana,  n.,  «instrução,  conhecimen- 
to», esp.  de  doutrina  e  textos  sagrados, 
[^«suprema  aquisição»,    ^ãp?]. 

adhjãpita,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«instruído».    [^'  \ ,    caus.,    -f    adhi]. 

adhjãja,  uk,  «recitação,  leitura,  estudo». 
esp.  dos  Vedas,  146,  16.  l]  «canto,  capi- 
tulo», assim  no  epistidio  de  Nala,  16.'^ 
IC';  iOo.  -2S.  el<'.      \    \  .    -     adhil  . 


(adhvíira 


(i 


adhvara,  }h.,  cadiiara'),  /.  r.,  serviro  reli- 
gioso, csp.  no  sacrifício  védico  do  Soma. 
[provnv.  abranda  modo  <lc  "^[^aih  iii 
a  lliarvaii] . 

adhvarja-,  rd.  dcnom.,  «exercer  o  adua- 
ra».    [a  d  Ii  vara]. 

adhvarju,  m..  '<adiiário»,  nome  do  preste 
acólito  do  liólar  (F.  Iiotr),  e  mais 
tarde,  o  oliciante,  versado  no  lajiirveda. 
fadh  va  rja  -] . 

an-  antes  de  rofjal,  a-  antes  de  cons. :  pref. 
)ie(/.,  fonnas  fracas  da  neg.  n  a ,  e  partíc. 
j)rii\  em  comp.  E,r. :  a  d  h  a  r  m  a,  a  k*  ala, 
a  n  r  t  a ,  a  n  a  r  t  li  a .  V.  2  a  [ijr.  áv-, 
antes  de  v.,  à-  antes  de  c  ;  lat.    in  -] . 

?PT,  cl.  2.%  pr.  á  n  -  i  - 1  i .    «respirar,  so- 

prar,  l)afejar;  viver».  ||  caus.,  pr.  ãn- 
-  ;i  j  a  - 1  i ,  -te.  «reviver»,  [zd.  a  n  ; 
fp\  d^f-i-iio;,  lat.  an-i-maj  «bafejo, 
corrente  de  ar»,    an-i-mns    «alma»]. 

+  pra.    «respirar». 

ana,  tema  pron.  in  a  n  ena,  a  n  a  j  cã , 
a  n  a  j  o  s .   V.  i  d  a  m .    [zd.  a  na]. 

an-agha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  falta, 
sem  pecado,  imaculado,  107,  10;  sem 
defeito,  perfíMto,  belo». 

anaduli.    V.  a  n  a  d  vali,    e  n."  1 8o. 

anadvali,  m.j  «boi,  touro»,  XXV,  14. 
[anãs  -|--^'^'i  "O  Qi^e  puxa  o  carro». 
A  mudança  de  s  em  t  no  fim  do  vocá- 
bulo é  notada  por  gramáticos  e  encon- 
tram-se  exemplos  nos  Vedas,  assim  usad- 
b  li  i  s  que  em  ser.  cl.  é  u  s  o  b  li  i  s ;  o 
facto  porém  de  se  mudar  a  final  s  em  d, 
em  a  nas- V  ah  =  anadvali,  é  isolado']. 

an-adMjãna,  m.,  «que  não  ensinou  ou 
não  estudou  os  Vedas»,  Kst.  38. 

an-aparãddha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(jue 
não  fez  injúria,  ofensa,  dano»,  XXXII,  8. 
[V^rãdli,  -j-  apa] . 

an-antara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  in- 
lerm('di();  directamente  junto».  |j  <(c., 
adc,  «sem  inler\alo,  imcdialainente  de- 
pois, 138,  12.,  e  posp.  «lo^ro  após,  jusla- 
meiíle  depois  reg.  abi,  XWll,  K».. 

an-artlia,  m.  "inulilidad'\  WH.  ''';  drs- 
vanla^'i'm ;  iiiforlimjn». 


an-avadja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «não  in- 
digno de  louvor;  sem  defeito,  perfeitís- 
simo». 

anavadjãnga,  adj.,  -as,  -ã  ou  i-,  -am, 
«cujo  corpo  é  perfeitissimo  em  beleza 
e  donai  re »,  1 62,  6.    [  ^  d  j  a  -  a  n  g  a  ] . 

1  anãs,  n.,  «carro  de  bois,  carro  de  car- 
regar em  oposirão  a  ratlia  g.  v.».  [Cf 
lat.  ónus  «CAVifíx,  ipèso»  comquanto  al- 
guns etimólogos  vejam  em  o  nus  a  queda 
de  b,  {h)onus.  F.  Bréal,'I)ict.  Étym. 
Ijatin',  s.  V.    honor,   ónus]. 

2  anãs,  n.,  «arroz  cozido». 

Analiila-pãtaka,  n.,  a  cidade  do  «Aiia- 
bilvad    (Anhilvad)». 

an-ãgata,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «não 
vindo,  (pie  ainda  não  chegou;  futuro». 

[V/gam,  +  ã]. 

anãgatavant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «({ue 
depende  do  futuro»,  jj  anãgatavatí 
k"intã,  130,  2,  «idéa  ainda  não  reali- 
zada, plano  (pie  depende  do  futuro». 
[Cf  anãgata]. 

anãgata-vidhãtr,  in.,  «preiiarador  do 
futuro,  cuida-no-futuro».  |I  nome  dam 
peixe,  interlocutor  numa  fábula,  13i,  c. 

a-nãtlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  pro- 
tector, desvalido,  desamparado,  IW,  4; 
desgraçado,  mísero,  fraco,  sem  refúgio 
nem  esperança».  Pag.  14:8,  8,  pode  inler- 
pret'ir-se  mãm  a  n  ã  t  li  a  m  «a  mim 
desamparado  (pe'lo  fado  de  meu  filho 
me  não  poder  valer,  longe  como  está  no 
exílio)»  ou  «a  mim  desgraçado,  ou  mí- 
sero, fraco»,  e,  porque  em  caso  continuado 
está  logo  a  k  e  t  a  n  a  m  ,  poderá  a  tra- 
dução fazer-se  como  se  vê  de  pág.  160. 

anãthavat,  adv.,  «semelhante  ao  des- 
valido; sem  refúgio  nem  esperança», 
[anãtha,    §  417,  II,  6.»]. 

an-ãmaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «livre  de 
doença,  sem  doença,  de  saúde,  são».  ||  n , 
«saúde»:  lô^t,  20.  [^am  na  forma  caus.]. 

an-ãrja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «anária,  não 
ária».    ]'.  ãrja. 

a-nãjaka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  guia. 
siMii  amparo". 

anila,  m  .  «vento».    [\'  an(i )] . 


untar) 


ii-iiivurtln,  n<lj.,  -i,  -Ini,  -1,  "(jiic  iiilti 
\olla  ;is  cnsl.is  ou  ii:l(i  recua,  ntrajosM, 
valnilr..;  \M\,  i:i.    |  \^  v  r  I ,    ;     ii  i  | . 

niiu,  iiDsji.  rcijfttilt)  (ic,  ('  ixutir,  rin  coinii. 
(IrsitjiKUii  II  (Ir  iniitnnm  nu  sfiiHiinmlit : 
"depois,  cm  scj^Miiila  :  eiii  ('unforiimlade, 
scj^Miliilo».    [:</.  anil,  ijv.  áv«;   n."^H,  </). 

nnu-kimksin,  adj.,  -í,  -ini,  -i,  <suspi- 
imihIo  jmh",  desejoso  de,  ou  por  ohln-  lai 
ou  tal».  |{  d  ha  nua  -aiin  ',  l'i:2,  r*.  'de- 
sejoso de  (d)(er  o  daniia,  /.  /'.,  (diservador 
roslrilo  do  devei".   [\,  kanks,  -f  anu). 

anu-kula,  mij.,  -as,  -ã,  -am,  «laNonhei. 
propirio,  XXIX,  «.>..  |:  /<  ,  (.lavor».  [  /no/ir.. 
<'Se}:uindo  o  deelive  (.11  margem,  i.  r  .  iio 
srulido  (1(1  rorrculC"  ]. 

anii-gangam,  odi\,  "seguindo  o  (langes», 
11."  ^>ll>.  i2."  í/.   [Ganga,  ã  ahrcv.]. 

anu-graha,  >//..  "favor»,    [^grali). 
1  anu-kita,  pm)-,    ^   k  i ,  -f-  ;i  11  u  ,    7.  x\ 
t  an-ukita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "desu- 
sado; desagradável».    [V^uk"]. 

anukitãrtlia,  lu.,  o  sentido  desusado». 
[  a  rt  li  a] . 

anu-gnã,  f.,  "poriiiissão».    [-gna]. 

an-uttama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «som 
superior,  inconiparcável,  supremo,  o  mais 
excelente»,  172,  20.  ||  «não  c  niellior, 
não  o  primeiro ».    [C[.  a  n  u  1 1  a  r  a] . 

an-uttara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  su- 
perior, o  melhor».  ||  "nào  superior,  infe- 
rior», [compavat.  com  a  siçinif.  de  siiperl. ; 
este  é  a  n  u  1 1  a  m  a  ,    í/.  r.]. 

anu-nãsika,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "pe"lo 
nariz,  nasal»:  diz-se  da  vogal  iiasalizada 
ã,  7,  etc,  ou  semivogol  nasalizada  j,  l, 

V .  II  n.,  «anunásii*a»,  sinal  ~  sobreposto  d 
(jrafia  do  fonema  que  tem  de  se  pronunciar 
na^al ;    Cf.  a  n  u  s  v  ã  r  a .   [ n  ã  s  i  k  ã  j . 

anu-rúpa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «adequado, 
próprio,  conveniente,  semelhante». 

anu-vãdita,  XXV,  21.    V.   y/'vad,   caus. 

anu-vrata,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «obedien- 
te, dedicado  a,  irg.  ac.,  105,  19.. 

anu-siksin,  adj.,  -1,  -iní,  -i,  «que  pro- 
cura toi-nar-se  hábil  em,  que  se  exercita 
em,  que  pratica»,  147,  13-H,  "o  pecado,  1 
o/í  o  crime  cometido  por  mim,  que  me 


e\frcHa\a  em  alir.ir  |m!'Io  mmii..,  A  tntd 
«pe'i(»  desvaiierimeiílo  de,...,  diidii  11 
piKj.  í^tU,  {'  prriniltdii  pela  luarfulogm  r 
c.rjnrKmu  drsidrraliniH  do  ror.  A  i  k  si  n  . 
I  V''  ^  i  k  H ,   dcsid.  dr   \  A  a  k  I . 

anil-sVlm^fl-i     "•    "devo(;;lo,    (ledicar.lo . 

(díedi)  liei.i,  observância».    I^hthãj. 

finn-.sthujji,  gcr.,   XWI,  i.    |V/stli;i|. 

anu-.sUu'jii,  iinrt.  fui.  jmsK  ,  -aH,  -a, 
-am,  •que  ji-m  de  ser  execidado,  d*- 
SC  emuprir».    [  V^  .«  I  li  ã  j . 

anu-svára,  m.,  «anusiiara,  jnópr.,  som 
(|iie   MMII   depois».   nfiS(ilizn(-('io  dada  an 

fonema  sdhre  ijue  .sr  rsrrerc  u  aniisiuira  ~, 
('ste  próprio  sinal.  V.  ^^  .'j,  \'.\,  \\  "*  41)*, 
7S,  e    a  n  11  n  a  s  i  k  a  . 
an-udlia,  adj.,  -as,  -u,  -am,  "solleiío, 
iniiplo».  IVl,  7. 

an-j"ta,  //.,  «fal.Hdade.  meiílira,  niindade.». 
[príipr.  'Contrário  ao    ria»,    1'.    riaj. 

an-eka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "luais  do  (pie 
um,  uns  poucos,  muitos»,  XXNIII.  á.",  'i. 
I  própr.  «não  um  só»]. 

anekadhã,  adr.. « muitas  vezes,  umas  pou- 
cas de  vezes»:   130.  10.  [^  417,  II.  ;)."]. 

anta,  m.,  «íiin,  lermo.  caho,  acabamento, 
147,  10;  148,  1.".;  1()6,  9;  extremo,  extre- 
midade, cu'la.  fíiii])ria,  172,  3;  tinal,  re- 
sullailo».  V.  vrt  tanta.  ||  loc,  adr., 
"por  fim».  i|  no  fim  dos  compostos,  «até, 
XXIX,  3,  jujito  de,  na  (m  à  proxiinidad.e 
de,  na  viziídiança  de,  tão  longe  como». 
[própr.  «proximidade,  vizinhança»;  zd. 
amta,  ingl.  end;  Cf.gr.  í-t-.x  «frente 
a  frente» ;    Cf.  anti,   a  n  t  i  ]<  a  J . 

antah-pura,  n..  «cidadela  interior,  e parte 
reservada  da  fortaleza  como  gineceu. 
102,  18>.    [antar-o]. 

anta-kara,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «que 
ocasiona,  promove,  ou  põe  fim,  lernio 
a,  o?/  é  o  fim  de»,  100,  9. 

antama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «o  mais  pró- 
ximo, muito  próximo;  íntimo  (amigo), 
companheiro»,  n."  144  c.  [V.  antar. 
Cf.  lat.  i n  t u  m n-s  >   i n  t  i m  us]. 

antar,  adr.,  pref.  vrb.  e  partic.  em  comp. 
«entre:  dentro».  V.  n."  88  c.  [zd.  am- 
tare.    lat.   inter,    intus\. 


o  u  t  a  r  a 


antara,  mlj..  -as,  -a,  -am,  <  iiih  riui - 
conln»,  (lifíMNMili'».  !  t).,  <-((>)  inlciinr: 
meio;  (lisl;ÍM('i;i,  iiilt'r\;ílt>.  Io.lmt,  rntre 
ihias  cousas;  ilifcnMK;;!,  1:28,  '»•.  |i  "ora- 
siào,  oonjunlura»,  XXIX,  7.  ||  no  fim  de 
rowp.,  "ilifíMvnçn,  iiittM-valo»,  -  a  ii  I  a  ra 
«(|ue  faz  ililVienra  (U\  /.  e.,  outro,  se- 
{íuiiite,  ou  que  leni  o  intervalo  de,  ou 
está  110  intervalo  de,  ou  que  dura  o 
intervalo  de»,  r.r. :  j  u  g  a  -  a  n  t  a  r  e , 
l^st.  .'iO,  «no  intervalo  ou  dentro  de  uni 
iúg;>,  ao  cabo  de  longos  anos»  [coinpar. 
r('(l.  (Ir  anta;  zd  o  w  tara,  f/r.  ívt-oov, 
lat.  *  iute  r  u  s ,  inferido  do  adj.  i  nte- 
vulus  e  do  subst.  interula  «roupa 
de  dentro,  de  baixo,  de  sóbre-a-pele», 
f  nijo  nnnpa r.  é    int  e r  i or]  . 

antar-ãtman,  ui.,  "álinan  interno,  /.  e., 
coração <> :  p  r  a  b  r  s  t  e  n  ã  n  t  a  r  Ti  t  ni  a  n ã 
'<de  coração  ledo»,  172,  10. 

antarí-ksa,  n.,  «situação  intermédia, 
/.  e.,  a  atmosfera»,  como  espaço  (pie  se 
julgava  intermédio  entre  o  Céu  e  a  Terra, 
1C5,  2'..  [a n  t  a r ,  +  k s a ,  forma  cola- 
teral de  1  V^  ksi  na  signif.  de  «demorar 
( in,  ficar,  estar  situado  em,  loc.»]. 

antariksa-ga,  adj ,  «que  se  move  no  ar, 
vol.itil».  II  in.,  «pássaro,  ave»,  162,  21. 
('d',   kbaga,   k  lia  gani  a. 

antah-stlia,  adj.,  -as,  -ã  -am,  «inter- 
médio»; em  fframát.  diz-se  das  «semivo- 
gais»  j,  r,  1,  V.    [an  t  ar] . 

anti,  adv.,  «oposto,  fronteiro,  ante,  perto». 
[(jr.  àvTÍ  «oposto»,  l((t.  ante  «ante, 
deante»  e  também  «antes,  anteriormente» 
no  espaço  ou  no  tempo]. 

antika,  n.,  «contiguidade,  proximidade, 
\i^inbnnça,  presença».  ||  antikt^  ítí/. 
(len.,  102,  27  «na  prés»  nça  de»;  adv., 
103,2  «de  j)erlo»#[C/'. /aí.  antiqmis, 
a)iticus,  «de  (tempo)  antes,  anterior, 
antigo-'.    V.  anti,    anta]. 

andha,  <(dj.,  -as,  -ã,  -am,  «escuro;  que 
não  di'i\a  ver  ou  (jiit'  torna  cego  pela 
escuridão».  ||  «cego»,  141,  2. 

andha-kãra,  m.,  u.,  «cscmidão,  trevas»: 

Til,  23. 

Andhra,   r, .,  «Aiidra».  no)ue  \\\\\\\  jiovo. 


anna,  //.,  "i-umida,  alimenlo.  172,  2'»,  f 
cspecialmetde  arroz  cozido».    [  V^  í>  d  j . 

anna-rasa,  íí.,  «comida  e  bebida;  ali- 
mento, 147,  \:\'.  II  «paladar /í»/'.ss/mo  ;/(» 
saborear  e  temperar  de  coiuidas  e  bebida.'>, 
172,  2i..  [67'.  port.  «os  comes-e-bebes»  j. 

anja,  adj.  pron.  n."  144  «,  -as,  -ã,  -at, 
«outro»,  XXXVIII,  2.°,  3;  142,  25,  'M.  I! 
com  abl.  «outro  diferente  de»;  e  com  a 
ueg.  e  abl.  «nenlium  outro  senão  a  ou  em 
on  de,  162,  2i..  \\otiose,  162,9,  nia- 
n  u  s  e  ?  V  a  p  i  k  a  a  n  j  e  s  u  « (nem) 
entre  os  bomens  tão  pouco,  entre  esses 
outros»,  il  intensiv.j  178,  4,  «...outra 
riqueza  qualquer  ou  ...  qualquer  (pie 
seja».  II  a  n  j  o  n  j  a  =  anjo  '  n  j  a  = 
anjas  anja  «um  ou  outro,  mutua- 
mente». Jím  162,  lO,  anjonjam  prati 
=  anjasja  anjam  prati  «(crescia 
o  amor)  de  um  para  o  outro»,  [zd.  au  ia ; 
(jr.  ávio-;.  i'vio-i  «algum,  alguns»,  C/".  Pape. 
<Grch.-Deutsch.  Wòrtrb.']. 

anjatama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «um  (de 
muitos),  algum  (deles, desses,  etc.)»:  166, 
13;  167,25.  [supcrl.  de  anja,   n."  144]. 

anjatara,  adj.,  -as,  -ã,  -at,  «um  (dos 
dois)»,  [compar.  de   anja,   n."  144]. 

anjatra,  adv.,  «noutro  logar».  [anja; 
§  417,  II,  2."]. 

anjathã,  adc,  «doutro  modo,  diferente- 
mente»,   [anja;    §417,11,3."]. 

anjonja.    V.  in  anj  a. 

anvank,  adj.,  -an,  -úkí,  -ak,  «(pie  se- 
gue, seguindo,  indo  ou  estando  após», 
[anu  +  ank,    n."  181]. 

anvaja,  vi.,  «descendente,  vindouro». 
Est.  27.    [V'i,  +  anu]. 

anvaham,  adv.,  «cada  dia,  diariamente», 
[anu  ,  4"  aban] . 

anvita,  ppp-,  -as,  -ã,  -am,  «acompa- 
nbado  de,  seguido  de;  clieio  de,  dotado 
de,  167,  10..    [^i,  -|-  anu]. 

ap,  /'..  usado  únic.  no  pi.,  n."  185,  «água, 
águas»,  XXV,  12;  172,  2:í.  [zd.  ap: 
o  gr.  a77,  em  Mzog-xtt-.ol  «país  dentn; 
águas»  c  a  relação  bem  conhecida  entre 
p,  q{-n-),  permitem  que  se  compare 
o  ser.  ã  p  -  a  s  com  o  lai.  a  q  -  u  -  a  , 
embora  ah/uém  neíjue  esta  relação] . 


S) 


upa,  /'/>'/  nh.,  tijuislii  II  ii|i;i,  II."  MN  //, 
une  r.ijnissii  u  |miiiIu  lit*  |i;irliila  ou 
nrijnii,  u  .iparl:i!ii<'ii(i»,  i»  arastaiiiculi», 
.1  |>itt\  fiiicijcia.  Ij  fKiit.  jirniil..  tni  ih' 
siijUiil.  ili'  iiiunliiiiiriilii  riii  iDinitnsrín). 
[í/r.  «::/,  Int.    ii  h  ]  . 

upa-kurHunu,  //  .  -  aclu  (!<•  airaiu-ar.  tli- 
(irar  para  lura-:  IVil.  h.  |^ki;»,  rnn>.\. 

apa-k;-ta,  ;/..  '■•ilciisa",  142.  í  \  iimjir. 
'-('■tdisa  )  (ilfiisiNa'»;  \  \^\i  v  | . 

apatja,  n..  -  lillio,  pidjcnii',  (IcscciHiriicia». 
[apaj. 

a-pathja,  mlj..  -as,  -ã-,  am.  •■iiiipntpii<i>. 
li  "iio('i\(i;  insalnltri';  indijrslu»:  i'i-7,  17. 

apara,  n<lj.  /»?•()»..  ii."  Ii'i-  <*.  -as,  -ã,  -am, 
o//o.s7()  í/  j)iir\a,  "po^lt  rior,  scf^Miiiilc». 
II '■  mais  haixo",  ||  <Mtiilr(),  \',\\.  li»;  cslra- 
uho».  II  "ocidciilal''.  [iiropr.  <.íiiais  apar- 
lado,  mais  alasladi»»;  apa.  -  ra  ahrev. 
lio  iviiipiwiitiro], 

apara-rãtra,  ?//..  «a  pailt*  jxtslrcma.  a 
úKima  parle,  da  \ui\U\  o  fim  da  iioifc'»: 
!'*;>,  25.  [\/rã  t  r  i  ]. 

aparãdha,  m..  "pi'(ad<>'>,  [^rãdli,  -|- 
a  p  a  I . 

a-paranmukha,  ndj..  -as,  -a  ou  -i,  -am, 
"tpic  não  volla  a  cara,  /.  c,  (pie  não 
volta  as  costas,  quo  não  fojc  (ao  iniini^tro. 
etc.)»:  164,  27. 

a-parikrama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «inca- 
paz OK  impossibilitado  de  andar»: 
142,  30. 

a-parinãj aka .  V.  pari  n  ã  j  a  k  a . 

a-parisrama.  V.  p  a  r  i  s  r  a  m  a . 

apã-kartum.  V.  \/k  i; ,  -f-  a p  a  -  ã  . 

a-pãpa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «inocente» 
146,  10. 

apãm-pati,  /».,  " senhor  das  agnas»,  epí- 
teto de  Yáriína,  106,  8.  ||  «oceano»,  [ap]. 

apãja,  m.,  «o  ir-se  embora,  partida;  desa- 
parecimento». II  «desgraça;  perigo».  Cf. 
npãja.  [V/i,  +  apa]. 

api,  jjrr/l  vrh.  (aUjwnns  i^czes  pi,  nota* 
Vocab.  XII)  e  jmrtíc.  constndda  a  maior 
parte  das  v^czes  depois  do  rocáb.  a  que  se 
liga:  «também,  e,  141.  17;  além  disto 
(disso,  etc);  embora,  XXV,  4;  mesmo-), 
XXVIII,  1.°  7,  «mais  yasto  mesmo  do 
que  a  Ganga»:  «ainda  que,  147,  25; 
então,  mas,  132,  3».  |í  evfáticam.  Est.  10; 

V.-.\Br,r:r-Mami,il  Sk.  (Vornh.  ,,'.,.<  Er,,-,.. 


ubbajadukí|^l^tt> 

I iiliiliiiiiii.  iinislrnndi)  nn  liriHnnltiinunn 
iiii  une  /'  rerdiidi-lrn  a  nm»rt  rm  runlrtinn 
III)  ifur  Kr  rHjwrmn,  <  rnlAo,  ii»'hhí?  rano»: 
I.'{|»,  S;  <.alé...  \i\i,  10,  II  rnfnlintwnilr 
•ainda  qm*,  ainda  ciiaiidii',  147,  1*; 
"iii«'Hiiiu,  nirHfhos,  atf.  laiiiiiéiii,  {'li,  fr. 
{Wk  H;  Hm,  1.1;  frias  10!»,  fl  «  |i  pnreiliila 
iltt  itrnii.  inlerr.  dn  llir  xiifiif.  iinlrf., 
"Piialípirr,  alj.'iim.  iiiii-»:  Ksl,  10  e  .'17; 
128,  1.1;  i:u;,  1.1  V.  2  ka.|;  mm  k"  a  ow 
oiihii  partir.:  kapi,  1(14,  2);  16*.l,  Í7; 
"e«:  a|ii  ka.  rnjiil.,  «mi'smo;  c  di* 
mai.s!;  masí;  mas  (pie!»:  142,  30;  14(i.  4; 
seipiida  de  evam,  «exaclaincnlí'  assini. 
o  mesmo.  (;il  ena!-»:  l().'l,  i:».  ||  nnn  a 
v.eijiit.  lia:  i(»7.  -il ,  iia|>i  "iicm... 
\\sulistif.  na.  162,  a,  ...api  ka  «nem 
tão  pouco».  :]  \n  jirinripio  da  jtroposinht 
raro  r  trr  a  niiinif.  dr  « mesmo •>,  tnii 
jrrahiinite  o  srntido  de  «coinu  ('•  (pie;';  de 
contrario;  s(!  assim  não  fOsse;  145,  12»; 
(lU  i  ml  ira  a  muda  ura  de  a^suutn,  Hui.  is, 
[irí.  n."  HH,  d]. 

a-putraka,  1'.    j»  u  (  r  a  k  a  .  ||  a  p  u  t  r  a  - 
kam    kl-     «tirar  (a  alguém)   o   único' 
Ilibo,    malar  o  único  fi||i(i  de  algiiéiU". 
147,  2. 

a-pragraha,  (idj..  -as,  -ã,  -am,  «(jue 
não  tem  a])reensão,  que  não  pode  agar- 
rar; paralítico  ou  que  nã(^  tem  de  quem 
se  valha»:  14o,  3o. 

a-praga,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  pro- 
jenie,  sem  sucessão,  sem  filhos»:  101,12. 
[praga].' 

a-pratikarman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «de 
acções  sem  par,  sem  iguais»:  147,  3 1. 

a-pratima,  adj.,  «que  não  tem  par,  sem 
igual,  incomparável»  162,  li.  [  p  r  a  t  i  - 
m  ã  ] . 

a-prija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «desestimado, 
desamado,  desagi-adável » . 

apsaras,  /"...  -ãs  ou  -ã,  «apsará»,  ninfa 
do  Céu. 

a-budhimant.  V.  h  u  d  h  i  m  a  n  t . 

a-bhaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  medo, 
impávido;  sem  perigo».  ||  n.,  «seiju- 
rança,  confiança,  sentimento  de  seguran- 
ça»: XXXIII,  1. 

abhaja-daksinã,  [.,  «segurança,  pro- 
messa de  amparo,  de  protecção»:  146,  i\ 


(abhava 
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a-bhãva,  m..  «uíio  existência,  earencia, 
falia ;  ani([uilarão,  inorle». 

a-bhãvin,  n<lj..  -í,  -ini,  -i,  "(jue  não  tem 
de  ser»:  iVí,  H». 

abhi,  adr..  n."  88  d.  «para;  em  frente, 
contra-).  ||  prrf.  rrb.  c  partir,  cm  comp. 
[r/r.  àuoí,  lat.  a  m  hi  -  y  a  m  h  - ,  «à  ro- 
da»]. 

abhidbã,  f.,  «nome»,  [^d  Ii  cã  ,  +  a  b  li  i  ] . 

abbidhãna,  n.,  «nome,  designação».  ||  no 
fim  (loa  compostos,  «que  tem  o  nome  de, 
cliamado,  denominado,  conhecido  por»: 
132,22.  [^/dhã,  +  abhi]. 

abhiprãja,  ?«.,  «plano,  designio, projecto». 
II  «vista,  ponto  de  vista»,  [propr.  adj., 
«indo  para  perto,  aproximando-se,  visan- 
do a» ;  y/i ,  +  a  b  h  i  -  p  r  a  ] . 

abhibhãsin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «dirijindo- 
-se  a,  respondendo  a;  respondendo; 
cpie  responde»:  1G7,  IG.  [  y/  b  h  ã  s ,  -f- 
abhi]. 

abhi-mukha,  adj.,  -as,  -ã  ou  -i,  -am, 
«tendo  o  rosto  na  direcção  de,  146,  13; 
voltado  para;  encarando  com,  fazendo 
frente  a  ou  para».  ||  ac,  adv.,  a  b  b  i  in  u  - 
kham  «na  direcção  de,  128,  16;  fron- 
teiro a,  em  frente  de,  na  presença  de». 

abhilaksjain,  ac.  adv.,  «na  direcção  do 
ponto  (marca,  alvo)»,  141,  26.  [part.  fvt. 
pass.  «que  tem  de  ser  atendido,  notado, 
considerado»;   V/^í^í^??  +  abhi]. 

abhihata,  ppp.  [/h  a  n  ,  -j-  a  b  h  i . 

abMpsu,  adj.^  -us,  -us,  -u,  «desejoso  de 
obter  (alg.  cousa,  ac.)»:  170,  13.  [y/ãp 
na  forma  desid,,  -\-  abhi]. 

abbjãsa,  m.,  «repetição,  estudo,  recita- 
ção, reza».  [2  \/as,  -\-  abhi]. 

abhra,  ».,  «nuvem  de  chuva,  negrume». 
[f/r.  àofo-ç  «escuma»,  ífASfo-ç  «chuva», 
lat.  imhcr  «úwwdi»,  e  talvez  ebrin-s 
«ébrio».  V.  ambu  e  ambhas]. 

ÍPT  OH  V^.ãm,    cavs.,  pr.    ãm-ája-ti 

«estar  doente», 
a-mara,   adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  não 

morre,   imortal»    IGG,  7.  ||  subst.  «(uni) 

iiiiorlal,  (um)  deus», 
amaravat,  adr.,  «semelhante  a  \nii  iiiior- 

lal,  a  um  drus»,  1G7,  19.  [amara], 
amarottama,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  «o  me- 


lhor dos  deuses,  supremo  deus»,  16o,  13. 
[  u  1 1  a  m  a  ]  . 

amaropama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «com- 
parável a  um  deus,  semelhante  a  um 
deus».   [  u  p  am  ã] . 

a-mitra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «inimigo», 
148,  13. 

amí,  no)n.  pi.  m.  c  tema  no  instr.,  dat , 
ahl.,  jenit.j  loc.  pi.  dum  pron.,  «estes, 
esses,  aqueles».  V.  a  m  u ,  a  d  a  s ,  asa), 
n."  186. 

amu,  m.,  n.,  -ú,  f.,  tema  pron.  V.  ami, 
a  d  a  s  ,  asa). 

amutra,  adc,  «ali,  além,  lá;  lá  no  outro 
mundo».  Cf.  i  h  a  s,  r.  [  a  m  u  ]  . 

a-mfta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «imorre- 
douro,  imperecível,  imortal».  ||  s.  m., 
«(um)  imortal».  |l  s.  n.,  «(o)  não  morrer; 
esp.  (a  bebida  do)  não  morrer,  o  ámrila, 
a  and)rosía».  [gr.  á-u.-g-poro-ç  «imortal» 
e  Cf.  àaSpoaía  «a  comida  dos  Deuses»]. 

ambã,  f,  n.°  185,  «mãe».  [Cf  no  sid  da 
índia  a  m  m  ã  ,  e,  na  Europa,  o  a.  ai. 
ant.    a  mm  a,   ama,  e  o  port.   ama]. 

ambu,  n.,  «agua»,  143,  6.  [V.  ambhas]. 

ambbas,  n.,  «agua,  chuva»:  141,  15; 
142,  23.  [V.  ambu,   abhra]. 

5J77,  +  P  a  1  '"i  •  V.  V^i,  +  p  a  r  ã  . 

aja,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «indo,  movendo- 
-se».  II  m.,  «o  ir,  o  mover-se».  [\/i] . 

ajana,  n.,  «caminho;  curso  esp.  do  sol 
dum  solsticio  para  o  outro,  e  assim  meio 
ano».  [  V''  i]  • 

ajam,  nom.  s.  m.  dum  pron.  V.  idam. 

aranja,  n.,  «matagal,  mato;  mata,  floresta, 
bosque»,  [de  ara  n  a  «distante,  longin- 
cuo,  estranho»  e  assim  «estranho  (ao 
povoado?),  (terra)  estranha,  afastada, 
remota  (da  parte  aldeada?).  Cf  o  nosso 
modo  de  dizer  descampado  =  campo 
não  cultivado,  campo  desviado  da  povoa- 
ção, com  a  siíjnif  antiga  de  vilar]. 

ari,  m.,  «inimigo». 

aruna,  adj.,  -as,  -ã  ou  -i,  -am,  «verme- 
lho, avermelliado,  141,  17;  fulo». 

arka ,  m.,  « sol » .  [  ^^  a  r  k  ] . 
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- 1 II  III ;  jtr.  ;i  r  k'  •  i  •  I  \  á  ,  -  ;l  r  W  -  j  .1 . 
"lirillKir,  ur;i(li;ir;  ('.'iiihir  louMirrs;  lioii- 
r;ir,  ;i(lonir-.  \\  niiiH..  jir.  .1  r  k"  -  ;l  j  ;i  - 1  i  • 
-Ic.  «'Iidiiriír»» ;  jrr.  ar  k -a  j  -  i  •  l  v  A 
\iVi,  i9.  [<//•.  T.AíJt-Tíop  «Hol»  y.    arka|- 

JJ[yJ.  y.  nl.  <lfin>ni.   a  r  (  li  a  j  a  . 

artha,  m.,  «.olijcrlo,  liiii.  propósilo,  im»- 
livo,  causa;  iiidiilo,  inlnirao,  iilfa»  • 
lYO,  1:».  II  iiinis  OH  inniiis  tidr.:  dtil, 
artliiija,  tic  ailliain.  /or.  a  r  t  ln' ; 
«'l»or  motivo  di',  lendo  |>or  idijcclo,  rum 
o  iim  de,  no  pro|)ósito  de;  íi  maneira  de, 
em  f,'uisa  de»»,  csj).  )io  fhu  ilevouip.  ^  M'ú  : 
n  i  grã  rt  haja  «para  o  renfaniciilo, 
capaz  dl»  refrear-',  Ksl.  fi^t ;  giirv- 
-  a  r  l  li  a  m  ,  142,  ;23,  «para  os  mirns»; 
p  r  a  j!,'ã  r  t  lie,  101,  13,  «no  propósito 
do  (ler)  sucessão»;  ni  r  g  a  j  ã  k  r  I  d  ã  r  - 
tham,  XXVIII,  2.",  2,  «no  intuito  de 
caçar  ou  de  se  divertir  na  cara»; 
s  a  k  t  u  r  a  k  s  ã  r  l  li  a  m  ,  \  'M),  8,  « no 
intuito  de  guardar  a  farinlia»;  ^  a  j  j  ã  - 
rthani  «cm  guisa  de  cama-»  XXX,  9, 
II  «objecto,  cousa,  matéria,  assunto,  caso, 
negocio»:  bhãvinj  ar  lhe,  13i,  12, 
«em  caso,  negocio,  ou  assunto  futu- 
ro»; a  r  til  a  - 1  a  1 1 V  a ,  13G,  19,  ><  exac- 
tidão do  caso».  II  «objecto,  vantajeiíb 
utilidade,  interesse, valor,  riqueza»,  [[/r; 
2)rop)\  «o  que  se  procura»]. 

artha-glina,  ?».,  n.°  185*,  «pródigo»' 
[propr.  «estragador  dos  bens,  da  rique- 
za»]. 

^ISÍTT,  rd.  dcnoni.;  pr.  arthá-ja-te, 
-ti:  «procurar  obter  (alguma  cousa» 
ac);  implorar,  pedir  (2  ac,  alg.  cousa, 
a  ou  de  alguém)»,  [artha]. 

+  pra.  «rogar;  ser  mauifestado  o 
desejo  por  alguém  {instr.)  a  alguém  (ac), 
XXX,  4». 

arthin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «desejoso  de 
(instr.),  142,  5».    [artha] . 

arthja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «próprio, 
adecuado;  vantajoso;  rico,  opulento», 
[artha]. 

^.  r.  V/rd. 
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ardha,  adj..  as,   -a,  -am,  «partido  ao 


moio;   formando   mclndr,  mHo».  11  m  . 

"imdadi'».  11."  14't  r. 
ardharka,  m..  -lunn  rirhe,  meia  entaliria, 

hemistiipiio».  [<-'a-fk'a;  rk*a  mt  n,m 

jK>s.        r  k  I . 
ardha-kandra,  m  .  'Iihí:»  In.i,  ^o  <TfH- 

ardha  rutra,  vt.,  «meia  noite,  noilu  em 
meio..:  140,  H.  [y.    rairi  ]. 

arja,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «'dcdirailo,  fui; 
benéxMlo».  [«ipie  caminha  arodadaiiien 
ti...  v/r.   Cf.  j-ta  ,  Arja  ]. 

Arjaman,  n."  IHÍí,  ?/».,  uome  pr.,  •Aria- 
maii'»,  jxTsoiiilifae.lo  da  ••ncrjia  s(dar  e 
como  tal  nome  dum  .Aditia,  ou  divin- 
dadi;  solar,  fertilizador  das  terras,  forti- 
licador  das  sementeira»,  e  invocado  nas 
bodas.  II  uome  comum,  «<amigo-<lo-cora- 
edo,  amigo  leal  e  dedicado,  c  cspeciul- 
meute  o  paraninfo»,    [arja]. 

?r?í,  '■/.  ^'  I»'-  á  r  li  -  a  - 1  i ,  -te.  «mere- 
cer, dever;  ter  direito  a  ou  de»,  ji  rovi  inf., 
«ser  capaz  de»  —  v/A  a  k  ,  n."  1Í19.  |1  rom 
inf\n.,  lui  siguif.  deprerntiva  «dignar-se 
de»,  nssim.  a  r  h  a  si  s  r  o  t  u  m  loaiçno 
C(iuii\  a  Ariiu  «digna-le  de  ouvir,  i.  e., 
ouve» ;  a  r  h  a  t  i  d  Jl  t  u  m  1 40,  8 ;  semelh. 
iu  16G,  15.  II  caus.  iir.  a  r  ii  -  d  j  a  - 1  i . 
«dar  direito  a;  reconhecer  o  direito  de; 
honrar  alguém»,  [sí/.  aretj  «valer»]. 

arha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «meritório,  digno 
de,  capaz  de,  próprio  para»,  [v/arli]. 

a-laksita.  .F.  v/laks.  ^m  i67,  26,  «sem 
([ue  ninguém  me  notasse  ou  desse  por 
mim» 

alam,  adv.,  «assaz,  muito;  suficientemen- 
te». II  com.  instr.  «basta  de. . .,  nada  mais 
de. . . ».  11  com  dat.  «cuanto  basta  para». 
II  com  loc.  «suficiente  para  ser  capaz 
de ... ,  hábil  para . . . ».  1|  com  jer.,  n.°  197, 
tem  a  mesma  força  que  tem  com  o  instr. 
II  com  1 V/ k  r ,  n.«  222,  a  1  ã  k  r ,  «aprontar, 
aprestar;  enfeitar,  adornar,  XXXIII,  8.». 
V.  svalãkrta  s.  v. 

ali,  m.,  «abelha». 

alpa,  adj.,  n."'  144,  c,  -as,  -ã,  -am,  «pe- 
queno, diminuto». 

alpa-prãna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  cm  gra- 
wót.  «(fonema)  ténue.,  não  aspirado». 


(ava 


lá 


ava,  prfr.  nlil.  ii."  (SS,  d.  i.;il);ii\(».  pnra 
l)ai\0'.. 

avakírna,  jiitp.  c  (/(//..  -as,  ã,  -am, 
"ruloniado,  espalliadi»,  dosiiianfclailo»: 
142,  18.  [2vki;,  +  ava]. 

avatãra,  ?»..  "descida,  eap.  de  iiiii  dous  à 
Terra;  apareciíiienlo  de  luu  ser  sobre- 
natural em  forma  humana  ou  sensível, 
um  avatar,  epifania  duma  divindade, 
iwpropr.  tvaiJ.  por  iurarnação».  [V/tr, 
-l-ava]. 

a-vadja,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «indigno  de 
de  se  falar  (dele,  dela)».  ||  n.^  «falta,  de- 
feito, imperfeição». 

avadhúta,  ppp.,  141,  í4.  V.  \/ò  hii . 

avanata-kãja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  o  corpo  ou  com  o  corpo  dobrado 
para  baixo,  agachado»:  128, 14.  [\/namJ . 

avara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  n."  144,  c, 
•posterior,  seguinte;  ocidental»,  [ava; 
C/".   a  p  a  r  a  ]  . 

avasja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «inevitável,  o 
que  é  inevitável,  Est.  28;  necessário».  || 
ac.,adr.,  ^am  «inevitavelmente,  segura- 
mente, necessariamente»,  [propr.  «que 
não  carece  de  ser  mandado»;  part.  fvt. 
vasja,  y/v  as,  siguif.  «que  tem  de 
ser  ordenado,  e  desta  idêa  a  de,  sujeito? 
dependente»;  com  a  negat.  a  ,  «inde- 
pendente, inevitável»]. 

avasikta,  ppp.  y/s  i  k" ,  -|-  ava. 

avasthã,  f.,  «estado,  situação,  condição». 
[\/st  h  ã  ,  -j-  ava]. 

avahita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «atento»: 
140,  10.  [ppp.  \/{[  h  ã ,  -f  a  V  a  ] . 

avãnk,  adj.,  -ãn,  -ãKí,  -ãk,  «voltado 
])ara  baixo»,   [ava,  -f-  a  \\  k"  ]  . 

a-vignãta,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «desconhe- 
cido, incíjgnito,  despei-cebido,  indistin- 
guível, imperceptível»:  XXX,  O;  141,  C. 
IV/gnã,  +  vi], 

a-vignãna,  //  ,  «desconhecimento,  inq)os- 
sibilidade  de  distinguir».  ||  abl.,  adv., 
•^  n  ã  t  »  «sem  intenção,  inconsciente- 
mente, inconsideradamente»:  147,  :í. 

a-vidvãs,  "ignorante».  V.   vidvas. 

a-visanka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «insuspei- 
loso,  sem  receio  nem  hesitação,  des- 
preocupado, imp(  rliirhávcl»:  J()8.  'Jí. 
vis  a  w  k  .1  I  . 


a-vjakta,  ndj..  -as,  -a,  -am,  «indistinto, 

144,  lí;  obscuro,  oculto», 
a-vjaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «indecadente, 

imarcescível,  imperecível,  perene,  inal- 

terá\el,  sempiterno»:  164,  i9. 

1  5^,  ''/•  ^,  orij.  \/íx  s  :  pr.  a  s  -  n  ó  - 1  i , 
a  s  -  n  u  - 1  é  ;  perf'.,  com  anomalia  do 
^  159  rf,  ã  n  -  ã  s  -  a  ,  mais  anóm.  na 
r?."  pi.  ã  n  -  a  s  -  ú  s  ,  e  na  voz  atmaii. 
ã  n  -  a  s  -  é  ;  infin.  á  s  -  i  - 1  u  m .  « chega r  a 
fae  J;  adquirir,  obter,  alcançar.  Est.  26». 
[zd.  as  «alcaiiçar,  penetrar»  Cf.  ^ak 
in  as  v  a  s.  v.]. 

+  sam-upa.   «obter,  receber». 

2  ?r^,  cl.  O,  pr.  a  s  -  n  á  - 1  i ;  prf.  a  s  -  a  ; 
aor.  ã  s  -  i  - 1  ;  jut.  a  s  - 1  -  s j  á  - 1 1 ;  ppp. 
as-i-tá;  jer.  as-i-tva.  «tomar 
parte,  a  sua  parte  em,  participar  de, 
compartir,  gozar,  provar;  comer,  Est. 
.']7».  |[  caus.,  pr.  ãs-ája-ti.  «fazer 
comer,  obrigar  a  comer;  dar  de  comer  o// 
a  comer»,  [siguif .  especializada  de  1  ^a  s , 
«compartir  da  cousa  adquirida,  gozar 
em  comum,  na  companhia  de  outrem,  da 
cousa  adquirida».  Cf  gr.  áx,-oXo;  fjeral- 
menie  explicado  como  sendo  à-xoXo;)  «bo- 
cado {i.  e.  cortado  a  dente)».  Cf  o  nosso 
modo  de  dizer  «bocado  --  parte,  qui- 
nhão». V.  V^bhaks]. 

a-sakta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «incapaz; 
inválido,  142,  30».  [ppp.  y/sak,  -\-  a]. 

a-saknuvant,  adj.,  -van,  -vati,  -vat, 
«incapaz»,  162,  17.  [\/'sak] . 

asana,  n.,  «comida».  [2v/as]  . 

asítl,  f,  numeral  card.,  «oitenta». 

a-subha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mau, 
injusto,  pecaminoso»:  140,  11;  14o,  5. 

a-suki,  XXXIl,  9.  V.  suki, 

Asoka,  m.,  «Axoca»,  mome  pr.,  cspcc.  do 
célebre  rei  de  Pataliputra,  que  durante 
os  trinta  e  sete  auíios  de  reinado,  de 
259  -  222  antes  de  Cristo,  foi  o  grande 
protector  do  Budismo  e  um  dos  maiores 
exemplos,  no  mundo,  de  tolerância  rei i- 
jiosa.  [propr.  a-soka  «sem  cuida- 
dos»]. 

asru,  n.,  «lágrima». 

asva,  m.,  «cavalo»,  164,  li;  as  vã  /'.. 
«égua».    \gr.    '\-t.>;    r    dial.    'Uao-:.    lai. 
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/'  7  H  II  -  .s  ,  f  íj  II  (I  .  \'.{  I.  .'  .. Irv.ir  |i;ir;i 
h  Irriilc,  i-nrirr,  ser  r;i|»iilii»  j. 

aAvn  kovida,  (i<lj..  nn,  u,  ain,  <|mii(u 
rrii  cavalos..:    Kil.   í ,    ii.ij.  2J4  2.1.  1)  r). 

aAva-mridha,  ///..  "S.icníiciM  do  ravalou 
171,  .'.. 

aòvu-Aala,   W  in   s  a  I  a  . 

aàvln,  ///..  "(Iiniiador.  ainaiísaditr,  (ui  j/iiia 
de  ('a\alos  ;  aiiii^'a».  ||  iliinl  A  s  \  i  ii  a» 
iionir  ])i\  "OS  dois  Axiiiiios..,  deuses  (do 
(•n'|)iiS(Mdo  .')  Iiiiiiiliosos  e  lieiida/ejds, 
os  hiosciiros  da  Itidia  \edica,  KJU,  H. 
I  a  A  \  a  I . 

ast-a,  huni.  ainl.  -a,  011  -CO,  svuih)  a  s  (  a) 
HKiis  iisddo  lio  iioiii.  r  ar.,  «oilo»,  17ií,  l\l 
I  (//'.  'Jx,7o>,  Idt.  or/o,  (if.  asia  riii  srr. 
vnl.  e  cm  ctiinp.  no  ser.  ri.  depois  de  10. 
ÍO,  ;)()  (^  101)  Olis.  1),  assim:  as(a- 
-dasa  «dezoito»,  a  s(  ã -vísali  «vinlc 
foilo»,  mí/N  a  si  a -sal  a  «('(Mdoíudto»]. 

1  ^TT,  ri.  l\  pr.   á  s  -  I  i   (V.  lodo  o  sislniia 

(lo  pr.  no  §  {{){)  e  a  nota  respcct.  a  páj. 
{7[));perf.  ;1  s  -  a  :  «srr,  141,  4;  167,  19; 
ser,  i.  c,  eslar  (modo  de  ser  ocasional), 
14o,  22;  existir,  142,  28;  145,  12;  exis- 
tir (alguma  cousa)  em  (como  j)ro})ria), 
Est.  4o.  estar  preseide ;  acoidecer, 
dar-se,  realizar-se,  existir,  liaver,  no 
impor,  concessivo  crpressando  a  conlin- 
jencia,  XXXI í,  20».  |]  muito  comam  no 
principio  de  narração  do  facto,  dos  con- 
tos, das  lendas,  das  tradições  :  a  s  t  i , 
ã  s  í  t ,  «é,  há,  houve,  foi,  era,  vive, 
vivia»;  comum  no  principio  dos  contos  e 
fábulas,  «era  uma  vez»:  128,  7;  130,  i; 
132,  22;  136,  21;  161,  3,  11.  ||  copiila- 
tira  com  particip. :  m  a  m  à  s  i  g  a  t  a  iv 
«de  mini  és  ido,  i.  e.,  estás  lonje  de  mim»' 
148,11;  hantavjo  'smi  na  te  «não 
mo  mates,  ou  se  me  não  matares», 
162,  22;  p  rap  to  'si  «vens  ou  vieste», 
167,  19.  Cf.  Est.  45  ut.  s.  cit.  \\  pleonàst. 
com  loc.  abs.  t  a  t  a  e  v  a  m  a  n  u  s  t  h  i  t  o 
sati  {loc.  s.  ppr.  sant)  «assim  feito, 
ou  sendo  feito  conforme  o  ajuste», 
136,  10.  [zd.  ah  «ser»;  gr.  cVr-,  lat. 
es-t;  3.^  pi  pr.,  ser.  s  -  a  n  t  i  <  *a  s - 
-anti,  dór.  ivrí  por  ávT'.  <;  *  d-avr-. 
■  <*í(i-avr'.]. 


'^  IPT.  '/•  /.  /"■.  afí-ja  li.  l'  ,  p»  1 1 
;i  H  -  a  ;  fnt.  a  h  •  i  -  h  j  U  •  t  i ;  ppp.  a  h  l;l , 
////'.  .1 H  -  j  I  u  m  ;  jf>r.  aH-i-tv4,  -á«- 
•ja.  "I.íiiçar,  arrciiirxHar-.  VocahidarioV, 
[  r.  asi  H.  r,;  em  zd.  ah,  «•lançar»;  í- 
Cf.  lai.  n  ■  Ir  -n  <  *  n»  -le-  a  » dado 
de  jo^?ar  («j-icta  ajea  ••mIo»  palavras  de 
ílo.sar,  .i|tu<l  .Suetonio  «D.  (!.  (!.  J,  (!.  '12.) 
como  em  ."Tcr.  pras.ikas  ~.  pra-an- 
■  a  -  k  a  -  s  «>dado  <le  jo^'ar».  Cf.,  infra, 
-I-  pra], 

|-  apa.     "tirar  de,  lir.ir  jiar.i  fora; 
exaurir-»:  141,  u. 

'  ahlii.  «I.inçar  se  sí^hre.atir.ir-sea; 
aplic.ir-se  a  ;  repetir;  estudar, aprender». 
-}-  ui.  <- i.uKar.ihaixo, embaixo, .srthre, 
\M.  II;  depositar,  ])<^r  síMtre,  p(^r  no 
chão;  coidiar,  cometer  a,  XW^II,  H». 
- 1  p  r  a  .  «lançar  para  a  frerde,  lançar 
fora  ou  para  denlio  de.  .itirar-'. 

a-sakjrt,  adr.,  «n3o  uma  só  vez,  uvàis  do 
(pie  uma  vez,  repetidameide,  constante- 
mente..: 141,  15;  l'i6,  22. 

a-sambhãvja,  adj..  «que  se  não  pode  su- 
por, impossível»,  132,  15. 

asi,  m,  «espada»,  XXXIÍ,  12.  [lat.  en- 
si-s,  propr.  a  (arma)  de  brandir,  espa- 
da», C/".  s.  t\  astra.  2\/as]. 

asi-pãni,  «<//.,  -is,  -is,  -i,  «que  tem  a  ou 
mna  espada  na  mão,  armado  de  espada, 
de  ou  com  espada  na  mão,  d(,'  espada  em 
punho»:  páj  23,  13,  a);  n.°  212,  2.''  a. 

asi-hasta,  adj.,  =  a s i p ã n  i  7.  r. 

asu,  m ,  «sopro,  fôlego,  vida,  vida  vigo- 
rosa»,  [l^as;  zd.  ahu  «ser,  vida»]. 

asura,  in.,  «ásura,  espirito  mau,  maligno; 
espec.  (um)  Ásura»,  impropr.  trad.  «dia- 
bo», [zd.  ahura  «Áhura»  nome  do 
Deus  Supremo  do  Mazdaísmo,  compare- 
-se  a  h  u  s.  v.  asu;  segundo  os  Hindus 
a  -  s  u r  a  «contrario  aos  deuses  (  s  u r  a , 
vocàb.  forjado  da  signific.  de  a  s  u  r  a  «de- 
mónio, espirito  mau»  e  para  opor  a  este 
vocábulo);  em  ser.  véd.  asura,  adj., 
«espiritual»  e  se  dizia  mesmo  dos  deuses. 
V.  a  s  u  ] . 

^rni,  rd.  deu.,  pr.  a  s il  -  j  á  - 1  i .   «ser  ou 

eslar  iuq)aciente,  descontente  ;  revollar- 
-se,  indiírnar-se-. :  147,  26.   Ta s u] . 


(asso 


li 


asao,  nom.  s.,  m.  /'.,  (Jhh»  prou.  V.   ailas. 

asta,  n.,  "Casa».  V.  V^i ,  -f-  a  s  t  a  in  . 

astra,  »..  <•  arma  de  arreintísso;  espada». 
{  2  v'a  ^  •  Cf.  as  i  s.  r.]. 

asthan,  //.,  n.°  185.  «osso»,  [gr.  òar-ov,  lat. 
o  s  ,  cujo  tema  se  vê  dojenit.  os  si  -  s  por 
*osti-s.    Cf.  a s l h i  em  ser.,  n.**  185]. 

asthi.  V.   a  s  t  h  a  n  . 

asma,  tema  do  oc.  e  casos  ohl.  do  pron.  da 
1.^  }wss.  pi,  «nós».  [í/r.  rasl-í,  có/.  áap,£-í]- 

asmad,  nbl.  de  asma,  e  tema  em  com- 
posição §  120  Obs.:  XXX,  4;  141,  30. 
V.  V  i  d  li  a  ;  pi.  majestático  n.*'  137.  || 
Não  se  confumla  com  a  s  m  ã  t  ablat.  de 
2  a,   íí."  186. 

asmadvidha.  V.  v  i  d  li  cã . 

asmãkam,  forma  dada  como  jcnit.  do 
pron.  da  i.*  pL,  «de  nós,  nosso»:  165,  27. 
[forma  cristalizada  do  j)ossessico  védico 
a  s  m  jí  k  a   «nosso»  deriv.  de  asma]. 

a-svastha,  adj.^  -as,  -ã,  -am,  «não  se- 
nhor de  si,  fora  de  si,  164,  2;  incomo- 
dado, qnc  se  não  sente  bem». 

asvastha-ketana,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«desvairado»,  142,  34. 


a-sveda,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  suor», 
um  característico  dos  deuses,  171,  28- 

tlg,  raiz  de  que  só  se  formam  aUjumas  pes- 
soas do  perf.:  3.^  s.  ah -a.  «dizer». 
Est.  53 ;  147,  io.  [por  *  a  g  h  :  gr. 
r-u.í,  <C  *  i^./.-;-'.i,  lat.  aio  <i* ag-i-o , 
Cf.  a  d  -  a  g  -  i  -n  vi  «adajio»;  neg-o 
por  *  naigo  =  ue  agio^. ;  Cf.  Bréal 
et  Bailly,  e  outros,  em  contrario']. 

-aha,  m.,  «.,  em  compôs,  por  ahan  q.  v. 

ahan  {e  a  li  a  r ,  a  h  a  s ,  a  h  cã  n ,  a  h  n  : 
n."  184  e  §  82),  n.,  «dia  em  oposição  a 
noite;  dia,  XXIX,  H». 

aham,  pron.  1."  j)ess.  s.,  n."  135,  «eu». 
[por  *  a  g  li  a  m  :  zd.  azem,  gr.  eY-iv, 
lat.   ego]. 

ahar,  ahas.  V.  a  h  a  n  . 

alii,  VI.,  «serpente;  nuvem  como  rcpreza- 
dora  da  agua,  e personif.  Vf  tra  q.  v.». 
[y/ãh,  angli;  zd.  azhi,  gr.  iy^i-<;]. 

a-hita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «desagradá- 
vel». II  n.  «dano,  injuria»:  Est.  19. 

aho,  interj.,  «eh!  oh!  ah!  (admiríição, 
ironia,  escarneo)»:  XXXIV  7;  167,  12. 

aho-rãtra,  n.,  «dia  e  noite»,    [ahas]. 


^,    a 


1  ã,  2.*  letra  do  silahario  .^cr.,  chamada 
ãkãra     «fonema   ou  mesiuo  sílaba  ã». 

V.  kãra.  Em  devanágrieo  é  5T  se  o 
fonema  constitui,  por  si  unicamente,  síla- 
ba; é  um  traço  perpendicular  à  linlia  de 
pauta  e  da  linha  de  pauta  para  baixo, 
T,  e  h  direita  da  consoante  com  que 
forma  sílaba,  se  o  fonema  é  medial  ou 
linal  no  vocábulo.  V.  Gram.  §§  1-9.  || 
ÍTT,  ã,  representa  a  vogal  dírgha 
«longa»  de  5",  á. 

2  ã,  ])rfr.  vrbl.  de  direcção  vo  sentido  de 
quem  fala,  signif:  proximidade,  direc- 
ção, movimento,  o  terviinus  a  qiio 
o  limite  inceptivo,  e  princip.  o  termi- 
nas a  d  quem  O  limite  atinente  e\- 
cIiisíno  ou  conclusivo.  ||  cm  compôs,  com 
adj.  c  tucsino  com  subst.  implica  umas 
rezes,  apoucamento,  outras  um  pouco, 
um  tanto, maneira, natureza. F.  ãgama, 
ã  k  ã  r  ;i ,  ã  p  a  k  v  a  ,  ã  t  a  p  a  .  |i  prep.  d'' 


abl.  e  ainda  ac.  \\  «a,  até,  desde. . .  até». 
F.  n."^  69,  88í/.  [lat.  ã,  n.«  88  d.]. 

^I^U|6|,  rd.  denom.,  pr.  cã  -  k  a  r  n  a  -  j  á  - 
-ti.  «escutar,  ouvir,  i.  e.,  pôr  o  ouvido 
k  escuta» :  136,  7.  jer.  [  k  a  r  11  a  ] . 

1  ãkãra,  vi.,  «forma,  figurei,  vulto,  apa- 
rência»: XXIX,  3.  [l  V/kr,  -|-  ^^ 
V.  ãkrti] . 

2  ãkãra,  vi.,  «som,  fonema,  sílaba  ou  letra 
ã».   [1  ã,  -f  kãra] . 

ãkãravant,  adj.,  -vãn,  -vatí,  -vat, 
«(pie  possui  forma,  figura;  de  bôa  esta- 
tura, boa  figura;  apessoado»:  170,  19. 
[1  ãkãra] . 

ãkãsa,  VL  no  véd.,  mas  n.  no  ser.  clássico, 
«espaço  aberto,  livre,  o  espaço  que 
se  vé  deante  de  nós,  o  céu,  o  ar». 
[\/kãs,  -f-ã]. 

ãkula,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cheio»  130, 14. 
i|  «perturbado».   I'Jui    169.8-3    bãspa- 
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k  II I  a  vali  a  III...  a  In  a  \  1 1  "iIíhhc  (<'m- 
tas)  palavras  prrliirhailaH  o;^  cnlrrcnrla- 
(Ias  p(>'las  1,'i^riiiias  ox  iiuno  ilizniutH  rui 
jiDii.  dirias  «Ir  l.l^'rimas>».  |  í^/ k  1*,-^  A  j. 
írnfíiFPJ  nl.  ilnioin.,  jir.   a  k  ii  I  a  -  j  .1  -  I  i  ; 

/(/í/í.    a  k  II I    i    la;    •■pfrliirli.ir  s<'.  s<-ii 
lir   iiilcio».   II    r  a>  d  r  r  ii  a    a  k  ii  I  i  I  a  s 
«aliafado  cniii  o  ralor,  clnío  tic  calnr». 
illO.  c.    I  a  kiila  I 

ak;'ti,  /..  «vulto,  forma,  ri;/iira,  apaniiria»: 
171,  i.  [1  \/kr.-|-  2a.    Cf  {  akai-a|. 

ukrãnta,  /'/*/<.  de  \  krani,    |    l'a,  7.  /. 

akhjuta-patha.  1'.  \  k  lija  . 

jikhjana,  n.,  «coiilo,  Itiida».  [^/klijã, 
-|-l>a|. 

agama,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «(pie  xciii 
para  perlo,  vindo  para  prrlo,  vindo 
ptTlo  OH  próxiiiH»').  II  III.  «chcjíada,  aipii- 
si^\li)»:  cm  ronijios.  iii  Ksl.  45  t;  140,  i^- 
[i/Kain,-|-áã]. 

agamana,  n.,  «vinda,  clic^Mda»,  XXVI,  :i. 
[V'^'ain,  -h  2riJ. 

akarita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(tbsiMvadc» 
por  uso  e  costume,  costumeiro;  prati- 
cado por  uso  e  rito;  destinado  (ao  uso 
de);  habitado,  141,  10».  [v'kar,  +  2ã. 
V.  ãk'ãra  e  Cf.  hábito  c  liabito 
cm  poitiu/ués]. 

ãkãra,  111.,  «procedimento,  porto,  compor- 
tamento»: XXV,  4.  II  «uso,  costume,  prá- 
tica, modo  assente;  rito,  regra  relijiosa»: 
Est.  20.  [i/k  ar,  +  2ã]  . 

ãkãrja,  ///..,  «mestre,  doutor  (védico),  per- 
ceptor».  [propr.  «o  (conhecedor)  do 
.ãkãra,  q.  v.,  o  mestre  das  cerimo- 
nias, dos  usos  e  ritos»]. 

ãgnã,  f.,  «ordem,  preceito,  determinação». 
^  [i/gíiã,  -I-  2ã]. 

adhja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «rico,  opu- 
lento ') .  II  cm  conip.  u  1 1  a  m  a  g  a  n  d  h  a  - 
-ãdhja  «rico  dos  mais  finos  aromas», 
172,  2G.   [arthja?]. 

ãtapa,  ui.,  «fulgor  do  sol,  calor,  soalheira ; 

(lueimor  do  estio»,  [tapas  -{-  2 ã] . 
ãtithja,  n.,  «hospitalidade»,  Est.  22.  [ati- 

t  h  i  ] . 
atura,  adj.j,  -as,  -ã,  -am,  «doente,  ator- 
mentado»:   Est.  48;    143.  9.    [[/[v    ou 
Viuv,  +  2ã?]. 


uimu,  nn  rnmptts.    V.   a  I  111  a  n  . 
utma^u,    /,  -lillia».   [«iiaiuridn.    t  ■  i: ;i , 

^    4.'IÍ,    da    alma    im    di'    móh    iiirHiiioH, 

(i  t  m  a  "  I . 
atman,  m..  «snpro,  fuIr^M»;  r^pirilo,  alma, 

Cíimo    ininiiinii    dr    1  nln    r    i>rÍllcipio   HCii 

rinilc ,  1().'>,  lu».  II  «a  própria  p«'HM<*»a,  m«*. 
It',  sí'.  Iln',  nos,  rtc,  /orno  junn.  trfliTn 
de  nndipiei'  das  Irrx  pcss.  siinf.,  d.,  pi.: 
128,  3;  142,  H;  104,  fi.  II  opoxlo  a  |i  a  r  a 
n."  IH  <'.,  dccUiindo  por  s  a  r  v  a  JS  12H, 
\Cf.   rui  ijr.  iru-i-;  «vaiior».  Cf.  \':iu  ,. 

atma-prabha,  mlj.,  -as,  -a,  -am,  <'(|ii<* 
trm  esplendor  próprio»,  172,-'  |  f»ra- 
bliã  j. 

atma-bhava,  ///..  «-a  própria  iiatiin'/a ; 
172,  ii  (o  dom  dl*  Nala,  lomar,  ou  de 
se  revestir,  de  se  aj)resentar  em)  sii.i 
(de  Agni)  própria  natureza  ou  a.sperto 
ídivinal)«.  ||  tnlj.  -as,  -ã,  -am,  "produ- 
zido em  011  ])or  si  mesmo,  por  mim  ines- 
1110,  ele...,  14S,  s. 

ãdãna,  //.,  00  (|ue  se  recebe,  dádiva  (rece- 
bida)»: 138,  3.  [1  v/dã,4-2ã]. 

ãdãja,  jcriiudlo  prcposic ,  rcj.  Instr., 
•  com»,  XXVÍ,  c.   [^d  ã  ;   n."  197]. 

ãdi,  III.,  «principio,  começo;  o  primeiro». 
II  uo  fim  dos  comp.  §  451 ;  n."  212,  2." 
Kx. :  111  a  t  s  j  a  -  k  U  r  m  a  -  ã  d  a  j  a  s  , 
134,  2.  II  Cf.  ãdika,  prabhrti. 
[ly/d  ã ,  -|-  ã .  ?  «tomar».  Cf.  as  siíjuif.  de 
c  a  p  i  o  c  i  n  -  c  ip  i  o  cm  lat. ;  c  assim 
íã  d  i  seria  «o  acto  de  tomar  em  sua  mão 
tal  ou  tal  cousa,  de  tomar  entre  mãos, 
de  principiar  a  executar,  etc.»]. 

ãdika,  m.j  cm  comp.  como  ãdi.  XXXIV,  '♦; 
130,  10,  n.  [ãdi] . 

ãditja,  m.,  «sol»,  101,  o.  [propr.  «filho  de 
Aditi  um  Aditia».  [V.  A  d  i  t  i  ] . 

ãdesa,  m.,  «ordem,  prescrição,  determina- 
ção». [V^di  s  ,+  ã] . 

ãdja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «primeiro».  ||  cm 
comp.,  ==  ãdi  q  V.  AV..- 100, 11.  ma- 
li  e  n  d  r  a  -  ã  d  j  ã  s  «dos  cuais  Mahen- 
dra  é  o  primeiro»,    [ãdi]. 

ãnana,  n.,  «boca  {no  sentido  de  parte 
por  onde  se  respira)».  ||  «cara,  rosto»: 
109.  29,  rukira-ãnanã  «a  de  rosto 
formoso,  ou  a  esplendida  formosura»; 
1 70.  22 :  s u ] j h  a  -  ã n  a n ã  idem.  [ \'  a n . 


(ãnana 


hi 


Klym.  p;ij.  lUKi-^iOO.  (jr.  -soT-r.vri;  «com 
o  rosto  voltado  para»  rdqma  •atoncioso, 
induljeiUo.  l)om»,  (jr.  àr.-ryr^  «com  o 
rosto  virado  contra,  de  cara  voltada»  p 
(Irpoiíi  "brutal,  rrii,  feroz»]. 
51TT,  (7.  õ,  11."  219,  2." ;  pr.  ã  p  -  ii  ó  - 1  i , 
a  p  -  n  u  - 1  é  ;    pcrf.   a  p  -  a  ;   aor.  a  p  - 

-  a  - 1 :  fut.  cã  p  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  ã  p  - 
-tá;    infiii.   a  p  -  t  u  in  ;  jpr.  ã  p  - 1  v  a  , 

-  a  p  -  j  a  .  "aicanear,  conseguir,  obter, 
adquirir;  apropriar-so».  ||  Pass.,  pr. 
ã  p  -  j  á  - 1  e .  II  Cmi.'i.,  pr.  ã  p  -  á  j  a  - 1  i , 
-te.  II  Desid,  pr.  íp-s-a-ti,  -te. 
[zd.   ap;    hit.    ap-iscor,   ad-ip- 

-  i  sror  ,  «conseguir,  obter».  Cf.  ppp. 
ser.   apta,   q.  v.  infra]. 

-\- 3í\a..  «obter,  realizar»:  Est.  33  e 40. 
-(-pra.   «alcançar»  XXXII,  20;  «su- 
ceder (por  efeito)  »,14i,  id;ou  anupra: 
«alcançar,    obter,    realizar»:    Est.   31; 
130,  9;  «chegar»,  141,  8;    prcãpto   'sj 
amaravat    «chegas  oii  apresentas-te 
como  um  imortal»,  167, 19  ||  caus.  «fazer 
que  chegue,  trazer  a». 
-j-  s  a  m  -  p  r  a .   «alcançar,  chegar  a». 
-|-  a  n  u  -  s  a  m  -  p  r  a .     « ai cançar    e m 
consecuencia  de,  recair  sobre». 

-|-sam.  «completar,  terminar,  aca- 
bar, alcançar  completamente»:  Est.  28. 

ãpakva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mal  cozi- 
do».  [\/pak',  -f  2ã]. 

ãpad,  f,  «acontecimento  desgraçado, infor- 
túnio, calamidade,  desastre»,  [^/pad, 
+  ã]. 

ãpanna,  ppp.  V^p  a  d ,  -}-  ã  ;   142,  ii. 

apta,  ppp.  c  adj.,  «apropriado,  adecuado; 
próprio  (para),  conveniente;  apto»: 
XXVII,  12.  [\/rip;  hit.  apti(-s,  pp.  do 
n)it.  apVrr,  «ligado,  preso;  conexo, 
adecuado;  conveniente;  apto»]. 

ãpta-daksina,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «com 
dádivas  ou  donativos  adecuados,  conve- 
nientes, condignos»:  173,  c.  [daksi- 
n  ã  \ 

ãbharana,  ?/.,  «adorno,  enfeite;  jóias»: 
162,  r,i  Wi,{i.  [v/bhr,  -f  2cã]. 

ãmaja,  >/'..  "doença,  mal».  |v'ani,  m?/.s.J 

ãmra,  m..  Mii.uigueira  (árvore  da  manga)». 


II  II.,  «o  áiiira,  a  manga,  oin  bolánlni 
mangifera  indica». 

ãmra-vana,  ??.,  «mangueiral,  selva  de 
árvores  da  manga»,  140,  13. 

ãjata-loKana,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «que 
teui  olhos  rasgados,  OM  grandes»:  162,7; 
172,  3.  [vMam,  -[-25]. 

ãjãsa,  m.,  «esforço  (m  14o,  2  «luta  mo- 
ral»); fadiga,  trabalho».  [\/j  as,  -|-  2ã] . 

ãjãsa-nãsana,  148,  íO.  V.  ^separadamente. 

ãjusmant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «que 
possui  a  força  de  vida  e  de  sua  longa 
duração;  lonjevivaz,  vividouro,  impropr. 
trad.  lonjevo  ( =  velho) » .   [  ã  j  u  s  ] . 

ãjus,  n.,  «actividade;  vitalidade;  vida, 
vivacidade,  força  de  vida».  [Cf.  gi\  aíwv 
«tempo,  eternidade», /aí.  aevum  «du- 
ração da  vida».  \/i?  rridizada  e  com  o 
mfiTO  u  s  formativo  de  nomes  n.  de  acção. 
Cf.  Curtius  'Grundz.  der  grsch.  Etym.' 
5.«  ed.,  páj.  38o]. 

ãrabdha,  ppp-,  -as,  -ã,  -am,  «começado, 
empreendido»:  171,  22.  l|  n.  «empreendi- 
mento; feito,  142,  6..  [\/rabh,  -f-  2ã]. 

ãrambha,  w.,  «começo,  empreendimeíito» : 
140,  13.  [  V/  r  a  b  h  ,   r  a  m  b  h ,  -f  2ã]. 

ãrãdliana,  m.,  «culto;  dedicação  respei- 
tosa, adoração, amor»:  171,22.  [^/rcãdli, 
-|-  2  ã  ,    caus.]. 

ãroha,  m.,  «ilhargas,  cuadris».  Cf  a  n  k  a . 
[V/ruh,  -h  2ã]. 

ãrta  {também  escripto  ã  r  1 1  a ) ,  adj., 
-as,  -ã,  -am,  «excitado;  opresso, aflito, 
atormentado,  torturado»:  143,  U;  li6,  '<• 
V.  p  a  r  a  m  ã  r  t  a  v  a  t .  ||  adj.  sabat., 
«doente»,  Est.  20.  [\/j",  -|-  2ã,  contra  a 
lei  do  sándi,  §  22,  e  Cuadro  sinóptico, 
páj.  19  dos  Exercicios]. 

ãrja,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «que  diz  respei- 
to ou  pertence  ao  fiel,  arja,  aos 
fiéis».  II  .S7/Í/.SÍ.,  -as  ?».,  -ã  f,  «da  pró- 
pria tríhu,  um  Ária,  homem  ou  mnllier 
Ária».  II  e,  mais,  como  adj.,  «nobre,  res- 
peitável». [  a  r  j  a  .  Os  Eranios  diziam 
a  iria.  Os  Persas  diziam  do  seu  pais 
Jràn.  Os  Hindus  distinguiam  de  si 
(Árias)  os  povos  (jue  não  eram  lieis  aos 
deuses  dos  Árias,  e  eram  de  tri]»us 
doutra  raça,  designando-os  como  a  n  - 
-ãrja,    7.  r..  assim   por  e.r.:   R  ;T  m  á  - 


I 


ã  fi  a  n  a  ) 


I  ,1  II  ,1  jnis^nn  (•  tilllrns  |r\|.is.  AlpllliN 
;,'lo|('t|o|.'ns,  S(';.fiiiii(|ii  /iiiiiniT.  rt)iii|):ii'.iiil 
;iiiiil:i  H  r  ni  ,  mus.  !•!  r  <■  ii  n  .  iinim'  il.i 
li'hiii(l.'i ;  <>  llii's.  |iiirt>iii,  ('niilr.ino  \\  iii- 
ilisrli|. 
urna,  tnlj.  -jiH,  i,  iiin,  <  (|iii'  ihiIciut  ;i 
oii  proviMii  dl'  iiiii  lli\i.  M/í  dl'  l!i\is.  (Hl 
(los    l(Í\ÍS,    (Hl    l|llt'    1'    Icild    |)M|-  iiiii  lti\i, 

IVO.  4...  I  rsi  |. 
iilaja,    III.,    II..    <■  j;i/iil;i,   j;i/.i;.'(i;    csLiiicii  : 
li;iliil.u;;\n.i.    |  ^    I  i  ,  -}-  ã  | . 

jilapa,  ///..  '■(•(iii\t'rs;i.  coiiMTSMcrK»,  l!li,  :»; 

|ii';ilic;i,  \':\\a».    \\  I  ;i  |»  ,    -[•    a  |  . 
ÍTT I M sò ,   '■'/.   (Iciioiii.  <•(»»/.  roíiio  iiitirp.  mi 

cl.  /.".  jir.    ;i  I  i  M  f,'  -  ;i  - 1  i .    -  h'  ;   ''  nn  cl. 

I(K\  pr.    a  I  i  a  }i  -  a  j  a  -  I  i  .    "iilira(;ar'>. 

14.").  í'i.    i  a  I  i  n^ia  I . 
rdinga,  hl.,  ^^  na,  ii..  «abran)-.   [2  ã  -|- 

liniía:    «'IMii  (("slcmuiilio   (dr  Mrcciu)'.  |. 
ãva,  IcuKi  1)1011.  /  '  iliKil.  11."  I.'}5. 
ãvali,  /'. ,  «S('r'n\  IíiiIi;i^mmii'>. 
avista^  ppi).  r  ailj..  -as,  -ã,  -am,  <|)os- 

siiido,  tomado  de  (cólrni  ou  oiilro  scii- 


•T     O 


s.    r. 


liinoiílo)".    r.     li  r  k"  k"  li  a  j  a 
[V/vis,  -f-  2ã  ].  * 

ãvis,  (ulc,  «à  \ista.  inaiiilrstamcnlo».  |: 
com  rcrbo  qiw  supuj'.  «ser»,  tal  de  l^/kr, 
\/bhu,  11."  22i:  "iiianilVstar-so.  tornar- 
-so  visível,  luoslrar-se,  revtdarse,  tor- 
iiar-so  conhecido»:  XXX,  ío. 

ãsaja,  m.,  «jazida,  jazigo,  depósito;  mo- 
rada». [V^sí,  +  2ã] . 

1  ãsã,  /'.,,  «esperança,  142, 27;  144, 5;  dese- 
jo»: Est.  21.  [lie  asas  m/.  iih,  \/sâs, 
+  2ã]. 

2  asa,  /".,  «espaço,  regi;1o,  ponto  do  eua- 
drante».  [\/as;  siijuificacão  especiali- 
zada de  «ocupação,  logar  occupado»]. 

ãsis,  /.j  «dente  da  peçonha  (na  cobra)». 
[propr.  «o  mordente»:  1  ^/'a  s  no  sentido 
de  «agarrar,  apanhar  (mordendo))  eoin 
o  svfi.ro  ajeneial  i.   Cf.   in   ãsu]. 

ãsir-visa,?/í.^  «serpente  venenosa»,  141,23 
[«qne  tem  peçonha  nos  dentes  (íí  s  i  s) »] 

ãàí,  /'..  =  ã  s  i  s  ,   q.  r. 

ãsi-visa,  ??/.,  =ãsirA  isa,  q.  r. 

ãsu,  adj.j,  -us,  -us,  -u,  «rápido».  ||  ac.  n., 
adv.,  «rapidamente,  depressa,  de  pronto» : 
Est.  27;  146,  ll.  [qr.  wx.i-;,  id.  laf. 
\'.-.\niiKr—  .Manual  Sk.  (Vncab.  doa  Eirrc.) 


i>  I       I      n      s       "ripillailli-til*--. ,      I,  I      I  I,  I 
•■maJH   r.ipiíio".    (!f   Inf.    arn-M    »'A\m 
lli.i.   |Miiila ',    n  I  II     III  r  II    ".i^Midf/a  (d>' 
i»s|Mrilo)-.,  //;•    'k/:i.  ••|niiila'»,  \'.    í^nk  ,. 

aAkarJa,  //  ,  "maravilha,  itrodijio».  nr. 
c.irltiiiiiit.  "oli!  i|iii*  m;iravilhaí;  ma- 
ll  ;i  d  a  s  k  a  r  j  a  iii  "i|iii'  j/rainh*  iiiara\i- 
lli.i!-',  I:íi>.  il.  I  .    ma  ha  III  . 

aHrania,  ui  .  •  rrmilrrio,  (o)  <  rmo"  rm 
i|ii<'  |Hi|-  mor(ilii';i(;ão  i>  pcnittiirirt  \t\r 
..  nnl.i.  WVIII,  2.".  .-.;  X.WI.  •.'. 
14.'i,  :<.  II  «'.ixrama»,  o  |M*riodo  da  \ida 
bfaliiii.inica  compIflM  por  4  ^laiis  ou 
cslados  :  h  r  a  h  m  a  k  a  riu,  {.'  r  h  :i  - 
s  I  h  a  ,  \  a  n  a  jt  r  a  s  t  h  a  .  h  h  i  k  s  u  , 
q.  r.   [v^Ãram ,    |    2ã  |. 

ãsrama-pada,  n..  <rniiilt'rio,  (o)  rniM» 
(do  ririla)..  WVIII,  2".  '.  \  pada  nn 
siipiif  ilc  «.estada,  estancia,  moiada-  . 

ÍTTTT.  '  /.  2.  /;/•.  a  s  - 1  e  (F.  ã  s  in  ;i ,  ppr.) ;' 

cl.  /.  /;;•.  ã  s  -  ;i  -  I  i ,  -  I  e  .  fonims  jrrnis  r 
impes.:  per f.  prrifr.  ãsa  kakre;  [nl- 
ã  s  -  i  -  s  j  á  -  t  e  ;  'fipp.  ã  s  -  i  -  t  á  ;  inf 
a  s  -  i  -  l  n  m ;  Jer.  ^Is  -  i  -  t  \  a  ,  -  á  s  - 
-ja.  «estar  oii  licar  assentado;  assen- 
lar-se  ;  assentar  oii  estar  lixo  em,  si*»- 
bre  011  jimio  de  (e.xislir,  haver,  licar. 
fin  port  ),  102,  i8;  morar,  demorar,  estar 
situado».  I!  eoin  adc,  ex.:  snkham 
ãstãm  bl)a\ãn  '<li([iie  V.'  M " 
(MU  })az.  passe  Y.'»  M.^  muito  liem,  ele.» 
XXXII,  17.  II  vaus.,  pr.  ã  s  -  ã  j  a  - 1  i 
«fazer  assentar,  colocar»,  [zendu  ã h  : 
qreqo  r.c-rat  «está  assentado»;  laliiu 
ã-nu-s  <  *7is-nn-.H  «o  assento,  as 
nádegas»;  lut.  ant.  e  umbro  ãs-a  > 
a  r  -  a  em  lat.  «o  logar  da  familia,  o  alt;ir 
junto  do  cual  toma  logar  e  se  assenta  a 
familia.  o  lar»]. 

-f-  upa.  «submeter-se,  assujeitar-se, 
sujeitar-se;  sofrer;  esperar  (à  ordem, 
l)or  ordem) ;  ficar  reverente  ante ,  dedi- 
car-se  a,  executar  (um  acto  lelijioso. 
í'.r..- XXXII.  22;  145,27)».  Cf  npãsína. 

ãs,  n..  «boca;  rosto»,  [lat.  os^^. 

-ãsa,  em  eomp.  «que  lança».   [2v'as]. 

ãsana,  n.,  «assento  (camilha,  banco,  etc.)> 

XXY,  17;  {{][],  2'.;  sede  107,  9:    170.  IfKo. 

[V^ãsl. 


( ãsanna 


18 


ãsanna,  ///*/'.  '■  lalj..  -as,  -ã,  -am,  "(]ii(' 
i»st;i  pntxiino').  !|  ^  -  in  i;  t  j  ii  "])ró\iino  a 
iiíorror.  ni.isi  a  inorriT».  XXIX.  7. 
\  s;nl.  +  :2ã  1. 

ãsina,  /'/"•...  -as,  -ã,  -am,  "assontando- 
-so,  assentado»,  i70,  K».  ]'.  ii  ])  ã  s  í  ii  a  . 
'^Vãs,   §37i,  I]. 

ãsura,  «(fj.,  -as,  -i.  -am,  «asúrico,  /.  r., 
maligno,  ou  (jne  se  refere  aos  Asuras  ou 
é  da  natureza  dos  Asuras».  140,  6. 
'  a  s  u  r  a  ] . 

ãsthita,  ppp-,  -as,  -ã,  -am,  ^colocado 
em»;  in  144,  28,  «tomou  logar,  entrou  no 
(suarga)».  [v/sthã,    j-  2ã]. 

ãha,  147,  19.  V.  \/nh. 

ãharana,  u.,  «o  tomar,  o  arre])atar;  apro- 


jiriacào:  i»  íaclo  de  lazer  ir  ei^nsigo. 
XXVI,  o»,  [v/hr,  -f  2ã]. 

1  ãhãra,  (kJJ.,  -as,  -ã  ou  -ti,  -am,  «([ue 
])roeura,  que  vai  ou  vem  buscar»,  141,  ii. 
[V/hr,-f2ã]. 

2ahara,  /».,  «alimento,  comida»,  propr. 
«o  que  se  toma».  Cf.  1  ãhãra], 

ãhitãgni,  m.,  «o  Brátimane  que  tem  a  seu 
cuidado  o  fogo  sagrado  do  lar  domés- 
tico», [propr..  adj..  «que  tem  pôslo 
(  ã  -  h  i  t  a  )  o  fogo  f  a  g  n  i )  sobre  sr. 
o  altar»]. 

ãhuti,  f.,  «oblata,  oferta  sacriíici«il». 
[\/'hu,-}-2ã]. 

ahvana,  n.,  «chamamento,  chamado,  coji- 
vite»:  136,23.  [^Im  ou  V/hvã,-^  2ã]. 


T-  í 


li  5.''  letra  do  silabario  ser.  chamada 
ikãra  «fonema  ou  mesmo  sílaba  i»  V. 
kãra.  A  sua  grafia  devanágrica  é  T* 
euando  o  fonema  constitua,  por  si  única- 
)nente,  sílaba ;  é  \  k  esquerda  da  grafia 
da  consoante  com  a  cual  forme  sílaba, 
e  nesta  será  fonema  final,  V.  §|  1-9.1! 
^,  i ,  é  fonema  que  se  articula  v  i  v  r  ta , 
7-  V.,  e  no  som  é  svara  «vogal»,  sa- 
m  ã  n  ã  k  s  a  r  a  « monotongo » ,  h  r  a  s  v  a 
"breve»;  pertence  à  ordem  dos  fonemas 
«palatais»,  tãlavja,  q.  v. 

2  i  lema  pronominal.  V.   i  d  a  m  . 

7"  cl.  2,  pr.  é  - 1  i ;  -  i  - 1  é ,  n."  227;  perf. 
ij-ãj-a,  §281,IIObs.,5.''p/.  í-j-ús; 
l'ul.  e-sjá-ti,  -te;  ppp.  i-lá;  injln. 
é  - 1  u  m  ;  ./>/•.  i  - 1 V  á ,  -  í  - 1  j  a  .  « ir,  ir 
para,  ir  a;  \ir;  entrar».  ||  com  ac.  de  nome 
ahy-lr.  «chegar  (à  condição  de,  ao  estado 
de);  ir  com,  estar  de  acordo  com,  Est. 
!Jo».  [zd.  i;  (jr.  il-[v.  «eu  vou»,  ■.'-;j.sv 
(Cf.  i-mas  í/;í  í>rr.)  «nós  vamos»;  /<^//. 
o  -  o ,  i  -  m  n  s  ] . 

4-  adhi.  Aim,  n."  227,  «entrar 
(no  conliecimcnto),  aprender,  estudar, 
XX XII,  10;  ler,  repelir,  saber  decor. 
recitar..:  XXV,  13;  E^t.  21;  145,  20; 
r.  adhijãna  .s.  r.;  an-adhitja  «não 
l.iiili»  estudado,  não  sabendo»,  Est.  27; 
iiiufi.  irmi.   a  d  b  j  -  ã  - 1)  -  ;i  j  a  - 1  i    « fazer 


estudai",  fazer  ler,  fazer  decorar,  ensi- 
nar»: XXIV,  15;  XXVII,  2. 

-f-anu.  «ir  atrás,  apó.s,  seguir, 
acompanhar»;  a n  vi  ta  «acompanhado». 
XXVIII,  2.°,  2;  «acompanhado;  cheio  de. 
assim  em  comp. :  vis  m  a  j  ã  n v  i  t  a  «cheio 
de  admiração,  admirado,  assombrado», 
167,  10;  172,  28. 

-|-  apa.  «partir,  ir-se  embora,  sair»: 
apeta  2.^  pi.  imprt.  XXXI,  9. 

-j-  abhi.  «aproximar-se  de,  ir  para 
junto  de  ou  para  perto  de,  Est.  33;  en- 
corporar-se  com». 

-f-  astam.  (propr.  «  ir  j)ara  casa»), 
desaparecer,  pór-se,  diz-se  dos  asiros». 

-\-  ã.   «vir». 

- 1-  s  a  m  -  ã .  « unir- se,  reuni r- se  a ; 
eslai-  jnnto  com,  estar  aconipanhad*^, 
ajuntar-se»:  XXVIII,  2.°,  6:  sakbi- 
-sametã  «acompanhada  o?/ ({ue  eslava 
acompaidiada  das  suas  amigas». 

-[-  ud.    «erguer-se,  nascer  (do  sol)». 

-f-  upa.  «aproximar-se;  correr  para 
alguém  144,  26;  ir,  ou  vir  para  junto  de, 
146,  27;  XXXI,  14» 

-f-sam-upa.  «chegar  ao  mesmo 
lempo  que  outros»,  166,  i"). 

-j-  ni.  «ir  para  dentro  de,  entrar  em.). 

-f  ])  a  r  ã .  «ir-se  para».  ||  V.  V^p  a  I  ã  j . 

-|-   |>ari.   «cercar,  rodear»:  Esl.  44^ 


I  ndra) 


I    |i  r  i» .    "ir  >•',  |(,irlir,  (li's;i|(iin'n'r, 

llluiTiT". 

ikkhii.  /  .  ■  ilcsrjo'..  I  l^i  H  )  . 

itara,  iiilj.  inini.,  an,  u,  ut,  "Miilnt. 
(lircrciilc ',  iiimi.  fil.  in  Wlll,  U.  [com/í. 
í/o  jiniii.  i  n."  i'i4;  Inl  ih')- u  ■  ni  ,  nnnn, 
nii  I  <•<!.,  II  liniiiii  iirtifnt    1 1  n  i  n  -  ni  \  . 

itaM,  nilr.,  <.tla(iiii";  IC/i.  l'-.  1'.  lalas. 
\nhL  (lo  itnni.  i  |. 

ití,  tí(h\.  «assim,  (ItVsl)' iikmIo'.;  WNIIII; 
"lai  coiiio",  \  \  W  l.'l-  /'"  ihrnlii  urnliit : 
1."  Ill)  fnii  ilr  SC  irliTirriii  ns  iinifiniis 
piilnrrns  ijiir  cnnurinni  n  jH-iisiininifo 
ilr  niilmii  :  WVIII.  i:>.".  :i.  I  ai  Im-  I  i 
(  I  a  1  li  a  ,  i  I  i  )  ">iiii',  sic'.  lOil,  1'». 
a  II  (I  l)li  II  j  a  I  a  III  .  .  .  i  I  i  ,  \{)'í,  8. 
karisja  (^^sjc),  i  I  i.  KiC),  -2.  li  fi , 
li  (Mi.  lil,  á8.  á."  cm  scijuiilii  ns  iiro- 
jiriíis  jiiiliirfds  ijnc  ciiuiiciítni  o  iicnsninciiln 
(Ic  ijHCiii  fiilii :  \M\,^  {jwnsiiiHCHio  c.rjirvs- 
so  na  linha  7);  14'i-,  23.  —  .'{."rm  sci/aida 
à  cuanciacão  do  pensamento  donlrcnt, 
ronn>  cslc  o  ciuiiwitwia  se  fnlasse  nesse  in- 
tuito: 128,  17;  130,  i:í  {depois  de  toda  a 
enunciação  do  pensamento  alheio  nas 
liidias  9-1't).  —  't."  usado  pava  indicar 
autondade,  conhecida  on  ijue  se  cite,  e 
iijualmente  para  i)idicar  prolonuio,  ele... 
m,  14;  141,  2.  Cf.  iti  em  ilh,  17, 
«assim,  a  srr  assim».  ||  no  fim  dum  cap.. 
dum  canto,  dum  Urro:  143,  21 ;  148,  IC,  17, 
—  em  148.  17  <?  oposto  como  ultimatico  a 
a  t  h  a ,  inceptivo.  a  páj.  140,  na  abertura 
do  episodio  este  adc.  e  aquele  na  conclu- 
são. [2  i]. 

ittham,  adc.  «assim,  dèsto  modo».  Em- 
prega-se  enfaticamente. 

id,  particula  \  precedida  de  ka,  k  a  + 
itl  =   ked  «se». 

idam,  nom.-ac.  s.  n.  dum  tema  pron.  Três 
temas  entram  na  decli)iação  do  pron.  de- 
monstrativo, 11."  186,  de  pessoa,  cousa  ou 
objecto,  próximos :  são  a,  a  na.  j  «èsle, 
esta.  isto,  ele,  o.  ela,  a,  {'M[m  presente, 
seguinte  ou  precedente  imediato);  esse. 
essa,  isso,  ele,  o,  ela,  a,  (ai:  a  que  se 
está  fazendo  referencia) ».  Assim: — 1."  Do 
tenui  a  m.  ».,  ã  (a)  f ,  formam-se  o  dat., 
ahl.,  Jenit.,  /or.,  no  singular;  e  mais, 
além    destes    casos,    o   instr.,   no  plural 


(si-ndn  éntc  ciiMi  noh  pnei  im  ni.  u.  «•  li  li  i  ^ 
/■  não    jr  s   eointi  Hrria  th'  rnperar  ii  fjrni 
plii  dr   lirs^;    e  it  instr.  diit    nld,  nu  diitil. 
2."  ho  lema    alia.    m.  ii.,    a  ii  a    /. 
fminam  kc  d  ninlr.  «,  «  o  jnul.-Uic,  un 
dual.       3."  O  tema    i    ////  a  forma  forie 
aj    dii  iiiiin.  .<*.  nt.    aja  iii  ;    rittra  na  mor 
fnli)jia  iln  ninn.  s.  f.    ijaiii,    un  dn  intm.- 
•ar,  f.  n.   i  d  a  iii  ;  entrti  nas  formas  teiim 
ticin    ima    m.  n.,   imã    f.  no  ar.  k.,  no 
iiom.  iic.    d.    c    pi.    II    Kjc.    na    niijn.    de 
..»Vlr...   rW.n:    140,   9;    1'*!    «     143.    :i 
i43,  í.í;  140,  7.  20;  104,  H;  Km,  l ;  1(J8,  IH, 
av.),  in.  II  Hr.  na  signif.  de  «/fssc,  v\c.  »: 
Ksl.  43;  l'»l.  -1,  \\\.  H;  |'i;í,  II;  l'i7.-2'.; 
1(13,  7.  ij    idam    mom.ac.  s.  n.  xnhslan- 
tivamente  e  em  absolnto  "(^stf  (mundo)" ,, 
ac.    s.    n  ,    adr.    «iissim ;    agora  ;    aipii, 
\\V.     17...    1^;/'.    Int.     i  -  s,     ca  ,     i  -d ; 
ide m  ]  . 

ídãním,  adr.,  «agora».  [2  i]. 

T}J    ou    \  i  n  d  Ii .    cl.    7.   j>r.   ind-dln-. 

ppp.    id-dliá    jer.     -idli-ja.     "atirar 
o  lume,  acender  o  Iiiiih'».  [zd.  id;   (If. 
í/r,  a-O-o)  «eu  (jiieimo»    e   lat.   aes-tns 
por  aed-tiis   «calor».  V.  idlimaj. 
-j-    sain.     trtinsit.    e    intransit.:    id. 

idhma,  m.  n.,  «lenha,  espec.  para  o  lume 
sagrado».  [\/idli;  zd.  a  es  ma  por 
aednia    (Cf.  supra,  lat.  in  \'idli)J. 

indu,  )n.j  «lua»  iJ  bíilendu  vi.  «lua  no- 
\a:   crescente  da   lua  nova-j;  XXIX.  o. 

Indra,  m.,  rJndra»  106,  8;  nome  dum 
ííuenviro  e  deus  védico,  ipie  luta  contra 
as  trc\  as,  as  desfaz  e  lhes  arranca  os  bens 
(jue  elas  ocultam  e  os  traz  aos  homens; 
é  o  senhor  do  mundo  celestial,  s  v  a  r .u  a 
q.  r.,  ou  1 11  d  r  a  - 1  o  k  a  104,  16,  e  deus 
por  excelência  do  lirmamento  azul,  do 
raio  e  das  cliu\as.  Decaído,  na  literatura 
moderna,  ilo  logar  proeminente  a  que 
chegou,  na  literatura  védica,  é  todavia 
ainda  o  soberano  í  s  a  ou  í  s  v  a  r  a  .  dos 
vSuras.  S  u  r  e  s  a  ou  S  u  r  e  s  v  a  r  a  ,  / .  c. 
de  todos  os  deuses  que  não  constituem  a 
Triniúrti  (Brahniá,  Yixnu,  e  Xiva  ou 
Mahexa),  e  no  Vedanta  é  identificado 
ao  Ser- Supremo.  ||  no  .^^entido  pg.  c  em 
I      comp.  «rei.  maior,  mais  nobre,  nielhor. 


(Indra 


âO 


0  jiriíiKMro  (('iilri'  os  «nilros  (l;i  mcsiiia 
1'lasso.  oii  iwiliinv.ai :  Er.  luainijjrii- 
ilra.  It)l.  'K  "liulra  (/,  r.  "O  mais  iio- 
l>n')  lios  lillios  (If  Máiui.  dos  hoinoiís»; 
iiU'ntirnwn\tc:  16o,  26;  i72,  30. 

Indra-prastha,  n.,  "Iiidraprasla'),  a  cida- 
de do  Drllii.  XXV,  IS. 

Indrasena,  m.,  «Indraspiia»,  nowí' jdí-oj»/ 
dado  iu  173,  10.  ao  filho  de  Xala  c 
Daiiiaiaiili.  [  i  lul  r  a  -  s  (Miã  .   q.  r-]. 

Indrasenã,  /.,  "Iiidrasrná> ,  nome  pr.,  in 
\1\\,  10,  da  llllia  do  Xala  c  Dainainnti, 
[iiidra-scnã.  védico,  "(>  daido  do 
Indra».  (loiíoiiiiiiarão  dada  jio  Rigveda 
X,  102,  2  à  porsoiiiíloaoão    (Miidga- 

1  â  11  í ,  da  proco.  Posloriorinente  s  o  ii  tã , 
a  arma  do  arremesso,  do  Indra,  ó  consi- 
derada, como  a  prece,  a  própria  esposa 
(\c  Indra.  in  Aitaroia-Bnihmana  III,  22, 
idontilicada  in  lajurveda-Xegro  II,  2,  8,  l. 
a  onlra  porsoailicarào  da  prece,  I  n  d  rã  - 
II  í,  também  esposa  de  Indra.  Do  facto 
da  personificação  resultou  que  o  nome 
Indrasenã  se  cristalizou  em  nome  pró- 
prio do  nuilhor;  o  simetricamente  se  for- 
mou o  nome  do  Indrasenã,  inera  forma 
masculina,  artificial,  de  indrascnjí, 
como  se  \ò  em  173,  ío,  onde  se  lô  o 
nome  feminino  dado  à  filha  de  Xala  o 
Damaianti,  o  o  nome  masculino  dado 
por  simetria  ao  íilho  do  mesmo  casal]. 

Indrãní,  f ,  «Indrani'),  nomo  dnma  di\in- 
dado,  a  personificarão  da  prece,  da  ora- 
ção, a  Indra.  V.  Indrasen<ã.  [Indra]. 

indrija,  n.,  "órgão  dum  sentido,  da  acção, 
da  j)ercepção « :  1 48,  6.  ||  K  v  j  ã  k  u  1  e  n  o, 
s  ã  j  a  t  o  n  ^ .  [propv.  "pertencente  a  In- 
dra ;  força  de  Indra,  V.  I  n  d  r  a ,  e  asaim 
força  em  jeral»]. 

7nj,  =  y'i  dh  com  infixarão  ou  insnrão, 
n."  30',  da  nasal  da  7."  rlassi>.   V.  \'\  d  h 

ima,    ã,  /.  pron.  V.  ida  m  . 

ijam,  no)n.  s.  f.  dam  t.  jn-on.  \'.   i  d  a  in  . 

iva,  ailr.  i>  parlir.  Piu-lit..  "somolhanlo, 
sojiielhanteinento ;    como,    assim    como, 

132,    10:     l'lí),    r,;     If)I,    G;  COIIIO    (|U0,   (lo 

rcrlu  modo.   lit,  1.'»;  ;i  |)(>m  di/er,  para 

assim  di/.rr.   I2S,  S;    Ifi|,  lO;  1(12.  12  .  ;' 

hpots  iliiiihii  j)iiihndii .   ,i  I  í  \  ;i    í>(>\lra- 


(irdinarianuMilo,  (IrMnrdidamiMilc.  nmi- 
lissimo,  om  exiremo):  IC2.  7;  173.  :<; 
V.  11  a  k'  i  r  ã  I  . 

1  jr^  ri.  6",  /;r.  i  -  k'  k  li  á  -  I  i .  ii."  59,  r  Cf. 
n.^m:  prf.  ij-  és -a.  §  281  e  ^  47, 
3.^  pi  í  s  -  u  s  ;  i  s  -  é ,  -ire;  ppj).  i  s  - 
- 1  á  ;  infní.  é  s  - 1  u  in  ;  jcr.  -  i  s  -  j  a  . 
"desejar,  ((nerer,  ambicionar  obter,  sus- 
pirar  por:    Est.   43;    161,   4;    i4o.   l'.; 

166,  12;  desejar,  (pieror,  entender,  optar. 

167,  2i)>.  II  pass.,  pr.  i  s  -  j  ;i  - 1  o  oa  -li. 
^  193.  [propr.  «ir,  andar  atrás  de  ([lara 
alcançar,  para  obter  aquilo  atrás  do 
que  se  \ai  ou  anda)».  Cf.  \/ í  h ;  o 
rd.  i  -  k  k  h  a  =  *  i  -  s  k  a .  Cf.  \/g  a  m  , 
^'prakh,  V^jí^"'-  ~-^^-  '^  "desejar»; 
Cf.  gr.  íoTT.í  <  *  íc-oTT.;,  "designio,  \oii- 
tade»,  í'-;-'-2/'^;  <  *  i';-'--;-'-^'''-';  <!  *  t<7-;j.í;o;, 
"desejo».  Conservam  a  o  nome  \o-\i.\rn 
<'Ismen(\  i  e.,  Desiderata»,  e  ow/ro.s.] 

2  TT.  caus.,  pr.  i  s  -  á  j  a  - 1  i ,  -te.  \\  d.  4. 

pr.  i  s  -  j  a  - 1  i ,  -te.  1|  t.  jerais  e  for- 
mas impes. :  prf.  ij-cs-a,  §§  281  c 
47,5.»/)/.  ís-ús;  ppp.  i  fi -i- tá;  ,yVr. 
-  i  s  - j  a .  «enviar,  impelir»,  [prop.,  caas. 
l\/is;   zd.  IS  "ir;  obter»]. 

-f-  pra.  "enviar,  delegar»,  pres- 
-aj-i-tum,  166.  13;  pros-i-ta, 
167,  28. 

isu,  m.,  "froclia,  llocba,  sola»:  XXXIII,  'J; 
142,  1.  [2  \/is:  "a  (arma)  que  se  ar- 
roja». Cf.  (jr.  to;  <  -"-tc-05,  id.\ 

isumant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «que  possui 
flecha,  (pio  lem  sela  ou  solas;  armado 
de  frecha,  141,  19».   [isu]. 

lista,  ppp.  \  \'\  s  q.  V.  Est.  43. 

2  ista,  ppp.  \/j  a  g  q.  V. 

istvã,  jcr.  \/jag  q.  v.  ,  XXVI.  l,  ja- 
giiãn  istv.ã  «tendo  praticado,  o»  se 
praticar  sacrifícios». 

isvãsa,  m.,  «archeiro,  frecheiro;  guer- 
roint».  [propr.,  "(|no  lança  (-asa) 
frechas    (isu)»]. 

iha,  adv.,  "c;i.  aqui,  oposto  a  a  Ira  r 
a  mui  ra  .  167.  21;  a(pii  ou  c;i  na  terra, 
neste  mundo».  ||  "aqui,  iiesle  caso» 
141.  4;  II  sinónimo  do  (oral.  de  idam, 
iha  samajo,  130,  í)-lo,  "iieslo  caso. 
nessiM-.iso,  (Mil  tal  caso.  dado  isso».  |2i  |. 
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I    I     /."    Uhn    ilii    siliihiiiut   ser.   ihniiniidi 
I  k  ;m':i    "rmiciii.i  ih/  mr.smo  silaha   I".  1'. 

KaiM.  A  sua  ;.'rilia  dcv aiiaj/rica  •'•  ^ 
i-tiantlu  o  loiíriíia  (-nnsliliii,  jutr  si  úiiifa- 

iiiciili',  silalia;  i'  T  <>  <liri-ila  ila  ^'rafia 
lia  coiísoaiilt'  cniii  ({iic  Imiiiii'  silalia,  r 
iii»sla  siM-;í  o  loiíiMiia  tiiiiil.  1.  >$)(  l-!l.  , 
7",  I,  ic|»i(  sriila  II  riiiiciiia  "loiígi»'», 
(I  i  ri;  li  a  ,  ^\o  7".  i  . 
^  1,  /.  ju-on.    i  .    1/.  I'.,  /iloiiiidilit  (II."  ,'l>'{)  cm 

I  (I  rs  a  .    (/.  r. 

r 

*  T^,   (7.    /  .-  //r.     í  k  s  -  a  -  1 1' .     -li;    ///'//. 

Itrrifr.      i  k  s  a      k  a  k  r  c  ;     fiit.     i  k  s  -  i  - 

-  s  j  ;i  -  ( (' ;  /)/í/í.  I  k  s  -  i  - 1  a  ;  iiifní.  i  k  s  - 

-  i  -  I  u  111 ;  jcr.  -iks-ja.  «\t'i\  (illiar: 
mirar-sc  ciii :  (•oiisidcrar.  coiilcniplar, 
XII,  10-.  II  piiss.,  fircs.  iks-j;i-l('.  || 
r<ius.,  pr.  iks-;ija-(i.  [raiz  niiúiHii- 
1(1,  fornKf  (lesidrraticd  de  ^'*as  (ak) 
«•\i>r».  67".  a  k  sa  m]  . 

-j-  upa.  «olhar  (l(M'iina  o/qiorciíiia  ; 
siijnif.  como  em  porliijiKcs:  olhar  por, 
Nijiar;  ou,  as.^im  ua  Ks(.  18,  olhar  por 
cima,  /.  €■:,  ilcsprozaro. 

I    pari.    f<vor  cm  roda.  ao  rodor; 
o.vamiiiar,  ('xporiíncnlar'). 

-j-  prali.  «olhar  ateiilaiiuMilc  para, 
observar;  esperar». 

-f-  V  i .   «ver,  olhar». 

-\-  ahhi-vi.  «ver» 

+  ud-vi.  «olliar  para  cima,  erguer 
a  vista  i)ara  {(W.),  143,  20;  levantar  os 
ollios  para  (//c),  14^,  20». 

+  sam.  «ciliar  para,  considerar, 
pesar  ua  reflexão,  ver,  /.  e.,  perceber, 
reconhecer»:  128.  3;  IGi,  5. 
ídrsa,  adj.j  -as,  -í,  -a,  «que  tem  a  apa- 
rência de,  as  cualidades  de;  semelhante, 
tal,  um  tal,  166,  17^  in  146,  9,  ídrsa- 
sja  mama,  jeuit.  obj.  rejido de  dãtum 
por  dat.  ou  loeat.  do  recipientej  «a  um 
tal  como  eu,  a  (piem  como  eu  tem  as 
cualidades  (próprias  para  receber  o  fa- 
\or  que  piMlc)".  V.  >}>  i  [á^ .  [2í. 
-drsaj. 


ipMiLa,  ppp.  c  iidj.,  ttH,  a,  um,  -d••^•• 
jado  th*  MT  iiblidn;  ilfMjaiJo,  |)i'(?tt'ii 
dido.:    ir»|.  'i,  llir».  4,  [dmid.  ilf   \^h\>\ 

C~r  •  /'/'/'  I '■  -  I.' a  "impíMido'.  runs.,  pr. 
ir- aja- li;  ppp.  ir-itsi.  «iiionít, 
dar  moviiii<'iilii,  coiiiimirrir  riiovíiiirrilM. 
impidir,  la/.cr  ir  para  (kaiile.i.  '  "»'|f\.ir 
a  v<»/„  exídamar»:  172,  H.  \zd.  ir  -ir 
sAhr.'.;  Cf.  \  i.   V^r  |. 

irHJti,  /.,  "iiia  \o!ilad<',  m\fji.  iiiiiih'«. 
[(orma  cnnlrinln  ile  irasja,  f.,  rnl., 
>\v.\<>.  Em  Inl.  i r II  r  por  liirti:  ilr»'al 
i'l  naill>    Dnl    i'l.  latiu'.  Cf.  \  ir,  V/f  !  • 

<[TT.  cl,  li  pr.   í  s  -  ( f» ;    «si!r  snili^r.  iirni 

dar,  {íovcniar;  ser  senhor  «le  ijcnil.) 
WXII,  10,  estar  na  posse  de  ou  possuir 
al^'um;i  cousa  (jenlt)».  \zd.  is  «domi 
nar»  ;  Cf.  íjòI.  h  i ij  -  h  n  í-pussuir»]. 
isa,  ///.,  "Senhor,  soberano»  cm  compôs, 
ou  rej.  jeuit.  «senhor  de,  soberano  de», 
r.  í  s  V  a  r  a  .  [  V^ '  "^  ]  • 
lavara,  m.,  <lioinem  rico,  poderoso»,  "s»',- 
iihor,  soberano;  rei,  príncipe»:  168,  5; 
170,  7,  «os  senhores  dos  trinta  ou  dos 
três  \ezes  dez»,  /.  e.,  mais  e.vaelnmentc 
dos  trinta  e  três  deuses  inferiores,  que 
são,  em  conformidade  com  a  ordem  pe'la 
cual  os  enumera  o  Aitareia-Bráhmana, 
os  8  Vásus,-  os  11  Rudras,  os  12  Aditias, 
Prajápati  e  Vaxatcara  (os  33  deuses  qiuí 
bebem  Soma),  mas  segundo  o  Ua- 
máiana  os  2  Axuinos  em  vez  d«'stes 
dois  últimos:  desta  enumeração  se  tirou 
o  modo  jeral  de  designar  «a  divindade, 
os  deuses»  pe"lo  número  30.  Os  seidio- 
res  dos  .30,  i.  e..  dos  deuses,  são  Agni, 
Indra,  Váruna^  lama.  jl  «Senhor,  Sobe- 
rano por  excelência  dos  deuses,  i.  e., 
I      Indra»,  164,  22.  jj  «deus  em  jei-al»  168,  l-i. 

r 
\T^,clJ,pr.,   ih -ate,   -ti:   ppp.   íh- 

1  -i-tá:  infin.  íh-i-tum.  «estar  im- 
paciente por;  fazer  a  dilijencia,  esfor- 
ços, por».  [Cf.,  s.  r.,,  V^  i ,  ly  i  > ,  2 \/  i  s , 
\  is,  e  as  raizes  corresp.  cm  zeuda' . 


(ukta 


w>9 


3  fi 


u.  .">.•■•  Iftra  do  silalxirio  ser.,  rhamnda 
iikãra  «fonoiíia  ou  mesmo  silaba  u  <> . 
(".  Ivãra.  A  sua  grafia  (levan.lgrica  ú 
3"  SC  o  fonema  constitui,  por  si  única - 
iiuMilo,  sil;il)a;  e  oscrevc-so,  como  ele- 
mento linal  de  silaba,  na  forma  ^  subs- 
crita à  grafia  do  fonema  consoante,  o 
cual,  em  tal  caso,  necessariamente  pre- 
cede o  fonema  \ocálico,  V.  §§  1-9.  |I  3, 
u,  representa  um  fonema  vivrta,  q. 
r...  emcuanto  à  articulação ;  e  como  som 
é  s\  ara  «vogal»,  samãnãksara  «mo- 
jiotongo»,  brasva  «breve»;  pertence 
à  ordem  dos  fonemas  «laliiais»,  o  s  t  b  j  a , 
q.  r. 

ukta,  ppjt.,  «interpelado»:  163,  lâ;  167,2-2; 
??fl  forma  impess.  n.,  com  o  suj.  lójico  no 
iustr.  134,  45;  na  forma  iw.pes.,  absoi,  e 
no  Jénero  n.,  «diz-se»,  134,  5.  ||  mh&t.  n., 
«pala^ra,  proloquio,  mcáxima,  sentença». 
[\/vak*;  zd.  uyja  ppp.;  e  subst.  n., 
«palavra  consagrada,  oração,  ensino 
oral»]. 

Tigra,  adj.y  -as,  -ã,  -am,  «poderoso,  for- 
te; severo,  terrível».  1|  ugra-sãsana 
«severo  nas  ordens >»,  167,  21.  [v'ug,  Cf. 
\  a  g  r  a  ] . 

1  3^,  cl.  4,  pr.,  .só  com  preposit'ra,   -  ú  k'  - 

-  j  a  t  i ;  ppp.  u  k  -  i  - 1  á  .  «ser  babitiiai, 
ser  costume,  eslar  em  liábilo»  ||  ppp.  e 
adj.  Est.  22;  134,4;  «babitual,  conve- 
nieiílc.  ])rescri(o  pe'la  lei  costumeira, 
conforme  h  praxe». 

"2  3^,  V.  V/vak  r  Grnm.  páj.  96,  11,  c 
%  380  d. 

ukkhrita,  ppp.  padj.,-d^s,  -ã,  -am,  «alio. 
alcxaiitado».   [ysri,  +  udj. 

ôrr  1 .  i  N  a  .ir .  Gram.  p;ij.  06,  II,  ^  ^  380  d. 

Uggajiní,  /.,  «Ujaini»  a  cidade  de  Ozeiíe, 
n^v.vT.  de  IMolemtMi,  136.  -21.  f/n»,  de 
uggajin,  ^gi  -\-  \\{\,  «vitorioso»; 
projir.  «(a  cidade  da)  Vitoria»]. 

uta,  n>i'j.,  "c.  LunÍHMn».  ,,  na  frase  inlrrro- 
iinlini    <•(){}»    II   ptrrcd    tlotilin   pn)-lindii : 


a  jíj  u  ta  «também» ;  in  l6o,  13,  v  a j  a  m 
.1  p j  uta  «e  nós  tandjém».  r.  api  e)i- 
fútico. 

"SrWi^  rd.  deitam,  «soluçar,  suspirar,  es- 
tar  saudoso».   [  k  a  n  f  b  a  ,   -{-   u  d  ] . 

utkantliita,r/r//.,  -as,  -ã,  -am,  «inquieto, 
clieio  de  cuidados» :  144,  9.  [u  1  k  a  n  f  b  ]. 

uttama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «supremo, 
excelente;  o  melbor,  o  mais  belo,  o 
principal»,  [ud  -f  ta  ma.  Cf  ul- 
I  a  r  a  ] . 

uttama-gandhãdhja,  V.  os  componen- 
tes ^-  g  a  n  d  h  a  -  cã  d  b  j  a . 

uttara,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «mais  alto, 
mais  subido,  superior «,  141. 13.  V.  k  1  i  - 
nna-paksottara.  ||  «superior,  «lue 
está  ao  norte  ou  para  o  norte,  setentrio- 
nal»: n."  144,  €.  II  em  mimeral,  «superior, 
mais,  somado  com»:  n."  200.  ||  n.  «réplica, 
resposta»,  i.  e.,  «a  cousa  que  se  diz  por 
último»,  136,  7.  [ud  -f-  tara,  \\.°^  144, 
c,  88;  c.  gr.  ua-Tcso;  «que  vem  depois  ou 
j)or  último».  V.  Bréal  et  Bailly  'Dicl. 
él\m.  latiu'  .s.  v.  ultra,  e  Curtius 
•Grdzg  der  griechischen  Etymologie,  S.'' 
ed.,  S.  V.  ííaTEpo;,  páj.  228]. 

utpala,  )).,  «ninféa,  lódão  nymphaea  caeru- 
lea».    [[/  pa  t  ,  -|-  ud]  . 

utsanga,  in.,  «seio,  colo,  regaço,  132,  8». 
[V/saug,  +  ud] . 

ud,  pref  r)-bl.,  de  movimento  de  baixo  para 
cima,  e  algumas  vezes  indicativa  de 
emerjencia,  saída,  proveniência.  ||  partic. 
em  eomp.  n."  88  c.  [anglo-sa.r.  út,  iiail. 
on  l ,  ai  a  u s  .  Cf   u  1 1  a  r a  e  n."  88  r]. 

1  37",  cl-  7  (propr.  em  vkl.J,  pr.  u  -  n  ;i  - 
- 1  - 1  i  e  .3."  pi.  u  -  n  -  d  -  á  n  t  i ;  jipp. 
u  n  - 11  á  .  «rebentar  (da  agua),  ferver  em 
bolbas,  jorrar,  brotai-;  molbar»  [zd.  nd  : 
ijr.  'j5'-(op,  lat.  a  n  d  -  a  ,  «agua»  ;  ef  ser. 
réd.  ud-an    «agua»]. 

2  3T,  y.  V^  '"^1  ^  Cirain.  páj.  í)(),  II,  e 
^  380  d. 

uda,  II..  rm  loiHii.   Tl!.  :tl    u  da    abara 


á;i 


II  li  ,1  n   /(•'/.,  !•  II  il  ;i  k  .1   s.  r. ). 

Udaku,  //..  "a^iii".  l^il',  i'<.  II  "iiliTla  il.i 
;imi.'i  ;i(i.s  M;iiH'H,  o  aoM  iiimiIíih  cm  jf!';!!-»; 
ihI  :i  K  .1  k.irlniii  "|ir*>sl:ir  .ih  liuiinis 
iniirliirs  il.i  oriMl.i  (la  .'i|;iia  aos  iiiorlnHo, 
\M\,  s:i.   1 1  \   ml  I . 

ud-ahk,  (iilj.,  -an,  -iKi,  -ak,  "vollailo  ou 
ilirijiili)  paiii  rima;  vollailo  mi  iliríjiiio 
para  o  iiorli'»  r.  praljaiik  {  «lii)  iiorlc, 
S('l('iilri(»iial  ■■;  Wlll.  II,  jrnit.  pi.  iii. 
'dos  povos  lio  iioijf..,  II  (I  1  Iv  a  (h's(' 
«lio  pais  (los  poNos  (lo  iioilc";  \\\.  ix 
no  (ihl.  s.  /'.  rni  ronronl.  loin  ili"ias 
«clic^ados  (jiic  loiaiii  da  icjiiio  do  iioilr 
os  (Iremos;  XXXII,  -.  notn.  />!.  «-os  jio 
vos  (l(>  iiorlc".  [ii."  18'»,  i<  H'.\\. 

iidadhi,    ///.,    «-mar,   occaiioo.    |iiiia   -( 
-  (Ill  i  ;  lírofir.  orcscivalorii»,  ri'i.-i'pl;i(ulo 
(las  aguas»]. 

udaja,  VI  ,  MiascimtMdo  ((lusol)-,X\XI,  7. 
|V'i,  -f-  ud|. 

udara,  n.,  oúlcro,  vt^iiln*.  XXIX,  '»". 
[^r,  -}-  11  d  ?  ou  antes  por  (ni((loj/(i  com 
II  n  ara  (</.  r.)?  Cf.  ijv.  [i(s-xi^cf.  «ma- 
(Iroo;  hit.  uteru-s,  por  *nt  -  ( r  r  u  -  s 
lie   *'U  d  - 1  e  ru  -  s    a  pesar  iJo  vf\, 

udãtta,  ailj..  -as,  -ã,  -am,  «alU).  clc- 
xado»  li  m..  em  (p'am.,  «acccuto  tónico». 
[pjrp.   \  V  d  ^y  4-   inl  -  íí ;  V.   - 1 1  a  j . 

udãra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <-alevaii(a- 
do,  elevado,  oxeelonle,  iud)iv,  disliiilo. 
161,  9.  18:  saiilo  147,17».   [[/v.  -\-  iid]. 

i  ■aá-it£i,  ppp.  [/\ ,  -f-  ud. 

2udita,  ppp.  ^vad. 

udíkí,  /'.,  » o  iiorle»,  V.  u  d  a  n  k" . 

udgãtr,  m.,  «udirâlar»  o  pr(\ste  que  cau- 
ta os  hinos  do  Sarna  veda.   V.    rtviC'. 

[2  v/gcã,  +  ua]. 

udjata,  ppp.  e  adj.,  «levantado, em  ristt^» , 
«prestes  a  entrar  em  ac(;ão,  proido»: 
V  a  d  h  o  d  h  j  a  t  a  «prestes  a  malar». 
XXXI  9.   [j/jam,  +  ud]. 

udjãna,  n.,  «jardim»,  XXI,  io.  [V^'jã,  -f- 
u d ;  « (logar de) saída». C/".jjoí7. passeio».]. 

udjoga,  )n.,  «dilijtMicia,  esloreo».  [y  jufr. 
+  inl]. 

udjogin,  adj.,  -i,  -ini,  -i,  «dilijenlr,  (es- 
forçado, enérjieo,  trabalhador,  valoroso» : 
XXXÍ,  1'..   [mljoga]. 


II  ]t  :i  r  í  ) 
I    \    II  d    min  II   iiip  r.  dii  1 1.   4  ,~ 

unuiiiltu-daròuna,  ndj.    uh,    u,  -am, 
"(|ii<'  {«'III  it,  ou  i'Ht;i  roíii  II  oltiar  d<*H\ai 
rado...  l(;:i,  li,   (Ym.-KJ,    j-  11  d 

upa,  /<>/.  rrhl  ,  n."  MH  //,  ifuc  da  n  nitpul . 
ih'  "para».  pnrlie.  em  einnp.  deniifii.  d»' 
iujeruindiide,  lu-fnsurin  nu  suhordnninnt, 
Mil ,  r  11  p  .1  k  li  j  A  n  a  7  /  .  «sul»  . 
jiiiilo;  para,  na  diri>('(;Ai)  d)*».  ||  optmln  n 
apa    7.  V.  {ijr.  ''jr.i\  Int.    s-uh    «Ar  liai- 

\  o  •  ] . 

upakiira,  ///  .  •Hi'r>i<;o  (dr  amijíoK  fasor, 
ohscipiio.  In'ii('\n|í'iicia'»  jl  \,  kr.  -f" 
II  pa  ] . 

upakãraka,  ndj.,  aa,  a,  am,  «(pK- 
presta  .s('r\i(;<i  de  arni^o,  (ircsladi»». 
i.'IH,  13;  (jbseipiiador,  h<'fi('\olo<i.  j  upa- 
k  ã  r  a  ] . 

upakãrln,  adj.,  -i,  -ini,  -i,  «scrvival, 
prcsladio,  ol»s('(jiiia(lor,  prestimoso».  \\ 
m.,  «hemfcitor».  [I  V/kj*,  -\-  iipaj. 

upadeàa,  m.,  «imlirarão,  inslnirão,  con- 
selhos'). K.  li  i  I  o  pa  d  csa  .  [^''dis.-f- 
upaj. 

upanájana,  )i.,  "o  íado  de  ler  soh  a  sua 
(lirec^'ão  e  vijia;  direcção,  instrução; 
iniciação:  investidura;  ordenação  sacra-». 
[\/ni,  +  upa]. 

upanisad,  /".,  «Upanixada»,  texto  d.'  dou- 
trina  esotérica,  de  lilos(^fía,  ele.  [^/sad, 
-[-  u  p  a  -  n  i ;  propr.  «.sessão,  ou  assen- 
tada (aos  ])és  de  outrem) •*  e  portanto  «o 
ensinamento  esot(TÍco  dado  ao  ne(ilit(». 
({ue  o  escuta  aos  pés  do  preceptor»]. 

upapanna,  ppp.  c  adj.  V.  \'pad.  -f- 
u  pa . 

upa-pãtaka,  )(.,  «crime  menor,  pecado 
de  importância  secundaria,  pecado  ve- 
nial». V.  mahãpãtaka. 

upabhoga,  m.,  «t:(')zo:  uso,  prazer»:  Fst. 
lo.  [2  V  hhug,  +  upa]. 

upamã,  fj  «comparação,  imajem.  sem(>- 
Ihança».  ||  frecuentemente  usado  em  comp. 
liO,  5;  141,  -25;  170,  iS;  npie  tem  seuic- 
Ihança  com...,  semelhante  a...».  Cf. 
a  m  a  r  o  p  a  m  a  .  [1  ^m  ã ,  -f  upa]. 

upari,  adr.  «acima»^  e  po.^p.,  rej.  jenit. 
«acima  de»,  assim  uparjupari  {in- 
tensir.)    sarves.ãm    «muit(^  acima  (h- 


( upari  

lodos»    l(»l.    c.      (;/.    srr.    rrd.     upiira 
'■posterior,    m.iis    |in'»\im()".    //r.    'j-iz. 

acim.i"^. 

upavita,  ppj).  o  iidj.,  catado  à  roda  (da 
cintura,  cm  a  tiracolo,  oin  fa\a),  enlaça- 
do». !|  .s\  ».  «o  cordão  sagrado  dos  Árias, 
das  (n^s  castas  superiores  dos  Hindus. 
V.  Lição  XIX.  uota  ff.  Cf.  niektialã. 
[V/vjã,  +  upa]. 

upasarga,  m.,  'pressentimento'),  140,  6. 
r  \   s  i;  |> ,  4-  u  p  a  J . 

upasevã,  /".,  «honra  (prestada  a),  acção 
dehonrara alguém»,  [^/sev,  -f-  upa]. 

upahata,  ppp.,  140, 3.  [^  h  a  n ,  -j-  upa. 

upãkhjãna,  u., " conto  acessório,  narração 
(pie  se  prende  a  outra  narração ;  episo- 
dio, e.r.  o  de  Xaln  uo  Mah-Bli.  10 1,  I; 
1 63,  16.   [  u  j)  a  -f  ã  k  li  j  cã  n  a  J . 

upãnali,  [.,  n."  lo3,  «•  sandália,  çapato». 
[propr.  «atado  por  l)aixo,  por  debaixo». 
Cf.  na  signif.  ú-:;o-Sr.L».a  «palmilha  que  se 
ata  por  debaixo  do  pé,  sandália».  \/n  a  h , 
-\-  upa  cujo  a  é  alomjaão,  como  acon- 
tece, espec.iahnente  no  scr.  véd.,  à  voçfal 
final  do  i."  membro  componente]. 

upãja,  m.,  «aproximação;  expediente  (pa- 
ra obter  alguma  cousa),  1G9,  lO.».  Cf. 
apãja  [V/i,  +  "P^]. 

upãsína,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
IH,  5  «esperando»;  14o,  3^2  «atencioso, 
carinhoso»,  [^/ãs,  4-  upa]. 

ubha,  pron.  (decl.  no  dual:  ubliaj, 
nom.  in.  iiblie  nom.  f.  n)  «ambos, 
ambas»,  142,  9.  [propr.  (?)  «ligados, 
juntes,  unidos»,  V^^Íí''?  '^'^^^>  «ligar, 
unir  entre,  encerrar»;  zd.  una.  gr. 
7;ao(.),  lat.  a  in ho]  . 
ubhaja,   adj.,  -as,  -i,  -am,  n."  144  h 

'-ambos,  ambas»,   f  ubha]. 
ura  ga,    m.,   «serpente,   reptil»:    1C3,   R; 
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17(1,  10.  ['.(|uo  anda  df  j)i'ilo,  s('>brt'  o 
licito» :    uras,  2  -  ga  ] . 

uras,  n,  «peito».  [[/\v  «abranjer,  en- 
volver, cobrir»  Cf  uru.  A  signifí^eria 
talvez  «a  vasta,  ou  a  arca»]. 

uru,  adj.  -us,  -us  on  -vi,  -u,  «vasto, 
largo,  espaçoso,  estenso».  Cf  1  vari- 
slha,  1  va  rijas.  [1  \/\v  «abran- 
jer»; zd.  uru.  ou  ICO  uru,  gr.  cOpj-;]. 

Urvaài,  f.  «UrNaxi»  n.  pr.  da  célebre 
Apsará  do  Céu  de  Indra,  a  cual  foi  mu- 
lher de  Purúravas,  o  fundador  da  estirpe 
lunar.  A  lenda  encontra-se  com  todos 
os  pormenores  no  Xatapala-Bráhmana, 
e  é  o  assunto  da  composição  cénica  do 
poeta  Calidassa,  Vikramorvasí  ou 
«Urvaxi  premio  do  valor».  V.  Puru- 
r  a  V  a  s .  [  u  r  u  -  v  a  s  I  « a  de  desejo 
vasto,  i.  e. ,  de  desejo  ardente »  V.  v  a  s  i  n  ] . 

33n^,    y  i/vas. 

1  3^^,    V.  \  V/vas. 

•\ 

2  3^  cl.  l.",])r.  ós-a-ti.   «queimar».  !| 

•\ 
pass ,  pr.   u  s  -  j  á  - 1  e .    [propr.  afim,  .se 

não  mesmo  decremento,  dei[/\iis;    zd. 

u.h-i  «luz,  intelijencia»  Cf.s.v.  usas; 

gr.  aO-w  <  ^aiicr-,  «acender;  s(>car»,  Cf. 

in  y/  s  u  s  ;  c'j-ío  <  *cj<7-,  «(pieimar»,  lat. 

u  r  -    por    '*  u  .s  -    <  *  o  M  s  -j    in    ur  -  o 

«queimar»], 
usas,  f.,  «aurora;  madrugada»,  111,27». 

V.    talra.    [1    ^  n^,    «o  brilhar,   o 

despontar  do  clarão  da  luz»,  eòl.  a-jo); 

<C  *a'jcojí,  lat.  a  u  r  õ  r  -  a  <C  '^a  u .s õ.s-  -  a  . 

~d.  n  .c  anh ,  lit.  a  u  szrà]. 
usna,  n.,  «verão,  estação  quente»:  141.  ii. 

[ppp. '2   v/us]. 
usnih,  f.,  «úxni»,  metro  poético,  n."  153. 
usman,  vi.,  «queimor.calor».    [2v^'us]. 
usja,   forma  do  jer.   comp.   da    3\/vas; 

irrei]ularmente,  por   ustvã    em  173,  \. 
31.  V.  v/vah. 


:i.,   u 


Ú,  0.^  Iclrii  dl)  silidmrio  ser.,  cliamada 
ukãra  «fonema  ou  mesmo  silaba  u». 
V.  kãra.   A   sua  grafia  devanágrica  é 

"ST  ^f"  o  foncm,!   cn(mli(iii.  pop  si  unica- 


mente, silaba:  e  escreve-se.  como  el(^- 
menlo  íinal  de  silaba.  na  forma  ^^  subs- 
crita íi  grafia  do  fonema  consoante,  que, 
em  lai  caso,  necessariamente  precede  o 


ifS 


VT^) 


ínlirtlia  \nc.llini.  |.  liiilin.  ^^  i-\).  i 
r^,  II  rr|iii'Miil;i  M  Imimmii.i  «'loiípi'», 
i\  I  r  y  li  ;i  ,    ilr   3.  " 

iidliii, /7'/).    \  V  .1  li   7.  (-.  r.  aiitnjli:!. 

udlmr  ui(  utlhaH,  >/.,  <li'^l;i.  iiIm  ir».  \tii\ 
cjOflfp,  /í>/.    ulnr,   (ti.  (•  u  I V  i' \ . 

una,  />//  ((inijt.,  "(ÍíiiiíiiiiíiId.iIíiiiíimiíiIi»  nn 
unia  iiiiíilail)',  ililirifiijr  cni  um»,  ^  1(111, 
(ilis.  II.  |:í/.  II  na  <  rallu..,  íoí//ií  jt/' /o'r<í 
j>}ij).  nn  -  im .  ninrsjuniilfiih'  a  vimi  ^íi 
í/í'  (///*•  Ni'  r}i(initni  niiid  fniiiiii  jKirlir  th) 
pies.;  tjV.  ijvt;  'prisadn  «li--»;  una  Irmos 
ifuc  i'a)hjinrni-  as  rinistrtirõvs  Irf    n  n    ilr- 


•  V  1 1/ i  n  1 1 ,    nn    ih-    nnlnui    "liiii  (li 
ratio)  ilf  NJiilr»,  •'iini  (tirado)  di*  hmiio). 
Úrdhva,  nilj.,    a»,    ã,  -am,  •lft\aiiiailM, 

lliiriln,  rrnln,   rlrNailn;   MI|N'rii)r».  \ijr. 

c^il-í-;,  Int.    (1  r  li  nv  -  h  ,  iil.;  r  uitim  tui  Int. 

«ilifiril.»  //oí'  ••jfij/rniir»], 
urdhva-cl;MVl,  "'//  ,    1»,  -In,    1,  "lí-rulo 

(///    i|iii'  t)*iii,  (iv  vs\:i   rniii  MH  oItiitH  nu 

al\o.  rniii  I)  iilliar  imu  i'\lah<*'>,  lll.'J,  ti. 
U^man,   »//.,  -Napor,  nxalarílo  <|iii'iil(>«.  I| 

mi     i/nnnnnit.    tliz  sr    ilnn    «(•s|>ii'aiili*h'* 

!^ ,   i?,   s,   r  lin  "aspiraila  •    li.    ,' 12  ^  11  ^ . 

('f.   11!»  ma  II  )  . 


P..T 


f,  7.*  h/m  lio  nilnlnirio  sn\,  rJifnnn<tn 
V  -  k  ã  ra  «'loiíiMiia  ou  mrsvio  siialia  v  <» . 
V.  kãra.  A  sua  ^'ralia  (l('\aii;ÍL'rica  »' 
SR"  SC  o  roíKMiia  couslilui,  \h\i'  si  única- 
nuMilc,  silalia;  o  csítcnc-sc,  címuo  r\v- 
miMili)  linal  tlc  sílaba,  na  loniia  ,,  suhs- 
crila  íi  ^'raíia  do  íoncma  coiisoanlc.ocual, 
íMu  (al  caso,  iicccssariarneule  prcccdií  o 
íoncma  vociilieo.  V.  (ínnn.  %^  1-9.  HiT, 
r,  representa  um  fonema  vivrta  na 
arlifuiaçào,  e  110  som  s\  ara  «vo^mI-), 
samãnãksara  «monolongo»,  lirasva 
«•iircNc».  Kste  fonema  é  a  vogal  lireve 
(la  ordem  dos  fonemas  <cacmninais') 
múrdhanja,  nias  nos  tratados  de 
pronuncia  védica,  os  Hindus  conside- 
ram-no  gutural. 

m  ri  tf.^  pr.,  i;  -  k  k  h  á  - 1  i .  -  f  e .-  n."  oí); 
pevf  ri  r  -  a  ;  ppp.  v  - 1  á  (//.  r.  s.  v.), 
ar- na.  «ir,  mover,  mover-se;  impelir, 
excitar,  excitar-se;  vir  acima,  para  cima, 
para  dentro,  ir  jiara  dentro;  erguer-se, 
emerjir;  correr  jiara,  {iòS,  14;  ada^jtar; 
alcançar».  ||  cans.  a  r  -  p  -  á  j  a  - 1  i ,  -te. 
«fazer  ir,  enviar,  mandar  a  ou  para; 
fixar  eni".  [zd.  ere  «ir,  vir»;  gr.  i^-yy 
-aai  <C  ^êo-c/i-o-,  «ir»,  Õp-vjut  «impelir, 
excitar»,  áp-af-><r/.-<o  «adaptar,  lixar»; 
C(.  na  forma  rad.  o  sufixo  incoativo  ou 
itoativo  o/, >  x  =  líh  (kklia,  n.°  80); 
lat.  or-ior  «erguer-se»,  or-tus  «er- 
guido, nascido,  /.  e.,  vindo  acima»]. 

V.  Ai-.r.r.r  —  Manual  Sk.  (Vocah.  í/os  E>-crc.) 


-\-   a.    "pnr  em  exaspiVo,  exasporar. 
«'M-ilar,  allijir".  V.  ãrla  .s   r. 

r   iid.    "a!i'\aular,  Irs.w  arim.i.  p4<r 
(III  ciiiia,  erguer,  eirvar". 

j;ksa,  ///.  "iijso...  XWlli,  á.°,  3.  1  m.  n., 
«estrela,  nmslt  l.irão«;  jiL  tn.,  «a  rr>a 
-maior»,  a  conslclação  das  sele  rslrêlas, 
do  selentrião  (sppt cnt  rio  nes) .  Cf. 
r  s  i .  [//e.  ■xzy.7'j-;.  lai.  u  r  s  u  -  .<  <  *  V  r  - 
CK  n  •  .s  J  . 

Rg-veda,7;í.^  «|{igveda»,o  1.°  Veda  segun- 
do os  Hralimanes;  os  outros  Vedas  sã<» 
principalmente  o  Veda  dos  .sámane.^i  {  V. 
s  ã  m  a  n ,  S  ã  m  a  v  e  d  a )  e  o  dos  injva 
{ V.  j  a  g  u  s  ,  J  a  g  u  r  V  e  d  a  ) .  [<•  o  \'»'da 
das  riclies,  rk«,  dos  cantares  lirico- 
-épicosj. 

W^,    V.  V/nrk. 

fk,  /'.  *riclie»,  verso,  ou  estancia  do  Rig- 
veda,  a  cual  é  recitada  e  não  cantada 
( s  cã  m  a  n )  nem  é  na(piele  Veda  fórmula 
sacrilicial  ( j  a  g «  s ) ,  mas  parte  dum 
hino,  mera  composição  poética  em  honra 
de  uma  ou  de  mais  de  uma  di\in- 
dade,  e  pode  ser  oração  deprecativa, 
poesia  laudatoria,  descritiva,  lírica,  e 
mesmo  de  carácter  épico.  ||  no  pi.  rkas, 
alg.  r.  porém  no  sing.,  «as  riches»,  í.  e.,  a 
colecção  das  riehes,  o  Rigveda.  [^  r  k"  ] . 

sKSt  OH  V^^i'K-  ^  melhor  V^rag,  raízes 
vHicas,  «alargar- se,  estender-se.  esprc. 


(Vts 
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nn  linlia  roriíi;  ilirijir-).  [Cf.  {^vãi:  c 
cm  ijr.  '-?í'7-<>  "«'slciidcr»,  zd.  arez-ii 
«'fileira  de  soldados»,  Int.  rccj-o  «diri- 
jir-),  e  note-se  o  õ  de  re.v  em  lat.  como 
ã  em   rã  ira  ii  .  7.  r.J. 

fgu,  ndj.  -us,  -us,  -u,  f'(|U(*  segue  direito; 
reeto,  rijido,  austero,  houesto».  [V^rjlS 
zd.  errzv;  Cf.  Jat.  rec-tns']. 

fna,  u.,  «divida»:  Est.  18;  XXVI,  8.  [propr. 
(idj.  «movido  eontra,  desviado»  e  como 
suhst.  «transgressão;  falta»,  [/r.  Cf  Int. 
reus^. 

j"ta,  ndj.,  «firme,  fixo,  direito,  verdadeiro». 
\\S'id>M.  u.  «a  ordem  eslabeleeida,  a  ordem 
cósmiea  e  a  litúrjica  (eterna,  di\ina):  a 
verdade»,  [ppp.  V^r;  Cf.  f/r.  ào-s-r/-  «vir- 
tude, torça  de  ânimo,  mérito»,  lat.  ra  - 
tn-s  «estabelecido,  regulado»  ritn- 
-s  «uso,  costume,  rito»,  (|ue  Festo  diz 
ser:  'mos  vel  consuetudo;  rile  autem 
significai  bene  ac  reete.'  Cf  zd.  arefa 
«o  (jue  vai  on  segue  direito,  o  que  é  direi- 
to; justiça»;  e  rtena  em  s,cr.  «segundo 
ou  conforme  a  lei,  devidamente,  conforme 
o  bem  e  a  verdade»]. 

^•tu,  m.,  «tempo  fixado,  certo,  periódico; 
estação».  [^\-  Cf.  (jr.  àoTj-o)  «ajustar, 
regular», /f//.  artn-s  «adaptado,  justo, 
junto » .  Cf.  a  r  -  s ,  a  r  t  -  i  s ,  «combina- 
ção, invenção,  arte»;  Cf.  zd.  ratii  «o 
que  fixa  e  estabelece  a  ordem;  di^isão 
de  tempo»]. 

fte,  prep.,  rejeabl.  oiiac,  «sem;  excepto»: 
169,  26.  [toe.  s.  de  rta  ppp.  de  \/v  nn 
sif/nif  de  «emerjir,  sair  fora»]. 

ftv-ig,  in.j  n."  151,  ^  bis  «rituíje»,  o  preste 
em  jeral,  aquele  que  tem  de  ofertar  e  de 
celebrar  o  sacrifieio  em  tempo  conve- 
niente, certo,  periódico,  na  estação  pró- 
pria; Scâo  cuatro  os  principais  rituíj(\s: 
lio  Ir,    adlnarju,    udgtãtr,    b ra- 


li man.    |rtu  -\-  (ig  =  ^jag  com 

(lecremtMito  de  vocalizaç.ão,  n.<»  39)]. 
5K^  et.  i.%  pr.  A  r  d  -  a  - 1  i :  ppp.  a  r  d  -  i  - 

-  tá.  «atormentar,  avexar,  aílijir»,  145, 2S. 
rddhi,    /".,     «prosperidade,    crescimento, 

bom  êxito»,   [v/  rdb] . 
?nj,  d.  5.%  pr.  r  d  h  -  n  ó  - 1  i ,  e  et.  4.^  pr. 

1"  d  li  -  j  a  - 1  e  ,  -ti;  ppp.  r  d  -  d  h  á  . 
«prosperar,  crescer,  auuKMitar  no  sentido 
próprio  e  firj.».  [zd.   n  red]. 

^^m,  ou  ^/ars  raiz  conj.  véd.  «correr  (de 
líquido  ou  como  líquido),  manar,  espa- 
Ibar,  derramar»,  [zd.  ars,  gr.  apc-,  id 
infra  s.  i\   i; sal)  li  a]  . 

fsabha,  m.,  «touro».  [|  em  jer.  «o  macbo 
em  oposição  n  fêmea»  \\  pg.  e  como  epíteto 
«o  melhor,  o  mais  potente,  o  mais  exce- 
lente», tand)(''m  usado  em  composiçno. 
[propr.,  como  em  zd.  a  r,c  -  n  n  e  em  gr. 
a^a-ry,  «O  que  espalha  (a  semente),  o 
fecundante,  0  macbo  prolífico»,  V^rs, 
-{-  suf.  abha  que  se  encontra  em  at- 
guns  nomes  de  animais,  ex.  g  a  r  d  a  b  h  a 
q.  r.]. 

Rsabha-datta.  V.  s.  v.  datta. 

fsi,  m.  «ríxi»:  vidente  e  poeta,  vate  inspi- 
rado, cantor  dos  hinos  védicos  e  patriar- 
ca védico,  saliio  das  idades  védicas,  Est. 
50;  pessoa  santa,  cuási  divina  pe'la 
austeridade  relijiosa,  asceta  de  grande 
mérito,  1 42,  2.  V.  d  e  v  a  r  s  i ,  b  r  a  - 
hm  ar  si.  ||  ??o  ])/.  (sapta)  rsajas 
«os  (sete)  rixis»,  que  segundo  n  mitol. 
hindu  existem  nas  sete  estrelas  da  Ursa- 
-maior,  XXVII,  i;  estes  ríxis  eram  Gó- 
tama,  Iíaraduaja,Yixuamitra,  Jamadágui, 
Vasixta,  Caxiapa  e  Átri;  «a  Ursa  maior». 
Cf.  o  pt.  r  k  s  ã  s ,  s.  v.  r  k  s  a .  [^  r  s ; 
ríxi  é  «o  que  divulga  ou  transmite,  espa- 
lha (os  cantos) » .  Cf  1;  s  a  b  h  a  ] . 


^>f 


f,  S.*"*  Ictrn  do  silfdiario  ser.,  chamada 
V  -  k  ã  r  a  « fonema  f  » .  V.  k  ã  r  a .  A 
sua  grafia  é  t^T  como  representação  de 
fonema  independente,  e  ,.,^  como  vogal 
subscrita  íi  grafia  da  rnnsoanie  com  ipie 


forma  sílaba  de  voc<ábulo.  É  a  vogal 
longa  de  r,  q.  r.  Não  se  encontra  como 
inicial  de,  noimIhiIo;  ç  medial  só  em  cer- 
tos casos,  ac..  joi.^  do  pturat  dos  lemas 
em   -r.   §  HO  /;.  e  n."  120. 


Í7 


tíkiuka) 


r^.  l 


\.  .V."  Iclni  ilit  siltíliiirio  sti.,  rliiiiiiinld 
I  k  ;i  ta  "roíiciiia  [«.  W  Kára.  Asna 
f^ralia  c  r^  ("(uin»  ir|irfS('iilarA(»  di'  lo- 
iiciiia  iii(lt'|i(>iiil)'itli',  (>  ,^  citiiiM  \o^'al 
siiliscnla  á  ;;ralia  da  roíisiiaiili'  fom  (|iic 
ímiiii'  sil.ilia  no  \ (mmIhiIo  (!'.  PÍTJ  mtirn 


idiz  riH  ijKf  si-  rminitiíi  ôhlc  Imunia}. 
Nunca  ('*  inicial.  Oh  ^'rani;lticoH  IiíikIiih 
(lAo  llic  Min  liiMiina  c(irrcH|Min(l«'n(<'  loií- 
^o,  pnr  simetria  aHalxlica,  c  consiiii*- 
rain  n<>  dental,  e  tanil>ein,  ints  tratados 
dl'  pionnniia  \<''dii'a,  fiulnrai.   \'.    f . 


7.0 


\  o,  /().'  hiid  (lo  sil(ilitirii>  srr.,  rhdinitdn 
eivara  "foneina  lui  nifsmo  silaiia  c»  V. 
kãra.  A  sua  i^Talia  devan.i^Tica  ('•  ^,  se 
o  íoncnia  constitui,  por  si  unicamente, 
silal)a  ;  e  escrcvc-sc,  como  elemento  II- 

nal  da  silaha.  na  Cornia  ~  por  cima  da 
linha  de  pauta  da  {grafia  da  consoanttí, 
a  cuai,  em  tal  caso,  uect>ssariameulc  ])re- 
ccde  o  íou(Mna  vocálico.  K.  6'/vn//.  ^i^  1-t). 
II 17,  o,  representa  um  l'on(>ma  svara 
«vogal»,  actualmente  s  a m  ã  n ã k  s a r a , 
«mouotouijo»  orijinariamente  sãdlija- 
ksara  «ditongo  (o^ai,  pronuncia- 
do iW)  >>.  E  o  fonema  actualmente  arti- 
culado na  posição  entre  a  posição  de  ã, 
e  a  pt)siçào  de  í;  corres})onde  proxima- 
mente ao  fonema  português  è,  e  pode- 
remos classilicá-lo  na  ordem  dos  pala- 
tais; todavia  Pánini  ainda  o  classifica 
na  ordem  dos  fonemas  de  articulação 
k  a  n  t  h  a  - 1  ã  1  u,  /.  e.,  «gúluro-palatal». 
Esta  vogal  é  sempre  longa. 

2  e,  raiz  pron.  cm  eka,  et  a,  ena, 
e  V  a ,  e  v  a  m  . 

eka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «um,  uma,  úni- 
co, só,  solitário» ;  jj  uion.  cará.,  n.°  202, 
«um,  um  só,  uma,  etc.»  142.  12 ;  146,  17. 
V.  e  k  a  p  a  t  n  í  -  v  r  a  t  a .  ||  «só,  somen- 
te» 145,  17;  «só,  a  sós»  143,  23.  ||  V. 
ek canta.  ||  jjro».  indef.,  n."'  144  h,  202, 
«um,  uma,  algum,  etc. ;  um  (entre  ou- 
tros ou  nmitos)  162,  20-;  eke  «alguns» 
in  XXVIII,  1.°,  5  «alguns  (praxistas)»; 
eke  ...  eke  «uns  . . .  outros». |1  demons. 
«êsle  único»  146,  9.  [2  e]. 

ekatama,  adj.^  -as,  -ã,  -at,  n."  144  a^ 


"Um  deles,  um  deidre  muitos»»,  {siiperl. 

d,'   eka  ]. 
ckaka,   adj.,    -as,   -ã  ou  ekika,    -am, 

«s('i,  solitário».   [  e  k  a  J . 
ekatara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  n."  144  h, 

"imi  deles,  um  dos  dois»,  [comii.  dr  ekaj. 
ekatra,    adr.,    «algm-es,    em    um    cual- 

(pier   logar,  mnn  certo  logar».    [eka, 

i^  417,  II,  2."J. 
ekadã,  <idr.,  «uma  vez,  muna  ocasião,  um 

dia»:    XXVIII,  2.«  2;   128,   42;    i:j4,  1. 

[eka,   ií  417  II,  4.«]. 
eka-dj^sti,  /.,  «olhar  lixo  num  só  objec- 
to», i:{0,  21. 
eka-desa,    ni.,    «um    certo    logar;    lun 

canto»,  130,  G. 
eka-patní,  [.,  «mulher  única;  mulher  de 

um  só;  mulher  fiel», 
ekapatni-vrata,  n.,  voto  de  (ter)  uma 

só  mulher»,  [j  adj.,  «que  fez  e  observa 

o  voto  monogâmico»,  146,  i". 
eka-padi,  [.,  «caminho  de  pé-pósto,  ata- 
lho, vereda»,  143,  3.   [padí  forma  fem. 

de  p  a  d  cm  composição^. 
ekasas,  adc.^  «um  a  um»,   [eka   §  417, 

II,  7.«]. 

1  ekãdasa,  num.  card.j   «onze»,    [eka 
4-  dasa,  accnt.  ékcãO,   §  109]. 

2  ekãdasa,  num.  ord.,  «imdécimo».  [acent. 
osá,   §§  118,  119,  II:  í/e  ekãdasa]. 

ekãnta,   m.,  «logar  retirado,  solitário». 

!I  ^tam,  ac.  adv.,  e  ^íe,  loc.  «f/r.,  128, 14 

«à  parte,   separadamente»,    [eka    -f 

anta], 
ekseka,  udj.,  -as,  -ã,  -am,  «cada  um  de 

per  si»,   [eka  -|-  eka]. 


(ekeekasas 


2a 


^.  ri  1 

iiicr». 


eksekaàas,  mU-.,  fscparadainenlcuiii  por 

uni.  uma  ])()r  uma»,  103,  l.    [okícka, 

§  417,  II,  7."]. 
ekona,  </'//.,  p  100  Ohs.  II,  «coiu  um  de 

luouos,  deliciouto  oin  um,  hícuos  um». 

[  e  k  a  4-  u  na]. 

pr.  ó  •:  -  a  - 1  i .  «mexer-so,  tiT- 

caus.  pr.  cg-ája-te.  «fazer 
trtMucr,  causar  tremor,  causar  terror». 

egaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  causa 
terror,  (juc  faz  tremer».   [V-^eg]. 

eta.  r.  et  a  d. 

etad,  pro)L  dcm.,  csas,  escã,  etad, 
II."  14i  a  "este,  esta,  isto,  o  cual,  a  cual, 
etc.»:  Est.  56;  li2,  lO;  145,5;  147,  5, 

13,  28;   ICi,  1-2;   16G,  3;   107,  29;  169,  1,  G. 

etad-artham,  adc,   "por   este  motivo; 

portanto». 
etãdrsa,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «tal,  scme- 

lliaute»,  147  9.    [eta   n(jo  â  se  alonga 

como  cm  etãvant  q.v.;  drsa  cmcomp.]. 
etãvant,   adj.,    -ãn,   -atí,   -at,   "tanto, 

tudo    cuanto,    tanto    cuanto»,    170,    G. 

[eta.   Cf.  e  t  a  d  r  s  a  ] . 
ra",  cl.  i.'\  pr.   é  d  h  -  a  - 1  e ;  ppp.  e  d  h  - 

-  i  - 1 .1 ;  infin.  é  d  h  -  i  - 1  u  m  .  « prospo  - 
rar,  134,  7;  crescer,  aumentar,  143,  á^. 
[Cf.  V/rdh]. 

+  sam.   "?'(/.;  aumentar  com,  acom- 
panhar, 146,  2.. 

ena,  tema  pron.,  -ã,  f.,  «ele,  ela,  lo,  la, 
o,  a»:  145,  20;  167,  ii. 

eva,  jiarttc.  enclitica,  confirmativa  dapalav. 
prcced.,  c  por  rezes  enfática.  \\  em,  jeral. 
"justamente,  exactamente,  mesmo»,  em 
especial  depende  do  sentido  da  frase,  na 
cnnl  entra,  e  da  importância,  nesta,  da  pa- 
lavra   (pie   antecede    eva.     Ex.    «com 


certeza,  certamente»  136,  G;  «mesmo» 
143,  I;  «exactamente»  164,  15;  e  mais 
enfática  em  143,  23;  141,  20;  148,  G; 
«exactamente  (tal  ou  tal  cousa),  i.  e., 
unicamente»:  Est.  6,50.  ||  Com  indecliná- 
vel preced.:  kseva  «também»  140,  5; 
tathaeva  «igualmente,  assim  exacta- 
mejite»  161,  li;  tv  eva  «também» 
140,  5;  naeva  «de  modo  nenhum» 
128,  4 ;  p  u n  a  r  eva  «outra  vez  ainda» 
166,  2;;  mseva  «isso  não!»  134,  fí; 
jathaiva    «tal  como»  142,  7.  [2  e]. 

eva-kãra,  V.  s.  v.  k  ã  r  a . 

evãgate,  V.  e  v  a  m. 

evãvidha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «tal,  se- 
melhante, como  este  (esse,  etc.)»,  134,  9. 

[  e  V  a  m  -f-  V  i  ^l  h  ^   §  4  31 J. 
evam,  adv.,   «deste  modo,  assim,  assim 
pois  (não  se  deve  confundir  com,  eva)»: 

132,   12;  141,  G;    142,  6;  146,  22;  170,  5. 

II  «desde  logo,  em  tais  circunstancias, 
nesse  caso»,  169,  7.  \\por  vezes  «<êste,  esta, 
tal,  este  tal,  esta  tal»:  141,  6;  147,  ii. |1 
frecuen  te  com  u  k  t  ^  ã ,  u  k  t  a ,  s  r  u  t  v  ã , 
sruta:  146,  28;  162,25;  163,12;  165,;; 
Cf.  1 66,  G  com  1 66,  l '» :  e  v  a  m  u  k  t  e  {loc. 
ahs.)  X  íe  s  a  d  h  e  n  a  « tendo  sido  assim 
dito  pe'lo  Nixadense,  ou  dito  que  isto 
assim  foi  por  Xala»,  mas  na  Est.  7  evam 
uktali  (em  concord.  com  o  snj.)  sa 
S  a  k  r  e  n  a  N  a  1  aii  p  r  ã  n  g  a  1  i  r  a  b  r  a  - 
V  i  t  «>^ala,  ele  a  quem  Xacra  assim  fa- 
lou, levantando  as  mãos  em  súplica  res- 
peitosa, respondeu».  ||  constit.  adv.  em 
comp.  com  partic.  evãgate  «em  tais 
circunstancias;  e  agora»  144,  31.  [2  e]. 

evam-bhúta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «seme- 
lhante; um  tal».F.  n.°  45,  última  alínea. 

esa.  F.  etad;  ^'.r.  169,  o.  [2  e  +  sa]. 
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aj,  JlJ'  Iclrii  do  silaJnirio  ser.,  chamada 
tckãra  «fonema  ou  mesmo  silaba  a?». 
V.  kã  ra.  A  sua  irrafía  devanágrica  <'  U, 
se  o  fonema  Cítnslitui,  por  si,  unica- 
mente,  silaha;  linal    da   silaba,  tem   a 

forma    "  sobrc|)osta  à  linha  de  pauta 
da  grafia  da  consoante,  (jue,  em  tal  caso. 


precede  necessariamente  íc.  F.  §§  1-9. 
II U,  SC,  representa  o  «ditongo»,  sãdh  ja- 
ksara,  (ka  ii  I  h  a  - 1  ãl  u,  Cf  1  e), 
cuja  pronunciação  é  proximamente  em 
jiortuguès  a  i . 
a3svarja,  //...  «senhorio,  [)oderio,  supre- 
macia, dominio,  soberania»,  [i  s  v  a  r  a] . 


I 


tu 


ika) 


5T. 


o,  llí"  liliil  tln  stlillniiii)  srr.,  ilidliiilihl 
ulviírii  «loiíciíiii  OH  inrsuHt  sil.ih.i  u». 
r.  k.ira.  A  sua  ^Taíia  ili'vaii;l|,'rica  «'* 
^X,  SI'  o  roíiciiia  cuiisliliii,  ptir  si  uni 
raiinMilc,  silalia  ;  c  rscrcvc  se,  niiiio  rlc- 
iiirii(i)  liii.il  (la  silaita,  na  forma  T  •>  <!'- 
rrita  da  ^'ralia  do  foncnia  coiisoanlt',  o 
tiial,  cm  lai  caso.  iicccssariamcnlc  |)rc- 

c(>dc  o  fonema  \oc;ilico.  ['.  ^^  1-ÍM|  ?JT, 

o,  representa  um  fonetua  aclualmcidc 
s  V  a  r  a  «  vojzal-),  s  a  m  ã  n  <ã  k  s  a  r  a 
«monolon^'0'>.  mas  orijinariamcnic  sa- 
(I  li  j  a  k  s  a  r  a     <'dilon|^'oo    (o  a  u  , 

prommciado  ao.  (^f.  cm  poii.  «<\on  ao 
lealro".)  K  o  foncnia  aclualmcnli;  arli- 
culadít  na  posição  cnlrc  a  d(!  íí  v.  a  i\r  ú, 
p(»n'Mn  na  classilicacão  ih'  Pánini  dado 
C(uno  k  a  II I  li  o  s  I  li  a  /.  r.  de  arlicula- 
ção  "«lúluro-labial».  (lorrcspondc-llic 
proximamente  ô  em  pordiguês. 
okas,  11.,  «nuirada».  [roíno  a  parte  «onde 
se  est;i  à  vontade»,  ^'' u  k" ,  rédirn,  «estar 
íi  vontade,  estar  a;íradado,  satisfeito»; 
o  í/r.  oixo;  ('  por  ^FoF/.o;,  vesas  em  ser. 
V.  V/vis]. 


o^aH,//.,  <•f<^rça,  poder». [í/M//m  V^va^íu^) 
ij.  r.;  nu  tnnih.  <»jiaH  iw  rum  parou  jn,  — 
Cairtiiis  (IrudzK.  d.  (Ir.  KImu. ',  !H7  — 
II  u  tj  ti  n  in  línfi  u  s- 1  iiK  «•  poderoso»;  o// 
trns  rlimitU>«nm,  pnrrm,  r.rplinnn  n  mor- 
fnhtjiii    <li'    II  II  7  n  s  t  H  s    ilrxlii   mnufirn  : 

robur{<*rohut)        augur(<*augut) 


ruliutlui 


au  ij  II 1 1  H  I 


e  ilãn  iin  rnnih.  a  ii  i/ ii  s  t  h  n  n  xiipi.  ile 
•  consai/r.ido  pe'l(is  .invurcs-».  ['.  Ilre.il 
cl  |{aill\  'Dicl.  I-Unui.  Ijalin,'  x.  r.  a  ris, 
II  u  s  I  it  s  ,  e  ueste  vurnhulnriu  s.  v. 
V/írus  [. 

odana,  ///..  n.,  »**ri[t)S  (esper.  de  arroz) 
cozidos  em  leilo,  espécie  de  min;:aU". 
[1  v/ndj. 

osadhi,  /.,  "planta,  lierva»;  ein  fiiniimln 
«um  simplez.oM  siníplic<'».  67.  a)sadlia. 

ostha,  m.,  "lábio  superior,  lábio». 

osthja,  nd].,  -as,  -ã,  -am,  «labial;  em 
ijriim.  labial,  /.  e.,  ordem  labial",  diz-.so 
d(!  um  dos  paíjkavarga  (q.  v.)  vaw 
o  cual  se  compreendem  os  fonemas  u, 
u,  o,  ;u,  p,  pb,  b,  l)b,  m,  v.    [os^baj. 


ifr,  so 


a),  13.'^  letra  do  silabario  ser.,  ehamada 
íukííra  «fonema  ou  mesmo  sílaba  ;o». 
V.    kãra.    A  sua  grafia  devanágrica 

é  5T,  se  o  fonema  constitui,  por  si  uni- 
camente, sílaba;  e  cscreve-se,  como  ele- 

mento  íinal  da  síla])a,  na  forma  T  à  di- 
reita da  grafia  do  fonema  consoante,  o 
cual,  em  tal  caso,  necessariamente  pre- 
cede o  fonema  vocálico.  V.  §§  1-9.  H^ft,  íu, 
representa  o  « ditongo»,  s  ã d  b  j  a  k  s  a  r  a , 


cuja  pronunciação  é  proximamente  em 
português  cá  u  e  mesmo  na  pronuncia  do 
norte  de  Portugal  6  u . 

aDdhasa,  adj.,  -as,  -i  -am,  «contido  na 
teta»;  ío  d  lia  sã  ksiram  «o  leite  con- 
tido na  teta,  ou  leite  da  teta»,  [fi d h  a s] . 

aDsadha,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «composto 
de  bervas».  ||  n.,  «bervaría,  bervas;  sim- 
ples ou  símplices,  medicamento,  remé- 
dio», [osadbi]. 


^,  ka 


1  ka,  14."  símbolo  gráfico  no  silabario  sci .,  1 
chamado  k  a  kãra  «fonema  oím/zíícs' sí- 
laba ka».  F.  k.ãra.  A  sua  grafia  deva- 
nágrica  é  ^.  V.  §^  1-3.  ||  A  consoante 


só  por  si,  ^  k.  1.-^  na  ordem  alfabética, 

§  8,  é  um  fonema  vjaiigana  «dis- 
tintivo (de  sílaba)»  ou,  como  diremos, 
consoante,  cujo  s  t  b  ã  n  a  «logar  (de  for- 


I  1  ka 
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inayão)»»  ó  kantlija  «Jia  garganla»  ou, 
como  diremos,  póslero-palalal ;  c  ciijo 
valor,  emruanio  h  ]itTC('|)(il)ili(la(l('  do 
som  õ  a^'I>osa  «surdo»,  Gvfnn.  p.  17G 
nota  ao  |  16,  eiiunianlo  ao  coulaclo  (' 
sprsta  "procluso»  ou,  como  diremos, 
explosivo,  emciiaido  h  as])iração  a  1  p  a- 
-  p  r  ã  n  a  -ténue))  ou,  como  diremos,  não 
aspirado.  O  som  português  ca  é  produ- 
zido com  articulação  menos  póstcro- 
-palatal. 

2  ka,  tema  pron.  iutcrroq.,  m.,  n.,  {Cf.  s.  v. 
k  i  m  ) ,  k  ã  f.j  n.**  14i  b,  « quem  ?  cual  ? 
o  quê?;  e  indetermin.  cada  cual,  cada 
um»,  ko. . .  kasja  in  Est.  47.  \\  nom- 
V.  e  ac.  n.  adv.  V.  kad,  kim,  ahl.  adv. 
k  a  s  m  ã  t ,  q.  v.  ||  seguido  de  a  pi,  k  a  n  a , 
k  i  d ,  q.  V.,  nota  ^  do  Yocab.  X  VIIÍ  h. 
V.  kim.  \\r.omanegat.  na.  V.  na  ea 
nota  *  ao  Vocal).  XYITI  h.  V.  k  i  m .  || 
Em  comp.  no  sentido  irónico,  ou  de  ex- 
celência, k  a  <?  ainda  k  i ,  k  u ,  §  443, 
observação,  e  nota  na  páj.  180  da  Grani, 
sobre  o  mesmo  §:  «que...»  V.  kovi- 
d  a  s .  [Cf.  com  as  formas  em  k  a  o  neo- 
jón.  v/j  =  770  ático,  assim  tto-^ív  «onde? 
donde?»  ttcó;  «como?»;  lat.  quo-d, 
qvo.    Cf.  ser.  ki  s.  v.]. 

kakkha,  m.^  «charco,  pântano;  terra 
baixa,  morraça,  inorraceira;  mota  (de 
rio,  na  marjem  dum  rio)". 

kakkha-pa,  m.,  «tartaruga».  [])roj)r.  «que 
vive,  S^/pã,  nos  charcos»]. 

1  kata,  vocábulo  de  significação  incerta 
e  considerado  como  sufixo  em  umas  seis 
pa lavras.  V.  v  i  k  a  t  a ,  s  ã  k  a  t  a  • 

2  kata,  m.,  «esteira». 

kantaka,  m.,  «espinho;  inimigo».  [Cf.  o 
port.  «espinho,  inimizade»]. 

kantha,  m.,  «])escoço;  gariíanta».  ||  em 
graniát.  «a  garganta,  uma  parte  da  gar- 
ganta» como  sthãna  ou  logar  de  arti- 
cularão dos  fonemas  póstero-palatais  do 
snmscrilo  a,  k,  kh,  g,  gh,  n,  h,  ti.  || 
último  termo  de  adj.,  «que  tem  o  pes- 
coço ...»  assim  u  t  k  a  ii  t  h  a  «(pie  tem 
o  pescoço  levantado,  (|ii('  Icvania  o  pes- 
coço, (pip  suspira».  \ .    u  I  k  a  ii  t  h  i  t  a  . 

kantbja,  adj  .  -as,  -a,  -am,  «da  ou  na 
garganta  ou  no  pi-scoço».  ||  cm  gramai. 


uma  das  ordens  orgânicas  do  i)aíika- 
-varga  (7.  v.)  ou  «5  ordens»  orgâni- 
cas da  formação  dos  fonemas  da  voz 
humana,  e  se  diz  dos  fonemas  a,  ã, 
k,  kh,  g,  gh,  n,  h,  li.   [kantha]. 

Kanva,7?L,  «Canua»,?í.pr.  dum  anacoreta, 
pai  adoptivo  e  espiritual  de  Xacuntaln, 
XXVIII,  2.",  5.  [Nome  mítico  que  passou 
a  ser  usado  por  uma  familia  de  aedos 
védicos.  Mitolójicamente,  Ca  nua  é  um  dos 
primeiros  prestes  que  acenderam  lume  e 
o  seu  nome  parece  ter  significado  «cego, 
escuro»;  cego  e  escuro  por  estar  envolto 
em  trevas,  cego  e  escuro  por  não  ver 
nem  alumiar,  como  a  face  escura  do  sol 
cnando  este  volve  de  noite  para  oriente], 

katama,  adj.,  -as,  -ã,  -at,  n.°  144  a, 
«cual  deles,  /.  e.,  dentre  muitos»,  [superl. 
dr'^  ka]. 

katara,  adj.,  -as,  -ã,  -at,  n."  144  a,  «cual 
deles,  /.  e.,  dos  dois»,  [compar,  de  2  k  a  ] . 

katham,  adv.,  «como?,  de  que  modo?» 
katham  etat  «como  (foi)  isso?»  o// 
«como  assim?»  134,  8.  ||  kathã  nu 
«como!  ?» ou  «como,  na  verdade!  ?» 142, 3 ; 
'■como  na  verdade  ou  como  então»  143,  2"). 
II  kathã  k  a  n  a  dando  ênfase  à  neg.  « de 
modo  nenhum  absolutamente»  169,  ii. 
II  katjiã  kid  «dalgum  modo;  mais  ou 
menos».  [2ka;  §  417,  11,  3.«]. 

kathaja,  rd.  denom.,  pr.  k  a  t  h  á  j  a  - 1  i . 
«dizer  perante  alguém,  falar  a  respeito 
de  (ac.)  162,  23;  falar,  recitar;  contar, 
relatar,  145,  5,  com  sma  asseverativa- 
mente».\\atm.  únic. na  epop.,  166,  5.\\pass. 
pr.  kath-já-te,  «ser  dito,  ser  contado, 
165,  12,  j^firt.  pr.,  loc.  cd)S.  («cuando  ele 
assim  estava  falando») ;  ser  chamado, 
passar  por».  ||  causat.  k  ã  t  h  á  j  a  - 1  i  «or- 
denar que  se  recite»  XVII.  [propr.  «dizei- 
o  modo  como»   k  a  t  h  a  m ;   n."  75]. 

kathã,  f.,  «historieta,  conto ;  conversa, 
prática,  144,  4»  [kathã  v ed.,  propr. 
«o  como  (do  caso)»;  2ka.  Cf.  %  417, 
11,3."]. 

kad,  partíc.  pejorat.  em  compôs.  ||  -\-  k  i  d 
V.   kid.   [nom.  e  ac.  n.  vèd.  de   2ka]. 

kadã,  adv.,  «cuando  (em  que  tempo  ou 
ocasião)?».  II  k  a  d  à  p  i  «alguma  vez.  uma 
vez  ou  outra,  de  vez  em  cuando».  |;  k  a  d  a 


:m 


k  a  r  p  u  r  a  ) 


K"  a  II  ;i  "aliíMiiia  vc/.,  nina  ••••ria  vr/,  iiin 
(lia  ;  nt  sia  «m  iiai|ni'lla  i)i'aHÍ;b),  (Iniiia  mi 
niilra  v*v,u.  II  Kadit  k  i  d  «(liinia  rcrla 
M>/.,  (Iniiia  v<'/.,  unia  m/,  iliiina  ou  uulra 
vez».  II  n  a  K  i  d  .'i  p  i  •'/(  k  i  d  .i  |ii .  .  .  ii  a 
••jamais,  nniii'a><.  ||  na  Kada  k  a  n  a  , 
«•nunca».  Ij  k  a  d  à  kid  a  |i  i  na  xalisidii- 
lanicnlr  ii a»     |Í  k  a  ;    ^  'il7.  II,  \."\. 

kanaka,  //,  ■  tMiio-.  170,  i'. 

kanda,  ///.  ir.  <•  hollio.  lai/,  Cídiola",  l'i*),iU. 

Kanclarpn,  ui.,  <'r.andarpa'<,drus  do  amor. 
|á  ka  I  darpa  (?)  «(pie  pri'siin(;ilM>» 
».  f.  vaidadt'  amorosa.  W  i2  k  a  nu  rowp. 
IH)  snil.  wóii.  c  fli'  c.rcrl.  j. 

kanistha,  adj.  sujtrrl.  -as,  -a,  -am,  «o 
mais  pcipicno,  o  mínimo;  o  mais  moro, 
omaisnoNo,  XXVIII,  l.",:i  .[^7'.  kaní- 
jàs,    kaiija  j. 

kaníjás,  ailj.  comi).,  -ãn,  -asi,  -as, 
«mais  ptMpicno,  menor;  mais  moro.  mais 
novo,  XXVIII,  L->3..  [Cf.  kanisllia, 
k  n  nj  ã] . 

kanjakã,  /'..  "inora,  raiiarij^ninlia»,  17.'},  lo. 
[(liniin.  de   k  a  n  j  ã  ] . 

kanjã,  /'..  <-mo(;a,  mrnina,  rapariga;  lilha». 
[(;/"•  k  a  n  i  s  1  h  a  ,  k  a  n  í  j  a  s  .  \/k  a  n  ( ?) 
rrilicd,  «alograr-se,  gozar»,  zd.  l> d  n 
"desojar,  estimar,  ([uoror  bom»]. 

kanjã-ratna,  u.,  «pérola  das  raparigas,  a 
jóia  das  raparigas,  a  mais  bela  o  bóa 
rapariga»,  101.  is. 

kaparda  e  kapardaka,  ///.,  «capardaca, 
eauri  ou  caiirim»,  biizio,  conclui  que, 
como  o  caiirim,  servia  de  moeda,  130,  9. 

kapi,  III.,  «macaco».  [Cf.  gr.  w.to-;  ou 
/-y;3os  ciijd  orijem  semítica  c,  talvez,  o 
liehr.  q  o  f ,  c  a  deste  rocáhido  o  ejipc. 
k a  fi( ,  /.■  e (te n  (o  cinocéfalo  sagrado), 
uoiiies  estes  prorenieutes  do  comercio  árabe 
entre  O/ir  (Índia)  e  o  Ejipto  já  no  séi'.  xvir 
antes  de  Cristo]. 

kapota,  m.,  ^tí,   f.,  ('pond)o,  pomba». 

^f\^,  sem  presente  :}>rf.  li  a  -  k  a  in  -  é  ;  ppp. 

k  a  n  - 1  á  .   «desejar,  amar»,  [zd.  k  a  m]. 

oh^q,  í7.  i.\  pr.  k  ú  m  p  -  a  - 1  e ,  e  na  epop. 

-ti;  prf.  k  a  -  k  a  n\  p  -  é  ;  ppp.  k  a  m  p  - 

-  i  - 1  tá ;     inftn.     k  á  m  p  -  i  - 1  u  m  ;     Jer. 

-  k  á  m  p  -  j  a .   «tremer  {em  jcral,  de  có- 
lera, de  susto,  etc);  oscilar». 


kiiinbalu,  nt,  "luaiil.i  (!<•  li.  t«dMTtor', 
III  MH^  II  d  h  II  n  a  ra  k  a  iii  I»  i  I  a  k  i;  (  a  • 
•  (  a  II II I  ra  II I' II  a  ••roíii  iiiii.i  rojirrliira 
{\r  cor|io  ftila  ili^  iiiii  cMJMTtor  ilf;  IA 
parda,  i.  e.  Himphininitr,  —  cmbriilliado 
num  colirrlor  di'  kl  parda*. 

kambu,  m  ,  "fonrlia'.. 

kani))ii-Kriva,  in.,  <'(;aiiil»up'ri\a  /.  r.  ipn* 
(•■III  o  cai-liaro  rm  prcpras  roíiio  roii«'|ia<», 
noiíH'  duma  tartaruga,  \'M,  23.  |  f^rivA 
^  4'ií)  '/'. 

1,Í,  :í,  "5^7.  y.  «,«.3»  V/kr  reuneiltrn- 
mcntr. 

1  kara,  as,  -i  ou  ã,  am,  "ipic  fa/.  ijih! 
d.i'.  usaiht  em  compus  :  assim  g  I  v  i  láii  - 
ta  '  IW,  M,  "(pi»'  pó»;  Irniio  .'i  vida, 
destruidor  lia  \  ida-»,  romo  Aarírãiita^ 
«<(|iie  \)òr  It-rnio  ao  rorjK».  destruidor  do 
(•or|)o»,  em  Kll),  y.  rpitfto  de  lama.  \\  em 
cniiip,  nmi  partir.:  diiskara  </.  r.  || 
kara  m.,  •'iiiâo,  {\t,  l-"*;  tromba  de 
eleíante...  ||  «raio  de  luz».  [I  V^kr,  Cf. 
tat.  cer  -  u  -  a  ~~  crrator.  Na  sitpi.  de 
«raio  de  luz»  a  arij.  psicolójica,  da  idea- 
ção, ('•  «mãos  (dos  astros)»  Cf.  pã<la  j. 

2  kara,    m.,    «laxa,    imposto,    tributo». 

[áV'krJ. 

karin,  m.,  «elefante».  Est.  li).  [Ikara 
ni.,  propr.  «o  ({iie  possui  (espécie  de) 
mão  (a  tromba)»]. 

karuna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -triste,  mi- 
serando, digno  de  dó»,  171,  26.  ||  ac. 
adv.  ^nam  «lamentosamente»,  XXXI, 
17;  117,  H.  II  /".  ^nã  «piedade,  dó,  com- 
paixão». 

karna,  m.,  «orelba;  ouvido». 

kartavja,  part.  fat.  pass.,  -as,  -ã,  -am, 
«que  tem  de  se  fazer,  de  ser  feito,  (pie 
deve  fazer-se  ou  ser  feito».  !|  na  kar- 
tavja «deve  evitar-se».  Est.  2o;  na 
t  a  n  m  a  n  a  s  i  k  a  r  t  a  v  j  ã  •  não  se 
pense  nisso»,  14i,  u.  [1  V^kr]. 

kartr,  m..  «fazedor,  feitor,  executante; 
autor,  XXV,  i;  140,  12;  criador,  cria- 
dor (do  numdo)».  [1  V/krJ. 

karpúra,  m.,  n.,  cânfora».  [Em  portg.  aut. 

alça  n  for,  do  árabe  al-cãfor,  vocáb. 

corresp.,  como  o  baixo  gr.  •/.%'jo'jox,  ao  ser. 

Xo  século  XV  já  na  ciência  se  dizia  «cam- 

i      phora  quani  Aetius  caphura  nominavit»]. 


(Karpura-vilasa 

Karpúra-vilãsa,  m.,  «(';irpiira  Vilnssn», 
n.  pr.  (Ir  hoiH.,  {"IS,  7.  [propr.  f<({\\o  tem 
;ilt\írria  roín  a  cânfora,  amigo  de  cânfora  •>]. 

karma-,  cm  coinp.  §  4IK),  por  karniaii. 

karma-Kestã,  /".,  M^sfóiro,  acção  cnn- 
jii-aM.  IVt,  \c>. 

karma-ga,  (nlj.,  -as,  -ã,  -am,  "provo- 
niento  do  feito,  do  acto,  da  acção».  ||  k  a  - 
r  m  a  ir  a  m  ã  t  m  anãs  iu  liO,  12,  Cf.  com 
s\  akarmai^am  in  14't,  19,  «resultado 
dos  actos  da  própria  vida,  do  procedi- 
mento anterior  próprio,  do  (meu,  teu, 
seu,  nosso,  otc.)  fado  próprio  (ou  enea- 
deameulo  dos  actos  sucessivos  que  se 
ajuntam  e  compõeem  o  destino  de  cada 
um)...  ■[^/^'an,  §  432]. 

karma-dhãraja,  m.,  termo  de  gramát. 
«carmadáraia  ou  melhor  aportuguesado 
carmadaria»,  nome  do  composto  deter- 
minalivo  cualificativo  ou  determinativo 
descritivo,  ii."  45. 

karman,  ??.,  f-feito,  acto,  obra,  acção»: 
1:H),  13;  d  4o,  5;  147,  15;  partícula)  m. 
«ol)ra  pia;  os  actos,  as  acções  boas  ov 
wás  praticadas  durante  uma  existência,  e 
(jue  constituem  o  «mérito»  nessa  existên- 
cia, e  o  «fado»  a  que  fica  presa  a  exis- 
tência posterior,  1 40, 13 » .  K.  k  a  r  m  a  í>  a , 
svakarman;    k  and  cã  la.    [l\/kr]. 

karsana,  n,  «o  acto  de  arrancar», 
143,  8.  [V/krs]. 

karhi,  adv.,  «cuando?»  1|  4  l^i  t»  "^  todo 
o  momento»,  adr.  vsado  cuási  exclusiva- 
mente na  frase  negativa  como  cm  lat. 
fj  u  i  s  q  u  a  m ,  podendo  então  trad.  por 
«ncnlium,  ou  nunca»:  162,  2í;  163,  2'..: 
e  algumas  vezes  na  frase  interrogativa. 
V.  3  na.   [2ka]. 

^^í;^,  causat.  kal-ája-ti,  -te  «acele- 
rar,  apressar;  conduzir  (gado),  pasto- 
rear». [V.  [/]in.r.  Cf.  y-oX-  in  Í3o'j-}co).o; 
«.l)i>i('ir()»  e  y.v-  em  ratios  voc(d).  na  signi- 
fn-ação de  «excitar,  apressar»,  lat.  ccl-cr 
«rápido»]. 

-f-  sam.    "arrchanliar,   ajuidar,   re- 
unir», no  jer.  XXVII,  G. 

kalasa,  m..  «lailia,  polr..,  1'j2,  ih  no  hah. 
p  r  a  \  i  d  (I  Ii  a  -  k  a  1  a  s  ô  d  a  k  a  m  em 
f(nirord<i}irin   mm    i  ã  ])  a  s  a  m  .    \fhnna 


32 


y/kal?  «guardar  em,  esconder»  afim 
com.  3v/kf  (?)  Cf.  lat.  cel-o,  oc- 
-cul-o,  "Ocultar».  Fick  compara  o  gr. 
x.jXix.-  (xJX'.^),  Cf.  durtius]. 

kalaha,  m.,  «discórdia,  dissensão,  con- 
lenda,  rallios».  [Cf.  kali]. 

kalã,  f,  «uma  peíjuena  parto,  especialm. 
iO."  parte;  um  dijito  da  lua,  o  crescenio 
da  lua». 

kali,  m.,  «discórdia,  dissensão,  contenda, 
ralhos».  ||  «a  idade  do  mal  e  da  discór- 
dia» V.  juga.  II  «(^áli»,  a  personiíicação 
do  jogo  c  do  mal  na  idade  de  f«'rro. 
V.  juga,  k  a  1  i  -  j  u  g  a .  Não  se  con- 
funda com  Cali,  V.  K  ã  1  í . 

Kali-nga,  m,  «Catinga»,  nome  pr.  dum 
povo,  na  costa  de  Coromandel,  etc. 

kali-jTiga,  n.,  «idade  de  (^ili»  ou  de  ferro, 
a  4.''  e  actual  do  nuuido,  cujo  termo  fi- 
nal será  comum  a  essa  idade  e  ao  mundo. 
V.  k  i;  sua,  juga. 

kalpa,  m.,  «calpa»,  período  fabuloso  de 
um  dia  de  Brabma  ou  1000  iúgas.  V 
pralaja,  juga. 

kalja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «bom,  auspi- 
cioso», [í/r.  y.aXc-;  «bom,  belo,  próspero»]. 

kaljãna,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «belo,  for- 
moso, excelente,  eximio,  próspero,  fe- 
liz». ||  termo  de  boa  educação,  tratamento 
de  respeito,  dedicação,  amor.  140,  M; 
169,  3.  II  n. «{())  bem,  felicidade,  prosperi- 
dade, salvação».  Vocab.  VIL   [kalja]. 

kavi,  m.,  «vidente,  sábio;  poeta»,  [propr. 
adj.  «que  possui  vidência»,  e  se  diz  dos 
deuses,  espec.  de  Ágni.  yku,  *skri, 
«ver»;^í/.  kaúi,  tlenominação  de  reis 
lendários  do  Eran,  e  designação  não  só 
de  enles  maléficos,  inimigos  da  lei  niaz- 
deana,  mas  taiid)ém  de  prestes  de  reli- 
jiões  diversas  do  zoroastrismo,  e  de 
cbefes  de  tribus  adversas  aos  zoroas- 
treus.  Cf  gr.  O-jo-gxwí  j)or  Ouo-g/,o-fo;  «que 
sM])erinlende  no  sacriíicio» ; /r//.  cau-, 
in  caueo ,  com  a  mesma  significação  de 
«prever,  ])revidencia,  juízo,  saber»]. 

kasta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mau,  pe- 
noso». 

kasmãt,  adv.,  «porquê?  como?»  V.  páj. 
8'i,  nota  ^^*.   [2  ka  no  abl.]. 


a.) 


KaiiauriaJ 


cfTTJ,  r/.  /.". /)r.    L.^^nks.i    ti,      Ic;    ]nf. 

U  a  -  k  lí  li  k  s  -  a  ;  /*/(/<.  k  a  u  k  s  i  ( .1 . 
"(Icsfj.ir..,  Ili*í,  11.  [ílrsiil.  (Ir  ^'kaiii, 
ciijn  rrihiitliiiifàtt  r  Inlnisini,  ^  il4')). 

-]     a  II II ,    ,1.;       ;      s  a  iii  •  A.    «siisj)i- 
rar  por,  sriilir  ilrscjus  dr.i. 

kiika,  VI.,  "crislal.  viílro-. 

kukfi  mani,  ni.,  «jóia  (!••  n'i>l;il,  crisl.il- 
(Ic  r(icli;í,  cuaiv.O". 

kãna,  adj.,  -as,  -ã,  am,  '(iih'  Itni  uni 
óllio  sA;  (jiic  l(>!ii  iiiii  ôIIh»  Nasadd  jinr- 
(jiir  llir  foi  |>i('a(l<>.  armiiiMilo  ;  rryn  iliini 

kãiK^a,  ?//.,  V  ,  «s<M'(;a<i  07i  parle  de  nina 
coiis.a ;  rnlriMió,  /.  r.,,  pard'  da  c.ina  cii 
lir  (Idis  nós-).  II  -.sela».  i!]S.  14. 

kantara,  ///.,  ii.,  ulldrcsla  virjcin,  selva 
espessa  c  secniar». 

kãnti,  /'.."encanto,  {.'ra^'a,  beleza»,  107,  12. 
IV/  kain  ]. 

kãma,  m.,  «dosijo,  anseio;  aiiiitr,  107,  o*. 
II  r.  a  d  [•  s  ( a  -  k  ã  ma.  ||  no  fim  dos  conip. 
siguif.  ««([lio  suspira  por,  d(>s('jos()  do", 
101, 12.  II  ac.  o  adr.  «íi  vontade,  a  seu  có- 
niodo  c  gosto ;  posto  (pie  {Cf.  a  e.rpr. 
Int.  lie  et  como  vo)ijiui<;ão)».\\  adr.  em 
('07iip.  j  a  t  li  <ã  -  k  ã  in  a  ni .  ]'.  .<;.  r.  j|  vome 
pr.  ('(lama»,  deus  do  amor.  XX,  o. 
[V^kain;   zd.  kãma  "desejo»]. 

kãnia-duglia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de 
que  se  nnmje  (a  satisfação  de)  o  desejo, 
<}ue  satisfaz  os  desejos».  |i  /'.  {se.  d  h  e  ii  u) 
«a  Vaca  (la-a])undancia»  páj.  23  O.  V. 
nota  *  p.  75.  V.  'Noticias  Ultramarinas', 
(ed.  da  Acad.  R.  das  C,  1812;  1,  p.  11), 
onde  se  dá  noticia  desta  ^aca  e  se  ex- 
}>iica  assim  «CnmodJtPaii,  (pie  (juer  dizer, 
vacra  qne  dá  íiido»  (]).  12).  [v  duh.  V. 
o  rocàb.  seg.]. 

kãma-duh,  adj.^  -dhuk,  ii.°  153,  «de 
que  se  numje  (a  satisfação  de)  o  dese- 
jo, que  satisfaz  os  desejos».  ||  f.  {se. 
d  }i  e  11  u )  a  Vaca-da-abuiidaiicia,  a  Vaca 
de  Indra»,  105,  i,  mito  semelhante  ao 
do  «corno  da  cabra  Amalteia»  e  a  ou- 
tro indiano  da  «árvore  dos  desejos»,  do 
cual  há  na  Europa  moderna  um  modo 
de  ser,  7ndt  de  cocagne  em  França,  como 
ó  redução  literária  do  mito  de  Vaca-da- 

V.-Aur.Ki!  —  Manual  Sk.  (Vocab.  í/os  Eior.) 


aliiiiidanria,  ou  ilo  coniM  de  Amalteia, 

)'li'.,  «•ciirniicupi;i>.  V.    K  a  m  a  -  «III  ^'h  a  . 

kuja,  m  .  -corpu»:  Khl.  áU;  12M,  li.  :|  «cur- 

pM.  .-ijtinlameiíli)...    (  1  ^  k' i    «miistriur, 

l(»rmar'»  |. 

klira,  adj.,  -as,  -i,  -am,  no  fim  dns  iitniji., 
"(pie  l'a/'<;  r.r.:  :i  i\  d  ji  a  •  k  a  r  a  ,  ã  k  ã  ra . 
Mi'Kft'  III  limo  r.r.  kàra  lnui(i%c  mma 
s.  ni.  r  Irniii)  drsiiiiiniiro  df'  hoiii  on 
pular  ra  imlrrliinirrl.  A.^isim  c  v  a  k  ã  r  a 
"a  pala\ra  e  v  a  »;  /'  no  xilaliario  sr  dão 
òs  reprrsrntarôrK  ip'áfiras  da.%  silahas 
hnn  ntiiHt  a<m  sons  rrnpprliron  os  mt- 
mrs  dr  .i  k  ã  r  a  ,  ã  k  â  r  a  ,  í  k  ã  r  a  .  . . 
K  a  k  a  r  a  ,  \i  li  a  k  ã  r  a  ,  ii  a  k  a  r  a  . 
k  ;\  k  a  r  a  .  .  .  I  a  k  ã  r  a ,  etc.-;  iinm  do 
V  sr  diz  repjia  (rrp-lia)  (V.  7",  ra  .) 
r  não   rak  ãra  .    [I  V'k  r  j . 

kãrana,  //.,  «molivo,  causa,  r.izàii.  ori- 
jem»:  Kst.  2;  lOH,  D.   [1  \/'k\;]. 

-kãrin,  adj.,  -í,  -ini,  -in,  «(jue  faz,  pro- 
move, causa,  piodiiz  ;  fazendo,  promo- 
vendi»,  etc.»  i)h(j!  d  u  s  k  i;  t  ;i  -  k  ã  r  i - 
nas,  XXXÍ,  9,  «oh!  malfeitores!». 
[1  V/kr,   n."  158]. 

kàrja,  y>r/.  fiil.  pfi.^is.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  ou  há  de  ser  ou  deve  de  ser  feito, 
101,  G;  (|ue  se  deve  cumprir,  Est.  22».  || 
//.,  «assunto,  enipreendimenio,  nefrocio 
(que  tem  de  ser  resolvido).  Vocal).  XiX; 
XXVil,  1-2;  161,  4;  dcver,  obrigaçã<», 
exijeiícia,  o  (pie  se  pretende  que  alj:ut;'m 
faça;  sim-víço,  100,  ii;  urjencia,  circuns- 
tancias ocasionais  determinantes,  134, 13.. 
V.  jathã-kãrja.   [  1  v/  kr] . 

1  kãla,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «azul  ferrete, 
preto,  negro»,  jj /'.  Kãlí.  V.  s.  r.  [Cf. 
gr.  y.sÀa-.v:,';  «negro,  lôbrego»]. 

2  kãla,  m.,  «tempo  (próprio  e  determina- 
do) »,  170,  10.  V.  t  i  t  h  i ;  «-hora,  momen- 
to», Est.  47.  il  em  jeral  «tempo,  Vocab. 
XIV;  Est.  0;  10'í-,  15;  tempo,  estação, 
141,  19».  I;  kalam  k  r  «fazer  o  (seu) 
tempo,  i.  e.,  morrer»  147,6.  '^adr.:  kãle 
loc.  «a  tempo,  na  ocasião,  a  propósito»; 
kãlena  instr.  «com  o  tempo,  pas- 
sado tempo».  Est.  4. 

Kãlidãsa,  w...  «Calidasa  ou  Calidassa», 
nome  pr.  e  espec.  do  célebre  autor  de  o 
'Xacúntalam'  ou  a  'Xaeuntalá".  (V.   Sa- 


( Kalidasa 
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kuiilalri),  u  (Ic  oiilras  ()l)ras  poélicas  fio 
l«Mi(M*o  lírico,  o 'M('{.'a(liita',  inegliadíi- 
la  Miiivcni  mensajoira»,  «As  Estações» 
rutsâliãra,  ctc.  Atrilmi-so-llio  lam- 
Ih'111  uma  das  epopeias  menores,  o  'Ragii- 
vainxa',  Haghiivíisa  «a  raça  de  Rágu» 
oii  'Os  liagúidas',  /.  c,  os  descendentes  de 
|{;iirii.  um  dos  aidcpassatlos  de  Rama  e 
o  tronco  da  estirpe  daquela  célebre  fa- 
uiilia.  A  opinião  melhor  aceita,  há  tem- 
po, e  princi])ahnente  depois  do  estudo 
da  epigrafia  indica,  ac(*rca  da  época  de 

-  Calidassa,  é  a  de  que  este  poeta  é  de  um 
dos  primeiros  séculos  (472,  o  terminus 
ad  (juem)  da  nossa  era.  [j)ropr.  «escravo 
dãsa,  de  Cali,  Kãli»;  í  jiaasado  a  i 
ê  facto  que  jwr  vezes  se  dá  uo  1."  mem- 
bro cooqwn.  dos  compostos]. 

Kãlí,  [.,  «Cali»,  um  dos  nomes  da  mulher 
de  Xiva,  e  deusa  do  luiil,  [proj»:  «a 
preta».  Cf.  I  kãla  e  não  se  confunda 
com  Cá  li,  V.   ka  I  i  J . 

kãvja,  n.,  «j)oema».  [propr.  «(obra)  de  um 
cá  vi').  V.  kavi] . 

cf)|X4,  cl.  l.^j,  pr.  k  ás -a- te,  e  na  epopeia 

-ti;  prf.  ka-kãs-é;  ppp.  kcãs-i-tcá. 

«brilhar,    aparecer,    ser    visível»,    [zd. 

kas   «vero]. 
-kãàa,  m.,   «visibilidade»,  in    sakãsa 

q.  V.   [^/kcãs] . 
Kãsí,  f.,  «Caxi»,  nome  da  actual  cidade 

de  Benares.  XXXI,  li. 
kãstha,  n.,  «acha,  cavaca  de  lenha,  le- 
nha, m  Vocab.  IX ;  vara,  pau,  pedaço  de 

pau,  132,  19;  136,  1,  16;  vara  de  medir», 
kãstha-dah,    adj.,    -dhak    m.,    f.,   n., 

«(pie  queima  a  lenha»,  n.**  153. 
kãsta-maja,  adj.,   -as,  -í,  -am,  «feito 

de  madeira,  de  pau,  de  lenha»,  Est.  38. 

[-maja  q.  v.]. 
ki,  toií/i  pron.  V.  ka,   kini. 
kísuka,  III.,  «quinxuca»,  a  árvore  'butea 

frondosa',    cujas  flores  sáo   vermelhas. 

140,  18.  II  ?í.  "(juinxMca  (flor)». 
kim,  nom.  ac.  s.  ii.  na  declin.  de  kas,  k  ã, 

kim,   ^  123  e  Vocab.  XVIII  b.  V.  ka. 

\\e.rclamat.  «([uê!,  maravilha  é  ou  será, 

etc.I-)    ko  vi  (ih  ih    «cual  o  modo?!» 

131.  23-2Í.  Cf  k  o  V  i  d  a.  li  adi\,  páj.  84, 


nota  ***  «como?  de  que  modo?  ete.» 
II  -}-  ^^  "O  além  disso,  de  mais»  na  frase 
interrogativa,  145,22;  -f-  kana  «algu- 
ma cousa,  um  pouco»  167,  r»;  -}-  tu 
«mas,  contudo,  todavia,  porém»,  136,  4; 
138,  5.  II  na  kim  api  «nada  absoluta- 
mente», 136,  8-9.  II  com  instr.  «de  que  ou 
para  que  serve?».  ||  com  jer.,  idem,  ou 
coustr.  proibitiva,  n."  197.  [Cf.  gr.  tí-ç 
e  o  lat.  q  u  i  -  s  pron.  interr.  V.  k  a]  . 

kijant,  adj.  pron.,  -ãn,  -atí,  -at,  «cuan- 
to?»  XXII,  4,  no  ac.  preguut.  o  tempo  du- 
rante o  cual  se  permaneceu  em;  XXIIÍ,  to 
no  instr.  preg.  o  tempo  durante  o  cual  se 
veiu  de  ...  até  . .  .,  ou  o  tempo  necessário 
para  se  efeituar  o  facto.  ||  «cu5o  grande», 
por  vezes  irón.  como  em  port.  na  frase 
depreciativa,  i.  e.,  «pequeno,  insignilican- 
le».   [ki]. 

kirant,  ppr.,  -an,  -atí  ou  -anti,  -at. 
[2^kj-J. 

kila,  adv.,  «por  certo»,  enfático  relativa- 
mente ao  vocábulo  precederde  na  frase. 

kírtaja-,  rd.  denom.,  pr.,  kirtája-ti. 
«mencionar,  fazer  menção  de,  falar  de»; 
na  pass., pr.  kirtjáte.  [kírti]. 

-[-  sam.  «proclamar;  repetir;  cele- 
brar». II  in  171,  1  710  part.  pr.  pass.:  «ao 
serem  proclíiiiiados». 

kírti,  /".  «menção;  nomeada,  fama,  bôa 
fama,  gloria » .  [  3  \/  k  j*  ] . 

ku,  t.  pron.  interr.  (V.  2ka):  empregado 
como  partic.  enfática,  irónica,  ou  depre- 
ciativa em  comp.,  ex.:  k  u  k  a  r  ni  a  n  , 
k  u  d  r  s  t  i ,  k  u  m  cã  r  a ,  etc,  e  como  base 
nos  derivados  kutas,   kutra,  etc. 

ku-karman,  n.,  «má  acção»,  [propr.  «que 
acção!»]. 

kuta  ou  kúta,  q.  v. 

kutila,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ciu-vo,  ar- 
queado, tortuoso;  falso;  embaidor».  [de 
uma  v/kut  (?)  «ser  curvo,  vergar».  Cf. 
kúta,  etc.]. 

kundala,  n.,  «argola,  espec.  de  orelha»: 

m,  2;  170,  17. 

Kundina.  V.  V  i  d  a  r  b  h  a  n  a  g  a  r  i . 

kutas,  adc,  «donde?  porquô?  como?». 
II  na  ênfase  «cuanio  mais»,  e  na  ênfase  na 
frase  neqalira  «ainda  menos»,  145,  12. 
[ku,  ,^417,11,1."]. 
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kutuhalíi,  //  ,  "(*iirinHÍ(ln(li',  inlin^ss<',  cu 
liisi.isiiio».  ||  nhl.  iiiliK  líií,  u. 

kutra,  nilv..  <«nii(|(>  f  .khhIi''/  (mr  nml»'? 
p.iiM  oiiiii' 1*  coiii  <|iii'  liin  ?  |i:ii':i  i|ii<^  ^<. 
I  kii,   ^  'ii7,  II,  1>."|. 

ku-dr^t^,  1-,  "iii.i  vista;  mau  ulliar,  olhar 
siiiislro;   iikmIo  iIc   \(>i-  nraijo,  opitiiAo 
falsa  (rsyí.  coiilraiia  ;'ís  doiiliinis  \.ili 
r;is)«.  |/»7)/<r.  "(jin'  \ islã-» ]. 

kunta,  ///.,  «rojàt».  dardu.  laiira».  |;/r.  xcvrr*- 
-4,  (loiídr  Idl.  CDU  l  K  s  ,  «croqui',  vara» 
Cf.  i'\)í  imrt.  jircíi  tt  n  I  (I  r  de  juTctni- 
t  II  r  i  I'  Holr-ac  II  .s/í//í//jív/j'íÍi>  pirijHii- 
t  II  r  !>  y  o  r  u  r  a  r .  W  in    y  s  a  u  k   /• 

ihi   ji  (•  )-i'  II II  rtã  r  i  \ . 

Kuntí,  f.,  «C.wuii»,  iiniiir  j)r.  de  iiiiia  das 
iiiiillicrcs  de  Pãndn,  c  mãe  de  Ju- 
dhislliira  e  dr  onlros  heróis  driío- 
minados  |m''Io  palroiiiiiiico  {U\  Paiula\as. 
r.   pã  II  d  a  V  a  e  pãii  d  u  . 

ohU,  <■/•  -í".  pi',  kúp-ja-ti,  -te;  prf. 
k'  u  -  k  o  p  -  a  ;  piip.  k  ii  p  -  i  -  t{;í .  «oslar 
irritado,  irado,  cneolerizar-se»:  jniit., 
ddt.,  ac.  Vocal).  V;  XXI,  o,  2)art.  do  pr. 
no  Jat.  s.  e  2."  pi.  iiiiprt.  parasni. : 
i^'\,  i.\\  caiis.,  pr.  kop-ája-ti,  -ic. 
«irritar,  excitar,  oncolerizar».  [pvopr. 
«ajitar-so,  fervor»  iwno  em  port.  estar  a 
ferver  no  sentido  Jf  estar  impaciente.  Cf. 
lat.  cnp-io]. 

Kubera  ou  Kuvera,  m.,  «Cubera  ou  (tive- 
ra», deus  das  riquezas,  rejente  do  Norte. 

kumãra,  m.,  «recém-iiascido;  criança;  ra- 
paz, IGI,  18;  príncipe,  141,  i,±»  [ku 
-}-  m ã  r  a  {[/ m  r )  (?)  « cuão  mortal ! «] . 

kumbha,  in.,  «vaso,  pote, panela»,  141,23. 
[Cf.  gr.  xju.or.  «vaso»]. 

kumbha-kãra,  ?//.,  «oleiro  (/.  e.,  fazedor 
de   ollas)»,   130,  6. 

Kuru,  ni.,  «('úru  ou  ('uro»,  n.  pr.  de  um 
antigo  rei.  ||  pL  Kuravas,  «os  Cúrus 
OH  Curos»,  o  povo,  ou  a  raça  de  Cúru, 
os  Cauraveses.  W  K  a»  r  a  v  j  a . 

kurvãna,  ppr.  atm.   i\/kv.   V.  n."  171. 

128,  15-16. 

kula,  n.j  «rebanho,  enxame,  cardume,  etc; 
bando,  cal)ilda,  grei;  raça,  descendên- 
cia, linhajem,  familia,  14o,  12>.  1]  «logar 
da  grei,  povoação;   logar  onde  se  ha- 


liila,  rana».    (<V^kr.    Cf.  hit    rolfrf 
nlialiilar»    e     inrnhi     olialiilaMl'- 
idrnl.  rm  pnrt.  \n^:\r         po\o.-|r;lM J. 

kuia-pâHana,  ndj.,  -an,  -ú  ou  -i,  -am, 
•que  rauHa  a,  ou  rauHador  da  ilcHgraça 
da  faiuilia  ",  UK.  1.1. 

Kuvora  ou  kubora,  q  r. 

kuííala,  iidj.,  <'('iu  i)rtaH  rondiçilrs,  roíiv- 
niciil»'  <m  |>roprio  para  (jnilt.);  próspero. 
(!«'  IkVi  .saiidi* ;  apto,  ii;il)il,  {hmíIo,  aliali- 
.nado»,  Vocal».  XIX  /;.  '  n  ,  <<prosp<'ridad<', 
HW,  VJ,  2á;  hoin  êxito,  IkVi  v.ndr  >|. 
vaçAo  (do  perigí»)  1114,  *3'. 

kuàalin,  <idj.,  -i,  -Ini,  -i,  «prónjuTo,  Immh, 
bom  de  .saúde,  IC/i,  i3,  salvo».  [  kuAa- 
la   ».]. 

ku^a,  III.,  II.,  "proiMnincnci.i,  i>ojo,  nmsn 
sitida  fora  da  superfirie  jernl,  r  innis  im 
menos  em  rnrra,  ennirvadmnenle ;  cuiuí', 
cimo  de  niontf,  ponta,  cliifrc,  p  fuj.  ilu- 
são, cndíuslt',  fraud»*;  c  iiindti  m.,  ou  -i, 
f.,  logar  de  abrigo,  casa».  [De  nma 
v/k  u  t  ?  "ser  curvo,  vergar».  Cf.  k  o  I  i , 
k  o  t  (  a .   k  u  ( i  I  a  ,   k  íi  (  a  -  s  ã  k  s  i  n  ] . 

kúta-sãksin,  m.,  «testemunha  falsa», 
n.°  112,  2."  //. 

kúrma,  m.,  «tartaruga». 

kula,  n.,  «declive,  pequena  altura  incli- 
jiada,  montículo;  mota  ou  marjem  dum 
rio,  148,  9.  [V^kr?  Cf.  lat.  cel-, 
cul- ,  col-y  em  cel-sus  «elevado», 
eul-meu  «cume»,  col-lis  «outeiro-, 
e  no  (jr.  xoX-<óvr,  «colina»]. 

1  ^,  cL  8.^,  pr.  k  a  r  -  ó  - 1  i ,  k  u  r  -  u  - 1  é ; 
(V.  todo  o  sist.  do  pr.  no  §  21oj;  perf. 
k  a  -  k  a  r  -  a  ,    k  a  -  k  r  -  é ;    aor.    á  -  k  í  - 

-  k  a  r  -  a  - 1 ,  á  -  k  ã  r  -  s  -  í  - 1 ;  fut.  k  a  r  - 

-  i  -  s  j  á  - 1  i ,  -te;  ppp.  k  r  - 1  á ;  infin. 
k  á  r  - 1  u  m  ;  jer.  k  r  - 1  v  a ,  -  k  r  - 1  -  j  á . 
«fazer,  no  sentido  lato».  Exemplos  : 

XXVI,  1  "São  feitas,  executadas,  rea- 
lizadas»; XXVI,  13  «o  pensamento  feito, 
/.  e.,  pensou»;  Est.  2o.  V.  kartavja 
s.  V.;  XXIX,  2  «a  ou  para  fazer  caça,  i.  e., 
a  ou  para  caçar,  o?/  para  a  caça»;  Est.  29 
«fazendo,  praticando»;  XXXII,  13  «fa- 
zendo ao  bombro,  i.  e.,  pondo  ao  bom- 
bro»;  Est.  3i « faz  pecado,  peca »;  1 28,  l5-i6 
«fazendo  som,  i.  e.,  zurrando»;  130,  á 


íky) 
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"fazdidn  plano  i\[w  dpptMidt»  do  íiitiiro, 
í  c,  ijlniKMiido  para  o  luliiro»:  130,  42 
doudo  fcilo  Iralico..;  i:U).  i2-i:J  «faço 
uma  lólrado  df  casaiiioiilos,  /.  e.,  caso-nie 
com  4  mnlluTOS'.;  ri2,  27  «feita  rspc- 
raiira,  /.  f..  mora  esperança»;  142,  30  «que 
podia  fazer?!  (om  auxilio,  para  (>s(or- 
\ar  o  mal)»;  14!i,  5  «faze-me  sem  seta, 
i.  e.,  arrauea-me  a  seta»;  143,  24  «de- 
pois de  haver  feito,  i  c,  comei itlo,  (^ste 
praiide  crime»;  140,  23  «fazer  ou  pres- 
tar as  liouras  fúnel)rcs  da  agua»,  V. 
u  d  a  k  a ;  1  i7,  2  «fizesle-mc  tu  sem  filho 
a  mim  que  tinha  um  único  íillio,  i.  e., 
deixaste-mc  sem  fdlio,  mataste-me  o  meu 
único  fdho» ;  147,  6  «farás  o  tempo,  i.  e., 
terminarás  a  vida,  morrerás»,  Y.  k.ãla; 
101,  13  «fez,  praticou»;  10:2,  22  «farei 
cousa  ([uc  to  0>"^^)  agrada,  do  teu 
(j>»?7.  í/o  \^Y0)\)  agrado»;  103,  3  «fin- 
jindo  voz  humana»;  104,  H  «fez  honra 
como  era  digno,  /.  e.,  fí^z-lhes  as  lionras 
da  casa  como  era  digno  dos  hóspedes 
recehidos  e  dele  que  os  hospedava»; 
10o,  27  «faze  o  auxilio  de  nós,  i.  e.,  ])res- 
ta-nos  um  serviço»;  100,  2,  19  «farei; 
executarei  (o  que  so  me  ordena)»;  108,  3 
«faça  eu  a  teu  (jcnit.  do  jwou.)  favor»; 

108,  5  «faze  a  declaração  (do  teu  anior)»; 

109,  7  «farei  o  meu  negocio,  i.  e.,  tra- 
tarei do  meu  inter(}sse,  advogarei  o  meu 
intíTí^^sse»;  171,  2i  «tomem  a  sua  forma 
(divina)  ou  voltem  k  sua  forma  (divina)»; 
171,  27  «satisfizeram  o  desejo».  ||  com 
advérbios:  V.  alam,  ãvis,  tiras, 
puras,  p  r  ?^  t  í^  atas,  p  r  cã  d  u  s .  |j 
C01U  o  predicado  cm  comp.  s  a  g  g  í  -  k  j* 
«aríuar-se»  128,  14.  V.  n.°  222  e  s.  v. 
sagga.  sví-kr  {i.  e.,  sva-O  n."  222) 
..fazer  seu,  apropriar-se»  XXX,  7.  \\pass. 
pr.  k  ri -já- te.  108,  2i  imprl.  «seja 
feita  com  imperturhável  espirito  a  es- 
colha, i.  c,  escolhe  sossegadamente».  |i 
cansat.  pr.  k  ã  r  á  j  a  - 1  i ,  -te;  prf. 
pcrifr.  172,  31  «fez  celehrar».  ji  dcsidcr., 
pr.  k  i  -  k  1  r  -  s- a  - 1  i ,  -te,  «desejar 
(•xecul;ir  ou  cumprir»  107,  2.  \zd.  kar 
«'fazer'>,  7/'.  /.s-aSo),  Uit.  ccr-iis,  I.  e., 
!•  c  r  e  íi  f  o  r  o  c  c  r  c  -  a  - 1  o  r ,  c  r  c  -a  r  c . 
(hijin.   nu   srr..  scijtindti  jxD-rcc,    s  k  j' ] . 


-|-  a (Ifii .  "fazer  versar  sóhre ;  pór  h 
frente»  XXVII,  12;  «fazer  governar  só- 
hre [loc.)».  II  a  d  h  i  k  }■  t  j  a  110  cmprciío 
preposicàmaJ,  n."  197,  «com  respeito  a, 
com  referencia  a». 

-|-  a  p  a .  «prejudicar  a,  causai''dano  a, 
ofender  n,  Jeu.,  loc,  ac.,».  Cf.  -\-  upa. 
4-  ã.   «formar». 

-|-  apa-cã.  «pagar»  XXVI,  8,  «para 
pagar»  no  rufia,  dcslí/namlo  o  fim  com 
(pic. 

-\-  vj-ã.   «decompor,  analisar», 
-f-  upa.    «fazer  hem  a,  heneficiar  a, 
socorrer  a»,  jcn.,  XXXII,  8  (no  part.  pr. 
atm.J,  loc. 

-j-  pra.  na  voz  atm.,  «encarregar». 
com  1)  u  d  d  h  i  m  «lixar  o  pensamento, 
■  i.  e ,  resolver»  107,  29,  2.""  s.  imprl.  atm. 
-\-  pra  ti.  «fazer  em  troca,  dar  em 
troca,  recompensar,  pagar;  punir,  tirar 
a  desforra:  ac.  da  cousa,  e  jcnit.,  dat.  ou 
loc.  da  pessoa». 

-|-  s  a  m   ^=   s  ã  -  s  k  r  .   V.  sapra  na 
parte    etimolójica    e    comparativa,    c   o 
n."  222.  «preparar,  enfeitar,  adornar». 
-f-  s  r  a  d .  V.  iu   s  r  a  d  d  h  ã . 
2^  (V/kf,  K§52;  kir,  kulj,  cL  OV, 
pr.  kir-á-ti,  -te;  prf.  ka-kar-a, 
ka-kr-é;  aor.  á-k<ãr-It;  fui.  kar- 
-  i  -  s  j  cá  - 1  i ;  ppp.  k  í  1'  - 11  á ;  jcr.  -  k  í  r  - 
-ja.   «di.^persar,  espalhar,  XXI,  I0;'ati- 
rar  semeando,  cohrir  ou  encher  com,  en- 
tornar, derramar»,  [zd.  kar  «separar»]. 
-|-  ava.    «espalhar  por  terra,  deitar 
pe'lo  chão,  entornar,  derramar»,  142,  is. 
+  cã.  «esparjir  ahundantemente;  en- 
cher». 

-f-  pra.    «espalhar  ahundanleniente, 
em  grande  área». 

-|-  vi.  «dispersar,  espalhar,  semear», 
XXV,  15  . 
3  Wk,  í^"-  védica  ;  V.  k  í  r  t  a  j  a  ,  k  í  r  I  i . 
«comemorar,  celehrar,  louvar»,  [zd.  I,  a  r 
«comem(»rar».  Cf.  ijr.  k7.x-íi>)  «chamar»], 
krkkhra,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «dilicil,  in- 
cómodo, ahorrccido,  custoso».  ||  //., 
«custo,  dificuldade,  incómodo».  ||  ^/r.,  ou 
ahl.,  n.,  adv.  «a  custo,  com  dirn-uldade»: 
141,  13;  143,  11. 
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W\rl,  ri.  h'." 

>•    ri.    /.". 
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II.'   .jíi,  K  j    II    l    .\    li,  •  lo ; 
iKi   ^'/ío/».,   jir.     K  ;l  r  t  •  a  • !  i ; 


lv.\i-l-:i;  [til.  k  a  ri  -  i  ■  fij.'l  • 
■li;  piiji.  K  j  l  1  ;l  ;  ja:  -  k  f  l  ■  j  «'^  • 
•M-url;ir...  ||;</ííiíi., /^r.  k  l;  l  -  j  ;l  - 1  <•.  \\rniin., 
Jir.  k  ;»  r  I  -  :i  j  ;i  I  i  ;  /*/(/».  k  ;i  r  l  -  i  •  l  .1  • 
XXIX,  n.  ..cnil.ir».  \lnt.  curt-u-i 
«curlo» ;  (,7.  :</.    /.  n  /r/  -  n    «fará»  ). 

■\    ava.    "Cdilar,  cmlar  lora,  diilir 
aliaixo  (*<ntaM(l(>  (raiiins  de  árxorr,  cie  )... 

l-kj*t,  nu  CDiufr,  arrrr  dr  stif.  vrrhnl  nn 
siij.iif.  <lf  «•(|ii(>  fa/,  (|ii(»  (Irlmiiiiia  ou 
causa-).  |l\  kf,  -1  ^"/-  loniintlt  o  <lr 
tcinti  )(tiliriil  joniiath)  tUi  projniti  raiz 
tcnniíuiihi  nn  nxjdl  hrcvr], 

2-kj't,  (111  coini).  r<tni  sa  (ht  idni  dr  »«lrni- 
|)(»')  y.  sakj'l.  \  [irorâr.  ftiiuni  idntr. 
de  k  r  l  u  (idj.  mi  k  [•  I  v  a  s  ndr.  )i<i 
siíjuif.  de  »<l(Mi)|)()''  j. 

kfta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «foilo,  prrpa- 
rado ;  coim^lido»,  147,  14.  ||  n.,  «UúU), 
ai*çã()'),  141,  8.  II  )i.,  «o  passado,  a  idade 
passada,  os  F.t^cidos  ])assad()s  da  idade  de 
oun»,  a  ])rimeira  idado  do  inundo,  o 
salja-jufra  «idade  da  verdade».  V. 
juga.  II  krle  loc.  e  krtena  iiistr., 
(tdi\,  e  rej.jenit.  ou  em  conip.  «por  causa, 
por»,  equivalente  jjor  rezes  a  datiro : 
1,'U),  23,  |j  r  ã  h  in  a n  a  s j  a  k ["te  =  li r  ã  - 
li  ni  a  11  ã  j  a  "ao  bráhniane» ;  t  v  a  d  - 
-kfte   «por  tua  causa»,  108,  7.  [ppp. 

ivkrl. 

kj'ta-kãma,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  al- 
cançou o  desejo,  do  desejo  satisfeito», 
páj.  23  B,  íi). 

kj-ta-ghna,  adj ,  -as,  -í,  -am,  «que  ani- 
quila, anula,  ou  esquece  o  passado,  as 
acções  feitas,  os  benefícios;  deslembra- 
do; ingrato». 

kj-tãngali,  adj.,  -is,  -is.  -i,  «na  posição 
do  ánjali,  de  mãos  jiostas ;  sujilicante»: 
145,4;  166,3.    [aúirali]. 

kj-ti,  /".,  «obra,  produção;  obra  literária». 
[IV/kf]. 

kj-tja,  prt.  fut.  pass.,  -as,  -a,  -am,  «(jue 
tem  de  ser  feito  ou  deve  ser  feito».  ||  »... 
«o  que  tem  de  ser  feito,  o  propósito  (a 
realizar,  ou  o  inluilo  na  realização),  o 
lim  ((pio  se  íeu!  em  vista)».  |]  nu  comp., 


iii  i  .'IH.  u  V  1  b  li  .1  V  I  I  .1  k  f  I  j  a  fi ,  nilj. 
eoniii  niuip.  y/oxiruxiro  «liMldu  ilfsrobri  to 
o  |tri)póhilo  011  o  iiiUiilo,  noiíHrinib'  da 
verdade*.    (  1  V^  k  f  | . 

kjrtrima,  adj.,    an,  •&,  -am,  •facllcjo, 
ailílici.il,  liiijidi»;  adoptado,  adoptiMi,  ini 
\.\VIII,2.",  fi,    diiiiila)...    Mv'kf.     1 
Ira  -|-  i  ma  |. 

kj*tva8,  no  /hn  díts  ronip  num.  -  . .  .vezrn» 
II."  4(>V  r. 

kjrtsna,  adj  .  -aH,    ã,  -am,  "lodo,  iiil*i 
ro..:  XIII,  .'i;  XXVIII,  'i",ti  104,  21. 

cfTT .  '''' .  '■'•  ■/•"/  •'*'''«  i/unizaçâo,  eantin 
a  reijra,  ]n'.  k(*p  a-le.  "lameiílar,  hoI- 
lar  lameiítos').  |////,  rrepu  "fazer  ba- 
nilliu,  estalar»;  vão  há  (pie  rnmparar 
carpir  (pmpr.  arrancar),  carpideira  (a 
que  p(»r  dor  arranca  os  cabelos)]. 

kj"pana,  adj.,  -as,  -ã  nu  -i,  -am,  «lamen- 
l;i\el,  lamentoso,  des^q-açado,  mísero, 
molino»;  XXII;  146,  i.  ||  u.  «■iiifortimio, 
caso  lamentoso»,  146,  2i.  [V/^^ri''  '7- 
zd.f  karapan  nome  designativti  de 
uns  entes  malt-licos]. 

kjrpã,  /,  "lamento,  compaixão,  piedade, 
dó».  [V^l^rp]. 

^7T,  c/.  4.",  rédic,  pr.  k  is  -j  a  - 1  i .  ||  eau.^., 

>,     -v 

pr.  k  a  r  ^  -  .1  j  a  - 1  i .  «adel^'açar-so,  ser 
delicado  e  franzino»,  [zd.  kares  «ser 
magro»]. 

kj'sa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "delicado,  fran- 
zino, fraco,  delgado;  magro,  emiiiagre- 
cido,  delinliado,  163,  20.).  [^krs]. 

W7J,  <■/.  ^.•■"  pr.    k  á  r  s  -  a  - 1  i ,    -te;    jnf. 

k  a  -  k  á  r  s  -  a  ;  ppp.  k  r  s  -  t  á  ;  iufm. 
k  r  á  s  - 1  u  m  ;  jer.  k  r  s  - 1  v  a  ,  -  k  r  s  - 
-ja.  "i)iixar,  tirar,  arrastar».  ||  el.  0.^ 
pr.  k  j- s  -  á  - 1  i ,  -te.  «lavrar»,  j]  pass., 
pr.  k  r  s  -  j  á  - 1  o .  ||  eaus.,  pr.  k  a  r  s  - 
-ája-ti.  [zd.  hare.c  «pu\ar;  lavrar»]. 
-f-  apa.  «arrancar,  tirar  para  fora». 
-}-  ã.  «puxar  para  cima,  puxar  para 
si»;  in  XX,  1  «puxar  para  si  (a  flecba 
e  a  corda  do  -arco  armando  o  tiro)». 

krsi,  /'.,  «agricultura,  lavoura»,  [^krs 
na  sif/uif.  da  eh  6.^]. 

krsívala,  m.,  «agricultor,  lavrador ; 
XXYI,  i2;jento-tlo-canipo«».  [/íroj;r.  «que 
se  ocui)a  na  laxoura,  krsi»j]. 
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k^sna,  (fdj.,  -as,  -ã,  -am,  "in^uro,  prcfo, 
oscnro»,  V()cnh.  VIII.  I|  m.  «antílope», 
VIII.  10.  li  m.  «a  4."  idade».  V.  kali- 
-jujía  s.  r.  II  )iomn  pr.  «('rixiia'),  liorói 
e  romuaidieiro  de  Árjmia,  ideiitilicado 
a  Vixim,  e,  nas  lendas  modernas,  divin- 
dade, cujos  amores  com  as  Gopis  ou  pas- 
loras  os  textos  dos  Puranas  celcliram ; 
XVIII. 

K^sna-kaudra,  m.,  «Crixnacliandra'), 
uouie  pr.  dum  príncipe ;  p;ij,  23  O,  «). 

kj-sna-vartman,  vi.,  «fogo,  o  foj^o»,  Est. 
lo.  [propr.  «aquele  cujo  caminho  é 
negro»]. 

krsna-sarpa,  ?».,  «serpente  preta»,  cobra 
de  peçonha  activíssima,  138,  8. 

dt\^,  d.  1.^,  pr.   k  á  I  p  -  a  - 1  (í ;   prf.   k  a  - 

-  k  I  p  -  é ;  aor.  á  -  k  í  -  k  |  p  -  a  - 1 ;  fiit. 
k  a  1  p  -  i  -  s  j  á  - 1  e  ;  ppp.  k  J  p  - 1  á  . 
n."  49.  «estar  em  ordem,  estar  no  caso 
de,  ser  próprio  para,  ada[)lar-se,  ajudar 
a,  concorrer  para,  dat.  (XI,  n);  efectuar, 
produzir,  ac;  participar  de,  tomar  o  sen 
(piinhâo,  ou  ser  aceito  por,  com  o  suj.  lój. 
lio  locat.,  XIV,  10».  II  cans.,  pr.  kalp- 
-ája-ti,  -te.  «estabelecer,  assentar 
(como  regra),  fixar,  ordenar,  determinar, 
designar  (como  próprio  para)»,  [zd. 
karep  «estar  em  ordem;  conformar- 
-se»]. 

-\-  sam,  raus.  «combinar  em,  assen- 
tar, resolver». 

ketu,  ?«.  «brilho,  claridade».  ||  «estandarte, 
bandeira,  insígnia,  roínn  aquilo  que  mos- 
Ira  e  serve  de  sinal».  [^/  ki  t]  . 

kevala,  adj.^  -as,  -ã,  -am,  «exclusivo, 
exclusivo  de  {jpn.,  dai.),  peculiar,  com- 
])leío,  único,  só».  II  nc,  n.,  adc,  «exclu- 
sivnmcnle,  unicamente ;  tolalmenle». 

kevalãnartha-sãhita,  nd].,  -as,  -ã, 
-am,  "dfslitiiido  de  todo  o  valor,  sem 
iirnlmiM  valorw,  142,  C.   [<^anartha-] . 

kesa,  VI.,  «cabelo;  crinas,  juba».  [V. 
k  e  s  a  r  a  ] . 

kesánta,  m.,  «exlrmio  do  caindo,  as  pon- 
tas do  cabelo,  caracóis  terminais  do  cabe- 
lo, madei\;is«».  V.  sukesãnla.  [anta]. 

kesara,  w.,  "c;d»elo;  crinas,  juba».  [Cf. 
I'il.   rn  CS  ti  r  /r.s  ]  . 


Kaekeji,  f.,  «Caiqueii»,  nome  pr.  duma  das 
mulheres  de  Daxárata,  e  mãe  de  Barata 
o  irmão  de  Rama,  por  ciúme  da  cual 
este  foi  exilado,  a  íim  de  que  Barata 
fosse  declarado  príncipe  herdeiro;  foi 
ôste  facto  que  levou  o  tormento  íi  alma 
dt^  Daxárata  e  o  matou  de  saudades  como 
lhe  havia  prognosticado,  impreeando-o, 
o  pai  de  lajnhadata.  A  malícia  e  o  carác- 
ter de  Caiqueii  tornaram-se  proverbiais, 
e  o  seu  nome,  como  o  de  Xantipe  mu- 
lher de  Sócrates,  e  de  certo  modo  o  de 
Ana  Bolena,  ficou  sinónimo  de  «velhaca, 
maldosa»  e  até  de  furibunda  e  pestífera 
«mejera»  —  outro  nome  comum  tirado 
do  próprio  de  uma  das  Euménides  ou 
Fúrias,  [«descendente,  da  raça  ou  da  fa- 
mília de  Quecaia»,  tríbu  guerreira]. 

Kselãsa,  m.,  ciCailassa»,  nome  próprio  do 
monte,  paraíso  de  Xiva,  e  sede  de  Cuve- 
ra  ou  Gubera,  o  deus  da  riqueza. 

kota  ou  kotta,  q.  v. 

koti,  f.j,  «ponta,  do  arco,  XXIX,  12,  13,  do 
crescente  da  lua,  ele;  cume,  topo».  [Cf. 
k  ú  t  a  ] . 

kotta,  m.,  «forte,  fortaleza,  fortificação», 
i:ÍO,  4.  [Cf  knta]. 

kopa,  m.j  «excitação,  irritação  (moral), 
ira,  XIII,  12,  cólera,  raiva,  fúria,  furor, 
XXIX,  5>.   [\/kup]. 

ko  -  vida,  í7 .'(/".,  -as,  -ã,  -am,  «experimenta- 
do, perito  (cm;  loc,  da  cousa;  ou  -  k  ov  i  d  a 
2."  membro  do  comp.,  161,  4),  conhece- 
dor». [2ka,  em  comp.  no  sentido  de 
«excelência»;  nós  também  dizemos  popu- 
larmente :  «conhecedor  como  qu6!»]. 

kosa,  m.j  «tesouro». 

Kosala,  ni.,  «Cóxala»,  tríbu  e  território  a 
nordesle  do  Hindustão,  cuja  capital  era 
Aiodiá,  na  marjem  do  rio  Saraiú ;  actual- 
mente é  a  cidade  de  Aude. 

Kaonteja,  m.,  «(^aunteia»,  nome  propr. 
162,  16,  [«filho  de  Cunti»  deriv.  de 
KuntI  e  metronímico  especialmente  de 
ludíxlira,  a  quem  o  narrador  da  lenda 
de  Xala  e  Damaianti  conta  os  passos 
que  constituem  o  entrecho  do  célebre 
episodio  do  iMahabárata]. 

Ka)ravja,  m.,  «Cauravès,  ou  Curuès,  i.  e., 
descendente  de  Cúru»,  apelido  avito  de 


:íu 
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lii(líxlir;i,  172.  u.  V.   K  jniit  i'j  a  .    ||»:i 
Iroiiiiiiico,  (li  rir.  tfr  K  ii  r  ii  | . 

Ka)àaljii,  /. ,  "(iauxaliíl",  Hoinr  propr.  da 
iiiiillicr  (Ic  l)a\:irata,  iiiAf  {\\'  Itaiiia  : 
TiO,  '.1,  m,  \'\'.\,  if:i.    I  KoAala  |. 

kratu,  m.,  «<|t(Kl('r  (fisicooii  moral);  lAira, 
Muiladc,  arlo,  IVilo,  r  rsprr.  arlo  rclijio- 
s<»,  sarrirHMo,  \7',\,  r...    \\  y/  k  j* ) . 

^)*|.  (7.  /."  /)/•,   Iv  r;í  III    ali,    K  r.i  iii  -  a  - 

-  ( t' ;    jnf.    Iv  a  -  k  r  ;í  iii  -  a    (.V."  /»/.    k  a  - 
k  r  a  III  -  11  s  )  ,      k  a  -  k  i  a  iii  -  c  ;      fiil. 

k  r  a  III  -  i  -  s  j  ;i  -  I  i  ,  -  I  c  .  r  k  r  ;\  -  s  j  á  - 
-li,  -  I  •'  ;  /'/'/'.  k  r  a  II  I  a  ;  inliii. 
k  r  ;i  III  -  i  I  II  III  .  k  r  a  ii  -  I  ii  iii  :  jcr. 
k  ra  in  -  I  -  I  \  a  .  k  ia  ii  (  v  a  ,  -  k  r.í  iii  - 
-ja.  (!'.  iidla  ^^  ao  ii."  (')7.  São  forimi^ 
niriios  rnjHitirríi    k  i;i  iii  -  a  -  I  i ,    k  rá  iii  - 

-  a  - 1  (' ,  r  (I  thi  /.•'  (7.  k  r  ii  III  -  j  a  - 1  i ) . 
«•(lar  passos,  andar  sôlirc,  por  cima  de». 
II /)//.s.s.,  ;;r.  k  ra  m  -  j  .'i  - 1  c  .  ||  r////N.,  /;/•. 
k  rii  111  -  á  j  a  - 1  i . 

-j-  ali.  «Iransjior,  u!lra passa r,  jtassar 
adcanlc,  airm,  por  cima,  traiisiírcdir: 
diH*orrrr,  ])assar  (do  (om])o)  XXVll,  So. 

4-  s  a  m  -  a  l  i  .  «oxcodcro  rej.  ar. 
165,  7,  trad.  como  prés.  indica  (Iro. 

-\-  anu.   «soguir«. 

4-  ã.  «camiuliar  para,  aproximarso; 
passar  sobro,  calcar  aos  pós,  j)rsar  sòhrc, 
oprimir;  acometer,  atacar,  XXXIIÍ,  7, 
ferir». 

-f  upa.  «correrpara.aproxiinar-sede. 

+  11  is.  «sair,  partir»:  XXV,  is, 
XXIX,  i',. 

-\-  para.  «desenvolver  toda  a  activi- 
dade em,  loc;  ser  forte,  ser  denodado». 

-}-  pari.  «circundar,  rodear,  passear, 
andar  duma  para  outra  parte». 

-{-  vi.  «mostrar-se  corajoso,  mostrar 
animo». 

-j-  s  a  m .  «coiijuntar-so,  aproximar  se 
mutuamente,  ir  para  junto  de,  ir  ter 
com ;  entrar  (num  signo  do  Zodíaco ; 
diz-se  do  Sol),  130,  5>. 

çRT,  cl.  P.'\  }rr.    k  ri -na -ti,    krí-ní- 
-té;  ppp.  krí-tá;   infin.  kré-tum; 
jer.    k  r  í  - 1 V  á ,    -  k  r  í  -  j  a .    « comprar» , 
ini^tr.  do  preço. 
-\-  upa  .  id.,  130,  10. 


I    vi.    «viMidiT» ;  l/l.  r'MI,  y  "ilfpoiH 

dr  ItT  srndido,  I.  ív,  pi''l;i  \ciida,  com  a 

\<  nda,  na  \«nda". 
^FÍrj.  '•/■  /".  I>r.    krld-a    li,  -hs    /»/. 

k  I  k  il  d  -  a  ,  •• ;  jiit  k  r  I  d  •  i  -fij  A- 
I  I  ;  /<///>.  k  r  l  d  i  •  I  ;i ;  itifln.  k  r  1 1 1  - 
1  •  hl  ni ,     jrr.      -krld-ja,      •íol^'ar, 

Iniiicar,  divertir  sf...  \\|,  i. 
kriíjLa,  /.,  "lolgiinjn,  'luinipirilo,   liriíica- 

drir.i,  di\i'rliiii('iitM,  ji'\p;o,  passa-lciiipf)'», 

XWIII.  ±'\  ±    V.   arlha.    fVkrhjJ. 
çFHJ.  '7.  '/.',    k  nidli-|a    li  ,    -Ir  ;    jn-f. 

k  II    k  li  ntd  li    ,1 ;    tiiir.  a-kriidlia    I; 

/<///í.  k  r  II  (I  d  li  a  ;  infin.  k  r  ó  d  - 
d  li  II  III  ;  jrr.    k  r  ii  d  d  li  \  ;í .    "cncole- 

ri/ar-se  [cnnlrn  :  jru.,  dal.,  ar.;  imtn  * 

Vaciili.\.)»,\\\\,u.\\cnm.,pr.  krodli- 

-.ija-ti.  \zd.  j(rud  «triMiitT"). 
çpr,  ri.  í.\  pr.    k  r  ó  s  -  a    t  i ,   -te;   prf. 

k  II  -  k  r  ('»s  -  a  ;     ppp.     kriis-|;i;     inf. 

k  r  ó  s  - 1 II  m  ;  jrr.  -  k  r  ii  s  -  j  a     "gritar». 

\zd.  ^\)'  H  a  ;  fp'.  xf a-j-j'-'/;  " gri to  •«  j . 
krura,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «cruel,  Icni- 

vrl»,  142,  21.  [y.p-jsoo-;  «frio,  (pio  cau.sa 

um  frio  tremor,  (pie  arripia»]. 
krodha,  vi.,  «cólera,  raiva,  furor»,  XIII,  lo. 

Cf.   k  opa.   [[/  k  r  u  d  li  J . 
krostu,  ))!.,  defect.,  tem  só  casos  fracos,  e 

co}t>pleia-sc  a  declin.  com   krostr,  (pv.; 

XXV,  u. 
krostr,  m.,  defect.,  tem  só  casos  fortes;  n 

declin.  completa -se  com   k  r  o  s  t  u  ,   7.  r. ; 

«chacal»,  [propr.  «o  gritador».  \/k  r  u  s] . 
kraonka,  m.,  «gar(;a-real». 

tíTtiei.,  (7.  4.^  pr.  k  1  í  d  -  j  a  - 1  i ,  -te;  ppp. 

kliii-ná.   «molhar», 
klinna-paksottara,  adj._,  -as,  -ã,  -am, 

«(]ue  tem  molhada  a  parte  superior  das 

asas",  141,  13.  fut  t  ara] . 

f^pq",  c/.  <?.-\p-.  klis-na-ti;  ;)//.  ki- 
-klés-a;  ppp.  klis-tá;  infin.  kltis- 
- 1  u  m ;  jer.  -  k  1  í  s  -  j  a  .  « atormentar, 
oprimir» .  |1  cl.  4.^,  pr.  k  1  i  s  -  j  a  - 1  e ,  -ti 
{segundo  ahjuns  k  1  i  s  -  j  a  - 1  e  é  forma 
passira).  «sofrer;  estar  atormentado», 
143,  7.  II  cans.,  pr.  k  1  e  s  -  á  j  a  - 1  i . 

kva,  adc,  «onde  ?  aonde  ?»  ||  kva  kit 
«algures,  em  alguma  cousa,  algumas  ve- 
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zrso.||na   kva   kit   'iiPiiliiin^s,  ciii  iic-  | 
iilinnia  j)arl<';  jamais». '  T.  lui.  [niuirtilr 
ao  lin>il.  (lo  jnonnine  inlrrro(j.    k  ii  J  . 

-ksa,  )it)  fnii  (If  rnrnh.  V.  iii  a  n  l  a  r  í  k  s  a . 

ksana,  /-■/ ,  íí.,"iii<tiii(Mit(K  iiis(aiito»,  170,  lo. 
i;  ksa  II  (»  n  a  ,  i)i^lr  ,  {(')'-),  -':i.  k  s  a  ii  ã  l 
(ihi,  (i(Jr  ,  '.(Mil  iiiii  iiislaiilt',  ])()}•  uiii  iiis- 
laiili»,  iiistaiilaiioaiiKMito». 

ksata,  p]'j).  ['■'  ksa  11  7  r. 

ksatra,  iii.,  '-doiiiiiiio  (cxímcícío  do  poder 
o  ttTrilorio  a  que  se  estrnde  osso  poder), 
iiiípcrio').  11  «casta  guorreira,  iiin  xa- 
tria-).  V.  ksatrija.  [l^/ks!;  em  z<J. 
^.rr//^rcí,  «doiiiiiiio,  poderio".  Cf.  o 
f/r.  {pelo  persa)  aaToá-irr,-;,  «-sálrapa,  go- 
^orIlador  dum  doniiuio,  dum  torrito- 
i'io M ;  C[.   k  s  i  l  i  c  k  s  i  t  i  -  p  a  ] . 

ksatrija,  ?//.,  «cxatria  ou  mclltor  aport. 
xatria»  iiieiiiliro  da  casta  guerreira,  a 
2.'\  a  dos  príncipes,  uolircs,  guerreiros, 
144,  18;  105,  2.   [ksatra]. 

^T^,  cl.  8.^   k  s  a  u  -  ó  - 1  i ,    k  s  a  11  -  u  - 1  ('» ; 

ppp.  ksa -tá.  "ferir",  140,  25.  [ztJ. 
X-rnn  .   Cf.  2  V/  ksi]. 

1  ksaja,  m.,  «mansão,  Est.  oO,  domicilio, 

liahitação,  morada,  casa»,  146,  5. 
[l\/k'si]. 

2  ksaja,  111.,  «decadência,  ruína,  perda. 

termo  linal,  fim,  acabamento».  C/".  ga  t  ali 
ksaja  m  «finado,  mortO),  143,  42; 
g  í  V  i  f  a  -  k  s  a  j  a  «o  acabamento  da 
vida,  a  morte-:  142,8;  147,29.  [2v/ksi]. 

^^n",  d.  l'',  pr.  ksár-a-ti,  -te;  prf. 
k  a  -  k  sá  r  -  a .  «correr  (liípiido),  manar; 
(b'ssolver-^e ;  morrer».  ||  cans.,  pr.  k  s  ã  r  - 
-  á  j  a  - 1  i .  [por  *  s  k  a  r  .  Cf  </r.  <ye'p-f'), 
jior  *  (j-íiz-i'i,  =  (^Oc'f-(o  «destruir»]. 

^TFT.  cfuts.,  pr.    k  s  ã  1  -  á  j  a  - 1  i .    «lavar, 

•s. 

])milicar».  [por  *  sk  a  I .    Cf.  ^^  k  s  a  r  r 
liliídiío   s  /.  (I I  -  hj  11    « ia\  ar»]. 
+  pra.   i(l,  XXV,  ío. 
k.sãtra,  (nlj.,  -as,  -ã,  -am,  «próprio  de 
x.iliia  (>}i  jiara  um  xalria».   [ksatra  ]. 

t  T^.  >  nliid  :  II  d.  2.'\  pr.  k  s  é  - 1  i  no 
]il.  k  s  i  -  j  -  á  n  1  i .  «baiiilar.  ocupar  (er- 
ra, morar».  ||  d.  /.*  k  s  ;i  j  -  a  - 1  i ;  d.  6'. ' 
k  s  i  -  j  -  á  - 1  i .  «jiossnir,  disfrular  livre- 
miMiJr  (C.f.  ksema);  gov(M*n:ir».  \u(( 
!(>!inif.  'I'i   d-  2."   rorrrap.-llir  z<L    X'''^ 


«liabitar»,  (jr.  x.tí-T^(ò  «estabelecer,  po- 
voar-:,  C/".  1  ks  i  t  i  ;  iin  sifpiif.  </a.s  d.  i.'"" 
c  6.""  rorrcsp.-lhe  zd.  x''^^  «governar», 
dominar,  ser  senhor  de»,  (p'.  y.Táo-p.ai 
«adfjuirir,  ganhar,  ser  senhor  de».  Cf. 
ksatra]. 

2  TtT,  d.  J.",  pr.  k  s  á  j  -  a  - 1  i ,  e  d.  .'>.%  pr. 
k  s  i  -  n  (')  - 1  i ;  ppp.  k  s  i  - 1  á ,  k  s  i  -  n  á . 
«destruir,  dar  cabo  de».  ||  pass.,  pr.  k  s  í  - 
-  j  á  - 1  e .  II  cans.  k  s  a  j  -  á  j  a  - 1  i  e  k  s  a  - 
-p-ája-ti.  [Cf.  (jr.  oOí-ta  «consumir», 
oG(-v-M  «perciíer»  òl-tú  «despedaçar»;  a 
\/ksan  parece  ser  forma  secnnd.,  (jr. 
Y.-ii-  in  y.-vM-fi  por  */.Tc-v-/co  «matar»]. 

-ksit,  term.  verb.  no  fim  dum  comp.,  «que 
habita ;  que  impera,  governa».  [1  V^  k  s  i]. 

1  ksiti,  f.,  «morada,  logar  habitado,  terra 
(como  dizemos,  «povoação,  solo»:  Est. 
51;  171,  20».  Cf.  kselra).  [1  ^/ksi; 
f/r.  -/.-'.-c-i  «logar,  habitação»]. 

2 ksiti,  f.,  «destruição,  defndiamenío» 
[2  y/ksi;  (jr.  <!^í-g\.~í  =  çO'-<7'.-;  «deíi- 
nhamento,  tísica»]. 

ksiti-pa,  m.,  «senhor  dum  domínio,  duma 
terra,  rei,  príncipe»:  XX;  Est.  12. 
[1  i/ ksiti,  +  :3-pa,  §  432.  Cf. 
bhupa] . 

iTtM,  c/.  6.\  p)-.  k  s  i  p  -  á  - 1  i ,   -te;   p)f. 
k  i  -  k  s  é  p  -  a ,  k  i  -  k  s  i  p  -  é  ;  fnt.  k  s  (^  j)  - 
-sjá-ti,   -te;    p])p.  ksip-tá;    infin. 
k  s  é  p  -  i  u  m ;  jer.  k  s  i  p  - 1  v  a ,  -  k  s  i  p  - 
-ja.   «arremessar,  lançar,  chapar  com», 
XXIX,  13.  I!  pass.,  pr.   k  s  i  p  -  j  á  - 1  e .  || 
cans ,  pr.  ksep-ája-t  i.  [zd.  X-^'"'/'!- 
-\-  ã.  «arremcssarsôbre, insultar, ofen- 
der, deslustrar»,  167,  5." 
-f-  ])  Y[\.  id.,  130,  15. 
-{-  sam.    «atirar  para  um  monte  de 
cousas,    pôr    num     montão,     destruir, 
1()8,  18;  apertar  conjuntamente,  coiulen- 
sar,  abreviar,  resumir». 

ksipra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «lançado; 
apressado,  rápido».  ||  '^am,  (ic.  adr., 
«rájiidamente,  de  pronto»,  130,  4;  144,  7. 
[y/ksip]. 

ksína,  / /)/>.,  2^  ksi.  «arruinado,  deca- 
dente, etc.»  ||  ksiiia-sneha  «(pie  tem 
o  óleo  a  acabar-se,  falto  de  óleo»,  148,  7. 

ksira,  ti  .  «leite».  [Cf.  V^ksar]. 
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\   MiJã) 


^TT:   «'>' "  /'/.   /"'/.     Iv  II    K  V II  (I  - 11  >> ;    /<///;. 

ksiiii-ii.í;  7í»'.     ksiiil-j.i     ••rm|mr- 

i.ir,  ('iii|Mi\:ir,  r.ilcar,  <'siiia^';ir,  iliiiiiiiiiir». 

I  ztl.    x''  fi<í  I  • 
kHudra,  nilj  ,  -íxh,    u,    am,  <'iiM's»|mulio, 

|H>(|iii'ii<i,   Vil.  iii.iii".  li  </.,  '•Ii.'i^'a(i*l:t.  III- 

iili.iria».   \\   k  s  II  (I  I . 
^T^,    <7.   4.",    i>r.     kviitlli-|;i    li;     /)///<. 

k  Ml  il  li  -  i  - 1  á  .     "liT    rniiic,    csl.ir   i-Miii 

roíii."'..  Ksl.  !á(>. 
kçudh,  /..  <'r(>iiH'».  XW,  <•■   I  \   k  s  imI  li  I . 
ksudhitíi,  adj.,  -as,  -ã,    am,  «'('slniiica- 

ilt»,  coiii  l'i»iin'.>.  I  jtjtit.   y'  k  s  II  (1  li  I . 


kçotra,  II  .  'Ifir a  ^*'  HiMiioailiira  <m  ani- 
>(>l;  «'oiir«'laH,  JriraH,  <•((*.  III,  11;  XII,  13; 
«•am|M».  s(»|()..:  XXV.IJ,  I2M. '),  <o  'prupr. 
«tiTDMiii  (M'ii|>a(l<i,  |ir<i[iri)'«la«|i'  rli^ll('a'•. 
Cf.  k  H  i  I  i  PO  nonto  jiunh  ile  dizer  *U'V- 
ras,  iiiiiaH  l^rriiH  kW  hpiii.   1  V^  Ií  <*  i    . 

k^otra  patl,  m..  "ílnfio  «li»  (••rra>',  mi, 
iis.siiii  III  128,  10,  «las  trrras". 

ki^oma,  m.  «.,  «iiMtraila  M^^iira;  ln'rii-PK(ar; 
sr^Miraiira,  sossí^^n»,  pnz'».  ( I  ^^  k  *í ;  Cf. 
(?)  í/«»/.  h  n  t  tn  s  -.i\Af\:im.  iniil.  íinmr 
"M  lar  il(Hiir'slin>'»  I'  rni  i(nn\t,  hnui  no 
fuii  ilr  mmirs  ilr  ptívonrncn  im  nrntiiln  ilf 
«|it;;Mr  ili',  alil)'ia  (\>'.,,rinim  |{ii<-kiii^'lin!ii]. 


Tõí,  kha 


1  kha,  J5"  sinih(ih>  ijriífico  nu  ai  In  Im  nu 
ser.  rlHDiindo  k  li  a  k  ã  ra  .  \\  k  â  r  a . 
'•foiKMiia  ou  niilrs  sihUii  klia>'.  A  siia 
^'raíia  (lt'\aii;i^^r'u'a  ó  Tõ(.  V.  ^^  {-',].  A 
oonsoantt^  só  por  si,  T^  k  li,  ^8.  2.'  na 
oriloin  aHalnHicaa'  o  fonema  \j anilina, 
(/.  r.,   ni  a  h  ã  -  \)  r  ã  n  a  ,   7.  v.  de  Wi  k , 

7.  V. 

á  kha,  n..  "Imrai^o;  oulio  da  roda  do  carro 
{Cf  s  u  k  h  a ) » .  'i  «espaço  aberto,  a  cavi- 
dade (aparente  do  cén)».  Cf  kliaga. 
[  V/khan]. 

kha-ga,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «que  se  move 
no  ar,  voador,  volátil».  ||  m.,  «avo,  pás- 
saro". C/".  antariksaga,  khagania. 

kha-gama,  /</...  162,  30. 

khatvã,  /".,  «catre,  maca»,  130,  20. 

khanda,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «quebrado; 
inconq)leto».  |1  in.,  «parte,  secção». 

T^Tf  ou  7^,  cl.  i.-\  pr.  k  h  á  n  -  a  - 1  i ,  -te; 

prf.  ka-kban-a.  S.""  pL  ka-khn- 
-  u  s ;  fut.  k  h  a  n  -  i  •  s  j  á  - 1  i ;  ppp. 
kbã-tá;  ínfin.  khán-i-tuni;  jer. 
k  h  a  n  -  i  - 1  V  á  ,  k  h  ã  - 1  \  á  ,  -  k  li  a  - 
-ja.  «cavar,  abrir  canais,  escavar».!' 
pass.,  pr.  k h  a  11  -  j  á  - 1  e ,  k  li  cã  -  j  á  - 1  c . 
1;  cmis.  pr.  k  h  ã  11  -  á  j  a  - 1  i .  «fazer  ca- 
var, fazer  escavar,  etc».  [lat.  can- 
-alis;  a  raiz  orij.  é  jorováv.  '^  s  k  a  n ; 
Cf  ein  zd.  x^  «poço.  nascente  (de 
agua)»  6  kar  «escavar»]. 

V.-Anr,F.r  —.Manual  Sk.  (Vocab.  dos  Exerc.) 


I  ni.  «enterrar,  esconder  na  l*'rra», 
Ksl.  ;il. 

khara,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  ".íviicrn.  des- 
agradável». II  in.,  «liiirro,  XXV.  i\.  jmtpr. 
cpie  tem  \oz  áspera,  desagradável-. 

khalu,  (idr.,  «por  certo,  na  verdade; 
l'i2,  24;  também».  ||  routunintira  «eis 
((ue. . . ,  agora».  ||  reforça  a  ueijativa  n a . 
Wpode  Iradiizir-sp  por  «que  =  ponpie  = 
visto  (pi(»  —-  pois  (pie».  Est.  47. 

icti ;  drsta  raiz  forma ui-sc :  ppp. ;  jer.  sim- 
plez.jer.  eomp.;  pass.,  pr.;  e  completa-se 
eovi   \/  k  li  a  n  7.  r. 

T^rnr.  cl.  i.%  pr.  k  li  a  d  -  a  - 1  i ;   ;)//'.  k  a  - 

-khád-a;  fat.  kbãd-i-sjá- te,  -ti; 
ppp.  k  b  cã  d  -  i  - 1  ;i .  «comer,  devorar».  \\ 
pass.,  pr.,  k  b  cã  d  -  j  á  - 1  e .  |!  caus.^  pr. 
k  b  ã  d  -  á  j  a  - 1  i .  « fazer  comer,  dar  de 
comer  [a  animais  esp.)».  [Cf.  (p\  /.x^-o 
«ferir»;  raiz  orij.  prov.  *skad  ou 
^  s  k  a  n  d ;  cf.  (jr.  /.v.-V  em  y.ví!Iw  e  /.va-  em 
/tváw  «comer  (produzir  comexão),  arra- 
nhar; coçar».]. 

khura,  m.,  «casco  (do  pé  do  cavalo,  ou 
de  outros  animais)»,  132,  8. 

Tim.  í'''^2  ('onj.  com  preposit.  na  cl.  2.^,  pr. 
khjca-ti.  Wprf  ka-khj;b  §  281,  IV, 
5.=»  pi  ka-khj-ús  §  278  c;  fut. 
kbjã-sjá-ti,  -te;  ppp.  kbjcã-tá; 
ínfin.  khjá-tum;  jer.  -kbja-ja. 
«olbar,  ver;  aparecer,  manifestar-se».|; 

o 


(V  khjã 
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co}}jwifi(hi  mi  forma  simpicz  vn  pnssira, 
pr.  k  ii  j  ã  -  j  ;i  - 1  o .  " sor  falado,  ser  co- 
nliocido» ;  e  na  caus.  k  li  j  ã  -  j)  -  a  j  a  - 1  i , 
- 1  e .  'tomar  conhecido,  dizer,  falar  de, 
proclamar,  celebrar». 

-f-  ã.  fdizer;  moslrar,  indicar;  fazer 
0/^  tornar  conhecido».  Cf.  ã  k  li  j  ã  n  a  , 
u  p  ã  k  h  j  cã  n  a  .  ||  in  li4,  l.  «tendo 
ido  po'lo  caminho  qne  me  fora  indicado 
( j  a  t  ii  ã  k  h  j  ã  t  a  p  a  t  h  a  m ) » . 


- 1-  ui)a  .  f<ver,  iiercher». 

-f-  ])  r  a  l  j  -  ã .  «recusar,  negar,  1(38^  8 ; 
refutar,  renegar». 

-j-  sam.  «manifestar-sc  com,  apare- 
cer juntamente  com;  sumariar,  contar, 
avaliar», 
khjãti,  f.j,  «entendimento;  discrime, 
discriminação;  noção,  idéa,  conheci- 
mento; nomeada,  fama,  celebridade-». 
[V/khjã]. 


IT,  ga 


1  ga,  16°  símbolo  gráfico  no  silabario  ser., 
chamado  gakãra  «fonema  ou  anips  si- 
laba  ga».  V.  kãra.  A  sua  grafia  dcva- 
nágrica  é  Tf.  V.  §§  1-3.  A  consoante  só 
por  si,  TT  g ,  §  8,  3.-''  na  ordem  alfabé- 
tica,  é  um  fonema  vjangana,  q.  r., 
cujo  s  t  h  ã  n  a ,  q.  v.,  é  k  a  n  t  h  j  a , 
q.  V. ;  c  cuja  natureza,  emcuanto  à  per- 
ceptibilidade do  som  é  gliosa  «soante, 
sonoro»  {Gram.  p.  176,  nota  ao  §  16), 
euicuanto  ao  contacto  é  sprsta,  q.  v.j 
emcuanto  à  expiração  a  1  p  a  -  p  r  ã  n  a , 
q.  r.  O  som  porluguCs  ga  é  produzido 
com  articulação  menos  funda  no  palato. 
V.  Ika. 

2 -ga,  no  fnii  (los  compostos,  V.  Vs^> 
V/ga-m,  l\/gã,  §  432,  «que  vai  em 
ou  para,  que  caminha  por  ou  para;  que 
está  em  *,  que  é  diíslinado  a  on  se  refere 
a » .  Cf.  a  n  t  a  r  i  k'  s  a  g  a  ,  u  r  a  g  a  , 
k  li  ã  g  a ,   g  u  r  u  - 1  a  1  p  a  -  g  a . 

Tf,  raiz  nija  forma  de  rd.  é  incoativa  e  da 
1.^  ei,  g  a  -  k  ha-,  jeralm.  escrito  g  a  - 
-kkha-,  em  substituirão  do  rad.  de 
V/gaiii,  a  cual  ê  dada  co)no  de  forma- 
rão irregular.  V.  V^gam  e  Cf.  ^r, 
;Ma,  V^jam.   [V.  iii  IV/gã]. 

í|t.:>.  firmfi  incoativa  de    \/ga,    q.  v. 

GangiL,  /.,  «(a)  Ganga»,  o  rio  Ganjes, 
XXVIIÍ,  1."  7;  XXXf,  7.  [proc.  redupl. 
de   V^gaiii,  intensivamente]. 

gaga,  m.,  «elefante»:  X,  8;  141,  21. 

gana,  }ii.,  «multidão;  acompanhamento, 
roda  (de  servidores,  amigos,  etc),  sé- 
quito, 162,  2'j;  liand*»,  162,  2s,  rebanho, 
ele». 


gananã,  f.,  «cálculo»,  [gan,  do  rd. 
g  a  n  a  j  a  - ,    -|-    suf.   anã]. 

ganaja-,  rd.  den.,  pr.  g  an  a  -  j  á  - 1  i .  «con- 
tar, calcular,  computar,  enumerar».  I] «im- 
putar (alg.  c,  ae.,  a  alg.,  hc.)».  [  g  a  n  a  ] . 
-j-  ava.  «pôr  fora  da  conta,  despre- 
zar, XXY,  4.. 

gata,  ppp.  c  adj.,  «ido»,  162,  18;  «ido 
para»,  145,  16;  rej.  ac.  Est.  22,  griíam 
ã  g a  t  e  «chegado,  vindo,  a  (nossa)  casa»; 
p  ã  11  d  u  r  ata  g  a  t  a  ii  «lieou  branco, 
à  letra,  foi  para  a  branquidão»,  132,  13; 
gata  ii  k  s  a  j  a  m  « íi iiou-se,  morreu» , 
1 13,  12 ;  I  n  d  r  a  - 1  o  k  a  m  i  t  o  g  a  t  ;o 
«idos  daqui  para  o  paraíso  de  Indra», 
d  6i,  10 ;  rej.  loc.  ã  v  a  j  o  ii  k  usai  ã 
s  a  r  v atra  gata  m  «em  nós  ambos 
existe  inalteravelmente  a  prosperidade», 
164,22;  com  y/as  rej.  jcn.  mamã  si 
g  a  t  a  "h  «estás  de  mim  ausente»,  148,  U ; 
rej.  infin.  snãtii  gata  «que  tinha  ido 
às  (suas)  abluções,  á  letra,  a  banhar-se», 
136,  22.  II  no  fim  dos  comp.  «ido,  par- 
tido; chegado  à  condição  de;  que  segue 
de  ...  até»  Cy.  dlianuskot  i -gat  a. 
\,com  evam,    V.  s.  v.   [y/gani   q.  v.] 

gata-prãna,  adj.y  -as,  -ã,  -am,  «que 
expirou,  morto»:  XXIX,  5;  14i,  2:5. 

gata-sãkalpa,  adj.,  «sem  desejo,  sem 
vontade,  sem  olijectivo,  sem  propósito 
definido;  sem  motivo  (justo),  sem  razão, 
170,  1'.  Cf.  vi-^  e  sãkalpa. 

gati,  f.,  «movimento,  o  andar,  porle  ou 
modo  de  andar,  passos  emjeral,  172,  20; 
caminho;  curso,  decurso;  logar  ou  via 
de  salvação;   refujio,  arrimo,  lil,  í2>: 


'i:{ 


V  If  íl  TM  , 


ji  r  II  t,  1  ) 


XVIII.  II  <-siliia^';lo,  rdiiilii;:!»»  {nn  riiln  fu- 
liir(i,(>u  jinsl  iiunlfiii),  \M\,  1--.  |V(.';>iii. 
(>!'.  (jr.  [Í?ai-;  «i\  liiiMililaili'  de  andar»  |. 

TTT,  (•/.  J.\  y»/'.    K  a  il  -  a  - 1  i ;    pnf.    (:  a  • 

.^ád-a;    ^a-jí-nl-í^;    fui.    K'ad-i- 

-  sjil  - 1  (' ;     i>i)i>.    ).'  a  d  -  i  -  I  Á  ;     /»/»/<. 
^'.•1(1  -  i -1 II  m  .    «ifalar,  di/cr.  rciMlar».  Ij 
/ííís.s'.. /)/•.   fjad  -  j  ;l-l<'.  'I  (Vf/rs-., /)»•.   ^'ád 
-;ija-li. 

-|-  II  i .  fxlizcr,  cxclaiiiar",  I.'ll»,  l  «• 
gada,  ///..  "doiMiija». 
gantavja,  iinrlic  (nl.  /íí/ss.  umuU)  inípcss., 

OK  rtini  instr.  «liá  df  ir-sc,  liá  di'  se  ir; 

ir-st*  Iiá  (jior   liil   modo,  df   lai    iiiixio, 

inulr.)»,  l.'{(),  3.  I  \,'  ^raiii  ] . 
gandlia,  //;..  "cliciro,  aroma,  pcrriinn'-. 
ganclliarva,  m..  "riaiidarNa»;  jrnilni.  iio 

pL,  \i\7,  i:t.  caiilitrcs  oii  iiiúsiros  do  (-('ii 

de   Indra,  c   laiiiluMii  médicos  i'eii\s(iais 

romo  líiiardas  do  Soma. 
gandha-vaha,  í/í.,  «o  {\\\c.  leva  o  rhciro, 

/.  c.  o  vonto». 
7PT",   os  tonpos  especiais,  cm  ser.  ri  son- 

/)í'í',  são  fornindos  di'  ^  '^i\  com  o  sujiiv 
incoativo  k  li  (  k'  k  h)  r  tião  de  ^^  g  a  m  ; 
assiíii :  (7.  l.'\  pr.  i:  :i  -  K  k  li  a  - 1  i ,  -te; 
nos  icmpos  Jrrais :  prf.  í:  a  - 1:  a  m  -  a  , 
o.-'  pi.  jl'a -!:in -ús,  S.''  s.  alm.  ira- 
g  III  -  è ;  aor.  ;i  -  g  a  m  -  a  - 1 ;  /'íí/.  g  a  in  - 
-i-sjá-ti,  - 1  (\  /'íí/.  perifr.  gaii- 
-tã-,  §ál)8;^í^íj).  ga-tá;  /íí/ííí.  gán- 
- 1 II 111 ;    Jí'í'.     g  a  - 1 V  á ,     -  g  á  - 1  -  j  a , 

-  g  á  111  -  j  a .  "ir,  ir-se,  partir ;  chegar».  |I 
(•passar»  diz-se  do  tempo.  \\  «ir  cííí  a6^^» 
l'i3,  1;  142,  2  [aor.  sem  aumento  e  com 
iiiã  q.  i\);  14G,  3  [fut.  perifr.);  IGo,  15. 
II  «ir  para,  ir  a,  com  ac.»  13i,  ii;  144,  24; 
14G,  li;  1G2,  2G  (í/oí-);  1G4,  27;  167,  i.|| 
"ir  para,  ac.,,  no  intuito  de,  com  o  fim 
de,  ac.»  17á,  17;  no  iiifhi.  rcjcndo  ac. 
«para  ir  para  ...»  Est.  õl.  jj  "  seguir  (o 
caminlio  patliam  ac.)»  144,  l  !|  «che- 
gar a,  alcançar,  ac.»j  n."*  248  (Rãm.  I,  2, 
17,  aor.  aument.,  com  nitã);  Est.  36.  ||  «ir 
para,  /oí'.,,  sthale  gakkatas  [part. 
pr.  no  jenit.)  te  ko  vidhiii!  «cual  o 
modo  de  tu  ires  para  um  kigo!?», 
131,  :23-2i.  il  com  um.  nome  cm  sentido 
abstracto:  «chegar  a  ou  cair  em  tal  ou  tal 


rsiadn  «111  ciiiuliçAd*»,  ae.:  >|'  anlam 
(Cf.  V/i)  ..«Ir.diíiar..  V.  Vorah.  XXIII), 
1  kHajaiii  ''clii';,Mr  ao  acaliaiiMiilo  (d.i 
vida),  fxpirar»,  (-  iiioliaiii  «•(IcKfaU;- 
cer-..  flf.  iW,  to.  J  rom  inftii.  130,  «.  || 
pnsH.,  pr.  j/ani  -  j.l»  li!.  \'.  ii."  Oi,  ( 
runs.,  pr.  ^'ílMi -;kja-li,  -If.  <  obrigar 
a  ir,  fazer  ir».  [ 5'/.  ijttw  "Mt-,  n-ijam 
«chegar-»  {V.  infra  ~\-  ft);  f/r.  Ji^^íf-M 
por  *  fjav-j(i)  de  *  "^  F»|a-j''»  ,'  /"/.  rcn-io 
por  ^{fvvm-io.  O  rad.  gaklia-, 
jcralm.  csrrilo  g .i  k'  k  li  ;i  -  está  por  * g a  - 
-ska,  (!f.  lix-a/.-(o  e  V^iç,  a  rnjo  rad. 
se  ,'iuli.stilui  i  -  k  k  II  .'i  - ,  e  iipmlmente 
V/praA,  )•(/.  pr.i-kkli,  V/ja,  rd. 
j  ;l  -  k  k  lia;  cmniautu  ao  suf.  k h a  veja- 
se    [  i;    e  ii.«  H{\]. 

-j-  a  d  II  i .   «alcaiiear,  ohttTo. 

-|-  a  II II .   «seguir,  acoiiipanliar-. 

'\-  al)lii.  "\ir  [lara:  104,  !0;  Hm,  I7, 
visitar,  IGI,  l'»;  ajtroxiinar-se  de-. 

-f-  ava.  «eiitfiider,  compreender, 
apnuider»;  XXV,  13;  XXVI,  ii. 

-\~  ã.  «vir,  VI,  20;  10.'),  3;  vir  a,  che- 
gar a,  hw.  ou  ac,  X,  il;  141,  31,  Est. 
22;  voltar;  recorrer  a,  ac».  \\'eni  abs. 
ã  g  a  111  j  a  t  c  «vem  ai  alguém,  vem 
jeiíte»,  n."  94. 

-f  al)hj-ã-.  «vir  para,  a, /oc.  141,  21. 

-f-  u  p  a  -  ã  --  u  p  íí ,  ou  -\-  upa. 
«aproximar-se,  ir  ou  vir  para  junto  de, 
eulrar» ;  gívitãntam  ui»iigamat 
(aor.)  «foi  para  ou  chegou  a,  entrou  no 
termo  da  sua  existência,  terminou  seus 
dias,  morreu»,  li8,  15. 

-!-  p  u  11  a  r  -  ã .  "  voltar,  voltar  para 
tráS",  163,  15. 

-p  sam-cã.  «reunir,  encontrar,  con- 
juntar,  congregar»:  166,  lO;  168,  20. 

-j-  sam-upa-ã.  «ir  juntamente  com 
outrem  a  ou  para  ou  ter  com,  ac^  apro- 
xiiiiar-se  com  outrem  de  ctc»,  170,  13. 

-|-  ud.  «erguer-se,  aparecer, emergir, 
vir  acima,  nascer  [diz-se  dos  astros)». 

-j-  u  p  a .  V.  supra  -j-  u  p  a  -  ã . 

-|-  11  i  3 .  «sair ;  partir ;  proceder  de. 
vir  de,  com  abl.  XXVIII,  2.^,  6-. 

-|-  prali.  rejendo  a  prcposit-^,  sepa- 
rada do  verbo,  ac,  140,  2,  uir  para»:  em 
absol.,  «ir-se  embora»,  172.  20. 


(V/gam,   -\-   vi 
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+  vi,    vi  gala    «ausonlc",  e  uo  1° 
membro  th  comp.  «sem   . .».  V.  vigata- 

-  s  â  k  a  I  p  a  . 

-|-  saiii.    na  voz  atm.,   «vir  junta- 

iiiento.  acompanhar  com  {instr.);  imir- 

-so.  jmitar-S(\  o?icontrar-se  com»,  iustr. 

XIX,  9;  XXVIII,  1.",  7.  V.  sam.ãgama. 

-gama,  no  fuu  í/o,s  compostos,  a  que  vai». 

[\'  r^  "í]  • 

gambhíra,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «fundo», 
\:]\.  19. 

garijãs,  co)np(n'.,  «mais  gravo,  o  mais 
grave:  o  mais  respeitável,  XXI,  3;  o 
mais  respeitável  do  todos,  n."  20o;  mais 
(juerido».   [garu  =  guru  q.  v.]. 

garut,  11.,  «asa». 

garutmant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «alado». 
li  .s.  VI.  «ave,  pássaro»,  1G2,  28.  [garut]. 

gardabha,  m.,  «asno,  burro».  V.  o])hí. 

gardabhí,  f.  do  preced.,  «burra»,  [o  snf. 

-  a  b  li  a ,  no  fem.  -  a  b  h  í ,  é  formativo 
de  nomes  de  animais], 

gardbin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «desejoso,  an- 
sioso», 146,  1.   [y/grdh]. 

garbha,  m.,  «feto;  madre,  útero»,  [zd. 
gareva,  id.;  gr.  3pc'9o-í  «recemnasci- 
d  o » .  Cf.  ^eXcpú-ç  «  m  a  dr e » .  \/  g  r  a  1  j  h . 
V.  V/grah]. 

TTrT,  d.  i.%  ];r.  g  á  I  -  a  - 1  i ;  JW-  g  a  1  -  i  - 
-tá.  «gotejar,  escorrer  às  bagadas,  às 
gotas».  [Cf.  gr.  páUw  intr.  «cair»  e  a.  ai. 
qnellan  «jorrar».  Cf.  gala  s.  v.] 

gala,  ?«.,  «goela,  garganta».  [2^  gr.  Cf. 
kit.  gula  id.  Cf  gr.  (jopá  «comida»,  lat. 
vor-o  «devorar»]. 

1  TTT  :    cior.     á  -  g  ã  - 1 .     «ir».     [ap,m    de 

V/gam,  \/ga;  zd.  gã  «ir,  vir».  C/'.  ftor. 
á - g ã  t  com  £-j5r,  «foi»]. 

2  717,  </.'  cl.,  pr.    gá-ja-ti,    -te;  perf. 

ga-gíb,  ga-gé;  fiit.  gcã-sjá-ti; 
jipp.  g  í  - 1  á ;  infin.  g  íÍ  - 1  u  m  ;  jer.  g  i  - 

-  tvjí.  «cantar».  ||  pode  seguir  a  cl.  i." 
gá-ti.  II  m?í.s.  gã-p-ája-ti,  -te.  [V. 
n.«  68  e  Vocab.  IX,  XVÍl.  zd.  gã  «can- 
tar»]. 

gãtra,  n.,  «o  movente,  i.  e.,  membro  (do 
cfirpo),  e  por  sinècdoque,  no  pi.,  corpo», 
170,21.   [1  V/gã]. 

gãndliarva,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «gandár- 


vico,  à  maucúra  dos  Gandarvas».    [ga- 

n  d  h  a  r  V  a  ]  . 
TTT^,  cl.  i.\  pr. :  g  á  h  -  a  - 1  e  ,  -li;  perf. 

ga-gáli-a;  fut.  gãh-i  -  sjá-le;  ppp. 

gãli-i-tá    ou   gã-dhá,  §  65;    infin. 

g  á  b  -  i  - 1  u  m  ;  jer.  -  g  a  b  -  j  a .  « mergu- 
lhar em». 
-|-  ava.  «mergulhar  em,  rtí.\,  XXVII, 

17,  mergulhar  por  debaixo  de,  ac». 
gir,  f.,  n."  156,  «canto;  voz,  fala,  142,  i'»; 

163,3.  [IV/grJ. 
giri,  m  ,  «monte»,  141,  18.    [4  \/  ^v\   zd. 

gairij  id.]. 

T^FT»  vcja-se  2  \/  gr. 

gita,  ;}])j;.^  -as,  -ã,  -am,  «cantado».  ||  ?í., 
«canto,  canção ;  louvor».  ||  /".,  «canto, 
poema,  espec.  sacro».   [2  y/  g ã] . 

TT,  «soar,  ressoar,  reboar».  [Cf  p&r  «grilo». 

^V.  nota*    Vocab.  XV]. 

guna,  n.,  «fio  de  corda,  corda,  e  espec. 
corda  do  arco»,  jl  «fio  formativo  da  na- 
tureza das  cousas,  cualidade,  caracteris- 
tico;  cualidade  bóa,  virtude;  161,  4;  20; 
162,  15»  »op/.  trigunãs,  «os  trôs  prin- 
cipios  constitutivos  dos  seres  {V.  s.  v.)». 

guna-ratna,  n.,  «cualidade  (estimável 
como  uma)  jóia,  n.'*  212;  a  pérola  das 
boas  cualidades». 

gunavant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «vir- 
tuoso, excelente»:  Est.  55;  163,  ii. 

J\^,  raiz  ficticia.    V.    g  o  p  a ,   g  o  p  a  j  a  - , 

gopcãja-. 
guru,  adj.,  -us,  -vi,  -u,  n.°  105,  «grave, 
140,  13;  pesado;  respeitável».  ||  s.  ni. 
«guro  ou  guru,  um  guru,  pessoa  respeitá- 
vel,—  o  mestre,  o  pai,  a  mãe»,  142,  23; 
146,  18.  V.  o  vocáb.  inied.  [gr.  (3afú-;,  lat. 
g  rav  -  is  .  por  *  g  a  r  u  -is,  como 
g  u  r  u   por  g  a  r  u .    Cf.   g  a  r  í  j  a  s   s.  v. 

^AV/grJ- 

guru-talpa-ga,  m.,  «violador  do  leito  do 

(seu)  guru»,  142,  7.  [2-ga]. 
guru-lãghava,  n.  V.  in  J  a  g  h  u . 
TT^,  í7.  l.\  pr. :  gú  h  -  a  t  i ,  n."  54,  - 1  c  ; 

perf.  g  u  -  g  tt  h  -  a ,  g  u  -  g  u  h  -  é ,  S."  pi. 
g  u  -  g  U  h  -  i  r  é ;  ppp.  g  u  -  d  há,  §  66 , 
infin.  g  li  h  -  i  - 1  u  m  ;  jer.  -  g  u  h  -  j  a  . 
«esconder,  ocultar»,  XXVII,  12.  ||  caus. 
g  u  h  -  íi  j  a  - 1  i .    «esconder»,   [zd.    gu  z 


4» 


ífopaja   ) 


jurf. 

I>PI>. 
infin. 


«cscniidcr;  riilcriarsr".  í.f.  Int.  rus-, 
iii  r  II  st  os  <'^'ii;irila,  f,'iiartliilt»'>,  rits- 
hiil  III  ■ciislodia,  ^iianl.i;  rarccrfin)"  |. 
Kiihii,  /'.,  «'('«ruiidcrijo  :  roNa,  cmníI,  aii- 
litt.  cavcni.i,  \\V,  II,  fscMiidcrijo, 
X\\,  i  (i\i\('nia,  escondi  rijo  initidii- 
jico,  ciial  (»  anil"»,  a  caMTna  de  (laro)». 

\  TT,  (7.  i*.   fir.     ^'  r  -  n  á  -  t  i ,     |/  r    ii  i  -  ( ('i . 

•'clianiai',  iiiNocar,  crlclirar'.  \zil.  ijiir 
"canlar,  ccli-lirar".  Cf.  \i  i  r  .s.  /'.  c  ijr. 
•^'íip-u;  «'\i»/.  liai  iiHiiiiosa,  caiilo-»,  dar. 
•^ap-tiev  «falai"",  /í//.  ijurv-n)  «cliilrcar ; 
laiíandar»]. 
Í2TT,  r/.  (!.\  pr.    •:  i  r  -  ;í  - 1  i ,    -Ir; 

j^M-^sí  r-a  ;  ////.  ^:\  r-  i  -s  j  a  - 1  i 
g  i  r  -  II  ;i  1'  ((unlinii  t:  i  I  -  i  - 1  ;i ; 
gir-i-luiii;  ./('/•.  - },' í  r  -  i  a  .  "Cii^Milir. 
dovdrar».  [zd.  (jur  «ciigiilir').  Q".  .<?.  v. 
KaIaJ. 

11  TT.  nxddii  >i<i  forma  iiilois.  j;ãj;r-,  j)r. 
ii  ã  -  g  a  r  - 1  i .  «velar,  eslar  dispiTlo, 
acorda(U>'>:  XXXII,  :i,  lí).  140,  io.\\c(im., 
pr.  gãgar-ája- 1  i .  «dis])riiaral)íuóin, 
fazò-lo  acordar»,  XXXIV,  5.  [zd.  ijar 
«velar,  estar  vijilante».  Cf.  (jr.  £-f"^'-sTo 
(intrans.)  «acordou»,  ipr.pp-áo  «velar»]. 

4  Tf  «ser  pesado»,  raiz  (jue  se  encontra  cm 

guru,  giri,  q.  V.  [zd.  tjar  «siu*  [)e- 
sado»]. 

TIU,  cl.  4.-\  pr.  g  í  d  h  -  j  a  - 1  i ;  pcrf.  g  a  - 

-gárdh-a,  S.^^pl.  ga-grdli-iis;  ppp. 
grd-dliá;  jVr.  grd-dhva.  «estar  o» 
ser  sôfrego,  desejar  ardentemente,  ansiar 
por»,  [sí/.  gared.   Cf  2^  gr]. 

grdhnu,  adj.,  -us,  -us,  -u,  «cobiçoso, 
muito  desejoso»,  140,  16.  [^grdli]. 

grha,  n.,  «casa»,  [«a  que  (nos)  encerra». 
\/grali]. 

grha-pati,  ???...  «dono  da  casa».  F.  '^tní. 

grha -patní ,  /'. ^ « dona  da  casa » .  F.  O-  p  a  t  i . 

gflia-stha,  adj.j,  -as,  -ã,  -am,  «que  está 
ou  vive  em  sua  casa».  ||  s.  m.  «pater-fami- 
lias»,  o  Bráhmane,  iniciado  c  investido 
do  triplo  cordão  sagrado,  dono  de  casa 
e  pai  de  família,  já  no  2.°  grau  da  vida 
relijiosa,  depois  de  terminados  os  estu- 
dos  do   bralimacliariado   ou  noviciado 


liraliináiiico  ••  aiilrn  de  h»;  loniar  riríla,  V. 
Iiraliiiia-Warja.    (V^hIIi.1;    )(  4:1^]. 

g;rhja,  mlj.,  as,  -á»  -am,  «caft^Mro,  do- 
mes! ico*.  [  Krlia  { . 

fçojn,  ndj.,  pnrt.  fui.  ptinn.,  -um,  u,  am, 
<|»ara  canlar,  para  hi*  raiitar ;  qm*  h»* 
d.-Ne    canlar...    .WVII,    17.    V.    JJ    .T.M. 

ÍT.  r.  t{^  aíi. 

go,  m.,  f.,  u."  127.  "Iioi,  louro,  vaca-., 
Ksl.  :>;  140.  IH..  II  f,  «voz,  fala,  Kst.  5; 
o    ndioar   da    inivciii ;   \m*ce,   .súplica». 

II  pi.  gávas,  '.manada,  rni  jrrnl  gado; 
rehaniio».  [\/gu  ( /)  i."  zd.  iji»  «boi, 
louro,  vaca»,  f/r.  PoVç,  nijo  terna  é  |VíF,  fo 
lat.  hõ-s.jfn.  hov-is)f  «boi,  vaca», 
i'  notc-si'  a  fnrmn  .ser.  ga  V  - ,  aiitr  ror/id. 
Eiii'oiitrar-sc  gãm  por  gâvam,  gás 
por  gãvas  e  gos  por  gávas,  n." 
127,  prorrin  df  se  fazer  cm  ser.  n  pro- 
nuncia do  v  .svm  roídartí)  do  lahio  infe- 
rior com  o  (pimc  dos  dentes  superiores, 
i.  c,  V  vocalizado.  2."  Cf  (jr.  ^A-m,  lat. 
hov-are,  «miijir,  gritar».  Vejn-se  a 
nota*  Vocal).  XV]. 

gotra,  11.,  «corro,  logar  cercado;  corral 
(de  bois,  etc);  presepe».  ||  e  por  se  con- 
siderar o  «cercado»,  em  <pie,  se  recolhiam 
os  animais  domésticos,  o  centro  da  familia, 
«família;  linliajem».  Gram.  paj.  4,  ^  a). 
[go   «boi»]. 

gotva,  //.,  «natureza  de  boi,  estupidez». 
[go   «boi»]. 

go-doha,  vt.,-«o  acto  de  munjir  as  vacas». 

go-pa,  ni ,  «vaqueiro,  boieiro,  guarda  das 
manadas,  moço  dos  bois;  guarda,  em 
jeral».  \\  epiteto  de  Crixna.  \\  f  gopí, 
q.v.    [2-pa]. 

go-pati,  7w.,  «senbor  da  grei,  senlior,  em 
jeral». 

gopaja-,  rd.  denom.,  pr.,  g  o  p  a  -  j  á  - 1  i , 
-te:  « guardar,  defender» .  [g  o  p  a .  Cf. 
gopcãja-]. 

gopavat,  adv.,  «semelhante  a  um  vaipiei- 
ro».  [gopa]. 

go-pã,  rowo  gopa  q.v.  [2\/pãJ. 

gopãja-,  rd.  (knom.,  })r.,  g  o  p  ã  -  j  á  - 1  i , 
-te;  « guardar,  defender».  V.  g o p a  j  a  - . 
|{í'Oín  abl.  e  ac.  «defender  alguém  de  ou 
contra  alguém  ou  alguma  cousa,  guardar 


(gopãja 
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nlgui^in  (lo  alirnm  mal».  IV,  n.  [gopã; 
(loa  )<I.  (loHvn.  ízopaja-  coucluin-se 
n-radawrnto  a  cxistruria  de  [/'^u\)  «pro- 
{c]c\\  '^\\i\n\i\r»,  c)tJo  ppp.  pupta  é  co- 
mum eucontrnr-se]. 

go-pãla,  m.,,  «vaqueiro,  boieiro-;  epíteto 
de  Crixnn. 

gopí,  f.  de  gopa  7.  r.  «vaqueira; 
gopi»,  /.  e.,  paslora  companheira  ou 
amanlc  de  ('rixua,  cuando  elo  com  o 
r.ome  ile  Gojulla  passou  a  mocidade 
t  iilre  os  pastores  nas  marjens  do  lamuiiá. 
1'.   Krsna. 

gaarava,  n.,  «pt)so;  gravidade;  importân- 
cia, dignidade,  Est.  10».   [guru], 

TJTJ  ou  TT^,  cl  P.%  pr.  g  r  a  t  h  -  n  a  - 1  i ; 
;)/)/).  grath-i-lá;  jei\  -grállija; 
«atar,  ligar,  prender, encadear  (umas  cou- 
sas com  outras);  compor».  |I  ]wss.,  pr. 
g  r  a  t  h  -  j  A  - 1  e  .  1|  ecnis.,  pr.  g  r  a  n  l  h  - 
-ája-le,  gralli  -  ája  -  li .  [enuiianto 
à  ideação  eonfronte-se  lat.  sercre 
«prender,  ligar,  atar»,  coui  ser  mo  «o 
erdace  do  discurso,  conversação  {Cf.  a 
semântica  deste  vocáhido),  discurso»; 
confronte-se  com-p onere  e  aimia  a 
ideação  conservada  em  por t.  em  com- 
por, composição,  relativamente  a 
discurso  falado  ou  escrito]. 

grantlia,  m.,  «composição,  obra  literá- 
ria, livro».  Cf  puslaka  e  XII,  l'^  e 
XYII,  43.   [v/granth]. 

granthi,  vi.,  «nó».   [^  grau  th  j. 

grantliin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «que  lê  li- 
vros, ou  que  tem  livros».  [  g  r  a  n  t  h  a ] . 

TPT.  V.  V/grah. 

^JFT,  cl.  i.\  j)r.  g  r  á  s  -  a  - 1  e  ;  aor. 
á-gras-í-t;     fut.    gr  as  -  i  -  sj  á- ti , 


-te;    ppp.    gras-t<l.    «comer,  devo- 
rar», 108,  18.  [Cf  2v/gr]. 

TJ^,  (•/.  í».",  pr.  grh-iia-ti,  grh-ní- 
- 1  é  ;  na  Epopeia  tamhèm  g  r  h  -  n  a  - 
-ti,  -te;  perf.  ir  a  -  g  r  a  h  -  a ,  3.*  pi. 
g  a  -  g  r  h  -  II  s ;  aor.  cá  -  g  i  -  g  r  a  h  -  a  - 1 ; 
A-grah-i-t,  á-grali  - 1- s-t  a;  fui. 
g  r  a  h  -  i  -  s  j  <'i  - 1  i ,  -te;  fut.  perifr. 
g  r  a  h  -  i  - 1  ã  ;  ppp.  g  r  h  -  í  - 1  á  ;  infín . 
g  r  á  h  -  í  - 1  u  m  ;  jer.  g  j*  h  -  i  - 1  v  a , 
-gi'h-ja.  «agarrar,  prender,  apreen- 
der, tomar,  apoderar-se:  XXV,  20; 
XXXI,  8;  162,  20,  30;  agarrar,  puxar 
(pe'la  ponta  do  vestuário,  por  ex.), 
172,  3..  II  «aprender;  receber,  aceitar, 
receber  ordens».  ||  «apoderar-se  de,  ga- 
nhar vantajem  sobre,  levar  a  melhor  a, 
vencer,  domar,  subjugar».  ||  «adquirir, 
comprar,  instr.  do  jyreço,  130,  24,  25».  || 
pass.,  pr.  g  r  h  -  j  á  - 1  e  .  j]  caus.,  pr. 
g  r  ã  h  -  á  j  a  - 1  i ,  -te.  ||  [  V^  g  r  a  h  por 
\J  g r a b h  védica,  zd.  garez  e  (jarev 
ou  gerev  «apreender,  agarrar».  Cf 
s.  V.  garbha] . 
-f-  anu.  «favorecer». 
+  ni.  «refrear,  reter». 
-\-  p  r  a  t  i .  « tomar,  receber,  aceitar» : 
Est.  32;  XXXIil,  4. 

grahítavja,  j^ffrt.  fut.  pass.   ^  g  r  a  h . 

grama,  vi.,  «ajuntamento:  tropa,  exér- 
cito; aldeia».  ||  em  comp.  «reunião,  mul- 
tidão, conjunto,  totalidade»,  168,  20.  Na 
Est.  54  pode-se  trad.  «exército». 

grãmani,  m.,  nom.  s.  -is,  XVI  a,  «reje- 
dor  de  uma  aldeia,  rejedor  da  aldeia». 
[V/ni]. 

grasa,  m.,  «l)Ocado».    [^gras]. 

grivã,  /'..,  «cachaço,  imca».  [gr.  ^cifvi  ?]. 

grisma,  m.,  «verão». 


^,  gha 


i  glia,  11."  siiuholo  gráfico  no  sdahario 
y.cr.,  chamado  ghakãra  «fonema  ou 
antes  sihiba  glia»  V.  kãra.  A  sua 
grafia  dovanágrica  é  ^,  gha.  V.  ^§ 
1-3.  A  consoante  só  por  si,  ^  gh,  ^  8, 
4.»    na    ordem   alfabética,   é   o   foiicma 


vjangana,    7.  r.,  aspn-ado,    maliã- 

prãua,    7.  c,  do  TT,  g,  7.  r. 
2  -gha,  por  ghan  (~   [/  h  a  n    7.  c.)  cm 

comp.  Cf   -  g  h  na. 
ghata,  m.,  «xaso  cm  jcral,  infusa,  pote, 

cântaro».  130,  10,  VJ,  -20,  22;  113,  20. 


\7 


i  ka) 


f^hana,    m.,    «iiiivrin..,    i 'i  I ,    H     (/"'"/'• 
"ilniso",   ^'jíliaii         li  a  II   '•llll^l^llii•'< ', 

^TrT^.  '■'/■  i'(H(s.    \'  \\;\  II    (/.  / . 

gluiHa,     ni.,     "Inrr.ijiMii.     IViiu,    p.i^lo... 

I  \/|;li!is,    rril..  <M'uiiii'r"  |. 
yr^,  í7.  /.",  iir.   fíliós- a  - 1  i .    -Ir;    /»/»/(. 

{l;Ii  MS  - 1  íl ;  ./Vr.  -^'Iiús-ja.  •■  st  ia  r,  la- 
zer lianillio,  ressoar» li  Cínis,  jn:  glios- 
-ája- 1  i.    «'fa/cr  soar,  ía/rr  ressoar-». 

-}-    a  v  a ,    ('      |-     \  i .     'proelaiiiar". 
r 
^ITT.  'V.  (!.•',  pr.  }.'  li  U  r  11  -  a  -  I  i .  -  I  e  ;  prrf. 

|!,'U  -  fi  li  u  r  II  -  a  ,    -e;    /»/»/».    fliiini-i- 

I  :\ ;   «(»scilar". 

H-    \  i .    " rolar»,  Ti.'),  is. 

ghj*ta,  ;/..  "|tiii,iíO'),  a  inaii(ei;/a  clarilicada 

('    (Icrrelida    (iiic    m'    (leiídiíiiiia    <<),'ui'>   e 

se  eiiiiiri'i:a  em  cerlos  aclos  riilliiais,  t> 

iiiesiiio    eiiliiiariaiiieiile.    [iltniin    \''^\\\ 

««^'olejar,  piíiirar»  r<'//.  Cf.  riii  port.  juii^'») 

(da  iiordiirn  das  cariies)  =  uiilo.  Iiaiilia]. 


ghnrft,  í/í//.,  -aH,  -ii,   am,  «lerrível,  ||i»r- 

rnrnso.1,   \'i7,   Ul 

ghoHa,  ///..  «sDiii,  Hl,  St;  riii<lo,  i)ariillio, 
(iiiiiiillo,  |(;'i,  M*.  ^1  em  ijinmitl.  "foinMiia 
sonoro,  Hoiioriilaiie>i  r  ue  diz  'le  ftiiiein.i 
roíisMfi.Inlieo  nija  arlifiilar.lo  ne  faz  rom 
a  ^.'It»!»*  .sAvara  '(iim  poiíro)  rrrraila'» 
(loiíde  resulta  liaver  uma  correul*)  iiAda 
"Sdtiora»,  a  rua)  é  iiioililieada  |M''la  arli- 
eiilae.lo  liueal.  V,  af,'lio^u,  vivara. 
Silvara.     V.  u."  Íi-Ci.    (  V/K'«'ifi  ) . 

-p;hncí,  finniii  ilr  j/haii  (  •  liaii  7.  t.) 
nu  niiniK  -as,  -i,  -am,  (if.  ^-ilhn,  r 
a  rlli  i^liiia,  krla^'lina,  fie.  \Cf.  zil. 
\\i'nii    «<(|ii('  mala»,  )n>fim  ilns  nunposloaj. 

HT,  •'{•"  ri-,  l>r.  ^'i-;ílir;t  -li.  -e,  V. 
II."  .*)'i  ;  (-  ri.  2."  K  li  r  a  - 1  i  (  -=  f!  li  r  ;1  - 
-;i-li  ):  jwrf.  j:M-^'lira),  tj  t2H|,  IV.; 
p})j).  ^'  li  r  a  -lá;  ./>/•.  ^r  i  -  ;í  In;  - 1  v  a , 
-glira-  ja  ;  «elnirar:  exalar  cheiro,  o/í 
se!ilir-s<'  elieint». 


^,  ma 


iia,  i^^"  simbulo  (irá (iro  )io  sílaba  rio  ser., 

(•lia)iia(lo    nakãra     «íoiieiiia  on  ))n's))io 

sílaba    na»    V.    kãra.    A    sua    grafia 

dovaiiátrrica   é   vj".    ]'.   ^^'    1-3.   A  eou- 

soaiilo  só  por   si    \J    n,  §   8.  o."   na 

ordem  alíal)élica,  é  um  fonema  vja- 
M  i:  a  n  a  cujo  s  l  h  ã  n  a ,  q.  r.,  é  k  a  - 
]i  1 1]  j  a  ,   q.  r...  e   n  ã  s  i  k  j  a ,   q.  r...  cuja 


j)iii'eplil)ilidade  6  gliosa,  7.  ?-.,  eiijo 
('(iiilaelo  arlieulalorio  (i  sprsla.  q.  v., 
eiija  expiraeíio  ó  a  I  p  a  -  p  r ã  11  a ,  7,  r. 
Cf.  ika  e  Iga.  Exisle  em  portu- 
f,'uès  o  fonema  n,  atenuado  porém;  é  a 
nasal  ([ue  precede  imediatamente  o  fo- 
ihMua  (',  7,  assim  Qwnnanco,  franco,  man- 
qnrira,  tanque,  ou  o  fonema  (j,  assiín 
em  manga,  frango,  tanga,  sangue. 


xT,  ka 


1  ka,  Í9.°  símbolo  gráfico  vo  silabario  ser. 
cJtainíuIú  kakãra  <> fonema  on  antes  sí- 
laba k*a«  r.  kãra.  A  sua  grafia  dc- 
vanágrica  é  x!f,  V.  ||  1-3.  A  consoante 
só  por  si  ^,  k,  §  8,  6.«  na  ordem  alfa- 

bétiea,  é  um  fonema  v  j  a  n  g  a  n  a  .  7.  r.^ 
cujo  s  t  h  ã  n  a .  7.  r..  é  t  ã  1  a  v  j  a  « pro- 
duzido no  pakito»,  de  contacto  articula- 
torio  s  p  1;  s  t  a  ,  7.  v.,  de  perceptibili- 
dade agliosa,  7.  r...  de  aspiração 
a  1  ])  a  -  p  r  ã  n  a  .  7.  v.  Corresponde,  de 
certo   modo.   a  este  fonema   o  fonema 


dialectal  português  eh  explosivo;  em 
s<ámscri(o,  porém,  a  articulação  é  mais 
dorsal,  porque  a  língua  se  dispõe  mais 
convexa  e  a  emissão  é  mais  puramente 
explosiva  e  com  opéntese  de  i  reduzido 
e  prótese  mais  de  k,  do  que  de  t. 
2  ka,  conj.  copul.  enclit.  «e;  ora».  ||  alg. 
rezes  adcersat.  «mas»,  ji  «se»  excepcio- 
nalmente. II  ligando  2  termos,  enclit.  com 
o  2.°;  161,,  IS;  166,  8.  ji  ligando  2  ter- 
mos e  repetida  enclit.  com  cada  um, 
170,  23.  ij  ligando  vários  termos  enclit. 
só   com  o  último,   170.  20.   !|   ligando  2 


(áka 
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wpmlno!^  dl'  fniac,  141,  i).  ||  lifinndo  2 
frasca,  IGÍ).  2r..  ||  «ora»,  XXVIH,  2.",  2.|| 
)in  siipiif.  (Ic  «o  =^  mas»,  pondo  cm  ron- 
trn.^^tr  íí/ív/.s  nulogónicns :  140,  13;  J07,  li 
{Cf.  1()7,  10).  II  virramente  e.rpletiva  ou 
(•(iosr,  r.r,  HMi,  12.  ||  com  outros  indecliná- 
veis: k*  à  p  i  "iii;is,  o  que  ...,  de 
mais  ...').  V.  api .  k"  à  p  i  ...  k'  a 
'<(anlo  ...  como  ...,  16.'^,  lo.  kffiva 
«e  também,  c  juutamenle,  por  vezes 
exaclamente  então,  logo  depois».  V.  eva. 
Ij  seguido  de  n  a  V.  k  a  11  a  s.  v.  [gr.  n, 
Int.   que;  na  ka  negue]. 

Kakra,  n.,  «roda»  e por  sinêcdoque  «carro». 

^^ÍtT,  (•/.  2.%  pr.   kas-tc,    n.°  228,  4.", 

3.^  pI.  káks-ate.  ||  cL  l."",  pr.  káks- 
-a-ti,  -te;  perf.  kaks-é.  ||  infín. 
kcás-t um;  jer.  -káks-ja.  «aparecer; 
ver,  olhar».  ||  «anunciar  (fazer  que  apa- 
reça, que  se  conlieça),  dizer,  falar  de 
[ac.)».  [forma  redupl.  de    ^kcãs    q.  v.] 

-f-  ã.  cl.  2."  atni.  «dizer,  relatar, 
XXXII,  i;  falar  a  alguém,  dat.,  de,  ac, 
XXXII,  11»,  143,  1,  onde  reje  jenit.  == 
dal.  commodi,  cf.  dat.  in.  144,  17.  ||  «cha- 
mar, denominar»,  XXXII,  2. 

-j-  vi.  «aparecer,  mostrar-se  por  to- 
dos os  lados,  hriihar;  ver  claramente; 
discernir-). 

-f-  vi-ã.   «mostrar,  ex])licar». 
Kaksus,  n.,  «olho»,  XX;  147,  20.  ||  «(fa- 
culdade da)  \ista»,  147,27.  [|  V.  \isaja. 
[V/kaks]. 

kaiiKú,  f.,  «bico»  de  ave. 

kanku-dhrta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «le- 
vado no  hico»,  \'M\,  1. 

kandãla  ou  Kãndãla,  7.  v. 

katasr  /'.  de  katvãr,  7.  r. 

katuh-sãla,  adj.,  -as,  -  ã  ,  -  am  ,  in 
132,  3  «(casa)  com  um  pátio  ao  meio 
e  salas  aos  cuatro  ângulos»,  [^tur, 
Aãlã]. 

katur.  V.  katvãr. 

katurtha,  adj.  num.  ord.,  -as,  -í,  -am, 
«riiarto»,  170,  8.  \\  ac.  katurlham, 
ndv.  «cuarta  vez»,  peMa  cuarta  vez»,  [lat. 
q  u  II  r  I  n N  yjor  *  qv at er -  tu s], 

katur-dasa,  «ralorze».  [lat.  (fualor- 
d  r  f  i  III  I  . 


katustaja,  ndj.,  -as,  -i,  -am,  «cuiidru- 
l)lo,  cuaterno  (cuatro  ao  mesmo  tempo)». 
V.  vivãha.   [katur]. 

katus-pãd,  adj.,  -pãt,  -padí,  -pat, 
«cuadrúpede».  ||  neutro  s.  colect.  «os  cua- 
drúpedes».  [katur.  Cf  lat.  qnadrn- 
-ped-  i s], 

katvãr,  tema  forte,  katur  t.  fr.  m.  n., 
katasr  /".,  num.  card.  nom.  pi.  kat- 
vãras,  katasr  as,  katvãri  §  113 
«cuatro».  [lat.  qiiãtvòr  e  qtiãtuor; 
com  o  nom.  k  a  t  v  cã  r  a  s  cf.  gr.  át.  -i--'y.- 
p:;  <C  "^  -iTFx^i;  e  lat.    *  quatvo  res]. 

katvãrisa,  num.  ord.  -as,  -í,  -am,  «cua- 
drajésimo».  [forma  ahrev.  de  katvã- 
rTsat,   n."  204  a]. 

katvãriàat,  num.  card.  /".,  «cuarenta». 
[Cf  lat.  q  u  a  d  r  aginta.  É  provável 
que  este  num.  card.  significasse  prim. 
«cuatro  vezes  dez,  cuatro  dezenas» 
kat  vãri  -  dasant  i .  Cf.  lat.  *qua- 
dra(  de)  cinta.  E  certo,  porém,  que 
ninito  cedo  se  fundiram  e  obscureceram  os 
elementos  morfolójicos  destes  vocábulos  nas 
línguas  indo-célticas.  Cf  gr.  TiTTapáxovra, 
"caapájc&vra  COm  O  gr.  niod.  aapávra.  V. 
V  í  s  a  t  i  ] . 

kana  {ou  ka  na),  adr.,  «nem».  ||  dá  ao 
interrog.  signif.  indef,  §  124:  kí  kana, 

•  «cualquer,  cualquer  cousa,  alguma  cou- 
sa»; na  kr  kana  «nenhum,  nada».  Cf 
1G7,  14  com  168,  4. 

kandra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «claro,  bri- 
lhante» ||  ?«.,  «lua».  [dw7«a  ^kand  j)or 
^skand,  orijin.  *^skandh.  Cf 
cm  védico  skandra  «brilhante»  e  em 
lat.  cand-e-o  «ter  a  cor  branca  bri- 
lhante» com  scint-illa  «centelha»  e 
em  gr.  çavO-o;  «amarelo,  cór  de  ouro», 
y.av^-aoo-ç  "brasa»]. 

Kandra-gupta,  m.,  «dhandra-gupla  ou 
Sandracoto»,  célebre  rei  de  Palalii)utra 
(Patna)  no  íim  do  4."  séc.  antes  de 
(iristo,  e  cujo  nome  es  gregos  escreve- 
ram 2av^pv/c'j-To;  e  2av<^5oV,07To;.  [projir. 
«protejido  de  Chandra»]. 

kandramas,  m.,  «lua».  V.  Daksa. 
Mobiiii.   [^-nicãs]. 

^PT,    raiz    que   só    se   encontra    com    ã. 

Vocal).  V,  nota  ff;  assim: 


4U 


V^kal,     ':     pravi) 


i  a  ,  cl.  /.\  jii'.  ',{ ■  K.i  III  ;i  •  1 1 
(jituli'  Icf  a  mi  iiiil.  ;t  -  K"  a  tii  a  •),  /"*'/. 
a  -  K"  a  K.i  III  -  a  ,  .V."  /»/,  a  K'  <•  m  •  ii  h 
^  ÍH2,  I  ;  /</</*.  a  Iv  a  ii  la;  ,(/''■•  ^  • 
-K"aiii-ja.  "IicImt  ans  j/nln^;  Ii<m'Iii'- 
cliar.  lavar  a  Ihmm-. 

kfliudt,  r-rjirissão  (iiliim  tttn  <i ,  ijiii'  só  tfi 
citntHfni  roíii  [(niiKirofs  tln  \  \  k  r ,  im 
siiinif.  (Ir  «•('spaiilar  sr  /.  <•.  (Apressar 
cspaiilo;  ('spaiilar  /,  c  tMiisar  cspaiil»», 
admirarão,  assimiliroo. 

knmat-kara,  m..  "Cspaiilo.  admiiarao, 
Mir|)r('sa'>,    \\X.  ('.. 

lciimat-k][*ta,  <i(lj  ,  -  a  h  ,  •  a  ,  -  a  m  , 
Acspaiilailt),  adiiiiradii,  siiiprcriidido ; 
iiifaliiado  ;  arro^^aiilt'». 

tJ"^,  (7.  /.%  j))'.  k  .1  r  -  a  -  I  i  .  Ir;  iicrf. 
k"  a  -  k  á  r  -  a  ,  .V  '  jil.  k  c  r  -  ii  s  ;  k  c  r  - 1^ 
i^  !28!í,  I;  fiit.  ka  r  -  i  -  s  j  a  - 1  i  ;  yi/^í. 
k'  a  r  -  i  - 1  a  ,  r  k  i  r  -  ii  a  ;  ////'.  k  ;i  r  -  i  - 
-111 III,  (■  k;ir-luin;  //(T.  kar-i-t\a 
v  kar-lvá  c  (liiida  kir  Iva;  -kár- 
-ja.  siípiif.  (jcrdl  «nio\('r-S(\  ir,  an- 
dar», iliz-se  dus  Jioninis,  dos  (iiiiniais,das 
ÚQíins,  dos  (difros.  \\  «vaguear,  errar; 
andar  ])or  uma  c  oulra  handa  (paslando), 
paslar..,  XXVI,  lO;  128.  ">.  ii.  ||  "per- 
correr caniinlio,  eaiuinhar.  seguir  caiiii- 
nlio  (para  eliegar  a)».  ||  <'i)r(>ceder.  \)ro- 
eeder  a,  executar  ou  acabar,  cumprir  (um 
acto,  uma  ()l)rigayão,  dliarmam  Est. 
'.],  um  aprendizado,  XXXll,  7,  2-2))).  |i 
jnss.  k'ar-j;i-te.  ||  caus.,  pr.  k'ãr- 
-ája-ti,  -te.  [zd.  car.  Cf.  -xoX-, 
--oX-(?)  in  .3vj-  /toÃo;  «boieiro»,  ai--o/,c;  (?) 
"Cabreiro» ;  V.  s.  v.  \i  ã  r  a  .  Cf.  \  k  a  1 , 
Vkal]. 

-}-  abbi.  <' transgredir,  pecar  contra 
cspec.  a  fé  jurada,  171,  i8-. 

-\-  ã.  <«aproximar-se».  ||  << fazer,  exe- 
cutar, 140,  11;  cometer,  porpretar,  ?<W(7 
acção  má»,  d  e  v  ã  n  a  v  i  p  r  i  j  a  m 
fofender  os  ou  aos  deuses»,  1C8,  r+.  Cf- 
a  construção  co)u  (jenit.,  in  162,  2-2. 

-f-  sani-ã.  í< executar,  acaliar,  con- 
cluir». 

-|-  ud.    "vir  acima,  irromper,  apare- 
cer, nascer   (dos  astros)»».  |1  caus.,  pr. 
\\  \i  -  \i  ã  r  -  a  j  a  - 1  i .    «fazer  vir  acima  ou 
])ara  fora,  fazer  que  saia,  obrigar  a  saii", 
V.-Abkeu  —  .Maraial  Sk.  (Vocah.  dos  Eccrc.) 


dar  Haitia;  rvaniar;  ciiiilir;  iimlir  miu, 
ItroMiMiciar,  falar,  úiivr,  XXV,  t 

{  |iari.  «anilar  ^U•  iiiii  lailn  para  o 
oulin  ;  cslar  ao  si>r\in»  di*  al;;ii<''iii,  h^ 
(irdriis  dl*  al^Miciii,  mTMT  al;{iiiMii. 

I  ní.  "inover-wf  «mm  ílif<'n'iil<'H<linc- 
çílrs-,  lOÍ,  *» H  ainn.  \i-k'arjn  ijn\, 
171,  li  -tiMido  poiíijfradn,  Iffido  P  fb  r- 
lido'. 

-Karn,  <//<  mnip.,  -an,  -i,  am,  "(pie  hi- 
iniiM',  iiM)Vi>nd()-ftC«;  ...  aiijiiA  ka 
\  a  n  e  -  k  a  r  á  n  p  r  ã  ii  i  n  a  .«  k  \  a  • 
Aaras    vjápâdajat,    WVIII,  1",  3, 

••iiiabtii  ((im  seus  liros  di'  Xira  ...  e 
outros  aiiiinais  (dos)  ipic  aiidaiii  (/.  /'. 
\ÍMiii  piicorniido  i.'  |»aslarido)  nas  srl- 
\  as  (,//  naipirla  llorrsta". 

karana,  ur,  v.,  '•]»é;  i)enia.:  IO>l.  10.  || 
11.,  «ncabanuiili»,  exMMi^*â()'».    [y/kar]. 

Karita,  ?/..  «romporlamrntn,  prorrdi- 
menlo,  porte»  no  conjunto  dos  actos  da 
vida.  !/;/>/).    \'k"arj. 

karman,  n  .  <|K'le  (de  animal,  mm  o 
l)clo)o:  X.W.  2;  ll>8,  f.,  D.  II  «escudo.. 
[zd.    c  ti  r  e  iii  a  n    «pele»]. 

karmamaja,  odj.,  -as,  -i,  -am,  "fiito 
de  couro,  da  jiele  de  um  animal»,  [kar- 
man,  -maja]. 

karja,  «dj.  t;cr.  pot.,  -as,  -ã,  -am,  «(;iie 
tem  de  se  seguir,  ou  percoirtr,  ou  cimi- 
j)rir».  II  karjã,  f.  e  ^am  n.,  no  fim 
de  composto.]  «'Caminlio  a  seguir,  modo 
de  vida.  curso  (de  estudos  ou  Jiovicia- 
(bi),  pnitica».  [[/  kar]. 

xj^.  cl.  l."",  pr.   k  á  1  -  a  - 1  i ,    -  í  e  ;   pcrf. 

kiT-kál-a,  :í.' pi  kel-ús  §2811; 
fut.  kal-i-sjá  ti;  ]'}>p.  kal-i-tá; 
infin.  k  á  1  -  i  - 1  u  m  .  «estar  ou  ser  agi- 
tado, mexer-se,  remexer-se;  tremer,  os- 
cilar», 170,  2.1.  [forma  poster,  de  y/  kar 
q.  r.  (]f.  lat.  cal -lis  «caniinbo,  rua», 
col-i-rc   «cultivar:  babitarj. 

-\-  pra.  ''Camiídiar  ]iara  deante.  an- 
dar». 

-\-  p  r  a  -  V  i .  « mover-se,  oscilar,  des- 
viar-se  (do  caniinbo,  etc.  abi);  n j  ãj  j  ã  t 
patbali  pravikalanti  pada  na 
db  írã  \\ .  Est.  W.  «os  lirmes  não  arre- 
dam pé  do  caminbo  direito». 


(kalana 


TiO 


kalana,  <'»//..  -as,  -ã,  -am,  «movrdiço; 
oscil.inlo:  lirmulo».  |I  «jurIcjo,  dissolu- 
lo...  II  )i.,  «oscilarão;  Iremor».   [^/kalj. 

kãndãla  =  kandãla,  m.,  ^  lã.  e  ^  li, 
/'.  «olmnilnla»,  imliviíluo  da  íiiíiina  c 
mais  (IrspiMv.ivel  rstirpp,  de  casta  iiiixla, 
lillio  do  pai  xndra  c  mãe  l)r;ilimane.  |1 
k  a  r  m  a  -  k  ã  u  d  ã  1  a  ,  111,2o cliaiidala 
po'lo  procrdimonlo  i.  e.  o  \erdadciro 
cliandala ».    {V.    k  a  r m  a n ) .    ii a ii m  a  - 

-  k  ã  11  d  ;i  la,    111,2,  «cliandala  de  nas- 
ci moiilo». 

kãturmãsja,  n.,  «o  (sacrifício  que  se 
deve  fazer)  do  (piatro  cm  quatro  meses», 
110  jiiMiicipio  de  cada  uma  das  três  esta- 
ções. ]'  j  a  Lr  n  a  .  [  k  a  t  u  r ,  com  vri- 
(Uzfiruo,    -}-    m<ãsa]. 

kãturvarnja,  u.,  «as  (piatro  castas», 
i.  c,  Brálimancs,  Xátrias,  Váixias  e 
Xiidras.  [kaliir,  com  vridizaçCio,  ■■[- 
\  a  r  M  a  J . 

kãpa,  m.,  n.,  «arco»  de  tiro,  142,  15.  jj 
kãpa-hasta  «de  arco  na  mâo,  ar- 
mado de  arco»,  144,  20. 

kãmikara,  n.,  «ouro». 

kãra,  m.,  «movimento;  caminlio,  curso 
[mesmo  dos  astros);  procedimento».  || 
«espião»  XXYII,  12.  [^kar.  (jr.  itoào-ç 
«o  polo  à  roda  do  qu(d  giram  cotpos  em 
movimento,  o  polo  do  mundo  à  roda  do 
(jual  se  faz  o  movimento  dos  astros»]. 

kãrin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  f/eral.  no  fim  dos 
compostos,  «móbil,  movediço;  que  segue 
um  caminho  on  modo  de  vida».  ||  m., 
«infaiito   (soldado  de  pé)»,     [\/kar]. 

kãru,  adj.,  -us,  -vi,  -u,  «lielo,  formoso», 
Xlí;  118,  2;  170  20.  II  «caro,  (pierido». 
[67".  1(1 1.  carv-s  «caro,  custoso»  e 
depois  «caro,  estimado»]. 

kãru-lokana,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de 
olhos  ou  que  tem  olhos  formosos», 
pihi.  2:],  13. 

kãru-hãsin,  adj.,  -i,  -ini,  -1,  «({ue  se 
sorri  ou  ri  graciosamente,  de  gracioso 
rir»,  107,  G. 

1  T^,  2  T^,  7"<?  parecem  ser  vma  só  raiz, 
(hl  ri  5.''  (on  ser.  cl.) ,  pr.    k  i  -  n  ó  - 1  i , 

-  n  u  - 1  (' ;  //;•/".  k  i  -  k  a  j  -  a  ,  k  i  -  k  a  j  - 
-a,  §  28'i,  II.  ki-kj'-(",  ki-kj-é; 
fut.    k  t>  -  s  j  a  -  li ,    -tr;    pjip.    k  i  -  t  ;i  : 


infin .  k  < '  - 1  u  m ;  ijrr.  k  i  - 1  v  a ,.  k  a  j  -  i  - 
- 1  v  á  ,  -  k  i  - 1  -  j  a  .  «arrimar,  pôr  em 
rima,  arrumar,  pôr  em  ordem;  C(jlhèr, 
ajuntar;  acumular;  armar  {cr.  um  altar) ; 
construir»,  j]  e,  pela  idêa  de  «pôr  ;\ 
parti*»,  «reparar,  observar,  notar;  pon- 
derar», [os  lexicóíp-afos  disíi)i(jaem  dnas 
raízQS  i  V'  k  i ,  2  V  k  i  ;  V.  Whitney 
'The  Roots,  ele'  s.  t\,  e  Cf.    v/kit]. 

-|-  nis.  «concluir,  resolver,  decidir« 
XXIX,  13 

-\-  \  i  -  n  i  s .  «ponderar,  considerar, 
concluir»,  171,  12. 

-f-  pra.    «ajunlar;  acumular». 

-f-  V  i .  id.;  na  Est.  X)y  jmde  trad. 
«colher». 

-|-  sam.  «pôr  em  rima;  acumular ; 
colher». 

T^rT,  '>'('iz  véd.,  fpie  se  otcontra  em  derir. 
nom.  no  ser.  chiss.,  e  com  a  nasalização 
interna  de  reforço,  n."  HG,  em  outros 
deriv.  nom.  e  na  conjugação  da  \/  k  i  n  t . 
A  signif.  fundamental  é  «brilliar,  luzir, 
tornar-se  \isível».  [extensão  da  \/ki 
na  signif.  de  «estar  em  destaque,  ser 
oliservável» ;  ::í?.  cit  «reparar,  notar». 
Cf.    v/kint]. 

kit.  F.  kid. 

kitã,  /".,  «jiillia  (de  lenha  jiara  a  crema- 
ção do  cadáver),  pira»,  147,  12.    [ppp. 

i/ki]. 

kitta,  n.,  «notícia,  conhecimento».  ||  «pen- 
samento, espírito,  iiittdiíréncia»,  162,  lo. 
V.    b  h  í  t  a  ,    s  t  h  i  r  a .    [ppp.   V^  k  i  t  ] . 

kitta-nãsa,  m  ,  «perda  de  consciência; 
letargia»,  148,  6. 

kitta-moha,  m.,  «esvaimento,  deliipiio: 
confusão  de  espírito,  entorpecimento  de 
inteligência»,  148,  4. 

kitra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «lirilhante;  vis- 
toso, 168,  16,  admirável;  excelente».  || 
do  som,  «claro,  audível».    [  ^  k  i  t]  . 

kid,  partic.  enclit.,  que  junta  aos  temas 
})ro)i.  interrog.  k  a  ,  k  i ,  k  u  ,  ou  a  for- 
mação destes  temas,  Uies  dá  signif  indefi- 
nida. Assim    kas  kid,  kí  kid,   «al- 

.  giiém,  alguma  cousa»,  §  124  c  nota  *  ao 
Vocal).  XVIll  b.  V.  k  a  1  h  a  m  ,  K  a  d  ã  , 
kva.   [Cf  Int.   quid]. 


I 


V  »<'ímO 


f^TT,  '/•  iO.\  l>r.  Kiiit -ajiili,  Ir, 
pi-rf.  jirrifr.  k  i  ii  l  ii  j  ;í  iii  ri  h  a  ;  fut. 
k  i  II I  -  a  j  -  i  •  sj.l  -  l  i  ;  /»/í/*  k  I  II  l  -  I  • 
-  I  .1  (/.  r;  l/cr.  k  i  ii  (  a  j  -  i  •  l  v  íí  , 
-kiiil  ja.  <  rcllcclir,  punsi(|i«rar,  |»t'iisar, 
i;iO,  K.  áí,  IVI,  s:í;  IC/k,  i,  ;;ír5ío  rin 
iiut'  n  rcrixt  nt)tt  ctta  nnislrniilo,  annn 
(ilijnrrs  si'  ciisind,  coiu  ticnsnl.  itujtiUt  ilr 
prali;  a  Irad.  f  crjil.  (j)-(uii.  v  a  $f- 
(liiiiilr:  k  i  II I  a  j  a  III  a  s  a  lail  kãrjani 
<Ínl^'()ii  o  (jiic  havia  a  fazcr-st»-!  suiiia- 
li  a  I  <'íiii|)iirlaii(t>'<  s  v  a  iii  s  ii  l  ã  iii 
prali  i-paiM  mii  lillia»  ;  171,6  f(n)ii<f 
/".  (/()  III»-.  ^  7S  i."  Olis.  p;i^',  2*);  pensar 
(Mil,  oriípar-sc  de,  riiidar  riii,  ac.,  nn 
(lat.,  OK  /()(*.».  \l'(>y)inf  j)'jstn'.  ilc  \'kit 
por  inscrruo  de  unstil,  ou  talrrz  tnifrs 
k  i  n  t  a  j  a  -  ftiniKirâo  lUniomindtira  de 
um  derirndo  de  ^  k  i  t ,  e  à  (jual  sv  iit)!- 
buiu  a  suposta    \   k  i  ii  ( ] . 

-j-  saiu.    «-rcllrctir  consigo-.,   171,  s 
Cf.  171,  (5. 

kintajãna,  adj..  -as,  -ã,  -am.  <iM»nsi- 
il(M-aiuli>,  rcllccliiidii'),  147,  13.  [pari.  jir. 
(ituKDL  irrcij.  da  \/  k  i  n  l ,  por  \<  i  n  I  a  - 
j  a  Ml  ã  11  a  .    67".  §^  374,  'i7oJ. 

kintã,  /'.,  «ptMisanieiito,  idoa,  130,  2;  ciii- 
ilado,  134,  17;  nioditaç^ão,  poiísainento 
lixo  o//  doloroso,  140,  4».  ||  kiiitãiii 
vali  «(iT  a  id(\\«.  [^/kiiit  ou  antes 
^/kit]. 

Kintã-para,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "(|iie  tom 
uiu  i)onsaiiiento  preoiiiinente  ou  lixo ; 
absorto  no  seu  (triste)  pensar»,  1G3,  20. 

lantãvisa-glina,  adj.,  -as,  -í,  -am, 
«destruidor  do  veneno  dos  cuidados», 
134,  17.    [o-visa-o]. 

kintita,  )i.,  pensamento,  reílexão;  idea 
(fixa) ;  cuidado,  ansiedade;  tristeza;  pro- 
pósito, desígnios»,  [ppp-  \/  k*  i  n  t] . 

kira,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "longi^,  largo» 
diz-se  do  tempo.  |1  n.,  «demora»;  e  num 
caso  obJ.,  adv.:  kiram,  ac,  «largo 
tempo,  por  longo  tempo»,  V.  mcãki- 
ram;  kircãt,  «6/.,  «de  longo  tempo, 
desde  longo  tempo»;  k  i  r  a  s  j  a  ,  gen., 
«depois  de  longo  tempo»;  semelhaute- 
mente :  instr.,  dat .  loc. 

kira-kãla,  m.,  «longo  tempo».  \\  primeiro 


hiniti  dr  iim  ctniip  ,  lilM,  .'i,  liJ,  1'' ; 
«dixdc  Imii^^o  ti'fn|M),  (l<.'Hd<'  loii},'.'i  dal.i, 
III  iiiiiilu,  liavia  iiiiiilu;  por  largo  KvAuyní-. 

kirti-inltra,  /<  .  "amigo  velho*. 

klrujn,  rd.  driíinn.,  pr.  KirAja  ti,  !<•; 
«istar  aiiM-iitf  por  longo  l^mpo,  ileiíio- 
rar-.M'  miiilo,  tardar",   l't4,  7.  [kiraj. 

"^T,  (aus  ,  pr.  kud  ;ija-ti,  -Ic:  •ex- 
citar; impelir,  incitar,  levar  a». 

■y  p  r  a.    id.,   nirler  em   (tal  <»n  l.il 
empresa);  arrastar  a;  insiíirar.-» 

■^4,^  ,  rans.,  pr.  kor-:íja-ti,  -le:  «-njll- 
liar».  II  pass ,  pr.   k  <•  r  -  j  á  - 1  e  . 

kú^a,  /'.,  «cliiidá.»,  madeixa  de  calielus  (pie 
se  deixa  no  alto  da  cal)e(;a  da  crian(;a 
depois  da  cerim('iiiia  da  tonsura,  tal  como 
a  ordena  o  (!(')digo  .M.inava  II,3o. |1  «cris- 
ta; airão,  |)opa  (de  cahejo,  de  penas, 
ele.);  l»eiiacliO'.,  ICst.  2o. 

kúrna,  m.,  )i.,  "farinlia,  p('»».  [propr.  ppp. 
de  uma    \'V.\\v\    "triturar,   mastigar"]. 

kurnaja-,  rd.  dcnom.,  pr.  kuriia-ja- 
-ti;  ppp.  kiirii-i-ta.  «reduzir  a 
pij ;  esmigalliar.  (pielirar  em  [leihu/os 
diminutos,  130,  15.. 

ket  V.  ked. 

ketana,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «visível,  ma- 
nifesto, notável;  vivo,  animado;  seií- 
sienle,  consciente,  inteligente»*.  J'  m., 
«(um)  ser  sensiente,  homem a.jJM,  «per- 
cepção ;  aparência».  ||  «princípio  con- 
sciente :  inteligência,  alma,  espirito, 
coração».  ||  -ã  [.,  «consciência,  enten- 
dimento», li  em  comp.  éoka-ujiahata- 
-ketana  «(pie  tem  o  coraçíío  ou  o  es- 
pírito ferido  pe'la  saudade»,  140,  3; 
li  r  k k  h  a  j  a  -  cã  V  i  s  t  a  -  k  e  t  a n  a  «com  o 
coração  atravessado  pe'lo  amor,  apaixo- 
nado», 1G3,  23.    [V''kit] . 

ketas,  n.,  «aspecto;  etc.  V.  ketana, 
u.  II  s  a  n  t  a  p  t  a  -  k  e  t  a  s ,  «com  o  es- 
pírito ou  que  tem  o  espírito  aflito,  a 
alma  pesarosa » ,  1 38,  i  'f.   [  \'  kit]. 

ked  =  ka  id.  V.  id. 
-^ 
^r^,  cl  i.'\  pr.    k  ê  s  t  -  a  - 1  i ,  -te;   perf. 

•\ 

ki-kéç.t-a;  ppp.  ke^í-i-tá,  q.v.; 

infin.  k  ê  s  t  -  i  - 1  u  m  .  « mover- se ;  re- 
mexer-se;  gesticular;  ser  vivo  o?(  activo. 
XXXII.  3:    lutar:  dehater-se.   143.  13. 


(  V  Ice  st ,   -}-    vi 


:)-2 


-f  V  i .   <M!,'|»ah'r-so>'.  WA,  <s. 

kesta,  }i..  "iiiovinitMilo.  íjtslo;  acyão ;  es- 
forço ;  «>\(vurri0'>.    [  ^  k"  e  s  t  ]  • 

Kestana,  n.,  «inovimonfo;  acção;  esfor- 
ço».   1'.    kesta.    [^/kt^M]- 

Kestã,  [.,  o  movimento  ele.»  V.  kesta. 
II  «actividade;  procedinieiito,  porte».  V. 
k arma -O    [v^kest]. 

Keçtita,  ppp,  -as,  -ã,  -am,  «mexido,  ele; 
executado,  acabado».  ||  u.,  s.,  «-actos, 
acções,  feitos » ,  =-^  k  e  s  t  a  .      [  {^  k  e  st]. 


KaDlukja,    m.,    nome    pr.    de    um  povo, 

í-CliauliHniia  ou  os  Ciiaulúqiiias». 
xJl,  cl.  i.-',  /T.    k  j  á  V  -  a  -  t  e  ,    -ti;    ppp. 

k  j  u  - 1  á  ;  i)ilhi.  k  j  á  v  -  i  - 1  u  m .  «reme- 
xer-se,  ])òr-s(3  em  actividade;  l)alançar, 
"\acilar,  cair;  cair  de  {(ihl.)  XXVJ,  l».|| 
rans.  pr.  k  j  ã  v  -  á  j  a  - 1  i .  k  j  tã  v  a  j  e  t 
3."  .s.  pot.  «faria  cair»,  llò",  8. 

-[-  vi.  aliii.  «desabar,  cair,  decair; 
desviar  de  {ahi),  afastar-se  de  {abl.), 
Est.  !2G... 


^,  Kha, 


kha,  20."  siniboJo  (jrnfico  )io  silabàrio  ser., 
chamado  kbakãra  «fonema  ou  antes 
sila])a  kba».  V.  kãra.  A  sna  graíia 
de\aiiíigrica  é  ^.  V.  ^§  l-Ii.  A  con- 
soante só  por  si,  ^  kb,  §  8,  7.-''  na  or- 

dem  alfabética,  é  o  fonema  v  j  a  n  g  a  n  a , 
fy.  r.,  aspirado,    mabã-prãna,    q.  v., 
de  x^  k,  q.  V. 
Kattra,  n.,  «nmbeia,  guarda-sol»,  distin- 
tivo da  realeza  e  do  pod(T.  [V^kliad]. 

1  ^T,  eaus.,  pr.  k  li  ã  d  -  á  j  a  - 1  i ,  -te. 
«cobrir ;  encobrir,  esconder,  ocnllar ; 
envolver».  ||  na  conjug.  primária,  ppp. 
klian-ná  «coberto,  etc»,  141,  l'^. 
[zd.    SC  a  d    «ocultar;  enganar»)]. 

-f-  ã.  «cobrir,  velar)^ 

-f  pari.  «envolver,  cobrir  em  re- 
dor; tapar  por  cima,  128^  G. 

-f-  pra.  «cobrir,  esconder:  cobrir 
com,  intr.,  128,  9.. 

2  ^  o?í  V^khand,  cl2.\vkl,  kliáiit- 

- 1  i ;  cl.  1.''  k  h  á  n  d  -  a  - 1  i ;  perf.  k  a  - 
-  k  b  ;i  n  d  -  a  ;  aor.  .'i  -  k  a  -  k  b  a  d  -  a  - 1 
{Cf.  %  2:58);  á-kbãn  vkheo  (%  2W, 
atenda-sp  v}ais  a  qup  no  sámscr.  véd.  não 
SC  dava  a  inscrsão  í  de  que  reza  o  §  24(5 
a  ;  ficaria  pnis  a  -  k  b  a  ii  t  -  s  - 1  > 
a  -  k  b  ã  n  ) .  «aparecer,  i)arecer ;  ])arecer 
bom  ou  agradável».  [Cf.  l^/kbad]. 
khandas,  u  .  «cbandas».  bino  vOdic(> 
(di/  se  (|m   Saiiiavcd.i   c  do  íajnr\<Mla): 


melro;  tratado  mv^trico  (um  dos  seis 
^edangas)».    [2v/kbad]. 

khala,  m.  [raro),  n.,  «disfarce,  artimanba». 
[prováv.    1  ^  kba  dj  . 

Khãttra,  m.,  «pupilo,  discipulo,  tirão,  no- 
viço», [prováv.  de  k  b  a  1 1  r  a  ;  a  si(jnif. 
própr.  seria  «o  que  leva  a  umbela»  do 
guru,  do  mestre]. 

Khãjã,  f,  «sombra».  [íyr.  c//.á  <  *  (j/.oia, 
«sombra».    1  \/  kliad  '?] . 

khãjã-dvitija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(pie 
tem  como  segundo  a  soml)ra,  i.  e.,  pro- 
jectando sombra,  acompanbado  da  som- 
Ijra»,  em  espec.  cono  caracteristico  dos 
morlais  em  oposição  aos  deuses,  os  quais 
não  lêem  sombra,  171,  30. 

■fe"^.  (7.  7.'\.  pr.    k  li  i  -  n  á  - 1  - 1  i :    perf. 

ki-kbéd-a,  ki-kbid-é,  escritos 
(n.»  80)  kikkbO;  fut.  kbet-sjá- 
- 1  i ,  -  t  e  ;  ppp.  k  i  n  -  n  á  ;  infin. 
kbét-tum;  qer.  kbit-tvá,  -kbid- 
-  j  a  .  «cortar  (passar  íi  espada)  XXXIV, 
4,  cortar  (deitar  abaixo  árvores)  Est. 
22;  140,  ir»,  19;  dividir».  [*skid  : 
zd.  scind,  fp\  cr/jX-('i  <!  *  <^/^^-j-f•^, 
lat.  s ci -n-d-  o ,  « fender,  cortar ;  se- 
I)arar».  Cf.   kb  =-  sk    m  n.°  86J. 

-\-  a  \  a  .   id. 

-|-  ã.  «afastar,  remover;  pôr  fora,  ti- 
rar para  fora:  estorvar  (a  realização  de); 
roídiai'». 

'     ud.  "corlar  f(U'a  :  exlermiuar». 


n.  fra 


K  ft  n  a  ) 


I  (!va,  li/."  sniilitilii  ijyiifiiit  no  sllnlthin  tin., 
rliiiiiiiiihi  )!' ;i  k  ii  r  a  "rniinni  tm  nitlrn  M- 
l.ilia  |!f  a  u .  y.  kara.  A  sua  )/ralia  de- 
\aii;\vi'i'"''»  ''  iT.  '•  >5}Í  l-'<-  A  ('(iiisuaiilr 
só  pnr  si,  íT  i' ,  ^  í^.  ^•"  "•»  ordiMii  alfa- 
IxMica,  ('•  iiiii  fuiiciiia  N  j  a  II  }■' a  II  a  ,  ij.  v., 
ciiji»  s  I  li  a  II  a  .  ij.  r.,  c  I  a  I  a  v  j  a  ,  7.  r., 
(•  (Ic  cnjilaclo  arliiMilaliirii»  s  p  r  s  (  a  , 
(/.  r.,  (I(>  pcrccpliliilidatlc  ;:  li  o  s  a  , 
7.  r.,  (Ic  rxpiraràii  alpapráiia  7.  1. 
Kslii  para  ka,  (•(iiiio  |;a  esta  |>ar.i  ka. 
r.  ^a,  ka  V  ka.  Mm  p(>rlu}.Mir's  iiAo 
ItMiiits  {'!)  a  explosiva  (•(iircspoiídciilt' ;  o 
roíicma  cscrilo  7  f  cm  dados  casos  7 
{(',  i),  é  (jiclualmciilc  c  cm  ^'cral  |»c"lo 
menos)  conlimio  c  não  <'\islc  cm  s.ims- 
crilo. 

'i  -^a,  //(í  fim  (los  coíiiposlos.  <•  nascido,  nas- 
cido do;  ocasionado  oh  j)rodn7.ido  poru. 
r.  apraira.  ãlmajjã,  k  armai:  a, 
sokaira,  cIc.  Assim  iii  [\\,  i"  fornia  o 
(ulj.  p  u  I  r  a  \  j  a  s  a  n  a  -  j:  a  ni ,  (iiic  rou- 
ronin  cont  biiajam,  /•  a  trad.  destes 
dois  vocábulos  é  «o  (error  nascido  da 
l)erda  de  (seu,  dele)  lillio-»  i.  c.  «a  perda 
d(í  lilho  dele  e  o  (error  que  eia  me  ins- 
pirava». Scnirllianlrnicnte  em  i'í7,  T), 
p  u  (  r  a  V  j  a  s  a  n  a  -  '^  ã  d  u  '\\  k  li  a  m 
«desíjrai^a  ])rovenienle  da  perda  de  um 
líllio».  A  Irad.  riijorosa,  a  adoptarmos  a 
jwutuarão  do  final  do  xloca  51,  é,  desde 
51  b  até  o  fim  do  xloca  52,  a  seguinte: 
«por  isso  eu  S(51)re  (i  impreco  enorme 
des^n'a^\i  horribilíssima  (ol  b):  desgraça 
provenien(e  da  j)erda  de  um  fillio,  (jual 
esta  minha  agora  !  . . .  (õ2  a)  que  de  tal 
modo,  ó  rei,  hás  de  morrer  tu  de  sau- 
dade de  um  rUlio  !  (52  b)».  [i  \/  gã  ou 
V/gan,  §432]. 

gagat,  u.,  n."  150,  «os  semoventes:  ho- 
mens e  animais,  em  geral  todo  vivente ; 
mundo,  a  Terra  como  logar  dos  semo- 
ventes, dos  seres  vivos,  XXIV,  5;  XXXIl, 
3;  Est.  5o;  141,  9;  mundo  em  geral, 
assim  no  dual  g  a  g a  t  í  « os  dois  numdos. 
/.  í'.,  o  céu  e  (a  região  inferior  i.  e.)  a 


Tcrra>    M.\,    í5     '  jnnin-..    junt.   dn  pr. 

rrdnpl.      V^K"!" 

ífa(çanv«ÍH,  c  n  snj. 

^\\.\ç\\\\v\\h,  pari.  do  ]>)rl.  \  ;.'  I  111  V. 
u:'  171.  iHá. 

^at>u,  /'.,  "jat.lo  a  li  anca  <los  ann-laH,  tra- 
zida ^eraimenlr  enrolada  s/Wtrr  o  altod.i 
calieça.  142,  IH,  4,  ande  ne  lé  mpoetira- 
viente  galã-hhãra  «o  p»^so  da  jal.1", 
g  a  t  a  I)  li  ã  r  a  -  d  h  ara  «sustentando  oí/ 
trazciitlo  n  jicsf»  da  ja(.'i''. 

SpT,  (7.  4.\  pr.    gíí-ja-te,     -ti.    perf. 

g  a  -  g  á  II  -  a  .    .*>.'  ///.    g  a  -  g  i'i  -  ú  s ,   g  a  - 

-  g  n  -  »^ ;  aar.  a  -  g  a  n  -  i  -  s  - 1  a  ;  fnt. 
|!r  a  11  -  i  -  s  j  á  •  I  i ,  - 1 «' ;  ppp.  g  ã  - 1  á  . 
«•nascer,  prodiizir-se ;  vir  a  ser;  nascer 
de  i>n  cm  [alil.,  Utr.),  ser  gei.nln  Av  (1.  e. 
"cni",  loe.)  por  (/;/.s7/'.),ser  gciado  de  {i.e. 
«•jior",  (dil.  ini  instr.) ;  «provir  de»,  rr///- 
-se  a  nota  *  na  pág  iV.\ ;  em  regra  n  nome 
da  gerador  vai  no  rasa  inslr.  ou  abl.,  <ai 
ainda  genit.  eommodi;  XII,  2;  XXVill. 
1."  5;  143,  4f».  11  »■  nascer  na  mente,  vir  á 
idea»,  XXVI,  7.  ||  ««dar-se,  acontecer», 
XXII,  iO.  li  transit..  caus.:  pr.,  XVII. 
gan-<ája-(i.  -íe,  «gerar,  jirocriar. 
l)roduzir» ;  j>o/.  gan-ajet,  XXVI,  8; 
perf.   pít//)".    g  a  n  a  j  ã  m    ã  s  a  ,    1 7iK  o 

«gerou    Xala    em    Damaianli    »; 

ger.  g  a  n  -  a  j  -  i  - 1  v  ã ,  XXVI,  I .  \zd. 
zan    «procriar» ;  gr.  è-zív-íto,  lat.    g  c  n  - 

-  n  i ,    '  gerei »,  e  redupl.  -^••-•;-v-o-ij.a'..  g  i  - 

-  gn  -  o  ,    « eu  gero » .    Cf.    gana]. 

-f-  ud.  «nascer:  nascer  ile,  ser  oriun- 
do de,  provir  de,  abl.,  XII. 

-}-  upa.    «nascer,  originar-se,  resul- 
tar», Est.  39. 

-{-  pra.   atman.,  «nascer;  aparecer; 
:írescer»;  caus.  «gerar,  procriar". 

-f  sam.  fl/m.,  «nascer,  ser  produzi- 
do, rebentar,  XXV  10 ;  crescer,  132,  o 
ippp.  no  loe.  abs.  «crescido  que  ele  for, 
para  poder  brincar  nos  meus  joe- 
lhos ...)». 
gana,  m.,  «(mi'>)  s^^r?  criatura;  homem: 
pessoa » :   a  j  ã   g  a  11  a  s   « esta  pessoa,  /.  c. 


(gana 
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(Ml    1II('SIU(»').    II    Cdlnt.    IH)   snui.  Vlt   llO  pi, 

•■gciilr,  homens;  rar;),  tiihu,  \h)Mk  po- 
vos; os  lionioiis,  a  Immaiiidadr».  |j  nu 
romp.  rijuirale  à  íicsinrnria  do  plural,  ou 
do  d(((il ;  assim  s  a  k li  í  -  ^'  a  ii  a  s  «as 
(suas)  companliciras»,  101,  i.  [y/^^an. 
fjr.  -^i^o-;,  lai.  i]e)iu-s,  «raça,  família, 
posteridade')]. 
èanaka,  adj.,  -as,  -ikã,  -am,  <■  gera- 
dor, progenitor,  pn^iidor".  j|  m.,  «pai», 
r.    ganili;    [V'gan]. 

èanana,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «gerador».  || 
/;.  «mãe»:  X;  XII,  9;  132,  8;  140,  3.  1| 
//.,  «nascimcMifo».    [^gan]. 

gana-pati,  i».,  "rei,  senhor»,  [própr.  «se- 
nhor da  gente».  Cf.    gana-padin], 

gana-pada,  m.,  «logar  da  gente,  da  Iríhu, 
i.  e.,  logar,  aldeamento,  aldeia,  povo, 
comunidade»,  assim  iii  g  a  n  a  p  a  d  a  - 
-adhi  pa,    \'i'^,  1(5. 

ganapadin,  ??/.,  «seidior  do  gana  pada, 
do  país,  da  comunidade»,  [ganapada. 
Cf.  g  a  n  a  -  j)  a  t  i  s.  v.  c  o  véd.  g  <ã  s  - 
-  p  a  t  i  «senhor  da  progénie,  da  família» 
que  já  SP  comparou  ao  gr.  ^ca-roVr.-ç  e  ao 
escl.  ant.    gospodi]. 

Ganam-egaja,  7n.,  «Janamejaia»  pág.  23 
C,  íi);  14(),  14;  nome  pr.  do  célehre 
rei  a  quem  Yaixampáiana  recita  o  Ma- 
hahíírata,  e  de  outros  heróis  antigos. 
[própr.  «rpie  faz  tremer  os  liomcns,  ter- 
ror dos  homens»]. 

ganajitr,  adj.,  -tã,  -tri,  -tr,  «gera- 
dor, i)rogenitor>^.  II 7ÍÍ.,  «pai», /'.^  «mãe«. 
[  g  a  n  a  j  ( a )  -  i  - 1  r ,  \/  i^íin  caus.  Cf 
g  a  n  i  t  r  ] . 

gani, /'.,« mulher:  mulher  casada».  [Vgan. 
zd.  ijrni,  «mulher»;  Cf  zd.  xena, 
gr.  --'xd,  id.,  p  o  véd.  gnJi  «(íná  (di- 
vindade fem.)»]. 

ganitr,  m.,  «progenitor,  pai  como  gera- 
dor, Cf  p  i  t  j'  »  .  II  - 1  r  í ,  f.  V.  infra. 
[  [/  g a  n  .    (jr.  -cv-T/p,  lat.   g cniíor]. 

ganitrí,  f,  «progenitora,  mae».  [[/pau. 
Cf.    ganilr]. 

gantu,  m..  «criatura,  (um)  scj-;  Iionicm, 
Kst.  ."m..    [\/gan.    Cf.  lai.    grn(t)-s 

'  gtMltc»]. 

èanman,  »..  «nascença,  nasriuieuto, 
10.'{.  7;  existência;  uati\i(hnh'».   "  «xid;» 


'  (prés.,  pas.  ou  futura,  no  mundo,  como 
nascimento  numa  tal  ou  tal  foruta)»; 
ganmani  ganmani  «em  (jualquer 
vida,  nesta  vida  ou  na  futura  (por  me- 
tempsicose)», Est.  41.  [\/gan]. 
Gamad-agni,  m.,  «Jamad;ígni»,  nomp  pr. 
dum  Ríxi  partidário  de  Vixuamitra  nas 
lutas  deste  com  Vasixta,  pág.  23  C,  c). 
[•'fogo  ardente,  que  tem  o  fogo  ateado, 
atiçador  do  fogo»?;  não  está  explicada 
satisfatóriameide  a  forma    g  a  m  a  d  ] . 

èaja,  7n.,  «vitória,  triunfo;  conquista».  || 
adj.,  no  fim  dos  comp.,  -as,  -ã,  -am, 
«que  vence,  triunfa;  que  conquista;  vi- 
torioso, ctc».    [v^  gi]. 

gajad-ratha,  adj.  «cujo  carro  é  vitorio- 
so», pág.  23  B,  a).  II  nome  própr. 
princip.de  Jaiadrata,  o  raptador  de  Drau- 
padi  e  rei  dos  Sindus  e  Sáurivas;  neste 
caso,  comp.  como  o  de  pág.  23  C,  a). 
[gajant  ppr.  \/<yi]. 

garas,  f,  n."  185,  «velhice,  idade  adean- 
tada ;  envelhecimento».  [V/gf-  í/í'- 
y^oaí  id.]. 

garã, /'.^  n.°  18o,    V.   garas. 

gala,  n.,  «água».  [Cf.  \/gal]. 

galatrã,  /".,  «guarda-chuva,  no  sent.  etiino}. ; 
guarda-soK.    [gala]. 

gala-dhara,  m.,  «nuvem»,  [própr.  «que 
traz  on  tem  em  si  água»]. 

gala-dhãrã,  /'.,  «hátega  de  água;  tor- 
rente; levada  de  água». 

galãdhãra,  m.,  «lago,  tanque»,  [gala- 
-  ã  d  h  ã  r  a ,    \/  d  li  r ,    -j"    '^  ]  • 

galã-dhi,  m.,  «mar,  oceano»,  [próp.  «re- 
ceptáculo das  águas».    V.    -  d  h  i  ] . 

galãsaja,  m.,  «depósito  de  águas,  tanque, 
lago».  131,  II,  23.    [ãsaja]. 

Slr^M.  cl.  1.%  pr.  g  á  1  p  -  a  - 1  i ,  -te;  pcrf 
ga-gálp-a;  ppp.  galp-i-tá.  «pai- 
rar, tagarelar,  falar,  conversar». 

^ahi,  2.-'  s.  imprt.    \,'han    7.  r. 

1  STT,  forma  da    [/'  g  a  n    q.  v. 

2  sTT,  forma  da    [/  g  n  ã    q.  v. 

-gã,  em  comp..  «na.scido».  [l\/gã.  V. 
á-íra]. 

sTTiq"  oíí  srnr,  r.  3v/gr. 

gata,  ppp.  e  adj..  -as,  -ã,  -am,  «nascido, 
jModuzido;  dotado  de».  ||  eni  romp.  «do- 


I 


Utí 
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l.iilo  (Ir    .      ,  (III  il)-  sii.i   ii:iliin'/a   .  .  . , 

ii:iliii'aliiii*iilf    .  .  '*    II   ni  ,  "lilliO'!.   ||   ii., 

"('iilt';   ii.isrriK;.!.  Iit-rru  {snit.  fiif,  pini.); 

rara  ;    «'spí^-ic'.  1'.    |1'  ali.    |  1  V^'  ífã  |  ■ 

H;utaka,  mlj..  an,  -u,  -am,  "nasriíld'..  || 
///.,  «(iiiii  (III  o)  rciM-iniiasciílíiii  ||  n., 
«iiasciíiiriilo,  í'.sy /'('.  iiiii  (los  iiasciíiiiii- 
lus  (Ir  Itiiila  aiitrs  df  ser  o  X.-ii|iiiaiii(iiii ; 
j.ilaca  nti  liislória  di^sc  iiasciíiinild, 
a     iialividadc     d*'     Muda  ;     iialividadr». 

|i>aia]. 

j^ãta-nipa.  (iilj.,  -as,  -ã,  am,  «rcirmosc»; 
cspiciidido".  11  Ih.  «oiiru'»,  !(»-*.  11».  [«dr 
li('li>/a  iialural"  ]. 

gata-sankalpa,  ndj.,  -as,  -a,  -am, 
<'(|iii'  liMu  o  projKtsilo  nascido  /.  c.  com  o 
d(>st'jo  lixo,  com  voidadt'  dcjilicrada  ;  <iii(! 
SíMilc  (Mil  si  o  prop('»si(o ;  rcsoiíilo».  I| 
«apaixonado'),  lOt».  •(>• 

èãti,  /'..  <'iiasc(!ni;a,  iiascimcnio;  Iictíjo  {no 
sciit.  fiij.  poi-l.) ;  p(»sii;ào  social  (i)(''Io 
nasciíiuMdoK  casla,    familia",  XI,  '•'.  K', 

gãtu,  tulr.,  (.(!(>  lodo;  sempre;  alguma  V(>z 
(('/•  <'  nosso  nioifo  de  dizor  «scmpiv  -^ 
de  aliTum  modo,  alguma  vez»),  XXII". 
I|  prcccd.  de  na.  XXII,  e  KsL  lo,  «de 
inoilo  neiílmm:  nunca-).    [2y^gã?j. 

gãnu,  ui.  {raro),  u.,  «joellio').  [(jr.  y'vj, 
lat.    (j  ('  n  II .    /(/.]. 

gãmátr,»/.,  ''gtMiro'>.['<  formador  da  (nova) 
progénie •>,  g ã ,  1  -  m  ã  1 1; .  zendn  zã - 
mã  t(i  r ;  outros  c.rplicam  «que  tem  mãe 
( :2  m  ã  t  r  )  agnala'> ;  coiit  a  expressão 
;«inãe  agnata))  confronte-sc  a  iníjlrsa 
«motlier-in-lavr» ;  com  o  vocàb.  ser.  Cf. 
ainda  gr.  ^^xu-^zo-;.  eo  lat.  ffcn-er,  e 
veja-se  Curtius^,  'Grundz.  der  Griech. 
Etym.'  5i()-7,  17o,  e  Bréal  el  Bailly 
'Diel.  étym.  latiu'  5.  r.    ijcner], 

g*ãjã,  /"..  «mulher,  mulher  casada»,  [y/gã. 
Cf.    ga  ní    s.  r.]. 

gala,  »..  «rede». 

TsT  et.  L\  pr.  g  á  j  -  a  - 1  i ,  -te;  perf 
g  i  -  g  a  j  -  a  ,  g  i  -  g  j  -  é  ,  perf  perifr. 
-  g  a  j  ã  m  ã  s  o  ;  aor.  á  -  g  a?  -  s  -  í  - 1 ; 
fnt.  g  a  j  -  i  -  s  j  á  - 1  i .  -te,  e  g  e  -  s J  á  - 
-li.     -te;     ppp.     gi-tá;    infiu.    gé- 


I  mil  ,  ijvi'.  j.''  I  - 1  \  a  ,  I  I 
triin».  r  tnlrmis.,  "HIíIijii^mi,  mucit, 
XIX.  (i.  tniinrar;  ruiiiiuiKlar,  (oiiiar  iiiiiin 
ridad»*,  «•((•,)«.  ||  írajalii  H*  ».  imjnt. 
jHiranni.  -Vixi'-  Mil,  S.  ||  pntt .  /»» . 
1/ 1  -  ja  I .'.  [:,/.  ,J  I .  Cf.  {/{:jn  r 
em    tal.    riu    ''^  •  7  ri»,    - f«»n;a ■•  ]. 

•    ava.  "siilijiijíar,  NíMictT»,  Knt. '»'». 

{  II  d  .  «coiiipiislar;  »cr  vilorioM)*. 
Cf.    rggajiiii. 

}-  para.  atm.,  <>u  pnss.,  Vlli.  «ter 
falia  de.  ae.,  cslar  jirixado  de,  nr.;  ser 
M'iicido;  vtiicrr'».  Haras  rrzex  Inn  n 
siijuif.  ael.;  na  siijnif  paxx.  rrfjr  instr.,nn 
atd.  da  prnrriiirneia  da  nrrãn.  V.  XVI,  x, 
eiija  )nita    *  *    r  aulin  Izada  por  Pánini 

I.    i,  íií. 

;-  vi.  ntm  ,  «ser  vitorioso,  vencer, 
sulijiigar-).  Ao  inijirt.  atm.,e.r.:  vigaja- 
sva  1*/'  s.,  niipr.  (  vetam.  «-(ílorioso 
sejas!   /,  e.  Vi\a  I  •>, 

gigllâsu,  adj.,  -U3,  -US,  -U,  «desejoso 
d(^  malar',  ril,  H.  [da  firma  di-.^id. 
\   \\  a  ir. 

èitendrija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <(pie 
doma  011  represa  os  seus  sentidos,  (jiie 
tem  as  paixões  sopeadaso.  ij  a-^  «im- 
])aeiente".    \\\   22.    [gi  ta- i  n  d  rij  a  ) . 

gitvan,  adj.  m.  n..  n."  178,  -ã,  -a,  '.vito- 
rioso, ele.».  II  m.,  «Victor».    rv^^'ij- 

gitvara,  adj.,  -as,  -arí,  -am,  «vito- 
rioso, ele. ') .   [  \/g  i .    Cf.    g  i  l  v  a  II  ] . 

gina,  m.,  designação  encomiásl..  «Jiiia.í.^.. 
veneedor»  pin*  excelência;  nome  dado  a 
Buda  XXXI,  1.");  e  a  santo  ou  Arhat  da 
religião  jaina.  [I  cpit  de  Vixiiu.  [própr. 
«vitorios(V).    V  K'^- 

giliírsu,  adj.  -US,  -us,  -u.  «desí^joso  de 
agarrar  on  apanhar,  d*^  tomar  ou  levar«. 
[í/o  )•(/.  desid.  de    \   h  r] . 

gihvã,  f.,  «iingua').  [«o  (jne  chaina,o  (jue 
invoca»  (?),  em  tal  caso    ^/liil]. 

gírna,  ?í.,  «envelhecimento,  velhice,  de- 
crepi  t ude » .   [  ppp.   V ' g'  r  ]  . 

sfT^  cl.  l.\  pr.  gív-a-li.  -te;  perf 
g  i  -  g  í  V  -  a  ;  aor.  á  -  g  í  v  -  í  - 1 ;  fnt. 
g  I  v  -  i  -.^  j  á  - 1  i .  -te:  ppp.  g í  v  -  i  - 1  á  ; 
infin.  g  í  \  -  i  -  t  u  m  :  ger.  -  g  í  v  -  j  a  . 
« vivera ;  n."   172;   i\2.  2:  lio.  11 -.  Ii7. 


(V  giv 
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'2?.  II  (v/íí.s'..  pr.  |:n-áj;i-ti,  -to.  || 
(Irsiil.,  }»•.  |Ji -L'i  v-is-a- 1  i .  Ic.  [zd. 
fl  i tt  ctnwbcm  (j  i ,  ij  u  ;  í/r.  (Bío-í  «vida », 
;  or  *-;'Fio-ç,  /aí.  vlr-0  <  *rnjr-o 
<  *  (jrl r  -  o  ;  f/õt.  q  i  u  -  .s ,  f/ííf//.  .sa.r. 
r  ir  ?  r  u  ,  inijl.  q  u  i  c  k  ««vivo»,  ro /// o  em 
liit.  V  i  ,r  i  { i.  o  .,  V  i  r  ■  si)  r  vi  c-  t  n  s 
(1  par  (Je    vir  -o    e    v  ivu  -.s] . 

givlta,  íí.,  «vida»,  147,  is.  V.  ksaja. 
[ppp.    \/^\y]. 

givitãnta-kara,    V.   Ikaia. 

sFT,  '•/•  6.\  pr.  ii\\9^-ii-{\,  - 1 1' :  pcrf. 
Lru-^'ós-a,  iru-LTus-é;  ppp.  ^fus- 
-tá.  "piovar,  gostar,  gozar»,  [yr.  ^súw 
jor  ^  Y-'^^"'"^  "^^'^i"  "^  provar»,  lai.  gi(s- 
-ius  f-pôsto»,  (IH  gur  «o  (pio  o\p(>ri- 
meiífa  as  a\os  ( a  v  -  i  -  s ) ,  o  augure» 
(p(e  das  ares  lira  o  agoiro.     V.    ogas] . 

guhú,  /'.,  «collior»,  princip.  a  collicr  do 
sncjiíici.o.   [V^liu]. 

^,  d.  4.\.  pr.  gír-ja-ti,  -te;  ppp. 
íTír-ná,  «onvcllioccr,  fazer  se  velho; 
gastar-se».  |I  «digerir-se,  ser  digerível  ou 
digerido»,  [gr.  7/f-wv  «velho»  V.  garas] . 

getr,     í/í.,     «vencedor,     coiKpiislador». 

-gna,  rni  comp.,  «conliecendo;  que  co- 
nhece,   conhecedor».    [\/gÍjã,    §  432]. 

fTT,  cl.  O.",  pr.  gã - n jí - 1 i ,  -  n i  - 1 é ;  perf. 
g  a  -  g  íi  íb  §  28 1 ,  IV,  g  a  -  g  n  -  é  ;  aor. 
á  -  g  n  ã  -  s  í  - 1 ,  §  2G6 ;  fui.  g  i\  ã  -  s  j  á  - 
-ti,  -te;  ppp.  g  11  ã  - 1  á ;  ínfin.  g  n  fí  - 
- 1  u  ni ;  ger.  g  n  ã  - 1  v  a  ,  -  g  n  a  -  j  a . 
«conhecer,  140,  li;  167  19;  saher,  Est. 
47;  142;  29;  reconhecer,  128,  17;  171, 
7..  Ij  pass.,  pr.  gúcã-já-te,  Est.  55; 
3."  oor.  pass.  a  -  g  íj  ã  -  j  -  i ,  §  3 1 2,  Est. 
5o.  [zd.  zan  «conhecer,  reconhecer», 
(jy,  -.M..^-y(ó-<j/,(,)  (jKC  faz  no  aor.  2  £-p(o-v. 
lat.  {g)no-sco,  co-gno-sco,  id. ; 
aiigh.    cnTi  -wau  ,    iugl.    h n ow]. 

~\-  anu.  «aprovar;  permitir»: 
in  X XXII,  7,  g  u  r  u  n  ;T  n  u  g  n  atas 
«com  permissão  do  seu  guru»;  in  XXXII. 
1 7,  g  a  n  t  u  m  a  n  u  g  n  alas  « depois  de 
lhe  \rr  sido  j)ermilido  sair».  Note-se  o 
Jíos.so  iiioilo  de  dizer  «se  uic  d;i  licen^M, 
o\i  com  sua  lic»>iica"  no  a<lo  de  fpiem 
j)eih'  a  lieenra  se  despedir  paru  relirar-sc. 


-j-  sam-anu.  "(h^sp^nlir,  dar  li- 
cença», a  alguém  para  se  ausíMilar,  173, 
2;  eaus.  «despedir-se  de,  ae.» 

+  ahhi.    «reconhecer»  171,  4,  2j. 
-\-    ã .    eansal.     ã  -  g  n  «ã  -  p  -  a  j  a  - 1  i . 
«fazer  saher;  ordenar,  determinar». 

-j-  prati.  «reconhecer ;  condescen- 
der ;  prometer» :  t  e  h  h  j  a  1i  prati- 
gnãja,  1G6,  2.  «.rondescendendo  com 
eles  ou  prometendo-lhes»:  o  eomplemento 
deste  ger.  (em  ser.)  è  karisje  na  di- 
recta oratio. 

-|-  vi.  «perceher,  discernir;  reconhe- 
cer». V  i  g  ã  n  í  j  ã  t  3."  s.  pot.,  com  k*  e  t 
(n.°  12G),  m  Est.  39.  |!  avignãja 
ger.  «desconhecendo»,  13G,  10. 

gnãna,  n  ,  «conhecimento,  saher,  ciência». 
XXVIII,  i."!;  14o,  10.    [V/K«iã]- 

gnãna-púrva,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «com 
conhecimento  anterior;  intencional».  || 
0-ki;ta  «feito  com  intenção,  feito  in- 
tencionalmente, de  pro})ósitoo,  VVó,  «. 

gneja,  part.  fvt-,  -as,  -ã,  -am,  «que  se 
deve  reconhecer,  que  há  a  reconhecer 
ou  tom  de  reconhecer- so» :  Plst-  24. 
[V/gnã,   §  388,  a]. 

sTU,  cl.  0." . pr.  g  i  - n  ã - 1  i .  «domar».  [Cf. 
\/iii ,  e  note  se  que  em  véd.  a  ^/gj  ã  se 
encontra  também,  na  forma  V^gí,  assim 
ppp.  g  í  t  á ,  e  na  4/"  cl,  pr.  g  í  -  j  a  - 1  o . 
gr.  %y.  «força,  violência»  3''^-<*>  «forçar, 
violentar».    V.    gjã   s.  v.']. 

gjã,  /".,  «força  superior»,  jj  «corda  do  arco, 
considerada  como  a  que  ê  nele  a  força 
por  excelência  ou  a  que  o  doma  e  faz 
vergar»  XX.  [v/gjã.  ::(/.  gla  «corda 
do  arco».  Cf.  cm  gr.  Pj'.x  «força»  a  par 
de  ^'.ó-i  «arco»]. 

gjãjâs,  adj.  comparai.,  -jãn,  -jasí,  -jas, 
«mais  forte;  superior,  melhor;  mais 
v(>lho».    [Cf    gjã,    gjestha]. 

gjã-j-isllia,  superl.,  anóm.    V  g  j  e  s  t  h  a  . 

gjestha,  adj.  superl.,  -as,  -ã,  -am, 
própr.  «o  mais  forte».  ||  «o  melhor,  o 
principal,  o  luais  Aolho».  ||  m.  «o  (fdlio 
ou  irmão)  mais  \elho»,  Est.  24:  /".,  -ã, 
«a  nmlher  mais  velha»,  i.  e.,  na  data  do 
casamento  com  o  dono  da  casa  (níililcr 
'Mãn,-I)h.-S".  nota  a  IX,  1-2-2),  XXVIII. 
1.°,  .").    [Cf.    ii\  â  .    gj  ãj  as] . 
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)!?j()tÍHa,  )i..  ":isli'iiii(iiiii:t :  (lisni  mi  (ralado 
(Ic)  asIroiKniii.i,  nui  tios  sfis    |Vv/í/////í/.s'». 

r.    V  ('(la  u>f!:i  .    I  KJ  '»•  •  "^  I  • 
(iljutlu,  //..  «(-lariiladc,  iirillio,  lii/  dos  cens. 


doH  asIroN;  rx/i.  luar;  anlroH,  liiiiinian*», 
Wlll.  I;  XXXIII.  :»;  .HlnMaH,.  ||  «luz 
dos  idlioH*  II  f/.,  «o  hoj  «•  a  ília",  '//a 
jtnmn    |!'j  íi  l    </</    ^,  dj  ii  l    í/.  f   ;, 


^,  «ha 


^híl,  lílí."  siuilmla  ijrnfu'{i  iid  silíilnnio  sii'.^ 
iluiimitlo  }jliakai;i  "rniicnia  mi  niilrs 
sílalia  i:  li  a  »  .  I'.  K  a  r  a  .  Iiiia  das 
suas  L'ralias  dcN aii.ÍL'ricas  c  TT    A  coii- 


soaidc  Ml  piir  si,  TI  j:  li ,  ele,  H.*  iia 
nKJijii  aHaliclira,  <•  o  foiíriíia  \ja- 
M  i'  a  II  a  ,      tj.    r.,    aspirado,      iii  a  li  ã  • 

-  ji  ra  II  a  ,     7.  /•.,  dr    fj    (!' .    7.  r. 


3T,  na 

íi:i,  1?.7."  siinhoh)  ijniftvi)  lU)   silahiirio  ser.,  j"     7.  /..  c    ii;isikja,    7.  r..  cuja  p-Tcej»- 

liitiiidadc  ('  ^'iHísa,  7.  r,,  cujo  coii- 
(acl<»  arliciilalório  c  sprs|a,  7.  r., 
cuja  asjtiracno  c  aipa-prãiia.  i/.  r. 
1.  l|ja.  (ioncspoiídc-llic  ('III  porlii- 
^'iirs  (('\ac(aiii('iilt',  no  principio  de  sila- 
lia)  a  nasal  jialalal  (pie  (screNciiios  nh. 


clnniKiili)  na  ka  ra  "foiKMna  ou  (intrs 
silaha  na-,  1'.  kara.  A  sua  ^'ralia  ' 
(l('\an;Í^MÍca  c  õT-  I'.  ^§  i-'-^-  A  con- 
s.(»anl('  s(')  por  si.  õí,  n.  1^  <^,  KK"  na  or- 
(Icin  airaliclica  i' iini  foncnia  \jai'i,L'ana. 
7.  r  .  cnj(t   si  li  a  11  a,    7.  ?-..  c   lala\ja. 


7,  ta 


ta,  2í."  íiiniholo  (jrófico  xo  silaliíirio  srr., 
rliniiuido  lakãra  "loiícina  ou  nutci; 
silaha  la».  V.  kãra.  A  sua  grafia 
dcvanágrica  ó  "6.  V.  §§  1-3.  A  con- 
soante só  por  si,  ^,  t.  ^  8,  Jl.«  na  ord(Mn 

alfabética,  é  um  fonema  vjanirana, 
7.  r.,  cujo  stliãna  •'  murdlianja, 
7,  r.,  cuja  })ercepti])ilidade  é  airliosa, 


7.  V.,  cujo  contacto  articnlal('irio  é 
sjirsilia.  7.  r.,  cuja  ('xpira(;rio  c 
a  I  p a  - 1» rã  11  a,  7.  r. 
tanka,  ni..  n..  «machada,  machadinha»». 
II  «'tan_i:a'),  moeda  (h'  ]»rata,  de  ^alo^ 
vário,  mais  ou  menos  1  rupia.  V. 
Y  \\  p  a  k  a . 


T,  tha 


tha,  25."  aimholo  firáftco  no  silnbário  ser., 
chamado  thakãra  «fonema  ou  autos 
silaha  t  h  a  » .  V.  k  ã  r  a .  A  sua  gralia 
devanágrica  é  ^.  V.  §'§  1-3.  A  con- 
soante só  por  si,  (T-  tl>'  §  8.  12.= 
na  ordem  alfabética,  é  o  fonema    vja- 


nirana.  7.  ?"..  aspirado,  mahâ-jiraiia, 
7.  r..  de  <7.  t,  7.  r. 
thakkura,  w.,  «tagoro.  ídolo,  divindade, 
ou  objecto  de  culto  e  adoraçã(\.  imagem 
que  se  venera;  titulo  lionorifico  que  .se 
segue  ao  nome  de  pessoa  de  distijição. 


^,  da 


da,  2G."  símbolo  ijváfico  no  sllabário  ser., 
ehamado    da  kãra    «fonema    ou   antes 
sílaba    da»     V.   kãra     A  sua  grafia 
V. -Abreu  —  .Mnniial  Sk.  (Vocab.  (his  Excrc.j 


devanágriea  é  v^  F.  p^  1-3.  A  consoante 
só  por  si,  ^,  d,  §  8,  13.='  na  ordem 
alfabética,  é  um  fonema    v  j  a  n  g  a  n  a . 

8 


(da 


08 


í/.  r..  cujo  s  I  li  H  II  a  ,  (f.  r..  c  111  u  r  - 
(lliaiija,  7.  r.  |)o'lo  con(at'(()  sjirsta, 
7.  ?\,  (MiKiuanlo  à  |)tMT(>pliljili(lade 
«^Iiosa,  7.  r.,  de  r\pira^'ã()  alpa- 
-prãna,  7.  r.  Eslá  para  ta  como 
da     para    ta.     V.    1  ta,     1  da. 


damara,   ///.,  c    ^ra    /..   «diiimillo;  re- 
volta». 

^,  d.  4.^  ])r.    d  í  -  j  a  - 1  e  ,    on  d.  L".  pr 
dáj-a-te.    «voar». 

-\-  11  d ,  p\  w  d  -  (1  á  j  -  a  - 1  c ,   « Icvan  - 
tar  voo». 


F,  dia 


dha,  27."  símbolo  [iríifico  no  silahário 
ser.,  dunnado  d  h  a  k  il r  a ,  «fonema 
ou  (inícs  sílaba  dha».  V.  kãra.  A 
sua  grafia  devanágrica  é  E.  í'.  §§  1-3. 


A  consoante  só  por  si,  ^,  dii,  §  8, 14." 

na  ordem  alfabética,  ó  o  fonema  vja- 
11  ií  a  n  a  ,  7.  v.,  aspirado,  m  a  b  ã  - 
-prcãna,    7.  i\,  de  3,  d,  7.  v. 


TIT,  na 


na,  28.°  símbolo  gráfico  no  silabário  ser.. 
dmmaâo  \\  a  k  ã  r  a ,  «fonema  oii  (uitrs 
sila])a  jia.  « K.  kãra.  A  sua  grafia 
devanágrica  é  TH,  V.  §§  1-3.  A  con- 
soante só  por  si,  TTT,  1.1,  §  8,  lo.*  na 
ordem  alfaljética,  é  um  fonema  vja- 
ngana,  7.  v.,  cujo  stbiina,  7.  v., 
é    múrdlianja,    7.  r.,  e    nãsikja, 


7.  ?\,  cuja  perceptibilidade  é  gbosa, 
7.  ?•.,  cujo  contacto  arliculatório  é 
sprsta,  7.  r.,  cuja  expiração  é  alpa  - 
-prãiia,  7.  r.  —  A  grafia  desta  letra 
dobrada  é  '^,  |  7,  c  nela  se  ^ê  clara- 
mente repetido  o  símbolo  UT,  um  por 
cima  outro  por  debaixo.  —  Nenhum  vo- 
cál)ulo  começa  por  esta  consoante. 


ri,  ta 


1  ta,  25."  símbolo  gráfico  no  silabário 
ser.,  dtomado  takãra,  «fonema  ou 
antes  sílaba  ta».  V.  kãra.  A  sua 
grafia  devanágrica  é  cT-  V.  §§  1-3.  A 
consoante  só  por  si,  FT,  t,  §  8,  16.'  na 
ordem  alfabética,  é  um  fonema  vja- 
n  g  a  n  a ,  7.  v.,  cujo  s  t  h  ã  n  a  ,  7.  v.,  é 
dantja,  7.  ?:.,  de  contacto  articula- 
tório  sprsta,  7.  r.,  de  perceptil)ili- 
dade  aghosa,  7.  v.,  de  expiração 
a  I  pa  -  jirãii  a  ,  7.  ?•.  t^orrespoudc-lhe 
em  português  o  fonema  t . 

2  ta,  m.,  n.,  tã  /'  .•  temas  pronom.  defedi- 
ros  cuja  derlin.  se  complrta  com  a  de  sa, 
7.  r  ,  n"  l'i2,  «éstí',  esta,  isto;  aquele, 
aipifla,  aipiilo;  esse,  essa  isso;  ele,  ela». 

Cf.  Í:\'í,  2;   140,  6;  141,  19;  142,26;  161, 

17;  162,  :í,  13,  28;  163,  0;  164,  19.  ||  num 
raso  obl..  trad.  por  «lhe»,  146,  6;  «lhes» 
166,  2,  V.  [/  g  n  ã  4-  p  r  a  t  i ;  no 
(jpnit.    lasja    «(h^le  m  cujo  128.  7». 


correlativo  do  relat.  ja,  148,  2.  V.  Exer- 
cício XVIII,  Est.  8  6,  Est.  9  e  a  nota  **. 
principalm.  \\  repetido,  no  sentido  de  «tal 
e  tal»  oit  como  correi,  do  relat.  j  a  ,  lam- 
bem repet.  «qualquer  que. . .».  Est.  41; 
171,  5.  F.  nota  **  a  pár/.  83-84.  \\  na 
função  de  demonstr.  indef.  n.°  143.  \\  na 
função  de  arti(jo  definido  n.°  143;  128, 
U;'l32,  7;  143,  26;  144,  1;  145,  14;  162. 
28;  164,  2.  V.  sa.  II  com  antro  pron. 
141,  3.  V.  ta  d;  165,  it.  |I  ac.  n.,  adr. 
V.  tad.  II  instr.  tena,  a^/f.  «por isto, 
pe'lo  quê;  é  por  isto»,  j]  abl.  t  a  s  m  ã  t . 
adv.  «por  isso,  portanto».  [;f/.  ta,  gr. 
ro,  lat.  is -tu- d.  Com  sas,  sã, 
tad,  n."  142,  C[.  gr.  ó  <  co-?,  r, 
<  ar,,  TO  <  70-^.  Cf.  ta  in  ta-va 
(jen.  do  pron.  da  2.^  pes.  s.    V.    2  tu]. 

á  k  s  -  a  - 1  i ,   -te 


rírT,  d.  l.\pr 

t  a  - 1  á  k  s  -  a  ,    i  a  - 1  a  k  s  -  é ; 


- 1  á  :   ger. 


perf. 

PP)),  tas- 
t  á  k  s  -  j  a  .   « I allia r,  a feiçoa r 


t)\) 


tathii) 


(•(irl.iiidd ;  rar|iiiilr);ir;  jiroilii/ir-i.  \(!f. 
o  (Ktr,  III'.  í-Tíx  '//,  (//'  TU-7-*)  «prddií/.ii', 
}^'('i';ir<»  ;  tíx-t-<ov.  V.  s.  r.  I  ;i  k  s  ;i  ii  ;  Int. 
t  i  (j  •  n  II  III  ,  iiuiiii'  (jcidí  ih-  "iii.iliTi.il 
dl'  foiis(nii;;ii»"  tf  vsjiiridliii.  <  iii.idrira»», 
Ir.rtt,  I  r  r  -  t  iir  it  ,  l  r  - 1  n  iior  tr.r- 
•In.  iKi  sniliilo  ilf  «coiislniir,  nunlmiar 
lia  |)riidii(';lo»,  «iniido  Ai'  (-ninliiiiai''*, 
«  )  |)i'('i|)i'i(>  prodiilo»  J. 

-takHíi,  no  fnii  ilr  com/n     1'.    I  a  Iv  s  a  ii . 
takHan,    ///..    "cariiinlcini)).     |^'laks; 
ijr.   t:x.7(.)v   «arlilicc  r  rsp.  cariiiiilcinto  |. 

Takça-òllã,  /".,  "Tilxila-,  ikiiiic  in-njir.  de 
iini.1  cidade  do  N.  K.  da  índia,  cflcluf  no 
hiidisini)  ('  h  ([iial  os  (Ircuos  denomina- 
ram Tx^tXa.  [«penedo  corlado'),  ^laks; 
cm  p<ili  T  a  k  k  a  s  i  I  a ,  forma  (pie  dm 
(1  ilfiioiiiiiKirào  (iretja  'l'áEi).a]. 

tatiika  -  -  tatãga  =  taçlãga  7.  r. 

rTZ,  pcrf.  Ia-la  d -a;  forma  cdiis.,  pr. 
'\  .         .        ■  .  ^ 

lãd-ája-li;   pcrf  pcrifr.    ladajam 

ãsa;   i)})\).   l<ãd-i-l;i;   (jcr.    -l;i(l-ja. 

«bater;  bater  eoidra;  bater  em,  castigar, 

VI,  H;  í:U),  U;  ferir,  IW,  23.. 

tatãga  ■-     tadãga  7.  r. 

tadãga,  n.,  «tantpu*".  [do  vocáh.  tadãga 
julijnm  (iliiiiiiH  orienfalixtas  (pie  seria  pos- 
sível lcr-S(>  dcricado  cm  rcriiáciílos  da 
Ilidia,  e.r.  em.  (jiizarati,  cm  marata,  etc., 
o  vocáh.  na  forma  tã-n-kli  ,  iankaj 
ele.  Frei  Paolino  de  S.  Bartolomeu  jid- 
(java  que  esta  fosse  a  origem  da  forma 
porlnijnesa  tanq a e ;  mas  esta  forma  a 
juhjo  de  outro  voctd).  port.  que  é  esta n - 
que,  i.  ('.,  «pego  onde  se  apanbam  ou 
represam  águas»  e  também  estanque 
«o  estancar  a  água  tle  um  barco» ;  e  esta 
forma  estanque  é  do  verbo  estan- 
ca r,  derivada  portanto  portufpwsa ;  do 
latim  s  t  a  g  n  u  m  se  formou  em  prov. 
e  s  t  a  II 1/  c li ,  e  s  t  a  n h ,  est  a  n  c y  em 
fraiic.  ant.  estanc,  fronc.  ctanijy 
cm  ital.  s  t  a  (j  n  o  ;  s  t  a  g  n  u  m  não 
daria  em  port.  tanque:  influiria  o 
pi>rt.  no  venwculo  indiano?  influiria  o 
vernáculo  ind.  no  port.  ?  V.  'Gl.  A.-In- 
dian  Col.  T.',  s.  v.   tank] . 

taçLit,  /'.,  «relâmpago ;  raio».  [  ^  t  a  d , 
como  resultado  de  pancada]. 


tuiu^ula,  /«.,  «^r.li»  lnn|M»  /•  cHprcmlnt. 
arni/M,  [^/t.nl;  jnnpr.»  b.ilidu,  d»'s- 
cascado  c  joeirado» ). 

tatá,  r.  la I  i . 

tatiiH,  tiili.,  •d.ii,  iIumIí!  i.'|iMo  ;  por  imho, 
d<»ndr,  portanto;  iirsla  ocani.lo,  iiíhIo, 
rnlào.  láH,  17.  i;iM,  10,  |'i'^,  IJ;  Kiá,  VJ. 
'i'',    \i\\),  2»  II  mui»  uu  meiuti  otiune,  ex. 

lOi,  1'.'    Cf.  til  \\\,  20-J7,  u\:\,  ío-ji. 

talas I  a  d  a  .   ||  jireccd.  de   i  l  a  s  , 

"datpii  <■  dai" :  i  l  a  \\  I  a  I  a  ít  |»a  ri  • 
I»  brama  n  «nrinlr  por  nma  <*  outra 
jiartC'.  XXIX,  7.  [2  la,  a  cujo  ubl. 
cqiticalc,  ^  U7,  II,  l."|. 

tat  ksana,  m.,  «tVstc  inslantc,  ^'.sli-  mo- 
mento». II  ac.  ou  loc,  tidr.  «nrsle  inslanl»', 
iH.'sle  momi-iilo...    |  t  a  d  j . 

tattva,  II.,  «reabdad»',  verdade,»  V. 
a  r  I  b  a  -  ^ .  [  l  a  d  ;  própr.  «o  isto  ou  ne 
jiiidcs.'<ciii().^  dizei'  a  istidade,  /'.  e.,  a  (piali- 
dade  ibí  ser  islo»J. 

tat-purusa,  m.  «o  liomem  dele,  desse, 
etc. ;  seu  ser\o».  |i  cm  grani,  «talpúrnxa» 
nome  do  comp.  de  dependência,  n."  45. 
[tadj. 

tatra,  adv.,  «lá,  ali,  alt''m,  oposto  a  a  Ira, 

144,    2;    i():2,    ">;    l()i,    li;    170,    16.   Ij  nlg. 

vezes,  «naipu^b^  momento»  :  la  Ira  . . . 
uí^asi  «à(piela  liora  da  madrugada " 
141,27.  talra^va  «nesse  mesmo  mo- 
meido»  144,  2S,  ||  indic.  multidão  de  que 
uma  cousa  faz  parte,  «nesses,  neles,  ele, 
i.  c,  (Milre  esses,  entre  eles,  etc.»  134,  lo. 
II  seguido  de  jatra,  169,17  «para  ali 
onde,  para  onde».  [2  ta,  §  417,  li,  2.°]. 

tatrãntare,  loc.  adv.,  «neste  entretanto, 
entretanto,  entreinenlcs  {jiop.)»,  [latra, 
a  n  tara]. 

tat-sapatní,  /'.,,  lit.  «co-nuillier  dela», 
/.  c.,  muliíer  companbeira  de  outra 
também  niulber  do  dono  da  casa,  130, 
13.    [tadJ. 

tat-samípe,  loc,  adv.,  «na  vizinbança 
dele, /.  e.^  ali  perto»,   [ta d,   samípa]. 

tathã,  adv.,  «deste  modo,  desse o?<da([uele 
modo.  assim»:  142,  8;  ItíO,  7;  172,15. 
II  enclit.,  «e'>  1G9,  18;  170,  10.  ||  afirm., 
«sim»  163,  14,  passo  em  que  se  deve  ler  : 
íatbã!  itj  uUtvã  andagaiír  ... 
"'sim!'  e   lendo   dito  islo,  a  ave   ...» 


(tatha 


()() 


(,7.  n»7.  I.  ('())í)  outro  ndr.:  latliclj 
uklvã  "(lo  iikmIo  como  ÍOra  dilo» 
1()7,  í.  tathaíva  ««assiiii  oxactaiiientc, 
(lo  nicsino  modo»  IGl,  ll;  mais  ok  me- 
nos prrposi.  co)n  instr.  por  anal.  com  inlj. 
do  semclh.  «0111  conformidade  com  . .  .  ; 
assim  exactamonie  como  ...;  ctc.». 
tathã  ...  jatliã  «de  lai  modo  (jue, 
por  forma  (jiie,  de  maneira  ([na», 
XXIX,  11. 

tathã-vidha,  V.  vidhcã. 

tad,  nom.,  av.,  s.  n.,  de  2ta  7.  r.  tad 
idaiu  «esse  mesmo«  111,  3.  I|  ac.  n, 
(idv.  •portanto,  oulão.  em  tal  caso» :  in 
13i.  22,  tad  jathil...  «portanto,  de 
(jue  modo»  ;  in  130,  23,  tad  j  a  d  i  . . . 
t  a  d  «no  caso  de  que. . .  então»j.  |1  hoiii. 
u.  ^^  tathã,  «assim»,  correi,  de 
jatliã,  «isto  (é)  como  (se  segue)  ou 
convém  a  saber»  XXVII,  5;  ...  tad 
adja  vidhíjatãm  «isto,  tal  cousa 
oii  assim  hoje  seja  feito»,  à  letra:  tad 
jatliã  etc.  tad  adja  vidhíjatãm 
«isto,  convém  a  saber,  alcanço  eu  outro 
lago,  isto  hoje  se  pense».  134, 22.  V.  s  a . 
il  1."  membro  em  comp. ;  V.  s.  v. 

tad-anantara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «se- 
guindo-se  imediatamente  a  ele  ou  a  isto, 
etc.»  jl  ae.,  adv.,  «logo  depois,  em  se- 
guida», correi,  de  i)rãk  [V.  prãnk) 
ou   p  r  a  t  h  a  m  a  m . 

tad-anu,  adv.,  «depois  disto,  então». 

tad-abhimukha,  ndj.,  -as,  -ã,  -am, 
«voltado  para  ele,  ou  para  isso,  etc».  j| 
ac,  adv.,  «na  direcção  dele  ou  disso  etc, 
128,  ic. 

tadã,  adv.,  «a  este  tempo;  então».  |1  «en- 
tão»: =  «mas»  143,  lO;  162,  il;  =  «e 
logo»  103,  1.  II  coui  ahl.  do  tempo  tadã 
bãljãt  krtam  147,  14  «j)raticado  ao 
tempo  em  (pie  ou  quando  eu  era  jovem». 
II  oiiose,  depois  de  tatás,  de  t  u ,  7.  ?". 
II  com  o  correi,  jadã  XXXII,  3;  com 
o  CO) rei.  jadi  130,9;  13(5,7.  [2 ta, 
§  417,  II,  4."]. 

tadãním,  adv.,  «a  ("'stc  tempo,  eidão». 
Q'.    idãním]. 

rl-l,  '  /.  '*>'.'\  pr.    t  a  n  -  ó  - 1  i ,    1  a  n  -  u  - 1  e ; 

jinf.      I  a  -  I  a  11  -  a,     o""  pi.     I  c  11  -  11  s 


5^  282,  I.:  len-é;  aor.  a-lan-i-l; 
/■///.  perlfr.  (fia  forma  ^tã)  tã-j- 
-  i  - 1  ã  ;  ppp.  ta-  t  cá ;  rjer.  - 1  á  - 1  j  a  ou 
-lã-ja.  «estender:  estirar,  adelgaçar ; 
estend(T  íscjhre),  espalhar;  continuar  (a 
espécie,  a  família)».  ||  «executar,  cele- 
brar, um  sacrifício»  porque  o  acto  foi 
compararado  ao  de  formar  a  trama  da 
teia,  tanlu,  já  no  lligveda.  V.  lier- 
gaigne  in  'La  Religion  Védique'  I, 
princip.  pmp  107-109.  [zd.  tau  «es- 
tender; adelgaçar»;  r/r.  ráv-u-aa-.  «ten- 
der para;  estender»;  lat.  teu-e-o, 
"tender  para,  atingir;  ter»,  teu- d- o 
«tender;  estender».    V.    in    tanuj. 

-{-    ã.    «(^stender;  trazer  (rowo  »'eí>?í/- 
tado),  ocasionar,  causar,  XXX,  o. 

-j-  pra.  «estender,  espalhar,  dilatar, 
XXX,  8.. 

-\-  sam.   «protrair;  continuar». 

tanaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «contímiador 
(da  familia)».  ||  m.,  «íilho»;  f.,  «lillia».  || 
n.,  «posteridade,  progénie»,    fy/tan]. 

tanu,  adj.  -nus,  -ús  ou  -nví,  -u,  «ténue, 
estirado,  delgado,  estreito;  fraco»  ||  s.  f. 
tanu  «corpo ;  p(»ssoa».  t  a  n  v  í  es- 
belta moça,  mulher  moça»,  [y/tan. 
Cf.  gr.  Tavj-,  em  comp.  na  signif.  de  «ex- 
tenso ou  delgado  ou  comprido»,  ex.: 
TavjoOo-j"^'©;  «ciija  voz  se  extende  ao  lon- 
ge», TavJOjii;  «cujos  cabelos  são  conq)ri- 
dos»,  Tavjoçup&í  «cujas  pernas  são  finas»; 
lat.    tenu-is], 

tanu-trãna,  u.,  «co])erlura  do  corpo, 
em  geral,   e  assim   manta,   128,  13-14^. 

[V/trã]. 

tanu-madhjã,  f.,  «(mulher)  de  cintura 
delicada»  167,4.    [madhja]. 

tanú-pãna,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «que  pro- 
tege o  corpo,  a  j)essoa,  a  vida»  || )/.  «pro- 
tecção do  corpo  e  da  vida»,  [vocáb.  yv'- 
í/?Vo,  pág.  23,  B,  c; ;  pana  de  2y/pã. 
Cf.    t  a  n  u  ,    e    t  a  n  u  - 1  rãn  a] . 

tantra,  //..  «lio.  unliime  da  teia».||  «nrdu- 
nie  ou  fundameido  doutrinal,  doutrina 
fundamental».  ||  «divisão  fundamental 
de  unia  (»bra:  capitulo,  ou  secção». 
(>7-    ]> ;» II  k"  a  t  a  n  t  r  a .    [ y/ 1  a  n ] . 

^UJ,  ri.  1.-',  pr.    t;ip-a-ti,    -te;    cl.  4.'\ 


i;i 


t  ji  r  k  n  ) 


/</■.      I  ;i  p     j  ;i     li.        I  f  .      jii  I  [.      I  .1  • 

-  I  ;'i  |>    ;i  ,     I  r  |i    (•    (^   1'Hl'.   I);  n<n\    ;i 

-  I  i  -  I  ;i  |i  •  .1  I  .      fiit.      t  ,1  p     s  j  ;l     li, 

-  Ic  ;  I  ;i  |>  i  -  s  j  ;i  - 1  I  ,  ///*/'.  I  .i  p  I  .i , 
I  a  p  -  i  I  ;i  ;  injiu.  l  ;i  p  I  ii  iii  ;  í/ít. 
I  ;>  p  -  I  \  á  ,  I  •'  p  i  •'  •  "'*>^liii'  ""  ?*•'•* 
|t'pitlti  itn  ipinili',  .Kjiirfcr,  trniis.  r 
intrtiiis. ;  (piciíiiiii',  .iIhíis;!!",  I'iI.  '••.  || 
«aloriiiciilar,  .illijíir».  ||  nfa/cr  prnihMíria, 
iiiortirKMi-sr,  jii»'  asrflisiitd»  ;  roíii 
(a|ias   iii  \\\'ll,  IS.  II  jKiss.,  jir.    lap- 

-  j  ;i  -  I  ('  "Snlrcr;  imirlirMMr-sr;  pnii- 
Iriiciar  SC  ;  aiicpciídcr-sc  I."{(»,  tio.  [  sí/. 
tiij)  «Mpicimar»  ;  ////.  t  r ji  -  r  -  o  "ler 
calor,  cslar  Icpido'.;  uinil.  s.    /'''/-'- 

-  (t7t    «<stM'  iiH  fslar  (piiMil»*»  |. 

•]  pari.  (7.  /:■'  iiiiidsin.  "incciídiar. 
aiirasar  cin  redor,  pôr  cm  coMllai^MMcíio ; 
ÍV///.S-.  aloriiicnlar».  |!  jhiss.,  jxii  rczrs,  '§, 
1!).'{,  <t),  com  liTtiiiii.  jxnuis)!!.  iissini 
ppv.  \\'i,  "26;  jir.  j)a  ri  -  (  a  p  -  j  a  - 1  c  , 
-ti.  "cslar  aii^nisliado,  cslar  c\ccssi\a- 
iiHMítc  allito». 

4-  saiii.  coiij.  jiriíii.  e  niint.,  «aipic- 
ccr ;  inllaiiiar.  (piciíiiar;  alli;,'ir.  coiislcr- 
nar;  alormcnlarw.  ||  paus.  «-sciilir  i)csar, 
inájíoa.  rtMin)rso ;  arrcpciídcrse».  l.'J8, 
li.    r.    k"('las. 

tapas,  ?/..  «ardor,  ank^ncia,  calor".  ||  '-iiior- 
tilieaçâo,   solriíneiilo.   penitência,  ascc- 

lisMlO»:     XXVII,     18;      J42,    2H;     14;),    9. 

[^/tap]. 

tapasvin,  ailj.,  -í,  -iní,  -i,  csoíredor; 
austero  em  penitências,  pio".  ||  snbst. 
«-asceta,  penitenle»:  ni.  144,  li;  145,  19; 
/:  145,  31;  148,12.    [tapas,   n.Mo9]. 

tapo-dhana,  m.,  «rico  em  austcridades» 

14:5,20.    [tapas], 
tapo-vana,  ??..  «floresta  dasmortiíicaç(5cs; 

ermitério»,    [tapas]. 

rPT,  í'/-  4.".  pr.,  n."  67.  t  a  m  -  j  a  - 1  i ,  -te; 
■ppp.  1 11  n  - 1  á .  "íicar  nas  trevas,  na  es- 
curidão (da  vista) ;  licar  ou  estar  triste, 
ver-se  na  tristeza ;  licar  ou  estar  aba- 
tido; desfalecer,  licar  desfalecido,  143, 
11;  sentir  pesar  com  ou  por,  estar  triste 
por  motivo  de,  rcg.  abl.  da  oriycui  da 
tristeza,  Vi,  7..  [Cf.  ta  mas  .s.  v.]. 
+  ã.  «desfalecer»,  143,  19. 


tamn.    W   ií-lara. 

tamau,  //.,  ••oliHciiridadi',  eM'iirid:lo,  IrrvíiH 
nn  sriit.  finini  r  nn  iiininl.  ||  •InieliroHÍ* 
d.ldi-'    ipp-    ciiM.Kc    liidoK  OH  (*llii>M  I'  (i 

uma  das  buas  eHHiMiciaH  fnndaiiuMil.-iiM  k 
|irin<'ipios  ronsliliilivoH.  1'.  Iri^Miiia. 
I  ^/ I  a  III .  (if.  Int.  *lfmuH  ««iliMMiri- 
dadc,  roíilusào»  dtmde  xr  dnnou  Itnr- 
In' ar  (IlaNil),  df.  mais  o  mlr.  Int. 
t  r  inr  r  r  «às  ce^'as'»J, 
l-taru,  ailj.,  -aH,  -ã,  -am,   -«pic  lon- 

«piisla,  idiiipiislaMdt),  i-ouquistador"  [[ 
VI..  ''|iassagrm;  de  passa^íiMu :  trans- 
porte, frele...  [  ^ /  I  r  ,  Cf.  zd.  t  n  r  a  n 
s.  r.    ti  r  a  s  j . 

-í  tara,  ynf.  iln  nnuparnf.  c  tama,  siif.  iln 
siijH'rl.  II  usados  tidi  .  nn  itniiji.  iin  Inrnni 
I  a  rã  III ,    I  :i  iii  a  m  . 

taru,  ///..  «lirNoic. .  piarãr.  fininn  pnsirr. 
fie    dã  r  ii    7.  /•.  . 

taruna,  '"//.,  -aa,  -i,  -am,  "liiiro,  deli- 
cado; no\o,  n'.oi*o,  joNcm».  '7;'.  ziyr» 
«fr.i^íil,  (Iclicadoí);  c  provar.  Int.  t  r  h  r  r 
«lenro»  ipie  ahjuiis  Hijain  n  tonais 
{V.   ( 1  n  r  I  i  u  s  ) ,    ser.    t  a  n  u  s  ,    7.  r.]. 

rl^ri,     caus..    pr.     tark-ája-ti,      -te; 

]u'rf  perifr.  t  a  r  k  a  j  a  m  asa;  /)//. 
I  a  r  k  -  a  j  -  i  -  s  j  .i  -  l  i  ;  ppp.  l  :i  r  k  - 
-  i  - 1  ;i ;  ?';//'.  t  a  r  k  -  ã  j  -  i  -  I  11  m  ;  ijrr. 
ta  r  k  -  a  j  -  i-l  V  ri ,  -tárk-ja.  «co.iritar, 
pensar  em,  conjecturar,  rcllcrlir»  171, 
9;  171,  C  com  o  instr.  buddlijã  como 
em  lai.  volvere  animo,  [tídrez  raiz 
denom.,  V.  tarka;  própr.  «revolver» 
na  mente,  como  dizemos  em  port.  «dar 
voltas  ou  tormentos  {V.  infra  tor- 
m  e  n  t  n  m )  k  imaginação»  Cf  (jr.  tsi--<.) 
«tornear,  andar  à  roda,  à  volta»,  i-rc7.y.- 
-To;  «fuso,  própr.  o  girante,  o  (jue  anda  á 
roda,  o  que  torce»,  Cf.  tarku.  rêd., 
«fuso  ou  cavilha  da  massaroca»,  lat. 
t  orq-ue-  o  «torcer»  t  o  r  m  c  n  t  n  m 
<  '^  tor  c  -  m  entu  m  «máipiina  de 
guerra»  do  género  da  catapulta,  «inslru- 
mento  de  tortura»]. 

-f-    vi.    «reflectir,  inferir». 

tarka,  m.,  «exame,  conjeclura;  no  sist.  de 
lógica  niá ia y  V.  njcãja,  «raciocínio, 
refiilayão     por    absurdo    (rcductiv    ad 


( t  a  r  k  a 
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rbsur(h(w)>K  ,1  "iloiilriíia  i'S[)(M-iil  iliv;». 
v*iisl(Miia  lilosólico)».  [67.  V^tark,  e 
tar  ku,    s.  r.    ^Z  t  ark] . 

tarsa.  m.,  "srdo ;  desejo».    [  V^  ^  1'?  J  • 

tarsita,  (idj.  em  roíiij).,  -as,  -ã,  am, 
"seijuioso ;  desejoso  de»,  [forma  pp.  Cf. 
l  i;si  ta   íJ.  V.    ^/trs] . 

tala,  m.,  »..  fsuperficie,  chão  (no  sentido 
de  iogar  onde  a  cousa  assenta)»;  por  ve- 
zes cm  comp.  «h  face»  ou  simplezm.  «cm» 
UVó,  20,  25.  [Cf  y/lul  s.  V.  e  em,  (jr. 
ra/.a-;  <m)  (jue  suporta»]. 

taipa,  ///..«lálaino,  leito, cama».  [*st<ar- 
-  p  a  V.  ^/s  1 1;  e  Cf.  lat.  tor-ua ,  por 
*storufi,  «deito,  cama»;  a  queda  do  s 
dni-se  )ioutros  voadndos]. 

tava,  for))ia  pron.  da  2.''  pes.  s.,  n."  138. 
r.  2ta. 

tasthivãs,  part.  do  perf,  -vãn,  -thusí, 
-vat,  §^^  376,  377,  n."^  181,  183,  169, 
171.  |]  iL,  "O  imóvel»,    [^stiiã] . 

tasmãt,  adv.,  «por  (?ssc  on  por  tal  motivo, 
agora  na  conclusão  imlicando  o  efeito  re- 
índtaide  dum  precedente,  147,  17..  |[  corre- 
lativo com  jasmãt  preced.  li.7,  7-8;  com 
jatl  preced.,  «se  ...  nesse  caso»  172, 
H-12.  [(dd.  de   2 ta]. 

tãdita,    V.  V^tad. 

tãta,  m.,  termo  afectivo,  «pai».  |!  voe. 
"(juerido  (filho  144,  H,  on  outrem)». 
[também  se  escreve  tatá.  gr.  -i—x.,  lat. 
tatá,  ?V/.]. 

tãdrk,  adv.y  dassim».  [ac.  n.  de    (ãdrsj. 

tãdrg-guna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de 
tais  qualidades;  tal»,    [tadrs]. 

tãdrg-riipa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de 
forma  tal,  de  tais  formas;  de  tal  sorte», 
[tãdrs]. 

tãdrgrúpavant,  adj  .  -vãn,  -vati,  -vat, 
«de  beleza  tal,  de  tanta  formosura» 
162,  «.     tãdi-írrilpa]. 

tãdrs,  (n[j.,  -k,  -k,  -k,  «lai»  162,  8. 
[^drs  on  comp.,  siijnif.  «(pie  tem  a 
aparência  d(;»;  tã  aUnajado  de  2  ta 
SC  não  è  a  forma  t  a  d  com  ã  por  com- 
fiensarâo  da  (jueda  do  fonema  d.  V. 
t  ã  d  r  s  a  ] . 

tãársa,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «tal,  seme- 
ihanlf  a  rsle,  a  esse,  .omo  rsle,  etc», 
lio,  lo.  Inos  temas  pronom.  alonga  se  a 


cogal  na  ronipos.  rum  [/á  v  s  e  seus  dcrir., 
assim   -drsa,    V.    tãdrs]. 

tãpasa,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «■penitente: 
ascético,  relativo  ao  exercício  de  devo- 
ção e  penitência  ascética».  ||  m.,  «asce- 
ta», f,  id.   [tapas] . 

tãlavja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «palatal»; 
diz-se  eui  gnun.  de  nina  das  ordens  do 
p  a  n  k  a  v  a  r  g  a  q.  v.,  a  qual  com- 
preeiale  os  fonemas  articulados  na  parte 
do  palato  duro  entre  a  arcada  dental  e  o 
palato  niol ;  são  esses  T,  (e,  a;),  k, 
kh,    g,    Lfh,    1*1,   j,    s.    [tãlu]. 

tãlu,  n.,  «palato,  céu  da  boca»  XXIX,  l'i. 
[(^f    ta  la   s.  V.]. 

tãvant,  adj.j,  -ãn,  -atí,  -at,  «tão  grande, 
tanto».  [|  adv.  tãvat  «tanto  (quanto), 
um  pouco;  bastante,  130,  2-2;  sem  correi, 
ou  com  verbo  na  1."  s.  pr.  ou  no  imprt. 
«agora,  já,  em  primeiro  logar,  132,  10, 
134,  li;  por  um  pouco,  por  emquanto, 
XIII,  1.'  II  jãvat  ...  tãvat  «ao 
])asso  que  ...  então;  assim  que  ... 
logo»  138, '12;  «emquanto  ...  sempre 
ou  assim»  172,  13-14.  ||   F.  jãvànt. 

TrlSlj  raiz  véd.,  cl.  l.'',  pr.  t  é  g  -  a  - 1  e  ; 
ppp.  t  i  k  - 1  á  .  «ser  agudo,  penetrante». 
II  no  ser.  cl.;  caus.,  pr.  teg-ája-ti; 
ppp.  t  e  g  -  i  - 1  ã  .  «aguçar,  picar  ex- 
citando, excitar,  incitar,  instigar».  [V. 
tegas  e  Cf.  gr.  a7Í-;'-aa  «j)ica(la»  e  o 
lat.  in-  st  ig  -  o  «instigar»,  d  i  - 
-sting-uo  «distinguir»,  in-stinc- 
-tus  «instinto»;  vê-se  destes  vocábulos 
a  ^*stik  e  as  signif.  de  «ser  agudo, 
picar,  ser  penetrante ;  ser  inteligente, 
ver  claro,  ter  clareza;  ter  claridade,  ser 
claro»]. 

tithi,  m.,  -í  f.,  «dia  lunar»,  uma  das  30 
parles  desiguais  dum  mês  lunar.  A 
tilhi  é  o  verdadeiro  dia,  religioso  e 
civil,  dos  Hindus;  contam-sc  de  uma 
a  quinze  desde  a  lua  nova  alua  cheia,  as 
li)  tilis  claras,  ou  de*  meio  niês  crescente: 
de  uma  a  quinze  desde  a  lua  cheia  até  a 
outra  lua  nova,  as  15  titis  escuras  ou  de 
iiifio  mês  mingoante.  ||  in  170,  lo.  «<Eis 
(pie  chegado  o  tempo  ausj)icioso  c  no 
dia  lunar  o  momeulo  proi)icio". 


(il) 


i^tUU) 


t-iniM,  inihrl.,  II."  áái! :  irij.  nc.  «.piir  ciilrr, 
|»;ir.'i  ;il<''iii";  rni.  ahl.  «hciii  ruiilicciíiictiln 
(l('«i ;  iiilr.  "(Ic  l.iilii,  ,1  |i,iilt'  (III  (Ic  |i,irli''». 
II  rin  roniji.  roíii  \  Uv,  liras-kr  «iil- 
lr;i|»;iss;ir,  vciiccr.  {'iH,  í,  nu  fiass.;  íallar 
ao  iTspcilo;  it'|Ht'('ii(l('f ;  pAr  de  parle; 
pAr  a  parlt'  i.  r.  nciillar,  csnimlrr, 
\\\,  '.»,  :J."  i>I.  i>r.  Ill  III.  I  \  I  i; .  ^7-  =''• 
/  II  r  (I  N  ^  //•/.  mit.  f  r  i  ,  t  r  r  ,  «por 
fiil  rc";  ijót.  fiiir-h,  Inl.  Ir  d  na, 
-para  alciii'»). 

tiras  kara,  lulj.,  -aa,  -i,  -am,  «(pie  pr»»' 
(li*  |)arli',  (III  à  jtarlc;  (|ii('  drixa  à  parle 
on  de  parle;  r  (issiin  (pie  excede,  iillra- 
])assa ;  (pie  (ii-iilla>. 

tiras-kariní,  /',  «'Ními",  XXX,  9.  {jiróiir. 
■■()  (pie  ociílla»;    l  i  ra  s  -  k  a  ra  | . 

tiras-kara,  ?//.,  ••iiieiiospn^zo,  (lesd(''iii ; 
roi)reeiis;To ;  (les^-^ra('a').  i.')0,  :i. 

tirjank,  (ulj.,  -an,  -raskí,  -ak,  «(pie 
eamiiiiia  oii  (~sl;i  de  lra\(''s,  ou  liori- 
y.oiilaiiiieidt*".  j|  ///.,  //.,  «o  (pie  anda  lio- 
rizoiílalmeide,  /.  c,  cm  o/jox.  no  lioincni, 
animal,  XXIII,  s-.  [liras  -|-  anlv 
por  (iniiloiiin  roui  ])raljarik*;  nntc-sr 
o  Irma  fraq.    I  i  r  a  s  k"  -  | . 

tila,  j//.,  «sOsanio  ou  irertrelini»,  plaiila  e 
seinenlo.  ||  como  símile  de  cousa  pequena 
"grão,  ('  no  plural  niilliaras».  ||  «sinal, 
/.  e.,  poií.  excrecóncia  no  rosto  ou  noiílra 
parte  do  corpo». 

tilaka,  111.,  nome  de  uma  árvore  de  flores 
vistosas  que  serirm  de  enfeite.  \\  «sinal, 
iwArcíi,  no  rosto,  etc,  V.  tila;  sinal  Jt' 
seita  marcado  va  fronte  das  mulheres.  \\ 
fig.,  no  fim  dos  comp.,  desiijn.  grandeza, 
<'glt)ria,  lionra,  da  família  de>y  XXYIII, 
2.°.  i.  [«que  dá  idea  do  tila»  ou  na 
planta  ou  por  servir  de  sinal]. 

tisr.  /".  de    tri .    (/.  r. 

tira,  ■«.,  «praia,  margem».  [V^tr.  própr. 
« logar  da  passagem »,    Cf.    tiras]. 

tirtlia,  n.y  «tirta»;  escadaria  para  rio,  taii- 
(pie  de  lianho,  logar  de  romaria  princi- 
palmente na  margem  dum  rio  de  águas 
santas.  XX VIII,  2.",  6.  [em  véd.  «o  (]ue 
transpõe;  caminho»,  e  se  diz  das  liba- 
ções, do  soma,  das  águas  do  sacrifício; 
e  assim  o  caminho  (]ue  as  águas  levam 
e  o  logar  das  aguas.    V^  M']  • 


tirllui  j.ilrii,    /,   '  iitiii.in.i,  |ieri>TÍIl.irAo 

a  iiiti  liil.i». 
tivra,  iid/  ,    iifí,    II,    íun,  '^.'raiide,  fnrli», 

e\i'esM\M,    I'M.    [H;    MMJriilt*;    lor\o; 

piiii^-eiili'.  ri*»,  1.  \lul.  ttirvun  «lorvo, 

íero/.,    pro  -  terv  II  -  H    «pro(er\o,  im- 

|»eluoso'<  j. 
rT,   '•''/.,  li."  '/  .  /'»•.     láN     I  -  I  i  ;     ele.  ..f|| 

liimecer  se,  eiij.'ros.sar ;  loriiar-He  forte, 
ser  lorle.  ser  po^sall(e».  \zd.  tu,  tni\ 
"ler  pud"r  |)ara<>;  dende  rfuinlu  nrn/. 
iijiiircii'  a  fnniiii  I  ii  m  :  ('.f.  n'd.  I  ii  m  • 
-  r  a  "gros.sd,  lurlc",  lai.  l  n  m  a  r 
<'iiiclia(;(t,  liiiiior'»  {a  par  de  t  n  h  •  e  r 
«lumor;  luheia");  gr.  Tja-C-'>;  <'Calíe(;o 
(de  leria);  liiinli.i.  IiiiiiíiIm...  iIkiI.  rjtt-r,;. 
Int.  I  11  m  II  l  u  s  «.rahent  (de  terra); 
Inmiiln.;  a.  ai.  niil.  d  Ti  ni  -  o  ,  augl.  s. 
Juiii-a,  nigl.  I  li  n  m  h  ,  «práfir.  o 
grosso.  /.  e.  o  dedo  polegar  (C/'.  n// /m;/7. 
'o  dedo  grande,  —  do  j)(j*.»,  (piando  aliás 
não  e  o  maior  seiíTio  em  \oliime)  I'. 
I  u  m  II  la  .    . 

1  tu,    ind ,    niiiiCii    usado   no   ininiíjiio   da 

frase,  «mas,  Ti'!-,  C;  jKirein,  IVO,  --'1;  ora, 
I()2,  13;  e,  147,  III,  172,  IS;  então,  IW, 
1'.».  ri6,  -'s.  Kilj  18,.  II  com  tadã  expie- 
tiram.  iiVA,  "21.  \\  tu  eva  «não  ojistan- 
te.  api>sar  disso,  ainda  assim».  \\{).  17. 
i!  I  u  . . .  l  u  «])or  um  lado. .  .  por  ou- 
tro-) 102,13-14.  li  na  li  i  In  «oh!  por 
rerlo  não..  .»  .  liG,  20.  ;  k  i  m  I  u 
«mas,  ponMii,  não  o])stante,  contudo, 
toda^ia»,  kim  perde  agui  a  signif. 
interrog.,  DU),  4,  138,  5.  ||  j)  a  rã   t  u  ,   id. 

2  tu,  base pron.  afim  de  2  ta,  e  a  verda- 
deira do  pron.  da  2.^  pes.  s.;  é  mantida 
no  dal.  e  ampliada  com  va,  cujo  ele- 
mento labial  se  confundiu  com  u  de  tu, 
nos  outros  casos,  excepto  o  gen.  onde  se 
encontra  a  base  ta.  V.  n.*'  138,  ou  ^ 
120.  [Cf,  cm  zd.  o  nom.  s.  tu-m  a  par 
de  t  V  a  m  em  .^icr.,  o  dór.  -j,  c  o  lat. 
tu  ,   e  veja- se   t  vad]. 

rR",  cl.  6.\.  pr.  t  u  d  -  á  - 1  i ,  -te;  perf. 
tu-tód-a;  ppp.  tun-ná.  «bater, 
tosar,  contundir»,  [lat.  tund-o,  id.: 
gr.  7'j^-  em  'V-j^vj;  e  outros  nomes  próprios 
com  a  sifinif  de  «l)aledor.  hulhenlo  ele.» 


(V  tu  d 


()1 


r.  ('iirlius;  /•  iiasiiii  on  an:  T  w  d  a  s 
itnuic  prójirlo ;  ^  r/óí.  .s  l<nit  -  ii  )i  e  ai. 
stoss-rii  ?,    «halcr»]. 

tubhjam,  forma  pnm.,  n.°  138.    V.    2  l  ii . 

rPT  =  \  I II    7-  ^'• 

tumula,  («li.,  -as,  -a,  -am,  "liiimil- 
liioso;  l»anillitMito)).  i|  m.,  n.,  "tuiiiuUo". 
[  V/  t  u    í». ;  Cf.  Int.    t  V  ru  nlt  ns]. 

rTT",  vi'(1.,  fclar  passagem,  a})rir  passagem  ; 
apressar»,   [nfnn   de      ^tiirv.      V^tr, 
('    V^tvar;    Cf.   (jr.  rjo-Pn,  hit.    lur- 
-ha  ,    "multidão».  V.  infra    t  u ra ] . 
-}-  ã.   "dominar ;  alonueiitar». 

tura,  (idj.,  -as,  -ã,  am,  "rápido;  deci- 
dido». [  V/  t  u  r ;  ziL  t  n  r  a  «rápido 
(cavaleiro),  inimigo  incursor,  e  por 
crcp}.  Tuninio  inimigo  dos  povos  sedentá- 
rios do  Eran»]. 
r 

H^j    véd.,    «sul)jngar,  vencer»,   [ofini  de 

V '  l  u  1' ,    \/ 1  r ,    y/  t  V  a  r .    zd.    tanr  n]. 

Hr^)  caiis..  pr.  tol-ája-ti  e  tul- 
-  á  j  a  - 1  i ,  t  u  I  -  á  j  a  - 1  e ;  perf  perifr. 
to  laja  m  ãsa;  fut.  tol-aj -i-s  já- 
- 1  i ;  ppp.  t  o  1  -  i  - 1  á ;  (jer.  - 1  ó  I  -  j  a  . 
«alevantar;  pesar  (tomar  o  peso);  pon- 
derar; com])arar;  igualar  a,  instr.».  [a 
serie  de  sUjnif.  parece  ser  «sustentar  em 
si,  sobre  si,  tomar  o  peso  (a  uma  cousa 
ou  a  mais),  suportar,  sofrer,  tolerar»; 
há  vestígios  notáveis  desta  série;  assim: 
em  lat.  dum  verho  *tiil-o  (fírm/ «'Di- 
rfion.  étymol.  latiu.'»  s.  v.  tollo) 
cnja  roiz  (orresponde)ite  em  gr.  é  ra).  ou 
T/.r,,  exemplo  Tá>.-a;  "O  que  suporta», 
T>.r;-va'.  «suportar»,  Jat.  tul-i  «supor- 
tei»; gót.  />  it  I  -  a  n  «levar  ;  trazer; 
suportar»,  aJt.  (d.  unt.  dol-en,  aí. 
d  )i  I  -  d  e  n  ,  «ter  paci(^neia,  suportar»; 
C/'.  t  a  I  -  a  s.  V. :  na  signif.  de  «alevan- 
t  a  r ;  levar»,  Cf.  lat.  lã- tus  <  *  /  /  í7  - 
-tus]. 

tulã,  /'.,  «balança;  \)Ho ;  medida».  !j 
«igualdade  no  pt^-so ;  semelliança,  seuje- 
Ibaiiea  com  (i)tstr.)'K  ||  «Libra,  signo  do 
zodíaco»,  [^tul.  67.  .'/'".  TaXavTov  «ba- 
lança ;  j)»\so»,  de  que  se  der.  lat.  ta  leu  - 
tvm  «talento  peso,  ou  talento  soma  em 
pinta ;, 

tulja,  ad/.,  -as,  -ã,  -am,  «(jm-  se  contra- 


balança, (jue  esl.i  na  mesma  quantidade». 
I!  "igual,  semelliante»  171,  2;  «seme- 
lliante  a,  genit.,  por  ou  em,  instr.»  168, 
i-i-13.    [tulã]. 

rFT,  cl.  4.",  pr.    t  n  s  -  j  a  - 1  i ,    -te;    perf 

t  u  - 1  ó  s  -  a  ;  ppp.  t  u  s  - 1  á  ;  ínfin. 
t  ó  s  - 1  u  m  ;  ger.  - 1  ú  s  -  j  a  .  « alegra r- 
-se,  regozijar-se,  licar  agradado,  sentir-se 
satisfeito,  com,  instr.»  Est.  45.  j|  caus., 
pr.  t  o  s  -  á  j  a  - 1  i ;  jjcrf  perifr.  t  o  s  a  - 
j  á  m  ãsa.  «agradar  a,  ser  agradável  a, 
ac,  com,  instr.;  satisfazer  com, /«.s7/\», 
101,  15.  [zd.  tux  «sossegar  ?io  sí'/íí/(/o 
intr.  port.»']. 

túrnam,  adv.,  «rapidamente,  depressa», 
140,  30.  [ac.  ppp.  ^tvar  e,  melhor. 
V/  t u r   ou    \/  i\]. 

cT,  cl-  i-"",  py-  t  á  r  -  a  - 1  i ,  -te;  e  na  cl. 
5.*,  pr.  t  i  - 1  a  r  - 1  i .  j)í'j/".  t  a  - 1 ií  r -  a 
{3.'' pi.  ter-ús,  como  sendo  ^tar,  ^ 
282,1),  ta-tar-é;  fut.  tar-i-sjá- 
- 1  i ,  -te;  ppp.  t  í  r  - 11  ;i ,  t  ú  r  -  n  á ; 
infin.  tár-tum,  tár-í-tum;  ger. 
- 1  i  r  -  j  a  .  «passar  além,  transpor,  pas- 
sar para  além».  ||  pass.  {cuja  formação  é 
admissível),  pr.  1 1  r  -  j  á- 1  e .  «ser  atra- 
vessado», ]jo/.  XYI,  7;  «ser  salvo,  salvar- 
se»  IX,  14.  II  caus.,  pr.  tãr-;ija- 
- 1  i ,  -te.  «salvar»,  [afim  de  \/  t  u  r . 
V^tvar;  f/r.  rís-y-a,  -ríp-u-wv,  lat.  ter- 
-minus,  «termo,  limite».  C/".  y^trã  e 
tiras]. 

4-  ava.  «descer,  de,  ahl.,  165,  25: 
a,  ac,  loc,  espec.  do  céu  k  terra,  baixar 
à  terra»  diz-se  das  epifanias  (avatãra) 
divinas,  XXV,  3. 

-f  ud.    «emergir  (da  água)». 
-}-  p  r  a .    caus.,  pr.    j)  r  a  - 1  ã  r  -  a  j  a  - 
-ti.    «enganar,  XXV,  il;   induzir  em, 
le\ar  a  (por  sedução),  dat.  ou  loc.r>. 

tj*tija,  ((dj.  ord.,  -as,  -ã,  -am,  «ter- 
ceiro», 167, 30.  [2í/.  fritia,  lat.  ter- 
t  i  u  -  s ,  id.  Cf.  t  r  i  e  o  véd.  t  r  i  t  a  , 
e  com  este  o  gr.  toíto-;]. 

rUJ,  cl.  4.\  pr.  t  r  j)  -  j  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
f  a  - 1  á  r })  -  a  ;  ppp.  t  r  p  - 1  á .  «agradar- 
-se,  licar  agradado,  satisfeito;  sacia r- 
-se».  ii  caus.,  pr.,  t  a  r  p  -  á  j  a  - 1  i ,  -te. 
«dar  agrado,   dar  satisfação,   agradar; 


(>.') 


t  '• 


saciíii*".  |;í/.  /'vi^f    «HnliKl.izrrm! ;  iili- 

iiKMil.ir»;  i/r.  t/^tt-*.)  *;i|.'r;i(l;ir,  ciiiiltiif.ir  ; 
(lar  lie  (MwiHT,  :iliiii('iil;ir«  |. 

rTT,  rrd..  •/."  cl.,  jir.  I  r  s  -  j  a  -  l  i  ;  v\c. ; 
pjiji.  ll'S-i-lá.  «cslar  m^co;  ler  si^dc, 
rslar  sn|iiioso'>.  VM.  20.  [  :*/,  t  n  r  c  ,c  . 
V.  Irsiiã.  ijv.  Tipo-o|iai  «licar  siVm», 
sccar-sc) ;  lul.  lorv-ro  ««s(iMr<»  jn>r 
*/or.s'-,  /'/).  tos-liis  '\  *'  lors- 
tus,  1 1'  V  rn  •<  *  /  c  r  x  -  // ,  •<  a  cousa 
sn|MH)sa,  a  arjjila.a  (erra»;  ijõt.  fnuis- 
-j(in  "{*']' sr{\i''>,  J  ii  it  r  s  -  t  <•  I  osíMr..; 
i)i<ll.    t  h  i  V  s  -  /    «-stMcM  ]. 

tj-çnã,  f\,  «srtlc,  {^''2,•i^,  srniras;  doscju.). 
[  y/'  l'Ç  i    -''•    f  "  '■'■  "  "    "srdc»  j. 

1  to,  l'(ty})i(i  (li)  finni.  da  i?."  pça.,  u.""  i;{8, 
í:{í),  c  S  \i{),  ^  líl)  ()l)s.  II  Ic  :  lava, 
rajulo  por  vni  adj.,  pari.  fnt.,  '[lor  li», 
1()2,  22. 

2  te  :  votíi.,  nc.  d.  f.  au  ti.,  hoiii.  jil.  vi.,  do 
:2  I  a  . 

tegas,  n.,  «afriulcza».  j|  «brilho,  romooihi 
ponta  da  cliaiua,  ('si)leiulor,  luz,  ank^n- 
cia,  calor  \ivo>».  ||  «rsplciulor.  ciieriria 
cu  potier  uioral  ou  niá^^ico,  112,  ííi  ; 
101).  20,  esjdiMidor  {do  formosura),  107. 
5 ;  diíiuidado  ,  glória >».    [  y/  t  i  ^'  ] . 

tegasvin,  adj.  -í,  Iní,  -i,  «agudo;  ])ri- 

lliante;   enérgico,  corajoso,  esforçado». 

[togas]. 
tena,  fl(/r.    V.  2ta   no  íusfr 
toja,  n.,  «água»,  141,  28,  cm  comp.  141, 

16.    [y/tu;    c  assim  prôpr.  «caudaUJ. 
torana,   n.,  passagem  coberta  por  arco, 

arcada,  portal,  arco  triunfal,   170,   ii-. 

[V/tiirj. 
tosa,  m.,  «alegria,  contentamento,  satis- 
fação»,  [y/tus]. 
-tta,  por  datía,  ;:;)]).    \fU\ii,    1   e  2,  cm 

couip.  com  prepcs. 
tjakta-gívita,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «que 

despreza  a  ^ida.  destemido»,   104,  26, 

ossiui    t  j  a  k  t  a  g  í  V  i  t  a  -  j  o  d  h  i  n    « que 

combate  destemido», 
tjaktvã,   ger.;  no   emprego  preposic.  n." 

197,  «à  excepção,  com  excepção;  sem». 

[V/tjag]- 
TU^,  cl.  i.%  pr.   t  j  á  g  -  a  - 1  i ,   -te;  perf. 

ta-tjag-a,    ta-tjag-é;    aor.    á- 

V.  Abreu  —  Manual  Sk.  (Yccah.  dos  Excrc) 


-tjAk-fl-t,  ////  ljak-fij.1-h,  -lo, 
I  j  a  í'  -  i .  í  j  .1 . 1 1 ,  -li-,  V.  -f  »  a  rn ; 
/77'.  I  j  a  k  •  1 .1 ,  1  j  a  ^  -  í  -  t  á  i  iiifin. 
Ij.ik-liiiii;  f/ir.  ljnk-t«á  {V.  iujna), 
•  Ij.ljjf-jn.  oHollar;  (tciiiílir  iln  fi ;  dar 
dl'  m.lo  a,  abrir  mAo  di»,  drjvpruzar, 
ab.iiidonar.  !'iO,  lo,  l'i7,  ir,. 

I      pari.    «dar  de  liiAo  a,  dr^prcn- 
dtr-.s»;  de»,  Kht.  2*). 

-(-  sarn.  «di-ixar,  ^-nltnr.  cie.»,  1'í7jh, 
nn  fut.    san  Ija p  sjã  mi. 
tjaga,    )ii.,    »o    Roilar,   n   íli*ixnr;    doH- 
pniidiíiicnlo ;  ptrd.i>.     ('    prâna-'   . 

I  v^  ij-n'|. 

traj.    y.  Iri. 

traja,  ailj.  -as,    i,-  am,  «Iriplo».  ||  n., 

"Iriadc,  terno  (rnimrro  de  tn*s)»  134,  ío. 

I  ('[.    I  ri    .V.  r.]. 
trajas,  uom.pl.  de  t  ri .  ij  em  rowp  ,  g  101) 

OliS.  I,  imlira  «njaistr^S"»  nas  déradan  10, 

20,   ilO,   c  ai)idn   nmitrn   e.rccpln  80.  V. 

trajas-,    trajo-,    1 r j - . 

trajas-trisat,  )mm.  card.,  «triída  e  tn^s». 

trajo-dasa,  )iunt.  card.,  «treze». 

trajo-visat,  mnn.  cnrd.,  n\intc  c  tr(?S'>. 

"^TJ,  ri  i.\  pr.  t  r  á  s  -  a  - 1  i ,  - 1  e ;  ;c/.  -í.*, 
pr.  1  r  á  s  -  j  a  - 1  i  ,  -te;  perf.  t  a  - 
- 1  r  á  s  -  a  {cuja  3.*  pi.  pode  ser  t  r  e  s  - 
-ús,  §  282  I,  §  G3  Obs.;  ou  ta- 
-tras-us);  fut.  tras-i-sjá-ti ;  ppp. 
t  r  a  s  - 1  á .  «tremer,  ter  m(^do,  assustar- 
se.  atemorizar  se»,  142,  30,  147.  lo.  — 
prep.  em  port.  de,  por,  com,  em  ser.  abl. 
genit.  instr. —  |1  caus.,  pr.  t rãs- aja - 
-ti,  -te.  «fazer  tremer,  causar  ou 
fazer  m^do ;  aterrar,  atemorizar»,  [zd. 
tares  «tremer»;  gr.  tcsí  íu  oltzztzzi; 
«sem  susto» ; /fí/.  terr-cre  <.*ters- 
-ere  «assustar»], 
-{-sam.    «estar  aflito». 

"^j  cl.  4.^,  pr.  trá-ja-te;  fut.  trã- 
-  s  j  á  - 1  i ,  -te;  ppp.  t  r  ã  - 1  á ;  infin. 
t  r  á  - 1  u  m ;  ger.  t  r  ã  - 1  v  a .  « proteger, 
defender,  142,  31;  defender  dt\  salvar 
de,  com  abl.j  — o  qual  é  mrtjos,  sub- 
entendido, em  168,  15  — ,  c  ac.  da  pess.y). 
[afim  de    Vtr]  • 

trãna,  n.,  «defensa,  protecção;  cober- 
tura ;  couraça».    [  y/  í  r ã ] . 
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(tri,    traj 


1)6 


tri,  traj,  r  mt  /.  tisj",  ntiui.  canl.,  §  112, 
«triV».  [zd.  fyi.  »o  /'.  tij-ny;  r;)'. 
t;::-:,  '?••''•,  l'if-    ( >€  -  s  ,    iria]. 

trisa,  )iutu.  ovtL,  -as,  -í,  -am,  "lrig(''- 
siino...    [trí^at]. 

trisat,  /'.  num.  ninL  adj.  r  .s?/^s^,  n."  203, 
«-trinta»,  [tri-dasant;  zd.  frisata 
ou  J^  risas.  Cf.  gr.  Tcia/.ovTa,  hft.  t  r  i  - 
ijinta  c  cm  ser.  a  formação  katvã- 
risat    cxplirada  s.  r.]. 

tri-guna,  m.  ;pl.  -ãs,  «as  tr(?s  qualidatles» 
011  princípios  constitutivos  essenciais  cm 
todo  ente;  são  esses  principios  constitu- 
tivos s  a  1 1 V  a ,  r  a  ^^  a  s ,   t  a  ni  as,  q.v. 

tri-Kakra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de  três 
rodas»  ]]  n.  «carro  de  três  rodas». 

tri-dasa,  num.  card.  m.,  pi.  -ãs,  «trós 
vezes  dez»>.  |j  m.  s.,  «uin  dos  triída», 
i.  e.,  um  deus;  e  no  pl.j  em.  absol.j  «os 
trinta»,  ?.  c,  os  33  deuses,  mas  desig- 
nados em  número  redondo  30,  que  são 
os  12  Aditias,  os  8  Vásus,  os  11  Rudras 
o  os  12  Axuínos.  V.  o  rocáb.  seg.  e  s.  v. 
is  vara.    [Cf.    trisat]. 

tridasesvara,  m.  pi,  -ãs,  «os  senhores 
dos  trinta,  os  sejdiores  dos  deuses,  i.  e., 
Indra,  Agni.  Vá  runa,  lama».  170,  7. 
[  o  -  í  s  v  a  r  a  ] . 

tri-diva,  n.,  «terceiro  (/.  c,  o  mais  alto) 
céu»,  mansão  dos  deuses.  172,  27. 

tri-bhuvana,  ?/.,  «os  três  mundos '»:  Céu, 
Atmosfera  e  Trrra,  ou  Céu,  Região  inle- 
ii()r,  e  Terra. 

tri-murti,  adj.,  -is,  -is,  -i,  ode  três  for- 
mas, (jue  tem  três  formas».  ||  rn.,  f.:  «a 
triade  ou  trindade  indiana  (Braluná, 
Vixmi  c  Xiva)». 

tri-juga,  n.,  n.°  212,  2."  c,  «periodo  ou 
espaço  de  tempo  de  três  idades». 

tri-jogana,  n.,  n.**  212,  2."  c,  «espaço  de 

três  léguas». 
tri-rãtra,    n.,   «três    dias    (consecutiva- 
mente), três  dias  e  três  noites», 
tri-loka,  u.,  n."  212,  2."  c,  «os  três  mun- 
dos-),   r.    tribliuvana. 
tri-lokí,    f.    s.,    m.   pL,    =    t  r  i  1  o  k  a  . 

XXVIII.  2."  \. 
trí-vidja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «versado 
nos  três  Vedas,  a  quem  os  três  Vedas 
são  familiares;  que  contêm  ou  encerra 


em  si  os  três  Vedas,  epíteto  de  Xira». 
[Irividjã,     y.    -vidja]. 

tri-vdjã,  f.,  «a  lrii)lice  ciência,  i.  e.,  a 
ciência  dos  três  Vedas,  Uigveda,  Sama- 
veda,  lajurveda». 

trividha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «triplo, 
triplicado;  de  três  espécies,  ou  géneros, 
(jU  modos»,    [v  i  d  liã  ] . 

trividha,  adr.,  «triplicadamentc;  cm 
três  partes;  de  três  géneros,  qualidades, 
o}i  modos».  [  V  i  d  li  ã  .  Cj.  tri- 
V  i  d  li  a  ] . 

tri-vrt,  adj.  -t,  -t,  -t,  «triplo,  triforme». 
[pròpv.  «que  se  volta  ou  muda  três  ve- 
zes •>]. 

tri-sírsan,  adj.  -ã,  -ã,  -a,  «de  três  ca- 
beças, que  tem  três  cabeças,  tricípeie, 
epíteto  do  filho  de  Tuaxtre,  a  quem  Indra 
vence  (Rgv.  X,  8,  9,  passo  a  que  se  alude 
no  Exercício  XXIII,  3)«). 

tristubh^  f,  nom.  s.,  -p,  «trixtube»  me- 
tro poético,  de  quatro  padas,  cada  um 
com  11  sílabas,  =  4  -f-  7,  ou  5  +  in- 
conforme a  cesura,  e  geralmente  termi- 
nado j)or  dois  íroqueus  -  -  -3;  ulti- 
mamente é  o  nome  genérico  de  todo  o 
metro  constante  de  quatro  vezes  11  síla- 
bas. [V^stubli  véd.  «louvar,  entoar 
cânticos  de  louvor»  assim  própr.  «triplo 
louvor»,  /.  e.,  louvor  por  excelência  (?) ; 
é  certo  que  na  métrica  védica  a  trixtube 
é  um  dos  metros  mais  estimados]. 

tris,  adv.,  «três  vezes».  ||  t rira h nas 
«três  vezes  por  dia». 

trjasita,  adj.  nuin.  ord.,  -as,  -í,  -am, 
«octogésimo  terceiro».   [V.  o  seg.]. 

trjasítl,  f,  num.  card.,  «oitenta  e  três», 
XXVII,  8.    [tri-o.    V.  trajas]. 

tva,  tema  pron.  da  2."  pess.    V.  t va  d . 

ç^T^  :  enco}itra-se  quási  exclusivamente  em 

derivados,  e  afim  de    y/  t  a  k  s ,    q.  v. 

tvat,  ahl.  do  s.  do  pron.  da  2.^pes.,  n."  138, 
e  tema  em  composição,  geralmente  dado 
na  forma    t  v  a  d  .    [Cf.  zd.  f'  v  a  d]  . 

tvat-krte,  loc,  adv.,  «por  tua  causa,  em 
tua  bonra,  por  teu  respeito,  a  teu  favor, 
etc,  1G8,  7..  [=  lava   kj-te]. 

tvad,  forma  pron.  rjeralmente  considerada 
base  do  pron.  da  2."  pcs.  s.    1'.   tvat. 
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dukpií^tk) 


Ivad  Alija,  í»'//.,  -aH,  -u,  -at,  ""miIuih 
(|lli'  lliit)  .s('j;is  lut-,  I(»á,  'ii. 

ivain,  foi  mu  inon..  ii."  I.'IH.     1'.    I  ii . 

tvaja,  tvuji,/'('/mí/,s /</(<//.. II."  lilM.  r'.  III. 

çJ{j^  ,  <7.  /.".  ;;;•.,  l  \  á  r  -  a  1  <• .  li;  /)/•;/, 
l  a  - 1  V  a  r  •  (^ ;  nor.  A  l  i  - 1  \  a  r  a  - 1 ; 
Plt}».  l  \  a  r  -  i  •  I  ;i  .  <'a|in'ssar-s<',  (cr 
|)n'8Sa ;  ser  cNprilild..,  no  itjir.  afin.  IH 
iCí^i,  :i(»,  <-a|ir('ssaiiilo-.st'  ou  aiircssado», 
""   i>i>i>-.    i»    1"<K    ••'.    <'aj)rcí>satlus«.    || 


rniiK.,  in'.    (  \  .i  i- aj  .i    I  i ,     "A.ir  \irt'*%a, 
a|>n'HHar  alKin-m-.,  I't7   i>^   '  í!f    \   (  n  r 

tvara,  /.,  <|>n.'Kna».   [ v^  t v a r J . 

Tva^^;*,  III.,  •Tiiaxln'  ou  Tiianln*»,  o 
iliMis  arlílicf  (|(»s  (IriiHr.H,  o  ('arpiíilfíro 
<li\iiio,  o  foriiiailor  do  friilo  iia  iiiailn% 
(I  advd^Milo  lia  rMM.Hrr>ai;.lo  ilo  vi(/or. 
I  V/  I  V  a  k  H  ) . 

tvam,  l\n  iiiii  judii.,  ii."  |.'iM.    V.    :í  I  ii 


^,  Um 


thft,  30."  símbolo  ijvúfico  do  sitiihário  .s'c/"., 
chuiiiado  111  a  k  Tl  ia  «'loiífiiia  ou  aiitfn 
siialia  llia".  V.  kara.  A  sua  ^'ralia 
ilevaiiágrica  ó^  T.  ^i^  J-^l.  A  cunsoanlt' 


só  por  si  VJ  III,  g  .'{,  17.^  lia  í»nlcm  ai 

fahrlica  )•  o  loiíciíia  vjan)l'ana,  7.»,, 
aspirado,  111  a  ha  -  j»  r.l  11  a,  7.  r,  d»' 
ri,  t,  7.  r. 


1  da,  Ji."  siinJiolo  iiriífico  do  silaliàrio  arr., 

chamado     dakãra     «'loiítMiia  ou  nutes 

sílaba  da».    T.   kãra.    A  sua  ííralia  do- 

vanágrica  ó  ^,   V.  p§  i-'^.  A  roíisoaiilo 

só  por  si  <r  d,  ^  S,  18.' na  ordcMii  alia- 
is 
bélica,  é  11111  Ibiiema  y  j  a  11  ^'  a  n  n ,   7.  v.^ 

cujo     slliãua,     7.   i\,    é     daiitja, 

7.  r.,  do  contacto  articulatório   sprsta, 

7.  r...  de  porco})lil)ilidade   ghosa,   7.  v.^ 

do  expiração     a  1  p  a  -  p  r  il  11  a  ,     7.  r. 

Está   para    t  a    como     li  a    para    k  a . 

Corrcsponde-lhe    oui   portuguôs    o   ío- 

iRMua    d . 

2  -da,  no  fim  dos  comp.,  «quo  dá,  que  faz 
que  se  tenha».    [Iv/dcã,    §  432]. 

(^.  >H,  ou    V^das,    cl.  l."",  jrr.    dás -a -ti, 

-te;    pcrf.    li  a  -  d  ã  s  -  a  ;    fut.    d  a  s  - 

-  i  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  d  a  s  - 1  á  ;  ger. 
-dás-ja.  «morder».  ||  jmss.,  pi\ 
das-já-te.    IX,  18.  ||  m?ís.^  pr.    dãs- 

-  á  j  a  - 1  i .  «fazer  que  alguém  (ac.)  seja 
mordido  por  (instr.)».  [zd.  das  «mor- 
der, picar,  sentir  comechão»;  gr.  ^á;c-v(o 
«morder»]. 

dâstra,  m.,  *^ã,  [.,  «dente  canino,  prosa 
(dos  carnivoros)»,  XXIX,  5.    [^dãsj. 

6  Tl.  raiz  réd.y  cl.  l.\  pr.  dáks-a-ti, 
-te.    «sor  áiíil  e  enériíico.  ter  ^iiíor,  ser 


da 

capaz  de  (por  habilidade  ou  ])or  fòiva), 
ser  dextro»),  [zd.  dax  «ser  áj/il».  Cf. 
os  dois  vocálados  segui utps]. 

daksa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dixlro, 
liílhil;  forte».  [|  m...  «dexlrcza,  iiai)ili- 
dade,  capacidade;  força;  poder;  força 
de  vontade,  vontade,  o  querer».  ||  nome 
prôpr.  «Dacxa  ou  Daxa»,  o  poder  cria- 
dor. Uma  das  lendas  conta  que,  das 
muitas  íillias  que  ôle  teve,  dera  Dacxa, 
em  casamento,  27  ao  deus  Lua  (são  os 
asterismos  em  (jue  a  lua  parece  entrar, 
as  mansões  -lunares.  V.  n  a  k  s  a  t  r  a ) ; 
delas  a  mais  querida  do  deus  Lua  foi 
Roliini  (T.  Rohiní)  XXVIII,  1.%  8. 
[^daks  Cf.  gr.  ^ilr^-,,  «dextro;  hábil, 
ágil;  situado  à  direita»,  que  com  o  vocáb. 
ser.  nos  mostra  o  j^ositivo,  cujo  compar. 
tetnos  no  lat.    dexter]. 

daksina,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dextro, 
hábil;  capaz  de».l'm.,  «dextra  diz-se  da 
nulo».  II  «situado  à  dextra,  à  direita;  do 
sul,  meridional»,  porque  o  sul  fica  à  di- 
reita do  Ária  que  faz  as  suas  orações 
voltado  para  nascente.  ||  /'.,  adj. :  con- 
cordando com  o  vocáb.  dis  subent.  «a 
(região  da)  dextra,  o  sul;  o  país  do  sul, 
i.  c.j  o  Deccão» ;  concordando  com  o  vocáb. 
go.     siéentend.,  «a  vaca»,  reconqiensa 


(daksina 
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própria  <•  oosdiniaila.  ipic  so  il.na  ;»<> 
Bráhmniie  dirigenlo  do  sacrifício,  e  como 
tal  o  cousa  indispensável,  a  dacxiná  ou 
daxina,  t.  e.,  a  capaz  de  produzir  os 
bons  cfeilosu;  no  sentido  lato,  «dádiva, 
oferta,  recompensa,  liC,  9;  147,  lu; 
173,6..  [^daks.  Cf.  zd.  daxina, 
adj.y  <-da  direita,  que  está  á  direita; 
meridional » :  Cf.  mais  in    d  a  k  s  a  ] . 

danda,  tu.,  «pau,  vara,  bastão;  vara  sím- 
bolo da  justiça,  do  poder  e  do  castujo ; 
castigo,  Vi,  16».  V.  o  vocáb.  sg. 

danda-bhaja,  n.,  «modo  do  castigo;  te- 
mor da  ])unição  (do  Deus  juiz  dos  mor- 
tos in  1G8,  20.  Cf.   d  a  ii  d  i  n  ) ,   atririlo». 

dandaja-,  rd.  denom.,  yr.  d  a  \\  d  a  -  j  a  - 
-ti;  ppp.  d  a  n  d  -  i  - 1  a .  <•  bater  com 
um  pau,  castigar,  punira.  II  na  forma pass., 
5.'''  ;;/.  imprt.  «sejam  punidos»  XIX,  4, 
§  302,  rt,  n.°«  133,  92.    [danda]. 

dandin,  adj.,  -i,  -ini,  -í,  «que  usa  de  ou 
traz  pau»;  e  assim  «que  julga  e  castiga» 
epit.,  m.,  esp.  de  lama  ||  m.,  «Bráhmanc 
mendicante;  guarda,  vigia,  109,  24.. 
[da  n  d  a ] . 

datta,  ppp.,  -as,  -ã,  -am,  «dado».  |1  no 
fim  de  nome  própr.  indica  ser  Váixia 
a  pessoa  que  tem  esse  nome,  cx. 
Rsabbadatta     in    XXVIÍ,  u.      V. 

sarman.    [l^dã]. 

(Í^<1.,  própr.,  forma  redupL  que  a  1  ^/dã, 
7.  V.,  toma  em  parte  da  sua  conjugarão. 

dadat,  t.  do  part.  pr.  P.  i  ^ áã.  V.  §§ 
169,374  11. 

dadhan,  n."  18o,  /.  format.  dos  casos  frfr. 
de   d  a  dli  i ,    q.  v. 

dadhi,  )/.,  defect.,  n."  185,  cuja  decl.  se 
rompi,  com  dadban,  «leite  coalhado, 
requeijão».  [  2  ^  d  h  fi .  ]}rój)r.  «o  chu- 
pado, i.  e.,  seco  ou  coalhado»]. 

DadhjanK,  /b)7??rt /■;-.  -dhlk',  ?/?..  «I)a- 
diarhc  r,//  Dadique»,  nome  pr.  dum  rixi 
védico,  antej)assado  niitico  da  raça  hu- 
mana c  fdho  de  Alárvan  (  A  l  h  a  r  v  a  n 
7.  r.) ;  é  considerado  juntamente  com 
seu  pai  um  dos  instituidores  do  sacrifí- 
cio e  da  oração,  [própr.  «o  que  se  enca- 
minha, -aíik,  para  o  leite  ou  se  uiie 
.!(•  Ifil»'.    d  ;i  d  h  i  "  I . 


Danu,  /.,  "I);inu'>  nome  duma  liiha  de 
Dacxa,  e  mãe  dos  Titães  da  mitologia 
hindu.    V.    dcãnu,    1  e  2,  e   danava. 

dant,  usado  em  comp.    V.    d  a  n  t  a . 

danta,  m,  «dente»,  [dant,  que  parece 
ser  de  origem  participial,  ^/  a  d  ;  em 
gr.,  com  o  prostético,  g-S^ovt-oç,  c  em  lai. 
den(t)-s,  gen.  dent-is,  mostram 
ser  o  tema  consonántico.    V.    bãsa]. 

dantostha,  n.,  «dentes  e  lábios».  ||  em 
gramai.,   «lábio-dental»  diz-se  do  fone- 


ma  ^. 


dantja,  adj.,  -as,  -ã,  am,  «dental».  ||  em 
gramát.  diz-se  dos  fonemas  que  consti- 
tuem um  dos  panka-varga  ou  «o 
ordens»  orgânicas  da  formação  da  voz 
hunjana,  e  cujo  ponto  articulatório  ó 
nos  dentes  superiores  ou  antes  na  arca- 
da dental;  estes  fonemas  são  \,  t,  th,  d, 
dh,  n,  1,  s.    [dant] . 

(♦.  H,  d.  4.%  pr.,  n.o  07,  dam-ja-ti 
{céd.) ;  PPP-,  d  ã  n  - 1  á  ;  gcr.  d  a  m  -  i  - 
-tvá,  -dám-ja.  «domar,  dominar ; 
reprimir».  ||  caus.,  pr.  d  a  m  -  á  j  a  - 1  i ; 
ppp.  d  a  m  -  i  - 1  á .  « domar,  reprimir  ; 
compelir,  obrigar  a»,  [gr.  Sá{x-vr,u.i,  lat. 
dom- o,  «domar»  que  no  ppp.  faz 
do7n-i-tu~s] . 

Dama,  m.,  «Dama,  i.  e.,  Vítor»,  nome  pr., 
e  cm  101,  19,  de  um  dos  lilhos  de  Binia. 
[^dam,  própr.  «vencedor,  como  o 
nome  pr.  de  orig.  lat.  geralm.  escrito  Vic- 
tor». Cf.  o  final  do  nome  de  'l7r7:o-^á(7.7$ 
o  guerreiro  morto  por  Aquiles,  e  o 
de,  'ir-0-^au.o;  O  guerreiro  morto  por 
Ulisses]. 

Damana,  m.,  ^Dámana,  i.  e.,  Vicente»,  no- 
me pr.  de  um  rixi,  e  de  um  dos  lilhos  de 
Bima:  101,  a,  i9.  [^dam;  própr. 
«vincente,  vitorioso».  Cf.  lat.  domi- 
nu-  s]. 

Damajanti,  f.,  «Damaiaidi,  i.  í»..  Vitória», 
nome  pr.  da  filha  de  Bima,  e  mulher  de 
Nala:  101,  19;  103,  4;  104,  9;  105,  19: 
100,  10;  173,  9.  [própr.  «competente; 
sedutora»,  part.  pr.  de  V^dam  caus., 
§  78,  Obs.  II,  2.»  a)]. 

ZTT,  cl.  l.'\  pr.,  d  á  j  -  a  - 1  e ;  perf.  perifr. 
d  a  j  á  m    a  s  a  ;    ppp.    d  a  j  -  i  - 1  ;i .    q.  v. 


d'.) 


V'  1  (1  ii  ) 


u  Iniii.ii  |>nrl<'  riii,  |i  iiliii|i;ir  il»»'».  ||  «kíiii-  ; 
l»,ili/;ir  fniii,  ciiiitlnrr  SC  iW'.  Ifornot  sir. 

(laja,  /.,  •<siiii|>;iliii,  ciiiiipiíixAn,  |iíimI;i(I»"»: 

coiii.  oii   |i;ii;i  ('((III,  f/í'/í  .  /(»('.    (  \'tlaj  ).  j 
(laja-íiila,  (ulj,,   as,  -u,    am,  mIc  r.ir.lr- 

liT    Collip.ISsivo,    lM'HÍ}íMn,   (•nm|»;issivo.i. 
dajlta,   i>i>i>.\   I'  iidj.,    oaiii;»(l(i,  <|iit'ri«l«», 

(M !•(...,  |(í:j,  a.    I  v/(l;ij  |. 
claridra,    atlj.,    -as,    -a,    am,    "imiidi- 

iMiil(>.     jtolin'".     Ipròjir.    "<»    ijiic    ;iiiil;i 

(pctliiidi)  por  porias)»,  <lii  fonint  iiilcns. 

(I  a  ri  (1  rã  -  |. 
darldra-,  rd.  intois.,  jir.,    d  a  r  -  i  •  d  ra  - 

-1  i  «-aiidar  crranlt',  vadiar;  andar  (pc- 
(liiido  por  porias)  esmolar,  ser  pitlirc". 
|V/drã|. 
daràana,  adj.,  -as,  -a,  -am:  lui  lin/iuj. 
<;rt.,  "(pio  ollia  c  v»"',  \riido,  (pie  cslá 
\t'iido";  V(i  siíinif.  pass.,  «'(pn-  sií  vt\ 
(jiir  SC  mostra,  visível,  aparente «.  ||si//>s/. 
H.:  nu  í^ir))il\  acL,  ««visla,  o  ver,  \Mi,  i'»; 
o  aeto  lie  \er;  modo  d(>  ver,  /.  c,  inves- 
tigarão, ou  sistema  lilosólico,  lilosulia 
XXV II,  3,  XXXI,  li;  )i(i  siiinif.  pn.^í^., 
cvista,  apartMu'ia,  presença,  aspeetos 
cm  conip.  i)i  IGÍ).  --,  «com  o  aspecto  .  . . ». 

[v/dr^]. 

dasa,    nuui.    card.,,    §    Ho,    «dez»,   [zd. 

d  asa,    (jr.  ^íkol,  lat.    de  cem]. 
Dasa-ratlia,  m.,  «naxárala»,  nom.pr.  de 

vários  príncipes,  cspcc.  do  rei  de  Aiodiá 

ou  Áoile,  o  pai  de  Rama,  140,  2,  4;  144, 

18.  [«que  tem  dez  carros»]. 

das  ta,    r.    \/dãs. 

^^,  í?/.  i.\.  p/\  dáli-a-ti,  -te; — na  d. 
4^,  pv.  dáli-ja-ti.  perf.  da- dali - 
-a,  deh-é,  §  282,  I;  aov.  á-dí- 
-  d  a  Ii  -  a  - 1 ,  á  -  d  h  ã  k  -  s  -  i  - 1 ;  fui. 
dliak- sjá-ti,  -to,  dah-i-sjá- 
ti;  ppp.  dag -d há;  infin.  clág- 
-dhum;  ger.  dag-dhva,  -dáli-ja. 
V.  %  05.  «queimar,  abrasar  XXVI,  5; 
atormentar  ou  abrasar  (fig)»  108,  6.  || 
pass.,  pr.  dah-já-te,  -ti  §  193.11 
caus.,  pr.  d  ã  h  -  á  j  a  - 1  i .  \\  desid., 
prés.  d  i  -  d  h  a  k  -  s  -  a  - 1  i ,  -te.  « dese- 
jar  consumir,  desejar  abrasar,  ele.»  liS. 


2\.  \pnr  *dlia^'li.  T,  li."  \o.\  '  './ 
zil.  dai  Mpnim.ir'»,  7«i/.  dnij»,  n.nl 
(iiil.    I II I,  ,    «di.i"  |. 

iMi  .     "(pieiniar,   di-hlriiír,   coii- 
Htimir    (no    f«»K«s  <>"  f^U»   I"'  ''^  cM^rn, 

-dah,  trnnni.  inhnl.  d  li  a  k  ,  ni.,  \.,  u  , 
"ipir  (pirima».    y.    k  A  h(  Ii  a  lia  li . 

I  TTT,  '•/..'/.'.  pr.  (hl-dá-li,  d.1-l-li', 
^  20.'),  .7."///.  d.i-d-ali,  ^  KiO,  «I  .i - 
-d  -ate;        ri.  í.\  pr.    d.i-d-a-li, 

-  I  e  ,  como  «f  /(*»•'/  íld  falsa  V^d  aii  ; 
prrf  da- dá),  ^  2H1.  IV,  da -d  -  <• ; 
aoy..  a  (iá-t;  ////.  dá-sja-li,  - 1  r- ; 
jipp.  d  a  l  -  l  á ,  ^  21);).  - 1  - 1  a  nii  cuwp. 
ivin  prrpnsit. ;  iiif.  il  a  - 1  ii  m  ;  (jrr.  d  a  - 
-l-lva,  -dá-ja.  <.dar, /ív//í«.,  dar  a  .h. 
7.  í'..  tomar,  receber  na  v.  atni.»:  Ksl.  'MK 
d  e  b  i  ,  Imprt.  rin  ahsoU..  d  a  (I  j  ã  l ,  pot. 
rcfj.  ac. ;  Ksl.  43,  /'/'/.  "////.  mi.  ar.  da  cousa 
(' diil.  ronimodi.  vas-  j  iiHiiablijam  . 
r  scmrlh.  101,  17,  172,  10,  âiJ.  ||  n// 
acepção  cspirializ.  pr'lo  cowpl.  dir. :  rrij. 
ac,  srãddliaiii  dátum  «jiara  cel<'- 
brar  um  xrada»  130,  23;  ac.  da  cousa 
c  ijcnit.  comuioili.  d  ã  t  u  m  i  d  i;  ^  a  s  j  a 
mama  a  k  s  a  j  j  ã  m  e  k  ã  m  a  b  b  a  - 
j  a  d  a  k  s  i  n  ã  m  « conceder-me  ou  fazer- 
me,  por  uieus  merecimentos,  uma  in- 
destrutivel  promessa  de  segurauça»  140, 
8-9.   V.  s.  r.    i  d  r  s  a  .   H  caus.,  pr.,    d  ã  - 

-  p  -  á  j  a  - 1  i  «obrigar  a  dar,  mandar 
dar,  obrigar  a  pagar»  1|  jjass.,  pr.   d  i  - 

-  j  á  - 1  e .  « ^er  dado,  dar- se-) :  IX,  9 ; 
X,  5;  XVIII,  12;  dcja,  §  388  a,  rey. 
gen.  c.omm.,  «é  para  se  dar,  i.  e.,  deve-se 
dar,  é  um  dever  dar  (cama  ao  doente. . . 
de  beber  a  ([uem  tem  sr'dc...)»,  Est. 
20;  «satisfazer-se,  pagar-se»,  XXVI,  «, 
pitrbhjas  [dat.  comm.)  dã-tavjam 
rn  a  in  a  p  ã  kart  u  m  «para  pagar  a  di- 
vida que  deve  ser  satisfeita  aos  antepas- 
sados». [3(/.  í/ã,  da-dã-mi  ou  da- 
-òã-mi  «eu  dou»,  gr.  ^í-fWu'.,  htt. 
dá  -  V  e  ,  « dar»,  mas  não  -dt-re  de 
con  -  d  e  -  re  j   etc.    V.    \^ à[\2i]. 

-j-  cã.  em  geral  atm. ;  o  ppp.  é  cã- 
- 1  - 1  a  .  «receber,  aceitar;  tomar,  pe- 
gar em.  143.  sc;  apoderar-se  de,  130. 
õ-C;     levar,    levai    consii^o.    XXVi,    c, 


(V/*dã    +    â 
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il  o  fjcr.  ãdãj  a  q  ,  v.^  rcijciido  ac,  tem 
força  prrp.,  «com». 

-{-  pari.  o  ppp.  ('•  p  a  1"  í  -  t  - 1  a  . 
«'Iraiisiiiilir ;  conliar;  por  cni  depósito, 
doposilar»,  com  dat.,  loc.  ou  (jcn.  corresp. 
às  preposições  a,  em,  sobro. 

+  p  r  a  .  o  ppp.  é  p  r  a  - 1  - 1  a  . 
«roíiliar;  dar  de  prosenie,  no  aor.  172, 
2i,  2t;  }io  fjcr.,  reg.  (jenit.  comm.  172, 27>. 
preccd.  da  partic,  neg.  a,  e.  g.,  «sem  dar 
cm  troca»,  no  ger.  Est.  43;  «dar  (em 
casamento,  com  ou  sem  h  h  tã  r  j  ã  m ) » ; 
na  pass.  «ser  dado  em  casamento,  i.  e., 
casar-se»,  Est.  23». 

2  ?|^T,  ou  \^^'\,  védica,  na  cl  1.^,  pr. 
dã-li;  e  c/.  ^.%  n.°  G8,  j)/-.  djá-ti; 
ppp.  {no  véd.  dína,  adj.  em  cl.,  q.  v.) 
d  i  - 1  á ,  d  <ã  - 1  á ,  - 1  - 1  a  cm  comp,  com 
prep.;  ger.  -daja.  «cortar».  \\  pass.j, 
pr.  dí-já-te.  «estar  pesaroso».  [Cf. 
\/daj.   z<l   dã]. 

3  ^T,  ou  \/ái,  védica,  cl.  6.^,  pr.  dj- 
-á--ti.    «atar,  prender  com  laço»,  [(jr. 

-dã,  term.  verbal  em  comp.,  «que  dá». 
[IV/dã]. 

dãtf,  m.,  <í dador,  o  que  dá».  Est.  39.  |i 
adj.,  - 1  ã  ,  - 1  r  i ,  - 1  r ,  «generoso», 
[l^dã;    lat.    dator,    id.]. 

dana,  n.,  «dom,  dádiva;  lil)eralidade,  ge- 
nerosidade»,   [^dã.    lat.    donu-ni]. 

danava,  m.,  «danava»,  considn-ado  coino 
íillio  de  Dánu;  (F.  D  anu,  e  2dãnu); 
nome  duma  classe  de  demónios,  inimigo 
dos  deuses,  demónio ;  gigante,  Titão  da 
mitologia  hindu»,  [dcãnu;  própr.  «qm^. 
tem  OH  guarda  ou  esconde  em  si  a 
ol)lata»   e  portanto  inimigo  dos  deuses]. 

1  dãnu,  /"..  n.,  «pingo,  líquido  que  escorre 
ou  cai  ás  gotas;  a  oblata  do  sacrifício». 
Cf.    2  d  ã  nu    e   D  a  n  u . 

2  dãnu,  v(.,  f,   «Dánu»   espéc.  de  Titão. 

V.  (I  ã  n  a  V  a  .  [1  e  2  d  ã  n  u  são 
prornr.  o  mrsmo  vor(d).,  cuja  raiz  é 
S^/dá;  dãnu  signif  1."  «o  iiípiitlo 
derramado  no  lume  do  sacrifício,  a 
oblata  \iviticante»  2."  «o  liquido  (]ue 
ainda  não  foi  derramado  sobre  o  altar 
d")  s.icrificio,  e  como  t((l  ainda  sem  vi- 
vilicar  o  deus  lume,  e portanto  no  estado 


de  inimigo»; — a  concepção  seria  neste 
caso  idêntica  à  de  que  «as  cousas  que 
alimentam  o  lume  sagrado  são  vivas 
(juando  ardem  e  são  mortas  antes  de  se 
unirem  ao  lume  e  darem  o  fogo»,  idên- 
tica à  concepção  de  que  «o  vivo  é  em 
geral  o  irmão  ou  o  íilbo  do  morto» 
idêntica  à  de  «o  vingador  e  a  vítima 
serem  um  só  e  o  mesmo  em  dois  esta- 
dos ou  momentos  da  sua  existência». 
Relativamente  ao  mito,  como  indo-celta, 
coDipare-se  o  mito  de  Danae  e  Perseu,  o 
mito  das  Danaides,  que  se  resumem  do  se- 
guinte modo :  Assim  como  Perseu  é  con- 
cebido de  Danae,  presa  na  torre  de 
bronze,  e  cujo  ventre  frutificou  pe'la 
cbuva  de  ouro  de  Zeus,  assim  Vasixta  é 
filbo  da  Apsará  encerrada  no  cântaro 
(kumbba)  e  em  cujo  seio  se  desen- 
volve o  gérmene  ali  deixado  pe'lo  deus 
do  Céu.  Em  védico  d  ã  n  u  é  também 
um  dos  nomes  da  «nuvem  (que  represa 
a  água)»  considerada  como  a  geradora 
de  Yritra  o  inimigo  de  Indra.  As  Danai- 
des são  Apsarás,  o  seu  carácter  aquático 
é  evidente. 

dãnta,  j}jjj}.  e  adj.,  «dominado».  ||  «que  se 
sabe  dominar  e  possuir,  ser  senhor  de 
si,  relativamente  às  suas  paixões;  neste 
sentido  e  suhst.  m.,  «Danta»,  IGl,  lo, 
nome  p)\  de  um  dos  filhos  de  Bima. 
[  \/  d  a  m  ] . 

dãman,  n.,  dádi\a,  dom».    [1  ^dã]. 

dãridrja,  n.,  «pobreza»,  138,  i.  [da- 
r  i  d  r  a  ]  . 

dãra,  m.,  «terra  arável^  terra  de  semea- 
dura». II  m.  pL,  nom.  dcãrãs,  n. 
pi.  (raro),  nom.  d<ãrãni,  «nuiiber». 
d  ã  r  ã  n  k  r  ou  p  r  a  k  f  «casar-se». 
[dão-se  geralm.  como  distintos  os  dois 
vocal). ;  julgamo-los  um  sò  e  a  sua  raiz 
i  [/  {\  i; .  Cf  M  ã  n  a  v  a  -  d  h  a  r  m  a  - 
-  s  ã  s  t  r  a  ,    IX,  32-38. 

dãru,  n  .  «madeiro,  pedaço  de  pau»,  [zd. 
d(oru ,  gr.  ^ocu  «chuço»,  lat.  du)'U-s 
«duro»,     V.    taru,    dru,    d  ruma], 

dãruna,  adj.,  -as,  -ã  {e  raro  -i),  -am, 
«duro,  resistente,  como  pau».  ||  e  no  sen- 
tido transi,  «duro,  intlexível,  cru,  terrí- 
vel», li7, 4.    [dãru]. 
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thirula,  /  .  "(Iiiic/ii  iiii  scni.  juõiir.  r  jnj.». 
I  (iii  rii.    Cf.  Int.    (Ill  r    i    I  iii  \. 

duHa,  '//  .  f  (liiNi,  /. .  H'hcr;i\(»,  í'Hcra\a, 
servo,  scisa».  |/»ni///'.  <«(lasa''  iioiim' ^f»'- 
iiiTico  dailt»  a  lodos  os  scn-s  iiiíiI»H'hm»s, 
a  todos  os  lioiiiciis  df  rara  conlr.iii.n  .'i 
dos  Árias;  iiostrr.  <■  inimigo  (nciu-íiIi»  <• 
escravizado)";  o  raiz  r  jnov.  ti  rnlicn 
^(IjIs  f/í/f  rrrixilm.  ar  nirotilrti  sfiiijirr 
com  ((  /or/*.  a  It  III  ,  c  stijuif.  "(irrjii- 
dicar,    olriidcr,    Irrir,    iiiallralar.   cie."]. 

dlKtllia,    V.    V  (• '  li  • 

I  dit.a,    r.    -M  'li'- 

^i  dita,     r.    \\\  da. 

Ditl,  /'.,  <'l)i(i",  é  lima  diviíidailc  sem  ca- 
r;ii*l('r  dcliiiido;  /mj  ser.  </.  »'•  lillia  de 
Daexa,  iiudiier  i\o  (laxiajía  e  iiiàe  dos 
Dáilias.  [qucnnn  ahiiDis  indl/iiiisldn  niir  o 
roráhulo  d  i  I  i  ,  dr  (jiir  se  Inthf  tuiiii, 
srjd  inero  })urul('lisin()  dr  a  d  i  1  i  .  V. 
Adili,  (•()/;/()  siira  ê  (Ir  as  ura, 
y.  4\  \V.'  .s.  r.  ){  d  i  l  i ,  c  ciifcmlrin  que 
não  existe  o  vocábulo  d  i  I  i  ihi  -l  \  d  ã  ; 
por  isto  se  nidvcoii  *dili,  s.r.  Adili; 
porrin  há  redistas  que  oiteudern  ser  o 
vocal),  d  i  I  i  ein  passos  véd.  e.r.  Hjív  IV, 
"2,  H,  etc,  o  prói»'.  devir,  da  '^\/(\^  e 
siijnifkav  «liame,  estorvo»  e  não  couto 
(jeralm.  se  interpreta  «dislrihuieão,  libe- 
ralidade». Cf.  'P.  W.'  s.  V.  ádil  i. 
;j  d  i  t  i ,  Grassman  'W.  zmn  Rgv.'  s.  v. 
Idili,  2diti,  IkM-gaiirne  'Rei.  véd.' 
Ill,  p.  97-98,  r.  Regnaud  'Le  Rgv.  et  les 
Orig.  do  la  myUi.  indo-eur.'  I.  p.  190, 
cspcc,  e  'Les  prein.  formes  de  la  Relig. 
et  de  la  Trad.  dans  rfiide  et  la  Grèce' 
p.  100.  A  verdade  relativ.  ao  período 
brahniánico  c  como  diz  Rergaigne,  /.  /., 
'...Aditi  étant  considéréo  uniquement 
comine  mère  des  dieiíx,  Diti  est  deve- 
nuo  la  mère  des  eiiiiemis  des  Dieux, 
c'est-íi-dire  des  Daifyas']. 

didrksu,  adj.,  -us,  -us,    u,  «desejoso  de 
ver»,  ICG,  ii.   [do  desider.  de    \/drs]. 

didliaksant,  part.  pr.  da  forma  desid.  de 

V^  d  a  h ,    q.  r. 
dina,  n.,   «dia  (de  24  horas)».  ||  diiie 
d i n  e    «dia  a  dia,  cm  cada  dia»,  Est.  37. 
[\/dí,    véd.,  «brilhar»,  no  ppp.  (?)  Cf 
kit.    dies ,   e,  s.  r.,    di  v  ] . 


Dllipa,  ///.,  <hili|ia«,  MOfm- ;;r.  diiiii  aiili(^o 
rei  d<'  Aiodiá,  aiitr|i,i^>a(lo  de  naiiia. 

^^.     ».    V   diN  . 

div,  f.,  II.-  1M.\  ..rí^ii,  XXXII.  HMiniia- 
niíiilo,  XXVII,  \'.  II  •ília"  /•//<  itpit*.  n 
I  a  I  r  i  nu  i\  a  k  t  a  .  Attiin  :  r  hirl 
divatii  "dia  e  noite»;  diva  iiiilr., 
adv.  "de  dia" ;  ii  a  ii  a  k  t.l  ii  a  d  i  v  á  , 
i().'i,  !2.'i,  "iiriM  <!)'  iioiti;  nem  de  dia». 
\  pròpr.  «coiiha  Imiiiiiosa,  clara >» ;  ua 
srr.  rèd.  d  i  v  è  qinini  e.rrl.  masv.  v, 
jtrrsonif,  ronsidrrndu  cinno  «o»  pai,  o  ci-ii 
pai  n  d  j  aj  s  -  p  i  l  a  r ,  (.'/•  ®  ""'•  &'*•  ''•*' 
-rárip  uii  uti  noni.  '/.ij;  v%rr,'^  >'  n  Int.  Jn 
-pi ter  <  *I)iri-pitrr  •  limiis 
-pi ter.  '/.t'ji  <C.  ^  Sli*<í  cornap.  ao  wtm. 
ser.  tlja)S,  í»  ijcnit.  Aio;  eslà  por  AtF^  c 
como  o  lut.  J  o  V  i  s  covnsp.  uo  ijníH. 
ser.  d  i  \  a  s  ;  Cf.  ainda  o  úmlnictt 
1)  i o  V  is  ,  e  a  locutão  Int.  s  n  li  d  i  o 
ou  suh  divo  «debaixo  d(í  cOu,  OK  ao 
ar  livre,  às  claras» j. 

diva,  n.,  «céu;  dia  únicnm.  cm^  di\e 
d  i  V  e    «dia  a  dia»,    [d  i  v  j  . 

divasa,  ///..  n.,  «céu;  dia».    [  (I  i  v  ]. 

divsokas,  m.,  «celicola,  deus».  Km,  '!'*■ 
[^a-ok*^]. 

divja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «celestial:  di- 
vino, divinal,  146,  24;  1G8,  KJ;  divino, 
sant()  (no  asjiecto,  no  sossego  e  na  cla- 
ridade moral),  XXVIII,  2.",  4-.   [div]. 

TTT^,  cl.  Ç.%  pr.  d  i  s  -  íi  - 1  i ,  -te;  perf. 
d  i  -  d  é  s  -  a  ,  d  i  -  d  i  s  -  é  ;  aor.  ;i  -  d  i  k  - 
-s-a-t;  fut.  dek-sjá-ti,  -te; 
ppp.  dis-lá;  inftn.  dés-tuiii;  (jer. 
-dis-ja.  r.  n.''  151,  '♦  his.  ^apontar, 
mostrar».  ||  pass.,  pr.  dis-ja- te;  || 
caus.,pr.  des-ája-ti.  «mostrar,  fazer 
ver,  ensinar»,  [zd.  dis^  gr.  ^:í/--rj;j.t, 
lat.  dlc-o  <  *  deic-o,  in- 
-  dlc-o  ,  id  ,  -  d e c -  in  j  u  -dec-s, 
in-dec-Sj,  o  nom.  "^  dec-s  de  dicis, 
fjenit.  na  locução  d  i  c  i  s  causa  ou 
gratia  «por satisfazer,  pro  forma, 
por  domais»]. 

-f-  ã .  «ordenar,  mandar,  pa)f.  fut. 
pass.  reg.  infin.  XXVÍ,  42;  XXVI,  40. 
imperf  pass.;  mandar,  enviar  com  or- 
dem  ou   por   ordem,   169.  23;   mandar 


(V/dis 


a 


It 


III),  ItM'  lôrra  sôltri'.  rt>priiiiir.  rrij.  ar., 
\\\\  1-. 

-,  iij)a.  «Mpoiílar  para  ('(c),  iiiili- 
rnr;  instruir,  nisinar').  Cf.  cm  porhifj7ws 
apontar,  cquirnlculc.  a  siif;<'rir  iiiiia  idca, 
ajudar  a  intMnnria. 

-f-    11  i .    "ordonar,   mandar". 

-|-  n  i  s  --=  n  i  r  d  i  s  - ,  "apoiílar  para 
(nr.);  designar;  determinar;  ordenar, 
mandar». 

-|-    p  r  a  .    f  revelar" ;  na  5.-''  ]>l.  imprt. 

pav.  ill  171,  17,  19,  Í21,  23. 

dis,  /'.,  n."  l')2,  'iJDulo  (do  esparo),  direc- 
eão,  lado,  handa  (no  íjuadranle)  XXIII, 
\:  141,  10;  região,  pais,  XXV,  18,  V. 
udja  n  k"  -> .    f  V^^'  i  ^]  • 

f\^^,  cl.  2  %  ]))•.  d  é  g  -  d  h  i  ,  (5.-''  ])/. 
d  ih -anti);  pcrf.  di-dih-é;  ppp. 
('  i  g  -  d  ii  cá  ;  fjP}'.  -  d  i  h  -  j  a  .  V.  §  Go  e 
n."  153.  «tocar  de  leve  cm;  untar;  sujar 
cm  ou  com,  142,  lO».  [por  *  dliigli; 
zJ.  diz  «cobrir;  acumular  {Cf.  infra, 
-[-  s  a  m  ,  c  on  fr.  a  m  asse  r  i.  e. 
juntar  cm  massa)",  gr.  s-^i^-ov,  aor.  2  de 
.ií-Y-7-avw  «tocar  cni",  lat.  fi-n-g-o 
«locar  em,  apertar;  amassar;  dar  forma» 
f  i  c  - 1  o  r  e  s  «amassadores  de  pão», 
fifj-vlns  «oleiro»,  fig-íira  «íigura, 
forma,  corpo»  i)rópr.  «a  amassada».  Cf. 
d  e  h  a  s.  v.  e  gót.  deig-a  n  «amas- 
sar», f/  a  -  d  i  k  «figura»,  e  dai  g  -  s  , 
ai  m.  teig ,  «massa»]. 
-|-    sam.    «cobrir;  confundir». 

dina,  aí/y'.,  -as,  -ã,  -am,  «decaído,  aba- 
tido; acabrunliado;  mezquinlio;  mísero; 
triste»:  143,  9;  1(33,  20.  [ppp.  rêd. 
2vMãJ. 

dina-sattva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cpie 
tem  o  espírito  consternado,  com  o  espí- 
rito abatido,   de  animo  acabrunhado», 

i'í%  16. 

<\TTT,  cl.  </.■'•,  pr.   d  í  p  -  j  a  - 1  e ,    -ti,  pcrf. 

d  i  -  d  í  p  -  é ;  ppp.  d  í  p  - 1  á .  « Ijrilhar». 
II  cans.,  pr.  d  í  p  -  á  j  a  - 1  i ,  -te.  « fazer 
brilhar,  dar  brilho».  ||  iideus.,  pr.  d  i* - 
-díp-j;i-te.  ffer  granib^  espI(>ndor,, 
resplandecr,  refulgir,  des!und)rar,  107, 
3:  sor  coruscante,  coriscar,  (jueimar. 
I'il,  -20.. 


dipa,    III.,    "lanterna,    lâmpada»,   148,  7. 

[Ydípj. 

1  dijato.    1'.    1  v/da. 

2  díjate.    V.    '2  [/d  11. 

dírglia,  adj.,  -as,  -ã,  am,  «longo»,  cw 
tamanho  Est  40,  cm  tempo,  na  duração 
do  som,  c  assim  em  gramática  se  diz  da 
(pialidade  da  vogal  longa.  \\  ^am  adv. 
<  por  longo  tempo;  longe»,  [gr.  5o>/./-c'-; 
«longo,  comprido,  duradoiro»]. 

dírgha-rosana,  adj.,  -as,  -í,  -am, 
«íjue  se  conserva  coh^rico  por  longo 
temi)o,  odiento,  rancoroso». 

dirghãjus,  adj.,  -us,  -U3,-U3,  «longevo; 
longevivaz».    [ãjus]. 

1  à\c\y   cl.  4:",  pr.     d  í  V  -  j  a  - 1  i .     -te; 

aor.  á  -  d  e  V  -  í  - 1 ;  fnt.  d  e  v  -  i  -  s  j  á  - 
-ti;  ppp.  d  j  ú  - 1  <á ;  iufin.  d  é  v  -  i  - 
- 1  u  m  .  «jogar;  diverlir-se,  folgar,  brin- 
car», reg.  inst.  ou  geií.  do  preço  do  jogo, 
ac.  ou  dal.  di  cousa  rpie  se  joga.  \\  caus , 
pr.  d  e  V  -  á  j  a  - 1  i .  «fazer  jogar,  incitar 
ao  jogo»,  [a  forma  própr.  é  d  í  11 ;  zd. 
d  ill ;  o  signif.  prováv.  prim.  c  «lançar» 
e  assim  «lançar  os  dados»]. 

2  7!J^,  cl.  i.'%  pr.  d  é  V  -  a  - 1  i ;  ppp. 
d  j  íi  -na;  infin.  d  é  v  -  i  - 1  u  m  ;  encon- 
tra-se  em  comp.  com 

-f-  pari .   « lamentar,  chorar»,  146,  2». 

~^,  cl.  5.^,  pr.  d  u  -  n  ó  - 1  i ;  ppp.  d  li  - 
-ná.  iutr.  «queimar,  i.  e.,  ter  queima 
ou  estar  muito  quente;  arder,  i.  e.,  ter 
ardência  ou  estar  ardendo;  estar  ou  sen- 
tir-sc  consumido  de  mágua,  infortúnio, 
remorso,  aíligir-sc».  ||  trans.  reg.  ac, 
«queimar;  afligir».  |!  cl.  4.",  pr.  dú- 
-  j  a  - 1  e ,  -ti  ou  2)ass.  d  u  -  j  á  - ,  « ar- 
der, nilr. ;  ser  ou  sentir-se  minado  de 
pesar,  de  dor,  de  tormento,  afligir-se».  || 
caus.,  pr.,  d  ã  V  -  .1  j  a  - 1  i ,  =  primário, 
Irajis. 

diih,  por   d  u  s    q.  v. 

dufa,-klia,  {melhor  seria  duskho.  r. 
dus)  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «difícil,  ár- 
duo». II  «desgraçado,  mísero,  miserável; 
doloroso,  penoso».  ||  ac,  -kham, 
instr.,  -kiiena,  ahl.,  -khãt,  u., 
adi\,  ou  1.'  membro  comp.  «dificilmente; 
desgraçadamente,   ptMiosaiiiente,  etc».  |j 


:í 


ÚMH  ) 


í<  .  «ilirni-iriiiin;  ilrS^friUM     l'l'í.  I''    liiinc- 
ii;i;  (Imi-,  IvsI,  ;|«.)...    [Cf.   miUIi.i  |. 
(luhkluilura,  mlj.  vuinn  ,  -uh,  -u,  -um, 
"iii.iis  (ii*.s(;r.'ii'.-i(lii,  iii.iis  iiiist>ravi>l ;  iiiaÍH 

*l()|(i| DMi,  lii.iis  |ir||nMi<i.    II    ti.,  '•Illlliur  mi 

fir.iilili'    (|t's;^r;ic;i.    I'i7,    -'!•;    iiiiiinr    «Imi', 

praiidc  iliir  r\r.<,     I  d  n  |,  I,  \\  a     V   A  w  li 

(liis|. 
tluhkhitii,    {inrhur  smu     diiskli^-.     I. 

(I II  s ) ,   í/f//,  -as,  -a,  -ain,  ".illili»,  I'i.'{. 

*.';    pt>ii.'ili/;ul<).   |)i>s:ii-us()ii.     |  d  ii  li  K  li  a  ; 

forni.  i>iii'tit'li)iiil.    r,   d  11  li  ,    d  II  s  I . 
dugdhiL, /;/»//.  II  ;/..  «■Ii'il('...    \\  d  II  li  j. 
clur,   /»()/•    d  II  s     <lcinitc  ilr  foiífiiiii  sinim-n. 
dur-atuian,   /////..  -a,  -a,  -a,  "(|ii('  Icin 

mau  caiárlcr;  iiial(''\«d(t;  de  mau  caiác- 

liM",  malvado;  |)i'r\('rso". 
dur-^a,  //(//,  -as,  -a,  -ani,  "de  diíiril 

acesso;    iiiacfssivc!  ;    de    difícil    passa- 

líiMU".   II   »/..  <'lo,i^ar  |n'ia;:osi);  jicrií^o...  |i 

/'.,  "l)ii!"^';i",  /////  í/<í.s  iioiiirs  da  dciiNa  do 

mal,  dali,  a  muliicr  de  Xi\a. 
dur-dasã,  /".  "Ii-islc  condição  (iia  \ida), 

má  sorlc.  iiiíorlúuio». 
dur-bala,  adj.,  -as,  -ã,  -ani,  «iiiic  não 

lom     lòrça,     íraco.    di'l)il,     impojciilc» : 

dur-buddhi,  /".,  «■inlcliLiciK-ia  fraca,  («slu- 
|)idoz».  I|  //(//.,  -is,  -is,  -i,  «(jiic  Icm 
fraca  Í!ilcli<;éncia.  fraco  pensar:  insen- 
sato. lo!o,  estúpiíio»,  13:2.  <í). 

dur-bhiksa,  ailj ,  -as,  -ã,  -am,  "(;uo 
(em  escassas  esmolas,  ou  {se.  (empo)  em 
(pie  li;l  poucas  esmolas,  (.se,  lempit)  em 
(pit^  é  difícil  oliler  esmolas».  ||  e  (issitu, 
■//.,  «pobreza  de  esmcdas  r,  cm  tjeval, 
íome,  130,  ;23>.    [bhiUsã]. 

dur-mati,  f.,  «íraca  vontade,  má  \on- 
tade;  opinião  tMTada».  ||  adj.,  -is,  -is, 
-i,  «que  lem  a  \ontade  mal  disposta, 
que  eslá  mal  disposto  de  espirito,  /.  e., 
mal  intencionado  ou  triste,  acabrunliado 
de  espirito,  liO,  :ía..  Cf.  d  u  r  b  u  d  d  li  i , 
d  II  r  111  an  a  s  . 

dur-manas,  n.y  <>esj)irito  íraco:  mau,  uti 
indecisi>,  libio».  [j  adj.,  -ãs,  -ãs,  -a, 
«malévolo,  maldoso,  malvado,  perver- 
so», li  «perplexo,  ptM"turbado,  do  cons- 
ciência opressa».  Cf.  d  u  r  m  a  l  i ,  d  u  r  - 
buddlii.  lí/r.  ?Íj<j-j.:yí.;  «malévolo»]. 
V.-Ai!ui:i-  —  Mniiiial  Sk.  (Vorab.  dos  Exerr.) 


Dur-Jodhanu,  ///..  -  hiiriód;ina  ",««»;//<' ;w. 
do  mais  vt-llio  dos  priíicipfH  d;i  rslirpi* 
de  ('.uru  (ou  (iiiro;  r  sen  raiio  de  |{iirrni 
na  ln(a  ariiiaila  conlnt  ok  da  PktirfN*  d«' 
1'aiidii  (Mil  {'anilo),  conio  %e  \i^  do  Ma- 
liaiiai-a(a.  [jirnin-.  "iiivriícivi*!»]. 

diir-labha,  «/// .  -as  -ã,  -am,  "dificjl 
de  ob(rr;  difícil...    |  v/lal»ti]. 

dur-v;;tta,  (nlj..  -as,  -ã,  -am,  «de  inaii 
pioccdi-r.  d<'  mau  por(e,  vinioM»»,  1Í7.2.". 

dur-h;;d,  //<//.,  -t,  -t,  -t,  <de  mau  c<»ra- 
ç.'.o,  ma!dov((,  per\er-o.».  p.i^.  2'l,  IJ,  || 

///  .  "iniii:i;.'o... 

TT,  (7.  -/  '.    j>r.   dús-ja-li,    -te;    ;;/<//. 

d  II  s  -  (  .i  .       '■iiiaiic|iar-st',     ni.'nMilar  se. 
Ksl.  "2'.);  ciuroiiipt'i-.se...    \Cf.    d  u  h  ] . 

dUS,  ]l()f  dus,  (f.  r  ,  drdiilr  di>  fuilUlKI 
sindo:  junrni  diimlr  dr  k  li  .  p.  Iam- 
hi'ni  rsrrdit  d  III..  Cf.  o  niie  fira  ilH.i 
•s'.  /*.    n  i  I. . 

dus-kara,  adj..  -as,  -á,  -R,m,  'difícil  de 
se  lazer-.    V.    d  ii  s. 

dus-kj-ta,  (ulj  ,  -as,  -ã,  -am,  «mal  feilo; 
pecaminoso,  i'iO,  h..  ||  //.,  «.acção  feia, 
má  acção,  pecado.». 

dus-prajukta,  /////..  -as,  -ã,  -am,  «mal 
usado,  mal  eiiiprej/ado,  usado  foia  de 
propósilo».  Est.  5.    [v/ju;:]. 

Dusmanta,  Dusjanta,  Dussanta,  ou 
Dulisanta,  /// ,  «l)u\an(a»,  noine  jtr.  de 
um  rei  de  raça  lunar,  descentlenle  de 
i^iru  (ou  Puro),  marido  de  Xacuntalá 
e  pai  de  D.irala. 

divh-sprsta  oii  dii-sprsta,  ;/.,  ou  ipaiii., 
«contacto  lene'>:  da  liiij:ua  com  o  palato 
ou  arcada  dental  na  pronúncia  dassemi- 
vogais  j,  1'.  I,  —  da  parte  interna  do 
lábio  inferior  com  os  gumes  dos  dentes 
de  cima  na  pronúncia  da  semivojíal   v. 

dus,  prcf.  i)is('i)ay(hcl  dcsiipHtt.  de:  mau, 
mal,  difícil,  pcMioso,  vicioso;  e  nu  comi:., 
com  rocíib.  que  exinessa  acção, jiarlictthi 
formalii'a  de  iiojius  com  fiinrào  dejKDt. 
fiit.  pass.  )t((  ^iípiif  dl'  «difícil  de  execu- 
iiW"  011  «acto  vicioso» ;  «òs/m  diiriía, 
d  u  s  k  a  r  a ,  dus  k  i;  t  a  .  Toma  un  comp. 
ox  formas  d  wh  ,  d  u  r  ,  dus  //.  v., 
[às  quais  c  aplicável  a  doutrina  exposta 
s.  r.    iiiií)    e  ainda    du.    \Cf.    \  dus 


(  dus 
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e  ein  f/r.  ^jç-.  cr.  cm  ."^jom.cco;   cdosafor- 
timado,  otc».    V.  in   durmanasj. 
du-sprsta.    V.   cl  ii"h  sprsl  a  . 

T%,  cl.  2.-\  pr.  (1  ó  íí  -  d  li  i  (5."  pi.  d  u  h  - 
-anti),  d  u  g  -  d  1»  é  {3."  pi.  d  ii  h  - 
-ate);  pode  também,  conjwf.  na  í.'"" 
cl.,  rd.  d  ú  I)  -  j  a  - ,  e  na  6.''  cl.,  rd. 
d  u  1)  -  á  - ;  —  perf.  d  u  -  d  ó  h  -  a ,    d  ii  - 

-  d  u  h  -  é  ;    aor.  á  -  d  il  -  d  u  h  -  a  - 1 ,    á  - 

-  d  li  11  k  -  s  a  - 1 ,    -  s  a  - 1  a ;    fiU.   d  li  o  k  - 

-  s  j  á  - 1  e ;  2^PP-  àng-  dhú;  injin. 
dóg-dhiiin;  ger.  dug-dhva.  V. 
r\.°  153  e  §  65.  "inungir,  ordonliar»,  e 
no  seut.  fig.,  lato  «tirar  de,  sugar;  obter 
cousa  desejada  [comp.  o  modo  de  dizer:  *é 
a  teta  da  vaca!')»,  [zd.dug  "iiiungir»]. 

-duli,  term.  verb.,  «de  que  se  inunge,  que 
dá,  que  satisfaz»,   in  kãmaduh,  q.  v. 

duhitr,  I'.,  «filha»,  Est.  31  [zd.  dux.òar, 
gr.  âu^-dírf.o,  gót.  dauhtar ,  id. ;  a 
signif.  orig.  não  está  ainda  satisfatoria- 
mente determinada]. 

dúta,  ?íí.,  «mensageiro,  enviado,  147,28; 
105,  -27;  embaixador,  Est.  42».  [^/dú, 
«ir  a  distância»,  concluída  de  derivados]. 

dura,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «afastado,  dis- 
tante, longinquo».  1|  loc,  adc,  «de  lon- 
ge», 128,  15.  II  loc,  adv.,  «ao  longe», 
128,  15.    [v/dú,    Cf.   duta]. 

dúrastha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «qiu^  está 
longe,  afastado».    [ V/  s  t  b  ã ,    §  432]. 

^,  véd.,  cl.  2.%  5.'"';  perf.  da-dar-a, 
da-dr-é;   aor.  d ír-j cã t;   á-dí-dar- 

-  a  - 1 ;  ppp.  d  í  r  -  n  á ,  d  i;  -lá;  ger. 
-dír-jn.  II  cavs.,  pr.,  dãr-ája-ti, 
-te.  e  d  a  r - á j  a  - 1  i ,  d  á  r - j  a  - 1  e . 
«fender,  rasgar,  despedaçar».  \\pass.,pr. 
dír-já-te,   -ti.   [zd.  dar,  gr.  ^ip-oj. 

-j-  vi,    ger.  v  i  -  d  ã  r  -  j  a    «abrindo 
nina  fenda,  rasgando»,  XXIX,  i'«. 
drdha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «íirme,  cons- 
lanle».   [ppp.  \/drli,   drli,   m/.  «tor- 
nar firme,  jixe  ou  íixo»]. 

7^y\:  no  ser.  cl.,  ppp.  d  r  b  -  d  b  a  ,  c  cífus. 
darbb-i-ta.     «enfeixar,   emmòihar». 

"^yj,  11 ""  '/í.  151,  4  bis:  o  sistema  do  pre- 
sente na  coiij.  primária  è  o  da  1  ^  pa  s, 
4.''  cl.,   (j.   V.:  as  (nitras  formaçnrs  são: 


perf.  (I  a  -  d  á  r  s  -  a  .  d  a  -  d  i;  s  -  é ;  aoi . 
á-dars-a-t,  §232,  á-drãk-s-í-l : 
fiit.  drak-sjá-ti,  -te,  fnt.  perifr. 
d  r  a  s  - 1  ã  ;  ppp.  d  r  s  - 1  á  ;  infin. 
d  r  á  s  - 1  u  m  ;  ger.  d  r  s  - 1  v  a ,  -  d  r  s  - 
-ja.      «ver»:     XXVÍI,    13;    145,    li; 

XXVIII,  2.",  4;  163,  9;  128,  15;  141,  II; 
162,  li);  165,  20;  171,  5;  148,  3.  ||  pass., 
pr.,  dj*s-já-te.  «ser  visto,  XIX,  17; 
ser  visível;  aparecer;  parecer;  ocorer, 
vir  k  idea;  mostrarse  tal  como,  ter  o 
aspecto  de,  ser  considerado  como,  ou 
tal  oii  de  tal  maneira,  XXVIII,  1.",  /; 
170,  IS..  II  cans.,  pr.  dars-ája-ti. 
"fazer  ver;  mostrar;  ac,  gen.  ou  dat.  da 
pessoa  a  quem,  e  ac.  da  cousa  que  se  faz 
ver  ou  mostra».  ||  ãtmcãnam  darsaja- 
«mostrar-se,  inculcar-se,  como  (tal  ou 
tal ,  a c.)'>.  [zd.  dare s ,  gr.  ^co/.-ouat, 
e  no  perf.  red.  ^i-^opy.-:,   «ver»]. 

-[-  n  i .  caus.,  «apontar:  mostrar,  en- 
sinar». 

-f-  sam.  cans,  «tornar  manifesto, 
mostrar;  com  tãtinTinam,  íingir-se», 
134,  19. 

1  -drs,  em  comp.,  «de  aspecto,  de  aparên- 
cia».   V.   tãdrs. 

2  drs,  /".,  «olbar,  relance,  vista».   [V^drsJ. 
-drsa,  e  no  f.,  -í,  em  compôs.,  «que  tem  a 

aparência  de,  com  a  aparência  de,  de 

aspecto  de» .    V.  iã  d  r  s  a . 
drsja,   part.   fut.  pass.,  -as,   -ã,   -am, 

«para  se  \er;  digno  de  ser  visío,  belo, 

164,  1^2;  visivel  a  [instr.  ou  2."  mendiro 

em  comp.)».    [^^d  rs] . 
drsad,   f,   «j)edra,   penedo,  mó,  espec.  o 

pisão  do  moinho». 
drsta,  ppp     [/  d  r  s ,    (/.  v. 
drsta-yjatikara,   adj.,   -as,   -ã,   -am, 

«que  prevê  a  desgraça,  (pie  pressente  ou 

anievê  o  mal,  o  desastre»,  134,  5. 
dj'sta-púrva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «visto 

antes»,    162,   9;   163,  9.   [equivalente  a 

])ii  r  \  ã    d  rsl  a]  . 

1  deva,  in   1  d  c  v  a  k  a .   [  1  V^d  i  v] . 

2  deva,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «celestial».  || 
m.,  «deus».  Est.  43;  148,  2;  162,  s,  lo.  || 
/■.,  «deusa".  |I  m  ,  f,  termo  port.,  hoiiorif. 
ou  lauil..  «majeslade;  rei;  rainha,  diva»; 
X;   XVII.  2:    141,  H;    147,   l-i.     ( d  i  v  . 
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djof  pitur; 


7.  *'. .'  jnvjn'. :  ramo  mlj.  "Iiiiiiimisu-, 
/•0///0  .s////,s/.  '-a  cliaiiia  il<»  logo  (<lo  ai 
(ar)",  i>i'rs(niif.  «deus  ( A;(iii,  rir,)'. ;  ////, 
ilcH-n  <^'  '^(Irirn  s  11  jiiir  ilr  ihrti-s 
<  * í/ <' Z  r  «  - x ,  f//'.  <'^t>;  "rclcslial,  (livi- 
lio»  r/í/V.  (li- (Iciiscs  (' heróis,  ///.  drrti-s, 
"dciiS",  í'/;/  zil.  ilnriiti  "cspirilo  iiiali- 
^!^\U)t  i'tnii(>  riii     lii(.    Dis     "  IMiilaO' |. 

I  dovaka,  dilj.,  -as,  -a,  -am,  "(|ii('  luiiica 
(in  jo;:a'>.    |  I  d  e  v  a  ) . 

1*  dovaka,  mlj.,  -as,  -a,  -am,  «cclcslial. 
(Ii\  iiial ».  \\  ni.,  <'  Dcvaca",  iioiiii'  jii'.  r  ('Sjiri-. 
do  pai  d(>  Dcvaijiii.    [  i  de  v  a  | . 

Dovakí,  /'..  «. I)('va(|iii')  iinnu'  jn\  da  iiifli' 
dl'  (Irixiia.  I  piitioiúiuiio,  "lillia  d«*  Dcva- 
ca-',    1*  d  ('  \  a  k  a  ) . 

deva-kula,  ;/..  «Icmplo». 

devata,  /'..  "divindade:  olijeclo  de  adora- 
rão'),   [deva]. 

deva-pati,  ///..  <'seiihor  dos  deuses,  /.  c, 
hidra».  1()1,  5. 

deva-mandira,  )i.,  «leiiii)lo)>. 

dova-rãga,  m.,  «rei  dos  deuses,  /.  e.  Iii- 
ilra».  1(14,  ts.    [rã  ir  a  11] . 

deva-rúpa,  //.,  "forma  de  um  deus,  forma 
divinal»  e  scanid.j  ndj.,  pã{í.  2.'{,  13,  V. 
d  e  \  a  r  u  p  i  n . 

deva-rúpin,  adj.,  -i,  -ini,  -i,  "de  forma 
divinal,  semeiliante  aumdeus».  [dcva- 
-rupa]. 

devarsi,  m.,  «devársi»,  rixi  ou  asceta  di- 
\  i no ;  esto  e  o  b  r  a  h  in  a  r  s  i ,  e  o  r  ã  - 
li  a  r  s  i ,  q.  V.,  são  ascetas,  vates,  Stábios, 
iierois,  ou  patriarcas  levados  íi  apoteose 
e  considerados  semideuses.    [  1;  s  i  ] . 

deva-sarman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «que 
se  refugia  em  deus».  ||  m.,  «J)evavár- 
\\\^\u,  nome  i)r.    V.  sarman. 

devi,    r.  2  deva. 

Devi-kotta,  m..,  «Dcvicola»,  }iome  duma 
cidade,  [«forte  da  deusa»]. 

desa,  m.,  "rei^ião,  ponto  do  espaço,  do 
(piadranle;  país,  terra;  logar,  142,  IC; 
lado,  parle  ou  canto,  130,  0-.    [y/Mis]. 

delia,  VI. ,n., " vulto;  corpo,  147. 1-2;  o  invó- 
lucro mortal,  a  vida,  I4G,  19».  j]  «íigura, 
pessoa»,  [^/dili;  ]jrójjr.  «o  amassado», 
Cf.  lat.  figura,  e  ;joí7.  ^unia  Íigura", 
/,  c,  uma  pessoa]. 

dehin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  "(]ue  tem  coi"po. 


Cdrporeo;  eiilr  MVo,  /'  v%in'nnlwnilr  (\\\í\) 
lioniem,  I'!hI.  .')4'<.    [ílí'lia.    Cf.  (i  niuno 
modo  ilf  ilizrr 'uii\:i  \'n:ur.i  \ 
diutja,   m.,  "dailia,  í.   r.,  dnsceinlrnte  dr 
hili,     <IU     riil     iirnil     deiii(»iiiM,      \{\H,     tt> . 

I  Diti  |. 

diuva,  (ulj.,  -as,  -í,  -a,  «ilivifio,  iliviíial, 

dos  deuses.  |U'«')prÍo  dos  deuse^...  ||  11  , 
"lado.  desliii')..  niiirni<ln,nxKÍnnliidn  jtflos 
driíscs.  (  2  d  e  v  a  j  . 
\  doHa,  ///  .  "í^rro,  defeilo,  mal,  1.10,  14; 
falia,  iiecado».  \\  mm  \,^  hliU  "resultar 
mal  ou  dano  n  uhjwm,  (jfuit.  iurommodi, 
\(')\),  II.  il  dosai.  nhl.  adi.,  »\u\v  cnl- 
j)a,  por  motivo,  jíor»,  l;2H,  c  oudc  se  h! 
vrif,'-dosãl,  "por  culpa  da  voz, /.  í».,  por 
ler  /urrado...    [^dus.     (^f.    2dosa]. 

"2  dosa,  ui.,  c  mai.f  annuui  ^  ú.,  /..  "tar- 
de, o  escurecer».  ||  dosam  ar.  r 
dosa   iuúr.,  adr.  «íi  nniliidia;  à  noite-». 

II  pra  ti  dosam  «à  tarde,  ao  cair  da 
noite»,  [^/(lus;  1  e  2  iijuals  7ia  sifinif. 
orig.,  " mancha,  manclia  escura»]. 

dosan,  (///.)  ii.,  "antebraço;  braço  em  (je- 
rol» :  é  defcdivo.    V.   dos. 

dos,  ?/i.,  n.,  "anle-braço,  braço  eui  çipral»: 
a  dcrl.  faz-se  do  seg.  modo :  no  gén.  masc. 
Nom.  dos,  (los  [u ,  dosas;  Ac. 
dosam,  dosíu,  dosas  ou  dosiias; 
Instr.  d  o  s  ã  ou  d  o  s  n  ã  ,  d  o  r  b  h  j  ã  ni 
ou  d  os  a  1)  b  j  ã  m  ,  d  o  r  b  b  i  s  ou 
dosai)liis,  /oc.  dossu  ou  doiísu 
etc. ;  no  gên.  n.  Nom.  Ac.  dos,  d  o  s  í , 
dõsi;    etc.  XXIV,  3,  XXVII,  15. 

dolia,  m.,  «o  m ungir,  o  ordenliar». 
[V/dub]. 

da)tja,  n.,  mensagem,  missão».  \\  diutje- 
nàgatja  «tendo  vindo  com  a  missão, 
com  a  mensagem»,  1G9,  3.    [diita]. 

dju  =  div,  q.  r.  §  87. 

T^FT,  cl.  l.\  pr.  d  j  ó  t  -  a  - 1  e ,  -ti;  perf. 
d  i  -  d  j  u  t  -  é ;  aor.  á  -  d  j  u  t  -  a  - 1 .  "l)ri- 
Ibar».  II  cana.,  pr.  il  j  o  t  -  áj  a  - 1  i .  «tor- 
nar resplandecente»,  [raiz  afim  do  vocáb. 
div,    q.  r.,   e  Cf.  gjotis]. 

+  V  i .  «ser  radiante,  ser  iluminante». 

djuti,  f.,  «esplendor,  brilho»,    [^djut]. 

djaospitar.    V.  s.  r.   div. 


(dravja 
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dravja,  «.,  cm  ijcvnl  r  inúi»'.  «cousa,  ohjcc- 
fo  viôrclou  viohiliiiriiXK  \\  "propricdíulc». 
[^/«Iru.  Cf.  Idroloij.  o  Int.  )-rs  «cousa; 
propriril.uie»]. 

drastavja,  o///.,  -as,  -ã,  -am,  <'i\\n'.  é 
(lijíHo  (lo  se  ver  oii  cxainiiuir».  [íjer.  pol. 
Vdrs]. 

drastr,  m..  «vidnili»,  vale».  H  "julgador, 

juiz».    [V'(lr^]- 
^7T,  '''.  -•"  »o  rí'í/. :   j)r}l'.  da-drjí);  ppp. 

d  rã  II  á  .    "(*orrer>'.  JI  formu  wtcns.,  pr. 

d  ,í  r  -  i  -  d  r  ã  - 1  i .    V.   d  a  r  i  d  r  ã    s.  v 

[V.    {'úvu.    zd.  d  rã,    (jr.   ^i-<í'A-c/,(-)]. 

^,  cl.  J.",   pr.  d  r  ;i  v  -  a  -  ( i ,    -te;   perf. 

d  u  -  d  r  ri  V  -  a .  d  u  -  d  r  u  v  -  c ;  aor.  á  - 
-du- dm  V  -  a-l;  fiit.  dro-sjá-ti; 
pp]>.  d  r  11  - 1  á  ;  iufní.  d  r  ó  - 1  u  iii ; 
f)er.  d  r u  - 1  v  a  ,  -  d  rVi  - 1  -  j  a  ,  " correr, 
^  apressar-se,  íuíiiro.  [zd.  dm.  V. 
V/drã]. 

-]-  u  pa.    «eorrer  para». 

-f-  saiu -upa.  «eorrer  para,  após, 
apr()xiuia!'-s0",  163,  i. 

dru,  riL.  n.,  "hosipie,  arvoredo».  [Cf. 
d  ã  r  u ,  d  r  u  III  a  ,  ,s.  r.  p  gr.  (íoí-;  ccar- 
vallio»:  (jót.  ir IV  «arvoredo;  ái'vore», 
i)i(jl.   trre    «árvore»]. 

druma,  /)/ .  «;ir\ore».  Est.  22.  [dru.  Cf. 
Í:jij,:-;   «lidSípie  de  carvallios»]. 

'r.è,  r/.  4.'\  ]))■.  d  r  ú  li  -  j  a  - 1  i ,  -  l  e  ; 
pprf.  du-druli-é;  ppp.  diug-dliá. 
«ser  hostil,  hostilizar,  ofender;  enganar, 
eiiihair».  \\  na  druhjet  l  a  s  iii  ;l' 
kadã  Ivan  a  «nunca  lho  aconlera  mal», 
XXX,  5.  [por  *dhrugh.  Cf.  zd. 
d  r  i(  fi  ^  drvi,  «oinhair»,  (dl.  id.  a. 
Iri)ih-(ni,  al.m.  b  r  - 1  )•  ii  (/ -  c  n  ,   iil], 

-druh,  term.  verbal  forrrjiíiva  de  adj., 
—  ^,  m.  f.  n.,  dhrnk  ou  dhrut, 
«(pie  insulta;  (|ue  engana,  etc». 

dva,  inoiírral  rard.  «dois»,  l'i-2,  â.').  V. 
d  \  ;1 .    [zd.   d  na,    pr.  5jo,    hil.   duo]. 

dvandva,  n..  «par,  casal  (do  animais)».  || 
«conteslncào;  ralhos,  zizánia,  130,  J3.  |! 
rni  ijrdiiitiL  «diiándua,  composto  copn- 
lativo...  i;  Wí,  u."  M.  [(l\ã  dxam. 
fariiin  rrprtidn  dr    d  va]  . 

dvaja,  ml/.,  -as,  -i.  -am,  «duplo,  de  duas 


sorles.  d('»l»r()').  p  ;í.,  «par.  casal",  [dva. 
Cf.  <!''■  '^'-'■'-;  «d()l)ro»J. 
dvã-,  CHI  coiiip.,  por  dva.  com  imin  dé- 
ciidd  crccpío  80,  e  espcciídniente  com  10, 
21),  30,  indica  «mais  dois»,  V.  Idvã- 
dasa.    [S  101),  ()l)s.  ]]. 

1  dvã-dasa,  (/.  c,  dvà°).  num.  card. 
«doze»,  [zd.  d  a  a  d  a  s  a  ,  ijr.  (V)(íí/.a, 
lai.  duodccivi.  Cf  a  acentuação  do 
card.  ca  do  ord.,  §i^  109,  118]. 

2  dvã-dasa,  (/.  r.,  ^sá),  7inm.  ord. 
-as,  -í,  -am,  «(luod('cimo».  [é  o  card. 
com  nnalaiiça  de  acento;  V.  ^§  lOU. 
118  e  a  última  alínea  do  ^  119  errada- 
mente marcada  também,  §  111);  em  zd. 
d  íi  a  d  (I  s  a  ] . 

dvãr,  f,  e  dvãra,  n..  «porta,,  entrada», 
XXV,  9.  [por  *dh\ar,  zd.  duara. 
gr.  >jia,    lat.   fores ,    id.]. 

dvãii-stha,  ?//.,  «port(!Íro,  guarda  ou  vi- 
gia da  porta,  ou  da  entrada»,    [dvãrj. 

dvi  ;jor  dva,  na  c.omp.  e  deric.  V.  '^  101), 
Obs.  I,  e  infra  s.  v.  [zd.  bi  por  obi 
como  em  lai.  b  i  -  s  <<  *'  d  v  i  -  s ;  Cf. 
gr.  ^:-;  <  *^u^;]. 

dvi-ga,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «segunda  vez 
nascido».  ||  e  como  sid)st.  m. —  1."  «mu 
duíja»,  /.  e.,  especialmente  um  hráhmaiie 
e  em  geral  um  iiomem  de  uma  das  tr(^'s 
castas  táricas,  ou  bráhmano,  ou  xátria,  ou 
váixia,  nnicos  admitidos  como  'ncóíilos' 
à  iniciaçâio  i)rescrita  pcMa  lei;  o  sou  se- 
gundo nascimento  ó  o  do  baptismo  o  o 
terceiro  o  da  consagração  pe'la  investi- 
dura religiosa  do  cordão  ipio  ti-azom  a 
tiracolo  {V.  Cód.  Man.  11,  <69.  30,  36, 
37,  i'2.  43,  4i.  O  Cód.  Vixnu  dá  só  dois 
nascimentos.  XXVIIÍ,  37.); — 2."  «um 
pássaro,  uma  avo»,  nascido  como  ovo 
e  nascido  do  ovo,  lii.  3. 

dvi-gãti,  adj..  -is,  -is,  -i,  e  subst.  m. 
«duíja,  liomoiu  de  casta  árica  e  espec. 
um  bráhmane,  l'í-3,  1')'.    V'  d  viga. 

dvitija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «segundo»: 

148,    16;    105,  28;   171,  30;  «ouiro  (COUIO 

se  fora  aípiele  com  (]ue  se  compara, 
alter  ego)»,  [da  forma  ant.  d  v  i  ta  «se- 
gundo) cciKtalizada  já  em  védico,  em 
nome  própr.:  Cf.  cm  zii:  bit-im  •< 
<)  b  1 1 1  -  }}}     ipw   SI'   riiroittia    na   forma 


dharma) 


II  o  li  I  1 1  III    "ilii.is  vr/<'H«<.  í*  m^//Ai    h  1 1 1  <i 

f  t>  jiirsn  mil     il  ii  i'i  1 1  i  in  ,     ;.'timlti". 

r.    hl    s.  r.    (I  \  I     . 

dvl-pil,  IH.  "1'lcr.iiilr..  :  |m;.'.  !2;i,  II.  I>). 
\\\,  "i-i  |«<o  i|ii(>  liclic  |Kir  (liiiis  vezes  nu 
em  dois  liiiipos'.,  coiii  :i  Iroiiili:!  e  (-mu 

ílvi-pácl,  iiilj.,  -puí,  -\)iií  OH  -padl, 
-])iit,  «•liipcde».  Ij  siihsl.  III.  "II  liijinlt'.  o 
liniiiciii»  /'  roliul.  II.  "OS  |i(i|iH'|iS".  I7.'l.  I. 
í.'/.  k"  a  (  íi  s  |i  .1  il  .  liir.  <'íi--c<^-x,  Inl. 
{iiniit.)    Ii  i  ■  jir  <l  -  i s  ,    "liipedc"] 

(Ivividha,  (iilj..  -íiH,  -a,  -am,  <'d(")lir(i; 
de  duas  espécies,  de  dois  ;,'i'iieros;  de 
dii.is  iiiaiieiras».    |  \  i  d  li  :i  j . 

(Ivividha,  inlr.,  "doliradaiiieide.  em  di"»- 
Itro;  em  doas  parles:  de  dtias  manei- 
ras».   [  \  i  d  li  a  .    (!f.  d  \  i  \  i  d  li  a  j  . 

T^TT,   í"/.  L^^    in-.    dvés    li.    d\is-l('', 

vcja-si'  /(>(/()  (»  .s/.s7.  ili)  pv.  IH)  ^  I7'i ;  yy/K 


d\Í!*-|i|;    i///í»i.  d  Ví^«    ( II  hl ,    «•piiTíT 

mil,  aliorrerer,  iiiliar,  //'•.,  \XXII,  i.  ft; 

iiiNfclivar".      zil.   il  ít  I  r  ,    o  h  i  r  .    Cf. 

d  UM    r.  i-m  ifi-.,  u  tinr.  mm  '*  protrlint 

c-íóo-avTo    "iraraiii-iH'» ). 

4-    pra.     «odiar   xivamenlr.    ilelrj» 

lar»;  Msl   .'('»;  /,//;•.  /:  iu\\\U    '. 
1     Ni.    iil. 
dvlH,  III..  II."  I')V,  "ifiimi;.'»»».    [  V'dvi*). 
dvi^ant,  iijir.,  -an,  -ati,  -at,  «odiafiilo. 

el.',ii.  /•  .Kllhsl.  Hl.   '•illillli^'!)». 

dvis,  nilr.,  "duas  \e/es-i.  \fp:  í';.  lat.  In». 

r.  /;/    d  V  i 
dvipa,  Hl..  H  .  "illia-.    "eulre  ágiias",  il  \  i 

;  .'»  p  -f  .'» !  . 
dvipin,  fiilj.,  -1,  -Ini,  i,  "(pie  (em  ijlias: 
ipie  lejii  malhas  oii  risras  como  ilhas, 
iliz-si'  ili'  rntii.i  (iiiimais  jirla  roíifníiirn 
lÍK)  ili'  II  i>iiiliiiUi  il-i  jirh' '  nssiiii  siih.sl. 
IH.,  "paiilera,  leopardo,  lÍL're.»,  XWIII, 
i2",  :í;  lá«,  o.    [d\  ipa  I. 
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1  dha,  .')2."  siiiiholi)  iinifico  ilo  silnlinrin  srr., 
cliainado  dliakãra  "roíieina  o/í  í////f'.s 
silaha  d  li  a  » .  W  k  ã  ra  .  A  sua  iira- 
lia  de\aii;igrica  é  ^,  V.  'i'^  \-'.\.  A  eon- 
soanle  só  por  si  y[    d  li ,    ^  (S.  19.'  na 

ordem  airahélica,  é  o  foiuMiia  \  jaíi;:ana, 
'/.  r..  aspirado,  m  a  li  ã  -  jir  ã  ii  a  .  7.  r., 
de  (T  ti .  ().  r. 

a  -dh^    V.    1  -  (111 ã . 

:{  -dha.    1;  :2-dhã. 

n^i  ('('<l-  "l>òr  em  moximeiílo». 

dhana,  11.,  «'fazenda.  Itens,  riijueza  ;  di- 
nheiro •>,  147,  í-2.  [Iv/dhã.  Cf.  (jr. 
3i-;j.a  «(cousa  posta  como)  j)reco  e  re- 
compensa»]. 

dhanãgama,  /.'/..  ^rédito,  rendimento, 
l)rovenlos<),  Est.  4o.  [pròpr.  «chegada 
( <ã  g  a  ni  a ) .  i.  c,  atpiisição  do  riqueza»]. 

dhanin,  adj.,  11."-*  lo7,  I08,  -i,  -iní,  -1, 
«rico»,    [dhana]. 

dhanus-kãnda,  n.,  s.,  «arco  e  froclia». 
128.  11.    [dhanusl. 

dhanuskoti-gata,  adj..  -as,  -ã,  -am, 
"(juc    \ai    de    uma    a    outra    extremi- 


dade   [dii   |K)iila)    do  arco»,   XXIX,  i2. 
d  li  a  n  11  s  -  '^] . 
dhanu.smant,  (iilj..  -ãn,  -ati,  -at,  "«pie 

(em   (III    Ira/.    :irc(».   ou   está   armad(»  de 

arco-,   141.   1.   VJ.  i.  c.  m.,  «archeiro». 

'  d  li  an  us] . 
dhanus,  n.,  «arco».    [\  d  ha  11]. 
dhanvan,  ii.,  «arco».    í\  dlian    . 

dhanvin,  ailj.,  -i,  -iní,  -i,  "armado 
de  arco».  \\  vi.,  "archeiro)-,  lOl.  Ki. 
[dha  n  va  n] . 

-dhara,  em  ruiiiji.,  «(jiie  traz,  tem  em  si, 
ou  usa. . . ».    [^''dhr] . 

dharma,  111.,  «darma.  /./',  costume  co^.svr- 
vado.  usança,  nso,  prática  seijHida  CKan- 
cioiíadii  pc'lo  iPHipo,  pra\e,  dever.  I4á.  lí; 
iOO,  G;  virtude,  mérito,  no  nnnprimento 
da  praxe,  do  dever,  1()8,  "21;  17f,  -2i:  mé- 
rito em  peral :  direito  de  cada  um  ita  sva 
casta;  ohrigação,  prescrição,  lei  sagrada 
como  sistema  de  prescrições  costumeiras 
especiais  de  cada  casta,  mas  não  perais  de 
sociedade  commiim».  instr.  adc  ,  «confor- 
me a  praxe,  como  é  de  lei,  173,  4;  por 
direito.  17Í.  1'.  em  >^ent.  lato,  como  é  Ofi 
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era,  ou  foi  de  jn^lil;a,  i-iuno  cjuslo»».  || 
lor.,  "iia  lei.  no  (|ue  diz  respeito  íi  lei. 
no  tocanie  à  lei.  em  (juestões  de  Iei«.  || 
lor.  spfj.  (Ic  slliila  "liriiie  no  seii  de- 
ver. OK  escravo  da  loi».  ||  o  suhst.  pcrs., 
« Vi rt  ude »  o  csp.  -^  d  1 1  a  r  1 1 1  a  -  r  ã  ir  a . 
í/.  r.  [trausf.  da  forma  vkl.  dharnian 
imrn  tema  mi  -a;  prôpr.  «o  (jue  e.sf<á 
(inno   c    persiste   conslanle,   inalterável 

no  uso»,  V  ^^ ''  r  •  ^'7-  ^"^-  I '  '"  "'  ^* "  •''' 
c  reja -SC  iu    1  y/dliã] . 

dliarma-karana,  m.,  e 

dliarma-karjã,  [.,  «ciniipriniento  do 
dever». 

dharma-gna,  (idj.,  -as,  -ã,  -am,  "co- 
nhecedor (e  oliservador)  do  darina,  da 
lei  sagrada»,  e  assim:  justo,  virtuoso, 
147,  'M);  cumpridor  austero  do  seu  de- 
Aer-..  1()4,  2G. 

Dliarma-rãga,  m.,  «Darmaraja»,  i.  e.,  o 
rei,  o  senhor  do  darnia,  epíteto  de  lama, 
146,7.    V.  lama.    [r.ãíjan]. 

Dharmarãga-vasa,  n.,  «poder,  sujei- 
ção de  ou  a  Darmaraja»  e.  g.  *^-vasã 
gata  «ido  para  o  poder  de  Darmaraja, 
ou  dehaixo  do  domínio,  do  pod(;r  de 
Darmaraja,  i.  e.,  morto»,  145,  16. 

dharma-vid,  adj.,  -t,  -t,  -t,  «sabedor 
do  darma,  da  i)raxe,  coniiecedor  (e 
observador)  da  praxe  (constituída  j;i 
como)  lei  sagrada  e  rtS5<m;  justo,  etc.», 
146,  29;  «adstrito  ã  praxe,  íi  lei  sagrada, 
161,  lõ.. 

díiarma-àila,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «do 
carácter  virtuoso». 

dharma-sãstra,  n.,  «li\ro  do  darma, 
da  pi'a\e,  código  da  lei». 

dharmãtman,   adj.,   -ã,    -ã,   -a,    «(juc 

li'm  o  darma  (K.  dharma)  de  sua  o?t 
por  sua  natun.'za  ])rói)ria:  justo,  recto, 
14:},  ái;  146.  8;  168,  22.    lãlman]. 

dharmãnukãnksin.   V.  a  n  u  k  ã  n  k  s  i  n . 

dliarsana,  ?/.,  «ofensa,  ullrage;  viola- 
rão»,   [^dhrs]. 

1  ^-JT,  'I.  :í.\  pr.  d  á  -  d  li  ã  -li,  va  v. 
iihn.  dba-l-lê,  ^  'ÍO:',,  a);—cL  l.'', 
pr..  como  se  a  raiz  fosse  \/dadli  dá- 
-  d  h  -  a  - 1  i  .  -te;  tempos  (jrr. :  perf. 
d  a -d  ha»,  i<  2«1,  IV.  da  -d  li -é;  aor. 
A  ■  d  h  a  -  I     (.';.'  pi.    ;i  -  d  h  -  u  s  )  .     ;i  - 


-dhi-la,    ^  ^:j:{;    fn(.   d  h  ã- sj  á  -  li . 
-te;    ppp.  b  i  - 1  á  ,    7.  v. ;   iufin.  d  h  a  - 
-lum;    ger.    -dha-ja.    trans.  «pôr, 
assentar,  estabelecer;  pôr  no  estado  de 
{e.r. :  s  ;u  k  e  d  b  ã ,  Est.  06,  por  no  esta- 
do de  limpo,  limpar);  constituir;  fazer, 
produzir»;  na  voz  atm.  «tomar  para  si, 
licar  com;  receber;  conceber  {esp.  o  gér- 
iiiene),  lixar  (o  pensamento)  em,  pôr  (a 
esperança)  em,  /oc».  |1  pass.,   pr.  dlíi- 
-  j  á  - 1  e  .  II  cavs.,    pr.   d  b  <ã  -  ])  -  á  j  a  - 
t  i ,  geralm.  com  prep.  ||  desid.,  pr.  d  b  í  - 
-l-s-a-ti,    -te.    [zd.    d  a    oii    o  ã 
«assentar,   estabelecer;   formar,  produ- 
zir», dã/a  «formação,  produção,  cria- 
tura»,  data   «lei»;  gr.  t^-Ot.-ij.i   «esta- 
belecer, assentar;  fazer»;    lat.  -de-re 
em  verbos  como     a  h  -  d  e  -  r  e     «por  à 
parte,  ocultar»,    e-de-re    «pôr  ao  de 
cima,  trazer  à  superfície,  fazer  conhe- 
cido e  público,  publicar»,    co)i- de-re 
«fundar» ;    -fa-   de    fa  -c-  io    « fazer ; 
lixar,  pôr    {f  acere    no  meu)»:    fe-, 
in    fe-c-  u  n  dns    « fecundo » ,    fe  -  tns 
«produto»  etc,  corresp.  a   *fe-o    «ge- 
raj"».  —  Cf.  em  port.  a  sirpi.  dos  modos  de 
dizer  «pô-lo-bom»,  «pôs-se  mau  tempo», 
«pôs-se  meu  inimigo»;  «pôr  o  nome». — 
Da  sign.  de  «pôr,  estabelecer,  assentar, 
constituir»,  derivam-se  eutre  outras  a  do 
vocal),  véd.   dbãman   «instituição,  casa, 
família  e  também  regra»,    zd.    dãman 
«cousa  constituída;  criatura»,   gr.  ^iai; 
«lei»,    osco   faama    «casa»,    lat.   fa- 
milid    «família».  /.  e.,  os  fâmulos  ou 
habitantes  da    {faama)    casa,  e  tudo 
quanto  lhes  dizia  respeito  em  inoveis 
e  imóveis»,    gót.    domas    «juízo,  opi- 
nião»,   ingl.    doom    «juízo,  sentença». 
Cf  (lha r m a   s.  v.  e  uote-se  a  dijfcrenra 
í';<írc  «lei,  instituição»,  dbãman.  e  «lei, 
conservação,  praxe»,     d  b  arma,    e  a 
confusão  posterior  de  «lei:  conservação, 
instituição»  no  vocfdndo    d  h  a  r  m  a] . 

-|-  antar.  «pôr  ou  pór-se  entre  ou 
dentro  de  {loc.}  alguma  cousa;  e  assim 
separar;  opor-se;  esconder, esconder-se, 
desaparecer,  141,  H. 

-|-  api  ou  pi.  «inserir  dentro  de 
[loc);  cobrir,  lapar  (c.  g.  um  pote  com 
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M    Icsln).   cniiscrv.ir    rccií.i.ld.    ler    ItTli,! 
tio...  Cf.  Vornh.  \||. 

I  1  It  III  .  "('\|>(ir;  rtíffiir.  ii;in;ir; 
ii"iii''.ii :  iliii|;ir-s»'  ;i  (av.,  vlinninmlit  a 
iilniani  <lr  nhitinn),  di/rr  |i;ir;i  (iihinrm, 
«ii\)  1;L>,  1);  (j.-cl;ir;ir,  i:{'i.  li'.. 

I  a  V  a.  <. |i(^r  |(;ira  l»ai\(i,  no  riimlo. 
afiiiiiliu.  iiiiiiicr^iir;  r  mt  sriit.  (ninnl. 
\r\:\v  o  ('s|»iril(»  :iu  liiiid*)  dr,  iii(>ili(:ir 
nu.  alciitiiT.   prrsiar  alcncid,    |'i(),   iii.. 

1  a  ■  "flcilar,  fs/nr.  Iciili.i  no  liimc, 
•^'•>  III  I  <l  li  .1  III  a;Mia».  WXIII.  J ,  pAr 
fiii,  depositar".  ||  tidii..  ..lom.ir  |i;ira  si. 
n'i't'l»('r->. 

-\-  NJ-a.  iKisa.,  .M's(.ir  scp.iiado  de 
{(tlti);    ii;l(>    SC    sciilii-    liciii;    scnIir-.M' 

ddCillC'». 

1  sa  Ml  -ii .  «.acii(»M;;ii-  (liMilia  ao  lu- 
me), alit^-ar  (o  iuiiie);  coneeiílrar  (o  es- 
|)iri((í.    r.   sa  ma  li  i  l  ;1 ) » . 

-|-  íi  i .  >'\H)y  (MU  l)ai\(»;  d('|KM-;  de- 
posilar,  piM-  lio  clião,  XXXII.  íc... 

+  pari.  "rodear;  reveslir;  (7f/^s■. 
\es(ii'  de  oii  eom  (á  ar.)». 

-\-  \)\\  ias.    r.   p  u  i-as. 

-|-  V  i  .  MÍispiu-,  arranjar,  pre])arar, 
XXXI.  i;  «asseidar  em,  co!ul)inar,  13'i-. 
á-2,  25;  109.  7;  asseutar  a,  caber  a.  gotit. 
comviodi,  (]enit.  =  ihit.  XXXI V.  «;  as- 
sentar, ordenar,  regular,  XXXllI,  3;  or- 
deuar,  determinar,  171,  20,  com  o  i)isír. 
(la  pps.  que  ordena;  lixar  (por  deli'rmi 
nação);  perpetrar,  cometer  (uui  crime), 
142, 3.. 

-f-  sa  m  .  «por  junto,  ajuntar;  (jerahn. 
atm.,  pór  em,  ajustar  a,  loc.,  esp.  isuiii 
d  li  a  nu  si,    XXXIÍl.  9.  | 

+  srad.   "couliar,  crer».  ]'.  srad-  I 
dhã.  ! 

2HT,   ri  4.\,  pr.  §  221,    dliá-ja-(  i: 
fitt.    d  h  cã  -  s  j  á  -  t  i .    «chupar :   sur\  er,  t 
embeber,  mamar  (em,  ae.  XXÍ,  i-i),  be-  | 
ber  Cimo  se  mama  ou  sorrnulo,  XXXII,  '■ 
<i».    Cf.  com  rste  paxso  'Cóã.  Mau. '  IV,  j 
59  e  a   irad.   de  Bidder,  e  a  nota  l.  L  ! 
páf).  J3S  no  vol.  XXV  dos  'S.  B.  ol"  tlie  | 
East.'  II  ;w.s\s.,   pr.  dhí-já-te.   [zd.  dã  ' 
«diupar,  be])er«,    V.  s.  r.  dheuu;   gr. 
âr,-.    lat.    fe-,    e.  Q. :    -;'aAa-.5rrv:;    «que 
mama    oit    \)o\h'    leite»,     >/;-Àr;,     «teta. 


Miaina»,  //  '/»/•  ronr^ji  *fe  hi,  rnmo 
n  iudicii  o  lerhd  f  e  - 1  o  •mamar», 
í?t;->.j{  ••fi^mcn...  ff  Irn  •friniM;  j:.ila«., 
Cf,  t,  r.  d  h  !•  u  II :  rm  fe  •  m  i  u  n  rf- 
w/íií»  ainda  a  infsiiui  raiz,  na  pari.  pr. 
míd  ,  iiian  uàa  rui  frín»,  \'.  1^'dliã; 
a  mrsiaa  mi:  r  n  ih-  filia»  \  Urrai 
«'t  Hailly.Dicl.  KlMii.  |/||/,  j.  r.  f,'h,, 
e  CurliusJ,  pn^.  2.*ii;  iutrrvnnanln  mi  gf. 
inanfira  ò  f  ,•  U ,,- ;  fllw-n,  dizem 
ifinil  ('  Haillf/.  na  df  prlnripin  ailj.  /. 
dnirailo  d,'  *  j  ,•  ■  l  n  'iiulridora-.  í/í'///'- 
raiizadii  dipai»  ua»  Irrs  iji-aern»  r  nijiiifi 
rando  «frli/,  brtii  \('nliirad(>"J. 

1  -dhá,  Iriiiiiii.  rilhai  rm  nnnp.  ft\i\r  é  o 
lo;.'ar  de,  (juc  rucerra  em  si,  (pi»-  (em  a 
(pialidadc,  natureza  ou  condição  de... 
MidliaJ. 

2  -clhíi,  lermln.  rrrhal  rm  romp.  .(jiie  ilm 
jM.  bidie.  ele.,..    [  2  V^dbãJ. 

clhátu,  ///..  'n-viduo,  depósito;  metal,  mi- 
neral (como  o  ipie  est;i  dejiositadi»  na 
leira),  I 'j  1 ,  is..  ;■  «resíduo:  parte  eoui- 
jtonente,  elemeido;  elemenlo  verbal,  raiz 
de  Nerbo...    [1  |(l  li  ã] . 

clliãtr,  ///.,  «lundador,  instituidor,  cria- 
dor...   [1  \  (lliã  j. 

dhãtrí,  /:,  «ama  (íle  leite)».    [2^  (lliâ]. 

cUiãnã,  f,  ])l.,  «grãos  de  trigo». 

dliãnja,  w..  «grão,  cereal;  trigo,  XX\',  1-2. 
15..    [dbãnã  ] . 

dliãrana,  adj..  -as,  -í,  -am,  «(jue  traz 
sobre  si,  (pie' carrega  com,  (jue  sust(:'m. 
sui)orta;  ijue  assume^>.  ||  a.,  «facto  de 
tomar  sobre  si  ou  assumir».  I'.  1  i  n  g  a  - 
-dbãraii  a   s.  i\    [\/dhr]. 

dhãrã,  /'.,  «torrente;  bátega».  [^^Mliãv?]. 

dliãrmika,  adj..  -as,  -í,  -am,  «praxista. 
/.  í'.  .•  recto,  justiceiro,  justo,  virtuoso, 
145,  23>.    [dbarma]. 

dhãrmikatã,  f.,  ou  dhãrmikatva,  u.. 
«praxismo,  /.  e.:  rectidão,  espirito  dejus- 
li(;a.  inteireza,  justeza»,   [dbãrmika]. 

1  UT^,  '•/.  l.\.  pr.  d  b  ri  V  -  a  -  t  i ,  -te; 
fnt.  dliãv  -  1  -  sj  a  -  t  i;  pp.p.  d  |i  ã  v  - 
-i-tá;  ijer.  d  liã\ -i  - 1\  a,  -dbav- 
-  j  a  .  «correr,  de  Uijaidos,  escorrer;  cor- 
rer, de  ente  animado.  128.  l"»..  [ip-,  ãi-a. 
«correr»,  jjor    '•^^.-F-ro;    r.   \  dbii]. 


(IV  dhav  -|-  anu 


MO 


-}-  ;i  II  u  .    "rornM-  ;i|)('>S'>,  lU),  17. 
-\-  upa.     "Correr  para,  recorrer  a». 
-|     saiii-ii|)a.     .'p(M seguir»),    10."{,  í. 
-j-  pari.    "Correr  cm  roíla,  por  en- 
tre»;   +  mrgajãm,    «andar  íi  cara». 
l>  yra",  (■/.  J.\    pr.    (Iliáv-a- 1  i,    -le; 
prrf.    (1  a  -  d  li  ã  v  -  é  ;    pjip.    d  li  a)  -lá. 
«eslroíiar,  lavar», 
dhãvana,    n.,   «o   correr;   correria,  car- 
reira; incursão.  ííazi\a».    [l\''dliãv]. 
-dhi,   tcviiiin.  rcilxil  cm  cntiip.,  na  jnvnid 
(itnmadd.  por   \  d  li  ã  ,   ii '"  IJS,  .'JD,  §  'i3l2; 
r.r.  udadlii,    iraladiii. 

^,  «pensar».    ]'.   V^Mlijã. 

dhí,  /"..  II."  109,  «pensamento,  intelig(''n- 
cia».\ll,  G.    [v/d  li  í]. 

dhímant,  nd].,  -aii,  -atí,  -at,  «inteli- 
gente, sabedor,  assisado,  prudente», 
XXVI,  3;  17:3,0.    [dhíj. 

1  dhira,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sahedor, 
inlcligente').     [^/dlii.     V-    2dliíra]. 

12  dhira,  a<lj.,  -as,  -ã,  -am,  «linne,  re- 
soluto, decidido,  corajoso»,  Xlí,  3.  ||  m  , 
«lioiiiem  de  carácter  linne»,  Est.  1)0. 
[ [/(\]\  V .  Cf.  lut.  fi r  -  m  V .s .  Bcvfidipno 
(Já    I  e  2  (111  ira    de    l\'dliã  e  v)h  só]. 

dliíratã,  /'.,  "lirme/.a;  resolução;  cora- 
gem».   [2  d  1)  i  ra] . 

dhívara,  m  ,  «-liiiório.  espertalliâo».  jl  c 
jiovíjKc  lisa  de  (irdis,  mnidins  e  arlcs, 
-•pescador»,  134,1.    [\/dlii]. 

Dhundhu-mãra,  /y/.,,  «Dundomara»,  nome 
)ir.  dum  rei.  [«matador  do  Asma  Duii- 
do»]. 

^<J,  í7.  5.",   jir.  dlni-nó-li,    (lliu-nu- 

-ti";  po-f.  du-dliãv-a,  du-dhuv- 
-  é  ;  ppp.  d  li  ti  -tá.  «abalar,  agitar, 
balançar,  sacudir:  atear  o  lume  sopraii- 
do-o».  [zd.  d  II  «mover,  mover-se»; 
í/r.  i^j-f)  ««pieimar;  imolar,  sacrillcar». 
Cf.  dbuiiia  c  V/dlian,  V/^l''Jív,]. 
-\-  ava.  «sacudir  jiara  baixo,  deitar 
a  baixo»,  \\\.  lí. 
dhuma,  vi.,  «fumo,  incenso  (picimado». 
[V(lbii.  zd.  d  II II  Hl  a  «nevoeiro,  poei- 
]"ada»:  lul.  [ ii  m  ii  -  a  «iuiiio»;  i/r.  j-mv. 
«sacriticio.  r  liimhrni  jierfmiie  ipieimado 
110  luto  do  sdciif/í io»,  j'j]y'.-:  «agilaçfio 
do  espirito,  paixão.  c(')lera»J. 


dhusara  o  dliiisara,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«poenlo,  empoeirado;  da  cor  do  jit», 
pardo,  128,  1-2-.  1'.  kambala.  [Cf. 
\\\  li  \  ãs,    c    d  li  V  ã  n  t  aj . 

^,  raiz  coiijuij.  )i(i  forma  primàriti  só  (ui 
tempos  (jiT. :  prrf.  d  a  -  d  li  r  -  é  ;  fiil. 
d  b  a  r  -  i  -  s  j  ;i  -  l  i ,  í  e;  ppp.  d  b  v  - 
-lá;  i)ifni.  d  h  á  r  - 1  u  m  ;  (jer.  d  b  r  - 
-InTÍ.  «suportar,  ter  linne,  carregar 
com,  trazer,  maider,  maiiter-se,  172,  13.. 
\\  vnits  ,  pr.  dbãr-ája-ti,  -te;  ])crf. 
pcrifr.  d  b  ã  r  ajam  ã  s  a ;  iiifiu.  d  b  ã  r  - 
a  j  -  i  - 1  u  m  .  «trazer  sobre  si ;  trazer 
por  uso;  suportar,  conter,  represar, 
sopear.  1C2,  17,  107,  7..  ||  pass.,  pr. 
d  b  r  i  -  j  á  - 1  e  ,  -ti,  ^  1 93.  |i  pass.  do 
cdiis.,  pr.  dbãr-ja-te.  «ser  o  sus- 
tent.-iculo  de  (ar.)».  [Cf,  \/\)\\v.  zd. 
dar;  cjr.  ^çà-vo;  «assento,  sede,  ban- 
co», 3p'J-v&;  «assento;  sede  real,  trono», 
^lÀ-w.vov  «base,  alicerce» ;  lat.  frc-tus 
«sustentado  em,  assentado  em»  pp.  de 
um  rerho  com  a  síipiif  de  «ter,  manter, 
sustentar»  (pie  dru  também  fre-num 
« freio»  e  fi  r  -  m  n  s .  V.  d  li  arma  e 
2  d  b  í  r  a  e  lirêal  el  Bnill\ .  -Dict.  Étym. 
I.at,'.  s.  r.  fremi  m,  fretus;  é  pro- 
vável que  desse  rtiesmo  for -ma,  V. 
(Airtius-\  pág.  257,  e  Bival  et  Bailly,  e 
Cf.  o  modo  de  dizer  em  port.  'porte  do- 
iiairoso'  e  a  maneira  francesa,  assim  Cor- 
nedle.  «liC  [lort  majestueux  et  la  démar- 
cIhí  lière»;  Cf.  as  siijnif  em  port.,  de 
conter  (ter  em  si,  refrear),  soportar  (ter 
sobre  si,  sofrer)]. 

-|-  a  \  a  .  caiis.,  «rellectir,  conside- 
rar, 138,  II,  pensar  sóbr(\  estudar,  ler 
(um  livro),  132.  7». 

-f-  ã.  caus.,  «reler,  ler  em  si,  con- 
servar, e  esp.,  ter  de  memória». 

-|-  ud.  «alevanlar.  erguer,  (Miristar 
({  arma,  y.ô-la  em  riste,  apontá-Zí/^  141. 
-2:');  puxar  ])ara  cima  ou  para  fora.  arran- 
car, 143,  i'J'. 

-j-  saiu.    caus.,  «suportar».  142.27. 

dhrti,  /..  «íirmeza:  resolução,  consláiicia  ; 
coragem».  ||  d  b  r  t  i  m  ,  |-  ^Z  b  a  n  d  b  , 
«lixar  o  pensamento  {c\uJoc.oh  jalra), 
Kst.  40.  /.  e..  «jiierer».    j  ^  (llir]. 


SI 


nakij^atra ) 


^Vl,   ri.  r>.\  jir.     dlir^iM»    li;     /'/'/'!       /"''7.      il  a  •  .1  li  j  ;i» ,     )(    ÍH\,    IV;    fnl. 
".íliis     t;l,     7.    r.;    ,irr.       illi  r  s  -  j  a  .  |       <l  li  J  a  -  hj  ;l  -  1 1  ;     /////).     «ilij  á  •  1  á  ;     í/rr. 


ler  liiiiif'/a,  ser  forajitsK,  ser  misatld, 
ser  decidido;  arrnslar,  armiilar  (roíii, 
nc),  (iiisar  011  alrcNcr-sc  a  {iuf.)»,  \\ 
1'iiHs..  jir.  d  li  a  rs  -  aj  a  -  I  I  .  "it-var  a 
alViiiita  (a  al^ii*>iii,  (ic),  alciilar  i'(iiilra 
(;il;:in^iii,  (ir.),  iillrajar;  iissdiíiltrar,  dci- 
\'ir  csijaiiladn,  admirado.  I(>7,  W,  li-- 
I :(/.  ilíirr.r  «atciilar  ('oiilr;i ..,  ,hirc.'r, 
H.,  «oiisiuiía,  audácia,  li'iiicrid:idt'»,  r/r. 
^pao-o;  i(l.,  hil.  *  fn  r  s  ■  I  n  s  ;  .  fn  s  - 
- 1 1(  s    Mirj^Milii»» ;  lasli»')  j, 

dhj-at-a,     /»/'/> .     mlj.,     -as,     -11,     -íim, 
«ousado,    audaz,    alicNido;    iiisolciilt''.. 

dlicnu, /"..  «vaca  jciícira».   |2\''dliã.    zil. 
(1(1  rn  u    »\'é\\\vi\  dr  (mimai •>  1. 


dlija-l\a,  -dlijiij.i.  «|M'ii»íir  riii 
ini  HíMirc.  iiicdilar,  r\u,  NiM»n',  iíc^rr.x  <!<•, 
ar.»,  XII,  iS.  \\  jHint.,  jn  .    d  li  j  ú -j  á  •  I  •• . 

djuna,  n..  «•iiiiMJitarAo,  coiil<-iii|da';,1o  mis* 
liça-.    I  \/(llijíl  j. 

dhjãna  para,  «í/y.. -as,  d,  ■am,'al»Hnrlo 

CHI  iii<-dil:ir;iti'.,   |(».'{,  22. 
Ú7T  ""  U7T,  r/    l.\  pr.,    illiv;ÍH-a- li. 

-  (  •'  ;  jirij.  d  a  -  d  li  v  il  8  -  (' ;  /»/'/'• 
dliva.s-la;  ijrv.  -  d  li  N  ;i  s  -  j  ;i .  «dig- 
sipar-.sc;  cair  jtor  Irrra,  rair  aos  pi-íla- 
nis;  riMliizirsi'  a  pó;  cair;  iimmct..  ' i]j. 
d  li  \  .1 II  t  a  ,  ti  ii  II  sa  r  a  ] . 
dhvãnta,  //..  'Ircxas.  cscuridíío-».  [pritpr. 
jilip.  (Ic  -  \  d  li  \  a  II  "Cohrir,  esnond»  r», 
írliiíioiKidd  rom  ^'' d  li  N  ã  s  ,  ^(lliva.>. 
\Vliilii.">,  'l',ools.  V.-F.  ele'    V'dl'^:»<^ 


dhffirja,  »..  "liniicza:  coiisl.iiicia,  jíaciíMi-  1  /•  'P.  W.'    I  ^i!  li  \  a  n  ;  já  sr  tem  ritudu 

cia,   resolução,  corai^MMii;  íís.s/m    in   !'i."l.  '  o  nL    Diiiisl    <•  vapof". /'    DksI,    iiiijl. 

l.l;  allivcz,  porlc  (dcvado  c  ludtn' ;  KiT,  il  it  s  t     «itoi-ira»,    (iL    Diistry    «Iu;.'ii- 

i2-.    [ádiííra].  ,  hiidadi.',   escuridão»,  como  rocíilnilos  rin 

^TÍT,   ri  4.",  pr.     d  li  j  á  -  j  a  -  I  i ,     -  l  c  ;  i  V'"-'  «<'  ronlim  uma  deslas  raízes]. 


^,  na 


1  na,  5.9.''  síinholo  gnifiro  no  silalKirio  ser., 
rliatnado  11  a  U  ã  r  a  «roueina  ou  antes 
sílaba  na»  F.  kãra.  A  sua  [ira Tia 
devanágrica  é  ^.  V.  §i^  1-3.  A  eon- 
soanlc  só  por  si,  ^  11,  ^  8,  20."  na  or- 

d(Mn  alfabética,  é  um  fonema  vjaíigana, 
(j.  r .,  cujo  s  t  b  ã  n  a ,  q.  v.,  é  d  a  n  t  j  a , 
7.  r..  e  n  ã  s  i  k  j  a ,  7.  r.,  cuja  percepti- 
bilidatle  é  gbosa,  7.  i\.  cujo  contacto 
arliculatório  é  sprsta.  7,  r.,  e  cuja 
expiração  é  a  1  p  a  })  r  T\  n  a  ,  7.  v.  Cor- 
rosponde-lbe  ém  português  o  fonema  11. 

2  na,  tema  pron.  encUtieo  da  1.^  pess.  d. 
145,  13,  e  pi.    r.    a  b  a  m ,    n  a  s . 

3  na,  adr.,  «não»,  140.  U;  142,  8;  144,  8; 
luesino  nas  frases  p-o?7>/íí ras.  XXII,  7,  9 ; 
pode  porém  ser  subslitiddo  por  inã 
tjuando  o  verbo  estiver  no  opt.,  n.°  248,  e 
ê  s\d)Stitu'ido  quando  o  verbo  estiver  no 
imperat.  ??.°  116,  ou  no  aor.  o  qual  perde 
o   aumento.     V.    m  ã .     ||    na...     n  a 

V.-Abueu  —  .M.innal  Sk.  (Vocah.  dos  Ex(^rc.) 


«Micin. . .  nem» :  1G2,  S;  163,  25;  ||  na  . . . 


a  j)  i  .     V.     a  p  i 


n  a 


k  a  r  b  i 


2í. 

7. 

27. 

11; 

de 


kit    «nenlium  ou  nunca»:  102,  2i;  iG.'{. 

II   na    kas    kit    «ninguém»,  142. 

I   na...    kas   kit   «ninguém»,  107. 

I!   n a    k a    «nem   [neq u e] »,   107. 

na...    k  a    «nem»  170,   5.  ||  preced. 

k  a  V.  k  a  n  a  .  ||  pref.  negat.  em 
comp.  V.  naga.  etc  ,  s.  v.  [gr.  rr,-,  lat. 
nè- ,  pref.  negat.  ex. :  rf.-'tvj/.;,  =  áv^ac; 
«calmo  (do  vento)»,  nè-fas   «ilícito»]. 

nakula,  9»  .  '^li,  /'.,  "icnéumon  ow  icnéu- 
mone,  mangusta»,  animal  inimigo  e  per- 
seguidor de  serpentes  e  ratos,  136,  20. 

nakta,  n.,  «noite'-,  j!  ac,  adv.,  «do  noite,  à 

noite» ;    n  a  k  t  ã    n  a   divã.    ['.   d  i  \  . 

[gr.  vj;  cujo  tema  é  vjx.r-.  rj/-:-  {compôs.). 

lat.   nox   tema   nocti-,    como  em  ser. 

véd.    n  a  k  t  i  -  .    lit.    n  ak  t  i  -  s ,    id. : 

Cf.    1  n  i  s    e   n  i  s  ã    .s.  r.J. 
naksatra,  >i,.  «mansão  lunar,  asterismo. 

11 


(naksatra 


82 


signo  (lo  zoiliaiMi  liiii;ir;  foiísiclaçâo  cm 
/;fí-a/,  170,  21'.  V.   daksa,   nome  própr. 

na-ga,  /»..  «<inoiit(\  iiioiilaiiha»,  |j  "árvoíT, 
1V2.  31.  [própr.  «iiii('tv(>l»,    3  na]. 

iiagara,  ??.,.  o  nagarí,  /'.  .•  "oidado.  ci- 
ilatlf  forto»,  IIK).  4. 

na-Kira,  (idj.,  -as,  -ã,  -am,  «-não  longo 
íliMnpo),  breve  (len)po)».  IJ  )i.,  adi\:  ac. 
'.por  breve  tempo»,  iiislr..  áat.,  ahl., 
"brevemente;  rápidamenfe;  dentro  em 
poueo  ;  de  bá  ponco».  n  a  k*  i  i-  ã  d  i  v  a 
«agora,  já »,  165,  8.    [  3  n  a  J . 

^T7,  ''/•  -í.%  P^'-    nát-a-ti.    dançar,  re- 

pres(Mitar".  |1  caus.,  pr.    n  a  t  -  á  j  a  - 1  i . 

[forma  pracritizada  de    \/  n  r  t  ] . 
nata,  nataka,  m.,  "Comediante,  actor». 

[Vnatj. 
nati,  /".,  «comediante,  actriz».    [  V^  n  a  t  ] . 
nata,  ppp.    \^  n  a  m  . 
na-tarãm,  adv.,  «ainda  menos,  de  modo 

nenlium».    [  3  n  a ,    2  - 1  a  r  a  ] . 

^7",  d.  l-'\  pr.  n  á  d  -  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
n  a  - 11  á  d  -  ii  {3^  pi.  n  e  d  -  ú  s  ) , 
ned-é;    ppp.   na  d- i- tá;    cjer.    -nád- 

-  j  a  .    «soar  ressoar»,  [j  pass.,  pr.   ii  a  d  - 

-  j  á  - 1  e  .  I!  caus.j  pr.  ii  ã  d  -  ;i  j  a  - 
-ti,    -te.    [  F.  in   n  a  d  í  ] . 

nadí,  /".,  «rio»,  141,  20 j  144,  2V.  [^^nad; 
própr.  «a  inariilbante».  Cf.  iSz^r,,  nome 
de  uma  ninfa,  e  rio  da  Elida,  iNifW,  rio 
da  Messénia.    Cf.   n<ãda]. 

na-nu,  vcgat.  «não!  nunca!».  !|  7i a  inter- 
rogação opostrofadaj,  «não. . .!?  145,  23. 
V.   nu.    [lat.    7ionnp]. 

H-í',  ,  c7.  J.^,  pr.  n  á  n  d  -  a  -  l  i .  -te; 
perf.     n  a  -  n  á  n  d  -  a ;     jut.     n  a  n  d  - 1  - 

-  s  j  á  - 1  e  ;    ppp.    11  a  n  d  -  i  - 1  á  ;    ger. 

-  n  á  n  d  -  j  a  .  «regozijar-se,  alograr-se, 
mostrar  satisfação,  com  (instr.)».  \\  caus., 
pr.    nand-ája-ti.    «dar  alegria». 

-\-  a  b  b  i .  «regozijar-se  com,  ter 
alegria  em  ou  com,  regendo  ac.  do  motivo 
do  contentamento.  Est.  0;  acolbcr  com 
alegria  alguém  ou  alguma  cousa,  aten- 
der a,  ac.  da  cousa  ou  pesfi.,  132,  18; 
mostrar  aprovação  ou  aplaudir  alguém, 
nc,  moslrar  alegria,  satisfação,  a  alguém 
ac,  ípor  palavras,  instr.,  (pie  se  Ibe  diri- 
jam), 172.  li- 


naptr,  m.,  «nelo».  n."  120.  [zd.  naptar 
«descendente ;  neto» ;  Cf.  véd.  n  a  p  ã  t , 
zd.  n  apat ,  «descendente,  cm  geral» 
gr.  à-vaÇio'-;  <  à-v;7:T-io'-ç  «primo;  so- 
brinbo»,  lat.  nepo{t)-s  «nelo;  so- 
brinbo»]. 

nabhas,  n.,  «névoa,  nuvens;  vapores; 
região  das  nuvens,  atmosfera,  céu»,  [gr. 
v-'<por,  lat.  nubesj  «nuvem».  Cf.  ainda 
gr. 'Jioí-l-r,  lat.    nehii-la,    «névoa»]. 

nabhas-tala,  n.,  «superfície  do  céu,  cs- 
])aço  aéreo,  céu»,  165,  25. 

^^,  cl.  l:-\  pr.   n  cá  m  -  a  - 1  i ,   -te  ;  jjít/'. 

na-nam-a;  aor.  á,-nã-s-í-t;  fut. 
nam-i-sjá- 1  i;  pjjp.  na -tá;  infoi. 
náin-i-tum,  nán-tum;  ger.  na- 
- 1  V  á  ,  -  n  á  m  -  j  a  .  «curvar,  arquear, 
dobrar;  intr.».  \\  «curvar-se,  inclinar-se, 
(perante,  a,  dat.,  gen.,  também  ac),  sau- 
dar, bonrar,  reverenciar  (alguém,  id.), 
XXYIll,  2.",  5>.  ![  a/ws...  pr.  n  a  m  -  á  j  a  - 
-ti,    -te,   nãm-ája-ti.    [zd.   nam]. 

-|-    anu.   «inclinar-se  a,  perante,  Jíz/. 

4-  ava,  128,13;  -}-  ã:  « curva r- 
-se,  dobrar-.se;  agacliar-se». 

+    ud.    «alevantar-se,  subir  acima». 

-\-  sam-ud.  «erguer-se,  ser  alto, 
estar  em  eminência». 

namas,  ?/.,  «curvatura;  inclinação;  sau- 
dação, reverência,  respeito,  adoração». 
II  por  vezes  usado  como  indecl.  com  dat. 
do  recip.  da  acção  ou  testem,  de  resp. 
«glória  a  ....  adorado  seja. . .,  ou  sim- 
plezmente  bonra  seja  a  . . . »,  XIV,  8,  9. 
[  y/  n  a  m  .  zd.  n  e  vi  a  n h  «oração, 
preito».  Num  baixo  relevo  do  monte  Ca- 
pitolino  encontrou-se  a  inscrição  n  a  m  a 
Sebesio ,    «oração  a  Sabázio»]. 

namas-kãra,  ni.,  «o  acto  de  fazer  um 
namas,  ou  de  exclamar  namas;  v 
simpl.  reverência,  171,  14  . 

najana,   n.,    «ôlbo».    [própr.' » o  guia», 

nar,  e  nara,  m.,  «bomem,  varão»,  163, 
10.  [V.  nr,  zd.  nar  «bomem»;  /«/. 
Nero ,  nome  própr.,  signif.,  no  dizer  de 
Suetónio,  na  língua  das  Sabinos,  «fortis 
et  slrenuus» ;  Cf.  gr.,  com  a  prostêtico. 
áv/o  «bomem»  com  todos  os  caracterís- 


I 


h:i 


naga-duntu) 


licDs  iii.'lHt'ulns.  A.  itailly  III  'Dirl.  (irn-- 
-l''r.'   tlií   àvilp    '-C    *■  Favvlp    <.'    ^^Favrip, 


/.iiiovr'1.    \zil.    niiradana\. 


yZ-j-iv  «a  ^|!riui,    /«//«»/.    /íoí/io   jinniir.  '  í  niiva-da^u  (  «  *^''Aà)f  "'//.  ""'".  'w// , 


I'.  (:iiiiiiis\  p.  ;i()0-7i. 

naraka.  ni  .  "iiiícrnit". 
nara-nurí,  /'. ,  t'(iiiijt.  mjmlnt.,  "Iinnn-ni  c 
iiiiillici-...  Kil,  u.    I  r.    II  :i  iM  ] . 

nara  pa  r  nara  pali,  ///.,  "sciilinr  ll(l^ 
Ihuiiriis.  |iniici|i(',  rei".    |  .'{  -  p a  | . 

naravjaghra,  in.,  «{['^it  ciilic  ou  de  os 
lioiiiciis,  /.  r..  Iii)iiii'íii  iKiliilissiiiio»,  iOD, 
<■'.     >'.     V  j  a  j^  li  ra    c    ii  af  a  sa  rd  n  I  a  . 

nara-sardula,  ///.,  -lii^rc  ciilrc  os  ou  de 
os  iioiiMMis,  /.  ('.,  Iioiiiciii  !i(d)ilissiiii(»  mino 
o  lifirc  ('iihi'  os  (iiiiiiinis,  o  mais  disliiilo 
(>  o  mais  liraNo»,  Klá.  li.  1'.  o  roaib. 
pirnulriilc  r,  x.  r.,    sa  rd  ii  I  a  . 

naradhipa,  in  ,  «scnlior  dos  iiomciis. 
pi'iiicip(\  rei».  [M ,  S.    I  a  d  li  i  pa  ] . 

narcndra,  m..  "Iiulra  dos  liomciis»,  /.  c, 
ivi  (los  IioiiKMis  coiiio  liidra  c  rei  dos 
densos,    [indra]. 

naresvara,  m.,  " senhor,  solirraiio  dos 
lioiiKMis.  pri!u-ip(>,  rol».    [ís\ara]. 

narottama,  w.,  o  o  mollior  d(»s  liomons'). 
[(idj.  asiibfit.;    ii  tia  m  a  ) . 

Hr.',  cl.  í.\  pr.  iiárd-a-ti,  -le;  pcrf. 
11  a  -  n  á  r  d  -  a  ;  pjip.  n  a  r  -  d  i  - 1  á 
«inu{,Mr,  J)ramir;  do  elefante,  141,  24,  (/<- 
remos   barri  r » .    [ Cf.    V^  n  a  d  ] . 

Narmadã,  f.,  «Xarmadá'),  rio  da  Judia, 
lambóm  chamado  ?sarl)ada,  ([iie  dosagua 
110  golfo  {\q  ('.ambaia.  '[iiarman]. 

narman,  n.,  «alegria;  folguodo ;  jogo; 
divortiineiilo». 

nala,  m,  «nala»,  ospócio  do  cana,  amphi- 
donax  harka,  que  chega  a  3™,o  do  alta.  \\ 
nome  própr.  «Xahx»,  lillio  d(í  Virascna, 
mariílo  de  Dainaianli,  e  rei  dos  Xixadas. 

1  nava,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «novo; 
moço,  jovem;  fresco,  verde»,  XXX,  2 
[qr.  vco-í  por  víFo-;,  lat.  novu-s, 
«novo»]. 


•as,    1,  -am,  "dfriíiiii-iiono*.  [g  llK<ij. 

navinu,  mlj.,  -um,    a,  -am,  «novo,  n- 
'      cento,  ele»,    r.    1  liava. 

'li'!,  (7.  /.".  ]ir.  M.is-ja-li,  -le;  j,nl. 
íia  -iiás-a  Í.7.-///.  iioA-iu  g  2H2  \)- 
nor.  ;l  nasal;  ////.  na  A-i>KJá-(  i . 
(67*.  -h  vi),  n  a  n  k  -  ji j  á  - 1  i ,  - 1 «; ; 
jijip.  n  a  s  - 1  ;l .  « fenecíT,  niorror,  pero- 
eer;  com  iiistr.  ser  iiiopIm  a,  V,  li;  den- 
aparocer.  exfin^Miir-so»,  ]|  ninn.,  pr. 
n  ã  s  -  ;i  j  a  - 1  i  ,  -te,  •< malar»,  [ ;//, 
nas  «morrer'';  ip\  -iK-y!,;,  "inorlo.,  lat. 
n  c  .V  (  iirr-s)  <>iiior(e.i.  n  tu-  n, 
«sor  iiocíno-  ]. 

-  vi.  «pi.'riclilar;  (JesapanM-.cr;  o\- 
liii;.Miir-so ;  penjer-so;  perecer,  morrer, 
\'k'.\,  7;  ser  destruído,  XX,  II». 

1  nas,  f.,  «nariz».  [/.  defrrt.  de  que  se  m- 
rontrtiiii  só  os  rasos  fracos:  s.,  nas -cã, 
iias-i,  (/.,  nas -os;  nos  outros  casos 
é  substitui  do  o  tema  por  n  ã  s  i  k  ã  .  V. 
iiãsã,    iiãsikã]. 

2  nas,  forma  enclit.  do  pron.  da  í.^  prs. 
pL,  %  12Í).  «MIOS»,  [zd.  nõ  enclit.  (]f. 
gr.  v(-')  «nós  ambos»,  lat.   nos]. 

H^,  cl-  4.",  pr.    náh-ja-ti,    to;   ppp. 

n  a  d  -  d  li  á  ;  ijer.  -  n  á  li  -  j  a  .  «ligar, 
ajuntar;  prover-se».  [:í/.  naz,  lat. 
n e c  in  nec - 1 o  id.,  n e x u s  =  nec - 
-sus  «nexo,  ligação»;  provar,  a  raiz 
orig.  ê   *  ^''nagh] . 

-f-  upa.  «alar  por  debaixo».  Cf. 
u  p  ã  n  a  Ii   s.  V. 

-{-  sain.  atm.  nas  signif.  rcfl.:  «ro- 
dear-se  (do  necessário),  provor-se;  re- 
vestir; revestir-se  {ex.  como  sacerdote); 
aparelhar,  aperceber;  aperceber-se,  de 
{ac.) ;  prover;  prover-se,  de  (ac.) ;  armar- 
sc  com  [ac.]]  ])reparar-se  para  {in'fin.)>-. 
Nahusa,  m.,  «Xáhuxa»,  nome  pr.  de  um 
rei  de  rara  lunar. 


2  nava,  num.  card..  «nove»,  XXVII,  8.  i  naga,  m.,  «eoi)ra,  serpente».  ||  «elefante» 


[;:(/.    n  a  c  a  ,    lat.    n  o  v  e  m ,    gr 
por  ^£vF;a  V.  Curlius^,  310]. 


ii  em  plosof.  «flato  de  angosto  (c:msa  do 
vómito,,  talvez  pelas  contursOes)». 


uavati,  X//ÍÍÍ.  m/(/. /■.,  «noventa».  [2na\  a.     naga-danta,    m.,    «dente    de    elefante: 
zd.    n  a  c ai t  i  \ .  1      líancho.  130.  -O». 


(nataka 
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nãtaka,  u.,  "ivi)ivsenl;i(;ri(»  ('(miíi*;!.  (Irnmn. 
XXVII.   13..    1    m.,  "aclor».     [V^nat]. 

^ni,  (i.  l.\  pr.  n  á  t  li  -  a  - 1  i  ,  -to; 
ppp.  n  a  t  h  -  i  -  t  á  ;  nifin.  n  a  t  h  -  i  - 
-tiiin;  ger.  -nath-ja.  «refugiar-sc: 
buscar  protecção ;  suplicar  (alguém  ar. 
qiip,  gen.  ou  ac),  pedir  (a  alguém  ar., 
alguma  cousa  gen.  oii  ac.)».  [pri]n. 
\/  n  ã  d  h  :  ser.  véd.  n  ã  d  h  -  a  -  m  ã  n  a 
"buscando  socorro;  suplicando»;  gót. 
n  a  uf  -is,  ai.  No  t  h  ,  f-necessidade, 
urgência»]. 

nãtha,  n.,  «refúgio,  i48,  ii>.  jj  vi.,  «pro- 
tector, patrono»,    [v/nãtb,   <J- V.]. 

nada,  m.,  «som  claro;  cm  gram.,  fonema 
sonoro»,    [y/nad]. 

nãnã,  aih.,  «diferentemente,  separada- 
mente». II  geralm.  no  ])ruic.  de  cotnp. 
como  se  fosse  adj.,  «diferente,  distinto, 
separado».  V.  a  seguir. 

nãnã-digdesa,  m.,  no  ahl.  s.  «dos  vários 
logares  e  paises,  das  várias  regiões  remo- 
tas, i.  e.,  de  toda  a  parte», 
nãnãrtlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de  dife- 
rentes significações;    (vocábulo)  de  si- 
gnificados diversos».    [ a  r  t  b  a ] . 
nãma.  V.  in   n  ã  m  a  n . 
nãman,  íi.,  «nome,  denominação  da  cousa, 
ou  nome  própr.  da  pessoa,  diferente  do  de 
família  ou   gotra,    171,  l».  ||  ac,  adv. 
nãma    «de  nome,  por  nome,  chama- 
do» :  128,  7;  1.30,  4;  161,  3,  14.  ||  no  fim 
de  comp.  adj.,   cx.  132,  23,  —  o  fem.  é 
geralm.    n  ã  m  n  í .    [  ^Z  g  n  ã  ?    =    ser. 
iriiã,   q.  V.;    Cf.  Bailly  'Man.  des  Rac. 
gr.',  'Dict.  gr.  fr.',  'Uict.  Etym.  Lat.',  e 
Curlius^,  321]. 
nãjaka,   m.,   «guia,  condutor,  director». 

[V/ní]. 
nara,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «próprio  de  bo- 
inem,   bumano».  1|  m.,    «bomem».  ||  f., 
«mullirr  em.  ger.,  163,  10;  nuilber  casa- 
íla».    [nara]. 
Nãrada,  m.,  «Nárada»,  nome  pr.  de  um 
mensageiro  dos  deuses  para  os  liomens 
c  dos  homens  para  os  deuses,  164,  17. 
nãrí,  f..  «uMilher».  V.  s.  v.    nãra. 
nãla,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «fcilu  de  ca- 
nas-í.  ;|  sidisl. :  n..   -am,  /"..  -i,  «tubo. 


canal  rm  ger.:  canal  condutor  de  águas, 
XX,    8.    [  n  a  I  a .    Cf.  on  port.    c  a  u  a  , 
cano ,    cana^^^. 
nãli.    V.  in   nãla. 
nãsa,   m.,    «ruína,  perda,  aniquilamento, 

destruição,  morte»,  [^nas]. 
nãàana,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «destruidor, 
que  põe  termo  a,  acaba  com,  gen.  ou 
1.^  membro  compou.  o  vocáb.  determi- 
nado, geralm.  porém  n  ã  s  a  n  a  no  fim 
do  comp. :  148,  l(»,  ã  j  ã  s  a  -  ji  ã  s  a  n  a 
«alívio  dos  tra])albos».  [i  subst.  n.  = 
n  ã's  a  .    [  ^Z  n  a  s  ] . 

nãsã,  /'.,  s.  e  dual,  «nariz,  170,  20 ;.  no 
dual,  as  narinas,  as  ventas;  o  nariz», 
[nãs^  /".  véd.  «nariz»,  por  transferên- 
cia de  t.  conson.  para  t.  em  -  ã  ,  assim 
d  a  n  t  a  ,  b  ã  s  a  ,  7.  v.,  para  t.  em  -  a  ; 
em  lat.  uã  s-u-  s  <  *  nas-  tu-  s  , 
e  nã  r  -  i  -  s  <  nã  s  -  i  -  s  transfe- 
rência também  para  tema  em  -  i  como 
mensi-.  V.  mãs,  c,  m  Bréal  et  Bailly 
'Dict.  F]tym.  Lat.',  nãris;  em  a.  ai. 
ant.   na  sã-,   ol.   No  se,    lit.   nosi-^^. 

nãsikã,  f.,  «nariz»,    [nãsã]. 

nãsikja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  per- 
tence ao  nariz  ou  está  no  nariz,  dentro 
do  nariz».  ||  c  em  gram.,  prommciado 
(fonema)  pe'lo  nariz»,  diz-se  dos  fone- 
mas nasais.  \\  m.,  «um  som  nasal,  um 
fonema  nasal»,    [nãsikã]. 

nãhusa,  m.,  «descendente  de  Nábuxa», 
patronímico  de  laiáti.    [Nahusa]. 

ni,  adv.  e  pref.  verbal  que  indica  assenta- 
mento em,  localização  :  «em,  debaixo, 
abaixo,  embaixo,  dentro».  [n.°  88; 
gr.  £v.:]. 

nih.,  eufón.  por  n  i  s ,  especialmente  deante 
de  sibilante  inicial  do  vocáb.  com  que 
n  i  s  entre  em  comp. ;  em  frente  de  gu- 
tural ou  labial,  em  comp.,  encontra-se 
n  i  s  por  influência  da  vogal  i  altei'ante, 
a  cujo  efeito  só  obsta  a  dissimilação 
(piando  a  inicial  do  2."  membro  compo- 
nente é  sibilante  ou    k  s. 

nih-ka*^  =  nis-ka  °  q.  v-,  Cf.    n  i  U  . 

nili-ksepa,  m.,  «afastamento;  o  acto  de 
atirar  para  longe;  arremesso;  repulsa». 

nih-pa^  oif  nih-pha^.  V.  ni.s-^'. 
Cf.    nih. 


«:> 


n  i  r  •  V 1 À  o  ly  a  ) 


nl-graha,    m..    <  r<  pirs^ilit,    rcrnMiiiiMilu, 
Mst.  í)'l  ;  iMsli|^'(i,  |iiiiiir;li»;  ;u'ln  (!••  nlm 
j^Mi'  a  nspiilii".   I  \  ii  ra  li  | . 

nitja,  (iilj.,  lis,  -II,  am,  "i.ssincial ; 
cuiislanli',  pripiliiit,  rlcniii;  iiialtrr.lvrl ; 
rci^Milar»  :  ii  i  I  j  a  ii  i  K  a  r  iii  A  ii  i  "ns 
lilns  cssciicLiis,  (lr\i(|(is.  ii';.'iil.ir''s,  iiial- 
IcraMMS'-.   WVI.Í.    r.    II  i  I  ja  k  a  iiii.i  II . 

II      IH)     jilll    ili'    iiMIip   ,    '■(('llilo    (•(•liKl    CdllS- 

laiilr  (iiioraila) .  .    .   morador  rin  ;  tniilo 

por  ((•osliiiiic)  roíislaiili'.  .  .  ;  dcdicado-i. 

II  (te.  n.,  mlr..  '-(•oiislanlfinciilc  :   diária- 

iiiriilc,   dt'  lodos  os  dias,  lodos  os  dias; 

sempre;  iiivari.iNcImciilc ;  elernaiiieiilc». 

\ri-iL    iiilja,    í/<?    iii .    '-iiilcrior.  iiinalo. 

própri(»,  esseiiciaj'»  |. 
nitja-karman,    //.,    <'rilo   di'\ido,    di'\tM- 

iiei'Oss;iri().  iiidecliii.iNe!  ou  iiiallcrávcl'». 
nitja-kíilam,  adr.,  ^sempre;  ÍM\ari;i\(d- 

IIMMltC". 

T^T.   r.   \   ni  itd. 

iiidesa,  )//..  «direcrão ;  pr(>scri(;ão ;  or- 
dem; mando;  iiislriicào".  [  \ d  i  s  , 
-!-    nij. 

nidhana,  n..  «jazida,  morada».  H  «coiiclu- 
são,  aeabameiílo,  lim ;  morle,  lOi,  27». 
[  1  \/  d  h  ã  ,    -f-    II  i .    Cf.    11  i  d  li  u  11  a  ] . 

nidliãna,  í/.,  «reC(>pláeulo,  depósilo;  te- 
souro {(>scondido)»-  [l\/'(lliã,  -j- 
11  i ,  «por  ou  diMiar  em  baixo,  e  assim 
«ajiiiilar  ou  acabar»]. 

r— 

Th  «^íi ,  d.  l.\  pr.  11  i  11  d  -  a  - 1 1 ,  - 1  e  ; 
perj'.   11  i  - 11  i  11  d  -  a  ;    fnt.  perifr.   n  i  u  d  - 

-  i  - 1  á ;   jip}).    11  i  11  (1  -  i  - 1  á ,    <j.  V. ;  ger. 

-  n  i  11  d  -  j  a  .  '< censurar,  acusar»,  Est. 
3G.  II  pass.,  sem  dcsnunarão,  n/*"  38  40, 
§§  137,  138,  pr.,  uiiul-já-te.  «ser 
censurado».  XXI,  5.  [Cf.  gr.  d-vs.^-o-; 
«censura,  insulto»]. 

uindita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «censurá- 
vel;   desprezível;    proibido;    inaiíspi 
cioso » .  [ppp.    V/  n  i  n  d  ] . 

nipãna,   n..   «bebedoiro   (do  animais)»; 

lil,  :21;  l'ti,  21.    [  ^Z  p  ã  ,    -f    lli]. 
nipuna,    adj.,    -as,    -ã,    -am,    «hábil, 
instruído,   em,  loc,  inf.,  ou,  em  conip., 

-  O»,  Est.  30.  [Cf.   puiija]. 
nimitta,  n.,  «alvo  (a  (juc  se  atira);  si- 
nal». II  «ocasião,  causa.   moti\o».  ij  no 


fim  dr  ro/;//»,  í/r.,  iiinti'.,  dtit.ndr..   1  a  ii  • 
II  i  III  i  I  I  iiii  ,       '    ( («'  II  a  ,        M  (  a  ja  , 
'  jiitr   iiioliMi   divlo,   nii   Miiiidf   dislo», 
.1 1  o    II I  III  I  M  a  III       «por    <^h(i!    iiiulivo, 
por     lai     iiioliNo»;     nniin    odj.,      l  a  li  - 
-  II  i  mi  I  I  a  h  li  1  N  .    rtii  íOiirordiinrin  mm 
k  a  I  liali  lli  s  ,     \\\,  4.   ••roíii  coiilos  tm 
(•oii\(TsanH'H  í|in»  o  liiiliaiii   a  <Me   |M>r 
assimlo. /.  r,  tilando  dt*li«»,   [V.  ^/liii  |. 
nl-milituk.sa,  ailj.,    aw,  -í,  -am,  -i\i\»' 
lem    os    ollios    crrrados'.,    XXXII     ix 
[  ''  l  a  •  a  k  s  a  .    V  m  li  j . 
ni-moça,   m..   o    pestanejar,   o   jiisr.ir  dr 
olhos,  17 ! ,  31 ;  <».  comi)  rm  porl.  'o  abrir  r 
lechar  de  olhos',  tiiii  iiislaiilr,  um  mo 
mento  brevíssimo..,    |  \,/  m  i  s  ■  . 
ni-jata,    V.    \  ]  a  m  ,    i-    n  i . 
nir,  cnfóii.  por   iiis,    (j.  r.,    (//<//'.s  dr  /o 

ii{'))tii  so<niíi'  ou  sonoro. 
nir-apãja,  adj.,  -as,  -a,  -am,  <•  infalível, 
sem  risco,  se^Miro,  Híí),  1(4;  indr.slruli\f'l, 
imorredoiro, 
nir-ãsã,  /'..   «desesperança,  j)onla   e  n-- 

iiimi'ia  de  toda  a  esperanra». 
nir-ukta,  n.,  «explanação,  cxjdicaçãO'».  |' 
e.<per.,  titulo  da  ohm  dr  lasca  «iii ruela 
ou   explicação  elimoló^Mca»,   um  dos  O 
vedangas.      V.     v  e  d  ã  u  <^  a  .     [própr., 
ppp.    \/\n\i,    +    nir]. 
ni-rupja,  part.  fut.  pass.  ou  grr.  pot.,  «que 
está   por  determinar;  discutível»,   [rd. 
rilpaja]. 
nir-gana,  adj.,  -Sis,  -a,  -am,  «sem  «jcníe, 

d(>spo^ oado,  deserto», 
nir-naja,    m.,    «remoção».   ||    «decisão ; 

sentença».    [V^ni,   -f    nis]. 
nir-daja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  pie- 
dade, cru,  cruel»,  XXXII,  12.    [dajã], 
nir-buddhi,  adj.,  -is,  -is,  -i,  «estúpido; 

insensato ;  ignorante», 
nir-vãna,  n.,  «apagamento,  extinção,  ani- 
quilamento», ii  «extinção  da  vontade  e 
da  individualidade-,  cessação  de  tudo 
quanto  é  transitório;  morte;  paz,  bea- 
tilude,  felicidade  suprema,  segundo  os 
Budistas  e  a  creura  geral  brahmánica». 
[i[/\R,  -[-  nis]. 
nir-visesa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem 
distinção;  igual»,  [j  no  fim  de  comp.  «dc 
iiiodo  iizual  a.  como  se  fora.  .  .»,  138,  O. 


(  n  i  r  -  V  jf- 1  i 
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nir-vrti,  /".,  «iiílciri)  (•(UílcnlamiMilo,  loli 
cidadc).  IOs(.  II.  II  «exliiirâo,  ciiiaiicipa 
rão  liiial,  Ix-aliliKh'».    [IV/vi;]. 

nir-vrtti,  /*..  "acal)anienl(),  iiKimarão». 
ij     «'iiiau    coinporlaiiionlo,    iioliiláiicia». 

ni-laja,  in..  «mansão,  morada».    |^/'lí]. 

ni-veàana,  ».,  "entrada;  morada.  Iiabi- 
larão;  aposonlo.s,  107,  1>.  [própr.  "SÍ(io 
do  descanso,    V^  v  i  s ,    -|-    n  i  ] . 

i  nis. /'..  "noite».   ||   aliar   nisam    "dia 

0  noite».  Ifp'.  vúç,  Cf.  in  nakta;  o 
(ema  nis  é  defect. :  no  sing.  declina -se 
úiiir.  no  ac.  [adv.  como  no  cr.  siij)ya), 
al)L,  loc,  no  dual  dis;u,  disos;  a 
forma  n  i  s  a  in  ê  cxplic.  por  alguém 
como  ac.  n.  de  n  i  s  a  .  V.  n  i  s  a  , 
n  i  s  ã  ] . 

2  nis,  enfón.  por  nis,  7.  v.,  antes  de  fo- 
nema palatal  sii7'do. 

nisa,  n.,  '«noite»,  [sò  em  comp.   V.   nis]. 

nisã, /'.,  «noite»,  [substitui  nis  nas  for- 
mas em  que  este  tema  é  defectico]. 

ni-sita,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «agu- 
do, penetrante»,  143,  5.    [^si]. 

nis-Kaja,  m.,  «certeza,  decisão,  opinião 
assente».    [2^ki,    -f-    nis]. 

nih-àvãsa,  m.,  «expiração;  suspiro». 
[  y/  s  V  a  s ,    +   nis]. 

nihtsvãsa-parama,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«em  suspiros  constantes,  sempre  a  sus- 
pirar», 103,  21. 

Nisadha,  m.,  pL,  «os  Nixadas,  o  pais  e  os 
habitantes»,  161,  7,  103,  15. 

Nisadhãdipa,  m.,  «soberano  dos  Nixa- 
das»,  171,  20.  [adliipa]. 

ni-súdana,    w.,    «destruidor,    matador». 

1  V/  s  u  d ,    +    n  i  ] . 
nis-kantaka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «livre 

de  espiídios;  livre  de  inimigos». 

nis-phala,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «iidrutí- 
fero  ;  inútil ;  vão» :  142,  0. 

nis,  pref.  vcrh.  e  partic.  em  comp.  design, 
de  saída,  carência,  cujo  emprego  é  scmvlh. 
ao  de    e.r-    em  lat.  e  ao  da  neg.    in-;, 
toma  as  formas    nir,    nis,    nis,    n  i  I1 
ron fornir  as  leis  do    sandlii.    V.  in  loco. 

nih-sanga,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «desli- 
gado, drsinicressado.  di'  {luc).  indife- 
renti'.  a  (lor.]>. 


nlh-sangna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem 
sentidos;  morto»:  145,  10.  [  \/ g  n  ã  > 
-}-    s  a  m  ,    -{-    nis.     V.    -  g  n  a  ] . 

ni-hata.    V.    V/lian,   -f    ni. 

^t»  cl.  1.",  pr.  n  <á  j  -  a  - 1  i ,  -te;  pcrf. 
n  i  -  n  á  j  -  a    (5."  /)/.   n  i  -  n  j  -  ú  s ) ,   n  i  - 

-  n  j  -  é  ;  aor.  á  -  n  ai  -  s  -  í  - 1 ;  fut.  n  e  - 
-sjá-ti,  -te,  fut.  perifr.  ne-ta  e 
n  a  j  -  i  - 1  ã' ;  ppp.  n  i  - 1  á  ;  infm.  n  é  - 
-tnm    e   náj-i-tum;    ger.    ní-tvfu 

-  n  í  -  j  a  ,  n  a  j  -  i  - 1 V  a  .  «conduzir, 
guiar,  levar,  (para,  a,  ac),  145,  13,  17; 
ac.  com  prati,  dat.,  loc».  ||  com  ac. 
de  n.  abstr.,  «levar  ao  estado  de  a  consa 
expr.  pelo  n.  ahstr.,  transformar  em  a 
cousa  expr.  pelo  n.  abstr.»;  equivale  ao 
caus.    do    n.    ahstr.;    tem   a   signif.    de 

I  V^  k  r  com  absir. :  v  i  n  ã  s  ã  n  í  «des- 
truir», Scãntí  ní  «arpiictar,  apazi- 
guar,  serenar»,   XXXI,  3.    ||  pass.,  pr. 

II  í  -  j  á  - 1  e  .  «ser  guiado,  ser  levado, 
(por,  instr.),  132,  21.  ||  caus.,  pr.    nãj  - 

-  á  j  a  - 1  i .  «mandar  levar,  (a,  ac.  do  log., 
iuslr.  do  agente),  XX,  8..    [zd.   nl]. 

-j-  anu.  «aproximar,  levar  h  pre- 
sença, ac. ;  acariar;  conciliar». 

-}-  apa.  «levar  para  longe;  livrar; 
afastar;  dissipar,  desfazer»:  imperat. 
2)ass.  in  143,  i^,  «afa.ste-sc,  apague-se, 
ou  dissipe-se,  (de  teu  coração,  ahl,  a 
idca)».  II  caus.,  Vocab.  XVII,  «fazer  sair 
de,  retirar  de  jun(o  de  (abi),  afastar, 
remover,  levar  para  longe». 

-|-  <ã.  «trazer;  trazer  ou  dar  a  al- 
guém cousa  que  se  foi  buscar»,  144,  7;  e 
assim  XIII,  16  «ó  mulher!  vai  buscar  on 
traze  água  da  cisterna  {abl..)». 

-f-  upa.  «conduzir  para  ou  a  pre- 
sença, iniroduzir;  iniciar  (alguém),  con- 
sagrar». 

-|-  n  i  s,  =  n  i  rn  í .  «conduzir  a  um 
ílm,  a  um  resultado,  a  uma  conclusão ; 
decidir,  di^terminar,  ílxar». 

-f-  pari.  «levar  em  roda,  conduzir : 
casar,  desposar-se  com,  própr.  levar  (a 
noiva)  h  roda  do  (aliar  do  logo),  XXVI, 
1;  XXVIll,  1.",  8. 

-f-  pra.  «lraz(>r  íi  frenie  on  \)òv  à 
írenle :  promover;  apresentar;  iialen- 
te:ir  ou  d<'c|;ii-ar  (o  scnlimenlo.  os  sf^nli- 


I 


nj  una) 


liiriilos  |iru|ti'ii>s,  r  iissini  <>  aitmi'  (|ii<*  hi* 
sciilc.  IIIS.  :ij..,  r.  |)  iM  II  ,1  j  ;i  f  n,  V. 
\  \    Kl'    /•//.  ilr  HiH,    . 

[       vi.     <MiliiiMr ;    (It.scipliii.ir".    i'. 
V  i  II 1 1  :i  . 

nika,  (kIJ.,  -as,  u.  -am,  "l»;ii\u;  m|.. 
[Cf.    111.      iK    /.  Irfr..  55  H:I). 

nití,  /'.  ••<'<)iiiliil:i ;  mitral  |ir.'lli(*a,  «'tica  so' 
1'ial  ('  polilica;  iiiti.  »7v/»y/  tir  snher  virrr, 
ronlircniiriito  ilr  <jiitiiit(i  nos  nisinr  a  re- 
illildi'  11(1  rithi  ('  dl''  r.rniijiht  jmiii  sinja- 
r/(/íí(/<í  (•  ashtrid,  (lisrrrnimrnto  i'  jirudni 
ria:    (liploiiiaci.i".    \\X.  7;    l']sl.   .*{(>-'. 

I  V'"í|. 

nira,  n.,  «■;i;íiia'>,  \'.Vy,  -(». 

mru^,  (idj.,  k,  -k,  -k,  "Simii  dornca,  de 
saii(l(%  são».  I  II  i  s  -|-  riij:,  ^^  4:2,  h, 
rowimve-se  o  snndi  em  p  u  ii  ã  r  a  k  s  ;i  - 
\  a1i ,    n."  ()tí.J. 

mia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «■a/.iil  fcrrclc. 
azul  csmiri))).  ||  //.,  c  nlll  /'.  «<aiiil'>. 
[o  comêrrio  dos  Árabes  e  o  dos  Porliujue- 
ses,  principalmente,  introdnziu  na  Euro- 
pa o  produto  da  planta  do  a)iil  —  ]'. 
(larcia  da  Orla,  colou.  7  —  O  nome  port. 
è  de  oriíjein  árabe  an-n~ir,  mas  )iesta 
linijua  está  o  artigo  próprio  dela  junto  ao 
nome  indiano  dado  no  pais  donde  pri- 
meiro se  tirou  o  produto]. 

Nílakantha,  m..  >'Nilacaiila»,  nome  pr. 
de  Nártos  auloivs  e  coiiiciiladoirs,  espec. 
de  obras  de  lilosoíia.  XXXI,  1-2.  V.  'A 
Coutrihiitioii  to\vards  aii  Index,  to  tiie 
Hiblioiírapliy  of  the  Indian  Philosophi- 
cal  Systems',  by  Filzedward  Hall,  (^al- 
cutta,  1839;  pág.  3o,  86,  etc.  1|  nome,  em 
particular  de  Xiva.  [própr.  «o  de  pes- 
coço azul»]. 

nívãra,  m.,  «arroz  (silvestre  ou  bravo)»; 

nu,  adc,  «por  certo,  certamente»;  e 
Í7iterrog.  «como?  então ?«.  ||  preced.de 
na,  «pois  nfio?»,  143,  23;  preced.  de 
katbam,  «porqu(5?,  como  é  que?», 
142,  3;  143,  2õ;  166,  16;  prcced.  de 
kva.  «onde  é  que?»,  163,2.  [C/".  gr. 
vj,  rjv,  lat.  nunc,  «agora»,  ai.  mi, 
n  u  n  ,  innl.  n  o  te  .  Cf.  n  ú  n  a  m 
s.  r.]. 

nunam,  adr.  «certamente;  agora»,  J42, 
2ò,  28.  [Cf.    nu]. 


nj*,  lu  ,  ti."  122,  •lioiiMiii,  XVl,  2;  sarau, 

10(1,  u..  f/;r.  i-à^.  Ijj.  IH    iiaraj. 
'Irl,  í7.  /  *.  pv.    iirl-ja-tí.    «te;   prrf. 

n  a  II  ;l  r  I  a  (//.•  pi.  ii  auri-  ii  h  ) 
fui.  Ill  ri  i-HJ.kli;  ppp.  iii'l-t.1; 
infin.  na  r(  •  i  .  ( II  iii  r  iiárl  -  I II  III : 
.'/'»■■      II  a  r  I  •  i  .  l  V  íí  .     o  lia  lira  r  o.    {Cf 

n;'ttu,  u..  dança,  liailaiio».    (  v^  nrtj. 

n;[*  pa,  m.,  <'prMli'c(or  <los  tiomenH,  pnii 
ripe,  n-i" :    l'i.*),   l.i;    16'*,  ti.     j  :i  -pa. 
Cf.    k  si  I  i  pa  I . 

nj'  pati.  m..  "sciiiiur  dds  iioNH'lis,  solx*- 
raiio  .,  KíV,  .'I. 

n)r  siisa,  adj.,  -as,  u,  -am,  "ipir  pra- 
gueja contra  os  Imnirns,  pf.igiimtii ; 
malévolo;  malicioso;  rrii,crui'i,  14H,  I3-. 

netj-,  m.,  "guia»,    [^iií  J . 

netra,  >/.,  «mMIk»,  própr.  o  ipic  .scrv»'  Ar 
guia.:  I'i2.  iU;  !(>«, -J7.  i|  «lio  7«m</o/' ; 
conlt'1,  corda.  XXXI,  C    [  V^  "  '  !  • 

nserasja,  n.,  «desesjieraiiça-*  Est.  "21. 
[  1!  i  rasa  ] . 

nsesadha,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «(jue  per- 
IfMicc.  ou  è  ndativo  a(»s  Xixadas;  epíteto 
de  Nala,  rei  dos  Nixadas».  [X  i  s  a  d  li  a  ] . 

noõ,  /.,  11."  129,  «í-mbarcação;  na\io'>. 
[própr.  «o  que  sobrenada»,  ^snú. 
Cf.  \  snã.  gr.  u'j.\j-;,lat.  *nUu-s  > 
nár-i-s,    id.]. 

njank,  adj..  njan,  nikí,  njak,  n."  18V, 
«baixo»,    [ni-ank;    Cf.   níka], 

Djasta,  <7(/y'., ' -as,  -ã,  -am,  «atirado 
para  baixo,  deitado  por  terra;  posto  no 
clião».    [2v^as   -]-    ni]. 

Djasta  danda,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  o  bastão  ou  vara  do  castigo  p(»r 
terra,  depostos  no  cbão,  e  assim  paci- 
fico, 142,  2.. 

njãja,  m..  «regra,  lei  (a  que  as  cousas  se 
su])ordmam  por  «entrarem»  sob  a  sua 
alçada) ;  método,  sistema ;  niáia  por 
e.rcel.,  i.  e.,  sistema  de  lógica,  lógica, 
XXXI,  12'.    [vi    +    nij. 

Djãjja,  adj.,  conforme  ao  niáia  (ou  regra 
ou  lógica);  regular,  normal;  recto,  di- 
reito». Est.  36.    [njcãja], 

Djãsa,  m.,  «o  acto  de:  pôr  em  baixo  ou 
para  l)aixo,  assentar  em  baixo  ou  sobre» 


(nj  asa 


SH 


c  aiiíilni  >u/.s'  acrprõrs  ítpguiutrx :  \\  «-asson- 
lamonto:  depósilo;  assonf o».  ||  «assento 
(por  escrito):  desmlio;  piíihira;  iiiipres- 
sãoo.  II  «.acrão,  pleito».  ||  «rejeição,  re- 
núncia,  (lespr('^zo«.    [â^/as,   -]-   ni]. 


njãsa-krt,  adj.,  -t,  -t,  -t,  «dí^sprezador, 
(|U0  não  íaz  caso»;  e  assim  delia- 
-njãsakrl  «fnie  não  faz  caso  do 
corpo  material,  do  invólucro  da  alma», 
146,19.    [1-krtJ. 


^,  pa 


I  pa,  .74."  siniJiolo  tjráfico  no  silabário  ser. 
cliaiiiado  p  a  k  ã  r  a  «fonema  ou  antes 
silaba  pa»  V.  kãra.  A  sua  grafia 
devanágrica  é  ^.  V.  p§  1-3.  A  con- 
soante só  por  si,  ^  p,  i^  8,  21."  na  or- 

(leni  alfabética  é  uni  fonema  vjanga- 
n  a  ,  q.  r.,  cujo  s  t  li  ã  n  a ,  q.  v.,  é 
osthja,  q.  V.,  cuja  perceptibilidade  é 
a  g  li  os  a,  q.  V.,  cujo  contacto  articula- 
tório  é  s  p  I'  s  t  a  ,  q.  v.,  e  cuja  expi- 
ração é   a  1  p  a  p  r  ã  n  a ,    q.  v. 

H  -pa,  trnnin.  verbal  eia  comp.  na  signif. 
de  «que  bebe»,    [l^pã   §  432]. 

3  -pa,  termin.  verbal  em  comp.  na  sirjnif.  de 
««que  protege  ou  guarda,  ou  está  na  posse, 
OH  babita».    [^[^^fi,    §  432]. 

paksa,  í^í,  «asa»,  141,  13-,  Inna-paksa 
«de  asas  cortadas»,  144,  3.  |!  «lado, 
flanco,  do  homem,  do  animal,  dum  corpo 
de  exército».  \\  «partido».  [Cf.  o  modo 
de  dizer,  lai.  e  port.,   a  /« ] . 

paksin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «alado».  || 
em  comp.  «que  pertence  ao  partido  de, 
(jue  está  ao  lado  de»,  j]  m.,  «ave,  pás- 
saro-, 162,  20.    [paksa]. 

panka,  n.,  «lamaçal;  atoleiro». 

TTtT,  cl.  i."%  pr.    p  á  k  -  a  - 1  i ,    -te;    perf. 

lH'k-é,  §  282  I;  fiil.  pak-sjá-ti, 
- 1  (í ;  f/cr.  p  a  k  - 1 V  a  .  «cozinliar,  co- 
zer». \zd.  pac,  (jr.  T.é-T:-~M,lal.  roq- 
-  n  o  <  *  poq  - ,  Cf.  a  mesma  atrarão 
p,  (f,  em    q u  i n que,    s.  v.    p a n  k a ] . 

-paka.    V.    Ill  i  (  aiii  i)aka    [V^pak]. 

pahka,  vntn.  card.,  ^  114.  «cinco»,  171,  2, 
[zd.  paca,  (jr.  rrivra,  eól.  ttcUití,  lat. 
q  u  i  n  que.    quinrico    p  i  m  p  ] . 

panka-krtvas,  comp.  indecL,  n."  204  c, 
«ciiieo  vezes». 

panka-tantra,  n.,  «Pancbatanlra,  i.  c.. 
cinco  (aiiíras,  os  cinco  livros»  de  fábu- 
la^i.  conbis  e  aj)ól(ig(ts. 


pankatva,  n.,  «quinário»,  i.  e.,  os  cinco 
elementos  originários,  l(MTa,  água,  ar, 
fogo,  éter;  a  dissolução  do  corpo  mortal 
nestes  cinco  elementos,  morte:  142,  i\- 
[panka]. 

1  panka-dasa  (=pánka-^),9í?/»í.  card  , 
"(juinze»  e 

2  paiika-dasa  (=^0-dasá),  nnm.  ord., 
-as,  -i,  -am,  «déciíno-quinlo»,  148,  3. 
V.  §§  109,  118,  e  o  §  erradamente  nu- 
vierado  119  que  devia  ser  II  (do  §  119/ 

pankadhã,  adv.,  «em  cinco  partes,  de  ou 
por  cinco  modos».    [  1  -  d  li  ã  ] . 

panka-dhãtu,  n.,  sg.,  «os  cinco  ele- 
mentos». 

panka-pankãsa,  num.  ord.,  -as,  -i, 
-am,  «quinquagésimo-íjuinto». 

panka-pankãsat,  /'.,  num.  card.,  «cin- 
coenta  e  cinco». 

panka-pankãsottara,  adj.  num.,  -as, 
-ã,  -am,  «somado  com  o  quinquagési- 
mo-quinto»,  XXVII,  lo.    [uttara]. 

pankama,  num.  ord.,  -as,  -í,  -am, 
«(juinto»,  173,  13.    [panka,    ^   118j. 

panka-jagna,  m.  pi,  «os  cinco  sacrifi- 
cios  a  que  o  dono-de-casa  é  obrigado 
pela  lei  sagrada,  a.^sim  Côd.  Mán.,  Ill, 
^7.sí;.s-.»,p.  22,  A. 

panka-varga.   V.  in   varga. 

panka-vãram,  ind.,  n."  204  c,  «cinco 
vezes»,    [vara]. 

panka-sa,  num.,  nom.  pi.  pankasãs, 
«cinco  (m  seis»,    [asa] . 

panka-sirsa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «([ue 

,  tem  cinco  cabeças»,  170,  lO:  neste  passo 
o  número  cinco  é  dado  por  necessidade  do 
simile ;  são  os  cinco  dedos.    [  s  í  r  s  a  n  ] . 

pankãsa,  adj.  num.,  -as,  -i,  -am,  «ijuin- 
(piagéírimo».  [204  a,   panka]. 

pankãsat,  num.  card.,  «cincoenta»,  ^  109. 
[ Cf.    \)  a  n  k  a    e  veja-se    k  a  l  \  ã  r  í  s  a  I , 

s.  V.]. 


H\i 


l^ULIlja) 


HT^,  ((iiií<.,  jir.    |ial    ,1  )  ,1    li,    -  I  (•  ,    iiiiji. 

|i;i  I  -  i    \  À,    •  íriíiliT,  .ilirir  r.icliaiiiln,  ra- 

«liar,  rascar-.  \\l\,  ."». 

I     II  <l .    "alirir,  (Irsahrocliar'. 
pat-u,  (nlj..  -un,  -UH  (III  -vi,  -u,  "aKmlo, 

no  snil.  jirojir.  c  fui.  Iíik».  asliilo;  nv^C- 

iilioso;  cxpcriciili' ;  /'  <hz-si>  ttimliini  do 

som  a);iiil(»,  i.  t\,  iilli),  i^fiirlrniili'». 
piituta, /'.,  «a^^MiiIc/a;  limira;  aslúfia;  «'ii- 

^(MiliO''.    I  |)  a  I  11  1 . 
TJ7Ç,  cl-  /.".  /"••    l>:il,  li-a  -li,      l(í ;    jxrf. 

|)  a  -  p  a  l  li  -  a  ;    /'/*/'.    j»  a  I  li    i  -  I  ;i  ;    (jcr. 

])  a  (  li  -  i  -  l  V  á  .     "ircilar ;    ler   (Tallo')^ 

XXVIi,  17  pnrí.  fiil.  /7/N.s'. 
TJTTf,  (7.  /.\  i>i\     p;i;i-a-lo,     -li;     /y;/;. 

paii-i-l;i.  "Iralar,  iic.iíofiar;  nicrcadc- 
jar,  iiicrcaiiciar').  [/íroívír.  /jor  *  parn  , 
*  j)  a  I II ;  ^7-  ■'/''•  ~%-i^.;-'-i  «lovar  à  venda 
por  Icrras,  vcutler»]. 

pani,  III.,  «Iratanlc;  avan>iilt»;  majii-ioso» 
II  pi.  «os  Piinis»,  Moiiio  (lii  nus  tkMnúnios 
avaronlíKS  para  com  os  deuses,  malicio- 
sos e  emliaidores,  XXX,  4.  [própr.  <lr,i- 
taiile,  o  (pie  Irala,  miMvanceia",  Cf.  o 
modo  de  dizer  em  port.  'é  nm  Iralanle'. 
\''  p  a  n  ;    Cf    van  i\i,    s.  v.]. 

pandita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sabedor, 
sábio».  II  III.,  «pándita,  escolar,  dontor», 

xxxr,  12. 

1  CTrT,  cl.  i-\  pr-  p  cá  t  -  a  - 1  i ,  -te;  perf 
pa-pat-a  {3.''  pL  pet-ús);  jid. 
pat-i-sjá  - 1  i,  -le;  ppp.  pat-i-tá; 
ger.  -  p  á  t  -  j  a  .  «voar»,  XXl,  lo,  no 
part.  pr.  par.,  Cf  141,  2S.  ||  «cair  so- 
bre; cair  por  terra,  14:2,  13;  ppp.  e 
ppr.  atui.  141,  13;  ppr.  jiarasm.  141,  28» 
II  «dirigir-se  a  ou  para»,  170,  25.  [!  eaus., 
pr.  p  ã  t  -  á  j  a  - 1  i ,  -te,  «deitar  a 
voar;  fazer  cair  sobre,  j^arasin.  141,  2()>. 
cavs.  pass.  p  cã  t  -  j  á  - 1  e .  « ser  deitado 
por  terra,  ser  derrubado»,  XVIÍ,  o.  [zd. 
pat,    gr.  Trir-o-aai,  lat.    pet-o,    id.\ 

-\-   11  d.    «levantar  voo». 

-(-  s  a  m  -  II  d  .  «levantar  voo  ao 
mesmo  tempo,  10:2,  26;  levantar-se^  er- 
gner-se  ao  mesmo  tempo,  167,  9-. 

4-  ni .  "cair  voando  ou  descer  voan- 
do, pousar  (de  ave),  1C2,  28;  cair  sobre 

141,  29;  145,  20  <. 

V.-.\uui:r  —  Mar.iir.l  Sk.  (Vocal,  dos  Eirrc) 


I  Haiii-iii.  eaii».,  «faziT  reunir, 
riiiiiir",  KJH,  : 
4  Hrl,  raiz  (Y)  conjmj.  nu  ml.  nu  -í.'  il  , 
pr.  pát-ja-te.  «.iiiípcrar;  clomi- 
liar».  IÍm/'/"  ■"'  III  iiilinriilr  srr  ilnioni.  df 
[)  ali,    //.  / 

pativtru,  //  .  "ana;  %W\a%  oh  voom  (iIa  axa); 
pena».    I  {  ^/pat ). 

patutrln,  ndj.,  -i,  -ipi,  -1,  "alad<i ; 
voatidr".  II  m.,  ave,  pá^sa^•^  l'il  \'\ 
[ p  alai  V  a  ] . 

patana,  ii.,  «\()0'<.  ||  «"ipieda».  ||  "des- 
cida ••.    I  1  V^  |>al  1 . 

patl,  III.,  ^  1)4  l)  e  II."  IS."),  «spíihíT,  Ivsl. 
.'),');  possuidor;  dono,  128,  lo-.  |j  «chefe, 
freneralissinio,  1(11,  H;  rei,  103,  H;  10'*, 
i>.  \\  «marido,  (o)  c(tnsorle>'  :  XXXil,  i; 
1G7,  23;  172,  -n.  [2\/pat?  7.  r.  Cf. 
gr.  7707-1;  por  ^ttot-i;,  «niarido».  Int. 
pot-  M>r  «ser  (III  lornar-sc  senhor  de.., 
pot-ís  ~\-  siim  -~  pos-suiii,  '  .«er 
pídente,  poder»;  Cf.  tainhéui  gr.  í'z'7-rvr- 
•  f.;.  7.  V.  .s.  V.  {;  a  n  a  p  a  t  i ,  ««déspota » , 
e  o  lat.  i  m  -  p  o  s  ,  rujo  tema  ê  i  in  - 
pot- ,    «não  senhor  de  ... »]. 

pati-gusta,  adj.  no  Ihjv.,  ^ i\  nãrí, 
«mulher  amada  do  marido»,  pág.  %\. 
II.   [i/gus]. 

patitva,    n.,    «(jualidade    de    esposo», 
«casamento»,  16(3,  13.    [ p a  t  i ] . 

pattra,  u.,  «pena,  asa».  ||  «folha,  pena  da 
(irvore,  XXX^  2;  foUia  em  que  se  escreve, 
XXV,  13,  manuscrito,  carta»,  [l^^pat- 
Cf.  gr.  TTTifov,  «asa»,  lat.:  ^pet-na 
>  a.  lat.  pes-na  >  lat.  pen-na 
«asa.  pena».]. 

patDÍ,  f.,  «senhora,  dona  (no  sentido  an- 
tigo em  port.);  mulher  casada,  a  con- 
sorte, li6,  17^.  [^  92  h,  gr.  -í-.^r.y.  id.]. 

path,    V.  panthan. 

patha,  em  comp.  por   p  a  t  h  . 

pathi,    V.  p  a  n  t  h  a  n . 

pathin,  ou  antes  pathi,  7.  r. 

pathja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «próprio, 
apropriado;  salutar  no  pr.  e  fig.Esí.  S3, 
saudável»,  [própr.  «que  está  no  cami- 
nho, ou  pertence  ou  é  do  proirredimcnto 
da  cousa»;    pa th] . 

1-2 
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tnr,  r/.  4.',  y/í.    pad    ja    li',    -li,    pcrf. 

l7c(l-iS  ^  28^2  1,  pa-pail-a  {3.^  pi 
\)  e  íl  -  ú  s ) ;  fut.  1)  a  l  -  s  j  ;i  - 1  c ,  -li; 
ppp.  p  a  n  -  n  ix ;  ?»/?».  p  a  l  -  (  u  m  ; 
gcr.,  páil-ja.  «ir,  caminhar,  aiular». 
II  cair;  tombar;  morrer»,  [cm  geral  com 
prcposit.;  zd.  pad  «ir,  vir»;  V.  pad, 
j)  a  il  a  ] . 

-j-  a  b  li  i .  «aproximar  SC  de,  ir  para, 
ir  pousar  em  {ac.},  diz-sc  das  aves,  14i, 
li;  eulregar-se  a  ou  dedicar-se  a,  ac, 
140,4. 

4-  ã.  «chegar  a,  obter,  cair  em  (tal 
ou  tal  estado  ou  condição)»,  142,  11.  Cf. 
ã  p  a  d    s.  V. 

-|-  vi-ã.  «cair  por  terra;  morrer». 
\\  caiis.,  pr.  vj  ãpãd-ája-ti.  «truci- 
dar,  matar»,   XXVllí,  2.»,  3;   128,  17; 

134,  2,  20;  í:]8,  8,  13. 

-|-  ud.  «vir  })ara  fora:  despontar, 
emergir,  surgir,  brotar,  nascer;  piodu- 
zir-sc;  advir,  provir,  130,  23»;  caus. 
«produzir,  ganhar»,  130,  12. 

-|-  u  p  a  .  « vir  a  acontecer,  acontecer, 
ler  cabimento».  |1  uiiapanna  «dotado 
de,  instr.»,  161,  4. 

-]-  nis  (nispádjate,  n."  110). 
«crescer;  brotar  de,  provir  de,  ahi». 

-\-  pra.  «correr  (em  busca  de  abri- 
go), ir  (refugiar-sc),  recorrer  (à  protec- 
ção); implorar,  suplicar;  deitar-se  (aos 
pés  de,  suplicando)». 

-j-  vi.  «destruír-se,  ani(piilar-se, 
cxtinguir-se,  148,  6;  morrer». 

-[-    sam.     «vir  h  posse,  obter,  132, 
3;  estar  na  posse,  ser  dotado  de,  1G2, '; 
prosperar,  ter  bom  êxito», 
pad,  ?».^  «pé»,    [v/pad;    gr.  T.'j'8-í^,lat. 

ped-is]. 
pada,  V.,  «passo,  pegada;  pé».  ||  «logar 
de  estar :  estada^  morada,  logar,  sitio ; 
posi ção » .  V.  ã  s  r  a  m  a  p  a  d  a ,  g  a  n  a  - 
pada,  s.v.  \\  pade  padc  «a  cada 
passo».  II  em  pocs.  «pé  on  quarta  parte 
de  w)i  verso  {de  uma  estância.  V. 
pada)»,  li  em  gravu  «base  da  ;)ff/ffiTa, 
do  nome;  ]íalavra  imlepcndentemeuie  das 
leis  fonéticas  da  covstitainlo  frásica,  V. 
p  n  <1  a  p  ã  t  h  n  ;     vnz  dn  cnnj.  do  rcrlio 


{assim  ã  Imane  {d((t.  de  âtman) 
padam  «voz  reflexa»,  parasm.T 
{dat.de  para)  ]>  a  d  a  m  «voz  transi- 
tiva)». [  \/  p  a  d  ;  Cf.  gr.  irií^-ov  «solo, 
terra»,  lat.  op-pidu-m  «cidade», 
peda    «vestígio,  pegada»]. 

padma,  m.,  n.,  «lódão»,  a  flor  do  'nelum- 
])ium  speciosum'. 

panthan,  m.,  n.»  \.^^,pròpr.  panihcãn 
que  è  o  t.  frt.,  pathi  /.  fr.,  path  t. 
frfr. ;  o  nom.  sing.  porém  é  p  a  n  l  h  ã  s  . 
«caminho,  estrada,  vereda,  trillio»,  Est. 
24  (dliarmo  ka  pathi  «na  lei  e 
no  caminho,  i.  e.,  no  caminho  da  lei  ou 
na  lei  e  a  cada  passo  da  vida»).  Est.  30, 
Est.  ol ;  141,  l;*165,  20.  [Cf.  gr.  Tráro-í. 
«trilho», /í/f.   pon{t)-s,    «ponte»]. 

pajas,    n.j,    «leite».    ||    «chuva;    água». 

para,  adj.  -as,  -a,  -am,  «ipie  vem  de- 
pois de  {ahi),  segundo;  superior  a  {abl.), 
supremo,  gi-aiidíssimo,  101,  13;  extremo, 
excessivo,  intenso,  138  14;  seguinte;  fu- 
turo». II  110  fim  dos  comp.  significa  que 
se  tem  por  objectivo  principal,  como 
desejo  ardente,  ou  fim  principal,  a 
cousa  expressa  pe'lo  outro  componente : 
kintã-parã,  s.  v..  ate.  Assim  gãnu- 
p  r  a  k  a  1  a  n  a  -  p  a  r  a  « desejoso  de  vir 
saltar  para  os  joelhos»  132,  8.  ||  jiron.,  e 
subst.  m.,  «outro,  outrem;  estranho,  um 
estranho.  Est.  55;  hostil,  inimigo,  um 
inimigo»;  em  comp.  ^ — ^  «de  outrem, 
ou  alheio»,  Est.  30.  ||  param,  ac,  n., 
adv.,  e  posp.y  «além,  depois  de  {ahl.) ; 
do  melhor  modo;  além  disso;  mas». 
[  2  V^  p  r  ;  Cf.  gr.  Tripa  e  lat.  p  er  eu  - 
«para  além»,  m  peren-die,  «íima- 
nliã»  Cf.  em  ser.,  s.  v.,  p  aras,  para, 
p  are,  p  a  r  e  t  a ,  p  a  r  e -  d  j  a  v  i , 
p  a  r  o  k  s  a  ] . 

para-brahman,  n.,  «Parabrahma,  O  Es- 
pirití^  Supremo,  O  Ser  Supremo». 

param,  rt(/r.    V.    in   para. 

parama,  adj.  superi,  -as,  -ã,  -am,  «o 
maior,  o  melhor;  supremo.  Est.  50,  mais 
subido,  eminentissimo,  inexcedível,  172, 
2^,  excelentíssimo,  140,  13-.  ||  em  comp. 
no  í."  membro :  p  a  r  a  m  a  -  v  ã  r  i  «a 
.igua  mais  })ura,  mais  excelente»,   143, 


j 
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áO.    \'.   onlm^,   s.    r.   \\  riii  roniit.  no  13." 
UlCinhrt)   «tciitlii  (W/  <|llr  triii  ruiini  ulijrc 
li\(>  siiprcHK».  .  .  ;   iiiiincrsu  riii-».    y.  im 
itiniii.  r    |iar;i ,   .s.  r.    (  |i.i  r.i .    ii."  \'i\  i'\. 
paniinii  MobliJiiia,  («Ij.,  -um,  -u,    am, 

<'('\(li'lli;UIH'll((',     ('\C«'SSÍVailH'l||<l     1m'1(»>», 

174,4. 
paramiinsçana,    /".,    «'lormosissima    iiiu- 

lliiT''.    I  ;i  n  11,1  II  ;i  | . 

paranuitman,  /h..  -Ivsiniilo  Sii|ii-cimi, 
Kspírilo  (Ih  iiiiiikIo  ok  AIiiii  riii\(M'sal'>, 
XXVIII,  I.",  (•'.    I  alma  II  |. 

paramarta,  odj.,  -as,  -a,  -am,  "cxccs- 
sivaiiiciilc  allili».».    [  ã  ria  | . 

paramartavat,  oilv.,  «como  (nic,  o/mIiiiii 
modo,  rxlrcmamciilt'  allilt»,  cm  cxlniiia 
aii^Mislia»,  I 'ill,  li.    [paramarla  \. 

paraàu,  m.,  «iiiacliado».  \tp:  TvfX-x.-j-;!. 

paras,  adr.,  "para  íilóin ;  íili^m  ;  do  oiilro 
lado,  do  lado  oposto».  ||  poi^posit.,  rcij. 
«('.,  inslr.  ou  aòL,  "àlóm;  depois,  de  fu- 
turo; exroplo  {instr.,  ou  abl.) ;  íiItMii  de 
(em  excesso),  a  mais,  a  luais  do  que,  ac, 
i)is(r.n.    [2\/pi;.    V.    para]. 

paras -para,  ailj.,  somente  no  shu].  e  sem 
)iom.  ('um  para  o  oulro»  Cf.  anjonja. 

paras-paratas,  (uh\,  «múluaniLMilc». 
[abi  de    paras -para,    §§    95,   417, 

ir,  1.°]. 

parasmsepada.    F.  in    pada. 

para,  adi\,  «longo»,  c  pref.  vrh.  indic. 
afastamento  numa  certa  direceão.  [- V/pf, 
Cf.  p  a  r  a  cujo  instr.  ant.  parece  ter 
sido ;  gr.  T^x^oi  o  lat.  per-  in  per-co 
«perecer» ;  p  e  r  -  d  c  r  e  ,  como  em  ser. 
véd.   p  a  r  ã  -  d  ã ,    « perder» .  V.  n.°  88  a] . 

parãkrama,  m.y  «valor,  força,  heroísmo, 
101,   11,  20..     [v/kram,    -f    para]. 

parãn-mukha,  adj.,  -as,  -i,  am,  «de 
cara  voltada:  do  costas  voltadas;  adver- 
so :  que  repele,  repelindo » .   [ p  a  r  ã  h  k] . 

parãiiK,  adj.,  n.°  18i,  §  83,  -ã-n, 
-ãkí,  -ãk  ou  -ãn,  «oposto,  desviado». 
[  V'  à  11  k ,    +    P  'i  1'  S  ]  • 

parãrtha,  m.,  «importância  magna,  sumo 
inlert^sse».  1|  «interesse  alheio,  interesse 
de  outrem».  |1  ^am,  ac.^  166,  17;  ^c, 
loc.  169,  5,  cdv.  «por  iníeri^sse  ou  cm 
favor  de  outrem,  dos  outros»,  [para- 
-  n  r  t  li  a  ] . 


pari,  iidiK  tí  prf.  vrh.  >n>juil.,  •A  ví»I(.i,  .1 
inda-.,  r  parlic.  em  comp.  »i'juif.,  •rxn'h- 
Kn,  (liMiiaHÍa*.  Cf.  pii  rj  aii  (a  .  ||  pmp 
retj.  ac,  «cíVca  dí* ;  acima  (!•••,  raj.  ahl , 
«•ilí»,  {\o.  riilro,  fora  clu;  exrrpto».  I'//*. 
iripí,  ////.  p  ('  )•  -  in  per  •  m  ay  nm  , 
n.»  HH  n)\. 

parlkrama,  m.,  paMcio,  o  anrlar  dum 
iadn  p.iiM  (»  iiiilro»,  f  V^  k  r  a  III  -^ 
p  .1  r  I .  Cf.  o  modo  de  dizrr  'dar  uma 
volla'|. 

pari  gha,  m.,  «Ininca'»  di*  ferro,  ym»a  fe- 
char jiortas,  c  com  a  ijual  %e  compara  o 
hniro  nllctico.    [  2  -  ^  'i  a  J . 

parlprbopama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «.sc- 
mrjlianli-  ;i  iim.i  tranca  do  ferro,  ou  a 
trancas  df  ri'rro'>,  170,  4H.    [  ui»am.1  J. 

parikarana,  n.,  «o  estar  in  ordens  di; 
(alguém),  serviço»,  146,  20.  (  ^  k' a  r  , 
-I-    pari]. 

parinãjaka,  m.,  "guia,  condutor".  i|  a-^ 
«sem  guia,  sem  amparo»,  144,  2.  [uã- 
jaka]. 

paritapjant,  adj.,  -an,  -anti  ou  -atí, 
-at,  «angustioso»,  [própr.  ppr.  V''tap, 
cotn  rad.  pa.'is.,    -\-    pari]. 

paridevita,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«lamentado,  chorado».  I|  n.  «lamenta- 
ção, pranto;  súplica  aflitiva-),  171,  ^io. 
[2i/dív,    4-    pari]. 

pari-purita,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «com- 
pletamente cheio,  cheio  a  trasbordar», 
130,  20. 

parivrãg,  m-.,  «asceta,  ou  religioso,  men- 
dicante», XXII,  9 ;  XXV,  9.  [  v^  V  r  a g , 
-[-   pari]. 

parisrama,  m.,  «fadiga,  cansaço;  traba- 
lho; e  em  comp.  — '^  estudo  meditado 
de  ....•> .    [  ^Z  s  r  a  m  ,    +   pari]. 

parisad,  f,  «assemblea».  [v^sad,  -|- 
pari]. 

parusa,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «nodoso; 
duro ;  rude,  grossei ro » .    [parus]. 

parus,  n.,  «nó,  protuberância».  [Cf. 
p  a  r  \"  a  n  ] . 

pare,  loc,  adc,  «depois,  para  futuro», 
[para]. 

pareta,  JHW-^  ^  ^^O-.»  -^^^  -^^  -am,  «ido 
para ;  morto».  i|  m.  pi.,  «os  mortos,  os 
manes'>.  lil,  10.    [^'i,    -|-    jiarãl. 
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pare-djavi,  a</'..  íiiiianhã".  [<ljo,  §87 
Obs.,  Inc.:  «no  dia  iinodialo    (para)»]- 

paroksa,  aJ].,  -as,  -ã,  -am,  «-longe  da 
viíta,  para  alOiii  da  vista,  fora  da  vista; 
ausente  ;  invisível,  imperceptível ;  obs- 
euro».  [paro'ksa  =  paras  + 
a  k  ?  a  ] . 

parka,  ri»  co)iip.  V.  inadhuparka; 
««niixtura».    [V''Pl''^]- 

parjanta,  m.,  "circunferência;  cerca,  cer- 
rado:  liniile».    [anta,    +   pí^^i]. 

parvata,  m.,  «monte,  montanha,  XXIX, 
3,  serra».  ||  nome  iwójir.y  «Paruata» 
nome  dum  ríxi  companheiro  de  Nárada, 
161,  17.  [i)ròj))\,  adj.,  «nodoso,  cheio 
de  protuberâncias» ;    par  v  a  n  ] . 

parvan,  n.,  «nó,  protuberância».  [1  V^pr. 
Cf.   parus;   jjrójjr.  «enchimento»]. 

palãj-,  rd.  comp.  coujvgado  como  se  fosse 
raiz  da  i."  c/.^  pr.  p  á  1  ã  j  -  a  - 1  e  ;  pcrf. 
p  a  1  ã  j  á  m  k  a  k  r  e ;  fut.  p  á  1  ã  j  -  i  - 
-sjá-te,  -ti;  ppp.  pálãj-i-ta; 
iufin.  p  a  1  ã  j  -  i  - 1  u  m ;  ger.  pai  cã  j  - 
-ja.  "fugir,  pôr-sc  a  salvo,  safar-se», 
,  128,  10.  [\/i,  -f  pala  =  para; 
não  se  confunda  com   p  cã  laja-,    q- v.]- 

palãsa,  n.,  «píilaxa»,  a  árvore  'butea 
fiondosa',  de  largas  folhas,  c  cujas  flores 
vermelhas  são  vistosíssimas,  140,  15,  19. 

1  TJT^,  cl.  4.\  ??."  54;  pr.  p  á  s  -  j  a  - 1  i , 
-te;    ppp.    s  p  a  s  - 1  cã ,     q.  v.    «ver», 

[\2,   17;    Vío,  27;    147,  20;    164,   6;    167^ 

27;  ppr.  170,  2:í;  é  deficiente,  no  ser.  cl, 
de  tempos  rjeraes,  (pie  são  snbstituidcs 
pelos  da  \/di's,  q.  v.  [orig.  \/spas, 
que  se  encontra  em  deriv.  e  na  conj.  dos 
tempos  geraes  em  vèd.,  assim  perf.  p  a  - 
-  s  p  a  s  -  é  ,  e  no  ppp.  vt  supra  ;  zd. 
s })  (I  S  j  gr.  a/.i-TT-  <C  aTTiz-,  ni  caít:- 
- 7'.ij.y.'.,  bit.  spee  -  j  s p  ic- ,  em  con- 
-spcc-tns,    con-spic-io,    spec-to], 

2  C|>4,  inferida  de  drric.  <•  lixar,  jirender, 

ligar«.  [Cf.  zd.  pas,  id.;  V.  pasu, 
p cã s a  ;  lat.  pa  e-iscor  «concordar», 
jM/.r  (=  pae-s)  «concordata;  paz», 
pang-ere  «lixar;  concluir  pado 
{pac-tum)  '>,  com-pac-tns  «reu- 
nido, denso,  rompaclo»,  em  gr.  Tra/.-, 
TTJ--.   in   -7./.-T-';  r  -r,/.-T'';  "(ivado;  com- 


paclo»,  TTacG-a/.c-;    <   ^'' -n.y.-j-rjj/^^  «esta- 
ca,    cavilha»,    -77x7- vju.'.    "Pi^Cg'^!""»    T^a^-r, 

«rede»]. 
pasu,  m.,  «gado  (caberá  de  gado,  ou  re- 
banho, manada,  ele);  anin)al  doméstico 
cm  oposição  a    mrga,    q.  v.».   \\   «rês, 
espec.  para  sacrifício».    [2y/pas.    zd. 
p a s a ,    lat.    pecn- s ,    priis.  a.   p e k n  , 
id.;   proráv.    «o   domesticado,   i.    e.,   o 
lixo,  dependente  da  casa,  propriedade» 
cm  oposiç.  aos  animais  livres  nas  selvas: 
gót.    faihu,    alto  ai.  a.    filiu,    angl. 
s.    feohj    signif.  «gado,  propriedade», 
o  deriv.  lat.   pecunia    «a  propriedade 
em  gado,  a  riqueza  em  animais  domés- 
ticos» e  mais  tarde  «riíjueza  em  geral»]. 
paàu-pãla,  m.,  «guardador  de  gado;  cria- 
dor de  gcido». 
paàka,   adj.,   -as,  -ã,  -am,   «que   está 
por    d(.'trás    ou    atrás,    posterior»,    [de 
uni   pas,    desusado,  -{-  ( i )  k  -  a  ,   coino 
em   níka,    q.  v.    Cf.  lat.   pos-t    «de- 
pois» e  o  gr.  í--[a-oi  «atrás»] 
pasliãt,  adv.,  «posteriormente;  em  segui- 
da, depois,  XXV,  20;  liO,  20;  atrás,  no 
alcance,  em  perseguição,  em  seguimento, 
136,   11».    II  posp.    reg.   genit.   ou   ahl, 
Yocab.  XIX,  «atrás  de,  por  detrás  de»; 
tatali    paskcãt    «depois  disto»,  [ahl. 
de   p  a  s  k  a  ] . 
paskinia,    adj.,  -as,  -ã,  -am,  «derra- 
deiro,   último»,   no    espaço   e   tempo.    \\ 
paskima- darsanã    drastum    «\rr 
pe'la  última  vez»,  145,  i^.     [paska], 
1  m,  yaiz  dada  como  da  cl.  i.%  §  210, 
Obs. ;  pr.   p  í  -  b  a  - 1  i ,    -te;   perf.   p  a  - 
-pib,    i  28^2  1;  aor.    á-pã-t,    §  229; 
fut.    pã-sjá-ti,    -te;    ppp.    pi- tá; 
infin.    pá-tum;    ger.    pí-tv.a,    -pí- 
-ja.    "beber»  XXVI,  2;  com  gcnit.  pnr- 
tiiivo  in  IV,  17.  II  pass.,  pr.    p  í  -  j  á  - 1  e  . 
«beber- se»,    1.14,    17.    ||   caus.,   pr.    {da 
forma    ])  í )    p  ã  j  -  á  j  a  - 1  i .    -te,    ou  de 

V  p  í~^ ,  p  ;^  -  .i  -  ;i  j  í^  - .   §  ^^^1  ")• " i"'»^'»'!' 

bel)er,  dar  a  beber;  regar».  ||  desid , 
pr.  j)i-pã-s-a-t i.  «desejar  beber,  ter 
sede»,  [zd.  pã ;  lat.,  no  pr.  hi-h-o 
<  *•  p  i  -b  -  o  ,  e  no  part.  po-tus ; 
gr.  -t-vo).  ]>erf.  7:i-T:o)-y,x;  -i--f,^  «bebe- 
|mi>j.  -('i-\)r  ('bebida»]. 


IKÍ 
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s  I  - 1 ,  inftii.  p  á  I  II  III .  <  ^íii.inlar; 
piolcgi  r-..  r.  p  .1  1 .1  j  a  .  [:(/.  /*  '7  ; 
Cf.  iji'.,  //o  /"''■/•  t;! -na  (1^1  *  possui'», 
',r.ó-o  <  rcltaiiliii,  /í//.,  //(*  jirrs.  inntut. 
1)11 -se  o  '-lr\o  a  paslai",  pa-hii-hiiii 
"  riiiTa;^'ciii.  aliiiinilo'.  |. 

1  pa,  !2  pii,  liiniiinirncs  rnliais,  ijid'  sim 
(ts   'j)rói>rins     Iv   pa,    ti  ^ '  p  a  ,    ^   \'.\''2. 

pãàana,     l'.    pàsaiia. 

puàii,    r.    pàsii. 

piisann,  im  fini  dtm  ronij).,  -as,  -í,  -am, 

•  ipic  suja,  iiiaiii-lia,  (iixovallia,  no  sciil. 
jir.  I'  iit>  scnt.  fiij.  I'  (tsiiim  :  (pie  iiiarula, 
(jur  ilcsliDiira,  14S,  I3>.  [7-7'-    pàsu  |. 

piisu,  tiLj  (jrvaUn.  pi.  "[U),  jxicii;),  l'i!2,  lU; 
areia". 

pãtali,  /"..  "Iiij^iióiiia  'suave  olcus'». 

Pãtaliputra,  >/..  "I\ilali-|iiilia  oii  I'ali 
Iioira»,  nome  da  aiilii^^a  capiial  do  rciuo 
do  Máirada,  ua  Cdunuí^iu-ia  ilo  Xoiia  roui 
o  (lauL^tvs.  (uule  lioje  está  a  cidade  de 
Paliia.  [Os  (//"ív/os  cscrrrcrdiii  lly.ÀíCoOfa. 
l']s(ral)ão  XV,  1.",  3C;  o  vonic  .srr.  parece 
(cr  siih  Grhj.  p ã  1  ali-  p  u  r  a  «cidade 
das  l»i^nu)íiias')]. 

pãtha,  ///.,  "recitação:  leitura  d'al(();  li- 
ção ;  texto»,    [^pa!  li  J  . 

pãni,  m.,  oiuão».  [ipor  *parui,  ãe 
uma  forma  *paliui?  Cf.  gr.  -raXá- 
u.r„  lat.    palma,    alto  ai.  a.    foi  ma, 

•  pahua  da  mão»]. 

Pãnini,  m.,  «Pániui»,  nomeprópr.;  o  cé- 
lebre graiuático  da  índia,  assim  chama- 
do, era  natural  de  Salátura,  a  actual 
Lavor,  a  INE.  de  Pexuar,  e  viveu  (se- 
gundo inferem  alguns  samscritólogos,  a 
cuja  oj)inião  me  cinjo)  pe'la  época  da 
invasão  da  índia  por  Alexandre ;  a  sua 
ohra,  cují)  titulo  é  a  ?  f  a  k  ã  p  ã  n  i  n  í  - 
j  a  m  ou  a  s  t  ã  d  li  j  ã  j  í ,  i.  c,  « os  oito 
livros  de  Pãnini  (acerca  de  gramática) », 
p<3e  o  remate  ao  grande  desenvolvi- 
mento de  estudo  que  precedentemente 
se  havia  feito,  na  índia,  da  língua  a  que 
damos  o  nome  tle  sámscrito  clássico. 
Pischel  in  'Zeitschr.  d.  D.  Morgenl.  Ge- 
sellschaft',  1883,  1  II..  é  de  opinião  de 
qiu'  o  gramático  P;inini  v  um  jioeta  Pá- 


MIMI    dil    Kl."    uU    '.i.'    M'i'l||tJ    tl.4    lltiAfta    (14 

sAti  o  ini'Hiiii). 

panejava,  //<  ,  •p;ínila\;i,  i.  e.,  <li-'n«*i'ii- 
diMile  dl*  Pãthhi",  patnMiiiiii«'o  il«'  rada 
iiMi  dos  cinco  |irinci|iaÍH  Iktoís  do  Ma- 
hah.trala  :  liidíxlira,  niiiia,  Arjiiita,  N.í- 
cuia  e  S.diaíleva,  f  nn  I7lf,  í,  fiprr.  di' 
liidixlira  a  ipimi  Ilrihad.ixua  roíiU  a 
historia  de  Naia  ••  Daniaianli.  [  PAiidii  ]. 

panflu,  ailj.,  -us,  -us,  -u,  •esbraiiípii- 
i;ai!(»,  {lálido*,  ///  [{\'.\,  Si,  p  A  ii  d  ii  • 
-  V  a  rn  a  «d»!  ('(^reH  [lãlitlaH*.  ||  vi.,  nome 
pr.,  ««IMndíi  ou  l'afido.i,  rei  de  lla.sli- 
iiápiíia,  e  pai  dos  cine»»  Pãnda\as.  V. 
K  II  n  1 1    c    pã  II  d  a  v  a. 

pãncjura,  mlj ,  -as,  ã,  -am,  «amarelo 
claro,  amarelado,  \\\,  <7;  branco  (MiaLs 
ou  meiKis),  iHií,  ir...     [  pãiidu]. 

pãncluratã,  /'.,  «braiicin-a,  alsiira,  c(*)r 
branca»,  in  1.'12,  \'\,  p  ã  ii  d  u  r  a  l  ã  g  a  lu 
«'licar  branco».    [jíãiHJuraj. 

pãtaka,  urrai  m.  »..  "  cri  me,  pecado». 
[prõpr.  ailj.,  fíjiie  faz  cair»,  í/íí  y/pal 
na  forma  caus.~\. 

pãtra,  n.,  «vaso  de  beber,  pote;  prato, 
\\A.  5(),  c  em  (jeral  utensílio  de  cozinha, 
baixela».    [  1  ^/pã] . 

pãtratã,  f.,  «capacidade,  no  scnt.  pr.,  e 
fui.   (aptidão   de  espirito)»,    [pãtraj. 

pada,  m.,  <  pi',  Iií8,  í);  108,  13;  p»',  pas.so, 
144,  G».  II  membro  do  corpo  de  um  (juadrá- 
pede,  «quarto  {como  dizemos  quarto  tra- 
zeiro  =  perna  e  coixa)»;  e  (jeneraliz. 
"(juarto,  a  qiíarla  parte;  e  em  métrica  n 
quarta  parte  de  um  verso  ov,  sc<jiindo  o 
nosso  modo  de  ver,  de  uma  estancia  e 
suhseq.  um  verso  ou  parte  de  uma  estan- 
cia», il  «pé  diz-sc  dos  a.^tros,  i.  e.,  raio 
de  luz».  Cf.  1  -kãra.  [prov.  tema  for- 
mado do  ac.  p  a  d  -  a  m  de  p  a  d ,  q.  v. 
Cf.    h  ã  s  a  ] . 

pãda-pa,  m.,  «árvore»,  [«a  que  bebe, 
2  -pa  ,    pe'lo  pé»]. 

pãda-prahãra,  m.,  «pontapé»,  132,  li. 

pãdodaka,  n..  «água  para  os  pés»,  para 
lavar  os  pés,  pág.  22,  A.,  e).  [udaka]. 

pana,  u.,  «bebida»,  especialm.  alcoólica. 
[lV"pã]. 

panija,  pa)-t.  fut.  pass.,  -as,  -a,  -am, 
'  (pie  leni  ile  ser  bi-hido.  (pie  se  deve  ou 
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])0(lr  bebcT').  ||  n.,  <'l)obida;  água»,  Est. 
20;  14i,  7.    [1  v/pã]. 

papa.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mau,  iiialva- 
(1() ;  mais  ou  menos  asnbst.,  como  em 
porL,  em  :  XXIII,  8,  XXXII,  1'm.  \\  n., 
•'iiial;  pecado,  XXVII,  1";  i\\,  2; 
147,  i3.. 

pãpãtman,  mJj.,  -ã,  -ã,  -ã,  «tlc  espírito 
malvado,  ((uc  tem  alma  perversa».  ||  m., 
« alma  perversa»,  XXXII,  8.   [ cã  t  m  a  n ] . 

pãpa-karnian,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «([ua  co- 
mete pecado,  pecador,  culpado;  crimi- 
noso; malvado,  perverso».  ||  m.^  '-mal- 
feitor», 140,  10. 

pãpíjãs,  adj.  comp.,  -ãn  -así,  -as, 
f'peor;  mais  culpado;  mais  criminoso, 
etc»,  do  que,  ahi,  XXVIÍI,  1.",  9. 
[papa]. 

papistha,  adj.  sitpcri,  -as,  -ã,  -am,  «o 
peor,  péssimo;  o  mais  culpado,  culpa- 
dissimo;  o  mais  criminoso^í  de  tais  ou 
tais,  no  genít.j,  XXVIÍI,  1.",  10.   [papa]. 

pãrthiva,  ndj.,  -as,  -i,  -am,  «terrestre, 
da  terra,  que  pertence  à  terra  ou  nela 
impera».  |i  m.,  «príncipe,  rei»  Est.  \ ; 
IGi,  9;  1G9,  2G.    [prthiví]. 

Pãrvatí,  /v  «Paruati»,  nome  j)^'  da  deusa 
Durgá,  considerada  como  filha  do  Hima- 
laia. [j)rôpr.  «a  montanhesa»,  adj.,  deriv. 
de   p  a  r  \  a  t  a  ] . 

mFTj  '^'(''tz  fictícia.    V.   p  tã  1  a  j  a  - . 

pala,  m.,  «protector,  guarda,  defensor», 
usado  no  fim  de  comp.  tais  como^  p  a  s  u  - 
-  p  cã  1  a ,  m  a  h  i  -  p  ã  1  a ,  I  o  k  a  -  j)  ã  1  o  , 
etc,  q.  V.    [2  V/pcã]. 

pãlana,  n.,  «protecção»,  [pãl  de  \)ii- 
laja]. 

palaja-,  rd.  denom.  conj.  na  10.^  cl,  §  372; 
2)r.  pãlá-ja-ti;  ppp.  ])cãl-i-tá. 
«ser  protector,  proteger,  XXVIÍI,  2.",  l. 
guardar».  ||  «tratar  com  carinho,  agasa- 
lhar», 138,  G.  [pala;  não  se  confunda 
com    palãj]. 

-f-     pari.      fprotcger;    governar», 
173,4. 

pãàa,  m.,  «corda;  laço,  no  sent.  própr.  e 
no  fiij. :  laço,  ci lada».    [  2  ^  p  a  s ]  . 

pãsupãlja,  n  ,  «ahegoaria,  no  sent.  de 
'»   íral)'i!li(>    (Ir   i-iiiflaj-   no    L^ado,  iín.ir- 


dando-o,  pastoreando-o  e  criando-o». 
[  p  a  s  u  p  ã  1  a  ] . 

pi  j>or  api.,  (j.  V. 

pinda,  m.,  «bola,  torrão,  de  terra,  ctc.^K  \\ 
«torta  oii  bolo;  pinda,  o  bolo  oferecido 
aos  Manes,  o  bolo  sagrado».  |{  em  ger. 
«bocaJo  de  comida». 

pitr,  m.,  «pai»:  1.42,  9,  29;  143,  i.  ||  no 
dual,  pitara)  --^  mã  t  ã  -  p  i  t  ar  w 
«os  pais,  como  dizemos^  i.  e.,  o  pai  e  a 
mãe»:  XXI,  C;  Cf.  142,  12,  com  Vk\,  3. 
II  pi.,  «os  pais,  os  avós,  os  antepassa- 
dos, os  manes»,  XXVI,  8.  [zd.  pitar, 
p atar ,  gr.  Trarro,  lat.  pater,  pite r 
in  Jnp  iter ,  V.  in  d  i  v ,  Cf.  g  a  - 
nitr;  gót.  fadar,  angl.  s.  facder, 
ai.    Vater,   ingl.   father]. 

pípãsã,    f,    «sede»,    [l^pã,    desider.]. 

pipãsita,  2WP'  ^  «íO-j  -S-Sj  "ã,  -am, 
« sequioso»,  142,  26.    [1  \/  p  cã ,   desider.] . 

[TJC^,  cl.  6.'',  pr.  p í s  - á  - 1  i ,    -te;  ppp. 

p  i  s  -  i  - 1  cá ,  q.  V.,  «preparar  ou  arranjar 
as  carnes  das  vitimas  sacrificiaes ;  e 
daciui  as  signif.  de:  cortar;  enfeilar, 
adornar»,  [zd.  pis  «enfeitar»;  Cf.gr. 
7:o'.x.íXc;  «variado,  pintado  de  diferentes 
cores»  assim  %  Wjw.Xti  «o  Pécilo»  o  pór- 
tico de  Atenas  com  Vcárias  pinturas;  lat. 
pie-,  pi-n-c ,  in  pictor  « pintor » 
e  pictum  supino  de  pi-n-g-o,  pi- 
-n-  c  -  si  (perf),  «pintar»,  e  ainda 
pig-men  tum  «pigmento»], 
pisita,  n.,  «carnes  preparadas  (já  corta- 
das ou  cozinhadas)»,    [ppp.    V^pis]. 

VX^,  cl.  7.'\  pr.     pi-ná-s-ti;    perf., 

p  i  -  p  é  s  -  a ,  p  i  -  p  i  s  -  é ;  aor.  á  -  j)  I  - 
-  p  i  s  -  a  - 1 ;  ppp.  p  i  s  -  ( <'l ;  inf.  p  é  s  - 
-tum;  ger.  -pís-ja.  «pisar,  moer». 
[zd.  pis ,  lat.  pins- ,  pJs ,  in  pi  - 
-n-s-ere,  pJs-ere,   id.]. 

TJJ,  raiz  que  se  encontra  conj.  em  védico  c 
cuja  signif.  c  «encher,  inchar,  e  assim  : 
deitar  por  fora ;  engordar» ;  ppp.  p  í  n  á  , 
q.  V.,    V.    i/pjã.    [gr.  -rr^-Mv  «gordo»]. 

XJTZ,  í"/.  ^0.",  pr.  p  í  d  -  á  j  a  - 1  i ,  - 1  e  : 
perf  perifr.  pídajam  asa;  ppp. 
p  í  d  -  i  - 1  á ;  infní.  p  í  d  -  a  j  -  i  - 1  u  m  ; 
ger.  píd-aj-i-tva.  -píd-ja.  «com- 
j)rimir,   rsmagar,  atormentar»,  142,  19. 


«:i 


poro-gamu) 


///  17o,  1^  «.li-ndits  nn  CdríirniiM.  ||  í.rs|ii 
(Mrar ;  |>ic;ii'  <»s  olhoS'». 

pirni,  /i/í/í.  V  (iilj.,  -an,  -u,  -am,  "nnlit; 
rolmslo,  170,  IH-.     (Ypl  ]. 

puíikali,  /". .  "iiiiillicr  ;iii(li'ja''.    |  V^  k  a  I  ) . 

pusi,  II."  IH.y     y.    I Ml  III  à  s  . 

punja,  (iilj.  -aa,  a,  -am,  <.|ir('ispi'r(>,  aus- 
picioso, IVIi/».  II  «.puro,  virluoso,  sanlo'». 
II  n.,  •'Itciii;  Ikki  (ilira,  olira  pia,  iiicrito 
(p(''las  liAas  oliras)').  |/.sT>vi  |>niija  < 
*  |i  II II II  j  a  <  *  p  II  s  II  j  a  ,  c  itjutibn. 
II  i  j»  II II  a  •  .  ■  11  i  [Ml  II II  a  <  *  II  i  - 
p  11  sua.    (Ir    \   |iiis?|. 

punJa  karnuiii,  v.,  «acrâo  iiuTilória», 
paj:.  l>á  A.  u). 

punja  tirtha.  n  ,  <'liiia  saiilo»,  /.  c,  laii- 
(|iii'  ou  oiilro  Idi^Mi'  (Ic  haiiliM  c  romaria 
santa,  priíioipaliiuMilc  na  iiiarj^íciíi  dr  um 
(loíN  rios  sa^M^ados  da  índia. 

Punja-mitra,  m.,  "Púuiamilia",  nome 
próprio  dum  |)a(riaiiTt  luidiro,  p;ig.  2)1, 
C^.  :i).  [própr.  "amií:o  ausjiicioso»]. 

punja-sloka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «di' 
([lUMu  so  fala  liem,  de  lióa  fama,  afa- 
mado, de  ivnomo  auspicioso  o  sanlo». 
II  epitrlú  de  Naia,  171,  23;  172,  l;  e  de 
vários  outros  personagens,  assim  de  lu- 
dixlira,  de  Si(á,  o(c. 

putra,  m ,  (tlUlio»,  132,  '«;  14i,  7;  em 
com/).  10o,  0.  F.  p;otra.  [zd.  pnf-ra. 
^  Cf.  kit.   pu-er?]. 

putraka,  ui.,  «lilhinlio».  [diniin.  de 
p  u  l  r  a  ] . 

putra-pa)tra,  n.  s.,  e  m.  pi,  "fiiho(s)  e 
iicto(s)». 

p utri.  /'. ,  « lilha  ■> .    [putra]. 

punar,  adi\_,  «para  tnís;  outra  \ez,  148, 
3 ;  repetidas  vezos,  163,  23;  além  disso, 
173,  7 ;  mas».  ||  p  u  n  a  ii  p  u  n  a  r , 
«sem  cessar,  ou  uma  e  outra  vez»,  162, 
!'♦.  II  com  V^vak,  ou  V^brfi,  «res- 
pouder,  ropUcar»,  166,  22. 

punar-bhu,  f.,  n.°  18o.  «(mulher)  casada 
po"la  segunda  vez»,  [própr.  «voltada  à 
existência,  revivescida »]. 

pum.    V.   pumas. 

pumas,  t.  frt.,  pum,  t.  fr.,  pus,  t.  frfr., 
11.*'  18o,  §  84,  m..  em  oposição  a  strí, 
«homem,  varão»:   XXXÍI,  21;   106,  ir>; 


Mi,    II     {(.j.   Int.     pHtH-,     in    pum 
■  i  ■  l  n  H    •  liii|iii'iii/,i|r»,  aii.lowj. 
pur,  /..  II."  IMi,  ••fortairza,  prara  fmlr-. 
[l^pr;     ijr.  rAt.--^  «ciilailu*.   (Ij.  Int. 
■pui,    na  fitrmn  redupt.    po-pnt   u %  . 
tnjii  raiz  cmnn  ti  de    ptctm    è  afim  dn 

1  V  |'i;.   V/pn*.   V^píir,  V/p"»*  )• 

pura,  //.,  "forlali'/a,  praça  forir;  riila<lr-. 
[  |tiir,    ctiin  tninsfrrrnriít  Irmátira]. 

puras,  (idr.,  <.riii  írtiile,  para  a  fniilí-, 
dianlf,  dffroiilc...  \(',f.  (fr.  r.-iy,%  ««aiit»', 
dcanlr- 1. 

pura,  adr.,  "aiilif^MiiHiilc,  noutro  Icinpo, 
XWIII,  2.",  <;  noulro  tempo,  um  dia, 
li.l  muito,  1.34,  u«.  [r/.  puras  e  pra, 
s.  r.\. 

purãna,  r/f//.,  -as,  -a  ou  -i,  -am,  «-jiri- 
mciro,  aiili^'o,  velho.».  ||  n.,  «conto  an- 
ti;.'o,  Iciida-',  espee.  «PiiranU'»,  mnne  ctnn. 
das  18  ojiras  de  mihd.  miidi-rna  liiiidii, 
XXVIII,  1.",  1.    [pura]. 

purusa,  e  métrieamente  pú  "^j  ///.,  «Iio- 
mem,  162,  2'»;  171,  2;  individuo,  pessoa, 
111,  3'.  II  «homem  por  excet.  ilustre,  lic- 
idi'».  II  «homem  ás  ordens,  criado».  || 
«púruxa»,  principio  consciente  no  ho- 
mem, e  por  e.rcel.  a  Alma  Universal,  o 
principio  da  vida  lmu  todos  os  seres.  |j 
«pupila,  menina  do  olho»,  [com  esta  úl- 
tima significação  compare  se  o  próprio 
latim  p 71  pi  11  a  ou  pupúla  {dimin. 
de  pvpa  «menina»),  j)or  se  ver  nos 
olhos  de  oídrem  quem  com  eles  se  de- 
fronta ;  à  2;-''  e  S."  acepção  corresp.  'lio- 
mem'  nas  frases  jwrt.  'é  um  homem!', 
'o  homem  que  espere']. 

purusa-síha,  ui.,  «homem  leão.),pág.  22, 
A,  a).    Cf.    11  a  r  a  -  s  ã  r  d  ú  1  a . 

purú,  adj.  véd..  usado  em  ser.  cl.  únic.  ?ío 
primeiro  membro  de  composto,  «muito». 

[1  V'  P  V  •    '^'^-    P  i* "  '" '' '    í/^'-  "-'•'■''  '^^-J- 
Purú-ravas,  m..  «Purúravas»,  nome  pr. 

do  marido  ou  amante  de  Urvaxi,  do 
cuja  lenda  Calidassa  tirou  o  drama  Vi- 
cramorvaxi.  V.  Urvasí.  [própr.  «o 
que  grita  muito»,  personificação  de  um 
mito  do  trovão  ou  do  fogo  celeste.], 
puro-gama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  vai 
adeante,  à  frente,  deanteiro».  |1  m.,  «ca- 
pitão, guia,  chefe».  |1  vo  fim  dum  comp. 


(  p  u  r  o  -  g  a  m  fi 
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«iiuc  liin  por  ca])il.H>  ...,  capitanoailo 
piir  . .  .  ".  161),  1-2;   I7á,  10.    [i)urasj. 

puro-hita.  ppp.,  -as,  -ã,  -am.  «aprcsm- 
(ado.  a])rosi'nta(l<)  (no  cargo  de,  rspcr. 
í/o  sorirn  divino)'».  \\  m.,  fpurúliila»,  o 
sacordotc  encarregado  do  ciiKo  doni(\s- 
tico,  cm  (jcral  do  euKo  doniéslico  dum 
príncipe.    [\/dhã,    -f    puras]. 

Pulinda,  m.,  '<Pulinda)),  nome  pr.  duma 
liil)U  selvag(Mn  da  índia,  XXIX,  \. 

Tm,  cl.  4.-^  x^r.    p  ú  s  -  j  a  - 1  i ,    -te;    cl. 

.9.^  pr.  pus-  II  a  - 1  i ;  pcr[.  p  u  -  p  ó  s  - 
-  a  ;  ]ipp.  pus- 1  á ,  q.  r.  —  cl.  4.-^  tr. 
c  intr.,  cl.  í?.'%  ir.:  «prosperar,  florescer; 
ludrir;  dar  prosperidade,  desenvolver, 
dar  crescimento,  fazer  florir;  engrande- 
cer», Ir.  na  Est.  30. 

puskara,  n.,  «lódão  azul  (a  flor)'».  Ij  «Púx- 
cara»,  nome  de  alguns  logares  de  roma- 
ria •[  Púxcara».  nome  pr.  de  homem, 
cspcc.  do  irmão  de  Nala.  ["^.piiska, 
\/  ])  u  s .    Cf.    p  u  s  k  a  1  a ,    e    p  u  s  p  a  ] . 

puskala,  adj.  -aa,  -ã,  -am,  «farto,  abun- 
dante ;  rico » .  [  *  p  u  s  k  a .  \/  p  u  s ,  67". 
puskara,    e   p  u  s  p  a  ] . 

pusta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «nutrido,  gor- 
do ;  forte ') .    [ppp.    V^  p  u  s  J . 

pustãnga,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «cujo  corpo 
(';  ou  está  gordo,  que  tem  o  corpo  gordo, 
gr)nlo  de  corpo,  ciíeio  de  corpo,  nédio», 
128,  15.    [anga]. 

puspa,  ».^  «flor»,  [talvez  por    '*puska, 
\,/pus,     com  mudança  de  k  em  p  por 
infl.  do  p  radical ;    Cf.     p  u  s  k  a  -  r  a 
p  u  s  k  a  - 1  a  ] . 

puspita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «florescido, 
florido;  abundante»,  [pusp-i-ta,  de 
[)uspa,  forma part.  como  duiikhita]. 

pustaka,  vi.  e  n.,  «manuscrito,  Xíí,  lí, 
XVIÍ.  13;  livro».    Cf.   granlha. 

T,  d.  0.\  pr.     p  u  -  n  ií  - 1  i ,    p  u  -  n  í  - 1  é ; 

ppp.  pú-t;i.  " li mjiar,  purificar».  [/«/. 
p Tl  -  em  pu-ru  -  s ,  e  p ú  em  p  n  - 
-tn-s  adj.  corr.  ao  ppp.  ser.,  e  do  rpial 
SC  fez  em  lai.  o  vrb.  puto  «limpar; 
mondar» ;  Festo  diz  :  p  u  t  n  s  a  n  t  iq u i 
dicehanl  pro  puro.  V.  I]n''al. 
'Dicl.  ('lym.  laliii',  s.  v.  puto]. 
púga.  m.,  «ar('(|uciro»,  nome  da  palmeira 


do  bétele,  'areea  calechu'.  ij  n.,  «areca, 
l)élele»,  130,  ii. 

m\.  cl.  y(9.%  pr.    |)  u  !!  -  á  j  a  - 1  i ,    -te; 

fut.    p  ú  g  -  a  j  -  i  -  s  j  á  - 1  í ;    ppp.    p  il  g  - 

-  i  - 1  cá ;    infin.    p ú  g  -  a  j  -  i  - 1  u  m  ;    ger. 

-  p  \\  g  -  j  a .  «reverenciar,  honrar,  IGi, 
IV,  IS;  prCítar  homenagem,  render 
pi'(  ito,  a  (ac.)  com  ou  por  (tal  ou  tal 
modo,  instr.),  XX VIU,  2.°,  G;  prestar 
culto,  adorar,  a  (ac),  X,  4»;  ger.  pot.  in 
XXXIÍ,  7,  «digno  de  se  lhe  prestar  ho- 
menagem, de  ser  reverenciado». 

-\-   a])hi.    «render  preito  a,  honrar 
a»,  1G7,  11. 

púgã,  /'.,  «preito,  honícnagcm,  honra, 
i6'i,   li;    culto,   adoração,  veneração». 

[V/piig]. 
^J,    V.    li/pr. 

pura,  m,  «cheia,  enchente,  de  r<o,  inun- 
dação, dilúvio;  águas-fundas,  fundão, 
alverca,  poço  ou  tanque  de  banho».  || 
metafór.  «mar  (de  lágrimas)».    [1  V^PF]- 

púrita,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «cheio».  V. 
p  a  1"  i  -  p ú r  i  t  a .  [ppp.  1  VV\^  assim 
o  infin.  pur-i-tum.  ou  prir(a)  -\- 
i  - 1  a  ?  Cf.  puspita  e  ve]a-se  1  \/  p  r 
+   pari]. 

puru,  m.,  «homem».  1|  nome  próprio, 
«Púru  ou  Puro»,  especialm.  de  um  prín- 
cipe, considerado  o  sexto  monarca  da 
raça  lunar,  e  de  quem  descendia  Du- 
xanta,  XXVIII,  2.^  1.   [Cf    purusa]. 

púrusa,   V.   purusa. 

púrna,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cheio, 
co\n  ou' de,  instr.,  143,26,  ou  -*^  14o, 
3,  e  assim  rico  em  ou  de;  completo;  sa- 
tisfeito, repleto».    [1  V^  p  r  ] . 

púrjat,  forma  fr.  do  ppr.  p  il  r  j  a  n  l ;  em 
141,  -3,  e  144,  2'2,  equivalente  a  purja- 
mãna  ])/))•.  pass.  V.  §  193,  a),  e  Cf.  em 
li4,  2G   paritapjat.    [1  V/pr]. 

púrva.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «antecedente, 
anterior,  precedente,  no  tempo  ou  no  es- 
paço, prévio».  I!  «distante;  fronleiro; 
oriental  (/.  e.,  que  fica  para  a  banda  da 
frente  de  quem  está  voltado  a  lesto 
como  é  de  praxe  bralnnánica  ao  faze- 
rem SC  as  orações)'».  ||  ac.  adv.,  «antes, 
anteriormente,  primeiro»,  166,  io.  II  em 
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ininji.  :  riitrn  i>  inli.  |mi  r  v  a  [miunilrs 
ri'Zi's,  liiiin)  13."  iniinln'ii,  »(»/»  <i  i tilor  ilr 
(nlr.  nitulifiitilii  o  lio  /."  iiirinlnu),  uni  i>i>i>. 
I  .  il  r^  I  :i  |>  II  r  V  a  ,  s  iii  i  I  a  |i  ii  r  \  a  . 
I  (',(.    puras,    |Mi  ia  ,    |i  r  a  |  . 

PiiHan,  ///..  II."  IH,');  -. I'ii\aii'<.  (livimlado 
solar  t'  |)sic(>|t(tm|ia,  adso^jada   dos    i'i' 
liaiilios  ('  (la  |ir(i|iri('ilailr  cni  <.'ri'al :  iiiii 
(los    1^    Aililias    (la    iiiil(iln"i;i    lii.iliiiia 
nica.    \  \   pus  I . 

I  n".  '■/.  .').".  pv.     pi     par     li     ini     p  i  - 

p  r  a  I  i  ;  //.  /'.".  pv.  \\  r  n  ;i  I  i  ; 
fici-j.  p  u  |t  II  r  (^  ;  nov.  \\  p  ii  r  -  i  , 
^*  .'Há; /)/*/*.  piir-ii.i.  piir-l.i,  c  {'!) 
p  11  r-  i  - 1  ;i ,  7.  i\.  nijiii.  pii  r-  i  -lu  m  , 
i;ir.  -pur-Ja.  "(Miclicru.  ||  pass.,  pr. 
p  II  r  -  i  ;i  -  I  ('  V  nirsnio  p  11  r  -  j  a  -  I  i  , 
1.  Ndtali.  I\.  II  niiis..  ]))■.  piir-aja- 
-li,  -  I  (' .  «(Miclicr  iiiiia  ('((lisa  (í/c.)  de 
<í»  ('(tiii  {t;('ii..  iiis()\)>>,  \()\,  II.  I  :■  J. 
p  ti  r  :  iji'.  -T.lr.-,  in  -Íij.-t:'jx-i':,  lul.  anl. 
pie -o,  lai.  cl.  -pie-,  iii  ini-plc-n, 
/</..  roín-plc-o  "Coiiipiclar')  r  oulrtui 
rcrbos  nnn  p)rposit.,  c  rin  pH  uns  uiil. 
]unt.  pass.  tonwdo  (xlj.]. 

4-    pari.    «uMiflicr  (*()iiipl('lani('iil(')). 
p  ;i  r  i  p  u  r  i  I  a  .    \'M).  "20,    j)  a  j"  i  p  n  rii  a  , 

i;k),  2í. 

-['    s a  in  .     '■lii-ar  cheio:  licar  coin- 

\)\o\o,   acabado».     ]'.    saiiiprirna.     f 

(7/7/.S-.  c((>iiclior :  saciar;  satisíazer;  coiii- 

plclar.  acabar». 

'ÍTJ,  cl.  5.-',  pr.     ])  i  - })  a  r  -  1  i    011    pi- 

-  p  r  a  - 1  i .  «passar  por  ciilrc,  alravci^- 
sar,  passar  por  cima  ou  sóhro,  transpor, 
passar  adoantO)).  ||  cmis.^  pr.  })ãr-áj  a- 
- 1  i ,  -te.  " /(/. ;  prevalecer  sobre ;  arcar 
com.  ac.  da  jjpss.  e  instr.  do  modo,  ven- 
cer, YII,  21,  XII,  c.  [zd.  par  «condja- 
ter,  lutar»;  (jr.:  -jrip-áw  «passar  sobre 
o?*  por  cima,  atravessar»,  e-rTzío-oi.  «atra- 
vessar, trespassar».,  -00 -o;  «passagem, 
jiassadico  (desfiladeiro,  vau,  ponte., 
etc.)»,  lláp-i;  «Paris»,  o  hcroi  Iroiuno. 
cujo  )i0i}ic  ('  cnhiio:  lat.  por- ta  «porta, 
própr.  abertura,  passagem»,  por -tus 
«porto»,  per-,  in  ex-per-i or  «ter 
a  experiência  de,  estar  experimentado 
em  ou  prático  em»,    p  e  r  -  i  c  -  u  I  n  m 

V.-Abp.f.i"  —  .Mriuiial  Sk.  (Yocah.  ilvs  Excrc) 


'  |i('iijf(»,   oriti.   ••\piTÍéiM*ia,  riiM'o«,  Cf. 
rui   purl.    <'(ciib(»    paHs;i«l«i    por    iiiiiíUin 

COllS.IS"    \. 

ii  T.   cl.  ;').',  pr.     |M-||(i     li;     ///;/;.     jir- 

-  1 .1 .    "ser  acli\(»;    ocupar-s»'  de,   roín. 
•  Ill,  dat.<>;  unado  íinivnuiniti'  com  A,  e 

j      N  j  -  a  .    pnsn.,  pr.    •  pri  •  j.i  •  h* . 
/(/.   II   cniis.,   pr.     -  pa  r  •  á  j  a  - 1  i ,     -tU' 
dicai -M'    a    iiiii    IimImIIio      (  a  r  t  li  :i  (ti  . 
iuslr..  Uu'.)».    I  Cf.    ^'  ^   jir  ; . 
rpT,  r(tiz  ciuij.  rnl.  nas  ri.  1.'.  /.■  (•:;."; 

ppp.     |Mk-(á.     «iiiixliirar;   ligar». 
piiss..  pr.     |i  r  k'  -  j  a  •  1  (' .     [//r.  -tUa-oí  c 
Int.    p  1  !•  I-  -  t  -  II    "ciilarar,    <'iilraiirar<<, 
p  1 1 1-  II    '■  dobrar,  Ncr^^ar-» '. 
Ur^.    r.    Vpras. 

pj;thivi,  /..  ..TrriM.  XNVIII,  -'.",  i;  \{]:i, 
7;  \i')H,  jS;  Icrra,  /.  /'.,  solo...  prujir. 
"(a)  larjía-',  po)-    p  ri  li  \  í ,    //.  r.  . 

pj;thivi-ksit,  (III/.,     t.     t,     t.   "(pie   ^'1. 
\('i-iia  na  Terra-'. ;  ni ,  "|)iiiici|)('",  i7{).  i»;. 

pj;thiví-pati.  vi.,  «seiílior  da  Terra.  |trin- 
cipe,  rei".  KiS,  2K. 

prthivi-pãla,  m..  "iirolcclor  da  Terra, 
l)riiic!pc.  rei".  \{'Á.  20;  170,  12. 

prthu.  irdj..  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «vasto, 
extenso,  iar^^),  espa(;oso».  ||  ('.  ])ra- 
t  li  í  j  a  s  s.  V.  [  ^/  p  r  a  t  Ii ;  (jr.  -rrXaTo'-; 
(/V/.)  >  lat.  pia  1  um  >  jtort.  chato 
(' fraiir.    plat   >    port.   prato]. 

prthvi,  /'.,  «(a)  Terra»,  Est.  8.  [forma 
frin.  de   p  r  t  li  u, .    Cf.    p  r  t  h  i  ^  í  ] . 

Prthví-rãga,  m.,  «Priluiraja»  nome  pr., 
XXA;.  IS;  XXXII,  12.  [própr.  «rei  <la 
Terra»]. 

prsta,  ppp.,   \/  p  r  a  s ,    7.  r. 

prstha,  n.,  «costas»  dnm  animal.  j|  e  por 
semelh.  «a  parte  de  cima.  a  superfície,  o 
topo,  o  cimo :  cume  de  mont(\  eirado 
de  casa,  terrado.  terraíM)». 

prsthatas,  ailr..  «pe"las  costas;  pe"l() 
lado  detrás;  de  cara  voltada;  de  cos- 
tas», íl  prsthatas  ~  \'l<i;-  "^^^'" 
tar  as  costas  a  {ac.)>K  Est.  21. 

posaka.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «luitriente, 
nutritivo,  nutridor».  j;  m.,  «que  dá  de 
comer,  que  sustenta».  Est.  II.   [\,'pus]. 

pa)tra.  adj.,  -as,  -í,  -am,  «descendente 
do  íilho  ou  da  lilba:  pertencente  ao  íilho 
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ou  h  tillia.  cm  a  (uni)  iiicniiio,  a  (uma) 
iiuMiiiia,  a  (unia)  criaura».  ||  vi.,  «nolo»; 
/..  «nela»,  [inil  ra] . 
pflora,  </(//.,  -as,  -í,  -am,  ^la  cidade,  ur- 
l)auo;  eivil».  ||  m.,  «cidadão»,  XXVIl.  <3. 
[  ]i  u  r  a  ] . 

civscrr ;  tresliordar».  \formn  roUitrral 
de  \/|)i .  (j.  r.]. 
pra,  (uli\,  K avante,  para  a  írentc,  para 
deante;  ])ara  fora  de».  ||  pref.  i^n-bal 
indicnt.  de  movimento  para  deante,  c  pav- 
llcula  em  eomp.  sipnif.  por  vezes  '<repo- 
t  i cão,  excesso » :  ex^.  p  r  a  -  k  ã  s  a  ,  p  r  a  - 
-  k  o  p  a ;  p  r  a  -  k  a  1  a  ii  a  ,  ele.  [gr.  -rrpo, 
Jiit.   pro,    «ante,    avante»,  n.*' 88]. 

prakãsa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «evidente; 
manifesto;  brilhante;  célebre,  afamado; 
glorioso».  II  <'púl)lico».  II  m.,  «brilho, 
fama  ;  etc.    [  -  k  ã  s  a  ] . 

prakãsin,  adj.,  -í.  -iní.  -i,  "claro,  apa- 
rente, manifesto,  lirillianle».  [pra- 
kãsa]. 

prakírna,  adj.,  -as,  -ã-,  -am,  «es- 
palhado, entornado,  derramado».  |' 
«desmanchado,  desordenado»,  145,  13. 
[2\/kr,   +   pra]. 

pra-kopa,  m.,  «fúria,  ira  furibunda;  pro- 
vocação». 

pragraha,  m.,  «tomadia,  apreensão».  || 
«acolhimento;  recepção  de  amigo». 
[V/grah,   -I-   pra]. 

pra-kaiana,  n.,  «tremura;  oscilação; 
balanço  rápido». 

y-c^  ou  TTS",  raiz  concluída  ni-adamente 
da  forma  incoativa  da    V^pras,    q.  i\ 

pragã,  [.,  «procriação,  progénie,  sucessão, 
filhos»,  161, 12.  II  «criatura  em  rjeral,  e  em 
espec.  súbdito,  vassalo»,  173,  4.  [^/gan, 
ou    l^gã,   -j-   pra]. 

pragã-kãma,  m.,  «amor,  ou  desejo,  de 
progénie».  ||  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dese- 
joso de  prog(''nie»,  161,  12. 

pragã-pati,  m.,  «senhor  das  criaíuras» ; 
c,  uestc  .sentido,  nome  de  divindade,  «Pra- 
jápati»,  V.  Isvara.  jl  «senhor  dos 
vassalos,  dos  súl)ditos,  rei». 

pragnã.  [.,  «entendimento,  intehgéncia». 
[  S/  g  \\  ã .    -f-    P 1"  '"^  ]  • 


pranaja,  m..  «declaração  (de  amor),  i68, 
T);  afeição,  simpalia,  amizade,  amor». 
[V/ni,   +   Pi"í^]- 

prati,  pref.  verbal,  «em  frente,  ante, 
deaule;  contra,  contrário,  oposto;  para». 
II  partir,  em  eomp.,  «id.  c  mais:  cerca 
de.  proximamente,  nas  proximidades 
de;  confroniávcl,  seutelhante;  um  após 
outro,  sucessivamente».  V.  infra.  \\ 
posp.  rei/,  ae..  «na  presença;  para,  a; 
na  direcção  de,  141,  2G;  146,  2;  para,  a 
favor  de;  relativamente  a.  162,  IG;  164, 
4^.  II  posp.  reg.  ac.  e  constituindo  locução 
adverbial :  ã  t  m  ã  n  ã  p  r  a  t  i  «para 
consigo»;  Nalã  prati  babbuva 
sã  «toda  ela  era  Nala».  163,  ii);  mã 
prati  «a  mim;  a  meus  olhos;  a  mou 
ver;  emquanto  a  mim;  na  minha  opi- 
nião » ;  V  a  r  s  ã  p  r  a  t  i  «anualmente, 
por  ano,  cada  ano».  ||  seguida  de  uta, 
pratj  uta  «pe'lo  contrário;  ao  con- 
trário». II  eui  eomp.  com  sam,  V.  s.  v. 
[zd.  pai  ti  «para;  contra,  etc»;  gr. 
TTcoTÍ  «para.  junto,  etc»;  n."  SS  e  ^  415]. 

prati-karman,  n.,  «acção  em  contrário: 
reacção,  oposição;  remédio».  ||  adj.,  -ã, 
-ã,  -a,  «que  reage;  vingativo». 

prati-kúla,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «adverso; 
desfavorável;  inimigo»,  [própr.  «trás-o- 
-monte»  ou  «do  lado  oposto»]. 

prati-grham,  adv.,  «em  cada  casa», 
[grha,   ar.]. 

prati-dinam,  adv.,  «dia  a  dia,  diaria- 
mente»,   [dina,   ac.]. 

prati-dosam,  adv.,  «pe'la  tarde:  à  tar- 
dinha, ao  cair  da  noite».   [2  dosa,  ac.]. 

prati-bodha,  m.,  «dispérto;  vigilância; 
conhecimento». 

prati-vaktavja,  ger.  pot.,  -as,  -ã,  -am, 
«para  se  responder,  para  se  replicar». 
[V/vaU]. 

pra^ti-vata.  m.,  «vento  contrário,  que  so- 
pra pe'la  frente,  de  frente,  por  deante». 
II  Oam,    ac.  adv..  «contra  o  vento». 

prati-stha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «firme, 
resistente».  I|  /'.,  permanência;  situação 
firme;  fixidez,  estabilidade».  ||  «casa, 
habitação».  ||  «posição,  e  como  em  port. 
]iosição,  i.  e.,  celebridade,  preeminência, 
alh)  cargo  ou  dignidade»,    [-stlia]. 


!»ll 


p  r  u  b  h  u  ; 


pratílcHa.  ikIj.,    íim,    ii,    iiin.   "i|ii('  (•> 

|t('iM,  (|ii .I;i  ,1  cspciM..,  |'il',  íid.    j^iks, 

,      |M-;ili|I. 

pratj  akHii,  í/<//.,  -qh.  u.  -nin,  '  ilcinlc 
(|(is  (illiMs.  ;i    \  is|.i,  \  iMNfl".        |m;i  I  i  I . 

praljalcMii-darMana,  n.,  «n  ser  (-(nii  os 
|il't>|MÍos  ollios,  íN/<('c.  ;  ;i  r,irii|(l,i(l;i(lc  «If 
ver  o  ((l(Mis)  |ir<'sriil('  (no  aliar  do  sa» 
(•lilicio).  I7Í,  ^J(»-. 

l)ratjahk.  a<l/.,  -an,  tiki.  ak.  ..Millado 
para,  Iroiílciro  a  (<ir.)  ou  oposlo;  pos- 
Irrior;  c  assim  ocidnilal,  a  ofidciilc,  a 
o<'s|(«  de  (nhl.)»^  jionim'  os  llitnlns  ron- 
Idiii  II  jiiirlii'  </()  niiscfiitr,  coí/zo  nós  do 
iiorlr,  os  [loiílos  rardidis,  o  orslc  r  jiois 
o  poiítit  fioslcrior,  o  tjiie  llirs  fini  iilnis. 
1.  prãnk".  II  //(»(/<■/<//.  yí/.,  XXili,  II, 
|)ialilva  .ST.  d  CSC  "iio  pais  dos  povos 
do    orid(-MlC".    I  (.'/•    II  d  a  II  iv,    ii."    ^Sl, 

^  cs;{|. 

pratjaha,  mlj.,  -as,  -a,  -am,  «'de  cada 
dia,  diário»,  [j  ar.  ;/.,  <i<lr.,  «cada  dia,  cni 
cada  dia,  di;iria!iiciilc".    [  p  |-  ali    a  li  a  j . 

pratjutpanna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <Mpic 
(>\isU>,  ou  i!>c  moslra  no  iiioincnlo  dado, 
no  iiioiiionlo  pró|)rio;  j>ronlo,  cxpc^lilo". 
[  V/p  a  d,    -f    prali,    -j-    ud]. 

pratj utpanna-mati,  adj.,  -is,  -is,  -i, 
"(pic  loiíi  o  espirito  jiroiilo  iio  iiiomcnio 
dado.  (juc  tem  prontos  o\i)cdieiitcs,  (pic 
Icin  prcstMiça  ác  t>s[)irilo».  |;  }it._,  }io)H(' 
j)ró})rio  dum  peixe  in  13i.  0. 

n^,  (7.  /.'%  pr.:    prál  h  -a-  te.    -ti; 

prrf.  pa-nrath-é,  pa -pr;i  t  li  -  a  ; 
ppp.  p  r  a  t  h  -  i  - 1  á ,  7.  V.  «alargar-s(*, 
ser  largo;  ser  coidiecido».  jl  raus.,  pr. 
p  r  a  t  h  -  ;i  j  a  - 1  i .  <'alarg;!i-.  dar  lar- 
gueza; espalhar;  dilatar;  espalhar  a 
íaina,  dilatar  em  fama,  proclamar».  [67". 
prthiví,  pi-lliu]. 
prathama,  (idj.  num.  vrd.,  -as.  -ã.  -am. 
«■primeiro;  princijial,  o  melhor»,  {i 
ar.  adv.,  «primeiramente,  em  primeiro 
logar,  XXXI.  1.  precedentemente,  ;inle- 
riormente».  V.  ta  d  a  n  a  n  t  a  r  a  m  . 
[  *  p  r  a  t  h  a  ,  (orma  de  p  r  a  ,  q.  r.. 
analóyica  cum  katurtha  r  sapta- 
t  h  a  .  -f  ;)  m  a  por  t  a  m  a  ,  própr. 
dos  ordinais:  "O  inais  adean(ado'>1. 


prathitn,  ppp.  /•  mlj .  an,  u,  am,  •!!«• 
Icjirc,  coiihn'iilo«.    f  \'  p  ra  ( Ii  I . 

pratbiM^lm,  <•  prathiJiiH,  ituprrl.  <•  nun 
par.  df    pil  li  ,    7   /•. 

pra-dukii»lnii,  mlj..  hh,  u,  -um,  -<|in' 
fsl.l  :i  din-ila  im  da  \o|la  pi;'la  ilir<'i(.i 
ili'  alipu'in.  dl'  aifuma  amua,  tiulnnu- 
nliumtn-lhi'  rrsprito,  yrirrniruin.  |  nuhnl., 
III.  f.  II  ,  "pradáxina",  o  ruinprinifnlo  rir- 
rniii-ainhitlatnrio  ihiiidosr  a  ilirrila  11  prn- 
stni  rn rrniiindn.  ||  ar.  u.,  ndr.,  «á  di- 
n'ila'>.  \n  ariíj.  i/raiu.  do  adj.  panra  nrr 
rsfr  (tdr.,  por  ser  trstrninidio  de  ri'»]n'itu 
darsf  a  direita  a  ipiein  gr  r'i'sprila\. 

pra-datjr.  m..  «dador,  doailor-»,  \M\y  IH, 
espre.  o  (jiic  dá  a  lillia  em  rasaini-lilo,  011 
picstiilcia  o^  hr  dimanes. 

pra-dana,  //.,  «(h»m^  dádiva,  ofrrla,  pre- 
sente, lilicialidade;  rsprr.  o  ilar-sc  lillia 
em  casamento,  ou  a  jirchciida  ao  hiáli- 
iiiaiic. 

pra-bhava,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -iirocmi- 
nenle».  ,[  m.,  «origem;  nascente;  causa». 
cin  eomp.,  — ^,  «descendente  o/í  pro- 
veniente de  .  .  .  ». 

prabhã,  /'..  <'lu/  vi\a;  hrillio.  fulgor,  es- 
plendor; resplendor;  lte|e/a  deslmn- 
hraiite».  ||  rni  conip.,  — ^,  «radiante 
como  ...,  semelhante  ikj  esplendor  a 
..  .,  efe».    [v/l)hã,    -[-    praj. 

prabhãta,  ppj).  c  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
"(pie  desponta  fulgente,  que  começa  a 
raiar,  fjue  roííipe  lirilhante».  ||  «.,  «o 
raiar  <la  aurora,  o  roui[ier  do  dia,  o 
amanhecer».  |j  prahhãte,  loc,  adv., 
«àmanhâ»  €(.  o  modo  de  dizer  porL: 
'amanhã'  =-^  depois  de  Vídtar  a  manhã, 
c  porlunío  'no  dia  depois  deste'.  [[/'  bhã, 
-f    praj. 

prab liava,  m.,  «poder  superior,  sobreliu- 
mano;  majestade;  diz-se  dos  deuses,  dos 
aseetas  e  do  ascetismo».  ||  iusír.,  e  ahi, 
adr.y  «por  virtude  de.  ein  consequência 
de,  j)or  força  de » .    [  ^ '  b  h  ú ,  -}-  praj. 

prabliu.  adj.,  -iis.  -us  ou  -vi.  -u,  «su- 
perior aos  tiulros,  mais  poderoso».  || 
/;/..,  «seidior,  soberano,  rei»,  16i,  s. 
[V'bhfl,  -p  pra;  própr.  «que  esta 
antes  ou  acima  (dos  outros) ""I. 


( p  r  a  13  h  u  t  a 
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prabhutã,  /'..  prabhutva,  //..  <'SiMili(»ri;i 
0/^  senhorio,  solxTaiiin,  jiodtT  supiTino». 
[  prahhuj. 

prabhúta.  j^iip.  r  ailj..  -as,  -ã,  -am. 
<  ]iro(.lii/.it!o,  orifriíKulo  cm,  ou  de»,  ji 
<'al)iiiulank'.  nmilo>'.  [  v/ 1»  I»  íi ,  -f 
pra]. 

prabhrti.  /".,  ••coniêro.  priiici|)io'',  iimdo 
iifstc  scitt.  cm  cninp.  devir  ,  '^  \My  c  sgx  . 
(wno    ãdi,    §  451  c  n."  21:2.  2.",  cr.  : 
I  II  il  1'  a  -  ])  1'  a  I)  li  1"  I  a  j  o    d  <>  v  ã  iv    «os 
deuses  a  eoiii(H;ar  em  Imlra.  ou  os  deu- 
;-(>s  ludra  o  (^s  outros».  \\  iudccl.  «a  par- 
lir  de,  desde».  í?  vsado  pomp.  com  adv. 
de  l/iiipn.  ou  ndr.  cm    -ias.    c  iamhhn 
vornc  cm  (d)L,  cx. :     a  d  j  a     p  r  a  1)  h  i;  l  i 
"do  Iiojií  em  dcaide»,  latali   ou   tadã 
pral)hi;ti     «desde  então»),    l)aljãt 
]u-a])rti     "desde    a  iiif.iiicia» ;  ou  cm. 
comp.,  adv.,  ex. :    i:  a  ii  m  a  -  p  r  a  b  h  r  l  i 
"desde  o  berro».    [y/l)lir,    +    V^'^': 
própr.   "O  aeto  de  trazer  dcante,  para 
deante,  o  aeto  de  levar  jiara  deante  ou 
])or   deante»    e   a.s.s/»/ ;    "a})resentarão; 
oferta;  romêeo;  prosseguimeido»]. 
pramatta.    adj.,   -as,   -ã,   -am,   "dado 
aos  prazer(>s,  lascivo:  descuidado,  des- 
leixado,  XXXIl,    líj'.    [ppp-    \/m'ài\, 

pramada,  m,  '})razer».  [V/uiad,  -[- 
pra]. 

pramada-vana,  n.,  «floresta  de  luxo. 
panpie,  tapada  csj)cc.  real». 

pramána,  n.,,  «medida,  padrão;  norma; 
aidoridade, '170,  7».  [\/mã,  -]  -  i)ra; 
(■oiTcupoudc.  a  csir  rocáhuío  o  perí>(i  [a  r  - 
mTi  V ,  "lirman.  lirmão  (do  (Irão-Se- 
nlior,  do  (Irâo-Turco  ou  da  Sul)lim(>- 
-l»(U'!a)')j. 

pramánãbbãva,  m.,  «carência  de  norma 
(segundo  a  (piai  se  julgue)»,  iWí,  13. 
I  ^-ahhãva]. 

pramãtbin,  adj.,  -í.  -iní,  -i,  "(pie  agiía, 
jicjlurlia.  (juc  acliia  cíim  ^  iohhicia,  (pie 
e  iiirehatado  ou  arrehala  ;  (puí  leva  a 
paixão  à  alma  di'  oulrem,  fascinador, 
102,  11)..  [>  iiia  th,  -|-  l»i-a]. 
pram^.sta.  ppp.  c  odj.,  -as,  -ã,  -am, 
*;iolido,  i.ipjdado».  {^/mrg,  -{-  pra|. 
pramrstamani.  ///.,  «jóia  lajiidada». 


pramrstamani-kanfiala,  tnlj.,  -as,  -a, 
-am,  "(pie  leui  ou  traz  nas  orelhas  jóias 
lapidadas»,  170.  I7. 

Prajãg-a,  m.,  "Traiaira».  iioiuc  de  Alaha- 
hade,  na  confluência  do  Ganges  com  o 
.lamna,  cidebre  pelas  romarias,  [própr. 
"logar  do  sacrifício".   V/jasT,  -\-  pra]. 

prajukta,  ])pp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
"jungido,  alrelado».  !|  «usado,  emprega- 
do»,   [^jug,    -\-    jira]. 

prajoktr,  m..  «o  que  emprega  ou  faz  uso 
dr  nlipima  cousa;  agiMile  de  nmu  acção, 
promotor;  autor».    [V^jug,  -\-  praj. 

prajoga,  ?/í.,  «uso»,  [v^jug,  -j-  pra]. 

pralaja,  vi.,  «desapaiecimento,  destrui- 
ção, dissolução,  na  mitoL  hrohm..  d''siii- 
tegraí;ão  dos  seres,  do  mundo,  do  uni- 
verso, XXXII,  íi».  São  três  os  processos 
pc'los  quais  os  seres  e  os  mundos  se  tra)is- 
niutam  e  transformam ;  constituem  é»ses 
jtrocrssos  o  ciclo  perpétuo  das  «emissões» 
s  r  s  t  i ,  «conserva(;ões»  s  t  Ii  i  t  i ,  e 
«desagregações»  ou  melJior  «desintegra- 
ções» laja,  pralaja,  e  entendc- 
■se  por  este  vocábulo  «a  desintegração 
dos  seres,  o  acabamento  do  mundo  no 
fim  do  um  k  a  1  p  a  ou  período  de 
4:}2.000:000  de  anos>K  \\  em  astr.  «desa- 
])arecim(Mito  de  uma  estrela  no  poente». 
[V/H.    +    pra]. 

pravasant,  ppr.  3  \/  v  a  s ,  +  |^  •'  ;>  -, 
q.  V  :  "(pie  anda  ausente,  (pie  está  em 
\  iagem».  Est.  48. 

praviddha.    W    {^  v  j  a  d  h  .    --    p  r  a  . 

pravivikta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «só,  so- 
litário», 141,  31.   [yvilv,   -f   i)ra-vi]. 

pravista.    V.    ^^  ^  i  ^  •    -^    V  •'  •'  • 

pravrtta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ocupado 
em  ])roceder  a.  ou  em  começar  a  exe- 
cutar um  acto  de  que  se  espera  certo  re- 
sultado, em  que  liá  empeiilio,,  loc,  injin., 
1 40.  23,  ou  —  o  ».   [Y  V  r  t ,  -|-  pra]. 

pravragita,  m.,  «asceta  mendicant(>, 
hyidnnauc  no  4."^  giau  do  áxrama,  V. 
bliiksii».    [ppp.    V^vrag,    +    iwa]. 

pravrãgita,  ppp.  caus.  \/  v  r  a  g  .  -|- 
l»ra,    q.  r. 

Zr^ —  raiz  tinuhcm  escrita  p  r  a  k' h  c 
prakkli.     formas  iur.mrhis — .  r/.  6." 


{}  r  ii  «1  it  ;>  ; 


jii  .       |ii  Iv    I.  Ii.i    I  I  .    ■  I  •'.    II."  HC»;  iirrf. 

|i  ,1     |>  {•  a  K'     Iv  li  a  .     niir.    á     |i  r  .1  1%  ^ 

I     I  ,     a     |i  r  a  *^    |  a  ;     fnt.     |i  r  a  k  s 

i  a    li;    /)/'/;.    I»  rs  •  I  a  ;    ////<•/.    p  ra  > 

!  II  III  ;      iirr.      p  r  s  •  (  v  a  .     -  p  1;  K'  •  L*  li 

j  a  .      'iiilcrniiMr.     pn'::iiiilai".     j '»/•/'(/ 

•  p  }•  L  .      :*/.     ji  f  r  !•  s  .     hil.     jw  ('  r.  •  ,  , 

ji  r  (( (■  •  .      ji  i>  (SC)     ,      iii      ji  r  I-  r  -o  r 

«pojíni"'»,    yi  r«('-f'.s"    "prrcc»,    jutic-tir 

<'St»lii"ilar",     j)  (t  -  s  r  ■  I)     "pcdir.i,     /n»  ■ 

■  s  •  I II  ■  hf     "priJir»:     jtDSfo    rshi  imr 

'^"   p  o  ;•  í"  -  .s  (•    o      {III       ''    ji  r  ti  (•  -  s  (•     (I 

fiirnid   prnuilint.    V.    Hicai   "iliil.   I"ll\iii. 

Laliii'  r  t)  II."  Hl»  </()S  •|'!\('rcici<is'.  r  iitilr- 

sr  iiui'  nu  hiliiii  rimii)  rin  snnisnito  o  sii- 

/ivo    iiiconlint,    se  k  li  .    frz    cor/.o 

(•())//  II  rniz  |. 

prasãsana.  11..  c  prasãsa.  /..  -elogio. 

louvor,  jíahos».    |  s;l  s  .     I-    p  im  j . 
prasna,  m.,  "preiíuiila;  diixida  ;  (picslâo; 
iiupirrilo :    iii\i'sli<,M(;;Mt".   \\   iii    \X\I. 
IS,    (lha  nua- ^    ««os  poiílos  (lii\  idosos 
da  lt'i'>.    [  [  pra  s  ] . 
pnisanna,   adj.,    -as,    -ã,    -am,  <■  pro- 
penso. (luMr.)  disposlo  (a  íaNor  de  alir., 
í/f//.),  iiicrmado  (a  ía\or  de  a!;:.,  dal.)». 
10!,  17.    [  jijip.    \  sa  d  .    4-    pra] . 
prasava,  m..   <- procriarão,  proLTiiii',  su- 
cessão».   !!    ('parto:    iiasriíiiciilo ;    lo.irar 
do  iiasciíiKMilo'),   II   (. Ilorcscéncia ; 'llor». 
[V/'su,    +    i)ra]. 
prasupta.    l'.    s  v  a  p  .   -j-   p  r  a . 
prasúta.  (idj.,  -as,  -ã.  -am,  «nascido; 
jiarido,    13(5,   "ii-.     [p]>P'      V^^^.-      ~f 
pra]. 
prastha.    )n.,    n.,    '-])lanallo,   arriba    (de 
inojilc)».   [própr.   «o  cpu^  cs(;i  aileaiite 
OH  para   fora,  /.  e.,  mais  acima  ou  no 
cimo» ;    \  's(  Ii  ã  ,    -\-    p  r  a] . 
prahãra,    in..    «pancada,    li);2,    il;   íori- 
niciilo,   XXIX.  G>.    [V^Im-,    +    pra]. 
prahrsta,  ppp.  c  adj\    V.    ^^lirs,    -|- 

pra. 
prahrsta-manas,  adj..  -as.  -as,-  -as. 
«de  animo  alesíre,  miiilo  aleirre»,  172,  lo, 
(;/".  in  172.  10. 
prã  por  pra,   in    prãvrs,    prãsãda, 
7.  V.  [a  voíial  filial  de  prefi.ro  é  ahjwnas 
vezes  ahiKjada  em  conibulo  derivado^. 
prãk,  iidv.  V.  s.  r,   jirãíik". 


pniUi!»íiM.  (iilr.,  «a  li'»li»,  para  oririid**, 

I  prak  |. 

pnikl.  /.  r.  «.  r.    pra  11  k 

pruflfíia,  ndj.,  a«,  n  mt  i,  uin.  ■iIh., 
salinjor,  a>MNadn.  si>>nilo".  iimuUi  nidii^l., 
nimii  nii  pntt..  rr.    \'.U\,  .".      |  pra|iri'lA|. 

prahk,  ndj..  -an,  -ãk!.  -ak,  «-vollailo  om 
diri^.'ido  para  a  fn*nli',  para  «Iraiil»':  vol- 
lado  o//  (líriv'iilM  para  o  nasceiíli*,  para 
esl<  '.  r.  praljaiík.  !  <aiilcn'ílnile, 
inliijnr".  II  <'oriciilal:  a  orimlí-". 
XWII.í;  no  iirn.  pi.  \\\\\  ll.'.|iopaÍN 
dos  urientais.  ilos  poNti>  du  urieiíti*». 
piakí,  /'..  <<es|i',  oririile...  ||  prak, 
III',  s.  II.,  iidr.,  «aiiles:  nii  esptirit,  aiilr, 
deaiilr,  aiil('iH'iiiit  nl»*:  a  lesle  »!••  (nhl.)', 
Ill)  IrinjHi,  daiile.s.  uiilrora,  anlerior 
iiDiile".  r.  t  ad  a  11  a  11 1  a  ra  111 .  !  pra  - 
-aí.  k;    II."  iH'i-,  i«  8:{|. 

prahè'ali,  iidj.,  -íh.  -is,  -i.  "(na  pusirâo) 
de  aiijali.  /.  r.,  de  mãns  posla.s  deanl»' 
de  al.fUeiii  e  limiiildcnienle'.  :  lOO.  1'., 
171.  l.'í.    I  p  ra  -  aíij  ali  j . 

prãna.    ii>.,    «íòWiio,    sòjtro.    respiíaiân ; 
S('ip!ii    \ilal.   espirilo  vilal.   \ida,   usado 
no    pi    \\:i    T.    ->o;     \\'i,    í:í;    \\X.    I- 
I  V  a  II.    -|-    |»ra  i . 

prána-tjãga.  ni  .  «o  sidiar  do  espirito 
\ilal.  perda  da  \iila.  iikhIi'...  Ti-O.  -J. 

prãna-bhrt,  adj..  -t.  -t,  -t.  «(pie  dá 
vida;  (jne  lem  vida».  |!  m..  "\i\enle; 
liomeui').     . 

prãna-jãtrã,  /..  <  suslenlo  da  vida.  ali- 
mento, snltsivténcia". 

prãnin,  adj.  -T,  -iní,  -i,  «(inc  possui 
íòlego  o>i  Aida».  ,i  111..  «um  ente  vivo. 
um  animal,  uma  criatura».  XXVlll. 
2.",  3.    [prã  na] . 

prãtar.  adr.,  «de  madrugada.  pe"ia  ou 
de  manhã  cedo :  amanhã  de  manhã ; 
amanhã').    [Cf.    ju-a]. 

prãtastana.  adj..  -as,  -ã,  -am,  «matinal, 
matutino»,  jj  n.,  «manhã»,   [prãtar]. 

prãdus,  adc.  n.**  222,  «à  vista,  evidente- 
mente»;  usado  unicamente  com  [/'as, 
\  l)lnl.  «tornar-se  cLaro.  visível,  ma- 
nifesto: mostrar-se,  revehir-se,  apare- 
cer»; com  V^^T'  "tornar  claro,  escla- 
recer, tornar  visixel.  mostrar,  revelar. 


( p  r  a  cl  u  s 


10-2 


l(.ni;ir  coiilnM-ido...  [  p  ra  -  d  ii  r  '  '■loni 
»l;i  poria».  <liir  rcil.  =  d  \  a  r  q.  v.]. 
prãpta-kãla,  m.,  Hiiomento  rhogado, 
moincnlo  próprio,  oiMsiâo  própria,  oca- 
sião 011   iiioiiuMilo   íaxorávçl'».     [\/!^P? 

prãpta-joovana.  adj.,  -as,  -a,  -am, 
M-nja  juMMilmle  está  chegada,  adolcs- 
cLMil.».,  l()i,  :í;  11."  211  ;{.'• 

prãpta-vara,  (i'lj.,  -as,  -ã,  -am,  própr. 
<'(|U('  alcaiintu  o  s(.'ii  dosojo,  a  sua  csco- 
llia.  (•  assim  cheio  de  dons,  de  jiraras», 

prãja,  /».,  «o  caminliar  jiara  a  frente  ou 
])ara  lora:  adeantamento,  axanro,  avan- 
çada rsp.  em  hatalhan.  \\  "al)alada,  par- 
tida ou  salda  esp.  da  vida,  dêsle  mu  mio ; 
alistinénciii,  jojiini,  como  acto  expiatório 
e  despéçio  da  vida  e  reuunciarão  do  mun- 
do»,   especialmente     prãjanam     com 
V/ãs,    \/ãs  +  upa,  V/vis  +  upa, 
etc.    «renunciar  à  vida,  o  numdo».    V. 
p  r ã  j  o  [)  a  N  e  s  a  n  a  .    |1    «-o  (pie  avança 
o/t  sai   fora  ou  sohn>sai:  avaneamento, 
proeminência  ;  predominância  ;  cousa  ou 
parte  principal  ou  a  maior  parte».  |I  em 
comp.  "iMija  parte  principal  é  ...,  cuja 
caraclerislica    ou   carácter  é    .,.,  cuja 
feição  predominante  é   . . . ;  aliundante 
do  ou  em   . . .,  semelhante  a  . . .,  como 
se  fora    ...".    ||   instr.,  adc,  ('Comum- 
mente,   geralmente;    em    regra;    muito 
proNávelmenle».    [[/i,    -|^   pra]. 

prãjaàas,  adv.,  «peMa  maior  parte; 
i'\\\  r(\c;ra)>.    [|)rãja  ] . 

prãjaskitta,  n.,  «expiação,  pena;  iii- 
dcmiiização".  [prójir.  «pensamento  de 
ahsliiiéncia,  pensamento  d<'  moile».  ]. 
*  p  r  ã  j  a  s  ///  p  r  ã  j  a  s .  Cf.  ])  r  ã  j  a 
e    \)  ra  j  opa  \  •■  sana  ] . 

prãjas,  adr.,  «pe'la  maior  parte,  a  maior 
|»arle  das  \ez<'s,  mais  geralmente,  (luási 
sempre,  rui  regra;  (piási,  com  ])ouca 
diferença,  iiroximamente».  [ac.  s.  de 
*prãjas  //..  )i(i  si(i)tif.  de  «proemi- 
nência,  predoiiiiii.ineia».    (>'/.    ^írãja]. 

prajena.  "'/r.  V.  iii    prãja. 

prajopavcsana,  n  .  «o  acto  religioso  de 
hr  a.^>enlar  e  j''jnar  i»(p(ii<iudosc  paia 


tu 


morrer»,      [prãja-upa^.      V. 
prcãja   e  Cf.   prãj  askilta] . 

prãvrs,  /"..  «estação  das  chuvas,  de  mea- 
dos de  junho  a  meados  de  outubro  em  al- 
gumas partes  da  Índia,  141,  8;  as  chu- 
vas, a  chuva».    T V^  ^  T  ? '   +   p  r  cã ] . 

prãsãda,  m.,  «sede  alta;  estrado  alevan- 
lado  para  espectadores».  \\  «mirante; 
torre».  1|  «palácio;   templo».    [V^sad, 

prija,   adj.,   -as,   -ã,  -am,   «agradável; 
amado,  cpierido,  caro,  Est.  29;  agradá- 
vel a,  (jen.  Est.  53;  amado  por  ou  de, 
(juerido  por,  de  ou  a,  caro  de  ou  a,  (jenil., 
dai.,   loc,   li5,  23..  Cf.  infra.   \\   —  ^, 
«amado  de,  etc»,  l'i-8,  li;  «amante  de, 
dado   a»,   101,  8.  ||  m.,  «amigo,  amor, 
querido,  amado;   marido»;  /".,  «amiga, 
amor,  (pierida,  amada;  mulher  (a  con- 
sorte)»,  li   n.,  «favor,  obséquio,  amal)i- 
lidade» :   p  r  i  j  ã  k r ,   «ser  amável  para 
ou  com  alguém;  prestar  um  serviço;  fa- 
zer cousa  agradável  a  alguém:  geuit.  com- 
modi,ex.:  ÍG2, 2'2..11  Cf.    prija-a prija 
í/í  Est.  53».   [i/pi*i-   ^d.  fria,   «ami- 
go, amado»,  67".  gót.    frijónd-s   e  ai. 
freund,    ingl.    friend,    «amigo»; 
etn  mitolojía  germânica    F r  7  a     {Frea 
de   Paulo   Diácono)   «a  Amante»,  com- 
pare-se  em  ai.    Freitag    «o  dia  de 
Frea,    i.    e.,    s(^\ta-feira»,    com    Pies 
V  ene  ris,     «o  dia  de  Vlmius  (deusa 
do  amor)»  nome  do  mesmo  dia  da  semana 
em  latim]. 
prija-karman,  )/.,  «acto  ou  prova  de  es- 
tima, de  amor».  |1  adj..  -ã,  -ã,  -a,  «cujas 
acções  têem  o  carácter  da  hene\oléncia 
e  da  estima:  benévolo,  amável,  afável, 
ohseijuiador». 
prija-vãk,  /'.,  «palavras  de  aleelo,  de  es- 
tima, de  amor».  H  adj.,  -k,  -k.  -k,  «d»' 
|)alavr;is  meigas,  amorosas  ou  amáveis, 
carinhosas;   (pie  diz  cousas  agradáveis, 
afável,  carinhoso,  lisonjeiro-», 
prija-vãdin,  adj.,  -í,   iní,  -i,  ul. 
Tfl",  (7.  \).\  pr. :    ]n-  í  -  n  á  - 1  i ,     -  n  i  - 1  e  í 
cl.-í."  [ou  pass.).pr.:   pri-ja-le.    -li; 
ppp.   |)  !•  i  - 1  a  ,   (j.  V.  —par.  «ser  agradá- 
\e|  a  'ilijucm.  alegrar  alguém» ;  atuL  ale- 


m:i 


p  h  a  1  a ) 


vrar  m'.  fsl.ir  cunlfiilc,  siilislnln,  .ili'|.'r(' ; 
;ilt';'r,ir  sf  citiii,  pur;  cslar  nuilrnlc  coin, 
por;  gostar  de:  ijrnit.,  inslr.,  Inr.,  nhl.». 
II  niHs.  prliiaja-  1'.  prliiaj  ».  t\ 
\ztl.  I  it  "amar,  fa\i>rt'crri.  í/l)/.,  frij' 
•  oit     ".miar-.     1'.    ///    p  r  i  j  a  |  . 

pruiaj-,  nl.  (Iniiiiii,  j)r..  |i  r  I  ii  a  j  a  - 1  i  • 
«alrj^rar.  dar  pra/rr;  raiisar  .salisfarAu  ; 
caliN.ir  fiim  amaliilidadc.  (nniar-sc  <pn'- 
ridd".  I  p  r  I  II  a  /)/»/».  <lr  \  |i  r  i  ,  '///'' 
loilarid  se  iiõd  //.sv/  ]. 

prita,  yí/i/'.  r  adj..  -as,  -a,  -am,  «agra- 
dado, coiiliMilc.  salislVilo,  alegrado,  ale- 
gre, 172.  :»(•;  (pierido,  amado)).  |  \^\)i'\  j. 

prota,  ;)/»/).  c  <tilj.  -as,  -ii,  -am,  "ido 
(Mídiora  ;  morlio.    |  V^  •  •    4-    P  ''''  I  • 

pretja.  ijcr.,  mlr.,  "depois  de  morto,  no 
outro  miiiido  (em  oiiosirào  a  ilia)». 
li/i.    -f    praj. 

prepsu,  adj.  -us.  -us,  -u.  «desejoso  de 
ohler,  de  aleanear-)    1'»!.  ic».  {dcsid.  de 

\/íip,  4-  pi-;^l- 

preman,  iii..  (-ã),  //.,  (-a),  "amor". 
[V/j.ríJ. 

prejâs.  adj.,-  an,  -asi,  -as.  «mais  agra- 
dável,   mais    iiuerido,    mais  amailo».  |: 


loinn  akAk/.,  ///  ,  /.,  '  ••  iimih  amado.  {i'f. 
ti  inotht  jntiiiiltii  dl  dizn'  «o  lliain  (|lli' 
tudo),  a  inain  amada,  o  (meu)  \n'Ui-. 
[rnmitnr.  ///•    p  r  i  j  a  J. 

proíi»lta     I(i7.  -'K     V.   2v'ir^,     |     p»  ■' 
proM^ha,  ndj.,   íiH,  u,  am,  •muilo  agra 
dável,  agradalidissimo;  muílinsimu  (pii'' 

rido,    miiilisMiiiM    amadot,    |xm///»»7,    dr 
prija  j. 
T7r\,  il.  í.",  ])i'  :    pl.i\a-le,     ti;  //'// 
p  u-  p  I II  -  \    •' ,    //////.    p  I  u  -  (.i ,    7.  ». , 
'/'•/•.       plu     tja.     "Ilutuar  (110  ar,  11» 
.igua) :   I'  assim  nadar,  navegar;  |M*»r  a 
nadar;  inundar;  romn  tumhriii  voar;  sal 
tar".   [(jr.   ttaí  m    <    *  ttàíF-''»   "Iluluar, 
navegar»,  ttão-to-;  «la\ado>»,  Inl.   plit    o 
«tliover,  /.  r  .  cair  .'igua,  inuFular'» ;  f/ó/. 
[lõ-dns    "rio»»]. 

-f-  a  .  nlin.,  «Iianliar-Sí',  lavar-.se», 
XXXI,  7 

-{-  sam-ã.  '-haiiliar-^f,  lavars»-: 
liaiHiar.  iiiiiiid.ir,  ll»8,  -27  . 

-|-  u  I  .  (iliii.  "Iliilii.ir,  Ixiiar ;  des- 
lisar;  saltar,  saltar  j)aia  lora  di',  nhl.. 
i:iV.  I'.)-. 


T\-  plia 


pha,  35."  si))diolo  fjrápJiicu  do  silahário 
ser.,  cliatuado  p  li  a  k  ã  r  a ,  « fonema  ok 
antes  si\'c\ha  ])lia)).  V.  kãra.  Asna 
grafia  devanágrica  é  ^7-  V-  P  1-3.  A 
consoante  só  por  si  Tf^  pli,  §  8,  Sâ.» 

na  ordem  alfabética,  é  o  fonema  vja- 
ngana,  7.  r.,  aspirado,  mahãprcãna, 
(/.  r.,  de  TT  p.  q.  V. 

1  H\^,  d.  l."",  pr..     pliál-a-ti;    pcrf. 

p  a  -  p  h  a  l  -  a  (5.-''  pL  p  li  e  1  -  ú  s ,  § 
282  1,  Excepções) ;  p-pp.  p  li  a  1  -  i  - 1  d  e 
ainda  phiil-la,  q.  v.  «rebentar,  ar- 
rebentar, fender  {intr.),  abrir  fendas», 
14o,  6,  9.  iprovúv.  p  li  a  1  <  *  s  p  a  1 , 
Cf.  a.  ai.  ant.  spaltan,  ai.  spalten, 
«fender,  abrir  fendas»;  da  sign.  de  «re- 
bentar» se  passaria  como  em  port.  às  de: 
«dar  fruto»  assim  dizemos  «rebentos  das 
árvores»:    a   sign.   orig.   parece-nos  ser 


«expandir-se» ;  e  assim  co)ilrO)ttnrfmos 
])lial  ou  plila  iu  cV--oXaív-(.)  «expan- 
dir-se.  arrebentar».  Uit.  fla-rc  «so- 
prar, assoprar»,  flo-s  «ílor»,  fol- 
-iiim  «folba»,  gr.  ojX-Xov  ^^  oúÀ-tcv; 
e  seria,  em  tal  caso,  [^  phal  a  raiz  de 
p  li  aia,   7.  r.]. 

2  ^FT.  cl.  l.\  pr.:  pbál-a-ti,  -I.'; 
pcrf.  atm.  3  ''  pi.  p  li  (M  -  i  ré  ^  282  I. 
Excepções ;  fui.  })  li  a  1  -  i  -  s  j  á  - 1  i : 
jipp.  plial-i-lá:  «dar  fruto  ?ío  SP»/. 
pr.,  e  no  transi,  assim  dar  resultado,  ter 
consequências,  para  bem  ou  para  mal», 
[provar.,  suposta  raiz  tirada  de  p  ii  a  1  a , 
7.  r. .  ou  signif.  secund.  de  1  ^''p  b  a  1   7.  v.]. 

phala,  »..  «fruto  no  sent.  pr.  e  fg.  e  assim 
resultado,  consequência,  conseqiiéncias 
para  bem  ou  para  mal»,  [prováv. 
í\/\}\\a\.    Cf    2v'phal,   pbulla]. 


(phala-j  oga 


l()'t 


pliala-joga,    m.,    '-r(M'Oini)p.nsa,   riMiiiiiic- 

rarào". 
phalavant.   (iilj.,   -an.   -atí,   -at,   "tru- 

luoso.  fnilitoro,  IVcmido».  uo  soit.  }»■.  r 

fiff.    f  |)li;ila  ;. 
phalãgama,  ?«.,  "i!l)(*ga(la  dos  fnilos,  cs- 

(acâo  (los  fnilos".    [  *-^  a  -  ã  lí  a  iii  a  ] . 
pliulla,   <"(/..   consiú.   j)(''los   (jrdin.  hindus 


lípp.  [V.  1  v^' p  li  a  1) ,  -as,  -il,  -am, 
"al)orl(),  rchenladi):  desabrochado,  11o- 
rescido".  [  I  Vpl»  ;i  1 J  • 
phuUotpala,  u.,  "Pulólj)ala«.  uoine  pr, 
dl'  niii  linji).  \ i))-ájir.  adj.  «('iijos  ló- 
dãos  (  II  I  [ta  I  a  )  estão  desahrofliados 
( |)  li  u  I  I  a  )  ,  (jiic  leni  os  lódãos  ílo- 
ridos')  1. 


■^.  ba 


ba.  ÕV>."  sind/i,l()  ijrâflco  im  sildbúrio  ser. 
rhainado  iiakãra.  froíieina.  oii  aulcs 
silaiia  ])i\»  V.  kãra.  A  sua  grafia, 
devaii.igrica  t'  ^.  V.  ^%  l-IJ.  A  coiisoanle 
s('»  por  si,  õf  1),  ^  8,  23.-'*  na  ordem  alía- 
hética.  é  iiiii  íoneiiia  vjangaiia,  q.  r., 
enjo  s  Ml  ã  ii  a  ,  q.  r..  é  os!  li  j  a ,  cuja 
perc«'plibilidado  r  gliosa,  q.  v.,  eiijo 
coiílacfo  articulalório  é  sprsia,  7.  v.. 
e.  (Mija  expirarão  é    a  1  p  a  j)  rã  11  a  ,   q.  r. 

d{K'  ou  '^K*,  ppp.  h  ã  -  d  h  a ,  |  G5,  c.  V. 
s.  r.  II  nins:..  pr. :  h  ã  li  -  á  j  a  - 1  i ,  - 1  e  . 
"fazer  íiririe,  loi-nnr  lirnie,  l'ortalec(T, 
coiisididnr».  [provar.  ^'  b  h  a  g  h  > 
l)agli    >    bali.    C/'.    baliu,    bãliu]. 

baka.  vi.,  rsprnr  de  '«airão  ou  garra  real. 
a  'ardca  nivoa'». 

"banig.    V.    \  a  11  i  g . 

õnj ;  (lor.  In  n."  2 '18.  V.    \/  v  a  d  b  . 

"^(T^.riff.^pr.:   b  ad  b- 11  a  - 1  i,    -iií-lé: 

ri.  y.''.  iuipry[.  ;i  -  b  a  11  d  b  -  a  - 1 ;  prrf. 
b  a  -  b  á  11  d  b  -  n  .  ,';.'»  pJ.  b  a  -  b  a  11  d  b  - 
-ús.  iiKis  ri-d.  bedb-ús,  r.  §  28:2, 
\.  [iil.  b  a  II  d  b  -  i  -  sj  a  -  í  i .  -te;  ppp. 
b  a  d  -  d  b  ;i  :  /'///'.  b  á  n  d  -  d  b  u  iii  , 
b;i  II  d  b  -  i  - 1  II  III .  b.'i  d  -  d  b  u  111  ;  tjcy. 
b  a  d  -  d  b  V  a  .  "ligar,  prendei-,  atar 
rsppc.  uma  vitima  ao  posl(>  sarrilirial ; 
eiilreterei",  tecer:  roíisljuir  rxpcc.  uma 
pniile,  XXVI,  4.  [|  na  pass.,  j)r.  : 
badli -já -te,  -li,  i<  li).'),  «ser 
ligado,  ele;  tirar  jtreso».  ||  rans.,  pr. 
b  a  II  d  b  -  á  j  a  -  I  i  ,  [*  1)  h  a  d  b  ou 
*  b  li  a  n  d  b  ;>  bandli,  zd.  ha  d, 
hdd  ('ligar»;  <jót.  b  i  n  d  -  tni ,  ai. 
hiud-en,  inifl.  (/o)  hiud  «ligar»;  (jr. 
r::vO-  iu  ttívO-sc';,  V.  b  a  11  d  i)  II ,  *  -TTcvOy.a 
>    T.únu.y.    oamarra:    iiiolivo    de    c(>n- 


lianca» ;  alipins  nulorrs  comparam  j  i  d  -  , 
do  lalini  [rd -es  «corda  (da  lira)» 
ipa'  uiethor  ê  coinp.  ao  qr.  g'J.^-:;.  V.  Mirli. 
i>r(''al  'Dirt.  élyiii.  latin'  -s.  r.:  e  rom- 
param  foed-,  de  focd-ns  "parlo, 
aliança»,  (pie  r  outra  forma  de  fid-esi 
ifidei)  "lealdade,  IV'»,  a  que  melhor 
corresponde  -rritO-,  in  ttxíO-í)  «[lersiUHb)», 
Mirb.  Bréal  vt  laud.]. 

bandha,  ?».,  "])risão,  laco;  ligarão,  espec. 
da  vitima  (jue  \ai  ser  sacrificada». 
[  \/  b  a  n  d  b  ;  zd.  h  a  d  a  «taro  ;  laro 
de  afeirão».  C(.  porl.  «banda»  de  ori- 
qeni  qóticn]. 

bandliu,  vi.,  «parente,  pessoa  de  família 
viais  ou  vieuos  lifiada  e pró.rima  :  amigo». 
[  ^  1)  a  n  d  h .  Cf.  cm  qr.  ttivO-,  ///  tt^vOío-'; 
«sogro  (])ai  da  mulher)»]. 

\ ,  2  sT^,  V.  rcspectiv.    1 ,  2  \/  1j  1;  h . 

barha,  vi.  n..  «pena  da  rauda  (de  ave. 
cspeclalm.  do  pavão)».    [  1  V'^  1^  V''  !  • 

barhin.  in..  «pavão»,  [por  mollro  da  cauda 
de  leque  de  penas  levissimas  (?)  <pie 
facilmenle  caiem  ou  se  arrancam  (?) 
Iiarba]. 

bala.  n  .  "\igor,  torra,  assim  vãg-^  in 
\^\.  10,  ])od(M-''.  II  «exército»,  10'i-,  12.  || 
J."  membro  em  comp.  «([ue  tem  forra», 
assim  s  u  1)  a  1  a  - .  «extraordinário», 
li2.  13.  !|  adc:  abl.  ba  la  t  .  inslr. 
liai  ena:  «por  forra,  à  lorra.  contra 
vontade».  [*Yala(?)  >  b  ;i  I  a  ; 
67'.  lai.   i'  a  Ir  r  c    «ser  forte»]. 

balavant.  adj.,  -ãn,  -atí,  -at.  «vigo 
loso,     forte,     ])oderoso,    possante,    ro- 
busto».   [I)ala]. 

bala-hina,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «falto  de 
IV)rca.  fraco,  XXX.  1». 


U)'., 


budaUi) 


l)íiHn.  í/í//.,  -1.    Ini.    1.  "VÍ^'Mn>s(»,  lorti'. 

rir.    (I.    liai. IN. ml  )  >  .      |  liala  !. 
bullíjíÇha,  ííí//  ,   as,  -ji,  -am,  "lurli^MniM, 

OlC".  [siljinl.  ilr     li  ,1  li  II  ] . 

buliJÚM.  11(1/..  -un,  -UMi,  -aH,  "iiiain 
lorlc,  iiiai.s  |niss;iiil(',  rlc.u.  \nniiiKmit. 
dl'   I)  a  I  i  II  I . 

"^  V.  iii  ^. 

bahu,  itdj..  -u.s,  -UM  í^/í  vi.  ii  "iimilti; 
aliiiiidaiilc ;  iiiiiiicroso;  lri'<|iii'iilt* ;  rico». 
I  \  li  A  li  ou  lia  li  ;  ijr.  ra/u-;  •rspcssd, 
f,'or(l(»'',  hil.  i>  i  II  (j  II  •  i  s  «piíigiu', 
gonlou]. 

bahudha,  luh.,  mIc  inuilds  ou  \;irios  iiio 
(los,  (Ir  imiilas  maneiras;  \. irias  vrzcs; 
(Mil   várias  ocasiões;   repelidas  vezes»: 
171,  \i.    [I.aliii,    ^  417/11.:)."]. 

bahu-vríhi.  iii.,  <lialiiivrilii»,  composlo 
jiossessivo,  n.""  4(1,  20'.).  \litn\  "(pie 
possui  iniiilo  arroz»,  cmiijilo  ilo  roniji.]. 

bãdlia ;  ^-ain.  í/c,  mlr..  nsailo  rsper. 
covio  aftnn.  <-siiii,  sem  dúvida  ;  eslá 
Item».  \  PPP-.    ^liãii,    «lirme»]. 

bana,  144,  í7,  28;  =  vãna,  //.  r. 

baniga  ^-  vãnig-a,  <j.  r. 

bãnigja  =  vãnigja,  í/.  /". 

■^U,  í7.  J.\pr.:     I»;í  d  h  -a  -  to,    -  t  i  ; 

perf.  I)  a  -  b  ã  d  h-é;  fiit.  li  ã  d  li  -  i  - 
-  s  j  á  - 1  i ,  -le:  ppp.  bãdh-i-tá; 
infin.  b;tdh-i-lum.  «oprimir;  mo- 
lestar; ofender».  ||  pass.,  pr.  bãdli- 
-já-te.  [Cf.  \'hi\dh.  \  \'ã(\h: 
('  os  miiiiiiitcs:  zd.  wad  iii  w  a  d  are 
'«arma»,  waoa  "pancada;  morte 
(dada)»,///,  hcd-a  « mis(}ria  »,///•.  ^í-v-w 
<'])ater»,  lat.  fend-,  iii  offendo.l 
d  i'  fc  n  d  o .    V.    in    \/  v  a  d  h ,    ^/  h  a  ii  ] .  j 

bãdlia,  ///..,   "Opressor,  atormentador».   |!  I 
í/í.,,    f.j,    "Opressão,    tormento,    alli(;ão». 
[V/bãdb,    q.  r.]. 

bãndhava,  m.^  «liga(;ão  de  parentesco,  etc. : 
])arento,  146,  21 ;  amigo » .    [  b  a  n  d  h  n  ] .  | 

"bala,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "por  desenNol-  j 

ver,   ainda    não   crescido,    130,   2-2.    V.  I 

_   _         •  I 

J » a  1  a  p  a  t  j  a  :   ])equeno ;  criança ;  e  como  i 

em  port.  pueril,  parvo».   |!   s.  vi.    -as,  ' 

/".   -ã,    «criança;  rapaz,  rapariga;  me-  ; 

nino,   menina;    moço,  moça;   donzela,  ■ 

102,  10;  ('///  170,  2,    b  ã  1  ã    é  nom.  s.  f.  : 

V. -Abreu  —  Mauiial  Sk.  (Vucab.  dos  Excvc.) 


I      f  iiào  f»là  por    li  ii  I  rt  H :    (I  hiitln  é  jtn"- 
'       iiiitidn  un  ri'nirii  do  remo-,  \diitmrjn-$e 
dr    j  11  V  ;i  n    í/.  r.]. 

bulaka,  w.,  •rnpazinhd».    |  ba  la  | . 

bulu-pu^lia.     til.,     "peipinia     recilaçilo, 
IfXto  bre\('.  fnird  finuirirai  leiíiirut". 

baliipatja.  u.,  «(illiiiiliog,  em  ijeral,  dm 
loniirns,  /•  dtix  imliinigm.    [  ^|  a  «a  l);i^  ), 

balondu,  V.  in    iiidii.    [bãla-^). 

balja,  //.,  "iiiOiiicia,  cnaiicisHc-..  ||  •<íalla 
de  peií.Har  (p«»r  mocidade),  («Miieridade, 
liHiciira  d»'  rapaz»;  ///  ÍM,  li,  mui»  ou 
innins  iidr.,  bàljal  «píir  moliso  il;i 
miiilia  jineiiliidf,  ou  da  miiiiia  falta  de 
pensar  de  rapaz,  o//  por  sít  ainda  inoço'». 
[bãlaj. 
bíispa,  ///..  "cli('ir<i,  la^'rimas'». 
bahu,  ///..  "Iiraço,  rsper.  o  anle-br  iço-». 
ii  dos  ijuadrujtrdes  «<as  pernas  de  deanle, 
espcc.  a  p;irle  do  joelho  para  ciiiia».  1| 
medida,  «braça»,  ["o  forte»,  ^^bali; 
///'.  T:r/,'j-ç  "anle-braço" ;  amjl.  sa.r.  bõíj 
"braço;  braçada  (=  «ramo  de  árvore-) 
/;////.  houíjh)".  (if.  port  brara  r  fr. 
c  o  u  dée .  vieilidas  lineares.  V.  b  a  h  u  J  . 
bindu,    ///.,    "g<Ma,    pingo».  ||  em  ipwn., 

"poMÍo,  o  sinal  do  anusuara». 
buddha.  í/í//.,  -as,  -ã,  -am,  «sábio»  |j 
///.,  «o  Sábio  por  excelência»^  o  que  ad- 
quiriu o  inteiro  conliecimento  da  ver- 
dade, e  se  libertou  das  metamorfoses 
do  samsara  {V.  sãsãra);  aquele 
(|ue,  antes  de  entrar  no  Nirvana  {V. 
n  i  r  V  ã  n  a ) ,  revela  aos  homens  o  meio 
de  alcançá-lo;  própr.  "Buda»  epíteto  de 
Gáutama,  da  tribu  de  Xáquia,  e  suposto 
fundador  do  Budismo,  [ppp.  V^budli, 
^  54.  Cf.  budhaj. 
buddbi,  /'.,  "inteligência,  intelecto;  espí- 
rito, mente,  171,  G-,  saber;  juízo  pruden- 
cial;  clareza  de  ideas,  ibseernimento ; 
perspicácia;  consciência,  143,  25;  per- 
suasão, 128. 10,  crença,  opinião  própria». 
li  com  a  \  kv,  «formar  a  sua  opinião, 
resolver».  |j  com  pra-\/kr  «decidir, 
decidir-se»,  167,  29.  [  ^/  b  u  d  h  ,  §  54  ; 
Cf.  gr.  7Tj<7Ti-ç  <  *  Tr..6-r'.-;,  «investiga- 
ção, pesquisa,  formação  de  juízo  àc(?rca 
de  alguma  cousa»]. 

li 


(buddhimant 


m\ 


buddhimant.  adj.,,  -ãn,  -ati,  -at,  "([ut> 
possui  iuleligéncia,  intvlignito,  pers- 
picaz;     li;il)il;     assisado;     prudeiiti""'. 


[huddhi 


pr 


1)  ó  (I  h  -  a  - 1  i .     - 1  o 


W^,  ri- 

cl.  4.''  icomiiiiim  cm  se.  íJiissícq,  esp.  na 
epopeia),  pr. :  1)  ú  d  li  -  j  a  -  I  i  .  -te; 
pcrf.  l)u-l)ódli  -  a  ,  1)  u  -  b  u  d  h  -  é  ; 
aor.,  ^  312,  á-bodh-i;  aor.  sigm.,  3.'' 
5.  atm.,  §  254,  á-bud-dha;  aov.  cm 
-is,  a--»  pJ.  atm.,  %  202,  á  -1)  o  d  h  -  i  s  - 
-ata;  fnt.  h  li  o  f  -  s  j  á  - 1  e  ;  ppj). 
])ud-dh;}  q.  V.;  inf.  bód-dhuiii; 
çicr.  b  u  d  -  d  h  V  á ,  -  b  ú  d  h  -  j  a  .  ( Cf. 
na  Gram.  'Táboa  Geral  da  Conjugarão' 
na  qual  se  deu  êstc  verbo  eonjuçiado  na 
máxima  generalidade ,  para  exemplificar 
a  conjugação,  à  maneira  de  Benfeij). 
«acordar,  intr.,  estar  disperto;  tomar  on 
ter  conhecimento  de :  perceber,  enten- 
der, conhecer,  saber».  !|  pass.,  pr. 
l)udh-já-te.  II  cav.^.,  pr,  bodli-ája- 
-ti.  «dispertar,  acordar,  írans.;  dar  a 
conhecer,  ensinar,  anunciar,  informar». 
[zd.  hvd  «estar  disperto;  etc»,  gr. 
-tt-jO-,  in  T.-jbiaiciA  inf.  aor.  2."  de  -rruvO  avo  uai 
"informar-se,  conhecer»,  tzimò-ío  «infor- 
mação, anunciação»;  eslavo  Htúrg.  búd- 
-eti  «eslar  disperto» ;  angl.  sax.  beud- 
•an    «anunciar,  ordenar»,  iiigl.    bid]. 

-[-  ava.  «perceber,  sentir  {intelec- 
tualmente) alguma  cousa,  cic». 

-|-  ni.  «atender  a,  prestar  atenção 
a,  ac;  saber,  reconhecer  como  tal  ou 
tal,  ac.  166,  7». 

-f-  pra.  «dispertar,  acordar, 
intrans.». 

+  ])rati.  «dispertar,  acordar, 
trans.  e  intr.;  observar», 
budha.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  e  subst.  m. 
« sábio » .  Cf.  1)  u  d  d  h  a .  [  ^Z  b  u  d  h  ] . 
bubhuksã,  /'.,  «vonlade  de  comer,  ape- 
tite; fome».  [2v/bliug,  na  forma 
dcsidcr.]. 

bubhuksita.  adj..  -as.  -ã,  -am.  "fa- 
minto». [j)rúpr.  ppp.  da  forma  dcsidcr. 
de   2v^bhu!:]. 

1  õfTf,  rcd.,  «arrancar»,  [^idéa  de  jiouco  j 

resistente?   jx-cpienez,   leveza?   Cf.   cm  [ 


gr.  B;ay;j;.  cm  Uil.  h  r  e  v  is,    ler  i  s  , 

c  ou  ser.    barba,  q.  ?;,]. 

-\-     s  a  m  -  u  i .  «'abater,    submeter, 
vencer  o. 

2  õf^,  vèd.,  «crescer,  elevar-se ;  tornar-se 
grande,  ser  grande;  ser  forte».  1|  caus., 
pr.  na  epop.  :  b  r  h  -  á  j  a  - 1  i ,  -te. 
V.  vrdlia.  [zd.  barez  «crescer, 
clevar-se».  Cf.  l)rliaiil,  brahmau, 
s.  v.'\. 

Brhad-asva,  m.,  «tírihadáxua»),  nome  pr. 
de  homem,  e  no  MhB.,  no  episódio  de 
Nala,  nome  pr.  de  quem  anima  ludixlira 
narrando- lhe  os  errores  de  Nala  e  as 
consequências  da  sua  paixão  pe'lo  jogo. 
[«que  possui  cavalos  possantes»]. 

brhant,  adj.,  -an,  -atí,  -at,  «cheio, 
grosso,  massiço;  robusto,  possante». 
[p.pr.   2v/brh]. 

bodha,  m..  «conhecimento,  consciência, 
ciência»,    [^budh]. 

bodhi,  m.  /'.,  «sabedoria  perfeita».  ||  m., 
«bódi,  a  <árvore-da-ciéncia  no  budismo>K 
[V/budb]. 

brahnia  por  brahman,  §  430,  em  com- 
posição. 

brahma-karja,  n.,  «brahmachariado», 
noviciado  ou  estado  do  Bráhmane  no- 
viço e  durante  o  período  da  sua  inicia- 
ção na  vida  religiosa  e  deveres  brahmá- 
nicos.  Constitui  este  estado  o  i."  grau 
do  cãs  rama,  e  o  Bráhmane  ê  então 
brahrnakcãrin;  no  2.°  grau  é  grha- 
stha,  no  3.°  grau  é  vãnaprastha: 
no  4."  ê  b  h  i  k  s  u ,  j  a  t  i ,  ou  p  a  r  i  - 
vrãg,    etc.  V.  estes  termos. 

brahma-Kãrin,  adj.,  -i,  -iní.  -i,  «es- 
tudante dos  deveres  e  do  saber  brahmá- 
nicos,  das  cousas  sacras  e  exclusivas  do 
Bráhmane».  ||  m..  «brahmachárine»,  o 
noviço,  o  Bráhmane  no  1.°  grau  do 
ííxrama  {V.  ãsrama)  ou  vida  reli- 
giosa, durante  o  brahmachariado.  V. 
brahma  k"arj  a. 

brahmanja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «brah- 
mánico:  relativo  a  Brahmá;  relativo 
aos  }}r;ihmanes,  dedicado  aos  Bráhma- 
nes,  servidor  nv^peitoso  dos  Bráhmaiies, 
161,  /..    [brahman]. 
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brahma^l) 


brahnmn  :   i."  //..  ('•  )n>  ifulirn  (urntmuln 
lira  li  III  a  ii  )     "i*li'\:ti-:l(t  (d.i  alma  para 
a.  (J/í  à  ilÍMii(laili'),  (IcMMíld,  r  riii  ijnnl 
Inda    (tlira    |)ia,    liiil,i    ('\|iii'ss,iii   ciilhial 
riii  liotiiM  il;i  ili\iiiilail<' ;  a  palavra  na- 
^•rada,  liiim,  prrcr,  (irac/m,  n  Vcrlm,   a 
palaM'a   divina,   paLi\ra   jinr  r.rnlniciti 
rni  (»/»/í(».si(íi()  (t  iKiliii  1(1  liniiiiiiiii;  d  salifi" 
sa;^'radu».  ||  «liralima  i>it  ilraliiiiaii,  rspi- 
ritu  miiviTsal,  /.  c,  l']spirilo-,  nu  Alma 
-Universal    (  1'.  2.")",  (|ii('.  sem  soliiràd 
dl'  i'<inliniiidad(',  rsla  riu  hidi*.  pi-nrlra 
lotld   o   I  iiíncism.       ^."   ///.   (/'  n(t  trilirn 
(urnliKiihi     lua  li  ma  II),     «.o  (pie  clrMi 
(»  s(Mi  pcMsamriilo  a  Dimis.  à  divindade; 
de\olo,  erenie,  o  tpie  salie  orar  a  Deus, 
à  di\indade,  c  ciii  csjuu-idl  c  iior  civclrii - 
cia  (»  (pie  j)or  proíissiiit  e  pri\  il('\!.'i(t  de 
casla  ('  i)  crenie  e  salte  (com  salier  e\- 
elusÍM»!)  orar  e  saciilicar  em  honra  d(> 
J)ens,  da   diviíidaile,  í.  c,  o  iUiUimanc 
ou    nramene     (I'.     It  rã  li  m  aii  a  )  » .     |i 
«Uralima  ou   llraiiman,  a   Alma-Suprc- 
ma,  o  Kspirilo-,  ou  Ser-Supremo»  con- 
siderado já  eomo  di\indade   (!'.   1.")   || 
no  sistema  Icolónico  bralimánico  «Hrali- 
nui»  o  autor,  ou  couio  dizcuios  o  criador 
do   Mundo,  XXVI,   \.    [2\/l)i;ii;     -(/. 
Jxircstua n  ,   próiir.  «crescimenio»,  e  é  o 
molho  de  \òrgas  cortadas  por  igual  com 
<pu\  ua  religião  dos  Arias-iiersas.  se  re- 
presentava o  poder  produtivo  da  natu- 
reza.  )'.  Haug  'The  Aitareya  Bralima- 
uani  of  tho  Rigveda",  I,  pag.  4,  ii.°  3,  e 
'Ucbor  die  urspriingliche  Bedeutung  des 
Wortes  B  r  a  h  m  a '   o.  mais  desenvolvi- 
damente, 'Brahma  und  dio  Brahmanen'; 
ou,  resumindo  as   idéas   de   Haug  em 
froixo  reílexo,  Vasc.-Abreu  'Investiga- 
Çcão   sobre   a    Civilisação  Arya-Hindu', 
pãg.  36.  Adolf  Kaegi,  'Der  Rigveda'  2.-'' 
ed.,  pãg.  lo9,  diz:  «Ileinzel  ('Ueber  den 
Stil  der  altgermanischeu  Poesie',  Strass- 
burg    187o),   ponderou  que  as  formas 
fundamentais  do  estilo  poético,  comuns 
ã  poesia  escandinava,  anglo-saxónia  e 
do  aIto-al(Mnão  antigo,  o  são  igualmente 
aos  livros  védicos;  e  na  verdade  muitos 
outros  exemplos,  além  dos  poucos  por  í 
èle  dados,  se  podem  citar,  como  já  notou  | 


ZimiiuT  in  'AnzeipT  f.  deulHclM*»  AlU'rt.' 

vol.   II   (|H7r»),  2'Jtl;  ••  iiiain  l|()^aremt.^ 

aipii,    (pie,   He^uiido   Schurer    ('AiiZ.   í. 

(IImIi.  ah.'.  \oI,  IV  (IH7K),  i(K))  no  vo- 

r:Uiiilo    hraliiiiAii    eitU  coiilída  a  í(i<';i 

de   jutrtn    /•  pinte,  no  período  inain  aii 

ti|.'<>  da  língua:   »ti-.    h  r  a  li  -  iii  á  ii 

////.    1 1  lí  -  III  e  II    (|^«()    Mcyor.    'Verpl. 

(iramm.',    2,    27*»,    mj.)       ■    iinnl.    aiit. 

Iirdij-r,    Hra(i't    í «o  deiin  da  poesj.i 

e  da  ('lo(|íi(''iiria'» :  ílriíiifii  '.My!!!.'  líl.'í, 

2."  ed.);  •com  o  nmul.  aut.    tirnii-na-^ 

lu    lirmiuar.    compare-se  o //;•.  fifa^-yv- 

jidr  ["{f7./-vo-;  o  nome  mais  antijíí»  comum 

de  preste  con.ser\ou-s(!  a|niias  lios  ).'iiar- 

diães  do  oráculo  de  .\p(do  em  J)idim(\ 

descendentes  (1(5  W^ij/.r,;,  os  lípa-j-xíSoii'*. 

Cf.    BhmI    et   Hailly   'Dicl  (•lym.   latiu' 

s.  r.    fhluirn.    V.    ^/i)lir;ijl'j. 

brahma-joga,  ///.,  < cnipn^go,  uso  da  ora- 

(;ào,  elicácia  da  ora(;ã(j'>. 
brahmar.si,   ui..  Bralimárxi,  Rixi   hráh- 
mane,     sábio     ou     \:iUi     bralimánico», 
XXVIÍI,  2.",  ."..    V.    devarsi.    [rsi]. 
brahma-hatjã,    /'.,    «homicídio   de    um 
Iháhmane»  assim  l'i3,  li,     brahnia- 
hatjã-krtam     «consistindo  (o  [>e- 
cado     papam)     em    ter   cometido  a 
morte  de  um  Bráhmane,  (crime)  de  ho- 
micídio d(;  um  Bráhmane...    [hatja]. 
brahma-han,  adj.,  -ã,  ^-ghní,  -a,  «ma- 
tador  de    um    Bráhmane,    matador   do 
Jirálunanes»,   XXVIII,  1.°,   lo,   no  nout. 
pi   ii    /».,  «assassino  de  um  Brálimanc 
ou  de  Bráhmanes  ou  dos  Bráhmanes", 
[VMian,    §  W-2  e  n."  18o]. 
iDrãhmana:  i.",  m.^  «Bráhmane  XXVI,  l>, 
preste  ou  sacerdote  a  quem  compete  es- 
pecialmente a  ora(;ão  e  o  culto;  um  lio- 
meni  de  casta  brahmánica;   V.   b  rã  li- 
ma ni.  —  á.",  n.,  «Bráhmana»,  o  ensi- 
namento esotérico,  nos  assuntos  da  fé  e 
culto  bramánico,  e  espec.  o  texto  em  (jue 
esta  doutrina  se  íixou,  um  dos  livros 
Brálimanas,  assim  o  Aitareia-Brahmana, 
relativamente  ao  Rigveda,  etc.   [1.''  de 
brahman    m.;2.'>de  br  a  hm  a  n  n.]. 
brãhmaní,  f.,  «Braliniani»,  a  mulher  de 
um     Br<ihman(\     136,     21.     [brah- 
man a,    1."^. 


(  ^ '  b  r  u 
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ç(,  cl.  2.\  pr..   l)r;iv-í-li,   ^M90;  ó\'' ]//• 

1)  r  u  V  -  .'i  n  t  i ;  clin.  h  r  Vi  -té,  .?."  pi' 
I)  rii  V  -  <i  t  o  ;  ;/o  ppisódio  de  Naht 
cnnto  XVII,  36,  curonfrn-st'  1)  r  fi  j  ã  s  l  a  - 
2."  ;;/.  prccatiro  par(is)n.,  i^  30i  sfis.,  a 
3.^  s.  iu  E.verc.  XXXII  13,  XXXIII,  6,  vi 
infra,  "dizer,  falar,  oxpor;  iWv.er  ai gn ma 
rofisa  (ar.,  ou  directa  oraiio).  a  aJçiuhn 
(nc),  Cf.:  I'i0,  9;  rt6,25;  ICi),  3,  13  (Cf. 
neste  lagar   na  Io   vada   e   linha  lõ)  ; 


16o,  2j;  e.tc;  com  dat.  on  çjenit.  da  pesso^^ 
a  (jucm  {em  vez  do  ac.)  IGO,  i;  dizer, 
mais   ou  menos  cm  ahsoi,   XXXII,   13; 

XXXIII,  6;   134,5;  166,  li». 

+  pra.  "Gxpor,  explicar,  ensinar, 
XXXI,  IC;  amineiar,  informar»,  ac.  da 
cousa,  ac.  da  pessoa. 

-\-   prati.    «responder,  replicar». 

-[-  vi.  «explicar,  explanar,  conien- 
lar,  interpretar  (ensinando)»,  XXXI,  is. 


vr,  bha 


"bha,  57."  símbolo  (iráfico  no  silahário  ser., 
chamado  h  h  a  k  ã  r  a  « fonema  ou  antes 
sílaba  hlia».  V.  kãra.  A  sna  gra- 
fia devanágrica  é  *T.  V.  §§  1-3.  A  con- 
soante só  por  si  é  ^,  §  8,  2i.*  na  ordem 

alfabética,  e  é  o  fonema  v  janeira  na, 
q.  V.,  aspirado,  mahãpr<ãiia,  q.  v.. 
de  sf  b,  q.  V. 

bhakta,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «dedicado 
a,  amanie  de,  (jenit.,  Est.  11;  dedicado, 
fiel,  X IX ,  1  i ' .  [ppp.    v/  b  h  a  g  ] . 

1  bhakti,   /".,   «dedicação,   respeito  amo- 

roso, amor;  devoção,  fé».    [v/})ba^']. 

2  bhakti,    f.,.    «fracção,   bocado,   parte». 

[  b  b  a  íi  g  J . 

^TtT,  c^-  i",  py-  1)  ii  á  k  s  -  a  - 1  i ,  -te; 
aor.  á  -  b  b  a  k  s  -  i ;  ppp.  b  b  a  k  s  -  i  - 
-t<á;  infin.  bbáks-i -t um.  «comer», 
141,  4;  II  na  fornia  caus.  com  a  mesma 
signif,  pr.  b  h  a  k  s  -  ;i  j  a  - 1  i ,  -te;  e te. 
XXV,  15,  XXIX,  13.  [forma  desid.  já 
inconsciente  de  ^/l)bag,    Cf   y/bbiks]. 

bhaksana,  ??.,  «(o)  comer  ou  (o)  beber», 
[bliaks]. 

bhaksitavja,  ger  pot.,  -as,  -ã,  -am, 
••que  está  para  on  tem  de  ser  comido». 
[V/l)baks,    ^§  387,  389], 

bhaksja,  qer.  pot.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«'Comesti\el,  (jiie  ])ode  ser  comido  ou  é 
])r(')prio  |)ara  se  comer;  bom  de  comer». 
ii  ?/.,  -alimfínto,  comida  =  cousa  de 
comer-»,    [v/bbaks,    ^  387]. 

bhaga,  m.,  «(piinliãft,  sorte,  parle  de 
cada  nm.  furtnna  (boa  on  má),  condão, 
bom  Com  lã  o  (sifinif  cspec.  irdica)». 
I '.    b  li  á  g  a .    II  cm  mitolog.  ser.,  « iJaga», 


divindade  benéfica  e  nm  dos  Adítias 
{V.  ã d i  t j  a ) .  [^b h a g ;  zd.  h a x a 
«qninbão,  etc;  e  mitolóq.  dispensador, 
distribuidor  dos  bens,  da  fortuna  de 
cada  um,  Senbor,  Deus»,  a7it.  persa 
baga;  c.s/. /?7.  hogii  «Senbor,  Deus»; 
frig. :  Ba^ato-ç  «Bagueo»  o  Zeus  frigio. 
A  série  ideol.  é  ■ —  «quinbão,  bom  (pii- 
nhão,  dador  do  bom  quinbão,  liberal»]. 

bhagavant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «(jue 
tem  bôa-sorte,  bem-aventurado,  afortu- 
nado, abençoado,  feliz;  glorioso,  ilus- 
tre». II  epíteto  de  deuses,  semi-deuses  e 
jiessoas  cuja  vida  austera  e  santa  merece 
este  titulo' de  respeito,  «bem-aventurado; 
glorioso;  santo;  ilustre;  venerável,  144, 
20;  14o,  2».    [bhaga]. 

bhagna.    V.    \/  1>  h  a  n  g . 

bhagna-bhãnda,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«que  partiu,  que})rou  louça  ou  a  louça», 
130.  3. 

bhangura,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «quebra- 
diço, frágil;  transitório;  desvanecivel, 
fácil  de  desaparecer,  de  se  desfazer; 
pe recível » .    [  V^  b  b  a  n  g  ] . 

VTjT,  cl.  1.",  pr.    b  b  á  g  -  a  - 1  i ,   -te;  perf 

l7a-bbág-a.  bbeg-c,  i<  282,  Kxc; 
aor.  ;i  -  b  b  ã  k  -  s  -  í  - 1 ,  á  -  b  b  a  k  - 
-ta  §§  249,  2oO;  /)//.  bbag-i-sjá- 
-  I  i  ,  -  t  (S  ppp.  b  b  a  k  - 1  á  ;  infin. 
bbák-tum,  ou  bbág-i-tum;  ger. 
b  b  a  k  - 1 V  íí ,  -  b  h  á  g  -  j  a .  «distribuir, 
parfilbar,  rej)arlir».  ||  atm.  e  mesmo  par. 
«(piinhoar,  receber  em  ([uinbão,  caber 
(-me,  -te,  -Ibe,  etc.)  em  sorte;  seguir  a 
sorte,  seguir  (a  direcção  de,  na  direcção 


I(*'.l 


))  h  n  V  ri  II  t  ) 


i|i',  II  caiiiiiiliM  ilf),  ir  |):ii.i,  ir  lr|-  runi  , 
nilrcyiii-sc,  (Itilic.ir  SI' ;  jurfirir,  rsn»- 
llirr  (|i,ir.(  m).  \7t,  H;  aiii.ir.  IliH,  H..  |; 
niiis.,  fir.  li  lia  |i  -;lj  a  - 1  i  .  Ir;  rir* 
"(lar  riii  i|iiiiiliàM.  rlc.u.  [Cf.  \  liliaii^', 
zd.  h  n  1/  "liar  riii  i|uiiili;i(i',  h  ii  x  I  n 
<'i|iiiiiliiia(]ii,  ulitidii,  i|iiiiili;iti,  surti*», 
(jr.  nrrairo  f^i-^-vt  «rniiiiT'';  (inr.  cl.  T-^**-- 
cv,  !•  assim  va-y-o';  c  ^r.-j-o;,  u  nijniUlna 
"rar\alli()'>  (lijas  fnilns  síio  nnm's(in'is\. 
4"  ^i•  "ilislrilmir ;  (lislriliiiir  a  nu 
ptir,  rr|iarlir  juir,  <hit.>>,  X\X,  h. 

^T'H.  '■/•  7.".  jir.  Iili  a  -  II  a  -  k  -  I  I  ;  jtrrf. 
li  a  -  h  ii  a  11  j:  -  a  ;  nor.  :\  -  li  li  a  iv  k  -  s  - 
-í-t;  ffit.  li  li  a  n  k -sj  ;i  - 1  i,  liliank- 
-la;  pji]).  li  h  a  ^' -  n  á  :  í/rr.  Iiliank- 
-  l  V  ;í  011  liliak-lva,  -  lili  á;:  -  j  a. 
H|U('l)rar,  jiarlir.  XXV,  7;  XXXIV,  3; 
ilrslniir.  (Irslazcr;  (Icsvaiicccr'),  \Cf. 
\'hhi\i:.  liliauiir  <  (?)  *  li  li  r  anil', 
(.[.Int.  ft'(i)iij-Q  <'(|ii('l»raru  r  ly(^iij- 
nn  )i  (I  II  -  f  )•  a  tj  •  n  te  in  ji  c  s  I  a  s 
"(tMiiposladc  (Icspoda^adora  do<,  na- 
vios», vm  II  a  II  -  /'  r  íi  g  -  u  m  m  ave 
"inar  (lesped.lrador  dos  navios»,  e  em 
SH  f-  frãg-  i-um  «sufrágio»,  voto  iiuc 
si>  da\a  lanrando-so  um  'caco'  de  loura. 
(^j.  (jót.  b  r  ik  -  a  n  ,  ai.  h  r  c ch-en  , 
aiujl.  s.  h  y  c  c  -  a  n  ,  iiujl.  b  r  e  a  J: , 
"(piehrar»]." 

HTTT,   (•/.    1:^^  m\      ])  h  ;i  II  -  a  - 1  i ;     mm. 

li  h  a  II  -  i  - 1  ;i :  gcr.  I)  ii  a  ii  -  i  - 1  v  a  . 
"dizer,  falar».  ||  eam.,  pr.  b  li  ií  n  -  á  j  a  - 
-ti  «obrigar  a  falar»,  [^^bhan,  7.  r., 
Cf.    V/bliã]. 

"bhadra,  aáj.,  -as,  -ã,  -am.  «próspero, 
feliz,  jubiloso;  bom;  agradável».  ||  fór- 
mula íle  rivilidade,  no  vocativo,  140,  12; 
147,  17;  1()7,  28;  169,  7.  ||  u.,  «prospe- 
ridade, felicidade,  bóa  fortuna»;  vas 
fòrni.  de  eivil.  bliadrã  te  ou  va"k 
rorresp.  a  «salvei»,  «Deus  te  ou  vos 
ajude»,  etc,  à  letra  (prosperidade  para 
ti,  para  vós»,  s  a  r  v  o  b  h  a  d  r  cã  n  i 
p  a  s  j  a  t  u  «Deus  te  ou  vos  ajude,  à  letra, 
ollie  pe'las  (tuas  ou  vossas)  felicidades», 
V.   sarva.    [\/bhand]. 

H^,  forma  autirior  védica  da  l/blian 
[irl.    ant.    h  á  n    «alvo».    Cf.    y/bhã]. 


♦l-íí ,  ví'd.,  «hiT  iirillirinlr,  bnili.ir;  reju- 
bilar;  /7./.", //r.  bli.liiii  •  a  •  t  <•.  -%vT 
louvadn  «'iiiii  júbilo». 

bhajn.  /*  .  «ri'i'i'ii»,  nn^do,  hiihIo,  t^iiior, 
WXil,  íH,  ICH,  10;  b-rnir.  \\\,  M. 
1'i'i,  :!^,  p  II  t  rnAok  a-bbajaril  i  t.iiii 
(niãui)  "i\  mini  alblo  uu  atnriiifiilado 
(^  rd)  com  n  li-rriir  d»'  sandadi-n  do 
lillid,  i)ii  traiividd  dl'  dnr  com  saudadi-s 
d"i  lillni".   '  "pi-ri^ço».    [  ^/  bli  I  ] . 

Bharatu,  ///..  «liarala"  nume  jirófirin  dn 
liiMni  I'  antigo  rri  da  índia,  ••  de  hriis 
ili'scen(li'iit('s,  família  df  sacrilifadores, 
cujas  lendas  «•  façanhas  canla  o  Malia- 
bárata.    \  \   b  li  r    «ofertar'»]. 

Bharata  khancla,  ///..  "índia*,  [jnòjn. 
«uma  parti'  do  pais  de  nárala»]. 

bhartj;',  ///..  «(o)  sustcnlador  juirtine  tnn 
em  si  tm  tem  cimisiijo,  ou  tem  a  sru  rui- 
dado,  (o)  iiiaiili'iii'dor,  id.».  ||  «srnlior, 
llst.  :>:\:  marido  XV,  1;  XXVIIi,  1.",  K; 
171,2(1..  il  apãm  bliartr  «srnlior 
das  águas,  /.  e.,  o  oceano,  XXVI,  '•  . 
Cf  a  p  ã  m  -  j»  a  t  i  s.  r.  [  ^  b  li  r .  zd. 
beretur  «maiilfiicdor",  V.  iiliarlri. 
lai.  fertor  «o  ijue  leva,  sobre  si,  o 
([ue  sustenta»]. 

bhartrí,  /'..  «a  (pie  tem  ou  trouxe  cm  si 
(o  feto),  mulher  grávida,  mãe».  |/'.  dr 
liliartr;  zd.  berefri  «mulher  grá- 
\ida»]. 

bhava,  m.,  «(o)  vir  ii  existência,  nasci- 
mento; existência  (ser,  e  modo  de 
ser);  prosperidade»  [j  e  por  eufemismo 
Bava  =  Xiva,  XXXII,  10.  V. 
s  i  V  a .    [  \/ 1)  b  n  ]  . 

bhavana,  u.,  «mansão,  morada,  habita- 
ção», 101,  18.  [\,'bliú  e própr.  «dogar 
do)  aí  ver»]. 

bliavant,  (-at,  nos  casus  fr.,  e  no  f.  -ati), 
«Senhor,  Senhora»;  substitui  o  pron.  da 
2.'^  pcss.  em  qualquer  número,  como  fór- 
mula de  cirilidade ;  e  emprega-se  em  ri- 
gor como  pron.  da  o.-'  pcss.  com  participio 
ou  com  o  verbo  na  ó\'  pess.  como  senhor, 
senhora,  em  português,  substituição,  cor- 
tês igualmente,  do  pron.  da  2."''  pess.; 
assim  lios  seguintes  passos:  XXV,  9; 
XXXII,    17;     lio,    12;    105,   26;    160,    4; 
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170.  7;  i'U*.  IfuniKi  nin()a('ta  <h'    hlia- 
i:  ;i  \  a  11  l      c    iião   ppi:      [/  h  li  ú  .     V. 

ii."  i7:íj. 

^TTT.  ri.  />'.•',  pr.  It  a  -  h  li  a  s  - 1  i  {rrd.)  ; 
/  j'i).  1)  li  a  s  -  i  -  l  á  .  ('devorar".  [Cf. 
\   Ilha.    \  bhãs] . 

bliasman,  m.,  «cinza»,  ||  -[-  V^'^!'  ^^ 
hhasnií-karol  i,  ]i.«  222,  «ivduzir 
a  cinzas»;  iuvalm.,  -j-  \/ b  h  ii  = 
It  li  a  sMi  í  -  lili  a  V  ai  i ,  ?V/.  [\/bhas; 
própy.     M)     (}ue    foi    d«'\  orado    (pc'lo 

bhasirã,  n."  222,  fonnn  de  libasnian 
ro}}i}).co)n  \/^v,  V/'>lití-   V.  hliasnian, 

"^TT.  cl'  2.'' ,  pr.  b  b  á  - 1  i ;  ptrf.  b  a  -  b  b  ;ú 
^  281.  IV:  fiíl.  bhã-  sjá-ti;  ppp 
bbã-lá.  «brilliar;  a])aroci'r;  resi)lan- 
d(-'Ci'r;  iluminar»,  [zí/.  hã  «brilliar», 
r.  s.  i\  Jiliãnn,  Jjbãnia;  rclat.  à 
raiz.  (jv.  or,-;-».'  «dizer»,  Itit.  jii-ri,  id., 
c  rviat.  à  idéa  oaívw  «mostrar»,  -favico; 
«claro,  visível,  oávTacy.a  «fantasma,  apa- 
rif-ão»,  (>lc.  com  cuja  raiz  podemos  com- 
parar em  ser.  [/'  h  li  a  ii ,  [/  b  b  a  n  , 
"dizer,  falar»;  disto  se  conclui,  havo-em- 
-se  trocado  as  formas  com  as  significações 
na  correspondência  das  duas  línguas  ári- 
cas,  grego  e  indo-eránico,  e  mesmo  em 
mais,  assim  irl.  ant.  hán  «alvo»]. 
H-  ã.  id.,  Est.  31;  141,  16. 
+    vi.   -/V/.,,  XXXI,  7. 

bhãga,  w.,  «qiiinbão,  parle,  sorte». 
r,    bliaga,    bbãírja.    [v^bbag]. 

bhãgja,  n.,  «destino,  sorte;  destino  feliz, 
boa  sorte,  felicidade » .    [bhã  g  a  ] . 

-bhãg,  em  compôs,  «qne  tem  por  quinhão, 
]);iiiieip;iiite».  Est.  2G.    [v/bhag]. 

bhãnçLa.  n.,  «loura». 

bhãnu,  n}.,  «raio,  luz;  sol».  [  ^/ b  h  ã  ; 
zd.    h  ã  II II    «raio  de  luz»]. 

bhama,  m.,  «lustre,  esplendor)).  |\''bliã; 
zil.    hãma,    id.^. 

bhara,  m.,  «carga,  carrego,  j)eso». 
[^bbr,    gr.  yr/^-c,  «imposto,  tributo»]. 

bhãrata,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «b.-irátida, 
relativo  afis  li.irata.-^,  descendente  dos 
Háralas»  |l  m.,  «Harálida,  '.  e.,  descen- 
denlr  dr  ílár.ita •'.  c]nte\o  dado  a  ludix- 
lira   no   ''jiisódio  de   >"al,i.  por  nrih;i- 


dáxiia  qiio  lhe  conta  a  história  de  Nala 
e  Damaianli.    [  H  liara  ta] . 

blaãratí,  /'.,  «voz:  prece,  14t),  c.  \própr. 
«a  prece  ou  a  oblata  dos  Baratas»,  Y. 
\\  \\  a  r  a  t  a  ,  personificada  como  deusa 
da  elo({uéneia,  e  mais  tarde  nome  co- 
mum de  o  facto  de  que  a  deusa  era  a 
advogada]. 

bhãrjã,  f,  «mulher  (a  consorte)»,  [própi-., 
/'.  do  ger.  pot.    \/blir]  . 

bhãva,  m.,  «existência;  essência,  natu- 
reza, modo  de  ser,  172,  25..  ||  «modo  de 
ser  ou  condição  do  espirito  :  carácter, 
disposição,  emoção,  sentimento,  147,  i), 
amor,  paixão»,    [^/bhú]. 

bhãvin,  adj.,  -I,  -iní,  -in,  «que  está  para 
^\l'  ou  tem  de  vir;  futuro»,  134,  12,  16. 
[bhãva  (?);  é  prefer.  a  deriv.  directa 
de   ^bhú.    Cf.  infra   bhãvini]. 

bhãviní,  /".,  «mulher  distinta,  mulher  for- 
mosa», 171,  6.  [pjvpr.  «a  que  tem  em  si 
a  essência  (por  excelência),  b  h  ã  v  a ,  a 
que  tem  em  si  o  amor,  a  arrebatadora»]. 

HW,  d- 1.",  pr.  b  h  á  s  -  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
b  a  -  b  h  a  s  -  e  ;  (wr.  á  -  b  h  a  s  -  i  s  - 1  a  ; 
fur.  bhãs-i -sjá  -  te;  ppp.  bhãs- 
-i-l<á;  infin.  bhas-tum  on  blias- 
-i-tum;  ger.  bhãs-i-tva,  -blias- 
-ja.  «falar,  dizer»,  144,  G.  [Cf. 
y/bhã,    V'l''íiís]. 

-j-  a  b  h  i .  com  ac.  do  compl.  obj. : 
«dirigir-se  (falando)  a,  107,  il,  dizer  a, 
14.*),   13.;    sem   compl.    obj.   «responder, 

144,  13;   106,  6>. 

-f-  p  r  a  l  i .  «responder,  replicar,  seni 
compl.  obj.  16o,  4;  responder  a,  ac. 
2)ers.». 

-}-  s  a  m .  «conversar,  conversar  com 
instr.,  XXIV,  15,  V.  nota  **. 

bbãsã,  /'.,  «idioma,  lingua,  linguagem 
vernácula  ;  fala».    [  y/  b  h  ã  s  ] . 

bãsin,  adj.  -í,  -iní,  -i,  «falador,  lo- 
quaz». II  em  geral  — '^,  «falante,  falando, 
dizendo»,    [bhã sã]. 

^TITT,  ('/.  -?•^  pf-  í)  l>  ri  s  -  a  - 1  e  ;  perf 
1)  a  - 1)  h  ã  s  -  a  ;  ppp.  b  h  a  s  - 1  - 1  á  . 
«brilhar".    [Cf    V^Íí^íJí»    V/l>í>í^?]- 

bhãsvant.  adj..  -ãn,  -atí,  -at,  «brilhan- 
te, luminoso»,  XXll,  3.    [v^bhásL 


I 
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fllt.  li  li  I  k  'i  i-»;  j.i  1  ('  ;  yiyiy*.  Idi  i  k  l«• 
-  i  -  (  á  ;  /'///.  li  li  I  k  8  •  i  - 1 II  Ml  ;  ///•!•. 
I)  hi  k  s  -  i  -  I  V  ií  .  "pedir,  ('Hiiiiijar''. 
I ///•(')/)/'.  <|w'ilir  ([lie  sr  rr|i;irla".  finniti 
tirsitl.  ílf  \  li  li  a  (<  .  jií  finnnriji  ,  Cf, 
\   liliaksj. 

bhikHii,  /'.,  'M'siii(i|a".    \\   h  li  i  k  s  ' . 

bhikHU.    m..    "Ill  ilillji',    pnliic    (uni),  llirll- 

(li,i;ii;  ascfla  iitciiilii-aiilr.  !'.  Iiraliiiia- 
ka  rja    c    lira  lima  ka  ri  ii  <>.    |  \  lilii  ks|. 

f^TíT,  (/.  7.".  i»-.     hh  i  -  na    I  - 1  i ,     lilii  - 

-  II  - 1  - 1 1^ :     /iít/'.     Ii  i    li  li  ('  (I  -  a  ,     li  i  - 
bliid    f;    í/or. />a.sN.,  ^  .'{I!2,    á-lilictl- 

-  i  ;  /'///.  li  Im'  I  -  s  j  ali,  I  (' :  ypp- 
li  lii  11  -  II  a  ;  ////.  li  li  ('  1  I  u  III  ;  tin\ 
li  lii  I  1  \  a  .  -  li  lii  (I  -  j  a  .  '■  íriulrr,  (jiie- 
lirar,  radiar,  pari  ir;  aliavcssar  (ícii- 
ilciidd),  Ircspassar  (ixssini  c<im  llcclias) 
XWIV,  'i*.  II  iKissirn,  1»'.  Iiliid-j;l- 
- 1  (' ,  ('  tnmlxhn  -li.  ^  iWA.  «ser  ra- 
chado, S(>r  fnididd,  cie.».  11il2.  :il.  vtt 
part.  <h)  )))• .  «a  qiu'  S(í  t'sl;i  cdrlaiido». 
[:•(/.  h  i  (I ,  hit.  fi-n-(l-,  fi<l-,  In 
find-o,    iwrf.    fid-i,    «frudcr»]. 

-h    II  i  s  .    "alra\('ssar  ;  ferir». 

-|-     V  i  - 11  i  s  .     «IVrir     íuiidaiiuMilo  ; 
trespassar»,  144,  2:;. 

bhisa^,  7??..  «curandeiro,  médico». 

"^.cLS-Mn-.    l)i-lihé-íi,    li  i -lilij  -  ai  i 

(.Tf.'"»  plX  V.  11."  232;  c  uote-sr  que  por 
rezes  na  epopeia  se  encontra  b  i  b  li  j  a  t  i 
S.'""  s.,  como  se  fosse  da  i."  cL  fazendo  na 
i?.-''  pi.  b  i  b  h  j  a  11 1  i ;  perf.  b  i  -  b  h  ri  j  - 
-a,  bi-bhj-é;  aor.  á -bli;i}-s-í-t : 
ppp.  b  h  í  - 1  á ;  i}if.  b  li  é  - 1  u  111 .  « ter 
iiitklo,  recear,  lenier  de,  abi»,  XXXII, 
•19:  XXXIII,  <,  na  5.»  pL,  e  na  S.-""  s.  pr. 
II  cans.  pr.  bblíj-á  j  a-ti,  ou  bhl-s- 
-ája-te  (fortna  denominativa,  n.°  75 
e  Vocab.  XYIII,  9),  «causar  medo,  as- 
sustar, intimidar,  atemorizar»,  [zd.  hl, 
id.,  a.  a.  ai.  hi-ht-t  «treme»,  ai. 
b  e  -b  -  e  n  «tremer» ;  é  provável  que  no 
gr.  ç3-p-oy.ai  «assustar-se,  fugir»  o>p-o; 
f-suslo»,  etc.  (>  HO /rt^  fe-b-ris  {cujo 
e  pode  ser  " )  «lehre»,  os  elementos  çt-?>-. 
fe-h-.   correspondam,  com  dissimilação 


n'ti'iiiiliir    iln     iisjníudii.    ti     i  vdiipín  itinn 

III    Ml  ,. 
bhi,  /.,  "iiM^do,  *u»t«»,  n*ri«i(»,  liiiior,  t»T- 

rnr..      \   ÍJií;    n  "  \m\. 
bhita-kilta,  adj..    us,    u,  -am,  -i\\\*' 

tem  II  niranio  ou  v%\\  cinii  n  C4int(;âo 

tomado  d<*  mihIo,  alerrori/ailo».  [^  lilil], 
bhinia,  adj.,  .a»,  «a,  -am,  «tiTrisil,  for- 

mid.ivel,  ln.'m»*inlM..  ||  w,,  uninr  pr..  «lii- 

ma»,  rei  ibis  Vidarhas,  ilíl,  11.  \i'Á,  lO; 

r.  ou  romp.  tujs.    [  V^  bli  I  j . 
bhima-parrikramíi.  vi.,  "\ainr  ffirmida 

Ne|  .  I'  nd/.,  «'ipi»'  tem  \al<>r  forimdav»'!. 

ijiilado  dl'  ciirapeiti  In-meiída",  i(>l.  H. 
Bhinia-AaMana,    n..    "cliamadu.    ordem. 

ou  jirorlaiMaeào  ijc  Hima»,  11»'»,  m. 

bhnkta,  n..  «(a)  cuniida».  \prõpr.  ppp. 
2\   lilill;'.    r  assim  rm  porl.]. 

1  ^TsT.  '/.  ^■''■''.  /"'•  b  li  II  )J  -  á  -  (  i  ;  ppp. 
b  Ií  II  L' -  n  a  ;  fir>\  -  b  h  ú  ;:  -  j  a  .  «do- 
lirar,  curvar,  nir\ar-se».  ||  pnss.,  pr. 
b  li  u  !>  -  j  a  - 1  e  ,  «ser  ciirvo,  ser  eiinir- 
vado».  [C^f.  rni  zd.  /'-buf/  «aprossar- 
-se»;  (p'.  9:J7-<'>,  un  iuf.  anr.  vr-i^v,  ciai. 
fiiíi-io.  « l'\\>/ir »:  aiKil.  s.  liTuj-an  "i'\\v- 
\M'»  como  no  ai   hipíj-en   e  benf/-en\. 

2  ^TsT.  '•/•  7.\  yjr.    li  li  11- 11  á- k- 1  i ,    bliii- 

-n-k-té;  jirrf.  li  u  -  b  Imií:- a  ,  Im- 
-bhnir-é:  fui.  bliok -sj  a- 1  i .  -Ir; 
ppp.  Iiliuk-l.i.  7.  r.:  inf.  bli(')k- 
-tum;  ijer.  l)Iiiik-t\a.  ou  bliii-n- 
-k- 1  V  ri.  «gozar  de,  <!c.  108,  17;  comer, 
XXVI,  2;  Est.  oO».  II  caus.,  pr.  bbo;:- 
-  á  j  a  - 1  i .  eU*. « da r  de  comer  ou  a  comer, 
alimentar,  a  alcjuém,  ac.»  145,  30.  |[  desid. 
bu-bbuk-s-a-ti  «desejar  comer,  ter 
fome».  [7a<.  ^.fu-n-g,  in  fungor? própr. 
«executar,  cumprir  (o  (jue  havia  a 
executar)»  depois  «gozar»;  morfológ.  a 
corrcsp.  é  e.racta,  ideol.  c  imperfeita  :  uo 
ponto  de  vista  idrol.  compara-se  melhor 
fr  u  g  - ,  de  fr  u  o  r  .  por  *  fr  u  g  -  r  - 
-or,  e  fruc-.  de  fructus:  é  pre- 
ciso porém  assentar  em  (pie  bhug  < 
*  bhruir    7.  ad  d.  e.]. 

-j-    anu.    «tirar  resultado,  gozar  o 
fruto  de». 

+    upa.    /(/.  XXV,  r 

-f-    saiu.    «comer»,  147,  10. 


( -bhug 
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-bbug:,  rm  cnwp.  "iisofrnindo.  gozaiulo  de; 

(|U«*   disIVula   OH  LMiza   ili^   (}U0  ('(Miip». 

r  2  \   I)  Im  K  " . 
bhug.a,  )»..  "I»rin;(i;  braço  ou  ramo  d';ir- 

vorc').  ;1  «Iroinba  do  elefante»;  colo  do 

serpenle-).  (  pvópr.  «encurvamento,  cousa 

curva  •>,    I  V  li  li  u  i: .    Cf.   b  li  u  ir  ã  ] . 
bhn^anga    ou.    luclhor    bhugãga,    m., 

"Serpente»,  [«que  vai  ou  que  caminha 

sinuosamente'):   bliu^^ain  {ai:,  de  bbu- 

ira    ndv.),    2-ga]. 
bhugãgavat.    ind..    «semelbantc    a   ser- 

[)ente  ou  a  serpentes».     [  b  h  u  (i  ã  g  a  ; 

^  ^17,  II.  (5]. 

bbugã.  [.,  «colo  de  serpente»,  [por  ser 
"Sinuoso»    Iv/bliuir.    Cf.    i)  buir  a]. 

Bhugju,  VI..  "Bugio»,  nome  yróprio  dum 
protegido  mítico  dos  Axuínos,  XXV,  T). 

bhnvana,  n..  imundo».    [  \/  b  li  u  ] . 

'^,  d.  1.^,  pr.  bli;ív-a-ti,  -te;  perf. 
b  a  -  b  li  ú  V  -  a ,  §  lo8,  I  a),  §  285 ;  uor. 
á-bliil-t;  fut.  bli  a  V- i- sj  á- 1  j, 
-te,  b  b  a  V  -  i  - 1  ã  ;  ppp.  b  b  ti  -tá; 
infm.  bbáv-i-tum;  rjcr.  bbil-tva, 
-blii1-ja.       "Ser,     no    sodido     lato, 

XXVIII,    3;     141,    o;    143,    10;     1{)2,    12; 

1()0,  27;  1G7,  13;  ser,  estar,  andar  no 
eslado  de,  128,  8;  \ih],  21;  ser,  estar, 
permanecer  em  estado  ou  posiçSo,  J70. 
23;  171.  15;  ser,  liaver  a  fazer-se,  14.'],  5; 
ser,  ter  de  fazer-s(»,  de  realizar-se, 
165,  8;  ser  originado  de,  abl.  (  V.  provir 
infra) ;  ser,  pei'fencer  a,  dar  a  sua  exis- 
l(''ncia  in  vieute  a,  101;].  li);  ser,  existir 
em  alguém,  pertcncer-lbe,  lor.,  ser-lbe 
{loc.)  dedicado,  172,  l'»;  ser,  existir, 
produzir-se,  141,  29  (produziu-se  voz, 
e  então  ouviu-sc);  ser,  existir  (para  nós), 
ganbar-se  (porque  íique  existindo  em 
nós  ou  a  nosso  favor)  XV,  2;  ser,  nas- 
cer, despontar.  Est.  2o;  162,  i");  vir  a 
ser,  10^1,  G,  7,  ii;  ^i^  a  ser,  vir  a  exis- 
tir, a  liaver,  a  resullar,  170.  5;  109,  lU; 
pio\ir  de,  ahl.  XVllí,  K».  dar-se  (um 
fado),  acontecer».  ||  raiis.,  pr.  bbãv- 
-áj  a-l  i ,  etc.  "Injurar»,  ppp.  in  Esí.  43. 
[zd.  Ij  n  ,  «ser,  existir»,  (p-.  o-j-,  /;?  i'-yj-v 
(lor.  "srr» ;  oO-t)  «produzir», /í//.  fu-i 
"fui»;    Cf.    (liudd    ri)i   Idt.     -hum     doa 


imprrf  r  -  h  o  r/o.s-  futiirns ;  a  siijmfi- 
ciição  originária  v  "vir  à  existência •-. 
Cf.  e  distiuíia-sr  a  sifpiif.  da  de  1  ^/as; 
V.  ewqunulo  à  idra    bliúti,    bbumil. 

-}-  a  n  u  .  pass.,  «ser  conhecida  a 
existência  de  alrjuma  cousa  {no  nom., 
suj.  gram.»  :  104,  8  "saiba-se  que  vai 
haver  um  suaicámvara ;  172,  28,  (jcr. 
«conhecendo,  tomando  conhecimento  do 
casamento». 

-p  a  b  b  i .  «exceder,  ultrapassar,  ser 
demasiado,  predominar,  ser  superior, 
subjugar» ;  ppp.  in  Est.  25,  «do  que  se 
deixa  vencer  por». 

-p  ãvis(r).  «ser  visível,  manifesto, 
tornar  conhecido».    V.   i/lkr  com  adv. 

+  pari.  «humilhar ;  derrespeitar ; 
desprezar.  Est.  18». 

-f-  pra.  «nascer,  brotar  de,  abl.,  V. 
p  r  a  b  h  ú  t  a ;  manifestar-se ;  erguer-se 
acima;  ter  poder  sobre,  ser  superior,  ser 
senhor  de,  gen.;  tirar  a  força  (de  que  se 
dispõe)  de  ou  tornar-se  forte  por  motivo 
de,  abl.». 

-f-  vi.  «expandir-se,  desenvolver- 
-se;  manifestar,  manifestar-se,  tornar-se 
claro,  vir  a  conbcc(M"-se»,  in  138,  l'^ 
vibhãvita-k  r,    V.   krtja. 

-f-  saggi.  n.°  222,  «(M[uipar-se, 
apreslar-se,  aperceber-se,  apresentar- 
-se»,  XXX,  10.    V.    1  t/kl*- 

-\-  sam.  "unir-se  com;  tomar  corpo 
ou  lorma;  produzir-se.  realizar-se;  ser 
possível»,  132, 1.'),  preced.  da  negativa  a-, 
"irrealizável  de  futuro». 

1  -bbú,  e)n  comp.  «(jue  é,  que  existe». 
[V/bbu]. 

2  bhu,  f,  «Terra;  região  da  Terra;  terra, 
solo»,  [pròpr.  "logar  da  existência». 
Cf.   b havana]. 

bhúta.  n..  «ente,  criatura,  individun... 
108,  20.  II  «elemento  formativo  do  culc, 
um  dos  cinco  eleuientos».  V.  pank"a- 
tva.  II  no  fim  de  comp.  «da  natureza 
de,  semelhanle  a»,  [ppp.    V^blinJ. 

bhúta-grãma,  m..  .s.  ou  pL,  «os  entes, 
lodos  os  entes»,  108,  20. 

bhú-tala,  ;/.,  «superfície  da  terra,  soh», 
chão,  lerra»:  b  li  u  tale,  143,  18,  «por 
terra,  \u)  chão»,  105,  20,  «na  terra». 
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})hllli,    /..     "|i,.|l|-('S|;ir.    |l|i'    |if||(|,ii|r,    lilMI 

i;A(i''.  I  \'  li  li  II ;  imijir.  "o  mt...  //or  rr- 
ri'lrnri(i.  o  ser  (-(iiii  Iodas  as  fieiras  «Ir 
rxislciicia,  (•ffsciíiiciilo  c  hmi-rstar.  Cf. 
fiii  ijr.  vJai-c  <'iiahin'/.a,  ciTM-iiiiciito»». 
Cf.    llKiis   niniiiiiiilit  II  iilrii  yOj^,a  «pilllpO- 

lll(»'>,    yjXcv    i.t'slir|H'',   yj-''éi   "ft''l'tÍI",  <|;UTOV 

<';lrvun',  |tlaiila"  I. 

bhu-pa,  ni.,  «■|)riiici|ii'.  n-i...  I -•jiroltclor 
(la  Tcna" ;    il    pa  .    Cf.    ii  r  p  a  | . 

bhu-pala,  ///  .  /</.  |  «prolrctor  da  Terra'»]. 

bhu  bhuè',  m..  /./.  \X\,  «•  |"0  ipic  dcs- 
íriíla  «//  ^M)/a  da  Terra  como  íoíí.sí/  sua. 
o  possuidor  da  Terra»]. 

bliii-bh^-t,  III,  ..iiionle.  XiX.  h..  ||  ..rei, 
Kst.  17;  XXIV,  :í-.  [«susleiílaciili»  da 
Terra  no  anil.  jirôiir.  r  trniisL<>\. 

"bliumi,  /'..  <■  Terra;  len-a.  chão,  (eireiío; 
lo^Mr,  silioo.  I  \  h  liii ;  Cf.  ^  b  li  ii  ; 
zil.    hãtiil,    /(/.]. 

bilúmi-da,  m.,  «ilondor  de  leira  ('ii  de 
lerras»,  140,  \:.    [  "2-da  ]. 

bhúini-àãna.  ii.,  «doaeào  do  (erra  ou 
lie  lerras'.,  XX XIV,  0. 

bhumi-pa,  in.,  «rei».    [3-pa]. 

bhumistlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «quo 
eslá  em  terra,  na  terra,  no  chão,  sobre 
a  terra»,  171,  31.    [-st  ha]. 

bhúroj-anrta,  «falsidade  ou  testiMimnho 
falso  ;i  respeito  de  imobiliários,  de  bens 
de  raiz»,    [bhil  mi] . 

bliújâs,  «(//.  -â^»  -así,  -as,  «mais  nume- 
roso, mais  abundante,  maior,  muito 
mais;  grande,  abundante,  XXX,  8..  || 
n.  11.  adr.  bhújas  «mais»,  Est.  15. 
[própr.  «mais  deseiu olvido»  e  r  uiua 
forma  compar.  tirada  da  V/bhil,  com 
o  suf.  -jSs,  -jas  por  -ijas,  -íjas: 
posit.  corrcsp..   bhuri,    bahu,    q.  v.]. 

bhújistlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «princi- 
pal». II  a.  n.  adv.  b  h  u  j  i  st  li  am  «peUa 
maior  ou  máxima  parte».  [  ^Z  b  h  ii  com 
j  epeutético  e  o  suf.  do  superj.;  serve  de 
snperl.  a  bhuri  c  bahu.  V.  bhtijãs]. 

bhúri,  adj.,  -is,  -is,  -i,  «numeroso,  abun- 
dante, muito ».    [  V  b  h  u  .    Cf    b  h  u  j  a  s 
e   bhújistlia]. 
VPÃÍ,  cl.  10.\,  pr.    b  h  u  s  -  á  j  a  - 1  i ,    -te. 
«adornar,  enfeitar»,   [ser.  de    ^/bhu]. 

V.-Abueu  —  Manual  Sk.  (Vocab.  dos  Exerc) 


])hiiMiina,  //,.  «.'Hlôriio.  niffili':  jnia,  lOM. 

47;  ^'ala>       \   b  liiiK J. 
bhõitilta.  II, Ij.,  an,  -ii,  -am,  «adornido -, 

1(12,3.    {ppp.    ^IiImi»^!. 

Vf,  ri.  :i.\  pr.     I»  I     b  II  a  r    li     ou     1»  í  - 

-libra  ■  I  i  ;  «/.  /.'.  pr.  bbar  a-  li . 
-  le  ;  pnf.  b  a  -  b  b  ;í  T  -  .1  ,  ou  pnifv. 
b  i  b  h  a  r  -  a  -  iii  b  a  li  li  il  \  a  ;  fui. 
b  h  a  r  i  -  s  j  á  ■  1  i  ;  jipp.  li  li  r  •  t  A  ;  »»/. 
b  Il.i  ri  um;  f/n-,  -blir-lja.  "Ie\ar, 
suportar,  mislentar  sMirt'  hí  ;  KUsleiílar. 
riO,  I;  manter,  l'ii,  <";  .ner  o  amparo 
de,  {'i{\,  7..  l\n  \'M.  '.\H  pndr  a  tnid.  ///- 
zer-se  por  um  ijinihiurr  dos  siiiuif\nido$  ; 
o  sruliilo  r  «.sâo  rous.i.s  (pio  (li.sso  apciíaH 
{("'cm  o  nome».  ||  «oferiar  em  mrrif.». 
\zd.  bar,  f/r. '.:>').  Int.  fer-o.  auift. 
sa.c,  Il e  II  r  ■  u  ,  imil.  {lo)  lie n  r  :  ijr. 
^^'p-o;  (  r.  bliara),  V''?^'í  "'!'"'  ''"' 
pele;  do  lento.  propicio,  favirávej  poi-- 
ifiii'  lera  iia  dirrcçíii)  ipie  se  ipiere»,  «<óp 
«ladrã(t'>,    lat.  fur,    «salteador»]. 

-[-   ã.    «trazer  (j)or  uso)». 

-]  -  pra.  «apresentar,  p<M"  adeanlf. 
começar-'.  V.  p  r  a  b  h  r  t  i  ] . 
Bhj'gu,  m.,  «Brigo»,  nouie  próprio  de  um 
semideus,  dum  preste  mítico,  tronco  vin- 
dico de  poetas  e  sacrilicadores,  c  eoim» 
que  um  Prometeu  que  trouxe  aos  ho- 
mens o  fc^o  dos  deu.ses.  [própr.  Am- 
lliante»,  í'/í/7f/o  de  Agni   V.  ^Mihrãír]. 

Bhrg-u-kakka,  ///.  e  ».,  «Daroche»,  nome 
dum  logar  santo  o  de  romaria  na  índia, 
ao  norte  do  rio  Xarmadá. 

^T?sT,  d.  (I.\  pr.  ])  Il  r  !>  j>  -  á  -  t  i  ;  ppp. 
b  li  r  s  - 1  á  ;  ger.  b  h  r  s  - 1  v  a .  « assar, 
torrar»,  [esta  raiz  é  afni  de  V^lihrã!:, 
q.  V.,  e  é  dada  ijerulm.  na  forma 
\/hhrí\<J:íí;  zd.  V.  in  \  h\ivr\>::  rjr. 
çoí-j-w,    lat.    fi'''0-o]. 

bhrt,  /ío  fim  de  composto,  -t,  -t,  -t,  «que 
traz,  que  mantém,  que  tem,  que  faz». 
Ex. :  g  u  r  u  s  e  V  ã  -  b  li  r  t  « que  presta 
servi(;o  ao  (seu)  guru»,  li6,  is,  bhú- 
-bhrt ,    etc.,  q.  v.    [^'bhr]. 

blirtaka,  m.,  «servidor,  criado».  [V^bhr, 
710  ppp.  -\-  ka:  própr.  «o  nutrido,  o 
que  come  com,  ou  na  casa  de,  a  família 
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bh|'taka) 
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própria  i\o  pai-de-íainilia»  Cf.  ou  port. 
"criailo»]. 

bhrti,  /"..  «sustentação,  sustento,  arrimo, 
amparo...    [v/blirj- 

bhrtja.  )»..  «servo,  criado;  vassalo,  minis- 
tro (dum  rei)»,  [próp.,  gcr.  pot.  \/J)hi;. 
Cf.   bhrtaka]. 

bhrsa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «forte,  pode- 
roso; intenso».  ||  íic.  ?i.;,  biirsain  «for- 
temente, com  força;  muito,  extrema- 
mente; activamente,  intensamente». 

bhrsa-dnhkhita,  «muito  ou  extrema- 
mente ou  em  extremo  allito  ou  contur- 
bado», 14o,  17;  171,  8. 

bheka,  m.,  «râ»  :  Est.  19;  141,  12. 
[«o  tmiidO'),    V^  ÍJhí] . 

bhesaga,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «curativo, 
salutar».  ||  n.,  bhesagam  «remédio; 
cura»,    [bbisag]. 

Bhsemí,  /".,  «a  Bimense,  a  filha  de  Bima. 
i.  e.,  Damaianli».    [Bhíma]. 

bho,  bhoh, /»/rr/.   V.  blios. 

bhoga,  ?».,  «O  que  se  disfruta :  gózo, 
satisfação,  principalmente  no  comer  o 
no  beber,  163,  24..  1|  «bens»,  Est.  43. 
[2V'bbug]. 

Bhoga,  m.,  «Boja»,  nome  pr.  de  um  rei, 
grande  patrono  das  letras,  [prójor.  «libe- 
ral..,  2v/bhuir]. 

bhogana,  n.,  «comida,  alimento»,  XXV, 
17.    [2v^bliug]. 

bhos,  interj.,  excl. ;  V.  n.°  175.  «Ó  senhor! 
oli !  eh  ! ;  cm  solilóquios,  ai ! ».  [  b  h  a  - 
V  a  s  >>  bhos,  voe.  véd.  de  b  li  a  - 
v  a  n  t    <   b  ti  a  g  a  V  a  n  t  ] . 

bhaoma,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «terreno, 
terrestre,  i.  e.,  de  teri-a  ou  da  terra, 
141,  10;  térreo».  ||  «dedicado  ou  consa- 
grado h  Terra» .    [  b  h  ii  m  i  ] . 

tPT  ou  tP^,  cl.  l.\  pr.  1)  h  r  à  s  -  a  - 1  e  ; 
d.  4.\,  pr.  b  r  ;i  s  -  j  a  - 1  i ;  JWP-  h  h  r  a  s  - 
-tá.  «cair;  desabar;  cair  (mii  ruínas». 
II  caus.,  pr.  b  1)  r  ã  s  -  á  j  a  - 1  i .  «des- 
truir; privar». 

bhrâàa,    m.,    "riiiiia 
[  V'  bhrãs]. 

>Tssr,    ]'.    \'bbi;gg. 

V^  ou  ^^T,  cl.  l.\  pr.  b  li  r  a  m  -  a  - 1  i , 
cl.  4.\  ])r.    bli  ra  111 -j  a- I  i ;    p(rf.    ba- 


riiiiias;    jierda». 


-  b  ii  r  ri  m  -  a ,  5.*  pi.  1)  a  -  b  h  r  a  m  -  ú  s 
e  ainda  também  se  encontra,  como  ex- 
cepção ao  §  282,  b  h  r  e  m  -  u  s  ;  fut. 
bh  ram-i-sjá-t  i ;  pj)p.  bhrãn-tá; 
inf.  bhraii-tum  ou  bhr;im-i -tum; 
{)(')•.    b  h  r  ã  n  - 1  v  a ,    b  ii  r  ã  m  -  i  - 1  v  a , 

-  b  h  r  ã  111  -  j  a  .  «errar,  andar  errante, 
divagar,  peregrinar;  dos  insectos  voltejar, 
adejar;  e  mais  geral  esvoaçar»,  [a  sign. 
prim.  parece  ser  «abalar  os  ares,  fré- 
mito», Cf.  gr.  ppía-o)  «ressoar»,  ppou.-o; 
«frémito,  rugido,  bramido»,  lat.  frem-o 
«estremecer  com  o  barulho,  com  o  es- 
trondo»; nas  ling.  germ.  hram-, 
hrem-,  hrum- ,  brim-,  ai.  brum- 
men  «resmungar,  ralhar»;  Cf.  o  port. 
bram-ar,  bram-ir,  de  orig.  gót., 
com  a.  a.  ai.  br  c  m  -  an  ,  b  r  am  ,  e 
m.  a.  ai.    brèm-en    «gritar»]. 

-|-     pari.     «errar,    andar  errante, 

etc»,  XXII,  9 ;  XXIX,  7,  V,  in    tatás. 

-j-    sam.    «perturbar-se,  conturbar- 

-se,  ficar  perplexo»,  167,  8. 

'i^s{,  cl.  1.%  pr.   bhrág-a-te,   ou   -ti; 

perf.     b  a  -  li  h  r  a  g  -  a  ;     fut.    b  h  r  a  g  - 

-  i  -  s  j  á  - 1  e  .  «brilhar,  fulgir,  ser  ra- 
diante», 165,  22;  173,  3.  II  caus.  blirãg- 
-ája-ti.  «fazer  brilhar,  dar  brilho». 
[zd.  baretj  «brilhar;  ser  belo»,  be- 
reg  «arder  em  desejos,  desejar»,  gr. 
oXc'7-0  «fulgir;  inflamar»,  çXcYjxa,  e  lat. 
fiam -ma  <  *  flag-ma ,  «chama», 
flagr-o  «inílamar-se,  estar  inflama- 
do», ful-men  <  ^  fulg  -men  , 
«raio»,  fulg-or  «fulgor,  brilho», 
'*  fulg-si  >  fui -si  de  fulg- 
-cre  «brilhar» ;  «nr//.  s.  briht,  ingl. 
bright  «brilhante,  esplêndido».  Cf. 
\/  b h  1; g  g ,  ('urtius,  'Gr.  Etym.',  5."  ed., 
pág.  J88y  compara  o  lat.  flã-men 
(Priester),  veja- se  o  (pte  fica  dito  s.  v. 
br  a  li  III  a  n] . 

bhrãtr,  ?íí.,  «irmão»,  [zd.  brãtar_.  gr. 
opaT/.p  í»  Qfár(.)p,  lat.  frãter,  ai.  bra- 
de r,    ingl.    brother], 

bhrú,  /'.,.  «sobrancelha»,  [zd.  brica  o, 
gr.,  com  o  prostético,  c-opu-;  como  em  esl. 
lit.  o- br ú  vi;  a.  ah  a.  brãiva,  ai, 
Brane,    angl.  s.   br  a,    ingl.   brow]. 


MS 


V'  m  a  th  '"/  m  iin  th  ) 


TX,  ma 


1  mil,  .'tS."  sttnholii  iiiiifiio  iii>  Siltilxirin  ser. 
rlitiniiiílii  iiialv;ir;i  'UiWiwii  im  nirlhor 
sil:ili;i  iii.i »  1.  Iv  a  r.i.  A  sii.i  ni:\\\.\. 
(li'Yaii;lj.'ri(M  i'  T\  \'.  ^^  i-W.  A  coii- 
soaiilc  St»  por  si,  TJ  m,  ^  8,  2"i."  iia 
ttrdnii  ,ilíalM''liiM,  r  rniinna  \  jai"i|;ana, 
7.  r.,  rujo  s  I  lia  II  a  ,  </.  r.,  c  os(  li  j  a 
(í  II  asi  k  i  a  .  7.  /■..  «Miia  pi'rc('|»liliili- 
(ladf  f  j,'liosa.  7.  r.,  cujo  f(iiilacl(> 
ailiciilalt>rio  c  s|)rsla,  7.  r.,  c  ruja 
«'\pira(,'à(»  ('    a  I  p  a  p  ra  11  a  ,    7.  r. 

2  ma,  vdiz  prononiiwil.  )'.  aliam.  \V. 
"2  ma  ;    í/r.  y.r,    /íí/.   m  /•  ] . 

li  -ma,  alnrridlinn  <lr  -  la  ma,  11."  Ill,  c.  ; 

TJvT,    I'.    \  111  ali.  I 

makslkã,  /'.  «'iiutsca').  [diniin.  dn  111  a - 
ksa  .síT.  ri'(l.:  ztl.  uiax-''''  ('!•  '^^ 
iilKSrd,  (jr.  [j:j'.7.,  >•  *  p.-jcria,  (luc  sc- 
ijinido  ahjinis  7/0/.  síío  rocálh  do  formarão 
ideol.  dif.,  \miia  (\  mus)  «roubar», 
r.  Curlius-',  'Gr.  Klym.',  n."  480,  pn^r. 
',VM\  ('  )ir:^tr  ]'octib.    m  u  s  ] . 

Magadha.  ///•,  <'Mága(.la'>  no  sul  do  lieliar; 
///.  }d.,  «i)s  Magadás  ou  Magadeses,  habi- 
tantes de  M;}gada». 

Magadha-desa.  ?/<.,  «o  pais  de  Máiiada». 

magha,  //..  "liberalidade,  dom  liberal»'. 
[^/  *  magb    >    y/m  ah,    7.  r.]. 

maghavan,  adj.,  -vã,  -ghoni,  -vat, 
^  82;  11."  ISi,  "liberal,  generoso,  muni- 
lieenle».  j!  ?//.,  «Magavane»,  epíteto  de 
Indra.  164,  19,  :>J. 

^SST»  c^'  ^-'^  p>'-  111  á  g  g  -  a  - 1  i ,  - 1  e  ; 
perf.,    nia-m;igg-a:    aor.   á -.ma gg- 

-  í  -  t ;     fut.     m  a  n  k  -  s  j  á  - 1  i ,    m  a  g  g  - 

-  i  -  s  j  ;i  - 1  i ;  ppp.  m  a  g  -  n  á  ;  inf. 
mágg-i-tum;  (;r)\  -mágg-ja.  «ir 
para  baixo,  ir  para  o  íundo,  afnndar, 
afundar-se,  immergir»,  XXV,  5.  [prov. 
de  *  m  a  z  g  b  ,  como  se  vé  do  z,  em- 
zemhi,  e  do  r,  soante  corresp.  à  surda  s, 
cm  lat. :   lat.  m  erg -ore   « mergulhar» . 

V.   maggan ,   i'.  r.]. 
-\-   u  d  --  u  11  m  a g g .    «emergir». 
4-   ni.    "immergir:  ujergulbar,  afun- 
dar». Est.  19. 


mnífí^an,  m  ,  " medula'..  [/'»«»/).  «.oquí' ««hlA 
immcr^'ido  (noH  0HH4I»)*,  v^iiia|<^;  ztl. 
)n  II  z  7  //  '•(•('Timbro.,  rui.  lit.  ni  o  z  7  '/ 
"iiicdiila" ,. 

muni,  m.,  «jóia,  |f(Mna,  |)(^rola».  [JuhIí  i* 
Max  MlIJliT  <'om/í.  :</.  »// 1  n  ti  ,  •jóia, 
cnfrili'..,  7»-.  (Ax/vo;,  Int.  inouJlr. 
«colar  ou  bracídrtc» ;  a  ser  a»»sim  ha 
aluda  outros  vocUiulos,  ox.:  o  fiiifio 
a«vi>ca    j.l  citado  por  Justi]. 

manl-gríva,  ndj.,  -as,  -a,  -am,  "«jiie 
tem  o  pescoro  (adorMa(bi)  fom  jóia  uu 
jóias,  rom  p»''rola  ou  pérolas^,  [jfrívã]. 
"Z,  cl.  KK",  jir.    Ill  a  11  d  -  a  j  a  - 1  i  ,    -te. 


"Cobrir  ;  ornar ;  adornar". 

manda,  m.  >/.,  «espuma;  a  parte  qin', 
pe'la  rermeiílação,  \em  h  superfície  do 
li(|iii(lo  ;  nala  ;  álcool.»,    j  [/  m  a  11  d  j . 

manda-pa,  m.  n.,  «.alpemlraila ;  tenda. 
[floiiar,  onde  se  be!)i;  manda,  c  seriind., 
coberto  ile  nlpeiidre]. 

mandapikã,  /'.,  «lojila  (rali)endre".  [di- 
viiu.  de    m  an  d  apa] . 

mata,  ppp.  ||  n.,  «pensar,  pensamento, 
opinião.),   r.    mati.    [v/nianj. 

mati,  /'.,  «mente,  espírito,  inteligência; 
pensamento,  i?ituilo,  propósito;  modo 
de  sentir,  opinião,  liT,  2-2..  [^man; 
7r.  [J.r-:-^,  lai.  m  e  n  -  s  <  m  r  )i  t(i)-  s 
<  menti-&,  noin.  apiid  Priscianunj 
etc.  «mente,  espírito»;    imjl.    mind]. 

matimant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «assisado, 
bem  pensante,  ajuizado;  prudente;  sa- 
gaz, asluloo.    [mati]. 

matk^ta,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «feito  por 
mim»,    [ma  d]. 

matta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «embriagado; 
desvairado,  apaixonado,  louco,  insen- 
sato; desvairado  pe'lo  cio,  diz-se  do  ele- 
fante», [própr.  ppp.  y^mad.  Cf  lat. 
ma  tt  u  -  s    <    m  a  d  -  i  -  tu-s  {?)]. 

matsja,  m.j  «peixe»,  [zd.  mas  ia 
«peixe » ;  [^  ni  a  d  ? ;  neste  caso  «o  vivo> 
o  mexediço»]. 

T^  ou  ^^,  cl.  0.^,  pr.,  m  a  l  b  -  n  a  - 1  i ; 
cl.  í.^.   pr.  niáii  t  b  -  a  - 1  i .    <ni    mátb- 


(V^math  ou  mantli 


11() 


-  a  -  I  i  .     -te:    pnf.    iii  a  -  iii  á  t  li  -  a  ,  | 
3."))!.,    Ill  a  -  111  a  t  li- 11  s,    iii  a- iii  a  ii  Ih-  ' 
-lis;    fnt.    ma  I  li  -  i  -  s j  á -t  i,    -te,    ou 
ppt  ifr.    Ill  a  t  h  -  i  - 1  ri :     /;/)/).    iii  a  t  h  -  i  - 
-la;    inf.  iii  ã  t  li  -  i  - 1  u  iii ;   ijcr.  iii  a  t  h  -  ^ 

-  i  - 1  V  jÍ  ,    -  in  íi  l  h  -  j  a  ,    «rcvolvor  ciii  ! 
lôriid,   balor»,   XXXI,  6;   (//:;-.s7'  jirôpr.  { 
"(lo  ])n'])(M|uiiii  do  lume»,  o  paii  ([\u\  à 
maneira  de  pua,  gira,  ora  iium  ora  nou- 
tro sentido,  em  \olta  do  sen  eixo  ^erti- 
eal,  c  deniro  do  liuraeo  feito  noutro  pau 
de  madeira  sèea  e  própria  para  nela  se 
produzir,  pe'la  frieeão,  o  lume,  o  f(3go 
sagrado.     V.    mau  Ih  a    s.  v.    e    j)  ra- 
ma nt  ha    /;/    V' mau  th    +    pra.     |1 
mais   lalam,   «'atormentar;   despeda^'ar; 
pisar;  bater«.  ||  sent.  transi,  «agitar,  re- 
volver, o  espírito,  jierlurliar».   [V.  man- 
tlia,    zd.   maf'    "tornear ;  andar  à  ro-  1 
da».  Cf.  gr.  v.o9-(.)v  espécie  de  «dansa»  ! 
lasciva,  a  «música»  tocada  na  flauta  e  a  : 
cujo  compasso  esta  dansa  se  executava].  1 

+  pra.  «agitar,  revolver;  arreba- 
tar», física  e  litoralmente.  V.  pramã- 
t  h  i  n .  Cf  o  ser.  véd.  p  r  ain a n t  h  a 
"breboquim  do  lume»  (o  pau  cujo  «mo-  i 
vimento  rotatório»,  como  o  do  trado,  ; 
pua  oU  lireboquim  de  marceneiro,  pro- 
duz o  lume,  pe'la  frição  no  outro  pau 
em  que  entra)  com  o  gr.  lloou.avôsj;  «o 
fpie  sabe  o  futuro»,  epiteto  de  Zeus,  e  o 
mito  grego  de  Prometeu.  V.  Adalbert 
Kuhn,  *Die  llerabkuiift  des  Feuers  und 
des  Gótterlranks',  2.*  ed.  188G,  ou,  à 
falta  deste  livro  not.ivel  c  já  padrão 
histórico,  'llistoire  l{eligieuse  du  Feu', 
do  (>omte  Goblet  (rAlviella. 

mathi,    V.   iiianthan. 

mad,  fortna  pronom.;  tema  do  pron.  da  1.^ 
s.  em  compôs.  §  120  Obs. 

^TT,  cl.  4.^,  pr.,  n."  ()7,     m  íi  d  -  j  a  -  t  i  , 

-le;  nor.  ;i- iiiãd- í  - 1 ;  ppp.  mat- 
- 1  á  .  «'alegrar- se,  estar  inebriado,  ébrio, 
temulenlo,  inebriar-se,  embriagar  .se». 
[a  siíjnif  orirj.  parece  ter  sido  «gorgniar, 
fervilhar  em  gorgulfio,  borbulhar  da 
.Igiia  on  na  ;igua,  remexer  da  água  nu 
na  água»;  dafptí  as  dnas  ideas,  «eslar 
iindliado,    escorrer:    reniexer-se    alegre 


(Cf.  u  português  'estar  com  a  cara  na 
água',  'alegre  como  o  peixe  na  água' 
'estar  alegre,  i.  e.,  mais  ou  menos 
ébrio"),  saltar,  pular  do  contente»,  que 
se  encontram  nas  três  línguas  congéneres 
ser.,  gr.,  lat.  Cf.  gr.  u.a^-á-fo  e  lat. 
viad-e-o,  «escorrer,  estar  a  escor- 
rer, estar  encharcado»,  mad-i-dus 
«molhado ;  ébrio»,  ma- tu -o  (Pelró- 
nío)  =  in  a  t  -  tu  -  s  {Cf.  ppp.  ser. 
w  a  1 1  a  -  s) ,  de  (?)  m  ad  -  t  u  -  s  ou 
de  (^)  mad-(i)-tu-s,  «embriagado». 
Cf.  «escorrimento»  in  niada,  .s.  v. 
infra,  e,  mais,  lat.  rn  ã  -na-  r  e  < 
man-na-re  <  mad-na-rc  «ma- 
nar, correr  (brotando)».  V.  y/mand, 
\/  m  u  d  ] . 

-\-    ud    =    un*^,    «estar  excitado, 
fora  de  si». 

+    pra.    «sentir  prazer  com», 
mada,  m ,  «excitação,  exaltação;  alegria; 
embriaguês  :  física  e  moralmente».  ||  «or- 
gulho, arrogância».  ||  «cio  (do  elefante), 
escorrimento  (dos  temporais  do  elefante 
na  época  do  cio)».    [  ^  m  a  d] . 
mad-artlia,  m.,  «meu  intuito,  meu  pro- 
pósito». II  ac.  n.  adi\,    madartham 
«por  minha  causa,   por   meu  respeito; 
por  minha  intenção», 
madíja,  pron.  poss.,  -as,  -ã,  -am,  «meu, 

minha».    [Imse   mad]. 
mad-vidba,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «seme- 
lhante a  mim,  tal  como  eu,  da  minha 
qualidade,  natureza  ou  condição» :  14Í,  3. 
madhu,  adj.,  -us,  -us  ou  -ús  ou  vi,  -u, 
«suave,  agradável,  doce».  ||  n.,  «comida 
ou  bebida  agradável,  doce;  bebida  mais 
ou   menos  inebriante,  espec,  o  Soma; 
mel»,    [zd.  maòu    '(ineA»,  vias  em  persa 
ni ai ,    <C    tu « o u  .     «vinho» ;   gr.  u.-Jh 
«\in\io»;  agi.  sax.    medu,   ingl.   mead, 
«águamel»]. 
madhu-parka,  ?//..  «mádu-parca»,  espé- 
cie de  águamel  de  leite,  que  segundo  a 
praxe,   assim   Mãn.   III,   1I9.   V,  41,   s(* 
ofertava  ao  hóspede,  ou  à  noiva  ao  en- 
trar no  novo  domicílio.  Exerc.  XXV,  17. 
madhura.    adj..    -as,    -ã,   -am,   ««doce, 

melifliio,  agradável»,    [madhu]. 
madhu-lih,  m.,  «abelha».    [^  li  li  I. 


il 


m  ft  n  t  r  n  ) 


Tiiadlijji,  n.  "iiinu,  \\|\,  1*.  cciilid;  no  > 
híf.,  por  rrzi'S,  no  fiiH  </<•  cump.  ou  rviinulo  i 
lIVHiL  riilrc,  ITi^i,  li..  ||  npnilr  no  iiifio  ilo  \ 
/•<)/•/<(».  ciiitiir.i,  ciiila'».  II  mh.:  iii\,  loc  , 
«id»  iiiciti,  lio  1111'ii).  riilj-ist.  II  ttdj.,  -ail,  I 
-a,  -am,  «tiicdio,  ilo  iiii'iii,  (|iii>  rsl.l  nu  | 
nifio,  ilciilrd  rio  iiirio,  itiiIimIm.  [<;;•.  uin- 
oo-j  <;  *|j.iOyc-(,  Int.    in  r  >!  i  n  s   . 

madlijii  deàii,  m.,  -rc^nrio  cciilril.  pais  i 
(N'iilral ;  o  M.idia-ilrva  (cnlrr  o  iliiii:l-  í 
laia  o  o  Viiidia)».  ||  /'/.,  «os  lial)i(aníi>s 


iiniiti',  riii  «■Hplniii ;  (mii  kimi  i  «trarão, 
«•t»liHÍ;'M«,  l(i7,  «1;  17<,  17  fV^tiiaii. 
:«/.  Hl  n  u  a  n  /i  ••«•Kpirilo.  tniunium  rnm- 
niitnro,  tjr.  uivo;,  «coraçAo,  rnr:if(«'lii«  /• 
|i.i7r;  em  rijAivr.;  (  K  h  ii  iii  a  li  a  %  ».  r.) 
lat.  * mene»  in  Me ner  -  r  n  >  M  i  • 
u  r  V  •  V  a  ,  «a  (dciiH.i)  ijol.iila  d»'  m  r  • 
ufK,  u/v',;.  mana-*,  i.  r.,  do  nrfdir, 
pensar,  <*  c|U('n>r;  a  driísa  <la  iid«'ligiMi<'i;i 
L»  do  valor  dl'  ;iiiiiim'«.  (',f.  ant.  Int.  jirn  • 
III  I'  II  r  r  I  II  l  III  o  II  r  t  ;  . 


do  Mádiaiifxa-..   !!  «a  rinliira,  /.  r  .  rr-  i  Manu  on  ManuH,  m..  «Mami..  r»ii(T.  o  pai 


^'i;ío  ('t'iilral  ívs/ht.  í/o  cor/^O". 

inadhjama,  (iilj.,  -as,  a,  -aiii,  "tiur  está 
lio  iiiiMo,  011  ao  rtMilro:  iiitMliaiio;  onli- 
iKiriou.  II  III.,  u.,  «(-iiiliira».  |iiiadlija 
-{-  il  -ma,  y<n')/ír.  «o  (jnc  está  mais  ao 
('(MilrouJ. 

^JH,  <■/•  /•■'.    /"•    maii-ja-tc;   cl.  i^.',  jir. 

III  a  II  -  II  -  l  «■';    jtn-f.   mcii-t',    i^  28:2.  I ;  i 
aor.    a-mã-s-la;     fui.    mâ-sj.i-lt', 
-li;     pjip.      m  a  -  t  á  ;     iiifin.      iii  ;i  ii  - 

-  l  11  111  ;     ijcr.    Ill  a  -  t  V  ;í ,     -  iii  ;i  ii    j  a  , 

-  m  á  -  l  i  a  .    «'jxMisar,  KiS,  '2i;  crer,  jul- 
gar,  \\\,  21;    171,  ri;  considerar  como, 
XXX,  5;  Iii,  7;  p(Misar  cm,  nc.  IG2,  -2'.;  | 
uo  ppp.  com  (jenit.,  jnlgado  ilc    (  v  i  d  n  -  j 
sãm    "dos  011  pe'los  sábios»,  i.  c,  «-lai  , 
(>   a   doutrina   dos  sáhios  ou  aprovada  I 
l)c'los   sábios»    XXVII,  3);   fazer  caso, 
considerar,  aprovar.  Est.  oO».    ||   caus. 
m  ã  n  -  á  j  a  -  t  (• .    -li,    «honrar»,  [zd. 
m  11  n  ;    (jr.    u.:v-,    Jat.,    m  a  n  - ,    assim 
,u.£v-w,    mun-eo,    «permanecer,  fixar 
(o  i)ensamento  em)»;  u.ov-,    mou-,    as- 
sim u.i'-aov-a,  ;)('/•/".  de  u-vz-ia  iit  s.,    moii  - 
-en,    "fazer  lemi)rar') ;  e  na  forma  mais 

simplez   uvr.-,     TH  í  )i  -  j     _u.í-;j.vr-y.ai,     m  e  - 

-  m  in  -  i ,    «eu  me  lembrei».  ['.    m  a  - 
nas,   Manu]. 

~~   a  n  u  .    «permitir,  conceder». 

-f-  ava.  «desconsiderar:  desprezar». 

-j-  s  a  m  .  «honrar,  estimar,  ter  em 
consideração», 
manas,  u.,  «mente,  espirito,  coração  no 
scnt.  lato  de  órgão  do  sentir,  pensar,  que- 
rer, Est.  44;  143,  13;  144,  ii,  V.  kar- 
tavja;  168.  24;  ânimo,  espirito,  141, 
lõ;  alma,  coração.  170.  2]^;  no  instr.  «in 


avito  do  gt^nrro  liitmano.  .Mánii  Vaiva- 
suata  ;  corn^^poridr  a  .Noi^,  p<'*la  Iradi 
ção.  r.  Vm' V  as  V  ala.  f\'iiiaii,  própr., 
«o  sábio..,  {.  c,  o  sábio  por  exci'b'ncia. 
que  instruiu  os  de.sccndeiilrs,  eciijaíbui- 
triíia  e  m  a  n  ii  r  b  i  t  a  "asseiilada  por 
Mami",  como  são  manavas.  •'de>- 
cen(b'ntes  de  .Mánu»,  os  liomens,  Ah/uns 
saniscritislas  riiteiideni  ijiie  a  siipiif.  on- 
ijiiiàrin  ('  "homem».  Aceita  mos  a  dou- 
trina de  Her-.^ai^Mie  in  'La  |{oli;:ioii  V^Mli- 
(jue'  I,  (íi-7.  (jf.  ijr.  M(vu-í  e  M:vf.);,  a  cuja 
personalidade  mítica  se  referem  genea- 
logias de  (!reta,  e  Man  nus,  o  pai 
avito  dos  (iermanos,  Man  num,  mi- 
(jinem  ijentis,  de  quem  fala  Tácito  in 
'tiermania'.  II.  Cf.  ainda  zd.  Manns. 
V.   Justi    'llandbucli   der  Zendspracbe , 

.s.  ?'.]. 

manuga,  ni.,  «homem»;  161,  ."»,  in  ma- 
nu g  e  n  d  r  a  «Iiulra  dos  hoim-ns'.,  i.  r., 
que  t^  entre  os  homens  como  Indra  en- 
tre os  Deuses,  /.  e.,  o  rei,  o  primeiro  en- 
tre os  homens,  [própr.  «gerailo  de  Má- 
nu»;   2-ga]. 

manusja,  m.,  «honuMii».    [Ma  nus]. 

mano-ratlia,  m.,  «desejo»,  [própr.,  «(pie 
vai  no  carro  do  coração,  manas,  ou 
que  tem  por  carro  o  coração»]. 

mano-hara,  adj .  as,  -ã  ou  -í,  -am, 
«que  prende  o  coração,  cativante,  en- 
cantador; belo»,    [manas]. 

mantra^  m.  {n.),  «pensamento;  expressão 
do  pensamento ;  expressão  consagrada 
do  pensamento,  como  oração,  louvor,  ou 
composição  pia>i.  {|  «Os  mantras,  i.  e., 
o  texto  em  (jue  se  contém  a  expressão 
consagrada  i)e'la  tradição  e  aceita  como 


( m  a  n  t  r  a 
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sa^Tada ;  rsprr.  os  Híikjs  yci1íc(^S'>.  Cf, 
j  a  ir  II  s  .  II  "Tcza;  nisalmo,  rsprc.  cm 
verso:  pra^LM,  jura»:  XXXII,  6.  [|  (.deli- 
hfTarâo.  conselho,  idra  {i.  c  plano, 
modo  df!  ver  para  ])rocedini»Milo  sid)- 
siMjuente)».  [^nian.  Cf.  eui  hi(.  a 
evolução  iileolórjica  de  c  a  r  iii  e  n  <; 
*  ca  s  m  e  n  =  ser.  véd.  s  a  s  in  a  n  , 
«•expressão  poclica  laudatória,  hino, 
fórmula  exconjurativa  ou  invocaliva». 
r.   \/sãs]. 

"^T^^PJi  fí<i-  deiioiiL,  pr.,  m  a  ii  t  r  a  j  a  - 
-ttí,  -ti;  ppp.,  mantr-i-la.  «fa- 
lar e  espee.  com  solenidade  de  promessa, 
jura,  ameaça,  delihera^ão  ou  consclho'). 
[  Ml  an  - 1  ra] . 

4-    anu.    «consagrar  com  fórmulas 
tradicionais,  com  rezas». 

-f-    n  i .    «convidar  espec.  por  pregão 
solene». 

-f-    s  5  -  n  i .    «convocar  por  pregAo  a 
\ários  indivíduos,  convidar  a  vários  in- 
divíduos», IGi,  7. 
mantrin,  in.,  «esconjurador».  I|   «conse- 
lheiro, ministro,  de  wn  rei»,    [maiitra]. 

•\ 

mantlia,  vi.,  «batedor,  revolvedor;  des- 
truidor». II  «breboquim  do  lume»,  o  pau 
(]iie  pelo  movimento  rotatório  [como  o 
breboquim  de  marceneiro)  produz  o  lume. 
V.  i)ramantha,  s.  v.  ^/nialh  -4- 
1>  r  a  .  [  ^/  m  a  n  t  h  .  Cf.  ip\  u/M-:,  «tu- 
multo, o  ateado  da  batalha,  o  rijo  da 
halallia»]. 

manthan,  o  mesmo  (pie  m  a  n  I  h  ã  n  a  , 
q.  V.  [forma  aiiáloga  a  panlhan,  q. 
r.j    \/  manth  | . 

manthãna,  m  ,  «o  brehoquim  do  lume», 
XXXI  Ck  V.  m  a n  l  h  a  e  M  a  n  d  a  r  a . 
[\/ma  II  t  h  ]. 

TT^,  r.  v'i"'i ti- 

Mandara,  m.,  «Mandara»,  uome  do  monle 
sagrado,  de  íjiie  os  deuses  e  os  demónios 
se  serviram  como  breboípiim  {V.  ma- 
n lhana)  ])ara  bater  o  mar  e  dele  tirar 
o  ámrita,  ele.  XXXI,  6.  [^/mand?  am- 
plifirarão  de  uma  raiz  mau  «licar», 
lat.  m a  )i  •  ere  .  qr.  uvi-it  «en  lico".  V. 
ma  Ji  d  ira    .s.  r.]. 


mandira,  n.,  «habitação,  moradia,  casa; 
castelo;  templo»,  [^/mand?  Cf.  s.  v. 
Mandara  e  bhavana  e  deva- 
-  m  a n  (1  i  r  a ;  Cf.  gr.  u.áv^-pa  «estábulo»  ; 
Cf ,  ideol ,  lat.  sta-btdum  da  \/sta, 
in  s  t  a  •  r  e ,  e  m  a  nd  -  er  e  «comer» 
€  m  a  n  d-  nco ,  talvez  na  acepção  de 
«})eriuanecer,  deniorar-se  a  comer»  ou 
«comer  com  descanso»]. 

manmatha,  m.,  «o  amor»;  e  personific. 
«o  deus  do  amor,  (^ándarpa  ;  16o,  2i. 
V.  K  a  n  d  a  r  p  a .  [de  S/  m  a  n  t  h ,  com 
forma  int.]. 

mama,  forma  pron.  §  120.    V.  2  ma. 

-maja,  -as,  -i,  -am,  no  fim  de  comp., 
«feito  de,  consistindo  em,  cheio  de». 
[noinen  actionis  empregado  como  sufixo 
secundário,  derivado  da  forma  fr.  m  i 
de  \/m^  na  signif.  de  «formar».  V. 
k  ã  s  t  b  a  m  a  j  a ,   k  a  r  m  a  m  a  j  a ]. 

majã,  maji,  formas  pron.,  §  120. 

-mara,  »/<.,   a-mara,í/.  t\    [V/nirJ. 

marana,  n.,  «morte»,    [^/mrj. 

marut,  m.,  «vento»;  nom.  pi,  M a  r u  t a s 
«os  Márutas»,  nome  duns  semideuses 
companheiros  e  auxiliares  de  Indra. 
XXX,  4.  [no  liigv.  e  no  Aih.  os  Márutas 
eram  considerados  psicopompos :   Sj  m  r] . 

martja,  ad].,  -as,  -ã,  -am,  «mortal; 
que  se  refere  aos  mortais».  ||  s.  m., 
«(um)  mortal,  liomem».  [pròpr.  «quo 
tem  de  morrwr»,    \/  m  r] . 

mardana,  m.,  «moedor;  opressor;  des- 
truidor, 108,  22;  punidor,  repressor,  cas- 
tigador».   [\/mrd]. 

marman,  n.,  «parte  fraca,  vulnerável, 
parte  do  corpo  de  cujo  ferimento  resulta 
a  morte  ou  cujo  ferimento  é  muito  prova- 
velmente mortal,  órgão  vital,  i.  e.,  que  in- 
teressa directamente  à  vida»:  142,  2'»; 
143,  ii;  144,  27.  Assim  no  comp.  vja- 
l  h  i  t  a  -  m  a  r  m  a  \\  as,  141,  28,  podemos 
trad.    «ferido   mortalmente».    [V/nir]. 

mala,  m.  n.,  «mancha,  nódoa;  impureza». 
[Cf.  gr.  |í.:>.a-ç,  «escuro,  d(3  côr  escura»]. 

mastaka,  m.  n.,  «caheça,  crânio.  Est.  2o; 
cabeço;  cume,  cimo,  espec.  de  montes  ou 
árvores». 


li 


\  mu; 


TJ"^,  iíhij.  inl.  r  cm  ilus.  sn  iid  vaiiH,:  /'/»//.. 
Ill  a  li  -  i  - 1  ;i ;  i//'/..  iiiali-ilv.í.  "mt 
j^Taiiilc;  s«'r  iilicral».  j|  mus.  tu  a  li 
-  á  j  a  -  I  1  .  I  *  III  a  ^'  li  .  ('.(  Ill  .1  y  \\  a  ; 
Zil.  m  a  z  ;  </''•  H-í^-aí  "f,'i''"'<l<*,  vasto, 
|Kul('ros(»«.,  \y',f-'KÍ\  '<ala\aiii'a' ,  /<//., 
vn\[]  uns*  tnit.  ]>i>i>..  "^Taiidc».  T/'. 
Ill  a  li  a  II  I  ,    III  a  li  i  |  . 

nialiant,  ml.,  -an,  -ati,  -at,  «Cirande, 
cm  caixiço,  tempo,  iiuniidilndc,  nunlitUulc 
c  lio  sciiliih)  mnviil ;  iiii|t(irl,iiil(',  iinj.-í- 
vcl".  II  m.,  ('(iiiii  lioiiiciiil  ;:r.iiiilt>,  /.  /'.,  iiiii 
{jraiKÍc  lioiiiciii,  ii(>la\t'l  irns  IVilos,  nas 
virliidcs,  na  cslirpi'  r  (|iiali(la<lrs  (iria 
('  (Ic  (|ii('  (^Ic  ii;i(i  (lcsiii('r('('('».  \ovi\j. 
Pin'..    \    111  a  li  I  . 

mabarsi,  ///..  «MalKiixi»,  graiiiK;  \\i\\. 
I  ^'hã  -  rsij. 

inaha,  ?/o  jirinciíiio  ilc  <•(*////).,  por  iii  a  - 
li  a  III. 

mahã-tapas,  <ulj..  -ãs,  -ãs,  -as,  miuc 
piMÍica  iiiiporlaiitc  aiislrridadc,  ^'raiidcs 
})oiii(éiu'ias ;  de  nolávcl  ascelisino)».  1, 
m.,  «Maliátajias»  nome  dum  asccla,  i.  e., 
«o  grande  piMiitonle». 

mahã-tegas,  «(//'.,  -ãs,  -ãs,  -as,  «de 
LTaiidc  brilho,  esplendoroso». 

mahãtman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  "de  irraiide 
alma,    magnânimo;    eminente,    nobre». 

Tnahãnasa,    u.   c,  raro,   m.,   «cozinha». 

[Ohã    +    2anasJ. 
mahã-prãgna,    adj.,    -as,    -ã,    ou    -í, 

-am,  (< exímio  no  saber», 
mahã-pãtaka,  ??.,  «crime  maior,  pecado 

mortal » .    V.    ii  p  a  -  p  ã  t  a  k  a ,    e  Mãn. 

XI,  55,  56,  e  IX,  233. 

mahã-prãna,  m.;  em  gram.,  um  fonema 
aspirado,  kh,  gh,  etc,  e  o  próprio 
fonema  h .  [«grande  fôlego,  ou  expira- 
ção, aspiração  forte»], 

mahã-bãhu,  pág.  22,  B,  ti),  adj.j  -us, 
-lis,  -u,  «grandibraco,  fortissimo». 

mahã-manas,  adj.,  -ãs,  -ãs,  -as,  «de 
espirito  levantado,  nobre". 

mahã-jasas,  adj.j  -ãs,  -ãs,  -as,  «de 
grande  celebridade  ou  glória,  ilustre». 

mahã-ratha,  m.,  «esforçado  auriga,  he- 
rói», [própr.  porque  os  principais  guer- 
reiros combatiam  em  carro ;  Cf.  o  nosso 


mndit  dc  dizrr  "^rranilf*  rspad.!  •.  V.  Ziin 
iiM  r  'Allimlscli.  \,r\ifu.\  2ll'i-*í 

nmhu-ruga,  m.,  "inah.l-raj.n,  \ir,mtU'  n'i, 
sobcrario*.  [rfl^nri.  (!f.  o  umdn  d»- 
dizrr  'o  M/-;»;  D«o(>i>;  ««o  (frilld'*  H<?í", 
í.  /' .  o  \\r\  dos  PiTsas'. 

mnha-vrntu,  ».,  ";/rand<'  pronu-ssa,  ví»Io 
maior».  ||  adj.,  -aH,  -a,  -am,  "ijin» 
fo/  \o(u  maior;  prsnun  y\r  ^Tafiilr  il<'\0' 
çAo  ;  penitente  iiiagniíico»,  \{\\,  17. 

mahlta,  /.,  c  mahltva,  //.,  «grande/a,  se. 
nlioiia,  senhorio,  poderio».  I  m  a  h  i  n 
rèd.,  "poderoso»  |. 

mahlçía,  m..  «-húfali)'».  I!  ".Mahixa-,  nomo 
pr.  [pròpr.  r  em  rid.,  «o  poderoso», 
\  mah;  maliiso  mi'^'aM  «o  niiiiiial 
seis. ático  píideroso,  o  hnfalo'»]. 

mahisi,  /'.,  -a  IV'iiiea  do  liúfalu...  |;  cpiirio 
honorifico  dn  1  ■  mulher  dum  rei,  ItJI,  IC. 
I  III  a  h  i  .<^  ;i '. 

mahi,  /"..  «Terra»,  {«a  vasta  por  e.rceUn- 
cia»,    \  111  a  hj. 

mahi-ksit,  m.,  ''jirincipe,  rei».  [<<(|iie  im- 
pera,   -  ksi  t ,    na  terra»]. 

mahí-tala,  m.,  «snperlicie  da  Terra,  s(d<i». 

mahi-pati,  m.,  «senhor  da  Terra,  sobe- 
rano, reio, 

mahí-pala,  m.,  «protector  da  Terra,  so- 
berano, rei». 

mahi-bhug,  ?//  ,  princijie,  rei»,  [«o  que 
disíriíta,    -  b  h  u  g  .    da  Terra»J. 

mahijãs,  adj.,  -ãn,  -así,  -as,  «maior. 
muilo  grande,  mais  poderoso»,  [compar. 
de    m  a  h  a  n  t]. 

Mahendra,  m.,  «Mahendra,  o  Grande  In- 
dra».  106,  H.  ||  «Senhor  Supremo»,  108, 
2H.  [Ohã-Indra]. 

mahesvara,  m.,  «Supremo  Senhor»,  epí- 
teto dos  quatro  1  o  k  a  p  ã  I  ã  s  :  106,  17; 
109,  18.    [Ohã-  í  svara]. 

mahodadhi,  m.,  «grande  oceano».  P li  ã  - 
-uo]. 

mahaogas,  n.,  «grande  vigor,  energia  no- 
tável», li  adj.,  -ãs,  ãs,  -as,  «dotado  de 
grande  vigor  ou  energia».    [*^hã-oO]. 

7\J.  cl.  3.'',  pr.  m  i  -  m  i  -  t  e  ;  cl.  2.^.  pr. 
mã-ti;  cl.  4.",  pr.  ma-ja-te;  perf. 
m  a  -  in  á) ,  §  281,  IV,  m  a  -  m  é ;  aor. 
pnss.,  P  312,  á  -  m  cã  -  j  -  i ;  ppp.  m  i  - 
-lá;     inf.     m  a  -  t  u  m     c     m  i  - 1  u  m ; 


(V^niã 


áo 


f)r}\  111  i  -  I  V  a  .  -  in  a  -  j  ;i .  «inodir  : 
formar",  ||  pnsis.,  pr.  iii  í  -  j  á  -  (  c  .  || 
rntiK.,  pr.  ni  ã  -  p  -  .i  j  a  - 1  i ,  -  (  o  .  [zd. 
m  Tl  .  7»".  [t.i-,  lat.  in  c  -  ,  in  af-rpov 
" medida»,  vir-íor  "delimitar»,  vic- 
-tior  " medir»;  i,r  u.--,  mi-?  m  u.i- 
-vjOfo  «diminuir»,  at-vj;;  "diminuto.  ])e- 
i\VP]\o<>.  (^,f.  ij.í-'.-oyi,  mi-))or.  «miMior», 
11  i- mi -lis  "excessivo»,  iii-mi-s  << 
* n c m r -ios  (y.sífov) ,  i.  e.,  «sem  medida, 
mui((t-'.    V.  1,  2  v/  mij  , 

4-  nnu,   "inferir,  concluir,  de,  ahi». 

-f-    u  ])  a  .    "compirar». 

+    n  i  s.    "formar  de,  abi». 

--  pra.  "medir;  formar;  conceber: 
entender», 

1  mã,  partir.  proJiihit. ;  a  frase  constivida 
rom  imperat.  ou  com  aor.  precedido  desta 
partic.  tem  a  força  prescritiva,  e  o  verbo, 
rjuando  mesmo  no  aor.,  a  de  imper.  ou 
subjuntivo ;  o  aor.  pei'de,  em  regra,  o  au- 
mento. V.  n."  1248  e  n.°  H6  e  Exemplos 
in:  XXI,  9;  n."  248;  Est,  49;  143,  15; 
140.  2.  jl  V.  eva.  [zd.  mã  e  gr.  y.r,, 
cujo  emprego  é  semelhante ;  uá,  ex.  y.à  A'a 
«não,  por  Zeus !»]. 

2  mã,  forma  pronom.  enclit.  por  mãm, 
14ri  21.  V.  %  129,  01)s.  I.  [zd.  ma,  como 
em  port.  "tne»,  por  "inim.  a  mim»,  cujo 
emprego  sintáct.  é  idêntico]. 

mãsa,  n.,  "Carne».  [prusso   niensa,    lit. 

ménso,     esl.  litàrg.    meso,    sa\  véd. 

m  íi  s  ] , 
mã-Kiram,  ad.,  "dum  niodo  breve,  breve- 

niíMiti',  sem  delonga»,  160,  20.  [Imã]^ 
Mãtharao,  ni.,  "Matara»,  nome  próprio. 
mãtà-pitar,  V.  s.  v.    p  i  1 1;. 

1  -mãtr,  no  pm  de  comp.,  «medidor;  for- 
mador, criador^',  [aí//,  r^í/,  -tã,  -trí, 
-  t  r,    \/m  ã], 

2  mãtr, /',,  «mãe»,  [zd.  mnlttr,  i/r.  u.-/.- 
-r.z.  e  dôrici>  y-y.rr.o,  lat.  mater,  ai. 
mu  t  ter ,  ele,  ele.  [/'  m  ã  na  sigiiif.  de 
«formar  uu  de  medir»,  provnv.  «a  for- 
madora .SC.  do  íillio»]. 

-mâtra,  un  fim  de  comp.  Y.    m  ã  t  r  ã  . 

mãtra,  /'..  «medida,  como  em  port.,  gran- 
deza comparativa,  limite».  ||  no  fim  de 
comp.  derir.  neutro    malra    «cpie  tem 


por  medida  lai  ou  lai.  ([uc  consiste  em 
tal  ou  tal;  unicamente  lai;  na  (piantidade 
de;  íjutí  está  à  medida  ou  íi  distancia  de», 

[\/mâ.     67".  u.£-rssv]. 

mãdhurja,  u.,  «doçura»,    [m  a  d  h  u  r  a]. 

mana,  m.,  "honra  (prestada,  rendida); 
bonra;  orgulho»,    [v/man]. 

manada,  adj..  -as,  -ã,  -am,  "que  dá  ou 
inspira  bonra».  ||  m.  epíteto  tomado  como 
.'^ubst.  designativo  do  marido,  como  aquele 
(pie,  como  dizemos,  «dá  o  nome»,  108,  -s. 
[2 -d  a]. 

manava,  //i.^  «homem»,    [m  a  n  u]. 

mãnasa  n.,  "espírito,  poder  ou  faculdade 
intelectual»,    [manas], 

mãnusa,  adj.,  -as,  -í,  -a,  «humano,  108, 
29..  II  snbst.  m.,  «bomem»,  108,  li;  /"., 
«mulher»,    [ma  nus]. 

mãnusja,  m.,  «homem».  ||  n.,  «liumani- 
dade».    [mãnusa]. 

marga,  ni.,  «senda,  caminho,  estrada». 
[pròpr.,  adj.,  «pertencente  aos  animais 
das  selvas,  ou  feito  (o  caminho)  pe'los 
animais  das  selvas»  e,  siibst.,  «senda  ou 
trilho  dos  animais  selváticos»;   mrga]. 

marga,  adj.,  -as,  -ã,  am,  "que  se  lim- 

j)a».    [V^mrg]. 

mãrgãra,  ni.,  "gato»,  [«o  (animal)  que 
se  limpa»,  Cf.    ni  ã  r  g  a]. 

-mala,  em  comp.,  "que  tem  coroa  de.  . . ». 
[m  cã  1  ã], 

mãlã,  /"...  «grinalda,  coroa». 

mãlja,  n.,  id  ,    [m  ã  1  ã]. 

mãs,  e  por  transferência  mãsa  7.  v., 
«lua;  mr's».  [V^mã.  zd.  mãonii,  gr. 
u.rrrr,  «lua ;  Meuc.  (a  deusa  que  os  Lati- 
nos aceitaram  e  a  que  })or  imitação  de- 
ram o  nome  de  Mê  na,  menstrua- 
t  i  o  n  i  s  d  e  a ) » ;  la  t.  m  eus-,  no  lema 
posterior  em  -  i ,  ni  en  s  -i- ,  o  que  ex- 
plica (Bréal  et  Bailly  'Dict,  Etym.  Lai.' 
s.  V.  m e n sis)  o  acusativo  m en  s  -  u m 
a  par  de   m  eus  -  i  •  u m ] . 

mãsa,  m..  «lua;  mês»,  [de  mãs,  como 
em  zd.  mã onh  a  ;  (juanto  ii  transfe- 
I  réncia  do  tema  roja-se  mãs,  bãsa, 
I      ele,]. 


Jl 


V  ni  u  K  ; 


1  TT,  '■/•  ''' ".    /"'•    '"  '    II  "  ■  1  I .  "Ii\;ir, 

coiisliuir;    rriííir-..   ||   <iiirilir-..  siijnif. 

Itrnpv.  cm  srr.  rins.»,  [[(iniin  ihi  \    ma. 
I'.    \    iiil|. 

inita,  (iilj..  -ilH,  R,  ain,  "IihmIíci»,  iiic/- 
(|iiiiili(»».  I  jirói).    i>pi>.,  í  ^  III  i ). 

luitam-pnkii,  ///..  «av.irriiliM.  |  <.(|iu' ni/.i- 
iilia   iihuliiMiMciili',   (ii(   CMiisa   tiiiidica»  |. 

mitra,  //..  "aiiii}^'0'«.  ||  "Milia..  cm  niitol. 
uni  (Ids  Adilias.  |^*iiiillilra  > 
*m  i  1 1  ra  >  iii  i  1  ra.  \  m  i  I  li?;  zd. 
Mipra.  «Milra",  a  iliriíithidr  dn  luz 
sohir  :  (».s  (if.  rsrr('rr)-(ini    M.Opaí,    íNlírpr, |. 

initra-druh,  <fí// .  -dliruk  ou  dlinil 
VI.  /".  n.,  II."  lo!!,  "iiisiillador  on  liaid(»r 
do  sni  ainijjo,  falso  aiiii}:<)'>.  XXXII,  lí. 

m  i  t  h  -  i  -  I  V  a  .  "luclcr-sc  coiii  oii  de 
l)iM-iii(M(t;  assot'i;ir-S('  com;  allcniar;  al- 
ItM-car-j.  [z(l.  m  i ò  «\ir  ao  cnroulro; 
morar  i'om»,  Cf.  uiacfana  «(luorada». 
^7"-  ''"'  l^ovl.  'meler-sc  com  alguém'.  - 
t'nli'('m(>l('r-S(\  c  iiiesino,  =^  provocar]. 

luithas,  adr.^  '<conjuiilamcn((\  uns  com 
os  outros,  mútuamenle,  rcciprocaiiuMi- 
le».  [ac.  iL,   \/m  i  th]. 

mithuna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ajuntado; 
(Miiparolhado;  acasalado».  |j  ni.  e  últ.  n., 
«par,  casal'),  14á,  lU;  172,  -20.   [^mith]. 

fxTT,   V.    \/med. 


♦\ 


PTO,   (7.   6.^,     pr.,    m  i  s  -  á  - 1  i ,     -te; 

perf.    ini-més-a;     mis-i-lá;    (jcr. 

-  m  i  s  -  j  a .    «abrir  os  olhos». 

+    ni.    «fechar  o?í  cerrar  os  olhos; 
pcslancjar,  piscar  os  olhos;  adormecer». 

XTT^,  (7.  i.%  py.  méh-a-ti,  -te;  ppp. 
inídhá,  I  05  c.  «verter  águas,  mijar». 
[  *  \/  m  i  g  h ,  zd.  m  i  z ,  gr.  y.:-/-  com  o 
prostêtico  cm  í-\}.[y-o),  lat.  minij-o.  V. 
megha] . 

^fj  e  2  "Pt,  (7.  5.^,    ]))'.   j)ii-nó-ti;    (7. 

4.'',    pv.    m  í  -  j  a  - 1  e  ;    ])/)]).    m  í  - 1  á  . 

«damnihcar;  diminuir».    [C[.    l\/ini, 

\/  ni  ã  ] . 
mina,  m.,  «peixe». 

Hlr<S.  <''•  i-",  py-  IH  í  I -  a  - 1 i ;  perf.   m i  - 

-  m  í  1  -  a ;    aor.  ú  -  ni  i  -  m  í  1  -  a- 1 ;   ppp. 
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Ml  1 1  I  •  I  a  ;  iiir.  •  ni  i  I  j.i .  "|M»»ln« 
iirjar,  nu  n-rnir  «>h  olho»'»,  jj  cmit.,  pr. 
mil-  ;l  j  ali  « fiM-har,  dlzir  dtn  alhnt,  r 
dtiH  flum», 

-\'    III .    "fi'char  im  nTrar  í>h  olhoH*, 

WXII.   IH 

inuku^a,  u.,  «coroa  (de  n'i) ,  diadrina; 
liara...    {Cf.   kii|a). 

mukta-koòa,  ndj.,  -a»,  -a  on  i,  -am, 
'<Ái'  cahdos  solloH,  roíii  (»fi  caholoH  ho|- 
los,  desgrenhados,  XXXII.  ••> 

mukta,  /".,  «p»''rola'».  [«destacada,  dfspnMi- 
didi  (da  concha)'» ;/'.  f/o />/;//.    ^niuk*). 

mukti,  /'.,  «liherlaini-nh»,  salvar;ío..,  XIV. 
(">.    [y  m  n  k  J . 

muktva,  ndr.,  «rxccplo,  sem»»;  rcije  ar. 
[í/cr.    \   'II  >«  1^  '    "•"  l'''"l- 

mukha,  //..  «Immm  ilmn  animal,  v  assim 
hico  dr  (II  r,  |;{|),  -j;  r.icc ;  fronte;  cara, 
rosto,  148,  3;  170,  21..  |i  «cahcça»,  /.  c, 
o  principal.  r(mio  dizemos  o  cabeceira  ih' 
liihii,  caho  de  guerra;  un  o  melhor». 

mukhja,  (idj.,  -as,  -ã,  -am,  «princif)al 
como  ipirm  rslá  à  (rcnle,  o  melh(jr,  o  j)ri- 
meiro  ;  excelonie,  1G8,  17-.    [  m  n  k  h  a] . 

mukhjasas,  adc,  «princi{)almente.». 
[m  u  k  hj  a] . 

mug-dlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «parvo,  tolo, 
sim[)lório;  cheio  de  simplicidade»,  [ppp. 
V/muh]. 

H"M,   e/.  6*.-\  pv.    ni  n  -  i'i-k  -  á  - 1  i ;    pcrf. 

inu-mók-a„  mu-muk-»';  aor.  (\- 
-mu-muk-a-t,  aor.  pas.  á-mok-i; 
fnt.  m  o  k  -  s  j  á  -  ( i .  -te;  ppp.  m  u  k  - 
-tá;  infin.  mók-tum:  iirr.  muk- 
- 1 V  á  ( V.  s.  V.),  -  m  ú  k  -  j  a  .  « soltar 
lio  sentido  hito,  e  assim :  desprender, 
desligar,  deixar  livre,  li\rar;  deixar  cor- 
rer, derramar,  verter,  águas,  lãgrimasj 
etc;  soltar,  sons.  palavras,  pronunciar, 
falar,  172,  tí;  dar  largas  (hãsam  «ao 
riso») ;  soltar  flechas,  etc,  atirar,  dispa- 
rar, VIII,  10;  XVÍ,  i>.  Wpass.,  pr.  muk- 
-já-te,  -ti,  ^  193;  ser  salvo,  oíí  li- 
bertado; escapar  de,  abi,  instr.  e  raro 
genit.,  ser  salvo  ou  salvar-se  do  pe- 
cado, ou  da  existência,  da  vida  deste 
mundo » .  |i  caus ,  pr.  m  o  k  -  á  j  a  - 1  i , 
-te;     «salvat  de,  abi,  raro  instr.»    i' 

IG 


(V/muk 


l-2á 


(lesid.,    pr.   u\  ú  -  iii  u  k  -  5>  -  a  - 1  i ,    - 1  (3 , 
íii  ('>k  -  s  -  a  - 1  (' ') .    [z(1.   mnr,   gr.  i^'j>'--. 
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<  -ti-u/c-jV),  ??/  //  -  n-ijo ,  l'-  m u-n-  rj-o , 
«assoar  (o  nariz)»,  u.u/.-Trp,  «nariz», 
m  nc -ns ,  «muco,  mouco»], 
munga,  ni.,  espécie  de  espadana,  conhecida 
em  botânica  por  'saccharum  mnuja\  de 
cujas  fibras  se  faz  o  cordão  do  Bráhmane 
V.    npavita    e   mokhalã. 

TJ^,  ( /.  j[.\  j))'.  ni  ó  cl  -  a  - 1  e ,    -ti;   perf. 
■o  K 
niii-mód-a,   mu-mud-é;   fiit.  niod- 

-i-sj;i-tc;   ppp.  niud-i-tá.    «estar 

alegre,  alegrar-s(í,  regozijar-se,  com,  em, 

loc.  ou  i)istr.>K  [zd.  vnid.  Cf  [/  m^d]. 

-[-    anu.     «ler  satisfação  com,  ale- 

grar-se  por  motivo  de,  regozijar-se  com 

ou  cm  consequência  de,  ac»,  XXXIV,  6. 

mud,  f.,  «alegria».    [\/mud]. 

mudita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «alegre,  con- 
tente»,   [ppp.   V/mud]. 

muni,  /;/.,  «muni:  asceta,  monge;  sííbio». 
[em  réd.  m.,  «impulso  intimo,  estro», 
^;  de  raiz  afim  de    \J  m  a  n  ?  J . 

mumúrsu,  ad'].,  -us,  -us,  -u,  «desejoso 
de  morrer;  que  está  a  morrer,  mori- 
bundo»,   [desid.  \/mr]. 

7n"=y'miir,  «ser  espesso»,  raiz  infe- 
rida de  alfjuns  vocábidos  e  afim  de  1, 
2\/mr    (mar).    Cf    ^/múrkli. 

*T^,  et-  'í^•^  V^'-  í»í "  s - II  á - 1  i ;   perf  m  u  - 


o-x 


-  m  ó  s  -  a ;  aor.  pass.  a  -  m  o  s  - 1 ;  ppp. 
mus-i-tá,  mus- tá;  ijer.  mus-i- 
-tvá,  -mús-ja.  «furlar,  pilhar,  rou- 
bar». [Cf  mils   s.  ?'.]. 

musnantí,  f,  «arrebatadora  de,  r/r.», 
170,  -3.  [ppr.  ^mus,  excepcionalmente, 
V.  §  78,  2.°,  Obs.  II J. 

miisala,  in.  n.,  «niaço,  })ilão;  maça, 
clava»;  -j-  krtvã,  «pondo  a  maço  ou 
com  o  maço»,  XXXII,  13».  [i  «badalo  de 

.s?WO». 

TJTl,  cl.  4  \  pr.  m  ú  li  -j  a  -  li ,  - 1  (í  ;   perf 

m  u  -  m  ó  b  -  a  ,  m  u  -  m  u  b  -  é  ;  ppp. 
*muí,'b-ta  >  mng-dbá,  múdiíá, 
^'  05  r,  V.  s.  r.  «estar  perturliado,  per- 
lurbar-se,  perder  a  cabeça,  desvairar; 
d('sfal('i'(»r».  ''  rfius.  pr.    m  o  h  -  á  j  a  - 1  i , 


-te;  «fazer  perder  a  cabeça,  desvai- 
rar, eidouquecer».  [  *  V^  m  li  g  li :  zd. 
mu\:  «enredar,  atrapalhar»;  em  lat.  há 
mng-er  {Cf?)  «trapaceiro  ao  jogo  dos 
dados»]. 

-|-    sam.    «ficar  inconsciente,  estu- 
pefacto». 

mulius,  adv.,  «arrebatadamente;  de  re- 
pente; dum  modo  brusco».  ||  muhur 
m  u  h  u  s  « a  cada  momento » .  [  V^m  u  h ] . 

muhúrta,  m.  n.,  «momento».  [|  «Vao  ^^^ 
dia,  i.  e.,  uma  hora  (de  48')».  |1  adv.: 
instr.,  «num  certo  instante,  havia  um 
instante»,  140,  3;  ac,  «por  ou  durante 
um  instante»;  abl,  «num  instante;  pas- 
sado um  instante»,    [m  u  bus]. 

múdlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «fora  de  si, 
desvairado;  cego  pe'la  paixão;  louco, 
estulto»,  [ppp.  \/  m  u  li  ] . 

miitra,  n.,  «urina». 

V.   V/»itii'kh,   míírti. 


m  u  r 


murkha,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «tolo,  parvo, 

estúpido».    [V/uiurkh]. 
HÍ,  cl.  l.'^,  pr.    m ú r  k  h  -  a  - 1 i ;    perf 

m  u  -  m  u  r  k  h  -  a  ;  ppp.  m  U  r  k  b  -  i  - 1  á . 
«fií-:ar  inteiriçado,  hirto;  tomar  consis- 
tência, tornar-se  rígido».  !|  «ficar  atónito, 
estarrecido,  estupefacto;  sentir-se  toma- 
do (de  dor,  de  pasmo),  145,  3».  [prováv. 
de  \/  \\\{\Y  <  ^  m a r ,  sufixada  com 
o  incoativo  kh  como  [/ gSL  >  y/gakh 
ou   gakkh.    Cf  \/mT]. 

múrti,  f,  «forma,  como  corpo  definido, 
firme  na  delimitação  do  contorno  e  na 
substância.   [Cf    [^  mur -Mh]. 

múrtimant,  adj..  -ãn,  -ati,  -at,  «(pie 
possui  forma,  que  tem  corpo  definido». 
[  m  u  r  t  i  ] . 

múrdhaga,  adj.,  -as,  -ã,  -am.  «(pie 
vai  ou  sobe  à  cabeça,  para  a  cabeça». 
Est.  19.    [murdhan,   2-ga]. 

múrdhan,  /»..  «cabeça,  li5,  6;  cabeço, 
cimo,  parto  mais  alta  de  uma  cousa».  \\ 
murdbni,  loc,  +  adv.^  «á  fnMite  de, 
(jenit.,  l()i,  S'. 

murdhanja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(pic 
está  110  ciiiu»  ou  aciuia,  que  está  à  ou 
lia  frente  ou  vai  h  frente;  o  mais  alto, 
o  superior»,  jl  em  grani.,  «do  ciiiii).  fo- 


<!2:i 


V  m  f  d ) 


fiiimi  luiiiniilii  iiii  .illo  )l.i  Ikmm,  III)  ffii 
(iu  l)<U'a,  lio  p:ilal(t  iliim,  t.  i\,  u  (otwnin 
rariiiiiiiial'',  <•  (hz  sr  dit  itrilfin  (iniiinicti 
tU)s  foiíniKis  r,  (,  (li.  (I.  illi,  II.  r,  s,  ou 
ijtiais  vtinstlhtrm  mii  dos  |>  a  i'i  k"  a  variai 
1],  V.    I  III  II  r  (I  li  a  II  I . 

mula,  ».,  «rai/  :  //"  scnt.  jirúiir.,  de  arvore 
ou  (iii(diiiit'r  iditiilii,  I '»..*»,  ii»,  c  fiíj.  roniu 
nn  jiort.,  Iiasi'  de  nina  cousa,  cm  ijue 
cssii  cniisd  (isscntti  ou  de  ijiir  iirornlt',  filil- 
(lainciitti,  poiílo  f.ipil.il,  lie  ijiir  dcpriidi' 
(lido  o  (iKC  (i  rlc  sf  rcfrrro.  \\  «so|h''^ 
proxiniiilailc,  nssim  cm  lllt.  27..  j|  tio 
nc.  -jr  cidr.,  "para  jiiiilo  de.  (jcnil.»- 
[(,por   iiiiir-a.   ^  iiiur   «sit  espesso»?]. 

múç,  rcd.,  m.,  /'.,  «ralo».  [  \'iiius;  í/r. 
iaO;,  litt.  Ill  Tl  s  ,  "  id. » ,  í'  m  u  5  -  c  i(  (  u  s 
«raliiilio,  c  como  (ipiclicnsitr.  inúsculo' 
cúiiio  i[}itiibncidc  nn  ijr.  |j.jí  c  (UjL  Sd.C 
mus,  «ralo;  ninscnlo').  Cf.  cm  fraiurs : 
soiiris,  ---  muacle  cluiniii  qui  ticnt  à 
Vos  dit  maiiclic  d'H)i  (jnjot,  prés  de  la  join- 
(urc,  Litlró  'Dicl.  ile  la  langue  fr.'  s.  v- 
A  ideal,  parece  ser  outra  :  V.  Bréal  el 
líailly,  *l)ict.  Etym.  LaL'  6'.  r.  Cf.  mais 
(jnanto  à  raiz  :  gr.  u.u:a  <^  y.ua-ta,  lat 
iiius-ca    «mosca»,  c,  s.  c,   niaksiUã] 

músika,  III.,  «ralo.  ratinho»,    [^'niiif;] 

1  7\,  cL  l."",  pr.  réd. ;  perf.    \\\  a  -  lu  a  r  •  a 

5."])/.  ma- inr-ú  s  ;  nia-nir-ó;  fat 
mar- i  -  sj  á  -  ti ,  -te;  ppp.  mi;- tá* 
iiifiii.  m  ;i  r  - 1  u  m  ;  (jer.  m  r  -  t  v  a  . 
«morrer».  ||  pass.,  pr.  mr-i-já-to- 
-ti,  §  J93;tv/MS.  pr.  mãr-ája-ti, 
-  te ;  «dar  a  morte  n,  matar»»,  XXIII.  3; 
desidcr.  pr.  mú- mfir- s  -  a -t  i .  «de- 
sejar morrer».  [:•(/.  mar,  í/'"-  -l-'-[P]p''-, 
in  àu.ppoTo;  «imortal»,  lat.  mor- ia  r 
«morrer»;  sigiiif  orig.  (?)  «íicar  hirto»- 
Cf.    \/  m  rd,    y  m  u  r ,    \/  m  ú  r  k"  li  ] . 

2  7\,  véd.,  pronireím.    1  {^  mr,    nn  sigiiif 

de  «esmagar».  Encontra-se  por  vezes  na 
forma  m  u  r  . 
myga,  m.,  «animal  selvático,  e  espec.  cervo, 
antílope,  gazela ;  c  no  sentido  de  animal 
que  se  caça,  ao  coidràrio  do  port.  veado 
que  se  deriva  de  venatum  «caçado», 
se  formou  a  sign.  geral  de  caça,  peça  de 
caça».     [Cf    pasu.    viãla,    sva- 


pad.i,  nn  ;*(.  mrrexn  "aVe  |)ra\ia, 
íla*»  lireiíli.i',...    y.   ^'  III  rp'  j . 

*-\im,  id.  dcuom.,  jn.   inr;raja-l 

«c.iç.ir,  110  Kení.  jirópr. ;  r,  uo  fig.,  íuhhi 
dizcmog  pesc.ir,  procurar-  1'  \'i»idi  VIII 
dos  'ICxerc'    [  iiiriía] . 

my^a^ú.,  /*.,  «cara,  o  arlo  «le  caçar,  dí?  an- 
dar .1  caça'.,  XXVIII.  2",  «.  ||  no  ar.  ou 
dat.  com  rcrho  qnc  iiijnif.  •«ir»,  V^Kaiii, 
V  j.l.    |iari  -  V^d  liã  V  . 

JTíT.  <*/•  -.".  /"■•.  iiiárs-(i.  :j.' jd.  iiifí;- 
-áiili   (III  mârj;-íliili,    !iirft-(íj,  3.' 
jil.    nirg-ale.     ||  cl.  /.',    pr.    inár^- 
a    li,     -te.     II    perf.    m  a  -  iii  á  r  g  -  a , 
3."  pi.    ma- tu  rg- lis;    iqqK    mrs-tá, 
OH    mrg-i-tá    c  (linda -^  caus.   iuãj*j>- 
-  i  - 1  ;i ;     ////í/í.     Ill  á  r  s  -  (  u  m  .     in  á  r  ç  - 
-(um,     márg-i-luin;    ger.    -mrg- 
-ja,     -marg-ja.    «tisfregar,  limpar". 
II  caiis.,  pr.    mãrg-aja-ti.    "limpar; 
arear;    hrunir,    |)olir'>.     [:</.     marez 
"jiassar  roçando  y/o/-».    Cf.    ^/mrd;    a 
sigiiif.  orig.  parece  ler  sido   «andar  em 
mo\  iiiiciijo  de  vai-vcm.  dum  lado  p;ii;i 
outro,  voltear»,  depois  «percorrer,  va- 
guear, ser  fugaz,  ser  hravio»;  Cf.  mrga 
zd.   merexa;   finalmente  «fazer  o  mo- 
vimento de  vai-vem  com  a  mão,  passar 
com  a  mão  limpando  ou  espremendo; 
liiiij>ar,   mimgir».    Cf.    \^]n\s,    e   gr., 
com    a    prostético    á-y.iÃ-w.)    «ordenliar. 
mimgir»   e  em     lat.    mnlg-eo,    e  gr. 
à-y. 3 :;■>'-<•)    «espremei*,    fazer    sair    (aper- 
tando) um  suco,  um  liquido»;  Cf.  ingl. 
milk    «leite»]. 

-|-    apa.    «limpar;  apagar  (/.  e.,  fa- 
zer (jue  saia  fora,  on  que  desapareça) 
no  sentido  físico  e  moral,  XXVII,  17». 
-|-  p  a  r  i .  «alimpar,  puriticar,  lavar». 
~\-   pra.    «esfregar»,  XXXI!,  9. 

mrta,  adj.  e  ppp.:  m.,  «corpo  morto,  (um) 
morto»,    [^/mr]. 

mrtavat,  adv.,  «qual  morto,  como  se  fora 
morto,  13i,  18^.    [mrta] . 

mrtju, ///...  «morte».    [V''mr]. 

TJ[T,  cl.  9.\  pr.  111  r  d  -  n  á  - 1  i ;  e  cl.  l.\ 
pr.  m  á  r  d  -  a  - 1  i ,  -te;  perf.  m  a  - 
-márd-a,  S.^  pi.  ina-mrd-iis;  ma- 
-mrd-é;    aor.  á-mí-mrd-a-t:    xnfin. 


{\  mrd 


in 


111  a  r  (1  -  i  - 1  u  m  :  (jor.  m  i;  d  -  i  - 1  v  ií ,  1 
iiir-(.l-ja.  «osfrogar  com  forra,  iiiotM', 
osíiiagar,  ilcslriiir».  |1  ;)fl.s.s..  pr.  iiinl- 
-  j  á  - 1  e ;  rous  ,  i^r.  iii  a  r  d  -  á  j  a  - 1  i , 
-te.  [awplif.dp  V^mr,  que  ird.  também 
siiftiif.  "iiioer»,  gr.  y-Jl-r,,  Int.  mol-a> 
«mó,  moinho» ;  íf  V^iiird  corresponde: 
zd.  maré  d  «morder»,  gr.  u.aX^-,  com 
9.  prost.j  cm  á-u.a).(%óvo)»  destruir»,  iJ.zl^- 
rm  \j.i).^-oi  «])ôr  a  derroter.  dissolver», 
hit.  mor  d-,,  em  mord-co  «morder», 
c  om  gr.  ^^pca^^-  de  [jp7,(^-jç  <C  *afa^-'jç? 
«lento»  c  hit.  ^iiiol-  de  mol-lis  < 
"^'inol-ri-s  <  "^'^mold-vis?  «mole», 
Cf.  cm  port.  '(jnebrado  —  mole  =  falto 
de  forças'.  V.  m  r  d  ,  m  i;  d  u  ] . 
mrd,    f.,    «terra,    torrão    de    terra.   pó». 

mrdu,  adj.,  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «macio; 
mole,  brando;  débil,  J43,  6;  suave  {ex.: 
no  falar);  meigo»,  [gr.  poa^j-;  «lento», 
hit.   ))iolli-s.    V.  in    \/\\\Y{\]. 

mrnmaja,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «feito  de 

tcn-a».    [mrd-maja] . 
T[y^,  d.  6.",  pr.  mrs-á-ti,   -te;  j)crf. 

m  a  -  m  á  r  A  -  a ,  ií.^  pi  m  a  -  m  r  s  -  ú  s ; 
m  a  -  m  r  s  -  é  :  aor.  á  -  m  r  k  -  s  -  a  - 1 , 
n."  151,  hi  bis ;  ppp.  mrs-fá,  mrs- 
-i-tá;  infra,  márs-tiim;  ger.  -mrs- 
-ja.  V.  n."  liil,  4  t)is.  «tocar:  pór  a 
mão  sobre,  pôr-se  em  contacto;  segu- 
rar, agarrar».  |i  «reflectir,  considerar».  |1 
pass.,  jrr.  m  a  r  s  -  j  á  - 1  e  ;  caiis..  pr. 
m  a r  s  -  á  j  a  - 1  i .  [Cf.  \/  m  r  jr ,  e  ou 
zd.  ma  vez,  lat.  mnlc-o  «bater», 
mulc-co  «afagar»,  cm  gr.  pode  coni- 
parar-se  aaoTr  <i  *  .'-'fa/,,  cm  y.acTTTM, 
'  agaiTar ;  cítmpreender,  entender»]. 

^|''4,  cl.  <í.'\  pr.  nii's-ja-t(!,  -ti;  perf. 
m  a  -  m  á  r  s  -  a  ,  m  a  -  m  r  s  -  é  ;  ger. 
-  m  i-s  -  j  a .  «não  fazer  caso;  esquecer; 
tratar  de  levi»».  ||  «sofrer,  levar  com  pa- 
ciência», signif.  ordin.  c  a  pròpr.  cm  ser. 
cl.  II  pas.<i.,  pr.  m  r  s  -  j  á  - 1  e  ;  caus., 
pr.   Ml  ar  s  -  ;i  j  a- 1  i ,    -te. 

mj*sã,  ítdr.,  (.em  \ão,  debalde;  falsa- 
mente», [inslr.  nnf.,    ^/  id  rs  j . 

Tnj*sã-bl]aHÍn,  'iilj..  -i,  -ini,  -i,  «(ine  f;da 


em  vão  on  antes  falsamente;  mentiroso» 
adj.  e  svbst.». 
me,  forma  pron.  encVd.,  %  129. 

mekhalã,  /".,  «cintura,  laxa».  ||  «mecalá», 
o  triplo  cordão  dos  Brábmanes,  feito  de 
m  u  n  g  a  ,  q.  v.,  dos  Xátrias,  feito  da 
corda  de  um  arco,  da  liesta,  sua  arma,  e 
o  cordão  dos  Váixias,  feito  de  lã,  de  câ- 
nhamo, on  de  linho.    Cf  upavíta. 

megha,  m.,  «nuvem»,  [própr.  «a  deita- 
-água»,  [/  111  i  g  h  ,  V.  y/  m  i  h  ;  zd. 
maç\,a]. 

"^T  ou  T*T?r  raiz  vèd.  «ser  gordo». 
•\  '\ 

medas,  n.,  «gordura;  corpulência». 
[  ^/  m  i  d    ou    ^  in  e  d  ] . 

medha,  m..  «vitima  sacrificial;  sacrifício 
de  um  animal»,  [cm  vcd.  «chorume,  o 
suco  das  carnes;  a  melhor  parte  dos 
animais  e  a  mais  própria  para  o  sacri- 
fício».]   Cf    medas]. 

msetra,  n.,  ou  inaetrí,  /".,  «amizade», 
[mitra] . 

moktavja,  ger.  pot.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
deve  ser  solto,  etc».  [n."*  194,  195, 
V/muk*] . 

^^,  forma  desid.  de   Sj  m  u  k" ,    q.  v. 

moksa,  m.,  «libertação  (de,  abl.):  Icol. 
e  fdos.,  «libertação  final,  salvação». 
[\/moks]. 

moha,  m.j,  «infatuação,  fatuidade,  desva- 
necimento; desfalecimento,  perda  (hts 
sentidos,  \  48,  4» .    [  \/  ui  u  h  ] . 

mohita.,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «fátuo;  louco; 
desvairado;  apaixonado»,  [ppp-  caus. 
{/  m  u  h  ] . 

maDli,  m.,  f.,  «diadema  reah).  [Cf.  miila  j. 

^FTT,  <'l-  4:-',  pr.  111  1  ;i  -  j  a  - 1  i ,  -te; 
cl.  2.^,  pr.  Ill  la- li;  perf  iiia-mlá), 
^  281,  IV;  ppp.  mlã-ná.  «estar  o// 
ser  froixo,  murcho;  emnnircliecer».  [Cf 
\/  m  r ,    de  que  é  forma  colateral]. 

mlãna,  ppp.  e  adj.,  «murcho,  eimnurch(^- 
cido».    [y/mlã]. 

mlãna-srag,  adj.,  -k,  -k,  -k,  «que  Ipiii 
a  grinalda  emmurchecida,  com  a  grinalda 
emmurchecida  07i  de  flores  emmurcheci- 
da s,  murchas»,  formando  em  171,  30,  o 
coniji.    Ill  lâ  na  s  ra  g-  ra  ga  h  -s\  e  da  - 


ií:í 


J 


-) 


-  sa  III  a  II  \  I  las    "arMiii|i.iiili.ii|i)  (o/i  an- 

ffS    (IrllIlllCiadnl     j)c'|(i    siinr.    ||i''|(i    |l»(    )' 

p(''la    •grinalda    i|r    lltui".   ji    iiiiiccIiíih». 
r.    sa  III  a  11  \  i  I  a  . 


^^^. '//'#/".    ml«?k'k'l|.a-lí.    «falar 

roíii   li:irliai'ÍHiiiiiN,  0HÍraiij('íraiiaiiM'n(e». 

mlokka,     ///..     "h.írliaro,     <'Hlraiij«'iro». 

I  v/  III  \r\:u  j. 


^.  ja 


\  jfl,  .V.V.'  sitllholn  ijiiijnii  IH)  sihiliiiriit  sir. 
clinintulo  jakara  «rniiciiia  o»  niitvs 
silaha  j  a  ".  1.  k  a  r  a  .  A  Mia  ^-ralia 
(lcvaii.'l^'ri(;a  c  fj.  \ .  $$^  l-il.  A  con- 
soaiilo   só    por  si,    (ÍJ   j.   ^   S.   áCt."   iia 

(inlciii  alfalii-lira,  v  roíicina  v  j  a  i"i  ir  a  ii  a  , 
7.  r..  rujo  slliãiia.,  7.  ?\.  c  lahiNJa, 
7.  r..  cuja  piTccpliliilitlailc  c  {^liosa, 
7.  r..  cujo  coiilaclo  arlifulalório  é 
isa(s|)rsla  011  dulisprsla.  tf.  r., 
cuja  oxjiiracào  i^  a  I  ji  a  j)  r  a  11  a  ,  7.  r. ; 
('  alOiii  (lislo  o  I."  í(Mi(Miia  (la  scrii'  dos. 
de  ('(Uilacli)  l(Mi(\  ipic  |)aiiicipaiii  da 
naliHTza  di'  i-oiisoaiilf  c  dr  \ogal  e  por 
islo  s(>  cliaiiiain  a  11  (  a1i  s  l  ha  n  i ,  7.1?., 
(Ui,  como  dizemos,  osíMiiivogais». 

^  ja,  »/.,  //._,  jã,  /'.,  proitonic  ('  (i(Jj.  rcUiliro, 
cujo  conrlatiro  próprio  é  ta,  7.  r. . 
podendo  todavia  ser  oittro,  «o  ipial,  a 
([iial,  i\\u\  (|iiem'>  ||  no  empr.  sinláctico 
precede,  em  regra,  o  correlativo  respectivo, 
V.  «."  144  e  7wta  **í/()  Exercício  XVIII; 
mais  exemplos:  XVUl,  li;  XXX,  5;  i28, 

3-i;  130,  2-3;  13^,  15-16;  liO,  11-1-2;  14i, 
10-11;  147,  2;  163,  2-3;  168,  20-21;  H 
todavia  é  por  vezes  precedido  do  correi.  : 
148,  2;  166,  '..  II  pode-se  empregar  com  o 
verbo  subst.  suheuteudido.  \\  repetido  {e  o 
correi,  egiiolmente  repetido),  «todo  o  (jnal- 
quor,  fosse  quem  losse  que,  ou  para 
quem,  ou  para  o  (piai,  on  de  quem  ou 
do  qual»,  assim  171,5;  67'.  XVill  ** 
jmg.  84.  ||  métricamente,  134,  6;  ou  + 
enfaticamente,  168,  6.  ||  «í/r.;  ?/o  iustr. 
j  e  u  a  ,  no  abi  j  a  s  m  ã  t ,  «porque, 
por  (pie  motivo^  16o,  5.  |I  V.  jad, 
j  a  t  a  s  ,  j  a  t  h  ã  ,  j  a  d  cã ,  e  ta.  [zd. 
ja;  gr.,  o  pron.  r.elat.,  ó'-ç,  r,,  í  <  ^Õ-^; 
Jío  símbolo  j  í»i  sámscrito  como  no  j 
í/?i  j;e»í/a  fsíão  confundidos  dois  fonemas 
originários  distinguidos  em  grego  por   ^ 


r  pi    III   iwpii  iíi>   iisiHin   (     ^^   iiiilin   >'■   'r  i/n* 

rociilmhts  em  ipw  entra  j,  rm  «r/*, ,  í  j, 
cm  zd.  V.    \/\iiif,   V^jíil,    V^jain). 

JJ,  "cslendi  r  a,  aprescniar",  rniz  funda- 
mintal  de  y  j  a  -  k'  li ,  ^  j  a  ^' ,  j  a  I  . 
t   jaiii,    7    r..  c    i:f    \'pa. 

Jak.^a,  ///.  <la\a  (lu  lacxa",  n(nne  d<<s 
^'éiiids  companlieinis  c  síin idorrs  tlr 
(àivera,  l(il>.  K. 

7J^,  prójir.    \'ja,    7.  r..  -f-   k*<i  a///',  ilir. 

TTsT.  '•/.  ^- ',    /^r.   j  ;i ;:  -  a  -  li ,    -li.-:    perf. 

i-jaíf-a,  í|>-(í --- i-Jír-»'-;  ////.  j  a  k - 
-  s  j  á  - 1  i  ,  -te;  ppp.  i  s  - 1  á  :  ///////. 
j  á  s  - 1  u  ni ;  ger.,  7.  v.,  i  s  ■  I  \  a ,  «ofer- 
tar, sacrilicar  (a,  cm  honra  di'.  ac.  pers. 
lai  un  1*0111.  inslr.  rei),  celebrar  (sacri- 
íii-ios,  ac.),  XXVI.  1.0;  na  voz  atman. 
«sacriliear  em  jiroNeilo  pr(')prio,  173,5.. 
il  poss.,  pr.  \  \:  -]  á  -te.  ||  caus.,  pr., 
j  ãjir  -  ;ij  a  - 1  i ,  -te,  «mandar  celebrar, 
oferecer  sacrilicio  ])or  ou  a  favor  de 
alguém  ou  para  obleníjão  de,  ac,  ofere- 
cer em  sacrifício  uma  cousa  (instr.)  por 
(tal  motivo  ou  a  favor  de.  ac.)  em  honra 
de  (lai  divindade,  ac.)».  [sí/.  ^az 
«prestar  culto;  sacrilicar»);  gr.  i-^-'^; 
«cousa  sagrada,  sacrifício  expiatório» 
e  pela  idea  de  expiação,  necessidade  de 
expiação  "iirnue»,  ã->;-'.o;  «puro,  sagrado, 
venerando",  àl^caa'.  =  ã-^acaa-.  «vene- 
rar, temer».  V.    [' }  a]  . 

-f-  ã.  «levar  ofertas,  oferecer  (,  em 
honra  e  sacrifício,  aos  deuses)». 

-|-   pari    ou   pra,  =  4-   ã. 

-i-  sam  (=  sãjag).  «consagrar; 
adorar». 

jagamãna,  m..  «(o)  instituidor  do  sacri- 
fício», quem  manda  celebrar  o  sacri- 
fício e  paga  as  despesas  feitas  com  ele : 
XXVll,  7;  XXXI  1.  [ppr.  atm.  \^]i\i:]. 


( j  a  g  u  r  V  e  (l  a 
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jagurvGda,  m  ,  «l;ijiir\o(ki'>,  o  Veda  dos 
i.ijus.  texto  ])rópri»>  dos  ritos  sacrificiais, 

XXVII.  5.   [  ja«rus]. 

jagus»  "-  "Oiisalmo  sai:rado,  fórmula  cm 
prosa  ( r.  rk*,  inanira,  sãman)»» 
de  (juc  a  variedade  c  número  notável 
constitui  a  feição  especial  do  lajurveda. 
II  s.  e  pi  "OS  iájus,  i.  c,  o  lajurveda»- 

jagna,  m.,  «sacrifício»;  oferta  (;i  divin- 
dade)», [v/jajj.  Cf.  gr.  úyj-;  «sa- 
grado»]. 

jagna-bliumi,  /'..,  ««logar  ilo  sacrifício, 
onde  èlc  se  faz  ou  deve  de  fazer-se». 

jagiiija,  adj.j  -as,  -ã,  -am,  "digno  de 
sacrifício  ou  próprio  i)ara  o  sacrifício, 
XXVI,   10;  puro,  sagrado»,    [jagíia]. 

jat.    V.   jad. 

Tlrl,  cl.  -^ '\  py-  ját-a-le,  -ti;  fnt. 
j  a  l  -  i  -  s  j  ,1  - 1  e  ,  -li;  ppp.  j  a  t  - 1  á , 
-i-t;i;  mf.  j  át-i  - 1  um.  «esforçar-se 
por,    na   voz   alm.   com   dnt.   ou  infin., 

XXVIII,  l.",2.  [zd.  jflfT  f<  tratar  de  obter, 
procura r«,  í/í',    ^/^^t-s-w?   id.   V.    V^ja]. 

jatama,  adj.,  -as,  -ã,  -ad,  «qual  rela- 
tkamenle  a.  vmilos»,  n."  lii  a.  [svperl. 
de   2ja]. 

jatara,  adj.,  -as,  -ã,  -ad,  «qual  rela- 
tivamente a  dois»,  n."  144  a.  [compa7\  de 
2.ia]. 

jatas,  adv.j  desifjn.  tempo,  espaço,  motivo: 
«dali,  daí,  donde,  aonde,  onde,  165,  17; 
por  onde,  143,  3;  «por-conseguinte,  por- 
tanto, logo,  pois  ([ue,  porque  134,  T).; 
correia t.  rom  tatás,  165,  7,  «então. . . 
como»,  [ahl.  de  2ja  cm  todos  os  (jénc- 
ros  e  números]. 

jati,  m.,  «cirila»,  asceta,  que  reprimiu 
as  suas  ])ai\ões  e  renunciou  o  on  ao 
unindo.  V.  hra  li  ma  k"  a  rj  a  e  h  ra- 
li makãriu.    [V^jítMi]. 

jatna,  ?//.,  «esforço»  II  ar.  +  V^^\  «fazer 
esforço  por;  tomar  a  peito;  dedicar-se 
a  ...  011  no  intuito  de  ...,  loc.  ou 
inf.»,  iC.L  n.   [Yial]. 

jatra,  adr.,  «(uule,  aonde,  109,  13,  passo 
rm  (pie  se  subentende  as  ti  de  (fue  sva- 
jã\  ara  r  o  sujeito:  ])nra  onde;  onde; 
•piando:  toda  vez  ipie,  XXXllI,  8;  172, 
22.'  II  suhslilnindo  o  locnt.  pronominal  ou 


corresp.  ao  locat.,  de  qualquer  (jéii.  e 
núm.,  dum  nome  indeterminado.  Est.  40, 
«aquilo  em  que».   [2ja;    zd.  ^afra]. 

jathã,  adv.,  «por  forma  tal  como,  de 
modo  tal  como,  à  semelhança  de,  como, 
tal  como,  qual»  140,  18;  148,  9;  161,  5; 
162,  6.  II  jathã...  tena  satjena 
in  146,  10-11  e  171,  16-17  «assim... 
como  é  verdade  que,  ou  como  isto  é 
verdade»,  ou  «já  que  . . .  por  tal  motivo 
pois».  II  coí/i  tad.  V.  tad.||co/íi  ta- 
t  h  ã ,  e  V  a  ,  e  v  a  m  ,  ex.  XXXIV,  3 ; 
142,  7;  «do  mesmo  modo  (|ue  ... 
assim;  exactamente  como  ou  tal  como» 
II  em  comp.,  ^ — ,  «conforme  a,  segundo» 
V.s.v.    [2ja;    ;:(/.  jí7/«]. 

jatliã-kartavja,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«que  tem  de  ser  feito  na  conformidade 
de,  ou  segundo  tais  circunstancias  da- 
das» II  n.  «as  circunstâncias  em  que  o 
caso  se  dá». 

jathã-kãmam,  adv.,  «segundo  o  desejo; 
emquanto  quis,  como  quis».  [§  4o't]. 

jathã-kãrja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  = 
*^  k  a  r  t  a  v  j  a .  jj  s.  n.,  13 1-,  13. 

jathã-ãkhjãta,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«como  fora  dito  ou  ensinado»,  144,  i. 

jathã-ãklijãnam,  adv.,  «em  conformi- 
dade com  o  que  se  dissera,  com  o  que 
se  ajustara».  [§  454]. 

jathã-tatham,  adv.,  «como  é  na  rea- 
lidade, exactamente,  circunstanciada- 
mente". [§  4oi]. 

jatliã-artlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «con- 
forme à  realidade;  próprio;  justo: 
correcto;  exacto  (na  significação,  no 
significado,  no  sentido)».  ||  "^am,  adv., 
«de  modo  conveniente,  devidamente». 
[§§452,454]. 

jathãvat,  adv.,  «como  era  de  esperar», 
[jathãj. 

jathã-vidhi,  adv.,  «S(\gundo  a  praxe, 
segundo  o  preceito,  em  rigor»,  XXXU,  7. 
[§454]. 

jatha-vrttam,  adv.,  «tal  como  foi», 
XXXlí.  I.  [§  454]. 

jathã-sraddham,  adv.,  «sem  reserva, 
com  boa  fé,  com  franqueza».  [§  454J. 

jathestam,  adv.,  «conforme  o  desejo» 
I  ^ã-isla,    n.°  212,  2.^.  §  454]. 


117 


juij^VW 


jnthoktam   c  Jathoktona,  "'//  ,  .-cíii 
form»;  ík»  pcdiílix»,  171,  Í7.  \ar.  v  imlr. 
de    ''a    II U  a.    ^  \\i\\. 

jttd,  mm.,  (li-  ,  s.  II.  lie  !2j:i,  '/•  ''.  1|  j  a  t 
sjiljaiii,  I  (iilr.,  "|ii''l"t  ijiii'  n'S()t'ila 
à  Ncnladc,  a  di/cr  a  M-rdadi",  j"'iia 
saljciia  «'Coiiio  seja  MTdadf...  V.  in 
ája.  II  jad  (idr.  c  rnnj..  rrcl.,  iiilrr.,  «<m\ 
iii,  H»,  já  (|iit',  I7l\  II,  jMiis  (|iu',  \M, 
:2'J;  ('(tiiii»,  j;i  (|iii'.  I'i7.  ;i;  poripn^  ?,  por 
iliic  raz;io  ?,  por  ipial  ra/Ao  ?,  142,  i3; 
(pie;  (-(uivi^iii  a  sal)iT,  \'i7,  IH. ;  vmprctjn- 
-sr  //(>/'  rrzcs  com  a  '(liraiii  um  tio'  r  jmili' 
tf(iihizir-^c  «■assiiii»  (ui  jtor  "(pie»  jiiis- 
siiiiilo  a  nnirno  a  rniijuiitlvu,  IIU),  20; 
la^,  1;  !>rnicllimit.  iii  I'i7.  \^.    j  ája  j. 

jadã,  nar.,  «(piaiulo,  se,  acijiiido  de  lad, 
XXXII,  :J..    ilMa]. 

jadi,  </í/r.,  «SC»,  jj  jadi  va  "(puT,  oip», 
Ksl.  ^8;  144,  \o.    ['.    lad,   vã.   [ájaj. 

jad-bhavisja,  m..  "lalalista"  c  nome  inò- 
prio  «VcnMii(»s-(»-(jin.'-é.)  iii  i',]'í,  iS. 
[própr.  adj.  «o  que  íor  . . .»,  como  (//:<?- 
?//()s  'o  (pie  for  soara',  «o  ([ue  (oní  de  ser 
(h;i  d(>  ser)»,    ^'bliu    nu  hase  do  fid.]. 

ZjTf,  na  cl  J."  fonna  o  pr.,  ilcndiva  ou 

iiicontinimeníe,  já-kk*a-ti,  -te,  mas 
também,  na  rpopciaj  j  á  lu  -  a  - 1  i ,  -te; 
pcvf.  atni.   jeiíi-é:    fut.   jaiii-i-sjá- 

-  t '  i  VPP-  j  '^  '  ^'^y  '"A"-  j  á  n  - 1 11  Ml 
ou  j  a  m  -  i  - 1 11  m  ;  ger.  j  a  lu  -  i  - 1  v  a , 
-jáiii-ja.  «ter,  reter,  refrear,  repri- 
mir, assujeitar»;  na  fonna  incoatica, 
\/jakli,  «dar», n.° 54.  II  pass.,  ]))•.  jaiii- 
-já-tc;    caus.  jam-ája-ti,    jam- 

-  á  j  a  - 1  e .  [raiz  afi m  com  [']  a  '^ ,  \^]  a  t ; 
zd.  ^am,  gr.  l^r^-  m  ^na-ía  «repres- 
são, castigo».  V.  \^']íi.  Cf.  ic  2jaina]. 

-f  ã.  «estender»;  ãjata  «largo, 
grande ;  rasgado ».   V.    ã  j  a  t  a  - 1  o  k  a  n  a . 

-■j-  vi  -|-  cã  =  vjã.  atm.,  «comba- 
ter, punir  por»,  loc;  causat.  «fazer 
exercício  (ginástico,  etc.)». 

-f  ud.  "levantar,  erguer;  empreen- 
der». 

-{-  ni.  si"//íp/.  íTOí/s.,  «reter,  refrear; 
lixar;  determinar,  ordenar».  ||  nijata, 
ppp.   c  adj.,    -as,    -ã,    -am,    «fixo; 


pcniiaMíMil"*,  ctiiihlanl"' ;  onliMirnio,  jiri-»- 
critM... 

-j-    pra.   dtit  .  tui.,  ijfitil.,  //'•/ M  ,  '■  "' 
rei.  <-dar",  W  V,  (». 

1  jiima,  m.,  •••»  diniiiiiar-w*.  a  ncmúihAt' 
pi'ópri.'i>*.  II  ••auHleriil  idr;  práli>'.'i  «pi*' 
d<'ve  Mh»ervar-»e  «  sej^nir  h<>.  [  ^/j.iiii. 
Cf,  ifii,  >y,|AÍx| 

á  jama,  m.,  «(íéiniM»...  ||  nnmr  dn  dm»  dnx 
mortnH  "lama»,  1415,  í;  Kifi,  u.  \n  niijuif. 
de  <'j;(^iiii'(»m  parece  hr  punindo  de 
j  a  m  a  {:  a  ,  if.  v.,  <is  dnix  (;émrus  »<7o 
lama  e  lami,  o  casal  piímídvu,  us  dois 
primitivos  etitcH  liiimanos;  uexle  rato 
é  a  raiz  ^  jam  no  sentido  de  «assii- 
jeilado,  iinidi»";  vmis  tarde  cnncetini-nc 
lama  como  rejiresentanio  antropinnorfica 
do  Sol  no  OíY/.s-o,  na  região  das  treras, 
fez-se  drle  o  Juiz  dos  inortox  e  em  ta  ir. 
circunstâncias  se  lhe  attrihuiu  o  poilrr  de 
refrear,  castigar,   (^.f    Ijamaj. 

jama-g-a,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "gcmco... 
[i2-ga]. 

Jamuna,  /',  «lamiiii.i',  o  rio  Jaiiina. 
[V/jamJ. 

Jajati,  VI.,  «laiati",  nome  jtròprio  diim 
antigo  rei  ou  patriarca  de  ra«;a  lunar, 
íillio  de  Náliuxa.  [v^jat?  rcdnpl.  no 
sentido  de  «juntar,  submeter»]. 

javana,  )».,  «iávana,  nome  comum  dado 
pelos  Índios  aos  j^ovos  do  ocidente  (Gré- 
cia, P^gipto  dos  Ptolomeus,  Síria  dos 
Seléucidas,  Bactria),  e  aos  Mahometanos: 
estranjeiro  (em  geral),  bárbaro  no  sent. 
da  ant.  cl.  gr.-lat.»,  XXV,  18. 

javistha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «o  mais 
moço,  o  mais  novo»,  [superl.  de  juvan]. 

javíjâs,  adj.,  -ãn,  -así,  -as,  «mais 
moço,  mais  novo»,  [comp.  de  juvan]. 

ZP^?  ]'.  in    \/jãk'. 

jasas,  n.,  «glória,  fama,  celebridade ;  ges- 
ta, feitos  gloriosos;  XXX.  8;  esplendor: 
f o rmosura » .   [  \ '  *  j  a  s  ?    V.  in    \/  j  ã  k"  ] . 

jasasvin,  adj.,  -í,  -viní,  -i,  «glorioso»; 
famoso ;  célebre»,    [jasas]. 

jasti,  f.,  pau,  bastão,  bordão;  tronco,  vie- 
tafór.  do  corpo  liumano.  como  em  port.». 
[^^V^^jakh,  na  signif  de  <•  servir  de 
apoio»?]. 


(\  jas 


Iá8 


TX^,  cl.  4.\  pr.  j.is-ja-li:  nor.  á-j;is- 
-a-t;  ;>;);).  j  a  s  -  I  á,  jas-i-lá.  «estar 
(juonlt',  IVrviM-;  fazer  grande  esforço, 
ransar-se»;  ('Í7ÍÍ.S., /»r.  jãs-ája-ti.  [zd. 
3Í7//;  fjy.  Ci'-w,  ]»'rf.  t-^i'7-iJ.9.'.  «fer- 
vor», X:(í--'-k  "(iiKMilo» ;  «.  o/,  jps-an, 
iieS'  (i  u  ,  «fazer  espuma»  ai  çj a  li  r  - 
-cn,  «fcrvíM*,  fermentar»], 
-f-  ã.   «esforrar-se». 

jasmãd,  adv.,  c  conj.,  «por  isso».  V.,  s.  r. 
S  a  k  n  n  t  a  lã,  o  xloca  do  Maliabárata. 
Iljasmãl...  tasmãt  «visto  que  .. . 
então»,  hl  iM,  7-8.  [abl.  df   2  j  a] . 

TH,  <'L  2.-\  py.  já -ti;  perf.  ja-ja),  § 
:281.  IV,  .9.«  pi  j  n-j-iis;  j  a-j-é; 
fiit.  jã-sjá-li,  -te,  fiit.  prrifr.  jã- 
-tá;  ppp.  jã-tá:  v/í/?».,  ja-tuin;  fier. 
-ja-ja.  « ir,  1 34,  2i ;  ir-se,  passar,  par- 
tir». II  ahsol.,  imperat.  jãtii  «vá!  soja 
pois!»  138,5.  II  com  abstr.  no  ac:  «ir 
para  o  estado  oii  condirão  de»  146,  12; 
-{-  ira  ti  m  «suhir  à  condição  (a  que 
sobem,  a  que  chegam  os  lierois.  Cf.  140, 
u-19)»,  146,  1-2;  -}-  akusalãm  ga- 
tim  «cair  na  liúrrida  condição  (dos 
condenados)»,  146,  iO;  -f  astam.  V. 
V^  i .  II  pnss.,  pr.  j  ã  -  j  á  - 1  e  «ir-se, 
desaparecer;  extinguir-se».  ||  caus.,  pr. 
j  ã  -  j)  -  á  j  a  - 1  i .  «obrigar  a  ir,  a  partir ; 
pòr  fora;  despedir;  afastar»,  [forma 
colateral  de  V' i  •  ^f-  j;'i"'^-  j''»'"''^» 
s.  V.;  zd.    ^~i]- 

-f-  anu.  «ir  segundo  ou  após, 
seguir»,  y."  s.  imprf  in  141,  20,  onde  se 
lê  erradamente  g  por  j. 

-|-   al)hi.    «ir  ou  partir  para,   147, 

12.. 

4-  ã.  «aproximar-se,  chegar.  XXXIIi, 
'.);  vir  a,  16Í),  13.. 

-\-  sam-ã.  «vir  em  companhia; 
»'ncontrar-se,  reunir-se,  166,  10». 

-{-   u  d  .    «sair  de.  (dil.». 

-■  nis.  «sair;  caminhar  para  fora 
de,  íih.n. 

TH"^,  í/-  í\  !"'•  j ;í  k - íi -  i  i .  - 1 '' :  V^^'l'- 
j  a  -  j  ã  k'  -  e  ;  anr.  á  -  j  ã  k*  -  í  - 1  :  fut. 
j  ã  k*  -  i  -  s  j  á  - 1  e :  jipp.  j  ã  iv  -  i  - 1  a  ;  infni . 
j  á  k  i  - 1  u  m  ;  (jer.  j  ã  k  -  i  - 1  v  á  ,  -  j  á  k  - 
-ja.     «preguiilar.    por    aliiucm    011   por 


alguma  cou.<;a,  c  com  dois  compl.  obj.: 
ac.  ou  abl.  da  cousa,  geuit.  pers.,  ou  ac. 
com  ou  son  \)  r  a  t  i  referente  à  cousa, 
ou  loc.  ou  ac,  -artlie,  -arlliam, 
em  comp.  com  a  cousa;  pedir,  solicitar, 
J']st.  32  )io  ppr.n.  II  em  ahsol.  «fazer 
exigências»,  [em  zd.  há  ^as.  ^será 
pois  jãk  <  *jrikkh  <  "^^jas-kh? 
Cf.  V^  P  r  a  s  ] . 
jãtrã,  f,  «o  facto  de  se  pôr  a  caminho, 
peregrinação,  romagem,  XXVIIÍ,  2.",  6: 
marcha,  ex})edição;  andamento  ou  se- 
guimento (que  levam  as  cousas)».  i| 
«sustento  ou  via  de  sustentação  (da 
vida),  subsistência».   V.   prãiia-jãlrã. 

[V/jri]. 

jana,  71.,  «ida,  vinda,  caminlrada,  jor- 
nada». II  «modo  de  ir,  transporte;  vei- 
culo, can'0».  [  [■'  j  ã  .  Cf  jãtrã. 
jãma.  réd.,  m.,  «camiidio,  vereda, 
ahertura  de  passagem»,  lai.  janv-s 
«passagem  aberta»,  de  (pie  se  formou 
jann-a    «porta».  ]'.  Dreal-Bailly]. 

jãma,  m.,  «vigília,  ({uarto  de  três  horas 
das  em  que  se  reparte  a  noite».  [{/^  jíi; 
própr.  «curso,  decurso,  período» ;  da 
mesma  raiz  com  suf.  diferente  são :  zd. 
^ãre  «ano»,  esl.  lit.  jarú  «prima- 
vera», (jr.  óipx  «estação,  ama isaf/radíírí'/ 
do  ano»,  (jót.  jcr,  imjl.  year,  «ano». 
Cf.  o  modo  de  dizer  em  gr.  Trspío^o;,  «pe- 
ríodo, i.  e.,  caminho  em  redor,  circuito, 
curso  dos  astros»]. 

jãvant,  adj.,  -ân,  -atí,  at,  «(|uanl(), 
quão  grande  (em  inunero,  etc.)».  Cfr.  o 
correlat.  tãvaiit.  ||  adr.  jãvat  «eiii- 
(pianto,  durante  (jue,  Xill,  2..  ||  com  o 
correlativo  tãvat  in  XXIX,  8,  e  {'.IS. 
13,  «assim  que...  logo»;  in  172.  i3-iv 
«emijuanto  ...  sempre  ou  assim».  || 
dá  ao  verbo  no  pr.  a  signif.  de  futuro. 
L2jaJ. 

ju,  raiz  pron.  da  2.^"  pes.,  §  120. 

jukta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «junto;  jun- 
gido, atrelado».  ||  «([ue  tem  junto  em  si 
ou  que  possui  de  si  e  em  si,  de  sua 
natureza  própria  tal  ou  tal  qualidade, 
dotado  de,  161,  c.  [ppp.    vjugj- 

juga,  »..  "jugo  í  par».  ||  «iúga»,  edade. 
])eriodo   de   tempo  que  decorre  junta- 


m 


J  u  j>  i«  ; 


iiinili'.  siiccssiviíiiifiilr  ;  r  iisniin.  chhiho- 
huiictininilr,  iimui.-  iI;is  (iii.ilru  »m|;uI('H  ilti 
Miiiidu.  a  |irim<ii';i  das  (|iiaÍH  r  a  (jin; 
(li/(Miins  •filadc  d''  oiint'  c  se  «•liaiiia 
k  j-ta-jii^'M  ..|i(Vi  cdadc.  ou  salja- 
•  j  liga     «'cdadi'    da    m  rdadi',   d">   liem»» 

o'  a  rillim;»  •'  ■'  ;><'l"''l  '^  •'  '  '  J"»*^ 
i.iMladt'  (!«'  r.ali.  d<>  j-'t'iii<>  dn  mal",  «i 
NMladf  lie  ItTio'  ao  ralio  de  cujo  diriirsí» 
,.  Mmido  ha  d.'  acabar-sc.  I'.  •Noiicias 
niraiiiariíias".  I.  p.  HO  sjís.  1|  ..^crarAo 
(ílc  lioiiiriis);  Nida  (foiíio  diiraçAo  de 
Icinpo);  rat;;i".  I'.  .1  iil.ir.»  i  \  j^Kí 
í/r.  Cj^o-v  <•  /a/,  j  III)  II  -III .    "j>i|.'o»]. 

jugmii,  >/..  -par».    |YJ"í«'l- 

ÍÍST,  '•'  7.".  /'»•.  ju-iia-k-li.  ju-n- 
" '\  -  1(';  r  {ri  6'."/)  j  u  - 11  -  .ir  -  a  - 1  i , 
-lo;  /icr/".  ju-jóir  a,  jii-juír-ó; 
<ior.  ;i -jii -j  uií-a-l;  a-julv-s-i' 
/.»  .S-.  (itni.  cuja  .'>.•''  .sv'r/</  á-juk-la' 
i$^    irú,    "IW);    (lor.    i>(iss.     ;i  -  j  o  |>  -  i  ^ 

íí  :{lá:  /)//.   jok-sjá-ii,  -ic;   jv'/'. 
j  u  k  - 1  ;i ;    iiifni-  j ''  Iv  - 1 II  m ;    //ít.  j  u k  - 
-  i  V  a' .    -  j  ú  K  -  j  a  .     "jiinlar,  njnnlar,  ahj. 
coiisd  (í/c.)  com  {iiistr.):  jungir,  aliviar 
raralos   {(ic)  a  [instr..  hc):  uiiir-so  a 
{atni.,  com  iiish:)».  \\  ftg.  «executar  {iim 
uicrificio);  oUn-Uw  {ohl((((i).,hzcr  {pveci>); 
empregar,  usar«.  \\  />(/.>^s.,  pr.   jiig-já- 
-te    '-eslar  011  ser  unido  a,  iiistr.,  pos- 
suir (lai  ou  tal  (pialidade,   instr.),  ser 
dotadc^  de;  entrar  na  posso  de,  instr.; 
ser  próprio  para ».  1;  caus..  pr.  j  o  ir  -  aja  - 
-li,    -te.     "jungir,   atrelar:    ajuntar, 
unir;  preparar;  a<'oniodar;  coineler  no 
cargo   (/oc);    eutregar-se  a  ou  lixar  o 
peusamenlo  em  {loc);  fazer  doaçfio  oii 
presente  de,  preseutear  com,  doar  alguma 
cousa,  instr.  rei»,  [zd.   j«í/^   (jr.  r-j^-ov 
c  lat.  jng-iim,    «jugo»,   e    rcj^-vj-y/., 
lat.  j  H  -n  -  g-  o  ,    «jungir,   unir,   atre- 
lar»; lui  em  rêd.    [^ jn    «unir»,  de  que 
esta    V^jug   parece  ser  dependente]. 

-"  ud.  (///».,  «pòr-se  em  acti^ idade, 
fazer  esforço  por,  diligenciar;  íicar  apto 
para ;  dedica r-  se  à.  obra » .    V.   u  d  j  o  g  a . 

-f  ni.  a/m.,  «fixar:  prender ;  pôr 
em»,  li  caus.  «engastar  (cr.  em  ouro  uma 
pérola,  ete.).  Est.  31». 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  (Vocal).  (h>s  Excrc) 


p  I  ,1  .    'iini  .    •  irnuijar,   ili»(M»r . 
UHjir ;  «'iiiprc^Mi  171 ,  u  ••<  \'  <  1, 

lar-» ;  mm    na  in  "    i>  ••  rnii ,   «.'idwi 

|-  Ha  III.  Míolijiiiilar.  tinir.  alar. 
ciar,  romluiiar",  ntnln 
jiikla    «.adstrito  a  (»»M/r.   a  k  a  r»?  i.i  a  ^ 
juddha,   »i  .   "coihbatr.   peb«ja,  balallia-t. 

[l>rtiiir..ppp.    VJudh  ]. 
TTJ,  ' /.  '/.".  /'»'.  j  ih!  li  •  j  a  - 1  pnl. 

'^jii-jódb-a,    ju-judli-<'*;    nor.  siijm. 
(iliii..    ;i  -  j  II  il -d  lia,    pnr.,   mi   rjioii., 
encontra  se  'J."  s.  joI-hI-h;    fnt.  jol- 
-sj.i-li,    -l«'.    e  na  rpop.  fut.  pnifr. 
jod-dliá;   /'/*/'•   jud-dli.i;    infia.  jód- 
-dbiim;    f/cr.    -júdli-ja.    «combater. 
prjcjar -.  II  /*^.s.<.. /T.  jiidli-j;l-le.   «-ser 
balido...   1;  cans.,  pr.   j  o  d  b  -  .1  j  a  - 1  i , 
-te.     «levar    ao    combale,    impelir   ao 
coiidiab';  sair  ao  i'iicoiilro  em  combale; 
defender».    [='/.    ^ad;    ijr.    '.n-^á-n,    < 
'^■jO-    .balalba»]. 
judh,  /'..  "coihbate:  guerra».    [  ^/j  nil  b  i . 
Judhi-sthira,  m.,   «iudixlira»,  o  beroi 
a  (juein  l{ribad;i\ua  conia  a  bistíjria  <b' 
Nala.    [judii    no  toe,  st  b  ira,   «firme 
uo  combale»;  pág.  i2-2-2:i,  O  c,  §  ^^\]. 

1  juva,  Inisepron.,  2.'  p.  d.,  n."  ViS,  %  120. 

2  juva,  em  comp.,  por  j  u  v  a  n  . 
juvan,   adj.,   -ã,   -ati  on  júni,  juva, 

(.jovem,    moço»,    distinga-se   de    bula 
e  confr.  vrddba.  [pronir.  ju-v-an, 

da   V'j».-    í'-  V^j^»^'-  ^<'-  .^^'í"""'  ^"'• 
/ a  V e n -is,  li4.  j ã una- .s ,  gót.  J ugg- s., 

III.  jung]. 
juva-rãga,  m.,  «príncipe  bereditário». 
[«jovem-rei».  Cf.  o  uso  romano  do  titulo, 
princeps  jnventutis,  do  filho  do 
imperador,  em  Tácito  e  no.<i  monumentos 
epigráficos  e  numismáticos]. 
i  jusmad,  base  pron.  da  2.^  p..  em  comp. 

§  120.  Obs. 
jusmad-artliani,  adc.  «por  vossa  causa, 

por  vosso  respeito» .    [  a  r  t  h  a  ] . 
jútlia,  m.,  ».,  «grande  mimero;  rebanlio, 

grei,   manada,   fato    (de   cabras),  etc». 

[V/ju,    m/.  «juntar».   Cf.    V/jug]- 
jãtlia-nãtlia,  m.,  «cabeça  da  grei», 
júpa,  m.,  «pilar,  poste»,  espec,  a  que  se 

prende  a  vitima  do  sacrificio.    [  V  j  ^  IS 

véd.  «obstruir,  impedir  ■]. 


(jujam 
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jujam,  JDrnKi  iivoíio))!.  tia  "J.^  pí'.'<.  pi.. 
n."  i;{8.  i>  láO. 

joga,  m..  "junrão,  união;  aplicarão;  con- 
veniência :  conjunção  (aslr.,  de  aslros)». 
jl  «jHcdilação,  contemplação,  cm  rjcral». 
II  em  filo^.,  "ioga»,  doutrina  da  união  do 
espirito,  cm  meditação,  contemplação, 
com  a  Alina-do-Mundo,  «união  inística» 
com  a  Alma-do-Mundo;  "poder  sobre- 
natural (que  resulta  dessa  união  mís- 
tica), poder  mágico»,  jj  "estratagema; 
artificio».  II  «canga;  jugo;  veiculo».  || 
adv.:  jogena,  t/Ks^r.,  «ajustadamcnte ; 
como'  convém  ou  é  útil,  conveniente- 
mente», j  o  g  ã  t ,  abl ,  «ajustadamente ; 
etc»;  e  )io  ftm.  de  comp.,  «por  meio  de, 
em  consequência  de»,    [v/jugj. 

jogin,  adj.,  -i,  -iní,  -i,  «que  tem  cm  si 
tal  ou  tal,  ou  é  dotado  de;  que  anda 
ligado  a :  que  diz  respeito  a».  ||  m., 
«iogue  ou  jogue»,  asceta  contemplativo, 
sectário  da  doutrina  do  ioga.    [joga]. 


jogja,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «convenienli' 
a  ou  para,  próprio  para;  útil;  capaz  de: 
dat..  }oc..,  gcuit.,  infin.,  ou  no  flui  de 
comp.  132,  6'.    [joga] . 

jodha,  m.,  «guerreiro»,    [^judh]. 

jodhin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «combatente», 
[i/judh]. 

josa,  /'.,  «rapariga;  mullier  moça»,  [pro- 
vávclmente  da  mesma  raiz  de  ju-v-an, 
q.  v]. 

josit,  f.,  o  mewio  que  joscã.   [Cf.  josã]. 

ja)vana,  n.,  «juventude,  mocidade,  puber- 
dade, adolescência»,    [juvan], 

jaovarãgja,  n.,  «cargo,  estado,  posição, 
ou  dignidade  de  príncipe  hereditário; 
direito  de  governar  quando  príncipe, 
durante  a  vida  do  rei;  regência»,  [ju- 
V  a  r  ã  g  a  ] . 

ja)smãka,  adj..  -as,  -i,  -am,  «vosso, 
vossa,  vossos,  vossas».    [ j  u  sm a  ] . 

jaosmãkína,  adj.,  -as,  -ní,  -am,  idem. 
[jiBsmãka] . 


( 


ra,  40.°  símbolo  gráfico  no  silabário  ser. 
cMamado  r  e  p  h  a  .  V.  s.  v.  A  grafia 
devanágrica  da  sílaba  ra  é  T.  V.  |§ 
1-3.  A  consoante  só  por  si,  quando  íinal 
ê  3"  r,  §  8,  mas  no  meio  do  vocá])ulo 
ê  '^'  (semicírculo  por  cima  da  linha  de 
pauta  da  consoante  a  que  precede,  e  com 
o  centro  j)ara  a  direita)  ou  ^  (linlia 
recta  oblíqua,  da  direita  para  a  escjuerda 
por  debaixo  da  grafia  da  consoante  a 
que  se  segue),  §  7.  Como  consoante  ('  a 
27.-''  na  ordem  alfabética ;  ê  ^  j  a  n  g  n  n  a , 
q.  V.,  cujo  s  t  li  ã  n  a  ,  7.  r.,  ê  m  n  r  - 
dhanja,  7.  r„  cuja  perc(q)til)ilidade  t' 
ghosa,  q.  V.,  cujo  contado  arliciilató- 
rio  é  ísatprsta  ou  duhprsia,  q.  v. 
cuja  expiração  ê  a  I  p  a  ]>  r  ã  n  a ,  7.  r. ; 
(■'  o  2."  fonema  dos  (|iie  sào  a  n  l  a  li - 
slhãni.    y.   Ija. 

rakta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «corado;  ver- 
melho- ensanguentado,  tinto  d(!  sangue, 
138,  í)  .  II  ui ,  «(o)  vermelho,  (o)  encar- 
nado, (a)  côr  de  sangue-',  [próiir.  ppp. 
\^  rairi . 


ra 


^tT,  d.  i.-%  pr.  r  á  k  s  -  a  t  i ,  -te;  perf. 
ra-ráks-a;  aor.  á-raks-í-t;  fui. 
perifr.  raks-i-ta;  ppp.  raks-i-tá; 
infin.  ráks-i-tum;  ger.  -ráks-ja. 
«proteger,  defender,  guardar  (contra,  ou 
de,  abl.):  tomar  sentido,  ter  cuidado, 
(em,  ae.),  132,  20;  governar».  ||  pass., 
pr.  raks-já-te.  ||  cans.,  pr.  raks- 
-  á  j  a  - 1  i .  \for}na  desid.  de  [/  *r  a  k  ou 
y/^ark.  gr.  àA(3);-(o  «preservar  de  pe- 
rigo; repelir»,  lat.  arc-eo  «conter, 
reprimir»;  com  a  [/ark.  Cf.  gr.  àp/.-á.) 
«guardar  de,  defender,  desviar»,  óL^-/,-o; 
«reuKHlio»]. 

raksaka,  m.,  «prottn-lor,  defensor,  guar- 
da». II  go- raksaka,  136,  a,  «boieiro». 
[V/raks]. 

raksana,  n..  «protecção;  guarda;  segu- 
rança»,   [y/raks]. 

raksas,  n.,  «ráxasa,  oilc  malévolo  nor- 
1  trago  e  perturbador  dos  sacrifícios», 
[em  vèd.  «ofensa,  nialevolência,  injú- 
i*i'^">  V^^,  raks?,  pelas  siguif.  de  «re- 
primir, (hvsviar,  re[)elir»  (]uc  podem  dar 


.(1 


ra^a 


) 


ON    iijHisliis    <.il('íi'ii(li'r  —  al;ic,;ir,    piMir 
j^cr —  oífiidcr.. ;. 

nikfd^;;,  atlj.,  -tu,  -Iri,  l;;,  "<•  ijiir 
(IcIVikIc,  |ir(i(H^'(',  ).'iianl;i :  de  (  roíi- 
Ira,  (ihl.),  dl'  (  a  laNor,  iirn.)».  \\  m., 
"prolcclor,  dclciisor".    |  [^  raks  ]. 

Ka^tiu,  III.,  "Mai^Mi".  iioiiic  jir.  diiiii  aii(i}^'(> 
rei,  asciMidciitr  d()  Daxárala  *'  riiiidadiu' 
da  estirpe  dos  Maj^úidas  oii  ll.l^Mvas. 
I  yí >•('»/*>•.  "O  rápidti",  tiilj.  inl.  r  s.  ///., 
\  v'\\\  •'  *  \  raiijíli,  ii'(l.,  "aj»n'ssar«». 
Cf.    Ia^'liii.    N.  r.\. 

Tanga,  m.,  '<cn\''<.  \\  '.arfiia,  piaca  (de 
«'sp(M*l;icul<t,  de  jiisla  (Ui  lunicio..),  n 
ijunl  Inilluini  iivlus  ròfcs  rlshtsfis  lU' 
pi II ( II  1(1  li  e  oiitraa,  c  iiiHo  (hniríuh)  ihis 
roliiiKiIns.    \  \   r  a  m  }(  ^  -  2  \  r  a  <;  | . 

)  tJ,  (7.  JO.".  pr.  rak'-;i  ja  - 1  i.    «arranjar. 

compor  (ol)ra  lit.,  r  própr.  rcdigi-Ia, 
\ll.  li;  (;/■  \  I  i  k  li.  ipKinIo  à  difc- 
rciird  (Ic  siijiiif..  c  XVII,  \'-h  onde  se 
hrni  os  ilois  revhos) ;  |)ro(lu/,ir.  WvAor».  \\ 
pnss..  pr.  ra  k  -já  -  (  e  .  «ser  coiiiposlo 
{própr.  ser  redigido  um  Irai).  111.)», 
XVII,  i:{.  II  fora  das  ri  espcr.,  aor. 
;i-rak-i,  Cf.  ^  ari;  á-rí-raiv-a- 1 , 
^  !2'iO.  V.  infra  raK-i-la.  [a  siijuif. 
orig.  parece  ser  «pòr  em  ou  por  oiílcm. 
ajuntar  por  ordem».  Cf.  rak"ana,  s.  v. 
e  em  gr.  àí-j--  e  em  lat.  Icg-.-  in  À^'7w, 
lego,  «reunir,  ajunlar;  oscollior»,  e 
depois  em  gr.  «dizer,  falar»  e  em  lat. 
«ler»;  U-^-o;  «fala,  linguagem,  discurso», 
re-l i g-  i o  « escrúpu lo »,  sacri -Ic g - 
-iam    «roubo  de  cousas  sagradas»]. 

rakana,  m.,  -nã,  /'.,  «bóa  disposição, 
ordem,  arranjo ;  produção  (do  espírito), 
com})osição  (literária)».    [\/rakJ. 

rakita,  adj.,,  -as,  -ã,  -am,  «posto  em 
ordem,  preparado»,  j!  «composto  {rela- 
tieameute  à  redacção)  e  mais  tarde  es- 
crito», [forma  particip.  de    \/  r  a  Iv  ]. 

l  Js{,  =  Vy'h    H'  '"•/   Cf.    V'i'iig- 
-  TsT,    cl.  4.%  pr.    r  á  g  -  j  a  - 1  i ,    -te; 
ppp.  Y  a  k  - 1  á  ,   ger.   -  r  á  g  -  j  a .    « tomar 
eòr,  licar  corado  (/.  e.,  vermelho,   Cf. 
porC),  corar  (de  comoção,  por  um  sen-  { 
limento,  afecto  ou  i)ai\ão,    Cf.  poit.):  i 
ter  gosto  em,  loc;  senlir-se  preso  (por 


imor)  a, /<>r....  Cf.   ^^ran^.  [yr.  ^if^A 

rii/ftidi  de  «mV;  1.1  liiitíi»,  ^«7-«>;  *  fi7' 

iji  "linhiri'iro»,  j<t'.i     i  pr]fiw<>  ( ^^  «r. 

r  a  |]r  •  j  a  •mi)    'liriKir''.    V.  (Iiirtíiii  ^ 

raKaka,    m.,    "linlnreiro,    la\aiiilf>iro*. 

láV/ragj. 
raífnní,  /..  -noite.,,   l'»!)    :     ,áv  •  «k 
Cf    ra^ah). 

raj^aH,   n.,   «ar   {maÍK  mi   minou   turvo, 
pnrnlo,  carregailo,  denso  da  atnio.sfíTa) ; 
ne\o('iro;  trevas'i.  ||  «pó  /(pie  se  levanta 
nos  eaminlios)..   lOH,   i:í;  171,  S'J.  3«.  || 
em  filosof.   «Ire\as  (do  espirilo  ojíscuríí- 
cido  pe'la  paivâo;  ('•  o  á."  dos    (.'unas 
eonslihdivos   da   natureza   iiutnana.    V. 
t  r  i  g  u  II  a  ) '» .    [  2  ^  r  a  g ;    origin.  «colo- 
ração (da  atmosfera)»,  t.  e.,  ertr  mais  fni 
menos   \erim'l|i,i   pejo  clfilo   dos  raios 
solares  nas  nu\ens,  ou  mais  ou  menos 
escura  das  nuvens  carregadas,  caligino- 
sas,  em  ojiosinlo  a    d  j  .'us    (  V.    d  i  v  ) ,    a 
(•('ir  a/.id  do  eeu,  da  região  ila  claridade 
lYo  voeáh.  gr.  z^iZo;  nâo  vemos  possibi- 
lidade de  comparação  com  o  sámserilo: 
já  em  líSTl  li  ivia  Oppert  feito  c(»nliecer 
(]ue    Iroi   é  o  nome  do  «deus  da  man- 
são  dos  mortos»   em   milol.  assirica,  e 
cm  hebraico  temos   'ereh    «á  ncdliiilia": 
hiz.o;,  «trevas,  noite,  ou  a  obscuridade 
primordial»,  é  e\identemente  vocábulo 
semítico  com  terminação  grega]. 

rag'g"U,  m.,  «liame,  corda»,  XXXÍ,  2; 
1(38,  9.  [provác.  de  •■*razg,  «tecej-. 
entrançar»,  como  \/ma<!Í^,  q.  v.,  de 
*niazg;  assim:  lituano  rezgis  «cesto», 
^lat.  res-ti-s  <,^resc-ti-s  <C 
^ rezg-t i -s? j,  <•  corda,  reste  ou  réstea 
(de  alhos)»]. 

^,  cl.  4.':  V.  2v  rag.  jj  í7.  íO.\.  pr. 
r  a  íi  g  -  á  j  a  -  ( i ,  -te.  «dar  felicidade, 
tornar  feliz;  alegrar:  gaidiar  a  afeição 
de  alguém,  ac,  173,  ^'-  [=2\/rag, 
na  forma  caus.\ 

-'-    anu.    «ser  dedicado  a  ou  dedi- 
car-se  a,  loc». 

rang-aka,  m.,  ==  rag-aka,  q.  r. 

rana,  m.  n.,  <- combale»,  [«alegria,  eiitii.- 
siasmo ;  fúria  guerreira»,    ^''ran,    vèd.. 


(rana 
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«estar      tMilusiasinado,      alegre».      Cf.  | 
V/  r  a  in  ] .  1 

rata,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «salisfeilo  com.  ; 
loc,  obedienlo  com  alegria  cu  dedicado 
[\.  loc,  17:2.  12>.  [ppp.    v/ram].  | 

rati,   /"..   «alegria,  prazer,  di^leile,   (com, 
(■]]),  loc.  ou  —  ^)».    [v/raiii]. 

ratna,  »...  "pt^-ola,  jóia,  {:emn,  pedra  pre- 
ciosa», VIII,  1.  il  ?V/.  no  sent.  fig.  1G3,  lo 
rom  gcn.,  e  em  comp  ,  iGl,  i8.  [^pròpr.,  em 
rvd.  fdom,  dádiva;  dons,  ])ens,  riqueza, 
tesouro»,   ^/rã,  rêd.,  própr.,  «dar»  Cf. 
r.T,    .s.  ?•.]. 
ratna-lDhúta,  adj.,   -as,  -ã,  -am,  «da 
nalunv.a  dr.s  jóias,  semelhanle  (na  pre- 
ciosidade) a  uma.  jóia;  excessivamente 
íormoso,  1G5,  lO'. 
rattia,  m.,  '< carro»,  Ujeiro,  em  oposição  a 
1  anãs,    q.  v. ;  espec.  o  carro  de  com- 
bale, de  duas  rodas,  XVII,  i,  e  também 
o  carro  dos  deuses,  que  nele  vinham  ao 
altar  receber  a  oferta  do  sacrifício.  Cf 
sukba.   [zd.  ra/ni,  lat.  rota  «roda». 
Cf.   ni  a  n  o  r  a  t  li  a    e  a  'roda  da  for- 
tuna'], 
rathin,  vi.,  f-guerreiro»,   141,   19.   [«que 
possui  carro,  nele  \ai  ou  peleja»,   ra- 
tlia,   Cf.  cm  zd.  rafacstti,  m.,  cvja 
signif  é  «que  está  no  carro,  guerreiro», 
e  designa  a  â.'"*  classe  da  nação  eránia, 
e  a  cvja  morfologia  corresponderia  em 
ser.    ratbestha,    ^stbtã   com  o  loc. 
r  a  t  h  e  ] . 
rathjã,  /".,  «estrada  de  rodagem»,    [ra- 
lha]. 
7*T  ou  T"^iT,  cl.  J.\  pr.    r  á  h  h  -  a  - 1  e , 
-ti;    e,  na  ep.,    rámbh-a-li,    -te; 
prf   rebh-é,    §  282,  I;  aor.  pass.   á- 
'  -rambh-i,    §312;  fiil.    rap-sjá-t(\ 
-li;    ppp.    r  a  b  -  d  h  á  ;    infin.    r  á  b  - 
-d  hum;    ger.    -rábh-ja.    «deitar   a 
mão  a,  arrebatar,  apoderar-se».    V.  ro- 
íY/í;.  VII.  [«diligenciar  obter»;  lai.  rap-, 
rip-.   rep-,   rp-,    in   rap-io    «rou- 
b.ir».   snh-rip-io   «furlar»,   snh-rep- 
-ticins     «suhreplicio»,    vsu-rpo 
'-usurpar»;  em  gr.  ác--  <  *  ^ar:-  c  assim 
"Aç^-uiai   «líarjiia».   K.   y/ 1  a  b  h  .  —  em 
zd.    rii])   "dar  alegria,  satisfazer»,  (fue 


pr 


7^,  cl.  1 
ra  -  raiH-  a 


Jnsti  JidgoH  poder-se  talvez  comp.  à 
^/rabb,  corresp.  à  \/rap,  véd.,  «íiúhv 
])aixi\dio,  murmurar  louvores»,  c  cuja 
forma  posl.  é    \/\^\s,    r/.  t\]. 

-[-  ã.  «começar,  XXiX,  13;  169,  5; 
dar  principio;  empreender,  ousar». 

-|-    anu-ã.    «tomar  posse  de,  ac», 

l'i7.  ^21. 

rám-a-le,    -li;    perf. 

5.^  pi.  rem-ús;  nlm. 
r  e  m  -  é ,  §  282,  I ;  aor.  á  -  r  ã  -  s  -  í  - 1 ; 
fut.  rã-sjá-te;  ppp.  ra-tá  {V.  s. 
?;.j;  infin.  rán-tuiu,  ou  rám-i- 
- 1  u  )u  ;  ger.  r  ã  - 1  v  a  ,  -  r  á  m  -  j  a  . 
«alegrar-se;  estar  alegre;  dar  alegria; 
alegrar-se  em,  com,  por,  loc.  XXXI^  13; 
di\erlir-se,  recrear-se».  ||  caus.,  pr. 
rám-ája-ti,  ram-ája-te.  «dar  ale- 
gria, cativar».  ||  V.  rama.  [zd.  ram 
"descansar,  por  em  sossego;  alegrar»; 
gr.  rr^i[i.-o.  «brandamente,  docemente, 
tranquilamente»,  z-pa-aai  «amar»;  í/ó/. 
}•  i m -is    « descanso»]. 

-\-   vi .    «desistir  de,  deixar  de,  abl.; 
cessar,  Ucão  continuar». 

ramaníja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «agra- 
dável, apetecível,  belo»,  [part.  fut.  ou 
ger.  potencial  de    y  r  a  m  ] . 

-raja,  vi.,  em  comp..  «rapidez,  velocidade» 
143,6;  148,9.    [V^rí,   véd.,  «correr»]. 

rava,  ni..  «grito,  grilaria»,    [v^ru]. 

ravi,  m.,  «Sol». 

rasmi,  m.,  «fios;  linha;  cordel;  mecha, 
torcida  de  candieiro,  148,  7».  ||  «re- 
digas», ii  «raios  de  luz,  belas  de  luz». 
[Cf.  s.  V.,  ãsu  emqiianto  à  ideação,  c 
véd.  rasman  «rédeas»,  zd.  rasman 
«corda,  lileira  de  soldados»]. 

rasa,  ni.,  «sumo,  suco,  seiva;  liífuido».  {! 
«essência;  e  fig.,  merecimento,  138,  4».  'I 
«sabor;  paladar  ou  gosto  que  se  encon- 
tra numa  cousa,  UíS/ò".  [lat.  ros  «orva- 
lho»]. 

rasavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «({ue 
tem  sumo,  sumarento,  suculento;  gos- 
toso,  saboroso,    agradável»,    [rasa]. 

T^^cl.L''?,  pr.  rah-a-ti;  ppp.  rah- 
-i-tá;  infm.  ráh-i-tum.  «deixar  S('); 
abandonar;  desertar». 


I.Ti 


R  U  h  u  ; 


rahaH,   >/..    <'Soli(|;l(»,   cniío;   sogn^do-.  ; 

ar.  OH  lor  ,  (uU\,  »v\\\  S(';,'nM<».i,   llilá,  IH. 

li/ral.  |. 
ríiki;mHa,  ///..  "r.lx.isa  o\i  nlcxasa,  dfiiK'» 

iiid".     r.    ia  k  sa  s.    (  IM  k  s  ;i  s  I . 

riiga,  111.,  «MM^r;  i'i'ii'  /////•  saíu'  no  ntHtn, 
sciiliiiiciild,    nai\;li»,   aiiKii'".    I^^ra)!'!. 

Riig-hiiva,  III.,  «n.ij^aNa  ou  Ma^Miida,  drs- 
(•('lldciilc  (l(>  llá^íll,  ri"),  l"J;  WH,  Ht;  csp. 
Hama..   I'i;i,  1.  ifí;  Tt?,  23.    [  IL-ikIih  ). 

^nrsT^  '•/•  /•■'.  /''••  raí;-a  -I  i.  -  !<• ;  prrf. 
ra-ra^r-a,  .V."  /)/.  rciif-iis,  nwio  se 
jussr  [^  v^^,  ^^  :282,  I,  no  d.,  sem  roalrs- 
rcurid,  ra  -  rã  ir  •  á  I  u  s  ;  <iliii.  rcg-r, 
^  28á,  I.  «diri^'ir,  j/dvcniar,  tc^mm*,  s(M' 
o  stMilu»r  011  rei  (de,  ijciiil.)».  \\  «liri- 
lliar,  lul;{urar,  XWll,  l;  disliii^'uir-s(% 
SCI*  ilustre ",  lGi2,  í>.  ||  raus.,  pr.  rãji 
-  ;i  j  a  - 1  i ,  -lo.  [prôpr.  driíoiii.  de  rã  '^ 
ou  de  rã  jirau  tomada  já  iiitlcpcndnil. : 
zd.  rã z  <'Ord(Miar;  brilliar»;  lat.  re.r 
=  rc  r  -  a  ,  ac.  r  "P.  ij  -  c  iii ,  «rei».  Cf. 
\  {''  r  a  }>  e  s/ 1;  |:  ] . 
-f-vi.    «Iirilliar  ao  loiigt\  fulgurar». 

rãg',  própr.  em  comp.  ou  formando  deri- 
vado, «rei».    [1  \/  rãg] . 

rãga,  em  eonip.  ^^-  rã^^an. 

rãgan,    ///.,   t.roi.  príueipo»;  ///   130,  2:5, 

(diL   «da  paHi»  do  rei,  a  cliauiado  do 

rei'),  il  (lencrie.   «'liouieui  de  casta  real. 

o/Muilitar».    [l^raí:.    Cf.   V/ríi.ú]- 
rã^a-putra,  pág.  22-23,  A  e,  7».^  «íilho 

de  rei,  príneipe». 

rãgarsi,  pág.  22-23,  A^  u,  m.,,  «rajárxi, 
rixi  de  casta  real,  príncipe  asceta,  que  se 
tomou  ou  fez  asceta»,  XXVllI,  2.",  i. 
V.    d  e  V  a  r  s  i ,    r  s  i .    [  r  s  i  ] . 

rãgendra,  ni.,  «Indra  dos  reis»,  i.  e.,  o 
primeiro  entre  os  reis  como  Indra  entre 
os  deuses,  nome  honoríf.  por  «grande 
rei».    [Indra]. 

rãgja,  ».,  «reino;  realeza,  poder  real», 
[.■ãjv], 

ratra,  n.  {rarissi)uo)  e  m.  n.  no  fim  de 
eoinp.,  =  rãtri,  q.  r. 

rãtri ,  /'.,  « noite » .  ||  r  a  t  r  i  d  i  v  a  ni ,  V. 
d  i  V  .  [vêd.  r  ã  t  r  i ,  i  <  *  r  a  m  - 1  r  i  ? , 
<'  a  sossegante » ,  ^/  r  a  m ;    Cf.  in  r  ã  m  a  ] . 


TV'!,  cl.  ri.",  pr.  rfldliiió-li;  ei.  4.', 
pr.    r/ídli -ja  ■  lí',     -ti;    aov.   rt-rl- 

rarllia  (.  «  1'IH  TU 
ppp.  rã  d  -  «I  li  íl.  '  1  I 
a  rabo,  ler  Horlc  nn,  iintr.;  iht  frliz".  || 
/)riM.,  pr.  r  ã  d  h  j  ;l  «ti',  «rít  Ihmii  ter- 
ndriado,  terminar  Ijcm,  com  prosperi- 
dade»; rav^.  rad  li  •  ;íj  a- 1  i .  «Irvar  a 
caho,  levar  liem  a  caho ;  foruplidar;  $H' 
lisfa/,er:  Inriiir  feliz»,  [zd.  radh  «aca- 
har,  levar  a  ('.dio,  dar  o  arnliamento,  a 
pcríeirãu,  n  uma  cousa,  a  uma  uhra  (pip 
SC  fez»,  (jót.  red-un  "projuircioiíar  liom 
v\\U\»,(d.    ralh-en    «aconstdliar» j. 

{  apa.  «afaslar-se  do  exilo,  do 
liem;  cair  em  falia,  pecar,  pic.ir  inniii. 
(jen.  ou  loe.». 

-\-  ã.  raus.  «((iriiar  fi'liz ;  satisfazer: 
conciliar,  harmonizar,  chegar  a  acordo; 
reconciliar;  ganhar  (a  amizade,  as  h(b» 
graças,  ele.);  dedicar-se  a,  servir  a,  ac». 

rama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «agradável; 
belo;  amá\el;  cativante;  encantador". 
II  «escuro,  negro»,  siipilf.  espec.  mas  não 
e.rei  vèd.  \\  Hãma,  m..  nome  pr.  e  espec. 
«Uan^a-),  o  herói  do  Ilamáiana,  o  lilho 
primogénito  de  Daxárala  c  Cauxaliá.  || 
rãmã,  /".,  «mnllu^r  hela;  auiante».  [Ja 
forma  caus.  de  ^ram,  «dar  alegria, 
cativar»  e  no  véd.  «dar  soss(*'go,  des- 
canso, r(^pouso»;  neste  signif.  há  em  rèd. 
rãmi,  /".  rama,  n.,  «noite,  escuri- 
dão»,, c?/ja  ideologia  foi  «a  sossegante »<; 
zd.   rama   «gozo;  sossego,  descanso»]. 

Rãmãjana,  n.,  «Ramáiana  oííRamãiada», 
o  poema  épico  das  gestas  de  Rama,  o 
lieroí  dos  Ragúidas.  ]'.  Ragliu,  Rã- 
g  h  a  V  a  ,  R  ã  m  a  .  [  R  ã  m  a  -  a  j  a  n  a , 
própr.  «que  tem  por  assunto  principal 
Rama»,    a  j  a  n  a    )io  fnii  de  comp.]. 

Rãvana,  ?».,  «Rávana»,  nome  pr.  do  rei 
de  Ceilão  ( L  a  n  k  ã  ) ,  o  raptador  de 
Xitá  nmlher  de  Rama.  [própr.  «o  que 
faz  dar  gritos  ou  soltar  lamentos»  V^ru]. 

rãsi,   m.,  «montão,  massa,  acumulação». 

rãstra,  «reino ;  soberania ;  os  vassalos,  o 

po^  o  sujeito  a  essa  sobera n ia » .    [ \/' r  cã  g ] . 

Rãliu,  m.j  «Rãhu»,  nome  do  demónio  que 

t      engole  a  lua  e  o  sol,  e  por  isso  produz 


(Rahu 


\U 


os  oclipscs.  i provar,  v^rabli.  Cf.  o 
Iol)o  Maiia<:ármer  das  Edas.  o  a  expres- 
são fr.  'iiardcr  la  Inne  des  loups'.  V.  J)ar- 
niestoter  'Èi.  iraii.',  n,  p;ig.  245]. 
X,  ri.  2.",  pr.  rá)-li,  Grau).  pá;/.  179 
noin  (í.<  pnçis.  71-7S ;  perf.  r  ii  -  r  a  v  -  a  ; 
flor.  ;i-rfi-ruv-a-t,  §^  238,  239; 
ppp.  rii-la;  inpn.  ró-linn.  ^grilar, 
liermr,  uivar,  lamentar  em  allos  gritos, 
atroar  com  gritos».  ||  catiís.,  pr.  rãv- 
-  ã  j  a  -  ( i .  [zã.  r  n  «clamar,  chamar», 
ifr.  -:"j-,  rmu  o  prnst.,  cm  ò-fj-M  «ni\ar», 
lat.  rãv-,  rau-,  rii-,  rm :  rã  vis 
"roíupiidâO'»,  raucus  «roucO'),  rumor 
«rumor»]. 

-r  vi.  f.gritar  allito,  com  descspôro», 
XXXI,  17. 

3>tX,  cl.  l:\,  pr.  rók-a-te,  -ti;  perf. 
rii-rólv-a,  rii-rnl^-é:  nor.  á-riik"- 
-a-t;  e  alm.  á  -  r  o  k' -  i  -  s- 1  a;  fut. 
rok-i-sjá-te;  ppp.  nik-i-tá;  infní. 
I- ó  li  -  i  - 1  u  m .  "brilhar ;  parecer  helo 
ou  bom :  agradar  a,  dal.,  ser  do  agrado 
de,  (jeml.  •> .  ||  raiis.,  pr.  r  o  li  -  á  j  a  - 1  i , 
-te.  [Cf.  V^  1  o  k .  zd.  r  u  r  « brilhar» 
( V.  r  o  k  a  11  a ) ;  gr.  ivx/.-íç,  «brilho», 
lat.  lux  =  luc-s  <  '^louc-s  «luz», 
Inmen  <  ^' louc-men  «lume)',  lana 
<  *louc-na  «lua»,  J^uc-ína  «deusa 
da  lua»;  ai.    licJi-te    «luz»]. 

rukira,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «radiante, 
bi'illiaiite;  belo».    [^/  ruk]  . 

rukirãnana.  V.  in  ãnana. 

jTsT,  cl-  O. ",  pr.    r  u  g  -  á  - 1  i ,    -te;    prrf. 

ru-róg-a;  aor.  á-ru- rug-íi- 1,  §§ 
238,  239;  ppp.  rug-ná;  f/cr.  ruk- 
-tvá,  -rúg-ja.  «quebrar,  despedaçar: 
causar  dano,  fazer  mal;  afligir».  i|  pass.. 


pr.   r  u  g  -  j  á  - 1  e .    [gr.  Xu 


i  f^' 


«triste. 


lúgubre»,   hit.    Ing-co    «estar  aílilo»]. 

rug,  /".,  «([uebramenlo;  mal  estar,  doen- 
ça»,   [y/rug]. 

^,  ri.  i>.\  pr.  r  ó  d  -  i  - 1  i ,   3."  pi.  ni  d  - 
-anti,   S  19o.  II  ri.  (J.\  jir.   rud-á-li, 
-to.  II  d.  L\  pr.    r.')d-a-l  i ,   -t<'.  jj 
prrf.    ru-ród-a.    ru-rud-i';     fnt. 
1(1(1  -  i -sj;i- 1 1 ;    ppp.    nid-i-la.    iiifin.  : 
r  ('•  d    i  -  I  u  III ;     i/rr.     r  ii  d    i    |  \  ;í     oit 


r  o  d  -  i  - 1  \  á  ,  -  r  ú  d  -  j  a  .  « lamentar, 
lastiniar,  chorar,  prantear»:  147,  lO;  103, 
25.  II  pass.,  pr.  r  n  d  -  j  á  -te;  raus.,  pr. 
rod-ája-ti.  [zd.  rud  «chorar»;  lat. 
r u d -ére  «zurrar,  rugir,  roncar» ;  anql. 
s.  reut-an,  a.  ai.  ant.  rioz-an  c  a. 
((Lm.    riez-on    «chorar»]. 

-\-     pra.      «chorar    profusamente, 
abundantemente». 

rudra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  signif.  ainda 
incerta  no  empr.  propriamente  véd.  «ge- 
mebundo, furibundo;  tremendo».  ||  m., 
nome  pr.,  «Uudra»,  deus  tremendo  mas 
também  deus  bom,  que  se  receia  quaiulo 
senhor  que  dispõe  da  força  misteriosa, 
de  efeitos  horríveis,  das  tempestades,  e 
se  depreca  a  favor  dos  homens  e  dos 
animais  sequiosos  e  famintos,  aos  quais 
todos,  ele,  pe'las  benéficas  chuvas,  traz 
o  ahnejado  bem ;  em  passos  do  Rigveda 
anda  o  nome  de  Rudra  por  vezes  tão 
ligado  ao  de  Agni,  que  se  pode  dizer 
que  a  dualidade  'xVgni-Rudra'  é  a  divin- 
dade do  'Raio-Trovão'  ou  do  'Raio-Re- 
lámpago';  na  mitologia  post-V(:'dica,  \iyí\. 
o  deus  do  mal  na  trindade  brahmániea, 
tem  em  si  alguns  dos  característicos 
essenciais  de  Rudra,  se  é  que  a  divin- 
dade anárica,  Xiva,  não  absorveu  com- 
pletamente a  divindade  árica  Rudra. 
[V/rud]. 

1  77^,  vêd.  «crescer».  V.  in  y/ruh. 

2  ^^,  ri.  7.",  pr.  ru-ná-d-dhi,  ô'."  pi. 

r  u  -  n  -  d  h  -  ;i  n  l  i ;  r  u  -  ii  -  d  -  d  h  é ,  3." 
pi  ru-n-dh-áte;  perf.  ru-ródh-a, 
ru-rudh-é;  aor.  á-rudh-a-t.  á- 
r;ot-s-í-t;  fvt.  rot -sj  á-tí ,  -le: 
]>])p.  rud-dh.á,  infín.  ród-dhum, 
(rii  r(')d  h- i  - 1  u  m  ;  ger.  rud-dlnfí, 
-rúdli-ja.  «deter,  impedir,  obstruir; 
cobrir:  violar;  oprimir.  143,  O'.  ||  ;jflss., 
pr.  V  II  (1  h  -  j  á  -  t  e  ,  r  lambem,  na  ep., 
-li,  ^  193.  il  r((us.  r  o  d  h  -  á  j  a  -  t  i . 
-te.    \z-d.    rn  d  j  . 

-j-  anu.  rd.  da  7.":  mais  grralm.. 
/ífl.ss.,  a  n  u  r  u  d  h  j  a  l  e ,  -ti,  §  lí)3. 
«estar  delido  on  preso  por,  estar  preso 
a,  ser  dedicado  a.  si  r  adstrito  a.  nr. 
IliS.  Jl 


i:i:í 


r  u  p  h  u ) 


I     iip.i.    «•(•i-ivar :  iiii'lfi' iin  ccrcaíhi, 
lio  rcdil ;  .'iss.ill.ir». 

I      II I  .    •líiiiiliir  ;  |iAr  lilllill•^". 

.'{   Jl^rJ,    rutz   iiilniihi   (oiiHi  iilmijn  si'  iliz 

H.  V.    r  iiil  li  1  ra  . 

rurthírii,  inlj .  -hh,  -a,  -am,  <v<'nin'- 
lliii".  II  "//.,  "Saiigiit'".  1^7-  .'/'"•  '■""*  * 
inostrtlro  i-pfíyi-^  "M-riiiflIid",  >.00ptí-< 
"Saii^MK'".  /''/•  riifii  ^  •[  fiifiii-, 
iinihrit,  <>  vcriiirllii)  csciiiii..  c  inhrii-m 
<C  r  II  f  r  II  iinifiriK  "riilin»,  Ncniic- 
lho»,  innul.  a.  roíllini  "saii^MiC",  a/. 
/•()/.  (iiiijL  s.  rroil,  iui}L  reil,  «viir- 
\\w\\\o\  cm  zd.  Ini  mim  \  rinl  <M'(irr('i'» 
lie  li(|irnl(»,  ijiir  .hisli  roíiiiiara  i'i  raiz  ih- 
rudhirn  nu  s('niisn'ih>  :  iiiilintni  cstrs 
roriihiilos  a  c.vistniria  lic  uma  ^/rudh 
"StM"  vcrmcllio  (»//  saiigiiinco))  j. 

TJlj  raiz  redirá,    V.     ^Iiip,     \    iiihli, 

\/lal)li,  ^^rabli.  \zd.  riii>  "roíihar-» 
Int.  ru-vi-p-o  «roíiij)!'!*,  rasi^Mr»»,  alt. 
III.  a.  ronh-fm,   roíiji-õii,   ai.  rauf- 

-  r  II  o  raiih-rn.  «roubar»;  nii  porin- 
()ués  (pnioí<  da  iiicsiiia  raiz,  alem  de  'roíii- 
|)(M-',  polo  Int..  c  de  'roubar',  pe'l()  latim 
ranhare  já  no  vi  sctido,  mus  do  ijcr- 
mánieo.  também  de  origem  germânica, 
'rufião'  e  'rouj)a'.  que  bem  pode  ser  por 
via  dum  lat.  raupa.  sigiiif.  «dospojos, 
roubo»  ('  depois  -roupa'  pelo  mesmo  pro- 
cesso de  idearão  pelo  qual  hoje  dizemos 
•abo(oar-si'  com  alguma  cousa',  /.  e., 
licar  com  essa  cousa  toiulo-a  roubado]. 

'^,  cl.  4.",  pr.   rús-ja-ti,  -te;    d.  ^.-^ 

pr.   rus-;i-ti:   ppp.  rus-i-tá.  rus- 
-tá.   «estar  eucoierizado».  Est.  45.  [gr. 
-Xjc-Ga    "<   *X'jG-ja   cólera»]. 
;^,  cl.  1.",  pr.   r  ó  h  -  a  - 1  i ,    - 1  e .  ||  el.  6.\ 
pr.  r  u  b  -  cá  - 1  i ,  - 1  e .  ||  perf.  r  u  -  r  ó  h  - 

-  a  ,  r  u  -  r  u  h  -  é ;  aor.  á  -  r  u  h  -  a  - 1 ; 
/'///.  rok-sjá-ti.  -te,  e  também  na 
ep.  rob-i-sj-é;  ppp.  rú-dbá,  §  6o 
c) ;  infin.  ró-dhum   §  6o  c),  ow  rób- 

-  i  - 1 II  m ;  ger.  -  r  ú  h  -  j  a .  « subir,  as- 
cender, trepar:  crescer,  Exerc.  IV,  9».  {; 
caus.,  pr.    rob-ája-tij    ro-p-ája- 

-  ti .  «fazer  nascer  ou  crescer  ou  desen- 
voher-se;  plantar»,  [forma  colat.  da 
véd.    l\/rudb.   zd.    riid.    '.crescer»]. 


-|-  adlii.  Hiihir  a,  ar."  llti,  iV; 
íY/Mj.  H'li'var,  ixallar». 

1      ava.    •d<'Hcrr,  uprar-si'.. .   caun. 
í-faZíT  ilfMn  r  ou  apear*. 

-|-  A.  "lp'par,  hubir;  iiioiilar  (a  ca- 
valo, efe.  í/r.)  X\VI,7,  Miliir  para  ou 
a  cima  de.  í/c.«;  niun,  •ia/'  r  Md. ir  .i, 
piV  «'III  cima  ílí',  ar.,  147,  Ijí 

-f-    p  r  a .    « \  ir  para  cimn,  csascpr  {ex. 

OH   IriplS,   XXV,    <2)n, 

ruktta,  ndj..  -as,  -ã.  -am,  -.i^ixim, 
duro...  I  (if,    ^  riis] . 

rúcjlha,  V.   \/v\\\\. 

rúpa,  //..  rorma.  TiC».  '■i\,  formas:  íi^Mjra, 
beleza,  formosura:  !02,  i'J;  16.*{,ri.  107, 
liJ.  II  ini  fim  de  couip.  "(pie  tem  .i  forma 
de.  o  aspecto  de,  a  aparência  ib; ;  for- 
mado de,  com|iosto  (bv>.  ||  «forma  ou 
cuiibo»,  uouie  espec.  duma  moeda,  proráv. 
a  rupia.  {W^í,  '♦.    V.    ni  paka. 

rúpaka,  ni.,  «cuubo  ide  ouro),  proráv.  n 
rupia»,  r.  os  artigos  riiper,  (aii|:a.  in 
Hobsíui-Jobsoii;  e  riipiya  ///  lí.  II.  Wil- 
son. *A  gloss.  of  judicial  aiid  r(;\enue 
leriiis  .  . .'. 

^^46^,  rd.  denom.  d(;  rúpa;  pr.  rupa- 
-  j  ;i  - 1  i .  «exiiriiiiir  [)or  gestos  (assim  em 
cena)». 

-}-   ni.    «id.;  examinar,  reconhecer. 
138,  li.. 

rúpavant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  "for- 
moso». [  r  ti  p  a :  Cf.  7 nau  to  à  ii teologia 
o  lat.  fo r  m osus ,  pròpr.,  «que  possui 
forma»]. 

rúpa-sâpad,  f .  «perfeição  de  forma, 
beleza». 

rupin,  -í,  -ini,  -i.  V.  ■  r  u  p  a  v  a  n  l  . 
[rúpa]. 

rupja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  tem 
forma  bonita,  formoso,  donairoso».  jj 
n.,  «prata;  prata  em  obra»,    [rúpa]. 

repha,  m.,  «som  arrastado,  som  do  r 
arrastado;  o  fonema  r,  a  letra  que  o 
representa  ou  a  grafia  T»,  como  os  Lati- 
nos diziam  do  r  'litera  canina',  o  que 
prova  ser  vibrante  como  em  carro  e 
não  Iene  como  em  caro.  [ v'  r i p b , 
réd.  «gruidiir.  rosnar»]. 


(rse 


i;m 


raj,  t;?.  c  raras  vezes  /".,  ii."  ISij.  «liciis. 
riqueza » .  [\/  r ã .  réd  Cf.  r  n  1  n  a  s.  v. : 
ao  7íom.  s.   r  fi  - s    corresp.  o  lat.    rc-s 

rokana,  n.,  «o  céu  claro,  liinpido,  o  iir- 
iiiamento  azul  e  brilhante»,  [zd.  rao- 
iana.    y/  r u k ] . 

ropaja  forma  irrcf).  cmisal.  de    ['y\\]). 

rosana,  adj..  -as,  -i,  -am,  "irritado, 
irado,  colérico»,    f  V'  r u ?]  • 


Rohini,  /'.,  "Hohiiii",  uoiie  da  inansíío 
lunar  ou  astorisnio  lunar  personificado 
COIMO  filha  do  Daxa  (I)aksa,  7.  r.). 
[<-a  vermelha»,  ^da  mesma  ^rudh 
de  r  u  d  li  i  r  a  ?  q.  v.  —  Segundo  ])arcce 
a  estiola  Aldeharã  foi  a  que  pe'lo  seu 
brilho  deu  o  nome  íi  constelação]. 

roodra,  adj.,  -as,  -ã,  ou  -í,  -am,  «qiu^ 
pertence  a  ou  acompanha  Hudra;  seme- 
lhantemente a  Rudra-)  1|  m.  n.,  «calor 
ardente » .  1 30,  o.    [  r  u  d  r  a  ] . 


FT,  la 


la,  41.^  símbolo  gráfieo  110  silabário  ser. 
ehamado  lakãra  «fonema  ou  antes 
sílaba  la».  V.  kãra.  A  sua  grafia 
devautágrica  é  r^,  p§  1-3.  A  consoante 
só  por  si,  rT,  1,  §  8,  28."  na  ordem 
alfabética,  é  um  fonema  v  j  a  íi  g  a  n  a , 
q.  V .,  cuj  o  sth  ã  n  a ,  q.  i\;  é  d  a  n  t  j  a , 
q.  V.,  cujo  contacto  articulatório  é  isat- 
sprsta  ou  duiísprsta,  q.  v.,  cuja 
perceptibilidade  é  ghosa,  q.  v.,  cuja 
expiração  é  a  1  p  a  p  r  ã n  a ,  q.  v. ;  é  além 
disto  o  3."  fonema  dos  anta  ii  s  l  h  ã  n  i , 
V.   Ija   e   antalislha. 

crf^,  d.  i.%  pr.  1  á  k  s  -  a  - 1  e  ,  -ti;  ppp. 
laks-i-tá.  «notar,  assinalar»,  i67,  20. 
ii  jjass.,  pr.  1  a  k  s  -  j  á  - 1  e .  «mostrar- 
-se,  aparecer;  ser  notado».  I|  caus.,  pr. 
laks-ája-ti,  -te;  V.  rd.  laksaja. 
[raiz  originada  na  formarão  denomíjia- 
íiva  laksaja,  q.v.j  por  alfinns  samsrri- 
tólogos  porém  considerada  forma  posl.  dr 
V/lag]. 

laksa,  )i.,  "(uma)  laca»,  número  ou  valor 
d.'>  cem  mil,  XXVIl,  14;  J30,  12.  V. 
1  a  k  s  a  s  ã  k  h  j  a  k  a .  [sirpi.  orig.,  rara, 
«marca,  sinal,  fito».  Cf.  rd.  1  a  k  s  a  j  a ] . 

lak.sana,  71.,  «marca,  sinal;  sinal  de  valor, 
rcíMtinpensa».    [  y/  laks] . 

fT|T^6|,  rti  de  form.  raus.,  pr.  laks- 
-;ija-li  {ovantes  laksa-ja-ti),  -te; 
perf.  perifr.  laksajãm  ãsa.  «notar, 
perceber,  observar,  171,  11;  peneirar  no 
pensamento  (ar)»,  113,  10.  [dcnom.  de 
laksa,   linnado  como  caus.  de   \/  I  a  k  s  , 


raiz  que  aliás  se  originou  deste  mesmo 
rd.  denom.]. 

laksa-sâkhjaka,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«que  se  conta  por  lacas»,  [^kbjcã, 
-h   s  a  m  ] . 

laksmana,  adj.^  -as,  -ã,  -am,  «que  tem 
os  sinais  (da  prosperidade),  próspero, 
afortunado»,  jj  m.,  «Lácxmana,  Lácxman, 
011  como  já  os  720SSOS  o  escreveram  Laca- 
mana»,  nome  pr.,  espec.  do  irmão  aman- 
tissimo  de  Rama.  [  1  a k  s  m  a  n .  Cf.  em 
port.  'Frutuoso',  'Fortunato',  nomes  pr. 
m.]. 

laksman,  m,  «marca,  sinal».  j|  nome  pr., 
«Lácxman».  V.   laksmana.   [V^laks]. 

laksmi,  /".,  n.°  18o,  «fortuna,  em  geral 
bôa  fortuna,  prosperidade».  ||  nome  pr., 
«Lacxmi,  Laquesmi,  ov,  como  já  escreve- 
ram os  nossos,  Lacximi  ou  Lacami»,  a 
deusa  da  felicidade,  da  graça  e  da  beleza, 
confundida,  na  mitologia  moderna,  com 
Xri  e  considerada  como  a.  iiHilher  de 
Víxnu.  [^  laks.  Cf.  em  port.  'Felici- 
dade", 'Fortunata',  nomes  pr.  /'.]. 

CfTTT,  cl'  ■/•".  pí'-    I  á  g  -  a  - 1  i ;    /)//.    1  a  g  - 

-  i  -  s  j  ;i  -  f  i ;    ppp.   1  a  g  -  n  á ;    rpr.  1  a  g  - 

-  i  - 1 V  á ,  - 1  ;i  g  -  j  a .  « aderi r.  prender-se 
a,  agarrar-so  a».  ||  caus.,  pr.  iag-.ája- 
- 1  i .  [já  se  comparou  gr.  Xx^-to  e  lat. 
l  i g -o;  a  raiz  porém  é  moderna  em  ser.]. 

laguda,  m..  «pau,  ])ordão,  bastão». 

laghu,  adj.,  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «rápido, 
lijeiro;  breve;  leve;  pequeno;  resu- 
mido: sem  importância,  insignificante; 


i;i7 
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vil",  li  j.'  II  r  II  la  ^'li.i  \  a  ,  n..  «.m  i|iii*  r 
pcsadu  r  n  t|iic  (^  Irsi-,  /.  e,  us  ar^iiiiirii 
l<»s  |iiM  (•  cHilia  a  ^riiviíiadi'  o  a  iiisi- 
^Miilic.liicia  (das  i-oiisas)»,  \\{),  Cl.  \'. 
Ia)4lia\a.  [iji',.  nnu  t  jnoHlrlini,  i->.«/;i-í 
<■  |i('(|ii(  no-), /íí/.  l !•  r •  i •  s  «'  "//'í/r-i-, 
"IcM'.  lijcini..;  Hf.  ,tl.  I  ,•  I  r  h  ■  l  .  inijl, 
h  n  li  t.  {(I.;  II  loniiti  nii  ser.  ê  nfini 
ilii  iiiiiis  (iiilitia  raj^liii,  \  ràli,  rnl., 
«apressar",  o/í  \  raji;.'li  /•(/;  ./  ifínj 
«ali\iar"  |. 
Lankã,  /'.  •■Itálica",  d  iinulfinn  (Icilrm. 
I  r.  VascoiHTlIus-Alircii  'l''ra^'mi'iilos  di* 
iiiii  Msliido  Scoli.islico  da  I'!|)o|i('ia  l'nr- 
lii^iic/a*,  ISSO.  OH  'l*ass(»s  dos  Lusíadas 
rsliidados  ;i  lii/  da  Mil(d();,'ia  c  dn  Oiicii- 
l.dism..',  IHDiáJ. 

<C^'§%{,  cl.  (>.\  l>r.    \i\i:<i-:\-{i\    -li;    iwrf. 

I  a  -  lai-^j^-é;    />/)/>.   1  aj:;!' -  i  -  ( ;i :    ///////. 

hl;:);.'-  i  - 1  uni .    «(Mivcrgoiiliar-so». 
-|-    \'i.    /(/..  172.  3. 
laé'é'S'  /••  "MM'i,M'iilia».   [^la}l'}i]. 
laé'é'^^vant,  ailj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «(miv»m'- 

^niiiliado;  piulici);  iiioihvsto,  araidiado» : 

107,  15.    [lajíjiri]. 
laé'é'ita,    j)pp.    c    adj.,    -as,    -ã,    -am, 

"[ludico».    [  \   1  a  ir  ir] . 

"^TX,  cl.  J.\  py.  1  á  p  -  a  - 1  i ,  -to;  j^c''!'- 
la-iríp-a:  5."  /)/.  lep-ús  ^  28l>,  II; 
////.  1  a  p  -  i  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  1  a  ])  -  i  - 1  á  . 
I  ;í  p  - 1  á  ;  ínfin.  1  á  p  -  i  - 1  ii  m  ,  1  á  p  - 
- 1  u  m :  ger.  - 1  á p  - j  a .  «-pairar,  tagare- 
lar; falar»,  [/b/wa  ]70í.7.  (/c  V'^'''Pj  ^'^í'-; 
:(J.  rap,  q.  r...  in  V/rabli.  Cf.  gr. 
Àa--T(,).  lai.  lamh-o,  «lambor»,  lah- 
-iiDu  olábio»,  a.  ai.  a.  Icf-s  e  lil. 
I II  p  -  a  ,  iiL ;  Cf.  ainda  em  hit.  I  o  q  - 
-i(  •  or ,  « fal ar » .  cujo  .q-ii -  coyrc.<ipo}idp 
ao  (jr.  77,  ^c  lã  III  eu  t  u  III ,  "huiienlO'), 
por  *  lap-nienl  11  iii  ?] . 

-}-   ã.    "falar». 

-h   pra  .    <'l)alhueiar,  falar  eoiu  lágri- 
mas na  voz» :  143,  23. 

-\-  vi.  "lamentar,  falar  intorcortada- 
meute  pe'la  dor,  eliorar  alguém  ou  alguma 
cousa»:  144,  29:  147,  li. 
labdha-sabda,  adj ,  -as,  -ã,  -am, 
«que  adquiriu  fama,  afamado,  célebre». 
[\/labh].  I 

V. -Abreu  —  .Manual  Sk.  (Vocah.  dos  Excrc) 


rT*T  "II  rr\T*J,  ti.  i  \   i„:    l;»bl»-.i-l»', 

-li.  '•  lainIJi  a  (••;  pnf.  i,i  l.íliti 
a;  l.bli  ...  K  2Hf.  I;  fut.  Up-^j-i- 
t  <•.  li,  '•  I  .1  bh  i  ••já-lí;  fnl. 
pir.  labiibá;  ppii.  I.ib-illi;l;  Ow////, 
lab-dbiiiti  i;  f/rr.  I  :ili- dli\  «i,  -labli- 
-ja.  "di'ilar  a  mi:1o  a,  (umar,  a|)anb.ir. 
agarrar;  rocrbcr  (o  (|tiiiih.1o,  WVIII,  !.• 
5):  al.-aiirar,  obbT,  VII.  (I.  Wlíl.  H. 
XXVI,  y.  XXVIII,  1."  s;  140.  li;  hav.r 
dl',  idd.;  i('(cÍHr  ou  «alHT,  por  inspira- 
Vílo  OH  rííinimicar.ld  di»  ali/néni,  nlii, 
VII,  H..  II  ;mxj«.,  y^r.  laiilij.i  (<.  .  m  r 
adijuirido;  adquirir  se,  ^'.mbar  se;  clu*- 
gar-sc  a  possuir  lil  ou  l;il<. :  K.st.  !(».  ![ 
vaufi.,  pr.  I  ;i  ni  b  b  -  ;ij  a  - 1  i .  «-faZíT  ou 
obrigar  a  nccber.  a  acfilar;  ilar,  nlij. 
r.  (ar.)  a  ah/tiriii  (ar),  XIX,  li*,  [outra 
forma  da  \/r:\\i\\,  q.  r.,  por  arbli; 
///".  Âa.ufi-avo)  r.loiiiar,  idder»,  >.r'a-jy.a  ■< 
*>.r.3-;ja  "ludo  o  que  sf  jiudi'  apaubar 
ou  receber»,  e  á>.y  <  >.av,  o//  autr.s  (?*) 
á>/^  >  Àa'^,  ///  áy.r^-avn  '<eneonlrar, 
aeliar-,  lat.  láb-or,  ai.  arb-cil, 
"(raballio»]. 

rí^,  '■/.  J.".  pr.  I;i  mb- a -(.'.  -ti; 
pcrf.  la-lamb-é;  fut.  lamb-i-sjá- 
-íi;  ])pp.  Ianib-i-l;i;  /;/////.  lámb-i- 
-lum:  yrr.  -hiinb-ja.  «estar  pen- 
dent'%  inclinar-se;  apoiar-se;  suspen- 
der-se».  [a  forma  védica  é  y/ r  a  ni  b 
«estar  pendente»;  em  lat.  lãh-,  in 
lãh-or  {la p -sus)  «escorregar,  descer 
rápido,  cair»,  í?  Idb  iu  Idb-o  «oscilar, 
abalar,  pender  para  uma  Landa»]. 

-f  ava.  «dependurar,  dependurar-so 
(de,  em,  sobre),  t;]0,  20;  l;jO,  2;  recli- 
nar-se  em,  apoiar-se  em»,  Est.  21 : 
j  e  n  a  {sujeito  lógico)  ...  n  a?  r  ã  s  j  a  in 
{ac.  regido  de)  a  v  a  1  a  m  1)  i  t  a  m  {ppp. 
no  nom.  s.  ir,  servindo  de  verbo  na  ora- 
ção impessoal)  «quem,  depois  de  voltar 
as  costas  à  esperança,  em  não  esperar 
se  apoia,  etc». 

iaja,  m.,  «aderência;  absorção  em,  loc. 
ou  —  °:  desaparecimento;  extinção; 
morle» .    í'.    p  r  a  1  a  j  a  .    [  ^/  1  í  ] . 

lalãta,  n  ,  «fronte,  testa», 
lavana,  n.,  «sal.  sal  marinbo». 

IS 


(V^las 
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FHT,  '•/.  i'-  /"■•  1  ii  s  -  a  - 1  i ,  -to;  pcrf. 
la -las- a:  /)/'/'•  las-i-t;i.  '<sor  Ira- 
vesso,  folgazão,  lascivo;  ser  alegro;  ale- 
grar; brilliar».  [gr.  Xa-c,-,  Xã-,  dòr.  Xr.;-, 
Xt.-.  Cf.  Ki-KÍrr[i.(i\  c  Xt-Xa-í-0-u.at,  «Cubi- 
car, (losejar  com  veemência»,  htt.  las- 
-cirns  «folgazão,  atrevido,  lascivo»: 
rsi  lit.   In  !i  -  /.•  a  t  i  «atlular ->  ]. 

lãghava,  u..  «lijoiroza,  insignilicáncia ; 
frivolidade,  inconsideração»,   [iagliu]. 

lãngala,  «.,  «charrua». 

lãbha,  m.,  «aiiuisição,  (d)tonção;  ganho, 
proveito,  lucro»,   [^/labli]. 

f^rTõT,  cl  6.\  pr.  1  i  k  h  -  ;i  - 1  i ;  pcrf.  I  i  - 
-lékh-a;  fnt.  1  i  kh- i -sj  á- 1 1;  ppp. 
likh-i-tá;  ger.  likh-i-tva,  -likh- 
-  ja.  «riscar;  gravar,  escrever,  XII,  i'<; 
XXV,  13'.  II  pass.,  pr.  likh-já-te.  || 
rans.,  pr.  1  o  k  h  -  á  j  a  - 1  i .  « fazer  escre- 
ver, mandar  escrever»,  XYII,  i:í.  [forma 
post.  da  \/  r  i  k  h ,  véd.,  que  se  tem  com- 
parado às  raízes  do  gr.  è-piíx-w,  s-fi-y-ôw 
«quebrar,  despedaçar»,  s-psíx.-w  (-/.Oova) 
«lavrar  (a  terra)»,  e  do  lat.  ri -ma  < 
"^ric-ma    «fenda»]. 

Tcr|^,  m  ãling.   V.  s.  v. 

linga,  n.,  «marca,  sinal  característico, 
sinal  próprio,  171,  9..  ||  «linga,  sinal 
característico  do  sexo  masc,  os  órgãos 
sexuais  masc,  o  falos  ou  Xiva  adorado 
na  forma  de  falos».  [Cf.  laksa,  la- 
k  s  m  í .  Cf.  na  Grécia  as  festas  de  Baco 
e  o  símbolo   ^aXXoí]. 

linga-dhãrana,  n.,  «o  acto  ou  facto  de 
assumir,  ou  de  se  revestir  de  os  carac- 
terísticos próprios».  171,  27. 

fí^TO,  r/.  tf.%  pr.  li-m-p-á-ti,  -te; 
])erf.  li-lép-a;  ao?-,  á-lip-a-t;  á- 
-lij)-ta;  ppp.  lip-td;  go:  -líp-ja. 
«uidar,  besuntar  (alg.  cousa,  ac,  com, 
instr.);  uiiliir,  diii'  uma  dciiião  ou  caiiwida 
d»'  {ac.)  om  ou  sobre  {loc.)».  [forma 
poster,  da  V^rip,  véd.,  gr.,  kkt.-tjc,  «unto, 
corpo  graxo»,  lat.  lipp-us,  por  Vtp-, 
«renioloso»,  gr.,  com  a  proslélico,  á- 
-Xacf-f)  «cí)l)rir  de  untos  ou  aromas», 
ã-Xsiv-a  «óleo  do  unção,  gordura»,  orig. 
rtim.  do  lat.  a  -dep-  s  {genít.  a  -  d  ip  - 
-í.s)    «goidura.   tecido  gordo  dos  ani- 


mais, tecido  adiposo»;  quanto  a  d  por 
1 ,  Cf  l  a  cr  ima  <C  ^ájcpaa,  Uhjsses 
<C  'o5j«7aij?,  C  a  pito  d  ium  e  Ca  p  i  - 
tolium,  e  o  port.  julgar  <.*judgar 
<  j íidicare  ]. 

-\-  \'i.  «besuntar,  besuntar-so,  sujar, 
sujar-se»,  138,  9. 
ÍFT^,  cl.  2.\  pr.  (n.°  228,  5.")  1  é  -  d  h  i , 
1  í  -  d  h  o .  II  cl.  6.",  pr.  1  i  h  -  á  - 1  i .  ||  ppp. 
li -d  há.  «lamber;  chupar»,  [^r.  Xxí/,-<>. 
lat.  I  i  -  n  -  g  -  o  ,  ai.  leck  -  c  n  ,  ingl. 
li  eh,    id.']. 

-[-  ava.  id.,  XXXII,  16. 

-lih,  no  f\m  de  comp.,  n."  loi,  «(pie  lambe, 
lambendo;  que  chupa,  chupando». 
^V'lih].' 

'^,  cl.  4.\.  pr.  lí-ja-te;  perf.  li-lj-o; 
5.'''  pi.  parasm.    1  i  - 1  j  -  ú  s  ;    ppp.    1  í  - 

-  n  á ;  ger.  - 1  í  -  j  a .  «a garrar- se  a,  ficar 
aderente  a».  ||  «ficar  sobre;  jazer;  estar 
deitado;  descansar;  pousar;  empoleirar- 
se;  morar».  ||  «absorver-se  em,  /oc;  de- 
saparecer; extinguir-se ;  morrer». 

4-  ã.  «aderir  a,  loc;  jazer;  pousar; 
morar;  esconder-se». 

+  ni.  id. 

-\-  pra.  «sor  absorvido  ou  dissol- 
vido, desaparecer  em  ;  perecer,  morrer». 

lílã,  f.,  «brincadeira;  cousa  que  se  faz 
cotuo  brincadeira».  ||  instr.,  +  adc, 
li  laja  «a  brincai-;,  i.  e.,  sem  esforço», 
128,  17.    [Cf.  V/Ias]. 

1  FIT,  fi-  ^.'%  P»'-  1  u  t  h  -  á  - 1  i ,  -te; 
2)erf.  1  u  - 1  ó  t  h  -  a ;  ppp.  1  u  t  h  - 1  - 1  á . 
«saltar,  rolar,  rebolar».  138,  lO. 

2  FTT,  ou  V/luntli,   cl.  1.^,  pr.   lúnlh- 

-  a  - 1  i ;  fut.  1  u  n  t  h  -  i  -  s  j  á  - 1 1 ;  inj. 
1  ú  n  t  h  -  i  - 1  u  m  .  «furlar,  roubar».  || 
caus.  pr.    1  u  n  t  h -áj  a  - 1  i    o/<    lolh- 

-  á  j  a  - 1  i .   id. 

-V-  n  i  s .  id.  n  i  r  1  u  n  1  li  1 1  a ,  Ivsl.  30 : 
Bòhtlingk  in  'Indische  Sprilche',  traz 
n  ir  1 ol h  i  ta  . 

cl.  6."".    vr.    1 11  -  m-n  -  ;í  - 1  i . 


rrin,  '"/•  G.\  pr.  Iii-m-p-;t -li.  -te; 
])crf.  1  u  - 1  •')  p  -  a ,  1  u  - 1  u  p  -  ó ;  aor.  á  - 
-  1  U  -  I  u  ])  -  a  -  t ;  ppp.  1  u  p  - 1  á  ;  inf. 
lóp-lum;  ger.  lup-lva;  -lúp-ja. 
«fazer   em    pedaços,    despedaçar,   (jue- 


\:\[) 


V  -i  1'  f  II   u  itma) 


l»r;ir.  loiíípcr,  r;isf?;ii''>.  ||  «/drNnslar,  n»ii- 
li.ir».  Ifinniii  jmsf.  dit    \   riip,    //.  !>.  j. 

I      \i,     "(li's|ii'(l.ic;ir;   (Irsf.i/.rr;   (IrH- 
( III  ir.  TiT,  .'. 
liilxlha,    jijip.    r   <iilj..    -U8,    -ti,    -am, 

•iciiltiniso,  ;í\m|(i,  tlc  {lar.  iiu  -  '■^).». 
I  ^'liihli  |. 

frJ^T.  '■/■  •/•"•  /"•  I II  li  li  -  j  .1  - 1  I  .  /"'/  III 
- 1  II  It  li  c;  /(/»/).  I  II  li  -  (I  li  á  ;  ////.  I  ith  - 
-(III II III.  "fiiliir.ir,  (Icscj.ir  cum  Ncmir-ii- 
cia,  ciHii  avidtv."  na  nujnwiti  ilr  i-asa, 
pedi'  (te,  (hit:.  OK  Inc.  (Vdcal).  V  iiola 
Í"tt)í  (issiiii  nii  i)(trln<iti/'s :  'ciiliirai"  al^'. 
c.\  'sciilir  ruliiva  por  al^.  «'.*,  'l«'r  ciiliira 
ll(í  ai J,'.  C.',  ['//'.  ÀÍ<j'  (  iriOm'a  <mI(VS('J(>'<) 
=  X19-Í»  hit.  (U(t.  hth-i'l.  Int.  lib-ct, 
«a|)raz'),    lih-nio    «|)aix;lo»J. 

rf^,  cl.  íf.",  pr.    Ill    iiií-li;    jirrf.    Iii-láv- 

-a;  }ij)j}.  hl- na.  "coi-lar".  [ijr.  Xj-<-) 
«sollar",  lai.  In-,  in  s  o  -  l  Tt  -  t  u  s 
«soKo»,  ai.  I  i)  -  s  -  (' II  ,  iiitjl.  hio-s-c, 
«ilospreiulor')]. 

luna-paksa.  V.  in   paksa. 

lekhana,  n.,  «oscrila ;  cópia».    [  l  i  k  h  ] . 

FTT^>  í7.  J." .  pr.   l  ó  k  -  a  - 1  (.' ;    pcrf.   1 11  - 

-lok-i^;    inf.   lók -i  -  liiin;    <j(r.   -lók- 

-j  a.    «olhar».  ||  caus.  e  forma  mais  t(sa- 

day    pr.   1 1)  k  -  á  j  a  - 1  i ,    -lo,    id.  [  V. 

V/lokJ. 

-|-  ava.  «olhar  para;  perceber,  ver». 

-j-  ã.  /(/. 

loka,  m.  s.,  «imindo,  o  immtlo  dos  lio- 

nieiis» :  164,  23;  165,  lO  e  assim  no  s.  ou 


nu  pi.  {{  "iiitirulo,  I.  e.,  un  Iioumíih,  :t 
Knilf-:  VI,  »),  ti,  \'M\,  C  U\Í.t,  H  1, 
m.  t ,  '>]ír\\W,  I.  e.,  nlj^ijiiii'»,  KhI.  \\\. 
II  m.  pi,  «iiiiiiidoH,  prinrip.  om  (r/^H  iiiiiii 
dnH",  y.  t  ri  loka.  II  VI.  pi.  'rfiiiC»'*, 
Jo^an-H,  fiiaiisôcH",  146,  11.  [etim.  inrnln : 
{'  ponivd  ípir  Ki'ja  loka  ■<  li  I  o  k  a 
(vi'il.  e  riirvilti  11  I  u  k  .1 )  <  '  V  a  I  o  k  a 
<  a  V  a  I  o  k  a  cuja  »im.  daremo»  «o 
(«'sparo)  ipH"  sí'  M^  UH  si^  iiiaiiiffsta  rui 
liaixn»,  rni  oposição  no  por  cima  ;  e  nrria 
poi  lanlo  \  V  II  k  .  nu  [ninin  I  o  k  ,  a 
.sua  raiz;  uão  Ini  a  ronipartir  sf  Int.  lo- 
c  u,^    •<    s  f  I or  n  s    » lo jjar » |. 

loka-kjrt,  m.,  «fazedor,  autor,  ou  rumo 
dizemos  criador,  do  iiiuiido'»,  ' 

loka-pãla,  m.,  «proicctdr  du  iniindM  mt 
dos  iiimidos».  ||  pi  <.os  regeiíles  das  '* 
n'j.'iõ('.s  ou  jiofitos  cardiais,  om  os  dôsles 
^  e  dos  4  inliTiiicdidS". 

rrJJrX,  romo    ^  lok  ,    J."  ri  e  raus.  «-VíT»». 

-f-   ã.    «ver.  jierceber»,  134,  lo. 
lokana,  n.,  «ôllio».   [v^lokj. 
lobha,  m,,  «desejo  intenso,  aNidez,  cubica, 

avareza».    [1u1)Ií]. 
loman,  n.,  «cabelo  (do  corpo),  p^lo,  pólo 

curlo  de  tosquia  nos  animais».    [^  \\i]. 
lolia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «aniarelo-ver- 

niellio,  cór  de  co])re».  [|  n.,  própr.  «co- 

lire»,    mas    também    «ferro»    e   cm   r/cr. 

«metal».    [Cf.    ^rudh   in    rudliira; 

Cf  r o  111  n í 3 . 


^,  va 


va,  42.°  símbolo  (jrâfico  no  silabário  ser. 
chamado  vakãra  «fonema  ou  antes 
sílaba  V  a  » ,  V.  k  ã  r  a .  A  sua  grafia 
de^anágrica  é  ^.  V.  §§  1-3.  A  con- 
soante só  por  si,  ^,   V,    §  8,  29.'''  na 

ordem  alfabética,  é  um  fonema  vja- 
ú  11  a  11  a ,  q.  v.j  cujo  s  t  h  ã  n  a ,  q.  v.,  é 
d  a  n  t  o  s  t  h  a ,  q.  v.^  cujo  contacto  arti- 
culalório  é  í  s  a  t  s  p  1;  s  t  a  ou  d  u  li  - 
sprsta,  q.  v.,  cuja  perceptibilidade  é 
g h  o s  a  ,  rp  i\.  cuja  expiraçcão  c  a  1  p  a  - 


prãiia,  q.  V.;  é  o  4.°  fonema  dus  an- 
ta ii  s  t  h  ã  n  i .    V.   1  j  a   e  a  n  t  a  l  h  s  t  li  a . 

vasa,  m.,  «cana,  espec.  do  bambu;  tronco, 
e  fig.,  como  em  portuqués,  tronco  de  famí- 
lia, XXVIII,  2.",  1.. 

^^,   raiz  véd.j,   «mover-se  ou  caminhar 

em  curva,  ou  aos  corcovos,  corço vear». 
V.  \/vaijk. 
vaktu-kãma,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
deseja  falar,  desejoso  de  falar,  de  dizer». 
[  V  a  k  t  u  ,  por  v  a  k  t  u  m  infin.  de 
V'vak]. 


(vaktra 


140 


vaktra,  ».,  !)«Va  ;  rosto».   [  i/  v  a  k* ] . 

vakra,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  MMirvo, 
arqnendo;  lorluoso».  |1  iw  scnt.  vwral, 
"ambiguo.  falso,  velliaco».    [  \/  v  a  k  ] . 

^^,  raiz  rêd,   "ser  alteado,   sor  forto ; 

aumentar»,    [zd.  loax-'',   d-  wachs- 

-cn,  «crescer»], 
vaksas,  ».,  «peito»,  [«o  alteado,  o  forte», 

vaks]. 
^TJ",  t7.  2.-\  }))'.  Y  á  k  - 1  i    ( 1  .■»  V  a  k  -  in  i , 

§  53) ;  ■  licrf.  ii  -  v  a  k  -  a  ,  5.-''  [ú.  u  k  - 
^i  s ,  §  282,  II ;  II  k  -  é  ,  §  282,  lí ; 
nor.,  %  233  :  .á  -  v  o  k  -  a  - 1 ,  -ta;  fut. 
vak-sj;i  ti,  -te;  fui.  pryifr.  vak- 
- 1  á  :  ppp.  11  k  - 1  á ,  §  380,  d ;  infin. 
vák-tiiiu;  (jcy.  uk-lvá,  -úk-ja, 
§  380  d,  %  395,  §  iOI,  prokja  = 
pra  +  "kja.  «falar  (falas,  «r.)  142, 
21;  falar,  dizer,  a  {ac.)  145  4;  IG3,  U; 
falar,  dizer,  hipermétricomeute  porá  desi- 
rpiar  quem  f(da,  IGl,  2;  10.3,  I7;  1C6,  18; 
dizer,  146,  28,  31;  166,  17;  XXVII,  15, 
pp.  ad.  com  força  de  perfeito,  %  386; 
ppp.  na  forma  impessoal  n.  com  o  siij. 
lórjico  no  instr.,  V.  u  k  t  a  ,  e  e  v  a  m , 
s.  V.;  nomear,  chamar,  denominar,  140, 
14;  proimnciar».  |I  pass.,  pr.  iik-já- 
-te,  n."  91.  «ser  dito,  ser  chamado», 
XVIII,  3.  II  caxis.,  pr.  v  tã  k  -  á  j  a  - 1 1 , 
-te.  «obrigar  a  falar;  ler  {i.  e.,  fazer  fa- 
lar um  texto)».  \_zd.  IV a  c  «falar,  dizer», 
r/r.  C--  <^  *  F377-,  in  sirr-ov  aor.  de  sIttw 
{desusado  e  siibslituído  por  Xi^w  «falar, 
dizer»,  e  se  explica  sItt^v  <  e-Fíitt-v/  <C 
z-^i'--ry/  <  E-Fi-FcTT-ov  como  cui  scr. 
a  -  V  o  k  -  a  m  <  a  -  v  a  -  v  a  k  -  a  m  , 
^  233  Obs.);  r/r.  0;-  <  ^^Fm-  ou  F077-, 
in  í^ny.  <Z  *Fo/.-Ja  e  talvez  mesmo  < 
FoTT-ja,-  «voz,  nomeada;  ])arulho»;  — lai. 
roc-o  «chamar»;  aí.  er-wàh-nen 
«mencionar».  V.  in  vakas,  vãk]. 

-}-    [)i-a.    «falar,  dizer»,  146,  G. 

-\-  1»  r  a  t  i .  «responder,  replicar»  : 
167,  "J2.  evam  uktas  Vsedarbhjcã 
Nalas  tãm  [)raljiivãka  «assim  in- 
teri)elad(»  |)e'la  Vidarbense,  Nala  res- 
pondeu-lhe»;  efjiialmenip,  168,  10. 

vakana,  n..  "j)ala\ra.  palavras,  faia,  lalas: 


110.  0;  144,  20;  108,  G;  discurso,  ordem, 
ordens,  172,  12-.   [vak]. 
vakas,  v.,  «palavra,  palavras,  fala,  falas, 
etc».     V.    vakana   e  Cf.  140,  10;  142, 

21;   115,  1,  2'»;    147,  1«;    163,  18;    lô-í,  li; 

168,  26.  [V/Vak.  íir.  i-o;  <  Fx^o; 
«palavra;  poeina»,  zd.  wacanli  «pa- 
lavra».  V.  in  vTik]  . 

^TT,  ^TsT,  3sr,  «ser  vivo  e  forte,  ^igo- 
roso»,  [formos  denom.  de  vaga.  T/". 
^  V  a  s  .  V.  11  g  1'  a  ,  o  g  a  s  ,  v  a  g  r  a , 
vaga,  Vcãgin;  em  lat.  veg-eo  «ani- 
mar, excitar»,  vig-eo  «ser  vigoroso», 
lut.  vig-il  «vigilante»,  angl.  s.  w a c - 
-  o  l  «esperto,  ^  ivo»,  ingl.  lo  ale  «dis- 
ycrto»;  como  V^ug,  temos  em  gr.  ú-^-ri,; 
«saudável,  são».    Cf  vira   s.  v.]. 

vagra,  m.,  n,  «raio;  vajra,  a  arma  de 
Indra».  \\  «(o)  brilhante,  (o)  diamante». 
II  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «diamantino,  duro». 
[V/vag]. 

vagrin,  adj.,  -i,  ini,  -i,  «que  tem  o 
vajra»,  espec,  m.,  epíteto  de  Indra,  se- 
nhor (io  raio,  145,  8.   [vagra]. 

cj^,  cl.  i.^  conj.  no  cl.  raris  ,  pr.  vau  k- 

-alo,  e  anter.,  -ti.  «ir  tortuoso,  ir 
de  esguelha».  ||  cans.  v  a  n  k  -  á  j  a  - 1  i ; 
-te.  ppp.  vaíik-i-tá.  «enganar, 
iludir,  embaú'».  [lat.  v  a  c-ill  o,  (d. 
ícanh-en,  «vacilar».  V.  V/vak,  va- 
kra]. 

vaiikana,  /".,  «engano,  ilusão;  decepção», 
[y/vank]. 

vadabã  ou  *^vã,  f.,  «égua  (de  cobri- 
rão)». II  «rameira». 

vanig,  'in-,  «baneane,  negociante».  [Cf. 
p  a  n  i  J . 

vat    in  sãvat,    q.  v. 

vatsa,  «cria  esp.  da  i-flrm^  Vocab.  XXI: 
m.,  «bezerro»,  e  vatscã,  f.,  «vitela».  !| 
expressão  de  carinho,  no  vocativo,  «ó 
meu  querido,  ó  meu  amor»,  li5,  2-2; 
146,  1.  II  em  — o,  «ano. . .».  [jwr  *  va- 
las   ou    ^'^vatasa?    de   vat,    q.  v.]. 

vatsara,  m.,  «ano».    [///.  tcasara]. 

^(C>  cl.  J.'\  pr.  V  á  d  -  a  - 1  i ,  -te;  aor. 
á  -  V  tã  d  -  í  - 1 ;  note-se  porém  %  260  e 
vadís  aor.  sem  aumento  in  Est.  49  h, 
e  lia    roz   atm.    á  -  \  a  d  -  i  -  s  -  f  a  ;    fiil. 


Til 


V  íi   1.  i| 


V  a(l-i-sj;l- 1  i ;  /í/i/j.  iid-itíi,  J|  MKO, 
//).  (IH  \  :\  (I  i  - 1 .1 ;  iiif.  \  ;ld  -  i  I  ii  iii . 
•'I.il.ir.  (Ii/rr,  iirulViir  palaMas;  \]s\.  4Í> 
n,  V.)  I>:  ri.l,  17;  l'i'i,  1". ;  r.il.ir  ;i.  ili/.cr 
a,  (ic.  ou  l(u\,  \{V.\,  i:í;  (Ifclarar,  rlia- 
*  mar».  ||  fiiiss.,  jir.  ud-j.i  Ic  ii."  ÍM.  |j 
( (ins.,  jir.  V  a  d  á  j  a  -  1  i  ,  -  I  <•  .  "fa 
/cr  lalar,  refilar,  aii  la/cr  suar  (um  iiis- 
Iniimiilu  dl'  iiuisifa),  Inçar».  \(ji',  õí-f-) 
/•  0''^-í(.»  «canlar',  c,  tom  %  jirost^irn  (jv 
(t.-í^-'x(>\  ««lalar",  á-oiií  o;  (//rór/o  á- Fjií-c';) 
«'Caiilnr,  pocla,  aedo»,  à-ciJÍ-ri  dh  òiIÍ  ri 
•KMJc»;  Uit.  rad-is  {tjru.de  r«.s"  por 
*r«í/-.s)  <«o  rcspoiídeiile  vomo  caiiçâ(»» 
e  cm  comiios.  p  r  u  c  <l  t  ii  m  ^"  *  ji  var- 
-vid  i II  III  <'|)cidi(»r,  iiipolcca;  proprie- 
dade de  raiz» ;  vsl.  rJid-n  «acusaçílo», 
Cf.  infra -\  vi;  notr-sr  ijiir  o  Int.  rã- 
trs  iiadit  tciii  com  ^^vad.  rorrr.^iimiidc- 
•lltfi  \/vi\i,  rn/..  «apre(Mider.  aprender' 
((Miiar  conheciíiuMdo.  salier»  j. 

-]-  anu.  (Vf?<.s.  roíii  iiistr.,  '«Iradii- 
zir  (MU  on  para,  Irasladar  a  liiiguajíem 
(samscritica,  XXV,  2i)». 

-}-  a  Ml  i .  c(7//.s'..  ««lalar  a,  aos  cir- 
cunslanles,  /.  c,  ciiinprimeiílar,  saudar», 
11.'),  21;  na  voz  (itm.  ««mandar  saudar, 
mandar  cuniprinienlar  alguém  {ac.)  por 
outrem  (itistr.). 

-}-  vi.  atm.,  «dispnlar,  arguir,  a  o?í 
contra  {instr.  o  raro  ac.)  íicèrca  de  {loc), 
replicar». 

-f-  pra.   («declarar». 

vadana,  u.,  «boca;  rosto,  14?),  3-.  r. 
\  i  \  a  r  u  a  -  \'  a  d  a  na.    [  V^  v  a  d  J . 

-vadja,  em  comp.  de  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
ou  na  de  siihst.  n.  «o  que  se  pode  dizer, 
o  que  se  tem  a  dizer  e  assim  digno  de  se 
dizer  ou  mencionar,  digno  de  elogio, 
louvável».  Cf  a  vadja,  satjavadja, 
sarViãnavadjãnga,   [ger. pot.  \/vad]. 

^U  ou  sHir :    aor.  á  -  v  a  d  h  -  í  - 1 ;    aor. 

pass.,  §  3 12,  cá  -  v  a  d  h  -  i ;  fut.  \  a  d  h  - 
-i-sjá-íi,  -te.  '«matar».  II  ^jass.j  pr. 
vadh-já-te,  e  mesmo  -ti,  §193. 
«ser  morto;  ser  vencido».  ||  caus.y  pr. 
vadh-ája-ti.    [zd.  wad]. 

vadha,  ?».,  «morte,  matança,  XXXÍ,  9; 
assassínio,  homicídio»;  112.  ;í,  ii;  113. 


•st;  \\:'t,  7.    (  ^  vadli.    Cf  li.idli.»   t 

zd.    liiidil    "liMirlf'-' j. 

vadhu,   f,    <iii<dlirr,    iindlier    ranaila-. 
"feMicA  de  mil  animal''  ex.    vjflKtir.i- 

-  \  a  d  li  n  .  [ /)rú/>r.  «a  Irvaíla»  pelo 
nnivi».  ^Z  V  a  ti  .  Cf.  o  inmlo  dr  dizer 
em  latim  :  'ii.rorem  ilureirl. 

ÍPT,  )•///:  »•/•»/.,  uuH  et.  fi.',  /.%  6'.*;  /)/)/>., 
ip.,  Nan-i-la.  "tornar  querido,  atrair 
por  Kr<K'«i«  p**r  HÍinpalia;  aiiiaf'*.  [:'/. 
ir  a  n  «amar»,  Int.  ren-ia  « vénia. 
|)erdií<»,  favor»,  ven-eror  "\eiierar, 
.suplicar»,  ven-n»  «j/raça,  lM'lí*za;  a 
deusa  Vi-nus,  a  deusa  da  iiTiuy.i,  da  ale- 
gria, da  helcza»,  ser.  rid.  vana  "de- 
sejo..]. 

vana,  //.,  «hosipie,  mata,  lloresla,  sídva»». 
\rèd.   v  a  n  a    r  zd.    ir  a  n  n  .    árvore»]. 

vana-prastha,  m.,  n.,  "arriba  coroada 
de  malas,  de  arvoredo,  pl.inalto  ari)o- 
rizado».  H  ndj.  -as,  -ã,  -am,  "(pio  \i\e 
retirado  miiii  \  a  ii  a  ji  r  a  s  I  li  a  » .  V. 
\  ã  n  a  p  r  a  s  l  li  a  . 

vana-vãsa,   ///  ,   'lialiilação  nas  matas». 

vanavãsin,  adj.,  -i,  iní,  -i,  «(pie  habita 
a  inala  ou  na  mata,  babitanle,  ou  mora- 
dor da  mata,  o«  de  mata»,   [vana vasa]. 

^TT",   el.   y.",    pr.    V  ;i  n  d  -  a  - 1  e ,    -ti; 

perf.  V  a  -  V  a  n  d  -  é  ,  ////.  v  A  n  d  -  i  - 
-tum;  (jer.  vand-i-tva;  -vánd-ja. 
«honrar,  elogiar;  cunqirimentar,  saudar, 
significar  o  respeito,  testemmdiar  preito, 
reverenciar'>.  ||  pass.,  pr.  vánd-j.á- 
- 1  e .  II  caus.,  pr.  v  a  n  d  -  á  j  a  - 1  i .  [Cf. 
V^  v  a  d  de  que  é  provavelmente  forma 
reforçada  por  nasalização  interna]. 

vanja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «das  matas, 
das  selvas,  silvestre,  selvagem».  \\  n., 
«fruto  silvestre»,  112,  2.    [  v  a  n  a  j . 

^TI,  cl.  i.%   pr.  V  á  p  -  a  - 1  i ,    -te;   perf. 

u-vap-a,  5.'^  pi.  up-ús;    jut.  vap- 

-  i  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  u  p  - 1  á  e  esporádico 
u  p  -  i  -  t  á  ;  ijcr.  u  p  - 1  v  á ,  -  ú  p  -  j  a . 
«espalhar,  semear»,  jj  «espalhar  terra 
escavando».  ||  pass.,  pr.  u  p  -  j  á  - 1  e  , 
n."  91.  I!  caus.,  pr.  vãp-ája-ti.  [zd. 
H-ap    «tecer,  espalhar»]. 

vapus,  n.,  «bonita  aparência,  bela  figura  ; 
donaire;  corpo»,   [pròpr.  «maravilha». 


(vapus 
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('/.  (■?)  "'/•  tcnfns  "cióncia  atlinirá- 
vel»  Ch.  de  Harlez  'Man.  d(^  la  Langue 
(1p  l'Av('sla\  2."  rd.]. 

vapusmant,  adj.,  -ãn,  atí,  -at,  «bolo, 
inagnííico;  admirável;  donairosoo:  146, 
28.    [vapus]. 

c|H,  cl.  i.%  pr.  V  á  m  -  a  - 1  i ;  perf.  v  a  - 
-  V  a  in  -  a ,  5.''  pi  vem-  ú  s ,  §  282,  I ; 
ppp.  vãn-tá;  gcr.  vam-i-tva.  "vo- 
mitar, lançar  fora  (pe'la  boca),  expecto- 
rn r.  (' nspir».  [zc?.  wani,  gr.  eu-sw  < 
F^a-,  «cuspir,  vomitar»,  lat.  vom-o 
"vomitar-j. 

vajam,  forma  pron.,  n.''  13o,  «nós». 

1  vajas,  u  ,  "periodo  do  vigor,  puberda- 
de, adolescência,  162,  3;  edade  em  ger.». 
[véd.,  própr.  «força  di;  vida,  robustez 
de  corpo  o?í  de  espirito ',  \/\i  in  vira, 
q.  V.]. 

2  vajas,  «ave,  pássaro».    [1  vi]. 
vara,   adj.,   -as,   -ã,   -am,    «escolhido, 

querido,  desejado;  digno  de  escolha, 
excelente,  o  melhor,  mais  belo,  mais 
forte,  etc,  do  que,  ou  entre  outros»:  loc, 
163,  10;  gen.,  173,  i;  com  ahl,  «melhor 
do  que».  II  na  forma  n.,  com  a  partic. 
n  a  OH  n  a  k  a  :  v  a  r  a  m  . . .  n  a  ou  n  a 
k'a  «mellior  é  ... .  e  não  . . .,  ou  mais 
vale  ...  do  que  . . .,  ou  antes  ...  do 
que».  II  subst.  m.,  cousa  escolhida,  i.  e., 
escolha,  desejo;  dom,  graça,  favor,  161, 
17;  privilégio»:  XXXI,  4;  172,  19;  ou 
(o)  escolhido  [como  em  port.  'o  esco- 
lhido do  meu  coração'),  (o)  querido, 
(o)    namorado,   (o)  noivo».    [2[/\i;]. 

varana,  u.,  «escolha,  o  acto  de  escolher». 
108,20.   [2vi;;    zd.  warena]. 

vara-nãrl,  p;ig.  22-23,  A,  a),  /'.,  «a 
nuílhor  molhcr». 

vara-varna,  m.,  «óptima  cór». 

vara-varnin,  adj.,  -í,  -ini,  -i,  «de  boas 
OH  bonitas  cores,  louçã».  ||  /".,  «niolher 
foi-i I ) osa '. ,  1 03,  6.   [  V  a  r  a  -  V  a  r  n  a  ] . 

varãnganã,  /".,  «a  niolher  mais  bela,  for- 
mosissima  molher,  167,  15^.   [angaucã]. 

varãroha,  ndj.,  -as,  -â,  -am,  «de  belas 
ilhargas,  que  tem  as  ilhargas  bem  talha- 
das»,   [ãroha]. 

varaha,  m.,  «javardo,  javali». 


1  varistha,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «vas- 
tíssimo, larguíssimo,  extensíssimo». 
[1  V^  V  r ;  considerado  o  superlativo  de 
u  r  u  j . 

2  varistha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «o  mais 
excelente,  o  melhor;  o  primeiro  (de  ou 
entre  outros,  gen.,  ou  —  o) ;  melhor  do 
i[uc,  abi».  [2\/yy;  considerado  o  su- 
perlativo de   vara] . 

1  varíjãs,  adj.,  -ãn,  -asi,  -as,  «mais 
vasto,  mais  largo,  mais  extenso;  maior», 
XXVÍII,  1.",  7.  [1  ^  vr;  considerado  o 
comparativo  de    uru]. 

2  varíjãs,  adj.,  -ãn,  -asi,  -as,  «mais 
excelente,  melhor,  de  ou  entre,  gen.». 
[  2  V^  V  r ;  considerado  o  comparativo  de 
vara]. 

Varuna,  m.,  «Váruna»,  )iome  pr.  de  um 
dos  Adítias;  mera  divindade  das  águas, 
c  regente  da  região  do  oeste  na  mitolo- 
gia brahmânica;  porém,  na  mitologia 
védica,  deus  supremo  e  rei  de  todo  o 
Universo,  omnisciente  e  providente  que 
tudo  v6,  tudo  vigia  e  tudo  regula. 
[Ivr;  gr.  o-^pav:,'-?  «céu»  e  personifica- 
damente  o  deus  Céu ;  é  concepção  mais 
ou  menos  antropomórfica  do  «céu  envol- 
vente» em  que  o  sol  é  o  (^ólho»  do  deus- 
-providéncia,  e  as  estrelas  os  uespiõcs» 
do  deus- julgador,  a  que  ^ninguém  pode 
enúair».  E  formosíssimo  o  hino  25  do 
mándala  I  do  Rigveda;  e  por  nele  se 
encontrarem  mencionados  os  jmncipais 
característicos  do  deus  mais  notavel- 
mente considerado  na  índia  védica,  deus 
supremo,  regulador,  previdente  e  provi- 
dente, aqui  o  traduzimos. 

'Se  homens  como  somos,  ó  deus,  ó 
Váruna,  os  teus  preceitos  ofendemos, 
dia  a  dia,  não  nos  entregues  à  mortífera 
arma  da  tua  cólera,  nem  ao  incendi- 
menlo  da  lua  ira". 

'Assim  como  o  auriga  solta  o  cavalo 
atrelado,  assim  por  nossos  cantos  possa- 
mos desprender  de  teu  espírito  o  ressen- 
timento, ó  Váruna,  para  que  te  compa- 
deças de  nós'. 


I  'l.l 


vurtín) 


'AlIsiliSOS  lt>  prO(MII'MMl  (tH  lllfUH  aiirliiM, 

Siiiiio  llriii,  i*(iiiio  as  ases  os  iiiiilins  |iara 

(|Uf    Nn.iin'. 

'(Jii.iikIh  (ililrrciiiiis  iins  a  iiiiscriconlia 
(Ic  \'ai'iiii,i,  n  l''oi(('  (Imh  |''()r(t'v,  o  Stiilinr 
|M>l('iil(',  <|iii'  .11)  iiiiiiitlt)  Intlo  aliiaiij^T 
rum  o  seu  nlli;ir  /  \' 

'A(|iii'lr  (jiii'  \  (''  a  liaia  <las  a\í's  no 
cspatM»,  r  (•(iiilicct'  u  iiiiiKi  (lo  liai-c(>  nas 
águas  (lo  mar;  *\  iiiaiitrncdnr  di  lei, 
coiiIkmc  a  siicrssão  dos  dias  diiraiilc 
os  anos  de  doze  meses  c  o  iiuVs  (jiir  vem 
d('l»ois  ;  »'  lamlu^m  coidicco  o  volver  do 
NCMÍo  evieiíso,  alio,  forle,  e  os  deuses 
(liie  o  re}^(Mii ;  esse  ò  Winiiia,  o  manle- 
iiedor  da  lei,  o  omiiipoleiile  ({tie,  das 
moradas  ande  <'slii.  goNerna,  \'\>^\i\  aleií- 
(aiiieiile  Indo  o  (jne  é  in\isivel  e  vè  o 
(jiie  esl;i  leito  e  o  (juo  esl.i  para  fazcr-se'. 

'Ó  poderoso  lillio  de  Adili  !  afasta  de 
nós  os  perigos  do  raminho  (piolidiano  e 
prolonga  a  nossa  vida!'. 

'Com  Irages  puros  veslido,  eiivollo  em 
áureo  manto,  ó  Várnna!,  lens  em  roda 
de  li  assentados  os  teus  espiões,  as  es- 
trelas. Não  liá  malfeitor  que  mal  te  faça, 
jiem  ardil  que  não  conheças,  nem  em- 
baidor  de  homens  que  te  iluda  a  ti,  ó 
Deus'. 

'Asseguraste  completamente  a  lua  gló- 
ria entre  os  homens,  provendo  ao  nosso 
sustento*. 

'Quais  vacas  famintas  íis  pastagens, 
assim  as  minhas  expressões  de  vivo 
desejo  se  dirigem  àquele  que  o  mundo 
abrange  todo  com  um  só  olhar'. 

'Volve  agora  ao  altar  em  que  te  ofe- 
reço o  doce  néctar  e  conversemos  ambos. 
Recebe  a  parte  da  oferta  que  le  é  grata, 
como  a  recebe  o  próprio  sacrificador'. 

'Vejo  agora  o  deus  que  deve  ser  visto 
de  todos;   e  sobre  a  terra  vejo  o  seu 


dniiio  carro'    l^ile  acnlou  conl<'ii(9  ou 
meus  canlo.H ! 

'O  Várnn.i !  al«'nd''  nn  iiieii  cl.iiiiiir. 
rompadece  |i>  htiji;  de  riiiiii  !  De.Mjoito 
de  n  lu^íiar  me,  pnnnrei-le  !' 

'Tu  K^vernaH  sí^hre  lodaH  nn  coiiMai, 
assim  na  T<*rra  como  iio  Cru,  ó  S.ibio! 
Acidlie  a  niudia  pr)'C<> !  Desprende  nos 
doH  laçoH  em  que  poHsninoM  rajr,  lívra- 
-nos  do  piiMtlo  p.ira  que  possamos 
viver!']. 

varfça,  ///.,  "divis.in,  j/rupo,  cjassi',  or- 
dem-. II  rni  (jniniiil.  " ordem  fisiolúiiira 
<los  foHriiiiis»,  rada  mii.i  das  ordens  (los 
foiKMnas  ou  li'tras  da  lin^'uagcin  e  cm- 
crila  .samserilica,  d.is  (piais  cinco  sAo  o 
p  a  n  \i  a  v  a  r  g  a  ,  «as  cineo  ordens-» 
org;inii";is  dos  fonemas  samscrilicos,  isto 
(\,  (pie  dizem  respeito  aos  pontos  arti- 
culal(')rios  dos  fonemas  em  sámscrilo  o 
conq)reendem  estes  fonemas:  assim  o 
panchaNarga  compreende  os  fonemas 
kaulhja  ou  póst(!ro  palatais  ou  mesmo 
velares,  tãlavja  ou  palatais,  mur- 
dhanja  ou  cacuminais,  dantja  ou 
dentais,  osthja  ou  labiais,  e  a  estas 
ordens  orgânicas  da  articulação,  do 
sthãna,  em  sámscrib»,  eslão  subordi- 
nados todos  os  fonemas  vogais,  semivo- 
gais,  consoantes  explosivas,  consoantes 
continuas  e  a  aspirante.    [  \/  v  rg] . 

varlias,  n.,  "jírilho,  explendor,  710  sent. 
pr.  p  iio  fiij.». 

varna,  m.,  «aspecto  externo  :  cor,  tez ". 
e  pelo  característico  aparente,  «espécie, 
sorte,   género,   casta».  1|   «tom,  tim])re, 
som;  em  gramática,  vogal,  fonejua,  síla- 
ba». II  em  comp.j,  «da  cor,  de  côr,  ou  com 

a  cór».  C/'.  lil,  17;  1G3,  23.    [lv''vr]. 
r 
quiòl,  rd.  deitam.,    pr.   v a  r o  a  - j  a  - 1 1 . 

«colorir,  pintar  no  sent.  própr.  e  no 
transi,  pintar  =  descrever.  iC9,  •29>.  |i 
pass.,  pr.  varii-ja-te,  XXVIII,  i.", 
6.  [  v  a  r  n  a  ] . 
vartin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «volteante.  yoi- 
teador,  giranto;  que  segue  (um  cami- 
nho, no  sentido  própr.  e  no  fig.).  Est.  2t : 


( vartin 
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(juo   anda   (por  um  l(><:ar),  que  lial)ila 
(um    loirar),   que   vi\t^   ou   cxisle  cm». 

vartman,  ii..  piso  nu  trilho  das  rodas; 
trilho,  caminiio».  |j  »o  fim  dos  cotiip.,  no 
instr.,  V  a  r  t  m  a  n  ã  «<por  moio  de,  pe'la 
via  d(\  ou  siwplczuirutr  ])or,  por  (j>o"lo)'): 
j  a  t  li  à  h  a  m  b  h  a  v  a  d  h  h  j  a  s  a  h  A  - 
k  ã  s  a  V  a  r  t  iii  a  ii  ã  j  ã  mi  s  a  (=  t  a  - 
t  h  ã )  u  p  ã  j  o  vi  d  h  í  j  a  t  ã  m  « pro- 
curo-so  um  oxi)odioi)((*  assim  tal  que  eu 
vou,    (/.    c,    \Á)    pe"lo    ar    convosco». 

llíl,  25-25. 

vardhana,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  "acros- 
conlador,  quo  faz  crescer,  aumontai', 
pros[)erar,  muitas  vezes  em  —  *^ ;  que 
deleita,  que  dá  regozijo,  geralmente 
em  —  o„  |i  .,j,^  «aumento,  prosperidade, 
oupraudocimento».    [  V/  v  rd  h]  . 

vardhin,  aúj.,  -í,  -iní,  -i,  «acresconla- 
dor,  próspero»,  usado  em  —  '^,  na  forma 
f    [V^vrdh].'       < 

varsa,  m.^  n.,  «chuva ;  e  pelas  cliuvas 
periódicas,  pe'la  idea  de  estação  das  chu- 
vas, n.,  ano,  Vocab.  XXII,  118,  3.  [] 
v  a  r  s  e  v  a  r  s  e  cada  ano,  em  cada  ano, 
por  ano»,  XXYII,  16.  [v^vrs;  em- 
(planto  à  ideação  confronte-se  o  nosso 
modo  de  dizer:  de  gente  moça  'tantas  pri- 
maveras', de  gente  velha  'tanios  hinvcr- 
iios']. 

Vala,  m.,  «Vala»  nome  próprio  do  um 
ente  maléfico  morto  por  Indra.  [própr. 
"O  envolvente,  o  encobridor»,  1  V^vi;, 
e  significa  o  f'Cscond(M*ijo»  a  ca  rema, 
qual  a  de  Caco  no  mito  de  Hércules  e 
Caco,  a  caverna  dos  montes  do  céu  onde 
estão  «escondidas»  as  águas  ou  as  vacas 
cclestcíi,  (pie  hidra  c(msegue  rchaver  para 
felicidade  dos  kciis  adoradores ;  em  passos 
do  Higveda  v  a  1  a  é  considerado  como 
«guaidi»  das  varas  celesles,  (pie  «chora 
])or  elas»  (piaiido  lhas  tiram;  em  ipial- 
ipier  dos  casos  é  ^aia  «o  (|ue  relóju, 
esconde  ou  guarda,  se.  as  vacas  celestes, 
ou  as  águas»  e,  como  tal,  aparece  na 
jicrsoiiifii-ação  ente  maléfico,  ou  demónio 
contrário  a  Indra  e  aos  patriarcas  e 
sacrificadores  vé-dicos,  os  Anguiras.  — 
Alipins  lexicófirafos  entendem  giie  a  forma 


correcta  é  Bala.  doadj.  bala  « forte», 
os  estudos  védicos,  e  de  mitologia  compa- 
rada e  glotolngia ,  não  nos  deixam  duvi- 
dar acerca  do  facto  e  por  eles  se  vê  (pie 
há  confusão  por  motivo  da  pronúncia  de 
V  como  1)]. 

Vala-vrtra,  m.,  duándua  ou  conip.  copu- 
la tiro  «Vala  e  Vrilra».   V.  em  separado. 

Valavrtra-nisúdana,  m.,  «destruidor 
de  Vala  e  Vritra»,  epíteto  de  Indra,  como 
o  vocáh.  seguinte. 

Valavrtrahan,  m.,  «matador  de  Vala  e 
Vritra»     epíteto    de    Indra.     [^han, 

§  4-iiJ. 

valka,  m.,  n.,  «casca  de  árvore». 

valkala,  ?«.,  «válcala»,  trage  feito  da 
casca  de  certas  árvores,  o  usado  po'los 
ennitas,  como  jcá  notara  Estrabão  (XV, 
1.",  GO),   [valka]. 

vallabha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(juerido 
(de,  gen.,  loc.  ou  —  ^),  amado  (de,  ou 
por,  id.);  favorito  (de,  ?(/.)»;  ||  na  Est. 
29  trad.  com  a  fhra  de  verbo,  intcrr-, 
«^quem  não  amará ?»  |1  m.,  «favo- 
rito, amado  {por  excelência)».  [^  v  a  r  a  - 
- 1  a  1)  h  a  >  V  a  r  - 1  a  b  h  a  >  v  a  1  - 
-labha-?,    \/Iabh]. 

^TJ,  cl.  2.%  pr.  V  á  s  - 1  i ,  5."  pi  u  s  - 
-anti;  aor.,  na  epop.,  2.'  s.  v  a  s  -  í  -  s , 
,9.''  s.,  §  260,  á-vãs-í-t.  «ser  vivo; 
ter  vontade:  querer;  desejar:  ambicio- 
nar; ordenar».  ||  caus.,  pr.  vas-ája- 
-ti.  «subjugar,  assujeitar».  [zd.  tvas, 
vs,  «querer;  querer  de  acordo,  con- 
formar-se»,  V.  in  vasa;  gr.  U-ú^/  < 
Fi/.-wv  «de  bom  grado,  de  bôa  vontade», 
á-/c-Mv  <  à  íV.-wv  «do  má  vontade».  Cf. 
V/  V  a  g   e    ^/  \  ã  n  k'  ] . 

vasa,  ?/i...  «vontade;  desejo;  vontath^  auto- 
ritária, ordem  ;  autoridade».  II  «influên- 
cia; domínio»,  13(3,  10.  |j  em  cíuup.  —  o, 
«sujeito  ao  poder  de  . . . »,  com  [/  gam 
in  í\i\  16.  II  com  V^  k  r ,  vasí-ka- 
roti,  n.°  222,  assujíútar  à  sua  vonta- 
de»; egualm.  com  \/ b  h  li .  ||  no  instr., 
ohl.,  e  V  a  s  a  t  a  s  ,  +  adv.  «j)or  von- 
tade de,  por  influência  de,  por  motivo 
de;  em  conformidade  com»,  gen.  ou  —  °. 

I      [  ^/  ^  a  s ;    zd.    w a  s a^  h    «vontade»]. 


!'*« 


•i  V  vas) 


vníííi-vartin,  nilj..  -i,  -ini,  -i,  "<| lua 

sc;.'iitiilu   a    Niiiilailc    (ili*   (iiilrciiij,   uIh' 
íliciili'  a.  ((jcii.  (*/<       ^'),  til»sii|iiiiisu  jiaiM, 
(lu  Cl  mi  í/r/í.  «n  —  *-*». 

vaàiii,   iiilj..   -1,   -iin,  -i,   "\nhiiilarinso, 
sciiliiir  (la  sua  \orilaili',  c  ijrvtilw.  dniiii 
iiatlitr  (la  sua  Noiíladf".    |  v  a  s  a  [ . 

vasa^,  r.iihininlini  iisdilii  iitt  (irlit  ilr  .si' 
Initntr  í/o  /oí/o  n  tthhitti  ujvrn  nln  d  iiiiki 
ilirnuUtdi' ;  d  r.rchiniiiruo  ê  foniKKhi  jic'l(i 
r.rclttnititini  tiCíjuida  da  iiotiii'  dii  dirin- 
iltiilc  )i()  dafiro.  II  nini  I  \  \\  v  "prnrcrir 
a  ('\claiiia(;;l()  cm  (|iif  tiilra  a  cxrl. 
\  a  s  a  (  >).  I  ^  siTii  \  a  s  a  I  ^^  v  a  k  s  a  t 
fofiiia  aiihj.  dl'  ^valr?;  nu  Inl  ív/.no  (i 
crrliniKinut  lofrrsjtondf  a:  «i\\u'  \A  (a 
olilala)  ao  dciis...».  on  fMjnc  (o  loyo, 
cm  (jiio  SC  laiKja  a  olilala)  a  lc\('  ao 
deus  .  .  . )»]. 

vasat-kãra,  ///..  "O  quo  ('xclama,  nu  v\- 
claniandc)  \asat».  \\  persnnlf.,  em  mi- 
tol.,  "Vaxalcara'),  um  dos  .*}.'{  deuses  <|ue, 
segundo  o  Ailaicia  líralimiiiia  (li,  IS). 
liebem  o  Soma,  nos  saeiificios. 

vas,  forwa  pro)tnm.  vnrlitirn,  2  ■■"  pcs.  pi, 
110  ar.,  inst)'.,  dat..  ijrn.,  '^  lí21),  I,  «vos 
{nicliliro  cm  port.  c  coiiipL  dirccio  ou  ili- 
di ir  et  o)». 

1  ^TT,  o,  ua  forma  contracta,  \/u^,  ij.  v., 
conjuçiadas  em  véd. ;  ppp.  ii  s  - 1  á  ou 
u  s  -  i  - 1 ;i .  «despontar  do  clarão  da  luz, 
brilhar,  romper  em  clarão,».  ||  em  forma 
contracta^  =  ""2  [/ us.,  q.  v.  [zd.  ua-nh, 
ux,  «iluminar,  alumiar») :  lat.  ur-o  < 
'^ns-o  <  ^ous-o.  «(jueimar»,  ns- 
-tus  «queimado»,  V.  a  u  r  -  o  r  a  >► 
a  u  s  -osa  ,  lu  usas  a ,  gr.  a-j-co  <  ^auG-to 
«acender»,  sí-f-;  «euro,  vento  (luentoo 
provavelmente  do  sudrste,  como  também 
lat.  aus-ter  «\ento  do  sul,  /.  e., 
\enlo  quente»,  o  qual  soprava  da  Africa: 
a  esta  [^'  vas  se  refere,  senundo  alguns 
autores,  e  com  eles  concordamos,  o  nome 
da  'deusa  do  lar'  Vesta,  Héstia,  ves-ta 
=  F:a-Tt5'.  >  ia-TÍa;  —  taitto  em  Roma 
como  na  Grécia,  Vesta-Héstia  designa  e 
santifica  successivaniente  o  lume  no  cen- 
tro do  altar,  o  lume  no  interior  da  casa, 
o  lume  da  povoação,  o  lume  da  cidade, 

V.-AonEC  —  Manual  Sk.  (Vocah.  dos  Excrc) 


M    do    |)oVo    Mijrili»    .'(    lei    palria,  o   fofftt 

ceiílral,  a  Terra  coiuo  rnilro  <lo  rui- 
vc|s(i,  ntnrepríut  nrmilhnulv,  dirviiutn,  a 
ilr  u  1 1  a  i-  a  •  V 1*  dl ,  altar  do  ío|;ii  outU; 
vs{:\  'o  umiIiík'»  do  mundo'.— >r.;  2^ii( 
(I  qual  i/rrnlninite  ne  arpara  dr  i  ^  il  fl , 
mau  roH»idrramim  uma  e  a  vieima, 
e   usas,    vAnara,    vaHUiita,   «,  r.i. 

'^nj,  '•/.  L^^  pr.  vát-te;  prri. 

-  V  a  8  •  í^;  fut.  \  a  (  -  s  j  ;l  -  li ,  X  T/i  ; 
/'/'/;.  vas-i-t;i:  iufm.  vág-i-tum; 
(jrr.  \ás-i-l\á.  -v;is-ja.  •porem 
rima  tnt  por  cima  de  (cidiriíído),  Irajar, 
vestir».  II  raus..  pr.  vãs-ája-ti,  -t*'. 
«\)i\r  por  cima  de  ini  a,  \e>lir  com,  re- 
vestir de,  instr. ;  \i»stir  se,  re\eslir-Sí*, 
de  ou  com,  iustr.».  [zd.  w  a  n  li  «re- 
vestir» gr.  ívrjti.i  <;  *FiT-rj;/t  «VCS- 
tir,  revestir-se  de»,  ía-H;  <  ♦fzt- = 
tdt.  r  es -tis  «Neste,  vestu.irio.i  (V. 
V  a  s I r  a ) ,  r? - l n  m  <  *  v  e  s - 1 u  m 
« \'eu  ■> .  Cf.  V  r  l  at  u  s  — =  vestitus], 
^T\,  ri  J.\   pr.  vás-a-li,    -Ic:    pn-f. 

u-\ás-a,  .7.=  ]d.  ns-ús;  aor.  á- 
-vãl-s-i-l,  ^*  210  «  e  ^  Oi;    fut.  val- 

-  s  j  á  - 1  i ,  ^  64  ,  -te;  e  ainda  v  a  s  - 
-i-sjá-ti;  pjip.  us-i-tá  e  us-tá 
e  ainda  vas-i-tá;  infin.  vás-i-tum; 
ger.  u  s  i  - 1  v  a ,  u  s  - 1  v  a ,  -  u  s  -  j  a , 
q.  V.,  «pousar  em  um  logar,  demorar-se 
ou  ficar  em  um  logar  (por  algum  tempo), 
134,  í;  ficar  (como  hóspede),  164,  14; 
morar  (com,  em  casa  de,  dependente  de, 
loc.  do  nome  da  j^essoa  em  cuja  casa  e  nu 
dependência  de  quem  se  mora  nessa  casa, 
XXVI,  i).  habitar;  viver,  viver  com, 
loc,  Cf.  XXV í.  1  com  XIV,  4,  —  hte 
passo  pode  traduzir-se  «com  um  príncipe 
protector  (ou  que  sabe  proteger)  vivem 
os  vassalos  felizmente»,  ou  «quando  um 
príncipe  sabe  proteger,  os  vassalos  vivem 
com  felicidade»,  jl  «ficar,  estar,  ser».  || 
pass.,  pr.  iis-já-t  e.  II  cflí/.s.,  pr.  vãs- 

-  á  j  a  - 1  i ,  -te.  [zd.  ic  a-nh  « morar», 
gr.,  V.  s.  V.  A  ãstu,  lat.  ver-na  «pro- 
duzido em  casa,  doméstico;  escravo  nas- 
cido em  casa»,  e  daqui  v  e  r  n ã - c  u  1  u  - . 
«nascido  no  país,  próprio  do  país»  e 
assim  vernácula  verba  «expressi5es 
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vorníiiMiIas,  ?'.  c  próprias  do  país  da 
liiiíiuaíiiMii  natural  dos  liabitantos  do 
pais»,  gót.  vis-an  "ficar;  ser»,  a /í»/?!. 
wes-cn  f< existência,  ento«,  ge-ices- 
-en,  pnrt.  j).  corrcsp.  a  sein  «ser»; 
cmqiianto  à  ideação  de  ficnr  jmra  ser,  con- 
fronte-se  o  port.  ser -estar,  estar -ser; 
n  esta  y/  \  a  s  referem  alguns  autores 
Yesta-Héstia,  V.  2  ^  v  a  s  ,  e  também 
V  est  ihnlum  f  que  Bréal  e  Bailly  re- 
firem    a  stahitlnm,    V.   V^slbã]. 

-\-  n  i .  "habitar,  viver  em,  loc.  ou 
ta  Ira,  etc,  132,  23;  142,  2-2;  morar,  ir 
morar,  ficar  por  algum  tempo,  tomar 
ou  receber  pousada,  loc.  ou  adv.  do  logar 
onde,  e  loc.  do  tempo  durante  o  qual, 
Xlll,  11  . 

-f-  pra.  «ausentar-se,  XXVIII,  2.",  6; 
estar  ausente,  jornadear,  viajar,  Est.  48». 
-f-  pra  ti.   «iiabilar». 

vasati,  [.,  «morada,  lia])ilarão ;  pousada 
j)ara  de  noite».    [3  \/  v  a  s  ] . 

vasanta,  m.,  «verdo,  primavera»,  [do 
ppr.de  l^^vas,  «brilhante».  Cf.  gr.  e 
lat.,  s.  V.  vã  sara]. 

Vasistha,  adj.  superl,  -as,  -ã,  -am, 
óptimo,  excelentíssimo;  riquíssimo».  V. 
vasíjâs.  II  m.,  «Vasixta»,  nome  pr.  de 
um  Híxi  védico  a  cujo  estro  e  ao  de  sua 
família  se  atribui  o  Livro  VII  do  Rig- 
veda;  grande  inimigo  de  Vixuámitra 
( r.  V  i  s  v  ã  m  i  t  r  a ) ,  como  tal  fala 
dele  o  Ramáiana  num  episódio  célebre 
(I,  51-6o).  [vasu,  adj.  em  véd. ;  zd. 
7c altista,   superl.  de  ?r anhu]. 

vasíjãs,  adj.  comp.,  -ãn,  -así,  -as, 
«melhor,  do  que,  ahl.  V.  v  a  s  i  s  f  h  a . 
[vasu,    adj.  em  véd.]. 

vasu,  }/.,  "bens^  riqueza,  168, 4;  tesouro». 
II  m.,  pi.,  «Vásus»,  os  «Bons»  os  oito 
Vásus,  divindades  benéficas,  já  dos  tem- 
pos védicos.  [(?m  ré(/.,  vasu,  adj.  -us, 
-us  on  -sví,  -u  «luminoso,  favorável, 
1)0111»;  em  zd.  va-nhu  «bom,  bondoso, 
santo».  IV^vas;  quanto  à  ideação  con- 
fronte-se  em  port.  h  r  ilha  n  te  =  òp  l  i  - 
mo ,   esplêndido  =  ma gnifico] . 

Vasu-deva,  m..  «Vasudeva»,  nome  pr. 
do  pai  d<'  (h'i\na.  (Krsiia).  [adj. 
«cujos  deuses  são  os  Vásus»]. 


vasudha,  piíg.  22-23,  A,  o),  /"..  «a  que 
contém  as  riquezas,  i.  e.^  a  Terra,  173, 
12..    [1-dhã]. 

vasudhãdhipa,  m.,  príncipe,  rei»,  173, 
12.    [Odhã-adhipa]. 

vasu-dharã,  f,  «(a)  Terra;  terra,  solo, 
chão,  164,  11».  [-dhara.  Cf  vasu- 
-dhã]. 

vasumant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «que 
possui  tesouros,  rico».  ||  "^ati,  /"...  "a 
Torra»,    [vasu]. 

vasu-sãpúrna,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«ch(MO  de  riquezas,  de  tesouros»,  173, 
12.   [  1  \/  p  r ,    +  s  a  m  ] . 

vastra,  n.,  «vestuário,  vestido,  roupa- 
gem, fato»,    [â^/vas;    zd.  vastra]. 

vastrãnta,  ni.,  «fímbria  do  vestido,  das 
roupas»,  172,  3.   [anta] . 

^^,  cl.  l.\  pr.  v  á  h  -  a  - 1  i ,  -te;  perf 
u-váh-a,  3."  pi.  ilh-ús;  uh-é;  na 
epop.  também  v  a  -  v  a  h  -  a ;    fut.   v  a  k  - 

-  s  j  á  - 1  i ,  -te;  na  epop.  também  v  a  h  - 
-i-sj;i-ti;  ppp.  ii-dbá,  q.  v.,  §  65 
c ;  infin.  v  ó  -  d  h  u  m ,  §  65  c. ;  ger. 
ú  h  -  j  a  .  «levar,  acarretar,  puxar  a  um 
carro,  carregar  com,  transportar;  levar 
pelas  rédeas,  guiar  cavalos».  |j  «levar 
ao  longe,  espalhar  perfumes».  \\  «levar 
espoe,  a  oblata,  ofertar  eros  dnises».  \\ 
«trazer  em  si,  ter;  ter  um  sentimento, 
laggãm,  Est.  56».  ||  «levar,  arrebatar, 
levar  molhei^  para  constituir  família. 
casar  com,  casar-se».  ||  intrans.  «andar 
de  carro,  andar  em  jornada,  viajar». 
II  intrans.  «vir,  diz-se  do  vento,  {Cf  em 
port.  'puxa  (o  vento)',  soprar».  ||  pass., 
pr.  nh-já-te.  «ser  levado,  ser  tra- 
zido, andar  )io  ventre,  nascer»;  in  IX, 
l."i,  tomando  o  suj.  lòg.  como  suj.  gram., 
«acarretar,  carregar  com»;  in  X,  lO. 
«ser  levado  ou  arrastado  na  cheia  ou 
pc'la  cheia».  ||  caus.,  pr.  vãh-ája- 
-li,  -t(í.  [zd.  waz  «ir  de  carro  ou 
em  carro»,  gr.  o/,-o;  <  ^'Fo^-o;  «car- 
ro»,/rt/.  veh-o  «acarretar,  levar,  trans- 
portar», vi- a  <C  *  ve-  ia  <  "*■  v eli  - 

-  ia  «\ia,  a  que  serve  para  o  transport(>, 
para  a  rodagem»  e  em  osco  ve-ia 
«carro»   como  em  lat.   veh  -  iciil  u  m ; 
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riilrr  oíili  t>s  mcnli,  iiinthi  riii  hil.  rc.rn  r  i' 
«l(*var  (liiiii  I.kIo  |i,ir:i  o  outro ;  a|MM|U('ii 
t.ii'  j)or  lodos  os  I.kIos;  vrx;ir'»,  rnz  for- 
viiuUt  frciiiirnliiliramcnli'  do  antiint  sujhiu) 
ve.viiin  ili'  r<'//(),  í/o  ijmil  sr  ilrvivou 
Uunhrm  *  r  c  ./•  -  /  u  m  ;  j.  I'  r  -  /  n  m  vrla 
(de  JiMvio),  vcv-ilum  ••haiidcira",  í/o 
Indo  dl'  vvla  <  *vrh-rlii  «.  Iraiis- 
porlt'",  í////'  (/(//  reles  « VíMitc,  s(d(la(lo 
aiMiiado  íi  lij(Mi'a",  <•  rêlor  ovcli»/.», 
tjót.  viii-ati  "saciidir,  liatcr,  l)asrul('jar, 
remexer»,  nl.  b  e  -  w  v  ij  -  e  n  «mover, 
mover-se«,  //<»/.  vi<i-s,  ai.  Mí'(/.  ?//<//. 
uuíj/,  K{'i\u\\\\\iu»,  (i.  ai.  (uU.  un()-ini, 
Wdtjen    «carro»,    iuijl.   waijon\. 

-f-  ali.  "passar  o  lempo»;  ram., 
siijnif.  usual  «{/aslar  o  lempo»), 

-f-  fi.   «levar  para  casa  (a  noiva)». 

4-  II  d.  (-1  irar  para  fora  (da  casados 
pais,  a  noiva),  desjíosar». 

-f-  upa.   «conduzir ;  Irazer». 

-f-  ni.  «sustentar,  aguentar;  acar- 
retar». 

-|-  vi.  «levar  (mollier),  casar  ou 
casar-so  com». 

-j-  sam,  «levar,  acarretar,  transpor- 
tar», pass.  «ir  com,  ser  levado  por», 
136,  12. 

-vah,  em  comp.,  «que  leva,  ele».  [  \/v  a  li] . 

-vaha,  em  comp  ,  id. 

valini,  VI. j  «o  que  leva  a  oblata  aos  deu- 
ses, o  fogo,  espee.  o  fogo  do  altar». 
[V/vah]! 

vã,  partíe.  enelit.,  e  portanto  nunca  usada 
no  principio  da  sentença,  «ou».  ||  repe- 
tido \  cã  ...  vã  «ou  . . .  ou  ... »  14i, 
21-2-2;  «tanto  ...  como  ...»  142,  28.  || 
preced.  de  jadi  «quer,  ou»,  144,  lO; 
repetido  com  a  p  i  ou  j  adi:  v  ã  jadi 
vã  «quer  . . .  quer  ...  ou  quer  seja  . . . 
quer  ...»  140,  ii;  precedido  de  atha, 
«ou  então,  ou  mesmo».  V.  in  atha.  || 
«e,  mas»,  interrogai.,  na  conjectura,  142, 
1;  145,2o;  kl  vã  «como  assim?».  [;3</. 
tcã ,  lat.  a  enelit.  ve,  geralmente  es- 
crita a  seguir  no  fim  do  vocábulo  a  que 
pertence]. 

1  ^,  cl.  2.^,  /)/•.  v  á  - 1  i ;  c  cl.  4.%  pr. 
\rí-ja-ti,  -te;  perf.  va-vá),  §281, 


I V  ;  fnt.  V  A  •  R  j  il  •  1  i ;  />/>/).  v  A  •  ii  á ; 
/'///;/.    \  íí  - 1  u  III  .    «Hoprar;    «'X.ilar-iM?, 

•  xalar-.  (:(i.   wã,    gr.  if  por  r%-   in 

*  xF-r.  ixi  ;>  áy.ui,  id.,  r  (tiiim  «V«f« 
«aura»,  ///•. ;  ;//.  e  lai.  V.  infra  i.  r. 
vata;    /»/.  ve-Uen    •Hoprar»»]. 

~|-  nis  (  nirvfi).  «íiHHoprar  apa- 
gando, ap.i;.Mr;  apa^.'ar-H<' ;  <'\liiif.'i)ir- 
-se».    r.   n  ir  \  Ana. 

2  ^  (lu  \/'vi,  V^u,  V^vo,  í/oí  líindit»,  ri. 
4.".  pr.  \;l-ja-li,  -te;  /////).  ii-t.-í.  «fí/i- 
Iran^Mr,  enlaçar,  tecer».  \zd.  wl ,  lat. 
vie-o  :  zd.  wae  -mn  ,  lat.  vl-mcn  , 
<'\ini(!»,  gr.  'j\-fi'j^  «\ime,  ramo  di'  sal- 
gueiro»; c  muito  proráv.  lat.  vi -ti» 
«vide,  videira»,  e  portanto  vi -num. 
gr.  01 -vo;]. 

vãkja,  n.,  «o  lalar,  o  (jue  se  diz,  palavra.s, 
i;)2.  21»;  fala,  discurso,  r*4,  fi;  TiO,  2."»; 
conselho  (port.  *fala  ^---  admoestação'), 
i:{2,  18.   [v/vak' j. 

vãgdosãt.    y.  in    Idosa. 

vãk,  /".,  «voz,  141,  21);  144,  44;  fala,  pala- 
vra, 172,  Ij;  argumento  (razão  que  se 
dá ) » .  [  ^/ v  a  k' ;  zd.  w  ãò  a V( íz,  prece » , 
gr.  óy  =  GTT-ç  <  F077  ,  lat.  vo.v  = 
voc-s,   «voz»J. 

vãKja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cen.surãvel». 
II  s.  n.  «defeito;  censura»,  [ger.  pot. 
y/  V  a  k  ] . 

vãlij  at ã ,  /". ,  « censu ra  » .    [vãkja]. 

TTsr,   V.   V/vag. 

vaga,   m.,    «força,    viveza,   energia»,   [é 

muito   de   supor   que  deste  vocábulo  se 

tirasse  a   ^  v  a  g  ] . 
vãgin,  m.,  «cavalo»,  [«o  (animal)  fogoso, 

vivo»,  vaga]. 

et  ly ,  cl.  1.",    pr.   \  a  n  k  -  a  - 1  i ;    ppp. 

vank-i-tá.  «desejar».  [Cf.  ^van 
e  as  formas  incoativas,  tais  ^^gani  com 
gakkli,  V'pi'íts  cofu  prakkh;  Cf. 
y/  V a s ,  zd.  IV as ;  à  forma  \/  v ã ii k 
corresponde  a.  ai.  ant.  wuusk,  aí. 
Wuusch,  «desejo»,  ongl.  s.  wusc, 
id.j  e  wjjsc  -  an  >  ingl.  lo  i  s  h  « de- 
sejar»   e  ivish    «desejo»]. 

vãna,  m.,  «seta,  flecha». 

vãniga,  vi.,  «Iraíicante,  negociante». 
[  v  ã  11  i  g  ] . 


(vanigja 
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vanigja,  u.,  trálico,  lu^gócio,  comiTcio». 
[  V  a  I )  i  ir  a  ] . 

vãta,  m..  " vento»,  [ppp.  1  y/vã  tornado 
suliat.  como  o  conrsp.  lat.  ventíi-s, 
z<l.  w  ã  t  n  ;  no  tjót.  v  i  n  d  a  -  s  ,  (d. 
Whid  «vento»]. 

vanaprasta,  m.,  «vanaprasta,  cirita». 
l)ráhmane  do  terceiro  grau  ascendente 
dos  estados  ascéticos,  o  (piai,  depois  de 
ter  passado  pe"los  estados  de  noviço 
educando  e  dono-de-casa,  se  retirou 
])ara  as  florestas.  V.  ã  s  r  a  ni  a .  [  v  a  - 
n  a  p  r  a  s  t  h  a  ] . 

vãpí,  f.y  «cisterna,  j)óço)>.  [«escavação», 
V/vap]. 

vãjasa,  m.,  «espécie  de  gralha».  [2va- 
j  a  s  ] . 

vãju,  w.,  «vento»,  [v/vã]. 

vãr,  n.,  n."  156,  «água,  XX,  8-.  [zd.  icãr 
«chover»,  vãr -a  «chuva»;  gr.  o-jp-ov 
«urina»  oòo-sm  «urinar»,  lat.  Ur-ina 
«urina»  masi  Tir -inari  «mergulhar», 
auíjl.  s.  wãr  «mar».  V.  infra  vãri, 
V  cã  r  i  d  a  ] . 

vãra,  m.,  «tempo  íixo,  determinado,  esco- 
lhido para  um  acto».  \\  com  um  numeral, 
«vez»  ex.  panka-^,  q.  v.  \\  o  tempo 
marcado  na  sucessão  dos  dias,  «dia», 
i.  e.,  um  certo  dia  da  semana  \\  vã  rã 
\ãram  «várias  vezes,  uma  e  outra 
vez,  repetidas  vezes».  [2vi;.  Cf.  (jr. 
i-r.-y.  «tempo,  toda  e  fpialquer  divisão  de 
tempo:  dia,  mê.s,  estação,  ano;  tempo 
ou  momento  oportuno;  etc»;  do  r/r.  o 
lat.  hora]. 

vãrana,  m.,  «elefante».  [1  [/\y  na  forma 
arusativa;  «o  que  impede  (o  atarpie)  on 
afasta  ou  detém  (os  que  o  acometem)»]. 

vãri,  71.,  n."  Chi,  «;ígua;  pranto,  lágrimas, 
1G8,  27>.  [V.  s.  V.  vãr]. 

vãrida,  m.,  «nuvem»,  [«a  (jue  dá  água», 
2  -  d  a  ] . 

vãspa.    V.  hãspa. 

vasa,  m.,  «habitação,  princip.  logar  de 
pe  rnoi  lar;  toca  dos  anima  is.  [  iJ  \/  v  a  s  ] . 

vãsara,  ?//..  «maidiâ;  dia».  [*vãs-ar 
forma  ampla  r/e  *  u  s  a  r  >  usas, 
l\/vas,   e  portanto    «brilhante»;  ro?'- 


re.<po]idc-llie  a  latina  "^ves-er  c  a 
gr.  Fta-y.y,  a  *ves-er,  corresponde  o 
gen  it.  *  r  e  -  ser  -is  >.  *  ves-r  i  s  > 
v7'-ris  donde  se  deduziu  um  nom.  vTr 
«primavera»;  ao  ryr.  ^Fscr-ap  corresp.  a 
forma  antiga  £ap  >  r.o  »primavera», 
?'.  e.,  «aurora  do  ano».  Cf.  em  zd. 
v  a  nitra  «primavera»,  da  mesma  raiz 
vanh  =.-  1  ^'  vas,  em  srr.]. 

vãsava,  m.,  Vásava,  epíteto  de  Iiidra, 
140,  5.  [«da  origem,  da  natureza  dos 
Vásus»,  vasu]. 

vãsin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «habitante,  mo- 
rador».  ['-]  \/'  vas] .   • 

vãstu,  n.,  m.,  «habitação,  morada». 
[3  vas.  gr.  àarj  <  *Fa(jrj  «cidade», 
própr.  logar  habitado  (por  excelência)]. 

vãhana,  n.,  «o  carregar  com,  o  acarretar 
tal  ou  tal,  o  facto  de  transportar,  128, 
8».  I!  «besta,  animal  {em  geral)  de  caval- 
gar ou  de  carga,  azèmola».  [y/  vah] . 

1  vi,  m ,  «ave».  [*avi  >  vi,  assim 
a  pi  >>  pi,  (J.V.S.V.;  zd.  loi  «ave», 
gr.  oí-  <  *iFi-,  in  oí-om;  «ave  de  ra- 
pina, ave  grande»,    lat.  avi-s    «ave»]. 

2  vi,  pref  vrh.  de  separação,  e  partícula, 
geralmente  privativa  em  composição,  ou 
intensiva    nos    comps.    descritivos.     Cf 

V/  k*  a  r ,  V/  g  i ,  V^  ^'  ^^  '"^  j  "H  ^^^  -  ^  '^  ' " 
p  r  i  j  a ,  V  i  b  u  d  h  a ,  v  i  b  h  u ,  v  i  m  a  - 
nas,  V  i  s  a  I  j  a ,  v  i  s  r  u  t  a .  [  F.  §  41o. 
zd.  IV i,    lat.  ve]. 

visa  adj.  num.  ord.,  íí."  204  a,  -as,  -i, 
-am,  «vigésimo».  [V.  vTsatitama  e 
V  í  s  a  t  i  ] . 

vTsati,  /'.,  «vinte»,  [zd.  ivlsaiti,  gr. 
ííV.cj:,  dór.  SLx.7.71,  beóc.  pí/.aTt,  lacónio 
Pcí/.aTi,  lat.  V  i g inti  <C  *  vici n  t i , 
Cf.  V  ic e s  i  m  n  s\  é  provável  que  a 
origem  seja  d  v  i  -  d  a  s  a  n  t  i  « duas  deze- 
nas»; é  certo,  porém,  que,  desde  os  tempos 
mais  remotos  da  antiguidade  dos  povos 
indo-celtas,  se  obscureceram  estes  elemen- 
tos morfológicos  numerais.  Cf.  k'atva- 
rísat   s.  r.]. 

vísatitama,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «vigé- 
simo». [O  ti- (ama,  n."  20i,  ^  118. 
- 1  a  m  a  é  o  suf.  do  supcrl.,  zd.  wl  - 
sãs  tema]. 


I'i!l 


I      \       V    i    íl     > 


vikíita,  nilj..  -fto,  -ã,  -am,  ilisluriiir. 
ciiniiiM',  moiislninsu'..  II  ///.,  «iViralax, 
n<nm'  jH'.  iki  ftih.  ilr  'A  l;irl;ini^':i  c  ms 
(Idis  |i,i(ns",    i;iá,  a.'!.     I  1  k  a  l  ,1  ,    jhõih'. 

V  nni  miiiic  tiii  coiiip.  {^  lònim  inaniliiui 
(lo  pinK  Iv  i"  l  a  !*  iísíiiui  rni  jinli  k  a  (  a  «=- 
svr.  \\  i'\  a  ) ;  iikih  <■  nnisidriinlo  jii  ramo 
siif.  jiflos  ijiiiui. ;  assim,  snnln  \  i  k  a  (  a 
■<  V  i  k  [•  I  a  ,  (1  snin.  \nòp.  r  "altiTaih» 
lia  fdniia.  tlisloiiiif».  ^Srni  cstn  mrsmn 
(iim..  krla,  a  de  iJka(a.  jinli  kata, 
•'('slcirâd,  cslciía"  ro/z/o  rousti  ciilraii- 
V:ula?|. 

vikrama,  ?//..  «-passada,  passo».  ||  "arro- 
{.;áiicia  ;  It^rra ;  \altir;  lirroisiiio».  ||  «-Vi- 
fraiiia»,  )H))nr  pv.  do  (•('Iclirc  rei  de  O/.tMic 
(  U  {;  }!r  a  i  i  II  1  ,    ((.  r.),  laiiilicin  cliaiiiado 

V  i  k  r  a  III  ã  il  i  I  j  a  ,  </.  v.  |  \'  k  r  a  iii ,  -|- 
vij. 

Vikramãditja,  ///..  «Vicraiiiadilia»,  noínc 
pr.  de  vários  hms,  rsiirr.  daipirlc  mais 
iisualiiuMitc  cliaiiiado  Vicraiiia  {V.  vi- 
ki'aiiia)  o  a  ipuMii  se  alriimi  a  íiiiida- 
râo  da  ora  sâ\  ai,  q.  r.,  a  (jiial  se 
coiila  a  parlir  de  57-5()  A.  C. :  XXVII, 
10.  [«Sol    (ãdilja  )    de  valor»]. 

vikraja,  ?/í.,  «venda»,   [^/krí,  +  '^'H- 
vigata,  o  —  ,«seiii...».    [ppp-   \/gani, 

+  vi]. 
vigata-bliaja,  (ulj.,  -as,  -a,  -am,  «sem 

pavor», 
vigata-sâkalpa,   adj.,   -as,   -ã,  -am, 

«irresolulo,   sem  deterininaeão,  atóiiilo, 

165,  23.. 
vighna,  m.,  u  ,  «impedimento,  obstáculo». 

[V/han,  +  vi]. 

\  í^^,  (7.  7.'\  pr.  (vi-ná-lv-mi) ,  vi- 

n  á  -  k  - 1  i ;  \id.  v  o  k  -  s  j  cá  - 1  i ;  p^pp. 
vik-tá;  mfiu.  \ék-tiim;  í/er.  -vik- 
-  j  a .  «joeirar,  no  sent.  jjr.  e  no  fig.,  como 
em  port.,  =  separar,  escolher;  separar 
em  geral,  dividir,  discriminar,  discer- 
nir». [:;(/.  icic  «separar»;  gr.  slV.-o  < 
*  Fsa-,  alio  ai.  a)it.  ic  eh-  sal ,  ai. 
Wcch-sal,  «mudança»,  também  já 
se  comparou  ai.  w e i c h -en,  « ser  mole, 
ceder»;  lat.  v~i-to,  «evitar»  <  *ric- 
- í o  ou  vic-i-to ;  vcjatii-se  ( airtius ^ 
p.  13o  e  Bréal  et  Bailly.  .s-.  v.,   vil  o]. 


-I-  V  i  .  itl. 

I-    p  r  a  -  N  I  .    jM  .1  \  I  \  I  k  1 .1 ,    '/    ' , 

2fT7.    I'.    i    Njak. 

vikukíi^uçia,  ailj.,  -as,  -i,  -am,  ••<|ii«'  *»• 
nioslra  ilf  loiíp*,  vÍHÍvrl  di*  loií^r,  (|ii(! 
d.i  na  vJHla,  distiiilo».  ||  •<|ii(!  yA  ao 
lulipc,  de  ^'raijilc  alcaiHT  (no  srnt.  jirúp. 
c  (iii.):  íjiii'  Ifiii  i/randc  (li.«M:rriiiiin*Mln, 
ÍM,  W;  rorispinio,  iliisln'"».  (^k'ak!*, 
i  vi.  Cf.  a  iilrologiit  nii  Int.  flr  rnii 
spicuiis  «exposto  ii  \isla  (dos  oulron), 
(pn*  dá  na  vista,  iiotavrl,  ilustro]. 

vl-kitra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  muito  vis- 
toso; v.nie^/ado,  oii  matizado..:  101,  12. 

fc^fj,  (7.  6'.*,  iir.  v  i ;!' -íí  - 1 1',  -li;  na 
rpiip.  tauihiin  cl.  í."  V  i''jí  -  a  ■  l  •• ;  pcUn 
gram.  c  Ic.rir.  dado  o  pr.  na  7.*  cl.  v  i  - 
-na-k-ti;  fnt.  \  i  ):-i-sjá- 1  i,  \i";- 
-i-sjá-li;  jjpp.  vig-iiá.  «trr  im- 
])(l(>,  aliiar-sc  rom  impcto;  dfilar  a 
correr;  deitar  a  fugir,  fii^íir  com  nièd<»; 
tremer,  atenar-se».  ||  caiis.,  pr.    \  e  j/ - 

-  ;i  j  a  - 1  e  ,  -li.  «assustar,  atemorizar». 
[zd.  waega  «corrida  aberta»]. 

-\-   11  d  .    «recuar;  tremer»;  cana.,  «in- 
timidar,   atemorizar,   aterrorizar»,   Kst. 
14. 
vigaja,  ;;/.,  «\it(')ria».    [V/Í^i.    +    vi!- 
vignãna,  n.,  'discernimento:  saíjer,  co- 
niiecimento».    [  ^^  {:  íi  cã ,   -~-  vi]. 

vitta,  n.j  «os  liaveres,  bens,  ri(iueza»: 
Kst.  37eoi.'  [!2v^vid  7?o  p/);j.  << (cousa) 
ailipiirida,  havida»]. 

1  f^,  c/.  2.*\  pr.  vét-ti,   5.^/)/.   vid- 

-anti;  perf.,  com  signif.  de  pr.  v  é  d  -  a , 
§  200.  287;  aor.  á-\ed-í-t;  fut. 
V  e  l  -  s  j  á  - 1  i ,  -te;  fut.  perifr.  v  e  t  - 
-tá;  ppp.  V  i  d  -  i  - 1  cá ;  infin.  v  é  d  -  i  - 
- 1  u  m ,  V  é  t  - 1  u  m  ;  ger.  v  i  d  -  i  - 1  v  «a , 
«saber,  conhecer,  ter  conhecimento  de. 
Est.  34;  (vir  a)  conhecer,  (chegar  a) 
distinguir,  171,  7;  conhecer  a,  ou  reco- 
nhecer a,  como,  2  ac. :  167,  23;  172,  12; 
equivale  algumas  vezes  a  ver».  |j  pass., 
pr.   vid-já-te.  \\  caus.,   pr.   ved- 

-  á  j  a  - 1  e ,  -ti.  «fazer  saber  ou  dar  a 
saber  a  alguém,  informar  alguém,  relatar 
a  alguém,  dal.  jjers.  e  por  vezes  loc.  ( V. 


(l-V/vid 


ioO 


-j-  i  n  ) ;  piMTrlitT,  (lilVrcnçnr,  distinguir 
(p(^*la  s«'ns;ii;;lo).  siMilJr  (gosto,  cheiro), 
I'i8,  ri-,  [zd.  irid  «saber,  ('oiihecer», 
ip'.  t'%  <  Fi^-  "saltor,  ver». /aí.  vid- 
-rn  '<\er»,  (ingl.  s.  ir'it-nn,  inf/I.  ivit 
«swhrr»;  a  eln-n cão  de  í5  a  oi^  de  v  i  d 
n  V  O  d ,  cst(d)c[('ce  a  verdadeira  igual- 
dade worfolójica  na  1.^  pes.  s.  pi.  do  perf. 
cm  ser.  e  fjr.  no  verbo  da  raiz  vid  = 
Ft<^,  r/.ss/m  o'fVa  <  *  Foi^a  =  veda, 
iaaív  <  r^y.sv  <  *  Ft^ij.iv  =  V  i  (1  m  a ; 
c  é  para  notar  que,  cm.  ambas  as  línguas, 
este  tempo  tem  a  signif.  de  presente  «eu 
sei,  nós  sal)enios')]. 

-\-  ã.  (Y///.S.  «informar,  dizer«. 

-j-  ni.  caus.  id.,  163,  13,  loc.  pers., 
ac.  rei;  XXVI,  3;  ICG,  lo,  dat.  pers.,  ac. 
rei.  II  pass.  do  caus.,  pr.  ni-vcd-ja- 
-to.  «ser  informado»,  dat.  da  pes.  que 
c  informada,  XVll,  8,  «assim  se  me  in- 
formou»; quanto  à  sintaxe  veja-se  o  n."  94. 

Í2  iGtfi  ,  cl.  0.",  pr.  v  i  -  n  -  d  -  á  - 1  i ;  perf. 

V  i  -  v  é  d  -  a ,    5.'''  pi   v  i  -  v  i  d  -  ú  s  ;    fut. 

V  e  t  -  s  j  á  - 1  i ,  -te;  ppp.  v  i  - 1  á ,  q.  v. 
s.  V.,  vin-ná;  infin.  vét-tum;  ger. 
víd-ja.  «achar;  ol)ter,  adquirir,  ha- 
ver». II  pass.,  pr.  V  i  d  -  j  á  - 1  e ,  «acha- 
-se,  encontra-se;  há,  existe».  [1  ^  vid 
noutro  ponto  ideológico]. 

-vid,  term.  rrb.  em  comp.,  «que  sahe,  que 
conhece,  sal)edor,  ele»,  e.v.:  dharma- 

V  i  l ,    V  c  d  a  V  i  t ,    q.  V.  [i\/  xiA]. 

Vidarbha,  m.,  s.  «Vidarha»,  i.  e.,  o  rei, 
o  senhor  dos  Vidarhas,  163,  14,  Vi- 
darbhasja  kanjãm  uktVcã  «lendo 
(hlo  à  íilha  do  Vidarha,  i.  e.,  de  Bima, 
rei  dos  Vidarhas».  ||  Vidarhas,  m., 
])l.,  «Vidarhas»,  povo  o  país^  a  sueste 
(h)s  montes  Vindias,  onde  lioje  é  o  país 
do  lierar,  161,  il;  162,  20.  [pròpr.  «sem 
herva  (  d  a  r  h  li  a  ) ,  sem  vegetação»,  e 
portanto  «pais  árido«]. 

Vidarbha-nagarí,  f.,  '-a  ciíhide  (capital) 
dos  Vidarlias  ou  (sede)  do  Vidarha,  i.  e., 
de  llima»,  a  qual  era  Kundina,  tal- 
\('Z  a  moderna  Condavir  no  Berar.  \_V. 
íí."  67.  6'.",  a  propósito  do  genitivo  epexe- 
gético,  ajiositivo,  ou  apelativo], 

-vidja  no  fim  de  couip.,  por  v  i  d  j  ã . 


vidja,  f.,  «sabedoria,  ciência»,   [l^/vid]. 

vidjã-vrddha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cres- 
cido em  saber,  grande  sábio,  sábio  em 
geral».  Est.  52. 

vidvãs,  adj.,  -vãn,  -usí,  -vat,  n."  182, 
«sábio,  sahedor».  [part.  perf.    1  ^^  vid]. 

vidjut,  f.,  «relâmpago ;  raio».  [  ^  d  j  u  l , 
-f   vi]. 

vidvis,  íí/.^  «inimigo».  [\/dvis,  -f-  vi]. 

vidvisant,  adj.,  -an,  -atí,  -at,  «odien- 
to; hostil,  adverso»,  [ppr.  V' ti  vis,  + 
vi]. 

vidvista,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «detestá- 
vel, odioso»,   [v/dvis,  -f-  vi]. 

1%^.    V.   \/vjadh. 

-vidha,  no  fim  de  comp.,  =  vidhcã,  q.  v. 

vidhã,  f.,  geralm.  no  fim  de  comp.  na  forma 
vidha;  «modo,  maneira ;  espécie,  sorte, 
casta,  qualidade,  género,  i.  e.,  aspecto 
parlic,  modo  de  ser  de  uma  cousa»,  ex. : 
—  asmad-vidha,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«da  nossa  ou  minha  espécie,  da  nossa  ou 
minha  igualha  {como  se  diz  popularm.), 
da  minha  qualidade,  141, 30»,  Cf.  mad- 
v  i  d  ha,  —  tathã-vidha,  adj.,  -as, 
-ã,  -am,  «de  tal  maneira,  de  tal  sorte, 
de  tais  condições,  cm  lais  condições», 
138,  10;  163,  9.  !|  «divisão;  parte»;  no 
fni  de  comp.  corresponde  em  port.  a  -pio, 
ex.:  duplo,  {-bro  =  pio  em  dobro), 
t  r  iplo ,  etc.  V.  d  V  i  v  i  d  h  a ,  ele,  ' 
[Idhã,  -\-  vi;  própr.  «disposição; 
proporção » .    Cf.  v  i  d  h  i  ] . 

vidhãtj',  m.,  «regulador,  ordenador,  eapec. 
ordenador  e  regulador  do  mundo».  Cf. 
a  n  ã  g  a  l  a  o  - .    [  1  ^  d  h  ã ,  +   vi]. 

vidbi,  m.,  «disposição,  prescrição,  deter- 
minação, ordem ;  ordenação,  lei ;  regra ; 
destino;  fado».  Vocab.  XVI.  ||  «rt  suprema 
e  inalterável  ordem,  o  ávsúuo  personifi- 
cado, Brahma»,  Vocab.  XVII.  ||  te  ko 
vidhiit  «que  será  do  ti?  ai  do  ti!» 
134,24.   [l\/dhã,  +  vi],. 

vidhivat,  adv.,  «conforme  ou  segundo  a 
regra,  e  simplezmente  conforme,  na  or- 
dem, devidamente».    [  v  i  d  h  i  ] . 

vidheja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «obediente, 
submisso».  II  n.,  «incumbência,  dever». 
própr.  ger.  pot.    ^/  d  h  ã ,  -f-  v  i ,   ^  388, 


t.M 


▼  1  vara; 


«(|ii('   li  III   ilf   so   ;isH('ii(;ir,  tic  sn  faziT, 

(|I|C  Iriii   dl'  MT  lli>lrt'lllíli;iiln»  '. 

vinnjii,  III..  mmIiiimimu.  Iiiijii  |i(iili',  III'), IH 
iiiiiiiciíiis  ;  iilinlii-iiria  ;  dcniro  ;  tiMidrs- 
li.'i,  acaiili.iiiiriiliiM.    [  \/ n  I ,   -|-   vi|. 

vlna,  jidafios.  ilf  nislr.  au  iir.  iisciii». 
XXXII.  ío.  |í;/'.   vi  |. 

vintiàa,  ///  .  ••pcnli^-ins  iiiíiia,  .-iiii(inil.'i- 
iiiciilo,  iiiMilc».    I  ^ '  II  a  !Í ,     j     V  i  I . 

vlnaàin,  mlj.,  -i,  -lin,  -i,  "IktccívcI, 
iiKMTcdoiiro').   I  ^'  II  íi  í  ,  -|-   vi]. 

viníta,  /j/)/).  í'  lulj  ,  -as,  -ii,  -am,  •■edu- 
cado: disciplinado».  ||  "acanliado:  mo- 
di'slo>..    I  iM ,     1     vi]. 

Vindhja,  ///..  "Vimlia".  os  iiioiilcs  Viii- 
dias,  a  cordilheira  dos  Viiidias,  a  (piai 
separa  o  lliiidiislào  pr<'>|)riaiiii'iile  dilo. 
e  muito  raiier.  d  pais  cliaiiiado  iia  anli- 
guidadií  saiiiscritica  IM  a  d  li  j  a  d  e  s  a  , 
(f.  r.,  do  Decâo. 

Í^TJ,  (7.  i.'\  /))•.  vt'p-a-le,  -fi.  <'(iv- 
iner».  i4;),  IS;  lOD,  .'.  [Cf.  \  va  j).  zd. 
r  i  ji  «lançar  ou  deilar  a  longe,  alirar. 
sacudir»,    lat.  r  i  b  -  ra  re   «vibrar»]. 

vipãka,  DL,  «inadnre/.a  iio  seiít.  prójir.  r 
tio  fui.,  ('  assim  resullado,  reconi})ensa,  ou 
íruto  amadurecido,  das  acções»,  J47,  15. 

[\/pak,  +   vi]. 

vipra,  VI.,  «sacerdote  ou  vate  inspirado, 
c  csjwc.  um  Urálunaup,  Est.  2()».  [própr. 
adj.  '«excitado,  trémula,  comovido  po'lo 
entusiasmo,  arrebatado  do  inspiração». 
V/vip]. 

vi-prija,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «dosesti- 
inado,  desagradável».  ]]  ii.,  «acto,  cousa 
desagradável  o?í  ofensiva».  V.  in  \^líàT, 

+  ã^ 

vi-budha,  adj.,  -as,  -a,  -9.m,  «grande 
sábio;  sapientissinto».  ||  siibst.  vi.,  um 
pándita;  um^leus,  171,  19,  assim  in  169, 
í8,  v  i  b  u  d  h  e  s  V  a  r  a  « senhor  dos  deu- 
ses», podemos  porém  trad.  «sapienlis- 
simo»  por  excelência,  assim  in  170,  6, 
ó  Sapientissimos!». 

vibliu,  adj.,  -us,  -ús  ou  -vi,  -u,  «que  se 
expande  ou  cujo  ser  se  expande  por  toda 
a  parte,  que  está  e  vive  em  toda  a  parte, 
ubíquo,  omnipresente ;  poderoso,  diz-se 


í/c   liidifi,   UVt,  ffi,  43;  ilr  uittroH  tlriiift, 
iihhÍiii  df  Viniu.    \  \^  li  li  li ,  -f-  V  i  K 

vi-bhui^una,    u..   "oníalo,   nilAnio*, 
i)  li  II  H  a  II  a  .     '  firniir.  ndj ,  «ailoriianli*, 
oriíaiiieiilal' 

vi-maniiH,  ndj.,  -ãs,  -as,  -aif,  «foni  <!<• 
si;  alliiailo  de  espirito :  distraído,  alm- 
Ir  iclo,  dementado'. 

vi-nmla,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «nem  maii- 
clia,  intemerato,  puro;  liiiipiílon:  141, 
17.  I  m  a  I  a  ;  ijunulo  a  idenfoijiii  n  Int. 
i  n  '  1 1'  til  <•  r  a  t  u  s  nniuf  o  inrunio  jirorcn- 
so  :  I p m  e  r r  ,  df  í/í/.'  ar  derirtt  - 1  eme  • 
r  a  I  u  s  ,  V  iilil.  dr  *  /  í'  m  u  s  «obsciiriíla- 
de«),  .viT.  taiiias,  ij.  r.,  i ntriiirrntus 
v  pois  «sem  oiísciiridade  {rrrmdrní'  o  ijr. 
ij.í'/.rf.i  «escuro»,  idêntico  nn  i//o/'/o/o;/íV/ 
lio    sn\    mala),    sem  maiiclia"  ]. 

vimána,  ?/..  «\eicuIo  aéreo,  carro  dos 
<ieuses,  140,  ->>;  lOo,  i!'»*;  traduz  se  nl- 
f)nmas  rezes  por  liahlo  í'  di'ste  modo  de 
traduzir,  sem  se  atender  à  parte  mitolò- 
ijica,  se  tPriu  iiiferiílo  cousas  fantásticas 
rclatiriiiiienti'  a  IhiIucs  e  até  direcnlo  do 
balão  lia  Ilidia,  na  mais  remota  antiijui- 
dadc!!  [^ma,  -f-  vi,  rtd.  «medir 
o  espaço,  atravessar  pe'lo  espaço»]. 

vi-ragas,  adj.,  -ãs,  -ãs,  -a,  «isento  de 
poeira,  sem  ])ó :  em  (pie  o  p»'»  não  toca, 
caructeiúsiico  dos  deuses  e  das  cousas  di- 
vinais, 108,  10'. 

virãgita,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «es- 
plêndido»,   [^/rãg,   -}-  ^i]. 

vilãsa,  m.,  «alegria,  sat*isfação».  [v^las, 
-1-  vi]. 

vi-varna,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «sem  còr. 
descorado,  pálido». 

vivarna-vadana,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«de  rosto  pálido». 

vi-vardhiu,  adj.,  -is,  -ini,  i,  — ^'.  iil, 
8;  «que  aumenia  muito». 

vivasvant,  m.,  'O  brilhante  por  excelên- 
cia, o  sol;  autropomórficamente  \i\i\- 
suate,  O  deus  sol-da-manhã».  [  1  [,  v  a s. 
-f   v'i]. 

vivara,  m.,  «abertura,  expansão».  ]]  em 
gramai,  «abertura  (da  glote)»,  em  oposi- 
ção a  sã  vara  «oclusão  ou  preclusão 
(da  glote) »;  —  ao  s  ã  v  cã  r  a  corresponde 
a  corrente   nada    «sonora»  e  o  fonema 


(vivara 
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(f  fíliosa.  7.  V.:  no  vivara  rnrrn^- 
poulr  fonema  a  g  li  o  s  a  «'snrdo').  V. 
ti."  5  c  na  tjvam.  ]}â(f.  116,  nota  an  §  10. 

Cf.  V  i  V  1;  la.    [  1  ^^'  r ,  -L  V  i  ] . 

vivãsa,  ?y/.^ '-exilio').   [.'{^vas,   +  vi], 

vivãha,  7n.,  «casamento»,    [^vali,    -{- 

vi]. 

vivãha-liatustaja,  n.,  <-casaiiuMilo  tctra- 
piíuico.  /.  e.,  com  quatro  iiutlliores». 

vivikta,  ppp.  c  ndj  ,  -as,  -ã,  -am,  "sepa- 
rado, destacado,  solto,  livre  de.  instr.  011 
o  adj.  íl"  mcuihvo  do  coinp.».  ||  alimpo, 
puro;  distinto».  ||  /".,  «distinção,  discri- 
minação;  limpeza,  pureza»,    [^vik']. 

vivídha,  adJ.,  -as,  -ã,  -am,  nle  diíe- 
rentcs  espécies,  de  diferentes  sortes; 
mulliplice».    [vidliãj. 

vivrta,  adj.j,  -as,  -ã,  -am,  «aberto», 
diz-sr  cm  dramática  da  articulação  em 
que  os  órgãos  bucais  não  ficam  em  con- 
tacto fechado.  Cf.  vivara.  [  1  ^^  v  1; , 
+  vi,    no  ppp.]. 

vivrttãnga,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «con- 
vulso». [V/vrt,  -\-  vi,  1)0  ppp.,  -\- 
a  n  g  a  ]  . 

vivekin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «discreto,  judi- 
cioso».   [^  v  i  Iv ,   -f    vi]. 

M>H,  d.  6^.'\   pr.  vis-á-ti,  -te;   perf. 
•\ 
Y  i  -  V  é  s  -  a  ,    V  i  -  Y  i  s  -  é  ;    oor.   á  -  v  í  - 

-  V  i  s  -  a  - 1 ;  fvl.  V  e  k  -  s  j  á  - 1  i ,  -te; 
ppp.  vis- tá;  infní.  vés-tum.  «en- 
trar, entrar  en),  penetrar:  1G4,  18;  170, 
15.  jj  pass.,  pr.  vis- já- te.  ||  cans., 
pr.  ves-ája-ti,  -te.  [lat  ,f}r.,V.in 
vis,   ^•  c  s  a  ] . 

-j-  ã.  «chegar,  141^  lO;  cair  sobre. 
147,  8;  assaltar  {física  on  inorabnentr), 
1 40,  o  {V.  upas  a  r  g  a  r  ^  s  1;  •: .  + 
upa);   143,  8;  IC;),  2;j-. 

-|-  sam-ã.  «entrar,  aproximar», 
Esl.  30. 

-f-  u  p  a  .   «assentar-se». 

-j-  ni.  ahii..  «pousar,  descansar  (en- 
trando)». \ 

-f    pra.   «enirar,  peneirar:  XXVIII,  ,' 

2.",  2;    144,  '.);   161),  23,  2í;    lOí),  25;   170,  1 

22;  mergulhar,  134,  20..  ||  cans.  «iidro-  I 
«luzir  cm,  2  ac.  on  ac.  pcn^.,  loc.  nhi ;  \ 
(lar  enirada;  iniciar  em.  ar.».  ) 


vis,  /.,  «])ovoação,  Irihu,  aldeia».  j|  ?».., 
«um  Iialiilante  da  vis,  um  homem  do 
povo,  um  homem  da  3.'*  classe»,  vi.  pi, 
n"  loi,  «os  váixias,  a  3.''  classe  dos 
Árias  na  índia  (Bráhmanes,  Xátrias, 
Yáixias).  [^/vis;  própr.  «a  immigra- 
ção,  a  invasão,  i.  e.,  os  que  a  íizeram»;  zd. 
wJs  «casa,  familia,  aldeia,  Iribu»,  ariíjl. 
.s.  w7c  «aldeia»,  lat.  vil- la  <  *rir- 
-  {u)la  ,  vic  -  ulns  «acampamento 
peípicno,  ou  como  dizemos  logar,  loga- 
rejo,  i.  e.,  onde  assentaram  domicílio  os 
que  para  ali  immigraram»,  vic-us 
«povoação,  aldeia,  bairro  duma  cidade, 
iiia»,  forma  a  <pie  correspondem  o  (ju- 
leçjo  Vigo  {cid.  naprow  de  Pontevedra) 
eo  port.  beco.    V.   vesa,  s.  ?;.]. 

visankã,  /".,  «hesitação,  dúvida,  receio, 
suspeita»,    [y/sank,   -4-   vij. 

vi-salja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  espi- 
nho, sem  farpão,  sem  seta;  sem  tor- 
mento»; in  143,5,  visaljam  kuru 
Jiiãm  pode  trnduzir-se  «alivía-me»  por 
ser  esta  a  trad.  mais  geral,  mas,  porque 
'o  tormento'  era  no  asceta  a  xará  cpie  se 
lhe  fora  cravar  no  corpo,  troduziu-se 
como  se  vê  de  pág  153,  5.  Cf.  o  xloca 
imediato. 

visãmpati,  m.,  «príncipe,  senhor,  rei». 
[j  rópr.  visam  genit.  pi  de  vis,  p  a  t  i 
«senhor»:  «senhor  dos  vixas,  do  povo»; 
encontra-se  umas  vezes  como  um  composto 
outra  vez  separadamente,  §§  430,  4i0  b, 
441  última  alínea]. 

visista,  odj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  se 
aparta,  distinto,  excelente:  163,  H; 
bom,  homem  bom,  pessoa  boa,  que  se 
aparta  por  merecimentos  e  virtudes. 
Est.  37».  [/}p;}.  V^sis,  -|-  vi;  «sepa- 
rado»]. 

visesa,  m.,  «diferença,  distinção».  I|  vi- 
se se  11  a,  instr.  adc,  :«por  distinção, 
distintamente,  especialmente,  num  alto 
grau,  105,  II*.    [v^sis.   -|-   vi]. 

visesatas,  adv.,  «])or  distinção,  de  dis- 
tinção; principalmente,  nuiito  on  mais 
particularmente,  145,  7,  2tí;  169,  4.  [06/. 
de  visesa,  §^  95,417,11]. 

viàrabdha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «con- 
lianle,  seguro,  confiado  em,  certo».  ||  n. 


I 
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mlr..       rniiliuil.iiiiriilc.     sriii     licsil:i(;;1n. 

liMiKMiiK  iili'",    ICH,   ;í.    I  \/  Ar.i  li  li ,      I 

\  I  I . 

vlArnta,  nilj..  an,  -a,  -um,  "iniiili» 
iidiiiriiild,  (If  ;.'i'.'iii(l<'  iKUiiciil.i,  afamado, 

raiiKtsd.  cclilirc'..  I /(/(/h   \   M"ii,    |-   vil. 

viHva,  iidj.  jinni..  II."  \^^,  a»,  -u,  -ain, 
"Ilido,  lodo,  Indosu.  I  :í/.    Hi.sjni  ]. 

viàva  pu,   ///.,  "prolrrlor  de  Indo.  rsprr. 

o  S(d  nidilor».    |  2  -  pã  j . 
•viàviisa,  m..  <'Coiiliaiii;a.  íf,  cin,  iiislr.  + 

saiia,    loc,  <;('».,  uii  — '•'».    |  ^Avas, 

•I-   vi). 
\^^^  (l.  l:\    jn-.  V  CS-  a  - 1  i  ;    ////.   v  c  k  - 

-  s  j  á  -  I  i ,  -  I  I' ;  /'/'/'•  V  i  s  - 1  ;i .  "scr 
activo.  ('Ncfiilar,  levai'  a  caho».  j  "Cor- 
rer (de  li(|iiidos),  esco!'rer".  \zil.  ir  u' 
"va.sar,  \erlcr".    V.  Iiifnt   vis.   \isa|. 

vis,  /".  "IVzcs.  excreiíieiilo».  |  ^7-  visa 
infra:  ztl.  ir  i  ii  "pecoiiha,  \eiieiiO)).  7/-. 
to-;  <  *Ftd-;,  ('|)e(;onlia  :  suco  das  alie- 
llias,  /.  r.,  iiiel')  ]. 

visa,  II.,  "pecoiilia,  veiu'ii(»'>.  [  ^/ v  i  s  , 
Cf.  vis  siijira;  zd.  ir  i  .'r  a ,  lai, 
rlru-a  «iiumor  (dos  aiiiiiiais  e  das 
plaiilas),  poçonha.  veneno» j. 

visaja,  VI.,  «ámhilo,  campo  ou  esfera  do 
accào  dos  sentidos;  o  alcance,  o  (pie 
i^slíí  ai>  alcanço  dos  sentidos;  objoclo 
dos  sontidos".  ||  « vohipluosidado,  sen- 
snalidade;  materialismo-)  ||  ak'aksnr- 
-visaj{^  l^ifl,  24,  «em  io^irar  invisível  ou 
fora  do  âmbito  da  (minha)  vista,  do  al- 
cance» da  vista».  [\/vis?,  assiiu  pa- 
rcce  pc'l(i  siíinificarão,  a  niorfologid  é  dii- 
r  idosa]. 

visada,  m.,  «a])atimento,  desfalecimento, 
prostração,  quol)rantamonto ;  melancolia, 
1;J8.  14..    [v/sad,  -f  vi]. 

visu,  adv.,  «do  mn  c  outro  lado,  de  ambos 
os  lados;  em  várias  direcções». 

visuvat-sãkrãnti,  /'.,  «entrada  (do  sol) 
oin  oíjuinócio,  passagem  equinocial», 
[visnvant]. 

visuvant,  n.,  «equinócio»,  [própr.  adj., 
«comum  a  ambos  os  lados,  que  está  a 
meio  on  ao  meio»,  c  suhst.,  «o  ponto  de 
igual  separação,  c  assim  rclativamenlc 
aos  sohtícios,  os  pontos  e(|uinociais»]. 

N'.-.\uiiKi  —  .Mr.i.iial  SI;.  (Vocad.  dvf  Excrc) 


VJhuu,  ///  .  "Vixiiii  íiu  Visnu-».  iinmnnfini. 
inn  rntiiii  de  ipiaJid.HleM  Im^íih  do  SmI. 
e,  íMii  parle,  de  Ápiíi  r  de  Soiiia,  imiin 
Imilr  prrKnnifirniíin  da  iuiseric(»rílj;i 
divina;  e  eiii  Ioda  a  lileradira  «•  nulo- 
lojjia  rl.lHsiiM  divindade  no(.'l\elmeril<' 
imporlaiile,  cuja  itiílin^ncia  110  (lí>Kf*(i- 
\o|\Hiien(o  das  idean  reli^'ii)^aH  [iohIc- 
ríorcH  s(*  (orna  (!onsiiierabilisHÍiiia.  W 
triíiiiirli.  Liksmi,  Acça.  [V^víf(, 
"O  dili;.'eii|.'.  u  ;icli\o  pnr  c.rrrl/iiri(i->, 
o  deus  (pie  cin  'Ires  pernadas'  caminlia. 
<l()  lo|.'ar  niislerios(»,  espaço  (le.<ic<niln'- 
cido  ,10  Imuihmii,  os  outros  dois  espaços 
(pie  o  lioineiii  pode  ver  (o  í]r\\  ••  a 
Terra).  1'.  lJer;.'ai;.'iie  \/,i  liei.  \'edi(jue', 
II,  'il4  s^'s.  (jf.  a  crença  zoroaslrea  cm 
(|ne  os  Aniexaspenlas  (ou  j.'»''nios  imor- 
tais) caminbavam  em  três  passos  a  dis- 
l.incia  de  Terra  à  Ksfera  do  Sol,  depoi.«t 
de  liaveri-iii  comimicailo  a  Zoroasiro  os 
preceilus  (pie  liiiliaiii  a  dar-ilie.  W  l)ar- 
meslrler  "Le  Zend-Avesta',  I,  M)[.  Cf. 
llillebrandt  'Neu  iind  Vollmoiidsopfer', 
171  sgs.  Xo  culto  dos  zoroastrens  e  no 
culto  viklico  Iiá  ceriíiHHiias  ipje  rcprc- 
sentíim.  no  ritual,  os  Irès  passos  dos 
Amexaspentas  o  os  In^s  de  Vixnu  re.s- 
pectivamente]. 

vismaja,     m.,     «espanto,     admiração». 

[V/smi,   +   vi]. 

vismajãnvita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «to- 
mado de  espanto,  admirado,  at(')nito». 
[\,/  i ,    ito  pp..   +   •>  II  n,    7-  '■•]• 

vismrta-sãskãra,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«esquecido  do  (pio  se  havia  combinado, 
130,  iri'.    [v/smr.  -f  vi]. 

viha-,  eiti  comp..  ^ — ,  o  mesmo  que  vi  ha- 
jas,   (/.  V.   [2v/hã,  -^  vi]. 

vilia-ga,  m.,  «ave,  pássaro»,  [«que  vai, 
2  -  ga,  pe'lo  ar»]. 

vi-hãjas,  m..,  ??.,  «espaço  aberto,  ar,  céu». 
[-2Iiã,  -f  vi]. 

vihita,  ppp.  iy/ilhã,  +  vi.  «orde- 
nado., posto  em  ordem.  etc». 

viki,  m...  «onda,  vaga»,  [v/vjak"  ou 
V/vik]. 

vinã,  /'..  «viná».  instrumento  de  música, 
a  lira  indiana. 


( vira 
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vírn,  w.,  f varão,  lit>roi».  [(Jr  mm  [/\\ 
nfan  mu  \J  V  ;i  ^  ?  V.  y/  v  n  ^' ,  1  v  a  j  a  s , 
y  ;^  jv  ,^  ^ ,  —  2i\.  w 7rn  .  Int.  r  i r ,  nmh. 
rcirn,  (jòt.  rnir,  "varãd»;  o  fp\  rowí 
/•  (hf  ri  doso]. 

viratã,  f.,  «heroísmo,  coragem»,  [vira]- 

Vírasena,  w.,  «Virasena»,  nonw  jir.  do 
riM  (los  Nixailas,  pai  de  Nala.  [coviposto 
C,  c).  Quadro  pág.  22-23,  «que  pos- 
sui um  exército,  senã,   de  heróis»]. 

1  ^,  cl.  5.",  V  j"  -  n  ó  - 1  i ,  V  r  - 1.1  u  - 1  é ; 
perf.  V  a  -  V  á  -  r  a ;  ppp.  v  r  - 1  á ,  q.  v.; 
infin.   vár-tum;    vár-í-tum;    (jer. 

-  V  í  - 1  -  j  a ,  §  397.  «abranger,  envolver, 
cobrir,  cercar;  defender,  guardar  (por 
sentinelas,  169,  24)«.  ||  pass.,  pr.  vri- 

-  j  á  - 1  e  .   [1  cans.,    pr.    v  ã  r  -  á  j  a  - 1  i , 

-  te.   «impedir,  embaraçar,  estorvar,  de- 
ter»: 167,27.  [zd.  IV ar  «cobrir;  cercar; 
defender»  {Cf.   rêd.  tiara   «cerca,  cer- 
cado»,   zd.   wnra    «jardim  cercado»  e  j 
a  signif.  em  port.  de    «cerca,   ta^^  a- 
da»),gr.  ^^FsiX-  <  FsX-j-  in  etX-to   «cer- 
car»,  slx-ap   «trincheira»,  lat.  vall-tis 
=   *i'ã/-?<s    «estaca»,  vall-um  = 
'^vãl-u m    «estacada,  entrincheirainen- 
io»;  quauio  (10  (jr.  sficv  «lã»,  ipívsoí  «feito 
de  lã»,  há  nestes  vocábulos  a  mesma  raiz 
Fç:  =  V  a  r    ( V  r )    como  no  ser.   ii  r  n  ã , 
(/.  V.,  mas  não  os  comparamos  ao  lat. 
V e Uns  « vel o » ,  nem  ao  lat.  lana ^  que 
boas  autoridades  explicam  por   ^vlãn  a 
{V.  Curtius, 'Gr.  d.  gr.  Etym.',  o.»  ed., 
p.  3i4)  :    vellns  jidgamos  ser  *a  lã  tos- 
(juiada  ou  a  pele  arrancada  com  a  lã', 
e  não  'a  lã  como  cobertura  natural  do 
animal',  pe'lo  qvê  faiamos  este  vocábvlo 
(Cf.  Hréal,  Freund,  Theil,  efe.)  em  vello 
«arrancar»,    vellere   oves    «tosar  as 
ovelhas»;    em    lana    vemos   a  forma 
*lac n a   gr.   loiyyr,    ( F.  Ha i  1  ly, 'iMan.  p. 
Va.  des  rac."  gr.  et  lat."  1869,  p.  4o8, 
e   ultimamente    Bréal    et   Bailly,   'Dict. 
étym.  lat.',  s.  V.).   Cf  uru,  urna,  va- 
r  u  n  a ,  v  a  r  n  a ,  vala,  v  i;  t  r  a  ] . 

4-    ã.    «cobrir;  rodear,  162,  2'J;  cn- 
rlier,  \XX,  r.-. 

-\-   apa  - ã.   «abrir». 

-I-  s  a  m  -  ã .  1 67.  2  -^  1 62,  29,  ã  v  r  t  a  >• 


-[-  nis.  pelo  sentido  de  i]cscm\)ed'iv, 
descobrir, —  'alegrar,  contentar»;  no 
ppp.  nirvrta  «extinto,  emancipado, 
chegado  à  beatitude  fina  I  ->.   Cf  n  i  v  r  I  i . 

-f-  pari.  no  ppp.  cans.  no  xloca  d<> 
Mahabárata,  s.  v.  Sakuntalã,  «ro- 
deada, defendida». 

-f  vi.  «descobrir,  patentear,  mani- 
festar». 

-{-  sam.  «fechar». 
2  cT,  cl.  9.%  pr.  V  r  -  n  i  - 1  é  ,  v  r  -  n  á  - 
-ti;  cl.  5.%  V  i;  -  n  (')  - 1  i ,  v  i;  -  n  u  - 1  é ; 
perf.  V  a  -  V  r  -  é ;  aor.  á  -  v  r  - 1  a ;  ppp. 
vr-tcá,  ry.  v.;  infin.  vár-i-tum.  «es- 
colher, XXXI,  1,  escolher  para  si,  169, 
1;  preferir,  querer,  desejar;  amar».  || 
cans.y  pr.  v  a  r  -  á  j  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
perifr.    v  a  r  a  j  ã  m   ã  s  a .    «escolher» : 

166,  13;   167,  25;  168,  19,  21,  23;  169,  15; 

170,  4;   172,  2.    [zd.    war    «escolher, 
amar;  crer»  (F.  v  a  r  a n  a ) ,  lat.  vol-o 
{vul-,   vel-)    «querer,  desejar»;  gôt. 
vil-jan    «querer»,   vcr-jan    «crer», 
ingl.   ivilj    ai.   lool-en    «querer»;  dr- 
vem  comparar-se  pouX-,  poX-  do  gr.  |3ojX- 
-Qij.c/.t.  e  homer.  poX-ou.ai,  «querer»]. 
-f-  ã.   «escolher,  desejar», 
vrka,  m.,  «lobo;  hiena;  chacal;  mocho: 
corvo;   gralha»,     [zd.    wehrka,    lit. 
vilka-s,  gót.  vnlf-s,  angl.  s.  w n l f , 
iwjl.  icolf,  gr.  Xú/.c-í,  «lobo»;  lat.  aut. 
volpe  -  s,    lat.   vnlpe  -s ,   «raposa» , 
e  lupn-s  <  ^vlukn-,    «lobo».  7í 
clara  cm  todos  estes  vocábulos  a  signif. 
geral  de  «roubar,  destruir»;  em  védico 
há    vrka,    na  signif.  pr.,  «lobo»,  e  na 
f\g.,  «arado»,  como  o  que  «destrói,  rasga 
(a  terra)»,    e    a- vrka     «que  não  faz 
mal,  inofensivo;   seguro,  leal»,  ^l  raiz 
fundamental  é    V^  *  v  r  a  k    (>    \/  v  r  k 
do  vocáb.    vrk-a,    etc),  c  cuja  forma 
incoativa  ê    [/  \rns\i,   q.  v.]. 

vrksa,    m.,    «árvore».     [  =  v  r  k  -  s  a  Y  , 
V^vrak   >    vrk,    Cf.    \/\ Y:\s\i, 
significando  «a  de  cortar»]. 

^TT,  c.onjng.  vêd.  na  cl.  T."  ||  ppp.  vi;k- 
-Tá.  «desviar,  apartar,  separar».  Ij  caus., 
pr.   varg-ája-l  i,  -te.   «pôr  ile  parle, 


itUi 


V'  V  ;•  (1  li ) 


rniimciar  ;i,  cvilai".  ['(nrrcr;  dcnviar, 
(l(\slurur  «la  |I(»M(\)*i  |iniiiitíva" ;  </r. 
i'('p'y-M  <  F«p7-7-''»  "desviar;  srparar: 
(•iicrnar-,  Inl.  vriij-i)  "iiiflin, ir .  ver- 
gai",   H>>i   CO   «'lt;var  para  dcanlc"). 

C{r\,  '■/.  J".  1»'  \  ;l  il  a  1  (' ,  li;  ncrf. 
v  a  -  v.l  ri  a  ,  v  a  v  it  c  ;  fnl.  v  a  r  t  • 
-  s  j  ;i  -  1  i  ,  l  (' ,  ('  v  a  r  l  i  s  j  a  -  l  i  • 
- 1  (« ;    iifij).   \  I  I  - 1  a  ,  (j.  i\:    infiu.   v  .1  r  I  - 

i  liiiii;  (/(■/•.  -vrl-ja.  "andar  .'i  roda; 
ntílopiar;  voltar;  virar;  vtdvcr,  U\H,  13; 
dar  viillas;  vir  a  srr,  (oníar-sc  nutro  ou 
oiihíi  lOHSd,  X\l,  S;  cslar  lut  licar  cm 
(hulds  circunshittcids,  cr.  s  a  l\  l  ii  li  li  i  I» 
])  a  r  i  p  II  r II  aii  «clifio  de  fariíilia»,  \'M), 
iíá;  cxislir,  haver,  WVil,  '» ;  vi\(M*  de, 
instr.,  VIII,  7:  XVI,  3-.  ||  cans.,  jn- 
\  a  r  l  -  á  j  a  - 1  i ,  -  (  o .  « lazer  andar  A 
roda,  lirandir;  vivrr  de,  inslr.,  ociípnr- 
so  d{\  iMii,  i-oiii,  /()('.,  itislr. ;  \i\rv  vida, 
(ic,  vrtlí  varlajitinn,  142,  li,  vi- 
vere  vitani».  [zd.  inirco  «voUar-sc 
|)ara», /ííí.  vevt-o  «andar  à  roda,  vol- 
tar, \ollar-se  para»;  cmqmudo  à  ideação 
confr.  o  lat.  quo  !<e  verterei,  non 
habcbat  «não  sahia  o  (jue  havia  dv 
sor  do  si,  o  quo  soria  do  si»,  m  merca  - 
í u r  a  vortit u r  « anda  no  trato,  om  no 
giro  do  coniLTcio»,  c  o  gr.  ttsXw,  tzíXou.oli 
«andar  íi  roda,  e,  poét.,  na  signif.  de  zhx'., 
sor,  oxislir».  V.  vartin,  vartnian, 
V  r  1 1  a ,   V  r  1 1  ã  n  t  a ,   ^'  r  1 1  i  ] . 

-(-  iii.   «voltar  para  trás,  retroceder». 

-\-  pra.  <'pór-so  oin  movimento,  a 
andar  (gatis,  Est.  10),  a  executar 
(uma  ohra,  ou  como  dizemos  pôr  mãos  à 
obra),  dodiear-se  à  execução  (do  uma 
obra),  infin.  ou  ac.  do  nome  de  acção; 
proceder;  ir  para  deante;  irromper, 
nascer;  cans.  promover,  continuar  (a  ; 
cousa  começada)».  ■ 

1  vrta,  ppp.,  -as,  -ã,  -am,  «cercado,  de-  ! 
fendido»,  169,  24.  |1  «dotado,  ornado,  de 
ou  com,  instr.  ou  —  '^».    [  1  V^  v  r]  . 

2  vrta,  ppp-,  -as,  -a,  -am,  «escolhido», 
171,  ití,  172,  18.  II  uhsoi,  íoc.  n.   vi;  te  | 
"  íoila  a  escolha».    [  2  [''  v  ri. 

1  vrti,  /'..  «cerca,  cercado,  cerrado;  sebe».  ; 


*i  vyii,  /..   «escollia,   deneji),   pididu  ,   dom 
(/.  /'.,  a  e^roliia  coii lid.i)".    i  2  V^  \  r  | 

vjrtta,  /'/'/'..   -aM,   -u,   -am,  "Hucedido, 
:u'oiilrcido»,  XXXII,  1.  il  II.,  *ornrn'iiria, 
porle,  roin|M>rlaniriito,  vida,  rnptr.  bnin 
eomportaiiienio,    vida   regrada   v.  exnii 
|>lar.  XXXII,  21».  K.Ht.  Ili...   |  V^  Vj-l  |. 

v^ttuutn,     ni.,    <■  resultado    doK    farlon, 
ociírreiíeia,    sucesso,    o    caso    tal    ronio 
foi,  .\XXII,  1;  narrar.lo  dos  f.ictoK,  no 
tícia,  iio\a,  história".   |  anta  ;   «o  nio<lo 
eomo  do  sucedido  ate  linal»J. 

vj-tti,  /..  «(ixi.sténcia,  meios  de  exisli-neia, 
vida,  l'ii'.  II    pDiJe,  <NiMi|)orlameiilo  rjíy^ 
res()eil(iso  para  com  oulreiíio.    [  V^  vrl ). 
Vj'tra,  ///..  «Vritra»,  uomi'  próprio  de  um 
deiiKHiio  iiiortí»  por  liidra.     V.    Vala. 
(  1  ^  V  ]• ;    própr.  «o  (pie  põ(»  a  coberto, 
o  escomledor,  ou  o  (jue  defende,  luta;  o 
inimigo»,  é  na  índia  uma  das  personif. 
da  nuvem  caliginosa;  em   zd.  weref  ra 
«defesa,  coragem  na  defesa ;   vitória»]. 
Vj-trahan,  m.,  «Vrilrahan,  o  matador  de 
Vritra»,  epíteto  de  Iiidra  como  vencedor 
do  demónio  Vritra.     V.  Vai  a  v  r  t  r  a  - 
han,  Vj-tra.    [\/han,    %  kÚ;    zd. 
Weref  raxna  «Veretragna,  i.  e.,  o  des- 
truidor da  defesa «,  personific.  da  vitória 
moral  do  mazdaismo  contra  o  mal.  V. 
Darmesteter  'Lo   Zend-Avesta',  vol.   i, 
p.  11,  157]. 
vrddlia,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cres- 
cido, aumontddo :  crescido  {em  bens,  rico 
em  ou  de  saber,  etc.  distinto,  grande), 
crescido  (de  corpo :  grande,  alto),  cres- 
cido  (feito  na  idade,  em  opôs.  a   j  u  - 

V  a  n  ;  Cf.  s  t  h  a  v  i  r  a  ) ,  velho,  142, 
10;  144,  1',  '29;  145,  3iv.  [v/vrdh;  gr. 
pXaaro'-;  «rebento,  renovo»]. 

vrddhi,  [.,  «crescimento;  prosperidade». 
;[  em  gram.  «vridi  (a)»  é  o  maior  au- 
mento ou  incremento  na  gradação  de 
uma  vogal,  n."  34.  [v/vrdh]. 

^U,  cl  i.-\,  pr.  V  á  r  d  h  -  a  - 1  i ,  -te; 
perf.  V  a  -  V  á  r  d  h  -  a ,  ^  a  -  v  r  d  h  -  é ; 
aor.  á- va  rdh-i-s- tá;  fut.  vart- 
-  s  j  á  - 1  i ;   iipp.  v  r  d  -  d  h  a ,  q.  v.;  in/in. 

V  a  r  d  h  -  i  - 1  u m .  —  Atm.,  intr.j  «cres- 
cer, desenvolver  se,  aumentar.  167.  6- 


(vjrdh 


\M) 


-  Pínnsiii.j,  trniis..  «aiimciilai",  loinar 
iiiaior».  V.  rauíi.  \\  cavs.,   pr.   vardli- 

-  á  j  a  - 1  i ,  -te  «íazcr  crcsciT,  auiiifii- 
tar,  aclivar  o  crosciíiicMlo,  íorlaiccor; 
criar,  odiícar».  [zil.  ícarrò  "i-rcsccr», 
//>•.  (iXaoT-  <C  F>.7.0-.  [^jÀarTT-xvo  f cres- 
cer; fazi'r  rrt>si'iT,  |)ro(luzir«;  òjiOo;,  (pie, 
iwpUcdão  como  *  FopOo;,  jã  se  tem  referido 
n  rsla  niiz  e  à  miii  coiKjniere  em  zexda, 
roiísideraino-h  ror.  amilofio  a  íirdlivas, 
q.  V. ;  Int.  verh-cris  {tie)i.  de  '^'verh- 
-us)  sKiHific.  ovKiití.  craiiio'),  (pie  condiz 
com  a  do  gr.  ^Ay.arí;,  V.  in  \  rd  d  li  a; 
r  vcrlt-ena    «ramo  sagrado»]. 

+  a  b  h  i .  «crescer,  aunicnlar ;  avigo- 
rar-se».  Est.  15. 

+  vi.  «crescer  Nigorosarncnle,  ou 
rápidamiMilo;  tornar-so  muito  intenso 
(o  fogo,  o  amor,  ele.)»:  I(i2,  lo. 

^7T,  cl.  !:•',  pr.  v  á  r  s  -  a  - 1  i ,  -to;  perf. 

V  a  -  \  ;l  r  s  -  a ,  \  a  -  ^  r  s  -  ó ;  fnt.  v  a  r  s  - 
-i-sjá-tc;  ppp.  vi's-lá;   infin.  várs- 

-  i  - 1  u  in  ;  gcr.  v  r  s  -  j  a .  «chover,  dar 
chuva;  regar-).  ||  «derramar,  espalhar, 
dons,  beneficioíi».  [(jr.  ípcr-  <  Fícxt-,  in  i^ar, 
«or\alho»;  signif.  orifj.  «derramar  fecun- 
dando». Cf.  V  r  s  a ,  V  r  s  a  n  ;  é  notáve^ 
a  analogid  fonética  e  a  ideológica  desta 
raiz  com  a  V^rs.  V.  rsabha  e  vrsa, 
vrsan] . 

vrsa,  vt.,  «lou)'o».  [])rój)í'.,  «o  íecundaide». 
V.  v  r  s  a  n ;   lat.  verr-es   <  ^vers- 

-  e  s  «varrão,  varrasco».  Cf.  r  s  a  b  li  a 
com  v  r sal) ha] . 

vrsan,  vi.,  «touro;  cavalo  de  padroação; 
varrasco ;  c  mesmo  homem  (pie  não  è 
castrado»,  [própr.  «fecundante»;  V^vrs; 
em  zenda,  refeirnte  à  V^rs,  arl-an 
«macho,  todo  o  animal  macho»,  como 
em  gr.   ápTr.v]. 

vrsablia,  m.,  «touro  e  (pialipwr  nnimnl 
macho  in teiro ».   [  \/  v  r  s .     V.   rsabha, 

V  r  s  a  ] . 

vr5<ti,  /;/.,  «chuva»,  111,  1'..    (  ^  vrs  j. 
cp.    V.  ^,  1,  ± 

vcga,  m.,  «raj»idi'z,  UM[»elii,  imprluosi- 
dade;  vioN-ucia;  força  e  iuipelo  da  cor- 
rente».   \  [/  \\  <j  ] . 


veda,  m ,  «o  sal)er  >io  seu  conjunto,  a 
sabedoria,  o  coidiecimenlo  e  espec.  o 
conhecimento  das  cousas  sagradas»,  tal 
couio  (';  dado  nos  textos  (pie  saio  a  «xrúti» 
(  r.  sruti),  c  mais  particul.  «tripla 
sabedoria»,  traji  vidjã,  quere  dizer: 
o  Hg  veda  «o  Veda  das  riches  {i'k'. 
(p  <■.)»,  o  S  ã  m  a  v  e  d  a  « o  Veda  dos 
ISámaues  (sãman  7.  t\)»,  o  lagur- 
veda    "O  Veda  dos  lájus    (jagus,    7. 

V  )»;  })osteriormente,,  sem  ipie  por  tal  fado 
o  consideremos  de  menor  valor,  foi  aiiula 
lido  como  canónico,  como  Veda,  o  livro, 
quási  exclusivamente  de  magia,  conhe- 
cido como  A  t  h  a  r  v  ave  d  a  «o  Veda  do 
A líi r vai  1  ( a  t  bar  v  a  n .  V.  ia  xV  t  h  a  r  v  a  - 
veda)».   [1 V/ viU] . 

vcdana,  n..  «percepção,  conhecimento»».  ;i 
signif  rara,  «sofrimento».  Cf.  v  e  d  a  11  ã  . 
[li/vid]. 

vedanã,  f-,  «sensação,  percepção;  cspec. 
sensação  dolorosa,  dór,  XXIX,  c.  Cf 

V  e  d  a  n  a  .    [i[/  v  i  d ] . 

veda-vid,  adj.,  -t,  -t,  -t,  «conhecedor 
dos  Vedas»,  pág.  22-23,  B,  c). 

vedãnga,  n.,  «Vedanga»,  nome  comam 
aos  seis  tratados  ancilares  védicos : 
siksã,  kalpa,  vjãkarana,  niru- 
k  t  a ,  k  h  a  n  das,  g  j  o  t  i  s  a ,  7.  /-. 
[« memhro,    a  n  g  a ,    dos  Vedas»]. 

vedãnta,  ?«.,  «vedanta,  texto  qtie  c  a  con- 
clusão ou  a  essência  dos  Vedas»,  i.  e., 
uma  Upanixada,  XXVllI,  1.",  o,  e  a  dou- 
trina teológico-íilosófica  (panteista)  man- 
tida^ ensinada  nessa  Upanixada.  [«lim, 
a  n  t  a ,   ou  essência  do  Veda  »J. 

vedi,  /'.,  «(a)  vedi  ou  taboleiro  sacrifi- 
cial», espécie  de  altar  formado  de  palhas 
deitadas  num  taboleiro,  aberto  à  llòr  da 
terra;  em  geral,  Vocab.  XIII,  «altar».  |j 
uttara-vcdi,  «a  vedi  do  norte».  V. 
in   \/  V  a  s . 

vedha,  m.,  «rasgamenlo;  atravessamento; 
l)enetração ;  perfuração».    \[/  v  i  d  h  j . 

vedhin,  adj.,  -i,  -iní,  -i,  «penetrante, 
perfurante».  ||  em  comp.  — <^,  in  i41,  2, 
"(|ue  acerta  (no  alvo) »,  V.  s  a  b  d  a  -  v  e  - 
dhin.    [vedha]. 

vcdhja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(jue  se  ha 
de  furar,  atravessar,  que  está  para  ser 
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llMMild,     .llniVCSSiltlM».      {{      II.,     «.iIm*     iln 
liru...     r.    s;i  hil  ,1  V  r  il  li  j  .1  .     |  ^/  V  i  li  li  |. 

wj  y  \  Mj». 

volii,  /..  "Icriin»,  liiiiilc;   cosia,   |»raia<. 
('si>ci'.  IriiijM»,  iiioiiHiiln  (('III  (|ii('  o  jarlii 
ocoirc),  urasiâo,   \M),  IH;  Imia  ilti  <iia» 

vosn,  ///.,  oiiKirailia,  lialiilarân,  rasao^ 
I  ^  V  i  A ;  ijr.  oíxo-;  <[  FoiJt-,  «casa,  lia - 
liila(;;l()",  lat.  rlru  íí  «liairm.  aldeia- ; 
^7".  r  (IíkIíiuiii  SC  de  oKas.  </.  / .  —  !• 
Diiliits  roíiihitlos  s.  r.    v  i  s  |  . 

voàana,   n.,  <M'iilratla    (adi»   [[>•   rnliar)". 

voàman,  ».,  «-casa,  r  rtiiiu)  nu  cslilo  fnni- 
port.  aposcnlo.  (luarlu  tlc  nina  casa:  IC)!). 

Í3;   107,  21..     I  ^/  vis  j. 

VIU,  pnvlir.  (i/lfiiiii(ir(i,  (issrrcrdtird  ;  jnis- 
jiosilird  cnfíilicd  dd  jidlavra  jtrcrrdriilr, 
U8,  !;  \{VA,  (5;  KiO.  4,  7;  cridclird,  no 
fnn  </()  jKidd,  I(»á,  ±);  Kl.S,  17. 

viukitrja,  //..  "\arit'(lailc,  (livcrsidadc.)*. 
I \  i  kil raj. 

Víudarbhí,  /".,  «(a)  Vidariíense»,  patru- 
uimivo  de  Damaiaiili,  lillui  do  rei  dos 
Vidaihas.    [  Vi  darhiiaj . 

Vaívasvata,  m.,  «Vai\asuala,  /.  c,  dcs- 
cendoulc  de  Vivasiiale»,  cpilclu  pdhviii- 
mico :  do  ]Mámi  da  idade  acliial.  o  7." 
Manu,  c  do  seu  irniâo  lama  (IIG,  O; 
1  'i7,  28).    [  V  i  V  a  s  V  a  n  l  ] . 

vDosja,  snht.:  )n.  -as,  «(uiu)  v;ii\ia,  ho- 
uwni  dd  o.-'  cduld»,  /'.  -ã,  «(unia)  \iii\ia, 
ínolhcr  dd  S.'^  aiski».  [vis;  pròpv.  «<uni 
habitante  do  vis,  um  individuo  do 
povo»]. 

vjakta,  ppp.  e  adj.,  as,  ã,  am,  «niani- 
leslo,  visível,  claro,  íácil  de  se  conhe- 
cer'), li  I,  27.   [^an^',   +   vi]. 

vjagra,  ddj.^  -as,  -ã,  -am,  «sem  ponto 
fixo;  perplexo;  distraído;  azafanuulo». 
[ a g r a ,  vi  ncr)ativamente] . 

vjagratã,  /".,  «perplexidade;  distracção; 
azáfama,  13:2,  lo>.    [vjagra]. 

ot\r^    on    \/  V i  k ,    co)}j.  vcdic.  na  d.  3.^ ; 

«estender,  csteiuler-se,  alongar-se,  alar- 
gar-se.     abraçar,    abranger»»,     [provar. 
[/  a  n  Iv    OK  a  k" ,   -j-  vi]. 
vjangana,  u.,  «juauifostação,  aclaração; 
<inal    ci^pccialin.   da   pnberdadc".    ||    n.a 


(irtr   iid'iiinni    "iii.uiireHtaç;lM   (do  p.il.i 
dar),   I,   r,   «'oinlinifiilo,  i'H|H*<'i:iri;i'>. 
'  dislinç.lu;  nu  ijiitm.  di^^tinçAo  (ila  híla- 

ha), /.  í'..  coiiHoaiil»' '.    (  V/ aii )!,' ,  -|    vil. 

vjiitlkuru,  ;// ,  "llll^lllra;  cmiru^di);  th- 

Honleiíi;    denanlre».     |  1  ^Z  k  r ,    +    ^** 
.ali|. 
õfXTl,  (7.   /.«.    pr.    \  j  á  I  h  •  a     Ir,       li 

/'//  V  i  •  \  j  a  III  •• ;  ppp.  \  j  a  l  li  -  i  - 1  a  , 
'/.  '. ;  «raiiihalrar,  vacilar,  Iremer;  cmi- 
liirhar-se,  dcsfalnn-r;  .nofrcr,  »«'iilir-.Hi' 
mal.  scnjjr-.sc  oprimido,  lil,<H,  mi  amin 
dizrnius,  .sentir  se  a^,'oiiiadoi».  ||  mus.,  pr. 
\  j  a  th -ãj  a- li .     «alli^.'ir,  aloniiciilar». 

vJMtha,  /..  «dòr,  sofrimeiíln,  pnia,  iiia|^t»a, 
\\''\.  I.i;  susto,  receio,  iiM'^do,  lemor,  l'i7, 
1.  r  tdmhrin  i\:\,  4.;..    [  [/  vjatli  |  . 

vjathita,  ppp.  r  adj.,  -as,  -a,  -am, 
■drisle,  allito,  conlnrhado",  li2,  1j. 
IV/NJathj. 

õ^nj  <"'  i'  N  i  d  h  .  II."  07  ;  cl.  l.\  pr. 
\  i  d  h  -  j  a  - 1  i  ,  -  (  e;  jurf.  v  i-  \  j  ád  h  - 
-  a  :  fiit.  V  c  t  -  s  j  ;i  - 1  i ,  -te;  ppp. 
v  i  d  -  d  h  a  ;  /;/////.  \  c  d  -  d  h  n  iii ;  ijti: 
V  i  d  -  d  h  \  a  ,  -vi  d  h  -  j  a  .  « trespassar, 
atravessar,  lurar»,  \XV,  20.  ||  «dar. 
acertar,  no  alvo'),  V.  sa  hda-\  edh  i  n. 
-|-    pra.    «deitar  por  terra",  IW,  l>>. 

vjalíka,    ddj.j   -as,   -ã,   -am,    «inteira- 
mente   íalso,    absolutamente    condená- 
vel». II  subst.  }i.,  «erro  condenável;  fal- 
sidade;  ofensa,  falta  grave»:  Est.  20;. 
lil,  40.    [vi    duinr)(ldtii'o]. 

vjaja,  ddj.j  «mnlá\el».  Ij  «perecível".  || 
avjaja,  «imuláxel".  lOi,  i'J.  [v^'''  + 
vi].' 

vjavahara,  nt.,  «procedimento,  prática, 
uso  geral,  c,  pelo  fdcto  de  se  seijidr  oít 
)ião  1'ste  mo,  porte,  [jrocedimento,  tral<j 
(com  os  outros)».  i|  "procedimento: 
acção(  levada  a  juízo),  processo,  litígio, 
demanda ;  negócio,  comércio».  [\/ h r , 
-{-  V  i  -  a  V  a  ] . 

vjasana,  n., « dedicação  apaixonada,  louca, 
a  ou  por;  mania;  vicio  irresistível;  fata- 
lidade, e  assim,  calamidade,  adversidade, 
desgraça,  perda  (de  um  íilho,  etc,  V. 
in  á  -  g  a )  »  .  [  2  V  a  s ,  4~  vi;  própr 
'arrebalamenlO'-!. 


(vj  asanin 
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vjasanin,  ddj.,,  -i,  -ini,  -i,  '-;irrel)al;i- 
(lo,  apaixí^nado;  vicioso;  dosgraçatlo». 
[vjasaiia]. 

'õ^J  ou  \/\\,   d.  é.'' (?),   pr.  vja-ja- 

-li,  -to.  «circumiar  com,  ])assar  à 
rmia  com,  embrulhar,  envolver,  embru- 
lliar-se,  em»,  [própr.  forma  dupla  de 
V/vã,  [/\i   (2v/vã).   Cf.  iipavíla.]. 

vjãkarana,  n.,  «distinção,  análise;  e  viá- 
i-rana,  /.  e.^  gramática  como  análise,  cri- 
(erio  e  correcção  no  modo  de  dizer, — 
no)uc   de  um   dos   6  Vcdangas,  Vocal ). 

xiv.>.  \\v^h  +  vj-ã]. 

vjãkula,  adj.,  -ã,  -as,  -am,  «muito 
cheio,  de,  ou  com,  instr.  ou  — *^;  eni- 
bebecido  em,  absorto  em,  preocupado 
com,  — ^».  II  «estarrecido;  confundido, 
ronfuso,  perturbado»,  assim  vjãku- 
1  e  n  d  r  i  j  a  ( °  -  i  n  d  r  i  j  a )  « de  ou  com 
o  ânimo  perturbado,  aterrado»,  113,  24. 
[  ã  k  u  1  a  ] . 

vjãghra,  m.,  «tigre»),  XXVIII,  2.",  3.  || 
no  fiui  de  comp.  «o  mais  bravo,  o  mais 
nobre,  o  mais  heróico»,  assim  nara- 
vjãghra,  q.  i\;  Cf.  1G9,  15,  12,  e  V. 
n  a  I"  a  s  ã  r  d  fl  1  a .    [arme nico  w  a  /;/']. 

vjãghra-vadhú,  /'.,  «tigre-fémea». 

vjãdha,  m.,  «caçador»,  XXV,  lO;  XXIX, 
0;  XXXI.  9.    [Vvjadh]. 

vjãdhi,  m.,  «doença»»,  Est.  18;  147,  lO. 
[  1  V^  d  ii  ã ,  4"  V  j  -  ã ;  Cf.,  quanto  à 
ideologia,  o  infjL  di  sor  der  =  dis- 
ease,  e  ainda  o  port.  desarranjo 
de  ventre,  ctc.]. 

vjãdliita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «doente», 
[vjãdhi] . 

yjãjãma,  m.,  «exercício  (ginástico,  de 
caça,  etc),  141,20;  luta»,  [^/jam,  + 
vj  -ã,    causa t.\. 

vjãla,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «vicioso,  ve- 
lhaco, traiçoeiro,  maidioso».  ||  m.,  «ani- 
mal bravo,  leroz,  das  selvas,  bèíila  íera, 
cm  (jcral  e  cm  opôs.  a  mrga,  q.  v., 
cipccialnwnte  eleíant»'  bra\(>,  cobra,  svv- 
pcnb'». 

vjala-mj'ga,  m.,  "(um)  animal  bravo». 


vjalavat,  adv..  «semelhante  a  cobra,  a 
serpente,    ou    a    cobras,    a   serpentes». 

[vjãla]. 

vjãsa,  ?;<.,  «extensão,  prolixidade,  compi- 
lação». |[  «Viasa  ou  Viassa»,  nome  pr.  de 
um  ríxi  célebre,  que,  segundo  a  tradição, 
foi  o  compilador  dos  Vedas,  e  auloj'  ilo 
Mababárala.    [  2  V/  a  s ,  -|-  vi]. 

^ST, '■/.  ^-S  py.  vrág-a-li,  -te;  prf 
v  a  -  V  r  a  g  -  a  ;  fut.  v  r  a  g  -  i  -  s  j  á  - 1  i ; 
ppp.  V  r  a  i:  -  i  -  tá;  infin.  v  r  á  g  -  i  - 
- 1  u  m ;  fjer.  v  r  a  g  -  i  - 1  v  a ,  -  v  r  á  g  - 
-ja.  «ir,  absol.  160,  20;  ir  para,  aa. 
146,  13».  II  caus.j,  pr.  v  r  ã  g  -  áj  a  - 1  i . 
\zd.  wr az]. 

-}-  anu.  «acompanhar  e  csp.  a  pes- 
soa que  se  retira  de  nossa  casa  e  com 
quem,  para  testemunho  de  respeito,  de- 
vemos ir  até  a  porta,  até  a  saída». 

-\-  pari.  «peregrinar,  andar  erran- 
te, tornar-sc  asceta,  fazer-se  asceta». 

-f-  i)ra.  «ir  em  peregrinação,  ir  ser 
asceta,  tornar-se  ou  fazer-se  asceta»;  — 
caiis.  «desterrar,  exilar»,  140,  7.  147,  2G. 

vraga,  m.,  «rebanho;  rancho;  bando; 
grei»,    [i/vrg]. 

vrana,  m.,  «ferida,  úlcera,  chaga».  [Cf.  fjr. 
oiiXr,  «cicatriz»,  por  foXvyi  (?),  lat.  vnl- 
nu-s,  volmi-s;  Bréal  et  Bailly, 'Dicl. 
étym.  lat.',  dão  vulnus ,  v  o  l  n  u  s , 
como  deriv.  de  vello  «arrancar»,  bem 
que  Bailly,  *Dict.  Grec-Français',  s.  v. 
oòlr,,  indique  o  confronto  com  o  lat.  vul- 
nu-s.   V.  Curtius-',  p.  372]. 

vrata,  n.,  «vontade,  determinação;  voto, 
17 j,  22;  espec.  voto  religioso,  ])romessa 
solene  religiosa;  [Cf.  mahã vrata, 
c  k  a  p  a  t  n  i  V  r  a  ta ) ;  dever,  obrigação,  a 
que  se  está  sujeito  pelo  voto».   [  2  ^Z  v  r  | . 

^r^I,  d.  6.\  pr.  V  r  s  k  -  á  - 1  i ;  ppp. 
V  I'  k  -  n  á .  «cortar,  deitar  abaixo  (ár- 
vores), derrubar»,  [formação  incoalira 
de  \/\Tk.  ]'.  vrka,  vrksa,  s.  r.\. 
-{  vi.  «fazer  em  pedaços,  despi'- 
daçar». 

vrihi,  m.,  «arroz».  ||  ///.  «grãos  de  arroz, 
arroz». 
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íia,   4,'!."   siiiihtiln   ip  njiii)   no   siltihiiriít  ser  , 
<lniintnlt)    A;ilv;ir;i    >•  Uwwiwix  nu  mitrs  M 
l;ili;i    s.i".    1.    Iv.ir.i.    A  sii.i  j^T/iliadi'- 

V.lIui^Tica     I'    IJJ,     v^v<    I    ;i.    A   ((tiisícilllr 

só  |iur  si  escreve  SI'    ITT,     mas    TJ,    T", 

s(»  leni  de  eiilrar  em  cuiiilmiarAo  jjialica 
cuiii  a  represenlarào  de  oiilra  ntiisoaiile 
(Ml  ainda  mesmo  com  a  de  vo<,'al  escrita 

sidiposla  ;  assim:  ^  sva,  TÇC\  ^ '' ' . 
FT  sua,  yj  sn  ,  flO"  si  ,  TJ  s  r, 
mr  sa>.  -  domo  consoante  (•  a  'M) "  na 
ordem  allaliética.  e  e  o  v  j  a  ii  ^r  a  n  a  , 
7.  /'..  cnjo  s  t  li  ã  n  a  ,  7.  r..  t'  t  ã  I  a  - 
\ja,  (/.  r..  ~  prój))'.  nrticiilin-íh)  áiiti'- 
ro-j)alofiH(t — .  cujo  contacto  articnla- 
lório  é  vi  V  ria,  de  percí^plilMÍidade 
a  ^' lio  s  a  ,  cuja  (>s|)iraoão  é  m  a  h  ;1 - 
\)ri\  II  a.  7.  r.;  além  disto  c  o  1."  fonema 
dos  espiranlcs  (sibilantes),  u  s  m  a  n  , 
q.  v. 

^TFT»  ''/•  J'^  /'í'.  s;is-a-li,  -te;  pyf. 
s  a  -  s  à  s  -  a ,  -  s  é  ;  (íor.  á  -  s  ã  s  -  i  - 1 ; 
ppp.   sas-tá,   sàs-i-t.'i;    iiifin.  sãs- 

-  i  - 1  n  lu  ;  jicr.  -  s  ;i  s  -  j  a ,  -  s  ã  s  -  j  a  . 
"proíerir,  dizer  com  preiíão  e  soleni- 
dade, apreiíoar,  anunciar,  proclamar; 
caidar  louvores,  exaltar,  inagiiillcar  (cs- 
pcc.  por  um  hino.  íi  divindade),  recitar 
(nm  hino);  em  girai:  louvar,  iíahar; 
mais  rcstr.  c  raras  vezes  imprecar,  Cf. 
s  ã  s  a » .  II  pass.,  pr.  s  a  s  -  j  á  - 1  e  , 
XVIII,  13;  XXI,  4;  «ser  louvado».  || 
eaiis.,  pr.  sãs-ája-li,  -te.  [zd.  sanh 
«anunciar,  apregoar»;  véd.  sãs- a,  r. 
s.  i\,  sas-man  «invocação,  louvor» 
eorrcsp.  exact.  7})orf.  ao  lat.  "^ca s-men 
>  car-men  «frase  ou  texto  em  verso, 
poesia»,  car-  m  i na  «o  incitamento, 
a  proclamação,  o  juramento  solene,  o 
vaticínio»  dos  Feciais,  do  Pretor,  das 
l.infas,  cuja  voz  rítmica,  mágica  o  sem- 
pre mais  ou  menos  profética,  fatídica, 

—  a  Itália  não  teve  profetas  como  não 
teve  heróis — ,  é  a  origem  do  verso  satur- 
nino ;    C a  ni  ên  a    por  ca  s  -  ?/<  ena   > 


r  II  r  m  c  u  11  (roíMo  j;i  o  dJHW»  Vnrrflo), 
as  (lamenaH.  dentre  an  (|iiaÍK  l'!^'t'ria  ililoii 
a  Niiiiia  as  li'ÍH  relijjjoHa?»,  ir  Cnrmeuln 
(as  diia.H  (lariiieiilaH)  ipie  predixiaiii  o 
Itiliiro,  (•  roíiheciam  o  passado  {jmnl 
I  (1  r  til  )  .  //  uwxnni  raiz  cnrrrnp.  n  i/nt. 
li  a  z   j  II II    "louvar,  e\a!lar»  i. 

1    ã .    «iiii|dorar,  dfjirecar". 

f-  pra.  <^Ml(ar,  louvar,  exallar», 
1(»-*.  í:í.  107,  10;  nu  jijir.  in  I7á,  H;  nn 
jiiiss.  in  \']s\.   Ill,  <-ser  j)roc|aiiiado-», 

-àãsa,  m  ,     r.    n  r  s  â  s  a  .    [  A  .1  .s  a  ,    réil. 
«imprecação,    j)ra^'a,    reza;     pres.ifíio'». 

^V^sãsJ.^ 
sàsin,  ndj,  -1,  -ini,  -i,  «ipif  prol.rr,  n-- 
lala,  iníorma,  gaha,  exalta».    [^Aãsj. 

m^h,  cl.  5.",    pr.   s  a  k  -  II 1'»  - 1  i  ;    //>•/'.   s  a  - 

-sák-a,  .V."  /í/.  sek-ús,  i^  2S-2,  1 ; 
aor.  á-.sak-a-t;  fnl.  sak-sj;i-li. 
-te;  ;)/)/;.  s  a  k  -  t  á  ,  7.  r.,  -  i  -  t  a  . 
«ser  capaz  de.  poder,  com  in/ln.  lio,  2; 
1(17,  !'•:  ser  a|>to,  ser  háhil».  ||  pass.,  pr. 
sak-ja-te,  -ti.  i^  dllil;  com  infin., 
11."  11)11,  c  Cf.  XVIII,  -25;  XXVI,  II.  li 
dcsid.,  pr.  sik-s-a-ti,  -te.  «esfor- 
çar-se  por  ser  ca[)az  íle;  praticar,  apren- 
der» ;  a  s  t  r  ã n  i  s i  k  s  a  t  e  «aprende  as 
armas,  /.  e.,  o  jogo  das  armas».  !{  caus. 
do  desid.,  pr.  s  i  k  -  s  -  a  j  a  - 1  i ,  -te. 
«ensinar  {ac.  rei  et  pers.:  alguém,  ac., 
a  alguma  cousa,  loc,  a  fazer,  a  exe- 
cutar alguma  cousa,  infin.).  [A  forma 
dcsid.  tomou  valor  inteiramente  indepen 
dente  e  criou-se  dela  nora  raiz,  V^  ^  i  1^  ?  ; 
em  zenda  a  raiz  corresp.  a  ^  s  a  k  é 
sac,  «ensinar»,  l'.  v^  s i k s ;  cm  latim, 
não  temos  nada  jmsitivamente  demons- 
trado;  talvez  possamos  deduzir  cie  de 
cic-nr  «doínesticado,  ensinado  {diz-se 
do  animal  bravo  de  sua  natureza)», 
con-cin-no  «dispor  com  arte,  com- 
binar com  elegância»,  verbo  que  parece 
derivado  de  con-c  i  n  -  n  11  s  «disposto 
com  regularidade  e  graça;  e  também 
polido,  beju  educado,  culto  (diz-se  dos 
homens,  do  estilo)^K  e  este  particípio  re- 


(àak 


liio 


rrin  oiitrt)  c  /  n  -  )i  n  a  <  *  r  /  c  -  ii  n  s  :  i 
poihnnn^  (linilii  auifronfar  rã  mi  a  «po- 
liili».  (li*  Itons  modos,  rnmn  dizctnos  'rnr- 
/rs'».  inipoudo  cõ  -  in  is  <<  *  coe  -  m  ia  , 
pani  o  ijiir  sr  cf.  n  ívW.  sair- ma  < 
snk-ma  (?)  «prestável,  sorvirni,  bon- 
doso.);  tamlipin  sr  rnwpnrou  já  outro 
rorál>nlo.  rnr-uln.  »^,  fadajilado  ao 
serviço,  nplo  no  S('r\i(;o,  st^rvical»,  a 
(•nj<i  ideoloijid  se  jmlo  roufro)il<n\  iilé 
rcrín  ponto,  a  (h\  rin  j^ortiii^iiès,  criado 
prõpr.  pp.  de  cri  (ir,  i.  c,  "alimciilar 
<>  (Misinar»]. 

Saka,  m.,  "Xacn.'),  nome própr.  de  um  p!)vo 
e  nome  pr.  de  um  hm.  [idenlificn-se  ijcra}- 
mcnle  o  nome  dos  Xacas  ao  dos  (^ilas 
(Scyllias)  ou  Indo-citas,  e  principalmente 
por  motivo  de  os  povos,  que  a  anligui- 
dadn  clássica  couliocou  na  história,  com 
o  nome  de  ly/.y.i,  Sacae,  S(M"em  os  Citas 
da  Ásia  ({uo  invadiram  a  índia  no  idlimo 
século  A.  C,  e  ali  dominaram  alé  ao  III 
da  nossa  era,  e,  mais  ou  menos  vi,L:orosa- 
mente,  se  mantiveram  até  o  VI  ou  VIII 
(o3o),  se  não  mesmo  até  o  tempo  das  pe- 
rigrinações  de  Iliuam  Tsain  (629-6^íí5)]. 

saka-kãla,  m.,  «era  de  Xaca,  (jue  se  conta 
de  77-78  da  nossa  ei'a». 

sakata,  w.,  e,  mais  (jeralmentc,  n.,  «carro», 
XXVI,  i± 

sakuna,  m.,  «ave,  e,  em  particular,  vma 
espécie  de  abutre». 

sakunta,  m.,  idem. 

Sakuntalã,  /'.,  «Xacuntalá»,  nome  pr.  de 
uma  apsará,  íilha  da  apsará  Menaeá  e 
do  rixi  Vixuámitra;  o  seu  amor  com  o 
rei  Duxiania  {V.  Dusmanta)  é  a  base 
de  nm  formosissinío  episódio  do  Maliabá- 
rala  (Mahabárala,  I.  2(S2!),  ou  directa- 
mente o  episódio  de  Xacuntalá  depois 
da  descrição  das  selvas  e  da  cacad;'., 
)lH\)i')  al('  ill^l)  e  deste  episódio  lirou 
C.alidassa  a  sua  obra  prima  o  'Xacún 
lalam'  (m  a  'Xacuntalá',  cujo  titulo  é 
A  b  b  i  ii  1*1  ã  n  a  s  a  k  u  n  I  a  I  ã  compreen- 
dido em  a  b  b  i  ir  i'i  á  n  a  s  a  k  ii  ii  I  ;i  I  ã 
na  ma  nãlakam  «o  nalaca  iniilidado 
Xai*unlal;i  reconbecida,  on  o  reconlieci- 
nieiilo  de  Xacuntalá.  i.  c..  Xacnnlala 
reconhecida  pur  Dtixiania  '"onín  sua  pró- 


pria iiiojher:  XX\  llí,  2.",  o  .  [scfpi/idd 
o  Mídiaháriíla  o  noiíK»  de  Xacuntalá  foi 
dado  á  íilha  do  rei  Vixuámitra  e  da 
apsará  Menaeá  por  Cánua,  o  asceta  que 
encontrou  a  criança  exposta  à  beira  do 
rio  Malini,  guardada  por  xacuntas ;  diz 
assim  o  te.rto,  I,  2951:  nirirane  tu 
vane  jasmãt  sakunta^b  pari- 
vãrilã  I  sakiinlaleti  nãníãsj.ãiv 
krtã  kãpi  tato  majã.  «e  dei-lbe 
então  o  nome  de  Xacuntalá  ]ior  ela  estar 
guardada  (dos  tigres  e  dos  leões)  j)e"los 
xacuntas,  nacpuíla  mata  deserta».  Cf 
s  a  k  u  na,    sakunta]. 

sakkarí,    V.  s  a  k  v  a  r  i . 

sakta,  adj.,  as,  -ã,  -am,  «capaz  de,  (pie 
tiMii  lonja  })ara».  com  inftn.,  com  local,  no 
sentido  infin.  Est. /í\.    [p))p.   \/sakJ. 

Sakra,  m.,  «Xacra»,  iiome  de  índra,  14G. 
"20;  lOo,  4;  172,  21.  [própr.  no  véd.,  adj.. 
«poderoso»  e  epíteto  de  hidra    ^sak]. 

sakvari,  f.,  «xacuari»,  metro  de  14  síla- 
bas. V.  nota  **  Est.  M. 

m^>   '■/•   i",    pr-    s á  n  k -  a  - 1  e ,     -ti; 

ppp.  s  a  n  k  -  i  - 1  á ;  infm.  s  ;i  n  k'  -  i  - 
- 1  u  m  ;  fjer.  -  s  á  n  k  -  j  a .  « est a r  per- 
t)lexo,  duvidar,  hesitar:  conjecturar: 
recear».  ||  caus.,  pr.  sank-ája-li 
«dar  (pie  pensar,  dar  cuidado»,  [compa- 
rou-se  já  cnnc-,  de  cunclor,  e  de 
percnnctor.  Bréal  e  Bailly.,  in  'Dicl. 
étym.  lat.',  dão  cvnctor  de  cnncli 
<  '^U-ojvncti  siijnif.  i."  «couihinnr». 
2."  «estar  j)erj)lexo»,  e  dão  percunc- 
I  a  r  i  como  confusão  de  per-  cont  -or 
{de  cunt7is)  com  cunctor,  e  afir- 
mam ipte  a  ortoprafiia  exacta  é  per- 
contari.  Assim  pois  não  podemos  ver 
em  c  u  neto  r  raiz  idêntica  à,  ser.,  )icm 
no  porturpies  prcf)  untar  (ou  artif. 
ortoijrafado  penjuntar,  escrita  mani festa - 
mente  enada,  por  influência,  na  pronuncia 
culta ;  atenda-se  ao  facto  da  /k/.s.s-ííí/c;//  da 
sn)-da  c  á  soante  g,  — oitre  rotjais — , 
c  ao  ciislrlhitiio  p  r  c  ij  u  )i  l  a  r  heni  como 
á  pronuncia  rnhjar  em  todo  o  reino  pre  - 
fi  untar)  cimlinuação  desta  raiz.  V.  s.  r. 
k  u  n  I  a  j . 
4-  \  i .    idem. 
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ti  n  I  a  n  :i  ) 


t^iaiikii,  /.     |M  r|iliMi|,i(|r,  lirHitiii;iii) ;  ilii 
vida;     i  s(  i  ii|iiiIm  :      'ns|tríl:i;      rrcrut-, 
I  i/s;ink  |. 

fiukí,  /..  '  \;iilii  .  /,()////•  ilii  iiiitliiir  ili* 
liiilra,  Kká.  4.  [/nó/'»',  «a  aiixilia«li)iau 
sa  K"      •  :   Aak  -  .    V  ^•''•^  I  • 

SuKi-piitl,  III  ,  •  (t  marido  dr  Xaclii  -,  í/í'- 
si<iUtirào  ilr  Ilidia,  I7l*.  -I      1'.   \/Aak't]. 

Aata,  //  .  r,  ni\u,  III.,  "( Tiii,  ci-iiln.  lima  ccii 
ItMia".   li    nsii  sr  liiiiihini,  riniiu  cm  jioii  , 
lio  srntiilii  lie   >  iiiiiiId.   miiilus,  iiiiiilas". 
1'!.').  fi:  \i\%  i.    \z(l.    siihi.    fir.   i-^t-j.T&.v, 
cnji)  i  í' /)/ (Ín/íVíco.    I(tl.    r  r  II  t  II    III    . 

sata-tfima,  «ilj  .  -as,  -á  í»íí  -i,  -ain, 
<'C('iilt''siiiii»,  (TiilrsiiiiA  narlc". 

satru,  III.,  «. inimipí»».  Ijin-nir.  ^sal- 
-liii.  \  sad,  '/.  '■.;  ^7-  .'/''•  ^''''^í  "Pan- 
( or».  //()  ijiilrs  rd  I II  -  iii  (',  II I II  ri ijc s  . 
iKiiiii'  fir..  «Ucis  da  halallia-.  ;/(»  ii.  iil.  mil. 
li  (I  il  II  -  iii  llinhiirnli,  uL  Urdwifi 
{(loiíilc  o  porl.  Ilrilriíirs),  jirójir.  "lula  iia 
ha  lai  ha...    Cf.    \    sus,    y  ^i\\. 

Satru-ghna,  in.,  «XatruiJiia",  uoiiic  jir. 
de  um  irmão  do  Hama.  [prôjir.  ««iiialailor 
dos  iiiimiiros')]. 

m<r,  vi'il.,  <-s(M'  suporior,  IcNar  \ aniagem; 
licar  disliiilo;  Irimifar').  [zil.  s  a  d 
<'distinguir-SL'« :    gr.  xa^-z-aí-,   in  y^-y.aS- 

-aivoç    (í/Ór.)   --  /-i-x-a(T-u.£v&;    [lioni.)   "(lis- 

liii(o» ;  se  o  ser.  sair  u  é  por  *  s  a  l  - 
- 1  r  u  ,  cm  tdl  caso  a  sicini fica  cão  oriíiiii. 
i'  «o  vitorioso,  o  adNorsário  vitorioso», 
e  «o  inimigo»  cm  geral], 

sanakaes,  odr.,  csuavemenlo,  Icnlamrn- 
lo».  [ííí.s^r.  pi.  de  *  s  a  n  a  k  a  dimiiiu- 
tjro  de  ^  s  a  n  a  ,  cujo  iustr.  pi  se  encon- 
tra vo  mesmo  sentido  e  com  o  mesmo 
emprego]. 

sanres,  adr..  idem.  [  V.  in    s  a  n  a  k  a.^  s]. 

^TJ,  cl.  1.",    pr.   s  ;i  p  -  a  - 1  i .    -te;   perf. 

s  a  -  s  á  p  -  a  .  s  o  p  -  é ,  §  28:2  I ;  /)//. 
sa  p  -  i-sj  á-t  (»  e  mesmo  sap-sjá-te; 
p})p.  sap-tá.  sap-i-(á;  infin.  sáp- 
-  i  - 1  u  ni ,  s  a  p  - 1  11  m  ;  gcr.  s  a  p  -  i  - 
'  - 1  V  á  .  "amaldiroar,  no  empr.  absol.j 
143,  4;  rogar  contra  alguém,  ac,  praga 
tremenda,  ac,  lançar  contra  alguém,  ae., 
maldição  fulura.  ac,.  147,  i.  [V.  a  irad, 
deste  p(i.<iso    in    2  -  g  a  )  »  .   ||  pass.^  pr. 

V.-AnKi;i  —  .Maiuií»!  Sk.  (Vccab.  dos  E.ierc.) 


va|. 
li. 
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inii»  .    pr.,   Am  |>-.tj.t 


6ab(la,  in.,    rindo,  niinor,  \\\,  f;  li.irii 
lho;  Huni,  I4l,ífli  lU,  íl.  I4H.  S;  vox; 
paiavr.»,    l/f,  «,   m,    T.   m  ror/í/;.  «//« 
AaÍMÍA    k  i;    <h'\anlar  a  vo/,,  om  ilrixar 
roíduMTr  a  soz  nmdm  in  HH,  15. 

Éabda-vodha,  m.,  "o  nlírar  km  \u>'\ií  %tfiu, 

irin  vrr  n  nlni,  nrtii  irr  ii  ohjrtn  domh'  <i 
snni  piirti'". 
6abda-vcdhin,  ndj..  -i,  -Ini,  -1,   "<pi<' 
acerta   |i<'*lo   mhh",   lil,  í      f4nlnla 

-  V  c  d  li  a  I . 

Híihda-vedhja,  '"/..  -uh,  -u,  -am,  ''ipi»- 
|tossiii  o  podrr  dl'  alir.ir  í)/í  acertar  |m''Io 
som.  I'íl,  r.;  I V7,  r.  (  r.  x  r.  an  n  - 
M  k  S  i  II  ) .  [  *-•  -  \  •'  d  h  a  .  <  f»//í  í)  mif.  j  ;i 
joriiiitl.  dl'  piisx.  |, 

1  ^PT,  //.  •/.'.  pr.,  n."  rj,    iám-ja-li. 

-  ( «' ;  jirrf.  s  a  -  >  a  iii  -  a  ,  sem-  n  .-^ . 
^'  2SÍ,  I  ;  (inr.  a  -  A  i  -  .s  a  iii  -  a  - 1 ;  /;/;//. 
sãn-l.i,  '/.  r.  "aipiielar-.se,  acalinar-sr'_ 
sossegar  {instr.);  descansar;  licar  quieto, 
imóvel;  exlinguir-se,  XXVÍ.  ."j;  apagar- 
se  (diz-se  do  fogo),  VI.  5;  cessar», 
íííí/.s.,  /)/•.  sám-ája-li,  sam-aja- 
-te.  «'Sossegar  {traiia.},  aquietar;  a[)a- 
ziguar;  miligar;  eiifemistic.  malar»,  [zd. 
sam  «sossegar,  deseansar»,  sTim-n 
"Calmante,  cinativo».  na  siiinif.  própriít, 
ê  110  Avesta  o  nome  de  uns  entes  benrfiros, 
mais  oii  menos  sobrehiimnuos,  ipie  miti- 
gam 011  cnraip  os  males  dos  Innnpn.'^]. 

2  m*T,  unicamente  -f  n  i ,  ri  4.",  o// 
antes  pass.,  pr.  n  i  -  sa  m  -  j  a  - 1 1^.  ««dar 
atenção,  ouvir,  171,  2ò.  [  1  ^^  s  a  m  , 
pela  idéa  de  «e^tar  alento». 

sama,  m.,  descanso,  traníjuilidade.  sos- 
sego, no  sentido  prõpr.  e  no  moral  paz 
da  alma  ).    ^1  \   sa  m ] . 

saja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «([ue  jaz, 
jazendo»,  j  no  fim  de  conip.,  nissaja, 
sã  s  aj  a,    q.  i\    [\/  si]  . 

sajana,  ;<.,.  «leito,  cama,  em  ger.»,  [^/sij. 

sajanija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  serve 
para  que  se  esteja  deitado,  para  dor- 
mir»,   [sajana], 

sajãna,  part.  e  adj..  -as,  -ã,  -am,  «ja- 
zendo, que  jaz ;  deitado  (no  chão,  por 
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lllá 


\*-vr:\.  rlc).  r«l>,  HK  21);  145.  IC;  ddr- 
miiido.  a(lt»riiit'ci(lo».    \ppr.  ahu.   \'  ?>l]. 

sajjã,  /"..  "loilo,  canin,  r)ii  gcr.»    [^si]. 

\)\)  ,  raiz  inferida  at  infra  s.  v.  sarana. 
s////í//'.  "aln'i<:ar,  esconder,  serMr  de 
ajjoio».    67.    V  si'i- 

sara,  iii.,  '•  caniço  e  eíipcc.  a  cana  síicrJia- 
rnui  s((ra ;  seta,  fleciía,  011  mesmo  xará 
(  ('.  infra  na  parte  climològica),  141.  25; 
143,  o;  147,  2>.  [élimon  duvidoso,  tal- 
rez  outra  fornia  de  sala  7.  v.  —  Cf 
(jr.  xaÀaa-o:,  lat.  ca  l  avi-us,  «caniço, 
cana»,  e  deriv.,  segundo  alguns  latiu,  e 
glotói,  culm-ns  (<  calamus) 
f  colmo ');  em  ai.  e  em  ingl.  halm;  —  à 
ideação  ser.  corresp.  idéntic.  a  lat.  cm 
arundo  cana,  flecha»  e,  de  certo  viodo, 
(t  ]iort.  em  xará  «esteva.  íleclia»;  com 
efeito,  o  port.  x  a  r  a  só  pode  trad.  o 
sentido  de  «fleclia»,  mas  não  o  de  "cana, 
caniço»,  porque  xará  não  é  de  oriíj. 
i)idiana.  não  provém  do  marata  s  a  r  a 
nem  doutra  lingua  samscritica,  existia  já 
em  port.  e  em  eastelh.  (xará,  jara),  é  de 
orig.  árabe  xa'ra  e  signif.  nesta  lin- 
gua «brenha »,  e,  'porqnc  (a  seta)  se  cos- 
luniava  fazer  de  uma  mata  forte  e  pene- 
trante {diz  Santa  Rosa  de  Viterbo,  uo 
'Elucidário  das  palavras,  termos  e  fra- 
ses, ({ue  cm  Portugal  antigamente  se 
usjirão  e  que  hoje  regularmente  se  igno- 
rão',  Lisboa,  M.Dnc.xr.vni,  s.  v.  eira)  a 
ijue  chamamos  esteva',  deu-se  à  sela  o 
nowe  de  xará  ou  acomodou-se  em  xará  o 
significado  de  seta.  V.  P.  de  Alcalá  ut  cit. 
in  'Glossaire  des  mots  espagnols  et  por- 
lugais  derives  de  Tarabe'  de  Dozy  e  En- 
gelmann,  s.  r.  xará.  —  F.  sala  edistin- 
ija-se  de  saru  vocábulo  com  o  qual  não 
tem  afinidade]. 

sarana,  n.,  «refúgio,  abrigo;  protecção, 
Vocal).  Vlll;  171,  13;  172,  17;  auxi- 
lio: asilo;  habitação,  casa;  saniuário». 
I;  s  a  r  a  n  a  m  ã  g  a  t  a  «refugiado,  ou 
(\ue  busca  refúgio,  protecção».  [*\/sar 
afim  dl'  ^'sri  e  iu ferida  deste  vocáb. 
e  de  outros  s  a  r  í  r  a ,  s  a  r  m  a  n ;  parale- 
lamente há  o  vocáb.  s  ã  1  ã  ,  q.  v.,  e  os 
vocáb.  afins  uas  ling.  indo-célticas,  que  uos  ,' 


mofilrain  para  o  ser.  outra  raiz  *  ^^  sa  I . 
lat.  cal-  de  cT-l-o,  oc-cul-to,  etc: 
pelo  que  podemos  dizei-  "^-  \/  s  r  (  s  a  r . 
sal).  67:  V^^ri]. 
sarad,  /'.,  «outono.;  no  pi  outonos,  e,  como 
V  a  r  s  a  ,  q.  v.,  anos»,  [zd.  s  a  r  e  ò  a 
«ano»]. 

sarava,  m  ,  n.,  «(^scudela». 

saríra,  n.,  «corpo,  como  invólucro  da 
alma»,  XXII,  5;  14o,  20.  [-^sar  V.  in 
s  a  r  a  11  a  J . 

sarírãntakara,    V.   1  -  k  a  r  a  . 

saru,  /".,  «arma  de  arremesso  em  geral,  e, 
em  espec.  como  arma  de  Indra,  o  raio». 
[gót.  h  a  i  rii-s  «arma  de  brandir»,  gr. 
y.icTj-^rJ;  «raio»,  lat.  com -seus  «co- 
rusca n  te».    Cf  sara]. 

sarkari,    V.  s  a  k  v  a  r  í . 

sarman,  n.,  «refúgio,  prolecção».  ||  em 
comp.,  nsado  nos  nomes  dos  Brátiinanes, 
como   d  a  1 1  a   nos  dos  Xalrias  :   D  e  v  a  - 

-  s  a  r  m  a  n  ,  S  o  m  a  -  s  a  r  m  a  n  ,  7.  v. 
[  *  ^/  s  a  r  ( F.  in  sarana);  gr.  axX-, 
V.  sã  lã;  lat.  ^cal-o,  cel-o  «es- 
conder cuidadosamente»,  oc-cul-to 
«ocultar»,  ciam  «em  segredo,  a  ocul- 
tas»;  uòt.  hilm-Sj  angl.  s.  e  ai.  helm, 
«helmo  {em  port.  de  orig.  teittónica)»]. 

sarva,  m.,  «Xarva  ou  Xarua»,  nome  de 
Xiva.  [própr.  «o  que  fero  ou  mata  com 
flecha»,    saru]. 

i^lr^,    F.  '^'  s  a  r .    e   s.  v.  s  a r  a  n  a . 

sala,  ni.,  «vara,  bordão;  aguilhada,  lançn». 
['"'sal?,  na  signif  de  «apoio».  Cf 
sara    e  veja -se   sa  1  j  a] . 

salja,  m.,  n.,  «ponta  da  flecha,  do  dardo; 
aguilhão,  ferrão,  farpa,  l'i!2.  19;  espi- 
nho». [Cf.  sala,  s  a  r  a  ;  gr.  y/rX-yi 
«dardo»]. 

^PT,  d.  i.'\  pr. :  s  ;i  s  -  a  - 1  i ;   ppp.  s  a  s  - 

-  i  - 1  á  .    « sa  I  ( a  r » .  [(lenom .  de   s  a  s  a  ] . 
sasa,   m.,  «lebre»,     [por    sasa:     a.  ai. 

ant.  h  aso  ,  ingl.  hare.  V.  \/  s a s  j . 
sasin,  m.,  «lua  >,  107,  n.  [pròpr.  «que  tem 
uma  lebre»,  sasa;  na  Europa  dizemos 
que'  h.l  um  lionKMii  na  lua'  ou  que  'a  lua 
tíMu  a  cara  de  un»  homen»',  na  Índia  a 
tradição  é  que  "a  lua  tem  uma  lebre',  que 


ni:i 


',  I  ••  ) 


•rsl.i  oii  M'  vi"'  lima  Irlnt"  na  lua".  .1  Irn 
(liçáo,  loniinn  r  niilintihssiiiin  ini  ttunuh' 
i't  twpluui^ao  (las  iiuiiuIhis  timiirrs  (  1'. 
Oscar  Prsrlirl,  'Alili.  /.  Knl  iin.l  Vdl- 
kcrkiindc'.  IH7H,  p.  :i27-;i;i7),  foi  lut 
linhíi  tissnnlt)  de  iiiii  Jiilnni  liútliro  {W  in 
•|''iv('  .l.ilaKas  iii  Ui(>  ori^-in.il  páli',  V. 
l''aiiy|MÍ||.  p.  .M-ri8,  riD-Híi);  n  rmiçn  <lt' 
(jiii'  (I  Icliir  ('•  nnissnriít  lía  Imi  /•  intdto  ><«- 
Itirrl  jni}'  ar  ruronlrar  rtn  hiifiiirs  r  jinnts 
nfdsiddtssimds,  ijiuuivàlh-n  c  rhiinimnitr  : 
Cj.  C.alila  ('  Diiiiiia  ((Ia\aii;,'.ts,  p.  \H\ 
(liislav  Hickrll,  ji.  (i^l  s^'s. ;  .1.  Dcrcii- 
lioiir^',  p.  7'i  si,'s. ;  Kcilli  l''alniii('r,  p.  27; 
Joliiiiiiis  tlc  (lapiia  hiifcl.  \'ila('  lliiiiia- 
iiac  /í/.  (/('  Dciciiliuiiiy.  p.  (il  h^s  )  ('  IViii 
(•lia(aii(ia,lll,  \[t),  llilcpaílcxa,  lll,;i(4), 
(•<'m  *Sim  aiid  Mdoii  l'\ililfs,  The  Ori^Mii 
(>r  l)(Mlir  i)i  •Kfyiiard  Tlic  l''o\  iii  Soulli 
AlVica  ,  dr  \V.  H.  I.  HIccU.  .1  lenda  r.risfi' 
tfii  PortiK/dl,  roíii  nnididcs,  rrjd-sr  I^eilc 
(Ic  Vasronct^llos, 'Tradinu-s  Populares  de 
Porliigal',  IS8-2,  p.  4J.  ' 

sasvat,  ddr.,  «soinpn»,  coiislaiilo'».  |]  nn 
romp.  "p(M"t'iu\  porpéluo,  ('((MIIo»  assim 
sas  va  k  kliãnli  «o  descanso  (sãnli) 
para  lodo  sempre,  a  eterna  \)x/.».  [foniid 
)i.  do  adj.  rrd.  sasvant,  procdc.  fornia 
IHuíicipial  do  pr.,  \/  sas,  na  signif.  de 
<' sal  lai',  r(^petir  saltos  successivos  como 
a  lebre    (sa  sa)»]. 

mrr,  de  conj.  (juási  e.vri  rcd.,  cujo  pr.  se 
dá  geralmente  como  s  á  s  -  a  - 1  i ;  ;))/. 
sa-sás-a;  JU^P-  ^;is-lá;  ger.  sás- 
-ja.  «degolar,  fazer  ás  postas,  matar». 
[V.  ásastra]. 

1  sastra,  n.^  «canto  de  louv(»r,  hino». 
[\'sãs,    zd.  sastra]. 

2  sastra,  n.,  «espada  e  em  ger.  arma  de 
corte,  e  mesmo  ainda  mais  genãm.  arma, 
\ (i^,  27  (  y.  s  a  s  t  r  a  -  p  ã  n  i ,  sastra- 
-jodliin);  e  assim  lií.  30;  W"!.  o; 
lio,  10>.  [v'sas;  f//-.  x.-arco-;  «dardo». 
Idt.  rastru-)n  «IV.ca»  o  rocab.  de  qne 
se  fez  o  rrh.  dcnom.  castra  re,  dizem 
Jiréal  e  liailly  e  outros,,  «cortar,  e  espec. 
castrar»]. 

sastra-pãni,  adj  .  -is,  -is,  -i,  <-ile  armas  I 
na  mão,  a  raiado  ••.  ^7.  -1--  -•"  ^ 


HUMtru-Jodhln,  ad.,  -I,  «Ini,  -1,  "nuiilia 

IiimIm  cuiii  armas  /na  in.lo)'..  fiO,  11. 
HiiMju,    r.    s.lHja. 

^TT,  '/.  .V.-.  pr.  A|.*A(i;  ///Y>.  iíià 
e  A4I  la.  »aKii<;'>r".  zd.  híi  -rortar, 
ofemler';  ht.  rutii-i  "ímuiy.uhi, 
a^'inlo«,  voenhuh  mliinoron'npnndruli'  ito 
/í/í/í.  xo*.  V.  A/lna;  o  runih.  do  hni.ro 
Idt.  rd  tau  im  ratlun  »^,\U)»  riiron- 
Iradd  jiela  primeira  rfz  nn  l'allaiiiii«, 
*I)e  re  rnslica',  (nec.  IV  da  nossa  ora), 
nada  tem  ijne  ver  eom  o  adj.  rn-tnn. 
Veja-sc  Otlii  Shrader,  •Sprach\iTí:U'icli 
nii),'  nnd  rr^íoscliichli»',  !'.•  ed.,  r  a  di%- 
eassdo  da  ttimol.  r  da  ria  hintórira  in 
Victor  ilejm, 'KiiltnrpO.iii/.en  nnd  llaus- 
liiiere,  etc",  O."  rd  ,  /*,  147  r  seti»  . 
-f'    n  i  .    idem.  \V.\,  .'•. 

sãkhã,  /'.,  "ramo  cm  geral;  ramilicaçâo, 
snl)di\i,s*io  ;  \a(|neá,  i.  r.,  escola  védií"a, 
ramo  \edico,  recens;lo  segundo  lai  ou 
tal  escola,  XXVIII.  '... 

sana,  m.,  «pedra  de  amolar,  dir  aliar». 
[^  sã:  gr.  /.it^-j-;  «cone»,  ///.'//.  hmie 
«pedra  de  aliar»J. 

santa,  pj)p.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «calnio, 
sossegado,  tranípiilo».  |!  n.,  sãnlam. 
usado  mais  ou  menos  e.rrlamalivamente 
«cala-te!,  não  digas  isso!»,  esj)er.  na pre- 
veneão  de  um  mau  agouro,  como  familiar- 
mente dizemos  caluda  !  cala-te  !  (e  aoes- 
centamos  por  vezes  não  vá  o  diabo  ouvirj ! 
[  1  \'  sam  j .  - 

idlTt^T,  t'<f'  denom.,  pr.  s  ã  n  l  a  -  j  a  - 1  i . 
«tran(|nilizar,  apaziíinar».    [sãntaj. 

sãnti,  f.,  «sossego,  repouso,  tranquilidade, 
e  e.yjec.  paz  da  alma,  a  qne  não  perturba 
nodiwn  vialefirio,  nenlaima  praga,  ne- 
nhuma imprecação,  XI,  i.    [l^/sam]. 

sãntva.    V.  sãnt  va  . 

ITTTWT.    r.   sãntvaja. 

sapa,  nt.,  «maldição,  praga,  imprecação 
terrível».    [V'sap]. 

sãrdúla,  m..  «tigre».  .;  )io  fim  de  romp., 
como   vjãgbra    7.  v.,  16:2.  10. 

sãlã,  /'.,  «chopana;  habitação,  casa:  divi- 
são dsj  casa,  (piarto,  sala».  ;'  as\a- 
-sãlã,  /"..  «estrebaria,  presepe»,  1132.(3. 
[  *  y  s  r  (sal),  como  se  diz  s.  v.  <  a  r  a  11  a : 


(sala 
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qr.  /.a/.'.x  ..cliojMii;!,  cíiltan;»»,  hit.  c c l - 
-hl  >  rclun  «.col;),  (|u;irlo  pctiiioiio 
(lio  ■ml(M-ior  tl.i  (•asa)»,«.  ai.  nul.  hdl-ln , 
III.  Iinllr,  iiKiL  hall;  —  oporl.  ntihi, 
I'  o  fniuirs  Sdllc ,  são  de  orig.  leiitõn.. 
filiada  )iontni  raiz  c  uoulra  correide  de 
idcafi :  a.  <//.  aid.  o  anijl,  sax.  sal.  ai. 
aaal,  (-sala»,  no  lil.  salar  «-casa, 
siilar-.  vociihidos  que,  conto  hte  mesrro 
solar  cm  j)ort.,  se  filiam  na  idearão  de 
.s  alo  ,  eh  â  o  .  c  u  n  s  a  pertencente 
a  o  s  ol  o  ,  assim  o  lai.  solu  m  ,  so- 
l  a  r  i  u  m  ] . 
sãva,  m.,  «cria  (diiiii  animal)».  [Cf.  1,  2, 

\/saj. 

sãvaka,  m.,  id.  \\  cm  com\-tos.,  no  fim  do 
nome  dum  animal,  trad.  pelo  dimhiutivo 
desse  nome,  em  port.    [sãva]. 

sãsvata,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «constanle, 
contínuo;  perpétuo,  eloniO)).  ||  sãsva- 
t  i  li  s  a  ni  <ã  "h  «por  anos  sucessivos, 
inintoiTuplaniente,  seinprc,  no  eterno 
volver  (los  anos»,  m  n.°  248  (Rãni ,  I, 
2,  17,  ed.  de  Goiresio).    [sasvat]. 

!|nTT,  c/.  Í2./  pr.  sás-ti,  -te;  cl.  í.\ 
pr.  sãs-a-li,  le;  prj.  sa-sas-a; 
fnt.  sãs-i- sjá- ti,  -le;  ppp.  Scãs- 
-  i  - 1  á  e  mesmo  s  <ã  s  - 1  ;i ,  ou  s  i  s  - 1  á  ; 
infm.,  sas-i-luiii,  sas-tuni;  ger. 
Scãs-i-tva,  -sas-ja.  V.  sisja  s.v. 
'.ordenar:  dirigir,  goMM-nar, — instruir, 
ensinar. —  corrigir,  castigar,  XXXIJ,  13, 
na  S.'-"  .s.  imprt.  Par.  cl.  2.\  Cf.  Cód.  Ma- 
nava, VIII,  ,'}14-:Mo.  II  pass.,  pr.  sãs- 
-já-te,  sis-jcá-te,  IX,  17.  [zd.  sãnh 
ou  sãs  «ordenar,  prescrci^er»,  ?2a /òr)»a 
.s/.x;  «ensinar»;  Cf  V^sãs,  de  (pie  esta 
^  s  ã  s  parece  ser  mera  redução  de 
uma  das  formas  reduplicadas  sãsas-, 
s  ã  s  ã  s  -  .  V.  .«;  ã  s  a  n  a  ,  s  ã  s  t  r  a  , 
sisjaj. 

sãsana,  )i. 
sa  s  a  n  a  , 

sãstr,     m. 
[\/sãs]. 

sastra,  )/.,  ''])receito,  regra,  ensinamento; 
\aslra.  /'.  e.,  obra  ou  livro  cm  (|ue  está 
«•ontido  o  (Misinnnicnto  de  art(.'  ou  cif-n- 
fia   on  o  <Mn('>ni<'o.   l'io.  -20:   espec.  mn 


« ordem,  pregão » .    F.  u  g  r  a  - 

Ijhimasãsana.    [v/sãs]. 

"governador ;     castigador», 


código  de  lei  (d  li  a  nii  a  -  sã  s  l  r  a) ;  no 
soil.  ijcr..  mas  raro.  saber»,    [y/sãs]. 

r-^  _ 

"X^,  forma  c))fra(piccida  da    ^/sa,    (pr. 
miT^fl,     ],r.    s  1  k  s  -  a  - 1  i ,     -te,    co)no  se 

fosse  da  cl.  6.'',  «aprender»;  ppp.  siks- 
-i-tá,  «aprendido;  ou  reg.  ac,  ipie 
apicndeu».  [desid.  reduzida  de  V^sak. 
7.  V  ;    zd.   saX-'^'    "aprender»]. 

siksaka,  adj.,  -as,  -ã  {ou  siksikã), 
-am,  «([lie  apj-ende;  (pie  ensina».  ||  /;/., 
«mestr.'».    [\/siks]. 

siksã,  /'.,  «\ic\á»,  i.  e.,  ensinamento  ou 
estudo  especial  da  prosódia,  da  pronún- 
cia, um  dos  6  Vedangas.    [^siks]. 

sikbara,  m.,  «cimo,  cume;  viso,  cumiada, 
píncaro,  pico  (duui  monte)»:  XXIX,  3. 
[  s  i  k  h  ã  ] . 

siras,  n.,  «cimo;  cabe(;a».  [gr.  /.afa,  zd. 
sara,  id.,  lat.  cereb-rum  <  *cprc.s- 
-riim    «cérebro»]. 

silã,  f,  «pedra,  penedo,  rocha  abrupta». 

eiva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «feliz;  benigno, 
compassivo,  benifazejo,  gratifico,  que 
concede  graças,  faNorcs».  jj  m.,  eufemis- 
ticameute  e  personificadamente,  «Xiva» 
o  deus  terrível,  o  3."  deus  da  Triniúrti. 
V.  t  r  i  m  ti  r  t  i .  [em(pianto  ao  eufemismo 
compare -se  em  gr.  kò;j.;ví^í;  «as  gra(;as; 
as  fúrias».   Cf.  b liava,    s.  v.]. 

sisu,  m.,  «criança,inenino».  ||  «cria  (dum 
animal)».    [1  ^Z  ^ú] . 

sisuka,  ni.,  «criancinha»,    [sisu]. 

1  f^,    V.  V/  s  ã  s . 

2  fiPT,  cl.  l.\  pr.  s  i  -  n  á  -  s  - 1  i ;  ppp. 
sis-tá;  ger.  -sís-ja.  «licar  como 
sobejo  ou  resto,  sobrar;  deixar,  deixar 
ficar»,    [zd.  six,   id.]. 

-\-  ava.    «ficar»-;  j)ass.  «sobrevi\er». 

-\-  u  d  .  « rejeitar».  ||  ppp.  u  k  k  li  i  s  I  a 
«rejeitado;  impuro  (cousa  ou  pessoa): 
suhst.  n.  «restos,  sobejos,  espec.  da  oblala 
do  sacrifício». 

-j-  vi.    pór  h  parte,  apartar,  distin- 
guir; caracterizar,  XXXIV,  7». 
sisja,    gerúndio,    subst.,    m.    «discíjiulo». 
[  I  V '  s  i  s  :  --  s  ã  s  I . 

1  lOT,  f^u  \'i<r.  cl.  2:-',  pr.  S('-le  (////- 
nizaudo    si     em    se.     e  frialo.  ao  inrr: 


ni; 


V  f*  nti) 


<lii  ('.onj.  I ,  rslti  (oníin  i mltinl  iiifiihiiiiln 
st'       o/í    V  :i  I     ,     /■  iiitnrtiliiiiilo    r    onlrs 
<l(is   fli.rnis   ilii   .V."    lio  fil.   lio  I  I  .   iininl 
/'    iiiijil.,    iissini    jir.    iiit     siiui.     «s.ijc, 
s  (^  s  í' .    A  (•  l  (í  .  . .   .V."  Ill,  Â  (^  r  -  a  1 1» ) ; 
/'/7*.    A  i  -  A  j  -  «' ;     ííor.    a  -  s  ;i  j     i  s  •  |  .i  , 
;i  -  A  f  -  A  :i  j  -  a  -  I  ;     fiit.    s  a  j    i    >  j  a    1 1? , 
I  I  ,    ()//    Ac    s  i  ;i  -  I  (' ,    -li;    /»/>/<.  sa  j  - 
i  - 1  .*l ;    infui.   A.i  j    I    I  II  III  ;    urr.  s  a  j 
i     I  \  ;í  ,       A  ;í  j  -  j  a  .     ■  ja/cr,    I  'i.'i.  -22, 
c.slar  (Ifilado;  rcpimsar,  ilrscaiisar,  l(il, 
:ir»;   lirar  na  i-aiiia,    l.'l^,   iC>;   (luniiir».   |i 
r<nis.,    jir.   saj-aja    li.      Ir.    \zil.  si. 
í//'.  y.it-ii.ai,  <-ja/tM',  descansar":   zil.  snrlr 
ijr.  xiTrat  --=  srr.  Aclc  ]. 
-|     a  (III  i  .     <'(»slar  dcilado  cm.  s^dirc. 
dormir  st\lirc,  cm  cima  (lc'>,  (ir.  ih)  loijnv 
omU\  XWII.  i.i. 

--}-   sam.     •■duvidar,  cslar  |icrpU'Xii; 
coiilcslar'>. 

->^fT,  V.  i  sjã. 

síghra,  í/í//.,  -as,  -a,  -am,  '■  rápido».  '| 
ar.  n.  ailr.  sÍL^Iii-am  orápidamcnlc, 
d(^l)r(>ssa'>.  l'i:K  I. 

sita,  piij).  r  (idj.,  -as,  -a,  -am,  «írio').  I| 
)!.,  «'{'rio».    [2  ^/  si  ] . 

síla,  //.,  "Iiáliilo,  costume  (adciiiirido), 
Cíiprr.  o  ipie  dá  carácltM-  (hom)-).  ||  )io 
fim  de  comp.  «^[ue  ItMu  j)Oi'  háiiilo  lai  ou 
lai,  ijue  é  caraclerizado  j)or');  com  sj  ã  I , 
m  Esl.  47  :  d  li  a  r  m  a  -  s  í  1  a  1i  ^^  j  á  1 
«Icnlianios  o  háhilo  da  pra\(>,  /.  c,  liaiii- 
luemo-uos  a  i)cjn  proceder». 

silavant,  í/í//.,  -ãn,  -ati,  -at,  «dotado 
de  bom  carácter,  bem  comportado», 
[sila]. 

7T^,  cl.  /.•:.   pr.   A  ó  k  -  a  - 1  i ,    -te;    prf. 

A  u  -  A  ó  k*  -  a  ;  aor.  á  -  A  u  k  -  a  - 1 ;  /"///. 
A  o  k"  -  i  -  s  j  á  - 1  i :  -te;  iiiftn.  s  ó  k  -  i  - 
- 1  u  m  e  A  ó  k  - 1  u  m  ;  <jer.  A  o  k  -  i  - 
-  t  V  a  .  «queimar,  arder,  brilhar»,  [j 
cousumir-se,  alligir-se,  (por  causa  de  ou 
com,  locdt.),  arrcpeuder-se  (dadas  tais 
circunstâncias,  locot.,  140,  ic),  enlriste- 
cer-se  (por,  ahl.  Xlll.  i"2) ;  ter  pena  de 
(«í'.).  chorar  por  (ac),  144.  29;  em  absoL 
consumir-se,  gemer  saudades.  148,  1j'. 
[:(/,  .s-  //  c  :  Cf.  V  ^  II  b  li ,  i  A  u  s  e  in 
A  o  n  a  1 . 


1 II 11  "chorar  (al^Minu  nr.).  al)i> 
^'ir  ''C  Ijior,  lie.,  i'iii  coiivíiin-iicia  ilr,  nu 
dcp^»i^  lie,  dadan  lain  cirniiiH|,'int'iaH,  lor  ) 
\\i,  M,  9.. 

Aukl,  //<//.,  -Ih,  -1»,  -1,  "brilliaiilí*.  rian», 
liiiipM,  pun»».  :         \  li  li  II ,   II.*  'ii^i, 
A II  k  i  li  li  a  \  a  í  i    '•  piirilicar  h«',  (ornar  >m* 
puro...    [  \   An  k  j . 

íiuki-Hniita,  //í//.,  -as,  -u,  -um,  "<jnr 
Irtii  8orrÍH(i  ^'rarioso,  cpn*  tem  o;/  t\\u*  i* 
{\>'  cândido  sorriso-. :  Kill,  h,  I7á,  1 1. 

Suddhodíina,  vi.,  "Xinlfnlana",  mniwpi. 
do  pai  dl'  itiida.  \jnnpr.  "ipic  leni  arroz 
(oilana)    puro    (  An  d  d  li  a  )»|. 

ÍTPJ,  «//  \  sundh,  ri.  -/.".   jir.   An  d  li   ja- 

-  I  i  .     -  I  c  ;     jijii).    And  -  d  li  á  .     ■  pnrjii 
car  ;  licar  puro...    |  zd.   s  n  d  .    id.\. 

Sunahsopa,   ///.,  "Xnnaxepa-',  nmiiv  pr. 

I  A  u  n  a  s  ,    ijeu.  de  A  v  a  n  | . 
suní,  /'.  de  A  V  a  n  .    ip  v. 
3qV[,  ,7.  /.',    i>r.    A.'.bh-a-le,    -ti;    ri. 

<>:•',     pr.     A  u  III  li  li  -  a  -  I  i  ;     jirf.     A  n  - 

-  A  ó  b  h  -  a  ,     A  11  -  A  li  b  li  -  i-  ,     aar.    a  - 

-  A  o  h  h  -  i  :  jnL  A  o  b  h  -  i  -  s  j  ;i  -  t  i  ; 
ppp.  A  u  li  h  -  i  -  1  á  .  "brilhar;  trana. 
dar  brilho  a,  adornar:  inhans.  ter  bri- 
lho, adornar-se ;  brilhar,  ser  distinto, 
ser  eminente,  sobresair».  [Cf.  V  Ank. 
V/  A u s    e  in   Ao n  a  ] . 

subha,  í/í//.,  -as,  -ã,  -am,  "brilhante, 
li8,  2;  belo,  170,  22;  boiíi,  justo,  140, 
11;  grato,  agradável,  aos  ouvidos;  aus- 
j)icioso,  170,  10;  172,  20;  no  vocat.  como 
fórmula  de  cortesia  c  amalnlidade.  107, 
29;    Cf.  bbjidra.    [v  Aubh]. 

susrúsu,  adj.,  -us,  -us,  -u,  «tpie  deseja 
ouvir  ou  instruir-se;  atencio.so,  humilde». 
[\/Aru,    desid.]. 

<>MC4,  (7.  4.%   ])/•.  A  ú  s  -  j  a  - 1  i .    -te.   «se- 

car»,  trnus.  e  intraits.  [por  sus:  ziL 
h  u X ;  lit.  sá  u s- :  cm  (jr.  há  aC-w  < 
*  a'ja--(o  "secar»,  que  melhor  uos  parece 
comparar  a  2  V  n  ?  ■  '/•  v- :  outra  forma 
é  á;-()  <  àF-y-fo  qae  também  nos  parece 
mais  confrontái^cl  com  2  V  u  s  ;  o  /(//. 
siecus  pertotre  a  outra  raiz.  \'. 
[■  saAk  .  (;/■.  \  A  u  k  .  \  Aubh  c  in 
Aon  a  1 . 


([/  sus,    4-   ud 
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-|-   iiil  .     '■•'XiUirir,,    scrar    tlt;    1(h1o», 
r»8,  I. 

siiska,  ri///.,  -as,  -ã,  -am,  '-stH*o,  enxuto». 
I  V  s"  s  ;    Z(l.   li  II si,- a] . 

I  7^,   raiz  rovj.    vriL:     /jy^yj.    su-liá,     V. 

.V.  /'.  1  s  II  n  a  .  <•  prevalecer,  s(U'  siipe- 
lior,  (i'r  sii])eriorida(le').  [pvovác.  "avo- 
\v.\iy,\Vi-c  cm  ))!n(r)'iii».  Cf.  2^/su,  e  — 
zil.  s  II  «engrossar,  desenvolver,  ser 
íorle'),  ijr.  xu-c-o  «estar  prenlie»,  V. 
s  i  s  u  ,  (jr.  xrj->.oí  (Jo)idc  o  lot.  c  a  u  - 
- 1  i  s  '•  caule»  ;  lat.  i  n-  ci  -  ens  « pre- 
nhe», r  u  -  m  nlus  «cúmulo» ;  e  jiiial- 
VI  ente  veja  -  se   s  il  r  a  ] . 

"2  7^,  como    1  \,/sri    e  idêntica  à    ^svã. 

«ser  011  estar  oco»,  [proráv.  «avolu- 
n\i\v-SQ  em  cavidade».  Cf.  l^sil;  e  ve- 
ja-se  quanto  ao  zenda  in  siinja,  r/r. 
/-■j-ao, /i-j-TOí.  «cova,  antro»,  lat.  cav-uíi 
'< oco »,  c av-er  n a  « caverna» ,  e  jivová- 
velmcnte  cae-lvm  «céu,  i.  e.,  a  cavi- 
dade po7'  excelência»  (segundo  Bréal  et 
Bailly,  *Dict.  étyni.  latiu.',  a  etim.  de 
caelum  é  incerta;  mas  jmra  a  ideação 
temos  o  mesmo  processo  em  ser.  k  h  a , 
q.v.,e  mesmo  súnja),  sendo  cae-lum 
<  *cav-i-líim]. 
àúdra,  m.,  «xudra»,  i.  e.,  hoiueiii  da  casta 
servil,  logo  depois  da  3.*''  e  última  casta 
dos  Árias,  a  dos  váixias;  era  comum, 
já  na  antiguidade  indiana,  a  expressão 
'ária  e  xudra',  para  se  designar  'toda  a 
({ualidade  de  pessoas',  as  de  tez  branca 
e  as  de  tez  escura,  estas  gente  mais  ou 
menos  [)reta,  e  gente  escrava,  anária  (F. 
anãrja,  s.  v.),  aquelas-  gente  nobre 
da  raça  invasora  {V.  ãrja,  s.  v.).  V. 
í.udvvig,  'Die  Manlralitterntur,  111  de 
•Der  lligveda',  p.  212.  Cf.  líopkins, 'Tbe 
ISeli^^ions  of  Índia',  ]).  õ48,  nota  S, 
c  iufra  IjJícoi.  II  sudrã,  /'.,  «xudrá», 
/.  e..  iiiollicr  xudra,  da  casta  abaixo  dos 
v.iixias,  li:].  !(•),  acerca  do  loc.  sudrã- 
jãm  ?v;y«-.s<^'  n."  8^}  nota  *.  [Cf  k  su- 
ei ra.  r.  in  Paul  Hegnaud,'Les  premières 
rormrs  dn  la  lieligion  (>t  de  la  Tradition 
dans  rindf  el  la  (Irèce, /;.  ISO,  nota  1, 
a  cnujcrtiira  deste  samscritôloíjo.  Em 
1'tolomru  encontra-sc  o  nome  2ÍjJí:oi]. 


àudratva,  n.,  «coudicAo  de  xudra».  Est. 
27.    [sndra]. 

1  súna,  ppp.  e  adj ,  «entumecido,  incba- 
do».    [1  l/sú] . 

2  suna,  ppp.  e  adj.,  «vazio»  i|  n.  «vacui- 
dade, v.ncuo » .    [  2  y/  s  u  ] . 

súnja,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «vazio,  vácuo, 
oco;  deserto».  |j  n,  «vacuidade;  solidão, 
deserto;  céu  {i.  c.,  o  cavo  e  só);  em 
arithm.  zero,  (a)  cifra,  que  se  repre- 
senta O  e  não  tem  valor  próprio  (por- 
tanto «ca\o  e  oco,  destituído  do  va- 
lor»)». [2  suna,  zd.  sUnla  «vazio, 
falto»]. 

súra,  ad.,  -as,  -ã,  -am,  «poderoso,  forte, 
beroico».  !|  m.,  «beroi».  XXVII,  il;  liii, 
i'2;  161,7,  [-2.  [l^sú;  zd.  sara,  adj.; 
gr.  /-j-poç,   «poder,  força»]. 

srgãla  ou  srgãla,  m.,  «chacal». 

sepa,  m.,  ou  sepas,  n.,  «pénis ;  rabo, 
cauda,  dum  auimah>. 

àesa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «restante;  no  pi. 
os  restantes,  os  outros  todos».  ||  m.,  n., 
«resto,  sobra,  sobejo;  resultado,  conse- 
quência, 144,  31.;  no  loc,  «quanto  ao 
resto,  quanto  ao  mais;  fmabnente,  por 
último» :  170,  7.  ||  m.,  «Xexa»,  em  mitol- 
nome  da  serpente  de  mil  cabeças,  sus- 
tentáculo do  Mundo,  numa  densas  cabe- 
ças, e  leito  e  dossel  deVixnu  emquanto 
êle  descansa,  adormecido,  no  intervalo 
de  duas  criações  sucessivas.  O  símbolo 
representa  o  que  resta  a  fazer,  e  é  inde- 
ílnido  (por  isso  Xexa  é  também  Aiianta 
«sem  íim»),  as  criações  futuras;  como 
serpente,  leito  c  dossel  deVixnu,  ó  a  nu- 
vem caótica,  a  obscuridade  (juc  envolve 
o  Sol  nascente,  o  Deus  criador.  Cf.  in 
Senart, 'La  Legende  du  Buddha',  2."  ed., 
p.  392-05  e  405.    [  2  s  i  s  ] . 

sesa-nãga,  m,  «'a)  serpente  Xexa».  V. 
ses  a,    m.,  XXXI,  C;  XXXII,  15. 

soka,  m.,  «ardência,  calor;  nrigoa,dor; 
desgraça,  angústia,  fW,  13,  li8,  8;  sau- 
dade, l'i-7,  3l.  il  «mágoa  Oíí  saudade,  de 
OH  por»,  gcn.  ou  —  o,  140,  9,  145,  i8.  V. 
outros  compo.^itos,  s.  v.    [suk"]. 

soka-múrkhita,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «es- 
magado. \cn(.'ido  p(.'"la  d<>r,  su('iiud)idf>. 

ií;í,  3.. 


kí: 


^  kr\ 
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íjokíitnra,  (nlj..  -tin,  -a,  -am,  <':ilniiiii'ii 
lado  (|)i''la   (Inr.  pcM.i   di"-!.-!-;!*;.!,   \\'.\  V. 
cif.)".    I  ;i  I  II  r  ;i  j  , 

àokartta,  '"//..  -íih,  -h.    nin,  "Inihir.MÍii 

pi<'la    saililadi',     ilO,    'i,    |ir'|;i    dnr,    rlr.u. 

I  a  r  1 1  a    au   a  r  I  a  | . 

HokDpalmta,  <nlj..  -aM,  -ji,  -am,  'li  rido 
pi''la  saiidadi'.  I'i(>,  ;i  ,  peia  dnr,  cif.». 
I  II  pa  ii  a  t  a  I  . 

ào^a,  (idj .  as,  -íi  ou  -i,  -n,  -vcrim'- 
llid».  [ /no/zr.  <'r.s|)rasi'ad(t.  (M^r-df  l'o^'o»; 
Cf.  \  siiiv,  \  siiJili.  \  sus,  (iliiidos  (i) 
cm  *[  Ml,  ^7-  .'/'"•  >'-a'Ã"*  «'«|iii'iiiiailiira'>]. 

ííionita,  íí.,  "sarf^MiC".    [Ao na  |. 

Hobhnna,  adj.,  -as,  -ã  ou    i,  -am,  "lni 
liianit',  csplciididi)  ;  rnlViLido,  IicId,  lui-- 
iiioso,    17á,    <;    (Miiiiiciilt',   excelso,   dis- 
tinlo».  II  sol»  li  a  lie,   iii  1(17,  í."),  ror.  s.  /'. 
-ã  «ó  roniMisa".    j  \   s  ii  li  li  j . 

âobhã,  /".,  "Iieleza".    [  sii  li  li  j . 

sa)Ka,  //..  «' pureza,  limpeza,  asseio'.. 
\  prõpy.  <'a('eiidraiiHMil(),  purilieaeâo  pe'lo 
logo,  depuraeãO".    \   s  ii  k" .    Cf   s  ii  k'  i  ] . 

TIJJ  ou  2\  si.  (■/.■/.".  /;/'.  sjá-ja-te; 
/)/>/).  sí-tá.  sjã-iia.  M'oalliar;  gelar. 
eni'i'gelar,  eoiigelni'').  * 

sraddhã,  /'..  M*rédilo,  eonliaiíea.  íé;  ác- 
sejo".  [própr.  «enlrí^ga  do  coração»: 
tludít  palarras  piDcrcui  trv  sido  as  (pir 
mais  própy.  se  fi.vdroin,  siíjnific.  "Cura- 
çàO)',  uas  lingutfs  indo-ccllas :  uma  na 
jorma  k a  rd  .  europeia ,  outra  na  forma 
ij  h  a  rd  .  asiática,  —  assim  por  nm  lado, 
(jr.  xocí^-í-c  ijóll),  y.y.o^-'.y.  (íí/.),  hlt. 
CO  rd-  i  s ,  gót.  h  a  irt-an ,  lit.  sz  i  r  d  - 
-is,  eic,  e  por  outro  lado,  ser.  hrd, 
(/.  V.,  zd.  zared:  qual  a  relação  em 
que  estejam  kard  e  ghard  não  se 
sabe,  é  certo,  'porém,  que  o  sámscrito  co)i- 
servou  kard  na  forma  srad,  mas 
cristalizada  Já  nos  textos  rédicos  como 
prepositiva  em  compôs,  com  1  \/  k  y  . 
1  y/dliã,  e  que  o  zeuda  tem  um  vocá- 
bulo idêntico  na  ideação,  e  no  processo 
de  justaposição  de  elementos  forma t^-os, 
mas  apenas  análogo  morfologicamente  ao 
saniscridco  s  r  a  d  -  d  h  ã ,  é  z  a  r  a  z  - 
-dã,  subst.  «íé»,  vrb.  «crer:  acredi- 
tar: inspirar  confiança;  ser  dedicado»; 
—  por  outro  lado.  ainda,  mostra-}ios  o 


lat.  ri't'ilo  a  mmfoUiijiii  trrU-tlo 
aiiahijn  à  znitlii  r  à  tnmurrilirn.  mílnr- 
luiln  Hf  alfndmtKiH  a  que  nu  zd.  r  rm 
hlt.  sr  rinifiitidnnin  iiufim  lut  //«  iliian  rui- 
zf»  dislmln»  nn  ia:,  V^  cj  A ,  ^  d  li  •• ; 
portanto  lioure  uma  lonirilit  pmtíinni 
f(,rmadii  por  ju»l<ipiinirân  na  qual  kiird 
siipii/inira  «corarflot.  f  è  thlf  hiili%t.  ipu' 
rni  Hcr.  rrintiúizon  un  jirrpniiif.  prrulinr 
de  1  \'  k  [• ,  1  \  d  li  ã  ,  Com  n  niifiufirmltt 
de  «crer,  d. ir  crfdilo,  ItT  cíMiliaiiça.  >vv 
leal,  liT  f»'..,  na  Itnuia  ^rad.  Vrjn-Kr 
James  Darmesli  ler,  *i'!lnd»'s  IraiiieiítiCH'. 
li.  UO.  sgs.l. 

"^PT,  '•/.  '/.".  ///•..  II."  07.  s  r  ;í  m  •  j  a  ■  I  I  , 
<7.  /.",  pr.  s  r  ;i  III  -  a  l  i ,  -  I  e  ;  /><//. 
s  a  -  A  r  á  III  -  a  ;  jipp.  A  r  â  n  -la,  7.  v. ; 
grr.  -  s  r  á  111  -  j  a  .  "cansar-se,  «star  ou 
licar  fatigado;  sofrer  lialialiios ;  infligir 
castigos  corporais  a  si  pr<')prio,  casli- 
gar-se.  praticar  ascetismos». 
-|-  Tl,  IH  ãsra  ni  a,  7.  ' 
-|-  pari.    "cansarse».  lOsl.  iio. 

srama,  m.,  "esfc^rço;  fadiga,  caiisaç<»: 
pena;  lormcnh»».  ||  com  I  \  \\  r  -can- 
sar-so  com».  Kst.  27.    [\   sram]. 

srãddha,  n..  «xrada».  liturg.,  olilala  em 
honra  e  a  favor  dos  antepassados,  dí»s 
manes:   XV,  4;   i:{G.  23.    [sraddliãj. 

srãnta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am.  "can- 
sado, fatigado».  XXVI,  7.  ||  /?..  " cansaço, 
fadiga». 

"TO,  cl.  l.\  pr.  s  r  á  j  -  a  - 1  i .  -te;  perf. 
si-sríij-a,  si-srij-é:  ain\  ;í  -  s  i - 
-srij-a-t;  fid.  sraj  -  i -sj.i  - 1  i ,  te; 
jipp.  s  r  i  - 1  á  ;  iufin.  s  r  ;i  j  -  i  -  I  11  m  ; 
ger.  s  r  a  j  -  i  -  t  \  a  .  -  s  i-  i  -  t  -  j  a  . 
«apoiar-se  0111».  [zd.  sri  "ir  para 
deante»,  ///•.  xXí-vf).  lat.  clino,  '-es- 
tar pendente  para,  pender  i)arao.  Cf. 
a c- clino  «assentar  sobre,  apoiar  sòhre, 
encostar».  Distinga-se  de  cli-  <  clu- 
em  cli-  e n s ,  in-cli-t u s  .  como  se 
diz.  s.  V.    \'  sru] . 

-{-  ã.  «assentar  em,  só!)ro;  Imscar 
protecção  ou  refugiar-so  em,  recorrer  a, 
acolher-se  a,  ac:  XIV,  -2.. 

-l-  sam-ã.  «basear-se  sobre,  apoiar- 
-se  em,  escudar-se  com,  ac,  Esl.  h'.]  >. 
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sri,  /  .  •  piDsp.  ii<l;iilc.  XIV,  -2.  XXXII,  ■:(»; 
ixwi  forlim;»;  lii>ln\  li(<l('/;i,  t'\pltMi(I(tr, 
1(»1  1;  ri(pir/.;i.  itriis.  XXX,  H-.  j|  -Xri». 
cm  iiiifol..  nomo  da  drusa  ila  ftMicidadc. 
(<  iimllirr  de  Vixiui,  a  deusa  Lacxiiii. 
XII.  ;'.  lOá,  7.  II  prefiro  honovifiro  (h 
innnr  de  pefo^oa  e  de  santidade  ou  vene- 
rarão de  eoiísn,  V.  iiola  ***  do  Vocab. 
XVIIÍ.  I>.:  «Ínclito,  ilustre,  famoso,  glo- 
rioso, santo,  ventM'ável».  [zd.  srl  '<bo- 
nilO".    Cf.  sríla,    srej.as,   srestha]. 

srímant,  adj.,  \\.°  i73,  -ãn,  -atí,  -at, 
('\enluroso,  íeliz,  pi'óspero,  rieo,  XXXI, 
18;  afaiuado,  cébOji-e».    [sríj. 

srila,  adj  ,  -as,  -ã,  -am,  "bonito,  belo; 
])i'óspero ;  rieo;  famosO)».  [zd.  srlra 
"beleza,  excelência».  Cf.  sri,  Arejas, 
sresl b  a] . 

■^,  (7.  .').-\    pr.   s  r  -  n  ó  -  l  i ,    ^  214,    s  i;  - 

- 11  u  - 1  é  ;  perf.  s  u  -  s  r  a  ^  -  a  ,  s  u  - 
-  s  r  u  \  -  é  :  aor.  á  -  s  r  ;o  -  s  -  í  - 1 ;  fid. 
s  r  o  -  s  j  á  - 1  i ,  -te;  ppp.  s  r  u  - 1  á ; 
i)if.,  (j.  r.,  s  r  ó  - 1  u  111 ;  fjer.  s  r  u  - 1  v  a , 
-srú-t-ja.  "ouvir,  141,  23;  14o,  25; 
l(>2.  i:í;  escutar:  140,  lO;  IC.i,  H;  ouvir 
da  boca,  abl ,  de  a'guém,  XXVIII,  1", 
n,  aprender,  {espec.  pe'lo  ensino  oral)».  || 
pass.,  pr.  srU-já-te,  §  193.  ||  cíí?ís., 
jtr.  s  r  ã  V  -  íi  j  a  - 1  i ,  -te.  « fazer  ouvir : 
recitar,  proclamar  {ae.  da  pes.)>y.  \\  pass. 
da  eafis..  pr.,  %  302  a,  s  r  ã  v  -  j  á  - 1  e  . 
Ij  deskler.,  pr.  s  ú  -  s  r  ii  -  s  -  a  - 1  i .  "  de- 
sejar ouvir,  desejar  aprender  (o  ensi- 
nainenlo  oral),  desejar  instruírse;  ser 
atencioso,  bumilde,  ouvir  com  bumil- 
dade,  obedecer»,  [zd.  sra,  gr.  x,xó-(o, 
lai.  clii-  o ,  chi-  eo  .  de  que  se  deriva- 
ra)n  lai.  rli-ens  "o  (pie  ouve,  escuta 
a  ordem,  obediente»,  in-elu-tns  = 
i II  -  rli - 1 us  "a(jiiele  de  (pieiii  so  fala 
/'  por  iaso  è  c('lebiv,  ilustre»]. 

-f-  prali.  "r('S[)onder ;  proiiu^íer  a 
{\',en\l.).  1()9,  -i  . 

-'  vi.  prs.s'.,  "ser  afamado,  ser  falado 
[à  lilra.  ser  oii\i(lo,  /.  e..  oii\ir-se  dele. 
dela.  Cf.  lai.  i  )i  r  l  i  l  ii  s  .  nl  n.)»  : 
XXVIII.  2.",  1:  1()0.  c. 

-j-  saiii.  "ou\ir.  aceder  ao  (pie  se 
ouv»'.  jirnmrlcr  a  (lor),  KKi.  l'.».. 


sruta,  jipj) ,  -as,  -ã,  -am,  "cMivido,  134- 
.T :  !()2,  D:  aprendido  (eapri-.  |)e'io  ensina - 
iiienio  orai),  l^sí.  21;  ouvido,  /.  c,  con- 
forme se  ouve  dizer,  tradicional,  171,y-. 
li  ».,  rm  (jeral,  "(>sludo  pe'lo  ensinamento 
oral,  XX XII,  20 >,  c  em  espec.  «o  estudo 
dos  Vedas,  de  toda  a  doutrina  sagrada 
esol(Jrica,  142,  28>.    [^Z  sru] . 

sruti,  f.,  "xruti,  o  que  se  ouve,  e  espec. 
a  doutrina  revelada,  /.  e.,  ouvida  (>  trans- 
mitida oralmente  em  conformidade  com 
a  suposta  audição  primeira  da  palavra 
divina,  e  assim:  rt^elação.  prescrição 
religiosa,  prática  religiosa  relativa  ao 
culto,  textos  revelados,  ou  sagrados  co- 
llndos  pela  revelação,  e  partic.  o  Veda». 
[V/srn]. 

arejas,  V.  in    srej  as. 

srejâs,  adj.  co)npar.,  -ãn,  -así,  -as, 
n."  16G,  "iiielb(3r».  |1  s rejas,  n.,  «o 
niellior  ((jue  se  pode  ambicionar),  a 
maior  ventura,  a  felicidade  por  exce- 
lência, i.  c.,  a  libertação  do  samsara 
{V.  sãs  cara),  a  salvação,  a  bem- 
axenturança»;  XXVIII,  1.°,  2;  no  dat. 
commodi,  XXI,  3,  «para  a  salvação,  i.  e., 
para  obter  a  salvação»,  [zd.  sraian, 
compar.,  «mais  belo».  Cf.  gr.  /-pz'(.)v  «o 
mais  forte,  s(Mibor'>.  ^j  s.  t\,  sri  e  sre- 
stba]. 

srestlia,  adj.  siiperl.,  -as,  -ã,  -am,  "o 
melbor,  excelente,  óptimo;  o  primeiro 
de  (genit.),  ICl,  lu  •  [zd.  sraeila, 
svperi,  «belíssimo».    Cf.   sri,    srej  as]. 

àresthatã,    /'..,    «superioridade,   eminéMi- 

cia».    [srestlia]. 
sresthatva,  )i.,  idem.    [srestlia  1 . 
sroni,    /'..   "(juadris,    ilbargas;    nádegas». 

[zd.  s)'aoni,  gr.  y-Xcív.-;,  hit.  clTini-s]. 
srotra,  n.,  «ouvido;  audição»,  [y/sru]. 
srotrija,    adj..    -as,    -ã,    -am,    «proii- 

cienle,    \ersado   no  YtHla.   na    Irndição 
^agrada    coibida   por   xrúti.     (sruli. 

r/.  r.)».  II  m.,  «Xrólria»,  nrábmuie  j)ro- 

licienle  no  saber  sagrado,  na  saluMloria 

(jue  ô  xrúli.    [sro  Ir  a  J  . 
slaksna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «d(>!icat[j, 

tenro,  macio;  terno,  afável,  meigo  [diz-se 

da  ?•<»:.  e  das  pes.<ioas)». 


WM 


^ttV) 


prf.  Aa  -  Alíi),'li  <•,  /»/»/<.  A  I  a  |.' h  -  i -1 .1. 
«cxallar,  lniiv;ir...  j|  /m.ix.,  ;»r.  s  I  a  i^  li - 
-já-lc.  II  mus.,    jir.    A  lã  ^  li  ■  ;lj  a  •  I  i . 

•  lalar  cariíiliosaiiifiilr,  ler  jialavras  iW 
<'(Misola('i\o,  {Mi,  '■IX- . 

«laKhja-pada,  n..  <im»síi;.1o  liomosa,  rcs- 

|i(ila\('|...    [  ^  Ala^li  ]. 
fT"r?rí ,  ,7.  '/.".    1»'.   A I  i  s  -  j  a  - 1  i :    jirf- 

s  I  -  s  I  ó  s  -  a  ;     ííor.    a  -  s  I  i  s    a    l ;    /*;(/*. 

A  I  i  s  -  ( il ;     infiii.    s  I  ('  s  - 1  n  m  ;     '//t. 

Alis-(v;í,    -Alis-ja.    «aderir;  alira- 

(;ar«.  ||  jkius.,    j»'.   si  i  s-j  ;i  -  le.  ||  rdiis., 

pr.    Al  CS  -  ;i  j  a  - 1  i ,       te.     [zd.    sr/.l- 

"prriiilcr-st'  a»  |. 
-[-   \i,    cdus..  .•(IcspriMidcr ;   separar 

de,  j)ri\ar  de,  olil. 
sloka,  VI.,  <\l(i('a»,  )i()ini'  ilo  rrrso  vpiro, 

y.    Ksl.    l    r  (i  notd   ívsy/n/NVj.   I  prój)}'. 

«(eslrolc  de)  htuvnr»,    \^sru  ]. 
svan,   ni.,   <-eãO".   ãuní,  /'.,  " cadela",  n." 

1S4.   [z(L  s})(i)i,  fi»'.  x,j()v,   /(//.  ('(IH -is, 

<)ót.  h  uii  -d  (i  -  s ] . 
svasura,    "Sofíro».   [por  assimilarão  on 

*  s  V  a  s  u  r  a ,  zd.  Ji  ir  a  s  ura ,  ijr.  í/.'joos, 
lat.  soe  cr,  socí  ?/.s,  ///,  i^résznra, 
(}ôt.  s  r  n  i h  r  a  ,  aiHjl.  s.  s  ic  eo  r  ,  ai. 
aid.  a n c h  11  r .  ai.  S r h loãhe r  « sogro 
ou  sogra»]. 

svasrú,  /'.,  '«sogra»,  [da  forma  m..  sva- 
sura   como  em  gr.  ly.upá]. 

T^y  cl.  2.\  pr.  s  V  á  s  -  i  - 1  i ;  cl.  /.•',  })r. 
s  V  á  s  -  a  - 1  i ,   - 1  e  ;   pcrf.  s  a  -  s  v  ã  s  -  a : 


fnl.    A  \  a  H  •  i  •  Aj  ]l  •  t  i  ;    ppp.    -  s  .1  K 
i  •  I  a  .    s  \  a  H  •  I  li ;    iiifin.    A  v  á  I  -  í  • 

•  l  II  III  .     ijer.     -Avilfi-jn.     «Kiprnr; 

nlej,'ar;   fsnlnrar».   !|   rnua.,    pr.    A\aK 
;lja    li.    [lat.    *iiiir»or    (Cf.   fjHrn 

■lu»)  >  nHcror   "<|iicixar-HC,  laiiicn 

lar-HO«»J. 
-f  A,    d.  /•.  «lomar  rcHpiraçflo,  lo 

mar  f<Mgo;   rcaiiifiiarRc ;  ler  cniiliança. 

acredjjiir;  eslar  ou  ficar  Irarnpiilo. ;  /)////. 

('  adj.    ;1  •  A  V  a  H  t  a  .    •anirnadi»,  rcaiii- 

iiiadu...   ,    mus.  «Iranipiili/ar,  consolar. 

coiifnrlar,  172,  \o\  dar  .iniiiio.». 

s  a  III  -  ;1  .  «loiíiar  folgo;  ccdnar 
aiiiiiju,  reaiiiiiiar-Sí»» ;  no  impcrot.  mais 
OH  m mos  creiam,  s  a  111  ã  A  V  a  s  i  li  i  «cí»- 
rageiíi!..,  XXXII.  ix. 

-\-  II  i  s  .    '  .sMJuear",  l'i'),  :«. 
-j-  vi.    "acredilar  em,  ler  coiiliaiiça 
em,  (jm.  (Hi  loc,  XXXII,  ít. 

àvaa,  ailr.,  '■àmaiiliã»,  iM),  3.  '  svai» 
s\  as    "dl'  dia  para  dia». 

T^,   <m   ^/  s  \  i .    r.   2  V''  s  11 . 

svãpada,  ///.,  u.,  «animal  l)ra\o,  própr. 
(juadnipede  earnivoro».  [<«que  tem  pús^ 
p  a  da,    de  cão,    s  v  a  n  ».    Cf.  m  r  g a  ] . 

fe.  y.  v^svã. 

(jyrl,  '"/^  coiij.  v('d.,  «brilhar,  ser  l»ran- 
CO),    [zd.  spit.    y.   s vetai. 

sveta,  adj..  -as,  -ã,  -am,  "iiranco.,. 
[\'  s vi  I ;    zd.  spit"] . 


^,  sa 


1  sa,  -14."  símbolo  gráfico  no  sdabáno  ser.. 
chamado  s  a  k  ã  r  a  «fonema  oit  aiilrs 
sílaba  sa».  í'.  k.ãra.  A  sua  graíia 
dovanágrica  é  ^,  ||  1-3.  A  consoante 
só  por  si.  ^,  s,  §  8,  é  a  31."  consoante 
na  ordem  alfabética,  e  é  o  vjangalfa,. 
7.  V.,  cujo  s  t  b  ã  n  a ,  q.  c,  é  m  u  r  - 
diianja,  7.  v.,  cujo  contacto  articula- 
tório  é  V  i  V  i;  t  a ,  7.  v.,  de  perceptilii- 
lidade  a  g  b  o  s  a  ,  7.  c,  de  aspiração 
m a  b  ã  p rã  11  a  ;  línalmente,  como  sibi- 
lante, é  o  2."  fonema  u  s  m  a  n  ,  7.  r. 
V.-ABitEu  —  Alaiuial  Sk.  (Vocab.  dos  Exerc.) 


Corresponde-llie,  de  certo  modo,  em 
português,  o  fonema  rjue  representa- 
mos na  escrita  da  nossa  língua  por  x. 

2  sa,  por  sas,  in    panWasa    7.  r. 

sat,  sad,  san,  cm  compôs,  por  sas  7.  v. 

sat-trisat,  iium.  card..  /'..  «Irinta  e  seis». 

sad-asíti,  uwn.  cará.,  /'.,  «oitenta  e  seis». 

san-mãsa,  n.  «seniestre».    [sat]. 

san-mãsika,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
se  sucede  de  seis  em  sois  meses»,  [san- 
mãsa]  . 

sas,  nmn.  card.,  m.  f.  n.  pL,  §  114.  «seis». 
[zd.   x-f^àas,    gr.   í;.    lat.   sex]. 


(  s  a  3  t  i 
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sasti,    mim.    caril.,    /'..    "sossonlíi').    [zd 

X ./*•  fi a  st  i  \ . 
sastha,  (kH-.   fnnn.  ord..  -as,  -i,  -am, 

«-sexto».    [Z(l.   xitfio,    f)i\   ix-70--.   1(^1- 

s  o  r  /  ?/  .s  ] . 
I  sodasa,    num.    canl.    />/.,    «ilrzasris». 

[  s  a  s  -f  »l  a  s  a  ] . 


2  sodasa,  ndj.  )ium.  onl..  -as,  -i,  -am, 

"(iLVinio-sexfo».    [sas  -|-  d  as  a]. 

TW^  on  WT^,  ^/.  í"'  py-  s  t  Im  V  -  a  - 
-ti;  ppp.  stliiv-i-tá  ou  slhju-lá; 
firr.  -  s  t  li  i  V  -  j  a  .  "Cuspir,  escarrar ; 
vomitar». 


H,  sa 


1  sa,  45.^  símbolo  gráfico  no  silahário  ser., 
chamado  sakcãra  «fonema  ou  antes 
silaba  sa».  V.  kãra.  A  sua  grafia 
(levanágrica  é  H,  §§  1-3.  A  consoante 
só  por  si,,  TT,  s ,  §  8,  é  a  32."  na  ordem 
alfabética,  e  é  o  v  j  a  n  g  a  n  a ,  q.  v., 
cujo  stliãna,  q.v.,  c  dantja,  q.v., 
cujo  contacto  articulatório  é  v  i  v  r  t  a  , 
q.  V.,  de  perceptibilidade  a  g  li  o  s  a  , 
q.  V.,  de  aspiração  m  a  li  ã  p  r  ã  ii  a  , 
q.  V.;  como  sibilante,  é  o  3."  fonema  dos 
aspirantes,  \\  s  m  a  n  ,  q.  v.  Correspon- 
de-lbe  a  sibilante  dental  surda  represen- 
tada rigorosamente,  em  português,  por  ç 
e  ainda  por  s. 

2  sa,  m.,  «ele»,  sã,  /'.,  «ela»,  temas  pron. 
dcfedivos,  n.°  142,  exclusivos  do  novi.  $., 
cuja  declin.  se  completa  com  a  de  ta, 
q.  V.  Dos  4  pron.  dem.,  ajam  e  esa 
opõem- se  a  sa  e  asa):  ajam  Implica 
'presença',  esa  'proximidade',  sa  "au- 
sência", asa)  'afastamento'.  V.  |  122, 
III  e  n."  186,  e  as  signif.  dadas,  s.  v., 
a  das,  idam,  etad.  E  comum  para 
definir  sa  juntar-se-lhe  aliam  (Cf. 
lat.  ille  ego)  ou  ajam  {Cf.  lat. 
I  11  e  /i  í  r ) .  II  s  a  ,  fonològ.  por  s  a  s  . 
n."  Ii5:  XVJIl,  3;  128  4;  134,  il;  140, 
4;  143,  H\  144,  27,  28;  etc.  ||  sa  upãjas 
=  (  a  l  li  ã  ,  134,  '.i.)  depois  de  j  a  I  liã 
na  linha  24.  |j  sã.  /'..  132.  iO;  102,28; 
103,  VJ;  etc;  Esl.  11.  seguido  de  jatra 
«aípiela  em  (piem».  ||  dem.  =  artigo: 
1 4  4 .  -J  7 ;  1 6 1 ,  1 3 ;  1 02 ,  1  (i .  Cf.  idén  t  ico  em  - 
prego  em  gr.  [zd.  h  a  ,  hõ  .  hã  :  gr.  í, 
r.   V.   2  ta,    s.  V.]. 

.■{  sa,  pref,  insep.  signif.  'conexão,  compa- 
iiliia,  miião,  imidadc,  um';  muito  frequente 
na  [(.rmaiãit  de  hahuvrihis  aos  ijuals  dá 


a  signif.  de  «tendo  por  companheiro... >., 
«juntamente  com. . .».  São  exemplos  que 
podem  serrir  de  tipo  s  a  d  r  s  a .  s  a  k  ã  s  a . 
s  a  k  i;  t ,  s  a  g  a  r  b  h  j  a ,  s  a  b  li  ã  r  j  a  . 
s  a  r  ú  p  a ,  s  a  h  a  s  r  a .  [forma  fraca  de 
sam,  q.  V  ;  gr.  á-,  à-,  í-,  í-,pref.  copul. 
ou  de  conexão,  ex.:  á-ra^  «duma  só 
vez».  á-TTÀoo;  «SÍmplez»,  á-Xoy_o;  (r,)  «(a) 
que  tem  uma  e  a  mesma  cama  (com  o 
marido),  i.  e.,  molher  casada»,  Í--'x-ya 
«que  tem  o  mesmo  pai,  do  mesmo  pai», 
i-y.arov  «um  cento».  V.  sahasra,  s.r.: 

—  lat.,  na  forma  nasalizada,  sem,  W 
sam;  — em  zd.  na  forma  ha,  T. 
s  a  k  r  t ,   sahasra]. 

sãjata,  adj.  e  ppp-,  -as,  -ã,  -am,  «do- 
mado, dominado,  reprimido».  j|  s.,  f., 
«repressão,  dominação,  do  ímpeto  pró- 
prio, dos  sentidos,  o  saber  conter-se, 
serenidade»,    [^jam,  -j-  sam]. 

sãjatendrija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  os  Sentidos  reprimidos,  ijue  se  do- 
mina, dominado  por  si  mesmo,  é  uma 
das  condições  morais  dos  reis,  serenís- 
simo», 161,  y.  [indrija.  Cf.  o  dizer-se 
ainda  hoje  'Sereníssimo  Senhor']. 

sãjukta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «coti- 
jmilo,  jiróximo,  conexo;  dotado,  doladn 
com  (?»s//-.)».    [v/jug,  -j-   sam]. 

sã,Y8it,  abreviatura  de   sãvatsare,    loc. 

-  a  ,  «no  ano  {própr.,  ou  de  Vieram;'. 
0/^  de  Xaca)».  V.  V  i  k  r  a  m  ã  d  i  ( j  ;i , 
S  a  k  a ,    e   s  ã  \  a  t  s  a  r  ;i . 

sâvatsara,  m..  «ano»,  XXVII,  lo.  [sam 
-}-  v;itsara,   /)róy>r.  «um  ano» '. 

sâvãra,  m..  em  gram.  «saiiiNara»,  articu- 
lação obtusa,  fechada.  V.  m  \iv;lr;i. 
\ \  \  vr.  -'    sam] . 
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mhukyiu) 


HUétaja,  ///..  (liiMil.i,  |MTÍ^'M".  II  .1 
(  a  s  l  i )  s  il  A  aj  a  li  ,  a  l  r  a  ii  a  h  «l - 
s  :i  j  ,1  ,  «iiilo  It.i  ilúvida,  m>íii  ihiviíla 
iii'iiliiiiii:i,  iiislo  ii.lo  lia  (Inviíla  iiriiliiiiiia". 
Ksl.  2S     IM   Al.         saiiil. 

HâHukta.    r.   V^saii;;,    j    sam. 

HtVsani,  m.,  "S.iiiis.ira.  (o)  cicld  \U»  im n.i 
iiiriiliis  (do  .iliii.iii),  (n)  Miiiidii»,  nii  (]hi'  ' 
SI*  passa  diiiii;i  |)ar;i  <iiili':i  íuiiii,i,  siijiiln 
a  todn  a  dor.  ao  Ifdio-dolorosn  da  vida*  1 
iMii  i|iti>  <t  .iliD.ni  sií  rs('<^a  duma  corjio- 
icidadc  |i:ii'.'i  oiilra.  jutr  o/Xf.s/nM)  h  lilicr 
ta(,'Ao,    iii(»ks;i,    ao  Suiiio-Hnii  lio  st»io 
de  Hialiiii.i.    j^   s  r .  -j-  sam,    prójn'. 
«•('sctt;iiiii'iilo  rr|i('lido'i.  ]'.  \';iS('t>iic(dIos- 
-AllIHMI,    *(!lin's(()|ii;illii;i    dr    Tt'\los    ('III 

sílosKrilo  ciiissifo',  Sccçào  VI.]. 

sâskâra,  >».,  «-prcpariirào;  oníamciilarAo' 
(MilVilc;  (;i)  pr('|)ar;t|;;u)  rilnal.  ou  sacr.i- 
iiKMilo;  (a)  ])n'para(;ào  (do  ('s|)irito  pdo 
tpic  foi  dilo  ]»r('>viam(Mil(').  ac('»rdo,  com- 
hinaçâo».    [^ski;    ii."  12;2!2,  -(-  sam|. 

sãskj*ta,  ppp.  ('  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «\)rv- 
parado,  (íiIimIiuIo,  adornado;  ada[  tado, 
próprio  (par;i  o  ciillo  r  rilo  sa^rrados)».  |i 
sâskriã    hliãsã    ^a  liiifíiia  adorii;id;i, 
ciilla  ('  própria  i)ara  as  cousas  sajiradas? 
a   liiigua   samscrilira»   =   sàskrtaur 
í/.  r.  \\  í<  .  sâskrtam   <<(o)  sámscrito», 
a  língua  culta  dos  13ráhmaucs  c  dos  Xá- 
trias,   em   oposição   aos   vernáculos  ou  { 
])rácritos;  a  língua  tornada  pura.  cnll-i-  I 
lada  pe'lo  estudo  o  artificio  do  doutos,  : 
e  a  única  j)rópria  para  o  culto  bralimá-  ! 
nico;  a  língua  sagrada,  pois,  dos  Ikáli- 
mancs.  —  De  entre  as  iHlJerenfes  manei)-ns  ; 
jwlas  quais  na  Europa  se  tem  ortogra- 
fado  o  no}nr  desta  li)tg)ia  há  trcs,  usadas 
por  Portugueses,  com  foros  de  uns  dois 
séculos  pe"lo  menos:  tais  ortogralias  são  ; 
s (/  m s V e rntà   e   s «7  c ansc r  u  t á   ((jue  ' 
por  certo  è  s  a  u  a  n  s  c  }•  u  t  à) ,   e   ;;  ^  - 
rodam    ((jue  deveria  pronunciar-se,  ao  : 
|iMnp(»   de   ('outo  e  Lucena,    giiero- 
(t  a  m  :    a  escrita    gero  d  a  m    deve  sor 
erro   tipográfico   (pio   se    W\\\   repelido  ; 
inconscientemente):  a  letra   u   da  sílaba  : 
em   representa  a  vogal  (]ue  acojiipanha 
)•  na  vogal    r.   q.  r.,  que  numas  {íarles 
da  índia  sòa  rc    noutras  r) .  noutras 


r  II ,   como  ja  o  oliM'rv;iiii<m  rin  a  noKiwi 
(irani.Uica  (^  II);  a  letra    u   da  MJaba 
íií<    n'pn'H«'nla  o   fonema  \oc,1ljro  (jin* 
iirces^ariamriitc   m*  lia>ia  «!<'  inbTcnIar 
riilre    %    (siliilantc   Mirda   dcnlil)  *'    '' 
para  iiAo  He  pronumíar  a  HÍliilaiiU!  pala 
laliiHMíle.  (•  s(mhIo   n   a  vo^'al  oii\i<la  em 
r    ^s{r  fado  (Iflrniiinoii  (piai  liuiiví-shí- 
dl'    srr   a    \o|;al    intercalada;    o     m     da 
sílaba  sam   da  a  pronuncia  tão,  por- 
ipic  cscrcvcr-sc  com    iln   no  interior  do 
noc.íIiuIm  n;\o  .seria  bem  arrnto,  e  jior 
<pn*  .s(*  se  proiiiinciasA(>    sã   v  fiiia   são 
sei  leria  orlo^Tafado    xun    por  ko  s^^guir 
.s' ;    assim  pois   siimsitrriitti   ('•  a  rojire 
s(Mila(;âo  portuguesa  liei  da  turma  femi- 
nina   s  <1  s  k  r  I  a     cuja  pronúncia  seria 
ou\  ida    .são-  s  e  r  ii  -  t  à  ;    emipianlo  a 
maneira  de  orlografar   sa  r  a  n  srru  t  á  , 
('  evidente  (pie  r  represeiila  a(pn  a  letra 
u    e  devemos  considerar  sauaii   como 
expedienie  gráfico  de  sedar  na  pronúneia 
o  valor  de   são   sem  se  usar  desta  orto- 
grafia; são  pois  id(}nticas  as  duas  iornias 
.s  a  u  ansc  v  u  tá    e    sam  s  n  e  r  u  t  ã  : 
e  (>slas  legitimam  a   forma  de  (pie  uso 
sámscrito,    -ta.     A   forma    g eva- 
dam   é  a  e(piivalenle  da   samscrílica 
g  r  a  n  t  li  a  m    «livro»,  como  se  diz,  s.  r. 
g  r  a  n  t  li  a ;    (uif  ras  maneiras  de  escre- 
ver o  nome  da  língua  sagrada  dos  Hrali- 
nianes,  conforme  era  ou\ido  por  Euro- 
jieus.  ou  por,  estes  tem  sido  entendida 
a   verdadeira  ortogralia,  são:  hansent, 
Itaiiscred,  samscredam,  samserndam,  sam- 
srrndom,   samseret,   samscred,  shansrril, 
svngserit,   saugscrito  (aj)ortuguesado  do 
ingl ,    na    'Gazeta    de    Lisboa    (Supl.)" 
n."  32,   lo  de  agosto.  IHOC),  sanscroot. 
sanslrito,   sandrlta,  sanshrit,  sãoscrito. 
sanserito,  e  outras   maneiras,   de   entre 
as  (juais  só  mencionamos  uma,  por  ter 
sido  sugerida,   a   homens  cultos  entre 
nós,   em    virtude   de   analogia  pseudo- 
-erudita.  imperdoável,  com  o  lat.  scri- 
p  t  u  m  :    e  essa  forma    s  a  n  s  e  r  i  pt  o  . 
a  (lual  se  U  em  documento  olTicial,  e 
num  boletim  da  Sociedade  de  Geogralia 
de  Lislioa.  .Nós  Portugueses  ortograía- 
remos  rigorosamente  escrevendo  saivs- 


( s  âskr t a 
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rrito  ou  SíinsrrilOj  iudicarciinis,  poiviii, 
melhor  a  pronimcia  nasal  da  primeira 
silal)a  escrevendo  sams,  c  devemos  acen- 
tuar esta  silaha.  —  porque  o  acento  udnta 
{V.  udãtta)  está  no  vocábulo  oriírinal 
na  pre])ositiva  sam-,  ou  no  sufixo  -la 
{V.  Bòhtling  und  Rotli,  'P.  W.',  s.  v.), 
pe'lo  que  a  aceitar-se  que  se  deva  acen- 
tuar como  na  lingua  original  jamais 
acentuaremos  a  sílaba  cri  em  portu- 
guês; por  outro  lado  a  acentuação  latina 
predominante  em  nossa  lincrua,  a  cujo 
exemplo  de  natural  formação  devemos 
formar  os  vocábulos  que  aportuguesar- 
mos, mostra-nos  que,  por  ser  bre\c  a 
vogal  r,  a  tónica  se  há  de  levar  à  ante- 
penúltima sílaba,  que  é  justamente,  em 
português  sams-; — portanto,  devemos 
acentuar  a  primeira  sílaba,  e  podemos 
ortografar  samscrito  ou  sansrritO)  e 
acentuadamente  sániscrito  ou  sánsrrito, 
devendo  proferir  samscrito^  se  quisermos 
indicar  a  pronúncia,  ão,  do  vocalismo  da 
primeira  sílaba.  Quanto  á  silabização  de- 
vemos nós  Portuguezes.  dividir  assim : 
sans-cri-to,  sams-cri-tOj  ou  sãos-cri-to. 
[\  [/  kv,  na  forma  s k r ,  n."  2á2,  -f 
sani;  em  lat.  corresponde-lhe,  no  j^onto 
de  vista  morfoUnfico,  a  forma  *  c  n  m  • 
-creta  já  escrita   concreta]. 

sãskrta-bhãsã,  /".,  V.  s.  v.   s  ã  s  k  r  t  a . 

sãhita,  })pp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «posto 
a  par,  posto  juntamente;  seguido^.  ||  em 
comp.,  «pertencente  a . . . ;  seguido  de ... ; 
(|ue  traz  consigo  tal  ou  tal  resultado», 
V.  k  c  V  a  1  ã  n  a  r  t  h  a  s  ã  h  i  t  a .  ||  s.  f. 
sãhitíl,  «samhitá»,  diz-se  1.°  de  uma 
«colecção»  melódica  de  textos,  exemplo, 
a  samhitá.  (ou  colecção)  do  Rigveda,  2." 
do  modo  de  escrever  «seguido»  ou  com 
«o  seguiniento»  fonológico  da  pronun- 
ciação  frásica  em  conformidade  com  as 
leis  que  regem  o  sandi  sintáctico,  excm- 
]do,  a  forma  samhitá  do  Higveda  (?".  e., 
afjuela  forma,  de  enlre  outras  em  (jue  está 
escrito  o  Rigveda,  e  é  chamada  samhit;i 
ponjue  os  vocábulos  estão  ortografados 
conforme  a  promincia  frásica  ligada 
segundo  leis  pr('>prias),  1'.  sãdhi. 
r\    dliã.  -\-  sam  ]  . 


sakãsa,  m.,  «presença».  1|  +  adc:  ac- 
-am,  «à  presença  de»;  loc.  -e,  «na 
presença  de»,  em  comp ,  in  102,  23;  ahi. 
-ai,  «da  parte  de,  de».  [3sa  -f-  kãsa; 
«com  visibilidade,  de  maneira  visível, 
presente»»]. 

sakj-t,  adi\,  «duma  vez,  derrepente;  uma 
só  vez,  Kst.  23;  duma  vez  para  sem- 
pre; ainda,  147,  21-.  [3sa  +  2  kit, 
n."  204,  c;  e?)i   zd.  hakereój   «>/.]. 

aakta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «preso,  lixo, 
imóvel  diz-se  da  vista,  in  170,  2.o..  [ppp. 
V/  s  a  n  g  J . 

saktu,  m.,  «farinha  mal  moída». 

sakthan,  n.  e  sakthi,  n.,  n."  185;  «fé- 
nuir,  coxa». 

sakha,  por  sakhi,  no  fim  dos  compostos, 
«tendo  como  companheiro,  ou  amigo. . ., 
acompanhado  por  ou  de. . . ».  Ij  algumas 
vezes,  «parecido  com. .  .». 

sakhi,  ni.,  n."  18o,  e  §  92,  «companheiro, 
sócio,  camarada,  amigo»,  [^sak.  ::(/. 
hax '  y    ^f  ^^l'  ^oci u í?] . 

sakhí,  f.,  «companheira,  amiga •>.  [sakhi]. 

sakhí-gana,  m.,  «roda  de  amigas,  de 
companheiras» :  *^  -  ã  -  v  r  t  ã ,  in  102, 
29;  «rodeada  da  sua  corte»;  '^-sam- 
-  ã  -  V 1'  l  ã  m ,   in  167,  2,  /(/. 

sakhí-gana,  m.,  colcct.,  «companheiras, 
amigas,,  pròpr.  gente  companheira,  gente 
amiga  mas  de  vma  molher».    V.   gana. 

sakhja,  ».,,  «auiizade».    [sakhi]. 

sa-gana,  adJ.,  -as,  -ã,  -am,  «com  a 
comitiva,  aconqoanhadi»  da  sua  corte, 
lOo,  16>.    [3sa]. 

Sagara,  m,,  nome  pròpr.,  mitol,  dum  rei 
de  Aiodin,  «Ságara»,  146,  14.  [3sa,  -j- 
ga  r  a  no  sentido  de  «humidade»,  e  assim 
«o  ([ue  contém  humidade,  m/.,  o  ar,  a 
atmosfera"]. 

sa-garbha,  m.,  «de  um  ou  do  mesmo 
ventre,  /.  e.,  lilho  do  mesmo  pai  e  d.i 
mesma  mãe,  irmão  do  mesmií  sangue». 
il  adj.,  «de  ventre  ou  de  barriga  («.  e.. 
((ue  está  de  ventre,  (jue  anda  de  bar- 
riga), grávida,  prenhe».  [Cf,  (puinto  ao 
processo  ideohujico.  em  cjr.  á-(Í3).çcíí  «ii- 
mão».  vocábulo  onde  à  i'  copula  ti  va  igual 
n   sa.   r  l^ú/yy,  «luadrc,  úlcro»: /'/ó/?/'.. 
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fiii   ser.   I'  rin   ifr.,   ••i*n  iilriiiiM  ..     l  i 

\i:\  r  Itli  I  :i  |  . 

Ha-Kn.rbhja,  tn  ,  <(iriii;io)  ilu  iupsium  vm 
tic".    I  sa  ^'  a  r  It  h  a  .    Cf.  i'ni  (ji'.  a»  tinas 
forvins    á-JííXvii'í-;   /•   á-í:>,y>;,    itl.\. 

Banka^a  ou  Hàka^a,  tiilj..  -as,  -u,  -ain, 
H^slrcili).  apcrladoM.  |,  vi.,  in  liii,  :!:i. 
nomo  tliini  puto,  prôpr.  <-l)('l^'a(l(i...  ||  u., 
"passa^M'111  cslrcila.  aii;^'nsl(i  no  srnt.  fisicn 
r  no  iiitutil,  siliiacài)  (liíi<-il,  diliriildatii', 
pcrijít»'..  I  s  a  III  I  k  a  I  a  7.  r.  ///  n  i  - 
Lala]. 

sankalpa  ou  «âkalpu,  m.,  "rcsiiliirài», 
pr(i|M)sil()  ilrlilifiaild,  iiilriir:l(t».  ||  nn 
(•()////*.  k  r  I  a  -  ^ '  <'li'iiili>  Icilo  liMirân  (Ic, 
loiíiaiio  a  iTSollirão  de.  disposto  a»,  \\\, 
io.  r.  <íala-^\  jjãla-^',  clr.  \\  klp, 
-f  sa  III] . 

sankirtjamãna  ()«  sâki^\  171.  i,r.  víui 
k  í  r  I  a  j  a  , 

sankranti    on   sâkrãnti,    /".,    «fiilrada, 
(Mil,  /()(•.  0}(  — "^j  r.N/ííV.  do  Sol  CHI  sijjiK» 
do   Zodíaco,    IIU),  5..     [v^kraiii, 
sa  III] . 

-sankhjaka  ok  -sãkhjaka,  ((dj.,  »<>  fnn 
de  comi).,  «-a  contar  por,  iia  ipianl idade 
d(\  na  (pianiia  de»,  130,  1-2.    [sãklijã]. 

sankhjã  ou  sâkhjã,  /'..  «conto:  infor- 
mação ('  contagem,  enmneração,  cálcnli». 
iHimero».    [y/klijã,  -f  sain]. 

sanga,  )il,  «ligação,  união;  relação  in- 
lima.  intimidade:  interesso:  afeição,  c 
cálcnlo  interessado».    [[/  saíig] . 

sangama  on  sãgama,  m.,  «encontro: 
nnião;  união  carnal:  confluência  de 
rios».   [V^gani,-f-  sam]. 

sangraha  on  sãgralia,  m.,  "reunião, 
colecção ;  compilação,  compêndio,  epi- 
tome,  assim,  pág.  1:27,  g  a  d  j  a  -  p  a  d  j  a  - 
-  s  a  H  g  r  a  h  a  «colecção  ou  selecta  de 
l)rosa  e  verso » .    [  \/  g  r  a  h ,  +  ^^  a  m  ]  • 

sangrãma  ou  sãgrãma,  m..  «batalha, 
guerra»,    [grama]. 

saugba  ou  sãgha,  m.,  «multidão,  lioste». 
[\/  han,  +  sam]. 

TT^,  yoiz  couj.  véd ,  «estar  com,  estar 
junto  com;  estar  preso  a,  lixo;  acompa- 
nhar». 67'.  \  s  a  s  k" .  [;(/.  h  a  í ,  ijr. 
t--'jij.f.: ;   lat.  scqu  -  or ,   id. :  c  mais  lat. 


ri-     In      <■  M-il.i",     %Vi      Hinliih     «m^MIM 

TTTT.    y    \  Haiiíf. 

HaKiifa,  ndj.,  -a»,  -a,  -am,  -pnpar.Mlo, 
|iionlo'».     [•sa;'ja     /»oí'   mumdnnio   rr 
«lirnsini  d»'  j   n   y.   tomo  nn  rnd.  /#//«/«,  í/c 
^/saújir;     "  hÍiihíj.  è  urnrinliztidii  ilr  «o 
arco  pronto  nim  a  rord.i».    \'.    i^ajifj»]. 

Ha^A^ana,  m.,  «Iionieiii  jnslo..  [haI- 
-^'ana.    {' ns    uo  ppr.\. 

aaiçfçamana,  '/'//..  -aa,  -a,  -am,  "li»'si- 
tarile,  com   hesitaçilo  un  falti,  nn  preii 
delido  se-llic  a  fula.  nn  iitininnln,  i.  e., 
Mifociído,  1  Vi,  Tl.    \pin.nlm.    \' s:í\\);í\. 

*^\il\*\,  rd.  drnoni.,  jir.  s  a  ^r  ^r  a  -  j  a  - 1  í ; 
/)/»//  sagg-i-la.  <'prt'paiar,  apron- 
tar». (;>»•(»/'<■.  <'|K*tr  a  itirda  (110  arco)», 
s  a  V  g  a  !  . 

saggi-k)i;.    1.    \\  kr    |-  sagga,   n."  222. 

saggi-bhu.  r.  \  h  li  II  -|-  sagga, 
n."  2áí. 

sagja,  ndj..  -as,  -a,  -am,  ■  (jue  icm  a 
(sua)  corda,  ipie  eslá  encordoado  (romo 
o  arco  de  tiro)».  [3sa,  -f-  gjã  "Corda 
do  arco»]. 

H^,  ou  \  s  a  g  .  cl.  J.",  ].')•.  s  a  g  -  a  - 1  i , 
])})]>.  s  a  k  - 1  a  ;  iiifin.  s  á  k  - 1  u  m  ;  //cr. 
-sag-ja.  «prender;  suspender».  ||  jni.^s  , 
pr.  sag-ja-te.  -ti,  i^  WV.l,  1%  por 
(issimilanlo    ( Cf.  s  a  g  g  a ) ,    s  a  g  -  g  a  - 

-  te ,  -ti.  «ser  preso;  prender-se,  licar 
preso  a  ou  coi.n  ou  em,  suspender».  [Uit. 
si'(j-nis    «preso,  lento,  indolente»]. 

-f-  ã.    «abraçar,  ll.*j,  ia;  prender  a». 
+    s  a  ni  -  ã  .     «prender  juntamente 
com».    V.  saniãsakta. 

-1-  sam,    pass.,    pr.    sã-sag-ga- 

-  t  e  ,  -ti,  —  quanto  a  g  a  por  j  a 
vpja-se  pass.  u.  s.  «prender,  agarrar-se, 
aderir ;  torcer,  entrançar»,  s  ã  s  a  k  t  a 
in  li8,  7,  «torcidos  (os  fios)». 

sangãtersja  ou  sãgã^,  udj.,  -as, 
-ã,  -am,  «invejoso;  iracundo»,  [^ta 
(V/gan,  4-  sam)  —  irsjã]. 

sat,  forma  fraca  de   s  a  n  t ,    7.  r. 

satatam,  adc,  «constantemente,  sempre, 
continuamente»,  [por  sam- f  atam. 
\   t  an,    q.  V  ]. 

sati,  forma  fcm.  de   saut .    q.  i\ 


C  s  a  t  k  a  r  a 
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satkãra.  ni..  "Iiatainciilo  foiíio  dcw  ilc 
ser.  /.  I'..  luim  tial;uiioii(o.  Iiospilalidado, 
1k»iii  acolhiiiiciilo..:  XXVIU,  2.",  (í;  HW, 
16.    [  s  a  t  -  k  r  j . 

sat-kr.    V.  sa  íi  I .    r    1  \'  k  r. 

sattama,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «o  mollior, 
a  nicDior,  o  mais  virliioso,  a  mais  vir- 
luosa,  viríuosissiino.  excelonli.ssiiiio,  ve- 
nera ndissi  mo.  ele  ».  por  rezr^  asiihsliDi- 
livaJaniciite,  cr. :  Ksl.  28.  [siijirri  de 
satl. 

sattra,  n..  «sessão  sarrilieial:  saeriíicio 
(em  ,i:eral):  <nlrí\,  orande  festividade  sa- 
crificial, nijas  cerimónias  e  e.reciinlo  e.ri- 
r,ein  (jrande  número  de  oficiantes  e  duram 
mais  de  doze  até  cem  dias»,    [^sadj. 

sattva,  ir.  (.(o)  ser,  existência,  essên- 
cia, carácler,  energia;  ser  esj)irilual,  ser 
inlelijjente.  consciêneia  {e  eoi-aeão  neste 
sentido),  112,  10.  II  «Ijondade»  (/  mais 
excelente  qualidade  do  conjunto  Irigu- 
nu,  q.  r.  II  m.,  n.,  ffnm)  ser.  enlC". 
[sal  por  s  a  n  I  ,  -|-  Iva.  Cf.  hit. 
essenf  -III .  V.  liréal  e(  Bailly,  'Dict. 
Jí^lym.  Lalin',  í).  ?•.,    sum,   p.  378|. 

sat-pati,  m.,  "justo  senhor;  bom  marido». 

satja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «real,  verda- 
deiro; virtuoso»,  il  }!.,  '-realidade,  ver- 
dade. I"]st.  >){),  1(39,  1  [é.^^te  passso  pode 
fniduzir-sr:  «assim  t'o  juro»);  pro- 
messa, 107,  7'.  II  locução  adi:.,  te  na 
s  a  t  j  (3  n  II  {com  ou  sem  j  a  t  h  ã  prece- 
dndemenle),  14(),  10-11;  171,  l(í-17,  18- li), 
'J0--2I,  -i-J-^ii,  «Ião  cerlo  como  islo  assim 
ê,  assim  (jatiiã)...,  o?/,  ejácjm»  (ja- 
lliã)...    assim...»,    [sat   por    sanlj. 

yatja-parãkrama,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«de  verdadeiro  valor,  de  verdadeiro 
heroísmo»,  147. 3o. 

satja-vadja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «verí- 
dico, vcrthideiro,  no  (pie  diz».  \\  n.,  «\er- 
dade». 

satja-juga,  n.,  «o  sália-iúira,  a  idade  da 
vci'dade.  a  primeira  idadr  do  mundu». 
V.   krla. 

satja-vadin,  adj..  -i,  -iní,  -i,  «vejídico, 
MTdadfíiro,  no  (pir  diz».  Est.  50;  IHl,  8. 

.satja-vrata,  (idj..  -as,  -ã,  -am,  «lic|  ao 

\o|o»,    Ui.').  12f. 


satvara,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «apres- 
sado». II  Ojijii,  ar.  adr.j  «com  {)ressa. 
imediatamente».    [3  s  a  -[-  t  v  a  r  ã] . 

<RT,  e/.  i.",  yíJ'.,  n."  54,  síd-a-ti,  -te; 
))rf  s  a  -  s  ã  d  -  a  ,  o'.-'  pi.  s  e  d  -  ú  s  , 
i^  282,  1 ;  aor.  á  -  s  a  d  -  a  - 1 ;  fut.  s  i  d  - 
-i-sjá-li;  ppp.  san-ná;  inf  sid- 
-  i  - 1  u  m  ;  ger.  -  s  á  d  -  j  a .  «aSvSíMitar, 
assentar-se ;  ir-se  abaixo,  sucumbir  ao 
peso  (físico  ou  moral) ;  cair  (de  íra- 
(jueza,  à  fome,  instr.,  XXV,  tí),  estar 
extenuado,  desfalecer,  148,  4;  desani- 
mar». II  caus.,  pr.  Scãd-ája-ti,  -te. 
«assentar,  obrigar  a  assentar;  oprimir, 
afligir;  derrubar,  d^^itar  abaixo»,  [zd. 
h  a  d  ;  qr.  e  lat.  íh-ij.y.i  <  *  í^i-jr^-iJ.y.i 
<C  *a3(^-yo-aai  «asseular-se»,  sed-eo 
«estar  sentado»,  sid-o  «assentar-se», 
i'(^-pa  >  *<735-ca  «assento»,  como  em  lat. 
sei- la  <  '^  se  d -la,  id.;  de,  í'^;a  fez -se 
•/.y-oi  -j-  i'5:a  --=  y.aôi-^pa  donde,  pelo 
latim  c  a  thed  r  a ,  acentuado  ca  t  é  - 
{d)ra,    o  port.  cadeira]. 

-L  ã.  «dssentar-se  junto  de;  apro- 
\imar-se,  avizinhar-se»;  caus.,  «achar, 
encontrar,  encontrar-se». 

-f-  sain-cã.  «ir  para,  aproximar-sc. 
ou  ir  ao  encontro  de»;  caus.,  «encon- 
trar-se com;  deparar-se,  XXIX,  3^. 

+  u  })  a .  «assentar-se  ao  pê,  ou  juido 
de». 

-|-ni,  pr.  ni-síd-a-(i.  «assen- 
lar-se,  tomar  o  seu  logar  (assentan- 
do-se)». 

4-  u  p  a  -  n  i .  «aproximar-se ;  assen- 
tar-se aos  pês  de  outrem  e,  em  espec,  o 
discípulo  aos  pés  do  ííúru,  para  deste 
ouvir  o  ensinamento  esotérico». 

-|-  pra.  «inclinar-se  a  favor  de  al- 
guém, ser  propenso,  favorável,  benévolo 
para  com  algu(''m»;  Itíl,  17;  caus.,  «[)ro- 
piciar,  tornar  propício»,  143.  \. 

-|-  v  i .    caus.,   «desfallecer.  cair  em 
mtdancolia,  desesperar», 
sadana,   n.,  «sede,  residência,  moradia; 

sólio»,  l'ití,  2.    [  V^^ad]. 
sadas,  u.,  «assemblea;  sessão,  reunião». 

íy    sad;    qr.    if^^;.    /'//     srdrs    <'SC(le»|. 


17.*) 


N  li  p  t  u  r  1^  1 ; 


Hilda,  /////.  'M'iii|iic...    |,'lHa,    5S  'il7.  II 
V  ".    f-f.   iiiiiiiilii  à   lilroittiiiii ,     Inl     'i  r  III 
j)  r  r  .    s.  r.    s  a  ni    . 

tííx-áykCL,  (i(!/.,  -uH,  -i,  -ain.  "miiii-IIiíiiiIi', 

í^lial,  a,  ill'HÍI.,  1(».'i,  .*>;   |M'<'i|M'io  lie,  ilí^Win 
(Ic.  iiniit.,  I'i7.  í:i.  ir.    [  :\  sa  ]. 

sadJttH,  inir  ,  'Mli'-n'|inil(',  iiiicdiala 
iiicMÍi'":    \\{,   II     ri*i.  <i.   linòpr.   «iVIí' 

iiifsiiK»    dia".      ;i  s  a       '      li  j  a  s  .      /.o;- 
(I  t  \  a  s  ,    I'.    (I  i  \  j . 

sant,  -au,  -ati,  -at,  /yr.,  '.m-ikIh.  r\i>>- 
(iiido,  Ksl.  'iH-;  /(((•  oA.s. .  aniis|liilt' 
sali  •■sendo  cimipridd",  lilD,  H'.  ||  ííí/y'., 
•■Iioiii,  vtrdadciro,  jiislo».  \\  suhst.,  iii., 
<«h(uii«Mii  lidiii»,  Msl.  12."{;  /'..  "iiiídlirr  vir- 
liiosa,  ÍK»!,  e  ('•<jiir.  a  sali",  /.  *'. .  a  iiinllicr 
\iúva,  (jur,  spgiiiulo  o  estilo,  se  suieida, 
laiiraiido-se  na  pira  ard»  nie  em  (Mijas 
iliainas  se  coiisoiiie  o  cadáver  do  iiia- 
riíio.  II  Pin  cowiios.  com  a  i  \  k  r :  sa  (  k  r 
"tratar  l)ein,  c  rapccj  eiiiii])rir  os  deveres 
de  receber  iíoin  o  liósi)ede.  os  de\eres 
da  hospitalidade  (a  fa\or  ile  al^Miein,  do 
hóspede,  ac.)».  [  ^/  a  s  :  zil.  h  a  ni  u  , 
hao;  o  partir,  do  prc^.  nu  Uit.  con^ov- 
rn-sc  tão-sômoitc  uos  coinpostoa,  como 
p  r  (f  e  '  s  c  n  -  s .  ah-scn-s,  cujo  riul. 
é  sent  -  ,  como  cm  ijr.  c  òvt-  [assim  (óv. 
civTo;) ;  tuas  à  forma  (óv  corrcspomle  iio 
dial.  júíL  £<óv  {rad.  íovt).  emijiiaulo  (jiic 
a  forma  lat.  c  ii  l  é  tirada  artif.  de 
est\. 

sandigdha  ou  sãdigdha,  ndj.,  -as, 
-ã,  -am,  «eoiiíuso,  duvidoso,  inslável». 
[ppp.   V  ^^  '•'  +  saiii] . 

sandeha  ou  sãdelia,  in.,  « confusão 
incerteza,  dúvida» ;  7ío  «í//.  -ãt,  «pe'ia 
incerteza,  por  motivo  de  dúvida,  na  dú- 
vida», 171,  4.  II  «perigo»,  ãtma-sã- 
deha,  m.,  '-risco  próprio»,  [^dili, 
-i-  sam]. 

sandhi  ou  sãdhi,  m.,  « composição, 
união».  II  cm  gram.  «sándi»,  união  fono- 
lógica dos  fonemas  linais  e  iniciais  na 
morfologia  dos  vocábulos  ou  na  su- 
cessão frásica  dos  mesmos  vocábulos. 
^V  dhã,  +  sam]. 

sandhj-aksara  ou  sã°,  n.,  cm  gram., 
"Jilongo».  (//r-sc  de  e.  a\  o,  a),  cm  opo- 


níiii  ii    H  a  III  a  II  a  k  H a  r  a  ,    </■  ' .    piôpi'. 
«' vn^»;il  CMiiipuH|,|.. 

sandtaja  ou  hu  ,  /..  •coiijiiik-.io,  ihii.Im 
(do  dia  r  da  noite),  i.  e.,  rrcpilHciiJo  (ila 
iiiaiiliA  <«  lia  lanie)".  i|  •sniiiliá*.  a  oní- 

Çilo    r    devnrí*»    n'IÍ(íÍoK<»H  ijlir  lêeiii  lie  Hl» 

fa/.er  e  riiiiiprir  a  hor.i  crppiíMiilar.  li*». 
a:      saiMÍlii'. 
sannidhana  «u  Hunl    ,  //.,  "nmliKiiidaiJe. 
priixiiiiidade.  vi/inh.iiira*.    [V/tlliã, 
s  a  III  •  iii  .     Cf  o  fcg.  . 

sannidhí  <iii  Hfini'-',  in.,  "presença,  l'iX, 

I'..    U\\),  41;     d.-  Va-sAllillllM).     173. 
11,   lia   presença  dos  deuses.,     [^   dliã, 

4    sa  III    II  i  .    (!f.    sà  II  i  d  h  a  n  a    . 

sannibarhana  cu  sâni  \  n  .  <>'IiI)iiiíh- 
sào.  a  acção  «ie  sulniieler,  vencer,  ele». 
Ksl.  V'k    [1  V^lirií.    o/í    1  V   harh.   -f 

sa  III  -  n  i  I . 
sa-patni.   ailj.,  /  .  "ipie  e  paliii,  eom  itii 
li.i   mollier,   do   iiieMiio  marido  dt>  aiii- 
lias",  —  suhsl  ,  /.,  '<imia  de  dnis  ou  mais 
mollieres    legitimas   do   mesmo  muido. 
l:i().  i:»:  concnl)ina».    [Usa] . 

sa-pinda,  ///.,  "^apinda.  paniile  (denln» 
de  seis  giMMções)",  diz-sc  di'  indi\idiios 
cujo  antepassado  coiiiuiii  se  encontra 
dtiilro  de  uma  das  seis  geiações  pr<'- 
cedentes  à  (hMe.  própr.  "ipie  leni  nii 
comum  (com  ouiro  individiioi  «»  meMiio 
antepassado  a  (piem  <d"en ce  o  holu  sa- 
ibrado, o  pinda^'  . 

sapta,  (idj.  )ium.,  m.  /'.  //..  ///..  >;   II*), 

«sete»,      [zd.     hdpla,     ip'.     i-ry,     Int. 
scptcm.    iil.]. 

saptati,  /'.,  "Setenta >>.    [saplal. 

sapta-dasa,  adj.  num..  iu.  f  n.,  pi.,  ..de 
zaM'le'). 

saptadhã,  adc.  <. por  sele  formas,  em 
sete  pedaços,  lio.  ••••.  ;sa|ita,  ^  U7. 
II.  o."\ 

saptama,  adj.  num.  ord..  -as,  -í,  -am, 
<  sél imo»,  [lat.  s  cp  t  i  m  u  -  s ;  a  forma 
exclus.  rcd.  c  s  a  [)  t  a  t  h  :i  à  (piai  corres- 
ponde a  zenda  h  a  p  taf-'a]  . 

saptarsi,  m..  pi.  «o  sete-eslrè!o.  /.  c, 
sete  estrelas,  a  constelação  da  Tcsa- 
maior».    V.   rksa,    rsi.    r>^^ípta-rsij. 


( s  ap ta- sagar a 
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sapta-sãgara,  m.,  p.  'í',\.  O,  l>).  "stMc 
i>c(';Hit)s.  /.  c,  (loiíi,  dádiva  valiosa  roíii- 
paiMíla  a  s<'lo  occaiioS". 

sa-phala,  í/í//.,  -as,  -ã,  -am,  "frutuoso, 
rnililVro",  lih],  7.    [lisaj. 

sa-bhasman,  fidj.,  -ã,  -ã,  -a,  "mistu- 
rado coiii  cinzas  011  detritos»,  141,  18. 
[IJsaj. 

sabha,  /'.,  "ass(Mnl)l(\a,  sociedade;  eôrtc 
(dum  priueipe,  duiu  rei);  conseilio». 
[prójH'.  na  orif/.  {?)  "fíuiiilia»:  jjót.  sihja 
ai.    S  i  p  j)  (' ,     "linliagtM»,  parciiteseo'»J. 

sabliãrja,  adj.,  -as,  "coui  sua  inoiliei*", 
101,  17.    [  ;)  sa  ,    líliãrj  <ã] . 

sam,  jurj).,  ]nrf.  verbal  na  siffiiif.  de  com, 
e  parlicnla  em  eomposirão  {rara  neste 
enipréfio),  ('0)n  valor  intensivo  ou  itera- 
firo,  on  =^  'isa,  V.  sãvatsara.  [V. 
li  s  a  e  Cf.  s  a  m  a  ;  zd.  h  a  m ;  lai. 
sem-,  sitn,  «um»,  i)i  sem-el  «uma 
vez»,  sem -per,  «sempre, /7)'ópr.  duma 
vez  (6'/".  (planto  à  ideologia  ser.  sadcã)», 
sim -pie. V  «símplez»,  sin-guli  «cada 
um  de  per  si»]. 

sarna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «semclliante. 
igual;  o  mesmo».  |j  eom  fjenit.y  1G3,  5. 
"semelliante  a,  igual  a,  qual»,  ou  em 
coinp  ,  id.  Est.  54.  s  a  s  t  r  a  -  s  a  m  a 
"(piai  o  gládio».  II  «igual  (a  outro  eui 
geral),  trivial,  medíocre».  ||  ae.  -am, 
adv.,  "igualmente;  conjuntamente,  com». 
[í/r.  wí-',  "um  e  o  mesmo,  comum», 
óy.a-Xo;  "sciiielliante»,  lat.  simi-lis, 
id.,  (jót.  sarna,  angl.  s.  same ,  ingl. 
sani  e ,    o  mesmo»]. 

sam-aksa,  ííí7./.,  -as,  -i,  -am,  "ípje  está 
à  vista,  (pie  eslá  deanto  dos  olhos».  |! 
ae.  -nm,  loe.  -c,  adíj.,  "à  vista,  em 
])resení;a»,  prepos.  eom  gen.,  "ua  pre- 
sença de,  (leaiil(í  de-'. 

samatã,  /'.,  "igu;d(lade.  identidade,  com, 
inslr ,  gen.,  ou  — o».  ||  "mediocridade», 
[sam  a] . 

samatikrãnta,  ndj.,  -as,  -ã,  -am, 
"(pie  excede,  su|)eri(>r  em»,  IGo,  7,  passo 
em  tpie  tem  lunrâo  verbal  regendo  ar. 
(  s  a  r  V  a  j  o  s  i  1  a  s  ) .  \ ppp.,  [/  \<r,\  iii , 
-r  sa  III  -  a  t  i  ] . 

sam-anta,  adj.,  -as,  -ã-,  am,  "que  esl.i 
an  redor...  II  ///..  í.liiiiile,  nia». 


sam-anvita,  adj..  -as,  -ã,  -am,  V. 
anvita:  in  171,  'M),  forma  o  eomp. 
depe)id.  rajo  1."  membro  está  na  relação 
de  instr.  "denunciado,  pe'la  grinalda 
emurchecida,  pe'lo  pó  e  pe'la  transpi- 
raí-âo  (que  o  cobriam)».  V.  nilãna- 
s  r  a  g . 

sama-prabha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "igual 
em  esplendor,  (|ue  tem  esplendor  igual». 
[  p  ra  hliã] . 

samaja,  m,  "conjuntura,  ocasião»:  130, 
10.    r.   i  ha.    [[/  i,  -f-  sam] . 

sam-artha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "que 
tem  o  mesmo  intuito,  objecto  ou  íim, 
que  se  corresponde  no  intuito,  objecto 
ou  íim ;  concordante,  próprio,  conve- 
niente». II  «capaz  de  {inf.,  XXVII,  is. 
V.  sãinartbj  a)». 

sam-alãkrta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «bem 
adornado,  bem  enfeitado,  bem  ataviado, 
vistoso,  gracioso» :  162,  3.  [V.  s  v  a  I  ã  - 
krta,  porque  sam  eomo  su  expres- 
sam nestes  vocábulos  a  intensidade,  o  grau 
subido]. 

samã,  f.,  «ano»,  [prov.  na  origem  "Cstio», 
como  se  conta  por  ^primaveras';  assim 
temos  em  zd.  h  a  m  a ,  gót.  s  n  m  r  u  s , 
a.  ai.  ant.  sumar,  ai.  Sonuner, 
«estio»]. 

samãgama,  m.,  «encontro,  reunião»,  16o, 
IS;  in  XXIII,  9,  o  dat.  está  pedido  pelo 
verbo,  (jue  e.rpressa  'desejo'  e  erpiivale  ao 
infinito,  "desejam  encontrar-se,  etc.». 
[\/  gani ,  -j-  sam -cã]. 

samãga,  m.,  "encontro,  reunião;  compa- 
nhia, assemblea;  ajuntamento,  iiiulli- 
dão».    ["  I  [/  a  g,  -[-  sam] . 

samãna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "semelhante, 
um  e  o  mesmo»,    [sa  ma] . 

samãnãksara,  n..  "inonotongo»,  í//z-.sí' 
das  vogais  a,  ã,  i,  í,  u,  \\.  ["^na- 
-alv  sa  ra] . 

samãsakta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
"(lependtMite  de  {loc),  ])reso  a  [lor)», 
144,  i:j.    [v/sang,  -|-  sam-ã]. 

samãhita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "concen- 
trado, absorto,  entregue  a,  cheio  de 
(levo(;ão.  161,  i3  .  [ppp.  \/áhi\,  -\- 
s  a  m  -  ã  1 . 
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Hainiilh,  /..  '  riiiiiliusli\t-l  |).ii'.i  •!  Iiiiiii', 
m'a\;iln>,  r;iv;M'us,  r,  rm  fimil,  lriili:iM, 
IV/i.lli.     I     saiiij. 

Miiinipii,  <iilj.,  -UH,  -II,  -um,  '  |ii<»\iiiiu.. 
II  ;/..  vi/.iiili;iii(;;i" ;  /"c  ,  s  a  m  i  |m!  , 
(itlr.,  «11:1  vi/iiiliaiira,  na  proNimidadi', 
pcilo'. ;  incjnfsH.  itnn  finiil.  M)"!,  ii.  «-lia 
prrscnca  de,  dianlf  iIi'm;  /m*.,  saiiil  • 
paiii.  ('i>fii  (iniil  ,  l(>.'),  1:»,  «'para  jiiiil"! 
{\{\  OH  simitlrzuniilr  \y,{\':\'>.    [('f.    sam|. 

sumipa-stha,  ndj.  rm  muipos  .  «ipic  rsl.i 
t)i(  eslava  jimio,  ll»í,  IH.  /.  <•.,  pr('»\iiiit»'>. 

samuílra,  ///..  "iiiar.  nccano".  [\  iid.  f 
saiu;    j>rójn\  «-conlliiciicia  das  .•i^'iia8»  |. 

pnmunnati,  /",  "alliira.  i'li'va<;.l(»,  riid- 
iKMicia.  pdsicão  suliida,  lu)  si'iil  inójir. 
í' //'l/..  l"'sl.  31".    1^'iiaiii,     I     saiii-iidj. 

sameta,    T.   [/  i,  -\-  s  a  111  -  ã  . 

sampad  ou  sâ*^,  /"..  maíIo.  prospcridadr; 
proporrão  exacta,  liclr/a;  cxcch-iicia". 
[^pad,  -]-  saiii;  própr.  »'('(tincidr'ii- 
cia  (favorável)')]. 

sam-púrna  oit  sâ*^,  pjfp.  e  mlj.,  -as,  -ã, 
-am,  <i'oiiiple(aiiieii(e  clieio,  173,  l"2; 
eoiuplelo,  acabado,  Est.  20').    [1  V/pr]. 

sam-prati  ou  sã-prati,  odr.,  «iiesle 
iiiesnn)  luomenlo,  agora»,  [prôpr.  «oin 
('(tiilVonto,  oiu  concorrência,  exactamente 
em  oposição»]. 

sam-bhãvja  ou  sã.°,  (jn\  pot.,  -as,  -ã, 
-ain,  "(pie  é  de  supor»,   [caus.  v/bliii]. 

sammolia  ou  sã°,  in.,  «iníatuação,  vai- 
dade louca;  inadvertência,  ignorância»: 
141,4.    [\/ miih, -j-  sam] . 

samjanK,  ailj.,  -an,  -íkí,  -ak,  «con- 
forme)). II  ac.  n  ,  samjak,  adc,  «bem, 
á  risca,  XXII,  8;  com  exactidão,  XXV, 
13 >.  [formorão  analóqica,  Cf.  pratjauk", 
de   s  a  m ,  +  a  11 M  ] . 

samjak-prajoga,  m.,  «prática  própria, 
uso  aceito»,    [s a  m j  a  11 U] . 

samjag-gnãna,  n.,  «conhecimento  com- 
jdeto,  saber  completo,  acabado»,  [sam- 
-jaiik]. 

sam-rag,  ou  sã^,  m.^  «grande  rei,  impe- 
rador». 

Sarajú,  /'.,  «Saraiú»,  nome  de  \\m  rio, 
atinente  do  rio  Gogra,  e  em  cujas  mar- 
gens ficava  a  cidade  de  Aude  ou  Aiodiá. 
[V/sr]. 

V.-Abp.f.i;  —  M.inual  Sk.  (Voai.  doí  Eferc.) 


HUTll,  iidj.,  I  in  luuip  .  pm,  «I,  •rornMil<*, 
ronedÍM,  niuMiilH*.  ||  m  ,  *Kal  (!'.  im 
pnrtf  hist.  v  rllni..  itifi-n)».  ||  «sn  Aara, 
'/.  r.  \rnl.,  /////..  "Ibiidn,  IbiíMilf-;  u  titfiii 
rndi)  ilr  .-ai..  dnd>>  jmr  Hfiifn/,  'A  San 
'kril  l!h;'li.sb  hiilJMnary',  iHi'ii\,  t.  r.,  c 
por  rli'  niiidu  drfníilnln  iii  'SilzlMl^he 
ricble  d<r  (iotlin^Tr  anllir'»p<dii{^'isc|ien 
(•1'sullsrbafr,  /.7  df  julho,  ÍHli},  è  repc 
tido  por  nhjUus  dirioníirislan,  cr.  \'amint 
Shirrnm  Aplr  (Poona  iHÍHt);  lioUUnuil., 
iu  'S.in>knl  WVjrlerÍHicli  in  klIrzepT 
rassuii^'.  s.  '■•  I  "^.ira  ilú  ^solziíj, 
o  tjur  uiosírn  ijuc  o  tiiptifinido  uno  f^ln 
rouiprorndo  (  T.  Ibr  Tliejl,  Vorworl, ///, 
rol.  2.*);  nreitit  Mu.r  Mídlrr,  Iu  *nioj.'ra- 
pliies  (»f  \\'(»rds  and  lli''  IIouh'  of  tli<' 
,\ryas',  jiinj.  lOíf,  o  siipii fundo  dado  por 
lltuffij,  UKis  uão  Ihr  airihi  ri  rouriusão  jú 
niilrs  (Angsb.  Ail^'.  Zeil..  27  ('2S  de juulio 
de  J>^7õ)  nftrmudti  pelo  mesuio  Bnifn/,  do 
(jue  os  ludo-Ccllus  (luiloiirruiaueu)  tiin- 
sem  roídicrldo  o  uni,  uotr-sr  porém  que 
Arlliur  .Mdcdoucll  {escola  de  Mn.r  Mídler), 
in  'A  Sanskril-Englisli  Dictionary',  nCio 
dá  a  si(inifie<irão.    V.   s  a  I  i  I  a] . 

Saramã,  f.j  «Saramá»,  a  cadela  de  Indra 
ou  dos  deuses,  (pie  descol)rc  o  logar 
onde  está  escondido  o  ^'ado  roubado. 
V.  Berg.  *Rei.  véd.',  II,  313  sgs.  [pror. 
V/sr,    «a  corredora»]. 

saras,  n.,  «lago,  tan([ue)í.  [V/sr.  V. 
sara,   s  a  1  i  1  a  ] . 

sarit,  /".,  «rio,  corrente».    [V/sr]. 

sarúpa,  udj.,  -as,  -ã,  -am,  «da  mesma 
forma,  de  forma  semeliiante».    [3sa]. 

sarga,  m.,  «emissão,  jacto;  dejecção; 
criação  (por  emissão,  V.  s  t  h  i  t  i ) , 
XXXII,  5».  II  «capitulo,  canto,  eomo 
parte,  emissão  ou  jacto  da  produnlo»: 
143,21;  148,  10.    [V/srgJ. 

sarpa,  m.,  «serpente».  [V  si;p-  Cf  (-'^i^ 
lat.  serp-ens]. 

sarva,  adj.  pron.,  n."  144,  h,  -as,  -ã, 
-am,  «todo,  todos»,  142,  13;  TlS,  6; 
101,  6;  104,  9;  usual  como  1.°  membro 
de  comp.  140,  16;  102,  5;  108,  23.  || 
«tudo»,  103,  15;  em  cofup.  sarva  gata 
«que  vai  a  tudo,  difundido  por  tudo, 
alcançando    tudo,    que   peneira    ludo». 
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sarva-fífia  "oiuniscientc').  ||  m.,ri)il. 
lie  C.ríxna,  Xiva,  Víxnii,  =  Deus  em 
lin-al.  V.  b  li  a  d  r  a  ,  [//?•.  íÀo-ç.  jón, 
r.vX-o;  <C  *oXXo-ç  <C  ^oXFo-?  f-lodo,  loilo 
inteiro »,  osco  sollu  - s  id.,  sa  l vn  - s  . 
«iiifeiro»,  s  o  1 1  -  p  u  )i  i  s  ou  s  o  1 1  - 
-  c  m  n  i  s  "lie  (oilo  o  ano  {e  n  n  i  s  = 
(I  u  n  u  .s ,  p  m  n  i  s  =  a  m  n  u  s) ,  que 
tem  logar  eiu  caila  ano»,  e  se  dizia 
especialmente  das  festividades  religiosas 
anuais]. 

sarvatas,  adv.,  «de  toda  pnrle,  de  todos 
os  lados,  de  toda  banda,  por  toda  parte, 
em  todas  as  direcções,  em  diferentes 
direcções,  162,  3i  .  [sarva,  ^§  95  c 
417]/ 

sarvatra,  adc,  por  ou  em  toda  parte, 
onde  quer  que  seja,  Est.  16;  em  todo 
caso;  sempre,  ininterruptamente,  inalte- 
radamente, 164,22..  V.  gata.  [sarva, 
^'  417,  II.  2.0]. 

sarvathã,  adv.,  «inteiramente,  completa- 
mente, a  todos  os  respeitos».  ||  tat  sar- 
va thã  atra  eva  sthíjatãm  «por- 
tanto, o  melhor  é,  por  certo,  que  fiques 
aqui»,  136,  8.    [sarva,    §  417,  3.«]. 

sarvadã,  adv.,  «sempre;  constante- 
mente»,   [sarva,    §417,11,4.*']. 

sarva-josit,  [.,  jil,  (°tas,  V.  sam- 
a  l  i  k  r  ã  n  t  a )  ,  «todas  as  molhares», 
165,  7. 

sarvasas,  adv.,  «de  toda  parte,  165,  9 
( F.  infra),  de  cada  banda;  de  todo 
modo;  todos  sem  excepção,  165,  9  {V. 
svpra)>y.    [sarva,    §417,11,7.°]. 

sarvãnavadja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem 
defeito  nenhum  absolutamente»,  [ana- 
V  a  d  j  a  ] . 

sarvãnavadjãnga,  adj.,  -as,  -ã  ou  -í, 
-am,  «que  tem  o  corpo  sem  defeito 
nenhum  absolutamente,  cujo  corpo  é 
um  conjunto  de  perfeições»,  167,  18. 
[anga]. 

salila,  n.,  «água».  [Cf.  sara  e  ^sv: 
^  poder-se-há  confrontar  o  gr.  ãX-ç  e  o 
litt.  sal?  (jual  das  significações  seria  a 
originária  *sal  ou  água'  é  incerto;  deve- se 
notar  que  não  há  nas  línguas  indo  celtas 
rocábido  comum  designativo  de  -mar',  mas 
no   ramo   enropru   há  romion  ás  línguas 


dele  os  vocábulos  desiynativos  de  'mai', 
lago,  sal',  e  também  ê  para  notar  os  Erá- 
nios  e  os  Árias,  dos  tempos  primordiais, 
não  deixarem  testemunho  de  haverem 
conhecido  o  sal ;  os  Árias  da  Iiulia  conhe- 
ceram-no  ai,  e  serviram-se  dele,  mas  ex- 
cluíram-no  das  cousas  sacrificiais,  veja- se 
Oldenberg,  'Die  Religion  des  Vedas', 
pág.  411  e  413  e  n.  2  ibi ;  veja -se  o  que 
fica  dito  s.  V.  sara;  é  provável  que  os 
vocábulos  designativos  de  «sal»  nas  lín- 
guas áricas  europeias  não  provenham  de 
raiz  que  se  possa  comparar  à  y/sr.  V. 
Curtius"'  'Grundzilge  der  gr.  Etymolo- 
gie',  pág.  549,  e  J.  Schmidt  *Die  Plural- 
bildungen  der  indog.  Neutra',  pág.  182; 
Dr.  M.  J.  Schleiden  'Das  Salz.  Seine 
Geschichte,  seine  Symbolik  und  seine 
Dedeutung  im  Menschenleben',  pág.  5, 
15  sg.,  e  H.  Zimmer,  'Allindisches  Le- 
ben',  pág.  54]. 

savitr,  adj.j  -tã,  -trí,  -tr,  «gerador,  pro- 
dutor, ou  vivificador,  vivificante,  exci- 
tador,  excitante».  ||  m.,  nome  pr.,  «Sá- 
vitar  ou  Sávitri»,  i.  e.,  o  Sol  como 
gerador  e  produtor  de  tudo,  ou  o  Sol 
como  excitante  por  excelência,  o  vivifi- 
cante, o  que  põe  tudo  em  movimento, 
por  acordar  os  animais  e  as  plantas, 
e  chamar  uns  e  outros,  tudo,  ao  movi- 
mento, e  incitá-los  a  todas  as  manifesta- 
ções da  vida.  [^Z  s  u  ,  ou  2  v^  s  u  ou 
^Z  s  a  v  ( i ) .  V.  Bergaigne,  'La  Relig. 
védique',  III,  41  e  sg. ;  Whitney  dá  como 
uma  só  raiz  [/ sú,  su  «generate,  en- 
liven,  impei»,  distinguindo  porém  [/su 
«press  out»]. 

sa-sara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «com  xará, 
armado  de  xará»:  in  142,  lõ;  mama 
k  a  r  ã  b  h  j  ã  s  a  s  a  r  ã  k  cã  p  a  m  a  p  a  - 
tat  «caiume  das  mãos  o  arco  com  a 
xará».    [3sa]. 

sa-satja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(ferido  ou 
mortilicado)  com  um  espinho,  ou  com 
OM  por  um  dardo»,  143,  7.  V.  visatja. 
[  3  s  a  J . 

TT^t  Taíz  conjugada  védicamente.  «estar 
preso,  estar  íixo,  estar  junto  e  firme, 
agarrado».    [Cf   \/sak,    de  que  ê  outra 


I7'J 


•abita) 


fornid,  r  no   hil.   sirrus    «si^-o,  rmlu 
rcciíli» "  |. 

HixBjíi,  tnmhfiii  rsn  lio   siisja.    u. -Irij;*»..: 
12S,  :.,  1),  II,  IJ.    \zil.   hnlitn  \  . 

7TTT,  (7.  /.",  jir.  s.tli  -  a  •  (c,  li.  /«•»•/. , 
,^'  1282.  I.  srh-c,  ii.\  srh  ■  i-H.'.  '' 
na  ntz  /'.  /."  s.,  soli  i-m;l;  fnl.  Híik- 
-  sj  ;l  -  l  i  iii(  ^  a  li- 1  sj  a- 1  I .  -Ir;  fut 
lirrifr.  s  o  d  li  a  li  c  .  ^^  l!Mi,  05  r. 
(Q.  infra  i>iii>.  rinfln);  /»/</<.  so- 
-dliá  {Cf.  infra);  infní.  si) -d  li  um 
((»  nlonijdnwnlo,  dr  ijnf  sr  ftihi  )ii)  ^  (ifi  c, 
(K  nas  raízes  Na  li,  sali,  o  í*  ><íio  ã), 
()//  s;í  h  -  i  -  1  uiii  ;  //<•/•.  -  s  á  li  -  j  a  . 
'-vencer,  snlijugar;  resislir,  doiniiiar,  ro- 
piiiiiir  (c.r.:  a  ilor,  um  impclt»),  sofrer, 
XWII,  y*.  \ori(j.  Vsagli.  Cf.  mt  (jr. 
t/M,  por  *ai/-t'i  cujo  aor.  v  i  ny-vi  jior 
*£-o-y-cv,  (-ter,  reler»;  rm  z<l.  W  s.  r. 
s  a  h  a  s  ;  (jôL  s  i  ij  •  i  s  ,  ai.  S  i  c  tj  ,  « \  i  - 
tória»,  s  i  c  (j  •  f  n  ,  "Neiícer-),  eo  nome 
tjcrnuDiico  usado  mire  nós  S  e  ij  i  s - 
mundo    "proleelor  pe'la  vitória»]. 

-f-  II d.  «resi.^lir;  suj)or(ar;  ter  fóira 
para,  ser  eapaz  de»,  com  inf.  in  10(5, 
17-18;  Cf.  com  {{)[),  3,  5,  passos  que  SC 
traduzem  perfeitamente  vertendo  utsah 
por  «haver  de»  em  português;  assim 
«Como  é  que  o  liomeiíi  apaixonado  liã 
de  (pode  ou  c  eapaz  de)  tal  dizer,  a  favor 
doutrem,  à  niollier  (que  ele  ama)?!», 
«Pois  que  vim  em  nome  doutrem,  como 
!iei-de  (falar)  a  meu  favor?!»,  «Pois 
([ue  a  diligência  comecei  a  fazer  a  favor 
doutrem,  como  hei  de  (falar)  a  meu 
favor?!»,  ou.,  sem  que  mesmo  se  careça 
de  subentender  nestes  dois  idtimos  passos 
o  inf.,  e  conservando  a  utsah  o  siguif. 
próprio,  traduzir-se  há:  «...  como  liei 
de  sustentar  a  minha  causa?!» 

saha,  indecl.,  «conjuntamente»;  reg.  i)istr. 
«com,  em  companhia  de,  VIII,  5;  LTt, 
Hí;  140.  3,  29;  170,  3;  com,  entre,  XXV, 
i9;  conjuntamente,  c,  145,  18;  161,  16 
(«e  sua  molher»)».  [lisa,  +  ha  < 
d  h  a  [véd.  s  a  d  ha-,  cm  compôs.)  < 
dhã,    Cf.  ekadhã]. 

saha-kara,    adj.,   -as,    -í,    -am,    «que  \ 
acompanha,  acompanhador».  jj  //í.j«coni- 
panliciro».  in  XXXI.  17.    liata -saha- 


kara    ••t«ii(io  o  companheiro  morto». 
/..     -1,     «companheira,   ronH<»rh*.    mo- 
Ihn-...    \<:f.    sahajaj. 

«aha-kiirln,  adj.,  -\,  ii^i,  -í,  »qu«'  vai 
com  outrem,  acompanhador».  ||  m., 
•'com|iaiilii'iro,  camarada,  amigo».  \Cf. 
.Ha  ha  j  a  j . 

saha-gu,  ndj..  -as,  -u,  -am,  «cofínato, 
con^'<Wiilo;  natural,  l.'IH,  i-. 

sahutu,  /',  c  Buhutva,  «.,  "<-olniii«iil<»... 
IVsah). 

sahuH,  n.,  •  suppnorid.idr ;  frtrra ;  xiló- 
ria».  II  instr.,  -sá,  ndv.,  «xiolenta- 
menlc;  de  rrprntc,  r.ipidamcnic,  144, 
á7;  prrcipiladamente,  por  moliso  de 
precipitaçílo,  144,  30..  [^.nali;  zil. 
hazanli    "força,  \iolenciu»]. 

sahasra,  n.  (raras  vezes  m.),  •mil,  mi- 
lhar, c.'<pec.,  mil  milhar  <le  vacas,  l<4<i, 
18-.  Coustrui-se  por  vezes  como  adj.  [zd. 
h  a  z  a  n  r  a  ;  estes  voráb.  siguif.  própr. 
«um  (lisa,  :'/.  ha)  milhar  (liasra, 
zd.  zanra,  gr.  /.í/.iv.  <  * /v.m'.  < 
*y2(JÂto'.,    eól.   y/KM:    <^  *y^-o>.ioc)«]. 

sahasradhã,  adr.,  «por  um  milhar  d<' 
formas,  de  mil  modos,  de  mil  manei- 
ras,  em    mil   hocados».     [sahasra; 

5^  417.  II,  ;>.»]. 

sahãja,  m.,  «companheiro,  auxiliar,  aju- 
daiUc».  [própr.  «(|ue  vai  (aja,  ^i) 
com  (  s  a  h  a ) » .  Cf.  quanto  à  idearão 
s  a  h  a  k"  a  r  a  e  s  a  h  a  k"  ã  r  i  n  ,  s.  v., 
e  cm  lat.  comes  {gen.  c  o  m  i  t  i  s  onde 
há  o  tema  c  o  m  -  i  -  t  - ,  cuja  raiz  é 
i  seguida  de  - 1  - ,  participial  presente, 
intercalado  no  vocábulo  como  em  sa  cer- 
do tis,  saccrdotium,  locupletis, 
hospitis,   hospitium,   r/e.)\ 

sahãjavant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «que 
tem  companheiro,  i.  c.,  um  verdadeiro 
companheiro,  um  hom  companheiro,  um 
bom  auxiliar  ou  amigo».  Est.  53.  [sa- 
hãja]. 

sanita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «acoujpa- 
nhado,  junto,  unido;  »o  ;)/.,  sem  ou  com 
sarve,  juntos  ou  todos  juntos,  todos: 
170,  2,  169,  13».  [forma  interessante, 
tirada  à  maneira  de  ppp.  do  advérbio 
s  a  h  a  ;  Cf.  s  ã  h  i  t  a  ,  de  que  alguns  cti- 
mólogos  julgam  ser,  aquela,  forma  rcdu- 


(sahi  ta 
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zida,  o  }iCio  so  ronfimda  cu)n  s  ;i  li  i  l  .1 
como  SC  fòssc  forma  do  ppp.  de  y/s  a  li. 
Cf.  port.  ('  n  -  c o  )i  I  r  a  -  d  o] . 

HT,  Irr  ou  TUy  cl.  6.\  pr.  sj-á-ti, 
-te;  prf.  sa-sa),  §281, IV,  fut.  si- 
-sja-ti;  ppp.  si -tá;  inf.  -si-tuin; 
gn\  -srí-ja,  -s-ja.  digar».  [raiz 
asada  quási  e.rdusirameutc  com  a  partic. 
compôs,  ava;  ali/irns  samscritistas  con- 
sideram-na  raiz  da  é.'*  cl;  o  pr.  seria 
então  s-ja-,  o  ser.  réd.  acentua  po- 
rém sjcáti,  o  que  determina  a  6.^  cJ., 
s  j  -  á  -  ;  da  signif.  de  ligar  passou,  cm 
alguns  voc<d)ulos  à  de  « separar».  Cf. 
s  í  111  cã ,  s  iiii  a  n  ,  s  e  t  u  ,  2  s  e  n  <ã .  Cf. 
o  modo  de  dizer  em  port.  'o  limite  pelo 
fjual  F.  pega  com  S.',  e  o  ingl.  bonnd, 
houndary .    zd.   \f' hi    «ligar»]. 

-\~  ava.    «desligar,  e  espec.  tlesalre- 
lar  cavalos,  desarrear;  descansar». 

sã,  pron.  f.,   V.  2  sa. 

sãksãt,  (ulc,  «pe'la  presença,  em  pre- 
sença; presencealiiiente,  em  pessoa,  161, 
10;  165,  21».  [fihl.  de  um  tema  desusado, 
sãksa  =  3sa  -f-  2aksa,  «com  os 
olhos,  0}i,  como  dizemos,  à  \ista»;  Cf. 
cmrpianto  à  ideação,  mas  de  significado 
oposto,    akaksiis]. 

sãksin,  m.,  -iní,  f.,  «testemunha  ocu- 
lar, testemunha  em  geral»,  [sãksa. 
V.  sãksãt]. 

sãgara,  m.,  «mar  oceano»,  [sagara; 
diz  a  lenda  que  Sãgara  abriu  a  bahia 
o  o  fundo  em  que  entraram  e  onde  des- 
pejam as  águas  do  Ganges,  c  é  o  golfo 
ou  mar  de  Uengala ;  deste  facto  lendário 
provém  ter  o  patronímico  saga  r  a  (/ 
signif.  de  «mar»]. 

sãgnika,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  tem 
Agni  em  sua  companhia,  com  Agni, 
ai-om|)aiihado  de  Agni».  16o,  12.  [3sa; 
^  4W  h]. 


«THJ,  (O))],  no  ser.  védico  )uis  cl.  l."",  5.", 

e  d.",  mus  )to  SC)',  clássico,  nu  foona 
2  V  s  i  d  h  .  7.  r.  [:  caus.,  pr.  s  ã  d  h  - 
-  á  j  a  -  t  i ,  -te.  «pAr  termo,  pôr  íim, 
Ifvar  a  cabo,  executar  uma  obra.  com- 
pletar, acabar,  cnnseguir,  ob|(>i*;  cobrar 


(uma  dívida);  obrigar,  subjugar;  ir-se, 
partii",  abalar;  e,  como  em  português,  dar 
cabo,  acabar,  destruir,  matar»,  [a  signif. 
orig.  parece  ter  sido  «ir  direito  ao  fim»; 
zd.  h  a  d  «matar».  V.  1,  2  V^  s  i  d  li  ] . 
-|-  s  a  m  ,  caus.,  as  mesmas  signif.  e 
em  espec.  «reduzir  ao  estado  de;  aca- 
bar, destruir,  matar» :  in  148,  8-9,  aj  ã 
s  o  k  o  m  ã  m  a  n  ã  t  h  a  m  a  k  e  t  a  n  ã 
sãsãdhajati,  «acaba-me  esta  dor 
a  mim  desvalido  e  com  a  inteligóncia 
perdida»  ou  «esta  dor  torna  me  sem 
forças  e  sem  conheciuienlo»  ou  esta  dor 
«destroi-me  as  forças  e  a  inteligência». 

sãdtiana,  adj.,  -as,  -nã  ou  -ni,  -am, 
«conducente  ao  cabo,  ao  fim,  ao  intuito; 
eficaz».  11  n.,  «processo  (conducente  ao 
fim),  meio,  expediente;  acabamento,  ob- 
tenção, satisfação  (dum  desejo) ;  resul- 
tado»,   [^sãdh]. 

sãdhistha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «óptimo». 
[stiperl.  de    sãdhu] . 

sãdliijãs,  adj.,  -ãn,  -así,  -as,  «melhor, 
mais  eficaz»,  XXVIII,  1.",  1.  [comparíd. 
de    sãdhu]. 

sãdhu,  adj.,  -us,  -vi,  -u,  «que  vai  direito 
ao  fim,  que  procede  direito,  capaz,  bom, 
virtuoso,  justo,  142,  7».  ||  -(-  V^kr, 
n."  222,  =  sãdhukaroti.  «santiíi- 
car».  [j  subst.:  m.,  f.,  «(um)  bom,  (um) 
justo,  (um)  santo,  (uma)  santa»:  Est.  23; 
146,  Ití.  II  ac.  n.,  adv.,  sãdhu,  mais  ou 
menos  exclamai,  «bem!,  está  bem!,  muito 
bem!,  bravo!  172,7».  [v/sãdh]. 

sãntva,  n.,  sing.,  pi,  «afago,  consolação, 
conforto ;  palavras  de  animo,  de  conso- 
lação, de  conforto».  [V.  sãntva,  (p(e 
alguns  lexicógraphos  julgam  ser  a  forma 
ortográfica  correcta  da  mesma  palavra; 
a  maioria  dos  conspícuos,  porém,  jyre- 
fere  ortografar  com  s  a  ortografar  com 
s.    Cf.   sattva,    sat-kr]. 

TTT^RT,  »"'/•  dcnom.,  pr.  s  ã  n  l  v  a  -  j  a  - 1  i , 
-te.  «acalmar,  apaziguar,  sossegar: 
confortar  ou  dar  conforto,  consolar, 
dar  ânimo;  conciliar»,  [sãntva.  Cf. 
s  ã  n  l  V  a  j  a  ] . 

sãnvaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «com  a 
lanulia,  com  a  post(M*idade,  seguido  da 
posteridade,  com  os  seus  descendentes 


IHI 


lV«Í<tli,    -i-   pruti) 


(pelos  MCiiliis  riihirits),  Kst.  ti».  \  '>\ii\ 
-\"  aii  vaj  a  I . 

Brlman,  )i  .  «••■aiili;.;.i,  r  rsi»!  inhiinilr  a 
rsl.iiicia  Nidica,  rliaiiiatia  s:iiiiaii,  caii- 
lada  iKt  sariiricio  do  Suma,  \\VII,  \7 
V.  mww  Ihuivo  dessas  «'sláiicias  ou,  cm 
rcsmiin,  da  colcrc.lo  das  cslaiicias  clia 
Ilíadas  sáiiiaiics,  <>  NCda  driíoiiiiiiado 
Sa  III  a  \  ('  d  a  ,    7.  r.». 

sumanta,  (nlj  ,  -as,  -ã,  -ani,  <liiiiilnifc, 
viziíilio».  II  m  ,  "vizirdio;  |iriiiii|»i«  fni- 
dal.irio,    vassalo».    |!    h..    <«\  i/,iiiliaii(;a". 

I  sa  III  a  II  t  a  I . 

samarthja,  n.,  «Iialiilidadc;  caiiaiMdadf». 

II  com  ccrho  da  \  kr,  "í:\/.rr  i|iiaMlo  se 
pode»;  voiH  lorddro  lU)  proinislli),  <issiin 
171,  27:  «lizcrain  o  (juc  eslava  em  sua 
capacidade,  (|iianlo  |mderam  para  assu- 
mir os  caracleríslicds  próprios»,  ["sa- 
iu a  rt  lia] . 

Sãmaveda,  m.,  ««Samaveda».  o  Veda  dns 
sániaues  {V.  sã  ma  11),  das  eaiiligas 
l^róprias  do  sacriíicio  de  Soma.  [sã- 
m  ai)  J . 

sãmprata,  ou  sa*^,  adj ,  -as,  -ã,  -am, 
«aclual,  de  agora,  do  presenle».  |j  ac, 
-am,  ií(fr.,  «agora»,  147,  5.  [sam- 
prali]. 

saja,  )i  ,  {pov  ahiiius  le.ricóíjr.  dado  como 
masculino),  «o  cair  do  dia,  a  tarde».  || 
ac,  adv.,  «íi  (ardinha,  h  iioitinlia». 

sãranga,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «mos- 
(lucado,  malhado».  |I  m.j  «saranga,  antí- 
lope mosqueada»,  lil,  12. 

sãrasa,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «(juo  é  con- 
cernente a  um  lago,  ou  (juc  vivo  num 
lago».  II  m.,  «sãrasa»,  ave  aquática,  espé- 
cie de  grou,  a  Uirdea  sibirica\  XXXI,  47. 
[saras]. 

sãrtlia,  adj.j  «que  (em  um  certo  encargo, 
ou  intuito;  que  tem  uma  certa  impor- 
tância ou  significação;  importante;  rico». 
II  m.,  "dibra,  eabiida;  caravana  de  via- 
jantes, de  negociantes,  Est.  48».  [3sa 
-p  ar  lha] . 

sãhãjja,  u.j  «serviço,  auxilio»,  IGo,  27. 
[prôpr.  «cousa  própria  de  companheiro, 
de  auxiliar» ;    s  a  h  ã  j  a] . 

siha,  ???.,  {V.  sihi).  «leão»,  XXVlll. 
2.",  :^;  170,  13.  II  como  último  mcndjro  cm 


ío/;///.  -jiiavo,  t  iiiiiierilr»,   rr..   piini«*;i- 

s  I  li  .1  ,  "lloliMMll  dÍHlilltM,  «•lllilielltt**, 
\\\l,  H  IV/^íill.  "O  poderoso,  M 
]to(ente,  o  forle»]. 

Hihi,  /  .  "Ie<>:i«».    (  Hília] . 

1  Tn^.  ctnicinidn  dr  alijuiin  imnlmlun,  •arre- 
messai».    I  ^    1  se  II A  ] , 

í  ÍH",  •IÍK'ar«.   r.  V^Hft.   [zil.  hi   "IÍKar». 
I.   2  sen  A  I 

frnr,  '•/.  (;.\  i>, .  M  II  k  a  1 1 ,    I . . 

Iicrj.  s  i  •  s  e  k  a  ,  H  i  -  s  i  k  -  é  ;  aor. 
a-sik-a  t;  fut.  sek-?ijá-li,  -lo; 
pliji.  s  i  k  -  I  á  ;  1/////1.  s  é  k  -  t  II  III  ;  'irr. 
s  i  k  - 1  V  á  c  viaif,  ri ,  s  i  -  íi  -  k'  -  i  -  l  V  á , 
-  s  i  k  -  j  a  ,  "(lerraiiiar,  ospalliar,  entor- 
nar, cair  da  áijiins,  XW,  ii,  pm;.'ar, 
deitar  clio\  iscos;  Imiiifdeier  ;  lioirifar, 
aspergir;  ejacular;  regar;  fundir  (me- 
tais)», li  pasa.,  pr.  sek-já-(e,  -li, 
^  líK),  rt.  I!  caus..  pr.  s  c  k  -  á  j  a  -  t  i . 
««borrifar;  regar».  \zd.  hic;  (jr.  U-it.y.; 
«humidade»  ;  a.  ai.  anl.  s  r  ih  j  -  n  ti  , 
ai.   SC i eh  -  c n  ,    «urinar»]. 

4-  abhi.  «aspergir;  ungir  (como 
rei),  XXVII,  10.. 

-\-  ava.  «molhado,  banhado,  in  14o, 
i.").:  rudhi  renâvasik  tanga  «tendo 
o  corpo  banhado  em  sangue». 

+  n  i  .  aiTgar:  140,  lõ,  ID  {Vide 
n."   iiO,  <(),  injectar,  ejacular  dentro-». 

-f-  pari.  «borrifar  em  roda,  asper- 
gir em  roda»,  n."  110  a. 

1  siddha.    [ppp.   l^si^lh], 

2  siddha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «perfeito, 
acabado»,    [ppp.  2  V^  s  i  d  h  ] . 

siddhi,  /'.,  «êxito,  bom  êxito;  satisfação 
(dum  desejo)».    [2  V^  si  d  h] . 

ijrr^l,  cl.  l.\    pr.    sédh-a-ti.    -te; 

jierf.  s  i  -  s  ê  d  h  -  a  ;  cjj.  ■  s  i  -  s  i  d  h  -  ê  ; 
fut.  s  e  t  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  s  i  d  -  d  h  á ; 
inf.  s  é  d  -  d  h  u  m  ;  ger.  -  s  i  d  h  -  j  a  . 
«repelir,  pôr  fora;  deitar  fora».  Ij  pass., 
pr.  sidh-j;i  -te.  [Cf.  2  ^Z  s  i  d  h  c 
uote-se  a  signif.  de  «ir-se»  í/(í  ^^  sã  d  hl . 
+  prati.  «puxar  para  trás,  des- 
viar; fazer  parar;  proibir».  I|  ua  pass.: 
XII,  1,  <ê  desviado».    [V.    2\  sidhl. 
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"■IJW^,  li   1\    i>r.    si(lli-ja- li,    -le:  ' 

fftt.  s  <'  t  -  s  j  ii  -  l  i .  -tf;  /)/)]).  s  i  (1  - 
-  (1  li  á,  q.  r.,  «Un'  bom  êxito,  sair  se  bem 
(de  uma  cousa),  levar  a  cal)o».  |I  caus.  V. 
\' s ã  (1  i) .  [forma  eufraq.  de  [/  s  ã  d  h  , 
q.  r.,  a  qual  parece  ter  dado  as  duas 
raízes  1,  2  V^sidb]. 
sindhu,  m.,  [.,  «a  corrente  por  excelência, 
o  Indo;  niaro.  ||  «o  pais  do  Indo; 
no  pi.  os  habitantes  do  Indo»,  [própr. 
«corrente  caudalosa,  ou  extensa»;  encon- 
tra-se  na  forma  Hindu  numa  inscrição 
jicrsn  de  Dário  Hislaspes,  em  Persépolis; 
os  Grri;os  disseram  'h$ó;,  e  indirecta - 
mente  nos  reiíi  desta  fornia  o  nome  de 
Índia,  (pie  própr.  significaria  «o  pais 
do  Sindo  Oíi  Indo»,  como  também  o  de- 
signa o  vocábulo  samscritico ;  relativa- 
mente ao  rio,  Plinio  ainda  escreveu  'in- 
col  i  s  Sindu  s  a  ppellatus' .  Cf 
s  iii  n  d  h  a  vãs,   s.  v.,    s  se  n  d  li  a  v  a  ] . 

Sita,  f.,  «Sita»,  nome  própr.,  mollier  de 
1'aiiia,  c  personificação  do  «rêgo»  aberto 
pi''la  cliarrua.    [2  \/si] . 

sidamãna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «eaido, 
piosirado,  desfalecido»,  143,  12.  [ppr. 
atni.,   ^sad]. 

siman,  /",  «linha  ou  risca  divisória; 
risca,  apartado  do  cabello».  |I  «estrema, 
fronteira,  raia,  arrabaldes,  cercanias», 
XXII.    [2v/si    afim  de    \/sã]. 

símã,  fy  «limite,  termo».    [2V'^si.     Cf.  ! 

síMianl.  j 

I 

1  T\,  cl.  5.%   ]ir.   s  u  -  n  ó  -  I  i  ,    s  u  -  n  u  - 

- 1  é ;  perf  s  u  -  f^  a  v  -  a  ;  ppp.  s  u  - 1  á . 
q.  V. ;  ijer.  -  s  ú  -  t  j  a  .  e  na  ep.  -  s  ó  - 
-ja.  «exprcmer,  fazer  escorrer  o  sumo, 
o  suco»,  [zd.  Iin  «cxpremer  o  sumo» 
espir.  (ia  |)lajila  h  a  o  in  a  ,  V.  soma, 
V/síi]. 

2  T\.    V.   ^  s  n  . 

SU,  adr ,  pref.  nii  rniiij).,  "bnii.  bom, 
muit(i>».  [zd.  h  n ;  vão  junrre  que  se 
dera  roínjuirar  o  qr.  li-  (adr.  íò),  V. 
t^urtius',  Mirundz.  der  ^'iscli.  Ml\in.', 
tsjur.  p;ig.  .'{71»'. 

su-kumara,  adj..  -as,  -a  ou  -í,  -am, 
«muil'»  delicado,  delicadíssima;  IrMiro; 


(♦•niii,    meigo     ( "^  v  a  k"  a  s ,     «palavras 
meigas»,  145,  24)». 

su-kj'ta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  xbem  feito, 
justo,  143,  25^. 

su-kesãnta,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «com 
bonita  cabeleira»,  170,  "20. 

su-klia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «feliz,  bem 
afortunado;  agradável,  141,  \o.  ||  »., 
«felicidade,  bóa  fortuna;  satisfação,  pra- 
zer», il  ac,  s  u  k  h  a  m  ,  instr.  s  u  - 
khena,  adv.,  «felizmente,  com  bóa 
fortuna,  em  paz,  XXXIl,  ^õ,  17;  facil- 
mente». [2kha,  própr.  «que  lem  o 
cubo  da  roda  fácil  c  bem  girante»  e  se 
dizia  do  carro  dos  deuses  que  vinham 
receber  a  oferta  sacuficial,  apresentada 
sobre  o  altar  pelo  sacrificador,  a  cuja 
invocação  acudiam  propensos  e  amigos. 
Cf.  r  a  t  h  a  e  s.  v.  2  V^  d  h  ã  a  ideo- 
logia de   felicidade,    feliz]. 

su-kira,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «muito  longo, 
muito  largo»,  diz-se  do  tempo.  \\  ac.  adr., 
s  u  k  i  r  a  in  ,    «por  largo  tempo»,  128,  5. 

suta,  m.,  sutã,  f,  «filho,  filha»,  147,  26, 
31;  164,  5.  II  em  comp.,  143,  40;  169,  26. 
[ppp.  V/su   ou   [/sú]. 

su-tarãm,  adv.,  «muito  bem,  excelente- 
mente; em  alto  grau,  no  mais  alto  grau; 
«nuitissimo».    [V.  2 -tara]. 

su-dãman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «que  tem 
boas  dádivas,  que  trás  consigo  ou  dá 
bons  dons,  generoso  em  dons  ou  ben- 
ções». II  m.y  «nuvem»,  como  a  que  dá 
a  benção  da  chuva. 

su-duhkha,  n.,  «forte,  grande,  ou  extra- 
ordinária desgraça»,  147,  '*. 

su-durmanas,  adj.,  -ãs,-ãs,-as,«iiiuilo 
ou  extreiíKUiHMíte  aflito». 

su-nãsãksibhruva,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«com  bonitos  nariz,  olhos  e  sobrancelhas, 
i.  e.,  lendo  bonitos  o  nari^,  os  olhos  e  as 
sobrancelhas»,  170,20.  [nãsa  +  ^^'■^^ 
-I-  bhrn]. 

sundara,  ad/.,  -as,  -i,  -am,  «formoso, 
belo».  II  voe,  f,  in  XXXII,  IS.  [;.,sn- 
-  11  -  d  -  a  r  a  <  s  u  -  n  ara?;  o  farto 
do  -?i-  nos  casos  obliquas  e  nom.  d.  e  pi. 
dr  <y:rr,'^,  gen.  S.  ávfípo;,  etc.  {V.  uar) 
pareci'  í^^r  próprio  do  qregoi. 
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>U-pilKÍ(n.,    i>i>i)     r   mlj  .      íiM,     u,    -lliii, 
«liiliilu  IkhiimiIm,  roíii   |imI.i>  :is  ||(i|i|-.is» 

iuptu,  /l/l/í.  I'  iidj.,  -an,  -u,  -am,  ".nlnr 

lliccítlii,  Iriidd  ;ii|(i||iiri-ii|t) ;  .iilnriiiiTidii,  I 

insensível".    I  V  ^^  V  'U*  I  • 

su-bala,  r?í//.,  -as,  -a,  -am,  'CNliaor 
(liii.irio   cm    IViir.i.    rm    Nij^or-.   |l   insfr.  . 
•ena,    4j    í/(/r  .   "cvlr.iurdiíi.irid,   cv    | 
Inionlin.iri.inM  n(t>»,  14i,  i:i.  j 

su-prita,   í/í// ,    -as,   -ã,   -am,   "iniiilit  ' 
.-igradadou.  i 

su-bhag*ii,  (/(//.  -as,  -â,  -am,  ■  (pie  li-m 
lioMi  coiidão,  licin  aforliin.ido". 

su-madhjama,  ndj.,  -as  -a  -am,  "ijiir 
ItMM    O    meio    liem    Icilo;   iliz-sr  <lf  vnia  | 
niolhcr  <inr  Inn  ti  riiilin<i  r  aa  illiarQns 
(In)iniros(is,  osludla.  1():2,  í». 

su-manas,  ntlj.,  -ãs,  -ãs,  -as,  «Ikih 
disj)osl(),  alopio,  heiíévolo».  ||  s.  /'.,  />/.. 
s  n  111  a  II  a  sa  s,  /.  r.,  «as  alrgrcs  nn  (pu- 
dão  alegria,  as  lloros,  XX.  c»;  r  a.  n.. 
s  II  lu  a  nas.  [//»•.  iC-u.ivr;  [Iruia  nu  -;: ). 
«•bem  disposto»,  ctija  7."  /n/r/í'.  r"-,  <• 
regeitada,  jtor  nlfiuiis  glofòloíjos,  n(i  ro)»- 
pararão;  rcja-se  s.  V.  su  e  Cf.  ma  nas |. 

su-mahant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  "iiinilt» 
grande,  vasto:  verdadeiraiiieníe  iiiipor- 
tanle,  bastante  ou  iiiuifo  iiiipnrlaiile. 
<64,  4.. 

sumahãkaksa,  (idj.,  -as,  -ã,  -am,  -que 
tem  reeintos  vastos,  IG9,  2i.,  [su  -[- 
mabã  -|-  kaksã] . 

Sumitrã,  /".,  «Simiitrá»,  )iome própr.,  imia 
das  molberes  de  Daxárafa  e  niâo  de 
Láxmana,  in  i'iS,  f2,  !'♦.  [própr.  «bóa 
anjiga».  mitra  como  fon.  do  icmn 
mitra]. 

sura,  m.,  «sura,  um  deus,  em  iicrnl». 
[vocáb.  couduido  de  a  sura,  q.r.,cumo 
se  este  fosse  deim-ado  de   sura]. 

su-raksita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  fliem 
guardado,  bem  defendido». 

surabhi,  adj..  -is,  -is  ou  -í,  -i,  M-liei- 
roso,  odorífero,  aromático,  fragrante».  I, 
«famoso,  de  óptima  reputação».  \em 
réd.  «agradável,  de  ebeiro  agradáv»'!», 
^/rabb,  -{-  su,  própr.  «que  se  a})0- 
dera  (de  nós)  agradivelmente,  que  (nos) 
impressiona  liem».  Cf.  cm  port.  '«-iieiro 


dr  Ml  ilidi*', '«'liciru  lie  Haiiliil.MÍr, 'rlinni 

llnlici.l,  sIlNpfJl.r  |. 

MuriibhJHraK  tlhura,  ndj.,  -aH,  -u,  -ain, 
•  que  lias  priíi.ild.i  fra^Taiili',  ou  ruiu  pri 
ii.ild.i  [lAiirMiU'»,  170,  17,    {'■'■^rii{i\. 

Huru-Hattanin,  m  snprtl ,  «i»  iiii-iiior  iIom 

drllscs". 

Huru,  f ,  "surá  <m  vura-,  lirlmla  rjipiri- 
tiiosa,  espcrif  df  a;.'uaril»'iili'.  [^iij; 
n  iinmc  nirttutrasp  jn  nnn  \'t'dn%  e  ror- 
rfsptnide  llw  cm  zd.  hum,  «bebida"; 
è  untarei,  ramo  diz  o  l)r.  O.  Sclirader, 
'Sprarbvergleicjum^'  uiid  iTgcscbirbte*. 
2."  «'d.,  //í//',  uiis  liuijuus  tatiirini  r  fiuirti 
orirutul,  o  unuir  da  cerveja  $ne  nara. 
sur,  Kcr  .  sro.  A  surá  ena  frita  dr 
cereais  e  mel,  iirimilivaiiiente  de  jçrAos 
de  ecvada,  mais  lardi'  de  arroz:  cfuifrou 
trmse  il.  Ziinmer,  '.Altiudiscbes  Li-bí-u" 
r  o  '('ód.  Man.',  XI,  í)*) ;  segundo  èslc 
código  é  proibido  ,i  cpialquer  individuo 
da  raça  árica,  Hrábuiane,  X.itria  ou  Vái- 
xia,  beber  surá,  c  lido  o  faclí»  ronií)  p<'- 
cado  mortal,  XI,  n,  XI,  oo,  IX,  235; 
pelo  contrário,  em  tempos  mais  antigos 
o  Tailiria-Brábinana,  I, .'{,  '.\,  2,  proclama 
(|ue  'o  soma  ó  o  melhor  alimento  dos 
Deuses,  a  surá  o  dí»s  bomens',  Cf  s.  r. 
Ill  a  d  II  II  p  a  r  l\  a  :  eutre  nós  julgou-se 
que  surá  era  vocábulo  africano,  foi  porem 
levado  da  ludia  para  a  Africa  (V.  Blii- 
teau. 'Vocabulário,  etc'  s.  v.  e  'Annaes 
Maritimos',  voi.  IV,  pág.  2í).'{) ;  também 
por  vezes  confundimos  surá,  fula,  e  nijia 
ou  nimpa,  a  disti)icnlo.  porém,  está  bem 
feita  já  por  Garcia  da  Orta  {V.  (^íude 
de  Ficalbo,  '('oloquios  dos  Simples  e 
Drogas  da  Índia",  vol.  I,  pág.  236,  240, 
voi.  II.  pág.  10o)]. 

surã-pa,  vi.,  «bebedor  de  sura».  XXVIII. 
1 .",  9.  Cf.  o  que  se  diz  s.  í\  s  u  r  ã  .  ao 
citar  SC  o  Cód.  Mán. 

Suresa,  m.,  «senhor  dos  Suras».  epUcto 
de  deus  soberano,  especialmente  de 
Indra.  q.  v.    [sura  -  isa] . 

Suresvara,  m.,  =  Suresa,  q.  v. 
[  s  u  r  a  -  í  s  v  a  r  a  ] . 

surottama,  adj.  astibst ,  m  .  «o  mais  alto, 
o  primeiro  dos  deuses,  o  deus  supremo, 
própr.  Indra».    '"su  r  a  -  u  1 1  a  m  a"^ . 


(su-lokana 
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su-lokana,  nil/.,  -as,  -a,  -ani,  mIc  ho- 
nitos  olhos.  t|ii('  lt'111  ImiiiíIos  olhos». 

su-varkas,  adj..  -ãs,  -ãs,  -as,  f<j:lo- 
rioso,  muito  lílorioso,  csplnuloroso.  l(i|, 
íO;  glorioso,  ilustre,  altivo,  101,  io-. 

su-varna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  mIo  oh 
roMi  bonita  ror;  do  boa  casla».  ||  n., 
f-oiiro;  ouro,  ?.  e.,  dinhoiro,  1132,  2  . 

su-èlaksna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «deli- 
cado», 170,  in,  o/íf/í»  .sv  Ir  ã  k  ã  r  a  v  a  - 
11  (  a  ii  s  u  s  1  a  k  s  ii  ã  li  {se.  babavas) 
|)  a  n  k  a  s  í  r  s  ã  i  v  o  r  a  g  ã  %  « (braços) 
bom  feitos,  d(^licailos  (nas  extremidades) 
como  as  sorp(Miles  de  cinco  cabeças», 
pelo  facto  de  os  braços  terminarem  pelas 
mãos  cada  uma  de  cinco  dedos. 

su-samãhita,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «com- 
})letanK'iile  entregue,  dedicado  a  uma 
cousa,  concentrado  (de  cspírilo)  em  um 
intento,  em  um  desígnio»,  161,  13.  [ppp. 
1  [/  i]h  ã  ,  -f  !^  '1  in  -  ã ,  -f-  s  u  j . 

su-stha,  adj  ,-£iB,  -ã,  -am,  «bem  situado, 
em  bom  logar;  que  eslá  à  sua  voníade, 
comodamente.,  contente;  em  ou  de  per- 
íoilo  estado,  são  e  salvo,  138,  43». 

suhrd,  m.,  «amigo»,  [jyrópr.  «de  bom  co- 
ração»]. 

TT  ou  Tl,  cl.  2.\  pr.  sú-te,   5.-''  pi.  súv- 

-  a  t  o ;  perf.  s  u  -  s  a  v  -  a  ,  s  u  -  s  u  v  -  (> ; 
aor.  á  -  s  o  -  s  -  l  a  ;  fut.  s  o  -  s  j  ;i  - 1  i , 
-te,  on  ua  ep.  sa  v  -  i  -  sj  á  - 1  i ,  -te; 
ppp.  s  u  - 1  á  ;  Qcr.  s  u  - 1  v  a ,  -  s  ú  -  j  a . 
«procriar,  gerar»,  [zd.  hu:  Cf.  gr.  uí-o; 
<  *ou-i-o;  «lilho».  V.s.v.  sunu,  sa- 
V  i  t  r  J . 

4-  pra.    «procriar,  gerar;  parir», 
súkta,    n.,    «sucta»,    bino    do    Rigveda. 
[pròpr.    «bem   recitado»,     ukta    ppp. 
V'Nak]. 

T['rJ^^  rd.  denom.,   pr.   sukaja-li,    -te; 

ppp.  s  u  k  -  i  - 1  a ,  q.  r.,  «aiioiilar,  fazer 
conliecer,  apregoar,  tornar  conhecido», 
[súk?]. 

súkí,  f.,  «agulha,  ponia;   poideiro,  indi- 

cadoj''). 
súkita,   adj.    -as,    -ã,    -am,    «indicado, 

reconhecido»,  171,  31.  [rd.  denom.    sU- 

kaja]. 


suta;    m..    «auriga,    boleeiro,    cocheiro. 

XVII,  1:  XXVlií,  1",  2,  5^ 
TR",  í^ií  ".•?.,   py-  s  ú  d  -  ;i  j  a  - 1  i ,    -te.    «pôr 
em  ordem,  preparar;  acabar  com,  des- 
truir». 

-[-  n  i .    «destruir». 

súda,  ?«.,  «cozinheiro»,  [y/sild,  pròpr. 
«o  (pie  prepara  (as  cousas  de  comer, 
as  comidas)'»;  quanto  à  ideologia  Cf  em 
port.  coH- feil-eiro]. 

sunu,  ?;í  ,  «lilbo».  [^sú.  zd.  hunu, 
angl.  sax.   sunu,    ingl.   son^. 

surja,  ni.,  « sol » .  [*  s  v  a  r  -  j  a ,  V.  s  v  a  r 
2\/^svar,  gr.  czíoio-Oi;  «o  (astro)  ar- 
dente», íimas  rezes  «o  sol,  outras  «sírio 
{dolat.  sirins  do  gr.  ai-fto;),  a  estrela 
dos  caniculares»;  a  forma  hom.  r,ÍM; 
estorva  (jue  se  compare  vi/.io?]. 

T\,  cl.  1.^,    pr.   s  á  r  -  a  - 1  i ,    -te;    perf. 

s  a  -  s  ri  r  -  a ,  s  a  -  s  r  -  é ;  fut.  s  a  r  -  i  - 
-  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  s  i;  - 1  á ;  inf  s  á  r  - 
-tum;  ger.  sr-tva,  -sr-tja.  «cor- 
rer, manar;  correr,  apressar-se».  \\caus., 
pr.  s  ã  r  -  á  j  a  - 1  i  «pôr  a  correr;  pôr 
em  movimento»,  sãr-ája-te  «come- 
çar a  correr,  deitar  a  correr»,  [zd.  har 
«ir»;  ///'.  óc-tx-/-  «corrida,  investida»  e 
tand)êm  7:/.x-o-u.y.-i  <i  *áXt-o  uai  «saltar; 
brotar»  jwr  ^caXt-o-ixai,  lat.  sali-o 
«saltar»,  gr.  (jxa-o;  e  lat.  sal -um 
«preia-mar»,  pròpr.  «a  água  agitada, 
mexida»;  ^?io  gr.  á/.-;  «sal,  água  sal- 
gada, mar»,  no  lat.  sal  «sal»,  no  irl. 
sál  «salgado,  i.  e.,,  mar»,  haverá  raiz 
correspondente  a  esta  V^sr?  e  qual  será 
o  signif.  primordial?  sal?  ou  água  me- 
xida ?   V.  s.  V.  s  a  I  i  la]. 

-j-  anu.  «correr  on  ir  alraz  de,  per- 
seguir», XXVllI,  2.",  4. 

-f-  apa.  «escoar-se,  ir-se  embora». 
,;  caus.  «deitar  fora.  largar,  13i,  19;  afas- 
tar, retirar,  XXI,  12». 

+  upa.    «aproximar-se»,  138,  i-2. 

-f-  sam.  «escoar-se  repetidas  vezes 
( s a  m  iterativamente)»  e  espec.  se  diz  do 
álman  (pie  se  escoa  de  uma  e  outra  cor- 
poreidade ab'  a  sua  união  na  Alma-Su- 
prenia,  no  Alman-Univorsal.  F.  Vascon- 
cel los  Abreu.  Chreslomathia  de  textos  em 


ih;) 


li  u  ()  h  (i ) 


stnisLillii  iliissiitt,  |i;i^'.   líKl,  c  n.  r.    hA- 
s:i  r,i  . 

tíypíiiUi,  r.  iirriilmnilr  1'sniltt,  v|^,'al.i,  m.. 
"(•Ii;ic;il'<. 

TTsT.  '/•  ''••,  /"•  SI');'  a-  I  I.  -  If.  y»c//. 
s;i -8jlrj!f-a,  sa -si-jir-r;  (/or.  ii-srák- 
-  S  -  I  -  I  ;  fiil.  s  r  a  Iv  -  s  j  á  -  (  i  .  Ir; 
/*/>;).  s  r  s  -  ( íl ;  ////.  s  r  á  s  -  (  uni;  j/n*. 
-srji-ja.  '-sollar  (da  m;lo),  laiirar  ou 
alirar  (ftmi  alj^iiiiia  cousa  sMírr  ou  para), 
17^,  '*'.  II  <' lançar,  Iccrr.  cnlraiirai'».  T. 
sraji.  II  ««rniitir  de  si,  procriar,  criar, 
produ/.ir,  XXVI,  n  .  1'.  sarj^a,  srs(i. 
[z(l.   luirrz    «-doixar  ir;  arriMucssar-»  ]. 

-|-  a  \  a  .  "deixar  corrtM",  sollar; 
arremessar,  alirar  (lleclias)». 

j  ud.  «deixar  correr,  deixar  voar, 
IGá,  25,  sollar  (li(|uidos;  a  cólera;  unia 
avo,  a  voz,  i.  c,  levanlá-la,  ele);  ali- 
rar (unia  íreclia);  stdlar-se  de,  irromper 
j)ar;i  fora  de,  ac  ,  \\(),  -i:*. 

-\-  upa.  «lançar  sôiire  (com  mais 
ou  menos  violência),  acrescentar  (por 
acidéncia  ou  insistência),  lançar  sobre 
oi(  lançar-se  sobre,  i.  c  acometer-'  — 
í'  asíiim  ppp.  u  p  a  s  r  s  I  a  « acometido, 
sobrosallado  (no  ânimo,  por  um  pres- 
sentimento, etc);  eclipsado  (diz-se  do 
sol  ou  da  lua  acometidos  pe'lo  demónio 
das  trevas,  Uáliu.  Destas  stguif.  resid- 
toH  a  imníjem  in  i40,  s-r». 

-f-  vi.  «lançar  (alguma  cousa,  ar., 
com  violência  sobre  alguém  ou  sobre 
alguma  cousa,  loc.)»,  145,  lo. 

T\JXi  cl.  i.-\  pr.  s  á  r  p  -  a  - 1  i .  -te;  pcrf. 
sa-sárp-a;  fut.  srap-sjá-ti;  ppp. 
srp-tá;  inf.  sárp-i-tum.  «ser- 
pear, serpentear,  andar  sinuosamente ; 
ir  do  rastos,  ou  de  gatinhas,  de  rojo; 
ir  ou  andar  às  voltas,  ou  errrante;  ir 
ou  andar  eauteloso«.  Q/r.  s^tt-oj,  lat. 
scrp-o,  e  rêpo  («ir  de  rojo»)  < 
'^srêp-o,  e  portanto  rep-tilis 
«réptil')]. 

-\-  pra.  «andar  para  aqui  e  para 
ali,  dum  lado  para  o  outro,  andar 
errante,  XXIX  3-. 

+  vi.  «correr  dispersadamente,  de- 
bandar, dispersar»,  162,  3i. 

V.-AnuEC  —  Manual  Sk.  (Vodúi.  dos  Exerc.) 


t<ytf\i,  /  .  "eniiHH.lo,  1.  /'.,  rriiiçAii;  (4)  ii.i- 
lureza  nii  nnitu  tlizfmnn  iirth'  nnitiiltt  {:\) 
. riacho...    V.   pra  laja.    \^*^k\- 

BOtU,     m  .    •ponle...    XWI.    J.      '  í  ^/ H  i  . 

II fim  ilr    \   na  ,    '/,  í  ,, 

1  sonu,  f.,  "dardo,  arma  ile  arreMn^>*Mj«, 
vurnU.  rnl.  iptr  nitra  lui  rotiip.  ilr  Indra 

H  e  li .( ,    7.  r.    I  I  V^  s  i  I , 

í  sonu,  / ,  «lil»'ira,  exén-ilo,  (Vocab.  X)». 

-  ^    nn    roíiip.    dr    uomrt   própr.,    f.T. : 

V  i  r  a  -  s  e  n  a  ,  7.  r.  |  2  ^/  h  i  .  ://. 
li  (I  r  II  II     «-exíTcilo'!  j. 

TV^,  i'l.  í".    pr.    se\-a-le,    -ti;    prrf. 

si-sêv-a,     -vê;     fut.    se\-i-sj;l- 

-  t  i  ;  ppp.  s  e  V  -  i  -  I  ;i ;  inf.  .s  é  V  -  i  - 
-tum;  í/íT.  s('\-i-t\:í,  -sev-ja. 
«servir;  babilar,  morar,  com;  reveren- 
ciar, honrar,  prestar  (diedicncia,  a;  de- 
dicar-se  a,  ociípar-se  de,  orujiar  a  acli\i- 
dadt'  em,  praticar». 

-f-  upa.  -servir;  reverenciar;  dedi- 
car-se». 

-|-  ni.  «servir;  morar,  habitar;  de- 
dicar-se,  honrar,  venerar;  procurar,  fre- 
(juenlar,  m  Xlf,  'i,  como  em  port.  acom- 
panhar (a  boa  fortuna  a  alguém,  assim 
dizemos  'Deus  te  acompanhe')-». 

sevaka,  m...  «servidor,  criado»,  jj  kísuka- 
sevaka,  m.,  «cultivador  de quinxucas», 
140,  IS.    [V''sev]. 

seva,  /'.,  «honra,  homenagem;  .ser^iço, 
140,  IS,  {V.  -bhrt);  testemunho  de 
obediência».    [v'sev]. 

sevã-dharma,  ui.,  «dever  de  serviço, 
serviço,  obrigação » . 

sgenika,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «pertencente 
ao  exército,  a  um  exército;  marcial, 
militar».  ||  w.,  «soldado,  XXVIII,  2.*', 
2;  militar;  campeão,  guerreiro».    [2se- 

-  n  ã  ] . 

ssendhava,  adj ,  -as,  -í,  -am,  «sindès 
(pertencente  ao  rio  Indo  ou  Sindo),  ma- 
rítimo», jl  m.  pi,  «Sindeses,  ou  Sin- 
davas»,  habitantes  do  pais  do  Sindo. 
[sindhu] . 

ssenja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  e  subst.  m.; 
o  mesmo  que  sa?nika,  q.  r.  ||  subst.  u., 
«exercito»,  XXV.  is.    [2  s e n ã  \ 

sodlia,   ppp.  V  s:^h. 
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sotsedha,  >/'//..  -as,  -a,  -am,  'ali»), 
soliraiicciro».  l'i-^{,  (5.  [.'{su  -|-  iil- 
s  e  (l  ha]. 

soma,  m.,  "cxlracto»,  cí^per  de  uma  planta 
(la  família  'asclopias'.  ao  qual  se  dá  por 
excelência  o  nome  de  "Soma'),  behiila 
inebriante  (tu  talvez  só  excitante,  inspi- 
radora dos  Hixis,  e  (pierida  dos  Deuses: 
bebida  da  imortalidade,  i.  e.,  ([ue  se 
supõe  dar  a  imortalidade,  j]  personif. 
«(o  deus)  Soma»,  XXXI,  13.  [1  ^su; 
zd.  ha  orna  «baoma  ou  soma»,  planta 
sagrada,  no  sa(^rificio  mazdeu,  e  tambc-m 
o  haoma  celeste,  da  imortalidade,  o  cjual 
os  zoroastreus  julgavam  que  nascia  no 
mar  de  Vourucaxa  {Wõv  r  uk  a  ,c  a  , 
própr.  «que  tem  as  margens  distantes, 
o  largo»),  no  mítico  reservatório  das 
águas  celestiais.   V.  surã]. 

soma-gralia,  ui.,  «(o)   vaso  do  Soma», 

pág.  22,  A,  c).    [V^grab]. 
Soma-sarman,      íh.,      «Soma-xárman», 

nome  liv.  de  ho)nem.  \jpròpr.  «cpie  tem 

a  protecção  de  Soma»]. 
saDdãmaní,  adj.  f.,  «procedente  da  nuvem 

que   dá  à  terra  a  chuva  fértil isadora», 

epíteto  de    \idjut    in  102,  6.  [forma 

jem.  do  adj.    '* síodtãmana,    de    su- 

dcãinan] . 
sa)bhaga,  n.,  «bóa  ventura,  felicidade». 

r^u  íjhaga] . 
saDbhãgja,  ».,  «bóa  ventura,  felicidade; 

encanto,    condão    auspicioso,    102,   2.. 

[subbaga]. 
sa)hrda,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de  amigo, 

próprio    de    amigo».    ||    n.,   «amizade». 

[sub rd] . 
skandha,  m.,  «es])ádua,  bonibro». 
skandha-deàa,  m.,  «região  das  espáduas, 

es]);iduas»,  172,  V. 

T^  V.  1  V/kr,   e  n."222. 

stabdha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «imóvel, 
rígido».    \i>]>i).   \'sính\\]. 

stabdha-lokana,  adj..  -as,  -ã,  -am, 
"de  olbar  lixo,  parado»,  7/m  do.s  caracte- 
rísticos dos  deiws,  171,  28, 

T7T*T  011  "rP"^!,  '■/.  f'.\  pr.  stabb- 
-ná-ti:  prf.  ta-stámbb-a  (.V."  ;>/. 
t  a-sl  a  bb -11  s).    I  a -slauíbb -I':    }>pj>. 


>lab-(lbá;  infin.  .st.ib-dbum:  //cr 
slab-db\;1,  stauíbb-i -Iva,  -stább 
-  ja.  «escorar,  amparar  com  esteios;  na 
voz  atm.  ficar  firme,  íicar  fix(%  imó- 
vel». ||  ;mss.,  pr.  stabb -já- te;  aor. 
á  -  s  t  a  m  b  h  -  i  ,  §  312.  ||  cans.,  pr. 
slambb-ája-t  i,  -te.  [Cj.  {p\  ctiij.o-. 
crTxy.C-,  in  cTiacp-'jXov  «azeitonas  ou  uvas 
pisadas»,  ctíjao-w  «pisar»]. 

-|-  u  d .    [elide-se  s,  rad.  u  1 1  a  b  b  - , 
V.  \/  s  t  b  cã ) .    «especar». 

-j-  vi.    «deter,  parar»,  105,  í4. 

-\-  sam.    id.,  in  143,  13,  trad.  «do- 
minar», no  sent.  moral,  intr. 

-\-  a  b  b  i  -  s  a  m .    «dar  firmeza,  tor- 
nar firme»,  14i,  16. 
FrT^^,  r.  v/stabh. 
stambha,   m.,   «esteio,  escora,   pilaslra, 
coluna,  170,  !'♦'.    [^/stambli]. 

TxW,  inferida  de  derivados,  entre  outros 
ppr.  véd.  stãj;it    «clandestino». 

1  FrT,  cL  2.^  pr.  s  t  á)  - 1  i  (.5.»  pi.  s  t  u  v  - 
■o 
-anti,    1.^  s.    s  t  ío  -  m  i    ou    s  t  a  v  - 

-í-mi,  Exerc.  XXXIII,  3),  stu-t(:', 
perf.  t  u  -  s  t  á  v  -  a ,  t  u  -  s  t  u  v  -  é ;  aor. 
á-sta)-s-í-t;  fut.  sto-sjá-li,  -te; 
ppp.  s  t  u  -  t  á  ;  infm.  s  t  ó  - 1  u  m  ;  ger. 
s  l  u  - 1  v  á ,  -  s  t  ú  - 1  j  a  .  « louvar,  elo- 
giar. Est.  32,  30;  celebrar,  entoar  lou- 
vores em  honra  de,  ac,  XXXI,  13; 
XXXIV,  2;  cantar,  exaltar,  XXXI,  ir». 
II  pass.,  pr.  s  1 11  -  j  á  - 1  e  .  [j  caus.,  />r. 
stãv-ája-ti,    -te. 

-  Tt[,  inferida  de  derivados,  «gotejar». 

stuti,  /".,  «elogio,  canto,  bino  de  louvor-'. 
[1  i/stu]. 

stújamãna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  [ppr. 
atm.   1  V''stu,    q.  r.]. 

^tT>  cl-  ^•%  P^'-  s  1 1;  -  n  ri  - 1  i ,  st  r  -  ii  i  - 
-té;  cl.  5.",  jn'.  str-iió-ti,  str- 
- 11  u  - 1  (' ;  '■/.  1.",  pr.  s  t  á  r  -  a  - 1  i ; 
formas  ijer.  e  impes.:  perf.  t  a  -  s  t  a  r-  a, 
pi.  I  a  -  s  I  a  r  -  II  s ,  t  a  -  s  t  a  r  -  é ;  fut. 
star- i - sj á- li ,  -te;  ppp.  str-tá, 
stir-ná;  per.  -str-tja,  -stír-ja. 
«cspalbar,  estender  n(t  cbão  ou  pe"lo 
cbão.  deitar  i)e'lo  cbão;  cobrir».  !| 
;k/.s-.s-..     /)/•.    s  I  i  r  -  j  á  - 1  c .   il  caus  ,  pr. 


ih: 


V  ttthu 


N  I  .1  r  •  .1  j  .1    li.      :il.    s  I  ,t  r ,    iir.    ori^ 
v'j-;m,     Int.    striii-ti.     '1'niio.i  ti  tom- 
jHinir    muis,    ruiu'    oulms    r<nnh.,    ztl. 
si  ti  ir- ti     ••(•(i|<t>r(iir,   i-(i|itrl;i,   tnaiila; 
('S|Mrit'    (Ir    (a|tt'li'    (|iii'    ^<'    cmIciiiIi*    iim 
(•|i;lit",    '//■.   07p<.>-i<.vy.    <caiiia,  coIm  ria  (l<* 
raiiia",     liil.     s  I  lit  -  iii  c  n     "o  í|iie   sr 
csIcihIc    ic.r.    para    rama    dos   anitiiaÍ!5, 
(issiiii   pallia.  Iniu.  cnliiiu.  (Ir,)-,     t  a  r  • 
-  Hs  <^  *slor   lis    (!'    lai    pa),   shii-  ! 
-ta     "(a   ní.i)  alastrada   di*   jicdra,  rs-  ' 
Irada».     I  a  -  I  ii  s     "lar;.'o.»,    hit.    aiil. 
stlU-liis.     r.   ((uliinn    lljcal   f  llailly.  | 
•Dicl.  fiviii.   lai.'.  N.  /•.    I II  t  II  s  .    IC  ixis-  I 
.s/Ví7   ijHc   II    nirsiiui    niiz   srja  u  ilo  vèil.  j 
slr     "Cslivla"   r  lUi     Int.    '^' s  t  r  i-    rujo] 
iliiiiiiiiilin)     ■'■  N  t  r  r  -  II I  ii     iliii     •'•  .s  /cr-  , 
-hl    j>    s  I  c  í  -  l  a  ,     ('   (lo    ijr.    roíii     a 
próstètico.      i-arf.^.,     iloililc     à-orcv/,     ijiif  ' 
jHissoii  ao    liil.    a  -  s  I  r- u  111     <'asli()>»; 
II   rslas  fonnas  coiresji.  d     zil.    s  l  a  r  c  \ 
«as  eslivJas,  o  estrelado  do  céu,  coiislc- 
lação,  rstirla»,   alchr   «'cslivia,  astro»;  I 

cm  tal  caso  '«estreia,  astro»  siiiiiifwinin  \ 

.    .  '  '  ,        i 

pnmaninnciilc,  como    s  t  rii  l  a     cm  lai.,  i 

"O  aiaslrado  de  luz.  o  alastramcnlo  do  ! 

luz»].  ! 

-f  upa.    «espalhar  (no  chão  oii  \)l\o  ; 
chão),  cobrir  com,  iiistr.,  XXX,  á*.  i 

+  N  i ,    cí/?/.s.,  «estender,  alargar». 

stena,  m.,  « ladrão».    [ ^^  s  l  ã] . 

stoka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «pequeno, 
diminuto»,  14-8,  i.  [própy.  siibst.  vij 
..gola»,    á\/slu]. 

stotra,  )i ,  «canto  de  louvor,  hino  lauda- 
tório,  elogio».    [  l  y/'  s  tu] . 

strí,  (.,  n/'  185,  «féuiea;  molher  (em 
geral,  cm  op.  a  pumas)»,  106,  iti. 
[^ forma  contracta  de  *siitrí  «pro- 
criadora, íierati'iz»,  ^sfi?  também  se 
propôs  já  o  vcd.  starí  «vaca  mani- 
idia,  vilela,  bezerra»,  vocáb.  cuja  raiz  se 
encoidra  no  gr.  ^c-iz-jy.  >  a—lzoi.  e  no 
lat.  s  t  e  r  - 1 1  i  s ,  « estéi  i  1 » .  A  ideologia 
na  i."''  hipót.  c  evidente^  na  2.'  serio, 
como  em  lat.  j  avenca  c  no  port. 
novilho,  liijai-se  ao  vocábulo  a  idca 
ilc  Miovo",  r  (Ir  'a  (]ue  ainda  não  conco- 
ÍMU-]. 


-Htha,  Irrmiii.  inli.  no  fim  ilr  lomp.  "i|ui- 
fhia,  ou  «  •.     y.    hli  II  III  i  M  'i  a  ,    *"  II 

-  H  t  li  ;i ,    s  \  a  •  M  l  li  a  .    (  \'  » I  li  á  j . 
Mthulii,  1/,.  "Irrra  liriiH»'».  (///or.   ^hIIiAJ. 
Hthiivlrii.íí'//  .  -as,  -a,  -am,*(inin',iiia*- 

sin»,  .s('did<i,  lujiuslo;  resoluto'.  ||  "feílí» 
(em  d<'seMNolMiiieii(<i  corpóreo  e  idail**). 
>ellio.  IGO,  t\\  \'is\H''\l\\v\*.  ||  m..  «velho 
(».  1'.,  liomefM  \elln».  peí*>i\a  Nejha)-,  171, 
10.  [  ^  s  l  li  II ,  Cf.  zd.  sta  r  r a  «•  lirine, 
fori»',  .súliílo",  vtd.  s  l  li  II  r  a  -forle,  r 
.soiiundo  <w  lexicôip'.  iiuiianoi,  louro»,  zd. 
stiiiirn  «gado  (das  maiiadan,  de  carga 
e  de  liio  tiii  canga)»,  gr.  raj^;  e  lai. 
I  a  II  r  u  s  « louro « ;  Cf.  mais  s  I  li  i  r  a  . 
s  l  h  U  n  a  ,  s.  r.  O  vocáb.  s  th  a  %  i  r  a  . 
<■'  usado  uns  llialimasutriis  em  xn/uida 
ao  nome  dr  iudiriduo  a  iiiirm  sr  distingue 
assim  de  outrem  mais  moro  e  do  mrsmo 
nome,  como  sénior  cm  opôs.  a  j  u  - 
n  io  r ,  c  em  páli  corresponde- lhe  th  rr n 
«homem  \elhu;  prior  (da  confraria)»  '' 
é  lambem  titulo  de  considerarão]. 
T^,  cl.  l:\  (n."  o'0,  pr.  ti-slha-ti, 
-le;  prrf.  I  a  -  s  l  h  a» .  la-sthé;  ain-. 
á  -  s  t  h  ã  - 1 :  fut.  s  t  b  ã  -  s  j  á  - 1  i ,  -te; 
fut.  perifr.  sthã-ta;  ))pp.  stbi-tá; 
infm.    s  t  h  ri  -  t  u  m  ;    grr.   s  t  h  i  -  l  v  a  , 

-  s  l  h  á  -  j  a  .  «estar.  101,  5,  estar  pre- 
sente, 108,  11;  171,  3.  II;  estar  íirine, 
estar  de  ou  em  pé;  estar  na  situação,  no 
estado  de.  na  condição  de,  na  prática  de 
(/oc),  lio,  9  (loc.  ppr.):  estar  parado; 
esperar,  deter-se,  llcar,  136,  8;  146,  2; 
subsistir:  durar».  |i  pass.,  pr.  s  t  li  í - 
-já-le.  ;'  caus  ,  pr.  sthã-p -ãj a-t  i, 
-te;  «pôr,  colocar,  estabelecer;  deter, 
obiigar  a  licar,  a  parar,  XVII,  i>.  [por 
*  s  l  a  ;  zd.  sta,  lat.  s  tã  - ,  s  I  à  - 
{ex.  stãrc,  st  atum),  como  em  gr. 
:-a7a-;j.cv  a  par  de  i-aTv.-y.t;  o  facto  da 
redujlicação  que  se  dá  em  ti-sthãmi 
tem  análogo  em  si  -st  o   « deter»  em  lat., 

como  em    loTr.uA   <C  ^a-.-a-rr,-  <  CT-.-arr.-, 

cm  gr.]. 

-\-  adhi.  «estar  sobre,  em,  em  cima, 
colar-se  sobre;  dirigir,  governar.  XII.  7 
(n.'  110:  pass.).  XIII,  5-. 

-{-  anu.  «seguir  (seguir-se  a.  estar 
em  seguida  ou  depois  de):  imitar,  exe- 
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cutar  (um  plani»,  136,  lu),  si-^niir  (/.  r., 
niinprii),  XXII,  «,  Est.  ^L  XXVI,  <•. 

-f-  ava,    raus.  '<ol)rigar  a  ficar,  dei- 
xar licar  (/.  c,  resolver  que  fique)  136, 

-J-  ã.  "ir  para,  sul)ir  a.  \'í'í.  2S;  ir  , 
para,  recorrer  a.  lançar  mão  tle,  ser-  i 
vir- st'  de,  168.  0«. 

-f  ud.  {rliilr-sc  s,  ^slliã,  assim  \ 
ullliita  2'pp.,  ullíiãja  ger.);  «er-  | 
íiuer-so,  levanlar-se,  nascer;  despontar^. 

-\-  sam-ud,    — vcja-se  a  obserr.  iu 
ud.    «ergucr-se,  levan(ar-se.  nascer,  de  , 
(abi)». 

-\-  upa.  «aproximar-se,  estar  pró-  \ 
ximo  OH  junto,  estar  presente  ou  na  ! 
presença,  e$pec.  respeitoso,  suplicante,  ' 
lio,  /*;   166,  3;  deparar-se,  XXIX,  lo  . 

-|-  sam-upa.    «aproximar-se,  117, 
13;  caber  em  sorte,  recair  sobre».  i 

-f  pra,     atm..  Voe.    XVII,    ^apar-  j 
tar-sc  do  (abi),  partir,  XXVII,  18;  au-  j 
sentar.-se,   ir  para  {ac.)».   \\   caus.  Voe.  j 
XVII.    II    " mandar   ir,  enviar,  mandar 
embora,  despedir,  exilar^. 

4-  sam,   caus.  «íiear,  deter-se;  man- 
dar fazer  alto  (a  tropas),  XX VIU.  2.",  5». 

sthãna,  n.,  «logar;,  estada,  localidade; 
e  assim  morada,  sólio,  145,  8;  146,  20».  || 
em  gramática  «ponto  articulatório«.  || 
stliãne,  loc.  adv.,  «no  logar,  em  seu 
logar;  com  cabimento,  a  propósito,  com 
razão».   [\/sthíi]. 

stbita,  ppp.  e  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «que 
está,  que  está  em  pé,  estável,  firme;  que 
está  (há,  havia,  etc,  130,  16)».  \\  trad. 
ah).  V.  «em»,  cx.:  16o,  20.    [v/slhã]. 

sthiti,  I'.,  «estabilidade,  firmeza».  ||  «con- 
dirão de  estabilidade,  conservação,  du- 
ração, assim  dos  serrs,  V.  ])ralaja; 
condição,  como  consa  que  se  as.^ienía.  de 
cousa  posta  e  fixada:  modo  de  proceder, 
f()stume,  uso,  como  (Kjailo  cm  (ptc  se  fwou 
por  drlilfcrarão  tomada  ou  prática  aceita». 
rV/sthãJ." 

.^hira,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «estável,  lirme, 
lixo;  forte".  ,  s  I  h  i  ra  k"  i  I  f  a  «de  espi- 
rito lirmi'».  11  s  t  h  i  r  a  -  k  i  1 1  a  -  ^/  b  !i  u 
"licar  alento,  resoluto...    [\  slliã]. 


^^,  «ser  lirme,  forte,  massiço».  [fonna 
colat.  com  y^stliã  e  inferida  de  den- 
vados.  V.  s  t  Ii  a  V  i  r  a  ,  sth  \i  n  cã ,  e  Cf 
\/sncã,    \/snii]. 

sthunã,  f.,  «esteio,  poste,  pilar,  coluna». 
[V/sthnj. 

^,  cl.  2.-\  pr.  s  n  ri  -  t  i  ;  cl.  4.%  pr. 
s  n  a  -  j  a  - 1  e ;  form.  gerais  e  impes. :  prf 
s  a  -  s  iKÚ ,    I  28 1 ,  IV,  Obs. ;   fut.  s  n  ã.  - 

-  s  j  tá  - 1  i ,  -te;  ppp.  s  n  ã  - 1  á ;  inf, 
s  n  á  - 1  u  m ;  ger.  s  n  ã  - 1  v  a .  « banhar, 
banhar  se,  tomar  banho,  esp.  por  preceito 
relig.  ("Cód.  Mán.'  passim),  XXXII,  7; 
i36,  22;  145,  27.  II  caus.,    pr.  snã-p- 

-  á  j  a  - 1  i .  [Orig.  ^^snã  ou  [/  snú; 
V.  V^snu  e  cf  \/sthcã,  v/^H^íi' 
zd.  s  n  ã  «banhar,  lavar»,  gr.  vá-w 
{hom  va.'t.))  «correr,  escorrer»,  *gv:f  i)i 
*£-(ry:F-ov  >  i'vv-ov  impcr.  de  vi-w  «na- 
dar, correr,  escorrer»;  lat.  nã-re 
«nadar,  vogar»,  n  à  -  t  o  «nadar» ; 
regeitamos  hoje  o  que  dissemos  s.  v. 
mu.    V.  uo  Suplemento]. 

snãtaka,  //<.,  «baptismatisado»,  i.  e.,  que 
cumpriu  o  preceito  "baptismatis"',  de  se 
haver  lavado,  de  ter  feito  a  ablução  reli- 
giosa conforme  a  praxe  o  determina  ao 
brahmachárin,  no  fim  do  brahmacha- 
riado,  '(>ód.  Mán.',  III,  4,  c  assim  XXXII, 
7,    [v/snã]. 

snãna,  n.,  «banho,  ablução  (religiosa)». 
[V/snã] . 

snãju,  /".,  gcralm.  u.,  «tendão;  corda  do 
arco,  XXIX,  12,  13».  [pròpr.?  «liga- 
mento» snãju  <  *  s  i  n  ã  j  u  {ed. 
sina-,  2  V^  s  i  =  y/  s  ã  ) .  a.  a.  ai. 
SC  n  a  ic  a,  ai  Sehne ,  ingl.  sine  w , 
«ligamento,  tendão»]. 

snigdha,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«afectuoso,  amoroso,  meigo,  XXV,  H; 
agradável,  141,  li»,    [v/snih]. 

snigdhatã,  f,  «afeição,  dedicação;  agra- 
do»,   [snigdha]. 

"1^^,  cl.  4.'\  pr.  s  n  i  h  -  j  a  - 1  i ,  -te; 
ppp.  s  n  i  g  -  d  h  á ,  «ser  v iscoso,  pega- 
nhento», il  «sentir  inclinação  por,  afei- 
çoar se,  dedicar-se,  amar,  gend.  ou  locat. 
lia  pes.  'a  qiunn  ou  'por  quem\  ij  trad. 
n  ppr.,  in  XXI,  Tl,  «que  lhe  é  dedicada, 
dedicada»,  [zd.  sniz    «amar»]. 


\H\) 
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T"^,  li.  l'.',    l>i.    -l\:u     li,     y»y(/).    v  li  II     l  ;i  . 

«MMir   cm    jjíiIms   ok   .'is   h<»I;is,   j^olrjar; 
cscorriT ;    ntinr    ((Ir    Ii(|iiíi1os)m.    \zíI.  \ 

snuçá,  /..  "Mora  {a  innllirr  ilc  uni  liiiinciii 
na  rclay.Ttt  foiíi  a  iii;\c  ih-sli')»,  \lll,  y. 
|(/i'.  vucís  <r  *<Jvu<Jv;.  hil.  n  n  rii  -  s 
<C  *  >l  n  s  n  s  ,  a.  nl.  a.  s  »/  //  ;■  ,  ai. 
Srhtuti',  tniij.  sa.r.  siim-,  rlc  ;  lultn 
rin  zrmhi\. 
T^,  infciKln  (•  rohit.  <li'    \   sua.  i 

snoha,  m  .  "NisiMísidulc ;  úlio  c  mi  iimil 
sulisl.liiria  iinliiosa,  fiS,  7.  }:onlura".  Ii 
•'iiicliiiai-ào.  il('(lifai;ã(i,  amor»    |  V^^^ni  li  ]. 

FTT^,   r.  \  |>;>s. 

sparsa,  ///..  "(•(•iilaclo,  lado;  m usarão 
láolil».  li  nu  tjram.  «coiisoaiilt'  explo- 
siva, iiiiila  ('  nasal».  1'.  s  j)  r  s  I  a. 
[i''si)i-sj. 

TTI^T,  cl.  0\\    pr.    s  p  r  s  -  ;i  -  I  i  ,    -  1  »^  ; 

jicrf.   pa-sp;irs-a    (.'>."/;/.   |)a-sprs- 

-  ú  s  ) ,    p  a  -  s  p  r  s  -  é  ;    aor.   ;i  -  s  p  r  ã  Iv  - 

-  s  -  í  ( ;  fui.  s  p  r  a  k  -  s  j  ;i  - 1  i ;  ppp. 
s  p  r  s  - 1  ;i ;  iiiliii.  s  p  r  ;i  s  - 1  ii  iii ;  (jir. 
sprs-tva,  -s{)rs-ja.  T.  n."  151,  4.". 
bis.  «locar,  estar  ou  pôr-se  oní  conlaclo 
í'oin :  locar  aUjvnn  ou  ahjuma  cousa, 
apalpar,  145,  l'.),  locar,  pousar  vo  chão, 
171,  2«.),  uo  ppr.  com  'Aii  «som  locarem 
no  clião» ;  aperlar  contra  si,  abraçar, 
147,  20.  I!  +  apas,  uilakam,  jia- 
lam,  «banhar,  lavar,  as  luãos,  a  boca, 
lavar-so  em  geral,  III,  9>.  H  caiis ,  pr. 
s  p  a  r  s  -  á  j  a  - 1  i ,  «fazer  locar,  alguma 
cousa  por  alguém,  fazer  que  alguém  toque 
alguma  cousa,  14o,  18».  [Cf.  (?)  lat. 
s p  a  r g  -ere  «espargir,  espalhar,  se- 
mear» ('  o  :;(/.  (?)  parei-  «estar  mo- 
lhado,  escorrer,    eslar   banhado    em»; 

-  aceitas  estas  correspondências  é  esta 
V/sprs  a  dos  vocábulos  ser.  prsita, 
p  r  s  a  n  t ,  q.  v.,  e  otdros,  e  o  significado 
original  será  V^sprs  (=  prs  =  prs) 
«salpicar,  borrifar»]. 

+  upa.    «locar». 

4-  sam.  «locar;  a/m.  abraçar  ít/í;?í^/?< 
que  nos  abrace,  receber  o  abraço  de  al- 
<}vém  a  quem  abracemos,  li7,  2l>. 


Mp^MVa,  iqqi.  c  udj..  -aii,  -u,  -am,  -lo 
c.ido;  •MMiMliili/ailo;  alIi^Milo,  allilo,  rom, 
por,  inutr.  un  —''-.  \\  nn  grani,  -pn*- 
cliiHo  (lio  H  III  A  II  a  ou  poiílo  arti- 
(iilalório) ;  r\|>loHÍ\t»  ou  niomriil.ineo 
(iMiiqiianlo  .'i  duraçTio  ila  riití»»Ao  foii**- 
liça),   mulo   (com    relaç.lo   .i   ^onoriíla- 

.spj-íji^a,  /..  /.  fpani..  «preclusilot,  o  con- 
laclo na  pronmiiia  jnópr.  «los  foiírmaH 
explosi\o.s:  mulos  e  incluHÍ\è  as  arlicu- 
laçôes  nasais,  Cf.  tiulispj-s(a  /'  T. 
vivara,    a^jíiosa,    ele     [HprM»]- 

TTJTT,  ca  nu.,  pr.  8  p  r  b  -  a  j  a  -  l  i  ,  -  l  e  . 
«eslar  impacienle,  srr  o»<  e>lar  .íníiIo; 
desejar,  dat ,  gcn.,  un  nc».  [zd.  xpa- 
rez  «aspirar  a,  de.^ejar».  Cf.  em  zd. 
speveznaà  «ini|iudico>< ;  fp'.  or.iy/- 
-'-li.ai  «apressar»,  o-íf/,-<)  «aperlar,  liar 
pressa»]. 

sma,  partir,  ntclit.  enfál.  e  um  tanto  afinn.. 
1  Co,  H,  espec.  depois  de  i  l  i ,  ma,  m  ã , 
Ksl.  41),  e  depois  de  pron.  dem.,  14.'),  .T; 
e.rplet.,  142,  13,  onde  se  pode  trad.  p<n- 
«sim!  por  certo!  ou  repetindo  o  epíteto 
antes  da  aftrmatira  :  (|uem  ó  esse  exlra- 


orilinário  malvado 


malvado  sim!  e 


extraordinário  malvado! . . .  que. . . ».  || 
cont  verbo  no  pr.  dâ-lhe  valor  de  preté- 
rito, XXIX.  í,  i:U).  lí),  1C2,  r.,  107,  r», 
170.  18. 

smaja,  vi.,  «espanto,  pasmo,  admiração, 
maravilha».  ||  «riso  desdenhoso,  riso  de 
mofa,  desdém,  arrogância»,    [v^smi]. 

TTH,  i.%  pr.  smãj-a-te,  -ti;  perf. 
si-smi-j-é;  aor.  á-smaj -is-tíi ; 
ppp.  smi-tá;  ger.  smi-tva,  -smi- 
-Ija.  «sorrir»,  167.  lO.  [prováv.  orig. 
«olhar  com  afecto,  com  alegia,  ou  com 
pasmo» :  gr.  aíi-Jxo  «sorrir»,  ç'.>.o-aaít- 
-Sr;  ])o?'  '*-(Ta3i-  «muito  risonho,  amante 
do  riso»,  lat.  ml-rus  «pasmoso»,  nu- 
-rari  «admirar».  Breál  e  Bailly,  in 
'Dicl.  étym.  lalin',  s.  v.  mlrus  dizem: 
«Le  sens  'regarder*  esl  peut-èlre  le  sens 
primitif  du  verbo  latin,  donl  rétynio- 
logie  esl  d'aillours  incertaino».  Para 
comprovarão  da  ideologia  temos  em  ser. 
v  i  -  \   s  mi .     r.    infra,   e     smera    e 
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s  m  ;i  j  a  .  7.  r. .  a.  ai.  tml.  smir-lcn, 
itnjl.  s  ni  i  ■  Ir    «sorrii"  |. 

-f  vi.  "cspaiilar-sc,  ;ulmir;u'-se,  IG7, 
<7  . 

smita,  jtj)}}.  (•  «(//..  -as,  -a,  -am,  "soi- 
rifido-se;  sorridcnlc,  iímíiiIio».  ||  h  , 
«'Forriso,  riso»,    [^/'siii  i  ] . 

smita-púrva,  ndj..  -as,  -ã,  -am, 
"(•(1111  um  sorriso,  sorriíido-se,  J67,  IG: 
•^  -  a  1)  lii  l>  li  ã  s  i  11  í  cr  pressa  idea  que 
será  riiiorosamnite  trftd.:  «corrospon- 
dcudo  ao  seu  sorriso  coiu  uiu  sorriso, 
anlos  de  so  lho  diri^Mr».  [composto  na 
ordem  inv.,  F.  s.  v.    purva], 

TT\,  cl.  j.\  pr,  s  III  ;i  r  -  a  - 1  i ,  -te;  perf. 

s  a  -  s  111  a  r  -  a  :  fvt.  s  ni  a  r  -  i  -  s  j  á  - 1  e  ; 
PP]).  siiii*-lá,  ij.i'.;  itif.  sniár-tuiu; 
í/er.  s  u  1  r  - 1 V  a  ,  -  s  1 1 1  í-  - 1  j  a .  « Icui  I ira r, 
lenilirar-se;  ler  ua  ieiiihrança;  andar  de 
leuibranra,  d(;  memória,  de  tradição;  re- 
cordar, memorar;  i-ecordar-se».  [1  pass., 
pr.  s  m  a  r  -  j  á  - 1  e  .  «ensinar  ou  ensi- 
nar-sc  por  tradição,  ser  pro^erl)ial, 
XX VIII,  1.",  9».  il  raus.j  pr.  sniãr- 
-  a  j  a  - 1  i .  «icmhrar,  fazer  que  se  Iciii- 
lire».  [:;(/.  mar  «lem]jrar-se»,  gr.  [j.z^- 
-ij.cf.iz-o)  «cuidar",  uif-u.zp-a  iç^a  «cou- 
sas memoráveis»,  lat.  me -mor  «ieni- 
hrar-sc»,  m  e  -  m  o  r  -  ãr  e  «memorar, 
lembrar",  m  o  r  -  a  «mora,  demora, 
pró]))',  pausa  de  reílexão»]. 

-|-  vi.    «esquecer-se,  deslenibrar-so. 

+  sam.  «comemorar,  recordar;  re- 
cordar-se,  140,  8». 

smrta,  ]>pp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «lem- 
brado, em  (]ue  se  p(Misa,  em  (jue  se 
cuida;  sabido  ([)e'lo  uso,  })(;'la  praxe); 
(jue  é  designado  pe'ia  tradição  como  tal 
ofi  t(d,  (]U(.'  jiassa  por».  Na  Est.  54, 
smrlãs,  no  pi.  {atrilnito  do  cotrrtivo 
*^£irãmas,  )io  sina.),  traduza-se  «é  lido 
como')  o//  «lai  é».    [^/sm  r] . 

smrti,  /"..  «lembrança,  recordação,  t!U'nió- 
ria,  117,  27  .  II  «tradição  (conservada 
de  memória  e  respíutada  como  autori- 
dade), lei  Iradicional,  lei  costumeira, 
praxe,  lei  em  urrai.  Iii  XXIII.  x  (ili 
^mrli  s  «esta  i'  a  lei»  sem  ipa-  a  tirrssr 
fi)  nniida'idn  )niiii>if'm.  «e  uiiin  lei"  rmdir- 


cidi,  sal/ida  pela  experiência  da  vida  em- 
l>ora  se  consiifne  cm  Código,  e.r. :  M:in. 
XII,  40,  3'-59,  I,  117,  etc);  tradição  coli- 
gida, e  assim  literatura  tradicional,  li\ro 
da  lei  tradicional,  código»,  [^smr]. 
smera,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  sorridente, 
risonlio  (diz-se  espec,  dos  olbos,  da  ex- 
pressão do  rosto)»,    [y  s mi] . 

srag-dhara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
traz  grinalda,  que  vem  oii  está  coroado 
com   uma  grinalda  de  llorcs,  170,  17.. 

[  s  r  a  g  ] . 

srag,  [.,  n."  151,  3  bis,  «grinalda,  coroa 

de  llores»,  172,  4.    [y/si/g]. 
srastr,  m.,  «emissor,  i.  e.,  criador  (do 

mundo:  é  o  signif.  mais  geral),  autor». 

[V/srgJ. 

^,  cl.  1.",    pr.   sráv-a-ti,    -te;    perf. 

s  u  -  s  r  a  \  -  a ,  s  u  -  s  r  u  v  -  é ;  fut.  s  r  a  v  - 
-  i  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  s  r  u  - 1  á  .  «correr 
(de  llíjuidos),  eseoar-se».  \zd.  f-ru , 
gr.  f£-w  <  ^"^  ap3F-c),  «correr»,  e  í/o/e -.sv 
a  corresp.    á  -  s  r  a  v  -  a  - 1 ,    S."  s.  imprf.. 

com    i'pc£c    <   *c'-(7pcF-s-T;     ^zj-y.y.    «rio», 

=--  lat.  Ru-mOy  «torrente»,  ííowc  a.v/. 
do  Tibre ;  a.  ai.  ant.  stron-m,  ai 
Stro-ni,  ingí.  strea-  m ,  « coiTente, 
rio»,  —  emqiianto  ao  t  entre  s,  r,  veja-se 
s  vasr] . 

srotas,  n.,  «corrente:  leito  do  rio,  curso 
do  rio,  torrente».    [\/sru]. 

sva,  adj.  pron.  poss.,  §  iTó,  -as,  -ã, 
-am,  «próprio:  meu,  teu,  seu,  minha, 
tua,  sua,  nosso,  vosso,  nossa,  vossa, 
seus,  meus.  etc;  (jue  diz  respeito  a 
óle,  (jue  me  diz  respeito,  que  nos  diz 
respeito,  etc».  ||  em  concordância  com  o 
vocábulo  desigualiro  do  objecto  possuido 
e  em  referência  ao  sujeito  próximo:  IGi, 
4  «sua  (dele)  lilha»,  1G7,  5  «pe'lo  seu 
(dela)  esplendor»,  171,  2t  «a  sua  (deles) 
forma».  ||  ni.  )t.,  inim  caso  obliquo  equi- 
vale também  a  ãtman  e  tem  idêntico 
emprego.  |i  )n.,  «um  meu,  um  dos  meus, 
um  seu.  um  dos  seus,  etc,  i.  e.,  parente, 
pessoa  de  família».  íj  n.,  «o  seu,  o  meu. 
ele.  /.  e.,  os  seus  bens  ou  haveres,  os 
meu>>  bens  on  haveres,  etc».  ||  1."  mem- 
bro em  comp..  rf'/h'.in  designativo  de  ipial- 


MM 
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ijurr  jifssiiti  r  iiiinii  íii     '1111,  ^  "Iihmi  iiiI<' 
ri^ssi',  (III  iiiiiili.i  1  aii  ,1";  l'!st.  li^,  •'|Mí'la 
Mia     i^riilc,     |)i' lo      il;i    su.i    r.iiiiiiia" ; 
\\\lll,   ií.",   "i.   •  loiíi   as   |trú|iria>   ar- 
mas, Cdiii  as  Mias  armas,  por  Mi:i  |H'n 
piia  iiii\(»";  ele.  l  .  .s.  r,  ns  ritrith.  rrsiifií. 
W    VIU   ttinijK   nini     \   K  i* .     n."   ÍÍÍ2, 
svikaroli     "laziT  sen,  apropriar-s»'»-. 
\ztl.    li  II 11,    li  irn  ,    ilriii.  I'  n/l.:   </»•.  ô-ç- 
to  ;  <  ^oiFo-ç,    /"/.  mil.    situn    s,    liil. 
s  II II  ■  .s ,    ///.    Síi  r  ('i  -  s  •  i  s  \. 

svaka,  iidj  .  -rh,  -a  ou  -iku,  -am, 
SN  a . 

sva-ktirman,  ;/.,  «a  dliia  piopria.  o  seu 
Irahalho  rrspcciivo,  a  larda  piopria,  a 
(ilui^Mcâo  piVtpria,  o  dcxcr  próprio;  i» 

prOCíMlillIlMílo    P    o    lIltMVcillKMllo    (jlll'    Vi' 
Sllltíl    tlt'S!iC  l))V('('llillU'lll0,    WC),    -''•• 

svakarina-ga,    l'.   U  ar  ma;;  a. 

^sT»  <"'  \/svai"i,ii,  cl.  l.'-\  fir.  sv;ljj- 
-a- to,  -li;  jurf.  sa  -  s  va.Lr-ó;  ////. 
s  V  a  ^'  -  i  -  s  j  ;l  - 1  o  ;  ppj).  s  v  a  k  -  (  ;i : 
iiifin.  svãk-lum;  ijer.  s  vaj!i-i-l\  a, 
-  s  v  ;i  li  -  j  a .  «abraçar,  envolver»,  [st/. 
li  ir  a  {i  ] . 

-f-  ])ari.    «abrarar,  envolver». 

sva-gana,  vi.,  «jíonlc  sua,  iiulividuo  da 
sua  lauiilia;  coicct.  parentes». 

^7", '■/.  ^.•'.  jiy.  s\ád-a-ti,  -te;  perf. 
sa-svad-é.  <<loiiii)erar.  adubar,  tornar 
gostoso,  saboroso».  ||  //"(/.,  <. Icmperar, 
abrandar,  (ornar  agradável;  persuadir». 
II  alm.,  traus ,  «ter  gosto  em,  gostar  de, 
loc:  provar;  comer;  gozar»  |j  caiis.,  pr. 
s  V  ã  d  -  á  j  a  - 1  i .  «tornar  gostoso,  sabo- 
roso; fig.  abrandar,  tornar  propicio,  l)e- 
névolo,  etc».  [zil.  hicã.r  «comer»,  í/r. 
zuoL^t  <  ^i-cpaí^-c.  aor.  de  á(v)S-áv(o  < 
*  GFa^-,  «agradar» ;  hií.  s  uã  d  -  co 
«aconselbar,  e  oriff.  tornar  agrad;ivel  ao 
paladar»,  sua -vis  «doce,  suave»  jjor 
'^suãd -ri s ,    V.  svãdu]. 

-\-  ã,    caiis.,  «provar,  comer;  gozar 
de». 

^^,  t7.  ^.•\  pr.  svân-a-ti,  -te;  pcrf. 
sa-svan-a.  «soar,  dar  ou  ler  som». 
[zd.  hivan  «lessoar.  fazer  barulho»; 
Int.  sou -are]. 


Mvaim,    III      •  ••III,    ImuiIIiii    dIo   \«íiI<»/ 
CHlaiiipiilii     idii     \rtt\An)".      >  {  ^  M  H  l\  . 

Int.    H II  n  N    s      (íf.    >  \  i  II  a  -  '  . 

HvanaH,   ».,  "Muit,  i-lr.»     r.    ^\all.l. 
(y/svaii;     /'//.    nuinir    •fslampitlo- ). 

TITT,  '/.  )i.\  pr.  -  \  .1  p   I    li.    ( /.  /.*,  pr. 
.H  V  ;l  |i  -  a     I  I  .       I  '•       7',   ijniiin  :  pn\ 
s  u  •  A  V  a  p  -  a  .     tiur.    il  •  h  v  A  p  •  h  •  H  ; 
iwr.  pus» ,  i  :\\i,    ;í    s  v  a  p  -  i ;     fui. 
s  V  a  p-sj  .1- 1  i .     te.    jlll.  priifr.  svap 
la;    ppp.  .»^iiplá,    ij.r.:    iiif.  sváp 
tum;    ijrr.      ii  p    l\á.    <niloriiu'Cí»r ; 
cair    dl'    -t>no.    dormir".     ||    rniix..    pr. 
s\ap-aja    ti.      adormecer:  fazer  o» 
conseguir  ipie  durma  nit  tjiie  se  durma  - 
\zd.    li  ir  11  ji    "dormir-,    f'l'.    s\a|iiia; 
Itit.    s<'>p-     III     .siip    nr    "soiio..,  »/r.  I. 
a.  V.    s  V  a  i>  II  a    . 
~\-  II  i .    <■  ir  ilonmr". 
-}-  |)  r  a  .     "t-air   nu   miuo   profundo, 
adormecer  |)rofundaiiienle". 

svapna,  m..  «sono;  sonliO".  j^  s\ap. 
cm  zd.  li  ir  II  f  II  (1  "<i>n0'>,  r/r.  Ctt/o-; 
<  *(7'^-vo-,  hil.  s  mil  II  lis  <[  *  som/í - 
-  )i  II  s  -  s  ■<  snp-  nu  -  s  :  auijl.  s.  '^  s  ir  r  fn 
«sono;  sonho..;  ifiifiiilo  à  idrol.  rj.  <> 
lai.  s  o  III  n  i  u  lu  •■  sop.lio"  com  s  o  ui  ii  u  .s 
«sono»;  soiuiiin  sim  as  cousas  ijup  sc 
vcciíi  no  sono,  ijiiando  .s<?  dorme,  suo  o 
somiius  personificado,  como  se  a  risãn 
tivesse  realidade;  ainda  nós  dizemos  "vi 
em  sonho;  vi  durante  o  sono,  vi  a  dor- 
mir' e  em  sninscrilo  iiiualmente  «s\a- 
pne    maj  ã    d  rs  t  a  -  »J . 

sva-bhãva,  //'.,  «(o)  modo  próprio  de 
ser,  (a)  sua  natureza  própria,  condição 
natural». 

Svabhãva-krpana,  m.,  «Molino»,  nome 
de  um  bráhmane,  própr.  «infeliz  de  sua 
natureza,  de  má  sorte»,  130,  18. 

svajã-vara,  m..  «///.  escolha  por  si,  i.  e., 
escolha  livre  de  marido  pe  la  donzela  da 
casta  .rã tria  •>.    [  s  v  a  j  a  ni  ] . 

svajam,  pron.  re(l.  ijue  se  refere  ao  suj. 
ou  ao  pred.  csi,  imii  pessoa,  ele  mesmo, 
íísse  mesmo.; ;  pode  trad.  «por  si,  por 
mim,  por  ti.  etc  ,  em  pessoa,  o  próprio  o 
verdadeiro».  Cf.  XXXI,  i^;  IGl,  lO;  IGá, 
12;  uri.  .'i;   l'i7.  H:   iU,  3.  [nom.  n.  de 


( svajam 


192 


s  V  a     com    I     nilrrr..  jutr  (iiKihhjia  com 

a  j  -  a  m  ,    '/■  '"..  co/z/o  í^c  filra   a  -  j  -  a  m] . 
svajam-bhú,  ^>>l  svajã,  ndj .  -ús,  -ús, 

-u,  '«exislciilo  por  si  nicsnio;  ro)no  í^iihal. 

III.  <-Suai;iinl)U'>.  rpileto  de  I>ralima  (e  de 

Xivn,  ctc). 
I  WJ",  cl.  l.""  em  ird,   ]>i:  s  v  á  r  -  a  - 1  i , 

clc,  «'Soar».    \()}'.    cjs-i;    «llaula»;  Int. 

^ii-siir-rus    <■  sussurro».    V  2v/i^víir]. 

"2  ^T,  v('d.  e  talvez  idriitica  a  1  V^svar; 
f.bnllíar».    [zd.  h  ?r a  r ;    V.   s  v  a  r] . 

svar,  inderl ,  m  s  v  a  r  g  a  ,  7.  v.,  clc. 
(7.  surja.  ^\)rí)]ir.  «luz,  rogião  da  luz 
p  depois  céu " ;  2  y/  s  v  a  r ,  véd.  svar, 
;í/.  huare,  «>.)  \)tí\\\^\\íq  por  excelência, 
o  sol",  f/r.  ai'k-a.^  «luz».  Q.  siirja, 
Gil-v/r.  própr.  «luz  (lran(|uila,  Cf.  ut  in- 
fra, lat.  se  r  e  n  11  s) ,  i.  c.,  lua»;  lat 
s  ol  « sol » ,  s  er-cnu s  « sereno,  l)ri - 
lliantc  {Cf.  o  modo  de  dizer  «céu  sere- 
no», i.  e.,  límpido,  brilhante,  sem  nuvem 
nenhuma)]. 

svara,  m.,  «som;  tom;  em  grain.  vogal». 
[1  v/svar]. 

svara-bhakti,  f.,  em  gram.  «fracção  de 
vogal,  suarahácli  {já  usado  em  gram. 
comp.  —  escrito  à  indiana  svarahliakli, 
mas  em  acepção  mais  geral)»,  o  som  vo- 
cálico ouvido  enlre  r  (on  1)  e  a  con- 
soante imediata.    [  2  1)  h  a  k  t  i  ] . 

sva-rúpa,  n.,  «forma  ])rópria,  natural». 

svar-ga,  m.,  «céu  (de  Indra  ou  Xacra, 
14G,  20)».  [orig.  adj.,  «que  leva  para 
a  luz,  para  a  regifio  da  luz,  que  está 
situado  na  região  da  luz»;  esl.  Ut. 
Svarog  ú    vome  antigo  de  Deus] . 

svalãkj"ta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «bom 
enfeitado».  [  s  u  +  íi  1  ã  k  1;  t  a  ,  V. 
ai  am  1  . 

svasr,  /'.,  «irmã»,  [zd.  h  w  a  n  h  ar  . 
Cf.  Int.  s  or  or ,  gót.  s  v  i  s  tar  ,  ai. 
8 c h  w  éster,  angl.  s.  s  w  e  os  t  e  r  , 
s  )r  II  s  t  e  r ,  ingl.  sist  er .  Cf.,  em- 
gnanto  no  t  depois  do  s  ,  s  t  r  o  u  m 
s.  V.    V^  sru] . 

sva-stha,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «que  está 
om  si,  nas  suas  condições  pri')piias,  no 
spíi  oslado  natural ;  tran(iuiIo,  s5o». 


svatman,  m.,  «natureza  própria  de  cada 
mn,  OH  de  um  tal».    |sva-ãlman]. 

svãtmavat,  (nlr.j  «como  possuindo  a 
natureza  [)rój)ria  de  um  tal,  dt^le,  tua. 
ele,  conx)  st;  fosse  seu  igual,  Est.  00  >. 
[svãtman] . 

svãda,  m.,  «gosto,  hon»  paladar». 
[^svad,    r.   svcãdu]. 

svãdu,  odj.,  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «gos- 
toso, saboroso;  agradável,  suave;  doce». 
[V^svad;  gr.  r.líj-;,  dor.  áJj-;  < 
opaí^j-;.  lat.  ^suãdii-s,  >  ^suãdu- 
-i-s  <Csuãv-i-s  «suave,  doce»,  f/ó/. 
sUt-s,  —  Fick  dá  'german.  svôt-j<t- 
(aus  svôtu-)' — ,  ai.  siiss,  angl.  s. 
svcte,    ingl.  stveet]. 

svãdhjãja,  m.,  «leitura,  ou  recitação,  para 
si  próprio,  de  textos  sagrados,  leitura 
ou  recitação  particular;  rezas  particu- 
lares»,   [adlijãja]. 

svãmin,  m.,  «proprietário,  possuidor; 
senhor,  soberano,  XX,  9.  XXVII,  i5.. 
[sva,  -f-  snf.  min,  própr.  m[uc  pos- 
sui a  qualidade  de  ser  seu,  ele  si  pró- 
])rio  e  de  ninguém  outrem»]. 

svãrtha,  m.,  «interesse  próprio,  causa 
própria»,    [artba]. 

sví-kr.    V.   1  \/  k  r ,    s  v  a   in  fine. 

li^K  ,  cl.  4.",   pr.   s  V  í  d  -  j  a  - 1  i ,    -te; 

perf.  s  i  -  ft  V  i  d  -  é  ;  ppp.  s  v  i  n  -  n  á  . 
«su»ar».  [zd.  h  w  ac  d  -  e  m  «suor» ; 
gr.  i^i-(o  <C  '* (jFi^-,  «suar»,  íS-po-? 
<  *  aFi,^-,  «suor» ;  lat.  sTi  d  -  ã  r  e 
«suar»]. 

svekkhã,  /".,  «vontade  própria».  |I  rnstr. 
s  V  e  k  k  a  j  ã  «de  moto  próprio,  por  von- 
tade própria,  por  sua  vontade,  conforme 
o  seu  desejo».    [ i  k  k  h  ã] . 

sveda,  ?/<.,  «suor,  transpiração».  Os  deiises 
não  transpiram,  quando  mesmo  se  mos- 
trem em  forma  humana,  171,  '28-31.  Cf. 
k  li  ã  j  ã  -  d  v  i  t  í  j  a  .    [  V^  s  v  i  d  ]  . 

svgeram,  adv.,  «à  vontade,  livremente», 
XXVI,  10.  [ac.  de  um  adj.  svajra  = 
sva-íra,  V^ír,  «(|ue  se  move  p(^'lo 
que  lhe  diz  respeito,  cautelosamente  ou 
volunlariosamenle»]. 
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I  liu,  -Ih'."  r  nUitim  snnlmht  iini/im  mi  >//<( 
liirio  .'<•>•..  rlunniiiln  li;ik;ira  ■■  Ittnciiia 
i)H  niitis  sil.ili.i  li  .1  .  r.  k.ii.i.  A  Mia 
^Tttlia  «lt'vaii.lK'iica  c  «J",  ^^  [-'.\.  A  cnii- 
siiaiilc  só  |)<>r  si  <^,  li ,  S(  H  ó  a  .'13.' 
na  ordem  .illiluMica,  r  (^  o  vj  a  i'i  ;!r  a  ii  a, 
</.  f\,  íMijo  si  li  a  II  a,  7.  / ..  ('  kaiillija. 
7.  /".,  tMijo  cniilaclo  arlicnlalórÍM  «•  \  i  • 
\jla.  7.  r.,  (Ic  iK'ici'|tliliili(la(l('  pliosa. 
'/.  r.,  dl' aspir:ii-:i()  ma  lia  pra  11  a  ;  liiial- 
iiHMílc  (^  o  \:'  loiíiMiia  iismaii,  7.  r. 
Nào  Ifiii  (•(iir('s|»(iii(l(iili'  cm  purtiijiin^s. 

á  ha,  jKnlir.  Km  íinilo  aftrntut.,  c  n  maior 
jxnte  (las  vczca  f.rjilvl.,  jiodrmh  anula 
assim  sev  tnulitziíhi  )nais  oh  mrNoa  f/.s.sc- 
rn-afiruiiioilr:  iOC).  l.i,  "pois'),  l'io,  âO, 
407,  2i.  :^  1C8,  10,  (Iriiois  (Ic  um  prctr- 
rito,  rnfàtira,  no  fim  do  hcmistititiio.  [vêd. 
-:lia,   í/r.  vc,  7a]. 

hãsa,  iiL,  "^'anso;  risiiP».  [pror.  ilr 
*  g  li  a  n  s  ,  (jr.  /tÍv  <  */t.v,-,  lat. 
aus-  cr  <C  *  hon  s  :  o  siifi.ro  e  r  c  re- 
lativamente recente,  (luanto  ao  h  T. 'Dict. 
KÍNiM.  Lai.'  í>.  V.  holus;  cm  ser.  for- 
viou-se  o  tema  vocal,  por  transferência 
(lo  tema  eonson.  para  a  decl.  dos  temas 
em  -  a .  Cf.  d  a  n  t  com  d  a  n  t  a ,  in  ã  s 
com  mãsa,  lãsa,  (*(c. :  o  portutiués 
lianso  é  germânico:  a.  ai.  ant.  (/aus, 
ai.   Gans,   anql.  s.  gõs,,   ingl.  goose]. 

hata,  ppp.  c  adj.y  -as,  -ã,  -am,  «'iiiorto: 
perdido»,    [^lian]. 

hatja,  71.,  '^tjã,  f.:  "luorte;  assassinio». 
[i/han]. 

^^,  d.  2.\  pr.  h  a  11 1  i ,   V.  §  203 ;   perf. 

ira-ghán-a;  aor.  á  -  •: í -gliaii-a  t; 
fnt.  h  a  11  -  i  -  s  j  á  - 1  i ,  fnt.  perifr.  h  a  n  - 
- 1  cã  ;  ppp.  li  a  - 1  á  {no  ser.  brah.  g  li  ã  - 
-ta);  infin.  h  <á  11  - 1  u  m  :  ger.  h  a  - 
-tvá,  -há-tja,  -háii-ja.  «bater; 
deitar  por  terra;  vencer;  oprimir;  obs- 
truir: destruir;  dissipar  (as  trevas): 
lerir;  ferir  de  morte,  142,  12,  146..  13; 
matar,  XXVI,  4  [p.  pret.  act.  =  perf. 
na  trad.),  XXXII,  6,  12;  145,  18,  147,  l>. 
il  caus  ,  própr.  rad.  denom.  de    g  h  ã  - 1  a 

V.-Abrki' —  M.iiuiiil  Sk.  (Vocah.dofE.xerc.) 


I  iijiji.    Ill    s   f,     jn  .     ^  Il  .1      t  .1     J  .1      li.     •  l  •■  , 

'•d;ir  p.iiicadaH,  liahr;  iiiotT  (ilc  011  roni 
liaiicadaH),  caAli^Mr  de  inurli' ;  oprimir 
(al1i|;iiido);  dar  cibo  de,  malar".  |l  ihitul., 
pr.  )/  i  -  (?  b  .1  -  H  -  a  -  I  i  ,  -ti',  [oriíj. 
V  g  b  a  II  ;  zd.  x.au  e  ij  a  n  -fiTÍr; 
malar» :  gr.  .3iv-,  iu  ^n-^i  •  ji-t-j-^t, 
id.;  lat.  ^fenil  n  a  neeitarne  n  prap. 
bivtn :  f  r  )i  d  II  :  :  t:!ví.» :  trudn,  ;  ou 
fe  n  d  •  iijiin  alente  de  \'  b a  d  b  ?  7.  r.  ; 
nisle  raso    ,;  b  a  d  b   <  *lili;idb?J. 

f-  .iji.i.  «'pAr  fora;  ivmovrr,  afastar, 
i'\piir^'ar  (do  pecadn),  XXXI,  '•. 

-\-  .iva.  «dfitar  por  Irrra  ;i  pan- 
cada, deitar  abaixo:  drsf.izcr". 

-4-  abbi.  "ferir  Ide  goip»»  oii  mm 
ubjecld  disp.iradi»),  ferir  de  iiiurte;  nia- 
tar,  l'i2,  I,  \\:\,  17.   141,30;  (btr  cabo... 

-f  ã.  "bater  em;  atirar  íconi  alguma 
cousa  ac.)  a  (loc.)\  ferir,  iiiiitar'. 

-|-  vj  -  ã.    «ferir,  pisar'>. 

-}-  sam-ã.  «bater  de  encontro,  con- 
tra, bater  em  (fl.ss/m  num  bombo);  ferir». 

+  ud.  «lançar  para  cima»;  ud- 
d  b  a  t  a  (não  confundir  com  u  dã  1 1  a . 
7.  ?".),  «erguido,  ale\antado  {diz-se  mesmo 
da  poeira):,  \eliemente;  arrogante,  orgu- 
lb(»so». 

-\-  upa;  u  palia  ta.  «tocado  por, 
ferido  por»,  140.  3. 

4-  u  i .  «deitar  por  terra:  fnir  de 
morte,  142,  13>. 

+  prati.  «impedir,  estorvar;  de- 
ter ;  afastar»  —  p  r  a  t  i  b  a  t  a  m  a  m  a  - 
H  g  a  Iam  «longe  vá  o  mau  agouro»!,  jl 
«Injuriar,  ofender,  violar». 

-f-  v  i .  «impedir,  estorvar;  deter; 
destruir». 

+  sam.  «bater  uma  cousa  com  ou- 
tra; reunir,  ajuntar;  feetiar  ou  cerrar 
(as  pálpebras)». 

-han,  termin.  verbal  em  comp ,  n."  18o;  no 
f,  -glini;  «({ue  mata,  matador,  assa- 
sijiO". 

hanu,  /".,  «queixo;  queixada».  [^Mian 
no  sentido  de    «pisar.  moer»]. 


(  H  a  u  u  ni  a  n  t 
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Hanumant,  ni  .  «Hámiiiiant  oit  lláiiii- 
iiiaii».  mnne  pvópr.  ilo  iii,'U'act)  aliado 
de  Rama.  [própr.  adj.  (.que  tem  (líran- 
(les.  o\i  fortes,  ou  rijas)  (jueixadas», 
ha II  u] . 

hantavja,  (jcr.  pot.,  -as,  -ã,  -am,  «qu»' 
ttMu  de  ser  o?í  há  de  ser  morto»,  [v^han]. 

liantr,  '».j.  ««matador;  assassino;  destrui- 
dor»,   [^/haii]. 

haja,  m.,  «-corsel».    [^hij. 

hara,  adj.,  -as,  -ã  ou  -í,  -am,  «-que 
leva  ou  traz;  que  toma  cu  roul)a;  (|uc 
arrebata;  que  prende».  ||  m.,  «destrui- 
dor» e  pspec.  «Hara»  cofjnome  de  Xiva. 

harana,  adj.,  -as,  -ã  ou  -í,  -am,  «que 
leva  ou  traz;  que  toma  ou  rou])a,  que 
rapta,  raptatlor;  que  arrel)ata».  ||  «., 
«roubo;  rapto».  ||  «sacrificio  (que  se 
'leva"  aos  deuses)».    [\/hr]. 

hari,  adj.,  -is,  -is,  -i,  «amarelo;  fulvo; 
baio;  verde».  Cf.  harit.  \\m.,  «leão». 
Cf.  hariua.  |1  m.,  dual,  ««os  baios  (ca- 
valos, esprc.  os  de  Indra)».  |!  m.,  «Hari», 
wn  dos  nomes  de  Víxnu,  Crixna,  e  nome 
própr.  de  liomem.  [de  uma  V^  li  r  = 
*ghr,  inferida  do:  (jr.  yj.oy-^ó;  «esver- 
deado, amarelado»,  /,à>oç  «amarelo  es- 
verdeado, zd.  zairi  «amarelo  claro, 
esverdeado»,  lat.  holcri-s,  genit.  de 
liol-ns  [ou  ol-KS,  hel-ns),  «legume, 
e  e)n  (jerol  hortaliça»,  hel-vus  «cor 
de  mel»,  hei  -  v i n u s  «amarelo-pálido, 
pardacento»,  a.  ai.  ant.  gel- o,  ai. 
{I  elb  «amarelo»,  angl.  s.  ge  ol  -  o , 
ingl.  yel-l-oio  «verde»,  mais  a.  ai. 
ant.  grú-ni,  gruo-ni,  ai.  griln, 
angl.  s.  gré-ne,  ingl.  gree-n  « ver- 
de»; note-se  ainda  lat.  flã-vus 
"an)arelo  de  ouro,  louro»,  Flava, 
i.  e.,  Ceres,  como  de  Deméter  se  diz 
7/vr, ;   finalmente  cf.    h  i  r  a  n  j  a] . 

harina,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «amarelado; 
d(*  tez  amarelada;  fulvo».  |I  m.,  «anli- 
lope,  gazela-.,  XXX,  2,  XXXI,  'J;  /.,  id. 
[har-ina,  V/hr,  nt  supra.   V.  hari]. 

harit,  adj.,  -t,  -t,  -t,  «amarelo;  fulvo; 
\erdr.).  (I  m.,  «Harile,  cavalo  do  .so/». 
\  \'  h  r,    nt  snj))a.    ]'.   hari]. 


harsa,  m.,  «estremecimento  (de  prazer)! 
e\  ul  1  ação ;  a  1  eg  ri  a » .    [  ^  li  r  s  ] . 

hala,  m.,  n.,  «charrua». 

halãhala,  m.,  n.,  «haláhala»,  veneno  enér- 
gico. 

havis,  n.,  «oblação,  oblata,  oferta  à  divin- 
dade».   [\/hu]. 

havja,  u.,  «oferenda».  V.  havis.  [pro- 
priamente, ger.  pot.    ^  hu] . 

<çti,  cl.  ^.%   pr.  hás -a- ti,   -te;   pcrf 

g  a  -  h  á  s  -  a ,  g  a  -  h  a  s  -  (5 ;  aor.  pass. 
á-hãs-i,  §  312;  fut.  has-i-sjá- 
-ti;  ppp.  has-i-tá;  infin.  hás-i- 
- 1  u  m  ;  ger.  h  a  s  -  i  - 1  v  a ,  -  h  á  s  -  j  a . 
«rir;  sorrir».  ||  pass.,  pr.  h  as -já- te. 
\\  caus.,  pr.  hãs-ája-ti. 

-{-  upa.    «rir-se  de  ou  rir  de;  zom- 
bar (caus.)». 

~  pari,    id.;  «sorrir  com  malícia, 
168,  2>. 
-|-  pra.    id. 
-f-  v  i .    id. 

hasa  =  hãsa,  q.  v. 

hasta,  m.,  «mão».  ||  «tromba  de  elefante". 
jl  «garra  de  tigre».  ||  no  fim  de  comp., 
«tendo  na  mão . . .,  que  tem  na  mão . . . ». 
ejc.  n.»  212,  2."  a,  e  k"  ã  p  a  h  a  s  t  a  « a r- 
mado  de  arco»,  14i,  20.  [zd.  zasta 
«mão»,  gr.  yx^  in  -/av^-avo  «segurar» 
no  aor.  í-x,a^-ov.  lat.  hend-  in  pre- 
-hend-cre  «prender»;  logo  *\/ghad 
«segurar»]. 

hastin,  m.,  «elefante».  ||  «Háslin»,  nome 
pr.  V.  basti  n  apura,  [própr.  adj., 
«que  tem  mão»,  Jiasta,  esuhent.  mrga, 
«o  animal  que  tem  uma  mão»]. 

hastinãpura,  n.,  «Ilastinápura»,  nome  da 
cidade  cujas  ruínas  estão  em  leito  velho 
do  Ganges,  a  umas  i8  léguas  a  NE.  de 
Deli,  e  foi  antigamente  a  sede  dos  Cú- 
rus.  [«cidade  de  Hástin»,  rei  da  raça 
solar  de  que  fala  o  Vixnupurana.  V. 
hastin    e   pura]. 

1  hasra,   in   sahasra,    q.  v. 

2  hasra,  adj.  véd.,  «sorrindo,  risonha, 
e  se  diz  da  «risonha  ou  sorridente  au- 
rora», l{gv.  1,  124,  7.    [has]. 

1  ^7,  cl.  .7.'\.  pr.  gá-hã-ti,  3."  pi.  gá- 
-ha-ti;     prrf.    ga-h.-n.     §   281.   IV; 


VMi 
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uin\  ;l  -  li  a  -  s  - 1 1 ;  ;i  -  |i  I  j.'  a  li  a  l ,  Int. 
li  á  s  j  .1- 1  i  ,  - 1 1« ;  )i  a  -  li  i  -  sj  a  l  i ; 
/Í///Í.  li  I  II  a  */.  r.,  li  A  - 1  li ;  infin.  li  Á  - 
I  u  III .  <//'/.  Ill  ( \  á  ,  -li.'í-ja.  «sol- 
tar, aluir  iiiilo  (Ic ,  sojjar  (cxlialar  iiiii 
suspiro,  o  lilliiiio  siis|iiro,  {^'^,  io};  «Iri- 
\ar,  (Icsprc/ar,  ilrsaiiiparar,  ahaiidonar. 
\X\III,  7;  ii.iu  la/cr  caso  dr  (nr.). 
Ksl.  f).'J ;  rcjícilar,  drilar  fora,  rniiiii- 
riar».  II  yííí.ss.,  pr.  Iií-ja-lc  «-spr  ilri- 
xado,  desprezado,  t'|c.;  n;l(»  rli('^'ar  a  ou 
para,  ser  iiisulicifnlc ;  cslar  lallo  ilc, 
sentir  falta;  sofrer  dano;  diininuir;  deli- 
nhar;  decair».  II  Í7Í/Í.S- ,  pr.  Iiã-p-ája- 
-ti,  -te.  «iiioli\ar  des|)nV.o;  causar 
,  perda ;  desprezar;  perder».  |:J.  zã 
«deixar  ir»;  Cf.  gr.  yr.-^yi  «despojado, 
privado  de»,  yj.-^-x  «viúva,  jiróiir.  j)ri- 
vada  de,  srii,  iiiarido»  |. 

2  3^,  í7.  :í.\  pr.  ir  i  -  hl  -  l  e  ,  .V."  pi. 
^'  i  -  li  a  - 1  e ;  aor.  á  -  li  ã  -  s  - 1  a  ;  /)//. 
h  ã  -  s  j  á  - 1  e ;  /»/<//.  ii  a  - 1  u  m .  «ino- 
vcr-se,  ir,  seguir  j)ara  deaiile;  remover». 
[Cf.  iv/hã]. 

-p  vi.    <'apartar-se;  arrebentar;  fen- 
der-se,  ahrir-se». 

hã,  íntcrj.  de  dor  ou  espdido,  «ali!»,  140, 
i't,  remorso,  148,  -2S,  dor  fisiea,  148,  lo, 
saudade,  pesar,  118,  13,  imprecativo,  de- 
sespero, 103,  25,  desejo  vehemente,  172, 
O,  espanto. 

hãra,  m.,  «colar  (de  pérolas)»,    [v/lir]. 

hãsa,  m,,,  «riso,  sorriso»,    [^/has]. 

hãsin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «rindo,  risonho, 
sorridente»,    [liãsa]. 

l<ç,  í7.  5.-\,  pr.  Ii  i  -  n  ó  - 1  i ,  h  i  -  nu  - 1  é ; 
jjerf.  ífi-gliáj-a,  §281,11;  fut.  Iic- 
-sjá-ti;  ppp.  lii-tá.  «impelir,  dar 
impulso,  pôr  em  movimento»,  [zd.  ziy 
Cf.  1,  2,  v/hã]. 
+  pra.   id.  XXX,  3. 

hi,  partie.  inserida  na  frase  e  nunea  ineep- 
tiva  de  frase;  assever.,  «por  certo,  de 
certo,  na  verdade,  realmente» :  Est.  53, 
144,  23,  146.  l'2;  causat.,  «porque,  que; 
assim»:  140,  17,  163,  8;  dando  ênfase  à 
negação    na    e  na  frase  intcrrog.,  16o,  2, 


«porque  e  pois  que  os  não  vejo 
mais  ou  menos  expiei.,  142,  2.  hd. 
"Coni  efeito,  pois»]. 
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fíflT,  '/.  7.'.  pr.  Ill  iiá-f-li;  d.  J.\ 
pr.  Iiíf»    .1    ti,      te;    ftor.  á-U}%'l'i; 
fut.    liÍH-i   «ij.iti,      le;    pjip.    hT»-i 
- 1 .1 ;    infin.    li  í  h  •  i    ( ii  iii ;    ger.   •  li  I  s  • 
■  j  a .  •prejudicar  a  {nc),  fazer  ou  caii*ar 
mal  a  {ar.)\  il(*Mtruir;  malar».  ||  pniat., 
pr.    liIs-jA-te.    I!   ntuM..     pr.    li  í  •» 
•  .'l  j  a  - 1  i  .     [pror.  ftrrum  nl.fi  indn  d,» 
desid.  lie    ^'  li  a  M  ; . 
-{-   u  p  a  ,    id. 
-1     Ni.    id. 

hisã,  /.,   «accAo   dt!  fa/t  r  mal,  d»*  prtju 
dicar;  o  prejuízo  feito;  ataque  (a  pessoa 
ou  ti  pidpriedaíle)».    [^liTs]. 

hisra,  adj.,  -aa,  -ã,  -am,  «malfeitor, 
malvado,  cruel».  ||  vi.,  «(um)  cruel, 
(um)  mahado,  (um)  iKirharo,  (um)  sei- 
\agem».    [^/Iiís]. 

hita,  ppp.  e  adj,  «p<^slo,  assentado;  e 
eomo  tal  ajustado,  próprio;  conveniente; 
útil;  salutar;  agradável;  beiK-voNj».  |; 
u.,  «interesse,  bem,  \ aniagem;  bom  con- 
sellio;  lição  proveitosa»,    [v/dliã]. 

hita-kãma,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  ««jue 
deseja  bem  ou  o  bem,  bondoso,  bené- 
volo». 

hita-budhi,  ailj.,  -is,  -is,  -i,  «b<Mn  inten- 
cionado». 

hitavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «favo- 
rável, disposto  a  favor;  bcinfazejoíi. 
[hita]. 

hitopadesa,  m.,  «instrução  útil»;  e  pw- 
que  a  dá,  «Hitopadexa,  (livro)  de  pro- 
veito c  exemplo»,  nome  de  wua  eoleerão 
de  fábulas,  tiradas  principalmente  do 
Panchatantra,  do  Mahabárata,  e  do  Niti- 
sara  de  ('amándaca  {apud  Pelerson), 
reunidas  por  um  tal  Xaráiana  há  mais 
de  500  anos.    [hi  t  a-upadesa]  . 

hitvã,  ger.,  «deixando  só;  desprezando, 
etc.  II  por  rezes  dece  traduzir-se  «sem; 
excepto»,    [^'hãj. 

hima,  m.,  «frio;  inverno».  |!  n.,  «neve, 
gelo».  [:•(/.  zima  «inverno»;  gr.  yv.- 
atóv  «inverno»,  yyj.x  in  /.'-y-aço;  própr. 
«o  (chibo)  de  um  inverno,  /.  e.^  de  um 
ano»  {é  provável  que  por  idêntica  ideo- 
logia se  originasse  a  .^ignif  «cria»  jiara 
vatsa,     '/.   r.    <<   *vatas     'ano... 


( h  i  m  a 
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(iKsiiii  gr.  l-'j%  '«imo».  ]JOr  iro;  <<  *  Fcto;. 
\al.  rrlus  "anoso,  idoso»,  c  o  diminu- 
ttvo  vitnli(s  «vitelo»),  y^ilijot.  leinpes- 
tado»;  lat.  }iiem-s  "tompcslado :  in- 
verno»]. 

himavant,  «dj  .  -ãn,  -ati,  -at,  "clieio 
(1(^  nove,  de  jièlo».  ![  m,  f-Hiniavat»  inn 
(los  uowcs  do  Himalaia,    [hima] . 

Himãlaja,  m.,  «Himalaia »,  os  monles  do 
líimálaia  ou  do  Himalaia  como  (jeral- 
wente  se  diz.  [própr.  «jazida  da  nevou. 
V.  ãlajaj. 

hiranja,  n.,  «ouro»,  [jn-ópr.  «fulvo,  e  por 
exccláicÀa  o  (metal)  fulvo»,  í/a  y/hr  vt 
iii  hari.  zd.  zarania  «áureo;  ouro»; 
quanto  à  signif.  temos  a  analogia  no  lat. 
aurum  (<  ^ans-n-m)  «brilhante 
ou  fulvo  como  o  lume  ( V.  1  y/'  v  a  s 
p  cf.  aurora,  s.  v.  usas),  o  metal 
brilhante  ou  fulvo,  ouro»]. 

T^TÍ,  yciiz  suposta  em  h  i  -  n  a  -  s  - 1  i .  V. 
\/his. 

hína,  ppp.  e  adj ,  «desamparado,  li5,  5; 
privado  do.  deslituido  de  (14'i,  5,  reg. 
ac),  falto  do,  instr.».  \\  comum  no  fim 
de  comp. ;  em  i79,  29  trad.  «isentos  de, 
ou  sem».  V.  b  a  1  a  li  í  n  a .  i|  í.°  membro 
í/e  fomjí.  «que  perdeu»,  ex  :  bina  k*a- 
ksus    «que  perdeu  os  olhos,  a  vista», 

<  i  i,  12 ;  h  í  n  a  -  V  j  a  n  g  a  n  a  « que  perdeu 
a  clareza  (da  voz,  ii4,  15)».    [1  \/hã] . 

^,  cl.  3.",  pr.  íj  u  -  h  ó  - 1  i ,  ir  u  -  h  u  - 1  é ; 
perf.  jíu-bá-va,  fru-hu-v-é;  aor. 
;i-h;o-s-ít;  fiit.  ho-sjá-ti,  -te; 
ppp.  h  u  - 1  á  ,  r/.  r.;  ger.  hu-tva. 
«derramar  liquido,  sacrificar  (lançando 
a  oblata  liquida  no  Iuuk;  do  altar),  sacri- 
iicar  rm  geral»,  [orig.  *[/<^hu:  gr. 
•/•j-Ao;  «liquido,  sumo»,  e,  da  mesma  raiz 
yj.  /i-t)  <  *7cF-(,)  «derramar,  entor- 
nar»; Int.,  na  forma  ampliada  eqinva- 
Irntc  a  *  \,/  g  h  u  d  ,  fu  -  n  -  d  -  er  e 
«derramar,  fundir;  espalhar»,    fã -tis 

<  *  fv  d  - 1 1  s  «infusa»,  fon{t)s 
«fonte»;  gót.  g  iu  í  -  a  n  «derramar», 
angl.  sax.  g  e  o  l  -  a  }i ,  ingl.  provincial 
gu  t    "levada,  rio»]. 

-\-  ã  .    «ííferlar  em  (/or. i. 


huta,  PPP-,  -as,  -ã,  -am,  «sacrificado; 
honradí)  ou  adorado  com  o  sacrifício 
ofertado».  ||  n.,  «oferta  sacrificial,  o])la- 
ção,  oblata,    [v^  hu] . 

huta-bhug,  m.,  «o  fogo,  o  lume;  o  deus 
Agni».  [^própr.  «que  come  a  oblata»  Cf. 
hutãsana.    V.   -bhug]. 

hutãsa,  m.,  «lume,  fogo;  o  deus  do  fogo, 
Hulaxa,  nome  de  Agni».  [própr.  «que 
tem  por  comida  a  oblação   (ãsa)»]. 

hutãsana,  m.,  lume,  fogo;  o  deus  do 
fogo,  Hutcáxana  ou  Hutaxa».  V.  hu- 
t  ã  s  a .  [própr.  «cuja  comida  ( a  s  a  n  a ) 
é  a  oblação»]. 

huta-hutãsana,  in  14o,  27,  adj.  em  cone. 
com  kas,  «que  tom  adorado  Hutáxana 
ofertando-lhe  a  oblação»,  trad.  no  fui. 
o  ppp.  depois  de  gerúndio. 

^  ou  "^T,  cl.  4.'%  pr.  h  V  á  -  j  a  - 1  i , 
-te,  §  2-21,  Cf.  2i/dhcã,  V.  »."  6?8 
e  Vocab.  V,  nota  %^  ;  cl.  l.\   pr.  liáv- 

-  a  - 1  e     véd.    T.    gerais :     perf.     \i\\  - 

-  h  á  V  -  a ;  perf.  perifr.  h  v  a  j  ã  m  ã  s  a 
ou  kakre;  ppp.  hu-tá;  inp.n.  hva- 
- 1  u  m ;  ger.  h  li  - 1  v  a ,  -  b  lí  -  j  a .  « cla- 
mar; chamar;  invocar  {princ.  a  divin- 
dade, um  deus);  convocar;  convidar». 
II  pass.,  pr.  h  ú  -  j  á  - 1  e  .  |I  caus.j  pr. 
h  V  ã -  j  -  a j  a  «mandar  chamar»,  [orig. 
^V^ghii.  zd.  zu  «clamar;  gritar», 
zbZi  «invocar»,  Cf.  o  gót.  g  u  -  d  a  , 
gn-J'a ,  ai.  Gott ,  ingl.  God,  com 
o  ppp.   ha  -  ta] . 

-\-  cã.  «convocar,  170,  H;  chamar 
para  junto  de  si,  XXVII,  2;  XH,  i>, 
imperf.  pass.;  provocar;  desatiar». 

^,  cl.  i.'%  pr.  h  á  r  -  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
ii  a  -ha-  r  a ,  g  a  -  b  r  -  é ;  aor.  á  -  h  a  r  - 
-s-í-t;  aor. pass.  á-h<ãr-i;  fut.  bar- 
-i-sjá-fi,  -te;  fui.  perifr.  !)ar-tã; 
ppp.    h  1;  -tá;    infin.  ii  á  r  - 1  u  m ;    ger. 

-  h  r  - 1  j  a .  « tomar ;  a  pa nha r,  1 45,  2y ; 
arrebatar;  tirar;  tirar  para  fora,  supri- 
mir; destruir;  saquear;  levar».  ||  «to- 
mar por  lei,  entrar  na  posse»,  jj  jjass., 
pr.  h  r  -  i  -  j  á  - 1  e  .  jj  caus.,  pr.  h  ã  r  - 
-aja- li.  II  desid.,  pr.  gi-liír-s-a- 
- 1  i .  [orig.  *  \/  g  b  a  r .  zd.  z  a  r  «to- 
mar:   agarrar-;    gr.    y-^-;    «níâo»,   lai 
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h  o  t )'  ) 


h  ir    •'paliii.t   (la   iii-m  .,    /( <  r    r s     -\\ns 
siiidiir ;  lindrirt»»,   h  t  r    n  s    <-|tu^siii(|itr, 
I.  )'..  iloiio  lia  casu"  j. 

I  a  |»a  .  (irar  |>ara  í'i>ia,  l«'Var,  n»ii- 
l.ar!  \\\.  '.• 

I  a  li  li  i .  .M>rcrr(fr.  a|ir<'.vriilar".  , 
mus.,  "Ira/.cr  paia,  pi^r  dcaiilt' ;  pri)- 
(luxir'>. 

I    ava.    "(Icsrcr». 

f-  V  j  -  a  \  a  .  "andar  (!••  iiin  ladt»  para 
(Ullro;  ;i^'(MH'iar  ;  lidar  •. 

-{-  ã.     «loinar;    ir    Itirscir  mi   Ira/rr, 
l'll.3|.. 

■  \-   II  d  -  a  .     «M-ilar ;  iioincar  ;   iiii-nciti 
liar;  di/rr,  narrar,  170,  /•■  ||  juti^s.  «srr 
iioniiMild.  mencionado,  cilailo», 

|-  p  r  a  I  j  -  a  .  «Irazcr  para  Ir.is  :  rc- 
citndiizir,  tornar  a  Ira/cr').  \XX,  4.  |; 
«ballmciar  (IcnlannMdt'  s  a  ii  a  k  a*  s  )  , 
IGÍ),  0..  Lannian,  in  A  Sanskril  Hcader', 
diz  s.  r.  a  propósito  deste  )Hí'S)no  passo  : 
'incorrcd  rvadiuif  for  p  r  u  -  v  j  -  ã  -  *,  vão 
ini'  piírcrc  e  traduzo  como  se  rr  ])  r  a - 
l  j  ã  li  a  r  a  n  t  i  s  a  n  a  k  a^  r  ii  a  l  fi  r  ã  - 
«jãnani  abra  vil  «■balhuciando,  k-n- 
tainonlo  disso  ao  rei  Nala»,  e  uotcsc 
(pie  )H)  hemistiquio  precedente  se  lé :  "Da- 
inaianti  com  a  voz  cortada  pe'ias  lágri- 
mas. .  . '). 

+  vj-ã.    «pronuiiriar,  diztM',  lalar», 

167,  14;  com  o  ac.    vãkani    e  o  ac.  da 

pessoa  a  quem  se  fala,  Nalam,    102,  .n. 

-\-  lul.    «tirar  para  fora.  fazer  sair, 

144,  24  (arrancar);  levantar;  salvar». 

+  pra.  »<atirar-se  a,  atacar;  bater, 
l)aler-se  com.  {atm.)». 

-j-  VI.  «passear;  divertir-se;  gozar». 
173,  8. 

-f-  sam.  «cerrar;  reprimir,  concen- 
trar; apertar;  retirar». 

-{-  upa-sam.  na  v.  med.  «recusar, 
negar,  Est.  22». 
hykKhaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  jaz 
ou  mora  no  coração»;  espec,  m ,  epíteto 
do  deus  Cama,  V.  k  ã  m  a  ;  e  mesmo 
co)no  nome  comum.  «amor»,  [brd-saja, 

^^  .r2, 3o]. 


h;kkhuja-i)i(jllta,  '/'//..  -an,  -a,  -um. 
•  friidii  ini  aloitiiculado  \u'\n  .'iliior, 
apai\oiiado>i. 

hfkkhaja-varclhfina,  ndj.,  -an,  -i,  -am, 

"(pif  i\alla  o  .inntr",  Hi7.  i^ 

h;kkhiiJAvliiiVii-ketana.    V.    k  ••  l  a  ii  a  . 

h;;d,  II..  II."  IH.*>,  «.cíírarAo»  própr.,  r  t^p. 

(iinio  ^•■d••  dl-  ItMJa  a  aclividadr  iiiorui  c 

dt!  Ioda  a  (•omocioiíalidad»'.    [*V  g'' •"'''• 

://.    za  red      V.  in   s  rad  d  li  ã  J . 

b;(UiJn,  II..  II,"  IH.*!;  id.   [  li  nl .    ://.  zn- 

r  c àa  I  a ' . 
h;-dajan-ííiima,  ailj.,  -rh,  -u,  -am,  'ipi'- 
sai   (dircilit)  ao  coração,  ipic  tucano// 
IH)  niracâo.  ipir  fala  ao  roraçáo». 
cJTT",  cl.  •/.',    pr.   li  r  s  -  j  a  -  I  i  ,    -te;   //''»/. 
{ia-liárs-a,    ^ra-lirs   ('•;    aur.    á-lirs- 
-  a  - 1 ;    ppp.   li  r  s  -  i  - 1  ;i .    q.  r.,   li  r  s  -  (  á 
(j.  V. :    ijcr.    -bis-ja.    «cslar  exaltado 
(por  alcjiria  ou  medo);  si-ntir  sídtita  ab'- 
^'ria ;  mostrar-se  contente,  alef/re,   1'»!. 
1-2'.    ;|   «estar  eriçado   (o  cahrlii,  o  prlti, 
por   estremecimento  de  abalo  moral)».    \\ 
«estar  em  pé,  /.  e.,  estar  ou  ser  \içoso, 
fresco,  diz-í^e  das  fhircs->.    \lal.    Iiorr- 
-ere  <  *hors-,    «eriçar-se,  b'vanta- 
rem-se  os  cabelos;  ter,  sentir  borror»]. 
+   pra.     «exultar»,    130,    2;  ppp. 
^brsta     «alegre,   exultando,   radiante 
de  alegria». 
-I-  sa  m  .    id. 
hrsta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «exaU 
tado,  entusiasmado:  alegre,  IGo,  15;  sen- 
tindo súbita  alegria,  162,  30-.    [v'lirs]. 
hrsita,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «exal- 
tado, etc».  ii  «^içoso,  fresco  [de  flores)», 
171,29.    [i/hrs]. 
he,  iníerj.,  «eb!  ó!»  com  locat. 
hetu,    m.,   «causa,  meio,  motivo,  razão, 
argumento».  ||  abl.  adv..    lie  tos    «por 
causa  de» ;  geralm.  —  o.    [v/  b  i]. 
hemanta,  m.,  «inverno».    [Cf.   bimaj. 
hotr,  m.,  «botar» :  preste  cijjo  acólito  era 
o  aduário    [V.    adhvarju),    e  o  pri- 
meiro  entre  os  quatro  celebrantes  do 
sacrifício,  no  tempo  em  que  a  compli- 
cação dóste  cbegara  ao  maior  desenvol- 
vimento,  y.  rtvig.   [^'liu:    zd.  zao- 
tar,  o  principal  preste  zoroastreu]. 


(ho tra 
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hotra,  )i.,  "(tblatn.  n  rntma  ofertada,  sa- 
frifirio,  a  cousa  ofertada  e  o  acto  pelo 
(jiial  cia  SC  oferta»,  [própr.  «o  que  se 
(Icrrania,  coiTe».    [^  hu] . 

hotrin,  m.,  própr.  «(\ue  possui,  i.  e.,  Iciii 
a  seu  carf!»"»  o  liotra,  a  oblala».  F. 
a  t:  II  i  Ih»  l  r  i  u  .    [h  0  Ira] . 

homa,  ///..  «o  que  se  derrama  110  foiro, 
olVrla,  ohlala»;  [llionian  transferido 
para  tema  cm  vogal.    Cf.  d  ha  nu  a]. 

1  homan,  »..  «oferta  lançada  no  fogo; 
oferta,  ohlala».    [v^  h  uj . 

^  homan,  ».,  «invocação»,    [y/htij. 

hrada,  m.,  «tanque;  lago»,  134,  ii. 
[V/hrcãd]. 

Sq^,  cL  1",  pr.  h  r  á  s  -  a  - 1  i ,  -te;  ppp. 
liras- i-t;i.  «licar  curto,  encurtar; 
abreviar» .  ||  caus.,  pr.  h  r  <ã  s  -  á  j  a  - 1  i . 
«encurtar:  ir  diminuindo,  diminuir,  de- 
crescer». 


hrasva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «curto,  pe- 
(pieno;  baixo;  l)reve').  ||  em  fjram. 
«(uma)  breve,  i.  c,  vogal  breve».  |I 
ac,  adv.,  hrasvam  «a  curta  distan- 
cia de,  próximo  de,  perto  de,  junto  de». 
[V/ liras]. 

^T7",  cl  i.%  pr.  h  r  á  d  -  a  - 1  e  ;  ppp. 
hrad-i-tá.  «soar  (como  um  tam- 
bor); gurgular,  marulhar,  murmurar 
(duma  corrente  de  água)»,  [^^ghlãd: 
(jr.  yXa^-  hl  y.a-yXáC  o>  <!  /ca-yXa5-j-() 
«soar»  e  se  diz  de  liquidos,  da  chuva,  da 
vaga]. 

^T>  cl.  5.%  pr.  g  i  -  h  r  é  - 1  i ;  perf.  g  i  - 
-liráj-a;  pj)p.  hri-tcá,  lirí-ná. 
V.  n.°  232.  aenvergonliar-se,  corar  de 
\ergonha». 

hrí,    /'.,    «pejo;     vergonha;    modéstia-) 
[i/hrí]. 

^.    V.   \/hu. 


1'AIITK  II 


roKTlCliKS-SAMSrJWin 


-1_ 


lu\í(i), 


pr;i 


a,  art.  f.  W  o. 

abalar,    \  d  hu  . 

abalisado.  V.  hábil,  porilo,  s.iltitt. 

abandonar,    ^M  j  a  jJr ,    1  \/  li  ã  . 

abelha,    ali,    ma  illiu  liii. 

abençoado,    bhafíavant.    V. 

iluslre,  iiielilo,  santo, 
abluçâo,    siiãiia. 
abluír,    y/snã. 
aborrecer,    [/'  d  v  i  s ,    {  d  v  i  s 
abrasar,    ^/dali. 
abrigar,    \/raks. 

abrir,    1  \/  v  i*  -|-  a  p  a  -  ã .    V.  escavar. 
abundante ,    baliu,   p  r  a  I)  h  u  t  a . 
abundantemente ,    b  a  li  ii . 
abutre,    sakuna,   sakunta. 
acabar,    \/ãp  +  sain,  2v/sidh  cans. 

V.   V^sãdb    caiis.  \\  =  fiiiar-se,  q.  v. 
acanhamento,   v  inajá, 
acarretar,    v^  v  a  Ii . 

acção,    karman.  |1  =  demanda,   q.  v. 
aceitar,    \/  g  r  a  li  -f  P  i'  «'^  t  i  • 
acender    (o  lume),     \/  i  d  h  ,     ['  i  n  d  h  . 

id.  4"  sam. 
achar,   '^[/\iá.\\  -se,   \/ d i; s ,  2  v^  v i  d , 

pass.  V.  encontrar-se. 
acometer,    v'  k  r  a  m  -f  ã , 
acomodar,    V\Í^'í^   ^^"•*'- 


acumular,    \'  k  i     |     |i  r  a  ,    j    s  a  m  . 

adeanto,    a  ;:  r  e  .    p  r  ã  k  . 

adequado,    anuriipa. 

adolescência ,    1  v  a  j  a  s . 

adorar,    \,/  n  a  m  ,    id.  -j-  p  r  ,i ,    \   p  n  ir". 

adornar,    \/  k  r  -\-  a  I  a  m  . 

adorno,    ã  b  b  a  r  a  n  a  ,    b  b  ú  s  a  n  a  . 

adquirir,    V  «M^  •    i  V  í' S    i'labli. 

adversidade,    d  u  ii  k  b  a  . 

afastar,    \/  k  b  i  d  -\-  ã  . 

afectuoso,    snigdba. 

afeição,   s  n  i  g  d  b  a  t  ã  .  ||  ter  — ,  ser  afeí- 

eoadó  a.  V.  afeieoar-se. 
afeiçoar-se,    v  snih,    nold  %  p.  M. 
afligir,   \/'du   lvan>i.,  ou  cgu^.^-qq,   \  dii 

intv. 
afortunado,    i)  b  a  g  a  v  a  n  t ,    s  n  k  b  a  . 
agarrar,     \/grab.     V.    tomar   !|   -se, 

V^lag,    v/saíjg. 
agora,    adbunã,    sãmp  ratam, 
agradadamente,    snkbena. 
agradado,     tusta.   [,    ficar  — .    \   tu> 

iiúr. 
agradar,    \'  t  u  s    cam.,    \  r  u  k  ,    \   t  r  ]) 

caus.  \\  -se,    ^  t  ^'?«    V  ^  \V  ■ 
agrado,     suklia.   !|   dar  — .     ^    tus, 

V/ 1 1'  p    cims. 
agricultar,    V'  ^^  1"  ^  • 


(agricultor 


:!tK) 


agricultor,    k  r  s  i  v  ;i  1  a  . 

agricultura,    k  rsi . 

água,    ;>  |) .    ir;»  la.    v  ;1  r  i .     — íimda.  I'. 

aUorca. 
agudeza.  T.  esperteza, 
agudo.  r.  esperlo. 
ainda,     adhiniãpi,    latliãj)!,    pnnar. 

—  (jiie.   api,    kí    tu.    para    t  ii . 
ajuntar,     ^iiali,     \/l)an(lli.     V  j"'-- 

[   ki.    /(/.   +    s  a  III .   i:   -se,    v'í:aiii 

-l"  sa  III . 
alagar  com  ifnj.),    \/'  v  i;  s . 
alcançar,    Iv  ;>S    \/Jíp>    "'•  -r  íiva,|ano,    varsa,   sãvatsara. 

+    pra,    -|-    saiii-j)ra,    -}-    s  a  iii ,  |  ante,    prãk. 

\   Ial)li.  ij  difiril  de  — .    duri  ai) ha.  i  antecedente,    pfirva. 


amedrontar.   V.  assustar. 

amiga,    j)  r  i  j  ã  . 

amigo,  111  i  t  r  a  ,  s  u  li  r  d  ,  s  a  k  h  i  .  Jl 
falso  — ,    Ml  i  I  ra  d  ru  li . 

amor,  k  ã  ni  a  ,  premaii,  s  ii  e  h  a  , 
h  r  k  k"  li  a  j  a .  ||  Amor,  i.  c,  o  deus 
do  — ,    K  ti  in  a  ,   11  r  k'  k"  li  a  j  a . 

amoroso,    snigdha. 

andar,  v^kal  -f-  pra.  V.  errar.  ||  — 
pastando,    \/kar. 

animal  ((juadrnpede).  tirjank.  V.  qua- 
drúpede. 


aldeia,    grã  ma,    vis. 

alegrar,  \/  t  u  s  raus.,  rd.  p  r  i  \\  a  j  - . 
;;  -se,  V'tu?-  V  •'Hid,  V''"''^'"'  + 
a  1)  h  i  . 

alegre,  t  u  .>  t  a  ,  m  u  d  i  l  a  .  |i  seiílir-se 
—  eom,    \/  t  u  s . 

alegria,  m  u  d  .  |]  ter  —  com,  \/  t  u  s  , 
V/mud,  id.  -f-  anu,  \/nand  -j-ahhi. 
jl  dar  — .  V.  alegrar. 

além,    tatra. 

ale  vantado ,    ii  k  k  h  r  i  I  a . 

algum,  eka.  1|  alguns,  eke.  ||  alguns 
outros,  ke  kit.  ||  alguns...  outros, 
ke  kit...  ke  kit.  ||  algumas  vezes, 
kva    kit. 

algures,    k  v  a    kit. 

ali,    tatra. 

alimento,    anna. 

alma,  ãtman,  manas.  ||  Alma  Su- 
prema, Alma  do  Universo  ou  Universal, 
m  a  h  ã  t  m  a  n  ,    b  r  a  li  m  a  n ,  2.° 

alpercata,   upãiia. 

altar,    v  e  d  i . 

alto,  u  k  k  ii  r  i  t  a  .  ||  .<>.  m.  V.  cimo,  rume. 
:■  adr.  alto  !    a  I  a  m  . 

alumiar  =^  dar  luz,  rfilaltr.  aos  (isiroa, 
Líjotis    ^dã.  ^ 

alverca,    pura. 

amada,    prijã. 

amanhã,    prãtar,   |)aredjavi,   svas. 


antepassados.   V.  avós. 

anterior,   piirva. 

anteriormente,    agre,    prãk,    p  u  r  - 

^  a  n  . 
antes,    agre.    V.  anteriormente, 
antigamente ,   pura. 
antigo,    purãiia. 
antilope ,    m  r  g  a ,    h  a  r  i  ii  a . 
anunciar,    1  ^Z  v  i  d  +  n  i ,  caus. 
aonde ,   j  a  t  r  a . 
aonde  ?   k  u  t  r  a ,    kva. 
apanhar.   V.  agarrar, 
aparelhar-se.  F.  aperceber- se,  ])rover-se. 
apear-se,    v^  r  u  h  -[-  ^  v  a . 
apenas ,    e  v  a . 

aperceber-se,    ^nali  -f  sam. 
apontar,    y/  d  i  s ,    id.  rnus. 
após,    a  n  u . 
apreender,    [/  g  r  a  h . 
apregoar  (louvores,  fama),   ^/sãs. 
aprender,    \/  i   -\-   a  d  h  i ,    ^  g  a  m    -|- 

a  v  a ,    1  V^  V  i  d  .    V^  s  i  k  s .    V.  estudar, 
apresentar-se,  /.  e.,  ser  visto,    \/di;s 

paus.,    1  V^  V  i  d   pass. 
apropriado ,    a  n  u  r li  p  a . 
aproximar-se,   ^^  gí>  "' -[- ^^  •   U.  chegar. 
Apsará,   Apsaras. 
aquele,    ta,    ajam,    as:u. 
aqui,    a  I  ra  ,    i  ha. 
aquisição,    la])ha. 


amar,    v^^^'^'"'    prema    kr,    ^/'snili.     ar,  ãkasa,   antariksa.  ||  =  vento,  7.  ?\ 


amável.  V.  meigo. 

ambos,    u  b  h  a  .   ||   r.rprrssn   no  dual  do 

nomo  com  (jiie  este  adj.  port.  concorro. 
ambrósia,    amrfa,    soma. 


arca  (torácica).  V.  peito, 
arcar  com,    2  ^  p  j*  cans. 
argumento,   vãk,  hetu.    í'.  razão,  ra- 
ciocínio, discernimento,  opinião. 


H)\ 


batalha) 


Ária,    a  rj  ;i  ,    d  \  i  í'  .1  ,    d  v  1  v  •»  I  1  • 

anua,    Aa  s  l  ra 

aroma,    j^'a  n  d  h.i . 

arquoar,    nilr.    \    iiatii.   1|  -ho,  /(/. 

arrabiildo,    s  1  m  ,1  n  , 

arranjar,    \    \  ii  ;•     |     p  ra  . 

arro))atar,    \   lii;.    V.  «^-arrar. 

arro))at.a(l()r  idi»  .iiiinin),  caliviínlc. 
ciiranlador.  </.  /'. 

arromossar,  12  \  as,  \  K^ip.  ||  ati- 
rar (llcclias),  7.  /'. 

arroz,  a  11  11  a  ,  t  a  11  d  11  I  a  .  n  1  v  ;i  r  a  . 
V  ri  li  i . 

arruinado  (de  roíhiiia.  cIc).    k  si  11  a. 

arvoro,    Iam,    v  rk  sa. 

asa,    ^'ariil.    paksa. 

asceta,  tapas\iii,  |)aiÍNra;i,  iiiuiii, 
jali.  y.  cirila,  criiiila.  ||  loriiar-sc  ou 
raz('r-s(>  — ,  \/  V  r  a  ir  -j-  pari,  -|- 
pra. 

ascotério,   as  rama. 

ascetismo,    tapas.    F.  ponilúiu'ia. 

aspergir,    V  *^ '  '^  • 

assaltar,    v/rudli  -{-  upa. 

assas,    alam. 

assassinar,  \/  m  r  raiis.,  \  h  a  11 ,  id. 
caus. 

assediar,    \/  r  u  d  h  -f-  n  j)  a  . 

assemblea,  sahhã,  parisad.  ]'. 
sessilí),  reiHiião. 

assentar,  1  \/  d  h  ã  ,  ^^  11  í  +  n  i  s  , 
y  j  u ;:  -|-  n i ,    [/si h ã    caus. 

assentar-se,  [^  s  a  d ,  id.  -|-  '^  i  ?  \/  v  i  s 
+  upa. 

assim,  iti,  evani,  ittliam,  tatliã. 
r.  como.  II  —  pois,  evaiii.  ||  —  exa- 
cta moule,    tallicTva. 

assisado,    uialimant,    vivokin. 

assoprar.  V.  soprar. 


uHHUHtar,  \  Mil  "'»/.,  [/viii  ram., 
III.    I    iid.  II  -flo,    V^hlil. 

anturlHmo,    11  a  k  na  Ira. 

astro,    t'j<ilÍH. 

astronomia.    i'']tii'i'^ii . 

astúcia,    pa  t  II 1 .1 . 

KHtuto,    patii 

atiiour,    \   li  r        pi.i. 

atar,    \  ^'  r  a  11 1  li .    \''  !>  a  11  d  ti .    W  lij/ar. 

atemorizar,  \  UUi  nni».,  V^vijí  rnun., 
id.  -\-  II d. 

aterrar,  id. 

atigar  (••  Iiiiih'),    \'  i  d  li . 

atingir.  1'.  alcançar. 

atirar  (lliM-lias,  i  s  u  11  ou  A  a  r  ã  n  ) 
^'iiiiiiik'.  V.  arrciin-ssar.  ||  -so  fa  al- 
;.'Ui'iii,  1'iii  luta),  ^  lir  -}-  pra.  T.  as- 
saltar, batfr,  bairr-sc. 

atmosfera.    1'.  ar. 

atormentar,  \  d  11  trnns.  ou  raus., 
V  V  '  •.' '    V  ^  ]  •'  ^ ''    '-"'"^•''■-  II  "SG,   V^  d  11 

atrás,    |)ask'ãt. 

atravessar,    V^  1 1; .    [/  v  j  a  d  li . 

atrelar,    V^j"^'- 

aumentar.  V.  crescer. 

auriga,    suta. 

auspicioso,    sul)ha. 

autor,  karlr.  |j  —  {\o  liínos  védicos, 
V.  vidente.  II  —  do  mundo,  V.  criador. 

auxilio,  upakãra.  V.  protecção,  ser- 
\  iço. 

avançar,    \   dhãv. 

ave ,  a  u  I  a  r  i  k  s  a  g  a  ,  k  ii  a  g  a  ,  g  a  r  u  - 
tmaiit.  ])aksiii.  vihaga.  T.  pás- 
saro. 

ávido,    lubdlia. 

avós,    pitr    {pi). 

Axuinos,    Asvina». 


B 


bailado,    nrtta. 

bailar,    \/'nrt. 

baile,    urtta. 

baio,    ha  ri. 

baixo  (em  — ),  a  d  h  a  s . 

banda  (do  quadrante),    d  is. 

bandeira,    ketu. 

V.-Abi\kl'  —  Manual  Sk.  (Vocab.  dos  Exerc.) 


banhar,    \/snã. 
banlio,    snãna  . 
bárbaro,   javana. 
barco,    n;u. 
basta!    alam. 
bastão,    d  and  a. 
batalha,    rana,   juddlia 


2(3 


(batalhar 
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batalhar,    \   jinlli. 
bater,    V  1  '^  '^  •    V  ^  ^i  i'  •    V  '^  l'  " ;    P  r  a . 
V.  ferir.  ||  -se,    V^judli,    V^  ^  V  + 

pra. 
beato,    hhagavant. 
beber,    ^  y^H.  \\  — a  golos,    v^k"ain  + 

ã .  II  s.  m.  V.  bebida,  (o)  comer, 
bebida,   pana. 
beiço,    ostlia. 

beleza,    sobhã.  V.  formosura,  graça, 
belo,    subba,    sundara.    V.  formoso, 
bem,    liita.  II  o  —  e  o  mal,    liitãhi- 

tam.  II  fazer  — ,    1  V/kr  -p  upa  ||  V. 

prosperidade.  I|  bens.  V.  s.  v. 
bemaventurado,  bbagavant.   V.  ilus- 

tr(\  santo, 
benfazejo,    bitavant,     upakãrin. 

V.  compassivo. 
Benares,    Kcãsi. 
benção,    bhfiti. 
beneficiar,    IV^kr  +  upa. 
benevolência,    k  r  p  ã  . 
benévolo,    siva.  ||  ser  — ,    \/sad  -|- 

[)  r  a . 
benigno,    bita,    prija.   T'.  benévolo, 
bens,    dbana,    rai,    vasu. 


besuntar,    V^lip.    V-  untar. 

bétele,    pilga. 

bípede,    dvipad. 

boca,    mukba,    vadana. 

bocado,    grãsa. 

bochechar,    ^kam  -|-  ã. 

boda.  V.  casamento. 

boi,    anaduh,    go.    V.  touro. 

boieiro,    gopa. 

Boja,    Blioga. 

boleeiro,    suta. 

bom,    sant,    sãdbu,    subha. 

bonito,     r  fi  p  a  v  a  n  t ,    s  u  n  d  ara.    V. 

bel  ). 
bordão,    d  and  a. 
borrifar,    \/  s  i  k . 
bosque.  V.  mata. 
braço,    bãbu. 
Brahma,    Brabman. 
bráhmane,  b  rã  h  mau  a,  d  viga,  dvi- 

g  a  t  i ,   V  i  p  r  a . 
branco,    sveta. 

brilhar,  ^bhrã  -f-  vi,   V^rãg,   \/subh. 
brincadeira,    krídã. 
brincar,     ^krid,    Iv^div,     \/  th  m . 
brunir,    \/nirg    caus. 


C 


cá.  V.  aqui. 

caber  a,    V  !'• 

cabilda,    Scãrtha. 

cabo.    V.   lim.    ||    levar  a  — .     V^  sã  d  li 

caus.,   2\/sidb,    Cf.  Est.  10.  I!  dar — 

y/han,    id.  -p  abbi,    \/ban    caus., 

y/  m  r   cniis. 
caça,    mrga,   mrgajã. 
caçador,    vjãdha. 
caçar,    rd.    mrgaja-.   ||   V.  pescar  no 

.sent.  fif}. 
cada,  p.rprcsso  por    n  n  u  ,    p  r  a  t  i ;    cr. ; 

—  um,    ])ratjeka;    —  dia,    an va- 
li a  m  ,    p  r  a  t  j  a  b  a  m  .    V.  todos. 

cadeia  (de  ])érolas).  V.  enliada. 

cadela,    suní. 

caido,    ])a  t  i  t  a  .    V.  inorlo. 

cair,    V'P'i'»    ^'^'  H"  "i-    ^'-  íiioi'''*'!'-   li 

—  iMii  sorte,    \/  r. 
Calidassa,    Kãlidãsa. 
caminhar,    v"kal  -f-  pra.   V.  ir,  ir  pnr.i. 


caminho,    gati,    pantban.    marga. 

V.  estrada, 
campo,    ksetra.  ||  gente  do  —  ou 
camponês,    krsívala. 
canaflecha,    sara. 
canção,    gítã.    F.  cantiga,  canto, 
cânfora,    k  ar  pura. 
cansaço,    srama. 
cansar  (iutrans.),    ^sram,    id.  pass.  \\ 

(//•rtí/.s.),   ^sram  caws.  || -se,   V^sram. 
cantar,    Sv^gã.  ||  — louvores,    y/sãs. 
cântaro.  V.  pote. 
cantiga,    gir.    T.  canção,  canto. 

1  canto,  gítã.  II  (dum  poema),  adbjãja. 
II  F.  canção,  cantiga,  bino,  poema. 

2  canto,    desa. 

cão,    s\  a  n  ,    k  ukk  ura  . 

capaz,    samartba,    sakta.   1|  ser  — 

de,  v^arb,  Exerc.  XXVII,  13,   y/sak, 

n."  199. 
capelão,    purobita. 


:2n,i 


ooUf^r) 


cara.    m  n  k  li  a  . 

oaravanu,    sari  ha. 

oarno,    masa. 

ouro,    prija. 

carregar  com,    \  d  h  i  .    \   l»lij-. 

1  oarroiro,    sn  (  a  . 

!2  oarroiro,    p  a  ii  I  li  a  n  . 

oarro,    ral  li  a  . 

oasa,     I.' I- li  a  .     \  c  A  a  .    i|    dono   da    --. 

f^rliasllia.     j;  rli  a  s  p  a  I  i .    {|    duna  da 
.    ii  ri»  a  pa  I II I . 
oasamonto,    v  i  v  a  li  a  . 
casar,    \  n  i     j     ji  a  ri .    \   \  ali . 
caseiro   (        de  casa,  da  casa),    }:i'lija. 
casta,     jirãli     (casla    iiii\la),     v  a  ni  ii 

(rsjicr.    nr.iliiiiaiics,    Xátrias,  Vaixias    »» 

Xiidras). 
castigador,    sa  si  r. 
castigar,    \  s  a  s ,    n(.   d  a  ii  d  a  j  a  - . 
castigo,     da  11(1  a;     Kxcrc.    XVIII.    :ii», 

trad.    o   —    dado    pelo    rei  —  a    \ara 

do  rei. 
castro,   k seira, 
cativante,    iiiaiiohara. 
causa,    a  ri  ha.    iiisiiiilla.   ||   por  — 

de,  r.  s.  r.  a  ri  ha  . 
cavacos  (para  lume),    s  a  m  i  d  li . 
cavalo,    asva. 
cavar,    \   khan. 
çapato,    iipiínah. 
celebrado  e 

célebre,   visruta,   sríiiiant. 
celebridade,  jasas. 
cem,   satã. 

censurar,    Iv  ki"  +   tiras,    ^'niiid. 
cento ,    sala. 
cercanias,    síiiiau. 
cercar,     \/  r  u  h   -J-   ii  p  a  ,    1  V^  v  i;  ~{- 

pari. 
cessar,    v'í'''^i"  +  ^'i?    ly/sam. 
céu,    ã  k  ã  s  a ,   d  i  v ,   s  v  a  r  g  a .  ||  =  es- 
paço, parle  do  céu.,  região  do  céu,  d  i  s . 
chacal,     krostu,    krostr,    srgcãla. 
cliamar,      y/  h  il ,      \/'  h  v  ã  ;      ^'  v  a  k  , 

^Wad.  !!  -se  (^  ser  chamado),    \,''vak 

jmss. 
Chandragupta,    K  a  ii  d  r  a  g  u  p  t  a . 
chão,  tala,  b  !n"i  mi .  i]  no — .embaixo, 

a  il  h  a  s . 
chapar  com,    \  ksi  p. 


chupuu  do  Hol,    khattra. 
ohurrua ,    i  A  n  ^  h  I  a ,    li  ala. 
ohofu  do  família.  V.  patiT-faimli.iN. 
chegar,     \  ^'  a  iii     \    a ,    \^  j  .'i         a  . 

—   a  uma  coiiclunao,  a   um   n'Hiilla(l<», 

\/iiI  -f  'li "  • 
chola,  .<.  /.,    pii  ra  . 

ohoio,      piirii.i,      s.lpiiriia.      Ill  d  d  III 

(V/rudli ). 

oholrar    (sciilir   cheiro,    exalar   rheiroj, 
V  K lira. 

cheiro,    guiidha. 

chorar,    V  rud,   V^  A  ii  k  . 

chover,    V^vrs. 

choviscos   (deitar),     \  Mk   j_   ^alam. 

chuva,    V  rsl  i .  ;!  dar      ,    \''  v  rs. 

cidadão,    p;ura. 

cidade,     ii  a  g  a  r  ;i  .     ii  a  g  ;i  r  í  .     p  ii  r  . 
p  11  ra . 

ciência,    vidjã,    Aã  st r a. 

cilada,    pãsa. 

cimo,    sikhara. 

cinco,    paiika. 

cingir,    V  n-i''  +  sam . 

cinta,    mekhalã. 

cintura  =  cinta,  íaxa,  7.  v. 

cinza,    bhasmaii. 

circunvizinhança,    simau. 

cirita,     vau  a  v  ã  s  i  u  ,    v  ã  n  a  p  r  a  s  t  h  a . 

cisterna ,    v  ã  p  í . 

citar,    \  h  1;  +  u  d  -  ã . 

clamar,    v  ''  i'  ?    V  'i-^'  ^  • 

clareza  (de  ideas),   buddhi. 

claridade,    gjotis. 

clava,    musa  Ia. 

cobiça,    lobha. 

cobiçar,    V' lu^^^-    y^grdh. 

cobiçoso,    lubdha,    grdhnu. 

cobra,    n.ãga,   sarpa. 

cobre,    lo  ha. 

cobrir,    IV'"^'!'-    ^^^-  —  ^-  ~f"  sam-ã, 
1  V'  d  h  ã  -r  a  p  i    ou  +  p  i . 

cocheiro,   sul  a. 

códice,    pustaka,    grau t ha.    V.  có- 
digo. 

código,    sãstra.    T.  códice. 

colar  (de  pérolas),   h  cã  r  a . 

cólera,    kopa,    krodha. 

colher,    ['\ii,    id.  -f-  saiu. 

colher,    iruliii. 


(colocar 
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colocar,     1  V  <l  h  ;1 ,     '</■    +    s  a  ii)  -  ã  ,  , 

com,   s  a  h  a  ;    r.rpresso  por  vm  caso:  inslr.. 

Vil.  II.  17,  XVII,  f.;  nhl..  XIII.  lO;  nc. 

XII,  0.  i:st.  G:  etr. 
combate,    jiuUlha,    rana. 
combater,    V "jwí^íí- 
combinar,    V  i  '<  Í-'  +  s  a  J11 . 

-  I 

começar,    \/r;il)li  -p  '^  • 

comer,      V  a  il ,      á  ^  a  s  ,     V'  1)  I'  a  1^  ?  , 

V^  b  h  u  i: . 
comer,  .s.  m.,   anua,   hhukta.  H  o  —  o    constante,    «Ih ira,   nitja. 

o  beber,    bhaksana.  1|  dar  de  —  a  j  constantemente,    nitjam. 


conhecer,    V  r  •'  íi  •    1  V/  v  i  d  .    V'  I»  b  u  d . 
conhecimento,    j:  n  ã  n  a  ,    v  i  d  j  ã  . 
conquistar,    [/iii. 
consagrar,    V  "  '  +  w  p  a . 
conseguinte,  (por — ),   jatas. 
conselheiro,    iiiantrin. 
conselho,    mantra,    upadesa. 
considerar,    ^^  '^  i ''  t ,    1  \/  v  i  d ,    V'  í  k  s 

-J-  sa  111 . 
consorte  (marido),   pati;    —  (molher), 

p  a  t  n  í 


alíiuéiii,   k  a  s  in  x   U  i  d  a  ii  n ã   \/  j  a  ni . 

comentar.  V.  e\j)lanar,  explicar. 

comércio.  V.  Irálico. 

cometer.  V.  perprelar. 

comida.  V.  comer,  s.  ni. 

como,  Iva,  eva,  jathã.  ||  trnd.  por 
vm  caso:  XXI,  J3,  XXII,  7,  XXIV,  17. 

como  ?   k  a  l  h  a  m . 

compaixão,    krpcã,    dajã. 

companheira,    sakbí,    sahakarí. 

companheiro,  sakbi,  sabakara, 
sa  liãj  a . 

companhia,    samãja. 

compassivo,  dajãsíla.  siva.  Indis- 
posto (bem).  II  ser  — ,    \/sad  +  pra. 

compelir,    v/íl''^"'    caits.,    \/rudh. 

completar,    [^  Hp  -{-  sam. 

compor,    v^grantli,    v'!'''^^^- 

comportamento,   v  r  1 1  a . 

comprar,    \/kri,   id.-\-U])A,  \/grah. 

compreender,  V'?''^'"  +  ava.  ||  K.  en- 
volver. 

comunicar  (dar  a  saber),  1  V^vid  cans., 

id.  +  iij  -f  " '  • 

conceder,    V^jiruã  +  anii. 

concluir,  V^  k  a  r  -|-  ^  '"^  "' "  '^  >  2  V^  k  i 
-|-  nis,  V^iií  +  iiis,  V^niã  -j-  aini. 
II  V.  ac<d)ar,  (levar  a)  cabo. 

concorrer  para,    V'  k  j,p . 

conduta.  T.  comportamento. 

condutor,    netr. 

conduzir,    v^  n  í . 

confiar,  [/da  -\-  pra.  ||  -se  (à  protec- 
ção dfj,  [^ja,  v/sri  +  ít.  r.  recor- 
rer (à  protecção  de). 

conforme  a,  ou  com,  c 

conformemente,   a  n  ii .  j  a  I  li  ã . 


constelação,    naksatra. 

construir,      1  y/  k  r     caiis.,     \/  ni  ã    -|- 

n  i  s   caus. 
contar.  V.  relatar,  (dar  a)  saber,  infor- 
mar. II  =  enumerar,    rd.  ganaja-. 
contentamento,    m  u  d . 
contente,   trpta,    mudita.  |!  estar — . 
[/  in  w  d .   II   ficar  — ,    V^  t  n  s .   ||   deixar 
— ,    y/trp    cuiís. 
continuamente,    nitjam. 
continuar,    V^vrt  -|-  pra    cans. 
continuo,    nitja. 
contudo,    api. 
contra,    p  rati .  ||  pode  ser  expresso  jwr 

um  caso,  loc,  ac ,  ele. :  XI,  C,  XVI,  l. 
contribuição.  V.  imposto, 
conveniente ,    anu  r  u  p  a ,    s  a  m  a  r  t  h  a . 
convtfrsa  e 

conversação,    ãl.ãpa. 
cópia,    lekliana. 

coração,    hrd,    hfdaja.    T.  entendi- 
mento, espírito,  intelig»''ncia. 
coragem,    dhírat.ã,    vi  rata. 
corajoso,    2dhrra,   tejjasvin. 
cordão  (sagrado  dos  Árias),    upa  vi  ta. 

y.  faxa . 
coroa,     m  u  k  u  t  a ,     m  a)  li,    r  ã  g a  m  u  - 
k  u  t  a .  11  =  realeza,  poder  real,  r  ã  g  j  a . 
II  V.  grinalda, 
corpo,    saríra,    vapus,    kãja.  ||  — 

celeste,   gjotis. 
correr,    V  *''''i?    V/dhãv,    V^sr. 
correria  e 

corrida,    d  havana, 
corromper-se,    y/diis. 

cortar,    V  'M*^'    '''•  +  ''<^''^-    V^^^'''''' 
u\.  -f-  a  v  a  . 


i(tô 


duHdo) 


oouro,    Iv  .1  r  III  ,1 II . 
oozor  /• 

oozlnhjir,    [  |i  ;i  K  . 
(iropilHuiilo,    s.ldlij.i. 
orosoonto  (da  lua),    k  a  I  a 


orlar,    V^nfír. 

criiituni.     !•  t  .1  III  II  ,    i!  :i  n  :i  ,    |/ :i  (^  a  t 

Crixim,    K  imi  a  . 

cruol,    K  III  ra  . 

oulpa,    |ta  |i  a  .   r  iiuH. 

oumo  r 


oroHoor,    \  ni  li .    \  \  rd  h  . 

orla   (diiiii   aiiiiiiah.  v  i  \  a  ,     s  a  v  a  k  a  ,     cuinliula  /• 

í'^''^"  •  cuniioira,    si  k  li  i  ia  . 

oriagâo,    sj-s(i.  ouiiiprlinontar,     \   v  a  ii  il  .     v   ^  •» ''     H 

oriada,  .s.  /..    das  i .  '       .i  j»  ji  i 

criado,  s,  m.,   dasa,  Miilja.    Idij-Jaka.  '  curHo.  I.  raiiiiiilio. 

''^•' Vil  Iva.  curvar,    y  iiam.  ||  -so,    y/ ii  a  iii ,    kI. 


criador,    srasir,    hikakil,    dlialj-, 
criança,    lia  ia,    ha  la,    sisii. 
criancinha,    sisiika. 


-1-  a>a. 
cuatoaainonto,    k  r  k"  k'  li  r  a  I 
custoao,    k  r  k  k"  li  ra. 


dádiva,    dana. 

dado  (de  j'>j,Mr),    ak  sa. 

dador,    dãlr. 

dai,    lalas. 

dali,   jalas. 

damniíicar,    i  y '  k  v  -\    a  [)  a  . 

dança,    n  ri  I  a . 

dançar,    V^urt. 

dano,    n'pakrla.  ||  causar  — ,    1  \/ k  i; 

-f  apa. 
dantes,    prãk. 
daqui,    alas,    ilas. 
dar,    1  y/dã,    y/jaui.  |i  -se  (um  íacto), 

y/iíau,  y/bhíl.  II  —  chuva.  W  chovor. 

II  —  ordens.  V.  ordenar, 
dardo,    kuula,    sara. 
deante,    agre,   antike,   prãk,    sa- 

k  ã  s  e ,    s  a  ni  a  k  s  a  in  . 
decadente    ou    decaído     de    fortuna, 

k  s  I  n  a . 
decidir,    2  y/  k  i    -f   n  i  s ,   -f-   v  i  •  n  i  s , 

V '  n  í  -f  n  i  s . 
décima,    d  a  sarna, 
decinio-primeiro ,    e  k  ã  d  asa. 
decisão,    niriiaja. 
declinar  (dum  astro),    \/ í  -|-    astam, 

\/  g  a  m  -}-  a  s  t  a  m ,    y/  j  ã  -f  -  a  s  t  a  m . 
dedicação,    snigdhatã,    bhakti, 

vjasaua. 
dedicado,    s  n  i  g  d  h  a  ,    L  h  a  k  t  a .  ||  ser 

—  a.    V   1^'h^í    ^'C[h  foc.  V.  dcdicar-sC. 


dodicar-so,    y^sinh,    y/.sev  -j-  n|)a, 
+  n  i  ,     V  h  ''  *•    '■''í/-  '''"'•.    2  v^  II  i  d  li 

-\-  a  n  u  . 
defeito,     a  v  a  d  j  a  .    dos  a  .   |]   sem  — , 

a  na  vadj  a  . 
defronte,    agre,    aiilikr.    1'.  dcaiilc. 
deitado  (ivstar),    y/si . 
deitar    abaixo   (cortando),     V  '^  l' ^    "i" 

a  V  a  ,    \   kiiid  -|-  a  v  a. 
deixar  de,    V^^^am  -j-  v  i . 
delicado,    l  a  r  u  n  a  ,    m  r  d  u . 
demanda,    vj  avaliara, 
demitir  de  si.  V.  abandonar, 
demónio ,    r  ã  k  ?•  a  s  a . 
demorar-se,    >•(!.  k  i  r  ã  j  a  - . 
denominado ,    n  ã  m  a . 
denominar.  V.  chamar, 
depois,    anu,    tatás,    paskãt,    [)a- 

r  a  m . 
derramar,    y/ v  r  í^ .     —  no  lume,  no  fogo 

do  sacrifício,   y/  h  u  . 
desaparecer,    y   i  +  }»  r  a  ,    y '  nas  + 

vi. 
descansar,    y/  v  i  s  4-  n  i ,    1  y  ^  a  m . 
descanso,    sama. 
descer,    yruh  +  ava. 
desconsiderar,      1  y  k  r    -|-    tiras, 

y/  b  h  fl  -|-  P  a  r  i ,    y/  m  a  n  -\-  a  v  a . 
descrever,    rd.  varnaja. 
desde,   2  ã .  i|  —  então,  tatás,  t  a  t  a  H 

p  r  a  J)  h  i;  t  i . 


(desejar 
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desejar,    v^is,    y/^^'^"'»   \'lnbli. 
desejo,    ik'k"Iiã,    kãiiia.    l()l)lia. 
desfalecimento,    sisada, 
desfrutar  felicidade,    I)  h  a  d  r  n  n  i   -f- 

\  pa  s   on  -;-  y/  i  k  s. 
desgraça,    ãpad,    d  u  li  k  li  a. 
designar.  }'.  indicar,  nomear.  '■'  —  (como 

jiróprio  para),     i/  k  [  |)    caiis.,     \  jn  í-' 

-!-  ni. 
desmaiar,    v  i  s  <ã  d  a  ni  -  V'  g  ;i '"  • 
desmaio,    viscãda. 
desmontar,  [/'  r  u  h  -|-  a  v  a . 
despedaçar,    [/hUnufi,    \/lup. 
despontar,    y  h  h  n  -f-  })  r  a  ,    V  s  ^  h  cã 

+  ud. 
desposar  e 
desposar-se  com,    \^ní  -•-  pari    m/. 

anis. 
desprezar,     V  ' '^  ?   +    ^if^;'.    V  U'"^?-'' 

^blnl  +  pari,    Iv  'í^^i-    '*  íiescon- 

siderar. 
destruir,    ^^blianj:. 
deter,    Sy/rudli. 
determinação,    cã  ii  ú  ã  ,    n  i  d  ♦;  s  a .    ]'. 

decisão, 
determinar,     \/ k  j  p    caiis.    \'.  decidir, 

ordenar, 
detestar,    \/d  v  i  s  +  P  r  í^  • 
detido  (estar),    2\/'riidlí  -\-  anu. 
detrás ,    p  a  s  k  ã  t ,    a  n  u  . 
Deus,    Is  vara   j]   deus   {cm  urr.,  uma 

divindade),     2  d  e  v  a  ,     d  e  v  a  1  <ã  .     V. 

s  a  r  V  a . 
deusa,    devi. 
dever,     ^arh.   |1   verbo  au.r.  Irad.  pp'lo 

pot.  do  verbo  principal  em  porl.,  cx.  no 

Exerc.  XVI. 
dever,  s.  ni.,  d  li  a  r  m  a .  k  ã  rj  a.  1'.  obri- 

<;ação,  serviço, 
devisâo.    r.  exirema. 
devoção,    b  h  a  k  t  i . 
devorar,    V  .-  *"  «^  ^  • 
dez,    d  asa. 
dia,    aban,    dina,    diva,    divasa.H 

de—,    divã.ii  — a—,   dine   dine, 

a  h  a  n  j  a  h  a  n  i .   |i    em  cada  — ,    p  r  a  - 

t  j  a  h  a  in  .  1|  um  —  o  uma  noite,   a  h  o  - 

ralrã.  H  do  — •  e  noit<*,  on  —  e  noite, 

r  a  f  r  I     4  i  \  a  m  .  ;'   nem  de  —  nem  de 

noile,    I)  a     n  a  k  I  à     ii  a    d  i  v  a  . 


diariamente,  j)ratjabam,  niljam. 
r.  dia  a  dia,  em  cada  dia. 

diário,  r.  dia  a  dia,  diáricamente,  conti- 
nuo. 

difícil,  krkkhra,  duskara.  1|  — de 
ol)ter,  de  encontrar,  de  alccançar,  dur- 
1  a  1j  h  a . 

dificilmente,    krkkhr.ãt. 

dificultoso,    d  u  r  1  a  b  b  a ,    d  u  s  k  a  r  a . 

dignar-se,    ^arh. 

digno  de,    sadrsa. 

diligência,    udjoga. 

diligente ,    u  d  j  o  g  i  n . 

diligentemente,  sodjogam.  F.  intei- 
ramente. 

dinheiro,    dhana.   F.  riqueza. 

direito,  s.  m.,    d  h  a  r  m  a . 

direito ,  adj.,   a  k  u  t  i  l  ci ,    r  g  u  . 

dirigir,    ^ní. 

dirigir-se  a  (fakando),  V^b^iãs  +  abbi. 

discernimento,    buddhi,    viveka. 

discipulo ,    k  h  ã  1 1  r  a ,    s  i  s j  a . 

discurso,    bhcãScã,   vãk,   vakana. 

dispertar,  instr.,  3  \/  g  r  trans.,  id.  caus. 

disperto,  buddba,  pratibuddlia. 
íl  estar  — ,   3\/gr. 

disposto  (bem,  a  favor),   prasanna. 

disputar,    y/vad  +  vi. 

distribuir,    y/  b  h  a  g  -\-  vi. 

divertir-se,    l^^dív,    V^ram. 

divida,    p.ia. 

divindade ,    d  e  v  a  t  ã . 

divino,    divja,    deva. 

dizer,  ^  v  a  d  ,  V^  v  a  k  ,  \/  b  r  fi ,  rd. 
katbaja-.  V.  informar,  comunicar.  |l 
—  a  alguém  que  fíiça  tal  ou  tal,  expr. 
2)e'lo  cans.  do  verbo  da  acção. 

dizer,  s.  m.,   vakana. 

doce,    svãdu. 

doença,    r  u  g ,   v  j  ã  d  h  i . 

doente,    rugna,   vj.ãdhíta. 

dois,    dva. 

dom,    dana. 

domar,    V^dam,    id.  caus. 

doméstico,    grbja. 

dona  (da  casa).  V.  in  casa. 

donaire,    vapus. 

donairoso,    vapus mant. 

donde,  latas,  jatas.  ||  =  porlanto,  7.  v. 

donde?   kulas. 
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dor.  r.  (Ii'sgraça,  m.il. 
dormir,    ^  s  va  p,    \  s\ . 
douto,    |i  raiiíi  a  .    1'.  doiilor. 
doutor,    a  k' a  r  j  a  .    |ia  ii  ti  1 1  a  . 


do/.o,     I  il  \  a  lia  ia  . 

daaM  VOZOH,     ti  V  i  n 

duljii,    «l\i;.'a.    ilvi^'.ili 
duodóciíno,    ^  li  \  a  ti  a  Ha. 


E 


o,    k"  a  ,    lai  li  .1 .    í  <i(hii  s.,  I  II . 

ola,    sã. 

ôlo,    sa. 

olofanto,    ga^ra,    liaslin. 

olovar,    \/  y  u  li    rtius.  -\-  a  »lli  i . 

elogiar.  1'.  loiíNar. 

ologio,    st  (lira. 

omborii,    a  p  i . 

ombriag-ar-so,    \'  iii  a  d  . 

emertjir,    \  l\  ■{-  ml . 

ominentG.  V.  cxi-rlso,  iliisln». 

emitir,    i'srir. 

encantador,    ma  iiolia  ra. 

encanto,    kãiili. 

encolerizar,     V   k  ii  p    cdvs.,    ^  krinlli 

cdiis.  II  -se,    V  1^  ii|''    V  '^  '"lí''  1'  ■ 
encontrar    (=    achar),     V'i'!'-^     pass., 

i  \/  V  i  d .    II    (=    ter    enconlro   coiii), 

Vgaiu  -p  ã,    -{-  saiii-ã,    -|-  saiii. 

i;   -se  (em  tal  ou  tal  estado),    V'v!'t» 

2^  vi  d     pass.    II    —    com    (alguém). 

\/gam  -j-  ã,    -f-   saui-íl,    -f-  sam. 
encontro,    sa  uicãga  ma  ,    samãga. 
energia,   tegas. 
enérgico ,    t  e  g  a  s  v  i  n . 
enfeitar,    1  \/  k r  +  ^^'^^ m  • 
enfeite,    ãbharaiia. 
enfiada  de  pérolas,    hãra. 
engrandecer,    v'^íu-   ^  •  louvar,  exaltar, 
ensalmo,   jagus. 
ensinamento,    upadesa. 
ensinar,    \,'  i  "h  adhi   cans.,    \/dis  -f- 

u  p  a . 
então ,    a  t  h  a  ,    tatás,    t  a  d  ã ,   t  a  t  r  a . 
entender,    t/  g  a  m  -|-  a  v  a . 
entendimento ,    m  anãs. 
entrar,    V^  v  i  s ,    id.  -}-  p  r  a . 
entretecer,    \/  h  a  n  d  h  . 
enumerar,    rd.  g  a  ii  a  j  a  - . 
envergonhar- se,    \>^  h  r  I . 
enviado.  V.  mensageiro, 
enviar,    ♦,  stliã  -f  P^'^   t'^»s. 


onvolvor,    v  ^  !•    '"  X^^H.  •**  Irnd.  jh-Io 

)H>ji.    \    k  III  d     I-  .'i  V  a  . 
orgucr  (a  vt»/.),    V  Hfíf  "f    "<••  II  -sOi 

V  .st  ii  á  -f  u  d  ,   -f  s a  III  - 11  d  .  ||     •  {lUt 

sol),    \  ga  m  -J-  iid .    V^  i  -f-  ud . 
ermita,    ermitão,     \  a  ii  a  v  ã  s  i  n       I 

asctda,  cirila. 
ermitério.  T.  ascrtíVio. 
errar  laiidar  firaiilt'),  ^  k'ai-,  \  hliram. 
escavar.    V   '^ ''  •'  "  • 
escola  (Védica).    >^  ã  k  li  ã  . 
escolha,    \  a  vu  .i . 
escolhor,    "![  \  r. 
escolhido,    v  rt  a  .    \  ara  . 
esconder,     \  \   k  r  liras,    y '  g  u  Ii  • 

escorrer,    V  '"'■'  ^  • 
escrava,    tlãsi. 
escravo,    ilasa. 
escrever,    \   likli. 
escrita,    Ifk  liana, 
escrito,    r.    manuscrito.    IJ    —   sagrado, 

:^  r  u  I  i . 
escutar,    V  ^í"*'  ■ 
esforçado,    tegasviíi. 
esforçar-se,    VJal. 
esfregar,    \'mv<i,    id.  mus. 
esmola,    hliiksã.  ||  viver  di*  esmolas, 

b  h  i  k  s  a  j  ã  -f-  V '  v  r  t .    V.  esmolar, 
esmolar,    V  í*h'^*- 
espaço,     ãkãsa.    |;    ==  região,  espaço 

limitado  do  céu,    di  s. 
espada,    a  si,    sastra. 
espalhar,    2  \ '  k  r ,    V  ^  ''^  P  ^    T  ^  r  s . 
esperança,    ãsã. 
esperar,    v  sãs  -f  ã.    F.  desejar, 
espertar  (o  lume).  T.  atirar, 
esperteza ,    tegas,    p  a  t  u  t  ã . 
esperto,    patu. 
espicaçar,    V'pí<.l- 
espirito,    manas,    ma  ti.   ':  Espírilo- 

-do-Mundo,  Espírito  on  Alma  Universal, 

etc.  V.  Bralima. 


(esplendor 
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esplendor,    lt\i:as. 

esplendoroso,    loiras  viu,    maliãja- 

s  a  s . 
esposa,    I)liãrjã. 
estabelecer,    V  I^Ip    ^^'"•'^• 
estandarte,    Uctu. 
estar,    V^as.    v/stliã.    V.  ser,  existir.  || 

— ,  /.  e.,  haver-se  tornado,  ter-se  feito  tal, 

V^vrt.  II  — assentado,  situado,    ^ãs. 
este,    ajam,    as;u.    ta. 
este,    prãlví   (+   d  is).   ||   do  leste,  V. 

oriental, 
esteira,  esteirão,    ka(a. 
estranho,    para. 
estranj  eiró ,    p  a  r  a ,   j  a  v  a  n  a . 
estudar,     \/  i    -\-    a  d  h  i ,     2  \/  a  s    -|- 

a  b  h  i . 
estudo ,    s  r  u  t  a ,   a  d  h  j  ã j  a . 
esvoaçar,    \/blirani. 
eu,    aliam. 

exactamente ,    ova,    t  a  t  h  ã . 
exaltar  (=  gabarj,   y/sãs,   i(f.  -\-  pra, 

1  V^  s  t  u .    V.  exasperar. 


exasperar,    \/  k  r  u  d  b    raiia. 
excelente,   srostba.   F.  (o)  melhor, 
excelso,    sobban  a.  ||  ser — ,   ^subh. 
excessivamente,    a  t  i . 
executar,    ^  s  ã  d  b    cans  ,    ^  k  a  r ,   id. 

-f-  s  a  ni  -  ã  .  |[  —  um  sacrifício,    ^  t  a  n . 
exército ,    s  e  n  ã . 
existir,    \/a^,    v/bbfi. 
êxito,    siddbi.  ||  ter  bom  — ,    2\/sidli. 
expedição,   jãtrã. 
expediente ,    u  p  ã  j  a ,    s  ã  d  h  a  n  a . 
experiente,    patu. 
expiação,    prãj  akkliitta . 
explanar,    1  v' v  r  -j-  \  i .    V.  explicar, 
explicar,    ^/'dis  -\-  upa,    ^bru  -{- 

vi,     -I-    pra,     v/k"aks    -f   vj  -ã, 

1  V/  ^  r  +  vi. 
expor,    v/bm,    y/bnl -f  pra,   lv/(lbã 

-\-  abbi. 
exterminar,    \/  k'  b  i  d  4-  n  d . 
extinguir-se,    \/  P  «'^  '^  +  ^' '  <    V^  v  ã  -f- 

ni  s . 
extrema,    síman. 


F 


face,    mukba. 

facto,    karman. 

fadiga,    s r <ã  m  a ,    s  r  ã  n  t  a . 

fala,    vakana,    vãk,    bbãsã. 

falar,  ^vak,  v^vad,  \/bru.  F.  ex- 
por, dirigir-so  (falando). 

falso,    anrta. 

falta.  V.  culpa,  deíeilo. 

faltar  á  verdade,  anrta  V  v^'^  ^'* 
V/ vad  ou   V^  b  rfi. 

fama,    kírti,   ja^as. 

familia,    kula,    vasa. 

famoso,    visruta,    srí. 

fatig'ado,  srãnla.  !|  estar  ou  licar  — , 
\/  sra  m . 

fatigar,  trans.,  [/  sr  a  m  rauii. :  iutr. 
V'sram    jiass.  i|  -se,    V^sram. 

faxa  (dos  Árias),    m  o  k  b  a  I  ã  . 

fazenda  (=  bens),    artba. 

fazer,  1  V/  k  r ,  V'  k  a  r  -|-  ^  -^  "^  ■  '^  •  !' 
trnil.  pela  mus.  do  verbo  principal. 

fé,    bbakti. 

fechado  (conservar  — ,  ou  Wv  — ).  y/dbã 


fechar,    {\/  \y  ~-  s  a  m  . 

feito  (=  obra),  karman.  ||  feitos  glo- 
riosos,   kírti,   jasas. 

feito  de  três  partes,    trivrl. 

felicidade,    sukba,    srí.    F.  desfrutar. 

feliz,  s  r í  m  a n  t ,  si  v a .  ||  estar  — ,  son- 
tir-se  — ,    \/niud. 

fenecer,    v^  n  a  s ,    1  ^/  m  r . 

feno ,    g  h  ã  s  a . 

ferir,  v^ksan,  v/Jií^i»-  II  — de  morte, 
^  \\  a  n ,   id.  -\-  abbi. 

ferro,  loba.  ||  =  espada,  arma,  a  si, 
s  a  s  t  r  a . 

ficar,  V^stlitã.  ||  —  em  dadas  circuns- 
tancias, V^  V  r  t .  I!  -se,  preso  a,  —  preso 
om,    \/sang. 

fiel,    bbakta. 

filha,   (tubi  Ir.  putrí,   kanjã,   sutã. 

filho ,    p  u  l  r  a ,    s  u  I  a  ,    s  il  n  u . 

fim,    anta.  II  por — ,   a  n  te.  ||  F.  intuito. 

final  (a),  e 

finalmente,    ante. 

finar-se,  \/ ^:{\\\  -\-  ksajam,  \/ \  -f- 
p  ra . 


201) 
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lirmumrnto,    d  i  \  .  '  lorto,    l»a  I  a  \  .i  n  I  .    I»  li  r^a.  ||  loniar-M* 

lirino,    iMliiia,    «Ipllia.  1      — ,    V^blill    |    |»ra. 

Ilrnuv/ii,    (lli.irji.  i  fortlflBlmo,    hnlÍH(lia. 

iixiir,    \   K 1 1)    (7///.S..    VÍ'iK     '  ">      i    I  íortunu,     kaijãiia,    lilia^^n.    jl   dcUM 

(lil(iiiiii»ar.  II  -Bo,    \  sau);'.  <la  — ,    ^^rI.  ||  V.  f»'liriila<lí',  prMHp<TÍ» 


flor,    |>  11  s  pa  ,    s  II  III  a  nas. 

IlorOHta,     V  a  II  a  .     K  a  ii  I  a  r  a  .    j|    lialii- 

laiilc  lia       .    V  a  n  a  \  a  v  i  ii  . 
íb^o,    a  ;.' M  i  .    li  ii  I  a  It  li  ii  :■  ,    liiil.isa. 
Iblí^air,     \  \  il  1  V  . 
folha,    paltra. 
íòrga,    bala.  |  ler       stMiif.    \  (liA-j-A. 

[j   lirar  —  ilc,    \    Mi  n     |     |i  ra  .  ||  coiii 

— ,    i»  i)  rs  a  iii .    r.  jkmIi  r. 
forma,    riipa.  ||  por        lai.   jallia. 
formar,    \  iiiã     j    ii  i  s . 
formoso,    rii  pa  v  a  ii  I . 
formosura,    iii|»a. 
fórmula  sacrificial,   j  a  ir  n  s . 
forragem,    ^' li  asa, 
fortaleza,    ko(l.a. 


ila(l<'. 
frocha ,    i  *^  II .    \  ã  M  a  ,   A  a  r  a . 
fronto,    a  k  r  a  ,    iii  ii  k  li  a  .  ||  na  ~,  h  — 

«Ir,    m!ro:    r.  (na)  [»rí'HeiH;a. 
fresco  í 

frio,    Alia,    SI  la  la. 
fronto,    III  uk  li  a.    Ialá(a. 
fronteira,    s  í  in  a  ii . 
frutiforo,    plia  I  a  \  a  ii  l. 
fruto,    I» lia  la. 
frutuoso,    plialavani. 
fugir,    \  i\  ni,    )(l.  pa  iã  j  - . 
fulvo,    ha  ri. 
fundão,    jiiira. 
furar,    ^  AJadli. 
fustigar,    \   t  a  d  . 


a 


gabar,    V  S'*'-"^-    "'•   "i"  P»":i.    l\'slu. 
gabo,     prasãsa,    prasãsã,    p r a - 

s  ã  s  a  n  a  . 
gado ,    g  a  V  a  s    {pi  de  ^'  o ) ,    j)  a  s  u . 
Ganga,  e 
Ganges,    Ganga, 
ganhar,    ['  \ii ,    V^  1  a  b  h  . 
ganho,    lãhlia. 
gato,    iiiar;l'ãra . 
gazela,    in  v  ir  a  ,    h  a  r  i  n  a .    . 
generoso ,    ti  ã  t  r ,    m  a  g  h  a  v  a  n  . 
genro,    gãniãti*. 


gente,    ^^aiia 


gerar,    v^  s  u .    id.  -\-  p  r  a . 

glória,  k  í  r  t  i ,  j  a  s  a  s .  !|  —  ao  rol !  ou 
viva  el-rei !  irajati  rcãjã,  —  (a  mn 
deus),    11  a  111  as    (dat.  do  nome  do  deus). 

glorioso,  j  asas  viu,  srí.  V.  íanioso, 
afamado,  ilustre. 

gordo,    píiia,   pusta. 

gosto,    rasa. 

gostoso,    rasavaiit. 

gota,    b  i  11  (1 11 . 

gotejar,    y  sik",   v^^uu. 

V.-Anr.F.u  — Manual  Sk.  (Vocab.  dosExerc.) 


governar,    V^  í  s ,    ^^  s  a  s ,    r  ã  ^' j  a  m   -f 

[/  kr,    v^t'"'~^  -\'  '^^l'í'  • 
gozar,    V  í'''  "K- 
gozo,    bho|Ja. 
graça,    k  ã  ii  1  i . 
gralha,    vãjasa. 
gramática,    v  jã k a r a ii a  . 
grande,     iiialiant.    |j   —  rei,    maiiã- 

r  ã  ,ir  a . 
grandemente,    baliu,    librsaiii. 
grãos  (cereais),    d  b  ã  ii  j  a  . 
gravar,    \/likli. 
gravatos,    samidli. 
Grego,    javana, 
grinalda,    mãlã,    sra^'. 
guarda,    gopa. 

guardar,    v  r  a  k  s ,    vd.   g  o  p  ã  j  a  - . 
gnarda-sol,    khattra. 
guerreiro ,    k  s  a  t  r  i  j  a  . 
gui  o?/ ghi,    ghrta, 
guia  e 

guiador,    netr, 
guiar,    V  1^  i  • 
guro  OK  guru,    g  u  r  u . 

27 
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hábil,    k  u  s  a  I  a ,    s  a  k  j  a ,    s  a  m  a  r  t  h  a . 

habitar,    I^  V^  v  a  s ,    id.  +  n  i  • 
Hari ,    H  a  r  i . 
haver,    ^^  a  s . 
haveres.  V  bens,  riqueza, 
herói,    vira,   súra. 
hesitação ,    s  a  n  k  ã . 
Himalaia,    Iliinãlaja. 
hino  (de  louvor),    s tetra,    sukta. 
hodierno,    adjatana. 
hoje,    adja. 

homem,    nara,    nr,    pumas,  purusa, 
m  a  u  u  ú  a  ,    m  a  ii  u  s  j  a  ,    \i\  ã  ii  a  v  a , 


ir  a  11  a .  I!  V.  marido,  varão.  ||  —  do 
campo,  k  r  s  í  V  a  1  a  .  ||  —  justo,  pio, 
bom,  sant,  sãdhu,  saggana.|| 
os  homens,    1  o  k  a ,   g  a  n  a ,   pL  ou  s. 

homicídio,    vadha. 

honra ,    p  u  •:  ã ,   m  ã  n  a . 

honrar,  Vpug,  V^nam,  v/sev,  \/inan 
caus. 

hospedar,    sat  -j-  V^kr. 

hóspede,    atithi. 

humanidade,  gana  pi.,  m  ã  n  u  s  j  a , 
I  o  k  a . 

humano,    mãnusa. 

humedecer,    v^sik. 


idade,    vajas. 

idiota,    barl)ara. 

ilustre,    srí.   K  famoso. 

imperador,  samr<ãg. 

implorar,  ^^pad  -|-  pra,  rd.  arthaja-. 

imposto,    2kara. 

inclinação  (sentir  —  por),    ^snih. 

Ínclito ,    v  i  s  r  u  t  a ,    p  u  n  j  a ,   V.  famoso, 

célebre, 
índia,    Bharatakhai)  da. 
indicar,    ^dis. 
Indra,    Indra. 
Indrani ,    1  n  d  r  ã  ii  í . 
inebriar,    [/  m  a  d . 
infelicidade,    duhkha. 
inferno,    iiaraka. 
informar,    \/\[{\    caus.,    id.  -f-  cã,    -|- 

ni .  II  -se,    V/p^''*^- 
infortúnio ,    d  u  "h  k  h  a . 
iniciar,    ^^iii  -j-  upa. 
inimigo,    ari,    d  vis,    satru. 


injuriar,    V^  h  a  n  +  p  r  a  1 1 . 

injustiça,    adharma. 

inquirir,    V^P''^^. 

inteligência,    buddhi,    manas. 

intensamente,    lihrsam. 

intenso,    bhrsa. 

inundar  com  (pg.) ,    V^  v  r  s . 

Inverno ,    lie  m  a  n  t  a . 

ir,  V^gani,  \/y,  [^i,  V^l^^ar.ll  —  para 
deante,  prosseguir,  V/vrt  -f-  pra.  || 
—  buscar,  V^hr  -\-  cã.  j]  ir-se  embora, 
\/\  -\-  a  p  a . 

irmã,    s  v  a  s  i; . 

irmão,    blir.ãtr. 

irritar,  ^  k  u  p  e  ^^  k  r  u  d  h ,  caus.,  |j 
-se,    V^kup,    v^krudh. 

irromper,  V^gani  -{-  ud,  V^sthã  -|- 
u  d ,    \/  1)  li  fi . 

isso,  ajam,  as;i).  2ta.  ||por — ,  ta- 
las,  jeiía. 

isto,    ajam,    2ta.||  nisto,    tatás. 


Jamna,    J  a  muna. 

jardim,    udjãiia. 

jogar,    1  V^d  i  V. 

jola,    m  a  II  i ,    b  li  n  s  a  n  a  .   V.  pérola. 

jornada  (amkir  cin).  V.  viajar. 


jovem,   juvan. 

jungir,    \/  j  "  K  >   ^'^-  ''^'''■'^• 
junta  (de  bois),  juga,  jugma. 
juntar,     V^jug.    ||    -se,     V^ga'»    + 
sa  III. 


II 


ma«) 


L 


li'i,    I  a  I  IM  . 

líihio,    (I  si  li  .1  . 

liigo,    pasa. 

lado,    paksa. 

ladrão,    Kaira,    si  ena. 

lágrima,    asrii,    liaspa. 

lambor,    \    I  i  li ,    /'/.    j-  a  v  a. 

lumontar,    V^  I  m  p    ]  -  vi. 

lauga,    l  ii  ii  I  a  . 

lançar,    vM'I>«    -Jv^-'-'^'    V-^^rr*    "^• 

-|-  a  va,     |-  U(l .   -(-  II  pa  .     |    vi. 
largo,    II  vn ,    p  i-l  li  II . 
lavar,    y/  k  s  a  l ,    V  "^  V '.'  "^  •  II  —  '^  Ix mm, 

\^  k"a  III  -}-  'i' 
lavrar,    V'ki;s. 
loâo,    si  li  a,    lia  ri. 
lei,    (lliarma,    vidlii.  H   livro  da  — , 

(I  h  arma  sã  si  r  a ,    s  iii  r  t  i . 
leite,     k  s  í  r  a  ,    d  ii  }^'  d  li  a  ,    [)  a  j  a  s  .   ;; 

—  coalhado,    da  dhi . 
leitura,    adlijãja,    pãllia. 
lembrar-se  de,    \/siiir.    K.  pensar  em. 
lenha,    samidli,    kastlia. 
ler,    \/  i  -]-  a  d  h  i ,    [/  v  a  \i   cíí/s. 
levantar  (voo),    ^^dí  -|-  «d,    ^pa(  -f 

II  d .  II  —  (a  voz),   \/  s  i;  !>  -\~  u  d .  ||  -se 

V.  orguer-se. 
levar,    y/vah,    V^blir.   1^  conduzir, 
leve,    laglui. 
lição,    adhjãja,    upadesa,    pãtha. 


inxjrtugiu)  r 

libortamouLo,    iiiiikli,    \roj:m. 

libortar,    y/ iii  ii  k' . 

lifçar,    \^  na  li ,    \'  ha  n  il  h  . 

limitar,    \'  v\\  d  h  -}-  n  i . 

limpar,  \  iiir)/,    iil.    \    apa,     }    p.iri. 

liiiKUa,    |1'  i  li  \  ã,    hha^^A. 

litigio,    vj  a  \  aliara. 

livrar,    ^  m  u  k" .    J'.  «ais ar. 

livro,    ^rranlha,    puslaka,   Aaslra. 

II  —  da  lt'i,    d  h  a  r  m  aAasl  ra  .  11  livros 

sanlos,    snili. 
lobo,    vrka. 
loçòos  (fazrr).  V.  lavar. 
lódâo,    padma,    ulpala. 
logar,    deíia,    pada. 
logo,   jalas. 
longe,    dir^'ham.  ||  de  — ,    durai.  .| 

ao  — ,    d  u  ri'. 
longo,    dírgha,   kira.Upor  —  Icmpo, 

d  í  r  g  h  a  m ,   k  i  r  a  m  .  ||  desde  —  tempo, 

k'  i  r  ã  t . 
louvar,    v^  V  a  n  d  ,    y/  ^  '^  s ,    1  y/  s  t  u . 
louvor,    stiili,    stotra. 
lua,    kaiidra,    k*an  dramas,    indu. 

il  —  nova,    hãlendu. 
luar,    jLfjotis. 
luminares,    jijotis. 
lutar,    ^judh. 
luz  (dos  astros),   g j  o  t  i  s . 


M 


m  ach ada ,    p  a  r  a  s  u . 

macular,    y/dus. 

maça,  maço,    niusala. 

madeira,    kãstlia. 

mãe,    mãtr,    aml)ã. 

Mágavan  oa  Magáuane,   M  a  g  h  a  v  a  n . 

magnânimo ,    iii  a  h  ã  t  m  a  n . 

Maharaja,    Mahãrãga. 

maior,    adhika,    madhíjas. 

mancebo,    juvan.    F,  rapaz. 

manchar,    yd^^^- 

mandar,    V'^'"'^    ^'^"^-  ~t-  ^^    ['áis  -\- 

ã ,   v^'  s  t  h  ã  4-  P  i'  '1  •    ^^-  ordenar.  ||  trad. 

pela  forma  cauí>.  da  raiz  que  expr.  o  acto 


viandado,  ex.:  mando  lavrar,    karsa- 

j  ã  m  i . 
manhã  (de),   p ratar, 
mansão.   V.  morada.   ||   —  lunar,    n  a  - 

k  s  a  t  r  a . 
mal,    dulikha,    papa. 
manteiga  sacrificial,    g h  r  t  a . 
mão,    })ãni,    kara,    hasta, 
mar,    u  d  a  d  h  i ,    s  a  m  u  d  r  a ,    s  ã  g  a  r  a . 
margem,    tira. 
marido,    pati,    l)hartr. 
Márutas  ou  Márutes,   M  a  r  u  t  a  s ,  tema 

s.   Marul. 
mas,    kí    tu,    tu.    ])uiiar. 


(mata 
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mata,    v  ;i  n  a  .    K  â  ii  I  ã  i-  a  . 

matar,    \   liaii,    id.  caus.,    \/ '"  1'    (^('f^y 

V''pa(l    caus    -f-  V   -ã,    ^^''sãilh    caus. 

-^  sain . 
mau,    j)ãpa. 

meditar  (em,  sól)ro,  àcèira  de),   \/(lhjã. 
medo,    hhaja,    bhí. 
meigo,    SI)  i  i,'dha  . 
meio,     ma  dl)  j  a,    siulliaiia.   1|   meios, 

V.  posses, 
mel,    m  a  d  h  u  . 
melhor,     ir  j  ã  j  a  s  ,    s  r  e  j  a  s  .   1|    o  — , 

<:  j  e  s  t  li  a ,    s  r  e  s  t  h  a .  |i  o  — ,  i.  e.,  a 

—  ventura,    srcj a s. 
membro,    a  nga  . 
mencionar,    \/\\x  +  ud-ã. 
mendicidade ,    b  h  i  k  s  jí . 
mendigar,    \/  1)  li  i  k  s . 
mercador,    v  a  ii  i  is . 
menina,    kaiijã,    kuniarí,   bãl.ã.    V. 

rapariga, 
menino ,    k  u  m  ã  r  a ,    baia,    s  i  s  u .    V. 

rapaz, 
mensageiro,    dfita. 
mente,    ma  li,    manas, 
mentir,    a  n  r  t  a   ou   a  s  a  t  j  a  -j-  ^  v  a  k , 

ov    \/vad,   ou    \/hYn. 
mentira,    anrta,    asatja. 
mercador.  V.  negociante, 
mérito,    d  h  arma,   p  u  n  j  a . 
més,    mãsa. 
mesmo,  adv.,    api . 
mestre,    cãkãrja,    guru. 


miséria,    d  u  b  k  li  a. 

mirar-se,    \/  ík  s. 

moça,   j  u  V  ai!.    V.  rapariga. 

moço,    jnvan.    F.  rapaz. 

modéstia,    bri. 

modo,   (dèslt>  — ),    i  t  i ,     ilibam.    V. 

assim,   il  daípiele  — ,    tatbJi.  |I  desse 

—  ,    i  li .  II  de  —  lai,   j  a  t  hã. 
moer,    \/pis. 

molhar,    ^sik,   id.  -(-  ava. 
molher,  narí,  siri.  || — casada,  palní, 
,    b  b  ã  r  j  ã ,    v  a  d  b  u  ,    g  ã  j  ã . 
monarca,    samrcãg. 
montão,    riísi. 
montar,    V^i'^!''  4-  ã- 
monte,    giri,    parva  la. 
morada,    v  a  s  a  l  i .   V.  casa. 
morar,    3  ^  v  a  s . 
morrer,    ^' n a s ,   id.  -\-  y\,   ^ m  r ,   \/  i 

-i-  pra.    [/])A([  +  vi,   -;-  vj-ã. 
morte,    m  i;  l  j  u .  ||  dar  a  —  a,    \^  m  r , 

caus.,    \/  b  a  n  ,    id.  cans  ,    \/  p  a  d   caus. 

+  vj-cã.^ 
mortificação.  V.  ascetismo,  peniléncia. 
morto,    m  I*  l  a ,    v  i  p  a  n  n  a ,    p  r  e  l  a .   |I 

ser  —  a,    \/nas  -{-  iustv.;  foi  — ,  trad. 

\  j  ã  p  <ã  d  i  t  a ,   ppp.  da    \/  p  a  d    cam., 

+  vj-ã. 
mostrar,    V^dis,   id.  caus.,   V^drs  caus. 
motivo ,    n  i  ni  i  1 1  a .    V.  causa, 
muito ,    b  a  b  u ,    p  r  a  I )  b  n  l  a  . 
mundo,    loka,    gagal,    bbuvana.  I| 

criador  do — ,  lokakrl,  Brabman. 


N 


nada,    na    kijn  -j    api,  -j-  kana,  -}- 

k  i  d . 
Nahapana,    N  a  b  a  p  ã  n  a . 
não,     na,     mã;    ];oí/í?  trad.  por    3a-, 

assim  :  —  é  juslo  =  é  injusto, 
nascente.  V.  este,  oriente.  ||  voltado  para 

o  — ,    ])rãn  k  . 
nascer,    [/  g  a  n  ,    id.  -j-  u  d  .  ||  —  (do 

sol),    \/ i  -f  ud,    V/gam  -f  "'l- 
nascimento,    gãti,    ganman. 
navio,    na>. 

negar,    V^l^lijíi  +  pratj-ã. 
negro,    krsiia. 


negociante ,    v  a  n  i  g ,    v  ã  n  i  g  a . 

nenhum,  na  2ka  -[-  api,  -f"  kana 
+  ki  d.    V.  ninguén). 

ninguém,  id.:  a  difereura  eulre  nenhum 
p  ninguém  dá-a  cm  ser.  o  rjcncro  de  2  k  a , 
assim :  ii  a  k  i  iii  a  p  i  [tm  k  a  n  a  ou 
kid)  só  pode  traduzir  «nenbum»,  na 
k o  'pi  {ou  na  k a s  kid,  etc.)  pode 
trad.  «ninguém»  ou  «nenbum»  conforme 
o  género  do  nome  a  (pie  se  refira    2  k  a  . 

noite,    nakla.    rãlri. 

noivo,    \  ara. 

nome,   n  ã  m  a  n .  !'  de  — ,  por  — .  n  ã  m  a , 


ii:i 


I  jiartir) 


iiomoar,    V  ^  •'  '^  '    V  ^  ■"•  • 

iiorto,     II  (I  I  k  I  .    Ij   ilu       .   r.  M'(iMilrio 

ii;il. 
iióH,    V  a  j  a  III  .    ^7'  <»  iiis(t  tilihifint    á  ii  a  s 
iiotiola,     \  I'  I  I  a  II  I  a  . 


1  iiovii.  I  .  iiotwia, 

i  nova  e  novo.    V.  jommii. 

nunau,    na    kaila    {    a  pi .     (    k  i  n  ■ 

I    ki.l. 
nuvom,    lia  li  lias,    iii  i' ^' li  .'i ,    \íiri(la 


O 


o,  (11 1.  (Icf.  III..  II,  /..  ijiKiiKln  f.ijir.  ('Ill  sfi.,  ',  olorlur,  nii  .sanifii'ii),    V  j.'»í.'.    V  '' '• 


sas.    sa.    lad.    W  ui    21a.    2sa. 
ó,    hc. 
oh!    hâ. 

obodionto,    \  i  d  licj  a . 
oblagão,  oblata,    lia  vis. 
obra,     k  a  r  m  a  ii .   Il  —  lilcriiria,    '^  r  a  - 

n  t  iia. 
obrigar  (a  faztM"  al^íiinia  r(Uisa).  Inid  iicla 

j\)nii(i  rmis.  do  verbo  nijn  raiz  crfircssa 

o  (irlo  ti  (juc  nc  ('•  ohvi(}(uh).  cr.  :  XXIi,  .i. 

(lapajot,    "ol)i'i^ni('  a  pa^^ir».  V.  iiiaii- 

ílar.  orilíMiar. 
obrigação,    sova.    se  vã  cl  li  arma.    V. 

(lover. 
ocasião,    k  s  a  ii  a .  ||  por  —  do,  trad.  pelo 

loc.    do    iioiiic    ({KC    crprcssa    a    ocasião, 

('.r.;XVll,  0. 
oceano,    iidadlii,    saiuudra,    sãgara. 
ocidental ,    p  r  a  ( j  a  Ti  k" . 
ocidente,    ]»  r  a  t  í  k  í .  i|  a  •—.  V.  occi- 

doulai. 
c  correr ,    ^  g  a  n ,    \/  b  li  li ;    \/  d  r  s  pass., 

2  ^  V  i  d  pass. 
octogésimo ,    a s ít i t a m a . 
ocupação,  y.  Ira  bailio, 
odiar,    y/d  vis.    id.  4-  pra. 

ofender,    V  ^^  ^  '•  4"  P ''  '^ '  i  >    ^  V  '^  í'  + 

apa. 
ofensa,    apakrla. 
oferecer.  V.  ofertar, 
oferta,    h  a  v  i  s ,   j  a  ir  n  a . 


oituvti,    asfaiiia. 

cl  tonta,    aMti. 

oito,    as(a. 

olhar,    V^lks    \/drA,   V^I'-»'^.    V  '"*»• 

II   —  jiara,    V'  í  ^^  s   -f   pra,    \   \tik  -\- 

a  V  a  ,    -|-  á  .  II  .s.  m.,    í  d  r  s  . 
olho,    aksaii,    kaksiis.    no  Ira,    I  <» 

k  a  na. 
omnipresente,    \  i  ii  h  n  . 
omniprotector.  V.  iirolodor  de  lodos. 
onda,    viki. 
onde,  aonde,  jalra.  ,  |)ara — ,  jalra. 

i!  —  (pior  ipio,    sa  r  va  Ira. 
onde?  aonde?    kiilra,    kva.    ;   jiara 

— ,    k  n  I  r  a  ,    k  v  a . 
opinião,    mala.    iiiali.    1.  arginnenlu, 

razão, 
ordem,    ãjirnã.    ãdrsa,    nidcsa. 
ordenado,    ã  dista;    v  i  h  i I  a . 

ordenar,  Ví>''^'^  ""í"  '^  caus ,  \/d'=^  + 
ã;  l^kjp  ciius.,  v'dhã  -!-  v  i .  V. 
deoidir. 

orelha,    k  a  r  ii  a . 

oriental,    ])rãnk. 

oriente,    i)rãkí.  !|  a  — .  V.  oriental. 

oscilar,    [/'  k  a  m  p . 

osso,    astlian. 

ouro,    siivariia. 

outro ,    a  n  j  a ,    a  [)  a  r  a  ,    i  1  a  r  a . 

ouvido,    kania. 

ouvir,    y/  s  r  II . 


pai,    pi  li',   gaiiaka,   gani  Ir. 

t.  e.,  —  o  mãe,   pita  r  ;u . 
pais,   desa. 
palácio,    prãsãda. 
palavra ,    v  ã  k ,    s  a  b  d  a . 
Palibotra ,    P  ã  t  a  1  i  p  u  t  r  a , 


II  pais 


par,  dvaiidva,  niithuiia,  juga, 
j  11  g  m  a  . 

parte,  l)liãga.  ||  em  toda  oii  por  toda 
— ,  s  a  r  V  a  t  r  a .  ||  quarta  — ,  p  ã  d  a .  jj 
feito  de  três  pa  rtes,    t  r  i  v  j"  t . 

1  partir,    \'i  -f-  apa.   Vc'^'^!  -p  ^lis. 


(H  partir 
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2  partir,    \   hlian  jj. 

passar  além  ou  para  além,    [^'  Ir. 

passar  sobre  uii  por  cima,    \/krain 

pássaro,    2  v  a  j  a  s .    V.  ave. 

pastar,    [/Uar. 

pasto,    ghãsa. 

pastor,    ií'^P<^- 

Pataliputra.  \\  Palibotra. 

pater-familias ,    g  r  h  a  s  lha. 

pau,    (landa. 

paz,    sãnti. 

pé ,    p  a  il ,   pada,    p  ã  d  a . 

pecado,    papa,   enas. 

pedir,    rd.  a  ri  li  aja-.    F.  esmolar. 

pedra,    drsad.  ]|  —  preciosa,    mani. 

peito ,    uras,   v  a  k  s  a  s . 

peixe,    inatsja,   mina. 

pejo,    hrí. 

pe'lo  que ,   j  e  n  a .   V.  2  j  a . 

penetrar,    y/  v  i  s . 

penitência,    tapas,    prãjaskiUa. 

pensar,    y/'  k"  i  n  t ,    y/  in  a  n  .   ||  —  em, 

\/dlijã,    v/smr. 
perder-se,    V^nas  -f-  vi. 
perfume,    gandlia. 
perigrinaçâo,    tírthajãtrã. 
perito,    ])atu,    k  usa  la.    F  hábil, 
permitir,    [/  g  n  ã  -|-  a  n  u . 
pérola,    ratna.    F.  jóia 
perpretar,    y/  k  a  r  -["  «^ »    ^  V  ^^  • 
perseverante,    dhíra. 
loerspicàcia,    h  u  d  d  h  i . 
perspicaz,    huddhimanl. 
perverso,   p<ãpa. 
pesado,    guru. 

pescar,  iio  snU.  fig.,   rd.  m  r  gaja-, 
pescoço,    kantha. 
pilào,   niusala.  II  —  do  moinho,  drsad. 
pilar,  j  u  p  a . 
pingar,    y/  s  i  k  . 
pingo,    hindu,    glu. 
pio,    sãdhu. 
pisar,    V^pis. 
plano „  s.  m.,   abhi|)r;Tja. 
plantar,    y/ruh    caNS. 
pobre,    daridra. 
poço,    v;ij)í. 
poder,  .s.  m.  h  ala.  i'  (er  —  em,  oii  sobre, 

V/hliii  -f-  pra.  II  — rt'al,    rãgja. 


poderoso,    balavant,    balin,    vibhu. 

poema,    kãvja. 

poeta,    kavi. 

pombo,    kapota.  \\  [.,   -tã. 

por,  pode  ser  e.rpr.  por  outros  casos  além 

do  iusir.;  ex.:  abl.  XIII,  12,  lor.  XI,  10, 

Est.  6,  b. 
pôr,    ly/dhã,    V/J"A   -\-  íii>    \/sthã 

caus.  II  -se  (um  astro),  \/ i  -j-  astam, 

y/gam  -j-  astam. 
porém,    tu. 
porque,  pelo  que,    jona,    jasmãt. 

V.  2ja. 
porquê?    kasmãt,    kutas,    kim.    F. 

Exerc.  XVIII,  nota  *^. 
porta,    dvãr,    d  vara. 
portanto,    tatás, 
porteiro,    dvãtistha. 
posse,    dhana,    vitta. 
possuir,    y/ksi. 
poste,   jilpa. 
pote,    ghata. 
povo,    irana,    loka. 
Praiaga,    Prajãga. 
praxe,    dharma. 
prazer,    k  ã  m  a ,    s  ti  k  h  a . 
precedente,   j)  il  r  v  a . 
preceptor,    ãkãrja,   guru. 
preguntar,    y/  p  r  a  s . 
prejudicar,    V^kr  -|-  apa. 
prender,    y/bandh,    \/grah. 
prescrição,    ãdesa. 
presença,    s  a  m  i  p  a .   ||  na  — ,    s  a  m  í  - 

pam,    samipe,    samaksam,    sa- 

makse. 
prestável  (ser  —  a  alguém),   y/sev. 
preste,    rtvig. 
preto,    krsiia. 
prevalecer,    2y/pi;. 
prévio,   pilrva. 
primavera ,    v  a  s  a  n  t  a . 
primeiramente,    prathamam. 
primeiro,    pra  th  ama.   ||  em  —  logar, 

pra  t  h  a  mam  . 
principe,    kumãra,  juvarãga,   nrpa. 

V.  rei. 
processo  (judicial),    vj avaliara, 
prosperidade,    k  a  I  j  ;i  n  a  ,    b  h  a  d  r  a  , 

I)  li  u  t  i  . 
próspero,    punja,    bhadra. 
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romo) 


])rotoagíu),    r.iksaii.i,    saraiiii.  provor-HO,    \  iiali.    ///,  -f-   »;uii. 

protootor,     r  a  K  s  i  (  r .    ||   —  ilc   loilos,     punlgào.  1'.  canlipo. 

\isva|ta.  j  punir,    nl.   ílainlaja,    ^M*. 

protoí^or,    ^  raks.   2\'|»a.  nl.  |ialaja -,  '  puróhiLíi,    |Miru|iila. 


iil.     I  •   |i  a  r  i  ,    /•(/.    ;•  H  |i  .1  j  a  - 
\ar,  7.  r. 


HUl 


PurúrnvnH,    l'iiiiiravas 
puxar  (mil  carro),    \/  \  ali. 


qUMclrnnto  (do  espaço),    d  1  s, 
quudriípcclo,    K"  a  1  u  s  p  a  d  . 
qual,    ja.  ||  =^  scniclliaiilc,  </.  r 
qual?    l>ka. 
ciUiuuU),   jadã. 
quando?    kada. 
quarenta,    k  a  I  v  a  r  í  s  a  I . 
quarto,    k  a  I  11  r  (  li  a  ,    p  a  d  a  . 
quatro,    k  a(  \  a  r. 
que,    l>ja. 


quo?   2ka. 

quoimur,    \  d  a  li  . 

queixada  c 

queixo,    li  a  II 11 . 

quinhão,    ii  lia  ^' a 

quinto,    |iai"ikaiiia. 

quem,    2ja.  ||  —  qinT  (pir,  T,  ///    laja, 

12  k a     1-   a  pi,     -f    kaiia,      •     kid    r 

Vocal).  XVIII.  noia  *. 
quem?   12  k  a  . 


R 


ração  (para  cavalos),    ghãsa. 

raciocínio,    (aika. 

raia.  V.  evlrema, 

raio,  V  a  ^'  r  a ,  v  i  d  j  u  t .  ||  —  de  luz, 
r  a  s  mi ,    ã  s  u ,   p  ã  d  a  . 

rainha ,    r  ã  g  íi  i ,    d  (M'  i ,    111  a  h  i  s  í . 

raiz,    mula. 

Rama,    Rama. 

ramo,  sãkiiíl.  ||  — de  íloros,  puspíu- 
g  u  k  k  h  a . 

rapariga,  k  a  11  j  ã  ,  k  u  m  a  r  í ,  b  ã  I  ã , 
j  u  V  a  t  í . 

rapaz,    kumãra,    bala,  juvan. 

rápido,    ãsu. 

rato,    iiiíisika. 

Rãvana ,    R  ã  v  a  11  a . 

razão.  V.  mente,  inteligência,  discerni- 
mento, causa. 

realeza,   rcãgja. 

realidade,    satja. 

recair  sobre,    [/  y. 

receber,    V''  1  ''^  1>  ^i .«    V  ?  i"  ^  '^  ~r  P  r  ít  t  i . 

recitação,  adhjãja,  pãtha.  F.  reza. 

recitar,    \/  p  a  t  h  ,   rd.  k  a  t  li  a  j  a  - . 

recompensa,   p h ala,    vi p cã  k a  , 

recompensar,    1  v '  k  r  -|-  p  r  a  t  i . 


rocordar-se,    \  smr. 

recorrer,    \  sri  -f  «í"  II  —  ■'  protecção 

de,     saranam     v^^gaiii    -h    ã,     oh 

V^  i  ã ,    com  qen.  on  ar. 
rectidão,    satja. 
recto,    riru. 

recusar,    v  ^^  '>  j  Jí  -\'  P '"  '^  t  j ' '  *•  • 

rede,    ijãla. 

rédeas,    rasmi.. 

referir,    r<(.    k  ai  haja-,    V  ^' '  ^^    '■^^'•^• 

refrear,    y/grah  +  ni. 

refugiar-se,    v' P  «^  ^^  --  pi''^j    V^  =^  r  i 

-fã. 
refúgio ,    ã  s  r  a  j  a  ,    sara  11  a  . 
refutar,    ^  k  h  j  ã  -~  p  r  a  t  i  -  ã  . 
regedor,    grãmaiií. 
região,    d  is,    d  es  a. 
regozijar,    i'tus  caus.,   V'''^''^"'^   ^^'''*^- 

II   -se,     ^  t  u  s  ,     ^'^  n  a  n  d  ,    V'  "^  "  ti  .•> 

id.  4-  ii  n  u  . 
regular,    \/  s  t  Ii  ã  -—  a  d  li  i ,    -j-  s  a  in  - 

-  a  d  li  i .    V.  ordenar, 
rei,    r  ã  ir  a  n  ,    n  r  p  a  ,    n  1;  p  a  t  i .    p  ã  - 

r  t  h  i  V  a  ,    b  h  u  I)  r  t ,    1)  li  fi  b  h  u  ii .   || 

grande  — .    m  a  h  ã  r  ã  g  a  . 
reino,    rãgja. 


(relance 
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relanço  ( dl' nllioí,).   átlrs. 

relatar,    rd    kathaja-,    V^vid    caus. 

relembrar,    ^  siiir. 

remédio,    jusatllia. 

renome.  V.  fama,  glória. 

repreender,    1  V^l^r  -r  tiras. 

reprimir,    v'<^n"ah  +  >' '  >    V*'^"'^    "'• 

cnns..    [ãi?,-{-ii,   2^riidh,    y/salr 
resistir  (suportando),    \/  s  a  h . 
respirar,    V^an,   id.  -\-  pra. 
responder,    V^tjhãs-f-prati. 
restos,    iiKkhista    (s.  v.    2  y/s  is  -f- 

11  d ) . 
resultar  =  vir  a  sor.  tornar-so  om,  q  i\ 
retirar,  trans.,    \/n\  +  apa,    cavs. 
retroceder,    V^vrt  -f-  ni. 
rever-se,    \  íks. 
reverência,    ])tij:ã,    najiias. 
reverenciar,    v^iiam,    ^pú<>,    id.  -{- 

al)lii,    v/vaud. 
revestir,    ^'nali  -\-  sani.  ||  -se,  id. 
reza,    adhjãja.  ||  —  particular,    sva- 

dhjãja. 


richc,    rk". 

rico,    dliaiiin.    vasuinaiit,    sriíiianl. 

Rigveda,    R^^voda. 

rio,    iiadí,   saril. 

riqueza,    d  liana,    vasii,    raí,    srí» 

V  i  1 1  a . 
riquissimo,    vasistha. 
risca  (do  apartado  do  cabelo),   síman. 
riscar  =  escrever,  q  v. 
rituije,    rtvig. 
Rixabadata,    R  sabliad  aí  ta. 
rixi,    rsi. 
roda,    kakra. 
rogar,    rd.  ar  th  aja-, 
rojão,    kuntlia. 
romaria,    t  í  rtliajcãtrâ. 
rondar,    V^  k  a  r .    V^  a  t . 
rosto,    mukha. 
roubar,      ^  k  u  r ,      \/  ni  u  s  ,      ^^  I  ii  p  . 

2  v^  hl  Ih. 
rua,    111  ã  rir  a. 
rupia,    nlpaka. 
rústico,    krsívala. 


S 


sabedor,  vidvas,  cãk.ãrja,  paiidi- 
t  a .    k  u  s  a  I  a . 

sabedoria,  vidjfi.  ||  livro  que  contém 
a  — ,  o  saber,   s  cã  s  t  r  a . 

saber,  v^  b  u  d  h  ,  \/  \  i  d  ,  y/  j^  ii  ã  .  || 
fazer  — ,  dar  a  — ,  V.  informar,  comu- 
nicar, anunciar,  ensinar. 

saber  (o).  V.  sabedoria. 

sábio,  vidvas,  ãkãrja,  paiidila. 
rsi,    V.  sabedor,  perito. 

sabor,    rasa. 

saboroso,    ra  sa^  an  t. 

saciar,    V^'rP   ''^"f^-  II  "Se,    i/trp. 

sacramento,    sãskara. 

sacrificar,    V^jafj,    ^hu. 

sacrificio,   ja):na. 

sacudir,    v/^lbú 

sagacidade,    buddhi,    palutã. 

sagaz,    patn. 

sagrado,  (Lt  v  a  .  ||  doutrina  sa^rrada, 
livrí»  o?<  (exto  sagrado,  srula,  sruti. 

sair,  \'  \  -1  afia,  kram  -f-  nis.  Vs^i'" 
I    nis.    V.  irromper,  nascer. 


sal,    lavana. 

salutar,    h  i  t  a . 

salvação,    m  u  k  l  i .  ii  ganhar  a  — ,   [/  t  r 

pass.  V.  Exerc.  IX,  nota  *. 
salvar,     [/  t  v    caus.,    ^  li  r  -j-  u  d  .   |! 

-se,    V^ti;   ]m^8.  (Exerc.  IX,  nota  *). 

y.  salvo, 
salvo.    ]'.    salvar.    ||    por-se    a   — ,   rd. 

palãj. 
sámscrito  o\i  sánscrito,    s  ã  s  k  i;  I  a . 
sangue,    rndira. 
sánscrito.  V.  sámscrito. 
s anto ,  p  u  11  j  a ,  s  ã  d  h  n ,  s  r  í ,  nota  *** 

do  Vocab.' XVIII. 
saquear,    V^hr. 
Saramá,    Sarainã. 
satisfação ,    tosa,   s  v  e  k  k  b  <ã .   V.  pra  - 

zer.  II  com  — ,    s  v  e  k  k  haja,    s  v  e  - 

k  k  h  a  m  . 
satisfazer,    V/ll'P    ^^' "•*>"•.    V/tus   m?/x. 
satisfeito,    trpta.  ||  senlir-sc  —  com, 

V' tus. 
saudar,    y/vand,    y/vad  -j-  abhi. 


l'l 


indo) 


S^ivitav,    Savili;. 

HO,     |.'l(l.'l. 

Hooar,    ^/Aiis. 

sOKwir,    \'  i   • !     .'Hl  II ,    \   >^:í  III     1    a  n  ii . 

II        iiii  f.uniiiliM,    \  V  M     I    |)  r;i . 
MOfí:uii{l(),    (I  \  1 1  1,1  ^1 .  II  '"/'..    .1 11 11 . 
MOí^-unir,    \  ;•  r  a  li .    1'.  incinlcr. 
Moib,    sas. 
Holva,    V  1 II  a  . 
Htnn,    \  i  II  a  . 

HOinoar.    1*  V  '^  !"<    \  "^  *'  P  • 
Homolhaiito,     i  v  a  .    s  a  il  r  s  a  .     1'.   lai. 

r.   upa  III  a. 
sompro,    s  a  (I  a  ,     ii  i  I  j  a  iii  .    ||    ili'  uma 

vc/  para      ,    sak  r  I  . 
senhor,    isvara,    svamiii,    pali.    T* 

marido. 
sontar-so,    \  sad    j    ui . 
sontir  (o  cheire)),    \   ^'lir.i.  ||   T.  iiicli- 

uarao,  satisloilo,  alc^Tc. 
ser,    1  \  as  .    \'  bliu.    V.  es! ar. 
serpente,    sarpa. 
serviçal.  )'.  criado, 
serviço,    kãrja,    se  vã. 
servir,    \  scv. 
servo.  r.  criad»». 
seta,    vãna,   sara. 
setentrional,    u  d  a  ú  k  . 


HOU,  Hua,  MVa. 
fioxto,  Maíitlia. 
Bio,     i  I  i  . 

nà,  sòmonto,    r  k  a  . 

Huboriíno,     ma  li  i  |ial  í ,     malilpãla. 

Hofrer,    ^  >  a  li . 

Hofrlmonto.  V.  i\nr. 

sogru,    AvaAru. 

sogro,    AvaAiira. 

Hol,     li  li  .1  II II ,    S.'i  V  i  I  r  .    a  d  í  I  j  .'i. 

Holdado,    saMiika. 

Holtar,    \'  III  II  k  . 

.somu,    Sdiiia. 

Hombra,    k  li  aja. 

soprar  (do  vcnlo).    ^^vali. 

sorto,    lilia^a,    hliaga.    l'.  cair. 

sosse^jar,    I  ^'sa  iii . 

súbdito,    praíra. 

subir,    \  V 11  li .    \'  rii  li         ;1 . 

subjugar,    -*  \   p  r ,    y'' ;/  i .    /'/.  -j-  a  v  a . 

sudra.  1.  xiidra. 

sujar,    {  (li  li . 

suplicar,   V^j)ad    •    pra,  )v/.  arlliaja-. 

suportar,    ^   hlir,    \^sali. 

suspender,    y'  s  a  u  •!' ,   \/  I  a  ^' . 

sustentar,     v'I)hi;.    Ij    -se,    \\\or   ih\ 

^v  i;l ,    /(/.  raiis. 
susto,    Ilha j  a.    Iihí. 


também,    api.    ka. 

tal,    ídrs.    idrsa.   T.  semelhaulc. 

tapar,    1  V^dliã  +  í^pi   oh   +  P'- 

tardar,  rd.    k'  i  rãj  a  -  . 

tecer,  V^grath  ou  \/graiitli,  V^baiidli. 

templo ,    d  o  v  a  k  ii  1  a  . 

tempo,   kãla. 

ter  afeição.  V.  afeiroar-se. 

terceiro,    trtíja. 

terra,    ])liu,    blitiuii,    i)rtlii\í,   dosa. 

tesouro,    kosa. 

testa,    1  a  1 ã 1  a . 

testemunha  (de  vista),   s  ã k  s  i n . 

tocar,    ^  s  p  r  s . 

todo,    krtsiia, 

todos,    sarva. 

tomar,    \/ \\\\    V^grali,    id.  +  prati, 

V  labli.  il  —  para  si,  [/ãã  -\-  ã. 
tornar-se  em,    V/vi;t,    ^/Lhíi. 

V.-AnuKu  — bianual  Sk.  (Vocab.  dos  Exerc.) 


touro ,    lí  o  ,    V  r  s  a  ,    v  r  s  a  1)  li  a . 

trabalho,    kãrja. 

tráfico,    V  j  a  V  a  li  ã  r  a ,    \  ã  ii  i  i:  j  a . 

trazer,  v^^l^í''  ^'^-  ~f~  ^'  V^ 't  +  '^j 
V'iií  -f-  ã,    V^lhj'   caus.  V.  usar. 

tremer,    V^kanip,    V/vIlt. 

trepar,    ^ruh  -•-  ã. 

três,    tri.  II — vezes,   (ris. 

trespassar,    {^  v  j  a  d  li . 

trigo,    dliãnja. 

trindade,    triniíiríi. 

trinta,  l  r  í  s  a  t .  i|  —  e  três.  t  r  a  j  a  - 
s  t  r  í  s  a  l . 

triplo,    trividhas,    trivrl. 

triturar.  V.  pisar. 

triunfar,    ^Z  g  i . 

trixtube,    trisíiibli. 

tu,    t  V  a  Hl . 

tudo,    sarva,   visva. 

2S 


(um 


ái8 


U 


um,   e  k  a  . 
umbela,    W  lia  (Ira. 
undécimo    o  k  ã  d  asa. 
ungir,    V^dili,    V^lip. 
unicamente,    eva. 
unir-se,    V/gaiii  -f  saiii. 


Upanixada,    lípanisail, 

urso ,    i;  k  s  a  . 

usar,    ^/(Uir   caus.„    V^bhr  -|-  ã. 

útil,    li  i  t  a  .  II  ser  —  a  alguém,  sor-llio 

prestáv»^!,   y^sev. 
utilidade,    liila. 


vaca,    go,    diienu. 

vaga ,    V  í  k*  i . 

váixia,    vaisja. 

valente.    V.  corajoso,  poderoso. 

vaqueiro,    gopa. 

vara,    d  and  a. 

varão,    vira. 

Vasixta,   V  as  is!  ha, 

vaso,    pãlra,    ghata. 

vassalo,    praga,    sãiuanta. 

vate ,    k  a  V  i ,    r  s  i . 

velhice,    garas,   garã. 

velho,    vrddha.   ||  mais  — ,    gjãjas. 

II  o  mais  — ,   gjestha. 
vencer,    \/  g  i ,    2  y/  p  i; . 
Veda,  Veda. 
vender,    v^  krí  -|-  vi . 
veneno,    visa. 
vento,    vã  ta,    vãju. 
ver,      \/  í  k  s ,     id.    -{-    p  r  a  ,     V/  d  r  s , 

V^pas,    \/l()k,    [/ \iá. 
veracidade ,    s  a  t  j  a . 
verdade,   id.j    satjavadja,    taltva. 
verdadeiro,      s  a  t  j  a ,      s  a  t  j  a  v  a  d  a  , 

sa  tjavãdin . 
vereda,    pautlian. 
verso,    padja.  ||  —  heroiro,    si  ok  a. 

I|  —  do  Higveda,    rk  . 
vez  (uma),   sak  ri.  ||  outra — ,   punar. 


viajar,    3  y/vas  -}-  pra,    {/vaU. 

vida,    gívita,    cajus;    karita. 

vidente,    rsi,    kavi,    drastr. 

vinte,  vísati.  |1  — e  sete,  sapta  vi- 
sa t  i ;  —  c  oito,    a  s  t  <ã  v  í  s  a  t  i . 

violar,    ^han  +  prati. 

vir,  y/ i  -[-  'T-bhi,  -{-  ^,  \/gam  -|-  ã, 
y/  j  cã  -{-  ã  •  II  —  a  ser,  [/  h  h  u .  ||  —  à 
posso,    \/  1  a  b  li . 

virtude,    dharma. 

vizinhança,    s  a  m  i  p  a . 

visitar,    V'  g  a  m  -|-  a  b  h  i . 

visível,    vjakta. 

vista,  2di's.  II  =  modo  de  ver,  mata, 
m  a  t  i .  II  à,  — ,  s  a  m  a  k  s  a  m ,  s  a  - 
111  a  k  s  e  . 

vitória,    gaja,    vi  gaja. 

vitorioso,    m  XXI   <",   trnd.  piHo  ppr. 

viver,    [/ iilY ,    V^ V i; t ,    ^^ a n .  ||  —  em, 

—  com.  V.  habitar,  morar. 
Vixnu,  Visnu. 
Vixuamitra,  V  i  s  v  ã  m  i  t  r  a  . 
voar,     \/pat,     V^dí.    I|    deitar  a   — , 

y/pat   cíiKS.  II  =  levantar  voo,    ^pat 

+  ud,    {/d\  -f  11(1 . 
voo,    patana. 
voz,    vãk,    gir. 
Vritra,  Vrtra. 


X 


xará,    s  a  r  a  , 
xátria    k  sa  Iri  j  a. 
Xiva,    S  i  va  . 


xloca,    sloka. 
Xri,   Srí. 
xudra,    sndra 


SIPLILMKNTO 


AI>IT\MKNT(IS  i;  COIIIíKCCnKS  IMI  \0(;\IM  L\l!!(l 


Os  (MIOS,  |iiii|iii:nii('iil('  ilc  íiii|iirns;i,  \'m  iiiilicailns  o  i-iiinitl.ulns  no  lirii  do  xolniiir 


aksan, [ «os  dois  olhos»,  )io 

hcõcio  ò>-raXÀo;   «óllio»,  roíisrrni-sp  a  i/ii- 

(nrnl:    Q".     V   ' '^  í^     ^    Curlius 

*(ínulz.'^  p.  4()4]. 

apa, [zd.  n  pa  ,    ]. 

api, [z(L   aip  i ,    r/r ]. 

ablii, [zd.   aibi,    airi,    <-sól)ns 

por  ciiiin.  oin», ]. 

amrta, [própv.  ppp.,,  "iião  inorto», 

e  Cf.    zd.   nmeretão    "iinorta- 

liilaih*»,  (ir.  àij.op&a.'a    J. 

ajana, c  assim  meio  ano».  ||  no  fim 

de  iwnp.j,  «que  tem  por  assunto  princi- 
pal»,   cr. ;   R  ã  ni  ã  j  a  ii  a  ,    q.  r.   [  V'  i  ]  . 

aranja,  [do  rêd.    a  r  a  ii  a    ]. 

arja,    [ y/  r ;     zd.    a  i  r  t  a  . 

Cf. ]• 

Arjaman:    siibstituo-se   este   artifio  pelo 
sctjuiide : 

arjaman,  nome  eomum,  m.,  «amigo-do-  i 
-corarão,  /.  e.^  amigo  leal  e  dedicado. 
e  espec.  o  paraninfo».  ||  nome  pr.,  m., 
«Áriaman»,  personificação  de  a  energia 
solar,  e  como  tal  o  Aditia  fertilizador 
das  terras,  fortilicndor  das  seíuentei- 
ras,  e  invocado  nas  bodas,  [arj  a  ;  zd. 
a  i  r  i  a  m  a  n  «amigo  ;  Ariaman,  per- 
sonificação da  oração  e  génio  ad\ogado 
contra  todas  as  doenças»]. 


:yÒ, [por   V^  *  a  r  I)  li    (fue  sr  mostra 

nas  formas  \  raMi.  \  lai» li,  7.  r.  ; 
zd j. 

alika,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  ''desaírradável; 
falso»,  il  //.,  «cousa  ou  ocorn''nria  de.sa- 
gradável,  seinsalidria ;  falsidade». 

2  5ff^,    [ zd.    as;     Cf  f/r. 


asva, [:;(/.   a  spa  ,  (jr ]. 

asvin,   os  Dioscuros  da  índia  m- 

dica,  XXXIV,  5,  163,  3. 

asta, [zd.'  asta ,    fjr ]. 

astama,  no  fem.  -í,  num.  ord.,  «oita\o». 
'[asta,   n."20l]. 

astã,  em  comp.  depois  de  10,  20,  30  (§  lOÍ), 
Obs.  1);  )ia  sifinific.  de  «oilo",  Cf.  su- 
pra s.  V.  a  s  l  a ,  e  note-se  a  s  t  a  -  s  a  1  a 
«cento  e  oito»,  etc.  [astcã  véd.  «oito»]. 

:2  ^H, 

-i-  vi.  «espalhar;  dissipar;  despe- 
daçar». 

ahan, [zd.  aza  n]. 

ãgãra,  n.,  «casa,  habitação;  loja,  130,  16>. 
Cf   a  g  ã  r  a . 

ãtman,   [[//•.   à-jTu.riv    «sopro,  hcáli- 

to»,    Cf   à-ac'; ]. 

ãtmanopada.    V.  in   pada. 
ãsa,  m.,  «comida».    [2^' as]. 


(ãsraja 
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asraja,  m.,  "altriíríi.  refúgio;  asilo;  habi- 
tarão»,   [v'  sri,  +  ã] . 

')  i,  intnj.,  «cli !  ó  I»,  cmn  rorat. 

',\  i,  intcrj.,  "oli !  ó  \»,  coui  ronit. 

r 

r^T, 

-f-  ])ra.    "DÍliar,  olliar  para». 

ídrksa  =  i  d  rs,    (i.  v. 

idrs  =  i  (l  r  s  a ,    7.  r. 

isat,  (i(]r.,  «{\o  levo;  um  pouro».  |]  ísal- 
-spi's!a  "(!(!  coiilacto  leve»,  diz-sr  das 
artiridarues  das  semivotiais.  V.  dn\\- 
-sprsta.  [ppv.  11.,  \/ís  «fugir  apres- 
sadamente de,  passar  rápido  i)or",  véd.j 
afim  de    1^2^/1?]. 

3.    V.  ^2\/\ã. 

utsedlia,    m.,    «eminência,    altura,    pro- 

eminénria,    110    sr)itido   própr.    c    jifj.». 

[1  V^sidli,  -|-  u<l]. 
uddhata.    V.   \/ Uan,  -\-  \\á. 
2  ô^, [ zd.  v'c,   id.,  nx-i 

"l"z, ]• 


iirna,  n.,  urna,  [.,  «lã».    [1  V/vr]. 

^,  alcanrar;  cabi^  a,  recair  sobre, 

cair  cm  sorte». 

^TsT, [ como  tã  em   rãg,   rã- 

gan,    q.  v.\ 

eka,   [2o,    romo  em  zd.    a  c  -    ín 

neva    «um»]. 

Gkatama,  adj.,  -as,  -ã,  -at  {Cf.  eka- 
taram  e  não  o ka tarai),  «um  de 
071  entre  muitos»,  [superl.  de   ekaj. 

1  ekãdasa,    [ §    lOÍ) ;   zd. 

a rv  a  d  asa] . 

2  ekãdasa,   [ ;     de    1  c  k  ã  - 

dasa    (ókã^),    zd.  arvadnsa]. 

ckãnta, ;  escondido,  a  ocultas». 

etad, II  adr.,  «assim,  como;  deste 

modo», 
cnas,  n,  «culpa,  })ocado».    [V^in    véd., 

nfiiu  de    ^  1 ,    0}t  a  própria   [/  i   co)ij.  na 

.0."  cl.  e  eoiii  a  sifpiif  de  «constranger, 

\ioleidar»j. 
eva, [  2  e ;    zd.  a  r  v  a  ,    adv.,  orlif. 

«um»,    V.  in   eh  a] . 

2  ka,    \zd.    I,  a  .     llf.   roín   1. 


kaksa,  f..  «recinto  fechado;  páteo». 

2  kata, ]'.  ia  v  i  k  a  t  a . 

karman, «obra  pia;  rito;  os  actos. 


kalasa,  [ Cf.  Curlius  e  s.  r. 

sarau  a,    sarman]. 

kalpa,  juga.  ||  «ordenação,  pre- 
ceito; ordenações  (ritualisticas  védicas, 
vm  dos  O  Vedangas)». 

-kãsa,    in    prakãsa,    sakãsa. 

'1-  '• 

kãstha, 13(),  i,  lO;  madeiro;  vara 

de  medir;  madeira». 

kim, [Cf    zd.  ói ,    cujo  uoin.  .s\  ii. 

é    è i m    ou    ê io]. 

kumãri,  f.  de   k  u  m  <ã  r  a ,    q.  v. 

kusa,  m ,  «herva,  e.^ipec.  a  herva  cuxa,  a 
herva  sagrada, 'poa  cynosuroides',  ?ísfí(/a 
em  certas  cerimónias  sacrificiais». 

1  õfi,   fnt.  perifr.    k  a  r  - 1  ã  ;    ppp. 

li   caiisat.,    pr.    k  ã  r  -  á  j  a  -  t  i , 

-te.  «fazer,  dar  a  fazer,  mandar  fazer 
ou  que  se  faça,  construir,  mandar  con- 
struir» : 

-f-  adhi.  Snprima-se  fazer  versar 
sôbj'o ; 

Acrescenle-se,  entre  -  p  upa  e  -\- 
pra, 

+  pari  =  pariskr.  «cercar;  en- 
feitar; acear,  162,  19.  [Cf.  o  nosso  modo 
de  dizer  em  port.-^co-ãáo,  todo  aceado')». 

krtãtman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «cujo  espi- 
rito é  feito,  acai)ado,  e  como  tal,  culto, 
sereno,  bom,  puro,  pi^rfeilo».  [krta- 
-  ã  t  ma  nj . 

krsívala, :  chefe  de  família  e  agri- 
cultor; (um)  rústico».  [ ]. 

9^, 

-[-  v  i .     «vender,   instr.   do  preço»; 


kva, para  onde?».  || 

YlH,  c/.  I  •\  pr.  k  s  á  m  -  a  - 1  e ,  -ti; 
cl.  d.",  pr.  k  s  ;i  ni  -  j  a  - 1  e ;  prf  k  a  - 
-ksam-é:  Int.  ksã-sjá-te,  -ti, 
ksa  m  -  i -s  já- te,  -ti;  ppp.  ksan- 
-  t  á  ,  7.  V.,  k  s  a  m  -  i  - 1  á  :  iiifiii. 
k  s  á  n  - 1  u  m  .     «st  d  ror,    ler   paciência 


••1 


HlÚ) 


(iitii,  srr  iii(liilf,'('iilr  i-iiiii,  :(  III  ri'H|iri(ii, 
iir.,  Ilili,  17;  pciMÍoar».  ||  jhis»,,  jir. 
k  s  ;i  III  j  :i  I  I' .  II  mus  ,  jir.  k  s  a  iii  • 
-  ;í  j  a  li.  '  pnlir  a  al^/iii^m.  nr.,  i|iii* 
(llii')  |)rnlnr  |:il.  on  M'ja  iiiilul^riili'  :i 
tal  n'S|i<'i|t»,  nr  ». 

kHiinta,    í/í//..   -UB,   -ã,   -am,    «-xírritÍM, 

|i;u'i('nt<'".  I  /*/)/í.  \  k  s  a  iii  .  Cf.  rm 
jiitrl.  'sitlVido'  j. 

ksMpii,    )ii.,   "ai'n'iiii''ssn.  o  arln  ilf  ;ilii:ir 

II  Aí  III  katvur, 

foiíi  ;   iiiMiili»;   acusarao-i.    ji   «i|iiTila   ih'  j 

lriii|i(i,  (l('iii(iia'>.    \  \    Iv  s  i  ])  I . 

TcTR" \Cf.    3(/.   1,11(1    r  iir |. 

yadjti,  n..  <'liiiL;iia^'t'iii  vernácula,  lalaila, 
('  rsjirc.  j)i'(»sa,  l!!7,  -.  cm  oposinln  n 
padja,  (j.  r..  T'/-  '"  sà^'ralia.  [ijr- 
riiiiiliro  ih'    \   f^  a  (I  ]  . 

Tl"^,  . .  .  .• . 

-|-  saiii-ã.    "HMiiiir,  (•(injimlar,  coii- 


1  saiii.  "rriiiiir,  colij/ir;  agarrar; 
apiTÍar;  i>iii'«'rrar ;  loiíiar  iia  iii/lo,  rom- 
por  (ii  N('s|iiárÍM);  CMiiríMifrar  (o  cKpl- 
rilo),  iMilfinliT,  roíiipriTiMlíT». 

ghasa, paKlo;  riuyh)  junn  uh  nm 

ninini.  \ ]. 

^. 

a XXXII,    H;    iiifdrmar, 

l'i:i,  I    

.  .  .    j  ;í/.    (  II J  I  nr  ,    I.  jm  !'•, 

r  a  I  u  r ,     t.    fr. ;    Uil •  titF«ji; 

[ilouilf     *  rin^x^ii    >     7*10*^1;),     r    Int. 


pv\:'M':  KH),  H'.   KiS,  -JO;  (Micmilrar,  imi- 
('onlrars(>'). 

8'ara,  adj.,  -as,  -ã  on  -í,  -am,  cm  rouip., 
—  *-\  "(Mijíiilindo.  (pie  rn^H>lo,  quo  iiige- 
IV».  II  m.,  "liejiiila,  liipiido  rni  <ji'r.;  vc- 
iuMu>'>.    [:2  V  ^'j*.    Cf.  galaj . 

garblia,  [ Cf.  (^ú/jj-;  «ma- 
dre», ('  notc-sc  que  sú.w.  «Delfos»,  é  a 
cidade  de  Apolo  o  o  uinhigo  do  Mundo 

j- 

TTcTT, yCf.    z(L  (jor    «cair  do».  í/r. 

[:jaÀÀ(o.  intr.,  «cair  {assiiii  das  lágriíiias)», 
e  a.  ai ]. 

2  TU, li  pcfss.,    pr.    g  í  -  j  á  -  í  e .   || 

caus 

giikKlia,  )u.,  «ramo.  ramalliote». 

gaikkliaka,  ui.^  iii,    [g  u  K  k"  li  a  J . 

2  TT,    [ Cf.    s.    r.     g  a  r  a , 

gala]. 

n^,  encadear  (umas  cousas  com 

outras),  tecer; 


^,   g  r  li  - 11  a  - 1  i ,    como  se  fosse 

da  l.""  d. ;  perf. 

-\-    ni.     «refrear,   reprimir;    reter; 
puxar  ])ara  si». 


katvãriòat, |:í/.  i-nfram^niii. 

('f-l'" J- 

^ 

•1-    ud II   ííííí.s.,    Ir.i/.tr 

acima,  ou 

-kara,  rm   romp.,  -as,   -ã  "íí  -í,    

[V  karj. 

l.^rr, [ r    Cf.   \    \:\[.    z,l.  ri 

«ajuntai'».  í/r.  ?!-<•)  «contar,  a\aliar»j. 

kid, [Cf.  Z(L   riò' 

koora,  J/í.,  «ladrão»,    [^/kur]. 

%,• 

-f-  ava.  /(/. ;  «limitar,  separar,  eii- 
^ol^er  (separando),  circunscrever;  de- 
terminar, delinir». 

^, i;  mus.,   pr.   giiã-p-ája-ti. 

«informar,  dar  a  coidiecer,  fazer  alguém 
sabedor  de  (2  ar.)».  XVII,  -2.  [ ]. 

2  ta,   II  repetido,  iio  se)ilido  de  «lai 

o   lai,   uns   e  outros,  estes  e  aijueles» 

[ Com     s  a  s ,     sã,     l  a  d  , 

n.»  1 42,    Cf.  zd.  hõ    ( //  íx  j ,    Jiã ,   taó, 

oy ]• 

^^,    [zd.    / «  s    «cortar,  formar», 

Cf.  ta)ubêm  /  c  a  r  e  s  nl.  e,  s.  v., 
TvastV ]• 

taksan, [ ~-í/.  t  a  s  a  n  «for- 
mador, criador»,  gr ]. 

tatás,   II  talas    latas    «donde 

quer  ijue».  [ ]. 

j  tad, [zd.   taci,    lat.   tud    de    is- 

-tud]. 


(á-tara 
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2  -tara, [zd.  -tara,   (jr.  ti-.o;;  zd. 

- 1  a  ni  a  .    ////.    ■  ( inii  h  s   >    -ti  m  iis]. 
rU  , [ Cf.  ztl.   t  (I  )•   «passar 

além,  Iranspor»,  í/r J. 

Tvastr, [y/tvaks.  Cf.  ztl  f  va- 
res ( (I  r    «foniiatlor,  criador»]. 

danta,    [ ^^'ad;     cm    zd. 

da  in  t-(i  u  ,    cm  gr ], 

darblia,  m.,  «iiinllio  de  Iierva ;  herva 
{espcc.  a  lierva  cuxa,  V.  kiisa)  sacri- 
ficial».   [v/(li;l)l)]. 

dasama,  adj.  ord.,  -as,  -í,  -am,  «dé- 
cimo, décima  (parte  ou  voz)».  ||  ac.  n., 
adc,  «])e"la  décima  vez»,    [d  as  a]. 

1?^' 

-j-  pra.  Acrescenle-sc:  «vender,  í/?.s7r. 
í/o  preço;  paj:ar,  saldar  uma  divida;  dar 
conhecimento,  comunicar,  instruir,  en- 
sinar». 

ÍT^, 

-f-   iipíí indicar;  explicar, 

instruir  

dvâr, [ zd.  duara   ]. 

^-R, 

•\ 

■\-  pra.  «inclinar-se  reverente,  sub- 
misso; adorar». 

1  nava,  [zd.   nava,    (jr ]. 

na):  substitna-se  este  arlújo  pelo  seriiiinte: 
na),  f,  n."  1:21),  «eiid)arcaçao;  navio»,  [r/r. 

va:-:,    la(.  '^nãu-s  >  nãv-i-s    {Cf. 

nau-td,  nav-i-ta,   nic),  persa  ant. 

iiuv  - 1 ,    irl.  ant.    n  a  u ;    mas  também 

(jr.    vao;,    hom.    vr,o;.    ai.    v:o');,    eól.    vaCo;, 

«morada  de  um  deus,  templo»,  de  uma 
raiz  *  n  ã  v  oa  *  )i  ãu;  a  esta  atribuí- 
mos a  siipii ficarão  de  «ser  escavado,  o 
esca\ado»,  e  de  tudo  conrlnimos  que  a 
ronreprúo  de  «tronco  escavado»  é  a  ori- 
(p)ifiri(i  e  roíiium  de  «einbarcaçilo  e  Icm- 
plo»  e  tal  raiz  a  primeira  oriíjem  de  «nau 
e  nave»], 
padja,  11.,  «(linguagem  medida)  por  pés, 
\erso».    Cf  ,ira(lja.    [padj. 

'  ^T^, ;  ver  (a  fí'licidade  própria), 

.ser  feliz,  gozar,  disínilar  (Immis,  prospe- 
ridade): /'  de/irieide 

pad,  foriini  furte  do  tema    pad.    //.  v. 


puras, II  -|-  [[/kv    «pôr  deanle : 

opor;  prepor;  lixar;  desifínar»;  -j- 
V^gam  «ir  à  frente,  tomar  a  direc- 
ção»; -}-  \/d}icã  «pôr  deante,  adeanfe, 
à  parte,  em  frente:  apresentar,  prepor. 
preferir,  designar  (como  proposto),  pro- 
por, pôr  no  logar  de  outrem»  V.  pii- 
roliita.    [   ]. 

2  ^,  ij  cnus., subjugar,  ven- 
cer, Vil,  21. 

prsant,  ?//.,  «antilope,  gamo  ou  gazela, 
mosqueados»,  [adj.  em  véd.,  «salpicado», 
ppr.  de  uma  V^ P  T ^ '  o?í  \/  p  i; s ,  «salpi- 
car, borrifar»,  afim  de   v^sprs,    rj.  v.]. 

prsita,  n.,  «borrifos  de  chuva,  chuva». 
[V/pi's    ou    ^prs     V.    prsant    e  in 

^sprs] . 

prstha,   [prováv.  da    \/  p  r  s    ou 

V/prs,  V.  prsant,  afim  de  y^sprs, 
o  que  dará  ao  vocábulo  a  significação  de 
«(logar  das)  malhas»]. 

prsthatas,  [prstha]. 

pratjank, ||  pratíKí,    .sí;.    d  is, 

«o  ocidente».  [ ]. 

prãnK,   II  p  r  «ã  k  í ,    se.    d  i  s ,    «o 

nascente,  este,  leste».  [ ]. 

prãjaskitta,    ,    pena,   penitência; 


prasaka,    m.,    «dado    de    jogar».    [V. 

2v/asJ. 

pluta,  n.,  «salto,  pulo»,    [ppp.  [/^\n]. 

bah.u, ;  rico ;  instr.  da  riqueza  ou 

abundância» .  [ ]. 

1  sT^,    [ cm     lat.    b  r  e  v  is 

por  *  b  r  e g  u  i s,  cujo  significado  è  quasi 
o  de   lecis , ]. 

bhújãs, muito  mais;  mais  impor- 

tanli^  (do  (pie,  abl.); ||  íí.  n.,  adv. 

biníjas  «mais,  Est.  15;  muito  princi- 
palmente». II  instr.,  adv.,  bhujascã, 
«repetidamente;  excessivamente,  desme- 
surailamente».  [ ]. 

bhràa,   jj  ac.  n ,  com  força; 

com  grandeza; 

T{^  ou  T[7^, 

'     pra.     i4(:rí'Sí:í'»/í'-.sí' ;  Km   Roma, 
(piando  o  fogo  do  altar  de  Vesta  se  aj)a- 


ii:{ 


É  í  t  a  1  tt  > 


vlvoku,  III..  ••ilJHccrniiii«'iilM,  jm/<»,  ncmn- 

Hale/,-.    I  V^x  ik  ,    |-  vi), 
vlvokin, [  V/  V  i  k* ,  -j-  vi,  nu  imtr* 

\  i  V  (•  k  íil . 
vIh  :  11  mnfsjKniilini  ni  ilo  i/ulnjo    \  Hji)    e 


I^MVil,  llilo  "TH  |H'i'liilliili>  ;ii'i'li(li'  III  tlt' 
novo  sciiAo  |ii)i'  iiiciíi  (Ir  iiiii  li-iilm  M^ro 
rjlcilmciilc  ÍMll;iiii;»vil  {  iiki  I  r  r  i  n  f  i' • 
I  i .r ,  ijiinc  ilizri-  'i|iH'  );riM').  «'  lirsh' 
Inilio  i'iM  o  liiiiii'  |inHlii/i(|()  ]ii>'|ii  ^iro 
'•'»l''*''»''"'    l<'>rhi,il,u,    .1.-  Hi.i  |Mii  I       ,/„,„„./„,,„;,    i,,,.u.    ,la,la  rnmovntn 


(liiru  (|ii('  ciM  a    ( rrehrd 


s.  1 .    vis,    /«'io  /'  iicnliii  el. 


mahuln.Mn,    m..   "(O)   CimimI.'    I''>'l'i>'í<».  !  viAvumitra.  m.  ■■  ViMK.niilra,  o;/ Vixiia- 

(A)    Alma    l'ni\irsal"     )  .    li  ra  li  iii  a  ii , 

t."  II  <'<(j 

-[-  II  i  s  .     ««loriiiar   de   <»//   chim.  /»/</. 
oí/    iust)'.,   ("(Mislniir.   («tiiiitiH"   {cr.:    um  |  ttt     |'    »    via    í»    1/ 2  v  ii 


iiiiliM",  //om/'  lio  r(''|('|»r»'   rí\i   priiiri(ial 
autor  (jus  liiiiHs  iln  iiiainlala  ill  iln  Hi{.' 
\i'(la,   (•   iiiiiiii^'0  (If  Vasíxla.     V.   Va- 
s  i  s  (  li  a  ,     [  V  i  A  V  a  ,     rom  {i  í/Zom/í/z/o]. 


li\ro)'>. 

Mcnaka,  /..  «Mciiaci",  a  Apsaia  mâr  »!«» 
Xacmilal;». 

jaé:nn, |\/ja}i.    zil.    '■insnn    «sa- 

crificio.  culh»».  Cf. |. 

juga, ;  jiiiila  (dt;  Itois,  ele.).».  11 

jug'ma,    ;    jimia    (tic    Imis,    ele.)». 

1" ]. 

^sT, 

-}-  n  i ;  por  c\\\ :  dcsi^Miar  como 

próprit»,  iiomoar,  olrgcr').   ,'    niiis.  /</. ; 

engastar, 

77^, «combater,  lutar, 

2  -ra,    forma    abreviada    de     ^  -  I  a  r  a  , 
11."  144,  rj. 

T^, ;  abrigar;  tomar  sculido, 

37, nota  às  págs.  7^-7.7;  ó'."''  jd.   r  u  v  - 

-anti;    (7.  ^.^,  pr.  r  u  v  -  ;i  - 1  i ;   ri.  J.-' , 
pr.  rã  V  -  a  -ti ;    -  te  ;    perf. 

2  37H cobrir;  encher:  velar: 

W^?.  • . . . 

-j-  pra.    «falar,  dizer,   llO,  <>;  pro- 
clamar, anunciar,  ensinar», 
vanavãsin, V.    v  ã  n  a  p  r  a  s  t  li  a  . 

[ ]• 

vatsa, q.  v.    V.  iii   li  i  m  a] . 

2^o«  \/\u ».  V.  V  vjã,  [ ]. 

f^.    V.  2v/vã. 

1  mZ, II  poss.j  pr.  V  i  d  -  j  á  - 1  e . 

«parecer;   ocorrer,  \ir  h  idea» 

[ f]r.   l^-  <  F'.5-.  in  i'Hv   «saber. 


1^, 

|-  vi iiinnifesfar:  esclarccrr. 

explanar,  explicar-. 

^fT,   XXI,  ><;   ser  /"/  1)11  hil  para 

com,  proceder  para  cum,  loc. :  estar  m/í 
licar  em  dadas 

^U.     Airesienle-ae,     na     fama     parnsin. 

traiia.  e  )ui  forma  raas.,  a  $.iijuif.  de: 
engrandecer.  CV/rr/ya-Sí*;    \zd.   irar  rd, 

a'  e  red 

^71, ij  fuj.,  «alagar  com  (/./•.;  bens, 

lieneiicios,  instr.),  inundar  com,  inslr., 
derramar 

õm  ou   {  \  i 

-j-  ujia.  «lançar  a  tiracolo  (o  cor- 
dão sagrado  dos  Árias,  do  liombro  es- 
([uerdo  j)ara  debaixo  do  lu"aco  direito)». 

wi^ 

•x 

-j-  a ;  esperar,  ter  esperança». 

sara.  Acreseeide-se  na  parte  [  ] ;  Ainda 
hoje  se  usa.  mai.<  ou  menos  dialeetalmente. 
o  vocábulo  portuífuês  xará  na  sifjnijkação 
de  Sí^ta,  especialmente  em  e.rpressões  firjii- 
radas,  como:  'ia  ipie  nem  uma  xará", 
'de  pressa  que  nem  xará',  etc,  o  fpie  eu 
próprio  ouvi  na  Beira  Alta  {Lacares), 
e  me  consta  do  Alemtejo.  V.  também  BIu- 
tean,  s.  v. 

sarana, [ Cf.  \/  s  r  i  e,  s.  v  , 

k  a  1  a  s  a  ] . 

sarman,   [ teutónica)>y.   Cf.. 

s.  V.,    kalasa] . 

sitala,  adj..  -as,  -ã,  -am.  «fresco,  frio». 
[sita].' 


(v/sus 
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.  .  [por  sus:  zd.  li  n  r  :  lit. 
súiis-:  há  rin  ij)'.  al-o  <[  ^aoT-w  fsc- 
cnr»,  (pic  melhor  me  parece  sejKirar  de 


sarna,   [zd.    h  a  ni  fi     cigual»,   Qr. 

ãy.a   ('COnjuntaiUiMltC').   c,;j.>; ]. 

surã,     espécie     de     nguar(lent(\ 


aw.).    correspondeute  a    2\/us,    7.  r. ;  |      XX VIII,    1.",  <J.  V.  vi  infra  Cód.  Má- 
a  fornia,   á;-(..  <  àF./-,„.   ..queimar,  se-  I      j^ava».    [l  ^/sii; ]. 


car».  é  prò.vlinn  de  avJ-(.).   e  por  isso  Diais 

ronfroulável  com   2  y/  u  s  ;    o  M/ ]. 

srad-,  só  6'om    \,/dliã.    V.   sraddhã. 

^^,   Il  pass.,    pr.    s  r  a  111  -  j  ;i  - 1  (í . 

«cansar,   intr.».    \\   caus.,    pr.    srãiii- 
-  á  j  a  - 1  i .    «cansar,  traiis.». 
srãnta, [\/srani] . 


surja, [ a  forma  hom.  r.íÀio;, 

por  *àFixto;  (de  uma  raiz  a^,  ap,-,  aj;, 
•j;,  «brilhar»,  afim  de  2us  eui  ser.), 
estorva ]. 

^H, ;  ter  na  lembrança,  pensar  em; 

andar  de  ou  na  lendjranra 


VÉDICO 


(Os  Icxios  vnlicos  dão  os  \(if;il)ul()s  acciíliiados,  c  assim  os  acenluamos  aqui) 


;i  k  1 11 

a  g  11  i 

il  li  a 

ha 

;i  k°  li;l  1) 

2\/kh 

a  ( 

1 

{:  á  s  |)  a  l  i 

{ianapad  i  ii 

*alli;ir 

A  1  h  a  r 

\  . 

>  11 

t  a  r  k  11 

\/tark 

a  1  li  a  rí 

A  111  ar 

\' 

111 

tu  III  ra 

V^tu 

a  t  liii  rj  ú 

A  t  h  a  r 

\ 

1 11 

tritá 

t  rlija 

;i  (1  i  l  i 

A  d  i  t  i 

V/dãs 

d  ã  s  a 

;i  r  a  n  a 

a  )•  a  11  j  a 

d  á  n  u 

2  d  ã  n  u 

a  \  r  k  á 

V  1*  k  a 

v/d  r  li  e  V/drh 

d  rd  ha 

a  s  t  rí 

a  s  t  a 

dvítá 

d  vi  llj  a 

á  s  u  r  a 

a  s  11  r  a 

d  li  ár  mau 

d  hariiia 

a  s  111  á  k  a 

asiiiã'k 

.a  111 

d  ii  á  111  a  11 

1  V/dhã 

ã  s  á  s 

asa 

n  á  k  l  i 

n  a  k  t  a 

V'i 

c  11  a  s 

V/  n  ã  d  li 

y/  n  ã  t  li 

i  t  a  r  a  ni 

i  t  a  r  a 

nas 

n  ã  s  cã 

\/iii 

e  11  a  s 

nitja 

nitja 

i  n  d  r  a  s  o  n  a 

1 11  d  r  a  s  0 

na 

p  a  r  <T  -  d  cã 

p  a  r  cã 

iras  já 

írsjã 

p  r  a  111  a  n  l  h  a 

\  111  a  th  +  pra 

V  i? 

ísat 

b  h  a  V  a  s 

b  h  0  s 

V/uk 

0  k  a  s 

m  á  k  s  cã 

111  a  k  s  i  k  cã 

u  d  á  n 

1  V/ud 

más 

mása 

ú  p  a  r  a 

u  p  a  r  i 

VJii 

V' J"K 

i:  1 0  k  á 

loka 

VJ"P 

jiipa 

11  s  á  d  b  h  i  s 

a  «  a  d  V 

a 

h 

V/rãh 

R  a  g  h  u  ,   l  a  g  h  u 

\/  k  a  11 

k  a  11  j  cã 

\/  Y  a  n 

r  a  11  a 

gná 

ir  a  11  i 

V/rap 

V/  1  a  p ,    \/  r  a  b  h 

*  Esfos  indict\^  conlõem  a  parle  comparativa  do  Vocabulário  e  Snpleinonlo  dopeis  de  feitas  as  emendas  como 
se  vê  das  erralas;  pe'lo  quê  o  leitor  deve  de  proceder  ;i  correcção  aules  de  consultar  os  índices. 
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V/rani  h 

[/  laiiil» 

V  r  k  a 

V  r  k  a 

V/rã 

r  a  t  n  a 

s  ã  s  a 

V/sãs 

r  á  t  r  í 

r  ã  t  r  i 

s  a  k  r  á 

S  a  k  r  a 

rã  til  .i 

rã  111  a 

s  a  g  m  á 

V/sak 

rã  III  í 

rãiiia 

sãs  111  a  n 

ni  a  11 1  r  a 

V/rikh 

V/  1  i  k  h 

s  K  and  r  <'i 

k  a  11  d  r  a 

V/rip 

V/lip 

s  r  á  d 

s  r  a  d  d  h  ã 

V/riph 

r  0  p  li  a 

s  a  d  h  a 

salia 

V/vat 

V/  V  a  d 

s  a  p  t  á  t  h  a 

s  a  p  t  a  111  a 

V  á  n  a 

V  a  n  a ,    v/  v  a  n 

starí 

siri 

V  ú  r  a 

1  V/vr 

stf 

V/str 

V  á  s  11 

^  a  s  u 

s  tinirá 

s  t  h  a  V  i  r  a 

línguas  samscriticas 


(Páli,  prácrilo  e  vernáculas) 


a  m  m  ã 

ambã 

tankh 

t  a  d  ã  g  a 

kata 

V  i  k  a  t  a 

t  h  e  r  a 

s  t  h  a  \  i  r  a 

T  a  /.'  k  a  s  i  l  ã 

T  a  k  s  a  s  i  1  ã 

sara 

sara 

tanka 

t  a  d  ã  íí  a 

línguas  eranicas 


(O  zenda,  o  persa  antigo  e  o  persa  vão  designados  no  logar  citado) 


aipi 

api 

ap 

aibi 

a  1)  li  i 

apa 

aivi 

•     a  b  h  i 

ameretão 

a  i  r  i  a 

arja,    ãrja 

areg 

airtaman 

a  rjaman 

are^a 

ae.v  a 

eka 

a  r  e  d 

neva 

eva 

a  reza 

a r V  a  d  as  a 

1,  2ekã 

d  a  s  a 

a  r  .h  a  n 

ersma 

i  (1  li  111  a 

ars 

a  m  g 

V/aíiK 

a  s  t  a 

a  m  g  u  s  t  a 

\/'íi»g, 

angustlia 

a  i  i 

a  m  g  r  a 

V/ang 

as 

a  m  t 

V/awk 

as 

a  m  t  a 

a  n  t  a 

a'spa 

a  ih  t  a  r  a 

a  n  t  a  r  a 

a  z 

a  iii  tare 

anta  r 

a  zan 

a  d 

V/ad 

aze  VI 

an 

V^aii 

ah 

ana 

a  n  a 

ah 

a  n  u 

a  11 II 

a  h  u 

n  n  1  (f 

anja 

ah  ura 

ap 

ap 

ã  (j  a  )H 

V/ãp 
apa 
a  m  r  t  a 
[/  a  r  li 
rta 
V/rdh 

V  V  K 

r  s  a  b  h  a 

V/i;s 
as  ta 
ah  i 
1  v/as 
2v/as 
a  s  V  a 
V/ag 
a  h  a  n 
alia  III 
1  V/as 
2v/as 
a  sn 
a  s  u  r  a 
V^  g  a  111 


V  r  s  a  n 


m 


n  t  a  r 

Al  liiir  V  ;iii 

.'/ ''  »■ 

V/Kal 

Ti  f^av itn  n 

A  1  li  a  r  \  :ui 

,7  '* '' 

Mkt 

it  0  h  t  1  1  III 

(1  V  il  Ijil 

.'/ "  '* 

«V/Kr 

ali 

{/  a  s 

.'/  '*  í' 

iív  Kr 

i 

i/i 

.'/ "  '■ 

^Vkt 

iil 

V/í(lii 

J/í/  »•(•</ 

V/j/nlIi 

i  r 

V/ir 

í/  a  r  f  r 

V/^'rali 

/  1(1  II 

a  rj  a 

(/  a  ;•  í  r  a 

garitlia 

1  s 

2  V  i  s 

7  í/  r  p  3 

V^Krali 

is 

1  V  i  s 

í/íi 

1  V^KH 

II  X  l  II 

u  k  1  a 

.'/ '"' 

av^Kft 

II  ,/'• 

1,  2  V'»í^'    1  V/  V  a  s 

(/  c  r  c  11 

V^  ^'  r  a  11 

//  ./■  II  n  li 

li  s  a  s 

íl "  : 

V/Kuli 

II  X  i 

n  :.S 

r  "  " 

lia  II 

ml 

1  v^  U  (1 

X.ena 

-  il  II  1)  a 

II  r  ti 

11  rii 

y.e  na 

{!r  a  11 1 

II  i}  a 

II  II  li  a 

c  af  V  a  r 

k  a  t  V  5  r 

u  s 

[/'  V  a  A 

ratr  u 

k"  a  •-  \  Tl  r 

Tl  n  a 

11 11  a 

r  af'  V  a  r  c  s  a  t  a 

ka  t  vãríí^a  l 

(TC 

V/r 

('ar 

V/  k  a  r 

cr c z  u 

i;  K 11 

('  a  y  c  III  a  n 

k.inii  a  11 

h-a 

2ka 

(•  / 

k  iiii 

hnil 

V/khã(l 

(•  / 

V/ki 

k  a  n 

kaiijã 

(•  i  l 

V/kil 

kan  ta 

kanjã 

cmV 

kiiii,    kii! 

kar 

1  V/kr 

i;  í  m 

kiiii 

/.  a  r 

2  \/  k  i; 

(j  a  n 

li  a  11 

/.•  a  r 

a  v/  k  i; 

Úi 

V/|:i 

/.•  a  V 

^/  k  h  a  n 

Úi 

V/{J:ív 

I,  a  ra  ])(!  n 

1<  r  p  a  11  a 

(jlU 

V/gív 

kar  et  a 

/krl' 

(JU 

V/^ív 

kar  Cp 

V/kíp 

(jeni 

ír  a  n  í 

k  a  r  c  Á' 

V/krs 

í/ '  ^ 

KJã 

k  a  r  c  s 

V/krs 

j« 

2ja 

k  a  ú  i 

kavi 

3  a  f"  a 

j  a  t  h  cã 

k  a  s 

V^kcãs 

jaí 

V/jat 

k  ã  m  a 

k  ã  111  a 

j  a  m 

V/  j  a  ni 

Xã 

V/  k  li  a  11 

j  a  r  a 

jmau 

x'i'afra 

k  s  a  t  r  a 

j«s 

Vjãk 

X  i"  (i  n 

V/  k  s  a  n 

j  a  s  H  a 

a  íi  n  a 

X  .í"  i 

1  V/  k  s  i 

jaz 

V/Jag 

XJcíid 

V/  k  s  u  (l 

jah 

V/jas 

X  ■';  ii  a  .< 

sas 

j^ 

V/Jã 

.\:  .i"  H  a  ^•  /  i 

s  a  s  t  i 

juro 

j  a  111  a 

xíuip 

t/ksip 

JiiÚ 

V/JUK 

X  r  u  d 

V/  k  r  11  d  li 

jud 

V/judh 

X  r  u  s 

\/  k  r  u  s 

ta 

2ta 

(jairi 

lí  i  r  i 

t  a  u  r  H 

V/turv 

.7  (<' 

í.'0 

taí 

tad,   2U 

H  a  m 

V  'é  '^  n' 

lait 

[/'  t  a  11 
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tn  p 

- 1  a  w  a 

tar 

-tara 

t  a  r  a  s 

tarex 

tares 

t  a  r  .'c  u  a 

t  a  a 

tas 

t  a  san 

tiJcav 

tu 

tn.'r 

t  u  V  a 

tUm 

frãf 

fri 

p  ritla 

J>risãs 

J'  r  isata 

f>v  a  a 
J>vares 
Jp  V  õ  rest  a  r 
d  a  e  n  u 
d  acua 
dax 
d  a  x  i  n  a 
d  a  d  ã  m  i ,   ou  ) 
daoã m i      ) 
d  a  r 
d  a  r 
darex 
d  ares 
dai 
da  s 
dasa 
dã 
dã 

da ,    oã 
da 

dãj'a 
data 
d  a  m  a  n 
d  a  u  r  a 
d  i  n 
d  i  a 
diz 
du 


V/tap 

d  u  7 

V/d  11  h 

2 -Iara 

diix^  fi  r 

d  u  h  i  t  r 

y  t  u  r 

d  u  n  m  a 

(1  liíl  ma 

2-tara 

d  u  ú itiia 

dvi  tíja 

1  - 1  a  r  a ,   tiras 

drã 

V/d  rã 

V/trs 

d  r  u 

V/dru 

V/  t  r  a  s 

d rnij ,   d ruz 

V/druli 

t  r  s  11  tã 

d  à  a 

dva 

y/tu 

d  a adasa 

1,  2  dvãdasa 

V/taks 

d  à  a  r  a 

d  V  ã  r  a 

tak  saii 

d  fi  i  .i 

V/d  vis 

tri 

òbix 

V/d  vis 

\/tu 

òbitim 

dvitíja 

[/ 1 lis 

obuíj 

1 V/  b  li  u  g 

t  u  r  a 

napat 

n  a  p  t  r 

2tu 

nava 

1 11  a  v  a 

V/ti;p 

n  a  V  a 

2  n  a  v  a 

tri 

n  a  V  a  i  t  i 

n  a  V  a  t  i 

trtíja 

na  V a  dasa 

n  a  ^■  a  d  a  s  a 

trísat 

n  a  m 

V/nam 

trisat 

71  a  s 

v/nas 

V/  s  r  u 

naz 

V/  n  cl  h 

tvat 

11  ãvi 

11  U) 

\/  t  a  k  s. 

nJ 

V/ni 

T  V  a  s  t  r 
•  •  < 

n  enian  h 

n  a  m  a  s 

d  li  e  n  u 

nu 

2nas 

deva 

paiti 

p  r  a  t  i 

V/daks 

pac 

pak 

d  a  k  s  i  1 1  a 

pat 

1  V/  p  a  t 

IV/dã 

patar 
pad 

pitr 
V/pad 

V/dr 

par 

IV/pr 

V/dhr 

par 

2v/pr 

V^dlirs 

parex 

V/spi;s 

V/drs 

pas 

2  V/  p  a  s 

V/d  ah 

pasu 

pasu 

V/dãs 

paca 

p  a  íi  k  a 

dasa 

pã 

IV/pã 

1  V/d  cã 

pã 

2v/pã 

2v/dã 

pita  r 

pitr 

IV/ilíiã 

pis 

V/pis 

2v/dhã 

pis 

V/pis 

IV/dhcã 

p  uf  r  a 

p  u  t  r  a 

IV/dhã 

per  es 

V/  p  r  a  s 

IV/dhcã 

p  õ  M  r  u 

p  u  r  u 

d  cã  r  u 

(a  r  in  ã  n 

p  r  a  in  ã  u  a 

IV/dív 

fri  a 

prija 

v/d  is 

haxta 

V/l)haí> 

V/dih 

b  a  (f  a 

ilha  ira 

V/dhu 

h  a  X.  (1 

h  li  a  ií  a 

Uli) 


//  II  ij 

h  n  d 

h  II  III  il 

h  II  III  d  II 

h  II  r 

hii  r  i'ij 

hit  /-('.s  in  II II 

li  II  r  I' ': 

hn 

li  II  II  II 

l>  II  III  ti 

hi 

I)  i  I  I  III 

h  i  (  I  II 

hid 

hl 

I,  li  d 

hn 

h  u  III  i 
bc  rcij 
br  rrl (I  r 
br  ri'p  ri 
brã  ( II  r 
b  y  ti  a  o 
in  (I  i 

ni  a  cf  a  n  a 
III  a  X  •'"■  í 
///  af 
m  a  è  u 
m  a  n 
m  (i  n  a  n  h 
M  a  n  II  s 
■m  a  r 
m  a  r 
m  a  r  e  d 
mavcz 
vias  ia 
m  a  z 
m  a  z  g  a 
mã 
mã 
mã 

m  ã  o-H-lia 
ni  a  { a  r 
M  if  r  a 
m  i  o 
m  i  n  u 
m  i  z 
m  u  z 
in  H  c 


\  ith.ij:' 

[/  l>;i  II  (III 
\    Ii.-mmI  h 
1)  ;i  ml  li  ;i 
\    hlii- 
\    liliiaj> 
I)  r.'i  li  III  :i  II 
'i\/  ImIi 
VMili."i 
h  li  .1  11  11 
1)  li  a  III  a 
ilvi 

(I  \  Mija 
(I  \  I  I  1  1  a 

\/l)llÍ(l 

[/hU\ 
V' 1)11(1  li 
V/blui 
bhniiii 
\/  l)li  rãi( 
liharli- 
Ml  a  il  ri 
bliriít  r 
l)h  ni 
ma  (1  li  u 
V/niitli 
m  a  k  s  i  k  ã 
V/inath 
lu  a  (I  li  II 
V/man 
III  a  II  a  s 
M  a  n  II 

1  [/ 111 1; 
V/  s  m  r 
V/ 111 1*  cl 

V'  111  !•  g  ,     [/  111  i*  s 

iiiatsj  a 
^111  a  li 
111  a  ir  g  a  n 
1 111  ã 

2  m  ã 
y/iiiã 
111  ã  s  a 
2mãtr 
111  i  t  r  a 
V^  111  i  t  h 
maiii 
V^  m  i  h 
\/  111  u  h 
\/ 111 II  k 


in  u  d 

V^  III  ml 

VI 1'  V 1'  X.  n 

^ u\r{t ,   iiiff^a 

ra  <n'  II II II 

r<»k'aii  a 

ralH 

r  ( II 

r  n/'  n 

r  a  (  h  a 

r  II  /'  11  r  a  t  a 

r  .1  1  li  1  11 

mil 

V^raiili.    V'lap 

rii  p 

y/Hj-p 

r  II  III 

V/ram 

r  (1  .s  //<  II II 

raAiiii 

r  ii  J 

V^radli 

r  ã  III  II 

r  A  III  a 

rã  z 

»/rã|V 

r  II 

\/rii 

ruc 

V/ruk 

r  it  d 

V^nid 

rud 

2i-ii<lii 

r  V  d 

I'  11  (1  li  1  ra 

r  u  d 

\/ruh 

1'  11  p 

\/  r  u  p 

r  e  n  ij 

la[,'liu 

w  a  r  ij  a 

[/\lir 

w  a  r  in  a 

2  V'  V  ã 

ir  a  r  s  a 

vesa 

IV  a  r  s  11 

vacsja 

u-  a  r  s  III  a  n 

V  es  III  a  II 

ir  a  X-  // 

1  V^  V  a  s 

ir  a  n  h 

2  v/vas 

ir  ati^li 

3  V^  V  a  s 

ir  a  n  It  u 

vasu 

u-  a  -n-h  ru 

\ asar  a 

IV  a  c 

V/vak 

w  a  c  a  -n  h 

V  a  k  a  s 

w  a  d 

V/bã(lli 

wad 

[/  V  a  (l  li 

ir  a  d  a  r  e 

\/bãah 

iraòa 

V/  b  cã  cl  li ,    V  a  cl  h  a 

ir  a  n 

V/  ^'  a  n 

ir  a  n  a 

V  a  11  a 

IV  a  p 

\/ vap 

irafus 

V  a  p  u  s 

IV  a  m 

V^  V  a  111 

ic  a  r 

i[/\Y 

tvar 

2  V^  V  r 

irara 

i\/\v 

tvared 

V/'vrdh 

w  areo 

V/vrt 

ir  a  r  ena 

vara  u a 

w  axí' 

V/vaks 

ir  a  s 

V'  v  a  s 
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ir  a  s 

\/  \  ã  n  k 

s  n  c. 

V/siik 

trasanh 

vasa 

s  u  d 

V/su(lli 

w n  st  r a 

\'  a  s  t  r  a 

sTiiifa 

síinja 

ir  a  z 

V/  V  a  li 

s  Tl  r  a 

s  11  r  a 

unhisía 

Vasislha 

scad 

V/kliad 

wã 

vã 

s  c  i  m  d 

V/kliid 

irã 

í  v/vã 

sta 

V/sthã 

ir  Tl  c 

V  ã  Ic 

sía  i r i s 

V/str 

ir  Tl  t  a 

vãta 

star 

V/str 

w  ã  r 

vãr 

st  are 

V/str 

wTira 

V  ã  r 

stav  ra 

s  t  h  a  v  i  r  a 

wi 

Ivi 

st  eh  r 

V/str 

IV  i 

2  vi 

snã 

\   snã 

w  ic 

1  V/  V  i  k- 

s  n]i  z 

V/  s  n  i  h 

ir  i  c 

V/  v  i  s 

snu 

V/snu 

ir  i  d 

l,2v/vi(l 

span 

s  V  a  n 

tv  ip 

V/vip 

sparez 

V/  s  p  r  li 

wis 

vis 

spas 

1  V/  p  a  s 

IV  i  X  a 

visa 

spit 

V/  s  V  i  t 

tvJ 

2v/vã 

spita 

sve  ta 

wJra 

V  í  r  a 

spereziiao 

V/'  s  p  i;  h 

tvJspa 

v  i  s  \'  a 

sraesta 

sresi  lia 

wJs 

vis 

srao n i 

s  r  0  M 1 

W'J  saiti 

V  r  s  a  t  i 

sraian 

srejas 

ivJsãstam  a 

V  í  s  a  t  i  t  a  m  a 

sri 

V/sri 

w  e  r  ef>  r  a 

V  r  t  r  a 

snx 

V/slis 

Wevpjrain  a 

V 1*  t  r  a  h  a  n 

srJ 

srí 

ivered 

V/  V  r  d  h 

srira 

srila 

ivehrka 

V  r  k  a 

s  r  n 

V/  s  r  11 

w  num 

11  r  u 

zair  i 

liari 

Wõu ruhaxa 

s  0  in  a 

zaota r 

h  0 1  r 

ivraz 

V/vrag 

z  a  n  r  a 

s  a  h  a  s  r  a 

saçte 

1  V/sí 

z  a  11 

V  K  a  n 

SflX'Í 

V/siks 

zan 

V  fí  '*'  ã 

san  h 

V/  s  ã  s 

zar 

V/hr 

s  a  c 

V/  s  a  Ic 

zara n i a 

Ii  i  r  a  n  j  a 

s  (i  t  a 

satã 

z  a  r  a  z  d  Ti 

s  r  a  (1  d  h  ã 

sad 

V/  s  a  (l 

za  ved, 

s  r  a  d  d  li  ã , 

hl' d 

< 

sam 

1 V/  s  a  m 

z  are  ò  aí  a 

h  rd  aja 

snr  a 

s  i  r  a  s 

za  sta 

li  a  s  t  a 

sarròn 

sara  d 

zTi 

1  V/  li  ã 

s  (i  stra 

1  s  a  s  t  r  a 

z  Tl  m  atar 

jiãinãt  r 

sã 

v/sã 

zi 

V/hi 

s  71  nh 

V/sãs 

zi 

hi 

s  Tl  m  (i 

1  V^sain 

z  i  m  a 

\\  i  III  a 

s  Tl  s 

V/  sãs 

ZH 

V/hii 

s  i  X 

v/sãs 

zhU 

V/lin 

s  i  X 

2  v/  SIS 

ha 

2  ta,   2sa 

si 

IV/sí" 

ha 

3sa,    sai); 

sra 

SU 

1  [/  S  11 

h  <i  <;  n  a 

2si'iiã 

IH 


//  (1  i)  III  n 

{  \/  Ml ,    Si» III  a 

// 1  '/  (/  II 

HÍ  llllllll 

li  II  1,  V  V  1 

) 

s  a  k  r  1 

li  II 

i  V/h" 

li  ti  \.  / 

s  a  k  1 1 1 

hn 

V/hO 

li  II  r 

V  s  a  K 

ll  II  II  II 

Ml  II  II 

h  n  <l 

V/8    «i 

h  u  r  ll 

M II  r  A 

li  ,1  li 

V/    ii  «1  h 

h  u  j' 

V/Au?» 

li  n  ) 

s  a  II 1 

ll  u  X  A  a 

^  II  H  k  a 

li  (1  III  (' 

saiil 

hn 

2  la.    ÍH.i 

li  II  :.  II  n 

III 

sa  li  asra 

ll  n  n 

»>  a 

li  II  :  II  w 

h 

V  a  li  a  s 

ll  H  a  r  c 

H  N  a  r 

// 11  ji  t  II 

s  a  p  t  a 

ll  H  (1 

s  V  a 

li  II  j)  1  n  / 

II 

N  a  p  t  a  III  a 

ll  w  a  7  li  r  VI 

V^  »  V  i  ll 

ii  11  III 

s  a  III 

ll  w  II  n  ll  II  r 

s  \  a  s  r 

li  II  III  a 

sa  ma 

h  ir  a  ij 

V/  s  V  a  K 

li  II  tu  II 

sa  iiiâ 

ll  ir  a  u 

V/  8  V  a  II 

li  II  r 

V/si; 

ll  w  n  j) 

V/  s  V  a  p 

h  a  r  ('  z 

V^\i^ 

ll  ir  II  fii  a 

s  V  a  p  II  a 

li  <i  li  í  11 

sasja 

ll  ir  a  r 

"is/  s\:\r 

hã 

2  ta,   i2sn 

ll  uns  11  rn 

s  \  a  s  u  r  a 

In 

V/sã 

ll  w  Tl  'r 

V/  s  V  a  (l 

hii- 

\/  sik 

GREGO 


(Os  ilialoclos  o  o  grogi)  inodiTiio  vAo  (losignado-s  iio  Jogar  cilad*»» 


a- 
á-,  á- 

á-;v.jXo; 

à^íXçjsto; 

arou  3-.  t 
ár.u'. 

aÍTTOÀc; 
aíwv 


3a-,   . 

111- 

ò/.TÍ; 

3sa 

oy.tov 

V\^'^ 

áXíic^a 

V/ang 

,   a  H  g  u  1  i 

áXíí'j(i) 

V/ang 

áXcço) 

V^ang 

áXXou.a,i 

j  a  g  íi  a 

áX&/,c; 

V/J'H' 

áX; 

V'  ã  ll 

àXoavoj 

a  g  n  i 

ãaa 

s  a  g  a  r 

bhja 

àaaX^jvto 

saga  r 

bha,  ohlija 

àaopsaía 

s  V  cã  d  u 

àaêpoTo; 

\/  V  a  ll 

áuiXvto 

V'jag 

átj.£;"^^'(') 

V/  sus 

ájAus; 

1  V/vã 

áy.o(o 

Viilh 

áv- 

aga 

àvá 

V/kar 

ávSávo 

ãjiis 

áv^po; 

ãsii 

áv3;/:ç 

2  V'  a  s 

àvcÇto; 

a  g  II 1 

y/  V  a  s 

V/lip 

V/Iip 

V/  r  a  k  s 

V/si- 

3  sa 

V/  s  r ,    s  a  1  i  I  a 

V/làbli 

s  a  in  a 

V/  m  r  d 

a  111  \  t  a 

1 V/  ini*,    aiiirta 

V^iiirg 

V  "i  r  ^' 

a  s  111  a 
ll  b  ll  a 
a  11  - .    3  a- 
anii 
\''  s  V  a  d 
s  11  n  d  a  r  a 
V^  a  n 
iiap  1 1; 


rM 


vtr^ 

liar.    s  11 11  (Iam- 

poÓAOij.ai 

á  V^  V  i; 

'hrx 

a  11 1  a 

Po':íç  ' 

iro 

àvTi 

a  n  1  i 

W^OL-^/Í^Xi 

1)  ra  li  III  a  ii 

á:irV/i 

y/  V  a  (l 

lípá^/.o; 

br  a  li  111  a  11 

ào-.f^ío; 

\/  V  a  (1 

ppa-^Jú; 

V^  111  rd,    111  rd  11 

i-rzcíl 

:}  s  a 

Pfa-/;:? 

iV/bi;h 

á— r.vy!; 

a  11  a  11  a 

P?3a(.) 

[/  bli  raiii 

aTTAio; 

:{  s  a 

[hioo; 

garblia 

ÒTTj' 

a  p  a 

[iplJ.o; 

V/  bli  raiii 

òí-^^ij.jinoi 

V^  innl^ 

V' 

2ba 

7.Z7.zÍT/,tO 

»/r 

-^jaXaOr.voí 

2\/dliã 

òiZlTÃ 

rta 

Yay.opo; 

g  ã  111  ã  t  r 

áp/-i>) 

[/  Y  a  k  s 

YafÚ2v 

1  V/gr  ' 

ápy-o; 

\/  r  a  k  s 

2ha 

àp/.TO; 

i;  k  s  a 

-j-iv-r/p 

g  a  n  i  t  r 

"AsTTuia: 

V/ral)h 

7:'vo; 

g  a  11  a 

ácar.v 

rsahlia,    vrsan 

•yípMv 

v/gi- 

àpródJ 

rtu 

< 

Y^JOJ 

V^  g  "  ? 

àarr.o 

V/  s  1 1; 

1'^?a? 

g  aras 

àíTTCOV 

V/str 

^TÍpo; 

í  V'gF 

ÒCTCTJ 

V  a  s  t  u 

"sú-v-voaai 

V/  g  a  n 

áTtj.o; 

ãtiiian 

•^'l-\'V(ó<J/-(0 

V/  g  i'i  ã 

aTpaxTo; 

V/tark 

-^'cívy 

g  <ã  n  11 

à7p£C70; 

V/  trás 

7p-q-opxw 

•■^v/gf 

aõ^áfo 

\/  V  a  cl 

•^"jvrl 

g  a  n  í 

aiipa 

1  V/vã 

^áx.voj 

v/d  ãs 

à'JTariv 

ã  1 111  a  11 

^X/ip'jtJ.a 

V/Iip 

aiici) 

2  \/  u  s ,      1  V/  V  a  s , 

^■yjj.v/ii/i 

V^dam 

v/sus 

V/drs 

a'jo) 

v/sus 

OV.A^iJiXl 

V/d  is 

auo); 

usas 

S'cipví 

g  r  í  V  cã 

àcpoo; 

a  b  h  r  a 

^íV-a 

d  a  s  a 

Ba^a^--; 

b  b  a  g  a 

AíXooí 

g  a  r  b  li  a 

Paívf.) 

V/gaiii 

r^cXoú; 

garblia,   sa^ 

páXXt') 

V/gal 

^3^CC'Ç 

d  a  k  s  a 

í^apó; 

g  u  r  u 

^if/.oaat 

V/drs 

[•iaGi; 

gati 

^Íp(') 

V/dr 

Paa/.fi) 

V  g  a  in 

''íiOTTOT-/;!; 

g  a  11  a  p  a  d  i  n ,    p 

ati 

pj-aari 

V  í  s  a  t  i 

5'í'w 

3v/dã 

pia 

i/^'jã,    irjã 

S't5'y;ai 

3  V/d  cã 

fiiá(i) 

VAJíí 

S^u^pá^/.o) 

V/drii 

Píoí 

V/gív 

^•5'(-)|j,i 

1  V/dã 

pioí 

v/  n  ã 

Aioí 

di  V 

pXaTTavf-) 

v/n  nlli 

^ío; 

(1 0  V  a 

f^>X3(7T0í 

V/vnIli.      vi;  (1(1  li  a 

^í:TO(ía 

d  V  i  p  Tl  d 

(joáf-) 

fÇO 

d  V  i ,    d  V  i  s 

Por: 

V/g" 

$ot9; 

d  V  a  j  a 

poXoy.ai 

2  V/  V  i; 

XoXuor 

d  i  r  g  h  a 

Bopá 

gala 

^03 -J 

d  ã  r  u 

fío'j/.o/.o; 

V/kal.    v/l^;ir 

1  f^pjaoí; 

d  ruma 

ÍX\ 


.SpC; 

il  1  II 

ífflT, 

v/>r? 

<V0o 

i\\A 

fppil 

V/nni 

«VjTiAivri; 

li  II  r  111  :i  II  a  s 

i,M. 

r  11  (111  i  ra 

«ííórVíxa 

1  (In  ;mI  ,1  V  ,1 

rp//^'A«t 

v^r 

i 

;isa 

ínOífí 

ÍV^van 

i«p 

V  â  s  a  V  a 

íon 

1  V^  V  a  » 

í'C'yi 

4^/ga 

40Tt« 

í  V'  V  a  H 

C-yVíiíV 

V^liiU 

ít/OV 

V/sah 

i-yíóv 

a  li  a  iM 

Í71X0V 

V^lakfi 

tòo; 

K  a  (1  a  s 

ÍT» 

ati 

t^pa 

V/sad 

fro^ 

li  i  III  a 

e"^» 

^/jul 

r^ 

KU 

i^ot/at 

V/sa«l 

lOa.^i 

V^  8  V  n  (1 

Í0i*j'ov 

V/(lili 

K.Cu.ivííi; 

A  i  V  a 

«">caTi 

V  1  A  a  1  i 

í'J|Aivv.'; 

manas,  Humanas 

tixooi 

V  í  s  a  l  i 

i'jvi; 

11 II  a 

íixw 

\/  \  i  k- 

ripo; 

1  \/  N  a  s 

s'Xap 

iv/vr 

íupj; 

n  r  11 

eD.d) 

iv/vr 

£'J(i) 

2v/us 

íilXl 

V^i 

íc^a^ov 

\/  líh^ii 

sítvCv 

V/vak 

ÍOJV 

V/I)liu 

Sito.) 

y/  V  a  k' 

i'/,aíícv 

h  a  s  t  a 

stpyw 

V^vr|> 

E^iViTO 

V/  ír  a  n 

ixarov 

3  s  a ,    satã 

v.lí 

alii 

sjcjpá 

s  V  a  s  r  fi 

£//■> 

i/  s  a  lâ 

Ix-jpoç 

8  V  a  s  u  r  a 

Fí/-aTi 

V  í  s  a  t  i 

íxCjjXxÍvo 

1  V/phíil 

Cej'^'vju.1 

Vjiié 

ixfóv 

V/  \  a  s 

Zíj  Trárep 

div 

c^ayó; 

1  a  g  h  u 

Zcuç  —arrip 

div 

3U.c'(0 

\/  V  a  111 

^£0) 

V/jas 

ivtot,  svio; 

anja 

^r.ij.ía. 

V/jam 

svvia 

2 11  a  V  a 

I^J^OV 

i/juí>,   jiiga 

SVVcOV 

y/snã 

r, 

2  ta,    2sa 

svvju,: 

2  v/  V  a  s 

r. 

'      ^2ja 

ivTspov 

a  n  t  a  r  a 

s  V  a  d  u 

íVTÍ 

1  V/as 

r.íXio; 

s  u  r  j  a 

SC 

sas 

rX£y.Twp 

\/ark 

£0V 

s  a  n  t 

•íiXio; 

sfirj  a 

ic; 

s  va 

r,a£rç 

a  s  Hl  a 

i-i 

api 

r,ij.  í 

V^ah 

i-oaoLi 

V/sak 

r 

V  cã  s  a  r  a 

£-0; 

V  a  k  a  s 

r.pfu-a 

V/  r  a  ni 

£  pau  ai 

V/  r  a  m 

r.pwç 

\  í  r  a 

%£T0 

3v/gr 

Y.aTy.i 

V'  «ã  s 

£p£oo; 

r  a  g  a  s 

^■'V(0 

V/  1)  cã  d  li ,    \/  h  a  n 

ipsíxw 

V/likh 

^iX'j;).v;v 

V'dlii' 

£?£X0" 

V/likh 

^■'aa 

d  h  a  n  a 

ipívco; 

li/vr 

^iui? 

l\/dhcã 

spt-.v 

IV/vr 

2fm 

1  v/dhcãv 

i>77(0 

V^srp 

^r.Xri 

2i'dhã 

V.-Ai!ni;c- 
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^ÀJÍ 

2v/aiiã 

KY.-o; 

ka})i 

5pãvcç 

V/ilhr 

xXívw 

V/sri 

^páaoç 

V/dhrs 

y.Xoviç 

s  r  0 11  i 

3?.VS,' 

V/ilhr 

xXúw 

V/  s  r  u 

^■j^-7.—r,o 

(l  u  li  i  1 1; 

XV  xw 

V/khãd 

3ju.a 

cl  li  n  ni  a 

JCVÍ^O) 

V/kliãd 

5ju.o; 

d  h  u  111  a 

y-0 

2ka 

^jr.a/.ooç 

kavi 

xoXwv/; 

kúla 

3ypa 

d  V  ã  r 

XOVTO; 

k  u  n  t  a 

^JW 

V/d  h  11 

/.'JTOí 

s  a  t  r  u 

í^£tV 

V/ vid 

/.pa^í-zi 

s  r  a  d  d  h  ã 

tò  IW 

\/  s  V  i  d 

xpaívM 

V/kr 

í^po; 

V/svid 

xpai/yr: 

V/krus 

tw.oç 

asva 

xpsítúv 

srejas 

íy.|i.á(; 

V/sik 

Xp'J£p05 

k  r  11  r  a 

tasv 

V/i 

x.Taouat 

1  V/ksi 

taspo; 

1  v/is 

XTcívW 

2v/ksi 

'lv5'o; 

s  i  n  d  h  u 

XTt^ti) 

1  v/ksi 

to; 

isu 

jcTÍatí 

Iksiti 

'>>'? 

vis 

xjap 

2v/sil 

torrç 

1  V^is 

xusw 

1  v^su 

'iTTiro^áuaç 

Dama 

y-ÚXiÇ 

k  a  1  a  s  a 

'lirTroS^au-oç 

Dama 

X'jiJ.^-/l 

k  u  m  b  h  a 

í'77-770? 

asva 

xõpo? 

s  íi  r  a 

t7iJ.£V 

V/vid 

3C'J70; 

2sii 

'ÍGIAW. 

1  v/is 

y-óojv 

svan 

tarap^v,  íaTTiai 

V/sthã 

/.wvo; 

sana 

y-aOíV5"pa 

V/sad 

Xauêáv&) 

V/Iabh 

/.á>.au.oç 

sara 

XálTTO) 

V/lap 

y-aXco) 

3v/kr 

Xá/^vr, 

1  V/ vr 

y.aXtá 

sãlã 

Xs-yw 

V/rak 

x.aXo; 

k  a  1  j  a 

Xítyoj 

V/lih 

y.av^apc; 

k  a  n  d  r  a 

XsXír.u.at 

V/las 

/.ápa 

s  i  1"  a  s 

X£'J>co; 

V/ruk 

x-ap^ía 

s  r  a  d  d  h  ã 

Xl^-yo) 

V/lag 

xaoo-jpá 

k  a  r  p  u  r  a 

Xry.w.a 

V/Iabh 

xayÃaCw 

V/hrãd 

XiXaíoy.ai 

V/las 

/-ajXoç 

4  V/su 

XlTZOÇ 

V/lip 

;'.ajiAa 

s  0  n  a 

x.:^ 

V/lubh 

y.-Tu.at 

•1  V/si 

Xcí-j'o; 

V/rak 

/-siTat 

1  V/si 

Xóôpo; 

r  u  d  h  i  r  a 

/.i/.a^ij.ivo; 

v/sad 

Xúxoí 

v  i-  k  a 

/-sx.ac7|/c'vo; 

V/sad 

XL»YP05 

V^  r  u  }> 

/-iXatvo'; 

Ikãla 

Xúdaa 

V/  rus 

/.-py.jvoí 

saru 

Xú(') 

V/lu 

/.£pxíç 

âàu 

rxx5'á(.) 

V/  m  a  d 

y.ÍT7po; 

2  s  a  s  t  r  a 

ij.áv^pa 

m  a  11  d  i  r  a 

k  a  f )  i 

u.ávt/.a 

mau  i 

/.ri$o) 

V/khãd 

iv.ávvoí 

inani 

y.rXov 

s  a  1  j  a 

y.sfpTTTM 

V/mrs 

2:m 


[/.aTY.f 

iiiiAh; 

vvv 

nu 

(XI 

i  III  a 

vi; 

11  a  k  (  a  ,    II  í  A 

p.í"j'aí 

V/  III  a  li 

VCr^Ç 

H  II  II  ^  a 

Mí-ja;  ('())  3«m)jú; 

iiialiA    rA|ia 

VI.» 

2  n  a  M 

(i.iO'j 

niad  li  11 

5«V«V( 

k'  a  ri  d  r  a 

aii'^áf>í 

[/  smi 

i- 

.'i  H  a 

p.itov 

[''  III  a 

4 

íta,    ÍH.i 

li.iXa; 

III  ala,    vim  a  1  a 

3 

ija 

li.i>.'V<.> 

V/iiij(l 

ÍKT«),)x.; 

a  k  H  a  II 

|j.í|xvr,|j.ai 

[^  ma  II 

<)'Vc-'vTC(< 

(I  a  II  t  a 

|/.i|i.ova 

^'111  a  II 

í^jffavTo 

V^dviç 

jAívo; 

ma  lia  s 

'(  )iVj(7'7IÚ< 

V/lip 

{J.!V(i> 

\/iiia!i,    Mandara 

'orxvr. 

y  H''^]  i"í 

(xipaatpo) 

y/  sm  i; 

olfix 

V^  V  i  d 

fAípuipa  íp-^-a 

[/  8  111  r 

oIkoç 

okas,   vfíAa 

Míaoairía 

ap 

o*vo< 

í  V^vá 

iLscsaoi 

ma  (llija 

oíooç 

ÍV^vá 

u.£rpc/v 

[/  m  ã 

OUOVyÇ 

i\/vi 

uy) 

1  m  ã 

oxTaX).&< 

a  k  s  a  n 

(^.■yÍTxp 

â  m  <ã  t  r 

áxrtii 

as|a 

fAVÍTi; 

m  a  1  i 

õ).C< 

s  a  r  \'  a 

Míflpaç 

111  i  t  ra 

óitaXo^ 

sam  a 

INIÍvjç 

M  a  II  11 

ou.€po< 

aiilira 

Mív(o^ 

M  a  n  II 

ÒU.  í)(^f.) 

V^  mi  h 

|i.ivúO(.) 

\/  m  ã 

óao; 

sarna 

tXlVJOÍ 

[/  111  ã 

ovro^ 

s  a  11 1 

MÍTpa,  Mírpr. 

m  i  t  r  a 

òiTÍaw 

p  a  s  k  a 

UOÔOí 

m  a  11 1  h  a 

ÕTrarpoç 

3sa 

[^.OÔWV 

\/  m  a  t  h 

Òpf-j-M 

^/fK 

lAOyXoç 

[/ 111  a  h 

òpOo; 

ii  r  d  h  V  a ,     \/ 

[7/jía 

m  a  k  s  i  k  ã ,    iii  íl  s 

ÒpiXTÍ 

V/sj- 

(x-jxrrip 

V/  m  u  k 

Õpvmi 

V/f 

uúXy; 

V/ 111  rd 

o; 

2ja 

fAUÇ 

mus 

k 

sva 

vaíct) 

^/snã 

ó'<T(ja 

V/vak 

vaoç 

nso 

&<T(Ji 

aksan 

vaCio; 

na) 

òariov 

a  s  t  h  a  n 

va'j$ 

na) 

ouXoç 

s  a  r  V  a 

váw 

\/  s  n  ã 

o'j6ap 

u  d  li  a  r 

Ns^Yl 

nadi 

oòXri 

V 1"  a  u  a 

VcXpO? 

V/nas 

cOpavo; 

Vai*  una 

v=o; 

1  n  a  V  a 

0'jpc'(t) 

vãr 

vsoíXy) 

n  a  b  li  a  s 

r 

&'jpv; 

\  ãr 

Vc'cOOÇ 

11  a  1)  h  a  s 

òcppúç 

bhru 

vito 

\/  snã 

ô'x.oí 

t/ vah 

V-(.)Ç 

na) 

ò'<{* 

vãk 

vr,- 

2  na 

Trá-^-v) 

2  V/  p  a  s 

vTVcu.aç 

2  na 

7raXáu,n 

p  ã  n  i 

vr.oç 

na) 

TTOXTO^ 

2  V^  p  a  s 

Vj 

nu 

llaXíêoQpz 

P  ã  t  a  1  i  p  u  t  r  a 
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~%zx 

para 

rrpoTi 

p  r  a  t  i 

náp^ 

2v/pr 

TTTípOV 

p  a  1 1  r  a 

rraTizXo; 

2  v/  p  a  s 

TTjOiaTat 

V/bu(lh 

:TaTT> 

p  i  1 1; 

77j(TTi; 

b  11  d  d  li  i 

rráro; 

p  a  n  l  li  a  ii 

77tO 

2ka 

T-.t.-iJA 

baliu 

Twwaa 

IV/pã 

-c'r^.V 

p  a  (1  a 

77(")í 

2ka 

:T--:ew 

^/  b  a  n  d  h 

77(0  J 

2v/pã 

77£tp6) 

2\/pr 

pa^-ú; 

2v/rag 

7:£r<Tii.a 

V/bandb 

pn-o? 

2v/ra^' 

77ÍX3;c:.$ 

p  a  r  a  s  ii 

pH^M 

2V''rag 

r:-').ou.ai 

\/ vrt 

píjaa 

y/  sru 

TTc^W 

V/vít 

píoi 

V/  s  r  11 

TTiaT:; 

p  a  11  k  a 

pr,72J? 

2v/rag 

T,Vt^lYA, 

j  V/  b  a  n  cl  h 
b  a  n  d  h  u 

aáXoí 

V/sr 
-/'-U7770(;  k  a  11  d  r  a  g  u  p  t  a 

t:v/ti 

p  a  ú  li  a 

Gapáv-a 

k  a  t  V  cã  r  í  s  a  t 

tzítzcu.olí 

2v/pã 

aaTpá77-/;; 

k  s  a  t  r  a 

773777(0 

\/  p  a  k 

Gcípio; 

síirja 

77;77(0/.X 

1  V/pã 

G-'Xa; 

svar 

77£fa 

para 

acXTivY! 

svar 

77£0áw 

2v/pr 

ax£77Toaai 

1  V^pas 

7:£3'. 

p  a  r  i 

a/- lá 

khãjã 

77cpÍ0^0; 

j  ã  in  a 

C773py&aai 

V/spfh 

77i5ir/;ii,i 

\/  p  a  n 

GTtípa 

strí 

77£T0U.at 

1  \/pat 

(7Tc';j.ê(>> 

V^stabh 

77cj9c) 

\/budh 

CTT3''XCp'jX0V 

V/stabh 

— /r;v'ju.t 

2  V/  p  a  s 

OTÍ^w-a 

V^tig 

77r,/,T0; 

2  v/pas 

TTopvjai 

V/stf 

í^y;-'? 

bãhu 

arpwuvYÍ 

V/stj- 

77Íy.77Xr,ixi 

IV/pr 

2ú^foi 

s  u  d  r  a 

77:V(r) 

IV/pã 

aipi^ç 

1  V/  s  V  a  r 

77:(0V 

V/pi 

Gcpí^c; 

\/bandh 

77>.7-CÍ 

p  ftha 

<r/_í^(i> 

V/  k  h  i  d 

77>.:V.O) 

V/prlí 

ráXavrov 

t  u  1  cã 

TTAíCi) 

V/plii 

TocXaç 

tala,    [/í\\\ 

77X'JTC'; 

\/plii 

TavóOp.^ 

t  a  n  u 

770^0? 

pad 

rávufAat 

i/tan 

llo'./.''X/j 

V/pis 

TavjíCo-y-j-o; 

t  a  n  u 

770'.x''Xo; 

V/pis 

TáçiXa 

T  a  k  s  a  s  i  i  cã 

-oXi; 

pur 

raõpo; 

s  t  h  a  vira 

77';Xo; 

V/kar 

Tc 

2ka 

770).'J 

p  u  r  fi 

Tí'xT(>)V 

t  a  k  s  a  11 

77c'fOÇ 

2v/pr 

tídt.v 

t  a  r  u  n  a 

77c;5i; 

p  r  a  t  i 

ripu.a 

V/t}'  ■ 

77':7r.í 

1  V/pã 

Tí'pawv 

V/ti; 

TTCTVta 

p  a  1  u  í 

--?o? 

2-tara 

77p'j 

pra 

7£C7r(.) 

V/lrP 

llsoy.av0i'j;. 

]W.ij.rflij;    v/ ma  111  -}-  pra 

ripao^ai 

V/ti;s 

77pc'7rivrí 

ã  111  a  n  a 

Tíoaapáxovra 

k  a  t  V  cã  r  í  s  a  t 

I.i7 


riuna^i; 

K  ii  l  N  ;i  r 

yfliw.i 

Íi/kM 

TITT* 

tala 

^O.oi; 

2kMti 

TiTrapcócCívra 

k'  .1  (  V  a  r  i  s  .1 1 

^.(•t 

2  ^  k  M 

TíTTafi; 

1:  a  t  V  á  r 

^i>/<iA|Ati^r.{ 

V^  Hlli  i 

TÍOnai 

1  \  .III a 

^Xt^ua 

V'  lí  li  r  A  lif 

TUTO) 

V/ 1  a  k  H 

y).ÍY»'> 

V/bhrA^' 

Tt« 

k  i  IH 

yiCo; 

V^hlil 

r(«o 

Vki 

Yr^ 

hhára,    V  1'" 

rXi^vai 

\  1 11 1 

r-?''; 

V/bhr 

Trf 

1>  1  a 

^pXTVIp 

btirãtf 

Tps"ç 

tri 

^pá7ít»p 

bliratf 

TplITW 

\/  1  a  r  k 

<f.p>;».» 

V/  bliij/K 

'pía 

(ri 

^yj-iív 

1  V  bliu^ 

rpiáxovra 

Irisai 

çúXX&v 

1  V'  p  li  a  1 

rplTo; 

Iriíja 

9OX0V 

bliiili 

TJ 

iMii 

VÃ'** 

blitili 

TjS-js 

V/tU(l 

«púaiç 

biiiili 

Tyu.Cc<,  TJIJ.0; 

V/lu 

yjT'Jv 

bliiiti 

rjpor, 

V/  1  u  r 

9ÚT&; 

biniti 

d-j-iri; 

V/va|> 

v>> 

^UUu 

•JíííV.) 

V/  V  a  il 

(^íip 

V/bbr 

õS^co 

\/  V  a  (1 

y^aví^íávfo 

b  a  s  t  a 

C^wp 

1  V/u(l 

•/_íí|i.a 

b  i  111  a 

ot'.'; 

V/  s  u 

•/íiafóv 

b  i  111  a 

ÚíTííp 

u  p  a  r  i 

/_íAXioi 

s  a  h  a  s  r  a 

OtTíO 

u  pari 

Z.^f? 

t/hr 

Cttvc; 

s  V  a  p  n  a 

•//••' 

b  ã  s  a 

Útto 

upa 

yj'?''- 

1  \/  b  ã 

0— o^r,jj.a 

11  [)  ã  n  a  li 

7."^?'-í 

i  V^  li  ã 

OaiAÍv/i 

l/jiulh 

XÍXioi 

s  a  b  a  s  r  a 

{.(TTípy. 

u  (1  a  r  a 

XÍaapoç 

b  i  ni  a 

CcTiso; 

u  1 1  a  r  a 

y/Aor. 

b  a  r  i 

<t^r^i 

V/  b  h  a  g 

x>/>^ 

b  a  r  i 

çá-j-w 

V/  b  h  a  g 

xXwpoí 

b  a  r  i 

çaívoj 

V/bhcã 

7;jXcç 

\/bu 

oaU:'? 

1  i  R  g  a 

<;.3':pw 

V/  k  s  a  r 

çavspc^ç 

V/Í^liã 

«Jyíw 

2v/ksi 

ç  ávTaaaa 

\/bhã 

òit^r, 

[/  \  a  d 

çiocaai 

\/bhí 

(0/,'JÍ 

ãsu 

Cílio 

>      V 

V/bhr 

(ÓV 

sant 

O3j'^'t0 

1  \/  b liii g 

(Õpa 

j  ã  in  a .    V  ã  r  a 

0X7:'^ 

V/  b  h  a  g 

(òpúo) 

V '  r  u 

orijAÍ 

\/bliã 

(ó({/ 

a  k  s  a  n 

oôiípw 

y/  ksar 
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LATIM 


(Os  (lialoctos  itálicos  vâo  designados  no  logar  citado,  os  românicos  vão  dados  em  índice  à  parto) 


(/ 

ââ 

arundo 

sara 

ab 

a  ])  a 

asa 

V/ãs 

abdere 

1  V/cl  h  cã 

astru m 

V/str 

absens 

s  a  11 1 

augu  r 

V/gus,   ogas 

abigo 

agni 

aurora 

usas 

ab óculo 

a  k  a  k  s  11  s 

a  u  r  u  m 

h  i  r  a  1 )  j  a 

acclino 

V/sri 

aus  ter 

1 V/ vas 

a  cu  m  e  n 

cãs  11 

avis 

V/gus,   1  V  i 

açus 

ãsii 

-bam 

V/bhú 

adaginm 

V/ah 

bibo 

IV/pã 

n  deps 

V/lip 

bipedis 

d  Y  i  p  a  d 

adipi  s 

VMip 

bis 

d  vis 

adipiscor 

V/cãp 

-bo 

V/bhu 

aestus 

V/idJi 

bos 

go 

aevu  m 

ãjiis 

bovare 

go 

agi  lis 

agni,    a  ir  i  r  a 

bovis 

go 

ago 

agni,    v/ag 

br  e V i s 

\  V/brh 

aio 

V/ah 

caçula 

V/sak 

ala 

paksa 

cael u m 

2v/su 

ale  a 

2v/as 

caesaries 

kesara 

ambo 

ubha 

cal  a  mus 

sara 

amnus 

sarva 

canal  is 

V/  k  h  a  n 

ancora 

V/ang 

candeo 

k  a  n  d  r  a 

a  n  c  u  s 

V/ang 

canis 

svan 

ango 

V/ang 

caphura 

karpiira 

angu  is 

V/ang 

ca  pio 

ãdi 

augulus 

V/ang 

Capitolium 

V/lip,    v/rip 

a ngustiae 

v/ang 

c  a  m  ena 

V/sãs 

angus  tus 

V/ang 

carmen 

in  a  n  t  r  a ,    v/  s  â  s 

anima 

V/an 

carmena 

V/  sãs 

annu  s 

s  a  r  V  a 

Carmenta 

v/sãs 

nnse  r 

h  ã  s  a 

carm i n a 

V/  sãs 

a  n  t  e 

anti 

carus 

k  ã  r  u 

anti  cus 

antika 

castrare 

2  s  a  s  t  r  a 

anti  7  u  u  s 

a  n  t  i  k  a 

c astru m 

2  s  a  s  t  r  a 

Ti  nus 

v/cãs 

cathedra 

V/sad 

a  p  é  r  c. 

apta 

cot  tus   ou  ca  tus 

V/scã 

apiscor 

V/ãp 

c  a  u  c  0 

k  a  V  i 

(1  p(  us 

apta 

caul i s 

IV/su 

a  (pi  a 

ap 

caverna 

2v/su 

ara 

V/âs 

c  avus 

2  V/  s  u 

arceo 

V/  r  a  k  s 

celer 

V/kal 

a  r  (l  u  }i  s 

li  r  il  h  \  a 

cella 

sã  lã 

nrs 

rtii 

ceio 

k  a  1  a  s  a ,    s  a  r  a  n  n , 

a  r  t  i  s 

rtu 

sarin  a n 

a  r  1 11 

riu 

r  C  l  S  U  S 

k  u  1  a 

á.l!» 


r  ('  li  t  n  ni 

A  a  l  a 

d  1  CO 

V  (1m 

r  1'  r  í'  li  r  n  lu 

A  i  r  a  M 

d  1  /'  X 

d  i  ri  a 

r  r  r  it  s 

1  k  a  r  a  ,    \  \   K  i 

d  1  0     (  s  II 1) ) 

d  i  V 

cie  H  r 

V^Aak 

D 1  o  r  i » 

dis 

('  1  (1  III 

Aarinaii 

il  i  HÍ  i  n  (j  li  0 

V  t«K 

r  1  i  r  II  s 

V/  A  r  i ,    \/  A  r  11 

divo    (huIiJ 

dl  V 

r  1 1  nt 

V/Ari 

d  o  Ul  i  U  11  H 

Da  til  a  II  a 

<•  l  u  (•  0 

j/  A  r  u 

d  II  III  1  1  II  ^ 

V  dam 

r  /  lí  II  i  s 

Arou  i 

d  o  III  o 

V  da  III 

('  1  U  0 

i/  A  r  u 

d  u  (» 

d  V  a 

CO  11  II  os  CO 

V/nia 

d  11  n  li  (•  r  1  III 

1  d  s  ád  aAa 

col  c  IC 

k  u  1  a  .    \    k  a  1 

d  11  II  t  1  11 

d  .1  III  1  á 

col  1  i  s 

k  II  1  :i  ,    \    k  :i  1 

d  II  r  II  s 

d  a  r  11 

C  0  III  c  s 

saliaj  a 

C  II 

i  dam 

C  0  IH  i  S 

V/Aak 

rlir  i  II  s, 

a  lili  ra 

CO  III  i  ( is 

sa  ii  a  i  a 

c  d  r  r  c 

i  \  .lli.i 

c 0  m  jia  c(  n s 

n  pas 

c  d  0 

V  a  d 

c 0 m  pico 

1 V  p  •; 

c  //  0 

a  ha  III 

c  0  m  p  0  u  e  r  r 

V/^M-ath 

e m n ngo 

V'  III  II  k 

C  0  II  C  i  11  II  0 

\   s  a  k 

('  m  II  i  s 

s  a  r  \  a 

c  0  n  c )'  e  t  a 

s  a  s  k  r  1  a 

P  II  II  i  s 

s  a  r  V  a 

c  0  n  (1  c  r  e 

{\'i\L    li.lhã 

cut 

s  a  II  ( 

c 0  n s pcct u s 

1  Vpas 

eo 

V^i 

c  0  n  s  p  i  c  i  0 

1  V/  p  a  A 

e  ij  u  u 

a  s  \  a 

consp  icuus 

V  i  k  a  k  s  a  1 1  a 

e  q  u  u  s 

a  A  V  a 

c  0  n  t  u  s 

k  u  11 1  a ,    [/'  s  a  n  k 

e  s  s  e  II  t  i  II 

s  a  ( l  \  a 

C  0  <l  II  0 

\/  j)  a  k 

est 

1  V/as 

c  0  ;•  </  /  s 

sraddliã 

et 

at  i 

c  0  r  u  s  c  u  s 

A  a  r  u 

exp prior 

-Vpr 

c  r  eare 

V/ki- 

[a  a  m  a 

1  Vdliã 

creator 

V  k  i; 

fa  c  i  0 

1  V  (Ihã 

credo 

sraddhã 

fa m i l i a 

1  V/dliã 

crepe 

V/krp 

fã  r  i 

V'bliã 

cnl m e n 

k  11 1  a 

fa  s  t  V  s 

'      V  (llii-s 

c  11 1  m  u  s 

sara 

febris 

V  l»li'í 

c  n  111  u  l  i(  s 

1  V/sú 

fecu  n  d  u  s 

1  V'dlíã 

c  n  u  c  t  i 

^sa»k 

feles 

2v/dliã 

cunctor 

y/  s  a  H  k 

fe  liei s 

^  V  *íliã 

Clipio 

V/  k  u  p 

fe  l  i  X 

2vdliJí 

cu  r tus 

V/krt 

feio 

2  V/d  h  cã 

c usto d i a 

V/guh 

-  fe  n  d  0 

V/han 
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verbena 

V^  V  i;  d  li 

tuli 

V^tul 

V  erber  is 

V/  V  r  d  h 

i  u  m  0  r 

V/tu 

vergo 

i/vriv 

t  n  m  ultns 

tumula 

ver  n  a 

3v/vas 

t  u  m  V  l  ?( s 

\/tu 

vernácula  verba 

3\/vas 

1 11  n  d  0 

V/tucl 

vernaculus 

3  V/  V  a  s 

turba 

V/  t  u  r 

V  erres 

vrsa 

u  ber 

ú  il  h  a  r 

verterei 

/vft 

ultra 

u  1 1  a  r  a 

verto 

V/vrt 

Ulysses 

\/lip 

vesta 

2  y/  ^'  a  s 

u  11  cus 

\/ang 

Vesta-Hestia 

2,  3\/vas 

unda 

IV/ud 

vestibulum 

3  y/  V  a  s 

nndecen  tiim 

una 

vestis 

2  v/  V  a  s 

undev  igin  t  i 

una 

vestitv  s 

2  \/  V  a  s 

n  n  g  o 

aíik 

vetus 

h  i  m  a 

u  r  geo 

V/vrg 

v  exare 

\/ vah 

n  r  i  n  a 

var 

vexu  m 

V/ vah 

n  r  i  n  a  r  i 

vãr 

V  i  a 

\/  V  a  h 

uro 

2  V/  u  ? ,    1  V/  V  a  s 

vi  br  are 

V/vip 

u  r  s  u  s 

i;  k  s  a 

vice  si m u s 

V  í  s  a  t  i 

n  s  t  u  s 

1  \/'  V  a  s 

victus 

V/}>iv 

nsn rpo 

V/rabh 

viculns 

vis 

ut  crus 

u  d  a  r  a 

vi  cus 

vis,   V  c  s  a 

n xore m   d u cere 

V  a  d  h  il 

V  ideo 

y/ vid 

r  a  c  illo 

\/  V  a  í)  k 

V  i  e  0 

2v/vã 

V  a  d  c  s 

\/  V  a  d 

vi  geo 

\/ vag 

V  a  d  i  s 

j/  V  a  d 

V  igil 

\/vag 

vai erc 

bala 

V  i  g  i  n  t  i 

V  í  s  a  ti 

vallnm 

1  \/  \  i; 

vi  lia 

vis 

V  nllu s 

1  [/  V  r 

V  i  m  e  n 

2v/vã 

r  c 

vã 

r  i  )i  u  1)1 

2V/ v;l 

ntt 


r  1  r 

\  1  r  a 

r  i  1  H  ,s 

\  i  A  a 

r  i  s 

V^K' 

/    /  /  IS 

i  \'  V  a 

1  1 1 1> 

1    \     Ml 

1    1  1  II  1  II  s 

li  1  III  :i 

r  i  r  II 

V^K'»^ 

V  i  V  u  s 

\/iíi\ 

r  i  .r  i 

V  K  l  V 

r  oro 

\    \  n  K" 

I  III II  u H  V r u i.i .'i 

rol  li  2  ^  V  r 

rolprn  v  r k  a 
r  o  /  V  r }'  r     n  ii  i  um      ^  l  a  r  k 

rniim  [/  V  a  III 

r  o  >•  o  nn\  a 

ravíiliir  V^  v  r  t 

r  o  r  V  A  k 

/•  11  I  II  II  H  V  r  a  II  a 

r  hI  ])c  s  V  r  k  a 


LÍNGUAS  ROMÂNICAS 


iVii  lii^;ii("'s,  castclli.iiiit,  il;iliatio,  provençal  c  franrÍH,  desi^TindoA  no  lu^nr  citailo) 


abotoa  r- sr  com 
àifua   (estar  com 

a  cara  n a  — J 
a  la 

alça  nfor 
ale  ij  r  c   c  o  m  o   o 

peixe  na  áijua 
a  m  a 

a m a  sspr 
a  n  c  a 
a  li  il 
a  veugle 
b  a  )i  (l  a 
b  o  c  a  (l  o 
b  r  a  r  a 
b  ra  ma  r 
b  r  a  m  i  r 
b  r  ilhant  c 
cadeira 
c  a  n  a 
canal 
c  a  n  o 
c  é  rca 

c é n   sereno 
chato 
compor 
c  o  m  posição 
c o n fe itei r o 

CO  nhecedor  como 

q  II  ê ! 
c o n r  ersa r  ã  o 
coud é e 

('  ria  (Iv 


V/riip 

[/  iiiad 

p  a  k  s  a 
k  a  r  p  li  r  a 
[/  iiiad 

a  II)  liã 
yd  i  11 
a  II  k  a 
n  í  I  a 

a  k  a  k  s  u  s 
haiulha 
2  V^  a  s 
1)  ã  h  II 
y/  bli  raiii 
\/  h  h  r]a  ni 
V  a  s  u 
\/  s  a  cl 
11  ã  1  a 
n  íi  i  a 
11  ã  I  a 
IV/vr 
s  V  a  r 
p  r  t  II  u 
V/ gr  a  th 
\/  g  r  a  t  h 
s  il  d  a 
k  o  \  i  d  a 

V^  gr  a  th 
bãhu 
V^  s  a  k 


dedo   (jrandc   fdo 
pê) 

desa rra n  j  o 

desça  m  jia  d  o 

encont r a  d  o 

e  s  p  i  n  h  o 

CS  pi  é  )i  d  i  d  o 

esta  nc 

estanh 

estan  i/  c  li 

estanij  n  c 

é  l  a  n  !i 

fa  la 

Felicidade 

felicidade 

feliz 

ferver     (estar 
a  -) 

figura 

Fo r tuna  ta 

Fortuna  to 

Frutuoso 

fula 

ganso 

hábito 

habito 

hanche 

h  e  l  m  o 

hinvcrnos  (tan- 
tos —) 

índia 

i n  i m izad e 

j  a  r  a 


VMii 

vjãd  II  i 
aranja 
sali  i  I  a 
k  a  II I  a  k  a 
vasii 
t  a  (I  <ã  g  a 
l  a  (1  ã  g  a 
t  a  d  ã  g  a 
t  a  d  ã  g  a 
t  a  d  ã  g  a 

V  cã  k  j  a 

1  a  k  s  111  í 
s  u  k  11  a 
s  u  k  h  a 
\/  k  11 1) 

deha,   dehiu 
I  a  k  s  111  í 
1  a  k  s  111  a  11  a 
1  a  k  s  in  a  n  a 
s  u  r  ã 
li  ã  s  a 
ã  k  a  r  i  t  a 
ã  k  a  r  i  t  a 
a  n  k  a 
s  a  r  111  a  ii 

V  a  r  s  a 

s  i  n  d  h  u 
k  a  11 1  a  k  a 
s  a  r  a 
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./  "  /  ÍJ  a  '■ 

i    lip 

])  d  s  -  s  c 

III  r  11 

1  Y'áh'à 

l  0  It  V  r    ( t  y  (t  ti  i  - 

sn  si  n 

i  n  i  m  i  ij  0 

r  ã  0   (hl    —    »  a 

})  rato 

p  r  1 1 1  u 

hl  a) 

preijuntar 

k  11  u  t  li  a ,    v/  s  a  n  k 

1  i  ni  i  t  e     (o     — 

^/sâ 

prima  v  era 

(tan- 

V  a  r  s  a 

jicl  0  ij  H.  a  l  F. 

tas  —J 

pega    com    S.J 

q u ebrado 

V/inrd 

lobo      (Ma  u  a  - 

HãliM 

<l  u  i  n  h  ã  0 

V/as 

(/(iriner) 

r  0  m  p  e  r 

V/riip 

loí/fi  r 

Ivula 

rouba r 

V/rup 

l  0  11  p 

Rãhu 

r  oupa 

V/rup 

hl  a 

sasi  11 

rufião 

V/rup 

l  n  )i  e           (  rj  a  v  - 

Rãhu 

s  a  í  a 

sãlã 

der  hl  —  de s 

sallc 

sãlã 

loii i  s) 

S('gismu7id 

0 

V/  s  a  íi 

}»  e  ti')'  -  se    c  0  m 

V'  111  i  1  li 

S cr  eu  is s i m o 

sãjatendrija 

a  l  ii  u  i'  III 

solar 

s  cã  1  <ã 

u  i III p  a  ,    nipa 

s  11  r  ã 

solo 

sãlã 

n  ov  i  lha 

s  t  r  i 

sonris 

111  11  s 

parte 

2v/as 

st  aguo 

t  a  d  ã  g  a 

passado     ( l  c - 

sv/pr 

s  it  r  á 

s  u  r  ã 

n  h  0     —     p  0  1' 

tanque 

t  a  d  ã  g  a 

m uitas     cou- 

tapada 

IV/vi; 

sas) 

terra 

k  s  e  t  r  a 

ppvQii  n  ta  r 

\/  s  a  H  k 

tormentos 

(dar 

V/  t  a  r  k 

p  i  ngo 

ghrla 

voltas    ou    — 

pia  t 

pi; til  u 

à      i  m  a  ij 

ina  - 

pó -lo    bo  m 

lV/dli<ã 

cão) 

p  0  r   0    H  orne 

1  v/(lliã 

tratante 

p  a  1  j  i 

])  ó  s  -  s  ('         ni  a  u 

li/clhã 

veado 

iiij*ga 

t  e  III  p  0 

xa  r  a 

s  a  r  a 

VOCÁBULOS  APORTUGUESADOS 


C II  III  o  d  li  I'  a  II  k  a  IH  a  d  u  g  li  a 


Ma  n  a  g  íi  r  m  e  r    Rali  ii 


LÍNGUAS  GERMÂNICAS 


(O  gótico,  o  nllo  ;ili'm;"i()  .iiili^'0.  o  mu-dico,  cie.,,  xào  dosignados  no  logar  citado: 
o  anjílo-saxào  r  o  iiiglòs  vão  cm  índice  especial) 


(1 1  tj  a  n 

V/is 

a  m  (1 

:i  111  ha 

a  m  III  a 

aiiihã 

A r hei  f 

V/Iahh 

II  n  s 

11  d 

h  c  h  0  II 

V  l)lii 

beng  en 
br  l  r  ii  i/rii 
b  e  ir  c  g  c  ii 
bibrt 
biegen 
b  i  n  d  a  n 


1  \/  i>lni!> 
V/druh 
V/ vah 
V/hhí 
1  \/  1)  h  11  .ir 
V/handli 


tM 


h  /';/  ih'  n 

\   Ii.-iikIIi 

H  <t  li  11  II  1  r  ll 

*^  a  t  r  II 

Ura  11  i 

ll  1  a  ll  III  :i  II 

ll  II  1  III  s 

k^oiiia 

h  r  u  1]  II  II  r 

ll  r  a  ll  III  a  n 

h  II  1  1  f  a  II 

Araihlha 

h  r  II  ij  r 

ll  r  .1  ll  III  a  II 

U  a  i  r  H  H 

Aarii 

h  r  II  III 

\    ll  ll  1  a  III 

ha  lia 

AAifl 

li  )•  II  II  r 

ll  ll  r  II 

hall,' 

MIA 

h  ni  ir  II 

ll  ll  r  II 

ll  II  h  II 

A  n  r  .1 

h  r  i'i'  li  r  II 

\    ll  ll  a  11  y 

h  a  II 1,  r 

a  n  k  .1 

l>  r  r  ni  ti  ii 

\    ll  lira  III 

h  a  s  (1 

A  a  A  a 

h  }•(•  III  <>  II 

\   ll  lira  III 

h  a  zj  a  II 

V/AAs 

ll  }■  i  l,  II  II 

\/  lilian;- 

h  ('  h  H 

A  a  nua  ii 

11  r  II  ll  !•  r 

llIlIM  1  1- 

h  i  1  III  fi 

An  r  III  a  II 

h  r  H  III  1'  II 

\    lili  ra  III 

h  H  n  d  a  .< 

A  V  a  II 

ll  lltl  s 

\  ilali 

jTr 

j  ã  III  a 

(In  1  ij  s 

\  (lili 

J  r  s  a  II 

V/jas 

(la  II ll  t  n  r 

(1  ll  ll  í  1  1' 

J"!l'l'i 

j  II  V  a  II 

(lo  i  ijd  n 

V  (lili  " 

j  '1  "  .'/ 

j  11  \  a  II 

</()  1  ('  n 

\/\u\ 

/  /'  /•  /.  /•  // 

V/lih 

(lo  III  a  s 

1  \  (Ihã 

h'fs 

V/lap 

(1 II 1  ilrii 

\  1 II  l 

1 1'  i  r  h  1 

1  a^'  ll  II 

(1  n  111  0 

\'  t  u 

Li  chie 

V/  r  II  k' 

n  11  11  s  t 

(1  ii  V  ãii  1  a 

l  (1  .s  r  II 

V'  1 11 

Dnst 

(i  ll  vãn  la 

M  a  II  n  n  s 

M  a  II  11 

D  ii  s  t  ('  )' 

(1  h  \  ã  n  1  a 

M III  ler 

^>iiia(  r 

('  r  w  (i  ll  II  e  n 

y  \  a  k" 

11  a  .s  ii 

11  ã  s  ;1 

mie  r 

n  (1  ll  a  r 

II  a  II J'^  i  s 

V/nã(h 

l'(i  (la  r 

p  i  l  r 

Nose 

n  ã  s  ã 

fii  ih  II 

p  a  s  II 

No  Ih 

\/  11  Til  h 

(illll 

1)  a  s  ll 

nu 

nu 

1  lõd HS 

\   P  1 » 

u  V  n 

11  r. 

(oliiia 

j)  a  II  i 

quell  II  II 

V/gal 

Vrei  1  ag 

prija 

<j  i  ll  .s 

V/írív 

l'r  CHiid 

prija 

r  a  t  ll  a  ii 

V/rã(lh 

Fvl  a 

prija 

r a  III) PU 

V/rup 

frijouds 

prija 

ra  II  fpu 

[/  r  u  p 

g  a  d  i  k 

V/a  ih 

rv  d  a  u 

V'  r  ã  (1  h 

q  á  h  r  e  n 

V^jas 

riez p u 

V^  r  u  (l 

<l a  ll  s,    Ga  11  s 

liãsa 

r  i  lu  i  s 

V/  raiii 

gelo 

ha  ri 

viozn  n 

V/  ]•  u  (1 

gelb 

ll  a  r  i 

1' 0 dh  ra 

r  u  (l  h  i  r  a 

gcsa  ll 

V/jas 

rol 

rudhira 

g  p  ir  ('  s  e  n 

'^  V/  V  a  s 

roubou,    -põii 

V/rup 

g  i  II  t  a  11 

V/hu 

saal 

s  ã  1  íí 

g  V  0  )i  i 

h  a  r  i                            ! 

sal 

s  ã  l  ã 

g  r  II 0  )i  i 

h  a  r  i 

sn  lu  a 

s  a  in  a 

g  r  ii  n 

h  a  r  i 

Sch uur 

s  n  u  s  ã 

g  V.  d  a 

V/hu 

Sch  icãh  er 

s  V  a  s  u  r  a 

g  vf  a 

V/hn 

Schicestp  r 

s  \  a  s  r 

G(Ut 

V/hú 

S  phup 

siiãju 

ll  a  d  u  - 

s  a  ( r  u                         í 

s  p  i  c  h  p  u 

V^  s  i  Ic 
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srihjn  )i 
s  7- 11  (I  fr  a 
x  ihj n 
S  i  C  ij 
s  i  e  fi  e  íi 
s  i  (j  i  s 
Si  ppe 
s m  icl e  n 
X  11  n  v 
S  o  m  til  e  r 
spa  1 1 an 
s  pai  teu 
st  nu  ta  11 
stossen 
Stro  Dl 
stvou m 
suii h  í(  1' 
s  n  m  a  r 
s  u  m  r  u  s 
S  Í(  s  s 
su  i s 
svaihr  a 
sviste r 
t  a  k 
Teia 
t  r  i  n 
t  r  i  11  /.•  a  n 


V/  s  i  Iv 
snãj  u 
s  a  h  h  ã 
V^sali 
V/sali 
V/  sali 
s  a  l)  h  ã 

\/  S  111  i 

s  n  II  s  ã 
s  a  m  <ã 
i  V/  p  h  1  a 
1  V/plila 
V/ 1  u  d 
V/tud 
\/  s  r  u 
\/  sru 
s  \  a  s  u  1'  a 
s  a  in  ã 
s  a  m  ã 
s  \  ã  d  u 
s  ^  ã  d  u 
s  V  a  s  u  r  a 
s  V  a  s  r 
V/dali 
V/d  ih 
d  r  II 
V^driih 


fd  ir  li 

t  a  r  a  s 

f-'  (1  H  r  sj  a  11 

V/li;s 

/  nvrste  i 

Vtrs 

fvlan 

\/tul 

V  a  i  r 

V  í  r  a 

Vatcr 

pitr 

V  c  i'j  a  n 

2  V/  V  r 

vicjan 

V/ vali 

virjs 

\/  vali 

V  i  Ij  a  n 

2v/vr 

vindas 

V  cã  t  a 

visan 

3  V/  V  a  s 

V  u  l  fs 

V  i;  k  a 

w  a  eh  sen 

V/  V  a  k  s 

icofja  n 

V/vah 

Wagen 

V/ vah 

IV  a  n  /.■  e  n 

V/  V  a  n  k" 

WecJi  sal 

1  V/vik 

Weg 

V/ vah 

tvehe  n 

1  V/.vã 

w  e  h  s  a  l 

i  \/  vik 

w  eichc  n 

ly/vik 

wese  n 

3  V/  V  a  s 

Wi  n  d 

V  íã  t  a 

ivollen 

2v/yi; 

W  nus  eh 

[/  \R  IJ  k' 

icvnsli 

V/  V  ã  íi  k 

ANGLO-SAXAO  E  INGLÊS 


h  e  a  r 

V/l)lir 

c  w  i  c  u 

V/iriv 

h  c  n  r  n 

V/l)lu' 

disorder 

vjã  (1  li  i 

heõd a  n 

V/budh 

doo  m 

1  V/dhã 

hid 

V/I)udli 

dust 

d  b  V  cã  u  t  a 

h  i  n  d 

y/  Ij  a  n  d  h 

en  d 

a  11 1  a 

hug 

li.ãliu 

faeder 

p  i  1 1; 

hong  h 

1)  ã  h  11 

father 

p  i  1 1; 

h  0  V  11  d 

V/sã 

fe  0  h 

p  a  s  u 

h  Olinda  ly 

V/scâ 

friend 

prija 

h  r  r  a  h 

\/  1)  li  a  n  ^' 

geolo 

b  a  r  i 

hrecan 

V/ 1)  h  a  n  (i 

geotan 

V/bu 

h  r  i  g  h  l 

[/  blir.ã^' 

God 

V/  b  fi 

hriht 

[/  b  br  cã, ir 

(j  oose 

liãsa 

hrothr r 

blirãli; 

gõs 

b  ã  s  a 

broto 

blirfi 

green 

b  a  r  i 

h  r  Tl 

bh  rii 

grênc 

bari 

li  11  r  J{  i  11  7  h  a  iii 

k  sem  a 

gut 

V/bu 

b  Tl  g  a  ii 

1  \/  biiu.Lr 

h  II 1 1 

s  ã  1  ã 

r  11  Tl  w  n  11 

V^  ir  n  ã 

h  (1  l  III 

s  a  r  a 

i^\) 


ll  íl  III 

k8<'iii;) 

li  a  rc 

A  !i '  a 

ll  r  1  III 

A  a  nua  ii 

ll  0  III  r 

k  s  )'  III  :i 

ll  1)  II  r 

A  A  II  a 

1,  II II  ir 

Viiir\ 

lirL 

V/lili 

ll;ihl 

la^'li  11 

/(IO  S  1' 

\    1" 

III  r  11  (1 

III  ;i  ll  ll  II 

III  ril  II 

ma  ll  ll  II 

mi  II, 

V/iiil'}> 

III  i  II  ll 

Ml  a  1  i 

III  0 1  ll  1'  r  ■  i  II  - 

í  inr     jl' a  111  ali; 

III  II  s 

III  lis 

II  0  ir 

ini 

0  11  ( 

11(1 

ll  uic  /. 

[/  i:  i  V 

red 

rinlli  ira 

r  i'oil 

rii  (1  ll  i  ra 

roo  ( II  ll 

\/  r  u  (l 

uai 

A  ã  1  ã 

s  a  III  e 

s  a  m  a 

s  i  n  <•  ir 

Sllííj  ll 

s  III  i  1  r 

V^  s  m  i 

s  n  0 }' 

s  n  u  s  ã 

S  0  li 

S  U  11  u 

N  t  r  r  a  in 

V/  s  r  u 

H  u  n  u 

«O  li  II 

HVr  tr 

KVAil  11 

n  ir  ret 

AVAil  II 

$  w  1'  n  V 

A  V  a  A  u  r  n 

t  ir  foit  rv 

Hvaif 

t  It  i  r  .<  ( 

V^r^ 

t  ll  n  III  h 

V^tli 

í  ror 

<l  r  II 

/•  1'  1 1  (1  ti 

V/lap 

J-  Vi  III  n 

\   1  II 

II  1 

ih! 

ir  a  r  u  1 

V^vaír 

w  n  ij  n  ll 

^/  V  a  h 

ir  n  k  e 

V/ vaK 

ir  ã  y 

vãr 

ir  n  1/ 

^/vaii 

IV  7  r 

\  íA 

Will 

2v/vr 

ir  i  s  ll 

\/  V  ã  íl  k 

ir  i  t 

V/Ni(l 

ir  i  t  a  n 

V/  vid 

ir  0  /  /■ 

V  rk  a 

irulf 

V  r  k  a 

w  use 

\/  V  â  íl  k 

ir  1/  s  c  a  II 

V/  V  ã  11  k 

1/  r  11  r 

jãrna 

l/e  lio  ir 

ll  a  ri 

LÍNGUAS  CELTAS 


(Irlaiulòs,  químico  ou  cáiiibrico,  galês,  designados  no  logar  citado) 


caln- 

s  a  t  r  u 

C  a  tur' 

'^0 

es 

s  a  t  r  u 

E  r  c  n  n 

ã  r  j  a 

Eri  n 

ãrja 

nau 

na» 

pimp 
sal 
tre 
t  r  i 


p  a  ú  k  a 
V/sr 
tiras 
tiras 


línguas  LETO-ESLAVAS 


(Eslavão,  lituano,  prusso  ou  borusso,  designados  no  logar  citado) 


a  nszr a 
bê  d  a 
bogú 
b ú dê  ti 
d  evas 

V.-ABnEc 


lisas 
\/bãdIi 
b  h  a  g  a 
\/budh 
d  e  V  a 

Manual  Sk.  (Vocab.  dos  Exerc.) 


gospodl 
j  a  r  íl 
j á unas 
laskat  i 
l  ú  p  a 


g  a  n  a  p  a  d  i  n 
j  ã  in  a 
j  u  V  a  11 
V/las 
V/lap 
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in  ensa 

m  S  s  a 

súns 

V/  sus 

m  è  nso 

ni  ã  s  a 

sa  V  à  si  s 

sva 

meso 

in  ã  s  a 

skal  bj  u 

\/kal 

m  ozgn 

111  a  g  íí  a  11 

sreszura 

s  V  a  s  u  r  a 

71  ah  t  i s 

n  a  k  t  a 

Svarogu 

s  V  a  r  g  a 

n  0  s  i 

nãsã 

szirdis 

s  r  a  d  d  h  ã 

obritvi 

b  li  r  u 

V  gnis 

agni 

ogo  n 

agni 

V  a  d  a 

V/ vad 

])  e  h  u 

p  a  s  u 

vil k as 

V  f  k  a 

rezgis 

raggu 

IV  a  sara 

valsara 

salar 

sãlã 

ARMÉNIO 

w  a  g  r 


\  j  a  g  h  V  a 


LÍNGUAS  SEMITAS 


(Árabe,  assírio,  hcbraicO;  como  se  vê  no  logar  citado) 


al-cã  for 

k  a  r  p  ú  r  a 

Irbi 

anuir 

níla 

qof 

'ereb 

r  a  g  a  s 

xa'ra 

r  a  g  a  s 
kapi 
s  a  r  a 


egípcio 


kufn,   keften 


kapi 


línguas  TATARIGAS 


s a r a ,   ser ,   sra,    su r 


s  u  r  a 


NOTAS  K  TRADUÇÕES 


NOTAS  K  TKADl  (ÒKS 


nos 


TIÍXTOS  DADOS  NO\OLlMi:  II,  TOMd 


Píig.  51 

VI,  7.    O  «/;/.    pãpãl    ('\pr(\ss;i  o  motivo  por  (pn*.  Cf.  o  ahhilivo  da  ori^'í'm  ou 

lirovnuL^ncin,  Visiioli,  Vil,  k,  c    i(»l)líãl,    l']sl.  2,  p;i^'.  (17;  idénlicaiiitiilc  krodliãt, 
Xlll,  10,    parilvãraiiãt,    14(i,  áo.    killanãsâl,    IW,  o,    sãksãl,    161,  lO;  ele. 


Pág.  03 

Est.  1.  "As  moscas  procuram  as  (cridas,  os  reis  cobiçam  riípiozas,  os  vis  pro- 
movem querelas,  os  justos  só  dcsejauí  a  paz  do  coração».  Cf.  na  -(^lireslouiatliia'  de 
Vasc.-Abreu,  páií.  40.  3-i:  «As  moscas  procuram  as  feridas,  as  abelhas  procuram  as 
llorcs». 


Pág.  67 

Est.  2.  «Da  cobiça  provém  a  cólera,  da  col)iça  nasce  o  amor,  e  da  cobiça  nasce 

a  fatuidade  e  a  ruína.  A  cobiça  é  a  causa  do  pecado».  V.  nota  a  VI.  7,  pág.  51. 

XII,  2.  O   loc.  bhãrjãjãm   é  o  da  pessoa  em  quem  se  gera  o  feto. Vocab. VII, 

nota  *,  e  assim,  XX VIII,  5,  li:í,  i6,  173,  o. 

XII,  5.   «O  lódão  é  a  morada  de  Xri»;  mais  abaixo  diz-se  que  Xri  nasceu  do 

Oceano,  frase  15.  Xri  ou  Lacxmi  nasceu  da  espuma  do  Oceano,  ([ual  a  Vénus  Afrodite, 
e  é,  como  esta,  a  deusa  da  beleza  e  mãe  do  Amor,  K  ã  m  a ,  q.  v. ;  segundo  uns  textos 
apareceu  a  deusa  deitada  num  lódão,  ou  golfão,  à  tona  da  água,  segundo  outros  trazia 
na  mão  um  lódão.  Pode  subentender-se  as  ti  «é»,  como  verbo  copulativo,  a  cujo  res- 
peito se  diz  em  notas:  pág.  96,  Est.  13,  pág  103,  Est.  17,  pág.  108,  Est.  23,  etc. 


Pàg.  70 

Est.  3.  «Praticai  o  dever  e  não  o  que  é  contra  o  dever;  dizei  a  verdade  e  não 

o  (|uo  c  falso:  olhai  para  o  que  vos  é  superior  e  não  para  o  que  vos  é  inferior-). 


se^niiiite. 
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XIII.  11.    r;ltr;u.    localivo  do  (ompo  cm  (^11(3,   (Uiraiite  o  qual.   Cf.  a  nota 
XIII.  i-^.  V.  Vocal).  V  ('  a  nofa  à  páir.  96,  Est.  \'^.  genitivo  objectivo. 

Pág.  72 

Est.  4.  "Entre  o  mau  e  a  scrponte,  mais  vale  escolher  a  serpente  o  não  o  mau: 

a  serpente  morde  ao  cabo  de  certo  tempo,  o  mau  a  cada  instante».  Cf.  o  instr.  kãlena, 
«com  o  tempo,  depois  de  certo  tempo»,  com  o  instr.  kijadl)liir  ahobliiiv,  em 
XXIII,  10,  e  com  o  loc.  rãtr;o,  em  XIII,  li.  Note-sc  o  loc.  padc  pade.  Est.  4.  V.  nota 
a  XXIII,  10.  Notem-se,  tam])ém,  os  rjcn.  part.  dur,úanasja,   sarpasja. 

O  loc.  grbe,  XIV,  3,  podia  ser  substituido  pe'lo  ac.  grliam,  como  em  por- 
tuguês podemos  dizer 'habitar  a  casa',  ou 'habitar  na  casa';  mas  o  loc.  nrpe  raksitari, 
da  frase  4,  mesmo  que  se  não  explique  como  locativo  absoluto  {V.  nota  ***,  na  pág.  73) 
só  pode  ser  locativo,  porque  este  locativo,  na  frase  4,  designa  circunstância  =  «quando 
o  príncipe  for  protector»,  ou,  =  «com  príncipe  protector». 

No  Código  Manava,  II,  2t2,  lè-se:  nãbrãhmane  gura)  sisjo  vasam  ãtja- 
ntikã  vaset  «não  habite  o  neófito  (a  mesma)  morada  com  preceptor  que  não  seja 
bráhmane,  durante  todo  o  tempo  da  sua  instrução».  Aqui  o  ac.  vasam  está  regido  por 
vaset,  3v/vas,  e  significa  «o  logar  habitado»,  e  o  loc.  abrcãmane  gurro  signi- 
fica «companhia». 

Pàg.  75 

Est.  5.  «A  palavra  (g<'«s)  é  qual  a  vaca  Camadeau,  de  que  se  munge  a  satis- 
fação de  todos  os  desejos,  quando  usada  convenientemente:  assim  o  têem  ensinado  os 
sábios;  empregada,  porém,  fora  de  propósito,  é  o  pregão  da  imbecilidade  de  quem  fala». 

Noleni-se  os  vocábulos   gcos   com  duas  acepções,  e   gotvam.    V.  kãmadugha. 


Pág.  77 

Est.  6.   «Xinguem  se  alegre  com  a  morte  nem  tenha  grande  amor  à  vida:  sai- 

ba-se  esperar  o  tempo  como  o  servo  espera  a  ordem». 

Este  aforismo  é  uma  prescrição  do  Mahabárata,  no  'Livro  da  Consolação  {ou  Tran- 
quilidade)', na  Secção  intitulada  'Regras  da  Libertação  final'  (XII,  6457-13943).  Alguns  pre- 
ceitos deste  livro  eneontram-se,  como  o  preceito  aqui  traduzido,  também  no  Código 
Manava.  Para  este,  o  Cód.  Mán.  (VI,  45)  dá  nirvesam  «paga,  salário»,  em  vez  de 
nidesam  «ordem». 

Págs.  80  e  83 

Est.  7,  e  hemistíquio  8.   Cf.  as  notas  *  na  pág.  80,  *  e  **  na  pág.  83.  Tra- 

duza-se  : 

«Aquele  que  assentou  a  Terra  sobre  as  águas,  os  inimigos  levou  para  o  suarga,  ensi- 
nou aos  seus  o  sentido  dos  Vedas  e  deu  a  comer  aos  deuses  o  ámrita,  e  ensinou  osVtídas 
a  Hrahma,  esse  é  o  glorioso  Ilari.  o  meu  refúgio». 

Atenda-se  ao  que  se  diz  cm  o  n."  134  relativamente  ao  emprego  de  forma  causativa 
a  rcííer  dois  acusativos. 


KhI.  0.  «Para  u  l.uli»  iloml.-  <>  \iiiIm    iIum  a    i^riii  «las  iiuvniH  f».ira  :ii  vnU.i  o 

ivisndn  o  ^Mianla  cliiiva". 

I'!\t'iii|il<i  dl'  coiisIriiiMii  latina  M-iiii'l!i:iiilf  a  i^las  ila  prnpoKiçAo  rflalivA  ó  a  (i<* 
l'N'(lr();  AfsofHiK  mnlor  ijinnii  inulrridiii  irjijifill  liam-  rijo  jinlni  rerniliiii  ãenariíM  (Vfò- 
loj^o).  ^'1-  171,  '>.  ciiiiio  SC  dl/  a  |i;l|^.  H'i. 


lOsl.   10.   "Nciiliiiiii  ('iii|in't'iiiliiiii'iilo.  seja  i|iial  fm",  hiii  Itoiíi  exilo,  srm  CMinpa- 

iiliiMro  ((|I10  nos  ajude  no  traliallio).  ;  Quem  liá  i|ih>  possa  andar  rom  nina  {icrna  mlf. 

Esl.  li.  "l"'illio.s  sAo  aijiiclrs  ipic  H'  consa^/rani  ao  pai;  pai  ••  o  (pie  HunlíMila; 

aiiiif.;o  ('  aípiflc  em  (|iieiii  se  deposita  ronlianea;  iiiollitM'  «'•  aipieia  em  (piem  se  encontra  a 
íeiicidadr". 

I']ntr(>  os  adjectÍNos  ipie  re^MMii  |.'(Miiti\o  de\eiii(is  rndar  a  n  n  k  il  1  a  ,  aniinipa, 
lirija    (e    viprija),    li  li  a  k  I  a  ,    j  o  j/ j  a  ,    j  ii  k  t  a  . 


Píig.  02 

Kst.    1-i.    «ViMMU    (/.   c,  coiilieceiíi)  as  vacas  pe'lo  clieiro,  \èeiM  os  l)ráliiiiant's 

]u>'los  Vodas,  \óein  os  reis  pi''!os  espias,  c  V(^  a  outra  ^'entc  coiii  os  oIIíoS". 


Pàg.  00 

Est.  IIJ.  Traduziíi-se  i^stn  (^stáufia  om  a  nota  *  na  p.iL'.  90;  dá-se  aqui  a  tra- 
dução lit(M"al :  «Mesiuo  oxisleutos  não  lirilliain  todavia  outras  ipialidades  do  pohro  (a  não 
sor  esta  de  ser  polire);  assim  como  o  sol  (é  a  luz  ipie  mostra)  as  criaturas,  (assim)  a 
ri(]ueza  (é)  a  luz  que  mostra  as  qualidades  on  dá  liriliio  às  qualidades». 

No  i)aralelisino  do  2."  liemisti(]uio  há  o  (idj.  prakãsiní,  /"..  em  concordância  com 
srís,   e  deve-se  subentender    prakãsí,    itoni.  m.,  em  concordância  com   ãditjas. 

Devcr-sc-ia  ter  dito  no  Vocabulário  ou  no  Suplemento,  .s\  v.  prakãsin,  que  ('ste 
adjectivo  significa,  regendo  genitivo,  «<que  torna  brilhante,  que  dá  luz  a».  Os  genitivos 
hbiilãnãm  e  gunãnãm  estão  regidos  por  este  adjectivo  respectivamente,  e  são 
genitivos  objectivos  que  fazem  a  função  de  locativo,  ou  dati\o,  da  cousa  sobre  que  ou 
a  favor  ou  detrimento  de  que  incide  a  acção.  Estes  genitivos  encontram-se  com  as  posp. 
prati,  upari,  etc,  e  com  verbos,  ou  adjectivos  verbais^,  formados  com  a  posp.  pra, 
assim  \/  bhu,  -j-  pra.  Um  exemplo  de  genitivo  objectivo  já  se  viu  em  XIII.  13.  V.  nota 
á  pág.  107,  Est.  W.  Cf.  p  rasa  nua-  e  {'^dã,  161,  17,  com  dativo,  podendo  aliás 
prasanna-  e  y/dã  regerem  dativo,  locativo,  genitivo,  ou  acusalivo  -f  prati.  do 
nome  da  pessoa.  Note-se  a  falta  ou  antes  o  facto  de  não  haver  necessidade  de  verbo 
cc^pulalivo,  no  2."  hesmistirpiio.  Cf.  Est.  17. 

XXI,  3.  nota  *^.  a  d  h  i  g  a  n  t  u  ni  é  o  infinitivo  do  verbo  da  v'  o  ^  ^^^ '  ~\~  a  d  h  i . 

Veja-se  o  n.''  199,  emprego  do  infinitivo. 

XXI,  13,   O    loc.  gurusu   expressa  «entre  todos»;  a  frase  pode  traduz ir-se,  e 

nuiito  bem:  «Os  gurus  mais  respeitáveis  são,  ett."».  idêntica  sintaxe  é  a  de  162,  8,  9; 
o  mais  ou  menos  análoga  a  dos  loc.  pL  como  nisadhesu,  161,  7,  vidarbhesu, 
101,  11. 

XXI,  r*.    tvaji   ,irívati    "emquanto  viveres»,  ou,  «contigo  vivo»,  ou,  «vivas 

lu  e».  V.  nota  pág.  72.  XIV.  4.  Cf  172  l'.,    Ivaji    l)havisjãmi. 


áot) 


Pág.  99 

Est.  i\.   "N;lo  iiilimidenios  nunca  os  ouiros  com  palavras  ásperas,  devemos  Iim- 

palavras  agradáveis.  Quem  lem  natural  (à  letra,  comummente,  em  geral.)  benevolência, 
é  na  verdade  servido  embora  seja  um  desgraçado». 

Est.  15.  «Nunca  o  desejo  se  aquieta  com  o  gozo  dos  desejos,  exactamente  como 

o  lume  (jue  mais  se  incendeia  {à  letra,  cresce)  com  a  oferta  sacrificial».  Este  aforismo 
encontra-sc  no  (Código  Manava,  II,  9í,  no  Mababárata,  etc. 

XXil,  2.    vadantu    rege  os  2  acusativos  objectivos  um  dos  quais  passa,  em 

sintaxe  portuguesa,  a  complemento  indirecto.  Regem  2  acusativos  objectivos  os  verbos  que 
significam  "falar,  dizer»,  V^ali,  V/'bril,  V^vak,  \/ hr  -[-  v  i  +  i^,  etc,  «preguntar», 
V/pras,  v/bbiks,  V^jãlv",  rad.  artbaja  -I-  pra,  etc,  c  bem  assim  os  verbos 
que  significam  «ensinar»,  etc.  V.  exemplos  em:  140,  9,  1G2,  2i,  169,  19,.  2i. 

XXII,  9.  Cf.  Cód.  Man.,  VI,  i  e  sgs. 


Pág.  101 

Est.  16,  "O  sábio  é  proclamado  no  mundo;  o  sábio  chega  íis  dignidades;  pe'lo 

saber  tudo  se  obtém,  pe'lo  saber  se  é  honrado  em  toda  parte». 

XXIII,  3.  Com  este  passo  deve  comparar-se  o  passo,  Rgv.,  X,  8,  8-9.  O  tricipete 

lilho  de  Tuaxtre  é  Vixuarupa;  Vixuarupa  (Rgv.,V,  8,  9)  tem  três  cabeças  e  sete  linguas, 
e  tem  também  (Rgv.,  X,  99,  9)  seis  olhos;  o  nome  de  visva-nlpa,  quere  dizer,  que 
toma  «todas  as  formas».  É  um  representante  de  Soma  ou  de  Ágni  na  mitologia  védica. 

XXIII,  8.  Dizem  os  livros  da   smrti,   da  tradição  oral.  Exemplos:  Cód.  Mán., 

II,  201,  c  veja-se  ihi,  XII,  39  c  sgs. 

XXIIÍ,  9.  O  verbo  da  v^spí^h  governa,  como  se  diz  s.  v.  no  Vocabulário,  dativo, 

genitivo,  ou  acusativo.  O  fim  a  que  se  tende,  o  propósito  que  se  tem  em  vista,  pode  ser 
expresso  pe'io  nome  do  fim  ou  propósito  no  caso  dativo,  mas  nunca  o  fim  a  que  se  chegou, 
o  propósito  alcançado;  o  dativo  do  propósito  é  única  e  exclusivamente  o  da  cousa  dese- 
jada ou  da  acção  que  se  tem  em  vista,  o  do  intento.  Se  o  intento  é  uma  acção,  o  nomen 
aeíionis  entra  na  frase  no  dativo  e  tem  a  força  do  infinito  português  regido  (ou  não)  de 
«para»,  e  mesmo  em  sámscrilo  lhe  podemos  chamar  dativo-infinitivo,  pois  que  dativo  e 
infinitivo  (n."  199)  são  equivalentes.  Ex.  do  infin.:  snalCi  gata,  136,  22,  e  dãtum, 
136,  23.  Cf.  nota  à  pág.  105,  XXV,  17. 

XXIIÍ,  íO.  O  inslr.  kijadbhir  ahobhiii  «em  quantos  dias?»  ê  instru- 
mental do  tempo  durante  o  qual  se  pratica  tal  acto,  se  realiza  tal  facto;  Cf.  kãlena, 
Est.  4. 

Pág.  103 

Est.  17.  «Dedicação  ao  marido  é  o  dever  das  molheres,  lealdade  o  dos  minis- 
tros, e  o  dever  dos  reis  é  a  protecção  constante  dos  súbditos». 

O  loc.  patjíu  corresponde  ao  dativo  commodi  vel  lueotitinodi,  e  propriamente  designa 
aqui  o  objecto  do  acto  ou  sentimento  (n.°  61);  é  esta  a  construção  sintáctica  mais  comun» 
na  qualificação  de  substantivos  tais  como:  krpã  «compaixão  (com, para  com)»,  bhakti 
«fidelidade  (a,  para  com),  dedicação  (id.)»,  sajhrda  «amizade  (a,  para  com)»,  visvãsa 
«confiança  (em),  fé  (em)»,  etc  Note-se  a  inutilidade  do  verbo  copulalivo  em  sámscrito; 
assim  pág.  96,  Est.  13,  pág.  109,  Est.  24. 

Cf.  nota  à  pág.  140,  16. 


í:í7 

l'lsl.    IH.    . A    ilniili   cnscciíli',  ó   n-i  !   c  oh   iniini(.'MH  (lrH|in*x;iiloN,  rlicgani  a 
cniisiir  (fl   Irlni,  )^'(>r.iiii)  In  inr  i'\lr:iiii(liii:lrÍM,  nuiH»  an  ilncnraH  di*  «|ii«*  h<?  iiAo  faz  raMi*. 

\\\,  «7    Os    jiiiniouifH    I  il  a  III ,    ajam,    ijaiii,    ailan,    iV,  lr«'m  a  forra  <lr 

(Iciiioiislralivos  (' .'iiIvitIiíos  i|i>  ln;^'ar,  ilia  «aiiiii",  flc  Amhíiii:  "4^htt*  (^  o  aBMMito»  «'a<|iií 
tens  oii(l(>  ilosransps»,  rir.  O  ilut.  hm  a  naja  i' o  datixo  dn  |iro|iÚMÍIo  (  T.  iioln /i  p.1(r.  101, 
Wlll,  '.»);  i'<|iii\.il«'iili'  a  tVslf  ilalivo  t^  o  nifiii.  (n."  líM))  siialiiiii.  \'M\,  íi,  Inii  iiii'iili('n 
valor  (li>  (laliVd  ilo  proitósilo  n    iiifní.    daliiiii,    l.'l(»,  21. 

-   X  W,   '-'<•      nillni   r\(>|ll|llt»  de  |iruM<i|iii'   cin   \r/   dr   nU.  i  Mm       I    I  -  III  i  II  I    I  I  r    I 
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Ksl.   1!>.    ■•ll<iiinMii  ('ahJM  i'm  dcs^-nra,  ale  os  iiii.^rr.isriH  o  iiijiinaiii.  Ij- I.iiitc 

alolado  no  (*li.'uro.  lojjo  as  r;ís  llic  s.illaiii  n.i  c.ilni-.i..  -  ÍK  IimuHids.  ";,(,.  lukc  c 
n  i  II)  a  ^'  II  r    U  a  r  i  ii  i    .sãi»  i-iii-iiiistaMciais. 

KvSl.  áO.  «Dai  caiii;!  ao  (joriilr  r  mídi»  so  assciilc  ao  r.aiisado;  d.ii  iji*  liclx-r  a 

ijiiiMii  Ipiii  siMe  (»  de  (•(iiiicr  a  (|ii('iii  Iciii  roíiic-. 

O  (jvnil.  a  r  1  a  ,s  j  a  cslá  irj^ido  por  sajaii.iiii,  ('•  {.'ciiilivo  oiijfcliso  iiidin'<"lo  da 
pessoa  ou  cousa  a  (pie  it's|i(Mla  a  an-ào  {V.  exemplo  de  f,'('iiili\o  ohji-clivo  direclo,  noias 
às  páj^iiias  Dl).  lOsl.  l."{,  e  liá,  :\)\  idénlicamciilc  .são  pMiilivtis  oIijccIínos  indirectos  pari- 
siãntasja  rejíido  ]>or  a  sanam,  Irsilasja  re^' ido  por  pãnijam,  ksndliilasja 
re^íido  por    hli  o;:aiia  m .    C[.  Ksl.  39  e  a  nota  **  na  p.i^'.  Hí)  i'    dcvãnãm,    KiK,  n. 

Quanto  ao  parlic'ij)io  íuluro  passivo  ou  í^erúndio  potencial,  d  cj  .uii,  ó  o  particijiiitni 
ncccsaitads,  expressa  a  obrigação.  T.  n."  195  e  §  :{91. 

Esl.  21.  '«Quem   voltou  costas  h  esju^rança  o  na   desesperança  -se   íirma,  tudo 

aprendeu,  tudo  ou\in  e  cumpriu  tudo  ((pianlo  se  pode  aprender,  ouvir  e  executar)». — 
Sujeito  gramatical  sarvam,  sujeito  lógico  tena.  Kxemjiio  da  construção  sintáctica 
mais  comum  em  sámscrifo:  a  proposição  passiva  e  empr(''go  do  parlicipio  passado  como 
verbo  linito.  pessoal.  1'.  n."  190,  4.",  nota  ;\  ]);ig.  i28.  o.  ir,. 

l']st.  22.  «Mesmo  que  seja  um  inimigo  que  \eiilía  a  nossa  casa,  devemos  dar-llic 

a  hospitalidade  que  é  de  praxe;  não  recusa  a  árvore  sombra  a  (luein  a  ela  se  cliega, 
ainda  mesmo  que  venba  para  a  cortar". 

A  força  concessiva  está  em  api.  Notem-se  os  locativos  c  o  participio  futuro  pas- 
sivo, bem  como  o  iniinito.  V.  Est.  19  e  20. 

XXVI,  0.    gavãm    abaranãja    f-à  procura  das  vacaso,  é  o  dativo  objecti\o 

liual,  como  em  português  «à  procura»;,  e  podia  estar  substituído  por  infinito  cm  ambas  as 
línguas,  r.  nota  à  pág.  101.  XXIII,  9.  Com  o  dizer  desta  frase  compare-se  Hgv.,  í,  O,  5. 

XXVI,  M.  O  infinitivo  é  verdadeiramente  um  uouicn  aelioui^,  na  sua  função 

proposicional;  como  tal  não  tem  forma  de  voz  activa  nem  de  voz  passiva:  entra  na  pro- 
posição com  signilicado  activo  quando  é  complemento  de  verbo  activo,  com  significado 
passivo  quando  é  complemento  do  verbo  passivo;  em  ambas  as  construções  proposicio- 
nais o  iniinito  é  conqilemento  do  verbo  assim  tanto  se  pode  dizer  H  a  n  u  m  a  t  à  n  j  je  s  k'  a 
kapibbiii  se  tu  baddbú  sakjate  "por  Hanumat  e  pe'los  outros  simios  pode  a 
])onte  ser  feita»,  como  Ilaiiumãn  anje  k'a  kapajaii  saknvanti  setfi  baddbum 
«Hanumat  e  os  outros  simios  podem  construir  a  ponte».  Em  ambas  estas  projiosições,  o 
complemento  do  verbo  finito  é    b  a  d  d  h  u  m . 

Disto  resultou  o  facto  de  o  inlinitivo,  em  sámscrilo,  não  ter  por  si  significado  passivo. 
E  o  que  fica  dito  em  lodo  o  n.°  199.  E  assim  a  frase  11  corresponde  a  esta  outra: 
1)  liava  ta    bliãsa   nãvagantú   saknumaii. 

V.-.\n^F.u  — Mamml  Sk.  fVoc.ib.  dos  Ererc.)  33 
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Est.  23.  «Uma  só  vez  falam  os  reis,  uma  só  vez  falam  os  homens  de  bem,  uma 

só  vez  se  ilão  as  fillias  em  casamento.  Estas  são  as  ciiTunstáncias  do  «'luiia  só  vez'»  dos 
justos».  Notc-se  a  falta  de  elemento  ropulativo  no  último  pada,  como  liça  dito  já. 

XXVII,  3.  O  genitivo  sujeito,  ou  genitivo  subjectivo,  equivale  ao  instrumental 

do  nomen  a(]entis.  O  participio  passado  passivo  de  verbos  de  raiz  que  signifique  «pensar», 
«saber»),  «aprovar»,  «adorar,  prestar  culto»,  rege  genitivo  "do  nomen  agentis,  toda  vez  que 
a  idea  respeite  ao  tempo  piesente.  O  participio  passado  passivo  exerce  algumas  vezes  a 
função  de  nome  neutro  abstracto,  e  nestas  circunstâncias  perde  a  força  de  passivo,  e  não 
rege  instrumental :  assim  m  a  ma  b  h  ã s i  t  a m  (e  não  maj  ã )  «o  meu  dito,  i.  e.,  a  minha 
fala,  ou  disse  eu».  Quanto  ao  genitivo  objecto,  ou  objectivo,  veja-se  a  nota  à  pág.  142,  5 
no  linal,  e  Cf.  nota  à  pág.  107,  Est.  20. 

Do  mesmo  modo  vidusa  matam  «o  ensinado  {i.  c,  o  ensinamento)  dos  sábios» 
equivale  a  «ensinam  os  sábios»,  o  que  em  sámskrito  e  pe'la  passiva  se  diria  vidvadbhir 
m  a  n  j  a t e .  V.  \'  m  a  n ,  s.  r.,  e  Cf.  s  I  h i  t  a m ,  com  instrumental,  128,  13,  e  134,  \,  lo,  15. 

XXVII,  8.  «Actualmente  são  decorridos  4:983  anos,  etc».  A  idade  de  Cáli  come- 
çou a  18  de  fevereiro  de  3102  anos  antes  da  nossa  era,  e  é  o  período  que  há  de  terminar 
decorridos  432:000  anos.  Ora  se  deste  período  decorreram  4:983  anos  quando  o  Dr.  Georg 
Diihler  escreveu  o  'Leitfaden';  estava,  portanto,  o  Lente  da  Universidade  de  Viena  de 
Áustria,  no  ano  de  4983  —  3102  =  1881  da  nossa  era. 

XXVII,  11  (numerada  12  por  erro  tipográfico).  O  rei  dos  Xacas  referido  nesta 

frase  é  Xaliváhana,  cuja  era  (ou  dos  Xacas)  se  conta  do  ano  78  da  nossa  era.  Somando 
pois  77  com  1804,  temos  1881,  que  é  o  ano  que  já  vimos  ser  aquele  em  que  o  Dr.  G. 
IJilliler  escreveu  o  'Leitfaden'. 
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Est.  24.  «O  irmão  mais  velho,  o  pai  e  aquele  que  dá  o  saber  (?.  e.,  o  guru),  estes 

são  os  trt^s  pais  que  se  devem  reconhecer  como  os  que  seguem  a  lei  e  o  justo  caminho». 
Nítte-se  a  falta  de  elemento  copulalivo  entre  o  1."  e  o  2."  hemistíquio. 

XXVIII,  5.  Note-se  o  locativo  com   y/gan,   assim  XII,  2,  nota.  A  primazia  entre 

irmãos  na  índia  árica  segundo  o  Cód.  Mán.  não  era  regulada  pe'ia  idade  de  cada  um, 
mas  pe'la  primazia  da  mãe  na  casta  e  na  data  do  casamento;  a  mais  antiga,  /.  c,  a  que 
])rimeiro  casara,  e  a  mais  nobre  de  casta,  dava  ao  lilho,  (jue  gerasse,  primazia  entre  os 
outros  irmãos  embora  mais  vellios.  Em  igualdade  de  circunstâncias  era  o  irmão  mais 
velho  quem  tinha  a  primazia.  V.  Cód.  Mán.,  IX,  105,  122-124.  l'.  Vasc. -Abreu, 'Chres- 
tomathia',  i>ág.  14*)-14G. 
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O  Exerc.  XXIX  é  a  fábula  3  do  Liv.  II  do  Panchafanlra  (ed.  de  Kielhorn  e  Diihler), 
modificada  c  reduzida  convenientemente. 

E  uma  fábula  contra  os  avarentos,  e  o  seu  conceito  é  que  «({uem  tudo  quere  tudo 
jxTde».  Encontra-se  uo  Hitopadexa  (Irad.  de  Monsenhor  Dalgado,  pág.  6o),  no  Oceano 
dos  rios  dos  Contos,  e,  fora  da  índia,  no  Calila  e  Diurna  e  noutras  obras  entre  as  (piais 
as  Fábulas  de  J,  de  La  Fontaine,  cuja  couq^osição  'Le  loup  et  le  chasseur'  é  primorosa. 
í)  fabulista  francês  é  nmilo  superior  nesta  tabula  (27  do  Liv.  VIII)  a  Camerário  na  fábula 
387,  'Ur^us.  vt>nator.  lúpus". 


í;í«.) 


PAff.  na 

Ksl.  -'11.   "U  lir.ihiii.iin'  i|iit'  hti  aLisla  il.i  lei  n»hluiiH'ir;»  ii.b»  iililnn  '»  IhiIm  «Ii»* 

Vi'(l:is;  ailslrilo,  pon^in,  ,'i  Iri  ciivlunirira  parlii'i|ianl  do  fruto  romplclo  il/^lr 

l*]st.  "il.  >i)  (liiija  (|(ii>  ii;lo  fslnda  oh  Vi*(las  r  faz  «'stiido  .'kdiio  di*  olltra•^  con 
cai  iiiicdialaiiMiilt'  na  ('(iiidii;.lii  de  Mídia  |iara  toda  a  vida  <■  coiii  t^i'  a  Mia  dcorfiidiíiri.i    . 
!v'(.  i2H.    ..(jiif  seja  ma  <>ii  |»^^:l,  a  arrfln,  d<'-d«'  ijiH!  o  iioiiicm  ;i  pralira  logo  »'l«' 
alcaiira  o  i|iii>  c  inrvit.lvrl  (<<  dn  rnliiin  IIm;  Irar.i  o  fruto  h  alma  ciiNiJfiMda  ou  Maiililir.ida), 
ó  santo  lii.iliMiaiic  I  nisto  iiAo  li.i  duvida  iM-nhiinia". 

A  tradii^Mo  (|iit'  s(í  l(^  nitre  pairnli'.^»'  <•  inliTpnl.M.iM  dada  jMir  .niloridaii»'  ilo  (jiir  iio 
Malialt.ii.ila  liça  dilo  antes  e  se  di/.  depois  do  pa.ssu  aipii  trasladado.  A  K.st.  ÍH  t*.  no 
Malialiarala  e  no  l.iv.  III.  o  d  i  llnicsta  (lámiacn,  a  Kst.  1.'i.H'iO,  <•  iS  (*iiHÍiiniiH'iito  d<'  iiiii 
lioniein  pio  por  mune  Dariiia  \iadi.  Mais  adeaiite  dix  (^sl«.>  asceta :  ...  vadlijamáiM; 
sarire  tn  dt»lia-!ias<>  l»lia\a(j  nta  {\'\.H{ui  hy,  (1' í  v  a  h  s;ilvramate  'iija- 
tia  k  a  t  in  a  1)  a  II  d  lia  II  i  •  lia  n  d  1)  a  n  a  li  ( tiLHOli  ^/).  «.Morto  o  involiiiTo  oiidir  a  alma 
se  acoila.  deslniida  liça  a  \i<^\\v;\  lerrena;  a  alma  viva  se^Mie  para  outra  parle  presa  pi»'los 
iants  das  oliras  praticadas".  (Ij.  a  hlsl.  'il,  a  (piai  •'  iainlM-ni  du  .Malial».1rala.  Cf.  mais 
l'iO,  ll-l->.  I'].  alem  dislo,  a  doiiliina  não  só  hralimánica,  mas  hiidica  no  ipie  respeita  a 
respoiísahilidadiv  e  a  doutrina  do  cnrina,    kariiia,    7.  r. 

l*]sl.  2t).   "Mesmo  (puí  pratiipie  erro  «íravi»,  (juein  i'  amado  c  amado.  ^  Ouem  lia 

(pie  não  ami'  o  sen  cor[)o  embora  iiiaiicjiailo  por  mnilas  faltas?'). 


Pág.  115 

]^]sf.  iU).    »0s  poetas  ci)m  poomas  d(>  oulrein,  os  reis  com  a  fazenda  allieia,  cada 

iim  hoje  (MU  dia  faz  crescer  os  hens  ipie  possui  à  cii>la  de  bens  roídiados»». 

l*]sl.  31,  "As  virtudes  unidas  ao  são  diseernimenlo  atingem  a  suprema  eminên- 
cia; e  assim  é  (jue  a  jóia  tem  maior  fulgor  (juando  engastada  em  ouro». 

I^]sl.  \\t.   "Tu  és  filha  do  ipie  elogia,  mas  [ledindo  e  recebendo;  eu  sou  lillia  do 

elogiado  i\\w  só  dá  c  nada  recebo».  Xote-se,  mais  uma  vez,  (jue  em  sámscrito  não  iiá 
necessidade  do  copulativo    a  s  i ,    a  s  m  i . 

Est.  33.   «A  morte  apro\ima-se  do  hoinein  antes  dêlo  haver  cumprido  os  seus 


desejos,  e  quando,  para  assim  dizer,  pensando  noutra  cousa  está  colhendo  llores-». 
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Est.  34.  "Quem  por  ignorância  desconliece  a  finalidade  da  alma  comete  jiccado, 

como  aquele  que,  de  acordo  com  a  maledicência  do  mundo,  detesta  o  \iver  exemplar  do 
lioniem  justo». 

Est.  35.  Este  xloca  é  no  Cód.  Mán.  o  98  do  Liv.  Vlil;  refere-se  à  testemunha 

falsa;  os  acusafivos  panka.  d  as  a,  satam,  sahasram  concordam  com  bãn- 
dhavãn    "parentes»,  que  se  lê  no  xloca  97.  Traduza-se  pois  fazendo-se  a  concordância: 

"Quem  mentir  no  concernente  a  gado  (meúdo)  mata  cinco  dos  seus  parentes,  quem 
mentir  no  concernente  a  gado  bovino  mata  dez,  quem  mentir  no  concernente  a  gado 
cavalar  mata  cem,  e  quem  mentir  com  respeito  a  homem  mata  mil  dos  seus  próprios  pa- 
rentes». 

Cf.  Est.  49,  pág.  123,  que  é  a  99  do  mesmo  Liv.VíII  do  Cód.  Mán.  Xote- se  a  signi- 
ficação de  pasu,  a(|ui  separada  da  de  gava,  o  asva,  e  notem-se  os  locativos  cir- 
cunstanciais   pasu-aiirte    clc  "ua  mentira  acerca  de  gadoo,  etc. 
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^(lomo  dovorá  ontenílcr-Sf  o  texto  quando  diz  "inala  cinco,  (dez,  etc.)  dos  seus  pa- 
rentes»? Os  comentadores  divergem.  Entendem  alguns,  e  parece  ser  melhor  inteligência, 
que  a  expressão  «mata»  equivale  a  «merece  castigo  como  se  matasse». 

Kst.  30.  Está  traduzida  em  a  nota  **  no  fim  da  pag.  117. 

X  X X 1 1 ,  1 .  ã  k"  a  d  d  h  v  a  m    segundo  o  n."  228,  ^i-.",    \/  k  a  k  s  . 

XXXII,  7.  Cf.  Cód.  Mán.,  III.  4. 

XXXII.  II.  Cf.  Cód.  Mán.,  IV,  59. 

XXXII,  13.  Cf  Cód.  Mán.,  VIII,  Wk-Mb. 
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Est.  37.  í'0  que  dás  a  quem  o  merece,  o  que  comes  todos  os  dias,  isso  julgo 

eu  a  tua  riqueza;  quanto  ao  que  guardas,  de  alguém  lia-de  ser». 

Note-se  o   geu.  kasja.    V.  nota**  no  fim  do  Exerc.  e  já  atrás. 

Est.  38.  «Elefante  de  pau,  gazela  de  couro,  bráhmane  que  não  estuda  os  Vedas, 

três  cousas  que  apenas  lêem  o  nome  mas  não  o  são«. 

Est.  39.   «Quanta  dor  nasce  (no  coração)  de  quem  deseja  dizer 'dá(-me  alguma 

cousa) !'.  Se  quem  dá  o  soubesse,  daria  até  as  próprias  carnes». 
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XXXIII,  8.  Cf.  Cód.  Mán.  III,  28.  Vasc.-Abreu, 'Chrestomalhia',  lil,  o-io. 
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Est.  40.  «Quanto  pensa,  quanto  faz  c  quanto  quere,  tudo  obtém  sem  dificuldade 

quem,  com  isso,  em  nada  prejudique  os  outros». 

O  relativo  jas  tem  por  correlativo  antecedente  sas,  sujeito  (subentendido)  de 
a  V  ã  p  n  o  t  i . 

Est.  41.   "Sejam  quais  forem  as  condições  em  que  se  [)ralique  uma  bóa  ou  má 

acção,  nessas  mesmas  condições  será  a  paga  nesta  vida  ou  na  futura».  V.  140,  H-12. 

Est.  42   «O  embaixador  ajunta,  mas  também  separa  os  juntos;  o  embaixador 

é  quem  por  suas  obras  seí)ara  ou  não  separa». 

XXXIV,  5.   Os  passos  do  Rigveda  a  que  se  refere  esta  frase  são,  entre  outros, 

VIII,  o,  2;  9,  17;  X,  85,  15;  I,  118,  1,  2;  I,  180,  2.  Qual  seja  a  origem  naturalistica  dos 
Axuinos.  que  fenómeno  neles  se  antropomorfiza,  não  é  ainda  hoje  seguro.  Etimologica- 
mente o  vocábulo  significa  «que  possui  cavalos,  ou  lida  com  cavalos,  como  auriga»;  são 
efectivamente  aurigas:  como  os  Dioscuros  da  Grécia  eram  cavaleiros,  e  um  especialmente 
t7T77'Jíía;j.oí.  O  carro  dos  Axuinos  é  todo  ele  de  ouro.  Mas,  ainda  mais,  como  os  Aioi/.ojfit 
são  aoi-rr.^i;,  êles  salvam  do  Oceano  sua  irmã,  a  filha  do  Sol  ou  o  próprio  Sol;  Axuinos 
c  Dioscuros  personificam  os  dois  creixisculos,  ou  a  estrela  de  alva  e  a  vespertina,  e  se 
os  Axuinos  são  irmãos  da  Aurora,  os  Dioscuros  são  irmãos  de  Helena. 

XXXIV,  6.  V.  Cód.  Mán.,  III,  26,  33,  assim:  F.  Vasc.-Abreu,  'Chreslomalhia', 

lil,  J-6,   19-20. 
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Est.  43.   «Honrai  os  deuses  com  sacrifícios,  (jue  eles  vos  darão  (»s  btMis  ([uc 

desfíjardes.  Quem  nada  lhes  der  c  só  d«?les  receber  ó  um  ladrão». 


I'!sl.  ^^.   «^  Oiicm  I'  miM|i;i/  il«'  Miifir  iini  iiiiiiii|;ii  hó.  o  |)n»pri<i  í!i»rai;.1o,  coiih» 

III  ilt>  i^\i>  rMiii|iiislar  a  'IVrr.i  a  i|iii*  <»  mar  roílria  /! 

O  |(ii'ali\()  |;ii|iii    s  ,1  iii  li  a  rli  a  II I' )    ciitii    \    AaK     !•  m   i  inii  i  du  niiiini'!  •m  •l.ilixi- 
iiiliiiilii. 

Msl.  Vi.  ";(Jin'  iiiipnii.i  (|iir  M«  ciinilrri/i*  <|ii)Mii,  riiroliTi/ailo,  riílo  iiioli»  iimMo, 

roíili  iili>,  iiAii  salir  |irriiiiar,  «'  ii.lo  |mmIc  fa/.cr  favor  riciii  dnr  rastigof* 

VM.  Mi.  «(Jiiantid  se  Iriilta  (ir('ii(liii«t  tiiii  hmiPMii  asliiín,  iilo  hp  ilrni-iim-  i1i/imii1<i    >' 
csloii  cá  loiíjíc';  |nii;.'(»s  liracos  Iriii  o  liMiiifiii  asliiln  para  f«Tir  i|iiamlo  <»  fíTiriMii-. 

\.  \\  Ix  I  I  a  |)  I  ,  lio  Vi)i'al)iil:iriM  i>  iiote-iiu  o  ^nriitivo  ohjcclivu.  (^f.  nota  .'i 
l>;i^'.  107.  Ksl.  iíO,  (•  IVl  n. 

Ksl.  M.   «'(Miciii  salic  i|iiaii(]o  clic.Mr.k  a  ÍHua  «la  niorlf  (l«-  r.nja  iiiii?!  Sija-w 

ai»  iiiciios  virliinso  de  liiij*'  ciii  iIimiiIc  \islo  <|iii'  a  vida  ii.lo  <>  rtfnían. 

I^sl.  \H.    >\)i\  \iajaiilc  •'  aiiiij,'o  a  <'ara\aii.i.  do  (jui;  ••slá  nu  rasa  «'•  aiiii^'o  a  mo- 

IIkm",  d(í  dociilo  ('  aiiii;.'(>  <>  iiiimIÍimí,  do  iiiDiibiiiidi»  {jKirt.  ilo  fnt.  siiiniíitiro,  I  ^^  m  r , 
n.""  I(>'.),  170)  (^  aiiii^M»  a  libiMalidadc... 

«LiliiTalidadc»,  sem  a  (jiial  u,'u\  sf  podi-iii  cmniirii'  ccrlas  (djri^MÇòcs  ndigiosas,  ri«Mii 
salislazcr  os  nítidos  aos  luáhiuaii-s,  ctc  -  IN-ia  riijucza  —  iliz  o  llitopadcxa  —  se  alcanra 
o  iiicrilo  reli^'ioso'>. 

Ksl.  4H.  «'A  l('sl(MmiMlia  (pie  depõe  falso  rui  .ismiiiIos  df  dinlifiro  iin-  di»  morte 

os  filhos  (pie  lhe  leiíhaiii  nascido  e  os  (pie  hajam  de  lhe  nas-^er,  e  se  d»'piis»ír  falso  cm 
assunto  de  iiii('»veis  fero  de  !iioil(>  Ioda  a  família;  nâo  se  falte  jiois  numra  à  Ncrdadc  no 
(•oiic(>riienle  a  Leiís  imòveis').  Cf.  a  nota  à  Est.  .'{.*). 

vadís,  -."  s.  (lo  (10)'..  foniKt  5.".  ^^vad,  sem  auiiewilo.  poi'  d.'p''iiil<T  dr  m.i. 
n."  riH. 
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Est.  50.  «Os  rixis  o  os  deuses  s(j  deram  apivço  íi  verdade.  O  homem  verda- 
deiro nest(*  mundo  vai  para  a  mansão  suprema  (depois  do  morto)». 

Esl.  51,  «Qiianlo  mais  fundo  na  leria  o  avarento  esconder  os  seus  haveres 

tanto  mais  i3lo  abre  o  caminho  anteciíiadamente  para  ir  para  o  inferno»). 

l  a  d  . . .  j  a  d  ,  adr.j  cse  . . .  então»,  podem  ser  a(pii,  como  noutros  legares,  traduzidos 
por:  «tanto  ...  quanto»  ou  «(juanto  ...  tanto»,  adho  'dhas  «ahaixo,  abaixo»,  í.  p., 
«muito  abaixo».  C/".    uparj    upa  ri,    IGI,  6. 

Est.  52.  «Ainda  mesmo  (jue  ignorante,  um  rei,  pe'la  lioiira  dada  aos  liomens  de 

cres<:ido  saber,  alean(;a  subida  prosperidade:  como  a  árvore,  da  água  que  tem  ao  pé». 

Est.  53.  "Aquele  que,  escudado  no  dever  e  sem  fazer  caso  de  o  que  seja  agra- 
dável ou  desa^rradável  ao  amo,  diz  cousas  desagradáveis  mas  salutares,  nele  tem  o  rei  o 
verdadeiro  amigo». 

Os  dois  gerúndios  s  a  m  ã  s  r  i  t  j  a  ,  h  i  l  v  ã ,  têem  aqui  o  seu  empr(?'go  próprio  e  muito 
conuun  em  sámscrito  (§  403  e  u."  197);  bitvã  é  (jer.  de  V^  hã;  podia  ser,  morfologi- 
camente, gcr.  de  1  y/  dhã,  mas  não  aparece  no  sámscrito  clássico,  e  no  brahmánico  é 
mais  própria  a  forma    d  b  i  t  v ã . 

Est.  54.  «O  exército  dos  sentidos  é  considerado  como  exército  poderoso  de 

inimigos  dos  liomens;  para  os  combater,  é  certo,  o  mellior  gládio  é  a  ciência». 

j\otc-se:  o  sujeito  do  1.''  liemistiquio  é  o  colectivo  no  singular,  o  predicado  é  o 
ppp.  sniptãs,  em  concordância  com  sa travas,  no  plural.  Recorde-se  n.*»  190,  4.° 
o  note-se  a  analogia  desta  coiistru(;ão  sintáctica  com  a  de  frase  sem  verbo  copulativo  como 
se  observa  nas  Est.  13,  17,  23,  24,  48,  e  noutros  togares. 
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Est.  5o.  "O  Ikmikmh  é  couliccido  j)c"los  stnis  pnreiílos  como  igual  a  ôlos  mesmos; 

são  os  estranhos  (juc  llie  conhecem  o  morocinienlo :  Ilari  foi  considerado  vaqueiro  i)e'Ios 
\a((uoir(Ks,  ('  pc'los  deuses  como  o  Senhor  do  Mundo». 

l{('lVre-so  t*\ste  aforismo  a  uma  (h»s  incarnações  ou  antes  epifanias  (avatar a), 
a  uma  hipóstase  de  Vixun,  o  avatara  como  Crixna,  e  à,  sua  vida  entre  os  vaqueiros,  pe'lo 
(\\w,  mesmo,  foi  chamado    gopãia. 

Est.  o().  "Teem  os  reis  o  nome  de  'Os  que  comem  da  Torra',  e  não  se  enver- 

iíoidiam  de  comer  nesses  pratos  que  os  outros  lhes  deixaram  impuros  (por  neles  haverem 
comido),  c  nem  ao  menos  pensam  em  os  purificar!". 

Nolc-sc   J)  h  u  k  t  V  ã    e    m  a  li  í  b  h  u  g,    neste  conceito  gongórieo. 
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O  Conto  I,  dado  ua  série  (a vali,  este  vocábulo  falta  no  Vocal)ulário  c  nem  foi 
dado  no  Suplemento)  de  contos  e  fábulas  que  se  lêem  de  pág.  128-i;i8,  é  tirado  do  llito- 
padexa,  III,  3.  O  mesmo  conto  se  encontra  em  Esopo  "Ovo;  Xsovrrv  oicm  «o  asno  com  a 
j)ele  do  leão-),  em  La  Fontaine,  etc,  etc  Em  português  está  o  couto  reduzido  aos  seguin- 
tes prolóquios:  'Por  cuidar  morreu  um  burro',  'Quem  não  quere  ser  lobo  não  lhe  veste  a 
pele',  e  Almeida  Garrett  na  sátira  contra  a  Academia  Real  das  Sciéncias  diz  ^pelo  zurro  o 
burro'.  Para  o  Hilopadcxa  passou  o  conto  do  Panchatantra,  de  que  damos  em  nossa 
Chrcstomathia,  pág.  4S,  a  lição  segundo  Kielhorn  e  Biihler,  IV,  4. 

O  leitor  português,  curioso  de  saber  como  fábulas  da  índia  vieram  para  a  literatura 
da  Europa,  leia  a  ínlrodiirão  que  escrevemos  no  livro  'Hipotadexa',  traduzido  em  portu- 
guês por  Monsenhor  Dalgado  (Lisboa,  7\ntiga  casa  Bertrand,  1897).  A  forma  antiga,  nos 
.látacas,  é  o  .látaca  489  do  Liv.  II.  Traduzimo-lo  aqui  da  língua  páli;  o  titulo  é  Síiia- 
k'aiiimagãtakâ  o  que  corresponde  a,  em  sámscrito,  síha  karmanagcãtakam , 
ou,  em  português, 

O  Játaca  oa  Pele  do  Leão 

Outrora,  quando  Brahmadata  reinava  em  Benares,  Bodisátua  nasceu  em  uma  família 
dt'  la\radores.  Depois  de  crescido  começou  a  ganhar  a  vida  como  cavador  de  enxada. 

A  esse  tempo  andava  no  seu  giro  um  i)ofarinheiro  que  negociava  em  cousas  com 
que  carregava  um  burro,  e  tinha  o  liofarinheiro  o  costume  de,  onde  pousava,  tirar  a 
carga  ao  burro,  cobri-lo  com  a  pele  de  um  leão  c  deixá-lo  pastar  h  solta  nos  campos  de 
cevada  e  nos  arrozais.  Ora  os  guardas  bem-no  viam,  mas  não  tinham  coragem  de  se  lhe 
chegar  por  se  temerem  do  leão. 

Um  dia  o  liofariuheiro  [)arou  à  entrada  duma  aldeia,  e  emquanto  preparava  o  almoço, 
deixou  ir  o  burro  para.  um  campo  de  c(!\ada,  depois  de  o  cobi-ir  com  a  i)e!e  do  leão.  1*] 
(»s  guardas  a  i)ensarem  (jue  era  o  leão,  não  se  lhe  chegaram,  mas  ^ieram  à  aldeia  onde 
deram  alarma.  Armaram-se  os  aldeãos  e,  de  voz  em  grila  com  grande  alarido  e  toques  de 
buzinas  (;  tambores,  correram  ao  campo.  O  burro  todo  assustado,  sem  saber  o  que  seria 
dele,  partiu  a  zurrar.  l*^ntã;),  PjodisíKua,  vendo  que  o  animal  era  um  burro,  disse  a  priiiieii'a 
estancia : 

Não  é  o  rugir  do  leão, 
não  é  tigre  nem  pantera : 
1'om  pele  de  leão  cob«*rlo, 
apenas  é  burro,  •'  zurra. 


UVA 

Os  :ilili'Aos  aSHÍiii  i|iii-  Niraiii  i|iii'  cim  iim  liiirro  iii<wi:iim*iio  h  paiirnil:!  .'il*'*  llic  <|ii>' 
liiirnii  (IS  ossos,  <'  Irv.iiido  t  |M'|r  (lo  Icflo  NoU.iraiii  |i:ir;i  a  ali|i'i;i.  ('.Iii'4/oim'IiI<1<)  o  lioíari 
iiliiii"  '•  vriiilo  o  hiirro  iif-lc  itiaii  passo,  {Wst.v.  a  M'p[mnl.i  '■•>'  ■".  i  •  ■ 

Sc  o   lilinn  liVfHHI*  HÍSO, 

i-oiiicia  a  i'i'va(la  fi  faria, 
coliciio  roíii  a  pele  ilc  IrAo: 
por  /.urrar.  Innro  morreu 

\'],  (Ir  raclii,  (|ii,iiiilii  u  liii|,iriiilii-ir(i  iji/ia  i>|ii,  did  o  liurro  o  ulliiuo  arranco. 

A  Ikíio  (|i;(>  SC  cucoulra  nos  A\a(lanas  ili/  as>iiii,  ua  traiiucâo  a  (]uc  foi  pashada  <lo 
cliimV  por  Sl.niislas  Julicu  (\(!h: 


li  ANK    Col  VKUT    lU:    IA    l'i:At      hl  N    I.IO.N 
(I)ÍslÍll;.'n(V   Ic  C.IIIV  «111   Mlil 

V\\  ;1ii»'  s'(MMfil  coiisorl  i\o  la  pcau  (Tim  liou,  se  pa\aiiail  licrciiiciil  cl  s  iiiia;,'niail  (pi  il 
(■'lail  l(>  roi  (Ics  (juadrupiMli  s.  (Jn(d(pi('s  |)cr.H(imcs  rayanl  apcn-u  Ar  loin,  le  prircnt  |iour 
iiii  vrai  liou;  mais  (piaud  il  se  íul  api)niclu'  d'('ux,  il  t^e  mil  h  brairc,  et  tous  rec()ninirt'nl 
(pie  ("O  irc-lail  (pTim  aiic. 

\ÍS,  5-C.  Fraso  sem  \erl)o  coijulalivo.  i^f.  nota  ".). 

7.    asii    o."  s.    pv.    1^   as,    lraduz-S(í   a(pii    '-ora    uma  vez»,  [)or   ser  êsl(j  o 

iioss(í  iiKuIo  dl'  coiiitM-ar  a  iiarrali\a  dos  coidos  populares  em  liii;.,Miagciii  portuguesa.  Tem 
asti,  uuias  vrzcs,  como  nosle  passo  a  ruu(;âo  de  jircscide  liisl(')ri('o  c  siguiíica  «é,  vím*. 
háu,  etc;  outras  vezes  lem  a  fuu(;rio  de  mera  jiarticula  iucepliva,  como  reposta  à  pre- 
guuta  precedente,  nas  colecções  de  contos,  katliam  etat?  {V.  1.'Í4,  8);  depois  desta 
interrogação  a  re])osla  è:  asl  i  . .  .,  mesmo  (pie  o  verho  da  oração  principal  seja  outro: 
exemplo  a  p;íg.  48,  liidia  2,  da  nossa  'Clirestomaltiia'.  C(.  ali  a  nota  \  da  pá;:.  00. 

í>.    O  ppp.    mo  kit  a,    e  a  sua  construção  sintáctica,  estão  explicados  em  o 

n."  190,  4.«  Cf.  notas  à  pág.  07,  Xll,  5,  e  ;\  pág.  124,  Est.  54,  etc. 

l2-i;{.  O  composto    dliusara^-'    deve  dividir-se,    como  dissemos   s.v.   kam- 

h  ala,    q.  V.,  assim :    d  li  ú  s  a  r  a  k  a  m  b  a  1  a  k  r  t  a  - 1  a  n  u  I  r  ã  ii  a  . 

13.    s  t  li  i  t  a  in  ,    é  o  passivo  impessoal,  igualmente  noutras  partes,  exemplo 

1154.  1,  10,  ele.  O  sujeito  lógico  é  kena  sasjarak  sakoii  a.  Cf.  nota  à  pág.  108. 
XXYIÍ,  3.  t:n."  190. 

14.  p  n  s  t  ã  H  g  a  s .  V.  nota  à  pág.  1 30,  3. 

15.    d  II  ã  Y  i  t  a  s    e  linha  17    v  j  ã  p  aditas ,    como    m  o  k  i  t  a  s   na  linha  '.'. 
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O  conto  'O  moíino  hráhmane  e  a  escudela  de  farinha',  encontra-se  na  1.^  forma,  no 
líilopadexa  (ed.  de  Max  Miiller,  IV,  7,  ed.  de  Johnson,  IV,  8;  etc),  na  2.*  forma,  no  Pan- 
chatantra  (ed.  de  Kielhorn  e  Biihler.  V,  9;  etc). 

É  o  conto  da  novelística  indiana  mais  interessante  na  história  da  literatura  portu- 
guesa: é  a  base  indirecta  do  'Auto  da  Moíiiia  Mendes'  de  Gil  Vicente.  I'.  Vasc-Ahreu, 
Summário  das  Investigações  em  samscritologia  desde  1880  até  1891',  pág.  41-47. 
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Cf.  I).  .Io;](/M;nnit'l  («mI.  de  Pasciinl  de  (íayaiifros), 'Libro  de  Piilroiiio",  ou '('ondí^ 
í.nciUKM-*,  Exomplo  VII.  o  'C.alila  c  Diiiiiia'  (iiirsiiia  cdirão),  Cnpilido  VIII, 'Del  religioso 
que  vcrlió  la  miei  et  la  mniileea  sobre  su  eabeza'. 

3.  O   possessivo    1)  b  ag  n  ab  l)  ã  II  (1  a  s    cíjuivale  a  or.nção  dependente  eoin  o 

verbo  no  prelÍMilo,  eonio  se  traduziu  na  p;ig.  131,  4.  Da  mesma  maneira   pustãngas, 

5.   o  eípiinóxio  vernal  é  oeasião  de  grandes  festas,  presentes  e  esmolas.  V.  lí. 

II.  Wilson,  'Kssnys  and  Lectnres  cliieíly  on  tbe  Heligion  of  tbe  Hindus',  vol.  II  das  obras 
edição  de  Reinbokl  Rost,  png.  2:22  e  sgs. :  As  festas  de  Holi  ou  do  ('arnaval. 

Quanto  ao   ppp.  prãptaii    diz-se  em  o  n.**  190,  4." 

^0.   nãgadanta,    é  um  gancbo  espetado  na  parede.  Era  costume  melerem-se 

dentro  de  um  vaso  de  bairo  as  sobras  de  esmolas  e  dependurarem-se,  em  gancbos,  essas 
sobras  assim  guardadas.  Xoulro  logar  do  Panebatanlra  (II,  2,  numerado  1  na  edição  de 
Kielborn  e  Biibler  e  noutras)  lê-?e:  «asti  dãksinãtje  ganapade  bá  no  pais  do 
sul  nagaram  uma  cidade  mabilãropjã  nãma  cbamada  Mabilarópia;  tasja  nã- 
t  i  d  ú  r  c  não  muito  lon.ge  dela  m  a  t  b  ã  j  a  t  a  n  a  m  (fica  ou  está)  o  mosteiro  ])  b  a  v  a  t  a  iv 
s r  i m  a b  ã  d  e  v  a  s j  a  do  venerável  senbor  Mabadeva  {i.  e.,  do  Deus  Xiva) ;  t  a  t  r a  k"  a 
e  ali  j)i-a  l  i  V  a  sa  l  i  sma  vive  (ou  vivia)  parivrãgakas  um  (asceta)  mendicante 
t  ã  m  r  a  k  u  d  o  n  ã  m  a  cbamado  Ta mracbuda ;  s  a  k  a  e  êle  b  b  i  k  s  ã  t  anã  k  r  t  v  ã 
depois  de  esmolar  nagare  pe'la  cidade  prãiiajãtrá  samãkarati  alimenla-se 
(disso,  /.  e.,  do  que  recebe  de  esmolas)  ka  nidliãja  bbiksapãtre  e  depois  de 
ter  metido  num  vaso  de  esmolas  tatra3va  lá  bbiksãsesam  o  resto  das  esmolas 
tad  bbiksãpãtram  ésle  vaso  de  esmolas  vilambja  dependurando  nãgadante 
num  gancbo,    p  a  s  k  ã  d    r  a  t  r  ío    depois  à  noite    s  v  a  p  i  t  i    adormece». 
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3.    k  a  t  uli  -  s ã  1  ã    g r  b  a  m    «uma  casa  que  tenba  quatro  salas»,  quere  dizer 

uma  casa  com  um  páteo  quadrado  com  quartos  pe'los  lados.  Kielborn  c  Biibler  explicam 
assim:  «-a  house,  ^vbicb  lias  a  court  in  tbe  middie  and  rooms  on  ali  four  sides'.  Tbis  is 
tbe  plan  on  wbicb  tbe  better  kind  of  Hindu  bouses  are  usually  built». 

O  conto  3."  é  tirado  do  Hitopadexa,  IV,  1.  No  Panchatantra  é,  I,  13  (ed.  de  Kielborn 
e  Biibler,  etc. ;  noutras,  14).  Encontra-se  em  Esopo  Xc).(W,  /.ou  'Aetcç  «a  tartaruga  e  a  águia», 
em  La  Fnntaine,  etc,  etc;  e  a  sua  forma  mais  antiga,  indiana,  é  a  do  Játaca  215. 
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1.  jad   é  mais  ou  menos  cxplelivo;  pode  traduzir-se  ou  deixar  de  se  traduzir; 

Iraduzindo-se,  deve-o  ser  por  «se,  caso  que,  etc».  F.  no  Vocabulário. 

—  4.  tãvat  com  o  verbo  no  imperativo,  <■  agora,  em  primeiro  logar»,  c  o  mesmo 
com  o  verbo  no  indicati\o,  134,  li.  Cf.  o  francos  d'abord  e  o  nosso  (ptanto  antes, priniriro 
(pie  tudo,  etc. 

n.   O  composto    d  rsl  a  vj  a  I  i  k  ai-as    é  um  possessivo  em  concordância  com 

abam,  e  à  letra  deve  traduzir-se  a  frase:  «eu  tenbo  desastre  previsto  om  prevejo  um 
desastre,  /.  e..  a  minba  desgraça». 

7.  í)  composto  jadbbavisjas  ])(Mle  traduzir-.se  por  «fatalista»,  F.  no  Voca- 
bulário, e  confronte-se  o  I."  bemisti(|ui<».  134,  16  ('(tm  o  2.",  134.  l". 


\(\.  o   liriiii^-títiuio    I  III    :ilili.'ivi,    i'tc.,  é  O   prolói|iiio  (|iii'   (Kl  II  iioiiir*  an 

.1  .'hI  l>lia  V  i  s  1 ,1 ;  u  |in)l('ii|iiiii  nintiilr.i  so  j.l  ri.i  liitniiliir.lM  ilu  ||ilM|i;ii|<'xa  (ih\.  áf  Max 
Mlllln-,  rsl.  IMI,  r.l.  ilr  IV  rr(.|s.,||.  rsl.  Hl;  .•!.•.). 

A  filhiila  d.'  'A  l;uiani)^'a  r  ns  ilois  jialoH  liravos'  pnnilc  nr  rom  ínilran.  So|inr.1ifio  la 
delas  ('xrcplo  lia  laliiiia  ilr  'Os  Iri^s  pcixr.H*.  V.  Vasr.-AlinMi,  *(!liri'Hlofiialhia',  p.lK-  4í>  <'»  *»y- 

iMicoiilra-si'  i'sla  falnila  ilr  'Os  In^s  prixí-n'  in»  Panrlialaiilra.  I,  W  í»mI,  Kirllioni 
<*  IKililiM*;  iiDiilras,  t.'>)  r  mt  MaliaÍKlrala,  no  Liv.  Ml.  ailíaia  \'A7 ,  *'iir<iiilra-iM'  iiok  JiKaraH 

(iri),('ii',. 

sa.    siialiiiii.    .'  i':i,    li  ,1  I  II  III  .     r.   iKila  à  p;ij.'.  lOl,  WIII     i    ri<tla /i  p.i^'.  10'). 

\XV,   17. 

^2.1,    li  r  ;i  li  111  a  II  a  sj  a    K  il  c  li  r  a  li  iii  a  ii  a  j  a  .    1'.  Voraluilário,  .s-.  r..    k  r  t  a  . 

o  a  iiola  I  (lo  Caiild  IV,  iNala. 
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1 1.    II  a  k  11  lã    V  j  a  p  a  d  i  I  a  v  a  ii    ('•  cxniijilo  do  cmprri/o  do  particijiio  passado 

aclivo  com  liin^ão  di;  prciérito  pcrrcilo  aclivo. 

1-2  (>  i:i,  al(^  o  lini  do  jicriodo    ( .  .  .  I  i  s  ( li  a  t  i ) ,   tradiiz-sc  piM-fcitaiiifiitc  h  Iftra  do 

srguinlo  modo:  «Kuírclanlo,  ao  passo  (jiio  (''Ic  si^  vai  aproximando,  vi^  o  jirálimaiit*  ♦•ntão, 
(qui»)  o  rapazinho  está  sfio  e  salvo  o  a  siMpciíli'  dcsjxHlarada». 

Ksl(»  conto  é  o  úllimo  do  Hilopadi^xa,  no  Panclialaidra  c  o  2."  do  Liv.  V;  cnrontra-so 
110  Calila  o  Dimna  (cap.Vli  da  tradução  castelliana).  no 'Uinrtoriíini  Humana»' Vilac',  ele. 
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O  to\t(í  aqui  dado  é  o  prometido  na  nossa  'Chrestomalliia',  pág.  72  nota  *:  é  dado 
conforme  a  recensão  de  Bombaim. 

140,6.    upasarga,    V.    \/svíi  -{-  upa.    Assim  como  o  sol  é  acometido  e 

devorado  pe'lo  demónio  Ráliii  (]'.  rãhu),  assim  o  espirito  de  Daxarata  é  sobresaltado, 
acometkh,  pe'la  dor,  digamos  pc'lo  remorso  de  liaver  cedido  à  pérlida  Caiqueii  e  ter 
exilado  Hama ;  e  assim  como  o  sol  se  eclipsa  e  entra  nas  trevas,  assim  se  entenebrece 
o  espirito  de  Daxarata  sobresallado  pe'lo  pressentimeuto  de  que  vai  morrer  de  saudades 
de  seu  lilho,  sem  mais  o  ver. 

10.   p  h  a  1  e   g  1* d h n u  s   "desejoso,  cobiçoso  de  frutos» ;  o  locativo  da  referencia 

é  o  da  cousa  a  que  importa  ou  em  que  se  dá  a  acção,  e  quer  esta  se  refira  a  logar  mate- 
rial quer  a  pura  concepção  ou  sentimento,  porque  o  locativo  expressa  a  disposição  para 
com  ou  a  disposição  existente  em  alguém  para  com  outrem.  Por  islo  umas  vezes  pode  ser 
substituído  pe'lo  caso  genitivo  outras  pe'lo  acusativo  regido  de  prati.  V.  nota  à 
l);iíí.  103,  Est.  17,    patjiu. 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  (Vocab.  do^  Eirrc.)  3i 


26G 

Examinoiíios  o  scííuinte  oxeiuplo  (Uamáiana.  episódio  tle  Xunaxopa,  V.  Vasc-Alircii. 
'Chrostoinalhia*,  pág.  8G,  est.  14), 


prajoiía    lii.    iia  ras  rrsl  ha,    ifjpslliaii    |)itr?ii    vallal)liaii 
inãlPiiã    k' a    kaníjasas;    tasinãd    raksjo    kaiiíjasam. 

"Em  geral,  sim!  ó  ilustríssimo  varão!  os  (filhos)  mais  velhos  são  os  queridos  dos 
|)ais,  e  os  mais  novos  os  das  mãos;  por  isso  protejo  eu  o  mais  novo». 


O  adj.  vali  a  h  h  ã  s ,  que  expressa  a  idea  de  ser  amado  e  concorda  neste  logar  com 
gjesth<ãs,  rege  o  lor.  pitrsu  que  é  o  da  pessoa  em  quem  existe  a  disposição  p^ra 
com  outrem,  aqui  ir j  e s  t  h ã  s .  Logo,  porém,  no  hesmistíquio  seguinte  se  vê  m  ã  t  [n  ã  m  . 
gen.,  regido  igualmente  pe'lo  mesmo  adj.  vallahhãs,  neste  hemistíquio  em  concor- 
dância com   k  a  n  í  j  ã  s  a  s . 

Pág.  141 

20.  Lê-se  aqui    an vagam,    1  V^gã,  -{-  anu.    Podia  ler-se    anvajãm,    e 

assim  o  lemos  quando  escrevemos  o  que  se  \('  s.  v.  \/jã,  -f-  anu,  onde  citámos  ôste 
passo,  141,  20. 

23.  O  j9«)'í.  pr.  purjatas,  na  est.  21,  tem  força  de  passivo  e  deve  traduzir-se 

«a  que  se  estava  enchendo»  ou  «a  que  se  enchia»;  a  flexão  é,  todavia,  da  voz  parasmái- 
pada,  e  alguns  gramáticos  explicam-na  de  formação  da  4.»  classe;  é  certo,  porém,  (jue 
verbos  de  morfologia  radical  passiva  se  encontram  com  flexão  activa.  V.  §  193.  O  mesmo 
se  encontra  a  pág.  144,  22. 

27.    vana)kasas.    O  tema  é    vana)kas.    adj.,  -ãs,  -ãs,  -as,    «habitante 

(/;7-ó/)r.  que  tem  «habitação»    okas)    na  floresta    (vana)»,   c  sw^òí.  «í.  «cirila,  ermita» 
Faltou  dar  este  vocábulo  110  logar  próprio. 
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3.  As  palavras   kim,    ar  th  a,    kãrjam,    guua,    prajogana,    ele,  com 

a  significação  de  «uso,  necessidade,  proveito»,  e  as  frases  feitas  kí  kãrjam  (e  kim 
com  forma  finila  de  V^  k  r  «fazer»),  kí  pvajoganam,  ko  'rthas,  ele,  com  o 
sentido  de  «que  importa,  qual  a  conveniência,  etc»,  regem  ou  pedem  instrumental  da 
cousa  «usada,  de  que  se  tira  proveito,  etc»,  e  genitivo  de  quem  «usa  ou  tira  proveito, 
ctc»,  exemplo:  kí  martjena  Nalena  te  (^  tava)  «que  conveniência  tens  tu 
cm  (escolher)  Nala,  um  mortal?»  (Kathã-sarit-sãgara,  IX,  50,  2ô.i:  V.  Yasc. -Abreu, 
*(^hrestomathia',  7o,  2j  —  na  kãrjã  tridasaM*  mama  «nada  tenho  com  os  deuses», 
{ibi,  266,  Vasc. -Abreu,  TJirestomathia*,  75.  0).  Outro  exemplo,  pág.  168,3:  kí  kara- 
V  ã  11  i    te. 

Semelhante  a  artha,  o  adjectivo  seu  derivado  arlhin  rege  instrumental,  assim 
na  pág.  142,5,  onde,  porém,  mama  está  regido,  como  determinante,  do  determinado 
vadhena. 

No  último  ])ada  do  hemisliquio  27,  kim  asja  apakrtam  majã  «qual  ofens;i 
por  mim  a  dele?»,  o  gni.  asja  eslá  regido  de  apakrtam  e  bem  assim  o  instr.  maja. 
Cf.    npakrlja    bnddhi  matas.    Est.  46. 


2<i7 

Tal  |,;i>iutiV(>  ó  ^riii(i\it  oItjrctivM  iIíutIu  (í'.f.  ;ih  nnt.i^  .'i  pa^',  '.Mi,  l'.,%l.  Ii(,  a  |m^',  iOM, 
WVII,  ;i,  ('  ;i  p.l;,'.  lá.l,  I'!nI.  4(i;  assim  i-iii  I '».'l,  í,  pi  I  ii  ^  n-pnln  p"r  ■  I'  ■  L  «•  v  • 
(  V.    \^'  k  a  l\  s    III)  Vuraliiil.iiid). 

H  \illi  \  .1 1  l  aj  i  sja  1 1  t'>  iiiaiicir.i  il)' ili/rr  aii.'Wu(i(4Í  .'i  líiliiia  vivere  vitnm, 
('  ii^iiMliiiriilc  scrrirr  sr  r  r  i  (  h  ( i- m  ,  ele,  Iumii  loiíio  .'i  ^rPf^rt  iT^arr.YWWTfli  «Tpxnr|ft«v, 
t'U\;  assim  no  \lnca  .'IN,    u  v  a  K  a    v  a  k  a  s  . 
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I-    |)iliis...    a  k°  a  k  s  \  a  .    I  .  iiu  lin.il  i|;i  nota  a  pa).'.  l^»i,  ■'•. 

I(».    AiKlrajam    frãlas,    1.  iiol.i  a  \ll,  i. 

lu.    uddliaiam    /."  n.  /m/;//'..  ycm  aiiiiicnlo.  do  vítIm)  ruja  raiz  •'    \WUv(f), 


\'\\v{'f),  1  ud.  Teria  sido  melhor  dar  o  (pn- se  It- nas  linhas  il-it,  p.i^'.  KO  do  Vocalm- 
lario  (\  (llij-  -}-  ud),  na  pa^'.  1117  onde  se  Irala  de  ^lij-  (-  nd  (iiddhrlas,  IH,  i7). 
A  alinidade  da  \  lij',  \^'iir,  V*'''!"'  V  '•''!'•  '' í-d  «pif  não  aparerendo  o»  leinpos  «lo 
lormarão  do  presonie  na  eonjuga^';l(>  |)rimaria  da  \  dhj*,  melhor  t';  dar  formas  cnuut 
n  d -d  li  aram  o  nd  (lliilja,  Ti  I. -'"i,  suhorilinadas  a  \  li  i;  ('Oino  se  fez  para  ml 
(111  j- tas,    l'ii,  2". 
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3.   K  raro    liíiia    reger  acusalivo;  rege,  em  geral,  inslrumenlal,  l'il).  :;,  ahia 


livo  ou  loealÍNo. 
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5.    svajani    pode  Iradiizir-Ge  como  advérbio,  «exponláneamenle-). 

(■).  O  poleneial  ou  oplalivo,  assim   phalet,    é  próprio  do  membro  couseculivo 


da  íraso  eoiulieional. 

IS.  Voja-se  o  n."  ilVi,  o  Cf.  Kst.  7. 

l'J.    Tl  Imanas    «seu  =  deles»,  tem  aipii  riin(^'ào  d(^  reílexo  do  dual. 
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õ.   hína.   V.  nota  a  i4'i,  o. 


lO-il.   j  a  l  h  ã    ...    l  e  n  a    s  a  l  j  o  n  a  ;    tradnza-se :  «já  que  . . .  nossa  eonformi- 

dado».  A  tradução  dada  a  pág.  lo7  não  é  exacta.  Identicamente  a  pág.  171  nos  xlocas 
10-10,  como  se  vê  da  respectiva  tradução.  Cf.  o  nosso  modo  popular  de  dizer:  'Assim 
Deus  me  salve  como  isto  é  verdade'. 

10-19.  A  condição  suprema,  de  que  se  fala  nos  xlocas  40-43,  é  a  dos  justos  cjuc 

estão  na  morada  celestial  de  lama,  o  Vaivasuata.  Há  nestes  xlocas  um  eco  do  hino  fúnebre 
X,  154,  do  Rigveda,  no  qual  se  diz  — que  os  antepassados  subiram  a  essa  região  longín- 
qua em  premio  do  ascetismo  que  praticaram, —  que  ali  é  a  mansão  dos  heróis  guer- 
reiros, e  a  dos  homens  pios  que  deram  mil  dacxinás,  e  a  dos  que  seguiram  a  lei.  Cf.  IGi, 
26  a  165,  3. 

Essa  mansão  celestial  está  nas  regiões  longínquas  e  misteriosas  do  céu,  lá  donde  bro- 
tam as  águas  e  a  luz  eternas  (IX,  lll|,  7,  8).  É  ali  o  reino  de  lama,  rei  dos  mortos. 
Hesplandecentes  de  glória,  os  lions,  na  ])osse  do  próprio  corpo   (X.  14,  7,  8;  16.  5; 


268 

56,  4)  bobem  com  lama  e  os  oulros  deuses,  debaixo  da  árvore  de  largas  folhas,  o  soma 
(juc  dá  a  imortalidade  (X,  135,  i).  Resplandecentes  do  glória,  os  pitres,  os  manes,  são 
mesmo  iguais  aos  deuses  (X,  16,  i;  I,  16i,  30;  IIÍ,  53,  7;  X,  6-2). 
26.    p  a  r  i  k"  ã  r  a  n  ã  t .    V.  nota  à  pág.  51,  VI,  7. 
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10.  O  último  })ada  do  xloca  54  tíMii  a  forma  elíptica:  subentende-se    gami 


sjn  ( i .  Traduz-se  à  letra  «a  dacxiná  irá  para  o  dador».  Igualmente  dizemos  «A  esmola 
espera  no  céu  quem  a  dá»,  e  também,  com  sentido  equivalente,  «Quem  dá  aos  pobres 
empresta  a  Deus». 

14.    bãljcãt.    K.  no  Vocabulário,  s.  í;.    b.ãlja,   e  a  nota  tà  pág.  51,  VI,  7.  Como 

abialivo  expressa  aquilo  donde  resulta  a  consequência. 

16.0  instr.  apathjajs  é  o  de  um  adjectivo  que  devemos  considerar  equiva- 
lente a  apatbjíBr  bho,ííana3S.  É  natural  o  eniprégo  do  adjectivo-substantivo;  assim 
em  português  dizemos  «malvado»,  como  em  sámscrito  papas,  «amado»,  p rijas,  e 
em  latim   fausta  ==  bbadrãiii.    V.  s.  v.  papa,    prija,    bhadra. 
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6.    Quanto  ao  ablativo  veja-se  a  nota  á  pág.  51,  VI,  7. 

17.   m  a m ã  s  i   gatas   «de  mim  te  partiste».  Os  vocábulos  que  significam  «estar 


longe,  perto,  distante»,  regem  genitivo  ou  ablativo;  mas  adhas,  e  samaksam,  sempre 
genitivo;  semelhantemente  o  ppp.  gata  com  o  verbo-substantivo,  «ser  ido,  baver-se 
ido  ou  partido»,  rege  aqui  genitivo,  equivalente  a  abialivo. 


A  LENDA  DE  EL-REI  NALA 

(Episódio  do  Mahabárata)* 

I 

Brihadáxua  disse  ^ 

Era  uma  vez  um  rei  por  nome  Nala,  filho  de  Virasena.  Valoroso  e  dotado  de  quali- 
dades invejáveis,  formoso  e  perito  em  cavalos 2,  -1- 

era,  entre  os  homens  3,  semelhante  ao  Senhor  dos  Deuses,  o  primeiro,  c  acima  e  muito 
acima'*  de  todos,  qual  o  Sol,  por  seu  esplendor.  -2- 


*  D.iiiKis  aqui  íiriiramenlo  os  cinco  primeiros  ('aiilos,  como  pronielcmos  a  pág.  72,  *.  da  'Chrcstomalliia'. 
.Npsia  iradiiçào  há  uma  ccrla  libcrdadi-,  p  por  vezes  acrescenlainos,  na  redacção,  parle  explicativa  do  texto:  assim 

I,  II,  U,  II,  27,  CtC. 


HW) 

Itr.iliiii.iiiiru,  iiisliiinlu  irns  Vril.is,  <•  lirnii,  ^'riiinli'  M'iitiiir  ili*  f*xt^n'i(oii  no  |mi»  (Ihh 
NixJuliis,  na  o  sen  n-i,  <•  ria  linincin  \<*rnlirn,  aiiiaiilM  iIoh  iIhImh^,  -  .'I - 

(|ii('ri(|(»  (los  linmiMis  )'  (las  iiimIIutcs'*.  cxcclriilf  r  hi'n'iii'*«»iiiio '  pniici(M',  t\w  »alu.i 
(l(  Icihlrr  (I  scii  puNo,  (•  era.  nuin»  arflii-ird'»,  m  main  cximio,  r  <!••  Mia  pci^oa  lai  romo  w 
íiiia  (t  |ii('tprin  M.lmi,  n  iiriimiro  |):ii  dos  JniiiiiMis  i'  <»  |irilin*iri»  <!•'  IoiImh.  4- 

Tal  era  (aiiilinn,  no  pais  ilos  Vitlariías,  o  Ifiiivi*!  Iliiiia,  licroi  ilolai|<i  «Ir  loiiax  an  vir- 
liiílcs.  Nilo  liiilia  t^sli'  liliios  ('  tiMiito  MH  ílcsrjava ;  -ff- 

('  paia  {\\u'  os  tivesse "  fez  um  jíramlc  sacrifieid  aos  DriísrH,  com  a  iimmiI*'  ronr<»nlraíla 
iiesla  idca '".  Visilnii  i»  cnl.lo,  Ti  M.iiala!  •',  iiiii  ilia.  o  iliMJim.krxi  por  fioiiir  D.-iriiaiia;   -6- 

('  iliiiia,  atlsliiclo  ao  (Irvcr,  <•  sua  iii<»llii  r,  o  rccrbrrain  roín  CHiiicracla  lios|»italiilailf;**, 
Icivorosos  lio  desejo  de  proj^v^nie.  -7- 

Daiiiana,  coiii  islo  se  ale;^'roii,  e,  lieii(''volo  para  rom  iMes '^,  llieK  coiicímIími  a  ^'rara 
de  lerem  miia  lilli.i,  l);miai;iiili,  pérola  das  moras,  e  tn^s  maiirelioM'*  excelciiU'»,  Dama, 
haiila,  e  o  esplendido  Damana,  dolados  de  toílas  as  virtudes,  forlrs  e  lerriv»'Í8.      -H,  0- 

Damaianli,  a  douairosa,  airaneon  nos  Mundos  siilndos  louvores  pe'la  formosura  f. 
esplendor.  pe'la  fama  e  pela  v^nlma  e  por  coiid.io  auspicioso.  -10- 

Quando  ela  cliej^MU  à  mii»ilidade '•',  deu  lhe  o  pai   uma  ('('(rle  d»;  rem  comfKinlieiras 
e  outras  tantas  servas"',  miii  Iumii  adereçadas,  (pie  a  ro(lea\ain  como  se  ela  fosse  a  pró 
pria  Deusa  Xaclii,  a  rs|)osa  de  Indra,  o  Senhor  dos  Deuses.  -  II  - 

K  nessa  eórle,  a  lilha  de  Hima  íul^Ma  adornada  com  Iodas  as  galas,  fio  meio  de  suas 
companheiras,  qual  o  r.íio  (pie  ilumina  a  nuvem  fertilizadora,  -12- 

dotada  da  máxima  íormosuia,  ela  a  de  ollios  ^'raiides,  como  a  Densa  Xri.  Nuiiea 
linliam  visto  behhide  assim  os  Deuses'",  nem  os  laexas'",  semideuses  a  (piem  as  ninfas 
celestiais  adoram;  - 1:{- 

nein  os  homens*',  nem  ouiros  (Md(>s:  ikmu  jamais  se  ouvira  falar  antes  de  beldade 
tão  perfeita,  enh^vo  até  dos  pr(')prios  Deuses'**.  -i'í- 

K  Nala  era  também  sem  par  na  Terra,  e  entre  os  liomens  era  o  mais  assinalado  como 
o  tigre  ••'  entre  os  ouiros  animais;  de  formas  era  aíbnirável  e  dir-se-ia  ver  nele  o  incor- 
póreo Cama,  Deus  do  Amor,  na  íigura  de  um  mortal.  -lo- 

Exaltavam-no  com  entusiasmo  na  preseiKja  de  Damaianli  as  companheiras  dela;  como 
era  celebrada  Damaianti,  repelidas  vezes ^o,  perante  Nala.  -16- 

E,  sem  jamais  se  terem  visto,  amavam-se  ambos  com  amor  crescente  alimentado 
pe'lo  que  um  do  outro  ouvia  apregoar,  ó  filho  de  Cunti-' !  -  17- 

Incapaz  de  sopear  no  coração  22  um  tal  amor,  Nala  foi  um  dia  esconder-se  na  sole- 
dade do  jardim  que  lhe  ficava  nas  \izinhaiiças  do  gineceu  real:  -18- 

e  ali  viu  uns  cisnes  maravilhosos  de  áureas  penas,  e  apanhou  um  destes  cisnes  que 
no  jardim  andavam  errantes.  - 19- 

E  a  ave  então  lhe  disse  com  voz  que  à  voz  humana  conformara:  *Se  tu,  ó  rei!,  me 
não  malares--*,  serviço  te  hei  de  prestar  de  teu  aprazimento^^,  -20- 

pois  de  ti  hei  de  falar,  só  por  gabar-te,  na  presença  de  Damaianti,  ó  herói  Nixada!, 
e  por  tal  forma  que  ela  em  nenhum  outro  homem  pense  e  toda  em  ti  se  enleve!'     -21- 

Ao  ouvir  isto,  o  príncipe  soltou  o  cisne  e  deixou-o  partir;  e  os  cisnes  levantaram 
voo  e  seguiram  na  direcção  da  cidade  dosVidarbas.  -22- 

Damaianli,  rodeada  da  sua  córte-^  viu-os  pousar  junto  de  si,  e  enlevada  pe"la  mara- 
vilha ^<',  apressada  2"  e  leda-^  os  quis  tomar  na  mão.  -23,  24- 

Os  cisnes  então  fogem,  cada  um  para  sua  parte,  pe'la  tapada  real;  as  moças  correm 
após:  e  aquele,  que  deante  de  Damaianti  ia  saltando,  lhe  diz  com  voz  humana,  que  fin- 
gira 2'-':  -25,26- 

'Damaianti!  se  conheceras  Nala,  rei  dos  Nixadas,  conhecias  aquelle  que  a  ligura  tem 
dos  Axuinos  30  e  não  tem  na  Terra  nenhum  mortal  que  o  iguale.  -  27  - 
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Frutuoso  seria  o  leu  tuisciíiicnlo,  se  Ui.  ó  diria  il«'  graças,  quiseras  recehé-lo  por 
marido,  o  frutuoso  rssc  leu  garlio,  ó  doiiairosa.  -28- 

Os  Deuses  o  os  uiúsicos  celestiais  do  paraiso  de  ludra  e  quanto  eui  a  natureza  lui- 
niana  e  fora  dela  há  mais  perfeito  e  assombroso 3',  tudo  temos  visto,  e  nunca  vimos 
nada  assim.  -29- 

E  Nala  a  opima  glória  dos  homens,  tu  és  a  margarita  preciosa  das  molheres!  Exce- 
lente será  a  união  dos  teus  dotes  egrégios  com  os  egrégios  dotes  de  Nala' 3-.  -30- 

E  Damaianti,  que  isto  ouviu,  ó  Senhor  dosVtáixias!  disse  então  ao  cisne:  'Vai!  o 
dize  a  Nala^  o  mesmo  (jne  m<'  disseste  a  niim!'  -31- 

•Assim  o  prometo',  llie  di^se  o  cisne.  E  logo,  ó  Senhor  dos  Váixias!  ^^  o  cisne  voltou 
para  o  pais  dos  Nixadas  e  repetiu  a  Xala  tudo  como  se  havia  passado.  -32- 

Fim  do  (^anto  Ps 


Notas  do  Canto  I 

1  lírhadasva  uvãUa  «Briliadáxua  disse,  ou  contou^.  Estas  palavras  são  hiper- 
métricas.  Encontram-se  ellas,  ou  outras  aucálogas,  quase  sempre,  quanJo  se  faz  conhecer 
ao  leitor  a  pessoa  que  fala  no  poema,  ou  aquela  que  o  recita.  É  estilo,  por  assim  dizer, 
constante,  abrirem-se  deste  modo  os  Cantos. 

Este  uso  tem  estreita  ligação  com  o  uso  d;i  directa  oratio  em  sámscrito,  i.  e.,  com  o 
liábito  de  repetir  as  próprias  palavras  da  pessoa  cuja  idea  o  interlocutor  dá  a  conhecer 
ao  ouvinte. 

2  ('Perito  em  cavalos»,  asvakovidas,  deve  entender-se  aqui  «auriga  exímio»: 
assim  o  mostra  o  contexto  do  poema  Na  lopãkhjãnam.  Todavia  não  se  julgue  que 
na  antiguidade  hindu  não  houve  cavaleiros,  e  houve  só  aurigas.  É  certo  que  «auriga»  era 
quase  sinónimo  de  guerreiro:  este  era  mahãratha  {q.  v.  m  Vocabulário) ;  mas  a  arte 
de  cavalaria  não  foi  ignorada  pe"los  Arias-hindus.  Cf.  Heinrich  Zimmer,  'Altindisches 
Leben',  cap.  XI,  e  Max  Miiller,  'Biographies  of  Words',  pág.  dlG. 

^  m  a  n  u  g  a  -  i  n  d  r  ã  n  <ã  m  in  íi  r  d  h  n  i  «á  frente  dos  Indras  dos  gerados  de  Mánu», 
i.  e.,  à  frente  dos  reis  da  terra,  porque  1  n  d  r  a  tem  aqui  a  significação  de  rei.  Com  efeito : 
Indra  é  deva-patis  «o  senhor  dos  deuses»,  e  ISala  era  entre  os  reis  da  Terra,  como 
Indra  entre  os  deuses,  o  primeiro,  V.  Indra  no  Vocabulário, —  Os  (jerados  de  Mánu  são 
os  homens,  os  filhos  de  Noé,  como  diríamos  em  linguagem  bíblica  referindo-nos  à  lenda 
do  dilúvio.   V.    xManu    no  Vocabulário. 

^  upari  upari  «acima  acima».  Este  modo  de  expressão  intensiva  é  frequente  em 
todos  os  momentos  de  evolução  do  sámscrito.  Se  o  vocábulo  repetido  é  um  substantivo  ou 
um  adjectixo,  e  não  un)a  partícula  .indeclinável  como  o  é  neste  logar,  jJOí/e  dizer-se  que  a 
expressão  repetida  c  um  composto  copulativo.  Os  gramáticos  hindus  chamam  a  estas 
composições  ãmredita  «repetição»,  Cf.  adho  'dlias,  pág.  12^*,  Est.  ol,  e  punaii 
pii  na  h  ,    Nala,  I,  lo. 

•  aksa-p rijas  «amante  dos  dados».  Não  podemos  traduzir  este  vocábulo,  neste 
logar,  por  «jogador».  Nala  •'  arrastado  por  iníluxo  sobrehumano.  O  jogo  foi,  em  tempos 
primordiais,  um  mei(j  d(í  consultar  a  vontade  dos  diMises.  A  sorte  era  a  sua  revelação. 
(>)njecluraram  modernos  escritores  que  a  sorte  era  uma  instituiçãc  da  democracia  ate- 
niense; (',  porém,  resultado  de  uma  concepção  religiosa  íFuslel  de  (>oulanges,  'La  eité  anti- 
(fue',  9.-'  ed.,  213).  A  sorte,  segundo  (Cícero  (Pivin.  11,33),  era  oráculo  —  (sortes)  quae 
nitiriítulionc  finidfintur  nraruln  irrius  diriwus:  IMalão  di\  iiiizou-a. 


Aiilcs  tid  Síirtilnjii)  f  iLi  ilnoininirid  rniilitcrii-sc  a  IíIuIkiIÍii      -\)fis  pirm*!,  lli»*  raíl- 
loilx,  dl'  Itiiiiirs  iiii  dl'  cniilriirs  dÍNíTHCH,  ji'|i">  MH'  U'  »"d  daii^  di'H  í'MfnlilÍMfiH  iIi'IitiiiÍih''*h. 
niidairnl  \isildi*  aii\   )rii\   li>  coiisril,  aDiniialir  mii  ri«'*|.'alir,  de  la  (ii\inilr*.  (A.  í!<>ih  l.r 
I.' r|ri('i|,  'lljsl.  di<  lii  (liMiialinii  <laiis  raidii|iiili-',  I.  l'.M). 

(liiiii  A  IiIiiIhiIki,  ou  pnifcHso  HiMiidliaiili^  de  «'(uiHiillar  a  di\iiidad(*,  ansiiii  o  do  nfiiian 
dos  prelos  de  l.oiiitnro  Man|tii>s  (hioclrriaiio  das  Nfvcs,  'iliiiiTario  Ar  uma  viagriii*u  cara 
dos  cirpiíaiilrs',  ICi-líl),  prciidr  sn  o  J(^|^'o  dos  dados. 

A  expressão  acaih-iiiica  de  fiirtt  jurln.  usada  para  dt'si).'iiar  a  reprovae.lo  de  iim  raii- 
ilidalo  ihmmtmI.iiio  por  rsi-rulniio  srcn-lo.  pit  niji-  ^c  laudit-iii  ainda  íi /«/o/m^/mi.  «De»  f^V(*» 
iioires  et  Idaurlus  sulisliluers  au\  eailioux  (jciau&Co/.-.a)  rotisliliiaind  un  pronulii  nilHMi 
simpie-'.  |{ourlii'-lirelerc(j.  ///  suína). 

(loui  o  leuipo  a  idea  de^-eiierou  ;  a  rriiu-a  rrli|,'ÍMsa  lonioii-se  em  vírio  (enivel  de  (jiii* 
dois  po\os  da  rara  aiira,  mais  ou  nirnos  |iura.  d;lí>  lesteniiiidio  iia  história.  •()  siijíremo 
pia/er  dos  homens,  ipiaiido  se  reuniam  diz.  dos  Arjas  hindus.  Ilriurieh  Zíiiimmt  {iii 
'Alliiidisi-Jies  LeiíiMi",  ^S.l)  ,  era  o  jAi^o  (h»s  «lailos;  eu(rej;a\am-8e  a  «''le  eom  taula  paixão 
eomo  os  (iermauos.  a  ponio  di*  joLjarem  lodos  os  lia\ere.s,  lodos  os  iieus  e  at»'*  a  jirópria 
pessoa.  No  hino  ."{'i  do  manilala  \  ilo  ni;;\rda.  já  lanias  vezes  traduzido  (  T. 'Ori^íiiial 
Sanskril  'lexls'  de  .1.  Minr.  \ol.  V,  |).i^'.  /»:2(»  s^'s  ,  ou  SMeIrieal  Traiislatious  from  Sau^kiil 
Wrilers",  do  mesmo  Muir,  j>;i{í.  1110  sj^s.),  e  um  jojjador  o  próprio  (pie  drscn-ve  tão  desgra- 
(;;i(la  pai\;lo.  De  nada  serviMu  os  casli^os  tpie  o  pai  d;i  ao  liliio  desre^Tado  (ligv.  II.  29,  r»), 
nada  aproveitam  ao  joiíador.  ponjue,  mesmo  ipie  a  sua  rasa  desando,  ele  nâo  se  importa, 
ainda  mesmo  (pie  oiilrem  llie  eohiee  a  niolher.  (''le  sai  pe'la  maidiã  eedo  e  \ai  dar-sc  ao 
j(V'<>  lodo  o  dia.  K  earaclerislico  da  paixão  com  (pie  se  joj,'ava  i},'ualar  <»  Alarvaveda, 
IV,  17,  7,  a  ])er(la  ao  j('>go    (aivsa-  |)arâj!:a  ja)    ao  inorrer-si^  de  fome  c  sede». 

Assim,  i)ois,  desde  as  mais  reiuolas  ('épocas,  o  j('tjio  dos  dados  era  paixão  dominant»; 
(l()s  Hindus.  Este  víeio  deplorável  e  as  suas  fuueslas  eonseipiiMieias  são  o  iinihil  dramático 
e  a  ae(;ào  de  todo  o  Nalopácjuiana;  todavia.  Nala  está  soh  o  iniluxo  de  um  jioder  sohre- 
-humaiio.  é  xiclima  da  cólera  de  um  Deus.  Se  o  poeta  lhe  cliaiua  ak  sa  -prij  as  nós  não 
])od(Mnos  eliamar-lhe  yoí/(íí/o7*,  por(pie  o  poela  meneiona  esse  (unur  aos  dados  a  par  das  \ir- 
ludos  e  excelências  do  iieroi  e  conjuntamente  com  cias. 

]Nos  códigos  de  leis  hindus  não  encontramos  o  assentimento  unânime  nn  punir  o 
'ógo.  E  assim  como,  nos  Vedas,  Indra  é  comparado  a  um  joi:ador  ganhando  a  partida 
contra  o  seu  adversário  (Hgv.  II,  i2,  '«,  .'i;  X.  4:2.  9;  etc)  e  a  Aurora  é  tamhéin  comparada 
a  um  jogador  ( F.  Bergaigne,  'La  Réiigion  véditjue  d'apr('S  les  hvnmes  du  ííig  Veda',  III, 
])ág.  175,  nota  1,  e  II,  pág.  I'á4)  e  ainda  as  apsarás  (Alnrv.,  IV,  Ii8,  i-i),  assim  tamhém  o 
Livro  das  leis  de  Víxnu,  LXXVlil.  4í,  diz  que  o  sacrilicador  ohterá  hom  êxito  no  jogo 
se  oferecer  um  xrada  {V.  srãddha.  s.  v  )  no  sétimo  dia  de  uma  quinzena  lunar,  e  assim 
também  Bagavat  é  a  ^entura,  a  fortuna  (boa  ou  má,  djfita)  dos  jogadores  (m  Bagavad- 
guitá,  X,  3()).  Uni  dos  deveres  do  rei.  era,  segundo  o  Código  Apastamba  (11,25.  i-l),  mandar 
que  o  mordomo  da  sua  casa  tivesse  lem  disposta,  na  sala  da  re(''epção,  uma  mesa  de  jogo 
de  dados,  com  os  quais  só  os  homens  das  dês  primeiras  castas  podiam  jogar  (II,  25,  ió). 

Não  obstante,  as  leis,  cm  geral,  proíbem  expressamente  ao  paíerfamilias  que  jogue 
(Mán.,  IV,  74.1ájnh.,  L  138.  Cf.  Vix.,  LVllI,  H;  LXXL  45)  e  determinam  que  o  rei  expulse 
do  pais  o  jogador  (Mán.,  IX,  221-228.  Cf.  Vix..  V,  134,  133),  como  já  antes  os  Vedas,  no 
ponto  de  vista  moral,  condenavam  o  jogo,  a  embriaguez,  a  cólera  e  outras  causas  de  pecado 
{Cf.  Muir,  'Orig.  Sanskr.  Texts',  V,  66;  429.  Cf.  Gáutama,  II,  17;  Baudáiana,  lí,  2,  i6). 

'^  naranãriucãm  ê  genitivo  possessivo  sujeito  lógico  de  ípsitas  do  que  depende, 
como    te  =  tava   depende  de   p rijam    in  162,22  ( F.  noia  2'i)- 

Igual  construção  genitiva  (eom  de)  temos  em  português:  <>amado,  estimado,  de 
{=  por)»,  "desprezado,  odiado,  de  (=  por)-»;  assim    na    kasja    k"id    abliimatas 
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«não  ó  rsliinado  dr  ninjíiu^m  ^--  ninguíim  o  osCinia».  Cf.  Clircstoinalliia,  33,  7-10,  osláncia 
lirada  do  llilopadoxa  II,  íf».  e  a  nola  23  de  Nala.  I,  o  67'.  cm  português  «sua  querida  = 
(juorida  de  V.,  ela  a  quem  F.  quero». 

Noie-sc  o  facto  de  se  escrever  11  a  r  a  n  -A  ri  n  â  m  c  não  n  a  r a u  ã  r  i  11  ã  \\\ .  Cf.  §  60 
com  i^  't2í). 

"  s  ã  j  a  t  a  -  i  u  d  r  i  j  a  «-que  tem  os  órgãos  dos  seutidos  reprimidos».  Os  órgãos  (exter- 
vos)  (los  soUidos  (iudrija)  são  10,  seguudo  os  Hindus  (Livros  de  filosofia  e  leis),  e 
contam-uos  assim:  IS  órgãos  de  percepção  (l)uddl)i,  budd  hí ndrij  a),  olhos,  ouvi- 
dos, nariz,  língua,  pele ;  o  órgãos  de  acção  ( k  a  r  m  a  n ,  k  a  r  m  e  n  d  r  i  j  a ),  órgãos  da  voz, 
mãos,  pés,  órgãos  secretórios  e  partes  genitais,  i ndrij  a  é  propriamente  o  conjunto  do 
(jue  Baiu  denomina  as  G  classes  de  sensações:  sensações  da  vida  orgcánica,  do  paladar,  do 
olfato,  do  tacto,  do  ouvido  e  da  vista. 

A  repressão  das  sentidos  é  como  se  vê  do  Cód.  Man.,  I,  í>9,  uma  das  práticas,  um  dos 
deveres  prescritos  pelo  Ente  Sumamente  Glorioso  (I,  87)  ao  xátria,  a  par  de  outros  deve- 
res tais  como  conhecer  os  livros  sagrados,  etc.  O  herói  Nala  também  era  vedavit. 
A  repressão  dos  sentidos,  porém,  não  é  o  que  nós  entendemos  por  império  sòhre  si  mesmo. 
Não  é  uma  virtude  varonil;  não  é  homem  forte  o  asceta  que  esmaga  quanto  a  natureza 
humana  tem  bom  e  útil  aos  homens,  à  sociedade.  A  repressão  dos  sentidos  é,  segundo  a 
lilosofia  vedanta  (Vedantasara,  17-19.  V.  Vasc. -Abreu,  'Chrestomathia',  198,  15-18),  a  abs- 
tracção dos  órgãos  externos  de  tudo  quanto  não  fôr  ouvir  as  doutrinas  ensinadas  oral- 
mente, contemplação,  meditação,  recolhimenlo,  e  segundo  o  Cód.  Mán.  (II,  98)  é  aniqui- 
lação de  toda  alegria,  de  toda  tristeza!  É,  pois,  uma  virtude  sem  estímulo  que  a  man- 
tenha, sem  fim  a  que  tenda,  sem  propósito  intencional,  sem  utilidade  que  realize;  é 
felicidade  sem  gozo,  é  luz  sem  irradiação,  é  o  desprendimento  das  misérias  para  cúmulo 
da  mais  degradante  miséria  —  a  monstruosidade  da  inacção  estúpida. 

^  ííenitivo  parlitivo  regido  por  um  superlativo  e  muito  comum  a  construção,  como 
em  latim  forlissimus  graecorum. 

^  prajia-arthe    ^com  o  fim  de  (ter)  progénie».  V.  nota  10. 

1^  s u  -  s a m  - ã  -  h  i  t a s  «absorto».  A  raiz  é  \/à h ã  «pôr,  assentar»;  rege  loc.  (ou dat.) 
na  signilicação  de  «assentar,  fixar  sobre;  dirigir  a  um  fim».  As  prepositivas,  su,  sam, 
como  a  correspondente  d'esta  em  latim,  com  {cum,  con),  são  intensivas;  e  a  prepositiva  ã 
denota  direcção,  fim,  intí^ito,  n.°  69. 

Não  hú,  pois,  dúvida  em  que  o  hemisfíquio  se  traduza  com  rigor  se  explicarmos  a 
construção  sintáctica  do  seguinte  modo:  sa  «ele»,  j)raga-arthe  ^-artha,  regido 
do  ppp.  s  u  -  s  a  m  -  ã  "^J  s  u  -  s  a  m  -  ã  h  i  t  a  s  «absorto  no  propósito,  no  interesse,  na  idea 
de  ter  progénie»,   p  a  r  a  m   j  a  t  n  a  m    a  k  a  r  o  t    «fez,  celebrou  um  grande  sacrifício». 

'1  B  h  ã  r  a  t  a  !  «ó  Barata ! ».  Cf.  1, 17.  Interpelação  do  narrador,  Brihadáxua,  a  ludíx- 
lira,  que  ou\e  a  história  de  Nala  da  boca  do  ríxi  Dámana.  Estes  vocativos  são  comuns, 
e.r.:    rãgendra,    xloka  7;   visam    patê,    xlokas  31,  :í2;  ele. 

'2  satk  arena  suvarkasam  «enteirameiite  honrado  (éle  Dámana,  tam  l)a- 
III  a  liam)  com  a  execução  do  que  devia  de  ser»,  i.  c.,  com  a  execução  dos  deveres  da 
hospitalidade. 

*3  sa-bhãrjãja,  dai.  s.,  bah.  em  concordância  com  tasma;  um  modo  de  ex- 
pressão sociativa.    Cf.   mahisjã   saha,    1,7. 

**  kumãrãn  -l-  ka  =  °rasak,  ^'  38.  A  razão  d'esta  sibilante  é  em  parle  histó- 
rica, e  em  parte  analógica.  Se  traduzirmos  em  linguagem  falada  os  factos,  relativos  às 
consoantes,  inclusos  no  quadro  do  ^'  38,  resulta:  entre  a  nasal  dental,  n,  final  d*um 
vocábulo,  c  a  consoante  inicial  de  outro  vocábulo,  explosiva  e  dura,  de  ordem  palatal, 
cacuminal,  dental,  intervala-se  sibilante  da  ordem  orgânica  da  consoante  inicial,  e  a 
nasal  n  passa  a  anusuara. 
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Mas  ;i  \)-i<l:iili>  I'  i|iii'  iiciii  sriiipn*,  )'tii  loiloH  os  porif^Nlits  iti*  fV(ttii(;.io  (/lólira  ilo  H4mA- 
tMÍ(o,  so  rcali/.nii  csla  /<•/  itlixolitln  di-  [(innhuilti,  a  ipial  r  riHTafiM-iili*  j.'ramati«'al.  A  fiahi- 
n'/a  |^'li')li(-a  |)it't|iri:i  lia  maior  partf  dos  vor.lltiilos  tiTiiiiiiailoH  imii  n.  «•  a  df  Icniiiiian-iri 
ori^'iiiii(Miiii'iil('  iiii  >/.s ;  si'iii<>lliaul)'iiii<Mt<',  om  anisativoH  do  plural  don  IniiaM  iiiajM'uliiioii 
nii  vo;/al  liirvc,  (|iii'  Icrniiiiaiii  ni\  i  ii .  ii  ii ,  i  ii ,  a  ii .  por  l  ii  h  ,  iiiin,  r*tf*.  Vfja^ftf^ 
ll(M';^' ii;^'ii('  "Dii  iVili*  (Ic  la  di*ri\alioii  daiis  la  dt''*'liiiaisoii  liido-i-iiiioprriiiii'»  wi 'M^MiioirfH 
(l(^  ia  Soci(Mt'  dl'  Lin),'iiisli(pii''.  (oino  II;  Wliiliiry 'A  Saiiskrií  (iraiiimar',  )$)(  l'><),  JW)H, 
!lál>.  .*1.*{S;  Didciis  'Kssai  siir  roíij^inc  «Ics  «'xposaiits  caMnds  m  Haiiwrir,  cap.  V,  1'or  aiia- 
lo^'ia  ('s(('iid(Mi-so  t^slc  larlo  iiinrloló^'ic,o  a  oiilras  rirfUiisl.iiiciaH  do  vocahulo.H  na  HU»*»»H»ao 
lijisica,  «í  cslaliflnMMi-sc  unia  siijinsfn  Iri  finmlóiiini. 

t^  <(!lii>f;ad(i  o  Iciiipo  próprioi  (locativo  altsidulo),  r.  r,  o  Irinpo  da  nululidad*'. 

••"»  díisíiiani    salauí    ouiu  (••■nlo  de  ••siTavas».  (!f.  ••ni  laliiu  Tfrhitx  rnjum  Hnmn 
mnttni.   ('.riilnni  dliar.  Millr  liotninnin.  SiuiiWUc.wwmU'  \uh\i:í  svr    saiam    danjas    •rffii 
escravas»,  >5  117.  u."  "UVA  c  p.ijf.  H\)  nota  ^^-^  1^.  «.'cuilivo  parlilivo. 

'^  liso  coMMMu  do  localivo.  y.  a  noia  .'i  pájj.  Dli,  XXI.  l'<.  df.  iiola  1  dt*  Nala  III. 

<•*  Sc  o  aulnr  (|uiscssc  expressar  simple/menle  a  idca  de  que  D.imaíaiili  fazia  andar 
íl  roda  a  caheça  dos  (ieiiscs.  leria  dilo  em  prosa  d  e  \  a  k  i  M  a  -  p  i  a  m  a  I  lii  ii  i  .  A  idea 
de  i\\u)  Damaianli  la/.ia  andar  à  roda  a  calieça  alr  mrstiio  a  dos  deuses,  rt^ssalla  do  pMiitivo 
d  e  V  ã  n  a  m  scj^Miido  de  a  pi.  Imii  ri^'or.  na  frase  de\ia  ler-se,  n.io  devânani  mas 
devãnãni  k*  i  t(  a  m  ou  d  e  v  a  k  i  ( I  a  m  .  A  couslruçâo,  tal  como  sn  vi  no  lexto  não 
(^  rara.  E  a  chamada  (((/íN/r/íCívío  iyviujulm-  com  romjKtsfoH :  enira  na  frase  um  vocábulo 
simplez  ou  do  natureza  de  simphv.  depemlente  de  ouiro  intej^Tante  de  um  conijxtslo  na 
mesma  frase.  K  ainda,  neste  \loka,  exemplo  o  vocálmlo  sru  lã  de[)endenle  de  purvã; 
a  frasí^  seria  na  di-slapnrvã  na  k'a  srulapnrvâ.  Notemos,  linalmente,  cpio: 
no  sániscrilo  clássico  o  adjectivo  purva-  eiilra  freqnenlomenlo  na  coinposicilo  com  o 
valor  lógico  de  advi^rbio  qnalilicativo  do  outro  niemliro  componente. 

*"'  nara -sãrdú  la  s  «liomem-tigro",  ,^  W.]  II.  é  um  carm.  de  compnrarãn:  entra 
nestes  compostos,  como  2."  membro,  o  vocábulo  deti^rminanle,  (jue  é  o  «jue  serve  de  (ermo 
(lo  comparação.  Na  literatura  samscritica  encontram-se  expressões  metafóricas  semelhan- 
l(>s  (Nala,  V,  7)  para  exaltar  a  força,  a  bravura,  a  doxtreza,  o  ímpeto  e  outras  qualidades 
magniticas  do  guerreiros,  como  o  são  do  tigres,  leões  e  outros  animais  possantes  o  ferozes. 

**'    C(.  u  p  a  r  j  u  p  a  r  i ,    Nala .  I,  -i. 

2^  Barata  (C/".  I,  tí.)  o  Cauntéia,  /.  c,  descendente  de  Barata  o  lilbo  de  Cunti,  são  epí- 
tetos do  ludixtira  —  o  primeiro,  do  nome  do  ascendente  de  ludixtira  na  linba  de  Púru, 
o  segundo,  do  nome  de  sua  mãe,  Cunti.  Esta  bouve  ludixtira  de  Bándu;  e  por  esto  motivo 
os  íillios  do  Cunti  são  também  chamados  Bándavas. 

2'-  brdã,  instr.  por  locativo.  O  locativo  ainda  se  conserva  mesmo  em  latim  em 
expressões  tais  como  confusus  animi;  e  aniini  se  disse  antes  de  se  dizer  auimo.  O  vocá- 
bulo, que  em  latim  parece  estar  no  genitivo,  está  de  facto  no  localivo  cujo  tipo  desinen- 
cial  indo-céltico  é,  no  singular,  -i.  (.7.  h um i  com  iu  liumo,  Romae^  Coriuthi,  ele. 

Com  referência  a  uma  parte  do  corpo  onde  alguma  cousa  está  ou  nasce  (objectiva  ou 
subjectivamente),  é  comum  em  sámscrito  substituír-se  o  caso  locativo  pe'lo  instrumental. 
Esta  transferência  dá-se  de  certo  modo  em  português:  assim,  quando  dizemos  «levar  às 
cosUis»,  esta  expressão  é  instrumental.  No  Hitopadexa,  livro  IV,  9,  lê-se:  bbo!  brã- 
hmana!  kim  iti  kukkura"k  sk  andhenóhj  ate?  «Oh!  Brabmane,  porque  levas 
assim  um  cão  ás  costas ?«.  O  uso  do  caso  locativo,  porém,  é  de  bom  emprego  como  se  vê 
do  mesmo  conto,  e  um  pouco  antes  onde  se  lê  skandbe  nítvã  «levando  aos  hombros»», 
o  ainda  mais  abaixo    p  u  n  a  li    s  k  a  n  d  li  e    k  1;  t  v  ã . 

Expressão  que  denuncia  o  processo  de  transferência  de  locativo  para  instrumental 
é  a  nossa  quando  em  português  dizemos  —  «caiu  de  ou  em  joelhos  {em  vez  de  «sobre  os 
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joelhos»).  (|uo  cm  sámscrito  so  traduz  empregando-se  o  instrumental:  irãn  ubhj  ãm 
p  a  p  ;11  a  . 

23hanlavjas  asmi  na  to  {i.  e.,  na  tava)  «so  não  me  matares».  O  genitivo 
te  =^  tava  ó  o  [inutivo  nijeute  ou  genitivo  suhjprtiro,  com  o  partieípio  do  futuro  passivo 
em  eonfordáncia  com  o  sujeito  gramatical.  Cf.  nota  2í. 

-*  (icnilivo  possessivo  dependente  do  adjectivo  prija,  para  o  qual  passa  a  força 
sintáctica  do  substantivo  correspondente:  «de  ti  agradável»  ou  «o  que  é  do  teu  agrado». 
Há  grande  analogia  entre  estes  genitivos  e  os  genitivos  subjectivos,  assim:  «de  que  tu  te 
bás  de  agradar».  Cf.  as  notas  6  e  23. 

2^  s  a  k  b  i  g  a  n  ã  V  r  t  ã,   no  xloca  24. 

-''  Liguem-se  as  ideas  de    a  d  b  b  u  t  a  r  ii  p  ã  n    d  r  s  {  v  <ã . 

2"tvaramãnã,   no  xloca  24. 

28  hrst  ã,   no  xloca  24. 

2^  Cf.  a  construção  relativa  do  xloca  2G  com  a  de  Nala  IV,  2,  e  com  a  de  Nala,  V,  n, 
pág.  171,  5,  e  veja-se  in  pág.  84  no  fim  da  nota  **  de  pág.  83. 

3^  Asvinos  sadrsas,  construção  do  genitivo  objectivo  com  sadrsa,  ou  com 
samãs  nominativo  plural  de  sama  «igual».  Cf  a  construção  latina  do  genitivo  (mais 
tarde  dativo,  se  há  mera  comparação)  com  similis.  Assim  traduz-se  o  bemistiquio  perfei- 
tamente :  Asviuorvm  similis  forma,  non  similes  ejus  homines 

^^  No  texto  \ò-se:  «nós,  em  verdade,  os  deuses,  os  gandarvas  {V.  gandharva  no 
Vocabulário),  os  homens,  as  serpentes  e  os  ráxasas,  temos  visto,  e  nunca  vimos  antes  (de 
tal  formosura  como  a  de  Nala)  cousa  tal» — As  serpentes,  uraga,  são  entes  míticos 
mais  ou  menos  divinos,  com  cabeça  humana,  cuja  formoswa  c  gabadissima  pe'los  autores 
samscríticos.  Combinando  esta  idea  com  o  vocábulo  mãnusa,  traduzimos  «quanto  em 
a  natureza  humana  e  fora  dela  há  mais  perfeito  e  assombroso».  O  composto  deva- 
-gandharva-mãnusa-uraga-rãksasãn  é  um  copulativo  ou  duándua  comple- 
mento directo  do  participio  passado  activo   d  r  s  t  a  v  a  n  t  a  s . 

32  V  i  s  i  s  t  ã j  ã  V  i  s  i  s  t  e  n  a  s  a  n  g  a  m  a ii  «a  união  da  ilustre  (Damaianti)  com  o 
ilustre  (Nala)»:  o  instrumental  é  sociativo. 

33  Nal e  vada  «dize  a  Nala».  O  locativo,  como  caso  próprio  de  Jogar  onde,  é  natu- 
ralmente empregado  para  expressar  o  recipiente  da  acção,  e  assim  é  comum  o  uso  deste 
caso  com  os  verbos  que  significam  apresentar  a  alguém,  comnmnicar  a  algvém,  dizer  a 
algvém,  prometier  a  alguém,  mesmo  quando  o  verbo  possa  reger  outro  caso  como  são  o 
dativo  e  o  genitivo.  V.  Nala,  II,  5-6,  e  n."  41,  nota-^**. 

'•'''■  Visam  patê  «ó  senhor  dos  váixias»,  nos  xlocas  31  e  32.  Interpelação  feila 
pe"lo  narrador  ao  seu  ouvinie,  ludíxlira,  como  já  se  explicou. 

Visam,  genitivo  plural  de  vis,  designa  propriamente  a  gente,  como  dizemos  hoje 
o  povo  sem  distincção  de  classes  e  menos  ainda  de  castas.  Visam  pati  ou  Vis-pati 
é,  pois,  o  mesmo  que  rei  de  todos  os  que  habilam  um  país  e  vivem  nele  sujeitos  ao  seu 
mando.  Weber,  'Ind.  Lilteraturgeschichte',  Í2."  ed.,  pag.  41,  lembra  que  entre  os  Lituanos 
o  titulo  de  príncipe  é  Viçpati.    V.  vis   no  Vocabulário 

Mais  tarde,  sob  a  iníluéncia  sacerdotal,  foram  considerados  viras  ou  váixias  todos 
os  que  não  eram  da  casta  brahmánica  nem  de  casta  xátria,  mas  eram  não  obstante  dife- 
rentes dos  .Tudras;  só  ('Mes,  os  váixias,  constituíam  a  casta  da  plebe  — nernVúà- se  o  vocá- 
bulo—  da  plebe  árica  dos  invasores,  a  casta  dos  váixias,  a  quem  ainda  competia  conhe- 
ciíri(>nto  dos  Vedas,  vedado  aos  xúdras.  Confrontem-se  os  seguintes  textos,  que  são  capi- 
lais  :  Apast.,  I,  todo  o  1."  cauda,  e  II,  lo,  4-7;  Gáutama,  I,  i-i4;  Baudáiana,  I,  ',),  l-O;  Vasixia, 
II,  1-7:  Vixnu,  II,  l-".>:  Manava,  1,  S8-91;  II,  26,  35;  X,  4, 7r)-78  (principalmente  77, 7S,  proibi- 
tivos da  leilura  ou  audição  dos  Icxlos  sagrados  pelos  xátrias  e  váixias):  lajnhaválkia, 
I,  n8-i2t). 
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^'•'  Os  caiilos  l«Tiiiiiiaiii  liidoH,  ii  KfMiM*lli.'itii;.'i  tl^nUi,  por  Iti  N  a  M|i.i  k  Itja  im*  . .  . 
a  (I  li  i  a  j  a  li .  O  vhimImiIo  iti  ni'HlaH  fiifiniHlaiinaH  (imiIi*  vr  liipcriiii-lriro,  i*  nâo  catxT 
ao  Ululo  (lo  caiilo  oii  (li'HÍ|^'iiai-:lo  ilo  iniiitiTu  do  raiito.  Sriiilo  aHHiin  ilfviaiiioH  (rr  pôslo 
liiii  [loiílo  orlo^ialico  depois  dr  i  1 1 ,  O  i*i(cn'\i*r  (^Hl(f  riii  H«>^iiiila  do  uKiíiio  \«H*.1lHdo  do 
«•aido  :  .  .  II  j  a  \  t-  d  a  |  a  (  .  II  i  .  I-)  rrrlo,  poirin,  «pn*  o  viwahulo  1 1 1  podr  e»L'ir  roíim 
piiiiiciro  da  Ira.sr,  na  si^nilirarào  de  .•ansiiii». 


iliiliad.lMia  disse 

Daiiiaiaiili.  depois  de  ler  ouvido  o  (pn-  o  cisne  Ih»;  disse,  desde  eiitdo',  ó  Hárata', 
não  íoi  mais  senhora  de  si  e  Ioda  ela  era  Nala,  -  I  - 

em  (|ii(Mii  |ie!isava  ahsorla,  trisle,  aliatida.  |).ilido  o  seiid>laiile  r  drliidi.td.i  si-mpre 
em  suspiros,  2- 

Olhos  em  é\las(>,  o  soliiyaiido  de  dia  e  noile,  em  roj^itar  emaciante,  não  tinha  sos- 
S(^^M)  a(|iiela  alma  do  anseios  (oriurada,  iiem  lepouso  o  corpo  emagrecido  j»or  falta  de 
alimeiílo.  _;{,  \- 

Knhlo  as  companheiras  da  princeza,  conhecendo  a  paixão  (pie  a  dominava,  a  Kl-Hei 
dos  Vidarbas,  ao  Seidior  dos  homens',  foram  contar  ipie  ela  andava  fora  de  si.  -o- 

liiformado  o  rei  Rima  pe'la  ciVIe  de  Damaiaiili*  de  (pie  sua  íillia  eslava  allieada-', 
pensou  no  ijuo  seria  conveniente  fazer  a  favor  dela,  -6- 

c  viu  quo  lhe  era  clie^^ado  o  tempo  da  nuhilidade''  e  (jue  a  t^Ie  cumpria"  promovpr 
o  suaiáuvara  da  donzela,  para  livre  escolha  de  marido.  -7- 

'Ao  suaiáuvara  viudo^,  heróis!  varões  ilustres!  dtí  miidia  lilha  Damaianti!'  —  assim 
o  proclamou  o  Senhor  dos  homens  e  convocou  os  Protectores  da  Terra;  -8- 

e  assim  o  ouviram  todos  os  príncipes,  e  ao  chamado  de  Bima,  para  assistir  ao  suaiáu- 
vara de  Damaianti.  e  nele  tomar  parte,  para  o  reino  de  13ima  se  [)artiram  os  reis,      -9- 

com  maguiíicos  exércitos  deslumbrantes  jior  grinaldas  e  enfeites  mui  vistosos,  e,  com 
o  estrépito  dos  elefantes,  dos  carros  e  dos  cavalos,  enchendo  a  Terra  enteira.  -10- 

Aos  magnânimos  príncipes  recebeu  o  forte  Bima  com  a  honra  devida,  e  eles  licaram 
ali  deuKH-ando  com  todas  as  honras.  -11- 

A  este  tempo  os  dois  mais  excelsos  Rixis  de  entre  os  Ríxis  divinos,  os  magnânimos 
Nárada  e  Páruala,  sabedores  excelentes  e  zelosos  cumpridores  dos^(^tos  pios,  encaminha- 
vam-se,  depois  de  terem  andado,  como  mensageiros  dos  Deuses-',  em  peregrina(;ão  na 
Terra,  para  o  paraíso  de  ludra;  ali  eutraram  e  foram  recebidos  com  suma  glória  na  celes- 
tial morada  do  Rei  dos  Deuses.  -12,  13- 

Depois  de  os  liaver  glorificado,  o  Poderoso  e  Munificente  Senhor  lhes  prcguiitou 
pe'la  indeslrutivel  prosperidade  e  pe'la  saúde  de  ambos  enteiramente  bóa^''.  -14- 

Nárada  respondeu 

Em  nós  ambos  existe  inalterável,  ó  Deus  e  Senhor!  a  prosperidade;  e  em  todo  o 
Mundo  gozam  prosperidade  os  Protectores  dos  homens,  ó  Muuiiicejite!  ó  Poderoso!  -15- 

Brihadáxua  continua    . 

Depois  de  ouvir  a  fala  de  Nárada,  preguntou  o  Matador  de  Bala  e  Vritra:  *0s  Pro- 
tectores da  TeiTa'^  conhecedores  da  praxe,  batalhadores  que  desprezam  a  vida^-.  -16- 


á7(> 

r-sses.qiio  sem  voltaroin  o  rosto  para  trás,  caminham  (jiiando  »*  ocasião  própria,  para 
a  morte  dada  peMas  armas,  e  dos  (juais  esla  mansão  imperecível  é,  como  ó  miiilia  a 
Camodeau'',  a  Vaca  de  que  se  mmigem  todos  os  desejos,  -17- 

onde  estão  eles?...  os  Xálrias,  os  lierois,  que  os  não  vejo  virem  para  mim,  esses 
Protectores  da  Terra,  meus  hospedeis  muilo  amados!'  -18- 

Interpelado  assim  por  Xacra,  Nárada  respondeu:  'Ouve-me,  ó  Senhor  MuniticiMilc! 
vou  dizer-t(*  qual  a  razão  por  ([U(5  não  se  vêem  aqui  os  Protectores  da  Terra:  -19- 

A  lilha  de  El-Uei  dos  Vidarhas,  Damaianfi  —  que  assim  é  ela  celebrada — ,  é  por  seu 
donaire  excelsa  entre  todas  as  molheres  da  Terra;  -20- 

agora  mesmo,  ó  Xacra!  vai  celehrar-se  o  suaiánvara  dela;  para  lá  correm  todos  os 
reis  e  todos  os  íilhos  de  rei.  -21- 

Desejosos  de  possuir  esla  pérola  do  Mundo,  os  Protectores  da  Terra  cohiçam-na  com 
ardor  extremo,  ó  Destruidor  de  liala  e  Vrilral'  -22- 

Quando  isto  assim  era  dito,  eniravam  à  presenra  do  Rei  dos  Deuses  os  Imortais 
egrégios,  Ágni  e  os  outros  Regedores  do  Universo i^;  -23- 

e  como  ouvissem  o  magno  discurso  de  Nárada,  alegi'es  exclamaram  todos:  'Vamos 
nós  também!'  -2't- 

E  então,  ó  Grande  Rei'^!  todos  eles,  como  todos  os  Protectores  da  Terra,  se  parti- 
ram, com  seus  carros  e  toda  a  comitiva,  para  o  país  dos  Vidarbas.  -2o- 

El-Rei  Nala,  ó  filho  de  Cunti!  conhecedor  da  reunião  dos  reis,  de  ânimo  alegre  e 
apaixonado  por  Damaianli,  para  ali  se  dirigia.  -26- 

Viram-no  a  camiidio  os  Deuses,  sobre  o  solo,  é  certo,  mas,  na  íigura  inortal  e  na 
excelência  das  formas,  como  se  fora  o  incorpóreo  Candarpa'*^,  o  Deus  do  amor,  em 
Íigura  humana.  -27- 

E  ao  verem-no  os  Guardiães  do  Universo,  radiante  como  o  Sol,  ficaram  atónitos, 
maravilhados  de  formosura  tão  perfeita;  -28- 

e  lá  no  espaço  aéreo  os  habitantes  do  céu  detiveram  os  carros  divinais,  e,  descendo 
das  nuvens,  disseram  a  El-Rei  Xala:  -20- 

'Oli !  Xixada ! .  . .  Indra  dos  reis!  Oh !  Nala! . . .  Verídico  és  tu,  ilustro ! . . .  Presta-nos 
um  serviço*':  Sê  nosso  mensageiro,  ó  melhor  dos  homens!'  -30- 

Fim  do  í'anto  II 


Notas  do  Canto  II 


'  j)  r  a  b  h  i;  t  i  rege  aqui  t  a  t  a  s ,  o  qwe  equivale  a  reger  abialivo  do  nome  designa- 
tivo do  íerrqio,  do  momerdo:  assim  no  Panchataidra,  I,  conto  5,  bãljãl  prabhrti 
s  a h  a  k'  ã  r  i  n  ;u    «companheiros  ambos  desde  a  infância». 

2  V.  nota  H,  canto  I.  Identicamente  II,  25,  «ó  Grande  Rei!»,  mahãrãga,  bem 
assim  outros  interpelativos  rãgendra,  visam  patê,  p  r  a  b  h  (^ ,  pãndava, 
[)  r  t  h  i  V  i  p  a  t  e ,    veja- se   s.  v.  p  ã  n  d  a  v  a    no  Vocabulário. 

^  O  locativo  naresvare  e  o  dativo,  seu  aposto  lógico,  vi  d  a  rbhapataje, 
sãr»  ambos  regidos  por  njavedajat  e  têem  aijui  a  mesma  função:  expressam  o  r(H'.i- 
piente  da  acção,  a  pessoa  a  quem  ela  diz  respeito.  V.  nota  3:;,  ('anto  I,  e  Cf.  Ill,  9,  e 
satjam    etad   l)ravími    te    {—  tul)hjam).  IV.  14. 

Alguns  glolólogos  vêem  no  dativo  forma  diferenciada  do  locativo,  por  modificação 
fonojógiea  no   -i   do  locativo,  e  apontam  os  dalivos  dos  temas  consonánlicos  em  grego 
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i-uiiiu  vcni.iiliiios  IihmIimis,  iiiiiiT<>iri;.'íiM  c  sfiii.1iilii'niii(*iil<';  iitili*Ki*  i|ii«'  imii  l.itini  m«  ilixia 
lirtlci  r  jifilr  cuiiiM  Hc  ili/.ia  jirih;  loiLiviii,  iMii  K''''K'»  «l<*'»a|>anriMi  o  «Inlivo  nu- 
|ilaiil:i(lii  pelo  l()<*:iliMi,  niiliniii  As  ^'laiii.ltic.iH  o  d«'rioiiiÍM<'iii  ilalivo,  r  nii  l.ilirii  (i<*M|in- 
iiicii  o  l(i(*alÍM),  roíiriiiiilidit  utiiMs  viv.cs  roíii  o  priiilivo  oiitraM  mm  o  al*l:i(i\o,  er. : 
Ihninir  {  s  n  in  ) ,  jinli'  {  i  n  ,  htr  .  ti  ,  nfil.,  o  %nn  i>ii'ii,  iiitli'.)',  rrn  lalilli  IIICHiiio  lin 
^1."  (IrrI.  s(>  poilf  ili/tT  (jiic  o  l(M*;i(ivo  s^^  conriiiiiliii  rdiii  o  gfíiiilivo  ou  coin  o  al»lativ(» 
Cl'.:    (lonii,    m  (I  II II    (         nm  ii  nr  ,    ou    inninnl).    1.  ii"  20. 

'*  (la  III  aja  II  li  sa  k  li  i  ;4  aii  a  I  ,  ••pi>'{a  n^rlc  das  i-oinpaiiliiMraM  ilf  Dainaiaiilii,  é 
(-uiii|iiisl()  i;^'iial  a    d  a  iii  a  j  a  ii  I  j  a  h    .s  a  k  li  i ;' a  ii  a  1  .    C.j.    h  a  k  )i  I -|/ aii  a  h    iio  xlora  &. 

-'  « ■  .  .  de  ipic  Mia  lillia...»,  csla  ruiislrur.li»  fr.i^ira  siili<irilíi^i(ia  ii.lo  i*  a  iiHada 
(Mil  síliiisrrilo,  ('  us(»  ('!iijir('}:a!'s('  siiitsiaiilivo  ou  adjcciivn.  prcdirado,  coiik»  iii»  xl«M*a  5 
I  a  II)    as  V  a  st  li  ã  iii . 

Sriiiclliaiilciiii-iilc,  no  \|(ica  7,    k  a  rj  à    svajàNaraiii    n';,'ido  di*    apaAjat. 

No  xloira  <i.  lai  k  a  r  j  â  suma  li  ai  csl.i  nas  nicsnias  rirriiíiHl.lririas.  O  vorl»o 
k  i  II  t  a  j  fi  ni  a  sa  rci^c  (lircclanicnlc  (Islc  cuiMpIciiicnlo,  c  s  v  à  s  ii  t  a  ni  í'sI.1  ri';.'ido  dr 
|>rali  ('  int(';^'ra  o  scnlido  de  suma  liai,  <'iiiiporlaii(i'  (para  (pi)'*iu  /  |»ara  sua  (ilha)». 
Outros,  mas  di'^l('S  discordamos,  (picrcin  (pn*  svà  siilam  jírali  cslija  pedido  por 
k  i  n  la  ja  ma  sa  .    C(.  \Ioca  7  nota  (i. 

'"'  r.  KxtMricios  (»  |)iiiii('iras  leituras  de  s.imscrito,  j)a;.'.  iii.  n."  21Í,  !}."  (]f.  supra 
nota  ri. 

"  k  a  rj  a  m  .    1'.  supra  noia  .'». 

^  anui)  li  u  j  a  I  a  III ;  seria  nicllior  a  n  \  í  j  a  I  ãiii ,  como  escrevíMi  Hopp;  porqu»;  lai 
como  so  ir>  l(Mii  o  \loca  uma  silalia  a  mais.  A  tradiKjâo  lilcrai  de  a  n  u  iiinij  a  lã  ni  •• 
"tomc-sc  conliccimcnlo  de,  ou  li(pio-so  sabendo  da  existcncia  (!(>».  anvijalãm  seria 
lambem  3.»  do  singular  imperativo  passivo,  mas  da  ^/ i ,  -\  anu.  Um  e  outro  \erl)o 
l)od(Mn  expressar:  «vinde»;  e  IJopp  Iraduziu;  "(idcatnr  Ikipc.  hrrors!  m  n  r  i  t  i 
(' l cc  t  io  M. 

Não  são  exporádicas  (>sl;is  iníracçOes  do  melro  (nem  outr.as  de  ^Tamática)  no  Maba- 
bárata. 

•'   r.  no  Vocabulário   N  ã  r  a  d  a    e    I^  a  r  v  ata. 

^^  É  singularíssimo  para  quem  não  conlie.^e  o  modo  de  pensar  hindu  esta  pn^gunta 
c  saudação  de  Indra  aos  mensageiros  divinos,  Nárada  e  Páruata.  O  C(Jd.  Man.,  II,  127 
(  V.  Vasc.-Abreu,  ^Chrestomatbia',  p;ig.  IM),  7-8),  determina,  que  «ao  euconlrar-se  um 
Brábmane,  se  lhe  prcgunte  pe'lo  seu  kusala,  ao  enconlrar-se  um  Xálria,  se  llie  pre- 
gunte  pe'lo  seu  anã  m  aja,  ao  encontrar-se  um  Váixia,  se  lhe  pregunte  pe'Io  seu 
ksema,   ele.  Cf.  Vasc.-Abreu,  'Cbrestomatbia',  pág.  80,  6. 

No  passo  aqui  anotado  (Nala,  II,  í'»)  Indra  pregunta  a  Nárada  e  a  Páruata  não  só 
pe'lo  kusala,  como. seria  de  acordo  com  o  passo  citado  do  Cód.  Mán.,  mas  também 
lhes  pregunta  pe'lo  anãniaja,  isto  é,  pregunta-lhes  pe'la  prosperidade  (religiosa, 
aumentada  e  assegurada  pe*las  austeridades  ascéticas,  pe"la  medila(;ão  mística)  e  pregunta- 
-Ihes  pe'la  saúde  (física,  a  qual  pode  ser  diminuída  pe'la  doença);  e  diz  da  prosperidade 
(religiosa)  que  ela  é  indestrutível  (emquanto  se  mantiver  prosperidade,  dela  se  pode  cair 
por  falta  de  cumprimento  nos  deveres  pios),  e  diz  da  saúde  (física)  que  ela  seja  enteira- 
mente  bóa. 

A  origem  dos  deuses,  segundo  textos  indianos,  é  origem  mortal;  os  deuses  recearam 
da  morte  antes  de  por  meio  de  certos  sacrifícios  se  haverem  assenhoreado  da  imortali- 
dade; e  recearam  de  que  os  homens  alcançassem  esta  se  fizessem  sacrifícios  como  os  que 
eles  haviam  feito.  Assiui  no'lo  dizem  o  Xatapata-Bráhmana,  X.  4,  3,  3;  o  Aitaréia-Bráh- 
mana,  II,  1,  l.  2, 3;  o  lUgveda,  I,  68,  '.;  Itii,  50;  X.  IG.  H:  o3.  lO:  G2:  03.  4;  o  Alarva- 
vcda,  XI,  5,  !'.>,  e  outros  passos. 
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Tal  ri'reio,  nos  deuses,  é  expressão  de  um  facto  psicológico  comum  a  diferentes  po- 
vos num  certo  período  da  evolução  religiosa.  Os  Hindus  eram,  quais  os  filhos  de  Israel 
{iriinnm  snirrdolale,  l'Aodo,  XIX,  0),  um  povo  do  sacriíicadoros.  O  sacrifício  era  para  os 
Hindus  a  mais  culminante  forma  do  saber;  e  em  mais  do  que  uma  religião  a  divindade 
receia  que  os  houjens  scientes  se  tornem  sicid  dii.  Cf.  a  nota  à  pág.  146,  io-i9,  e  a  nota  19 
do  Canto  V. 

^^  O  nominalivo    prthi vípãlãs    está  aqui  proléplica  o  independentemente. 

^'-'  t  j  a  k  t  a  g  í  V  i  t  a  -  j  o  d  li  i  n  a  s  é  um  composto  que  se  afasta  dos  moldes  gramati- 
cais. Pode  explicar-se,  todavia,  bem,  como  carmadáraia  cujo  1."  membro,  descritivo,  é  o 
epíteto  (lo  2."  membro  considerado  como  substantivo;  ou  explicar-se,  igualmente  bem, 
como  carmadáraia  cujo  1.°  membro  é  descritivo  adverbialniente  do  2.°  membro  adjectivo. 
Em  qualquer  dos  casos  a  tradução  é:  <>batalliadores  que  desprezam  a  vida»,  «guerreiros 
corajosos»,  «guerreiros  que  não  temem  a  morte»,  etc.  Cf.  a  nota  à  pág.  146,  10-19. 

•3  F.  no  Vocabulário,    s.v.  kãmadhug. 

**  Os  Guardiães  ou  Regedores  do  Universo,  lokapãlãs,  são:  Indra,  do  leste, — 
Agni,  do  sueste,  —  lama,  do  sul,  — Súria,  do  sudoeste, — Váruna,  do  oeste, — Vaio,  do 
noroeste,  —  Cuvera,  do  norte,  —  Soma,  do  nordeste.  Do  Canto  III,  4,  conclui-se  que  este 
passo  aqui  anotado  se  refere  apenas  a  quatro  Locapálas,  e  estes  são  Indra,  também 
chamado  Xacra,  e  Vàruna,  lama  e  Ágni. 

Quanto  ao  comparativo  possessivo  ou  bahuvríhi,  Scãgnikãs,  veja-se  no  Vocabu- 
lário '^  s  a   e,  nos  Exercícios  e  primeiras  leituras  de  sámserito,  pág.  14-16,  n.°  46. 

1^   V.  nota  a.  do  Canto  II. 

^c  Ca  ndarpa:  F.  no  Vocabulário   manmatha   e   K  and  arpa. 

'^  Note- se  a  cesura  no  hemistiquio  2."  do  xloca  30;  transcrevendo  pontuaríamos 
assim : 

a  s  m  ã  k  ã   k  u  r  u   s  cã  h  ã  j  j  ã  :    d  U  t  o   b  h  a  v  a ,   n  a  r  o  1 1  a  m  a  1 

A  cesura  tem  importância  no  verso,  não  só  niétricanienle  mas  como  indicativa  de 
mudança  de  assunto,  ou  como  advertência,  semelhante  à  gráfica  dos  dois  pontos  entre 
nós.  Comparem-se  as  cesuras  nos  seguintes  passos:  162,  2-2,  28;  163,  5,  lO;  164, 14;  165,  2; 
166,  17,  20;  e  noutros,  assim:  168,  2,  3. 

i 

III 

Brihadáxua  continua 

Xala,  ó  Barata!  prometeu-o^  dizendo-lhes:  'assim  o  farei';  e  depois  lhes  preguntou, 
na  posição  reverente  do  anjali,  de  mãos  postas  e  levantadas  ã  altura  da  cabeça:        -1  - 

'Quem  sois  vós,  Senhores!  e  quem  me  quere  para  mensageiro^?  Informai-me  do  que 
se  exige  de  mim'.  -2- 

Inteq)elados  dôste  modo  pe'lo  Nixada,  respondeu-lhe  o  Munificente:  'Reconhece-nos 
como  Imortais  ([ue  somos,  e  sabe  (pie  por  causa  de  Damaianti  viemos  à  Terra.  -W- 

Eu  sou  Indra,  e  aijui  1(mis  Agni,  e  o  Senhor  das  Águas  o  Deus  V^iruna,  e  lama  o 
Deus  que  põe  termo  à,  vida  dos  humanos,  ó  terreal  monarca^!  -4- 

Anuncia  a  Damaianti  (|ue  ao  suaiánvara  dela  vamos  todos  juntos,  e  dize-lhe:  Os 
Regedores  do  Universo,  c  à  frente  dolos'*  o  Grande  Indra,  concorrem  ao  teu  suaiánvara 
desejosos  de  te  verem.  -o- 

Os  Deuses  Xacra  e  Agni  e  Vàiuna  e  lama.  cada  um  deles  deseja  possuír-le;  escolhe-' 
pois  um  para  leu  marido I'  -6- 


Ouviu  \;il.'i  cslns  p.ilavns  <Ii»  Xarr.i  o,  Mniipn*  n^vrriMil»».  na  píihir/lM  do  aiijali,  tUs^r ; 

\    lllilll   (|lli'  CDIII  M  l||)>Ml|ii   illltlilu   Ncnliol.  .      wAn  IIH-  l|l'l«%'llrH!  -7 

r.Dino  <'  (|lli*  (t  lioiiinii  a|iaixiiMa(lit  lia  tal  ijf  ili/rr,  a  (a\or  do  iiiitrciii.  .'i  iiioIImt  (|im' 
tMi'  ama!  .'. . .  Tnidi'  comip»  iiidiil;;(Wicia,  d  Sii|»n'ri»<iH  Srnliiu-cii!'  -M- 

Oh  I)«'Uhi>8  diH.Hcraiu 

'Oiiviíiitis*'  ainda  ajjora,  i»  .Nala!  tia  tua  luVa  —  Ansim  o  fan-i !  — í.rífiin  i**  pois  ipii*  («• 
iiiusas  a  raz(^-lo?l. .  .Vai!  ó  Nixada!  r  mmu  mais  dolenra!*  -9- 


nriliadáxiia  continua 

InliTpeiado  i\í^s\o  modo  pcMos  Deuses,  llies  re|(lieoii  anida  o  Nixadense:  "Kstão  liem 
guardados  os  a|»os('nlos  reais!.  .  .  como  poderei  ali  cidrar?'  -10- 

'lliis  de  eiilrar!'  -rodarj^Miiu  eiilão  o  Dí-ns  Xacra.  K  Nala  foi,  como  o  promelora,  aos 
aposentos  do  Damaianli  -  H  - 

c  ali  viu  a  pulipierriíiia  VidarhiMiso  rodeada  das  suas  companheiras,  deslumhranle 
|te'lo  donaire  e  pc'la  lieleza,  -li- 

maravillia  cm  todas  as  formas  eslieitas  de  seu  corpo,  de  cintura  delicada,  olhos 
formosíssimos,  e  toda  eia  de  esplendor  l;lo  vivo,  (pie  ofuscava  com  seu  hriilio  a  In/ 
da  lua.  -iH- 

Ao  vê-la,  senliu  Nala  o  mei^^o  símtíso  d.i  princesa  exailar-lhe  o  amor  já  tíio  cres- 
cido; desejoso,  porém,  de  cumprir  a  promessa  cpie  lizera,  soj)eou  no  peito  o  corarão  apai- 
xonado. -  i  i  - 

Tandíém  aquelas  formosíssimas  nudheres,  quando  viram  o  Nixada  estremeceram,  e 
arrehatadas  pe'lo  esplendor  dele  aievanlaram-se  de  onde  eslavatu  assentadas  -1.*)- 

e  frementes  de  entusiasmo  exaltavam  Nala,  sem  proferirem  palavra  mas  adorando-o 
luí  intimo  da  alma  cada  uma,  c  dizendo  consigo:  -  10- 

*0h! . . .  que  formosura!  que  encanto!  que  elevado  e  nohre  parho  o  d«'ste  magnânimo 
seniior!  Quein  será  tde!  ?  um  Deus?  um  lacxa?  será  talvez  um  (iándarva?!. ..'       -17- 

Assim  pensavam  mudas  sem  poderem  articular  nenhuma  fala,  tomadas  de  sua  beleza 
e  enleadas,  aquelas  beldades  escolhidas.  -  18- 

E  Damaianti,  cujo  sorriso  já  antes  impressionara  o  herói,  agora  transbordando  dè 
alegria  se  dirigiu  a  Nala,  que  ledo  a  encarava,  e  lhe  disse:  -19- 

'Qucm  és  tu,  excelência  de  perfeições?!  (jue  tão  vivo  amor  em  mim  ateias?!... 
lleroil . . .  entraste  qual  Deus  imortal  nesta  mansão! . .  .  Quem  és  tu?  desejo  conhecer-te, 
ó  imaculado!  -20- 

e  como  pudeste  chegar  aqui;  como  é  que  te  não  viram!?  pois  estão  as  avenidas" 
bem  guardadas  e  severo  é  de  El-IU^i  o  mando!!'  -21- 

A  estas  preguntas  daVídarbense  respondeu  Nala:  'Excelsa  princesa!  eu  sou  Nala. 
Incumbido  de  recado  divino,  -22- 

venho  aqui  para  dizer-te  que  desejam  possuír-te  os  Deuses  Xacra,  Ágni.  Vàruna. 
lama,  e  que  tu  um  deles  escolhas^  para  marido,  ó  formosíssima.  -23- 

Por  seu  poder  sobrehumano  penetrei  em  tua  morada  sem  ser  visto,  e  ninguém  me 
impediu,  pois  me  não  viram.  -2i- 

Esta  é  a  ndssão  que  os  Deuses  Máximos  me  deram,  ó  Venturosa!  e  por  cumprida  a 
tenho.  E  pois  a  conheces,  resolve  como  for  de  teu  conselho'*,  ó  graciosa!"  -2o- 


Fim  do  ('anto  III 
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Notas  do  Canto  III 

'  O  eonipIciiKMilo  (lirtH-lo  de  p  r;i  t  í,l' i'i  ã  j  a  é  knrisjo.  i."  .s.  fiif.  sif/w.  alm.. 
I  \  Ur,  na  directa  orntio,  como  o  c  de  sãsriitja  na  linha  19.  (^oníploinenlo  dir?elo 
é  tanibrni  a  directa  oratio  v\\\  1()8,  3,  iTlaCivanionle  ao  vrrijo  abravít,  168  2,  e  assim 
noutros  logares. 

-jasja  regido  de  d  filas.  F.  Wliilnoy, 'Gra  minar",  §  295,  6j.  abam  ipsilas. 
subentendcndo-se  —  como  é  costume  dizer-se —  asmi,  é  construção  frequentisssima  em 
sámscrito,  e  na  verdade  é  bem  desnecessário_,  logicamente,  o  verbo  substantivo  em  frnses 
como  esta  e  outras,  tiiis  II,  30  (IG3,  JOj.  e  neste  Canto  IH  lodo  o  xloca  4,  ele.  C/'.  na 
Cbrestomatbia,  pág.  87,  -jí'-3u,  a  energia  do  xloca  3i:  «Audaz  modo  de  falar,  que  a  lei 
condena!  e,  por  violar  a  minba  ordem,  terrível  e  horripilante !».  V.  retro, 'pasúm. 

•^  Os  compostos  com  ãdja  no  último  meml)ro  são  importantíssimos;  gramalical- 
mente  são  idéniicos  acs  terminados  em  ãd  i ,  §  4ol,  n."  212.  Tais  compostos  são  posses- 
sivos (babuvribis);  ãdi  e  iídja  expressam  a  idea  de  que  liá  uma  série  cujo  1."  termo 
é  o  l.**  componente,  e  assim  podemos  traduzir  ãdi  =  ãdja  por  «í'í  caetera»  ou  «e  os 
maiS"  OU;,  como  acima,  «à  frente  deles..  .». 

'^  Neste  passo  é  o  verbo  varajasva,  2."  s.  itnprt.  atm.,  2  ^  vr  na  forma  causa- 
liva;  no  xloca  23,  dèsle  mesmo  Canto,  é  vara  j  a,  2.''  .s-.  imprt.  parasm.,  2\/vi', 
causativa;  apesar  de  serem  diferentes  as  vozes  atmam-pada  e  parasmáipada,  a  significação 
ó  num  e  noutro  passo  quase  absolutamente  a  mesma:  tanto  faz  dizer  «escollie  para  ti  em 
casamento'»  como  «escolhe  como  marido»,  é  claro  que  Damaianti,  no  seu  próprio  suai.in- 
vara,  havia  de  escolher  para.  ela. 

Em  160,  13  o  verbo  cansativo  rege  um  só  acusativo  anjatamã  devam,  e  o 
locativo  p  a  t  i  f  v e  «em  casamento»,  que  é  o  locativo  de  propósito,  da  acção;  em  167,  sr; 
o  verbo  cansativo  rege  dois  acusativos  anjatamã  devam  e  patim  «(como) 
marido,  (para)  marido».  Veja-se  n."  61,  7.":  locativo  objectivo  do  acto;  e  n."  134. 

'•>  V'^ru,  -\-  sam,  «prometer  a»,  rege  locativo  =  dativo.  T.  Whitney,  'Grammar', 
§  304,  a),  e  nota  3  do  Canto  II.  Assim:  sãsrutja  pilrvam  asn)ãsu  «prometesle- 
-nos  ainda  agora». 

Quanto  a   karisje   veja-se  nota  l. 

'•  «Avenida»,  no  sentido  antigo,  como  o  define  Santa  Rosa  de  Viterbo:  estrada  ou 
caminho  por  (mde  se  vai  para  uma  cidade,  vila,  castelo  ou  fortaleza. 

'  ]'.  III.  nota  õ. 

^  1)  u  d  d  b  i  m  p  r  a  k  u  r  u  s  v  a  ( V.  no  Vocal)ulário,  1  \/  k  r ,  -|-  p  r  a )  « lixa  o  pen- 
samento». 

IV 

Bribadáxua  continua : 

K  ela  reverenl(í  para  com  os  Deuses,  lhes  prestou  respeito;  e  depois  sorrindo-sc 
disse  a  Nala:  'Declara-le  com  toda  a  confiança,  ó  rei!...  Que  posso,  dize,  fazer  eu  em 
lua  honra?  -1  - 

Quanta  rnpieza  e  b(>ns  ])ossuo,  seja  o  (|ue  for.  ludo  ('■  leu,  e  tua  sou  eu  mesma!  De- 
clara-te  |)OÍs  abertamente,  ó  meu  seidior!  -2- 

(pie  a  fala  dos  cisnes  a  sinto  ainda  agora  ;i  abrasar-me,  •')  terr(\'d  monarca!  e  a(|ui 
por  lua  causa'  vão  juntar-se  os  reis  a  meu  chamado*.  -3- 


rislo  .iiiior  i|iir  li'  ilii  ii.ii)  iiMi  rrpMlrn!  mi  pMt-  li  i|iii>  imii  li  .1  víil.i  <*  >>  riorrii* 
iliiHÍrcs  IciiJK»,  n  iiicii  :iiiiail<i!       por  li  .ifrdiil.irri  vrnfiio,  ío^o,  .ii^iin  <•  ronlnT  -i 

!•!  Inidu  (tiiviílo  isto  i|iii'  a  ViilarlifiiNi*  lln*  <IÍKMi<ra.  Nala  r<'M|i(iiHli'ii  .'1  ViilarlHMíM» ; 
'C.iuiio  (•  (|ii('  III  desejas  iitii  iiKirlal  de  I ire feri'*i iria  aoM  íliiardi.1e>*  th)  l'riiv«T^o  nqiii  pn*- 
soiitnsY  :; 

Aiilnnvs  do  Mundo  e  SenÍKires  Ma^'iiiliiiiii<iH,  di*  iieidiiiiii  d<^leH  noii  o  igual,  tu  Item 
o  V(''s  110  pó  (pie  (IS  iiieiis  |ies  ('(dire  e  os  rciim  ii.lo  loca*.  I'ara  tts  l)eiis<«H  imortain  a 
iiienle  volve!  -  (i  - 

De  eiironlro  h  iiiorle  vai  lodo  inortal  (pie  a  um  heiís  ofendi! ! . .  .  SaKa-mc  iu,  A  per- 
íeilissiiiia  lieldado!  escolhe '»  os  Deuses  maniiilicos!  -7- 

Vm  imorlal  esc(dlie  para  marido,  e  os  trajos  a  (pie  o  p('i  iiAo  toca  veslinin,  e  nerílo 
teus  adornos  as  divinais  {grinaldas  iimllic(dores  e  os  excelentes  enfeites,  ipie  só  aos  iiiior 
lais  ("  dado  usar!  -  H- 

Aipiele  (pie  depois  de  lia\er  deslruido  aTerra  toda,  a  devora  depois,  llutaxa,  o  Sidie 
rano  d(»s  Deuses,  —  (pie  mollier  haverá  (jiie  o  ii;To  escolha  jiara  marido?!  -D- 

Qiial  será  a  molher  (pn;  iiAo  escolha  jiara  marido  aipieje,  por  medo  de  rujo*»  cetro 
as  greis  viviMites  eslâo  congregadas  e  adstritas  !i  eleriia  lei  ipie  os  governa?!  -  in 

K  o  justo  e  magnânimo  destruidor  dos  Dáitias  e  Danavas,  l(!rriveis  inimigos  dos 
iionipus  e  dos  Deus(*s,  (pie  molher  iiaverá  ipje  o  não  escfdha,  ao  Supremo  Seiílior  dos 
Deuses,  para  marido  /!  -{[  - 

Se  a  menle  paras  na  escolha  de  marido,  com  mente  calma  a  escolha"'  fazí?  di;  um  dos 
IKnises.  E  quais  de  amigo  acolhe  estas  palavras!*  -i2- 

Hanhada  em  lágrimas  cpie  dos  olhos  amargas  lhe  corriam,  Damaianti  falou  a  Nala 
nestas  falas:  -iA- 

*Aos  Deuses  prestei  meu  preito,  e  a  lodos  eles,  ó  Senhor  da  Terra!  mas  a  ti  esco- 
Iho-tc  eu  para  marido!  e  esta  verdade  te  digo*'.  -14- 

E  quanto  o  piedoso  rei  lhe  ohservou,  tn^mula  e  de  mãos  postas,  ela  tudo  ouviu: 
'Mensagem  alheia  vim  trazer-te,  ó  íormosissima !  (^omo  hei  pois  aijui  de  sustentar  a  mi- 
nha causa?  - 15- 
Como?! . . .  tanto  mais  que  a  promessa  feita  aos  Deuses  me  obriga,  e  comecei  já,  a 
lazer  a  diligencia  a  favor  d(5ies!!...  assim  pois,  como  hei  de  fazer  primeira  a  minha 
causa?                                                                                                                      -16- 
Tal  é  o  dever!  —  Ouando  chegar  o  momento  de  a  minha  própria  causa  defender, 
então  hei  de  saber  pugnar  pe'la  minha  causa!  Deves  crê-lo,  ó  jucunda!'  -17- 
Então  Damaianti,  com  um  cândido  sorriso  e  a  voz  afogada  em  lágrimas,  balbuciante, 
a  El-Rei  Nala  disse  brandamente:                                                                             -18- 
"Estou  a  ver  agora  um  artifício,  ó  Senhor  dos  homens,  que  me  parece  eficaz  e  de 
que  nenhum  mal  te  pode  resultar,  ó  Rei!                                                                  -19- 
Não  só  tu,  ó  melhor  dos  homens  I  mas  tandjém  os  Deuses  de  quem  Indra  é  o  capitão, 
todos,  venham  todos  ^;  aqui  é  que  se  faz  o  meu  suaiánvara  i''.                              .     -20- 
E  então  eu,  na  presença  dos  G^iardiães  do  Universo,  a  ti,  ó  Senhor  dos  homens! 
hei  de  escolher  para  minj,  a  ti  ó  valentíssimo  dos  homens  como  o  tigre  é  dos  animais  o 
valentíssimo iM  Por  certo  não  pode  haver  nisto  nenhum  mal!'                                  -21- 
E  dito  assim  pela  Vidarbense,  EI-Rei  Nala,  ó  Senlior  dos  povos!  voltou  logo  para 
onde  estavam  os  Deuses  juntos.                                                                                 -  22  - 
E  viram  que  vinha  para  ò\es  os  Guardiães  do  Universo,  os  Supremos  Senhores,  e 
logo  o  interrogaram  ^2  ^^icèrca  de  toda  a  ocurréncia.                                                   -23- 
'E  então!? ^3. .  .Viste,  ó  Rei,  Damaianti,  a  de  radiante  sorriso?  Que  disse  ela  para  nós 
todos  1''?  Fala,  ó  Senhor  da  Terra!  ó  Imaculado!'                                                     -24- 

V.-Abkf,d  —  Manual  Sk.  (Vocal,  dos  Exen.)  36 
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Nal.'i  rospondtni 

•Mandado  por  vós  ontrei  nos  aposentos  do  Damaianli,  nas  recamaras  vigiadas  por 
escuicas  veteranas.  -25- 

Nonlunn  liomeni  me  viu  (Mitrar,  ninguém  excepto  a  fdha  de  El -Rei,  devido  isto  ao 
vosso  poder  maravilhoso.  -26- 

Vi  as  companheiras  da  princeza  e  fui  por  elas  notado,  e  ficaram  todas  atónitas  por 
me  verem,  ó  Máximos  Deuses  Sapientíssimos!  -27- 

Disse  eu  a  vosso  respeito  quanto  bem  vos  pintasse;  ela,  porém,  a  de  rosto  ra 
diante,  eseolheu-me,  embora  sem  razão,  ó  Deuses  Óptimos!  -28- 

E  assim  me  disse  a  donzela:  'Venham  os  Deuses  juntos  contigo,  ó  lieroi  como  o  tigre 
valentíssimo '^1  É  aqui  o  meu  suaiánvara*.  -29- 

Na  presença  deles  te  hei  de  escolher,  ó  Nixada!  e,  por  certo,  mal  nenhum  te  pode 
advir!'  *  -IIO- 

Em  verdade,  ó  Sapientíssimos!  tudo  quanto  se  passou  por  mim  liça  narrado.  Quanto 
ao  mais! .  . .  isso  depende  de  vós,  Senhores  dos  Trinta'  *^  -31  - 

Fim  do  Canto  IV 


Notas  do  Canto  IV 

*  tvatkrte  =  tava  krte  «por  tua  causa».  Há  aqui  um  genitivo  objectivo.  As 
construções  preposicionaes  ou  antes  posposicionais  de  genitivo  {V.  VVhitney,  'GraFíimar', 
§  299  a,  Cf.  §  1130),  fazem -se  na  maior  parte  com  as  posposições  que  são,  na  verdade, 
casos  de  nomes  os  quais  govermim  genitivo.  No  composto  total  tvatkfte,  mesmo 
considerado  como  advérbio,  o  caso  loc.  krte  é  locativo  do  íim  da  acção  e  movimento, 
locativo  intencional.  Cf.  Chrestomathia,  60,  3,  nota  4.  Este  loc.  krte  é  usado,  com 
genitivo,  como  posposição,  em  muitos  exemplos,  e  já  cristalizado  como  tal:  assnn  no 
Panchatantra  (F.  Chrestomathia,  61,  nota  5)  tava  krte,  e  assim  IV,  29  (ed.  de  Cal- 
cutá 1872),  svalpasja  krte  «por  ninharias».  Compare-se  vãgdosãd  gardabho 
hataii  como  se  lê  no  Hitopadexa  (o  demos  a  pág.  128,  6,  Exercicios  e  primeiras  lei- 
turas de  sámscrito)  com  vãkkrte  rasabho  (=  gardabho)  batais,  como  se 
lè  no  Panchatantra,  e  atenda-se  à  função  do  abi  dosãt.  Compare-se  ainda  tava 
kãranãt,  na  linha  9.  Em  português  antigo  dizia-se  igualmente  «no  feito  de»  =  no 
concernente  a,  ou  pe'lo  que  respeita  a.  V.  nota  h  pág.  136,  23. 

-  majã  «por  mim»  rãgãnaii  sãnipãtitãb  «os  reis  (são)  chamados  a 
reunir-se»:  a  significação  «chamados»  é  dada  pe'la  força  do   cavs.  l^/pat  -f-  sam-ni. 

3  Tem-se  explicado  ésie  passo  como  se  Damaianti  apelasse  para  o  que  na  idade- 
-média  se  chamava  Jmzo  de  Deus,  e  se  dava  por  ferro  quente,  água  fervendo  ou  caldcMra. 
desafio,  etc.  Na  índia  antiga  havia  os  Juízos  de  Deus  e  se  chamavam  divja,  daM  a: 
assim  no  Cód.  Mán.,  VIII,  4U  e  H5  se  mencionam  as  provas  do  fogo,  da  água,  etc,  e 
também  no  Código  de  lajnhaválquia,  II,  n)3-i09.  e  largamente  as  trata  o  Código  de  Víxnu. 
ÍX-XIV,  Mas  acfui  a  apaixonada  donzela  ameaça  o  príncipe  com  o  suicídio,  caso  ele  regeite 
o  amor  (]ue  ela  mesma  lhe  declara:  a  corda  não  é  nenhum  dos  meios  mencionados  da 
prova,  Juízo  de  Deu."?,  divja,  dajva,  mas  de  suicídio  por  enforcamento,  mencionado 
noutros  textos. 

'*  O  xloca  6  é  a(|ui  inlerprelado  ])or  modo  muilo  diverso  do  de  samscritólogos  notá- 
veis, como  Bopj),  Whilney,  l.anman.  Inter})reta-se  geralmente:  «ao  ])ó  de  cujos  pés  não 
sou  igual»,  «não  valho  o  pó  dos  pés  dos  deuses»:  mas  o  pó  não  toca  os  deuses!  o  que 


íh:\ 

liriii  SC  vi^  (lo  \l()(':(  N,  ,)iu\o  Hl*  111  V  ira^UHi  vAiÃmí  f{ny*%  a  i|ii<'  <>  |m'i  11.I0  Uka,  lilr- 
nihiinitr  isciilds  de  |n'c..  Wiiiliicy,  iit  'A  S.iii«*krit  (ir.iriimar',  jí  2HI  a),  n-íiTimlo  roíiolrii 
vòrs  rs|ici*i;iis  ilo  iiislniiiicnlaj,  (ra/.  i^ti;  ln^ar  il*'  Maliaháial.i  r  traijiiz  tn  thr  duàt  0/ 
ichosr  fcil  I  ítiii  intl  fijiKil.  Mas  |)(iri|iii*  j<'i|(Aiii  |mmI<'  hit  rr^iilo  |i(ir  liiljaif  O  o 
iiislr.  p.i  il  a  ru);  asa  pnili'  i'\|ircssar  o  iiioli\(»  |h''|i>  qual  Nala  •iiflu  *'  iKuaU  tlon  ilrUMOM, 
liça  a  liadiir.lo,  niiiio  a  ilrimis,  ri^Mrosa  t|tiaii(o  .'i  ^'raiiialira  i;  livm  do  cuiitraft«*iiMi  imii 
(jiic  (!«'  (lulio  iihmIo  s<'  ciiiria. 

•'  varajasva,    1.  nula  :•  An  Caiilo  111. 

•'  O  iiciiif.  jasja  (^  ri'^'i(it(  por  (landa,  \."  mciiiliro  do  ('(iiii|)ohI()  lianila- 
liliajal;  csla  coiisIriK/Ao  afasta  se  do  i>s|iirito  .siril(''tirM  da  i'oiii|)osi(;.'l«i  HaniHcnlica,  ('* 
iiicsiiio  aiialilica;  mas  ii.lo  ó  rara.  O  cotiiposlo  (olal  oti  unia  parte  d<'l<'  i*  iiiiiitaH  vezcH 
(pialdicado  por  noiíic  síitiplcz  011  ('oiii|»osl(>  ou  advi^rhio  (pi(>  u.to  entra  na  i'oinpoHÍi;.1o. 
Assim  110  drama  dr  Xmtiiilahi  (Vasc.-Altrcu,  *(!lirestoniatliia',  17H,  :»).  In  in  a  ^  i  r  c  r 
u  pa  tj  a  k  a  raiij  a  V  asi  n  ali  "liahitanlcs  (vasiiias)  das  ílorcstaH  (araiijn)  (|ii<' 
licam  nas  faldas  (upaljaka)  do  monte  Himalaia  (li  i  ni  a  -  ^  i  re  a)  ••;  —  ^Mfí  iiH>hino 
passo  (^  dado  noutras  li(;(")(\s  ;  lii  111  a  v  a  t  o  j;  i  r  e  s  .  elr.,  v  asjsini  lira  deí^fpilo  tt 
ro)ni>.  li  i  m  a  -  {,' i  rc  s.  Num  e  nonlro  cxemido  iijiatjaka  <'lalda<.  é  vocábulo  deliiiido 
por    liima-}íiros    ou    liimavalo    ^'ires. 

''  Mm  algumas  li(;òos  (.'nrontra-s(»  varuiiam  e  nâo  varanam.  Preferimos  ler 
vara  liam    «'Cscolha»,  om  vez  de    v  ar  unam    "VAruna.  o  Deus  VAruna». 

*<  O  verlio  hravimi  rogc  a(]ui  acusativo  (satjam  etadj  do  (pie  se  diz  e  dalivo 
{ic  -^  tuhhjani)  ou  gcnitivo  (lo  ■-  tava)  da  jicssoa  a  (piem  a  cousa  se  diz.  T.  no 
Vorabuiário.    \^  hrú. 

•'  O  verbo,  neste  ])asso  ãjãntu,  concorda  cum  o  sujeito  pnAimo.  /.  r.,  o  expresso 
úllimainente. 

^^  Note-se  a  cesura,  e  o  que  fica  dito  (juanlo  á  falta  de  eleineiilo  C(q»ulalivo.  Por  tal 
motivo  não  se  deve  traduzir  «venham  todos  aipii  ao  meu  suaiánvara".  i)  artificio  de  (pie 
íala  Damaianti  é:  não  escolher  ela  marido  antes  de  se  fazer  o  suaiánvara,  e  Nala,  portanto, 
não  poder  comunicar  aos  Deuses  qual  fosse  o  escolhido.  Cf.  nota  13.  infra. 

*^  Veja-se   v  j  ã  g  h  r  a   no  Vocabulário. 

i~  aprkkhan,  íi."  pi.  nnprf,  v^pras.  rege  2  acusativos,  o  da  cousa  àcíTca  de 
(jue  se  interroga  e  o  da  pessoa  interrogada.  V.  i)ág.  41  nota  ***. 

^'  «E  então!? ...».  Traduzimos  assim  kakkid  ^—  kad  kid,  a  cujo  signilicado 
corresponde  em  latim  unm,  nonne,  em  interroga(;ão  cuja  reposta  se  espera  que  seja 
alirmativa.  Faltou  dar  este  vocábulo  no  seu  logar  próprio. 

^*  John  Peile,  in  'Notes  on  the  Nalopãklnãnam'  pág.  02,  entende  que  o  verbo  vada, 
no  xloca  24.  rege  o  acusativo  n  a  ii  s  a  r  v  ã  n ,  e  contesta  que  n  a  "h  s  a  r  v  ã  n  seja  um 
de  2  acusativos  regidos  pe'lo  verbo  abravít.  Seguimos  o  modo  de  ver  de  Bopp  que 
traduziu:  «Quid  dixit  que  nobis  omnibus?  Fare,  terrae-domine  expers-peccatorum!«,  e 
Lanman  aceitou,  pois  explica:  «And  \vhat  did  she  say  to  us  ali?". 

1^  Note-se  a  cesura  no  i."  hemistiquio  do  xloca  :2'J  com  o  biato  em  bãlã.  Em 
transcrição  escreveríamos : 

abravík   ka3va   ma   bãlã:    ãjãntu   sahitãit   surãb. 
tvajã   saba,   naravjãghra !  ;    mama  jatra   svajãvarait. 

Quanto  a   vjãgbra   veja-se  nota  11. 

^<'  Veja- se  no  Vocabulário  x.  r.  t  ridases  vara  .  Tanto  o  Higveda  como  o  Atar- 
vaveda,  dizem  que  os  Deuses  são  33  (Ugv.  111,  O,  D.  etc;  Atarv.  X,  7,  13,  etc);  o  mesmo 
dizem  outros  textos,  e  outros  dão  ainda  número  diferente,  uuiitiplo  de  três. 
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No  VíMMlmIário.  n.  r.  Iridiisa.  iiioncionámos  1:2  Aililias,  8  Vásus,  11  Riulras  o 
"2  Axuiiios.  Os  Vpil.as  não  mencionam  os  2  Axuinos  neste  número.  Só  mais  tarde,  na  lile- 
ralura  elássica.  e  que  aparecem:  assim  no  Ramáiana,  III,  2,  15. 

O  número  de  1)3,  ou  um  nuilliplo  de  i{.  como  número  das  divindades,  nâo  era  ex- 
clusivamente liiiidu.  Os  Eránios  também  contavam  33  génios  mantenedores  das  melhores 
e  mais  sanlas  verdades  promulgadas  por  Zoroastro.  Veja-se  a  nota  36  a  pág.  13  do  vol.  I 
da  tradução  franceza  do  'Avesta',  de  Darmesteter. 

Em  Homa  havia  os  dil  consentes,  os  dii  selccti,  c  os  dii  certi.  Doze  eram  os  deuses 
verdadeiramente  romanos  dijínos  de  serem  honrados  com  o  lectisternium,  e  dos  quais 
fala  Tito  Lívio  (XXII,  lo).  O  seu  culto  era  o  culto  por  excelência  público,  e  portanto  ro- 
mano. Doze  eram  os  deuses  dos  Sabinos;  doze  eram  os  dos  Samnitas;  doze  ou  nove  eram 
os  dos  Estruscos. 

No  capitulo  acima  apontado  da  obra  de  Tito  Lívio,  diz  o  historiador  romano,  refe- 
rindo os  sacrifícios  expiatórios  que  deveriam  de  ser  feitos  depois  da  famosa  bataltia  {no- 
bilis  piiiinn)  de  Trasimeno :  «Ejusdem  rei  causa  ludi  magni  voti  aeris  trecentis  triginta 
trilius  millibus  ireccntis  triginta  trihns  triente,  praeterca  bubus  Jovi  trecentis,  . . .  ele.  A 
ósle  respeito  anotam  Riemann  e  Benoist  em  a  edição  (Hachette  et  C'''.  Paris.  1888)  que 
para  uso  das  escolas  fizeram  dos  Livros  XXI  e  XXII  da  obra  de  Tito  Lívio:  «Dans  le 
clnífre  indi(jné  à  cet  endroit,  on  peut  voir  la  préoccupation  de  faire  intervenir  le  nom- 
bre  Irois  qni  était  une  sorte  de  chifTre  sacré;  Cf.  Aen.  I,  26.")  et  suiv». 


v 

Brihadáxua  continua 

Eis  ({ue,  chegado  o  tempo  auspicioso  e  no  dia  lunar  o  momento  propício,  convocou 
El-Rei  Binia  aos  Guardiães  da  Terra  para  o  suai.ánvara^  -1- 

Ouvido  o  quê  os  Guardiães  da  Terra,  feridos  no  coração,  apressados  concorreram  a 
pedir  em  casamento  Damaianti.  -2- 

Quais  leões  altivos  no  monte  assim  entraram  os  príncipes  pe'lo  arco  triunfal  na 
liça 2,  brilhante  e  vistosamente  ornamentada  com  áureas  colunatas.  -3- 

E  ali  em  assentos  vários  se  assentaram  os  Soberanos  da  Terra,  ostcjitando  na  cabeça 
grinaldas  mui  fragrantes  e  nas  orelhas  brincos  de  jóias  lapidadas.  -4- 

Nos  braços  via-se-lhes  a  robustez  como  de  trancas  de  portas  de  muralhas,  e  a  d(^li- 
radeza  e  a  graça  das  ser])entes  de  colo  quincjue-partito  com  cinco  cabeças  terminais'.     -5- 

Os  rostos  emoldurados  pe'los  comas  vastas,  aformoseados  pe'los  bem  feitos  narizes, 
olhos  belíssimos  e  bem  lançadas  sobrancelhas,  brilhavam  como  no  céu  as  constelações 
mais  vivas.  -G- 

Depois  de  eles  haverem  ocupado  os  seus  logares,  entra  no  anfiteatro'*  Damaianti,  cujo 
semblante  gracioso  olhos  a  alma  dos  reis  assombra  logo  -7- 

e  extáticos  aos  magnânimos  deixa,  fitos  os  olhos  no  donaire  do  corpo  majestoso  da 
princesa  e  com  os  olhos  presa  também  a  alma  d(5les.  -8- 

Emquanlo  se  ])roclamavam  os  nomes  dos  reis  que  haviam  concorrido  ao  suaiánvara, 
a  Baimi  olha  e  vê  cinco  homens  cujo  aspecto  é  igual  em  lodíis  cinco.  -9- 

E  por  mais  que  os  considere,  a  Vidarhense  não  diferença  qual  seja  o  seu  príncipe, 
pois  que  todos  se  confundem  com  El-Bei  Nala.  -10- 

Ollia  para  um,  para  outro  ollia.  e  rm  cada  um  vt»^,  e  sempre  o  mesmo,  o  seu  prín- 
cipe, EI-BfM  Nala.  A  medilar  se  fica  r  j)eiisa  consigo,  aípieia  beldade  encantadora:  'Como 
poderei  reconhecer  os  Deuses?  Ojnio  poderei  distinguir  Nala  de  entre  óles?!'  -H- 


linlcrÍMa  c  rniilmliaili  nilnliii  moh  MiiiaiK  por  (iridi*  h«*  iIi/,  ú  It.lrala!  <(ur  oh  l)cuft<'t 
s«  separam  ilus  iiiurlais:  -H- 

'Os  sinais  dl'  ipic  iin'  (rnn  laladu  (i^  \<'lli<»s,  coiiiu  Miiais  |iri'»|»riM'í  don  Dpiiitm, 
iii'iiliiiiii  v('j(»  cm  (pii>m  na  Irira  csla  aipii  jiiTM-iitr* .'!'  -|.'l- 

l)t>puis  d«>  coiisidtTar  nisto  miiilo  tempo  r  rcjirtidas  ver.**»  ÍHto  ixuiderar,  entriidcii 
(pie  n  niiiiiifidn  na  cIic^míIh  de  ifcorrcr  U  |irolrcrAu  don  I)<mih(*h,  -14- 

e  por  |ialavras  c  pensamentos  lhes  presta  udoraeAo  e  hiilidlde,  d)'  mflos  postas,  dfnfile 
diMrs,  In-mnia  llies  di/, :  -!.*>- 

'Conforme''  ao  i]nt-  mun  i  aos  cisnes  assim  CHeollii  o  Nixada  para  marido,  p  aHHÍíii  roíiio 
isto  é  Nerdade  assim  nTo  indiipicm  os  hciisest-  -|(i- 

]']  assim  eomo  por  pala\ras  *>  pensamentos  jamais  cometi  pccailo  contra  a  fé  ipie 
lhe  v«dei,  assim  por  esla  \rrdade  m'o  imliipicm  os  Deuses!  -17- 

Assim  como  os  Denses  me  deram  o  Sohcraiio  tl(»8  NixnduH  |)ara  marido,  as»iin  |Mir 
esla  verdade  me  indiqnem  os  Deuses  quem  t'  o  meu  Senhor!  -18- 

Assim  como  em  honra  ih'  Nala  l'oi  esla  cerimónia  solene  empreendida  |ior  mim, 
assim  por  esla  verdade  m'o  indiípiem  os  Denses!  -lU- 

Kia  pois!  lomai  as  vossas  formas  di\inaes,  ('>  Diuises  Máximos,  Hej,'edores  dos  Mun- 
dos! (>  possa  eii  reconhecer  o  Senhor  dos  homens,  o  de  fama  |.'loriosa  e  HMioine  ilus- 
(,■,>«!•  -áO- 

Aceila  foi  pelos  Denses  a  súplica  triste  e  lamentosa  de  Damaianli,  e  tal  como  lhes 
í(Ha  pedido  li/.eram  ipianlo  estava  em  seu  poder-'  j)ara  assumirem  as  formas  divinais 
características.  -iM  - 

Viu  a  priuceza  então  os  Saj)ienlissimos  tochts:  com  a  fronte  ]im|)a  do  anelante  vapor 
(|iie  a  frorde  hanha"*,  os  olhos  imóveis,  e  frescas  as  grinaldas  de  llores  viçosas,  isentos 
de  pó  e  lirmes  sem  locarem  no  solo;  -áá- 

e  viu  o  Nixadense,  a  quem  a  sond)ra  companheira  logo  indica,  de  pé  no  ch5o>>,  c  a 
quem  a  grinalda  emurchoeida  o  as  poeirentas  roupagens  denunciain,  «'  o  pestanejar  dos 
olhos  e  a  fronte  humedecida '-.  -23- 

Então  reconlieceiulo  (piais  eram  os  Deuses  e  ([iial  o  humano  ilustre  de  fafua  assina- 
lada ^^^  .^  I3ainii,  ó  Barata!  escolheu  o  Nixada  como  (Ma  de  seu  direito,  ó  lilho  de 
Pándu!  -24- 

e  enleada,  a  de  olhos  rasgados  e  tímida  donzela,  da  fínd)ria  das  roupagens  lhe  tomou 
e  laneou-lhe  aos  honihros  grinalda  permagnílica;  -2o- 

e  assim  o  escolheu  para  marido  a  escolhida i*  e  peregrina  formosura.  Como  se  fosse 
numa  só  voz  os  príncipes  exclamaram  admirados  *ah! . . .  ah!'. . .  -26- 

e  os  Deuses  e  os  Ríxis  gritaram  'liravo!  Bravo!',  e  palavras  de  lou\or  ali  se  ouvi- 
ram que  ao  pruicipe  PSala  exaltavam.  -27- 

f^nlão  o  príncipe  lilho  de  Virasena,  ó  Gáurava!  aquietou  Daniaianti  e  disse  com 
ânimo  ledo  à  doiiairosa:  -28- 

'Já  que  lu,  formosíssima  beldade,  perante  os  Deuses ^''  a  um  homem  dás  preferência 
para  marido,  teu  marido  sou,  agora  o  sabe,  e  nas  tuas  i)alavras  me  sinto  preso  e  ene- 
briado.  -29- 

Emquanto  os  sopros  vitais  meu  corpo  mortal  animarem,  para  ti,  cândido  sorriso, 
sejnpre  e  para  ti  só  hei  de  viver i^! — esta  verdade  te  digol'  -30- 

Reverente  na  posição  do  anjali  isto  dissera,  e  tendo  então  mostrado  por  tais  palavras 
a  sua  satisfação  a  Damaianti,  a  alegria  do  seu  mútuo  amor  sentiram  ambos  os  dois;  mas 
vendo  eles  os  Deuses  a  quení  Ágni  capitaneava,  aos  Deuses,  para  que  éles  a  ambos  pro- 
tegessem, recorreram  mentalmente.  -31- 

Os  Guardiães  do  Mundo,  os  Deuses  poderosos,  possuídos  de  júbilo  deram  a  Nala, 
terminada  ^no  foi  a  escolha  da  Baimi,  oito  condões.  -32- 
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Xacra,  o  inarido  do  Xaclii,  por  se  mostrar  mui  satisfeito,  deu  ao  Nixadense  a  íaeul- 
(lade  de  ê\o  ver  presente  no  altar  do  sacrifício  a  divindade  em  cuja  honra  o  celebrasse, 
e  mais  lhe  deu  o  condão  de  um  garbo  nobre  e  majestoso.  -33- 

Agni  deu-lhe  o  condão  de  éle  poder  tomar  a  forma  ])n')pria  do  Deus  do  fogo  onde  e 
quando  aprouvesse  ao  jNlxadense;  e  mais  lhe  deu  liutaxa  os  mundos  por  seu  próprio 
esplendor  iluminados.  -34- 

lama  deu-lhe  paladar  finíssimo  no  temperar  das  comidas^^,  e  o  mais  correcto  proce- 
dimento nas  cousas  da  praxe.  O  Senhor  das  águas  deu-lhe  o  condão  de  êle  ter  a  natureza 
das  águas  onde  e  quando  aprouvesse  ao  Nixadense,  -35- 

e  grinaldas  riquíssimas  dos  mais  finos  aromas.  E  todos  quatro,  os  Deuses,  lhe  pro- 
meteram um  casal  de  filhos.  E,  depois  de  estas  graças  haverem  assim  concedido  ao  Nixa- 
densei^,  os  Deuses  subiram  para  o  terceiro  céu.  -36- 

E  os  príncipes,  certos  de  casamento  de  Nala  c  de  Damaianti,  admirados  e  contentes 
se  partiram  para  os  reinos  de  onde  haviam  vindo.  -37- 

E  Bima,  partidos  que  se  foram  os  reis  excelentíssimos,  alegre,  o  ilustre  Bima  o 
casamento  mandou  celebrar  de  sua  filha  com  El-Rei  Nala.  -38- 

Demorou  o  excelso  Xixadense  ali  ejnquanto  quis,  e  só  mais  tarde  se  despediu  e  dada 
a  licença  por  Bima  regressou  á  cidade  capital  do  próprio  reino.  -39- 

Vivia  El-Rei  Nala  radiante  de  alegria,  qual  sol  esplandecente,  e  soubera  captar  a  afei- 
ção dos  súbditos,  o  varão  forte,  pe'la  justiça  com  que  os  governava.  -40- 

Em  honra  dos  Deuses  celebrava  o  sacrifício  do  cavalo  ^^,  como  se  fora  laiáti,  filho 
de  Nahuxa  da  raça  de  Púru,  e  com  muitos  outros  sacrifícios  de  faustosas  ofertas  aos 
Bráhmanes,  o  sábio  rei.  -41- 

Terminado  o  dever  de  rei^o^  Nala  com  Damaianti  ia  descansar  nos  amenos  parques 
e  frondosos  bosques^i,  onde  gozava  da  ventura  dos  Deuses  Imortais.  -42- 

Dois  filhos  tiveram  e  foram  hidrasena  o  filho,  Indrasená  a  filha,  que  o  nobre  Nala 
gerou  em  Damaianti  22.  -43- 

Dèslc  modo  o  Senhor  dos  homens,  ora  em  sacrifícios  aos  Deuses  dando  culto,  ora  em 
descanso  fadigas  minorando,  regia  a  Terra  que  é  mãe  de  todas  as  riquezas-^  enchendo-a 
de  riquezas  nuii  acrescentadas.  -  44  - 

Vim  do  (lanto  V 


Notas  do  Canto  V 

'  s  V  a  j  ã  V  a  r  e ,  é  locativo  do  propósito,  já  explicado,  como  p  a  t  i  t  v  e ,  Nala,  III,  o, 
e    lÍHgadhãran  e,    Nala,  V,  21. 

2  Por  «liça»  traduz-se  aqui  rangam.  E  praça,  arena,  anfiteatro,  e  sobretudo 
campo  da  lide,  da  justa.  Era  construção  ocasional,  temporária,  própria  jiara  espectáculos 
e  compunha-se  de  palanques,  tribunas,  mirantes  (prekságãra  ou  preksagrha 
"  casa  para  se  ver  (dela)»;  V/íks  «ver»,  -f-  pra,  ãgãra  ou  gr  ha  «casa»).  })avi- 
Ihões,  em  volta  do  campo  propriamente  dito  dos  justadores,  reptadores,  contendores,  pre- 
lendeutes,  tudo  ligado  por  coUmatas  com  festões  e  grinaldas.  Veja-se  II.  11.  Wilson, 'The 
Vishnu  Purana',  ed.  Fitzcdward  Hall,  vol.  V,  pág.  23  e  sgs. 

^  No  texto  ir'-se  pan  k'a-sírk"ã  s  iva  uragãs  «como  serpentes  de  cinco 
cabt^ças».  (3  poeta  compara  j)rimeiro  os  braços  dos  reis,  a  (piem  considera  atletas,  a 
trancas,  parigha,  de  portas  de  muralhas,  e.  pr'las  mãos  ijue  terminam  os  braços,  a 
serpcjites  de  cinco  cabeças. 
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'  A(|iii  Iradiiziíiios    ran^'.im    por  .mlilr.ilrn.  1'.  nol.i  .' 

'•  j.uii    |:iiii  I  ;i  III    i  1  III  r.  nitla  t^  iln  ('..iiilo  I. 

"  Aiialist'  SC  (I  !2."  Iiriiiislli(iii<i  tio  \I<MM  i:í,  ila  si'((iiiiili'  m.iiinr.i  ii  ;t  l,ik*jr  'H.k- 
ilísliii^'!»..  t  a  III  «os»  (laksjâni  "siiiais»)  «'ka^ja  a  pi  "«l»-  um  •»!,  «pic  <i'j;i  • 
listlialaiii    «lios  (pii*  <*k(A(P'    i  Ii  a    liJiiiiiia»    «aqui  «'iii  l«'rra  •. 

•  jalli.i  Ima    satjnia.  .  ..    iioH  xlocas  Irt-iv.  Cf.  {M\,  ío-H 

**  1.  IK»  Vocaliiil.irio    puiijasluka. 

''  r.  lio  Vocaiiiilario    saiiiarllija. 

"*  Us.lmos  aipii  ílc  pcrilVasc  pari  oxilarmos  «li/rr  «h»*iii  transpirarflu»  oii  •somnwtr". 
sí^iiilicado  (Ic    a-s\('(Li.    C.f.   svcda    iio  \iora  ?:i. 

"  No  texto  !(*  se:  k  li  a  j  a  d  v  i  t  í  j  a  s  .  .  .  li  liii  iii  i  s  I  li  a  s  iN  a-Hatl  li  a  s  «o  .Nixada 
que  eslava  de  pé  no  cliâo  triulo  a  soiidua  conio  s(');uiido-. 

'■-  "«'  a  rioiílc  liniiiiMl(»(*ida".  assim  demos  em  |)orlu);m1s  a  iilea  de  -a  transpirar-  ou 
-'fom  lrauspira^';lo"  exjiressa  por    sveda.    Cf.  nota  li'. 

'^  p  u  II  j  as  I  o  k  a  ,    como  se  disse  cm  a  nota». 

''  Hei»»'! imos  a  idea  de  «escollia»  como  no  texto  :    v  a  ra  j  a  m  a  sa  ,    \  a  ra  -  varo  >  n  i 

>••  Cf.  Nala.  IV,  u. 

"•  Ivaji    hhavisjami.  V.  iiola  à  p.i^'.  DC),  \\I,  14. 

•■  Mala  é  (luem  faz  a  sua  comiila  e  ú  notado  peia  arlc  com  (pie  salie  cozinhar. 

'**  Nolc-se  o  jienilivo        dativo  nniniiodi  rd  inroninnuli. 

*•'  as  va- niod  has  «o  sacrifício  d(»  cavalo»,  (»  mais  nol)re  sacrifício,  na  índia  anlij.'a. 
o  mais  dispendioso,  e  o  mais  santo.  Ião  solene  e  cheio  de  \irlnde  (jne  cem  axnamedas 
feitos  com  todo  o  rigor  dariam  ao  sacrilicador  o  Uv^m  de  Indra  e  a  soherania  do  céu. 
^7'.  nota  10  do  (^anto  II. 

-"  Interpretamos  assim  as  jirimeiras  palavras  do  xloca  4-.    ]»unaska. 

2^  Note-se  a  diferença  entre  v  a  n  e  s  n  e  n  p  a  v  a  n  e  s  u .  Não  demos  ésle  vocáhiilo 
no  logar  próprio  no  Yocahulário,  nem  tão  pouco  no  Suplemento!  upa  dá  aijui  o  sen- 
lido  de  inferioridade;    upa-vana    é  pois  «vergel,  panpie  «m  matinha-. 

'-  V.  14'j,  ío,  e  a  nota  respectiva. 

-'  Note-se    vasudhãm    e    vasu- sãpu  rii  ãm  . 
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n."^  12,  15,  1(). 
ItMiipos  (oxrcpto  |)i>lt'nci;il) 
(iiá,   n). 
Classo  5.« 
Chissu  8.-^ 
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-(a)n 

iiomin.  c  voe.  do  pi.: 
ac.  e  jenit. 
s  w  a  r  g  íT  t 

ilif.  de  á;  mas  preeed.  de  ã  elide-se  e  preeed.  de  ã  labia- 
is íí  r  u  - 1  o  k  a  ii  a , 
[Na  casa  K,  T>)  escreva- se  por  debaixo  de  two-fold]  tremes,  [e  por 

debai.ro  de  over-bold]  sem-saljor. 
[Na  casa  O,  €*),  na  liidta  do  porl.  escreva-se]  Foz-Coa,  Foz-Dão. 
;u  d  h  a  s  â , 

t  a  V  a)  d  1)  a  s  ã 

sTT^  «vivei-'). 

o  rei^  condaz'  o  elefante^. 

Os  deuses-  dão-a-chuvaK 

As  nuvens ^. . ., 

Vão'^ .  . .  caminhos^.  .  .. 

. . .  assentam-se'^ . . ... 

. . .  para  casa^ . . . 

"^TJJ  [em  vez  de  Hril  j 
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Pá!:. 

11 

r-       ^  ^     r- 

\:] 

mi\i\<^w\ 

't:\ 

(10 

18 

^.^l^l 

\:\ 

('•fi 

18 

IHÍVJIH 

44 

— 

17 

Uawa^  tora  amhofi''  os  filhos'-^ 

44 

— 

18 

Os  lii.ris^  falam^. .  . 

44 

— 

%\ 

V.  n."  o4; 

41 

07 

3 

na  Conj.  lí. 

45 
4G 

70 
73 

9 

n.""  í)2,  05,  66. 

47 

— 

8 

. . .  genilivo  ou  locativo. 

47 

— 

10 

li  V  cã ,    n."  68. 

47 

— 

11 

....    Ii  11 V  ()   formas  viMlicas. 

48 

— 

1 

31.  Cobiçam^  ambos  pedras- 

48 

— 

2 

-j^reciosas^ 

48 

— 

3 

. . .  ao  lume'^. 

48 

— 

4 

vê ^ . . . 

49 

— 

(n) 

assim  do  ado.,   k  a  l  li  a  m    (a 
se  derivou. . . 

Emenda 


50  -     22  ^Tr^TTTFT 

51  —      2  ^prf^ 

51      -      11  sTT^lTf 

(  '^] 

VA      79     <  o  >  em  -a  os  da  1.*''  cl.; 

(4  ) 

í  24 ) 

^^  \     I  y/kath,    do  adi\  kalliam    (análogo  a   kallia,   /.^  «conto»)  «co- 

(2o) 

o2       80      32  artliája-aiiialic 

!lo  1  ^_ 

/  ?PTT,  ^iow.  pi.  dum  pronome  demonstrativo.  §  122.  III  e  n.°  186,  assim 
e  > 
j6Í        ^^^""*--- 

53        —       37  ^irr  [rm  vez  dr  ^T7]. 

56         —         3  ^m    «(li);    á-o». 

56  —       12  sa  III -a  li, 

57  -      12  fe^%pi 

57       —      21  {H.ÓVirnur.. 

57       —       25  [elimine-sfí  f  c  Irla-sr:]  . . .  dos  prrrrrsos^*'^'^ 

57  —      26  [climiuem-se  ff  e  Icin-sc]  Os  Itixis^f. . . 

58  93      —  [acrcsmite-sc:]  . . .  n."  8!)  e  Lição  XXXV. 

58       94      —  [anrscente-se :\  O  verbo  passivo  pode  estar  no  singular  e  ler  o  sujeito 
lógico  no  plural ;  cr. ;  g  a  n  a^  r  n  a  g  a  r  ã  g  a  m  j  a  t  e ,  Exerc,  IX,  .'i. 

60       -  —       13  ...  dizem  (lodos)'-'. 

60  —      1(S  ...  recebem  as  ordens  . . . 

61  —        3  a-vada-ava    ...    a- va  da -nina 

61       102     11  TJ^ 
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()!2         -      —      [('limiue-m'  a  fnixe  ÍH  (Ut  Exnr.  \  ti  pnnne  ir  para  o  Kxfrc.  Ml 

G4       —      4Í       ...  "O  ]>(utii 

(KJ        —       —       [na  yt>riiliiiltini)\  ^'"Hf  ífT  "ii.isrrr,  luol.ir  ({l\  nlil.)  .  .  .  wr  ^iipíTior  a, 

SÍT  Mlillitr  (Ic   (í/f'H.)'<. 

07      -      :{  qnffT^ 

09       —      —      |//o  rí)(7í/;///íí//o)  «víT-si',  oní.ir-íw,  »iT  vímIo;  p.irrrrr". 

70     —     ii>  ^Fr^T^rr: 

70    -    í:\  TTfTyrnr 

70        —       1>H       ..TOspiT;!... 

70       —       !21)  "l"!s|K'rt'-si'  (/.  r..  r>|i»MMÍ  ambos,  lodos,  nu  tiiii  só)  a(|iii.  . 

74  llM)       4  laiiiliiiii  o  |i(i|('iicial  a  cmikIÍ^^.Io  o. 

^f        .^, .    )  '   /      ■  •  •  |>r<iliil»i(iva  r  ^  ('  |iitr  vczfs  a  usaílada  com  o  iiiiprraliso  (fi.'  !!<»), 
)  .  í         no  sciilitlo  (Ic  (jiMí  «jamais  (ai  cousa  se  n*alize". 

75  —       17       ...  cm  C,  <í),  acusalivo. . . 

77    —    24  TjmTTfr 

78  l.Ti.      D  pãjajali 

71)        —      —  [no  Vocabulário  XVll,  n),  col.  J.'\  lln.  J8]  dar,  ol»ri^'ar  a  paj,'ar». 

79  —       —  [ibidem,  rol.  2.'*,  lin.  9-11  corvija-sc  ut  //í 'Vocabulário'  s.  r.   V^vad, 

+  abhij 

79       —      —  [ibidem,  col.  i?.\  lln.  0-11]  ...;  Atm.,  ^JTrt  «mandar  samlar,  mandar 

cunij)rimentar  alguém  {ac.)  por  outrem  {av.  ou  inslr.)». 

82       —       2  ...  aliruiii.  alguma..,    eke   etc.  §  110,  o  n."  202)  «uns, 

82       —       4  ...  o  quê  •?  . .  . 

82       —       12  (-tara,    ou    -ra   na  lonna  abreviada). .  .    (-tama.    ou    -ma    na 

í(H"nia  abreviada)  de. . . 

82      -     -  ^irÍFT 

82  —      —  [no  Vocabulário]  hI^íIH 

83  -      12  ...q^... 

83       —      —  [}nimcrcnhse  as  iiualro  úllimas  frases  do  Kreiririo]  30.  31,  32.  33;  [e 
leia-se  ua  30:]  . . .  jaz  que  os  maus  tenham  medo. 

85      148      2  . . .  H,  ^,  a.  . . . 

•\     «X     '\ 

87  153      5  ...   druh    «bostililizar.j.  . . . 

88  —      —  [no  Vocabulário]  ^^JTrT 

•o 

89  —       18  Amigos,  que  (se  nos  conservem)  fieis. . . 

í  5  1 

,._       ._..    \     /  ...  na  frase  com  o  verbo  na  2.-^  pessoa,  mas  em  rigor  só  entra  com  o 
97       1/0    {  e  >  1  .» n 

)  ,,  verbo  na  J.**  pessoa. 

(  o  ) 

97       177      8  fTsP-lTPT 

101      -       G  ^^?tÇt" 

101     -     14  oTRfTrT  \  W 

101  -      21  ^FTRT 

102  —      —  [col.  1.^]  tlH^tí 

102      —      —  [col.  2."  .s".  r.  tl^-y-l,  na  õ\^  lin.]  é    panlliãn-; 


202 

Váí:.        N."       Liii.  Emenda 

lOá       —       _  [coL  2.»]  TTJR 

103      —      10  ...  «pródigo»,  a  par  do  salruiílina   «matador  dos  inimigos»,  e  não 

s  a  t  r u  g  h  n  a   como  seria  de  esperar. 

101      —       6  . . .  a  virem  com. . . 

10o      —       2  r.  I  05  e  no 'Vocabulário' as  raízes    ^vah,  ppi\  ii-dha,    \/sah, 

2)pp.  s  o  -  d  h  a 

105  —      27  ...  na  frase  17. 

106  190      O  ...  perdem    -aja   na  formação  do  gerúndio  de  verbo  composto; 

107  -     19  ^qr^Tf  ou^^r^ii: 

108  200      5  Onavatik 

108     200      G  «com  ou  somado  com  o  55."». 

108     20i      1  ...  1.°  os  ordinais,  excepto 

108     204      5  panlcãsa 

108  205      7  ^luíirlIR 

109    -    3  mm 

4  i 

109  —     j  e  >  [niimerem-se  to,  "^  as  frases  numeradas  ^,  to] 

5  1 

109      —     {  e  >  [mimei^em-se  \^,  W  as  frases  numeradas  \\,  \'y^\ 
10) 

109  -      11  fH(^0?M 

109  -    25  Tjérpjm  -^mf  rrqmiiri  i  è  i 

110  -      4  FTõ^iFT  I  ^(^(  (1 

110  -     7  m^^:  I  í^  I 

110  -     11  ^tT%  rfrrf^ 

111  —    32  ^frsRo 

112     214      5  ...  atmanépada,  excepto  no  potencial,  lêem. . . 

112     216      2  encontra-se   -ate,   -ata,    ... 

112     218      1  ...  5."  classe  ou  IV  formarão. 

119     234      4  em   n,    n,   n, 

123  -      9  7^  mk^ 

124  —      —  [na  estância  ^{\]    1\^   ^^ 

125  255     —  ...  Lição  VI  c  na  Liçã^  XVII. 
129      —       14  ...  de  lonje  os  donos  do 

129      —      19  ...  ao  vê-lo  ao 
i23) 

129  —     I  e  >  ...  foi  morto  como  ([ue  por  brincadeira. 

(24) 

130  —       12  krtvã, 

130      —      20  gliatã   nãga-dante   'valambja,   tasjAdhaslãt    klialvã 

130      —      22  suptas 

130  —      23  rilpakana 

131  —       O  do  equinócio,  obteve  ôle 

131  ',)  guardar  a  fariíilia  pegou 

132  —       4  rup.idlijã 
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Kiiifiitla 
^rli  1 1  V. IA  V  a  - 

-  sa  III  I  pa  III 

l\  II  nii  :\  A    Iv  a 
Talo    lad 
K  I  II  I  :i  V  I  s  a  - 
iiij'lava(l    a(iiiaii:l 

-  \  a  r  I  III  a  ii  a 
:'iiiiaiili;l 
lada 

salj    akaAc 

(arlarii^a  levada  pfjd  ;ir. 

A  (I  a  11  a  sj  a  , 

I  a  d  -  r  a  sa  in 

Iv  1-  I  \  a 

I  a  til  a  -  V  i  d  lià 
ã  rani  1»  li  c 

g  rd  li  II II  li 

k  í  s  li  k  a  - 

da  d  rsi  rc 

s  r  o  l  ã  s  i 

aj/i  t  ò  II  d  rij  ah 

ã  s  i  d 

[Oiuh  SP  lê    lihuina)    Icin-sr    hãiio.    Ainlnts  an  lirõrs  são  Ixhis :  mas 

ao  traduzirmos  Irmos    hãiie,    <•  prrfirimos  esta  lirão.j 
r  ã  t  r  ã  V 

isiiii  Abhili  a  l  aii 
Iv  ã  p  ã 

t  a  V  i\  [)  a  -  k  i;  t  ã , 
a  mb  li  o 

II  a  g  o   11  a  g  a  lu 

Br  ah  111  ah  atj  ;T-  k  rlã 

III  anãs  o 
p  r  cã  11  ã  s 

111  a  h  a  t   p  ã  p  ã 

p  li  r  11  ã    p  a  r  a  iii  a  - 

s  e  s  a  11) 

sprstvã,    ta  111   ãsairja 

iipãsjaeva 

prijaiii   ivâtilhiiii, 

a  k  ã  r  s  í  r 

tu   jad    avigíiãiiãii 

jíovarãgjã 

ii.lsuj  et 

p  r  cã  11  ã  n 

\  e  d  a  j  e 

depois  do  cxilio  de  Rama 

de  ter  destruído 

pode  arrependcr-se  (juaiido  chegar  o  lesullado 

outro,  destrui  ou 
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Piri:. 

N." 

Liii. 

Ememla 

151 

— 

7 

s(\i:ui  \)v'\o  rio 

Vd 

— 

i  1»)  1 

(16) 

que  estava  cheio  de  terror  c  desvairado,  | 

1  ••«• 

— 

^loj 
(10) 

a  cujos  brados  angustiosos  corri  |  o  rápido  Ilic  arranquei  do  corji 
sela. 

io7 

— 

10 
(29) 

assim  entres  tu,  de  pronto, 

158 

— 

e 
(30 

depuseram  o  corpo  numa  pira  e  eles  mesmos  subiram  ao  suarga. 

iOá 

— 

22 
14 

103 

-o 

[ú:í 

— 

22 
13 

16i 

H^èi^T^' 

106 

— 

8 

ozn  ^J^: 

167 

— 

2 

HicIT^ 

167 

— 

20 

^^ 

108 

— 

2 

^i-ir: 

169 

— 

14 

Hríl  ^^ 

170 

— 

10 

171 

— 

2 

\\'^^ 

171 

— 

19 

Hríl^ 

171 

— 

29 

o>C4'4H» 

EMENDAS  ESSENCIAIS  E  ADITAMENTOS' 


DO 


VOIAÍMK  II,  TOMO  11 


l';iK-. 

C.l. 

l.in. 

Eiiiondn 

12 

2 

1 

(jr.  à-;-f) 

IV 

l 

13 

V.  -vidha 

l'i 

2 

20 

zii  a  i  i 

i:í 

l 

33 

\wc- 

i:> 

>2 

25 

?v/.  nr. 

17 

1 

3't 

\/  s  ã  s 

17 

2 

4 

j/r.  òx-ar, 

IS 

1 

38 

3Í.. 

11) 

2 

:í9 

r(/.   í7  í;  .s  )n  a 

2Í 

1 

22 

:</.   ?/.\:'^ 

24 

2 

1) 

w  õ  H  r  (( 

20 

2 

7 

^ra 

27 

1 

7 

chi 

ao 

1 

41 

ã 

30 

1 

7 

expiração  alpa- 

34 

1 

38 

kiíM.ba- 

3o 

à  ( 

.\abeça 

1  V'  k  r 

30 

ii( 

: a beça 

1  V/  k  V 

37 

1 

2^1 

141,  2,  147.  14. 

37 

1 

22 

140,  8. 

37 

2 

4o 

1            o 

37 

2 

48 

jeiíte  do  campo,  cliefe  de  família  e  agricultor" 

37 

2 

49 

k  r  s  i 

38 

2 

oO 

«Cáurava.  /.  c, 

'il 

1 

4 

X  Jc  u  d 

W 

1 

44 

X~í 

■^  Conigoin-se  aqui  os  erros  tipográphicos  mais  notados  c  a  redacçJo  de  uns  quatro  artigos. 
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Pá?. 

Col. 

Lin. 

4:í 

2 

7 

4i 

2 

20 

47 

1 

40 

47 

2 

16 

48 

1 

17 

48 

1 

— 

48 

2 

39 

'•8 

2 

41 

o() 

2 

48 

:^2 

i 

21 

:í2 

2 

37 

:í4 

1 

24 

5^ 

1 

38 

58 

2 

37 

58 

2 

38 

oO 

1 

2 

CO 

2 

1 

03 

2 

lo 

()G 

1 

23 

69 

1 

— 

Eroonda 


gani  -;ij  a  - 1 1 , 

giina,  )»., 

expirarão 

i."  cl, 

prrf.   k' a  -  k  s  -  (■' ;    infní. 

o  vocábulo    kalu1i^-sãlã    e  qiianlo  lhe  diz  respeito  devia  de  estar 

depois  de    k'  a  t  ii  s  -  p  a  d    na  2.'  eol. 
(jr.  \cf.ub-% 
K  a  n  d  r  a  - 

faltou  dar   kak"k'id.    veja-se  a  nota  a  109,  20. 
k  li  a  1 1  r  a 
.s  ('  i  m  d 

(la  faiiiilia,  palerfainilias». 
zd.  xena , 

<  *(jc-; 

<  *  d-/;.    TO     <    *  TO-O 

tÍ/--t-(o 

á  - 1  ã  n  -  í  - 1 

TÚy.-o-c; 

e  os  2  Axuínos. 

antes  de  dasta  faltou  o  vor.il)ulo:  dasã,  j'.,  «situarão  (na  vida),  con- 
dições (de  vida)».  Não  foi  dado  no  suplemento,  como  o  devia  de 
ter  sido  depois  de  dasama. 
70        2       4o      ilTiurn,   id., 
72        1       25      ^17-7- ávw 
72        1        32       Teifj 

80        2        (>       i-iPvf.  d  a  -  d  h  a  -  r  a ,    d  a  -  d  h  r  -  é ; 
80        2       —      as  linhas  41  a  44  devem  passar  para  pág.  197,  s.  v.    \/  hr.  Voja-sc  a 

nota  à  pág.  143,  10. 
84        1       30      Dréal  et  Bailly 'Dict.  Éfym.  Lat' 
80        1        15      -  nisíB,    -nisos; 
90        1        5        -pád-ja. 

92  1        13       «Páruata», 

93  1        5       77Í)-U 

93  2  40  pãd-am 

90  1  20  m.,  «Púxcai-a», 

104  1  O  "Chegada  (da  estação)  dos  frutos,  vinda  dos  frutos,  es- 

104  1  15  ost  hja,    7.  r., 

10^  I  43  hnmd 

104  2  21  hamda 

106  1  27  -£jO-(,') 

107  1  9  sagrado..,  XXX,  n.  || 
107  2  17  Ilpáy/oí  os  lípa->^7,íí^at'». 
Ml  2  23  hhu{i 

111  1  20  ^-a  Haimi,  a  íillia 

ir»  2  40  },yhn^ 

ll-i  1  18  ks    sn\  vi'(L ;   zd.   max-^i. 

115  1  X\  23.    [magha]. 

IK;  2  9  wn    hi-s 


TM 

l'.iK.  (!ol.  I.iii.                                                                       KmnnJi 

l!l         L'  l'H  nmlu  i)ulu 

-Ml         I  l'M  •</     md                                                      ^ 

'i\        1  .'{i(  /)/)/'.   Ill  I  s    I    \  ii ; 

1i\  I  .17        aapTTTí» 

;i()        1'        í!'i        r;lks-ii-li 

.11        í         :i        <•  pr.7- 

:{:{  n  IO  »•(/<) 

:i:{  í  3i  iMiiM 

;{'i  I  :io  Lirh-fr 

;i7  1»  i''i        1;//    <■// 

.'{*.)  :!           t  no  jil    "iiiiiiidii, 

:{'.»  "i  IS  il  ;>/.  "lis  ic^ciIdits  k//  lMi;iI(Ii.h>  iIm- 

:t!l  i>  :t(;  a  nl  ah  sth  a 

'i\  I  i;i  I.IV,  i'i-2:..    |\  v|l|. 

\'>  1  .{7  11  s  a  s  , 

'íCt  I  :2l")  vusiatha 

'ill  1  ■i\  zil.    ir  II  n  h  i( 

M\  ^2  1()  zd.   iruKtrii 

W  I  1.')         dl.     \\   <l  ij  !•  )l 

Y7        1'         r»        ///.   /r  r//  -  i')i 

\7  1>  II)  :im  ou    v/vi.                                                                 ^ 

'i7  ^  i;i  Z(J.   wiiv-iiin, 

'iS  1  S  vãnaprastha 

\H  i  :2 1  w  U  r  a 

4S  I  .{8  cansativa : 

'i.S  i  S  wanhni 

'iH  a  9  wa-n^li 

48  :2  :21  azèiuohi».  |I  «carro». 

V.)  1  V;i  /r/r 

.*)()  1  |{  coiiliccer.  achar». 

50  1  :2Í)  lileoló(}iro;  zd.,  iii    1  ^  v  i  il  ] . 

51  1  l^"{  íin"^) 

5^       á       32      coíHO  composto, 

52  2        33       outras  scparadamnilr, 

53  2       20      (la  Ten-a  à 

oi  2  24  irill,    ai.   woll-rn 

55  2  27  \\\'refya\:ua 

56  l  25  ^<ír, 

57  —  —  Nesta  piígina  faltou  dar  o  vocábulo  zentla  correspondente  a  vesa  que 

é  zd.  waçsa  «casa»,  a  vesmaii  que  é  zd.  wavsman  «casa», 
e  a  vsesja  a  que  se  deve  Cf.  zd.  uaosu  «habitante  da  aldeia». 
Xão  se  viu  esta  lalta  a  tempo  de  a  remediar  no  Suplemento. 

V'vi 

gr.  y.x^  .  AT.;- 

[\/sas;    gr.  y.ii-^y..  nome  de  uma  espécie  de  escopro  ou  buril. 

Xo  artigo  "7^  houve  erro  de  copista  pe'lo  qual  não  se  deu  na  revisão. 
Vai  conforme  a  redacção  original,  no  Suplemento. 

V.-.Xbsf.u  —  Manual  Sk.  (Vvcab.  do$  Exerc.)  38 
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1 

8 

161 

1 

28 

it)3 

1 

43 

16'i 

2 

18 

165 



, 

298 


Páj;. 

Col. 

Lin. 

Emenda 

168 

2 

33 

í  )'  a  f'  sta 

174 

2 

16 

Í^O-líCt'. 

17o 

i 

1 

sadã 

177 

2 

48 

n.,  «tudo».  Est.  20,  163,  13; 

178 

1 

5 

lat.  salvn-s, 

181 

2 

10 

s  i  -  n  -  k"  -  á  - 1  i . 

[SW 

2 

9 

[1  V/su; 

185 

1 

30 

Rãhu. 

187 

1 

47 

n  ovilha 

192 

1 

8 

a\)z-iii 

195 

2 

42 

[IV/hãJ. 

196 

1 

23 

146,  5; 

196 

1 

28 

h  í  n  a  -  k"  a  - 

197 

J 

34 

IH,  27 

200 

1 

37 

u  \)  ã  n  a  li 

200 

1 

49 

concorde 

200 

2 

18 

pa- 

200 

2 

19 

rva  in 

20;{ 

1 

25 

n  i  m  i  1 1  a  . 

204 

2 

1 

\/  b  u  (1  li 

20o 

1 

39 

décimo 

20o 

2 

.2 

p  r  ã  11  i  n  , 

20o 

1 

43 

\/bandli,    \/srg. 

20o 

2 

17 

escolha,    vara,   varaiia. 

208 

1 

27 

sraiiia 

208 

2 

8 

1  V/as. 

208 

2 

13 

prãjaski  tta. 

209 

1 

26 

g  ã  V  a  s 

209 

1 

3i 

in  R  r  g  ã  r  a 

209 

2 

23 

y/  í  s ,   v/  s  ã  s , 

210 

1 

() 

1  V/as 

211 

1 

Xote-se  a  deslocarão  da  ordem  alfabética  desde  lição  até 

libertar. 

211 

1 

43 

V/dus 

21:5 

I 

44 

s  a  1)  d  a . 

212 

2 

8 

oitavo 

216 

2 

27 

111  ukli .    srej  as.  li 

220 

2 

1 

kaksã 

254 

— 

2 

[substilua-sv  seguinte,  por]  à  pág.  72  Kst.  4. 

256 

— 

30 

s  n  ã  t  u 

259 

._.. 

14 

(13.865  r). 
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